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AOS SENHORES ASSIGNANTES

Nos primeiros tres annos da publicação d'esta obra, sahiu ella com a ma-
xirnia regularidade, recebendo os srs. assignantes um fascículo impreterivel-

meinte cada semana : desde junho de 1876, porém, uma doença tenaz, causada

peko excesso do trabalho, me tem aííligido até hoje, obrigando-me a estar me-
tadte do tempo incapaz de poder trabalhar no Diccionario.

Debalde tenho procurado subtrahir-me aos padecimentos, sahindo de Lis-

boa», já para Peniche, já para Setúbal, já para S. José de Riba-Mar, e agora

parra Lordello do Ouro; para toda a parte a doença me acompanha com a

maiis implacável tenacidade, e se não fosse a generosidade do meu verda-

deirro amigo e editor, o Ex.m0 Sr. João Baptista de Mattos Moreira, já ha muito
terna morrido ao abandono em um hospital, que é a sorte de quasi todos os
escmptores portuguezes que se dedicam a uma obra de interesse publico.

Eis a razão porque esta obra tem tido tantas interrupções, e porque, ha
maus de um anno, não está concluída, dando causa ás queixas dos srs. assi-

gnamtes e a gravíssimos prejuizos da empreza.

Só quem se abalança a uma obra d'este fôlego pôde avaliar as dificulda-

des., decepções e contrariedades, que ha a vencer, e só uma grande força de
vomtade pôde dar coragem para taes emprehendimentos.

É também indispensável uma grande abnegação para sacrificar os seus
muiitos ou poucos haveres ás despezas necessárias para obter informações,

parra andar de terra em terra, em procura de esclarecimentos, e para a ím-
prefssão de grande numero de circulares, pedindo-os a quem julgamos que
os jpóde dar.

Esta ultima despeza, porém (a das circulares), foi-me quasi inútil, porque
neim um só administrador de concelho se dignou responder-me : das ca-

marras municípaes, a actual de Villa Pouca de Aguiar teve o bom senso de
me mandar valiosos apontamentos da sua terra ; e a de Espozende algumas
indiicações. Dos reverendos parochos, só uns vinte e tantos satisfizeram ao



meu pedido, distinguindo-se entre todos o Sr. Dr. Pedro Augusto Ferreira,

abbade de Miragaia, Porto— e os Rev.mos José dos Santos Moura, abbace de

Caires, no concelho de Amares,— Manuel José Martins Capella, abbace da

Carvalheira, concelho de Terras de Bouro — e Manuel Henriques da Silva

Machado, abbade de Bornes, no concelho de Villa Pouca de Aguiar. 1

Ainda em 1865 possuía a propriedade de uma mina de carvão fóssil, com

treze kilometros de comprido, no concelho de Castello de Paiva, que fui ven-

dendo em secções por menos da quarta parte do seu valor (4:000$000 réis)

para occorrer ás despezas que ficam referidas, sendo os ditos quatro contos

de réis dispendidos até 1873.

Além de tudo isto, muitas vezes me tem acontecido estar a trabilhar

seis horas por dia em uma posição constrangida (por cansa das dôres) e só

quando de todo em todo me é impossivel trabalhar é que deixo de o lazer.

Depois de tudo quanto fica dito, principiou em outubro de 1879 a impri-

mir-se na typographia do conhecido Baptista Tavares um diccionario, que

è a copia quasi textual do meu (até no titulo!) 2 Tiveram, porém, os ^cn-

ptores da nova obra o cuidado de não copiar da minha tudo que esta teu de

religioso, substituindo-o por idéas de irreligião e descrença: e nem sequer

souberam emendar os erros que escaparam no meu diccionario.

Dizem elles no seu prologo que gastaram tres annos em obter informa-

ções, quando o único trabalho que tiveram foi copiar do Portugal Amigo e

Moderno, que me tem custado quarenta annos de assiduos trabalhos e inves-

tigações. Assim qualquer pessoa pôde fazer diccionarios históricos

!

Por motivos ponderosissimos vejo-me obrigado a mudar de systema n'estô

9.° volume. Até agora, quando obtinha noticias com respeito a povoações já

descriptas, ou quando n'essas povoações occorria algum facto posterior digno

de nota, servia-me do nome do orago para publicar essas noticias. Agora

cessaram essas repetições, que irão todas por appendice no fim da obra,

para não privar os srs. assignantes do seu conhecimento.

Peço desculpa aos illustrados cavalheiros que teem tido a bondade de me

mandar valiosos apontamentos para localidades já descriptas, por as não in-

serir n'este volume, reservando-os para serem publicados no appendice.

1 Devo aqui consignar ura facto digno de nota. Depois de esperar mais de um annq

pela resposta da circular que dirigi ao sr. prior de Villa Ruiva, no concelho de Cuba, pedi

a um amigo meu e d'elle que lh'a fosse pedir : respondeu-lhe «que não e3tava para tra-

balhar de graça, e ainda por cima pagar as estampilhas do correio».
2 Disse me o mesmo Tavares que um dos auctores estava preso no Limoeiro : se ó

verdade, não foi decerto por jejuar á sexta-feira.
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SÃO BARNABÉ — Esta freguezia, vulgar-

mente chamada Cumeada, já fica descripta

no 1.° vol. pag. 335, col. 1.» Por decreto de

23 de maio de 1879, foi annexada a esta fre-

guezia a de Santa Clara a Nova.

S. BARTHOLOMEU DOS GALLEGOS —
Vide Bartholomeu dos Gallegos (S.)

S. BARTHOLOMEU — Vide Beato Anto-

nio e Xabregas.

S. BARTHOLOMEU DA CHARNECA —
Vide Charneca.

S. BARTHOLOMEU DE MESSINES —
Vide Messines.

S. BARTHOLÓMEU DO MAR — Vide

Mar.

S. BARTHOLOMEU DA SERRA— Vide
Bartholomeu da Serra (S.)

S. BARTHOLOMEU— Vide Bartholomeu

(S.)

S. BENTO — Vide Bento (S.)

S. BENTO — Vide Ameixial, Cortiço, Vár-

zea e Crujães, e Zambujal.

S. BENTO DA CONTENDA— Vide Bento

da Contenda (S.)

S. BENTO DO MATTO — Vide Matto.

S. BRAZ — Para todas as freguezias deste

nome vide Braz (S.) — Vide também Alpor-

tel e Begedoura.

S. BRISSOS — Vide Brissos (S.)

S. CHRISTOVÃO— Para todas as fregue-

zias d'esta denominação vide Christovão (S.)

Vide também Nogueira.

S. CLÁUDIO — Vide Cláudio (S.)

S. CLEMENTE — Vide Basto.

S. COSMADO— Vide Aldeias e Alrote, e

Cosmado (S.)

S. CYPRIANO — Vide Cypriano (S.)

Vide também Portella, do concelho de

Vizeu.

S. CYPRIANO DE PARADA DO MONTE
— Antiga freguezia, Douro, no extincto con-

celho de Fermedo, e que deixou de existir

ha muitos annos. Ainda se conserva a ca-

pella-mór, reduzida a ermida e com a mes-

ma invocação, fazendo-se ainda ao santo uma
boa festa no ultimo domingo de setembro.

Ainda existem vestígios dos alicerces da

antiga egreja.

Vide 4.° vol. pag. 252, col. i.
a e 5.° vol.

pag. 560, col. 2.»

S. DOMINGOS — Vide Domingos (S,j

S. FACUNDO— Vide Facundo (S.)

S. FACUNDO DOS BAIRROS — Vide o

2." Bairros. Esta freguezia está hoje anne-

xa á de Vinhaes.

S. FELIX - Vide Felix (S.)

S. FINS — Vide Fins (S.) Vide 3.» vol

•pag. 198, col. 1.»

Dá- se a esta freguezia o nome vulgar de

S. Fins das Friestas (ou Frestas). O Portu-

gal Sacro e Profano a denomina Mosteiro

de S. Fins.

Para todas as mais freguezias d'esta de-

nominação vide Fins (S.)
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S. FRANCISCO DA SERRA— Vide Fran-

cisco (S.)

S. GEMIL ou SANJOMIL— Vide France-

mil.

S. GENS— Vide Gens (S.)

S. GERALDO — Vide Geraldo (S.)

S. GIÃO — Vide Gião (S.)

S. GIL DE PERRE — Vide Perre.

S. GONÇALO — Vide Gonçalo (S.)

S. GREGORIO— freguezia, Alemtejo, con-

celho de Arraiolos, comarca de Montemor o

Novo, arcebispado e districto administra-

tivo d'Evora.— Vide Gregorio (S.)

S. JOANNES — Vide Provezende.

S. JOANNICO — Vide Joannico (S.)

S. JOANNINHO — Vide Joanninho (S.)

S. JOÃO — Todas as freguezias que tive-

rem esta denominação, e se não acharem

aqui, vide João (S.)

S. JOÃO DA PESQUEIRA— Villa, Beira

Alta, cabeça do concelho e comarca do mes-

mo nome, bispado e 36 kilometros de La-

mego, districto administrativo de Viseu, 360

kilometros ao N. de Lisboa.

Orago S. João Baptista.

A villa tem hoje tres freguezias com 750

fogos, a saber:—S. João Baptista com 400

fogos, tinha 140 em 1768. O real padroado

apresentava o abbade, que tinha 200*000

réis.

S. Pedro com 100 fogos—tinha 52em 1768.

C\ abbade era da mesma apresentação e ti-

nha também 200*000 reis.

S. Thiago com 250 fogos—tinha 110 em
1768. O abbade era da mesma apresentação

e tinha 300*000 réis.

Esta villa teve antigamente quatro fregue-

zias, as 3 mencionadas e a de Nossa Senho-

ra da Assumpção, cujo abbade era também

apresentado pelo padroado real e tinha

200*000 réis. Esta freguezia-[foi suppri-

mida.

O concelho comprehende 21 freguezias,

que são : — Casaes, Castanheiro. Desejosa,

Ervedosa, Espenhosa, Nagozéllo, Paredes,

Pereiro, Pereiros, Riodades, Sarzedinho,

Soutéllo, Trevões, Vallença, Valle de Fi-

gueira, Vallongo, Várzeas, Villarouca, e as

tres da villa.

A sua comarca é composta de dois conce-

lhos, o da villa com 3:200 fogos e o de Pe-

nedono com 1:700 — total 4:900.

0 primeiro foral d'esta villa lhe foi dado

por D. Alfonso Henriques, sem data; o se-

gundo, por D. Sancho I, em 6 de abril de

1198; o terceiro por D. Affonso III, datado

da Guarda, no 1.° de setembro de 1256,

confirmado por D. Fernando I, em 1376.

—

O rei D. Manuel lhe deu foral novo no 1.»

de junho de 1510. (Livro de foraes novos da

Beira, fl. 16 v. col. i.«) 1

Faz-se aqui uma feira no 1.° de setembro,

que dura tres dias.

Esta villa, que fica a 3 kilometros da mar-

gem esquerda do Douro, está próxima do

famoso sanctuario do Salvador do Mwmdo,

de que já fallei.

Segundo Viterbo (Elucidário, tom. 2.° pag.

278, col. 2. a) já D. Fernando, o Magno, bis-

avô de D. Affonso Henriques, havia ciado

foral a esta villa.

Diz Argote (De antiquitatibus convemtus

braccaraugustani, liv. 4.°, pag, 266) quie já

no tempo dos romanos existia esta povoa-

ção, e n'ella a família patrícia dos Sulpiicios

Rufinos, e que na capella do Salvadoir do

Mundo se achou um cippo com esta imscri-

pção:

[L. SULP. RUFINO

VS. LIMICOS SIBIET

SUL. CIEAE. SUL. RUF.

SUL. RUFWAE AB1IS F.

(Lucio Sulpicio Rufino Limicense fez; esta

sepultura pára si e para os seus escrravos

forros, Cila, Rufino e Rufina, os quaes ttam-

bem concorreram para a obra.)

No 4.° vol. do Santuário Marianno, titt. 30,

pag. 241, vem a lenda do Salvador^ do

Mundo a que alli se dá o nome de S. Sal-

vador da Pesqueira, e ao sitio onde esstá a

ermida, denominam Fragua. Não a copíoD por

muito extensa: remetto o leitor parra a

obra citada.

Ignora-se o antigo nome d'esta povoaação,

e apenas consta que no anno 900, achaundo-

1 O padre Carvalho diz que o condde D.

Henrique lhe deu foral com grandes pDrivi-

legios, em 1110, mas Franklin não falida em
similhante foral.
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se abandonada, o rei D. Affonso III de Leão

(D. Affonso Magno, de quem já fallei) a man-

dou povoar de christãos e lhe concedeu vá-

rios privilégios, que depois o conde D. Hen-

rique e sua mulher D. Thereza confirmaram

e augmentaram.

Teve um convento de frades terceiros fran-

ciscanos, fundado em 1571, por Belchior de

Sousa, o qual para si apenas reservou o pa-

droado da capella-mór.

Foi senhor d'esta villa Luiz Alvares de Tá-

vora, ao qual o usurpador Philippe III fez

primeiro conde da Pesqueira. Este Távora

era casado com D. Anna de Lorena, filha

de D. Nuno Alvares Pereira e de D. Marga-

rida de Lorena, duques do Cadaval.

O primeiro eonde da Pesqueira era des-

cendente de D. Ramiro II de Leão e de sua

terceira mulher, a moura Zahara (que de-

pois de baptisada se chamou Ailida ou Ar

tiga) irmã de Alboazar-Al-Bocadão, senhor

mouro de Gaya. (Vide Ancora, rio, Cabriz e

Viseu.)

Foi filho de Artida o infante D. Alboazar

Ramires, casado com D. Helena Godins,

paes de D. Hermigio Alboazar Ramires Noel,

que casou com D. Dordia Osores, paes de

D. Rauzendo Hermigues, casado com D.

Urraca. Foram estes os primeiros senhores

de Távora e paes do famoso D. Thedon,

tronco dos Tavoras, e do qual tantas vezes

se tem fallado n'esta obra, progenitores dos

marquezes de Távora.

Para o desgraçado fim da nobilíssima fa-

mília dos Távoras, vide Chão Salgado.

(O primeiro marquez de Távora, foi o fa-

moso D. Luiz Alvares de Távora, feito por

D. Pedro II.)

Como já disse, fica a villa sobre a mar-

gem esquerda do Douro, sobranceira ao

ponto do Cachão. (Vide Pontos no Douro e

Salvador do Mundo.)

A sua posição é agradável pelo seu vasto

horisonte : o seu clima, ainda que frio, mes-
mo de verão, é muito saudável, não haven-

do aqui moléstias endémicas, nem consta

que tenha havido epidemias.

O seu território é fértil em todos os ge-

volume IX

neros agrícolas do nosso paiz e cria bastante

gado de toda a qualidade.

A villa tem bons edifícios, e a egreja ma-
triz é um bom templo.

Em 3 de julho de 1823, D. João VI fez

primeiro visconde de S. João da Pesqueira

a Luiz Maria de Sousa Vahia R^bello, que

nasceu a 3 de janeiro de 1779: casou a 29

de junho de 1809 com D. Maria Emilia de

Moraes Madureira Lobo, filha de Manuel de

Moraes Madureira, coronel de infanteria de

Chaves, e de sua prima D. Maria Joanna da

Macedo Souto-Maior e Castro.

O primeiro visconde de S. João da Pes-

queira, foi do conselho do rei D. João VI,

commendador das ordens de Christo e da
Torre Espada, condecorado com a cruz da

campanha n.° 6 da guerra peninsular, com
a medalha britannica e com a hespanhola da

Albuera. Na guerra contra os francezes, ser-

viu com dislincção, como coronel do regi-

mento de infanteria n.° 10, foi governador

das armas da3 províncias da Beira, Minho e

Traz-os-Montes, foi feito marechal de cam-

po, por D. João VI, em 21 de março de 1821,

e tenente general, graduado, pelo senhor

D. Miguel I, em 22 de outubro de 1830.

Tendo seguido sempre a causa do senhor

D. Miguel, desde 1828, em 16 de maio de

1834, sendo governador da praça de Abran-

tes dirigiu um officio ao mioistro da guerra

do senhor D. Pedro, fazendo a sua submis-

são, e dando ao senhor D. Miguel a deno-

minação de usurpador: em 20 de maio of-

fieiou segunda vez ao mesmo ministro, dan-

do-lhe parte de ter acclamado a senhora D.

Maria II, na dita praça, n'aquelle dia. N'este

officio d'zia:— «Não se torna preciso que

t outros corpos venham occupar Abrantes,

«e se distraiam do principal fim, a perse-

tguição dos inimigos, e o seu total extermínio

*e destruição. d

Teve 9 filhos, que são (por ordem das eda-

des:)

i.° D. Rosa Emilia, que casou com João>

Manuel Teixeira Pinto de Carvalho, senhor

da casa da Boa-Vista, no Minho, e morreu

em 1828, com 18 annos incompletos de eda-

àe, e sem geração.

2
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2.°—Francisco, que foi alferes de infan-

teria, e casado com D. Maria Rosa Pinto

Cardoso Sá Ferreira Pimentel, senhora dos

morgados de S. Thiago de Mirandella e

Santa Maria Magdalena de Thiozêllo.

3.°—D. Maria Emilia.

4.°—D. Sebastiana Emilia, casada com

Antonio de Mello Vaz Sampaio, senhor da

casa da Espinhosa.

5.°—Luiz, que foi alferes de infanteria.

6.°—Gonçalo.
7.°—D. Francisca Adelaide.

8.°—Antonio.
9.°—D. Izabel.

O visconde era filho de Francisco José

de Sousa Rebello de Miranda, senhor dos

morgados de Santo Antonio de Trevões e

S. José de Soutéllo, capilão-mór de S. João

da Pesqueira—e de sua primeira mulher D.

Rosa Leonor dAraujo Borges, filha de An-

tonio dAraujo Borges, capitão-mór deFrei-

xiel.

O pae do visconde casou segunda vez com

D. Maria Gertrudes da Paixão, filha de Ma-

noel Antonio da Paixão, coronel de infan-

teria e governador da praça de Castello

Rodrigo. Teve d'estes dois matrimónios 9

filhos, sendo do primeiro:

1.°—Luiz, o que foi visconde.

2.°—Rodrigo, monge de S. Bernardo.

3.°—José Joaquim, bacharel em cânones,

freire d'Aviz.

4.°— Francisco, que foi tenente de infan-

teria do exercito portuguez, e passando-se

para o franeez, foi feito major por Napoleão,

e o acompanhou na expedição da Rússia,

*m 1812.

Do segundo matrimonio

D. Maria Cândida, que easou com

Luiz Pinto Cardoso, senhor da casa de Toes.

6.°—D. Philippe, frade cruzio.

7.°—D. Jayme, idem.

8.°—D. Emilia, recolhida no convento das

Chagas, em Lamego.

9.c—Diogo.

5. JOÃO DA RIBEIRA -Vide as trez fre-

guezias d'este nome, que estão a pag. 417

col. 1." do 3.° vol
-

; e a freguezia da Ribeãra

descripía no 8.° volume, pag 178, col. 1.»

S. JOÃO DA SERRA—Vide João da Serra

(S.)

S. JOÃO DAS LAMPAS—Vide João das

Lampas (S.)

S. JOÃO DE FONTOURA—Vide a 2.*

Fontoura.

S. JOÃO DE LOURE—Vide João de Lmi-

re (S.)

S. JOÃO DE REI—Vide João dé Rei .(S.)

S. JOÃO DE TAROUCA—Vide João de Ta-

rouca (S.)

S. JOÃO DE VEZ—Vide João de Vez (S.>

S. JOÃO DO CAMPO—É o nome acttual

da antiga freguezia de Cióga do Carmpo.

(Vol. 2.» pag. 308, col. l. a
) .

Como a aldeia de S. João é a principall da

freguezia, o povo d'esta requereu que <ella

tomasse a denominação de Fregueziai de

São João do Campo, o que lhe fui conctedi*

do, por decreto de lo de março de 16880,

publicado no Diário do Governo, n.° 58,}, do

mesmo anno.

Foi no logar de S. João que existiu a
j

pri-

mitiva matriz, cujo orago era antigameente

S. João Evangelista.

S. JOMIL— Vide Jomil (S.)

S. JORDÃO — Vide Jordão (S.)

S. JORGE — Vide Jorge (S.)

S. JORGE — Vide Caldas de S. Joorge,

Jorge de Caldella (S.) e Sé.

S. JORGE INTRAMUROS — Vide Lissboa.

S. JORGE EXTRAMUROS, ou S. JOíRGE

DARROIOS— Vide Jorge extramuros (S.)

— Vide também Arroios, Lisboa e Olivvaes.

S. JULIÃO— Vide Julião (S.)—Vide ttam-

bem Monte Negro.

S. JOÃO DO PEREIRO— Vide Cinco > Vil-

las e a 16. a freguezia do Riba Côa, a
j
pag.

297, col. 2." do 8.° vol., e Senhora do Ptran-

to.

O templo de S. Julião do Pereiro fica
\
pró-

ximo do de Santa Maria do Pereiro, e i am-

bos na freguezia de Cinco Villas (8.° - vol.,

pag. 430, col. l.
a
).

É uma egreja antiquíssima.

Em 1155, reinando em Leão D. Ferrnan-

do II, e em Portugal, seu sogro, D. Affdonso

Henriques, um fidalgo de Salamanca, ,
por
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nome D. Soeiro, e outros eavalleiros, deter-

minaram construir uma fortaleza na fron-

teira mourisca, para d'alli fazerem entradas

nas terras dos infiéis. Procuraram sitio

apropriado, e apparecendo-ihe um eremitão

que vivia em uma eapella, junto ao rio Côa, 1

os induziu a edificar uma torre próximo á

sua ermida. Começaram logo a obra, con-

correndo para ella os chrisiãos dos arredo-

res com o seu trabalho e conducção dos

precisos materiaes.

Construída a fortaleza, entraram logo os

eavalleiros a fazer correrias nas terras dos

árabes, saqueando-as e fazendo muitos ca-

ptivos, o que atrahiu á fortaleza muitos ou-

tros eavalleiros, que, pouco tempo depois,

formaram uma ordem militar, que denomi-

naram de S. Julião do Pereiro, e que depois

se chamou de Alcantara.

Morto D. Soeiro, lhe succedeu no gover-

no da ordem, seu irmão D. Gomes.

Na batalha do Arganal (1176) em que

D. Fernando Ií venceu seu sogro, D. Alfon-

so Henriques, estes eavalleiros ajudaram

muito ao rei leonez, porque n'esse tempo

quasi todo o Riba-Côa pertencia ao reino

de Leão, e só veiu para Portugal, em dote

da rainha Santa lzabel, em 1282.

D. Fernando II, em recompensa dos servi-

ços prestados por estes eavalleiros, na dita

batalha, lhes deu os senhorios do Pereiro,

Arreigada (ou Reigada), Villar-Turpim, Col-

meal,- Almendra, e Granja do Fonseca, além

de outros muitos outros privilégios.

Esta ordem prestou grandes serviços ao

christianismo, vencendo e derrotando os

mouros em muitos combates e tomando-lhes

as suas povoações, incluindo o castello de

Almeida.

Tendo D. Alfonso IX, de Leão, dado a es-

tes eavalleiros a villa de Alcantara, para lá

transferiram a iéde da ordem, abandonando

o Pereiro, e tomando a denominação de ea-

valleiros de Alcantara. Seguiam a regra de

S. Bento.

S. LEONARDO — Vide Leonardo (S.)

S. LOURENÇO— Vide Lourenço (S.)

1 Este eremitão tinha sido um valoroso
soldado do conde D. Henrique.

S. LOURENÇO DOS FRANCOS— Vide 1.»

Miragaya, Manporcão e Riba Penhão.

S. LOURENÇO DO BAIRRO — Vide Bair-

ro, a pag. 308 do 1.° vol.

S. LOURENÇO DE RIBA-PENHÂO— Vide

Riba-Penhão.

S. LOURENÇO DO DOURO— Vide Lou-

renço do Douro (S.)

S. LUIZ — Vide Luiz (S.)

S. MAMEDE— Vide Coronado, Negrellos,

Recezinhos, Riba-Tua e Sadão.

S. MANÇOS — Vide Manços (S.)

S. MARCOS DA ABOBADA—Vide Marcos

da Abobada (S.)

S. MARCOS DA ATABOEIRA— Vide Mar-

cos da Ataboeira (S.)

S. MARCOS DA SERRA— Vide Marcos

da Serra (S.)

S. MARTINHO DE GALLÊGOS — fregue-

zia, Minho, comarca e concelho de Barcel-

los, 12 kilometros ao O. de Braga, 360 ao

N, de Lisboa, 180 fogos.—Orago S. Marti-

nho, bispo; arcebispado e districto adminis-

trativo de Braga.

Em 1768 tinha 150 fogos.

A mitra, por concurso synodal, apresen-

tava o reitor, que tinha 80^000 de rendi-

mento.

É terra fértil.

S. MARTINHO DE GALLÊGOS — fregue-

zia, Minho, comarca e concelho da Povoa de

Lanhoso, 12 kilometros ao O. de Braga, 370

ao N. de Lisboa, 80 fogos, em 1768 tinha 64.

Orago S. Martinho, bispo, arcebispado e dis-

trici.0 administrativo de Braga.

Esta freguezia era antigamente curada

por dois vigários, collados, que parochia-

vam ás semanas alternativamente, com a

matriz do Salvador de Fonte Arcada. O sa-

cro collegio patriarchal apresentava os vigá-

rio?, que tinha cada um 100$000 réis.

É terra fértil.

S. MARTINHO — Para todas as freguezias

d'esta denominação, vide Martinho (S.)

Vide também Amoreiras, Bóugado, Cam-

po, Chans e Montas, e Recezinhos.

S. MATHEUS — Vide Matheus (S.) Vide

tembem Monte-Mór-Novo.

S. MIGUEL— Vide Couto, Machede, Mat-

to, Outeiro, Rio-Tôrto, e Villa Boa.
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Vide também a nota na palavra muçame-

des.

S. MIGUEL DACHA — Vide Miguel d'A-

cha (S.)

S. NICOLAU — Vide Fornos e S. Nicolau.

S. PAIO — Para todas as freguezias d'es-

ta denominação, vide Paio (S.) Vide tam-

bém Codesso e Gouvêa.

S. PAULO DE FRADES — Vide Paulo de

Frades (S.)

S. PEDRO — Vide Conlellas.

S. PEDRO — Aldeia, Beira Alta, na fre-

guezia da 'Cunha Alta. (Vol. 2.°, pag. 459,

col. 1.")

Foi n'esta aldeia o assento da primitiva

egreja matriz da freguezia, e por isso ainda

conserva o nome do seu padroeiro, que foi

sempre S. Pedro Apostolo.

É sitio espaçoso e agradável, entre vinhas

e pomares, passando-lhe perto a antiga es-

trada real que vae para Tavares, Almeida e

outras povoações.

Junto ao logar está a capella de Nossa

Senhora da Saúde, cuja origem é a seguin-

te:

Pelos annos de 1670, veiu para o logar

de Almeidinha, freguezia de S. Julião de

Mangoalde, uma senhora algarvia, por nome

D. Marianna: trazia uma imagem da Santís-

sima Virgem, com a qual tinha grande de-

voção, e por sua morte a deixou a seu pri-

mo, o morgado Manoel Ozorio do Amaral,

que, ajudado pelo povo da freguezia, cons-

truiu logo uma ermida para a referida ima-

gem, que principiou a ser objecto de grande

devoção para os povos d'estes sitios.

Também no logar da Cunha Alta, está a

capella de Nossa Senhora da Assumpção,

fundada pelo padre frei Jeronymo do Deser-

to, que foi o ultimo abbade perpetuo do

mosteiro de Maceira dão.

S. PEDRO DA CADEIRA— Freguezia, Ex-

tremadura, comarca e concelho de Torres

Vedras, 45 kilometros ao O. N. O. de Lis-

boa, 750 fogos. Em 1768 tinha 330. Orago

S. Pedro, apostolo. Patriarchado e districto

de Lisboa.

Os beneficiados de S. Miguel, de Torres

Vedras, apresentavam o cura, que tinha réis

1201000.

É terra fértil.

S. PEDRO — Vide Agostem, Cóva, Fran-

ce, Pomares, e Rio Sêcco.

S. PEDRO DE SOLLIS— Freguezia, Alem-

tejo, comarca e concelho de Almodôvar, 120

kilometros ao O. de Évora, 180 ao S. E. de

Lisboa, 240 fogos. Em 1768 tinha 183. Ora-

go S. Pedro, Apostolo. Bispado e districto de

Beja. (Em 25 de maio de 1877 passou para

o concelho de Mértola.)

A mitra apresentava o cura, que tinha 50

alqueires de trigo e o pé d'altar.

S. PEDRO DAS ÁGUIAS— Vide Águias,

no 1.° vol., pag. 40, col. 2.a

Vide também Cabriz, Paradella, Salze-

das, e Távora.

S. PEDRO DA CÓVA — Vide Cora (S. Pe-

dro da).

S. PEDRO DA TORRE — Freguezia, Mi-

nho, comarca, concelho e 4 kilometros ao

O. da praça de Vallença do Minho, 55 ao N.

0. de Braga, 388 ao N. de Lisboa, 3i0 fo-

gos. Em 1768 tinha 215. Orago S. Pedro,

apostolo. Arcebispado de Braga, districto

administrativo de Vianna.

Os marquezes de Villa Real, apresentta-

vam o abbade, que tinha 200$000 mil réis e

o pé d'altar.

Sendo o marquez de Villa Real, seu fillho

(duque de Caminha) o conde d'Armamair e

D. Agostinho Manoel de Vasconcellos, de-

golados na praça do Rocio de Lisboa, no

dia 29 de agosto de 1641, por traidorets á

pátria, passaram os seus bens a formair a

casa do infantado, que desde então fic;cu

apresentando esta egreja.

Ha mais de 200 annos que a esta fregme-

zia está annexa a de Santa Eulália de Clha-

musinhos.

Tinha um beneficio simples, dado ptelo

papa e pelo arcebispo de Braga, alternaUi-

vamente.

O logar da Torre, foi villa, com termo piro-

prio, e é povoação muito antiga, pois <em

1125, a rainha D. Thereza e seu filho D. .Af~

fonso Henriques, a deram (com o titulo de

villa) a D. Affonso, bispo de Tuy, com toídos

os direitos reaes.

A freguezia é formosamente situada, era

terreno quasi plano, sobre a margem es-
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querela do rio Minho, que a rega e fertilisa,

fornecendo a de muito e óptimo peixe, do

rio e do mar, sendo o mais estimado, o sal-

mão, a lampreia, o sável, o solho, e a truta

marisca.

Durante a guerra dos 27 annos, D. Vicen-

te Gonzaga, více-rei da Galliza, se apossou

traiçoeiramente d'estes sitios, e para 03 con-

servar, mandou fazer sobre a margem do

Minho um forte de terra e seixos rolados,

que denominou de S. Luiz. Nós também fi-

zemos dous fortes, no sitio da Gandara, um
denominado de Belém, outro de S. Francis-

co.

Cora a paz feita com Castella, em 13 de

fevereiro de 1668, todos estes fortes foram

arrazados, e d'elles apenas restam vestígios,

e uma propriedade contigua aos dous últi-

mos, chamada Quinta do Forte.

Estes sitios foram em tempos remotos

muito mais povoados do que actualmente, e

ainda se veem claros indícios de uma gran-

de povoação pelo meio da qual passava a

estrada real de Vallença para Villa Nova da

Cerveira e Caminha. Era aqui o asseato pri-

mitivo da villa da Torre, que tinha uns

1:400 metros de comprido. Ainda se distin-

guem as ruas e travessas que a formavam.

Também na margem do Minho, no sitio

do Juncal, tem apparecido vários objectos

de barro, alicerces de edi fidos, e madeiras

carbonisadas, o que leva a acreditar que a

povoação que aqui existiu foi incendiada e

arrazada, em resultado das continuas guer-

ras da edade media.

Segundo a tradição, em uns pântanos a

E. do referido forte de S. Luiz, houve uma
grande batalha, dada pelos portuguezes con-

tra o tal D. Vicente Gonzaga, na qual os

gallegos foram derrotados, sendo tanto o

sangue que tingiu as aguas de um regato,

confluente do ribeiro da Veiga de Mira, que

lhe deu o nome de Rio -Tinto, que ainda con-

serva. Na boca d'este regato é onde estava

a barca de passagem, na qual fugiu para a

Galliza, o Gonzaga, com os poucos dos seus

que sobreviveram.

Esta freguezia é fertilissima em todos os

géneros agrícolas do nosso paiz, e muito

saudável. Alem do rio Minho, que a banha e

rega pelo N., é atravessada pelos ribeiros

da Ponte e Veiga de Mira, confluentes do

Minho, que a regam e fertilisam.

Ha n'esta freguezia duas nascentes de

aguas mineraes; uma d'ellas é sulphurea

fria e se applica com bom resultado para a

cura de moléstias cutâneas : a outra, que

nasce próxima áquella, diz-se que é muito

digestiva. Nunca foram chimicamente ana-

lysadas e estão desprezadas pela camará e

pelo povo da freguezia.

São dous charcos immundos, cheios de li-

mos e rans, de maneira que se não póie fa-

zer uso d'estas aguas, sem limpar os char-

cos, e que podiam, se fossem bem tratadas,

dar um bom rendimento á camará e muito

interesse á freguezia.

No dia 13 de outubro de 1874, pelas 7

horas da manhan, pairou sobre esta fregue-

zia uma forte trovoada. Um raio foi cair no

monte contiguo á povoação, outro veio so-

bre a torre da egreja, deitando por terra a

grimpa, quebrando esta, que era de ferro, de

25 centímetros quadrados, e arrojando ao

adro duas pyramides e parte das pedras do

zimbório. Como encontrasse resistência, di-

vidiu-se em duas centelhas, das quaes, uma
entrou pela porta travessa da egreja, na

oceasião em que estavam celebrando missa

os reverendos Domingos Affonso Pereira e

José Martins ; deixou vestígios em muitas

partes das paredes, quebrou alguns vidros

das frestas, mas não fez mais estragos ; a

outra passou ao adro, furou a parede, dei-

xando um buraco de quatro centímetros de

diâmetro e atravessando a rua introduziu-se

n'umá casa próxima, em distancia de cinco

metros, e foi matar um boi de José Ferra-

deira, sem fazer mal ao outro e a um po»rco

que estavam juntos. Cahiram mais dous

raios, mas não causaram estragos. Os pre-

juízos foram calculados em 300.1000 réis.

Um dos raios, como já disse, matou um
boi de José Ferradeira, mas ha na freguezia

uma associação de lavradores, que por es-

criptura publica se obrigaram a que, quando

morra alguma rez dos associados, ser paga
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por todos; pelo que o Ferradeira só perdeu

a sua parte.

É a freguezia atravessada pela estrada

real de 1.» classe que de Lisboa vae ao Por-

to, Vianna, Caminha, Villa Nova da Cervei-

ra, Vallença, Monção e Melgaço; e pelo ca-

minho de ferro do Minho, sendo aqui a an-

te-penullima estação. (A penúltima é em
Segadães, e a ultima em Vallença.)

A ponte denominada do Forte, assim

como a casa da estação, n'esta freguezia,

são elegantes e solidamente construídas.

No dia 27 de julho de 1877, quando se

andava trabalhando nos fundamentos da

ponte da Veiga da Mira, n'esta freguezia,

suecedeu um facto que tem dado muito que

fallar aos seus habitantes, por o não sabe-

rem explicar.

Depois de profundarem 17 metros, appa-

receu terra firme secca, porém pouco de-

pois começou a nascer agua que, chegando

casualmente a uma luz. incendiou-se. Isto

causou grande admiração e chegando-se-llie

fósforos accesos repetia-se a mesma cham-

ma.

Este phenomeno tem uma explicação mui •

to natural. Ha naquelle logar enormes de-

pósitos pantanosos, constituídos por lodo e

detrictos vegetaes de toda a espeeie, e nas

condições em que, com o largo decurso

dos annos, se forma o minério combustível

denominado turfa. Ora n'estes depósitos, e

em virtude da decomposição vegetal, desen-

volvem-se grandes quantidades de gaz hy-

drogenio carbonado, que é um gaz inflam-

mavel, e outros productos da mesma natu-

reza. Logo que se abriu a communicação

com esses depósitos, os gazes, affluindo em
grande quantidade aos orifícios, incendiar-

se-hiam ao contacto de qualquer chamma,
cessando porém o phenomeno, immediata-

mente que tivessem sahido as porções de

gaz aecumuladas.

No dia 22 de septembro de 1878 se ouviu

pela primeira vèz o silvo de uma locomoti-

va do caminho de ferro, n'aquella fregue-

zia. Foi a machina Neiva que tinha sahido

de Caminha ás 11 horas e um quarto da

manhan, seguida de muitos vagons de servi-

ço, todos .embandeirados, e nos quaes vi-

nham o sr. João Diogo de Barros, distincto

chefe da 6. a secção dos trabalhos do caminho

de ferro do Minho, e muitas damas e cavi-

lheiros das principaes famílias de Vianna,

Caminha e Villa Nova da Cerveira.

Á chegada do comboio á freguezia, subi-

ram ao ar muitas girandolas de foguetes, e

houve grande regosijo e muitos vivas, dad)3

por grande multidão de povo. A musica de

caçadores 7, também fez ouvir na estação

varias peças do seu reportório.

A- inauguração definitiva d'este caminho

de ferro, desde Caminha até S. Pedro da

Torre, teve logar no dia 15 de janeiro de

1879.

No dia 8 de maio de 1879, falleceu, com
80 annos menos 9 dias, o padre José Rodri-

gues Martins, irmão de frei João de Santa

Rosa Martins, 1 dous sacerdotes exemplam-
simos, naturaes d'esta freguezia^-e tios ma-

ternos do sr. dr. José Gomes Martins, cóne-

go da Sé de Braga, do qual adiante trato.

Foi muitos annos abbade d'esta freguezia,

D. Bartholomeu de Nossa Senhora Menezes,

cónego regrante de Santo Agostinho (crusio)

natural de S. Vicente de Louredo, na co-

marca e concelho d'Arouca, e da distincta

família dos Alves da Silva Menezes, da an-

tiga casa de S. Vicente, da mesma fregue-

zia. D. Bartholomeu foi o antecessor do

actual reverendo abbade, e foi um clérigo

exemplar e um verdadeiro portuguez.

0 sr. José Gomes Martins, um dos pres-

byteros mais respeitáveis d'este século, não

só pelos seus vastos conhecimentos em theo-

logia, mas, e principalmente pela sua rara

modéstia e exemplarissimo comportamento,

sobrinho de outros dous clérigos também

muito virtuosos, dos quaes já fallei, é tam-

bém natural d'esta freguezia. É filho legiti-

1 Foi frade benedictino e professou no
convento de Tibães. Era prior de Santo

Thyrso, quando as ordens religiosas foram
supprimidas em 1834.
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mo de Manoel AÍTonso Gomes e D. Rosa

Martins, os proprietários mais ricos de S.

Pedro da Torre, ambos fallecidos no mesmo

dia, no segando quartel d'este século.

Matriculou-se em theologia, na Universi-

dade de Cuimbra, no anno lectivo de 18ol a

1852 e concluiu a formatura no de 1856 a

1857, sendo-lhe conferido em todos os an-

nos o primeiro premio, constando aliás o

seu curso de estudantes distinctissimos, en-

tre os quaes se contam os seguintes senho-

res:—D. Autonio Ayres de Gouvêa, hoje par

do reino e bispo eleito do Algarve— D. Jo-

sé da Conceição Miranda, que tinha sido có-

nego regrante de Santo Agostinho, e, depois

de formado, foi cónego e professor no semi-

nário de Évora; Pedro Augusto Ferreira,

•abbade de Miragaia, ao qual tanto deve esta

obra;— Julio Cesar d'Almeida Rainha, da

opulenta casa dos Rainhas, de Gouvéa, e hoje

deputado ás cortes; (o sr. Rainha depois da

frequência do 6.° anno, se licenceou, passan-

do, a formar-se também na faculdade de di-

reito, na qual obteve todos os annos o primei-

ro premio);—Aristides Pinto Ferreira Rasto,

que falleceu abbade da freguezia de S. Pau-

lo, em Lisboa;—Joaquim Antonio Correia

da Natividade, da Companhia de Jesus, na-

tural cVAlcuchete e residente na cidadã do

Porto, varão dotado de rara memoria e mui-

to estudioso;—José de Mattos Viegas, natu-

ral de Mollelinhos, no districto de Viseu, e

outros.

O sr. doutor José Gomes Martins, recebeu

as primeiras ordens em Coimbra, durante a

formatura, e concluiu a sua ordenação em
Rraga, sendo logo nomeado professor do se-

minário diocesano, e pouco depois, cónego,

deixando o professorado em 1878, depois de

21 annos de exercieio em varias cadeiras.

Já em Coimbra era cognominado o theo-

logo, em razão dos seus vastos conhecimen-

tos na matéria.

Foi sempre de costumes irreprehensiveis,

« tão rigoroso comsigo mesmo, que nunca

entrou em theatro. Sendo convidado para hir

ao 6.° anno e tomar capêllo para ficar na

universidade, preferiu ficar em Rraga, como

simples cónego e professor do seminário de

S. Pedro, em uma humilde cella, na qual re-

sidiu os 21 annos do seu professorado, ape-

zar de ser um clérigo que dispõe de gran-

des meios de fortuna.

Ha porém a lamentar que, apezar de tan-

tas habilitações, ainda não publicasse nem se-

quer duas linhas sobre as sciencias em que

é tão distincto I Todas as suas distracções se

reduzem a ler as melhores obras de que

pôde haver noticia.

A egreja matriz da freguezia é um tem-

plo decente e n'elle se festejam todos os an-

nos, por obrigação, o padroeiro e o Santís-

simo Sacramento, e, desde 1874, Nossa Se-

nhora das Dores, por devoção do Reverendo

Diniz Ferraz d'Araujo, actual abbade, vene-

rando ancião, com quasi 90 annos de edade

e 65 de vida parochial.

Também— quasi todos os annos— se fes-

tejam o Coração de Maria, Nossa Senhora

da Graça, Santo Antonio, e S. Sebastião.

Não ha na freguezia ermida alguma.

O sr. padre Diniz Ferraz d'Araujo, actual

abbade, é natural de Villa Nuva áa Cerveira,

onde nasceu a 6 de dezembro de 1790, e

filho legitimo de Francisco José d'Araujo

Mendonça, que foi muitos annos pharma-

ceutico do hospital militar da praça de Val-

lença. Recebeu prima tonsura, do bispo de

Tuy, em maio de 1807 — ordens menores,

do arcebispo de Rraga, em outubro de 1811

— subdiacono, em maio de 1812, diácono

em junho de 1813— e presbytero, em março

de 1814.

Sendo ainda diácono, collou-se na reito-

ria de S. Thiago de Pias, em fevereiro de

1814, tomando posse a 5 de maio do mesmo

anno. Foi transferido para a egreja de Santa

Marioha de Rouças, no concelho de Melgaço

(beneficio que rendia então 800^000 réis e

que era apresentado por um fidalgo de Tuy)

cofiando se no l.
e d'abril de 1826 e tomando

posse no mesmo mez.

As mudanças politicas do nosso paiz o

obrigaram a abandonar a sua egreja, em

1834. Foi perseguido e esteve homisiado,

só regressando a Rouças, depois da concor-

data com a Santa Sé, em 1844.

Para viver mais perto da sua familia, que

reside em Valiença, requereu a sua tranafe-
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rencia para S. Pedro da Torre, para onde

veio em novembro de 1868, egreja que se

achava vaga, pelo fallecimento do abbade.

D. Bartholomeu de Nossa Senhora Menezes,

do qual já fallei.

O sr. padre Diniz é um verdadeiro homem
de bem, de trato ameno e muito caritativo,

tanto que nada possue além do rendimento

da sua egreja. Está cégo e decrépito, mas

vive resignado—mesmo apparentemente sa-

tisfeito— dizendo alegremente que, por saa

morte, não haverá demandas por causa da

herança.

S. PEDRO DE AUFRAGIA— Templo anti-

quíssimo d'architectura gothica,no concelho

d'Arganil. Ignora-se a data da sua fundação

e o nome do fundador.

Junto da egreja se veem as ruinas de uma
grande povoação, que, segundo alguns, são

os restos da antiga cidade romana Aufragia.

Braz Garcia Mascarenhas, no seu Viriato

Trágico, diz

:

Alli (Arganil) junto do Alva cristalino'

Estava Aufragia, celebre e potente;

E perto d'ella o monte Columbino,

Hoje Pombeiro o mostra claramente;

Donde orando Quitéria de contino,

El-Rei d'Aufragia, bispos e outra gente

Induziu ao marlyrio que alcançaram,

N'aquelle santo monte que illustraram.

O padre Pedro Henriques d'Abreu, reitor

de Farinha Podre, diz:—«Vendo todas estas

cousas, tenho para mim, que esta villa de

Pombeiro foi a cidade de Aufragia, por tam-

bém combinar com o nome do valle.»

O sr. doutor Antonio Luiz de Souza Hen-

riques Sécco, na sua Memoria historico-cho-

rographica dos diversos concelhos do districto

administrativo de Coimbra, referindo- se ao

que dizem Braz Garcia Mascarenhas e o

padre Pedro Henriques, diz:— «O valle é

chamado por corrupção, segundo suppõe o

mesmo auctor, Valle de Adajroia. É de no-

tar, porém, que o poeta e o antiquário não

se accordam precizamente sobre o local, mas
a distancia é minima.»

Ha aqui uma grande embrulhada entre os

nossos escriptores, causada pela identidade

j

dos nomes de Pombeiro do Minho e Pom-

beiro do Douro. Veja-se o que digo no l.°vol.

pag. 255, na palavra Aufragia, e no 7.° vol.,

pag. 146, a palavra Pombeiro.

S. PEDRO DE PORTO DE MÓS— Frepie-

zia na villa de Porto de Mós.— Extremadira,

comarca e concelho da mesma villa.

Bispado e districto de Leiria. (Vide Pyrta

de Mós).

A egreja matriz é muito antiga, pois já

existia em 1275, do que ha documentos es-

criptos.

Foi reedificada em 1590. É um tenplo

muito formoso, e o principal da villa. Foi

collegiada, e teve uma irmandade de cléri-

gos pobres.

A capella-mór é de abobada de pedra la-

vrada, e junto á porta travessa está uma Ca-

pella também de abobada, dedicada a S. Se-

bastião, cuja imagem foi mandada fazer pelo

bispo D. Antonio Pinheiro.

Pertencem a esta freguezia as ermidas de

Santa Luzia, que está na várzea, junto á

villa. Foi construída pelos annos 1500—

a

de Santo Antonio, que é mesmo na villa, e

foi feita com esmolas dos fieis— a de S. Se-

bastião, no logar dasPedreiras, feita em 1602,

dotada por pessoa particular, em 1604, e

n'este anno se disse n'ella a primeira missa,

que foi em um domingo, 25 de janeiro— a

de Santo Antonio, no logar do Tojal de Cima,

feita e dotada por um particular, em 1615,

dizendo-se n'ella a primeira missa, em 1616

— Santo Amaro, no logar da Carrasqueira,

feita piilos moradores do mesmo logar, para

d'ella se administrárem os sacramentos.

S. PEDRO DA COVA— Vide Cova (S. Pe-

dro da).

S. PEDRO DA PESQUEIRA— Vide S. João

da Pesqueira.

S. PEDRO DA SILVA— Vide Silva.

S. PEDRO DA VEIGA —Vide Veiga de Lila.

S. PEDRO DO SUL— Villa, Beira Alta,

cabeça do concelho do seu nome, na comarca

|

de Vouzella.

Bispado, districto administrativo e 18 kilo-

metros ao NO. de Viseu, 285 ao N. de Lis-

boa, 700 fogos.

Em 1768 tinha 344.

Orago S. Pedro, apostolo.
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A meza da consciência e ordens apresen-

tada o vigário, collado, que tinha 2001000

réis de rendimento annual.

O concelho de S. Pedro do Sul é composto

das 20 freguezias seguintes : — Baiões, Bor-

donhos, Candal, Carvalhacs, Covas do Bio,

Covêllo de Paivô, Figueiredo do Alva, Ma-

nhouce, Moutas, Pindello, Pinho, Santa Cruz

da Trapa, S. Christovam, S. Felix, S. Pedro

do Sul Serrazes, Sul, Valladares, Várzea, e

Villa Maior : todas do bispado de Viseu, e

com 4:i00 fogos.

Não tem foral velho. D. Manoel lhe deu

foral, em Lisboa, a 4 de abr il de iol4. (Livro

de foraes novos da Beira, íl. 72, col. 2. a—

e

gaveta 20, maço 12, n.° 38, onde está o pro-

cesso para o seu foral.

Para as aguas thermaes, chamadas vulgar-

mente de S. Pedro do Sul, vide Banho.

A villa é de fundação antiquissima, e an-

terior ao domínio dos romanos.

Cahindo em poder dos árabes, era senhor

d'ella, em 1040, o mouro Alafun (ou Alafoin)

em premio de ter entregado o Castello de Vi-

seu a D. Affonso I de Castella (o Magro).

Foi de Alafun que a actual comarca de

Vouzella tomou o nome de Alapes. Ignora-se

o seu nome primitivo, e o que tinha no tempo

dos romanos.

Eslá a villa formosamente situada na con-

fluente dos rios Sul e Vouga, (que se juntam

no meio da villa, onde tem duas boas pon-

tes) em um valle muito aprazível, feriilissimo

e salutifero, e cercada de formosas quintas

e pomares, que a tornam uma das mais bel-

las e importantes villas da Beira Alta.

Os seus templos estão bem ornados, tem

bonitos passeios e um bom cemitério pu-

blico.

Tem bons prédios particulares, alguns no-

táveis pela sua antiguidade.

Ficam-lhe próximas as famosas ermidas

de Nossa Senhora da Nazarelh, construída

sobre uns rochedos escalvados imminentes

ao rio Vouga ; e a 3 kilometros, Nossa Se-

nhora da Guia (Vide Bayões.)

Muitos dão a esta terra o cognome de Cin-

tra da Beira, e o seu clima e a sua posição

topographica justificam a cognomioação.

Os povos d'estes sitios são em geral ro-

bustos, sóbrios, pacíficos e amigos das ar-

tes.

Os romanos tinham as mulheres d'estes si-

tios pelas mais bellas da província, e ainda

hoje conservam estes bons créditos.

Eu confesso que conheço mulheres d'alli,

bonitas, soffriveis, e feias; e o que posso af-

firmar é que as vitellas de toda esta comarca,

são de um gosto delicioso.

Com toda a certeza esta povoação e outras

da formosa e fertilissima Terra de Lafões,

já existiam no tempo dos romanos.

N'este concelho, ha minas de ferro, enxofre

e estanho.

Em 28 de outubro de 1872, foi feito vis-

conde de S. Pedro do Sul, o sr. Francisco de

Mello Sousa da Cunha Abreu.

A villa tem Misericórdia e Hospital.

A camará d'este concelho administra tam-

bém o hospital das Caldas, ao qual o cari-

doso barão do Castello de Paiva doou em

1877 uma inscripção do valor nominal de

um conto de réis, e com o numero 18:046.

Tenho ouvido por muitas vezes confundir

Sul e S. Pedro do Sul, como se fosse uma e

mesma freguezia: é engano — S. Pedro do

Sul é villa e capital do concelho, cujo pa-

droeiro—como vimos— é S. Pedro, e Sul é

uma freguezia d'este concelho, cujo padroeiro

é Santo Adrião.

Vide Banho, Figueiredo das Donas, La-

fões, Nespereira Aila, e Vouzella.

S. PEDRO FINS— Freguezia, Douro, con-

celho da Maia, comarca, bispado e districto

administrativo e 10 kilometros ao N. do Porto*

317 ao N. de Lisboa, 135 fogos.

Orago S. Pedro Fins, maityr.

Em 1768 tinha 106 fogos.

Para se distinguir das outras freguezias

de egual nome, se dá a esta vulgarmente a

denominação de S. Pedro Fins da Maia.

0 nome mais antigo que se lhe conhece,

é S. Fins de Folgosa. 1 Depois se chamou

S. Perofins. (Ainda em 1623 tinha este nome>

do que ha documentos escriptos.)

As religiosas do mosteiro de S. Bento da

1 Folgosa é uma freguezia contigua a esta,

cujo padroeiro é o Salvador. É também no
concelho da Maia.
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Ave-Maria, do Porto, apresentavam o cura

que apenas tinha o pé cTaltar.

É a freguezia atravessada por um ribeiro

denominado rio de Paredes, nome que toma

por passar pela aldeia de Paredes, onde serve

de motor a alguns moinhos.

Também se chama rio de S. Pedrofins.

Corre de N. a S., e morre no rio Leça, junto

a Aguas-Santas.

Próximo da egreja matriz passa a via fér-

rea do Minho e Douro.

Pretendem alguns que o padroeiro d'esta

freguezia é S. Pedro ad Vincula, mas é

erro. S. Pedro ad Vincula é orago da fregue-

zia de S. Pedro Fins de Tamel, na província

do Minho, concelho de Barcellos, arcebis-

pado e districto de Braga.

Parece que o verdadeiro nome de orago

d'esta freguezia é S. Pedro Felix. O que é

certíssimo é que em um F/05 Sanctorum an-

tigo se vê o nome de S. Felix, que foi mar
tyrisado em Gerona (Hespanh3) no 1.° de

agosto de 301. Ahi se declara que este santo

é venerado em Portugal como nome de S. Pe-

rofins, ou S. Fins. O corpo d'este martyr está

na egreja do mosteiro de Chellas, junto a

Lisboa, onde se venera como padroeiro.

Note-se que a freguezia de S. Felix da

Marinha, no concelho de Villa Nova de Gaia,

em 1623 se denominava S. Fins da Marinha.

Tudo isto nos induz a crer que S. Fins e

S. Felix, são um e mesmo santo.

Segundo Luiz Marinho d'Azevedo (Funda-

ção, antiguidades e grandezas da mv.i insi-

gne cidade de Lisboa— Livro iv, capitulo ix
}

pag. 170) S. Perofins, ou S. Fins, é corrupção

de Felix, e o verdadeiro nome d'este santo

martyr, é S. Felix Scyllituno.

. D. Luiza de Noronha, freira do mosteiro

de Chellas, e grande fidalga, estando as re-

líquias de S. Felix e Santo Adrião, em dous

cofres de madeira nos altáres lateraes, as

mandou guardar em um cofre de prata.

Parece que a causa de se corromper o

nome de Felix em Pedro Felix e depois em
Pero (ou Pedro) Fins, é porque a sua festa

coincide com a das Cadeias de S. Pedro

(S. Pedro ad Vincula.)

Vide no artigo Sanlos Portuguezes, no fim

do oitavo volume, a palavra Felix.

O terreno d'esta freguezia, como o de to*

dos os arrabaldes do Porto, é feracissimo, e
o seu clima temperado e saudável.

S. PEDRO FINS DE FERREIRA— Fregue-
zia, Douro, concelho de Paços de Ferreira,

comarca de Louzada— Vide Ferreira, a 8.»

da 2. a columna, da pagina 171 do 3.° volu-

me. Alli disse que pertencia ao arcebispado

de Braga, quando pertence ao bispadlo do
Porto.

Como ha grande numero de freguezias com
o nome de S. Fins, S. Pedro Fins, e Samfins,

ha grande confusão nos diceionaristast. Re-

cebi uma carta de um cavalheiro qura não

tenho a honra de conhecer, rectificandlo al-

guns erros que diz achar nas freguiezias

do nosso. Immediatamente escrevi a umi ami-

go d'aquelles sitios, pedindo-lhe informa-

ções. Deu-m'as, porém, muito differente.is das

da primeira carta. Escrevi a outro armigo,

sobre o mesmo objecto, que respondem dis-

cordando dos outros dous

!

Deixo pois tudo como está, e logo que

possa jornadear, hirei a Paços de Ferreira

investigar tudo, e no Appendice farei ais de-

vidas rectificações, se forem precisas.

As fregnezias que se não àcharerm em
S. Fins, devem procurar-se em Fins CS.) e

Sanfins.

S. PEDRO VELHO— Freguezia de 'Traz-

os-Moutes, comarca e concelho de Mliran-

della (foi da mesma comarca, e do exttincto

concelho da Torre de Dona Chama) 8í0 ki-

lometros de Miranda, 470 ao N. de Liisboa,

180 fogos.

Em 1768 tinha 81.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de; Bra-

gança.

O reitor de Guide apresentava o curaa, que

tinha 81000 de côngrua e o pó d'altar..

Não me foi possível obter mais informa-

ções com respeito a esta freguezia.

S. PRIZ— Vide Pm.
S. QUINTINO— Freguezia, Exiremaadura,

concelho de Arruda dos Vinhos, comarrcade

Villa Franca de Xira. Vide Quintino ((S).

S. ROMÃO— Para todas as freguiezias

d'este nome, vide Romão (S.) Veja-se tanmbem

Coronado e Sadão.
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S. SALVADOR DE GALLEGOS— Fregue-

lia, Douro, comarca e concelho de Penafiel,

35 kilometros ao NE. do Porto, 335 ao N. de

Lisboa, 200 fogos.

Em 1768 tinha 208.

Orago o Salvador, ou S. Salvador.

Bispado edistricto administrativo do'Porto.

O papa, o bispo, e o Dom abbade do mos-

teiro de Paço de Souza, apresentavam alter-

nativamente o abbade, que tinha 300$000

réis de rendimento annual.

A esta freguezia. está annexa a de S. Pe-

dro da Boa Vista. Vide Boa-Vista, a l.a da

columna l.a de pagina 404, do 1.° volume.

As mesmas producções da dita freguezia

da Boa-Vista.

S. SALVADOR— Freguezia, Douro—Está
annexa ás da villã de Monte-Mór-o-Velho.

S. SALVADOR— Vide Campo.

S SEBASTIÃO DOS CARROS —Vide Car-

ros

S. SEBASTIÃO DA FEIRA~ Vide Feira.

S. SEBASTIÃO DE GAMELLAS— Fregue-

zia, Beira Baixa, comarca, concelho, bispado

e 15 kilometros de Pinhel, 12 d'Almeida, 75

de Viseu, 360 ao E. de Lisboa.

Em 1768 tinha 60 fogos.

Orago S. Sebastião, martyr.

Districto da Guarda.

O reitor de S. Pedro, de Pinhel, apresen-

tava o cura, que tinha !0$000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

Esta freguezia foi annexada á do Santo

Nome de Jesus, do Pereiro, no mesmo con-

celho.

S. SEBASTIÃO DA PEDREIRA —Vide Pe-

dreira.

S. SILVESTRE— Vide Duas Egrejas—
a l.

a

S. SILVESTRE— Vide Campo (S. Silves-

tre do).

S. SIMÃO — Vide Pê da Serra.

S. SIMÃO— Vide Lobão, do concelho de

Tondella.

No logar de S. Simão, e junto á ermida do

mesmo santo, ha um mercado, em todos os

últimos domingos de cada mez. O 1.° mer-

cado teve logar em 29 de julho de 1837.

S. SIMÃO— Freguezia, Minho, concelho

de Vieira, comarca da Povoa de Lanhoso.
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Arcebispado. e dístricta administrativo de

Braga.

Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexa á de Ruivães.

S. THE0T0HI0— Freguezia, Alemtejo,

comarca e concelho de Odemira, 185 kilo-

metros ao O. d'Evora, 180 ao S. de Lisboa,

820 fogos.

Em 1768, tinha 350.

Orago S. Theotonio.

Bispado e districto administrativo de Béja.

A mitra apresentava o cura, que tinha 2iQ

alqueires de trigo de rendimento annual.

É terra fértil e uma das maiores fregwe-

zias da comarca.

S. THIAGO OU S. THIAGUINHO— Aldeia,

Beira Alta, na freguezia de Penajoia. (Vide

esta ultima palavra).

Situada em uma elevação, e, talvez, a mais

antiga povoação da freguezia.

Segundo a tradição, houve aqui, em tem-

pos remotos, uma ermida, que fui matriz, e

deu o 'nome ao logar, e ainda em tempos

mais remotos, uma cidade, por nome Gue-

deia, no sitio agora chamado Guediche. O que

ó certo é que junto a esta aldeia e no exten-

so baldio próximo (chamado Monte do Pôio)

se veem chros vestígios de antigas edifica-

ções. Também o baldio que limita pelo S.

esta freguezia, e que mede algumas léguas

quadradas, desde Lamego até aos montes

que ficam ao E. d'Arouca, ao 0. de Castro

d'Aire, e ao S. de Rezende.

Uma grande parle d'est& vasto baldio é

de boa terra de aluvião, e mostra em muitos

logares ter sido cultivado em tempos anti-

gos: hoje, nem sequer produzem arvores sil-

vestres, mas apenas carqueija e urze.

O cabido e outras corporações de Lamego,

teem prazos n'este terreno, e a cada passo

*e encontram ainda paredes divisórias e

minas de casas.

Tudo isto apenas serve para pastagem de

gado, principalmente caprino e lanígero, e

para combustível.

S. THIAGO— Freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Gêa, 75 kilometros a

E. de Coimbra, 285 ao ENT

E. de Lisboa, 265

fogos.

I Em 1768 tinha 212.
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Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado de Coimbra.

Distrieto administrativo e 50 kilometros

da Guarda.

O reitor de Céa apresentava o cura, que ti-

nha 81000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Para a distinguir das outras freguezias da

mesma denominação, é conhecida por fre-

guezia de S. Thiago a Par de Cêa.

É uma bonita aldeia, separada da villa de

Céa por uma bella planície de 2$500 me-
tros de comprido, e nas faldas da Serra da

Estrella.

Dá-se a esta planície o nome de Jagunda,

e é cortada por vários ribeiros que descem

da serra, e reunidos aqui próximo, formam
o rio de Cêa, que sae d'este valle por baixo

de uma elegante ponte de tres arcos (que

dá passagem á nova estrada) e desagua no

Mondego, entre as villas de Oliveira do Conde

e Ervedal.

No centro da aldeia de S. Thiago, está a

egreja matriz, e logo mais acima a ermida

de Santo Amaro, no cume de um outeiro

pyramidal, que se eleva no centro da po-

voação, a qual domina completamente, bem
como as restantes d'esta freguezia, que são

— Maceira, Folgosa (ou Felgosa) do Salva-

dor, e Folgosa da MagdaleDa.

Do pequeno terreiro que está em frente

da ermida, se gosa um \asto e bello pano-

rama, tendo em frente a serra, toda cultivada

d'este lado e semeada de povoações, entre

estas, as villas de S. Romão, Cêa, e Santa

Marinha, que lhe ficam na baze. Pela recta-

guarda de S. Thiago, se vê uma extensa pla-

nície, coberta de vasto olivédo e algumas vi-

nhas, e matisada de varias povoações, d'esta

e d'outras freguezias.

Na aldeia de S. Thiago, ha dous edifícios

dignos de menção — um ao cimo, de cons-

trucção elevada e com uma grande fileira de

janellas de sacada, tendo no meio as armas
dos Amaraes, que foram os seus antigos pos-

suidores,—família hoje extincta,—e uma ca-

pella unida ás casas : em frente tem um bom
terreiro, assombrado por frondosos carva-

lhos. Este bello edifício foi incendiado pelos

francezes, em 1810, e só parte d'elle foi ree-

dificado.

Ao fundo da aldeia, está outro ediício de

boa architectura, também com sua capella,

com o brazão de armas dos Ferrões ce Cas-

tello Branco, que usou sempre a fanilia a

que pertence, e que é de fidalgos da antiga

linhagem, sendo uns cavalleiros de ftalta, e

outros commendadores de varias ordan3.

Foi senhor d'esta casa, Antonio Ferreira

Ferrão de Castello Branco, fidalgo ca casa

real, com exercício no paço ; o qual foi ca-

sado em primeiras núpcias, com sua prima

D. Maria Augusta de Mello e Póvoas, irman

do general realista, Alvaro Xavier d* Fon-

seca Coutinho e Povoas, senhor das cisas da

Guarda e Vella; e em segundas nnpcias,

com D. Joanna Rita Barba de Lencastre,

filha de Rodrigo Barba Alardo, guarda-mór

dos pinhaes de Leiria, senhora de vários

morgados na Beira Baixa, em Santarém,

Braga, e Ilha da Madeira. D'este segundo

matrimonio nasceu o sr. João Antonio Fer-

rão Castello Branco, que vive em Lisboa.

S. THIAGO D'ARMAMAR — Freguezia,

Beira Alta, comarca e concelho d'Armamar,

12 kilometros de Lamego, 360 ao N. de Lis-

boa, 140 fogos.

Em 1768 tinha 48.

Bispado de Lamego.

Distrieto administrativo de Viseu.

Orago S. Thiago, apostolo.

O reitor de Armamar, apresentava o cura>

que tinha 30$000 réis de côngrua e o pé

d'altar

O reitor d'Armamar, apre-

sentava seis curas nas egrejas

filiaes, todos pag03 pela com-

menda— era e.«te de S. Thiago,

odaArieera, de Coura, daFul-

gosa, de Tões, e de Villa Secca.

Também apresentava os capei-

lães para quatro ermidas da

freguezia,nos logares de Aldeia,

S. Joaninho, Travanca, e Va-

calar. Os moradores d'estas al-

deias davam ao seu capellão

60 alqueires de pão, pelas mis-

sas dos domingos e dias sant08.

Nasceu n'esta freguezia o sr. dr. Manoel

Xavier Pinto Homem. Vide no artigo San-

tarém, vol. 8. e pag. 583, col. l.a
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É também pátria do sr. dr. Joaquim Car-

doso d'Araujo, lente jubilado da Universi-

dade, e hoje residente em Oliveira do Bairro

—e de seu irmão, o padre José Cardoso de

Araujo, que foi reitor d'esta freguezia e de-

pois d'Armamar, onde falleeeu em 1870. Foi

arcipreste do districto, examinador synodal,

professor particular de grammatica latina e

lógica. Foi um varão de costumes austeros

e dos mais virtuosos do bispado, fallecendo

de mais de 70 annos, com fama de santo.

É terra fértil.

S. PEDRO DE BESTEIROS— Vide Bestei-

ros (S. Thiago de) Vide também Muna.

S. THIAGO DA GUARDA— Freguezia, Es-

tremadura, concelho d'Ancião, comarca do

Pombal, 3o kilometros ao S. de Coimbra,

170 ao N. de Lisboa, 600 fogos.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado de Coimbra.

Districto administrativo de Leiria.

É terra fértil.

S. THIAGO DE CALDELLA S— Vide Cal-

delias (S. Thiago de).

S. THIA30 E MEÃOS]— Vide Mixto, ou

Conto Mixto.

Este Conto mixto,_ formava uma espécie

de republica, cujos habitantes conservavam

o direito de serem julgados por tribunaes

portuguezes ou hespanhoes, ficando por isso

isentos da acção judicial do fisco.

Já disse na palavra Mixto, que, pelo Tra-

tado de limites, entre Portugal e Hespanha,

em 1864, ficou este couto mixto, pertencendo

à Hespanha ; mas pelo artigo 27.° do mesmo

tratado, se determina que — os que {orem

realmente "portuguezes, conservem a sua na-

cionalidade, querendo.

Os povos de S. Thiago e de Rubias, apro-

veitando-se d'este artigo, declararam-se to-

dos de nacionalidade portugueza.

S. THIAGO— Vide Bougado, Cassurrães,

Escoural, Fiães, e Litem.

S. THIAGO DO CACEM— (ou de Cacem)

—Villa, Extremadura, (mas ao S. do Tejo)

cabeça do concelho e- da comarca do seu

nome. Foi do arcebispado d
?

Evora, d'onde

dista 9o kilometros ao 0., 40o ao SE. de Lis-

boa, 700 fogos.

Em 1768, tinha 384.

Orago S. Thiago, apostolo.

Bispado de Béja.

Districto administrativo de Lisboa.

A mesa da consciência e ordens, apresen-

tava o prior, que tinha trez moios de trigo,

o mesmo de cevada e 22$000 réis em di-

nheiro, de rendimenio annual. (V. adiante).

O concelho de S. Thiago de Cacem, com-

prehende actualmente 11 freguezias, todas

no bispado de Béja, menos a de Mellides

que é do arcebispado d'Evora, são—Abella,

Alvallade, Cercal, Mellides, Santa cruz, San-

to André, S. Domingos, S. Thiago de Ca-

cem, Serra (S. Bartholomeu), Serra (S. Fran-

cisco) e Sines, todas com 4:256 fogos.

Tinha antigamente só oito freguezias, que

eram— Abella, Santa Cruz, Santo André,

S. Domingos, S. Thiago do Cacem, S. Bar-

tholomeu da Serra, S. Francisco da Serra e

Sines. Depois (18 d'abril de 1871) se lhe

juntou a freguezia d'Alvallade, que foi pri-

meiro do concelho de Messejana e desde

1855 do de Aljustrel. Ena dezembro de 1870

passou para este concelho a freguezia da

Mellides, que d'elle tinha sahido para o da

Grândola, em 24 de outubro de 1855.— E,

finalmente, em 1875, se lhe reuniu a fregue-

zia do Cercal, que era da comarca e conce-

lho do Odemira.

Por decreto de 23 de dezembro de 1873,

foi supprimido o julgado de S. Thiago de

Cacem ;
mas, por decreto de 15 de dezem-

bro de 1874, foi o concelho de S. Thiago de

Cacem elevado à cathegoria de comarca; e

pelo mesmo decreto foi a comarca dividida

em cinco julgados— Mellides, Cercal, Sines,

Alvallade, S. Domingos e S. Thiago de Ca-

cem.

Cacem é palavra árabe, nome próprio de

homem. Segundo Cardoso, Cacem significa

repartidor. Vem do verbo caçama, repartir.

(Vide a nota adiante).

Uma portaria do ministério do reino, de

8 de novembro de 1847, recommenda ás ca-

marás municipaes, que tenham um livro,

com o titulo de annaes do município, no qual

se consignassem, não só as tradições lo-
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caes e successos notáveis, mas todos os fa-

ctos importantes que fossem occorrendo no

concelho.

Nem uma só camará (Teste reino fez caso

de semelhante recommendação, apezarde

ser objecto importantíssimo; apenas a de

Setúbal mandou d'ahi a 32 annos publicar

á sua custa, uma memoria sobre a histo-

ria E ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SETÚ-

BAL, que viu a luz publica, em 18*9.

Mas o que nenhuma camará fez, o em-

preheudeu e levou a effeito o benemérito e

esclarecido prior d'Abella, o reverendíssimo

sr. Antonio de Macedo e Silva, natural da

villa de S. Thiago do Cacem, que a impul-

sos de um louvável patriotismo, se arrojou

á ímproba tarefa de escrever e publicar os

SeUS ANNAES DO MUNICÍPIO DE SANT-YAGO DE

cassem, 1 cuja primeira edição viu a luz pu-

blica em 1866, sem que a respectiva cama-

rara concorresse directa nem indirectamente

para esta publicação; apenas ossrs. J. F. Ar-

rae3 Falcão Beja, e A. P. Loureiro de La-

cerda (dous particulares!) por um acto de

generoso patriotismo, ficaram com os 300

exemplares de que constou a i.
a edição.

fim 1869, publicou o mesmo sr. Antonio

de Macedo e Silva, a 2." edição dos mesmos
annaes, com as alterações e successos decor-

1 O nome de Yago (como o sr. Macedo e
Silva escreve) é eseripto e pronunciado de
diversos modos, segundo o dialecto das dif-

ferentes nações do mundo» Na Bíblia vemos
eseripto Jacob, que se lê Jacó—ao norts da
Europa se escreve Jak—Na França Jacques
—os turcos e os árabes dizem Iacoub— po-
rem os portuguezes fizeram d'este nome
nada menos de cinco nomes

—

Yago, Jaco,
Jacques, Iago, e Thiago. Este ultimo é o
mais vulgar e mais geralmente admittido.

Quanto á palavra Cacem, não concordo
com a opinião do esclarecido auctor dos An-
naes do município de S. Thiago de Cacem.
Entendo que se deve escrever (e com effei

to assim geralmente se escreve) Cacem, que,
como já vi mus, é nome próprio de homem:
talvez que além de repartidor, signifique
medidor de terreno, avaliador, ou louvado, a
quem os nossos avós davam o nome de ho-
mem bôo : entretanto, a opinião do sr. Ma-
cedo e Silva lá vae no logar competente.
Talvez que eile tenha mais razão do que eu.
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ridos desde o anno de 1853 (em que escre-

veu a 1.» edição) até áquelle anno de 1869.

É d'esta obra que me aproveitei para

a construcção d'este artigo, bem como dos

apontamentos que o sr. Macedo e Silva se

dignou mandar-me, narrando os successos

occorridos no concelho de S. Thiago de Ca-

cem, desde a publicação da sua ultima edi-

ção, o que cordialmente lhe agradeço.

Também agradeço ao meu amigo e patrí-

cio, o esclarecido doutor em medicina (pela,

Universidade de Coimbra) Abel da Silva Ri-

beiro, hoje residente em Odemira, o inapre-

ciável obsequio de me dar a l.
a edição dos

referidos Annaes, que me não tinha sido

possível obter, nem á força de dinheiro, pela

sua raridade, em vista da pequena tiragem,

como já vimos.

Esta l.
a edição é curiosíssima, porque,

além do texto, traz uma vista do castello da

S. Thiago de Cacem, como elle estava no

século xin, o corte horisontal do mesmo, a

vista do castello no estado actual, eo baixo-

relevo que está na egreja matriz da villa,

tudo perfeitamente desenhado pelo auctor

dos Annaes.

Está a villa de S. Thiago de Cacem si-

tuada na vertente oriental de um otuteiro,

ramificação das serras da Grândola e S.

Theotonio.

Até 1834, pertenceu á comarca de Ouri-

que, cuja capital lhe fica a distancia de 43

kilometros.—Depois, passou a formatr parte

da comarca de Alcácer do Sal, alé que., como

já vimos, em 1874 passou a ser comairca in-

dependente, classificada na 3.a classe, e per-

tencente ao districto judicial da relatção de

Lisboa, e á l. a divisão militar. Tem a praça

de guerra de 2. a classe, em Sines. T(em es-

tação lelegraphica municipal, e uma outra

em Sines, onde ha também uma deksgação

de l.a classe, da alfandega de Lisboa.

Está a villla em 38° e 2' de lat. N.„ e 18'

e 13" de long. occid., contada pelo meri-

diano de Coimbra. .

O rei D. Mánuel lhe deu foral, em Santa-

rém, a 20 de setembro de IS 12. {Liwro de>.

foraes novos do Alemlejo, fl. 36 v., col.. 2).

Vejam-se certos artigos do seu forad, pas-
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sados por certidão, era S. Thiago de Cacem,

a 20 de novembro de 1477, do maço 11 de

foraes antigos, n.° 6— e a sentença do l.°de

ago9to de 1500, no Corpo chronologico, par-

le 2.", maço 3, n.° 23.

Pertenceu esta villa á ordem militar de

S. Thiago da Espada, até aos fins do século

xv, passando então a ser propriedade par-

ticular do grão mestre da ordem, D. Jorge

de Lencastre, duque de Coimbra, filho bas-

tardo de D. João II, tronco dos duques de

Aveiro, que conservaram este senhorio e

outros muitos em Setúbal, Azeitão, Cezim-

bra e outras muitas terras, até 1759, em

que o ultimo duque d'Aveiro, D. José Mas-

carenhas, com a vida no supplicio, perdeu

todas as suas honras e haveres. (Vide Chão

Salgado).

Pela extineção d'esta illustre família, pas-

saram todos os seus bens para a corôa.

Tinha voto em cortes, com assento no

banco 16.°

Tem por armas— escudo de prata, tendo

no centro o apostolo S. Thiago, a cavallo,

empunhando com a mão direita a espada,

em acção de batalhar, e com a esquerda en-

vergando um escudo em que se vé a cruz

da ordem. Sobre o cavallo se vê o ceu com

algumas nuvens, e no terreno aos pês do

cavallo, jaz estendido um mouro.

Nas> eleições municipaes, feitas em no-

vembro de 1871, foram eleitos sete verea-

dores, em razão do augmento da população,

por se terem encorporado no concelho as

freguezias declaradas.

N'este mesmo anno de 1871 se deu prin-

cipio á estrada de 3.a classe, entre esta villa

e S. Bartholomeu.

Em 1874 se concluiu esta estrada, entre

S. Bartholomeu e a freguezia d'Abella.

Em 1878 se continuou esta estrada, de

Abella ás Ermidas.

Em janeiro de 1873, se construiu, junto

ao chafariz de S. Sebastião, uma praça de

touros; monumento antes de selvajaria do

que de illustração.

Em 1874 se ultimou a estrada de Sines á

ribeira e caes. Foi feita pelo ministério das

obras publicas.

Em novembro de 1871 se collocaram os

postes e arama eléctrico, entre Sines e Grân-

dola, passando por S. Thiago de Cacem.

Principiou o tc-legrapho a funecionar em
fevereiro de 1872.

A villa principiou a ter illuminação pu-

blica, em dezembro de 1871.

Em setembro d'este anno de 1871, se fez

a obra do chafariz de Nossa Senhora do

Monte, pela repartição das obras publicas,

dando a camará d'este concelho os mate-

riaes. Concluiu-se a obra em março de 1872.

As lapides romanas que estavam em re-

dor do largo do chafariz, foram então remo-

vidas e mutiladas. Estão agora embutidas

no frontão do novo chafariz, mas privadas

dos ornatos que tinham em volta das ins-

cripções. (Foi meio vandalismo)

A estrada para Sines foi aberta á circu-

lação em 1870.

Em 1878 se estabeleceu em S. Thiago de

Cacem, uma fabrica de sabão.

A residência parochial da freguezia de

Abella, foi mandada fazer pelo actual prior,

0 reverendo sr. Antonio de Macedo e Silva,

em 1866, á custa das confrarias. Importou

em 436$000 réis.

Em julho de 1871, fez-se o cemitério da

freguezia de S. Domingos, á custa dos fre-

guezes e da camará.

Em setembro do mesmo anno, se fez o ce-

mitério da freguezia de Santo André, á custa

dos parochianos.

No mesmo mez e anno, se construiu o ce-

mitério d'Abella, á custa da camará. Custou

282^000 róis.

Em junho de 1880, foi entregue na repar-

tição competente, o projecto para a nova

casa da camará d'esta villa, tribunal, cadeia

(com systema cellular) quartel para o des-

tacamento militar e mais repartições publi-

cas da comarca. O projecto foi feito pelo dis-

lincto engenheiro, Jorge Arthur Siíhiappa

Monteiro.

A villa está situada, como já vimos, na

vertente oriental de uma collina, oceupando

também o valle contíguo. No alto d'essa col-

lina, está a egreja matriz, e junto d'ella, as

1
ruinas do antigo castello.
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Ao E. e ao S., corre uma serra, em cujos

cabeços se veem enfileirados vários moinhos

de vento; e ao ()., um dilatado valle, de rica

e variada cultura, e que vae terminar na

praia do Atlântico, que fica a 12 kilometros

de distancia. Ao N. da villa, principiam os

primeiros degraus dos serros do Martinél,

ramo da extensa cordilheira do Caldeirão.

Este concelho era antigamente mais dila-

tado, pois não só compreheudia a freguezia

de Santa Cathanna do Valle, que foi anne-

xada ao concelho de Messejana em 1835,

mas lambem as villas de Sines e Villa Nova

de Mil Fontes, e seus respectivos termos.

Principiando na ponta da terra que se di

rige á Comporta e a Froia, tem hoje este

concelho 60 kilometros de N. a S., e 30 de

E. a 0.

Tem por limites—
Ao N., os concelhos de Grândola, e Alcá-

cer do Sal.

Ao E., o supprimido concelho de Messe-

jana, hoje, concelho d'Aljustrel, o o também
supprimido do Cercal, hoje reunido a este

de S. Thiago de Cacem.

Ao S., o extincto concelho de Sines, hoje

também unido a este.

Ao O., o Oeeano Atlântico.

Todo o concelho é situado em terreno

montanhoso, tendo por base, rochas schisto-

sas e silicosas, á excepção das duas fregue-

zias de Santo André e Mellides, ao O. da villa

cujos terrenos, carregados de depósitos are-

nosos, saibro e calhaus errantes, e de anti-

gas turfeiras, parecem pertencer á serie ne-

ptuniana das antigas alluviões.

N'estas duas freguezias, o terreno é cor-

tado a espaços, por grandes brejos e paúes,

alimentados pelas ribeiras e arroios que os

atravessam, ou pelas lagoas situadas n'essas

planícies ; ao passo que nas freguezias que
estanceiam ao E. da villa, os serros são la-

teralmente cobertos de sobreiros, azinhei-

ras e mattas de estevas e urzes.

O clima do concelho é, no geral, tempe-

rado. Os ventos mais constantes são dos

quadrantes do N. e O.

Nas freguezias de Santo André e Mellides,

o clima é menos salubre, em razão das aguas

estagnadas nos vários pântanos.

A freguezia de S. Thiago de Cacem, tem
uns 14 kilometros de comprido, de E. a O.,

e 12 de largo, N. a S.

Ao O. da villa, está o fertilissimo valle de
Escatalar, que produz grande variedade de

fructos. Só a laranja dos pomares d'este

valle, regula annualmente por 1:800 a 2:000

caixas inglezas de milheiro, que quasi toda

vae para a Inglaterra.

A freguezia da villa, é abundante d'aguas

potáveis e de irrigação. Das primeiras, ha
na villa e suas immediações, quatro chafa-

rizes públicos, e sete fontes de exeellente

agua, era propriedades particulares.

O valle de Escatalar, é abundantíssimo

d'aguas.

Tem esta freguezia

12 moinhoí de vento.

6 ditos d'agua.

4 fornos públicos para pão.

3 fornos de cal.

3 ditos de telha e tijolo.

A egreja matriz, tem de comprido 46)m,50

e de largo 20 m
, 5í). É de trez naves, assen-

tes sobre 10 columnas octogonas, de pedra.

A figura e disposição d'estas columnas;

o estylo e ornatos dos seus capiteis e) dos

arcos que sobre elles se firmam ; as ima-

gens e symbolos esculpidos n'estes aircos,

tudo induz a crer que foi um templo do pa-

ganismo.

O pórtico do sol, uma das entradas do tem-

plo, é formado de muitos arcos concêntri-

cos, em ogiva, sustentados por colummellos

de mármore, em cujos capiteis se veerm es-

culpidas diversas figuras de animaes.

Julga-se pois que este templo é de futnda-

ção anterior ao domínio romano, talvez ctons-

tfucção grega ou phenicia.

Parece que este edifício não foi logo demois

da conquista pelos christãos, purificação e

transformado em egreja catholica, poirque

junto do alcacar, ainda se veem os restos de

um edifício, que parece ter sido a primilttiva

capella dos cavalleiros de S. Thiago.

A egreja matriz, teve a sua entrada jpara

o interior do castello, e era cercada pela mu-
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ralha, o que demonstra ter pertencido aos

cavalleiros.

Não se sabe quando esta egreja foi con-

vertida era templo christão, e apenas consta

que foi reedificada em 1530, sendo mestre

da ordem, Alonso Peres Pantoja, como se via

de uma lapide com a inscripçâo em caracte-

res dourados, que estava na parede do côro,

que cahiu pelo terramoto do i.° de novem-
bro de 1755.

Foi outra vez reedificada em 1704, por
provisão de D. Pedro II, á custa da com-
menda d'esta villa, a requerimento do pro-

vedor, Gaspar Lopes Machado, sendo com-
mendador, o marqu^z de Fontes.

Tornou a ser reedificada pelo prior, Bo-
nifacio Gomes de Carvalho e pelo beneficiado

José Caetano da Fonseca, principiando esta

obra em 1796 e coneluindo-se em 1830, gas-

tando-se n'ella mais de 16:000$000 réis. Foi

também á custa da commenda da villa.

.

Foi sagrada no 1.° de setembro de 1800,

pelo bispo de Beja, D. Frei Manuel do Cená-
culo Villas-Boas.

A porta principal, era antes d'esta obra,

no logar onde hoje está a capella-mór. Junto
a esta porta, á direita, estava a capella de
Santo Estevam, que é hoje a do Santíssimo.

Na dita capella estavam dous túmulos, um
do conde da Calhéta, e outro do conde de
Castello-Melhor. Na abobada estavam as ar-

mas dos Coutinhos.

Esta capella de Santo Estevam foi feita

por Martim Viegas Vinagre e sua mulher,
D. Urraca Martins, cujo epitaphio ainda hoje
se pode ler, junto da porta do baptistério.

Vincularam um morgado, com a pensão de
meio anual de missas cantadas na dita ca-

pella, em 1380.

Por morte dos instituidores e extincta a
linha de successão, tomou a corôa posse
d'esta capella, em 1430, e em 1432 a deu
D. João I, a Ruy Mendes de Vasconcellos
filho do mestre de S. Thiago, que a possuiu'
em sua vida. Em 1473, D. Affonso V a deu
a D. Tristão, e depois (1477) a Braz Dias,
capellào de D. Jaão II (ainda infante). De
Braz Dias, passou a D. Pedro Coutinho e
depois a seu irmão, D. João Coutinho, e por
fim a possuíram vários indivíduos. Em 1804 i
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i se achava em poder de José Rodrigues de

Andrade, medico da camará, por mercê de
D. Maria I, e pagando de renda annual, réis

, 120$000. N'esse tempo já se não cumpria a
i pensão das missas. A actual administradora

d'esta capella, é a sr.a D. Anna Ignacia ^An-
drade, e seu immediato successor, seu filho,

o sr. Luciano Thomaz de Faria Aguiar, de
Lisboa.

No pavimento da egrpja estavam muitas
campas, das quaes apenas hoje existem qua-
tro—a l. a é a de Martim Vinagre e de sua
mulher, D. Urraca, dos quaes já aqui se fez

menção— a 2.a
,
junto d'esta, á porta do bap-

tistério, com esta inscripçâo : —

ANTONII FREIRE OSSA NOMENQUE
SERVO ; OPERA ANIMAM.

a 3. a
, á porta principal, tem a seguinte ins-

cripçâo, em letra gothica : —

ESTA SEPULTURA É DE
ALVARO MENDES DE BRITO,
CAVALLEIRO DE LINHAGEM,

E PARA TODOS SEUS HEBDEIROS
A QUAL MANDOU FAZER
JOANNA MENDES BRITO,
SEU FILHO, E SEU NETO

ALVARO MENDES DE BRITO
AQUI POER.

a 4.% á porta do sul, com esta inscripçâo

SEPULTURA DO PADRE GOMES
TALAGRO VARGO E DE SKUS
DESCENDENTES. FALLEOEU
A 26 DE JUNHO DE 1652.

Todas as mais campas, mandou Braz Fer-
reira Duarte, juiz da ordem, fazer em peda-
ços, para calçar o átrio da porta do sol.

A antiga torre dos sinos, era no baluarte

do castello, que foi derrubado, e que estava

onde hoje se vé a janella que dá luz ao
côro.

Tinha a egreja uma collegiada, com prior

e seis beneficiados, todos freires da ordern

de S. Thiago, com obrigação de côro e cu-
rativo.

O prior tinha antigamente o rendimento
dado no principio d'est8 artigo, porque ti-

nha deixado perder, pouco a pouco, muitos

3
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foros que recebia, e que nos últimos tem-

pos se reduziram a 11 alqueires de trigo.

A commenda lhe pagava mais 2:000 réi3,

por ensinar a doutrina christan aos rapazes.

Teve depois, trez môios de trigo, trez de ce-

vada e 60$000 réis em dinheiro. Em 1831,

tinha quatro môios de trigo, quatro de ce-

vada, e 1001000 réis em dinheiro.

Os benefícios eram todos primeiramente

de dous môios e meio de trigo e 10$000 réis

em dinheiro ; mas os dous que eram cura-

dos, tinham mais noventa alqueires de ce-

vada, de pensão. Depois tiveram mais, réis

3O$O0O, e ultimamente (1831) tinham qua-

tro moios de trigo, quatro de cevada e réis

501000, tudo pago pela commenda.

Os seis beneficiados tinham, cada um,

mais 30 alqueires de trigo, do producto de

duas capellas; uma, instituída por Igaez Vaz

Rapoza, outra, das missas de tercia, nos do-

mingos e dias santos.

Ao priorado andava junto o juizado da

ordem, da comarca, que comprehendia no

seu districto, alem d'este termo, asvillasde

Sines, Villa Nova de Mil Fontes e Cóllos, em

que haviam 13 capellas, curadas por 23 frei-

res da ordem. O juiz servia de almoxarife

da commenda, de cujo emprego não recebia

ordenado. Pertencia-lhe julgar sobre a ar-

recadação dos fructos e mais dependências

da commenda.

Ha n'estafregueziaas seguintes confrarias:

I a SS. Sacramento— Tem compromisso,

confirmado por provisão da mesa da cons-

ciência, de 18 de abril de 1632. Rende de

60$000 a 80 £000 réis.

2.a Santo Lenho— A relíquia do Santo

Lenho foi depositada n'está egreja, por D.

Bataça \ da qual adiante fallaremos. Está a

relíquia fechada em um relicário de prata,

e em uma columna de pedra que sustenta a

mesa do altar.

Esta confraria tem compromisso, confir-

mado por provisão de 27 d'abril de 1765.

1 OuVetaça Lascaris. Para evitarmos re-

petições, os que desejarem saber quem era

esta dama, e porque veio ter a Portugal e

quando, veja-se o que disse no 2.° vol., pag.

319, col. 1.»

O seu rendimento, que eram fóros de trigo,

pela lei de 4 de julho de 1768, foi reduzido

a dinheiro, e o seu cofre recebeu 200$00O

réis. Os juros d'esta quantia e as esmolas,

chegam para as despezas da confraria.

A relíquia está encerrada em um sacrá-

rio, fechado com trez chaves, guardadas pelo

prior, pelo juiz da confraria e pelo vereador

mais velho. Costuma sahir em procissão, a

requerimento dos lavradores, por occasião

de preces por falta de chuva.

3.a Nossa Senhora do Rosario — É a mais

antiga confraria d'esta egreja. O seu com-

promisso foi confirmado por provisão da

mesa da consciençia, de 7 de novembro de

1589. Tem um pequeno rendimento, proce-

dente da doação que lhe fizeram Fernão

Sardinha, fidalgo da casa real, e sua mulher

Brites Vaz Rapoza, em 1580.

. 4.a Nossa Senhora do Carmo—Era capella

própria da ordem terceira. Tinha um com-

missario, por patente do ministro provin-

cial da ordem. Os seus rendimentos são as

conhecenças dos irmãos.

Capellas

1.a N. Senhora da Conceição — Na egreja

matriz. Não tem confraria, mas só um pe-

queno rendimento que se applica para a es-

mola das missas dos sabbados, que eram

cantadas pela collegiada, e o resto para a

festa da Senhora. Hoje é o parocho que diz

estas missas. Os bens d'ésta cepella foram

antigamente administrados pela camará, e

hoje o são pela junta de parochia.

2.a Santo Antonio— Na Rua Direita, fun-

dada pela família dos Britos, como se collige

de um grande carneiro, com sua campa de

mármore, collocado no meio da ermida, e

n'elia primorosamente lavrado o escudo das

armas dos Britos e Mouras, com esta inseri-

pçáo

:

AQUI JAZ JOÃO DE MOURA DE BRITO,

CAVALLE1RO PROFESSO NA ORDEM DE CHBIS-

TO. FALLECEU EM 6 DE MARÇO DE 1699.

O rendimento d'esta capella, é de réis

40000.
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3.» Almas—- Na rua antigamente chamada

dos Mercadores e hoje das Almas. Foi fun-

dada em 1630, pelo padre Sebastião d© Mat-

tos, freire de S. Thiago e parocho de Santo

André.

Principiou a ter confraria em 1669, e o

seu compromisso foi confirmado por provi

são da mesa da consciência e ordens, de

1671.

Na capella-mór está uma campa, e da sua

inscripção consta estar alli sepultado o be-

neficiado Manoel d'01iveira Bello, o qual

deixou a esta confraria 400$000 réis, para

se empregarem em bens de raiz, com a pen-

são de 20 missas annuaes por sua alma.

Falleceu em 1742.

Tem ainda esta ermida mais as seguintes

capellas de missas:

A de Manoel Rodrigues— Trinta missas,

impostas nos Malhadaes.

A de Luiz d'Albuquerque—Dez missas,

impostas na sua casa da rua das Almas, em
1756.

A de Antónia Boina— Cinco missas, im-

postas em 20 alqueires de trigo, de fôro, na
herdade da Casa Alta, freguezia do Cercal,

A de José Gonçalves e sua mulher— Duas
missas, impostas em umas casas e forno, á

Carreira.

A de Manuel Jorge— Seis missas, impos-

tas em um pomar, nos Chãos, vendido o qual,

se compraram 6 alqueires de trigo de fôro.

A de Anna Vagada—Trez missas, impos-

tas no fôro de umas casas.

A do Marcos dos Santos—Trez missas,

impostas em um fôro de 15 alqueires de

trigo, na herdade da Botinha.

A de Sebastião Rodrigues—Uma missa,

imposta em umas casas, na rua das Almas.

A de Catharina Maria—Duas missas.

Ade Sebastião Cannaes—Trez missas, im-

postas em ura retro, na herdade da Balsa,

de S. Bartholomeu.

A de Antónia Boina— Oito missas, impos-

tas em um quinhão, na herdade de Atraz da
Pedra, de S. Francisco.

N'esta ermida se dizem as missas d'alva,

em todos os domingos e dias sanctificados.

Hende ao seu capellão 60$000 réis.

Egreja da Misericórdia

Não se sabe quando foi construída esta

egreja, mas, provavelmente, foi pouco depois

da de Lisboa (1499), visto que a sua primeira
reedifkação foi em 1678, sendo provedor
Christovam de Brito Varella. O terramoto
do 1.° de novembro de 1755 a arruinou, sen-

do logo no anno seguinte reedificada quasi
desde os fundamentos. Nesta reconstrucção

perdeu toda a sua fórma primittiva, mudan-
do-se-lhe a porta principal para onde até

então esteve a capclla-mór, e accrescentan-

do -se-lhe mais uma sachristia e côro.

O seu hospital, que lhe fica contíguo, foi

feito em 1760, e reedificado em 1844.

Festa egreja havia as seguintes capellas:

1.
a S. Pedro— Pertencente ao morgado in-

stituído pelo padre Sebastião Feio Guerreiro.

Pagava annualmente á Santa Casa 10$000
réis pelo jazigo que a família do instituidor

aqui tinha. Teve trez capellães, com a pen-

são de dois annuaes de missas, e que rece-

biam de ordenado, cada um, dois moios de
trigo e 10#000 réis em dinheiro. Tinha mais
este morgado a pensão de pagar trez dotes

de IOjSOOO réis cada um, a trez orphãs po-

bres, naturaes d'esta villa, os quaes eram
dados em quinta feira santa.

2.
a A de Estevam Lourenço de Avellar—

Que era de 100$000 reis de juro real, em
um padrão de 188^064 réis, pelo capital de
3: 761^283 réis, que o dito Avellar deu a ju-

ros ao rei D. Sebastião, para a jornada da
Africa e despezas de guerra. Este padrão foi

lavrado por decreto de 10 de maio de 1578.

Foram assentados no almoxarifado de Béja.

O referido Avellar falleceu em 6 d'agosto

de 1591 e foi sepultado n'esta egreja. Sobre a

sua sepultura e de sua mulher, Maria de Ma-
riza, e de sua irman, Mecia dAvellar, se vê

escripta em uma lapide, toda a verba do seu
testamento, em que dispõe a pensão da re-

ferida capella, que é de quatro missas can-

tadas, nos oitavarios do Natal, Paschoa, Pen-
tecostes e Assumpção, e 30$000 réis para
trez dotes a trez orphãs pobres.

3. a A capella do morgado instituído por
D. Anna Maria de la Corona, viuva de Chris-

tovam de Brito Varella. Tinha de pensão um
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annual de missas, com uma livre em cada

semana. Recebia o capellão trez moios de

trigo e 201000 réis em dinheiro. Esta Ca-

pella foi abolida em 1852.

Os bens do hospital estão hoje confundi-

dos com os da Misericórdia. Não se sabe de

outro algum legado senão o de Diogo de

Vasconcellos, que está sepultado á porta da

egreja do Espirito Santo. Na sua campa se

lê, que havia feito uma enfermaria no hos-

pital, ao qual deixára toda a sua fazenda.

Não diz em que anno.

Muitas fazendas se alhearam, outras se

perderam por desmazello dos empregados

respectivos; entre estas, a maior foi a de

Manuel Corveira, contador da ordem de

S. Thiago, falleeido n'esta villa, a 22 de ju-

nho de 1578. No testamento que havia feito

de mão commum com sua mulher Antónia

de Lemos Mascarenhas, instituíram herdei-

ras de suas meiações as Misericórdias d'esta

villa e de Coimbra. Feito inventario de suas

fazendas, se achou importarem na quantia

de 400$000 réis. Nunca se fizeram as par-

tilhas.

Egual fortuna teve a Santa Casa com o

que lhe deixou a mulher de Antonio de Moura-

Coutinho, fallecida n'esta villa, em 30 de se-

tembro de 1606.

A maior parte das famílias illustres d'esta

villa, tinham sepulturas na egreja da Mise-

ricórdia, as quaes ficaram confundidas com

a ultima reedificação.

A receita da Misericórdia é actualmente

de 277$480, o a despeza anda por 259$000

réis.

Egreja do Espirito Santo

Está na praça, e junto ao hospital. É mais

antiga do que a Misericórdia, e foi adminis-

trada por esta, até ser cedida aos irmãos

terceiros de S. Francisco, por concordata

feita em 1752. Os seus rendimentos se ap-

plicavam a um bôdo que se dava aos pobres

no dia de Pentecostes e primeira oitava. Hoje

estão reunidos aos da Misericórdia.

O tal bôdo consistia em um prato de sôpa,

outro de carne e couves, outro d'arroz, um
pão, um quartilho de vinho, um farte e uma

SÃO

laranja, a cada pessoa que se apresentasse

para o receber. Para isto se faziam duas

compridas mezas na praça. As panellas eram

conduzidas para as mezas, ao som de tam-

bor, pifano e foguetes. O que restava do do-

mingo e segunda feira era repartido na

terça (em procissão e também com tambor

e foguetes) pelas pessoas pobres que não ti-

nham assistido aos jantares dos dias ante-

cedentes.

Em 1833 deixou de haver bôdo, até 1846.

Em 1847 alguns devotos o tornaram a fa-

zer, e ainda em 1848, 1849 e 1850, mas já

não era com o enthusiasmo antigo.

Hospicio dos terceiros de S. Francisco

Está em communicação com a egreja do

Espirito Santo. Teve principio em 1752. Con-

tem celleiro, cosinha, sala, quarto de cama,

quintal e cavallariça.

Ermidas fóra da villa

1.« S. João Baptista—na quinta do sr. J.

Paes de Mattos, com a pensão de uma mis-

sa cantada, no dia do orago, imposta no

vinculo instituído pelo sargento-mór João

Falcão, em 1726.

2." S. Braz— ao E. da villa.

3.a S. Sebastião—idem.

Nenhuma d'estas duas ermidas tem fabri-

ca. Festejam-se annualmeute os seus oragos,

nos dias próprios, á custa das esmolas dos

fieis, supprindo a fabrica da egreja matriz

com o que falta.

4.a S. Pedro— ao O. da villa. Tem a sua

pequena fabrica, que são uns foros impos-

tos em umas courellas próximas, hoje per-

tencentes ao sr. conde d Avilez.

Mosteiro de Nossa Senhora do Loreto

Fica ao S. da villa e próximo á aldeia

dos Chãos. Era de religiosos franciscanos da

provinda do Algarve. Era pequeno, e n'elle

apenas se podiam accommodar até 12 reli-

giosos.

Está em um sitio solitário mas delicioso,

com boas aguas e salubre. Era cercado de
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uma espessa malta de sobreiros, pertença

do mosteiro, comprada pelos frades, por

300$000 réis, em 1515. Ardeu, e poucas das

suas arvores hoje restam.

Foi este mosteiro construído em uma er-

mida de Nossa Senhora doLorêto. Segundo

a Monarchia Lusitana em 1505

—

A Chroni-

ca Seraphica, diz que foi em 1454.

Foram seus fundadores, frei Francisco e

frei Vicente, castelhanos, religiosos claus-

traes da ordem seraphica. Pediram esta fun-

dação a D. Catharina, mulher de Pedro Pan-

toja, alcaide mór da villa, os quaes ficaram

padroeiros. A doadora foi sepultada na ra-

pella mór da egreja do mosteiro.

Foi primeiro habitado por frades^obser-

vantes da província de Portugal, os quaes

depois o cederam á província do Algarve,

Da divisão que fizeram em 1532.

Aqui floresceram em virtudes, muitos re-

ligiosos, entre elles os chronistas da ordem,

o padre frei Francisco Faraó (ou Farão) que

n'elle, professou e viveu muitos annos, indo

morrer de peste a Peniche, em 1580.

Este religioso era algarvio, e da família

Arraes. (Vide 6.° vol., pag. 652, col. 2.
a
)

A egreja, de uma só nave, tinha quatro

capellas lateraes, ornadas de imagens de

santos, de óptima esculptura, que hoje estão

na egreja matriz.

Tinha esta convento 14 moios de trigo, de

rendimento annual, mas em 1834 estava re-

duzido a 5 moios.

Depois de 1834 foi a cerca vendida e é

hoje propriedade dos srs. Sallemas, da villa.

A egreja e o edifício do mosteiro estão re-

duzidos a um montão de entulho.

Não ha em todo este concelho, nascente

alguma de aguas medicinaes, senão duas de

aguas férreas, na serra, a 2 kilometrosaoN.

da villa.

Na villa ha quatro chafarizes públicos,

são

:

1.° Nossa Senhora do Monte— com duas

bicas e quatro tanques. No frontespicio d'es-

te chafariz está a imagem de Nossa Senho-

ra em azulejo, com esta inscripção em már-
more:

SISTE VIATOR: AQUAM BIBE NfTNC DE
MONTE CADENTEM : FONS MARIAE E8T HIC
MONS HIC P1ETATIS ADEST: FONS E3T CUL-
PARUM TORRENTES! QUI IRRIGAT: ERGO,

QUI SITIUNT, VENIANT AD PIETATIS AQUAM.

2. ° S. Sebastião—mús a E. do antecedente

e pouco abaixo da ermida do santo que lhe

dá o nome.

3. ° Chafariz do Fidalgo— (por estar pró-

ximo a uma courella que foi do sr. de Mur-
ça.) É uma nascente abundantíssima, pois

podem correr quatro cannos d'agua. Correm
porém só dous, por descuido das camarás

em mandarem limpar a mãe d'agua.

4. ° Chafariz da Asneira (!)
1—que anti-

gamente se chamava Poço do Freixo. Era a

melhor agua da villa, mas hoje está estra-

gada por causa dos muitos álamos que es-

tão em volta, e cujas raizes se introduzem

no canno. Depois d'esta, a melhor e mais

pura é a do chafariz do Fidalgo.

Nos arrabaldes da villa, ha muitas fontes

de óptima agua potável, sendo a melhor a

do Vinagre, ao S. da villa; e depois d'esta a

da quinta do Rio da Figueira.

Todo o concelho é muito abundante de

caça, principalmente as freguezias ^Abel-

la, S. Domingos, e Santo André. Na praça

da villa custa um coelho 60 réis, uma per-

diz 70 a 80 réis, uma lebre 80 a 90 réis. No
inverno vem ao mercado muita caça da la-

goa, gallinholas, tarâmbolas, e pombos Iro-

cazes, que abundam nos montados.

Em todas as freguezias da serra, appare-

cem muitas corças e porcos montezes (ja-

vardosj que são objecto de divertidas mon-
tarias.

Nos montes e bosques do concelho ha os

seguintes animaes damninhos: lobos, rapo-

zas, gatos bravos, libernes (não sei que bixos

1 Também nos arrabaldes de Setúbal, e

sobre a direita do Sado, ha a quinta da Par-
voíce, do sr. José Cordeiro Feio. Queria ser

visconde, mas não da Parvoíce, e então, em
31 de julho de 1865, foi feito visconde das
Fontainhas, que é um sitio no fim de Setú-
bal, a E., e próximo da tal quinta da Par-
voice. Esta quinta é pequena e o seu maior
rendimento consiste na agua que vende para
lornecimento dos navios que sahem de Se-

túbal.
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são estes) doninhas, furões bravos, e teira-

gos.

De aves de rapina ha o milhano, o penei-

reiro e o corvo.

De aves nocturnas, apparecem: o buffo

(grande e pequeno), o moxo (grande e pe-

queno), a coruja e o noitibó.

Nas ribeiras e na lagoa ha muitas lontras.

No verão, quasi todos os dias vem peixe

de Sines: de inverno também algum vem,

mas pouco. N'esta estação fica supprindo a

lagoa. Do Algarve vem pescada e amêijoa.

No verão, ha nos talhos, vacca, carneiro e

chibato (cabrito), e nos mezes de dezembro,

janeiro e fevereiro ha carne de porco. No

dia 21 de dezembro faz-se aqui uma feira de

gado suino, e n'ella quasi todas as familias

da villa compram o seu porco.

O concelho é fértil em fructas, legumes e

hortaliças.

Os montados são o principal ramo do com-

mercio d'este concelho, que sustentam mais

de 20:000 porcos. Alem d'isso, dão um grande

rendimento em cortiça (uns annos pelos ou-

tros, 30: 000 arrobas. A melhor dá a 1$800

réis por arroba, e a inferior a 500 réis).

Apezar de haver nos montados do conee-

lho mais de 500:000 sobreiros, azinheiras e

outras arvores silvestres, a lenha é muito

cara na villa, em razão dos péssimos cami-

nhos que ha para esses montados. As pes-

soas mais abastadas queimam cêpa de urze

e carvão. Os pobres queimam estevas, que

vão buscar á charneca, ou compram cêpa

aos burriqueiros, a 160 réis cada carga.

Antigamente alguns proprietários ven-

diam os seus sobreiros, para carvão, sem se

lembrarem que esta preciosa arvore precisa

de muitos annos para chegar ao e3tado de

ser util. A camará porem obstou a este van-

dalismo, com a publicação de uma postura

que impõe uma pesada multa ao que cortar

ou arrancar sobreiros; todavia não pôde

prevenir os incêndios nas mattas, que se dão

annualmente, causando gravíssimos prejuí-

zos, nem castigar rigorosameute os incen-

diários.

Em todo o concelho haverá uns 25:000 pi-

nheiros, que tendem a diminuir, porque só

se cuida em destruil-os e não em semeal-os.

A agricultura tem progredido muito nos

últimos tempos, e maior seria o seu desen-

volvimento, se não houvesse muita falta de

braços, apezar do grande numero de traba-

lhadores que para aqui vem, das províncias

do norte.

Actualmente, a colheita do trigo n'este

concelho, regula por 1:600 a 1:800 moios,

quasi todo consumido aqui, hindo o resto

para Lisboa, por Sines.

A do milho, regula por 150 moios, que

todo se gasta no concelho.

A da cevada, anda por 280 moios, que não

chega para o consumo.

A do centeio, regula por 120 moios, que

todo aqui se gasta.

A do arroz, é de 1:500 moios, em branco,

que quasi todo se exporta para Lisboa.

A do feijão é de uns 80 moios, exportan-

do-se mais de metade.
#

A do vinho regula por 500 pipa?, mas im-

porta-se muito dos concelhos limitrophes.

A da laranja anda por 1:500 caixas de

milheiro, que annualmente se exporta para

a Inglaterra.

Ha pouco azeite; quando muito uns 300

alqueires. Importa-o dos concelhos visinhos.

Os rendimentos do município andam por

2:200$000 réis annuaes.

Lagoa

Tendo-se aqui fallado mais de uma vez na

lagoa, cumpre dizer o que é.

Fica ao O. da villa, na freguezia de Santo

André, e junto ao mar, do qual é separada

por uma duna. Tem 6 kilometros de N. a

S., e 2 de E. a O.— isto no verão; porque

de inverno, a agua do mar e dos ribeiros

que n'ella desagúam, a fazem espraiar pelas

veigas circumvisinhas, que produzem muito

arroz e feijão.

A lagoa é muito abundante de peixe , um
n'ella creado, outro que no inverno lhe en-

tra pelo mar.

Também cria e sustenta grande quantí-
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dade de aves palustres, de que se fazem

grandes e mui divertidas caçadas, em barcos

e por terra.

Para evitarmos repetições, vide André

(Santo), vol. col. 2.
a
,
pag. 214.

Doenças endémicas

As fregaezias do concelho que mais sof-

frem os effeitos deletérios dos pântanos, são

llellides, Santo André, Abella e S. Domin-

gos. As duas ultimas estão situadas na visi-

nhança de duas ripeiras, cujas aguas, em

grande parte, ficam estagnadas no verão.

Uma germinação potente se desenvolve com

o calor do estio, depois, a evaporação deixa

em sécco estes viveiros, em que pululam

differentes gerações de animalculos em de-

composição, e cujas emanações pestíferas

vão pouco a pouco, ao perto, e ainda ao

longe, levando as doenças, e até a morte, aos

habitantes d'estas freguezias.

As de Santo André e Mellides, são as que

mais soffrem ; mas a própria villa, capital do

concelho, não está isenta dos effeitos d'esta

atrnosphera corrupta, e os seus habitantes,

na maior parte, são atacados de febres in-

termitentes, no estio e no outono.

Sei3 kilometros ao 0. da villa estão os

pântanos de Santo André, e a lagoa, cuja

agua se mistura todos os invernos com a do

mar, e que na estiagem se cobre de vege-

taes e limos, que, decompondo-se. exalam

emanações mephiticas insuportáveis. Para

cumulo de insalubridade, são os ventos do

quadrante do 0. que sopram quasi constan-

temente no verão

!

Nas freguezias de Santo André e Mellides,

são endémicas, não só as febres intermiten-

tes e remitentes, mas varias outras moléstias

da mesma procedência. Os seus habitantes

apresentam todos os caracteres dos do3 pân-

tanos— pouca energia, côr pallida, pálpe-

bras intumecidas, rugas numerosas e pre-

coces, maus dentes, vísceras abdominaes

volumosas, e constituição summamente lym-

phatica.

Ha annos em que a mortalidade é na razão

de 10 por cento 1

Fundação da villa de S. Thiago

de Cacem

Chegámos ao ponto mais difficil d'este ar-

tigo: a fundação da villa, seus primeiros

habitantes, qual foi o seu nome na antigui-

dade, e porque depois se chamou de Cacem,

ou Cassem.

Todos sabem que antes do domínio dos

romanos na Península Ibérica, nada se es-

crevia, e que os seus habitantes, celtas (ou

pre-celtas) e gallos- celtas, viviam em caver-

nas, ou em cabanas construídas de ramos.

Ê provável que n'esses remotíssimos tem-

pos, o território situado entre a serra do

Algarve e o rio Sado (de S. a N.) e entre as

planícies de Aljustrel e Ourique, ao E., e o

Oceano a 0., não fosse mais do que uma
vasta selva, composta de sobreiros, carva-

lhos, azinheiras e outras arvores silvestres,

segura acolheita de animaes ferozes. Nem
o mais leve vestígio se tem encontrado da

existência do homem n'estas paragens: só

mais tarde é que se vieram a fundar as po-

voações que hoje alli florescem.

Neste concelho ainda ha vestígios de ca-

saes situados no interior das maltas, mas

são posteriores ao 7.° século, segundo os

nomes árabes que ainda conservam, mais ou.

menos corrompidos—como sào:

Alfardim— corrupção de al-

farás (cavallo ou egua).

Aduares—é mesmo a pala-

vra árabe adduar, que significa

povoação em que habitam os

mouros do campo, em quanto

alli acham pastagens para o

gado. Consta de tendas feitas

de cabêllo de gado tecido, que

se armam e desarmam facil-

mente, para mudar para outro

logar.

Também pode ser corrupção

de alduar, que significa a re-

donda, ou cercada em redondo.

Almadanim— corrupção de

Almádena—a, torre?

Alcarial— corrupção de-
cana— aldeia, povoação?

Lezrta— corrupção de Ja-
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zirat— ilha, e também terra

pantanosa.

Fataca— corrupção de Fai-

ta—fatia?

Quanto á villa, se dermos credito a alguns

escriptores, foi fundada pelos phenicios, ou

pelos gregos, com o nome de Merobriga, que

significa castello dos fundidores de ferro (de

merones, fundidores— e briga, povoação).

Se fossem os gregos os fundadores, remon-

taria isso aos annos do mundo 2640 (136i

antes de Jesus Christo) e se fossem os phe-

nicios, dataria esta fundação do anno 3200

do mundo, ou 804 antes de Jesus Christo,

no que ha uma differença de 560 annos I

Ha porem uma cireumstancia que contra-

diz qualquer d'estas datas— é que Merobri-

ga, nem é palavra grega, nem phenicia, mas
sim gallo-cela, e significa Povoação de Mero.

(Mero ou Merod, é nome próprio de homem,
celta).

Tínhamos pois a fundação d'esta villa ahi

pelos annos do mundo 3020, ou 984 antes

de Jesus Christo.

Tudo isto é porem muito confuso e duvi-

doso, e talvez que algum escriptor antigo,

na intenção de nobilitar esta villa, lhe attri-

buisse tão remota antiguidade.

Outra duvida—Não está satisfatoriamente

provado que briga sigoifique cidade, ou po-

voação, porque muitos escriptores susten-

Iam que a terminação briga foi dada a todas

as cidades fundadas por Brigo, quarto rei

de Hespanha, e que viveu (se é que tal in-

dividuo existiu) pelos annos do mundo 2:100

ou 1:900 antes de Jesus Christo.

Ainda outra duvida— Os antigos geogra-

phos faliam em trez cidades com os nomes
muito semelhantes — Medobriga, Mirobriga,

e Merobriga. (Vide vol. pãg. 338, col. 1.»,

e pag. 507, col. 2.")

Para evitarmos repetições fastidiosas, vide

Aramenha, Marvão (villa), Marvão (serra)

e Monie-Mór-Velho.

Mr. Charles Romey (Historia d'Hispanha,

tit. 4.°, app. 7.°) diz que Merobriga é a actual

villa de Odemira.

Se existiram estas trez cidades, é ponto

contestado. O Itinerário de Antonino Pio po-

der-nos-hia dar alguma luz, se todas ou al-

gumas d'estas povoações ficassem em qual-

quer das vias militares romanas, que de

Lisboa hiam a Merida, mas é o que infeliz-

mente se não dá.

Supponhamos pois, que a Merobriga dos

gallos-eeltas, oa Merobrica dos romanos, é
esta villa e não outra.

O que é incontestável é que S. Thiago de

Cacem, foi colónia romana, desde a era pri-

meira de Cesar (38 annos antes de Jesus

Christo) até 405 da era christã, em que os

godos a occuparam.

Junto á ermida de S. Braz, que está no

cume de um monte ao E. da villa, se veem
ainda os restos informes de uma antiga for-

taleza. Aqui se tem achado cippos com ins-

cripções e medalhas romanas, e estatuas de

divindades pagans.

D. frei Manoel do Cenáculo Villas Boas»

sendo ainda bispo de Béja, mandou explo-

rar as ruinas d'este velho castello, em 1808

Descobriu-se então uma escada de pedra, •

que conduzia a uma casa abobadada, cujas

paredes eram coroadas por uma cimalha

primorosamente lavrada.

Achou-se uma grande porção de meda-

lhas romanas, de ouro, prata e cobre, do

tempo da republica e de muitos imperado-

res, desde Augusto até á divisão do impé-

rio. Também se acharam alguns penates e

uma estatua de Priapo (ou, mais provável,

um deus Términos) em um logar chamado

Pomar do Callisto, ao N. da villa.

No mesmo recinto do castello foram acha-

das cinco lápides, com inscripções romanas,

que foram collocadas junto ao chafariz de

Nossa Senhora do Monte. Eiá as suas inscri-

pções;
1.»

Q. SCRIBONIO

L. F. QYIRI

PATERNO
L. SCR1BONIOS

SATVRNINUS
PATER.

*. Foi o prior da villa, Bonifacio Gomes de
Carvalho, que a convite do bispo, mandou
fazer as escavações, junto á capella de S.

Braz, no sitio chamado Castello-Velho, que se
julga ser o assento da cidade de Merobriga.
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Islo é— Quinto Scribonio quiri, paterno

(amore) Lucius Scribonius Saturninus pa-

ter.

Tradueção— Lucio Scribonio Saturnino,

pae do senador Quinto Scribonio, por amor

paternal, dedicou esta memoria ao dito seu

filho.

2. "

MARTI
SACBUM
IN HONO-

REM G. PAG.

MARINI
PAG. MARI-
ANE FRATRI
PIENTISSIMO.

Isto é

—

Marti sacrum, in honorem Gaii

Pagusici Marini, Pagusico Mariane, fratri

pientissimo.

Tradueção— Dedicado ao deus Marte, em
honra de Gaio Pagusico Marino, por seu

piedoso irmão.

3.a

G. PAGVSICO
VALERIANO

EX TESTAMEN.
SVO SCRIBO-

NIA G. F. MÁXI-
MA HERES FC.

Isto è— Gaio Pagusico Valeriano, ex tes-

tamento suo, Scribonia Gaia Fúlvia Máxima
heres fecit.

Tradueção— Scribonia Gaia Fúlvia Máxi-

ma, por testamento, fez seu herdeiro, a Gaio

Pagusico Valeriano.

4. »

PAGVSICAE
L. F. FVNDA-
NAE C. PAGV-
SIGVS LVC1-

ANVS SORO-

RI OPTIMAE.

Isto é— Pagusicae, loculum fecit, Funda-
nae, Gaius Pagusicus Lucianus, sorori ópti-

ma.

Tradueção— Gaio Pagusico Luciano, fez

este jazigo, a sua bôa irman Pagusiea Fun-
dana.

5.»

VFNERI VITRI-

CI AVG. SACR.

IN HONOREM LV-

CILIAE LE PIDINAE
FLAVIA TITIA FILIAE

PIENTISSIMAE.

Isto é—Veneri Vitric?Augusta sacrum, in

honorem Lucilice Lepidince, Flavia Titia, filia}

pientissima.

Tradueção— Memoria dedicada a Vénus

augusta, vencedora, por Flavia Titia, em
honra de sua piedosa filha, Lucília Lepidi-

nea.

Na parede do hospital da villa, fronteira

á praça, está uma lápide, com uma inscri-

pção, da qual apenas se pôde ler o .seguinte:

A ESCULÁPIO DEO
CATTIUS JANUARIUS
MEDICUS PACENS1S

TESTAMENTO LEGAVIT
OB MER1TA SPLENDIDISSIMI ORDINI3

HERES. . .

FAC CUR

Nas planícies ao S. da villa, onde hoje está

a pequena aldeia dos Chãos, apparecem al-

guns vestígios de uma povoação antiga.

Finalmente, qualquer que seja a antigui-

dade d'esta povoação, é fóra de toda a du-

vida que os romanos a dominaram por mais

de 350 annos, isto é— desde Julio Cesar, até

ao anno 405 ou 406 de Jesus Christo, con-

servando-lhe o seu antigo nome, limitando-

se apenas a alatinisal-o, como praticavam

com todos os nomes a que elles chamavam
bárbaros—isto é—chamando lhe Merobrica.

Invadida a Península Ibérica pelas hordas

vindas do Norte, logo nos primeiros annos

do século y, coube esta parte da Lusitânia a

Gunderieo, rei dos wandalos, até que, depois

de profiadas guerras entre as varias nações

invasoras (suecos, alanos, wandalos, selici-

gos, etc.) em 585, Leovegildo, rei dos godos,
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venceu os outros bárbaros e se tornou se-

nhor de toda a Hespanha.

A villa continuou com o seu antigo nome

de Merobriga, até que, em 716 foi invadida

toda a Lusitânia por uma nuvem de árabes,

que levando tudo a ferro e fogo, se torna-

ram senhores d'ella em breves dias.

Foram pois estes truculentos africanos

que, não podendo pronunciar vários nomes

de povoações, ou os adulteraram ou muda-

ram.

Deram a esta villa o nome de Cacem, que

ainda conserva, e esteve em seu poder por

quatro séculos e meio, até que foi resgatada

pelos templários, em 1157; porem, logo em
1185, cae em poder dos mouros commanda-

dos pelo Miramolim de Marrocos.

A ordem militar de S. Thíago tinha sido

introduzida em Portugal, no anno de 1175,

e em pouco tempo formou uma brilhante e

numerosa legião de guerreiros valerosissi-

mos, que prestaram â sua pátria os mais

relevantes serviços, e recuperaram grande

parte do território que estava ainda em po-

der dos árabes. Foram pois estes cavalleiros

que resgataram a villa de Cacem,no anno

de 1186, reconstruindo (ou edificando de

novo) o seu castello, e dando á villa o nome

do seu padroeiro, a qual desde então se de-

nominou S. Thiago de Cacem *.

Em 1191, o Miramolim de Marrocos, in-

vadindo Portugal com um poderoso exercito,

reconquista o Algarve, que já estava em po-

der dos christãos, e a maior parte do terri-

tório que lhe ficava ao S., comprehendendo

Béja, Odemira, Alcácer do Sal e S. Thiago

de Cacem.

Reinava em Portugal o valerosissimo D.

1 A ordem de S. Thiago foi. instituída em
Leão por D. Fernando II, em 1170, e por bulia

do papa Alexandre III foi confirmada esta

instituição, em 1175. Teve o seu primeiro

assento em um mosteiro de cruzios, na Gal-

liza. Em Portugal tiveram o seu primeiro

assento no mosteiro de Santos-o-Velho: no
reinado de D. Affonso II, se mudaram para
Alcácer do Sal: no reiaado de D. Sancho II,

mudaram para Mértola, e alli se conserva-

ram até 1482, em que se mudaram para Pal-

mella, que desde então ficou sendo cabeça
de toda a ordem. (Vide Lisboa, no logar

competente, Mértola e Palmella.)

SÃO

Sancho I, havia seis annos; mas 1191 foi

um anno de fome e peste, e por isso foi fácil

ao monarcha africano recuperar o perdido.

Em 1217, o intrépido bispo de Lisboa,

D. Soeiro I, com os cavalleiros do Templo

e os de S. Thiago, resgatam do poder dos

mouros Alcácer do Sal e todo o território

circumferente, tornando então esta villa ao

poder dos christãos.

D. Affonso II confirmou a doação que seu

pae tinha feito, de S. Thiago de Cacem, aos

cavalleiros spatharios.

A lenda de que D. Vetaça Lasearis, saindo

da côrte de Castella, acompanhada de mui-

tos cavalleiros, surgiu em Sines, impellida

por um furioso temporal, e que ahi se lhe

reuniram alguns cavalleiros da ordem de

S. Thiago, e com elles conquistou o castello

de um mouro chamado Cacem, próximo a

Sines, é uma d'aquella3 patranhas inventa-

das pelos nossos antigos sonhadores.

D. Vetaça veio para Portugal em junho da

1282, na companhia da rainha Santa Isabel,

e havia 32 annos que Portugal estava com-

pletamente livre de mouros, pois foram ex-

pulsos do Algarve, sua ultima guaridla, em
1250.

O que ha de certo com respeito a esta se-

nhora e á villa de S. Thiago de Cacem, é

que, em 1314, fez troca com D. Diogo Moniz,

mestre da ordem de S. Thiago, dando -lhe o

senhorio de Villa Lar, em Castella, e rece-

bendo o de S. Thiago de Cacem, sob a con-

dição de que, por morte d'ella, o senhorio

d'esta villa tornaria para a ordem, o que se

realisou em 21 d'abril de 1336, dia do seu

fallecimento na cidade de Coimbra.

Nas guerras que tiveram logar por morte

de D. Fernando I, entre D. João I de Portu-

gal e D. João I de Castella, o traidor Pedro

Alvares Pereira (irmão do nosso famosíssi-

mo condestavel, D. Nuno Alvares Pereira)

á frente de uma divisão castelhana, invade

o Alemtejo em dezembro de 1383, e ste apo-

dera de algumas praças, e nomeadamente,

de S. Thiago de Cacem, mas em 29 de ja-

neiro de 1384, o Condestavel o derrota e

põe em fuga, na famosa batalha dos Atoleiros.
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,Conservou-se esta villa em poder da or-

dem até ao armo de 1594, em que D. Phi-

Jippe II a deu, e a villa de Sines, a D. Al-

varo, duque a'A.veiro, sendo seu ultimo do-

natário o ultimo duque d'Aveiro, D. José

Mascarenhas, que, em 13 de janeiro de 1759>

com o marquez e marqueza de Távora, seus

filhos e genro, e outros cúmplice?, perderam

a vida, no caes da Belém, por tentativa de

regicídio, passando todos os seus bens para

a corôa. (Vide Chão Salgado.)

Os duques punham a justiça de primeira

e segunda instancia, despachavam minis-

tros para os logare3 inferiores, e tinham seu

ouvidor em Villa-Nogueira (Azeitão) em vir-

tude da sentença que alcançou a duqueza

D. Anna Maria Manrique de Lara, em 8 de

agosto de 1650, como administradora da

pessoa e senhorios de seu filho.

Por decreto de 19 de outubro de 1759, foi

extincta a ouvidoria de Azeitão, e annexas

as villas de S. Thiago de Cacem, Sines, Cas-

tro-Verde, e Ferreira, á ouvidoria do mes-

trado de Campo d'Ourique, á qual já d'antes

eram sujeitas na provedoria.

Os duques d'Aveiro eram senhores de

vastos e valiosíssimos domínios, por estas

terras, desde o Riba-Tejo até Cezimbra, e

desde o Sádo até ao Tejo. Com estes senho-

rios e outros muitos em vários pontos de

Portugal, chegou o ultimo duque d'Aveiro

& ser o fidalgo mais rico e poderoso de Por-

tugal. (Foi talvez essa circumstanciaeo seu

orgulho e indomável soberba, que o perde-

ram e aos seusl)

A commenda d'esta villa teve vários com-

mendadores.

O primeiro alcaide-mór e commendador,

foi Mieer Carlos Pessanha, primeiro almi-

rante d'este reino.

Não se sabe quem se lhe seguiu, mas
dahi a pouco tempo, era alcaide-mór e com-

mendador (d'esta villa, de Loulé e de Tavira)

Pedro Pantoja, casado com D. Catharina de

Noronha, fundadora do mosteiro de N. Se-

nhora do Loreto, d'esta villa. Falleceu em
1490.

Pessanha é um appellido no-

bre d'este reino, oriundo de

Génova, cuja família era uma
das 28 do governo d'aquella

republica. Tomou o nome do

Castello de Pessanha. Passou a

Portugal, na pessoa de Micer

Manoel Pessanha, que foi pe-

dido áquella republica por el-

rei D. Diniz, para almirante

do mar, d'este reino, cujo em-

prego continuou hereditário

em seus descendentes.

Tem os Pessanhas por ar-

mas—em campo de prata,

banda de púrpura, carregada

de tres flores de liz, de prata.

Êlmo do mesmo metal, aberto,

e por timbre, uma asa de púr-

pura, horisontal, e sobre ella

uma flor de liz como a do es-

cudo.

Pantoja, é egualmente ap-

pellido nobre d'este reino, on-

de teve seu principio e primi-

tivo solar, na província do

Minho. Pedro Pantoja, entre-

gando ao nosso rei D. Af-

fonso V as villas de Zagalo e

Piedra-Buena, fortalezas da

ordem de Calatrava (1474) se

tornou partidário d'esfe mo-

narcha, que lhe deu as com-

mendas e alcaidarias-mòres de

S. Thiago de Cacem, Loulé e

Tavira, em que succederam

seus descendentes.

As armas dos Pantojas são

— em campo d'ouro, cinco flo-

res de liz, de azul, em aspa

(alguns Pantojas ss trazem em
cruz), contra-chefe de trez ver-

guêtas, de negro. Êlmo de

prata, aberto, e por timbre,

uma das flores de liz do escudo.

Outros Pantojas, trazem por

armas— em campo azul, cruz

de púrpura, floreada e perfi-

lada d'ouro: orla de escaques,
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de prata e purpura— e o mes-

mo êlmo e timhre.

Os que desejarem saber a causa da guerra

que tivemos com os castelhanos, e que du-

rou desde 1473 até 1479, terminando a 4 de

setembro cTeste ultimo anno, pelo tratado de

paz, feito entre D. Affonso V, de Portugal e

os reis catholicos, Fernando e Isabel— os

que desejarem saber isto, repito, vejam o

ultimo período da col. 1», e a col. 2. a enota

respectiva, de pag. 500, do 8.° vol.— e o

anno 1530, a pag. 505 e l.a col. de pag. 607,

nota 2.», tudo do mesmo volume.

A Pedro Pantoja succedeu seu filho, Alonço

Peres Pantoja, casado com D. Brites, filha

dos condes de Villa Nova de Portimão. Não
tiveram filhos, vagando a alcaidaria-mór e

a commenda para a corôa.

No reinado de D. João III uniram-se os

mestrados das ordens, in perpetuum, á coroa,

pela bulia de 4 de janeiro de 1551, do pon-

tífice Julio III.

Depois de vários alcaides-móres e com-
mendadores d'esta villa, o usurpador Phi-

lippe II fez mercê d'este senhorio, ao duque
d'Aveiro, D. Alvaro, em 1594, e n'esta casa

se conservou, como vimos, até 1759.

A commenda, depois de ser possuída por

Antonio do Couto Castello-Branco, passou

para o marquez de Fontes, e depois, por

herança, aos marquezes d'Abrantes. Foi de-

pois de D. João da Bemposta, vagando para

o mestrado, por morte d'este D. João, e por

sequestro feito em 1746. Tornou depois para

o marquez d'Abrantes, que foi o ultimo com-

mendador d'esta villa.

O rendimento d'esta commenda era o

maior da ordem, depois do de Mértola, que

era mesa mestral. Pagava de ordenados 65

moios de trigo e 450$000 réis em dinheiro.

Em 1832 andava esta commenda arren-

dada por 4:4001000 réis.

Antes da reunião dos mestrados, era esta

villa governada por um juiz ordinário, trez

vereadores e um procurador do concelho,

postos pelos mestres da ordem, que os pro-

via pelos pellouros que lhe remettiam dos

concelhos ; e nomeava todos os mais cargos

da justiça e fazenda.

D. Manoel foi o primeiro rei de Portugal

que pôz ministros formados, nas terras mais

importantes, aos quaes, seu filho, D. Joio III,

estabeleceu ordenados da sua fazenda. ) pri-

meiro juiz de fóra, de que ha noticia n'esta

villa, é o bacharel Manoel Mendes de Vas-

concellos, em 1640.

A duqueza d'Aveiro, D. Anna Marrique-

de Lara, estabeleceu de ordenado ao juiz de

fóra, Manoel Alves de Sousa, quarenta e

cinco mil réis, a saber— 30$000 réis de or-

denado, e 15.$000 réis -para sustento e salá-

rio de dois homens que devia trazer comsigo.

Isto assentado no almoxarifado de Castro

-

Verde, por alvará da mesma duqueza, de 8

de janeiro de 1650. Em 8 de janeiro de 1651,

foi este honorário accrescentado com mais

15$000 réis, pagos pelo mesmo almoxari-

fado. Por provisão de 13 de março de 1716,

teve mais, de aposentadoria (a requerimento

do juiz, João de Souza Caria) 10$000 réis.

Este honorário foi depois elevado a réis

80$000, e mais 24$000 réis para aposenta-

doria. O concelho de Sines pagava meia

aposentadoria (12$000 réis)— isto assente

no almoxarifado da villa do Torrão.

Por fim, o logar de juiz de fóra d'esta co-

marca rendia 350$000 réis.

Foi seu ultimo juiz de fóra, em 1833, o

dr. Luiz Antonio Villar Pajote de Touro.

Alem do juiz de fóra, tinha mais esta co-

marca trez escrivães, dois tabelliães de no-

tas, um contador, um distribuidor, e um
inqueridor (cujos cargos eram annexos ao

escrivão da almotaceria) alcaide da vara, e

escrivão das armas.

Cada freguezia do concelho tinha um juiz

da vintena, com seu escrivão, nomeados peia

camará.

Tinha o concelho um capitão-mór e seis

companhias de ordenanças.

Junto á porta principal da egreja matriz,

se vê um quadro de mármore, em alto-relevo,

representando o apostolo S. Thiago maior,

combatendo os mouros. Foi mandado fazer

pela rainha Santa Isabel, ainda que outros

dizem que foi feito por ordem de D. Yetaça
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Lascaris, mas é êrro, se seguirmos a opinião

de escriptores, tidos por mais verídicos.

O castello

Este vetusto monumento, cujas ruinas

ainda hoje enobrecem a villa de S. Thíago

de Cacem, fica próximo da povoação. Tem a

fórma de um paralellogrammo, de uns 190

metros de comprido por 35 de largo. Era

guarnecido por dez torres, das quaes ainda

existem nove (cinco redondas e quatro qua-

dradas) porque a outra, foi demolida em

1796, quando se reedificou a egreja.) Cada

uma d'estas torres tinha 9m,50 d'altura.

A cortina que ligava estas torres tinha 7

metros de altura e 2m,22 de espessura. No

centro do castello estão as paredes das casas

dos aleaides-móres; são ameiadas e muito

altas. Por um balcão, com dous lanços de

escadas, se subia para esta residência, que

constava de oito grandes salas, abobadadas,

com janellas para todos os quatro lados; a

ultima sala, á esquerda de quem entra, com-

municava com a torre de menagem, que ti-

nha 21m,60 de alto, com duas cobertas, e

por cima um terraço, d'onde se gosava um
vastíssimo e formoso panorama. Em uma
das forres esteve o relógio, que em 1667 se

mudou para uma torre, construída para este

fim, na villa.

A muralha ainda conserva uma porta,

para o lado da villa. Sobre a mesma se vê,

á direita, a insígnia da ordem de S. Bento

d'Aviz— no centro, a de S. Thiago, e á es-

querda, as Quinas de Portugal. Tinha o cas-

tello outra porta, que foi demolida, com um
grande lanço da cortina, quando se reedifi-

cou a egreja, que lhe fiea contigua. N'esta

porta se via— á direita, o habito da ordem

de S. Thiago, com as competentes vieiras—
no centro, as armas de Portugal sobre a

cruz da ordem de Aviz, como sempre as

usou D. João I, e á esquerda, um escudo

com seis bandas, trez em facha e trez em
palia.

A segunda cêrca é uma conlra-muralha

ameiada, com seus bastiões, e com meia al-

tura da primeira. Na cidadella (onde exis-

tiu o palácio dos alcaides-móres, do qual

apenas restam as paredes) ha uma óptima

cisterna.

Não é preciso dizer que toda esta forta-

leza está desmantellada e ameaçando immi-

nente ruína.

Casa da camará

Os antigos paços do concelho eram onde

hoje estão as enfermarias do hospital. Esta-

vam incapazes de servir, pelo seu estado in-

decente, para os actos públicos doscamaristas

e outros empregados. Foram alugados á Mi-

sericórdia (1770) para maior largueza do hos-

pital, e as vereações faziam se nas casas da

residência do juiz de fóra. Em 1780, com-

prou a Misericórdia os velhos paços á ca-

mará, por 101000 réis.

A actual casa da camará foi construída

em 1781, no chão de dois prédios que os ve-

readores compraram—um a Lucas Malveiro,

por 50$000 réis, o outro ao dr. José da Silva

Pereira, por 200^000 réis.

Em 30 de novembro de 1789, se compra-

ram umas casas, sita* na praça, para apo-

sentadoria do juiz de fóra. No pavimento

inferior d'este edifício estão duas jaulas, sór-

didas e escuras, onde eram encarcerados os

criminosos, e aquelles que só uma sentença

havia de declarar como taes.

Já vimos no principio d'esle artigo, que

se projecta construir um edifício decente,

amplo e salubre, para tribunal do juizo de

direito, e mais repartições publicas, e uma
cadeia, segundo o systema cellular moder-

namente adoptado.

Obras publicas

Alem das já mencionadas no princípio

d'este artigo, accrescento aqui as que se lêem

na 2." edição dos Annaes do Município.

1838 — Conclusão do cemitério do cas-

tello, que importou em 150$000 reis, fóra

a grade de ferro, que se fez muitos annos

depois. É o cemitério parochial da freguezia

da villa.

1840—Abertura da estrada que circumda

a encosta do castello, desde a ermida de

S. Pedro até aos Penedos.
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1843— Principia a construcção dos pré-

dios na rua de S. Sebastião.

1844— Reedifieação do hospital da Mise-

ricórdia.

1855— (1.° de junho)—É colloeado no seu

logar o actual pelourinho. Foi feito pelo can-

teiro José Miguel Rodrigues, ao qual se pa-

gou por dle 76$800, com 161800 que im-

portou a collocação, somma 93$600 réis,

fora o transporte desde a pedreira até á

praça.

Neste mesmo anno principiou a construc-

ção dos prédios da rua do Algarve.

1856 —A carnara d'este concelho, mandou
fazer o cemitério da villa de Sines, que im-

portou em 29411360 réis.

1859 — Construcção da casa para venda

do peixe. Custou 283$2iO réis.

1861 — Demarcação judicial dos baldios

do concelho, no que se gastaram 251 $900

réis.

No mesmo anno se construiu uma ponte

no fim da rua do Algarve, para encaminhar

as aguas pluviaes: alinhou-se, calçou-se e

arborisou-se este sitio. Despeza 75$450 réis.

1863 —(Agosto)—Abertura do novo edifí-

cio onde funcciona a administração do con-

celho, repartição de fazenda, dita dos atila-

mentos, aula de iostrucção primaria para

meninas e residência da respectiva mestra.

Em 24 de janeiro de 1859

tinha comprado a camará, por

150$000 réis, uma casa velha,

na prâça, a Antonio Maria da

Penha.

Foi esta casa demolida em
1861 e se concluíram estas

obras em julho de 1863.

Veio a custar a obra, com-

prehendendo o custo da casa

velha, em cujo chão se fez o

novo edifício, 3:905$340 réis.

1864—Abertura do encanamento da nova
agua, para o chafariz de S. Sebastião, de Si-

nes. Custou 159$110 réis.

No mesmo anno se fez o encanamento da

agua para o chafariz do Fidalgo, e novo la-

vadouro publico, junto ao mesmo chafariz.

Custo, 359^840 réis.

No mesmo anno, se fez a reconstrucção

interior do edifício dos paços do concelho.

Custo, 349$020 réis.

1865— Continuação das obras do lava-

douro publico, e encanamento da nova agua
para o chafariz do Fidalgo, no que je gas-

taram 635$980 réis.

No mesmo anno se continuaram as cbras

dos paços do concelho, que custaram mais

914$555 réis.

No mesmo anno, se fez a obra, no sitio do

Revelim, em Sines— 160$O4O réis.

1866— Principio da obra, da aberlurada

agua, no largo do Rocio, em Sines; o que
custou 349$980 réis.

1867— Conclusão do lavadouro publico,

junto ao chafariz do Fidalgo, ampliando-se

o largo junto ao mesmo, fazendo-se alguns

assentos, e arborisando*se. Custou isto réis

280^000.

No mesmo anno, conclusão do poço pu-

blico, no largo do Rocio, da villa de Sines,

collocando-se uma bomba aspirante e de

compressão; o que tudo custou 290$OOOréis.

No mesmo anno se plantaram amoreiras

em todo o largo do mesmo Rocio, no que se

gastaram 601000 réis.

Desde 1850 até 1868, gastou a camará,

em obras publicas do concelho, 11:862#200

réis.

Se todas as camarás do reino fossem tão

sollícitas como esta, veríamos as povoações

mais decentes e dignas da época.

Mina de S. Francisco

Do livro do registo da camará, do anno

de 1710, a fl. 166, consta que n'ess>e anno se

explorou uma mina de galena (chumbo) na

herdade das minas, freguezia de S. Fran-

cisco, por ordem de D. João V, datada de 12

de dezembro de 1709. Durou pouco o traba-

lho da exploração, porque o seu produeto

não dava para as despezas. O mesmo acon-

teceu em 1846, quando uma empreza parti-

cular tentou esta exploração.

Francisco Ignacio Romba, obteve a con-

cessão da mesma mina, em 28 de junho de

1866; porem o concessionário pouco inte-

resse tem auferido, porque a lavra é feita

com pouco pessoal e vagarosamente.
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No Diário lllustrado, de il de dezembro

de 1874, vem publicado um bellissimo ar-

tigo, do sr. Francisco Alexandre de Vilhena,

de S. Thiago de Cacem, e como n'ell3 se não

encontra nenhuma repetição ao que fica es-

cripto, o transcrevo aqui, com a devida

vénia.

Meu caro Pedro Correia.—Foi-ine hoje

oflerecido pelo ex.mc sr. Francisco Alexan-

dre de Vilhena, esse excellente artigo, para

ser publicado no teu Diário lllustrado.

O sr. Vilhena, que tu de certo muito pre-

zarias se tivesses a fortuna de conhecer, é

um dos cavalheiros mais illustrados e mais

distinctos d'esta boa terra.

A uma bella e invejável intelligencia, reúne

dotes moraes, que o tornam digno da mais

respeitosa consideração.

E' quanto te posso dizer a respeito do au-

ctor do artigo que gostosamente te remetto.

Dispõe do teu

sincero e velho àmigo

S. Thiago do Cacem, 8 de dezembro de

1874.

L. A. Ferreira das Neves.

S. Thiago do Cacem, a antiga Merobriga,

município romano, suecessivamente possuí-

da pelos wisigodos e árabes, e a estes con-

quistada pelos christãos, era já villa de gran-

de importância no século xni.

O Castello que lhe fica sobranceiro, é de

remota antiguidade, e o templo contiguo,

dedicado a S. Thiago Maior, é um monu-

mento digno da observação do archeologo.

Examinando-se as columnas que susten-

tam a abobada da egreja, e a dividem em
trez naves, as divindades mythologicas es-

culpidas nos capiteis, as figuras symbolicas

e constellações do zodíaco, nos arcos ogivaes;

não pôde duvidar- se de que houvera ali um
templo pagão, porventura phenicio.

A evocação do templo christão e as suc-

cessivas reedifleações, não poderam apagar

os manifestos vestígios de sua vetusta ori-

gem.

Nesta egreja se guarda, como objecto de

culto e grande veneração, uma relíquia pre-

ciosa do Santo Lenho, dadiva da infanta da

Grécia, D, Bataça.

A tradição de ter vindo esta relíquia do

Oriente, e de haver sido extrahida do pró-

prio Lenho da Santa Cruz, é confirmada em
uma memoria histórica do sábio archeologo

D. fr. Manuel do Cenáculo.

N'este documento, entre outras expres-

sões muito lisongeiras para o senado da ca-

mará e para os habitantes da villa de S.

Thiago do Cacem, diz o illustre prelado:

«Tenho estimado esta occasião de servir a

causa religiosa, e promover o decoro d'uma

povoação que se insinua por suas distinclas

qualidades».

E mais adiante:

«Povoação antiga e decorada com fidal-

guia e nobreza, d'onde derivam, e com as

quaes combinam famílias nobilíssimas do

reino; villa de assento levantado, sadio e

rico das melhores producçõe3 da terra; villa

de muita religião em todas as edades, é o

que se me cfferece em idéa geral. Contrahin-

do a oração para o assumpto particular, foi

esta villa distinguida e estimada pela infanta

da Grécia, D. Bataça».

Esta princeza, quando senhora do Castello

e da villa de S. Thiago do Cacem, mandou

collocar n'aquella egreja a pedra lavrada

com a figura do apostolo S. Thiago comba-

tendo os mouros.

É o desenho d'ella que se vê no Diário

lllustrado de hoje, representando as armas

da villa de S. Thiago do Cacem.

Actualmente é esta villa cabeça de um
concelho, situada na extremidade do sul do

districto de Lisboa, a 18 léguas d'esta cida-

de, limitado a norte pelo concelho de Grân-

dola, confinando a leste com o de Aljustrel,

pelo sul com o de Odemira, e pelo occidente

com o oceano.

Occupa a vertente oriental de uma eollina,

o valle contiguo e parte de outro montículo

em cujo cimo está a egreja de Nossa Senhora

do Monte.

A população, crescendo sensivelmente, não

pôde já conter-se no antigo recinto, e novas

ruas se vão estendendo, como por encanto,

para diversos lados da povoação.

Não se encontram pela villa, pardieiros
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nem casas sem moradores. Tudo se renova,

e as edificações são feitas com segurança e

boa apparencia, indicio do bem estar dos

habitantes, e do augmento da riqueza pu-

blica.

Vêem-se excellentes casas particulares,

habitadas pelos próprios donos; não as ha

porém para alugar, o que é um embaraço

para as pessoas de fóra que ahi tem de es-

tabelecer-se.

A casa da camará, só tem boa, uma sala,

que se acha decentemente decorada; o resto

do edifício não é bom.

É também propriedade da camará, e de

recente construcção, o edifício em que se

acha a administração do concelho, reparti-

ção de fazenda, e no andar superior, com
diversa entrada, a escola de meninas, com
habitação da professora e uma excellente

sala para os exercícios escolares.

O hospital é de mesquinha apparencia e

mal situado. A escola primaria do sexo mas-

culino é uma bonita e excellente casa, re-

centemente construída.

Ha na villa uma associação de recreio,

denominada Sociedade Harmonia. Possue

casa própria, com boas salas para jogo de

bilhar, jogos de vasa, leilura e baile. Annexa
á mesma, acaba de ser construído um bonito

theatro, cuja inauguração estava designada

para o dia 1.° de dezembro; mas, infeliz-

mente, foi esta festa contrariada pela fatal

perda do presidente da sociedade.

Muito tem esta casa contribuído para a

civilisação e bons costumes da mocidade,

que é alli admittida, sem outro abono mais
do que um porte decente, e moralidade.

Uma outra sociedade, sob o nome de Artís-

tica vae também civilizando os maneebos,

que, oceupando as horas de descanço com o

estudo da musica, e com entretenimentos

decentes, se desviam assim de vicios e maus
hábitos.

Os subúrbios de S. Thiago do Cacem, são

lindíssimos. Na encosta do Castello se en-

contra um passeio arborisado, rodeando a

collina em semi-circulo, e limitado por um
pequeno mas bonito jardim. É surprehen-

dente o panorama que se descortina d'este

ponto: quintas, casas de campo, arvoredo,

casaes; quadro primoroso, tendo por mol-

dura a larga e extensíssima faxa do oceano.

A oeste, se vê a populosa e bonita villa de
Sines, pátria de Vasco da Gama, com o seu
porto, que dà saida ás producções valiosas

do concelho— cortiça, arroz, fructa, céra. etc.

Um illustrado habitante de S. Thiago do
Cacem, o padre Antonio de Macedo e Silva,

parocho da Abella, publicou em 1869 os

Annaes do Município. N'este excellente livro,

que denuncia os vastos conhecimentos que
o auctor possue em archeologia e em litte-

ratura, poderá o leitor colher minuciosas

noticias sobre as coisas de S. Thiago do Ca-
cem.

Francisco Alexandre de Vilhena.

Repito aqui os meus agradecimentos ao

rev.mo sr. Antonio de Macêdo e Silva, digno

prior da freguezia de Nossa Senhora A Bella.

Este benemérito cavalheiro, nasceu na
villa de S. Thiago de Cacem, no i.° de se-

tembro de 1823. Foram seus paes os srs.

Cypriano Antonio de Macêdo, e D. Anna
Amália Pereira da Silva, naturaes da mesma
villa, e já fallecidos.

Foi ordenado presbytero, em Lisboa, em
1846. Parocho encommendado da freguezia

de S. Bartholomeu da Serra, d'este conce-

lho, desde fevereiro de 1848, até junho de

1857.—Parocho encommendado da fregue-

zia de A Bella, desde fevereiro de 1863, até

outubro de 1866.—Tinha feito concurso sy-

nodal para esta mesma freguezia em julho

d'esse anno, e foi collado logo em dezem-

bro do mesmo.

Era parocho encommendado em S. Bar-

tholomeu, quando emprehendeu e levou a

effeito, escrever a historia da sua terra, que

se publicou em 1866, fazendo se a 2.» edi-

ção logo em 1869. Fez o que nenhuma ca-

mará fez ainda, apszar d'estes corpos colle-

ctivos nada fazerem para o publico á sua

cu*ta, mas sim á dff município.

Honra pois ao sr. Macêdo e Silva, que

assim soube honrar a sua terra e illuslrar o

seu nome.

Infelizmente ainda até agora não teve imi-

tadores, apezar de haverem muitos reveren-

dos paroehos com a necessária intelligencia
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para emprehendimentos d'este género, mas
1

que preferem viver no dulce far mente, e

deixar o seu nome obscuro para sempre.

A cidade de Merobriga não era no mesmo

logar onde hoje vemos a florescente villa de

S. Tbiago de Cacem, mas no outeiro onde

existem as ruinas do seu vetusto castello,

onde se teem encontrado muitos vesti gios

de antigas construcções, e outros muitos

objectos que provam ter aqui existido uma
povoação importante. Foi com os seus ma-

teriaes que se fundou a villa actual.

É provável que D. João I reedificasse o

castello, ou pelo menos concorresse de al-

gum modo para a reeonstrucção, visto que

as suas armas foram collocadas em uma das

suas portas, como vimos— a não ser que,

reedificando -se o castello no reinado d'este

monarcha, os cavalleiros de S. Thiago, por

deferência, alli mandassem pôr as armas do

Mestre d'Aviz.

Diz-se também que o nome de S. Thiago

anteposto ao antigo, foi porque esta villa se

reconquistou no dia 25 de julho, mas é mais

provável que lh'o dessem os cavalleiros de

S. Thiago, pois, segundo alguns, foram elles,

commandados por Galim Pires Pantoja, que

o tomaram aos mouros.

Vimos atraz, que os Panto-

jas se estabeleceram aqui, e

foram alcaides -móres do cas-

tello, desde que D. Pedro Pan-

toja entregou ao nosso D. Af-

fonso V as praças de Zagalo e

Píedra-Buena, em Hespanha.

Mo se tenha porem este fidal-

go como traidor á sua pátria.

D. Affonso V, pelo seu casa-

mento com D. Joanna, filha

legitima e única herdeira de

D. Henrique IV, de Castella (a

Excellente Senhora) que era

sobrinha do rei portuguez, se

tornou legitimo rei d'aquella

nação, e muitas cidades de

Castella seguiram o partido

d'esta senhora. A batalha de

Toro (maio de 1476) decidiu

a guerra civil a favor de lsa-

VOLUME IX

bel a catholica, irman de Hen-

rique IV, e que, na verdade,

foi a mais excellente rainha

que teem tido os hespanhoes.

É importantíssimo, para

completa intelligencia d'esta

nota, ver o que eu disse na

col. i.
a da pag. 607 do 8.° vo-

lume, e a nota 2.a da mesma
columua.

S. TEIAGO DE CALDELLAS — Vide Cal-

delias (S. Thiago de) e o 1.° Rendufe.

As aguas thermaes d'e3ta freguezia, ás

quaes vulgarmente se dá o nome de Caldas

de Rendufe, 1 nascem próximo da ribeira de

Alvito, confluente do Homem. São semilhan-

tes ás do Gerez, perfeitamente limpas e ino-

doras. Foram conhecidas entre os annos

1763 e 1779. 2

0 edifício actual dos banhos, foi construí-

do em 1803: compõe-se de quatro casas

abobadadas, cada uma com um pequeno

tanque, e todos alimentados por duas nas-

centes; mas ha ainda mais duas d'estas des-

aproveitadas, fóra a da fonte publica, que

também é da mesma qualidade.

1 A falta de conhecimentos topogrâphi-

cos, tem feito dar a muitos escriptores, no-

mes trocados— e muitas vezes disparata-

dos—a muitos logares— por exemplo— ás

aguas medicioaes da Portella (7.° vol.,pag.

244, col. 2.a) chamam Aguas d'Entre os rios,

que ó fréguezia do concelho e comarca do

Marco de Canavezes, quando a Portella é do

concelho e comarca de Penafiel.

Dão o nome de Caldas do Mollêdo, sendo

Mollêdo uma aldeia da Beira Alta, na fre-

guezia de Penajoia, comarca e concelho de

Lamego; quando as caldas são na provín-

cia de Traz-os-Montes, freguezia de Fon-

tellas, comarca e concelho de Peso da Ré-

gua. O Mollêdo é na_margem esquerda do

Douro, e as caldas sao na margem direita,

ainda que em frente do Mollêdo.

Aos banhos (do mar) da Lagarteira, fre-

guezia de Gontinhães, no concelho e comar-

ca de. Caminha, chamam Banhos d'Ancora,

quando esta ultima freguezia é ao S. de

Gontinhães, e separada pelo rio Ancora,

etc, etc, etc.

2 Segundo a tradição, estas aguas eram
conhecidas no tempo dos romanos. Vide 2.°

vol., pag. 44, col. l.
a

4
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Temperatura

Banho fresco e do rheumatismo, 32° cent.

Banho do Carvalho, 32°,5.

Banho do elephantiasis, 32°.

Produzem as duas nascentes aproveita-

das, uns i70:000 litros d'agua, era 24 ho-

ras.

São muito menos mineralisadas do que as

de Lijó e Gallegos: conteem apenas por ki-

logramma d'agua, 0 gr. 11467 de princípios

fixos, que consistem em sulphatos e chloru-

retos alcalinos, carbonatos de cal e de ma-

gnesia, e acido silicieo — isto segundo o re-

latório feito na exposição universal de Pa-

ris, de 1867.

Estas aguas são em sitio despovoado, en-

tre dous montes, dos quaes, o que fica a

E. confina com as grandes montanhas do

Gerêz, fazendo parte da sua cordilheira.

Ha também duas fontes, uma a E. e outra

ao O., cujas aguas se podem beber, e cujo

calor, na l.
a é de 86° de F., 24 de R. — na

2. a, 88° de F., e 23° de R. — O exame feito

pelos reagentes, parece mostrar que estas

aguas conteem ferro combinado com alguns

sulphatos e com algum dos gazes missiveis

na agua; talvez com hydrogenio levissima-

mente sulfurado. Por isto, e por effeitos aná-

logos em varias moléstias em que grande-

mente aproveitam as caldas do Gerez, pa-

rece serem da mesma natureza.

Para evitarmos repetições, é preciso ver

o artigo de Caldellas (S. Thiago de).

S. THIAGO DE CASSURRÃES — fregue-

zia, Beira Alta, comarca, concelho e 7 kilo-

metros a E de Mangualde, 12 de Viseu, 280

ao N. de Lisboa, 430 fogos.

Em 1768, tinha 309.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Bispado e dtstricto administrativo de Vi-

seu. (Foi antigamente do termo de Azurara

da Beira, comarca de Viseu).

Os condes de Belmonte, apresentavam o

abbade, que tinha 7001000 réis de rendi-

mento animal.

Terra fértil, sobre tudo em milho, do que
ha grande abundância.

Esta freguezia é composta das aldeias de

S. Thiago, Cassurrães, Fundões,. Contenças

de Baixo, Contenças de Cima, e outras, es-

palhadas em um ameno e productivo \alle,

que, em sitio elevado, corre parallelo ao rio

Mondego, 4 kilometros acima da sua mar-

gem direita, onde ha uma antiga ponte, cha-

mada de Palhez, por onde passa a estrada

de Mangualde a Gouveia, a qual atravessa

esta freguezia.

Fóra da aldeia de S. Thiago, em um vis-

toso plató, está a egreja matriz, de formosa

architectura, com boa residência parochial,

contigua, e extensos passaes.

Pouco acima da egreja, está a antiga e

devota ermida de Nossa Senhora de Cervães,

collocada em um espaçoso terreiro murado,

com um chafariz, que antigamente, foi as-

sombrado por um enorme pinheiro manso,

que um temporal derrubou, em 1850, e que,

depois de cahido, foi arrematado por réis

40$000!

No logar de Cassurrães está a antiga e

nobre casa, solar dos Beltrões, ramo 2 o da

de Carapito, solar principal da familia d'es-

te appellido, com cuja herdeira— que era

a mais rica da proviDcia, depois da casa da

Brejoeira, veio casar, Lucas de Seabra da

Silva, irmão do celebre minislro de D. Ma-

ria I, José de Seabra da Silva. É actualmen-

te representante do referido Lucas, o sr.

Lucas de Seabra Beltrão, moço fidalgo da

casa real, viuvo da sr.a D. Maria Francisca

de Sande e Castro, filha do sr. Manoel Paes

de Sande e Castro, senhor donatário da vil-

la de Souto e da notável ca9a da Pesqueira,

Penedono e outras, moço fidalgo, com exer-

cício no paço, e da sr.
a D. Leonor Maria

Correia de Sá, da casa dos viscondes da As-

sôca.

A tulha da casa dos Beltrões era a maior

da província.

Alem do milho, ha n'e9ta freguezia abun-

dância de feijão, vinho, azeite, e outros gé-

neros.

Os lavradores d'estas aldeias dedicam-se

á criação de novilhos, que amansam: vão

compral-os a Traz-os-Montes, e n'isto fazem

bom negocio.

A ermida de Nossa Senhora de Cervães,

está no logar da Póvoa de Cervães, ao qual
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dá o titulo, em uma serra, algum tanto ás-

pera, mas não tanto que não esteja em gran-

de parte cultivada, por ser abundante de

aguas, e ê um sitio fresco e delicioso, prin-

cipalmente do S. e 0., e d'aqui se descobrem

muitas léguas em redor.

Segundo a lenda, a imagem da Senhora,

foi achada em uma brenha inculta, á qual

davam o nome de Matta das Cervas, por

n'ella se criarem muitos cervos, veados e

outros animaes silvestres.

A primeira ermida foi construída pelo

povo da freguezia, no mesmo sitio da ap-

parição; mas, como era logar áspero e fica-

va longe da povoação, foi mudada para o si-

tio a que dão o nome de Valle de Cervães,

eu Valle de Santa Maria.

Ainda o povo achou este sitio deserto,

pelo que tornou a mudar a ermida para o

sitio actua], no anno de 1660.

A imagem da Senhora, é de pedra, de

meio metro de altura, e revela muita anti-

guidade. A sua festa é na segunda oitava

da Paschoa, e continua a ser muito concor-

rida.

Festa capella termina a procissão dos

Passos, que se costuma fazer no domingo

de Ramos.

S. THIAGO DOS VELHOS — freguezia,

Extremadura, concelho d'Arruda dos Vi-

nhos, comarca de Villa Franca de Xira, 30

kilometros ao N. E. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1768, tinha 103.

Orago, S. Thiago, Apostolo.

Patriarchado e distneto administrativo de

Lisboa.

O prior da freguezia de Santa Marinha,

de Lisboa, apresentava o cura, que tinha

70#000 réis e o pé d'altar.

É terra muito fértil em todos os géneros

agricolas.

S. THIAGO MAIOR— freguezia, Alemtejo,

concelho do Alandroal, comarca do Redon-

do, 40 kilometros d'Evora, 155 ao S. E. de

Lisboa, 350 fogos.

Em 1768, tinha 210.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Évora.

A mitra apresentava o cura, que tinha de

rendimento annual, 180 alqueires de trigo»

e 60 de cevada.

É terra muito fértil em cereaes, e cria

muito gado de toda a qualidade.

S. THOMÉ DO CASTELLO— Vide Castel-

lo, ou S. Thomé do Castello, no 2.° vol., pag.

170, col. l. a
, no principio.

S. THOMÊ DE PARADA DO GEREZ—fre-

guezia, Tras-os-Montes, comarca e concelho

de Montalegre, 54 kilometros ao N. E. de
Braga, 415 ao N. de Lisboa.

Em 1768, tinha 79 fogos.

Orago, S. Thomé, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

A casa de Bragança apresentava o abba-

de, que tinha 140 mil réis de rendimento

annual.

Não encontro esta freguezia nos mappas
e livros modernos.

S. TORQUATO (ou Torcato) —freguezia,

Minho, comarca, concelho e 3 kilometros ao

0. de Guimarães, 18 ao N. E. de Braga, 360
ao N. de Lisboa, 425 fogos.

Em 1768, tinha 170.

Orago, S. Torquato.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

O cabido da collegiada da Senhora da

Oliveira de Guimarães, apresentava o vigá-

rio, confirmado, que tinha 200$000 réis e o

pó d'altar.

Foi villa e couto, hoje supprimidos.

Em 3 de outubro de 1873, houve aqui

um terrível cyclone, que causou grandes

prejuízos.

A romaria de S. Torquato, que se faz no
1.° domingo de julho, é uma das mais con-

corridas do Minho. Em 1876, renderam as

esmolas e offertas que se receberam na vés-

pera e no dia, 2:185$285 réis, e 150 kilo-

grammas de cêra, que valem (a 400 réis o
arrátel) 153$600 réis— total das esmolais,

2:338$885 réis. Um só dos círios offereci-

dos, tinha 60 kilogrammas de pesol

Alem d'isto, recebeu-se um cordão, al-

guns brincos e outros objectos de ouro, e

grande quantidade de mortalhas.

Em 1877, renderam as esmolas, 2:800$00O

réis.
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Em 1878, renderam as esmolas 2:345$0OO

réis e cinco arrobas e sete arráteis de cèra,

a 400 réis o arrátel, 66$800 réis— somma
2:411 £800 réis. Além d'isto, 104 mortalhas,

e differentes objectos d'ouro.

O sitio onde está a egreja é muito pitto-

resco, e um dos mais formosos da provín-

cia, e a freguezia é fertilissima em todos os

géneros agrícolas, e cria muito gado de toda

a qualidade.

A egreja matriz de S. Torquato, é um
templo sumptuoso. Vide Guimarães, e no

8.° vol., col. i.
8

,
pag. 632.

S. TORQUATO—Vide Matto e S. Torquato.

S. VERÍSSIMO— freguezia, Douro, co-

marca, concelho e próximo d'Amarante.

Vide Amarante.

S. VERÍSSIMO DE TAMEL— freguezia,

Minho, comarca e concelho de Barcellos, 15

kilometros ao O. de Braga, 360 ao N. de

Lisboa, 160 fogos.

Em 1768, tinha 97 fogos.

Orago, S. Veríssimo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

400$000 réis de rendimento.

Vide Fins (S. Pedro) Leocadia (Santa) e

Támel.

Esta freguezia pertenceu antigamente ao

couto de Manhente, e o abbade de S. Verís-

simo, tinha obrigação de dar um jantar por

anno, ao D. Abbade do mosteiro de Ma-

nhente.

S. VICENTE—freguezia, Alemtejo, comar-

ca, concelho e 6 kilometros d'Elvas, 180 ao

E. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 91 fogos.

Orago S. Vicente, martyr.

Bispado d'Elvas, districto administrativo

de Portalegre.

A mitra apresentava o cura-capellão, que

tinha 250 alqueires de trigo, e 60 de cevada.

Terra fértil em cereaes.

Dá«se a esta freguezia a denominação de

S. Vicente de Fóra, para a distinguir das

outras do mesmo nome.

S. VIGENTE—freguezia, Traz os Montes,

comarca e concelho de Chaves (foi da mes-

ma comarca, mas do supprimido concelho

de Monforte do Rio Livre) 105 kilometros

de Miranda, 480 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1768, tinha 28 fogos.

Orago, Nossa Senhora da Natividade.

Bispado de Bragança, districto adminis-

trativo de Villa-Real.

O reitor da Castanheira apresentava o cu-

ra, que tinha 12$000 réis de côngrua eo pé
d'altar.

Tem annexa a antiga freguezia de Segi-

rei.

È terra fértil.

S. VIGENTE—freguezia, Beira Alta, con-

celho de Oliveira de Frades, comarca de

Vousella, 24 kilometros ao N. de Viseu, 275

ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Orago, S. Vicente, martyr.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O Portugal Sacro e Profano, não traz esta

freguezia.

É terra fértil. Cria muito gado de toda a

qualidade, e é abundante de caça.

S. VICENTE—Vide Cabo de S. Vicente.

S. VICENTE DA BEIRA—villa, Beira Bai-

xa, cabeça do concelho do seu nome, na
comarca, districto, bispado e 35 kilometros

ao N.O. de Castello-Branco.

(Foi do bispado da Guarda, d'onde dista

60 kilometros ao sul.) 240 kilometros ao E.

de Lisboa, 590 fogos.

Em 1768, tinha 159 fogos.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

O real padroado apresentava o vigário,

que tinha 100$000 réis e o pé altar.

O concelho de S. Vicente da Beira, é com-

posto das quatro freguezias seguintes

:

Almacéda, Louriçal do Campo, Ninho de

Açor, e S. Vicente da Beira, todas do bis-

pado de Castello-Branco, e com 2:3C0 fo-

gos.

Tinha antigamente mais quatro freguezias

—Freixial do Campo, e Povoa de Rio de Moi-

nhos, que passaram para o concelho de Cas-

tello Branco.

No 1.° de março de 1877, passaram para

o mesmo concelho de Castello Branco mais

as freguezias de Sobral do Campo e Tina-

lhas.

O terreno d'esta freguezia, ó montuoso e
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pouco fértil. Cria, porém, muito gado e nos

seus montes ha muita caça.

Está situada na falda da serra da Gardu-

nha.

D. Sancho I lhe deu foral, em março de

1195, o qual D. João II (sendo ainda prínci-

pe regente) confirmou em Coimbra, a 20 de

agosto de 1469.

O rei D. Manuel lhe deu foral novo, em

Lisboa, a 22 de novembro de 1512.

(Livro de foraes novos da Beira, íl. 33,

col. l. a
)

Foi cabeça de condado, que D. Affonso VI

deu a João Nunes da Cunha.

Tem um mosteiro de freiras franciscanas,

fundado por Theodozia da Paixão, natural

•d'esta villa, que foi a sua primeira abba-

dessa.

Falleeeu a 19 de setembro de 1577, com

fama de santa.

Foi d'aqui natural, Ascenso de Sequeira,

descendente de D. Fernando Rodrigues de

Sequeira, immediato suceessor de D. João I,

no mestrado d'Aviz.

No termo d'esta villa, em distancia de 3

kilometros, está a ermida de Nossa Senhora

da Orada, situada em um logar muito pitto-

resco, povoado de frondoso arvoredo, entre

duas ribeiras, que regam e fertilisam este

logar, onde ha bastantes arvores fructiferas,

e alguns soutos pertencentes á capella. Junto

á porta da ermida ha uma fonte de opiima

agua potável, á qual o povo attribue a vir-

tude de curar variás moléstias.

Crê o povo d'estas terras, que a ermida

da Senhora ]á existia no tempo dos godos.

Segundo a lenda, eis a origem d'esta er-

mida.

Uma donzella da villa, filha de paes hon-

rados, foi accommettida de uma mole3tia que

lhe fez inchar muito o ventre. O pae, per-

suadido que ella se tinha esquecido do que

devia a si e aos seus, a levou a um logar

cheio de mattos e bosques incultos, onde ha-

via muitos animaes ferozes, decidido a ex-

por a filha á voracidade d'eíles.

Esta, que estava innocente, implorou a

misericórdia da Santíssima Virgem, a qual

lhe appareceu, dizendo-lhe que não temesse

nada, que Ella lhe valeria. Disse-lhe que a

inchação era produzida por uma cobra que

se lhe havia gerado no ventre: que fosse para
casa e dissesse a seu pae que mandasse aque-

cer um pouco de leite, e que, ao cheiro tfelle,

sahir-lhe-hia a cobra pela bocca. (!) Assim

se fez, e o resultado foi como se esperava.

O pae da donzella. mandou logo construir

na tal brenha onde havia exposto a filha,

uma ermida dedicada á Santíssima Virgem,

sob o titulo de Nossa Senhora da Orada, em
memoria da oração que alli fizera a filha, e

na ermida collocou a pelle da tal cobra.

Ainda ha outra versão, é a seguinte :

Um homem de génio irascivel e descon-

fiado, suspeitou que a mulher faltava á fé

conjugal, e levou-a á tal brenha dos bixos,

e alli lhe appareceu Nossa Senhora, que o

reprehendeu. O homem acreditou então na

virtude de sua mulher, pediu-lhe perdão, e

fez a ermida. (O mais como da primeira

lenda.)

A ermida actual é bastante espaçosa e

tem uma boa capella-môr e duas lateraes.

Todas as suas paredes são de cantaria, so-

lidamente construídas.

A camará da villa, é a padroeira e apre-

senta o eremitão.

Tem a Senhora algumas fazendas, que^a

mesma camará administra, e com cujo ren-

dimento se provê á conservação e aceio da

capella e á festa da Senhora.

S. VICENTE— na villa de Mirandella, em
Traz os Montes.

Em 2 d'abril de 1666, D. Affonso VI cçeou

o condado de S. Vicente, a favor de João

Nunes da Cunha. Era da família dos mar-

quezes de Távora e dos condes de Alvór.

Suas armas são as dos Távoras : (um del-

fim da sua côr em cinco ondas de azul, em
campo de prata. Na orla, o dístico — findit

QUASCUNQUE.)

Os condes de S. Vicente, eram morgados

de Refojos desde 1430, e senhores de S. Vi-

cente desde 15 de novembro de 1487.

Foi 7.° conde de S. Vicente, Miguel Car-

los da Cunha Silveira e Lorena, 14.° senhor

de Gutaço e Panoyas, 16.° morgado de Re-

fojos, 19.° do da Landeira, commendador da

ordem de Christo, i.° tenente da Armada
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Beal. Succedeu a seu pae, em 4 de dezem-

bro de 1795, e falleceu a 11 de julho de

Í806. Tinha casado, em 1797, com D. Isa-

bel Fausta Cândida José de Mello, dama da

rainha D. Maria I, e da ordem de Santa Isa-

bel, e era 6.
a filha dos primeiros marquezes

de Sabugosa. Falleeeu a 20 de novembro de

1831.

Tiveram d'este matrimonio, um filho pos-

thumo, que foi

:

Manuel José Carlos da Cunha Oliveira e

Lorêna, 8.° conde de S. Vicente, 15.° senhor

de Gutaço e Panoyas, 17.° morgado de Re-

fojos, 20.° do da Landeira, par do reino, em
Í826, commendador da ordem de Christo,

coronel do regimento de milícias de Lisboa

Occidental.

Succedeu a seu pae, a 11 de julho de 1806,

ainda no ventre de suá mãe, pois só nasceu

a 9 de março de 1807. Falleceu em 14 de

novembro de 1835. Tinha casado, a 12 de

setembro de 1826, com D. Joaquina Maria

José d'Almada, que falleceu a 16 de julho

de 1833 : era filha dos primeiros condes de

Carvalhaes.

Foi filho único d'este matrimonio, José

Manuel da Cunha Silveira e Lorena, nasci-

do a 26 de outubro de 1830.

Não quiz acceitar o titulo dos governos

liberaes.

Hoje é representante d'esta nobilíssima fa-

mília, o sr. Antonio José Carlos da Cunha
Silveira e Loréna, filho do antecedente.

S. VICENTE DE FÓRA—Vide Lisboa, para

o que pertence á egreja e mosteiro, aqui só

tratarei das pessoas reaes que estão sepul-

tadas (algumas em túmulos bem indecen-

tes I .. .) nas catacumbas d'este mosteiro.

Jazigos da Casa de Bragança

Estão depositados no paniheon de S. Vi-

cente de Fóra, que pertenceu aos cónegos

regrantes de Santo Agostinho, os cadáveres

das pessoas reaes seguintes

:

Reis— D. João IV, D. Affonso VI, D. Pe-

dro II, D. João V, D. José I, D. Pedro 111,

D. João VI, D. Pedro I, do Rrazil, e D. Pe-

dro V.

Rainhas— D. Maria Sophia Isabel, alle-

man, mulher de D. Pedro II, D. Maria Anna

de Áustria, mulher D. João V, (jazia em um
riquíssimo tumulo de mármore preto, na
egreja do hospício de S. João Nepomuceno,
d'onde foi transladada para S. Vicente, em
27 de dezembro de 1855); D. Carlota Joa-

quina de Rourbon, mulher de D. João VI,

(jazia na egreja parochial de S. Pedro de

Penaferrim, em Cintra, d'onde foi traslada-

da para S. Vicente, em 22 de outubro de

1859); D. Maria II, mulher do sr. D. Fer-

nando II, D. Stephania Frederica Wilhelmi-

na, mulher de D. Pedro V, D. Amélia, mu-
lher de D. Pedro I, do Rrasil, fallecida em
26 de Janeiro de 1873.

Príncipes—D. Theodosio, filho de D. João

IV; D. José, filho de D. Maria I, D. Antonio,

filho de D. João VI, D. Augusto, primeiro

marido de D. Maria II.

Princezas—D. Maria Francisca Renedicta,

mulher do príncipe D. José, filho de D. Ma-

ria I ; e D. Amélia, filha de D. Pedro I do

Rrasil.

Infantas— D. Anna, filha de D. João IV;

D. Joanna, filha de D. João IV; D. Theresa,

filha de D. Pedro II; D. Francisca, filha de

D. Pedro II; D. Maria, filha de D. Maria I

;

D. Maria Clementina, filha de D. Maria I;

D. Maria, filha de D. Maria II, fallecida logo

depois de nascer ; D. Isabel Maria, filha de

D. João VI, fallecida em 22 de abril de 1876.

Infantes— D. João, filho de D. Pedro II

;

D. Francisco, filho de D. Pedro II ; D. An-

tonio, filho do mesmo, D. Pedro, filho de

D. João V ; D. João, filho de D. Maria I

;

D. Leopoldo, filho de D. Maria II, fallecido

logo depois de nascer ; D. Eugénio, filho de

D. Maria, II, fallecido logo depois de nascer;

D. Fernando, filho de D. Maria II ; D. João,

filho da mesma.

D. Antonio e seu irmão D. Gaspar, arce-

bispo de Rraga, e D. José, inquisidor geral,

conhecidos todos trez pelo titulo de senho-

res, ou meninos de Palhavan, filhos naturaes

de D. João V, estão em capella particular.

S. VICENTE DE PEREIRA — fregiaezia,

Douro, comarca, concelho e 6 kilometros a

E. de Ovar, 35 ao S. do Porto, 25 ao N.

d'Aveiro, 8 a E. do Oceano, 275 ao JN. de

Lisboa, 325 fogos.

Em 1768, tinha 232 fogos.
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Orago, S. Vicente, martyr.

Bispado do Porto, districto administrativo

d'Aveiro.

O reitor de S. Martinho da Gandara apre-

sentava o cura, que tinha 1001000 réis e o

pé d'altar.

Era do antigo concelho de Pereira Juzau

— hoje supprimido— comarca da Feira. Foi

depois, do concelho d'Ovar, comarca d'01i*

veira d'Azemeis, e, desde 1855, comarca e

concelho d'Ovar.

Para evitarmos repetições, é urgente ver

Pereira Juzau, villa d'esta freguezia. (Por

mal informado, disse em Pereira Juzau, que

a villa era na freguezia de Vallega, quando

é nesta de S. Vicente de Pereira). Vide

também Pardilhó.

Foi senhorio dos condes da Feira, e de-

pois, do infantado.

É terra muito fértil em todos os géneros

agrícolas do paiz, cria muito gado, de toda

a qualidade, principalmente bois gordos, que

exporta para a Inglaterra, no que faz grande

negocio. É também muito abundante de

peixe, do mar, e da Ria de Ovar.

N'esta freguezia ha a aldeia da Torre,

que, segundo a tradição, tem este nome por-

que em tempos antigos houve aqui uma

torre, da qual já não ha vestígios.

São naturaes d'esta terra os dois benemé-

ritos patriotas, os srs. João Rodrigues de

Oliveira Santos, e seu irmão, Antonio Ro-

drigues de Oliveira Santos, os quaes, á força

de trabalho e lida honrada, adquiriram uma

grande riqueza, no Brazil.

O primeiro d'estes senhore?, deu 500$000

réis para uma estrada, de Ovar para o Couto

de Cucujães (freguezia immediata) passando

por S. Vicente de Pereira. Emprestou á ca-

mará de Ovar, 4:000^000 réis, sem juros, e

com o pagamento em fracções, para cons-

trucção de estradas municipaes. Deu réis

i:000#000 (moeda fraca) ao hospital d'Ovar,

para ajuda do seu custeio.

Ambos os irmãos fundaram, no mesmo

logar da Torre, uma magnifica fabrica de

chapéus, de feltro e Ian, movida por vapor,

a qual se principiou em abril de 1872 e ficou

prompta e a funccionar em agosto de 1873,

Pôde produzir diariamente 1:200 chapéus!

Todavia, apenas produz 3:000 a 4:000 cha-

péus por mez, por causa da diffieuldade que

ha em abrir mercado aos seus productos—

isto é— angariar consumidores; mas a bara-

teza e boa qualidade do género, augura aos

emprezarios um brilhante futuro, pois que a

fabrica pôde produzir 400:000 chapéus por

anno. É de certo a melhor e mais rica fa-

brica de chapéus, de Portugal, e poucas a

excederão em toda a Europa.

Não foi o interesse, o movei d'este empre-

hendi mento; o fim dos fundadores é darem

emprego e pão, aos seus patrícios e engran-

decerem a terra onde nasceram.

O edifício da fabrica foi construído era

uma eminência bastante pittoresca e muito

saudável, e toda a obra é de grande sum-

ptuosidade. Dista 5 kilometros da estação

do caminho de ferro do Norte, em Ovar

(Cabanões) e está em communieação com

ella e com a yilla, por uma óptima estrada

á mac-adam, construída em 1875.

O corpo principal do edifício mede 34

metros de comprido por 14m,50 de largo e

8m,50 d'alto.

Tem primeiro e segundo pavimento, am-

bos occupados pelos machinismos e algumas

officinas, estando o resto d'estas e a machina

a vapor de lavar a Ian, seccadouro mecha-

nico para a mesma, estufa, escriptorio, etc,

em annexos, construídos em volta do corpo

principal da fábrica.

Os armazéns para deposito de lans, com-

bustível e outras matérias, são também em

annexos.

A estrada de que acima fallei, passa mes-

mo em frente de um pateo, gradeado, e fe-

chado por um portão de ferro, qne dá entrada

para o edifício.

Os srs. Santos, apenas de regresso á sua

pátria, mandaram construir sumptuosas ca-

sas para a sua habitação e de suas famílias;

fizeram quintas, atrahiram visinhos, e por

fim, montaram a importantíssima fabrica de

que fallei, formando assim, e em poucos an-

nos, uma bella povoação, no sitio onde até

então apenas havia vastos pínheiraes: po-

voação que promelte prosperar, e já tem

muita vida, porque é habitada por centenares

de pessoas que acham aqui trabalho e pão.
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É fácil crer que tudo isto custou muitas

dezenas de contos de réis aos seus fundado-

res, e as machinas são as primeiras e, até

agora, as únicas, importadas para Portugal,

para este género de industria.

A macliina a vapor é da força de 30 ca-

vallos, e a caldeira da força de 50.

O combustível é carvão de pedra e knlia.

O carvão vem de Inglaterra para Aveiro e

d'aqui em barcos, pela Ria, para Ovar.

Para se fazer ideia da importância d'este

estabelecimento industrial, basta dizer que

ha n'elle 26 machinas de trabalho, todas mo-

vidas a vapor.

Por emquanto, apenas emprega 90 operá-

rios, d'ambos os sexos, mas este pessoal terá

de ser consideravelmente augmentado, logo

que o consumo dos productos da fábrica se

alargue e permitta a fabricação em maior

escala.

A matéria prima, são lans nacionaes e es-

trangeiras, e pelles de coelhos e lebres.

Pôde gastar annualmente 60:000 kilo-

gramnm de Ian e péllo.

O fabrico vae-se augmentando, á medida
que cresce o consumo, e os proprietários

esperam elevar em pouco tempo o numero
dos operários a ISO.

Os chapéus já se exportam para todo o

reino, ilhas adjacentes, archipelago açorea-

no, ilhas e continente portuguezes na Africa,

e para a Hespanha, Brasil, e outras locali-

dades.

Deus conceda aos srs. Santos todas as

prosperidades, de que são dignos, pelo bem
que fazem a tantas famílias, e pelo augmento
e progresso que promoveram ao paiz.

A sua firma social é— Santos & irmão.

S. VIGENTE DO PAUL — Vide Paúl (S.

Vicente do).

SAPAL — planície de terra vegetal nas

praias do mar, coberta d'agua salgada no
inverno, e que de verão se cultiva e é fe-

raeíssima. (Vide Villa Real de Santo An-
tonio). Também se dá este nome a terras

pantanosas onde ha muitos sapos (e é de

sápos que vem sapal) substantivo que rigo-

rosamente significa logar onde lia muitos sa-

pos e rans. Nas províncias do N. dizem Sa-

pinheira.

SAPARDOS — freguezia, Minho, concelho

de Villa Nova da Cerveira, comarca de Val-

lença, 30 kilometros ao N. de Vianna, 45 ao

ONO, de Braga, 395 ao N. de Lisboa, 130

fogos.

Em 1768, tinha 103.

Orago, o archanjo S. Miguel.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Os successores de Paulo José Pereira Ma-
lheiro, capitão-mór do termo de Villa Nova
da Cerveira, apresentavam o abbade, que
tinha 160^000 réis e o pé d'altar.

Este padroado foi adquirido para elle, in

solidum, e o deixou ao tal Paulo, que era

seu sobrinho: depois, passou o padroado

para os Oliveiras, de Ponte de Lima.

É terra fertilissima, como todas as que
estanceiam sobre a margem esquerda do rio

Minho. Cria muito gado, de toda a qualidade,

e é abundante de peixe, do mar e do rio.

SAPATARÍA — freguezia, Extremadiura,

concelho de Arruda dos Vinhos, comarca da

Villa Franca de Xira, 27 kilometros ao NE.
de Lisboa, 230 fogos.

Em 1768, tinha 51.

Orago, Nossa Senhora da Purificação (vul-

garmente, das Candeias).

Patriarchado e districto admninistra.tivo

de Lisboa.

O prior e beneficiados da egreja matri:z de

S. Julião, de Lisboa, apresentavam o ciura,

que tinha 60$000 réis de côngrua e o> pé

d'altar.

A aldeia de Pero-Negro pertencia á fre-

guezia de Dous-Portos, que lhe ficava miuito

distante, pelo que passou a pertencer a «esta

da Sapataria.

A freguezia está situada em uma baix;a, e

banhada pela ribeira do seu nome, que aiqui

nasce, como adiante veremos, e que deppois

toma o nome de Sizandro, e réga Toirres

Vedras (que lhe fL*a a 12 kilometros de (dis-

tancia), Runa e outras terras.

Junto ao logar da Cerveira, d'esta paaro-

chia, está a ermida de N. Senhora da Giuia.

Segundo a tradição, foi este templosirnho

construído á custa de Belchior Dias, solteíiro,

correeiro, natural da Cerveira, e residemte
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em Lisboa, pelos anno3 de 1610. Diz-se que
este Belchior fizera a ermida, por ter achado

na barreira de uma fonte que está sobre a

estrada que vae de Enxara do Bispo, para

Lisboa, uma imagem da Santíssima Virgem,

e onde o mesmo devoto mandou construir

uma edicula para memoria; mandando tam-

bém, por essa occasião, reeonstruir a fonte,

e construir casa para o eremitão. D'esta

edicula se vê a ermida.

Por fim, Belchior Dias, se fez eremitão da

Senhora, em cuja oecupação falleceu, eestá

retratado em um dos lados do altar-mór.

A festa da Senhora é a 8]de setembro,

mas, como a aldeia da Cerveira é pequena
e pobre, e não tem rendas nem confraria, a

festa também é limitada. Antigamente vinha

a esta ermida um cirio, de Palhacana e Pa-

layos, no segundo domingo de setembro.

A freguezia da Sapataria é uma das mais

pequenas do Patriarehado, pelo que o seu

rendimento é diminuto, e mal chega para a

sustentação do parocho.

Apezar da sua pequenez, é notável por se

solemnisar alli no domingo de Lazaro a pro-

cissão da imagem de Christo com a cruz ás

costas— sob o nome do Senhor dos Passos

da Sapataria; procissão a que concorre mui-

tíssima gente dos trez concelhos d'Arruda,

Mafra e Torres Vedras.

Mas é mais notável ainda por dois factos

que a historia portugueza menciona com
relação á mesma.

E na freguezia da Sapataria, um pouco

acima da egreja matriz e no casal denomi-

nado— O Sizandro— que tem origem o rio

do mesmo nome, celebrado nos nossos fas-

tos, e que passando próximo do Asylo de Pu-

na, e aos banhos thermaes dos Cucos, e dis-

correndo em torno de Torres Vedras, vae

lançar-se no Oceano pela foz d'Arrandide.

Pouco depois de D. Affonso Henriques ter

tomado aos mouros, Lisboa e Cintra (então

chamada Cinthia, ou serra da Lua) cami-

nhando de conquista em conquista, foi dar-

lhe nova batalha próximo á serra do Soc-

corro, e no logar desde então e por tal facto

denominado

—

A da Guerra— e tão rijaella

foi e de tão fino aço eram as espadas dos por-

tuguezes d'aquella era, que o sangue mou-
risco que fizeram derramar, chegou a tingir

as aguas do Sizandro, especialmente na
ponte próxima de Mata-cães, nome derivado

do brado d'extermiaio contra os persegui-

dos filhos d'Agar e sectários do crescente.

O segundo facto de que a historia falia

em relação ao pequeno logar da Sapataria,

é o seguinte:

Durante a regência do mestre d'Aviz,

infante D. João, quando o rei de Castália

tinha em apertado cêrco a capital de Lisboa,

sobreveiutão horrível peste, que o seu exer-

cito soffreu grande mortandade.

O rei de Castella ainda quiz continuar o

cêrco, apesar de vêr o exercito já muito di-

zimado pelo contagio, mas sendo a rainha

D. Beatriz, que com elle estava, egualmento

atacada pela peste, mandou levantar o sitio

n'um sabbado, 3 de setembro de 1384, fa-

zendo lançar o fogo, no dia immediato, a lodo

o arraial, chegando na segunda feira, na

maior confusão, á Sapataria, onde pernoitou

e d'onde saiu na terça feira para Torres

Vedras, considerada já ahi a rainha em ar-

tigos de morte.

Segundo alguns historiadores, a Provi-

denciá velou manifestamente, pela causa dos

portuguezes; porque a não ser aquella epi-

demia, Lisboa teria sido desastrosamente

assolada e victima da sanha implacável do

rei de Castella e da sua soldadesca, e fun-

dam-se aquelles em que o soberbo rei, ao

retirar-se do cérco, voltando-se para a cida-

de, dissera: Desejo vêr-te lavrada pelo arado;

e que a rainha dissera também: Cidade in-

grata e pérfida, permitia Deus, que eu ainda

te veja abrazada.

Se estes ditos, referidos pelos historiado-

res, são verídicos, mostram realmente quão

pequenas eram as almas das magestades

castelhanas.

SAPIÃES ou SAPIÕES — freguezia, Traz-

os-Montes, concelho e 4 kilometros a SE.

das Boticas, comarca, e 18 kilometros ao S.

de Montalegre, 78 ao NE. de Braga, 370 ao

N. de Lisboa, 183 fogo3.

Em 1768, tinha 165.
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Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa-Real.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

140#000 réis e o pé d'aitar.

É povoação muito antiga. D. AffonsoIII

lhe deu foral, em março de 1251. (Livro de

foraes antigos de leitura nova, fl. 119, co-

lumna l. a
)

O foral lhe dá o nome de Zapiães.

Foi eommenda da ordem de Christo.

Situada em uma planície, no valle cha-

mado da Térva. Compõe-se de duas aldeias

—Sapeães, séde da parochia— e Sapéllos.

O solo d'esta freguezia, pela sua baixa si-

tuação, abrigado do N., e com abundância

d'aguas, que se despenham das serras pró-

ximas, é muito fértil. Produz batatas, cen-

teio, muito milho, linho, muita e óptima

castanha, vinho verde, excellentes maçans e

outros fruetos. Cria bastante gado, de toda

a qualidade, principalmente vaccum.

Corre pelo centro da freguezia, na direc-

ção de NE. a SO., o rio Térva, que, entre

as povoações de Sapeães e Sapéllos, é atra-

vessado por uma ponte de cantaria, deno-

minada Ponte Pedrinha. Cria trutas, en-

guias, escallos, bogas e barbos. Réga e môe.

Também a freguezia é atravessada pela

estrada de Chaves, a Braga. Foi por esta es-

trada que seguiu o exercito francez,de Soult,

que no dia 6 de março de 1809 se apresen-

tou no valle da Gironda, perto da honra de

Villar de Perdizes, d'este concelho das Bo-

ticas, onde houve algumas escaramuças, en-

tre os invasores e as milícias de Villa Real

e paizanos, dos quaes morreram alguns, em-

quanto o grosso dos inimigos entrou em
Chave3, a 14 de março, e pondo-se logo em
marcha, entrou n'esta freguezia, pela aldeia

de Sapéllos, e seguiu a estrada de Braga

por Sapeães, Boticas, Quintas, Lavradas,

Alturas, Venda Nova, Ponte do Arco — no

concelho de Ruivães, entrando em Braga a

20 do dito mez.

SAPINHA— grande lagoa, no districto da

freguezia da Marinha Grande, Extremadura,

no bispado, districto administrativo, co-

marca, concelho e 12 kilometros ao O. de

Leiria.

N'esta lagoa principia o famoso Pinhal

tfEl-rei. Está a lagoa á borda do aceiro, e

chega até Vieira, freguezia de Cravide, que
são 19 kilometros de comprido, e a sua lar-

gura chega até o mar, a uns 9 kilometros.

Ha n'ella muita caça, e peixe. Tem muitas

valleiras, grandes mattos de muita altura,

onde se acoita muita caça, grossa e miúda;

o pinhal aqui é muito denso, com alguns

ribeiros que o atravessam, sendo um dos

principaes o de Muél, que sahindo da lagoa,

morre no Oceano, no sitio do Cabo, 3 kilo-

metros de S. Pedro de Muél.

N'este sitio lançaram fogo ao Pinhal de

El-rei, em 1645, o que causou grandes pre-

juízos. Apezar de se tirarem trez devassas,

não se poderam descobrir os incendiários,

que por isso ficaram impunes.

Depois, sendo já bispo D. Martim Affonso

Mexia, e guarda-mór Jorge da Silva da Costa,

houve aqui outro incêndio no pinhal, tam-

bém sem castigo, porque consta que foram

os referidos bispo e guarda-mór que o man-
daram lançar.

(Vide Carvide, Leiria, Marinha- Gr ande e

Pinhal de Leiria).

SAPO (Torre de Dom)—Vide Carddellos e

Concieiro.

SAPIÉLLOS —Vide Freitas (Poço âas).

SARABATO —nome que no sul de Portu-

gal dão aos gatos bravos.

SARABIGÕES ou SARAVIGÕES — aldeia,

Douro, na freguezia da Espiúnca, comarca

e concelho de Arouca, bispado de Lamego,

districto administrativo d'Aveiro.

É povoação antiquíssima, e provavel-

mente do tempo dos godos. Situada e;m ter-

reno muito accidentado, próximo ;ao ria

Paiva.

É terra fértil, e produz vinho, qiue, na.

sua qualidade de verde, é do melhor dle Por-

tugal.

Em 1130, comprou o grande Egas Moniz,,

e sua mulher Maria Onoriquiz, variais her-

dades na Espinunca, por fragaes e pior mo-

dios.

É eerto que no seciulo xn

viveram mais do que urm Egas

Moniz (alem de seu somrinho,

Egas Moniz Coelho, o poeta)
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pelo que podia alguém persua-

dir-se que as trez mulheres,

aDtes de D. Thereza Affonso

(que foi a quarta do nosso

Egas Moniz), foram de outros

do mesmo nome—mas não—
foram d'este.

Em Alpendurada existia um
pergaminho, de 1142, que con-

tinha dous instrumentos: —
primeiro, a doação da villa de

Savarigones (Sarabigões) que

Egas Moniz e sua mulher,

Gontina Ramirez, fizeram de

metade da dita villa, a S. Mar-

tinho da Espiunca e a outra

metade ao mosteiro depen-
durada— o segundo é uma
carta de meiação, dos mesmos

cônjuges, de todos os seus

bens, no caso de nenhum tor-

nar a casar depois de viuvo.

Os mesmos fizeram o seu

testamento de mão commum,

em 1163, no qual libertam, por

sua morte, todos os seus es-

cravos mouros que então fo-

rem baptisados.

Ainda viviam estes cônju-

ges em 1174 K O conde D. Pe-

dro (Nobiliário, tit. 36, fl. 187

e seguintes) diz que Egas Mo-

niz foi casado com D. Mór
Paes, filha de D. Payo Guter-

res da Silva, da qual tivera

descendentes. A ser assim, foi

esta a primeira mulher d'Egas

Moniz, vindo portanto elle a

ter cinco. (Vide 6.° vol., pag.

387, col. l.«)

SARAFÃO —Vide Serafão.

SARAMIL ou SERAMIL— freguezia, Mi-

nho, concelho e 6 kilometros ao NE. d'Ama-

1 Todas estas datas são da era de Cesar.

O anno 1174, é o 1136 de Jesus Christo.

—

Não ha certeza da data da morte d'este he-

roe— segundo uns, morreu em 1139: outros

dizem que foi em 1144, e finalmente outros

querem que fosse em 1146. (Vide 6.° vol.,

pag. 386, col l.«)

res, comarca e 9 kilometros a E. de Villa

Verde (foi até 1853 da comarca da Povoa

de Lanhoso, concelho de Santa Martha de

Bouro, extíncto) 18 kilometros ao NE. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 61 fogos.

Em 1768, tinha 56 fogos.

Orago, S. Payo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O papa e a mitra apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha de rendimento

annual 2000000 réis.

Situada em terreno accidentado, na en-

cosia meridional do monte de Santa Cruz,

ramo da serra do Gerez.

É abundante d'aguas, que a fazem muito

fértil em todo3 os géneros agrícolas do nossa

paiz. Cria muito gado, de toda a qualidade,

e produz muita lenha, e caça.

SARAPICOS —Vide Serapicos.

SARDAO— grande aldeia, Douro, com 60

fogos, pertencente á villa e freguezia de

Agueda, que lhe fica fronteira— esta na

margem direita (N.) e aquella na esquerda

(S.), por isso se lhe dá também o nome de

Alem da Ponte, ou Agueda de Baixo K

Ainda aqui existe a cadeia municipal, no

edifício onde até 1834 se faziam as audiên-

cias do juiz de fóra de Reeardães, a cuja ju-

risdicção pertencia a villa d'Agueda— em
parte, e o resto á de Aveiro.

Pertence a esta povoação a antiga e no-

bilíssima casa dos fidalgos do Atalho. É seu

actual possuidor, o sr. José de Sousa Tudel-

la de Lemos e Nápoles, filho de Rodrigo de

Souza Tudella, que, sendo coronel do regi-

mento de milícias de Tondella, no ataque á

serra do Pilar (8 de setembro de 1832) es-

tando já dentro da cerca do mosteiro, e car-

regando intrepidamente os liberaes á bayo-

neta, foi gravemente ferido, tendo os rea-

listas de retirar, em vista da brava resis-

tência dos liberaes.

0 sr. Rodrigo de Sousa Tudella, era um

1 Dava-se também antigamente, entre o

povo, o nome de Agueda de Cima, á villa

d'Agueda, e Agueda de Baixo, ao Sardao.

Por aqui passava a via militar romana de

Lisboa para Calle (Gaia) e depois a estrada

mourisca.



52 SAR SAR
cavalheiro tão nobre pelos seus antepassa-

dos, como pelo seu bellissimo caracter, por

isso era estimado e respeitado de todos

quantos o conheciam, qualquer que fosse a

sua côr politica.

Agueda está ligada com o Sardào, por

uma ponte de cantaria, de cinco arcos, já

bastante arruinada, por antiga.

Para o Sardão retirou o exercito francez

depois da derrota do Bussaco, em 27, 28 e

29 de setembro de 1810. (Vide Bussaco.)

Sardão, é corrupção do árabe Hardão (h

aspirado) e significa lagarto — reptil.

SARDOAL— villa, Extremadura, cabeça

do concelho do seu nome, na comarca de

Abrantes, 5 kilometros ao N. do Tejo, 11 a

N. N. E. de Abrantes, 135 da Guarda, 120

ao S. E. de Lisboa. 1:100 fogos.

Em 1768, tinha 800.

Orago, S. Thiago, apostolo, e S. Matheus,

evangelista.

Bispado e 70 kilometros de Castello-Bran-

co, districto administrativo de Santarém.

Os marquezes d'Abrantes apresentavam o

vigário, que tinha 40$000 réis de côngrua

e o pé de altar.

O concelho do Sardoal é composto das

duas freguezias, d'Alcaravella, e Sardoal,

ambas do bispado de Castello Branco, e com
1:295 fogos.— Pertence á primeira divisão

militar.

É povoação muito antiga— provavelmen-

te das primeiras d'esta região— mas não se

sábe quando, nem por quem foi fundada.

Franklin não menciona foral algum dado
a esta villa; mas o que é certo, é que, an-

tes mesmo de ter fòro de villa, já era con-

celho e julgado independente. Talvez que os

duques do Cadaval, seus antigos donatários,

lhe dessem foral, e é por isso que Franklin

o não traz, pois só menciona os dados pelos

reis e poucos mais.

Está a povoação situada em uma baixa,

em logar ameno, fértil e salubre, mui lo

abundante de excellentes aguas potáveis,

pelo que produz todos os fructos do nosso

clima, em grande copia.

Foi elevada á cathegoria de villa, por car-

ta de mercê de D. João V, dada em Évora,

a 10 d'agosto de 1532.

Pelo seu termo passam os rios Caáafaz,
e Alferradêde (ou Arcês), e a Ribeira das
Rêzes.

Feira a 28 de outubro.

Tem Misericórdia e um bom hospital, com
o movimento annual de 200 enfermos, e

administrado pela Santa Casa. Foi fundado

pelos annos de 1400, e confirmado pelo pon-
tífice Innocencio 6.e, em 155i, sob a deno-

minação de Confrades de Santa Maria do
Hospital. Com as esmolas dos irmãos e de
outros devotos, e com vários legados, obte-

ve um bom rendimento, que sempre tem
sido conscienciosamente administrado.

Até 1834, esteve o hospital próximo â

egreja matriz da freguezía (que é um dos

melhores templos do bispado) depois, foi

mudado para o mosteiro de Nossa Senhora

da Caridade, sito no alto do monte, sobran-

ceiro á villa, e que pertencera aos frades

menores, da província da Soledade (francis-

canos). Foi um local bem escolhido, porque

é aprazível e muito saudável, reunindo to-

das as condições hygienicas que se reque-

rem para estes estabelecimentos.

Francisco Manoel de Mendonça, da illus-

tre casa dos Mouras, do Pochão, cónego da

Sé Patriarchal, sendo provedor da Miseri-

córdia d'esta villa, quando se transferiu o

hospital, comprou a côrea dos frades, con-

tigua ao mosteiro, e fez logo doação d'ella

á Santa Casa, da qual foi um sollicitoi pro-

tector, fazendo á sua custa todas as obras

indispensáveis para adaptar as divisõtes in-

teriores do mosteiro, ao fim para quie era

destinado. Falleceu este benemérito cida-

dão, em 19 de agosto de 1862. Foi sem her-

deiro, o padre Gregorio Pereira Tawares,

que foi também um caritativo bemfeitor da

Santa Casa. Falleceu em 19 de outubiro de

1867.

O mosteiro de Nossa Senhora da Cairida-

de, foi construído em 1571, pelo mimistro

provincial da ordem, no local onde já exis-

tia uma ermida da invocação de Noss?a Se-

nhora da Caridade.

Foi este mosteiro feito á custa das e;smo-

las do povo da villa, principalmente (de D
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Lopo <TAlmeida, conde d'Abrantes, o qual,

por viver no Sardoal, e ser muito amigo dos

religiosos, concorreu eom a maior parte das

despezas das obras do mosteiro, e alem d'isso

o dotou com bastantes rendas. Por sua dis-

posição testamentária, foi sepultado junto

aos degraus do altar-mór.

Francisco Lobato, membro de uma das

prineipaes famílias d'esta villa, também deu

grandes esmolas para esta fundação, o que

consta da ioscripção gravada na sua sepul-

tura, que está na casa que foi do capitulo.

O padroado da capella mór do mosteiro,

quando este se reedificou, foi dado a D. Gas-

par Barata de Mendonça, 1.° arcebispo da

Bahia, por contracto celebrado no 1.° de

abril de 1678. Este bemfeitor, tinha dado

para a reconstrucçâo da mesma capella-mór,

mil cruzados (40G£000 réis), e se obrigou á

ordinária de 30$000 réis annuaes, para a

sua conservação. Jaz sepultado em um so-

berbo mausoléu, na egreja do mosteiro, do

lado da epistola.

Do lado do Evangelho, está uma lápide

embebida na parede, que refere o principio

da reedificação.

Sob o pavimento da mesma capella-mór,

ha um vasto carneiro, onde eram sepulta-

dos os membros da família Moura de Men-
donça.

No corpo da egreja ha mais campas, que,

pelas suas inscripções, consta serem de pes-

soas notáveis da villa.

Também no pavimento da egreja matriz,

ha varias eampas de pessoas nobres do Sar-

doal.

Ha n'esta villa um dos mais ricos manan-
ciaes d'aguas férreas, tidas por efficassissi-

mas como digestivo, desobstruente e até li-

thotriptico.

Ainda que seja muito considerável a im-

portância agrícola d'este concelho, o que
constitue a sua priiacipal riqueza, é a pro-

ducção de azeite, de óptima qualidade; sen-

do o terreno dos olivaes tão productivo, que
ainda sob o arvoredo dá trigo, milho, feijão

e outros fructos.

O Sardoal tem tido, em todos os tempos,

pessoas de grandes haveres e de muita re-

presentação, e tem dado varões eminentes e

beneméritos da pátria, pelos relevantes ser-

viços que lhe prestaram, tanto no exercito

e armada, como pelos seus talentos e altas

dignidades que occu param, o que ainda

hoje se pôde ver pelos epitaphios das suas

sepulturas, tanto na egreja matriz, como na

da Misericórdia e na do mosteiro.

Ha n'esta villa, as ermidas, do Espirito

Santo, de Nossa Senhora do Carmo, de San-

ta Catharina, de Santa Anna, e de S. Sebas-

tião, dentro da villa, e nos seus limites, ha-

via as de S. Francisco, Santa Maria Magda-

lena, S. Domingos, e S. Miguel.

O Santuário Marianno, tra-

ta de mais duas ermidas, em
que o meu benévolo informa-

dor me não falia. D'ellas faço

menção no fim d'este artigo.

Houve também a antiquíssima ermida do

evangelista S. Matheus, que consta ter sido

a primitiva matriz da parochia.

A capella de Nossa Senhora do Carmo,

pertence á illustre casa dos Mouras Men-

donças, hoje em poder de herdeiros que

não pertencem a esta família, e é a mais

sumptuosa de todas, e aceiadamente conser-

vada pelos seus actuaes possuidores.

Quanto ás ermidas dos subúrbios da vil-

la, umas estão desmanteladas e outras, nem
d'ellas ha hoje o mínimo vestigio.

Até 1860, pouco mais ou menos, havia

aqui um bodo no domingo do Espirito San-

to, dado pelos mordomos e outras pessoas,

que, por devoção, contribuíam com os seus

donativos para elle e para a respectiva fes-

tividade, uma das mais solemnes da villa, e

que era em todos os annos muitíssimo con-

corrida, mesmo de romeiros de muito lon-

ge.

A instituição d'este bôdo é tão antiga que

se ignora quando e porque motivo teve

principio.

Os que concorriam com donativos para

esta solemnidade, tinham uma porção de
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carne de vacca e pão cosido, em proporção

da esmola que lioham dado, e cada uma des-

tas pessoas, armava na véspera, em sua ca-

sa, um altar, que á porfia cada um ornava

o melhor possível, pois que á noite, grande

parte das famílias da villa, com seus convi-

dados, tinha por costume visitar os taes al-

tares. No domingo era o pão, a carne e os

mais donativos, conduzidos á ermida do Es-

pirito Santo, e alii repartidos pelos pobres.

Deixou de fazer-se o bôdo, pelo muito que

n'elle se dispendia.

Hoje ainda se faz um bôdo, porém menos

apparatoso, na capella de S. Thiago, per-

tencente a um grupo d'aldeias da fregue-

zia.

Aguas mineraes

Ha n'este concelho grande numero de

nascentes d'aguas mineraes, porém as mais

importantes, tanto pela sua abundância, co-

mo pela sua mineralisação, estão próximas

da villa, das quaes, e de outras fontes pu-

blicas d'este concelho, já tratou em sm Aqui-

legio medicinal, Francisco da Fonseca Hen-

riques, medico, de Mirandella.

A mais antiga d'estas nascentes, tem no

frontespicio da fonte, a data de 1710, e se

denomina a Fonte de ferro. Bebenta de uma
rocha granítica, um pouco abaixo da ermi-

da de S. Sebastião e na margem esquerda

da ribeira, produzindo nove centímetros

cúbicos d'agua por segundo. A sua tempe-

ratura é de 60° F.—É transparente, inodo-

ra, e com o sabor ordinário das aguas fer-

ruginosas. Attribuem-se-lhe qualidades des-

obstruentes e lithotripticas.

A outra nascente, ainda mais abundante

do que a do ferro, corre cem metros abaixo

d'esta, deixando por onde passa um sedi-

mento avermelhado, e o seu sabor é como

o da primeira. É também na margem es-

querda da mesma ribeira. Appareceu pela

primeira vez, no dia do grande terramoto

do 1.° de novembro de 1755, em resultado

de um abalo de terra que abriu o rochedo,

e pela fenda começou a corier esta agua.

Em 1791, á custa do povo da villa, foi pas-

sada ao travez da ribeira, convenientemente

canalisada, de módo a não se communiear

com as aguas da dita ribeira, até um chafa-

riz, a uns cem metros de distancia, namar-

gem direita. Produz em cada segundo trez

centímetros cúbicos d'agua, por trez liças,

e a sua temperatura e qualidades thenpeu-

ticas são como a do feiro.

Ainda não foram competentemente araly-

sados, mas demonstram ser minerali sadis pe-

lo carbonato de ferro. Empregam-se n(s pa-

decimentos gastralgicos e chlorotieos.Com

as remanescentes, se regam e fertilisammui-

tas terras.

O povo da villa se serve d'e9tas iguas

para beber, e para os mais usos domésticos.

Em 1879, a camará municipal d'esttcon-

lho, sendo seu presidente o sr. Maxim) Ma-

ria Serrão, dotou esta villa com um nelho-

ramento ha muit :> reclamado, qual foi a ac-

quisição de ura abundantíssimo manincial

d'agua potável, que lhe fica a 3 kilonetros

de distancia, aproximadamente, e que foi

logo canalisada para a villa, em maniltas dô

ferro.

Já era março de 1876, tinha a címara

obtido auctorisação para desviar a receita

da viação municipal, por dez annos, para

e9ta canalisação. — O manancial d'onde vem
esta agua, chama-se Fonte do Rei Alvaro. (?)

Ha no concelho, minas de chumbo e fer-

ro; em abril de 1876, manifestou n'esta

camará, o sr. Francisco José da Fonseca

Moraes, uma mina de cobre; e em 1873 se

descobriu uma de prata.

Em 17 de abril de 1866 foi feito visconde

do Sardoal, em sua vida, José de Figueiredo

Frazão, já fallecido. Em 6 de agosto de 1878,

foi feito visconde do mesmo titulo, seu filho

o sr. José de Figueiredo Pimenta Avellar

Frazão.

N'esta villa nasceu o padre Antonio de

Carvalho de Parada, guarda-mór da Torre

do Tombo, doutor em theologia, visitador

do arcebispado d'Evora, arcipreste da Sé de

Lisboa, e prior da freguezia de Bucellas, onde

falleceu, em 12 de dezembro de 1655.

Escreveu as obras spguintes

:

Diálogos sobre a vida e morte do muito
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religioso sacerdote, Bartholomeu da Costa,

thesoureiro-mór da Sé de Lisboa. Foi publi-

cada na capital, por Pedro Craesbeeck, em
1611.

Arte de reinar. Ao potentissimo rey D.

Joan IV, nosso senhor, restaurador da liber-

dade portugueza. Publicada em Lisboa, por

Paulo Craesbeeck, em 16i3.

Justificaçam dos portuguezes sobre a ac-

<çam de libertarem seu reyno da obediência

de Castella; offerecido ao príncipe D. Theo-

dosio. Publicada na typographia anteceden-

te, e no mesmo anno de 16i3.

Discurso sobre os inconvenientes que re-

sultam do modo com que alguns pregadores

reprehendem os príncipes e ministros.

Deixou manuscripto um Discurso sobre a

reforma ou exfincção, do officio de provedor

das comarcas.

No dia 7 de dezembro de 1432, nasceu

n'esta villa, a infanta D. Maria, filha do rei

D. Duarte e da rainha D. Leonor. Morreu

logo no dia seguinte.

Ermida da Senhora da Graça

O Santuário Mariano, 7.° vol., pag. 337,

diz, que, 3 kilometros a E. da villa do Sar-

doal, na aldeia de Vilhascos, está a ermida

de Nossa Senhora da Graça, com as pare-

des interiores revestidas de azulejos, com o

seu competente côro e um álpendre ou ga-

lilé, unido á porta principal; e casas para o

eremitão e aposentadoria dos romeiros.

Tem a ermida, capella-mór, e é um tem-

plosinho muito bonito, apezar da sua anti-

guidade, pois se ignora quando ou por quem
foi fundado. A sua festa é a 8 de setembro, e

sempre muito concorrida. Tinha eremitão e

um capellão que vinha aqui dizer missa em
todos os domingos e dias santificados.

Ermida da Senhora da Lapa

A pag. 339 do mesmo livro, nos falia o

seu auctor, na capella de Nossa Senhora da

Lapa, que diz estar a 3 kilometros ao E. da

villa, e junto a margem da ribeira de Ara-

cés (também chamado Alferradede) em um

ameno valle, e construída sobre uma penha:

é de boa architectura e com um só altar.

Da margem do rio ha uma escada de cin-

co degraus, para subir para a porta princi-

pal da ermida. Em frente d'esta, do outro

lado da ribeira, contiDÚa o mesmo rochedo,

no qual ha uma lapa, em que, segundo a

tradição, appareceu a imagem da Senhora,

por isso chamada da Lapa.

É templo muito antigo e não se sabe quan-

do foi construído. Próximo a este sitio, ha-

via uma quinta que foi do abbade, João

Cançado, fundador da ermida.

Na lapa da apparição, foi collocada uma
imagem de Santa Maria Magdalena. Esta

lapa dista uns 20 metros da ermida, e quan-

do a ribeira enche, chega a agua á lapa, e á

porta da ermida da Senhora.

Em 1720, era padroeiro da ermida, Duar-

te de Sousa da França, sobrinho do funda-

dor, e que tinha junto da ermida uma quin-

ta com grandes casas de habitação, nas

quaes dava colheita aos romeiros, quando

pernoitavam n'este logar.

Parece que o tal abbade, João Cançado,

viveu pelos annos de 1680.

De nenhuma d'eslas duas capellas me fal-

ia o meu benévolo informador, por isso não

sei se ainda existem.

Cumpre-me aqui agradeeer cordialmente

ao ex.mo sr. doutor Geraldo Joaquim Maria

da Costa, medico do partido da camará do

Sardoal, os valiosíssimos apontamentos que

teve a benevolência de me dar, com respei-

to a esta villa, e que tánto concorreram para

que o artigo sahisse o mais completo possí-

vel.

Se as pessoas illustradas das differentes

povoações do reino, tivessem o patriotismo

do sr. dr. Costa, muito mais perfeito seria o

meu trabalho, e concorreriam para que as

suas terras fessem melhormente conhecidas.

Já disse em mais de um logar d'esta obra

— o Portugal antigo e moderno, não devia

ser de um só homem, ma3 de todos aquel-

les que estão nas circumstancias de concor-

rer com as suas informações para que o

livro saia o mais completo possível, visto ser

uma obra nacional e patriótica, qu3 a to-
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dos os portuguezes pertemce, e a todos deve

interessar.

Honra pois ao sr. dr. Costa, que soube

coroprehender isto, e que tanto concorreu

para tornar a sua terra de-vidamente conhe-

cida e apreciada. Ainda o utra vez, os meus

sinceros agradecimentos.

SARDOURA— freguezia., Douro, 8 kilo-

metros ao O. N. O. da villla de Sobrado, ca-

pital do concelho do Castello de Paiva, co-

marca e 18 kilometros a© N. 0. d'Arouca,

54 ao O. de Lamego, 8 ao> S. do rio Douro,

75 ao N. E. d'Aveiro, 510 ao E. do Porto,

315 ao N. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1768, tinha 177.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção).

Bispado de Lamego, dis tricto administra-

tivo d'Aveiro.

A Universidade de Coimbra apresentava

— por concurso— o reitor, que tinha réis

100$000 e o pé d'altar.

Da-lhe o nome a ribeira de Sardoura, que

atravesssa esta freguezia, e se melte na mar-

gem esquerda do Douro, no sitio da Palia,

freguezia de S. Martinho de Sardoura, pou-

co acima das Pedras de Linhares.

É mesmo a palavra árabe Sardoura, que

significa— andar á roda. É composta do

verbo sara— andar— e daura— k roda.

Com effeito, este rio dá tantas voltas, que

parece andar á roda. Note -se porém que se

lhe dá o nome de rio, quando não é mais

do que um ribeiro.

Para evitarmos repetições, vide no 8.°

vol., pag. 62, col. 2. a , o que digo na fregue-

zia de Real, Douro, concelho do Castello de

Paiva; e no mesmo volume, pag. 176, col.

2.s
, na palavra Riba-Paiva.

E terra fértil em todos os géneros agrí-

colas do nosso paiz, sendo excellente o pou-

co azeite que produz, bem como é de ópti-

ma qualidade o seu vinho verde. Cria muito

gado de toda a qualidade, e faz grande com-

mercio com a cidade do Porto, para onde

exporta, pelo Douro, o que lhe sobra do

consummo, principalmente fructas, de mui-

to bôa qualidade.

O terreno d'esta freguezia e da seguinte

é sobremodo accidentado, mas os seus vai*

les são fertillissimos, porque, além do rio

Sardoura, são regados por vários arroios e
aguis de minas.

No centro do formoso Valle de Sardoura,
elevam-se dous picos, de fórma pyramidal,
e de grande altura, um chamado S. Gens, e

o outro S. Paullo. Segundo a lenda, cada
um d'estes picos era no seu vértice habita-

do por um ferreiro santo (os taes Gens e Pa-
ullo) ambos irmãos. Quando um d*elles pre-

cisava de qualquer instrumento do sesi ofíi-

cio, d'aii mesmo o pedia ao outro, que lh'o

atirava, e hia cahir ao sitio desejado, ape-

sar de que, do cume de ura monte ao do

outro ha uma distancia de uns 800 ,a 900

metros.

São crendices, mas inoffensivas; e <é me-
lhor ser crendeiro do que descrente.

Esta freguezia e a seguinte formiavam

uma só parochia, da qual se desmennbrou

parte, para formar nova parochia, totmando

por padroeiro, S. Martinho, bispo-; mias fi-

cando curato filial d'esta de Santa Mairia.

SARDOURA— freguezia, Douro, no mes-

mo concelho, comarca, bispado e disitricto

administrativo da antecedente, e, comi pou-

ca differença, conservando as mesmass dis-

tancias, menos para o N,, que terminai mes-

mo na margem esquerda do Douro, 1Í80 fo-

gos.

Em 1768, tinha 86 fogos.

Orago, S. Martinho, bispo.

O reitor da freguezia antecedente, apre-

sentava o cura, collado, que tinha to$000

réis de côngrua e o pé d'altar.

Ha n'esta freguezia duas ermidas— a do

Espirito Santo, e a de Nossa Senhora (do Pi-

lar.

Quanto á sua posição topographicaj, ety-

mologia, producções agrícolas, e gemeros

que exporta, é em tudo semelhante á ante-

cedente, para a qual remetto o leitor.

SARILHO S -GRANDE S— freguezia, Eix tre-

madura, comarca e concelho de AldeiaaGal-

lega do Ribatejo, 18 kilometros a E. dee Lis-

boa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 77.

Orago, S. Jorge.

Patriarchado e distrieto administratiivo de

Lisboa.
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Sarilhos, é um logarejo, onde, em volta

de uma egreja pobre e arruinada, se amon-
toam meia dúzia de casinholas de terra, co-

bertas de telha-van, ou de palha de centeio.

Aqui não ha uma tenda, nem açougue, nem
outro outro qualquer estabelecimento com-
mercial, por mais insignificante que seja!

A egreja matriz está no mais miserável

estado, e indecente para o culto divino; e,

se não fosse um devoto que deu'62$000

réis para se compor o telhado, já ha muito

que elle teria cahido. Ha falta de paramen-

tos e alfaias, e os que existem estão no mais

lastimoso estado, sem que os freguezes pos-

sam acudir a isto, porque são quasi todos

pobríssimos.

Parece incrível que a trez léguas da ca-

pital, se consinta a existência de tal fregue-

zia, que ha muitos annos deveria ter-se

supprimido, annexando-se a qualquer das

immediatas.

SARMOAR— portuguez antigo— exhor-

tar, animar com bons conselhos.

SARNADAS ou SERNADAS — freguezia,

Beira Baixa, concelho d'01eiros, comarca da
Sertan (foi da comarca de Castello Branco,

extincto concelho de Sarzêdas) 8 kilometros

da Guarda, 225 ao S. E. de Lisboa, 100 fo-

gos.

Em 1768, tinha 39.

Orago, S. Simão.

Patriarchado de Lisboa, districto admi-
nistrativo de Castello Branco.

(Pertence ao patriarchado,

por ser do grão-priorado do
Crato).

O vigário de Sarzedas apresentava o cura,

que tinha 20#000 réis e o pé d'altar.

Dá-se vulgarmente a esta freguezia a de-

nominação de Sarmdas de S. Simão, para

a distinguir da seguinte.

Serna, é portuguez antigo. Dava-se este

nome á herdade que se semeia pela primeira

vez, e ao tributo que por ella se pagava ao
senhorio. É pois de Sema, que vem Sar-

nada, Sernada, Sarnadella, e Sernadella.

SARNADAS DO RODAM— freguezia, Bei-

ra Baixa, Concelho de Villa Velha do Ro-
dam, comarca, districto administrativo e

bispado de Castello Branco, 100 kilometros I
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da Guarda, 210 a E. de Lisboa, 220 fo-

gos.

Em 1768, tinha 67.

Orago, S. Sebastião, martyr. •

O vigário de Villa Velha do Rodam, apre-
sentava o cura, que tinha 2i#0OO réis, e o
pé d'altar.

É terra fértil.

A mesma etymologia da antecedente.

SARNES— Vide Macieira de Sdrnes, ou
das Terças.

SARRADO— portuguez antigo— cerrado,

inteiro, completo, e sem diminuição algu-

ma.— *Se pela ventura El-Rey nom vier ó
Doiro, que nom leve as Coleytas (acolheitas)

nom darem se nom XIII maravidis menos
quarto: e se El-Rey levar as Coleytas, see~

rem XII maravidis sarrados.» (Documento
da Graça, de Coimbra, de 1326.) 1

Çarrado, porém, se dizia de todas as pro-

priedades que estavam em volta de um to-

gar. *Foi dada a dita terra de fôro çarrada-

menle ao dito concelho.* (Foral da Ervedosa,

de Bragança, dado pelo rei D. Manoel, em 22
de julho de 1514).

Hoje diz-se cerrado, ou tapada, a um ter-

reno de matto ou arvoredo, fechado em vol-

ta, de muro, ou vallado.

SARRÃO—portuguez antigo—Vide Raza.

SARRACINA— freguezia, Traz-os -Montes,

comarca, concelho e 12 kilometros de Mi-

randa, 475 ao N. de Lisboa, 90 fogo3.

Em 1768, tinha 94.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

0 reitor de Parada, apresentava o cura,

que tinha 7$300 réis de côngrua e o pé dei-

tar.

É povoação muito antiga, pois já existia

no século X.— Parece que então era apenas

uma villa, ou granja. No Livro de Mumado-
na, consta que D. Flâmula a vendeu ao ab-

bade Gonta, do mosteiro de Guimarães, pe-

los annos de 980.

1 Ainda hoje se diz— descarga cerrada, á
que dâ todo um corpo de tropas, que é co-
mo se disséssemos descarga completa, ou
dada por todos.

5
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Esta freguezia está ha muitos annos an-

nexá á de Parada, do mesmo concelho.

SARRAQUINHOS ou SERRAQUINHOS

—

freguezia, Traz-os-Montes, comarca, conce-

lho e 12 kilometros a E. de Montalegre, 74

ao N. E. de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 198

fogos.

Em 1768, tinha 133.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção. (An-

tigamente, era Nossa Senhora do Ó, ou da

Expectação.)

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O abbade de Santa Christina de Cervos,

apresentava o vigário, que tinha 140$Q00

réis de rendimento.

Pagava esta freguezia, as quartas nonas

dos dizimo9 (quatro nonas partes) á egreja

Patriarchal de Lisboa.

Compõe se a parochia, de cinco aldeias,

que são— Sarraquinhos, séde da parochia

— Pedrario— Cepeda — Zebral— e Antigo

de Zebral.

Tem no seu districto, cinco capellas pu-

blicas— S. Sebastião, á entrada da aldeia de

Sarraquinhos —Nossa Senhora da Assum-

pção, em Cepeda— S. Pedro, em Pedrario

— S. Bartholomeu, no Antigo— e S. Geral-

do, em Zebral.

É bastante aceidentado o terreno d'esta

freguezia, e na origem do rio Beça, ao N.

da serra de Leiraneo.

O seu sólo é arenoso e desabrigado do

norte, mas, apezar d'isso, produz muito cen-

teio, batatas, linho, e algum trigo e milho.

Sarraquinho e Pedrario eram easaes se-

rados, e pagavam— aquelle 30$310 réis—
e este 14$640 réis. (Vide Sarrado.)

Alexandre de Sousa Pereira, filho de An-

tonio de Sou->a Pereira, natural de Villar de

Perdizes, defendeu-se valorosamente em

1708, no Porto de Sarraquinhos, contra os

castelhano?, impedindo-os de entrarem para

a freguezia da Clian.

Segundo a tradição, em 1643 foram in-

cendiadas pelos gallegos as aldeias de Pe -

drario, Cepêda, Sarraquinhos, Solveira e

outras mais, porém os povos d'aqui vinga-

ram se, matando muitos dos incendiários.

O nome d'esta freguezia, é corrupção do

árabe sarraquino, que significa ladrão. De-

riva-se do verbo saraca, furtar, roubar

.

SARRAZELLA— aldeia, Beira Alta, (con-

celho de Satam, a 20 kilometros de Viizeu,

a cujo bispado e districto pertence.

Junto a esta aldeia, existe um jazig<o de

carbonato de cal, que foi descoberto p)elo£

annos de 1790, e tem sido explorado» por

diversos indivíduos, sem resultados aniima-

dores.

Em fevereiro de 1878, os srs. dr. Anttonio

Diogo, F. R. Vianna, e Joaquim de Samipaio

manifestaram na respectiva camará, esta

zona calcarea, na intenção de prineipiaarem

a sua lavra, segundo as modernas medica-

ções da sciencia.

Em abril do mesmo anno, foram algmmas

carradas de pedra calcaria (carbonatto de

cal) para Brufe, e ahi calcinadas em ffôrno

de coser telha. Logo a 3 do referido mez,

ficaram perfeitamente cosidos.alguns ctarros

ae cal, que foram empregados nos movos

paços do concelho de Viseu, e nas casais no-

vas que na aldeia de Contige mandou ccons-

truir o sr. dr. Antonio Xavier, actual i com-

missario de policia de Viseu.

A cal é de boa qualidade e promettíe aos

emprehendedores, um resultado auspiccioso,

attendendo á carestia do género por estes

sitios.

SARRAZOLLA ou SERRAZOLLA

—

e ÊSÊDA

— villa e freguezia, Alemtejo, conceltiho de

Alter do Chão, comarca da Frouteirra, 45

kilometros d'Elvas, 165 a E. de Lisboaa, 140

fogos.

Orago, de Sarrazolla, S. Domingos— e da

villa de Seda, Nossa Senhora do EspinLheiro.

Bispado d'Elvas, districto adminisltrativo

de Portalegre.

A mesa da consciência e ordeus aprresen-

tava o capellão-curado de Sarrazollaa, que

tinha 120 alqueires de trigo, 90 de ccevada

e 15$000 réis em dinheiro.

Esta freguezia, em 1768, tinha 46 fogos.

A egreja de Seda era da mesma apresen-

tação, e o parocho (prior) linha 240 ahlquei-

res de trigo, 120 de cevada, e 20^0000 réis

em dinheiro.
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Esta freguezia, em 1768, tinha 150 visi-

nhos.

Tem pois estas duas freguezias, hoje uni-

das, diminuído de população ha 112 annos,

pois tendo em 1768, ambas, 196 fogos, hoje

apenas teem 140— isto é— menos 57.

A villa de Seda é uma povoação antiga.

Frei Simão Soeiro, mestre da ordem d'Aviz,

lhe deu foral, na villa d'Aviz, a 18 de maio

de 1271. (Maço 11 de forae? antigos, n." 5).

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Santarém, no 1.° de outubro^de IS 10. (Livro

de foraes novos do Alemtejo, fl. 53 v., 2.a

col.)

Já no tempo dos romanos era Seda uma
povoação importante, que foi destruída com
as guerras da edade media, mas os lusita-

nos a reconstruíram.

Era cercada de altos muros (sem ameias)

e o seu castello se chamava Arminho. Ainda
se vêem os seus restos em um alto, sobran-

ceiro á ribeira de Séda.

Diz- se que, quando pelos annos de 1160,

os porfuguezes tomaram este castello aos

mouros, e em vista da pouca resistência

d'estes, disseram: «A fortaleza se dá», e

d'aqui lhe provém o nome de Seda. (É uma
etymologia como ha muitas.)

D. João I a elevou á cathegoria de villa

em 1427, dando-lhe então muitos privilé-

gios e isenções, que o foral de D. Manoel
confirmou.

Tem Misericórdia.

Ha no seu termo duas fontes notáveis—
a do Freixial, de agua tão fria, que lançan-

do-se-lhe á noite peixes vivos, pela manhã
estão mortos e com os olhos rebentados—

a

outra, é de agua clara, mas não cose carne,

por mais que n'ella ferva.

Na antiga Via Adriana, e cruzando a cau-

dalosa ribeira que baoha a parte baixa da

outr'ora florescente villa, e hoje abatida fre-

guezia de Seda, está construída uma ponte,

geralmente conhecida pela denominação de
ponte de Villa Formosa, que é um monu-
mento dupl imente grandioso, pela solidez e

primor da sua construcção. Tem resistido ás

maiores enchentes, sem que se lhe conheça
o minimo detrimento.

O vento e as aves, depositaram sobre os
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seus relevos, sementes de figueira brava, de
azinheira e de aroeira, que alli germinaram,
e lenta e impunemente tem vegetado, e suas
raizes, insinuando-se pelas juntas das pe-
dras, teem desconjuotado algumas.

É obra dos romanos, e, segundo consta,

feita pelo mesmo mestre que construiu a
famosa ponte d'Alcantara, em Hespanha.

Se isto é verdade, não tem esta ponte
menos de 1770 annos de existência, porque
a ponte d'Alcantara foi mandada fazer pelo

imperador Trajano, pelos annos 110 de Jesus

Christo.

Também ainda existem vestígios da Via
Adriana, que de Lisboa se dirigia a Merida,

então capital da Lusitânia.

Ignora-se o nome que esta povoação tinha

no tempo dos romanos.

Junto à villa de Benavilla (no concelho e

6 kilometros ao E. d'Aviz, comarca da Fron-

teira) está o vasto e antiquíssimo templo de

Nossa Senhora d'Entre-Aguas, assim deno-

minada por estar entre as ribeiras de Seda
(ou d'Alter) e a de Sarrazolla, que se jun-

tam em Benavilla, e desaguam no Sôr, o

qual, com o Coruche, morre no Tejo.

Segundo a tradição constante entre os

povos d'estes sitios, a egreja da Senhora de

Entre-Aguas, foi, em tempos antigos, ma-
triz de Sarrazolla, Seda, Benavilla, e mais

povoações circumvisinhas; e que deixou de

o ser, por causa das grandes cheias do in-

verno, que, por muitas vezes, cobriam as

pontes d'ambas as ribeiras.

Na parede exterior da egreja, está embe-
bida uma lapide com a seguinte inscripção

L. BESA. L. VES. I. EAN.
L. H. S. E. S. T. S. III.

k

Até agora, que me conste, ainda ninguém
decifrou isto, e julgo que a razão é não es-

tarem as letras já bem claras. É provavel-

mente a campa de um individuo, porque na
segunda linha se vê

—

h. s. e. —(hic sepul-

tus est)— s. t. s. hl, é provavelmente, ou
èrro de copia, ou as letras estão pouco in-

telligiveis, por apagadas. Quanto a mim, de-

via ser— s. t. t. l. (sit tibi terra levis).
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Ainda segundo a tradição, já em 370 exis-

tia esta egreja, como matriz de uma fregue-

zia. Isto não^se pôde afflrmar, por não haver

documentos que o provem; mas não é im-

possível, porque por esse tempo era impera-

dor Constantino Magno, filho de Santa He-

lena, o primeiro imperador christão, e sabe-

mos com certeza que o catholicismo era já

então a religião da maior parte dos lusita-

nos.

SARTAL—portuguez antigo—cordão ou

fio de pérolas—«Item—Dexo uno sartal al

Rei de Castella.» (Testamento de D. Maria

Rodrigues, hespanhola, de 1258.— Doe. de

Salzedas.

SARZÊDA— freguezia, Beira Alta, conce-

lho de Sernancelhe, comarca de Moimenta

da Beira, 36 kilometros de Lamego, 335 ao

N. de Lisboa, 117 fogos.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

Orago, Santa Luzia, virgem e martyr.

O commendador de Sernancêlhe, apresen-

tava o cura, que tinha 50$000 réis de ren-

dimento.

É terra fértil em cereaes e castanhas.

Tem trez capellas— Nossa Senhora da

Gloria, Santa Barbara, e S. Sebastião.

SARZÊDAS— freguezia, Traz-os Montes,

bispado e districto administrativo de Bra-

gança, 48 kilometros de Miranda, 480 ao N.

de Lisboa.

Em 1768 tinha 28 fogos.

Orago, S. Matheus, evangelista.

O cabido da Sé de Bragança, apresentava

o cura, que tinha 8$000 réis de côngrua e

o pé d'altar.

Esta freguezia foi supprimida no fim do

século 18.°

SARZÊDAS — villa, comarca, concelho,

districto administrativo, bispado e 18 kilome-

tros a O. de Castello-Branco (foi cabeça do

concelho de seu nome, na mesma comarca

de Castello-Branco) 84 kilometros da Guar-

da, 200 ao E. de Lisboa, 800 fogos.

Em 1768, tioha 480 fogos.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

O papa e a mitra, apresentavam alternati-

vamente o vigário, que tinha 100$000 réis

de rendimen to.
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D. Gil Sanches, filho bastardo de D. San-

cho I, lhe deu foral, com os privilégios

do da Covilhan, em janeiro de 1212.—O rei

D. Manuel lhe deu foral novo, em Lisboa, no

1.° d'agosto de 1512. (Livro de foraes novos

da Beira, fl. 12, col. 2.a )

Tem feira a 15 d'agosto : dura 3 dias.

Situáda em um alto fragoso, na serra da

Gardunha, cercada por todas as partes pe-

los rios Ocrêza, Magueija, Almacêda, Tri-

peiro, e Alvito. Por isso, é terra muito fér-

til.

Diz-se que o seu fundador foi o referido

infante, D. Gil Sanches, em 1212.

Tem Misericórdia.

Tinha um forte castello, mandado cons-

truir pelo rei D. Diniz, pelos annos de 1300,

e que, como quasi todos os castellos d'este

tempo, está em ruinas.

A distancia de 5 kilometros da villa, está

a bonita ermida de S. Bento, ao qual se faz

todos os annos uma grande solemnidade.

D. Filippe IV, fez 1.° conde de Sarztedas,

em 21 de outubro de 1630, a D. Rodrigo

Lobo da Silveira, descendente de Geraldo

Geraldes (o Sem pavor.)

O brazão d'armas d'estes condes, é—Em
campo de prata, 3 faxas de púrpura : êlmo

de prata, aberto, e por timbre, meio urso,

de prata, ornado de púrpura.

É 7.° conde de Sarzedas, o sr. D. Fran-

cisco d'Assis da Silveira e Lorena (feit o em

março de 1879) filho do 6.» conde, D. Ber-

nardo Heitor da Silveira Lobo, feito eim 21

de outubro de 1862.

D. Bernardo Heitor, era filho do 5.° cionde,

D. Bernardo José de Lorêna e Silveira, grão-

cruz da ordem de S. Thiago, commenflador

da de Christo, governador e capitão-gemeral

da província de Minas Geraes (Brasil) vice-

rei da índia, e que falleeeu em 1818.

D. Bernardo José, 5.° conde de Sanzedas,

era filho de Nuno Gaspar de Lorena, moço

fidalgo, veador da rainha, D. Maria I, ttenen-

te-general, governador das armas do jAlem-

tejo, 1 fallecido em 1789.

i Era irmão do ultimo marquez <fle Tá-

vora. Vide Chão-Salgado.
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Tinha casado, a primeira vez, com D.Luiza

Francisca Antónia da Silveira; e a segunda,

com D. Maria Ignacia da Silveira, ambas fi-

lhas, e a primeira herdeira de D. Braz Bal-

thazar da Silveira, moço fidalgo, senhor da
villa de S. Cosmado, commendador da or-

dem de Christo, conselheiro de guerra, go-

vernador e capitão-general de Minas Geraes,

governador das armas da Beira, e mestre de
campo general—que falleceu em 1751. Tinha

casado com D. Maria Joanna Ignez Vieencia

de Menezes, primeira filha dos segundos

condes de S. Thiago.

D. Braz José Balthazar, senhor de S.

Cosmado, alcaide-mór de Viseu, commen-
dador da ordem de Christo, governador da
torre de S. Lourenço da Barra, e tenente

coronel de infanteria; falleeido a 3 de maio
de 1806.

Tinha casado com D. Anna Isabel de Cas-

tro, sétima filha dos primeiros condes de Ré-
zende.

Filhos do segundo matrimonio:

D. Francisca de Paula, marqueza do Pom-
bal. Vide Redinha.

Bernardo José, que foi o quinto conde de
Sarzedas.

Condado de Sarzêdas

{Silveiras)

A casa dos condes de Sarzêdas, tem por
tronco a D. Luiz Lobo, 7.» filho do 2.° barão
d'Alvito, D. Diogo Lobo.

Seu filho, D. Rodrigo Lobo, casando com
D. Maria de Noronha da Silveira, filha e her-

deira de Fernão da Silveira, senhor de Sar-

zêdas, e de sua segunda mulher, D. Grima-
neza Mascarenhas, veio a herdar a dita casa

de Sarzêdas, e se uniram ambas estas ca-

sas.

Seguiu-se D. Luiz Lobo da Silveira, cujo

filho, D. Rodrigo da Silveira, foi feito pri-

meiro conde de Sarzêdas, por D. Philippe

IV, como já vimos. Depois, o mesmo Philip-

pe o fez marquez de Sobreira Formosa, mas
este titulo não teve effeito, por ser dado de-

pois de 1640. Foi conselheiro de estado, pre-

sidente do senado de Lisboa e viee-rei da
índia; tendo sido antes, capitão-general e

governador de Tanger, na Africa.
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Suceedeu-lhe seu filho, D. Luiz Lobo da
Silveira, 2.° conde de Sarzêdas, governador
do Algarve, védor da fazenda, e conselheiro

d'estado.

Foi pae de D. Rodrigo Lobo da Silveira,

3.° conde de Sarzêdas?, deputado da junta

dos Tres Estados, e falleeido em 1730.

Este D. Rodrigo, tendo herdado de sua

mãe, D. Marianna de Lencastro, filha e her-

deira de João Gomes da Silva, regedor das

justiças, casou duas vezes—a primeira, com
D. Ignacia de Noronha, filha dos condes dos

Arcos— e a segunda, com D. Bernarda de
Távora, filha dos marquezes de Távora.

Do primeiro matrimonio, teve duas filhas,

e do segundo não houve sueeessão.

A primeira filha, eásou com D. Affonso de

Noronha, e morreu sem filhos, pouco depois

de casada.

A segunda filha—D. Thereza Marcellina

da Silveira— ficou sendo herdeira da casa,

e casou com Antonio Luiz de Távora, irmão

do segundo conde d'Alvôr, Bernardo Philip-

pe Nery; e por este casamento, ficou Anto-

nio Luiz de Távora, sendo 4.° conde de Sar-

zêdas, por mercê de D. João V, feita em
junho de 1730. Em março de 1732, foi feito

governador de S. Paulo.

Vide Penedos de Fajão.

SARZEDÊLLO—couto e villa extinctos, no
concelho da Povoa de Lanhoso. Vide Cer-

zedêllo.

SARZEDÊLLO—freguezia, no concelho de

Guimarães. Vide Cerzedêllo.

SARZEDINHO—freguezia, Beira Alta, co-

marca e concelho de S. João da Pesqueira,

42 kilometros de Lamego, 33o ao N. de Lis-

boa, 40 fogos. Orago, o Salvador.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O abbade de S. Pedro das Águias, apre-

sentava o cura, que tinha 50$000 réis de

rendimento, e tinha aqui jurisdicção ordi-

nária.

É no termo e foi do supprimido concelho

de Vallença, do Douro, e da comarca de Pi-

nhel, e depois, da de Trancoso, mas sujeito

ao juiz de fora de S. João da Pesqueira.

Situada em um valle, perto dos rios Dou-

ro e Torto. Clima insalubre, e péssimas
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aguas (o que concorre muitopara as molés-

tias endémicas da terra.)

É abundante de peixe dos dois rios refe-

ridos, e produz muito e bom vinho e azeite;

abundante de caça miúda e porcos monte-

zes.

É povoação antiquíssima, que já existia

no tempo dos gôdos; porém o documento

mais antigo que encontro, é uma carta de

aforamento, do mosteiro de S. Pedro das

Águias, de 1227, pela qual pagavam os pa-

rochianos de Sarzedinho ao dito mosteiro,

6 quarteiros de. pão terçado (trigo, centeio e

cevada.)

SARZÊDO — villa, Beira Baixa, comarca

e concelho da Covilhan (foi do extincto con>-

celho de Valhêlhas, comarca e 24 kilometros

da Guarda) 250 ao E. de Lisboa, 140 fo-

gos.

Em 1768, tinha 105.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello-Branco.

O real padroado apresentava o prior, que

tinha liO$000 réis.

Está esta freguezia situada em uma das

eminências das faldas da serra da Estrella,

e é terra pouco fértil; cria porem muito gado,

principalmente miúdo, e é abundante de

caça, grossa e miúda. Não é precizo dizer

que o clima é excessivamente frio.

No dia 3 de outubro de 1876, pelas 10

horas da manhan, cahiu sobre esta fregue-

zia uma tromba d'agua, que esteve a ponto

de submergir a povoação, e apresentava um
espectáculo tremendo. Pedras, com peso

descommunal, e que não poderiam ser mo-

vidas por quatro ou cinco juntas de bois,

eram arrojadas com violência pela corrente,

despedaçando tudo quanto lhe oppunha

obstáculo á sua passagem devastadora. Al-

gumas casas foram derrubadas, fugindo seus

habitantes espavoridos, sendo, ainda assim,

victimas, uma mulher e uma creança. A

maior parte da gente foi salva, como por

milagre, na occasião em que era arrojada

pela torrente. Esta tromba causou incalculá-

veis prejuízos — alem dos edifícios derru-

bados — nas propriedades ruraes, que Mea-

ram completamente despidas de fruetos.

Foi feito visconde de Sarzédo (mas não

sei do qual) em 14 d'abril de 1868, o sr.

Antonio Ribeiro de Carvalho Abreu Pessoa

d'Amorim Pacheco.

SARZÊDO— freguezia, Douro, na comarca

e concelho de Arganil, 40 kilometros de

Coimbra, 240 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 117.

Orago, S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de Coim-

bra.

O vigário da villa d'Arganil aprentava o

cura, que tinha 50$000 réis.

Passa pela freguezia a ribeira do seu no-

me, que cria barbos, bogas, e algumas tru-

tas. Morre no Alva.

É terra fértil dos géneros agrícolas do

paiz, e cria bastante gado, de toda a quali-

dade.

SARZÊDO— freguezia, Beira Alta, cornar

ca, concelho e 6 kilometros de Moimenta da

Beira (foi da mesma comarca, mas do sup-

primido concelho de Leonil) 23 kilometros

a E. de Lamêgo, 335 ao N. de Lisboa, 140

fogos.

Em 1768, tinha 112.

Orago, S. Lourenço.

Bispado de Lamêgo, districto administra-

tivo de Viseu.

O padroado real, apresentava o abbade,

que tinha 450^000 réis de rendimento.

É situada na vertente de uma collina, em

cujo tôpo corre a estrada de Lamôgo a

Trancoso, que fica (a estrada) a 1 kilometro

da freguezia, e está ligada com a povoação,

por um ramal, mandado construir á custa

do sr. José de Lemos de Nápoles Manoel,

proprietário n'esta freguezia.

Sarzédo é cercada, pelo E., por uma bacia

fertilissima, principalmente em milho, fru-

cta, castanha e amoreiras.

E de fundação moderna, como parochia,

pois que existem documentos no archivo da

casa de Sarzédo (de que é hoje represen-

tante o dito sr. José de Lemos) que tem a

data de 1524, pelos quaes se mostra ser en-

tão Sarzédo uma quinta, pertencente a esta

nobre e antiga casa.

Não ha na freguezia edifícios dignos de
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especial menção, a não ser a egreja matriz,

que, apezar da sua architectura singela,

é muito elegante; e a casa solar do sr. José

de Lemos, que é ura vasto e magnifico edi-

fício, cercado de uma bonita e grande quinta.

Esta casa foi edificada em 1523. Tem uma
boa capella, da invocação de S. Domingos,

notável pelo primor da sua talha dourada.

O sr. José de Lemos de Nápoles Manoel é

um cavalheiro muito distincto pelo seu san-

gue, pelas suas excellentes qualidades, e

pela sua elevada posição social. É filho dos

fallecidos José de Nápoles Ferreira de Cas-

tro e sua mulher, D. Maria de Menezes Pitta

de Lemos. (Vide Caminha).

Casou a primeira vez, com uma filha do

barão de Moimenta da Beira, da qual tem

filhos; e a segunda, com a sr. D. Maria Fe-

liciana Rebello, tão nobre pelos seus ascen-

dentes, como pelas suas bellas qualidades.

É o sr. José de Lemos um rico proprietá-

rio, cavalheiro muito illustrado, e poeta

distincto. Foi governador civil da Guarda e

tem sido deputado.

Lemos é um appellido nobre d'este reino,

tomado da vilia de Lemos, na Galliza. Passou
a Portugal, em 1350, na pessoa de D. Lopo
Lopes de Lemos, cujos successores tiveram

o senhorio da villa de Trofa, comarca e con-

celho d'Agueda, bispado e districto adminis-

trativo d'Aveiro, sendo o primeiro senhor
da Trofa, João Gomes de Lemos K
As armas dos Lemos, são:— Em campo

de púrpura, cinco cadernas de crescentes

d'ouro, em aspa. Êlmo de prata, aberto, e

por timbre, uma águia de púrpura, bicada

d'ouro, assentada sobre um ninho de silvas

verdes, com uma caderna do escudo, no
peito

Outro ramo dos Lemos traz por armas—
em campo de púrpura, cinco cadernas de
crescentes, de prata, em aspa, e o mesmo
êlmo e timbre.

1 Os filhos de Sebastião de Castro Lemos
Magalhães e Menezes (vide Côvo) possuem
ainda hoje a maior parte d'este senhorio,
pelo ramo dos Lemos. Comprehende também
o mesmo senhorio, vários prazos na fregue-
zia de Santa Eulália de Eirol. na comarca e
concelho d'Aveiro.

Manoel, é também um nobre appellido em
Portugal. Veio de Hespanha, tomado do no-
me próprio do infante D. Manoel, filho de
D. Fernando III, de Castella (o Santo), que
subiu ao throno em 1217; e foi filho do dito

infante, D. João Manoel, senhor de Biscaia,

Passou este appellido a Portugal em 1340,

na pessoa de D. Constança Manoel, filha de
D. João Manoel, príncipe de Vilhena, e pri-

meira mulher do nosso D. Pedro I; e na
pessoa do irmão paterno de D. Constança,

D. Henrique Manoel de Vilhena, filho bas-

tardo do dito D. João Manoel, e ao qual o
nosso rei D. Fernando I, fez conde de Céa,

na Beira Baixa, e de Cintra, na Extrema-
dura.

As armas dos Manoeis são:— escudo di-

vidido em palia— na primeira, de prata,

leão de púrpura— na segunda, do mesmo,
uma aza d'ouro, sahindo do coto de uma
mão de homem, da sua côr, com uma espada

levantada.

São estas as armas de que uzam os mar-
quezes de Tancos, e condes da Atalaia. Os
condes de Villa-Flor juntaram ás armas dos

Manoeis, as dos Souzas e as dos Menezes.

(Vide Villa-Flôr).

Outros Manoeis procedem de D. João Ma-
noel, filho bastardo do nosso rei D. Duarte,

e bispo da Guarda, e depois de Ceuta, na
Africa, e, por fim, capellão-môr do rei. Esle

bispo teve dois filhos— D. Nuno Manoel,

que foi legitimado, e D. João Manoel; os

quaes são progenitores de dois ramos d'estd

appellido, em Portugal. As armas d'este3

Manoeis são: — escudo esquartellado — no
1.° e 4.° quartel, de púrpura, uma aza da

águia, d^uro, levantada, com uma mão de

homem, da sua côr, empunhando uma es-

pada de prata, com guarnições de ouro.—
No 2.° e 3.° quartel, de prata, um leão, de

púrpura, lampassado de azul --êlmo d'aço,

aberto, e por timbre, a aza da águia, com a

espada. (Vide vol. 2.°, pag. 221, col. 1.»

—

vide também Cintra).

Nápoles é também appellido nobre era

Portugal, vindo do reino de Nápoles, na Itá-

lia. Passou a este reino, na pessoa de Este-

vam de Nápoles, filho do infante D. João de

Nápoles, no reinado do nosso D. Alfonso IV.
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Estevam de Nápoles assistiu á batalha do

Sallado, dada em 30 de outubro de 1340, e

na qual os portuguezes, commandados pelo

nosso D. Affonso IV. e por seu filho, o infante

D. Pedro, depois rei, primeiro do nome,

fizeram prodígios de valor, em defeza dos

castelhanos, contra o exercito de Ali-Boa-

cem, imperador de Marrocos, cujo grande

exercito foi completamente derrotado n'esta

batalha. (Vide Évora).

De Estevam de Nápoles foi filho Leonardo

Esteves de Nápoles, que recebeu de D. Af-

fonso IV o fôro de Vassallo, e foi senhor das

villas de Côa e Penella, da cidade de Coim-

bra, e de toda a Veiga de Sarna Maria; por

isso, alguns dos seus descendentes tomaram

o appellido de Veiga.

Leonardo Esteves de Nápoles casou com

D. Margarida Annes, filha do conde D. João

Affonso Tello de Menezes, da qual houve

descendência.

As armas dos Nápoles são:— escudo es-

quartellado, no 1.° e 4.° quartel, de púr-

pura, e uma águia d'ouro— no 2.° e 3.°, de

azul, trez flores de liz, de ouro, em roquéte

— êlmo d'aço, aberto, e por timbre a águia

do escudo.

SATAM, ou SATTAM— rio, Beira Alta,

que descendo de Gulfar, rega a villa da

Egreja, e morre na margem direita do Dão.

Para a etymologia, vide o Sátam seguinte.

SATAM, ou SÁTTAM — é a denominação

legal de um concelho da Beira Alta, que

pertence á comarca de Visea, e que foi ele-

vado a comarca, em fevereiro de 1876 U

0 seu concelho, e comarca, compõe-se

das 12 freguezias seguintes— Aguas-Bôas,

Decermilho, Ferreira d'Aves, Forles, Mioma,

Rio de Moinhos, Romans, Silvan de Baixo,

Silvan de Cima, Villa-Bôa, Villa da Egreja

(séde do concelho e da comana) Villa-Longa.

—Todas no bispado e districto administra-

tivo de Viseu, e com 2:6C0 fogos. (Vide

Villa da Egreja).

Este concelho comprehende os extinctos

concelhos de Gulfar e Ferrera d'Aves.

1 Dois annos antes, nem se julgou digno

de ser cabeça de um julgado, pois foi sup-

primido, por decreto de 23 ie dezembro de

1873! —Alternativas da politica. .

.

Satam é uma povoação antiquíssima, e já

exisHa no tempo dos godos; mas o seu attual

nome lhe foi posto pelos mouros. Frei íoão

de Souza, nos Vestígios da lingua arábia em

Portugal, diz que é a palavra árabe Se.am,

que significa cousa entupida, derivado do

verbo Satama, entupir, entulhar.

Entretanto, eu vejo em documentos mti-

gos, dar-se a esta povoação o nome de laa-

tam, que é, sem corrupção, o nome de ho-

mem, árabe, Zaatam.

0 documento mais anfigo que encoatro,

com respeiio a Satam, é uma doação do

conde D. Henrique e de sua mulher, a rainha

D. Thereza, datada de 1111, a favor de Ber-

nardo Franco, de cinco casaes em Villa-Bôa

de Satam, livres de todo o direito real, e

mesmo da jugada, e diz a doação, que— se

algum mordomo, guarda ou meirinho entrar

rielle, com animo de fazer mal, e alli o ma-

tarem, nullam inde Imperator terrce recipiat

calumpniam. (Documento que existiu no

cartório do mosteiro de Alpendurada). Neste

mesmo anno deu o conde D. Henrique foral

a Satam, como adiante se verá.

Achando-se D. Sancho II na cidade da

Guarda, a 10 de julho de 1240, arrendou ao

concelho de Zaatam, 1 e de Rio de Moinhos,

todas as suas colheitas (aposentadorias) des-

tas terras, por 225 maravedis novos, *vel

tales morabitinatas de denariis, quw valeant

morabitinos novos, in auro.* (Livro dos fo-

raes velhos).

Em julho de 1139, D. Affonso Henriques,

indo para o fossado da Ladéra, doou^ e jun-

tamente vendeu, a Monio Guimariz, um ca-

sal em Travancella, termo de Zaatam, e diz

assim: «£í accepi in prélio de uno caballo

bono, et uno manto. Habeas tu ipso casale

p miter, et omnis posteritas tua a fors morto,

usque in temporibus soeculorum . . . Facta

Carla Donacionis, et venditionis in mense

Julii E. S. C. 2. XXVII.» (Doe. de Viseu).

Á ordem do Santo Sepulchro, foram doa-

das, no tempd* do conde D. Henrique, por

diversos particulares, muitas fazendas, em

1 Vemos que, mesmo como concelho, é

povoação muito antiga.
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Gouveia, Sataro, Penalva, e outras terras; e

mesmo es padroados de algumas egrejas.

Depois, a ordem houve outras propriedades

por compra, de maneira que chegou a ter

grandes rendas n'estas terra''. (Inquirições

de D. Affunso III, feitas em 1258). Vide Tran-

cozêllos.

O primeiro foral de Sátam, foi-lhe dado

pelo conde D. Henrique e sua mulher, D.

Thereza, em 9 de múo de 111 1, e foi con-

firmado em Santarém, por D. Affunso II, em
31 de janeiro de 1218.

D. Sancho II lhe deu outro foral, confir-

mando o antecede nte, e augmeniando-lhe os

privilégios, na cidade da Guarda, a 10 de

julho de 12Í0.

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 6 de maio de 1514. {Livro de fo-

mes novos da Beira, fl. 117 v., col. 2. a
)

O dr. Feliciano de Oliva e Souza fundou

aqui, em 1630, um mosteiro de freiras do-

minicas.

A povoação denominada Villa da Egreja,

foi na verdade mal escolhida para capital

de uma comarca, pela falta de commodida-
des e aposentos para o juiz de direito, dele-

gado, escrivães e mais empregados.

No Jornal de Viseu de 2o de março de

1876, se lê o seguinte:

«Chegam e voltam.— Parece que já che-

garam ao Saltam, alguns novos empregados
de justiça.

É todavia certo, que os ares da Villa da

Egreja, séde d'aquella comarca, lhes não

agradam, porque se não demoraram alli.

No domingo passadj entrara alli um doá

escrivães acompanhado por seu pae; vira e

analysára, e não lhe agradando o estridente

berrar das cabradas que cobrem aquellas

penedias, de mistura com o piar das aves

agoureiras que, sahiudo das tocas do3 cas-

tanheiros, fazem côro com as mesmas, deram
ás de Villa Diogo.

Vieram para esta cidade, onde tem per-

manecido.

Consta-nos que já lhe chegára a transfe-

rencia para outra comarca.

Segundo nos informam, veiu de Lisboa, e

por isso não admira que lhe não agradasse

a cabeça da comarca do Sattam, e mesmo
porque ella não agrada a ninguém.

Quem designou a Villa da Egreja para

esse fim pode limpar as mãos á parede.

Já não é só este empregado que lhe torce

o nariz.

Ainda esperamos ver as auetoridades ju-

diciaes, reunidas ao povo, a representarem

a favor da mudança da tal séde de comarca.

As precipitações e desejos de engrandecer

o que nasceu, viveu e ha de morrer pequeno,

porque não~tem uma só base em que possa

firmar-se, produzem sempre estes desmoro-

namentos.

Mais do que um individuo pretendeu o

despacho e até a transferencia para essa

nova comarca. É certo, porém, que depois

que viram a designação de tal séde, onde

não ha commodidade alguma, e a pouca im-

portância e merecimento da comarca, desis-

tiram.»

A primeira audiência do juiz de direito

teve logar a 8 de maio de 1876.

Mas ainda então não funccionavam todas

as repartições, na séde da comarca, e os

respectivos empregados estavam inactivos,

em suas casas, desseminadas por toda a co-

marca, com grave prejuízo dos povos. O sr.

Luiz Zavier, presidente da camará em 1876,

tomou grande empenho em conseguir o es-

tabelecimento das differentes repartições, na

Villa da Egreja, comprando uma boa casa,

e dando logo principio aos trabalhos de re-

construeção, que hoje estão concluídos.

Na mesma illustrada folha, o Jornal de

Viseu n.° 1:127. de 28 de maio de 1876,

se lê:

«A Villa da Egreja foi séde do antigo e

moderno Sattam por espaço de mais de 400

annos, e nunca pôde passar d'um insignifi-

cantíssimo logarejo. Por mais que façam

agora; por maiores esforços que empreguem;

por mais força vital, que lhe appliquem, não

ha-de a Villa da Egreja passar nunca de

uma séde absurda e rachitica.
t

Nunca vimos uma oecasião tão opportuna,

para se formar no Sattam uma comarca res-

peitável como aquella por que acabamos de
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passar. Os homens mais importantes de Pe-

nalva, não se oppunham a vir para a comarca

do Saltam, uma vez que se escolhesse outra

séde de comarca: porque se não escolheu o

Ladario? sim, porque se não escolheu o

— Ladario— que tem em si edifícios magní-

ficos para todas as repartições publicas, e

casas disponíveis para habitação de todos os

empregados? porque se não escolheu o

— Ladario— que tem um mercado mensal,

o primeiro de toda a Beira Alta, depois do

de Mangualde, e d'onde sahem para diversos

pontos mais de 10:000 medidas de eereaes?

porque não se escolheu o—Ladario— que

produz em si e seus contornos bellissimos

vinhos, magníficos legumes e fruetas deli-

ciosas, situado em magnifica posição topo-

graphica, talvez a melhor dos dois conce-

lhos — Sattam e Penalva?—porque se foram

buscar as freguezias da— Queiriga, Barel-

las, Alhães e Frágoas do concelho de Frá-

goas— povos miseráveis, deixando-se as

freguezias importantíssimas— Povolide, do

concelho de Vizeu, Pindo, Luzinde, Insua,

Esmolfe e Gezures, do concelho de Penalva,

tendo por limite o rio Dão?!

Fico hoje por aqui, e prometto voltar ao

campo, para provar que, se temos raehitica

a comarca do Sattam, e absurda a sua séde,

devemos tudo isto, não á vontade dos po-

vos, mas ao pouco tino e espirito acanhado

de quem talhou uma tal comarca, e escolheu

uma lai séde. M.»

SATISDAR— portuguez antigo— dar fian-

ça ou caução.

SAVASGHAÃO e SAVASCHÃO — portu-

guez antigo— Sebastião— «Item. Aconhos-

co-me (reconheço, confesso. Vem do latim

agnosco) que devo a Savaschaão Domingues,

VIII libras e XIII soldos.* (Testamento de

Estevainha Pires, mulher de Sotiro Lou-

renço, cavalleiro de Parada, e filho de D.

Guilherme, em 1293. (Doe. do mosteiro de

Maceiradão).

Em um documento do convento dos tem-

plários, em Thomar, do anno 13(00, se diz

—Savaschão.

SAXIDA — portuguez antigo — sahida—
«Com todas as suas entradas e saxidas.*

(Doe. do século xv).

SAYA—portuguez antigo—capa, sai), ou
roupão do secular, e também túnica oi ha-

bito de religioso,

SAYLAR—portuguez antigo—sei lar, con-

firmar, roborar com sello. (Doe. das fniras

bentas do Porto, de 1280.

SAYLO—portuguez antigo—sello (Icem.)

SAY0ANE — portuguez antigo—S. loão.

(Doe. de 1278.) Também se dizia Sammne,
Sam Oane, e Sanhoane.

SAYOM e SAYON—portuguez antigo—al-

goz, verdugo, executor da justiça— estan-

do, decepando, açoutando, enforcando, juei-

maado, etc.—e, como n'este triste mister só

se empregavam as pessoas mais vis, tam-

bém se dava o nome de sayom, ao ins>len-

te, petulante, desaforado, etc.

Havia ainda sayom militar—também cha-

mado cliente, ou bucellario, porque acom-

panhava algum homem poderoso, ao qual

havia tomado por patrono.

Sayonaria e sayoria, era synonirco de

extorsão, injustiça, despotismo, violência,

desaforo, etc.

SAZES— freguezias, Douro, concelho de

Penacova, comarca, districto administrativo,

bispado e 18 kilometros de Coimbra, 220 ao

N. de Lisboa, 220 fogos.

Em 1768, tinha 160 fogos.

Orago, Sanio André, apostolo.

As freiras bernardas de Lorvão, e a Sé

Apostólica, apresentavam alternativamente

o prior, que tinha 190$000 réis de rendi-

mento.

Para a differençar da freguezia seguinte,

se diz Sazes de Lorvão.

É povoação muito antiga, mesmo como

parochia.

Em 1152, D. João d'Aoaya, bispo de Coim-

bra, e seu cabido, confirmaram a D. Pedro

Gavino e sua mulher, D. Ero Nunes, a doa-

ção e liberdade da terça pontifical que a

egreja de Sazes lhes tinha feito, mas com a

prohibição de testarem esla terça a qualquer

mosteiro ou convento, que não fosse a sua

cathedral, sob pena de tornar a dita terça

para a Sé de Coimbra.

É terra fértil.

SAZES DA BEIRA—freguezia, Beira Bai-

xa, comarca e concelho de Cea (foi da mes-
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ma comarca, mas do extincto concelho de

Sandomil.) 70 kilometros ao E. de Coim-

bra, 250 ao N.E. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1768, tinha 44 fogos.

Orago, Nossa Senhora do Rosario.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Guarda.

O prior de Sandomil, apresentava o cura»

annual, que tinha 32$000 réis.

Clima excessivo e terreno pouco fértil.

Cria muito gado, de toda a qualidade, prin-

cipalmente caprino e lanígero.

Nos seus montes he muita caça grossa e

miúda.

SÉ—logar, Douro, na freguezia de S. Jor-

ge de Galdellas, comarca, concelho, e 6 ki-

lometros ao E. da Feira.

Ainda em 1836 era uma aldeia pequena

e insignificante, porém desde então, e por

ser próxima ao estabelecimento dos banho3

thermaes, tem adquirido um grande desen-

volvimento, e está uma vasta e formosa po-

voação, maior do que muitas villas de Por-

tugal.

Está ligada com a estrada real de l.
a clas-

se,, de Lisboa ao Porto e mais povoações do

norte, até Melgaço, por um ramal, já con-

cluído, andando em construcção o resto da

estrada até Carvoeiro, na margem esquerda

do Douro ; de maneira que se pôde hir

de trem e commodamente, para estas cal-

das.

Na povoação da Sé, ha excellentes casas

para habitação dos banhistas, e boas lojas

de mercearia e outros géneros.

Sé (que se escrevia See;, é portuguez an

tigo—siguifica Está. É a 3.» pessoa do indi-

cativo do verbo seer, que no imperativo faz

segaa—seja eu.

Talvez que d'aqui venha o nome d'esta

povoação, e não de Sé—egreja.

(Vide Caldas de S. Jcrge e a segunda Cal-

ãellas.)

SEARA ou PARADELLA DA SEARA —
freguezia. Minho, comarca e concelho de

Ponte de Lima (pertenceu ao antigo couto

da Correlhan, na mesma comarca) 35 kilo-

metros ao O. de Braga, 17 ao E N.E. de

Vianna, 395 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Orago, S. Mamede.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Não vem no Portugal Sacro e Profano,

apesar de ser uma freguezia muito antiga.

Fica perto da margem esquerda do rio

Lima, e é terra muito fértil em todos os gé-

neros agrícolas, como todas as d'estes sitios.

seára. no antigo portuguez, não só signi-

ficava terra de pão, ou de vinhá, como tam-

bém toda e qualquer propriedade, fazenda,

ou pertença de herdade.— «Duos molendinos

(qui molendini sunt nostri Monasterii) deve-

tis preparare, et adubare ; taliter, quod po-

sint molere, et tola ceveira nostri Monasterii

debet esse sine maquia.* (Doe. da Universi-

dade, de 1285.)

Seareiro—dizia-se do individuo que fazia

a sua lavoura com boÍ3 alheios.

Seára, é corrupção do árabe sahra, que

significa o trigo em pé, antes de ser ceifado.

SEÁRA VELHA—freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Chaves (foi da

mesma comarca, mas do extincto concelho

de Ervedêdo) 90 kilometros a N.E. de Bra-

ga, 440 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 65 fogos.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Calvão, apresentava o cura,

que tinha 8$000 réis de côngrua e o pó de

altar.

Terra pouco fértil, mas cria muito gado,

de toda a qualidade, e ha por estes sitios

muita caça.

SEBADÊLHE—Vide Sabadêlhe.

SEBAL-GRANDE— freguezia, Douro, con-

celho de Condeixa a Nova, comarca, distri-

cto administrativo, bispado e 12 kilometros

ao S. de Coimbra, 190 ao N. de Lisboa, 440

fogos.

Em 1768, tinha 74.

Orago, S. Pedro, apostolo.

O cabido da Sé de Coimbra apresentava

o vigário, collado, que tinha 170^000 réis

de rendimento annual.

A villa de Condeixa a Nova era antiga-

mente, metade, d'esta freguezia, e tinha o

nome de Casal do Outeiro.

Foi erigida em curato, (Condeixa) em 1517,
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como ádiante se dirá mais circumstanciada-

mente. Note- se porem que então é que toda

a actual Condeixa a Nova formou parochia;

mas jà metade era um curato, filial do Sebal

Grande.

Ha n'esta freguezia a ermida de Nossa

Senhora da Lapa, objecto de grande devoção

do povo da parochia e immediatas.

A imagem da Senhora foi achada em uma

gruta ou lapa, cavada em um grande pe-

nhasco, cortado a prumo, que tem mais de

22 metros de comprido. Está dentro de um
quintalão, para o qual se entra por um
moinho. A entrada da gruta tem apenas uns

0m,66 (3 palmos) d'alto e o mesmo de largo,

sem outra alguma entrada. No interior tem

duas vastas grutas (uma d'ellas com agua)

e adornadas de formosas stalactites e stala-

gmites; e ainda mais para o interior, uma
terceira gruta, mais pequena e baixa, onde

consta que appareceu a santa imagem.

Foi o parocho buscar a Senhora em pro-

cissão, para a egreja matriz, e depois se

mudou para a ermida do Espirito Santo,

emquanto se lhe não construiu a sua ermi-

da. Teve isto logar pelos annos 1400.

A ermida foi feita por esmolas e offertas

dos fieis, principalmente pelos donativos de

Antonio d'Almeida, d'esta freguezia, que lhe

deu rendas para uma missa quotidiana, c

custosos ornamentos.

Foi reedificada pelos annos 1600, e no

arco da capella-mór se lê uma inscripção,

dizendo que Manoel André e sua mulher,

mandaram revestir de azulejo as paredes

interiores da ermida e pintar o arco, em
1619.

A imagem da Senhora é de pedra, de es-

culptura antiga, e com 1 metro de altura.

Muitas pessoas devotas doaram fazendas

a esta ermida, mas quasi tudo levou desca-

minho, por desleixo dos parochos.

A ermida é ampla e podia servir de ma-

triz a uma mediana parochia.

Antigamente vinham aqui muitos clamo-

res e procissões, pelo decurso do anno.

Os de Condeixa faziam a festa d'esta Se-

nhora, na l. a oitava da Paschoa, e os do

Sebal no dia seguinte.

Está esta freguezia aprasivelmente situa-

da, em uma pequena eminência, sobre a es-

trada que d'esta villa conduz a MonteMór-

Velho.

A povoação do Sebal, que tem 60 ogos,

é muito antiga, e não se sabe quandí nem

por quem foi fundada, nem a origem co seu

nome. O povo diz que, sendo a sua fgreja

matriz um templo vasto, um bispo de Coim-

bra, que aqui veio em visita, disse d'ela Sê-

vale, e que d'aqui lhe vem o actual lome.

Será. .

.

O que é certo, é que foi povoação inpor-

tante no tempo dos romanos, pois que o seu

nome se vê em varias moedas d'aquelles do-

minadores do mundo, as quaes teem ippa-

recido por estes sitios.

Também attestam a sua antiguidade, as

magestosas ruinas e vestígios de alicerces

que ainda por aqui se vêem.

Ainda prova a importância que teve esta

freguezia, no imposto de 3611000 réis ieju-

gada, que pagava annualmente ao sanado

de Coimbra, e que foi abolido no principio

d'este século. Esta quantia era muitíssimo

importante, atttndendo á época em qae foi

imposta.

A egreja matriz, construída pelos antigos

padroeiros— os cónegos de S. João Evan-

gelista (loyos) e cabido de Coimbra — é um
templo vasto e de boa architectura. Tem sete

altares, todos de primorosa talha dourada,

sendo duas capellas de abobada de cantaria,

com bellissimas esculpturas.

Note se que nesta freguezia

não ha uma única pedreira, e

que a pedra para este e outros

edifícios, veio de 24 e 30 kilo-

metros de distancia. É toda

pedra calcarea, denominada

pedra d'Ançan.

A madeira empregada na

armação, forro, altares, etc, é

toda de castanho, vinda da

serra de Miranda do Corvo.

Tinha muitos e ricos objectos de prata,

que quasi todos foram roubados pelos fran-

çezes, em 1807, e os que poderam escapar

á rapacidade das hordas napoleónicas, foram

roubados na noite de 14 de maio de 1837.

Todavia, ainda conserva (porque estava bem
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guardada) uma cruz processional, que tem

esta inseri pção— esta cruz é do sebal, a

QUAL MANDOU FAZER ANTONIO DIAS, NA ERA DE

1604.

A invasão franceza foi funestíssima para

os povos d'esta freguezia. Em 1810, uds fu-

giram para as serras lemítrophes, outros

para alem do Mondego, e até alguns fugiram

para Lisboa.

Como os francezes não se atreveram a

forçar as linhas de Torres Vedras, e acha-

ram, por toda a parte, as povoações aban-

donadas, vingaram-se em roubar e incen-

diar as terras por onde passavam, e em
trucidar os velhos e creanças, que porven-

tura encontravam. Aqui assassinaram a gol-

pes de machado, Luiz Agostinho de Carva-

lho, septuagenário, avô do. rev. Francisco

Xavier de Carvalho.

Depois de saquearem e despedaçarem o

que encontravam, incendiaram muitas ca-

sas.

Para se fazer uma pequena

ideia do que roubaram n'esta

freguezia, bastará dizer que só

ao sr. Antonio de Mattos da

Guerra e Souza, pae do sr.

dr. Francisco Maria de Mattos

Mascarenhas de Mancellos (e

que consta de um livro de

apontamentos d'esta família)

roubaram — entre roupa, ani-

mats domésticos, utensílios de

casa, gados, cereaes, legumes,

etc, ele — 1:600^000 réis.

O sr. Antonio de Mattos, achava-se a ba-

nhos de mar, na Cova de Lavos, quando teve

noticia da próxima invasão dos francezes.

Veio a sua casa, e, ajudado por alguns cria-

dos fieis e dedicados, poude fazer conduzir

algumas roupas, objectos de valor e dinhei-

ro, para a praia, e d'alli (quasi sempre á

vista da esquadra britannica) fugiu para Lis-

boa, onde e.-teve nove mezes com a sua fa-

mília. Quando regressou a casa, não encon-

trou um único dos criados a quem incum-

bira a guirda da casa. Ficou aterrado ao

ver a destruição que os francezes n'ella

tinham feito, e soube então que o$ malva-

dos invasores, haviam assassinado os velhos

guardas, e cortado as cabeças a todas as

imagens dos santos da sua capella, que es-

tava então reconstruída de novo, e que os
francezes tinham transformado em loja de
barbeiro, enchendo as gavetas em que se

guardavam alé então os paramentos do culto,

com os cabellos cortados aos soldados.

Nasceu no Sebal Grande o célebre missio-

nário apostólico, do mosteiro de Brancanes,

frei Agostinho, grande orador e consumado
theologo, e que por duas vezes regeitou a
mitra archiepiscopal d'Evora, que o sr.

D. Miguel I lhe offereceu.

Quando foram supprimidas as ordens re-

ligiosas em Portugal, reeolheu-se a casa da
condessa da Ribeira, onde falleceu.

Também era natural d'esta freguezia, frei

Francisco das Chagas, irmão do anteceden-

te, e, como elle, orador notável. Era também
religioso do mosteiro de Brancanes.

A ultima abbadessa do mosteiro do Lou-
riçal, e já fallecida, soror Maria Joauna, era

d'esta familia.

A 27 de dezembro de 1873, falleceu aqui,

D. Maria Magdalena Soares da Cunha, irman
mais nova dos dito3 frei Agostinho e frei

Francisco.

Nasceu no Sebal Grande, Joaquim Anto-

nio de Mattos, que trouxe para o domínio

portuguez a ilha das Gallinhas, no archipe^

lago dos Bijagós, perto da foz do Rio Grande

de Bissau. É fértil, tem boa agua e muito

arvoredo. O rei de Kanaba é que a deu ao

tal Joaquim Antonio de Mattos, em 1830, e

este a cedeu ao estado. Tem 9 kilometros

de comprido e 6 de largo.

Joaquim Antonio de Mattos, era filho na-

tural de Antonio Ignacio Martins de Mattos,

avô do sr. dr. Antonio Augusto de Mattos

Mascarenhas de Mancellos.

Aventureiro desde creança, fugiu de um
convento (onde seu pae o linha collocado)

para Lisboa, e ninguém mais teve noticias

d'elle, senão quando em 1830 offereceu a

sua ilha ao sr. D. Miguel 1.

Tinha uma filha formosíssima, que um
corsário inglez lhe roubou.
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Falleceu eom a patente de eoronel, que

lhe foi dada em premio da offerta da Ilha

das Gallinhas.

Reside no Sebal Grande o sr. dr. Fran-

cisco Maria de Mattos Mascarenhas de Man-

cellos, filho mais novo de Antonio de Mattos

da Guerra e Souza, e ultimo juiz de fora de

Azurara da Beira (hoje Mangualde). For-

mado em cânones, aos 20 annos de edade, e

aos 21 foi feito juiz de fóra d'Alter do Chão.

Teve por condiscípulos, um dos irmãos

Passos, um dos irmãos Cabraes, o ultimo

arcebispo de Braga, o actual arcebispo de

Évora, Moraes Carvalho, e outros cavalhei-

ros que vieram a oceupar empregos emi-

nentes.

O logar de juiz de fóra d'Alter do Chão,

foi-lhe dado durante a regência da serenís-

sima infanta D. Iiabel Maria, pelo insigne

bispo de Viseu, Francisco Alexandre Lobo,

então ministro da justiça.

Servindo durante o período calamitoso de

1827 a 1834, em que as paixões politicas

andavam tão exaltadas, portou-se sempre

com tanta prudência (e sagacidade) que nin-

guém foi capaz de saber se elb era realista

ou liberal.

Em Alter do Chão, abriu devassas, por

ordem superior, para averiguar quaes dos

habitantes da comarca eram oppostos ao

governo do sr. D. Miguel: nem um só ficou

culpado.

Findo o triennio, na correição feita pelo

corregedor de Villa Viçosa, recebeu taes lou-

vores e eneomios, que, sem o requerer, foi

despachado para juiz de fóra de Mangualde,

onde procedeu com tanta honradez, justiça

è bondade, como em Alter do Chão.

Todavia, quando em 1834, a condessa da

Anadia, da parte de seu primo, o marechal

Saldanha, lhe offereceu um logar d'accesso,

na magistratura, respondeu: «Ainda que eu

agora fizesse milagres, ninguém m'os acre-

ditaria; por isso, agradeço muito a v. ex.a e

ao sr. mareehal, mas não acceito.»

Todos sabem a sorte das auctoridades e

empregados legitimistas, desde a convenção

d'Evora-Monte; pois o juiz de fóra de Man-

gualde, foi residir para Sabugosa de Béstei-
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ros, apenas 16 kilometros distante da sua

jurisdicção, e nada soffreu.

Casou em 1849, com a sr.a D. Marianna

Rosa de Pina Freire de Aragão, filha de José

de Pina Freire Falcão, da cidade d i Guarda.

Gosa do respeito e estima de quantos o co-

nhecem; e, cercado de filhos que o estreme-

cem, vive feliz, sendo hoje exemplo de che-

fes de família, como outr'ora o foi de ma-

gistrados.

Já disse no principio d'este artigo, que a

actual villa de Condeixa a Nova, pertencia

a esta parochia. Por escriptura de 2 de no-

vembro de 1517, lavrada nas notas de Affonso

de Mancêllos, presbytero, e notário apostó-

lico, foi combinado entre o cónego da Sé,

o prior de Sebal— e Fernão Pires, e Pero

Affonso, procuradores dos habitantes de Con-

deixa a Nova, pertencentes á freguezia do

Sebal, que os de Condeixa ouvissem missa

na egreja de Santa Christina (que então se

andava a construir) e receberem n'ella os

sacramentos, com a condição de hirem ao

Sebal á missa, trez vezes por anno—domingo

de Paschoa, dia de S. Pedro e fiei* de Deus;

mas isto sem prejuízo dos benesses— e o que

não cumprisse estas condições, pagaria um
arrátel de côra, para a egreja do Sebal.

Esta combinação foi approvada pelo in-

fante D. Affonso, como administrador per-

pétuo do mosteiro de Santa Cruz, de Coim-

bra, e com um alvará do rei D. Manoel, dado

em Almeirim. Também foi approvado por

D. Jorge de Almeida, bispo conde, de Coim-

bra.

Este estado de cousas continuou assim

até que Antonio Zeferino Tavares de €arva-

lho, sendo provedor em Coimbra, poude con-
:

seguir, depois de 1834, que a freginezia de

Condeixa se tornasse independento, como

hoje está.

São d'esta freguezia do Sebal as seguin-

tes aldeias—-Avenal, Barreira, Ribeira, Ra-

poula, Sebal-Grande, Sebal-Pequeno, Sobrei-

ro, e Venda da Luiza.

Na aldeia do Sobreiro existe um;a anti*

quissima casa, solar dos Sás (barões d'Ai-
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verca) representada hoje pelos filhos do eon-

de d'Anadía.

Regara e fertilisam esta freguezia, os dois

ramos do grande manancial deAlcabideque,

e também o abundante da Arrifana, que
alem de regarem fazem mover as rodas de

muitos moinhos e lagares.

Agradeço, reconhecido, ao sr. dr. Antonio

Augusto de Mattos Mascarenhas de Mancél-

los, d'esta freguezia, os curiosíssimos apon-

tamentos que teve a bondade de me dar, e

me habilitaram a redigir este artigo com
maior desenvolvimento, pois não ha (que eu
saiba) livro que trate d'e»ta freguezia senão
muito resumidamente.

SEBASTIÃO DA FEIRA (S.) — Vide a 1

.

Feira.

SEBOLÍBO — freguezia, Douro, comarca
e concelho de Penafiel, 3o kilometros ao
E. N. E. do Porto, 310 ao N. de Lisboa, 180
fogos.

Orago, S. Paulo, apostolo.

Bispado e districto do Porto.

Esta freguezia é moderna, e foi desmem-
brada da immediata freguezia de Canellas,

no fim do século passado.

Pertencem a esta freguezia, as aldeias da
Abelureira, e Rio-Máu, ambas situadas so-

bre a margem direita do Douro. (Vide Abe-
tureira, e 4.° Rio Máu). 1

E terra fortil em todos os géneros agríco-
las, e abundante de óptimo peixe, do rio

Douro.

A egreja matriz é apenas uma ermida, pe-
quena, pobre e desornada.

(Vide Canellas, do concelho de Penafiel).

SECCARÍAS — freguezia, Douro, comarca
e concelho d'Arganil, 40 kilometros de Coim-
bra, 240 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

1 Dáva-se uma singularidade n'e?(a aldeia
de Rio-Mau. Estando na margem direita do
Douro, que antigamente pertencia á pro-
víncia do Minho, e ao bispado do Porto, era
da freguezia de Pédorido, situada na mar-
gem esquerda do rio (ainda que em frvnte
de Rio-Mau) e pertencia á província da Bei-
ra-Alia, bispado de Lamego! Só no princi-
pio d'este século, e a requerimento do povo,
é que passou para a freguezia de Sebolido,
que é contigua.
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Em 1768, tinha $S. Orago, S. Sebastião'

martyr.

Bispado e districto administrativo de
Coimbra.

O vigário d'Arganil, apresentava o cura,

que tinha 25$000 réis e o pé d'altar.

Situada em terreno montanhoso, mas com
alguns valles férteis, regados por vários ri-

beiros, sendo o principal a ribeira de Secca-

rias, que cria barbos, bogas, e algumas tru-

tas.

É abundante de caça, grossa e miúda, e
cria bastante gado, de toda a qualidade.

Em fevereiro e março de 1811, os france-

zes de Massena, roubaram n'esta freguezia

as pratas da egreja matriz, no valor de dous
contos e quatrocentos mil réis ; além de ou-
tros muitos roubos e depredações.

Um dos concelhos de Portugal que mais
soffreu com a invasão das hordas que o san-

guinário corso fez vomitar na Península His-

pânica, foi ested'Arganil. De uma lista offi-

cial, publicada depois da expulsão d'estes

salteadores, se vé que, só na villa d'Arganil

e seu termo, roubaram nos dous mezes re-

feridos 5:769|2i0 réis em dinheiro; réis

9: 874 $000 em diferentes objectos de ouro e
prata; roupas de seda, Ian e linho, na impor-

tância de 18:633.^800 réis; vasos de prata,

navetas, thuribulos, eastiçaes, cruzes e al-

faias, só da egreja d'ArganiI, na importância

de 13:944$000 réis; pratas e alfaias dou-
tras egrejas l:O3O$20O réis; da egreja de
Secarias 2:40O$0OO réis; de trigo, centeio,

cevada, feijão e milho que estragaram 30:607

alqueires; de vinho, vinagre, azeite e agua-

ardente 3:523 almudes e 1:398 alqueires; de
carne de porco e banha 584 arrobas; 314
cabeças de gado grosso; 10:642 de gado
miúdo; 11 bestas; 131 porcos; 2:254 gallí-

nhas; 612 colmeias e 53 alqueires de

mel.

Destruíram e cortaram 3:302 oliveiras,

•i2ã castanheiros, 1:478 carros de pinheiros;

incendiaram um templo e 13 casas particu-

lares; mataram 3 ecclesias ticos, 23 seculares

e 7 mulheres, e ultrajaram e aprisionaram

96! . .

.

SÊCCO OU SÊCCA— rio do Algarve—
fórma o porto de Tavira (Fozéta) dividindo
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esta cidade em duas, ligadas por uma bôa

ponte.

Vide Tavira.

SÊDA — Villa— Alemtejo, concelho d'Al-

ter do Chão, comarca da Fronteira, ete.

Esta villa já está descripta sob a palavra

Sarrazolla e Sêda: aqui só tracto do que no

outro artigo se não encontra, por ser exclu-

sivamente d'esta villa.

Fica 18 kilometros a N. O. d'Aviz. É si-

tuada em uma elevação, cercada de muros

bastante altos, sem ameias, e um castello

(chamado Arminho) construído em um pe-

dregoso e rápido cabeço, quasi a prumo so-

bre o rio Sêda. Está tudo em ruinas.

O primeiro assento d'esta villa, foi no sitio

hoje chamado Alparrajão, que fica a 12 ki-

lometros de distancia, sendo opulenta, du-

rante o dominio dos romanos.

Destruída com as guerras continuas da

edade media, D. Affonso Henriques> man-

dou reedificar, mas no sitio actual, com os

materiaes da antiga povoação.

D. João I lhe deu foral e a cathegoria de

villa, em 30 de outubro de 1427, com gran-

des privilégios. (Frankliu não falia d'este

foral).

É banhada pela ribeira do seu nome, tendo

uma famosa ponte, chamada ponte de Villa

Formosa, da qual já tratei em Sarrazolla.

Por esta ponte vae até Alter do Chão o ce-

lebre e antiquíssimo alicerce da via militar

romana, de Lisboa a Merida, e do.qual ha

ainda muitos e claros vestígios.

Consta que foram os chrislãos d'estes sí-

tios que a tomaram aos mouros, e que, es-

tando estes cercados por aquelles, manda-

ram seus parlamentarios, dizendo — A for-

taleza se dá — e diz o povo, que d'aqui lhe

provera o nome actual.

Ha no districto d'esta freguezia, 6 capei-

las publicas, sendo a mais notável, a de

Nossa Senhora dos Prazeres, de Alfarrajão.

É templo vasto muito antigo, e de boa ar-

chitectura; com capella-inór e dois altares

lateraes.

Tem á entrada da porta principal, um bom

alpendre.

Foi a padroeira objecto de grande devo-

ção para os povos d'esies sítios, e ainda dos
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distantes, particularmente dos da villa de

Castello de Vide.

A sua festa principal, era segunda feira,

depois das oitavas da Paschoa, havendo ou-

tra a 5 d'abril (dia de Nossa Senhora dos

Prazeres).

Teve um eremitão, apresentado pelo prior

de Sêda, e pertencia á ordem d'Aviz.

Tem em volta a casa do eremitão e casas

para hospedagem dos romeiros.

Crê se que esta egreja era a matriz da

primittiva villa de Sêda, quando aqui foi si-

tuada; e è certo que ainda por aqui se veem

claros vestígios da antiga povoação.

Para tudo o mai*, vide Sarrazeda e Sêda.

Séda é portuguez antigo, ainda usado.

Dá-se este nome ao logar onde se senta o

juiz, para fazer audiências. Também, assento,

banco, logar, posto, estada, jazida, etc.

SEDAVIM — Vide Cedavim.

SEDÊNHO — portuguez antigo — Cilicio

feito de sêdas ásperas, duras e mortificantes.

«Foi achado que morreu virgem, e com

um sedenho cinto a carão da carne*. (Cin-

gido ao corpo) — Pina, Chronica do conde

D. Duarte de Menezes, capitulo 112.

SEDERENTO — portuguez antigo — se-

quioso.

SEDIÉLLOS ou SIDIELLOS — freguezia,

Traz-os Montas, comarca e concelho do Peso

da Régua, 85 kilometros ao E. N. E. do

Porto, 340 a N. de Lisboa, 700 fogos.

Em 1768, tinha 412.

Orago, Santa Maria.

Bispado do Porto, distrito de Villa-Real.

As freiras franciscanas do mosteiro de

Monchique, da cidade do Porto, apresenta-

vam o cura, que tinha 12$000 réis âe con

grua e o pé d'al:ar.

É uma freguezia fértil e rica, e & raai

do concelho, depois do Peso da Regina. F

grande negocio com a cidade do Port o, pa

onde exporia os géneros que lhe sobram d

consumo, pelo rio D;.uro. Óptimo vinho,

bastante gado e caça. Abundante d© excel-

lente peixe do rio l).»uro.

Ê n'esta freguezia o solar do ramo 2.° doi

Azevedos, senhoies de Paredes da BSeira—j

que são os— Correias Pintos d'Az,evedo &

temos.



SEG SEG 73

A sr." D. Luiza Ludovina d'Azevedo e Le-

mos Alvim, filha de Joaquim d'Azevedo e

Souza, ca«ou com Antonio Carlos Correia

Pimentel Pinto, senhor da casa dos Correias

Pimenteis, de Sediéllos, e da de Saiihoanne
»

no concelho de Santa Martha de Penaguião.

Esta senhora, ficou viuva e vive na sua

casa de Sediéllos.

D'este matrimonio houve os filhos seguin-

tes—por ordem de edades.

1. ° Alvaro Pinto Correia Pimentel de Aze-

vedo e Lemos. Suceedeu a seu pae na casa.

porém falleceu na cidade do Porto, na flor

da edade, em 1852.

2. ° D. Maria dis Dores d'Azevedo e Le-

mos. Casou com X.sé Antonio Teixeira de

Carvalho. Morreu n'>va, mas deixou filhos.

3.° Antonio Carlos Correia Pinto de Lemos.

Suceedeu na casa, a seu irmão Alvaro; é

casado e t^-m descendência.

4.° D. Maria do Patrocínio d?Azevedo e

Lemos. Foi creada no convento das Chagas,

em Lamêgo, na companhia de uma tia pa-

terna, e alli vivia sempre recolhida, até á

sua morie, que teve logar ha poucos annos.

SEESTRA — (sestra) — portuguez antigo,

esquerda. Dizia se mais vulgarmente, fal-

lando da mão esquerda. Depois disse-se si-

nistra.

SEGADÃES— villa, Douro, comarca, con-

celho, 5 kilonvtros a N. N. E. d'Agueda (foi

da mesma cornaria, mas do concelho do

Vouga) 12 kilometros a E. N. E. de Aveiro,

250 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1768, tinha 78.

Orago, S Pedro, apostolo.

Bispado e districto d'Aveiro.

O real padroado apresentava o prior, que

tinha 300^000 réis de rendimento.

O rei D. Manoel lhe deu foral, em Lisboa,

a 20 de março de 1516.

(Livro de foraes novos da Extremadura,

fl. 217, col. 1 «).

Este foral serve também para— Almeara.

Cabanões, Eiiol, Oronha. Orta, e Traváço,

Está situada a um kil imetro a O. S. O.

da margem esquerda do Vouga.

É terra fértil nn todos os géneros agríco-

las do paiz, cria muito gado, e è abundante

de peixe, do mar e do Vouga.

VOLUME IX

Pertenceu á antiga comarca d'Esgueira.

Foi dos duques d'Avdro até 1759, pas-

sando então (como tudo quanto era d'esta

grande casa) para a corôa.

SEGADÃES — povoação do Minho, na fre-

guezta de Cristêllo-Côvo. comarca, concelho,

e 3 kilometros a O. da praça de Vallença.

O nome offkial d'e*ta freguezia, é, como

já vimos, Cristêllo-Côvo, mas como a egreja

matriz é em S-gadães, quasi toda a gente dá

este nome á freguezia.

A primittiva egreja matriz era junto á

praça, e foi demolida para augmentar as

obras de def^za, e mudada para Segadães.

Para evitarmos repetições, vide Cristêllo-

Côvo.

Está a povoação situada em formosa e fer-

tilissima planície, na margem esquerda do

rio Minho, e próxima da celebre Veiga de

Mira. (Vide Arão).

De Vallença ha una estrada municipal de

2. a classe, construída em 1879, que vae até

ao caes de Segadães.

Segadães é um pequeno porto de embar-

que e desembarque, muito concorrido, e até

preferido ao caes de Vallença, pelo que de-

sembarcam alli quasi todas as mercadorias

destinadas á praça de Vallença.

É atraves-ada pela estrada real de 1.»

classe que de Lisboa vae até Melgaço, e pelo

camioho de ferro do Minho, que tem aqui

urna estação, inaugurada a 30 de junho de

1879.

Pescam-se aqui muitos salmões, lampreias

e sáveis, além de outras muitas variedades

de p^ixe.

Tem havido dias era que se tem aqui pes-

cado mais de 200 sáveis. É um grande di-

vertimento das famílias da praça, virem as-

sistir a estas pescarias, quando faz bom
tempo

SEGÕES—freguezia, Beira Alta, comarca

e concelho de Moimenta da Beira, 30 kilo-

metros de Lamego, 310 ao N. de Lisboa, 65

fogos.

Em 1768, tinha 50 fogos.

Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Vis^u.

O reitor da villa da Rua, apresentava o

6
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cura que tinha 40$000 reis de côngrua e

30$000 róis de benesses.

É no termo de Caria. (Vide Caria e

Rua.)

É terra muito fria, porém produz muitos

cereaes e caça.

No fim da pequena aldeia de Segoes, no

ribeiro do seu nome, termina o bispado de

Lamego, e principia o de Viseu.

SEGRE—portuguez antigo—século.

SEGRAL—portuguez antigo—secular, do

século. O que não é padre nem frade.

SEGUDE— freguezia, Micho, comarca e

concelho de Monção (foi do extincto conce-

lho de Valladares) 60 kilometros ao N.O. de

Braga, 420 ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1768, tinha 103 fogos.

Orago, S. Payo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A casa do infantado apresentava o abba-

de, que tinha 300$000 réis de rendimento.

É terra fértil.

Cria muito gado, e nos seus montes ha

bastante caça.

SEGURA—villa, Beira Baixa, comarca e

concelho de Idanha a Nova (foi da mesma

coimrea, mas do extincto concelho e 8 kilo-

metros de Salvaterra do Extremo) 80 kilo-

metros da Guarda, 250 ao E. de Lisboa, 200

fogos.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Bispado e districto administrativo de Cas-

tello Branco.

A mesa da consciência apresentava o vigá-

rio, que tinha 42$000 réis e o pé d'altar.

D. Manoel I lhe deu foral, em Lisboa, no

1.° de junho de 1510. (Livro dosforaes no-

vos da Beira, fl. 27, col. 2. a
)

Situada em um alto, e é cercada de mu
ros, com um castello, mandado construir

pelo rei D. Diniz, em 1298. Está tudo des-

mantelado.

Tem Misericórdia. É no Riba-Côa.

O rio Elga divide aqui Portugal de Hes-

panha.

Sobre este rio, e no districto da freguezia

de Segura, ha uma ponte, que é metade por-

tugueza, metade castelhana.

Esta villa e freguezia, foi uma das que a

rainha Santa Isabel trouxe para Portugal em
dote, no anno de 1282.

Tem minas de chumbo. Em jan jiro de

1879 foram concedidas provisoriamente duas

minas de chumbo, a João Christiano Keil

—

uma no sitio da Lagarêta e outra no ribeiro

da Ferranheira, ambas n'esta freguezia.

De um compromisso feito entre o mestre

e frades (freires) da ordem do Templo, e o

bispo da Guarda, e ratificado pelo bispo

eleito da mesma cidade, na Covilhan, a 11 de

junho de 1550, consta o seguinte :

Os bispos da Guarda devem ter pela visi-

tação nas egrejas do Rodam, Salvaterra do

Extremo, Segura, Proença a Velha e Touro,

de colheita (aposentadoria) o terço de todos

os dízimos *tirando o dizimo das almu-

nhas.*

Foi esta villa e seu termo, assici eomo
Idanha a Nova, Idanha a Velha, Salvaterra

do Extremo, Proença, e Rosmaninhal, senho-

rio dos templários. Extincta esta ordem
, pelo

papa Clemente V, no Concilio vienneuse em
1311, passaram todos os seus immensos bens,

foros e castellos, para a Ordem da milícia

de Nosso Senhor Jesus Christo, fundada pelo

rei D. Diniz, em 1319. Ficou pois desde en-

tão, a villa de Segura, formando parte de

uma commenda d'esta ordem, e os nossos

reis, como grão-mestres de todas as ordens

militares de Portugal, tomaram conta do pa-

droado d'esta villa, e apresentavam os pa-

rochos, pelo tribunal da mesa da cons ciên-

cia e ordens.

Ainda que de clima excessivo, é terra fér-

til e saudável; e o rio Elga a fornece de al-

gum peixe miúdo. Cria muito gado, e nos

seus montes ha bdstante caça.

SEIÇA—Vide Ceiça.

SEIDE — (S. Miguel) — freguezia, M inho,

comarca e concelho de Villa Nova de Fama-

licão, 18 kilometros ao O. de Braga, 3S5 ao

N. de Lisboa, 70 fogos.

Em 1768, tinha 32 fogos.

Orago, o archanjp S. Miguel.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de Bente, apresentava o vigário,

que tinha 401000 réis de côngrua e-, o pé

d'altar.
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Camillo Castello Branco

Na sua quinta de S. Miguel de Seide, re-

side o sr. Camillo Castello Branco, o pri-

meiro e o mais fecundo romancista de Por-

tugal.

Ser-me-hia impossível a mim, escriptor

humilde e obscuro, achar palavras com que

tecer os devidos elogios a este distinctissimo

escriptor, e profundo indagador: limitar-me-

hei pois a dizer, que

:

Nasceu em Lisboa, a 16 de março de 1826.

É filho natural do sr. Manuel Botelho Castello

Branco. Orphão de pae em 1836, foi man-

dado pelo respectivo conselho de família,

para Traz-os-Moates, e entregue aos cuida-

dos de uma tia paterna, que residia na al-

deia de Escariz, freguezia de Villarinho da

Samardan, no concelho de Villa Beal.

Sua tia, era pouco carinhosa, e o menino,

tendo apenas 13 annos, fugiu de casa d'ella,

na intenção de hir para Lisboa, mas foi pre-

so no caminho, a requisição da mesma tia, e

regressou a Escariz; porém tornou a fugir por

outro caminho, demorando-se trez mezes

em casa de um tabellião, como escrevente.

D'aqui, foi para càsa de uma irman, casada

havia pouco tempo e que dispunha de bas-

tantes meios.

Foi em casa d'esta irman, que um padre

lhe deu as primeiras lições de latim e lati-

nidade.

Aos 15 annos namorou-se de uma cam-

poneza, e a família, para lhe fazer esquecer

esta inclinação precoce, o mandou estudar

para Lisboa, e depois para o Porto; e, fei-

tos os exames preparatórios, matriculou-se

no primeiro anno da escola medieo-cirur-

gica.

Logo n'esse anno publicou o Juizo final e

os Pundonores desagravados.

No fim do primeiro anno (1845)—em que

ficou simpliciter—M para Coimbra, adoe-

cendo logo á chegada, e estando seis mezes

de cama; pelo que se retirou, em maio de

1846, indo para Villa Real de Traz-os-Mon-

tes, para casa de um seu tio.

D'alli marchou para Braga a unir- se ás

forças do borrachâo e decrépito Ma -donell,

que se deixou assassinar estupidamente (Vi-

de Sabroso, no 8.° vol., pag. 283, col 1.% no
Gm, e seguintes.)

Feita a junção dos Iegitimistas com as tro-

pas da Junta do Porto, o sr. Camillo Cas-

tello Branco, principiou a escrever artigos

republicanos, no Nacional e no Eco Popular*

Depois escreveu grande numero de folhetins,

qual d'elles mais espirituoso, e que fizeram

época; assim como outros muitos artigos de

incontestável merecimento. Principiou por

esse tempo a longa serie de romances, que

tornaram o sr. Camillo Castello Branco um
dos mais notáveis e famosos escriptores da

Europa e da America.

Hoje este homem incomparável, tem 54

annos, e é doente, mas não cessa de traba-

lhar,1 sendo sempre o escriptor primoroso

e o mestre da nossa lingua.

Os que desejarem saber mais circumstan-

ciadamente a vida e obras d'este esclareci-

do romancista, vejam — Camillo Castello

Branco (noticia da sua vida e obras) por J.

C. Vieira de Castro.

0 commerciante Joaquim José de Sousa

Guimarães, natural d'esta freguezia, e falle-

cido na Bahia, a 7 de janeiro de 1876, dei-

xou a quantia liquida de 4:063$315 réis

fortes, para a construcção de uma nova egre-

ja matriz, em S. Miguel de Seide.

Deixou mais— Á Santa Casa da Miseri-

córdia, de Guimarães—á da Povoa de Var-

zim—á do Porto—ao Asylo da Mendicidade

— e á Santíssima Trindade— ambos estes

estabelecimentos também do Porto—5001000

réis fortes a cada um.

É terra fértil e cria muito gado bovino

que exporta para Inglaterra. »

SEIDE — (S. Payo) freguezia, Minho, co-

marca e concelho de Villa Nova de Famali-

cão, 18 kilometros ao O. de Braga, 360 ao

N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 56 fogos.

Orago, S. Payo.

Arcebispado e dbtricto administrativo de

Braga.

1 Elie mesmo me disse que escreveu a

traducção da Formosa Lusitânia (do origi-

nal inglez de lady Jackson) a lápis, e sentado

na cama, por não poder levantar- se.
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O reitor da freguezia de S. Thiago, de

Ronfe, apresentava o vigário, collado, que

tinha 60$0C0 réis de rendimento.

Como a freguezia antecedente, é terra fér-

til, e criamuiio gado, que exporta para In-

glaterra.

SEIDÕES— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Fáfe, 30 kilometros ao N.E. de

Braga, 390 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1768, unha 99 fogos.

Orago. S. Martinho, bispo.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

O papa e a mitra, apresentavam alterna

Uvamente o abbade, que tinha 2000000 réis.

É terra, rei til Muiio gado e caça.

SEIRA ou CEIRA ou ELNAS— rio, Douro.

—Nasce na seira de Baçô (Açô, ou Açôr)

ramo da Estrella, perlo e ao S. das viilas

cTAvô e Midões.

Passa pelo meio da freguezia de Góes

(onde este rio tem uma ponte, denominada

Ponte dos trez arcos). A 5 kilometros ao O.,

onde o rio se estreita para entrar pelas Por-

ias da Caridosa, está uma alta serra, toda

de alcantilados rochedos. Com tanta fúria

pretendeu *ste caudaloso rio passar aqui, que

rompendo a serra, a dividiu pelo meio, fa

zendo um profundo desfiladeiro ou garganta.

É de curso arrebatado, e suas margens,

pela maior parle, são rochas escarpadas.

Nos valles, porém, réga, e faz mover alguns

moinhos. O seu p^ixe é muito saboroso. Na

Caridosa, se jonta á ribeira do Sortão (ou

Sertum) que d< sre de Pedrogam, e d'aqui

para baixo correm espraiados e plácidos,

regando os cao pos de S j rpins; e, recebendo

o Duéça, pela margem esquerda, entra no

Mondego, em frente de Coimbra.

Na divisão sul da serra de Biçô e emi-

nente á gargante que fica referida, e no

mais alto dVlla, esiá a ermida de Nossa Se-

nhora da Candosa, para onde ha um bom
caminho, pelo sul, pelo qual se pôde até an-

dar de trem. A eimida é pequena e anti-

quíssima; e, apezar de ser baixa, muitas ve-

ies o vento lhe tem levado todas as telhas.

O tecto é de abobada.

Eica a 2 kilometros da povoação da Vár-

zea (concelho do Góes).

O relabulo e a nova imagem da Senhora,
foram mandados fazer em 1705, por o padre
Manoel Bayão d'Andrade, vigário da Vár-
zea, mandando também reparar toda a er-

mida, que os grandes temporaes tiuham des-
mantelado.

N'este mesmo monte, se veem grandes
moDtões de pedras faceadas, muitas d'ellas

ainda com a cal pegada, o que denota que
houve aqui, em tempos remotos, uma grande
povoação ou fortaleza.

Ainda restam as paredes de uma grande
casa térrea, que sa suppòe ter sido paraabri-
go dos romeiros.

Tudo isto está hoje em grande abandono.
SEIVÀES — Vide Ceirães.

SEIXAL — villa, Extremadura (ao S. do
Tejo) cabeça do coDc^lho do seu nome, na
comarca d'Almada, 12 kilometros ao S. de
Lisboa, 600 fogos.

Em 1768, tinha 239.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Patriarchado e disiricto administrativo de
Lisboa.

O povo apresentava o cura, que tinha réis

150$000.

O concelho é formado pelas seguintes 4

freguezias— Aldeia de Payo Pires. Amora
e Corroios, Arrentella, e Seixal; todas com
1:560 fogos e no patriarchado.

O Seixal pertencia á freguezia de Arren-

tella, d'onde foi desmembrado para formar

paroehia independente, em 23 de junho de

1734, como adiante mais circumstaneiada-

mente se dirá.

Este concelho está na margem esquerda

do Tejo, e a villa do Seixal, junto á praia,

fazendo o rio aqui uma enseada, a qual, bi-

furcando-se, vae com uma das bifurcações

para S. E., até se encjntrar com as aguas

do rio Judeu, e com a outra, dirigida para

N O., banha a freguezia da Amóra, e finda

em Corroios.

Tem duas ruas principaes, de fornia se-

micircular, e algumas pequenas travessas e

béccs, com trez peqmnos largos.

Não tem edifícios notáveis, pois quasi to-

dos são acanhados, e muitos d'elles insalu-

bres.

Tem trez fabricas — uma de pvoductos
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chimicos, de Padrel & C.a—outra de sabão

— e outra dé sófa antiga, e notável pelos

seus óptimos productos.

A maior parte dos habitantes do Seixal

são pescadores do alto (de fóra da barra);

tem alguns lavradores, e muito poucos ar-

tistas.

Dous kilometros ao S. E. da villa, e ao

longo da praia, em uma encosta, está a

grande povoação da Arrentella, onde reside

a maior parte dos habitantes da freguezia.

A HO metros ao S. O. d'Arrentella, está

o logarejo da Torre da Marinha, e nas suas

faldas, está a magnifica fabrica vulgarmen-

te chamada da Arrentella. (Vide esta pala-

vra.)

Antigamente havia por aqui muitas e for-

mosas quiutas de fidalgos, e bôas fazendas

de diversos mosteiros.

No caminho do Seixal para a Torre da

Marinha, estão— a quinta de Paulo Jorge,

'onde é a fabrica de productos chimicos —
logo adiad te, a do Outeiro, do sr. João Coe

lho d'Abreu— em seguida, a do Valle do

Grou, ou da Fidalga, do sr. Manoel da Ga-

ma— a das Cavaquinhas— e a do Cabral,

que finda mesmo no lograr da Arrentella.

D'aqui até á Torre da Marinha, ha varias

pequenas propriedades, de diversos donos.

Ao S. do Seixal e da Arrentella, ha diffo-

rentes qnintas e casaes.

A freguezia da Arrentella, ainda se esten-

de para S. E. uns 5 kilometros, tudo pinhal,

que foi dos frades Jerónimos, de Belém, e

hoje é dos herdeiros de Abraham Whee-
Ihouse.

Ao E. do Seixal, está a quinta de D. Ma-

ria, onde está a fabr ica de sola já mencio-

nada— em seguida, a da Trindade, e ulti-

mamente uma ponta de terra, que entra

pelas aguas do Tejo, e forma o chamado

Rio de Coina, onde estão dous grandes ar-

mazéns do Estado, e na praia contigua, mui-

ta madeira soterrada, para constru -ções na-

vaes. Chama-se a este logar— Azinheira.

Voltando d 'aqui para o S., segue o rio de

Côina aiuda 6 kilometros, e nas suas mar-

gens ha o seguinte — parte da mencionada

quinta da Trindade — quinta dos Paulistas

— duas azenhas (d'agua salgada) com 14

pedras, para moagem de trigo— quinta do

Álamo— quinta da Madre de Deus, com uma
azenha de oito pedras — quinta do Descanso
— a dos Loureiros— a. da Ponte— a do Por-

tinho— a de D. Maria (Faio Pires) — a das

Cannas— a do Leitão— a do Lima— a da
Palmeira— a do Brejo (em Cu^éna)—a do

Cabo da Linha — a Quinta Nova, com um
lagar d'azeite— segu^-se um pinhal, que

finda junto á azenha chamada do José Moto,

e onde por este lado termina o concelho.

Quasi todas estas quinias nada teem de

notável, senão a extrema deterioração de

algumas; e o pouco ou nenhum lucro de

todas.

A freguezia da Aldeia de Paio Pires, está

assente em uma pequena eminência, lança-

da de E. a O. Tem uma única rua tortuosa,

mas os prédios são, pela maior parte, bons.

É n'esta aldeia onde habita a maior parte

das famílias da freguezia, o rtsto está espa-

lhado por differentes quintas e casaes. (Vi-

de Aldeia de Paio Pires).

A freguezia da Amora, está fronteira á

da Arrentella, da qual está separada, em
parle, pela enseada do T<-jo, e em parte, por

um regato, que é o já referido Rio Judeu.

Tem varias quintas, sendo a única digna

de menção a da Amóra, que já fica descri-

pta em Amóra e Corroios. É hoje do sr. in-

fante D. Augusto, que a comprou aos her-

deiros da fdljecidá infanta D. Isabel Maria,

filha de D. João VI, em setembro de 1877.

i^Vide Amóra e Corroios.)

O concelho do Seixal, é limitado, ao N. e

Út O. pelo d'Almada— ao 0. e S. O. pelo

de Cezimbra— ao S. pelo d'Azeitão (hoje

Setúbal)— e ao E. pelo Tejo.

O seu terreno é bastante accidentado, mas

em geral muito fértil em pão, vinho, fru-

ctas, hortaliças e legumes. O vinho d'estas

terras é óptimo para exportação, e a sua

laranja é da melhor que vae para Inglater-

ra.

Antes de 185i, produzia este concelho

3:000 pipas de vinho, mas o oidium e outras

moléstias, reduziram a colheita a 510 pipas.

O termo médio das outras producções, é

— trigo, 5:000 alqueires— milho, 31:500—

centeio, 2:000 — cevada, 1:000 — teijão,
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7:500— fava, 30— grão de bico, 110— la-

ranja (só a exportada para a Inglaterra)

1:800 milheiros— limão, 4 milheiros — Ian,

170 kilogrammas— mel, 150 ditos— cêra,

20.— Os pinhaes que cercam todas as qua-

tro freguezias do concelho, dão um grande

rendimento em madeira e lenha.

As aguas são, na sua máxima parte, de

exeellente qualidade, menus na aldeia de

Paio Pires, que é salobra e só serve para

lavagens ou régas: a agua potável, vão bus-

cal-a a quintas particulares. Na Amóra, ha

uma óptima agua, que rebenta de abundante

e percnne manancial, mesmo junto á praia

mas só se pôde tirar no baixa-mar, porque,

quando a maré está em meio, fica a nascen-

te coberta.

A salubridade do concelho, na maior par-

te do anno, é regular; mas desde julho até

novembro, apparecem as febres intermiten-

tes e remitentes de vários typos e géneros,

que affligem as povoações próximas aos ar-

rozaes, que, desde 1850, se tem feito em lar-

ga escala, nos concelhos próximos. Também
concorre para estas moléstias, a falta de

limpeza das valias, nos bréjos.

Segundo a tradição, a origem da villa

do Seixal, é a seguinte— Vendo pessoas

competentes, que o sitio era asado para

construcções navaes em grande escala, e que

estava em fácil communicação com os ope-

rários da fabrica da Ribeira das Naus, que

então estava estabelecida a E., para o lado

da villa de Côina, fundaram aqui alguns es-

tabelecimentos, dependentes do arsenal da

marinha, e, pouco a pouco, os mestres e

operários d'elle, aqui foram construindo ca-

sas de habitação.

Diz-se que no principio, os moradores do

Seixal, pagavam os dízimos ao infante D.

Antonio, commendador d'Almada, e que de-

pois, esta commenda passou a ser do gran-

de condestavel, D. Nuno Alvares Pereira,

por mercê de D. João I — O condestavel deu

depois isto aos religiosos carmelitas de Lis-

boa, quando n'esta cidade lhes construiu a

egrcja e mosteiro.

Ainda ha á entrada do cemitério publico,

uma inscripção— que esteve na extremida-

de E da povoação— gravada quando o cm-
destavel era donatário do Seixal.

Consta que, visitando o rei D. Manoel es-

ta povoação, quando foi ver a Côina a Ri'

beira das Naus, mandou que se chamasse

Villa Nova do Seixal, e que desde então é

que tem a cathegoria de villa. D'isto existia

ainda ha poucos annos uma inscripção, gra-

vada em uma pedra, sobre a verga de uma
porta, na rua do Paço. Ésta pedra, serve de

pilar de uma chaminé, das casas do sr. José

dos Anjos, no largo do Estaleiro.

Pelos annos de 1500, se construiu uma
ermida, dedicada a Nossa Senhora da Con-

ceição. Passados annos, com o crescimento

da população, e sendo incommodo estarem

ligados á parochia da Arrentella, cuidaram

os lo Seixal de construir um templo espa-

çoso, que de futuro podesse servir de egre-

ja matriz, e por provisão do 1.° patriarcha

D. Thomaz d'Almeida, de 29 de março de

1726, se alcançou licença para esta edifica-

ção, sendo a primeira pedra lançada pelo

parodio d'Arrentella, em 22 de abril do

mesmo anno.

Todo o povo do Seixal, sem distincção de

cathegoria, sexo nem edade, trabalhou n'es-

ta construcção, e os que eram rieos, alem

das grandes esmolas que deram, se poze-

ram á frente dos operários, trabalhando com
elles; distiuguindo-se José Bravo, quehypo-

thecou todos os seus haveres, até ao com-

pleto pagamento de todas as despezas da

obra. Os homens do mar, fintaram se vo-

luntariamente, na terça parte de todos os

seus lucros.

A ceremonia da abertura do novo tem-

plo, teve lugar em 25 de dezembro de 1728,

com grande solemnidade.

N'esta época, ja a povoação do Seixal con-

tava 260 fogos.

Trataram depois do processo da desmem-

bração e independência, da freguezia da Ar-

rentella, o que soffreu grande opposição por

parte do parocho d'esta freguezia, mas que,

finalmente, foi ordenada, por provisão do

cardeal patriarcha, datada de 23 de junho

de 173i: sujeitando-se o povo da nova

freguezia, á sustentação da fabrica da

egreja, e ao pagamento da côngrua do pa-
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rocho. Diz a referida provisão: «Ficam os

«moradores do Seixal obrigados a dar a eon-

«grua subsistência do novo parodio e seus

«suceessores, a dar-lhe casas para morar, e

«cada lavrador que lavrar vinho, ou pouco

«ou muito, lhe dará doas potes de seis ca-

«nadas de vinho, á bica do lagar, que serão

«hoje cineoenta os que lavram vinho, e os

«que de novo o lavrarem, darão os mes-

«mos dous potes, pelo tempo adiante: e to-

«dos os mais freguezes que não lavrarem

«vinho, lhe darão um vintém, pela desobri-

«ga, no rol dos confessados, e lhe darão

«mais, pela paschoa, seis mil e quatrocen-

tas réis, para o barrete, pagos pela fabrica

«da egreja, com todas as mais offertase be-

«nesses que lhe render o pé d'altar, coofor-

«me o costume da freguezia antiga. E que,

«para a fábrica da egreja, daria cada um

«dos que lavrassem vinho, dous potes, na

tfórme acima declarada, e oito vinténs cada

«fogo, na forma que pagavam á egreja d'Ar-

«rentella.»

O primeiro parocho d'esta freguezia, es-

colhido pelo povo, foi o padre Manoel Si-

moes d'Estrella, da villa do Pombalinho,

bispado de Coimbra, que tomou posse, em

27 de julho do mesmo anno de 1734, e, em

seguida, a 27 de agosto, se celebrou com

magestosa pompa, a instalação religiosa da

parochia, ordenando para isso uma procis-

são, que sahiu da ermida de Nossa Senhora

da Boa Viagem— propriedade dos religio-

sos trinos— a qual ermida ainda existe na

casa e quinta que hoje é do sr. Francisco

de Azevedo e Sá.

A confraria do Santíssimo, que logo se

instituiu, desejando adquirir as graças e in-

dulgências de que gosa a archi-confraria da

real parochia de S. Julião, de Lisboa, solli-

citou patente de aggregação, que a dita ar-

chi-confraria lhe concedeu, por accordam de

2i de abril de 1755.

Alem d'esta confraria, instituiram-se as

das Almas—S. Pedro—e Senhor dos Marean-

tes, cada uma com seu capellão.

O terramoto do 1.° de novembro de 1735,

assolou muito esta freguezia, e entre os pré-

dios que arruinou, se incluiu a egreja ma-

triz, ficando sepultadas sob as suas ruinas,

muitas das pessoas que o tinham ajudado a

construir com tanta devoção e alegria. As

inundações que se seguiram ao terramoto,

pozéram em fuga todos os habitantes da vil-

la, que procuraram abrigo, ao S. da paro-

chia, no sitio chamado Barrocas do conde de

Villa Nova.

Passados alguns dias, e as maiores im-

pressões de terror, desceram á povoação,

para enterrar os mortos, cuidar do reparo

de suas casas e reedifkação da egreja; e no-

vamente a ermida dos frades trinos recebeu

0 sacrário com o Santíssimo, que ahi foi

conduzido em procissão.

Tratando de reedificar a primitiva ermi-

da (por ser obra de menos despeza) anda-

ram com tanta solicitude, que, com a des-

peza de 851^765 réis a concluíram, a ponto

de já alli se fazerem os officios da Semana

Santa, em 1756. Desde então, decidiram fes-

tejar annualmente, no i.» de novembro,

Nossa Senhora das Dores; o que fizeram al-

guns annos, substituindo depois a festa, pela

do Senhor dos Mareantes.

Para as obras da ermida, não só os pes-

cadores se obrigaram a dar a quarta parte

dos seus lucros, mas todos se empenharam

zelosamente, mulctando até os divertimen-

tos públicos. (Só o mealheiro do jogo da

bolla, produziu a quantia de 47$000 réis!)

A reconstrucção da egreja matriz, foi

mais dispendiosa e demorada, e se concluiu

em 1762, eelebrando-se a sua abertura ao

culto divino, em 21 de fevereiro d'esse an-

no, com grande esplendor.

A torre dos sinos, só se concluiu em 1776,

collocando-lhe logo trez sinos, e um relógio,

que foi feito por Paulo de Franca, e custou

230$000 réis.

Como o anno de 1784 fosse propicio aos

pescadores, pela grande abundância de pes-

caria que então houve, resolveu esta corpo-

ração, adquirir uma imagem da padroeira,

de tamanho proporcionado ao templo, e

ajustaram em Lisboa com o esculptor Nico

-

lau Pinto, o fazer-lhes uma imagem de Nos-

sa Senhora da Conceição, de madeira, de

sete palmos de altura, fóra as nuvens, osse-
1

raphins e peanlia, por 57$600 réis; impor-
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lando a encarnação e pintura, em 43$200
réis, e que foi feita por José Antonio de
Carvalho; vindo a custar esta imagem, de-

pois de prompta, 100$80O réis, ou 21 moe-
das douro. Compraram-lhe também uma
coroa de prata, que custou 121,2650 réis.

Está esta formosa imagem, no altar-mór, so-

bre a banqueta, e debaixo de um rico docel,

de talha dourada.

A imagem antiga, da padroeira, está col-

locada no 1.» altar lateral, do lado do Evan-
gelho, e é a que vae nas procissões.

A imagem do Senhor dos Mareantes, é

muito antiga, e consta que fui dada por um
dos ascendentes do sr. Antonio da Gama
Lobo Sallema, que a tinha em um oratório,

da sua quiuta, no distrieto d'esta freguezia

O Senhor dos Mareantes, já tinha confra-

ria em 1745, pois o seu compromisso foi

approvado, por provisão de 6 de agosto, de
esse anno.

Até 1833, enterravam-se os defuntos, na
egreja parochial, e de3de então— por cau-
sa do colera-morbus— se enterraram em
um chão, ao E. da quinta denominada de
Paulo Jorge. Depois d'esta epidemia, é que
a camará adquiriu o tenvno do actual ce-

mitério, que fica a E. da villa, e para o qual
se comprou uma ca a com seu quintal, ac-

crescentando-se depois uma porção de ter-

reno, que foi generosamente offen eido, pelo
sr. Antonio Ferreira, avô do sr. José Ferrei-

ra de Brito.

Em 1856, foi a egreja matriz novamente
reparada, com a maior perfeição, e póderi-
valisar com os melhores templos de Lisboa,

tanto na primorosa talha, dourada a ouro
fino, como na perfeição das sanlas imagens,
e riqueza dos paramentos e alfaias. Esta re-

paração, custou 11'000$000 réis, gastando
nVlla, do seu bolso, o ref- rido sr. José Fer-
reira de Brito, 6:000#000 réis— e réis,

2: 300^000, offerecidos pelo chefe dos pes-

cadores.

Foi por esta occasião que se adquiriram
os actuaes sinos (nove) que custaram réis

717$000, depois de descontado o peso dos
velhos.

SEI

Para transmittir á posteridade, se gravou
em uma lapide, colloeada á entrada do tem-
plo, uma iuscripção, com os nomes dos fieis

que mais concorreram para esta reedifica-

ção, que foram os srs. Dr. Manoel Teixeira
de Sousa— fosé Ferreira de Brito —João
Baptista dos Santos— e Thomaz Duarte.
Depois d'estes bemfejtores, todos os mais

parochianos se esmeraram á porfia, cada
um segundo as suas posses, ou devoção,
para que esta obra fosse, como é, de gran-
de sumptuosidade.

Em 1870, 3e adquiriu uma imagpm do Se-
nhor dos Pássos, do tamsnho natural, e de
primorosa esculptura, feita por Francisco
de Gomes, e tal e qual como a formosa ima-
gem que existe na capellioha do mosteiro
de Santo Amónio, de Lisboa— hoje asylo
da Mendicidade.

Foi feita á custa de esmolas, pedidas de
porta em porta, e que produziram a somma
de 250^000 réis, incluindo 630000 réis dos
pilotos da barra, e 18$000 reis, do mealhei-
ro dos botes de pesca.

A imagem e seus pertences, importou em
mais de 300^000 réis, sendo para isso au-
gmentada a receita, com a avultada esmola
que deu o sr. Manoel Ferreira Simões.

Tem esta villa, estação telegraphica, de 1.»

classe, aberta ao serviço publico, em 28 de
setembro de 1878. Pertence á 9.a secção te-

legraphica (Évora).

Este melhoramento, foi alcançado pelos

esforços do deputado d'aquelle anno, de
1878, o sr. Jayme Anhur da Costa Pinto. A
camará municipal forneci u a casa, e a fa-

brica da Arrentella, a mobília.

Durante os 146 annos da sua existência

como parochia independente, tem tido o

Seixal os seguintes

Parochos

1.° Manoel Simões d'Estrella, do bispado

de Coimbra— desde 1734 até 1759.

2.° João de Figueiredo e Silva, algarvio

— desde 1759 até 1766.

3.° Miguel Bravo Rrimão, natural do Seixal

— desde 1766 até 1799.
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4.° Francisco Gomes Vieira, natural do Sei-

xal—desde 1799 até 1803.

5.8 João Heliodoro Muscate— desde 1803

até 1804.

6.° Pedro Antonio Gerardo— desde 1804

até 1812.

7.° Antonio de Fontoura Carneiro, natural

do Seixal— desde 1812 até 1815.

8.° Antonio Innoceneio dos Santos e Paes

— desde 1815 alé 1819.

9. ° José Joaquim Alves, natural do Seixal

— desde 1819 até 1825.

10.° Antooio do Espirito Santo— desde 1825

até 1831.

11.° José Joaquim Alves (2.
a vez), natural

do Seixal— desde 1831 até 1845.

12.° José Vaz Martins d'Alcneida — desde

1845 alé 1846.

13.° José Joaquim Alves, natural do Seixal

(3." vez)- desde 1846 até 1860.

14. ° Antonio Maria Pessoa, natural de Lis-

boa—desde 1860 até 1870.

15.° José Maria de Barros Lobo, natural de

Braga— desde 1870 aié 1872.

16.° Francisco Kodrigu^s Neiva, natural de

Braga— desde 1872 até 1877.

17.° Luiz Alves Gumes Freire, natural de

Coimbra— desde 1877 até 1878 k

18.° José Baptista Pereira, miural de Fáro,

no Algarve— desde 1879. É o actual 2
.

Ao rev. Antonio Maria Pessoa. 14 e prior

do Seixal, e que de lá foi para prior de

5. José de Lisboa, devo grande parte destas

informações, que me mandou para Villa do

Conde, em 7 de março de 1879. Mal diria

este virtuoso sacerdote, que, poucas sema-

nas depois, falleeeria, na rua do Correão,

1 Foi transferido para a freguezia demo-
ra, onde é aciual parocho, collado.

2 O sr. José Bapiista Pereira— que é ainda
muito novo— é muito instruído, affavel e

exemplarissimo, ja como sarerdote, já como
bomem, já como filho e irmão extremoso.
Tinha sido prior encommendado em S. Si-

mão d'Azeuão (Villa Kn-sca d'Azeiião) e

depois ua freguezia da Amora. Fui apresen-

tado n'esta egreja, a 27 de jnarço de 1879
(por concurso synodal) c<.Ilando-se a 8 de
junho, e tomando po*se no dia 10 d'este mez,
e tudo no referido ann» de 1879.

n.° 38, e ainda na edade florente de qua-

renta e tantos annos.

Fui alguns meze< seu parochiano, e pude

então apreciar as b-llas qualidades que o

adornavam. Morreu pobre, porque dava tudo

aos pobres. A *ua m>»rte causou geral sen-

timento em toda a freguezia de S. José, e a

todas as pessoas que o conheciam.

Emquanto os do Seixal pertenciam á fre-

guezia da Arrent Ha, tinham um capellão,

para lhes dizer mis^a nos domingos e dias

sanctificado«, na ermida de Nossa Senhora

da Conceição, a cuja imagem faziam uma
pomposa solemnidade, no dia próprio (8 de

dezembro).

SEIXAS — freguezia, Minho, comarca e

concelho de Camiuha (antes dVsta ser ele-

vada a cabeça de comarca, era do mesmo

concelho, comarca de Viaona), 60 kilometros

ao O. de Braga, 375 ao N. de Lisboa, 600

fogos.

Em 1768, tinha 274.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo e 20 kilometros ao NO. de Vianna.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

40$000 réis e o pé d'altar.

Foi antigamente, do termo de Villa Nova

da Cerveira, e ainda lá pertencia quando

D. Affonso III lhe deu foral, em Coimbra, a

9 de novembro de 1262. (Livro de doações

de D. Affonso III, fl. 65 v., col. l.
a

, m fine.)

É a freguezia de Seixas, ioconientavel-

mente, uma das mais formosas e bem situa-

das da margem esquerda do Minho, onde

todas são bonitas, e d'ella, como das outras,

se vêem as bonitas povoações da fronteira

margem galega.

É fértil em todos os fructos, cria muito

gado, e é abundantíssima de óptimo p
j ixe

d© mar— que lhe fica 1:500 metros a O.

—

e dos rios Minho e Goira, que a limitam—
o primeiro pelo N., e o segundo pelo SO. e O.

Dr-sde janeiro até maio, é um grande pra-

zer a re-idencia em Seixas. É enião a época

das grandes pescarias d j salmões, sáveis e

lampreias, que expoi ta frescos para Vianna,

e outras muitas localidades do interior; e de

calda, ou conserva, para o Porto, Lisboa,
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Brasil, e outros pontos; tudo em grande es-

cala.

Pião curo por informações: eu mesmo te-

nho estado, por muitas vezes, em Seixas, e

tenho visto o que acabo de referir.

Sei que também d'aqui vae peixe, prin-

cipalmente sáveis, em grande quantidade,

para Braga, Guimarães, Ponte do Lima, etc.

— isto em fresco.

Basta dizer-se que, ás vezes, entre dia e

noite, se pescam aos milheiros. (Em 21 de

março de 1875 sahiram d'aqui para Vianna,

dez carradas de sáveis, fóra os que sahiram

para o Alto-Minho, Ponte do Lima, Braga e

outras terras, em cavalgaduras).

Até ha poucos mezes, exportava-se o peixe

em canastras, em béstas e ás carradas; ago-

ra vae a maior parte, pelo caminho de ferro.

São de Seixas quasi todos os barcos que
navegam no rio Minho, conduzindo passa-

geiros e mercadorias, para Villa Nova da

Cerveira, Valença, Monsão e Seixeira (ou
Ponts do Mouro) 6 kilometros acima de

Monsão; e os que levam e trazem gente e

mercadorias, entre a villa de Caminha e o

fronteiro logarejo da Passagem, na Galliza.

Por esta via é conduzido muito carvão para a

pequena villa da Guarda (La Guardia) onde
se vende vantajosamente, e de lá trazem co-

mestíveis, que sào alli muito baratos. Tam-
bém vera pão de trigo, que é mais barato e

de muito melhor qualidade do que o de Ca-

minha e Seixas.

Também vae de Portugal muita gente á
Guarda, em viagem de recreio.

As mulheres d'aqui são, em geral, hones-

tas e summamente laboriosas, prestando-se

a toda a qualidade de trabalho em que pos-

sam ganhar a vida honradamente, e é um
gôsto vôl-as muito alegres, levar grandes

carregos de peixe, para onde sabem que tem
prompta e boa venda.

Não é só nos cinco mezes (de janeiro a

maio) que aqui abunda o peixe; em todo o

verão se pesca muita variedade d'elle, sendo

em maior numero os roballos, roballinhos,

mugens, solhos, linguados e mariscos.

Teve marinhas de sal, mesmo na direita

da confluência do Coura com o Minho; mas,

como este não era de boa qualidade (talvez

por o não saberem preparar) foi abandonada

esta exploração.

Ha na freguezia cinco ermidas— S. Se-

bastião, Senhor da Bôa-Morte, Santo Adrião,

Senhora da Consolação, e S. Bento. Esta é

ampla, e tem uma bonita torre. Foi coLStruida

em 1868.

Já n'este logar havia uma antiquíssima

capella, dedicada ao mesmo santo, muito

pequena e baixa, que foi demolida, para se

construir a actual. Segundo a tradição, fo-

ram os monges benedictinos que edifica-

ram a ermida primitiva, onde vinham dizer

missa.

Fazem-se n'esta ermida duas grandes fes-

tividades, uma a 21 de março (dia do pa-

droeiro) e outra a 21 de julho, ambas con-

corridissimas, não só por o povo da fregue-

zia e de Caminha, como até de romeiros de

terras distantes, e mesmo da Galliza. Quasi to-

dos os marítimos d'aqui e suas fimilias,

estão filiados na irmandade de S. Bento, á

qual dão em cada anno, um dia ou noite de

pesca: e n'este dia ou noite, todos trabalham

com a maior devoção, para colherem a

maior quantidade de pesca que lhes ftr pos-

sível.

Tem a ermida capellão para as mhsas dos

domingos e dias sanctificados.

Antigamente, pela romaria de março, ha-

via uma feira que durava oito dias (hoje só

dura dous). Tinha esta feira os privilégios

da de Aveiro — isto é— podia hir a ella

toda a qualidade de criminosos e devedo-

res, sem risco de serem presos, salvo se

commettessem novos crimes, ou contrahis-

sem novas dividas, na feira.

A egreja matriz ê bonita, mas pequena

para a população da freguezia.

Ha n'csta parochia muitos e bons cfficiaes

de trolha e estucadores, que vão exercer a

sua arte para muitas terras de Portugal e

Hespanha. Também muitos d'estes artistas,

e outros indivíduos, vão para o Brasil, em
busca de fortuna (e a maior parte d'elles só

acham a miséria, as doenças e a morte).

Ha na freguezia dous fornos de cal, que

trabalham constantemente— uma fábrica de

phosphoros, de cêra e madeira— uma de

chocolate— uma de sabão.
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É a freguezia de Seixas magnificamente

dotada de vias de communicação.

Tem uma estrada municipal, que vae en-

troncar— na ponte de Villar de Mouros—
com a districtal, de Caminha para o conce-

lho de Coura, Arcos de Valle de Vez, e

Melgaço. Todas novas.

A formosa estrada, á mac-adam, de pri-

meira classe, que de Lisboa vae até Melgaço,

construída em 1857, atravessa esta fre-

guezia, n<* extensão de 3 kilometros, cor

rendo paralella e próxima do rio Minho,

sempre por uma formosíssima planície cul-

tivada e fértil; hindo d'aqui a Lanhellas,

Gondarem, Loivos, Villa Nova da Cerveira,

Verêa (ou Lovêlhe) Roborêda, Campos, São

Pedro da Torre, Segadães, praça de Vallença,

Ganfei, Lapella, praça de Monsão, e Melgaço.

(Esta ultima ainda em construcção).

Paralella a esta estrada, e muito próximo

d'ella, passa o caminho de ferro do Minho,

que, desde a cidade de Vianna até Ganfei,

atravessa uma região das mais encantado-

ras de Portugal.

Tem aqui um tunnell.

Também esta povoação conseguiu um
apeadoiro do caminho de ferro, e, em janeiro

d'este anno de 1880, se construiu a respe-

ctiva casa, para embarque e desembarque

de passageiros e mercadorias. Fica 3 kilo-

metros ao NO. da estação de Caminha, e 2

ao O. da de Lanhellas. Esta casa foi edifi-

cada no sitio principal da freguezia, em

frente da ermida de S. Bento. O apeadouro

foi concedido em 15 de agosto de 1879.

Tem-se desenvolvido muito, n'estes últi-

mos annos, a povoação de Seixas, e, com os

elementos que tem de prosperidade, ha de

hir sempre em progressivo augmento. Já

aqui se vêem lindos prédios, construídos de

novo, sendo o melhor, o do sr. Manoel João

Baptista, natural d'esta freguezia, negociante

em Lisboa, actualmente morador em Seixas.

Este cavalheiro forneceu, em 1874, toda a

mobília para a casa da escola de meninas,

então instituída, e obrigou-se a pagar, por

10 annos, a renda da mesma casa. Foi pro-

vida em setembro de 1875, e nomeada sua

mestra, a sr.» D. Maria Rosa da Assumpção

da Luz e Silva.

O mesmo sr. Baptista quiz fazer á sua

custa um cemitério parochial; mas desistiu

do seu projecto, em vista da relutância do

povo!

Tem sub-delegação do correio, talho, lo-

jas de mercearia, fabricas de pão de trigo e

milho, capellistas, etc.

Para qualquer lado que se olhe, desfru-

cta-se d'aqui um formosíssimo panorama.

Ao S. vêem-se as montanhas que abrigam por

este lado a freguezia, onde alvejam algumas

povoações, por entre frondoso arvoredo. Ao

N., uma extensa zôna da bonita margem

gallega. Principiando pelo ONO., vê-se o

pittoresco monte de Santa Tecla; ao sopé, a

freguezia de Campos Ancos; o castello da

Guarda (castillo de la Guardia), Solsidos,

Rosal, S. Miguel, Tabagão, Eiras, até Gaião,

fronteiro a Villa Nova da Cerveira, e que

vem a ficar a NE. de Seixas. Pelo E., a his-

tórica torre de Lanhellas. na freguezia d'este

nome (vide Torre de Lanhellas) e as fregue-

zias que se lhe seguem, e já nomeiadas, até

á praça de Vallença. Pelo O., as duas famo-

sas pontes (a do caminho de ferro e a da

estrada ordinária) que atravessam o rio

Coura; a formosa villa de Caminha; as duas

barras (portugueza e gallega) o nosso forte

da Insua; os vários navios ancorados áquem

d'este forte; o Cabedéllo; o caes; e o Oceano.

Vé-se também parte das freguezias de Ve-

náde, e Villarélho (ou Portella).

Na confluência do Coura com o Minho, e

na margem direita d'aquelle, ha um vasto

pântano (terreno d'esta freguezia) onde fo-

ram as marinhas de sal, que dá um bom

rendimento em junco, o qual tem diversas

applicações.

No meio do rio Minho, em frente de Sei-

xas, está a insua da Canosa, metade por-

tugueza, metade gallega, que dá uma quali-

dade de herva (a que no Algarve chamam

murraça), a qual serve de alimento ao ga-

do. Por muitas vezes teem havido desor-

dens e pancadaria n'esta insua, entre por-

tuguezes e gallégos, por causa da apanha

da herva. Devemos confessar, sem orgulho

nacional, que os gallégos são, quasi sempre,

os que apanham mais pancada e menos

I
herva.
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Reverso da medalha

Como a maior parte do povo da freguezia

vive das pescarias, e das viagens fluviaes

—

no inverno, havendo temporaes aturados,

passa grandes privações, vendo-se os ho-

mens na necessidade de procurar meios de

vida, em outras occupações, e em differen-

tes terras. As mulheres preeorrem então os

concelho* de Braga, Barcellos, Ponte do

Lima e Povoa de Lanhoso, a comprar ovos,

que trazem á cabeça, e vendera ás gallegas,

que os levam para Vigo, d'onde embarcam
para a Inglaterra.

Corno muitas vezes acontece cahirem as

conductoras dos ovos, e inuiilisarem a sua

fazenda, o prejuízo é repartido por todas

— o que o torna menos sensível— em cum-
primento de uma espécie de compromisso

que entre ellas se fez.

É natural d'esta freguezia o sr. dr. Eli-

siário José Malheiro, medico em Bellas.

Também era natural d'esta freguezia o

medico homoeopatha, Matheus José Baptista,

que residia na Bua Nova da Palma, em Lis-

boa, e é já fallecido.

Junto á capella de Nossa Senhora da Con-

solação, ha um sobreiro secular, cujo tronco

tem 18 palmos (4 metros) de circumferencia.

É a maior arvore, da sua espécie, que ha

por estes sitios.

Para se fazer ideia do que rende aqui a

pesca só dos salmões, lampreias, e sáveis—
sem faltar nas outras muitas variedades de

peixe, dou a seguinte nota official:

Nota dos salmões, lampreias e sáveis pesca-

dos no 1." semestre de 1878, no rio Minho,

e nos locaes abaixo mencionados:

LAMPREIAS

Réis

394 780800

3:662 7320400

703 1440600

4:759 9550800

SALMfJES
Réis

Caminha 24 800200
Seixas 64 3200000
Lanhellas 66 5 34077Q

154 9240970

SÁVEIS

Caminha

Seixas

Lanhellas

Somma total

Réis

19:576 3-8i7032O

32:267 8:3920165

1:991 388^245

53:834 12 5970730

14:4780500

Deve notar-se que alem d'estas quantida*

des aqui descripfas/ha a considerar mais as

concedidas para rectomnigas; ainda aquelle

peixe á (excepção dos salmões) que pelasua

pouquidade em relação á companha que
o pesca, se não relaciona, e ainda aquelle

que . .

.

Rendeu a delegação de Caminha no refe-

rido semestre :— Receita total 3:4460068
réis.

No antigo portuguez (segundo diz frei

Agostinho de Santa Maria, no seu Santuário

Mariano, tomo 3.°, pag. 154) . Seixa era sy-

nonimo de pomba. Nào vem dahi o nome
d'esta freguezia, mas mn de seixas, espécie

de caranguejos grandes, que se comem e

são bons. Pescam-se aqui muitos d'estes ca-

ranguejos, e outros ainda maiores, chama-
dos burros, mas estes não teem tão bom gosto

como as seixas.

Em 24 e 25 de novembro de 1876 houve

por estes sítios um grande temporal, que
causou muitos prejuízos nas villas dj Ca-

minha e Villa Nova da Cerveira, e nas fre-

guezias de Mollêdo, Seixas, Sòpo, Venade,

Víllarêlho, Villar de Mauros e Argélia. Para

evitar aos leitores a maçada de terem de lêr

n'estas freguezias a narração d'este tempo-

ral, que em cada uma d'ellas tinha de ser

precedida de uma espécie de iotruducção,

transcrevo aqui ura artigo do Noticioso, jor-

nal que se publica na praça de Vallença,

e vem em o n.° 455, de 30 de novembro de

1876 — é o seguinte:
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Estragos causados pelo temporal, de

sexta-feira e sabbado ultimo, no con-

celho de Caminha

Foram importantíssimos os prejuízos cau-

sádos no concelho de Caminha pelo fortís-

simo vendaval e copiosa chuva da noite de

24 e dia 25 do corrente. Dizem as pessoas

de mais edade d'aquella villa que se não re-

cordam de vér cahir tamanho peso d'agua.

Seriam duas horas da tarde, começou- se

a cotar que a corrente do rio Coura era

bastante violenta. A força das aguas do

monte hia augmentando á proporção que a

maré baixava. Pelas trez horas, pouco mais

ou menos, desabou um dos pegões de pedra,

do centro da ponte de Caminha, sobre o

Coura, que tem de extensão 450 metros: em
seguida cahiram outros, e abateu uma grande

parte do trilho de madeira ficando o tran-

sito completamente interrompido. Próximo

ao caes alguns barcos e barcas affundiram-

se, outrus, desprendendo-se das amarras,

foram levados pela corrente, soffrendo ava-

rias. O rio apreseutava um aspecto tão as-

sustador, que os mais corajosos barqueiros

custou-lhes resolverem-se a atravessal-o para

passarem as malas do correio. Dos passa-

geiros que nos carros da empreza

—

Viação

do Minho— seguiam d'esta villa para o Porto,

só um se animou a embarcar, junctamente

com o sr. engenheiro Barros, que vinha de

examinar os trabalhos da via férrea. Os

restantes, voltaram para a freguezia de

Seixas, onde pernoitaram, continuando a via-

gem no dia immediato. As arvores, madei-

ras e grande quantidade de palha de milho

que distinclameute se via hir de envolta com

a corrente, denunciava que o temporal havia

feito grandes estragos nas povoações ruraes

das margens do Coura. Infelizmente assim

succedeu.

* «

As pessoas das freguezias próximas a Ca-

minha, que na manhan do dia 26 chegavam

á villa, faziam as mais tristes descri pções

dos desastres e prejuízos causados pelo tem-

poral da véspera. Para não tornarmos de-

masiado longa esta narrativa, diremos em
resumo:

Na freguezia de Argélia, calculam-se os

estragos de 6:000*000 a 8:000*000 réis.

Oito moinhos ticaram completamente inú-

teis. O sr. Manoel Xavier, só n'uma proprie-

dade que tem n'aquella freguezia, não re-

para os prejuízos que soffreu, com 1 :200*000

réis.

Em Villar de Mouros e no logar de Fran-

ça, pertencente á freguezia de Sôpo, do con-

celho de Villa Nova da Cerveira, desappa-

receram trez azenhas e os pesados enxurros

levaram o solo de bastantes propriedades,

que só depois de muito trabalho e d'aleuns

annos tornarão a dar fructo. Em Seixas,

além d'outros estragos, cahiram duas casas.

Em Venade os prejuízos são sup-riores a

1:200*000 réis e no Oibacem sobem a mais

de 1:000*000 réis. A quinta da sr. a baro-

neza de S. Roque, em Villarelho, soffreu

bastante, cahindo-lhe grande parte dos mu-

ros. Alguns outros proprietários dVsta fre-

guezia foram igualmente prejudicados.

Em Molledo não se reparam os estragos

com 10:000*0U0 réis. Em Ancora e Soutello

foi tal o terror, que chegaram a tocar os

sinos a rebate. Na praia de Molledo cahiram

duas casas feitas ha poucos annos, e a tor-

rente dos montes aluiu a estrada real, a tal

ponto, que esteve intransitável trez dias.

Parte do aterro para o caminho de ferro,

alli em construcção, foi levado pela violên-

cia das aguas.

A ponte sobre o rio Ancora também se

deteriorou bastante, apezar de ter sido cons-

truída ha pouco mais de oito annos. Foi

igualmente no mez de novembro de 1865,

no dia 27, que um temporal deitou por terra

a primeira, que sobre o mesmo rio se le-

vantou quando se fez a estrada de Caminha

a Vianna. Em Gontinhães não foram insi-

gnificantes os detericramentos. O nosso obse-

quioso correspondente d'aquella localidade

faz d'elles detida rezenha n'uma correspon-

dência, que sentimos não poder publicar

por vir um pouco tarde. Irá no numero pró-

ximo.
* *

* *

O sr. Forte Souza, activo e intelligente

chefe da primeira secção telegraphica, veio
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immediatamente de Vianna a Caminha para

providenciar relativamente aos postes que

sustentavam o fio e que se achavam presos

ás guardas da ponte de Caminha, que, com

parte d'ella, tinham cahido; o sr. Costa, es-

clarecido direetor das obras publicas do dis-

tricto, lambem alli appareceu e deu termi

nantes ordens para que se reparasse provi-

soriamente a estrada, afim de que a viação

não continuasse interrompida; e o sr. The-

mudo, chefe da engenheria districtal, che-

gou áquella villa na manhan do dia 28, com
o intuito de se informar do que convinha

fazer com referencia ás obras da ponte.

Não podemos deixar de mencionar o con-

traste que se notou entre o zelo e actividade

d'estes dignos funecionarios e o descanço e

negligencia da camaral O transito na ponte

ficou interrompido na tarde do dia 25\ e só

na de 27— dois dias depois— é que os mem-
bros do município se lembraram de contra-

tar barcos para substituir a passagem I

Mas isto ainda não é o peior. A margem
opposta ao caes de Caminha, onde se tem

de embarcar e desembarcar, é um sitio im-

mensamente pantanoso e por essa rasão in-

transitável. Salta aos olhos da intelligencia

mais myope que com a mesma madeira que
cahiu da ponte se podia fazer, na extremi-

dade d'ella, do lado do nascente, uma escada

ou rampa, trabalho de pouco tempo e de

insignificante despeza, com o qual lucrava

o publico, porque não só embarcava mais

commodamente, mas também atravessava o

rio em menos tempo. A camará não se quiz

incommodar com estas pequenas cousas e

não deu providencias de qualidade alguma

a tal respeito 1

1

Querem saber o que resultou d'um tal

indifferentismo? Os passageiros e as malas

do correio, que, no dia 28 ás 7 horas da

manhan chegaram a Caminha, vindas do sul,

tiveram de estar á espera, no escríptorio da

companhia

—

Viação do Minho— até ás 9

horas e meia, que só a essa hora a maré
permittia que os barcos navegassem por um
pequeno rego, que existe no meio d'aquelles

pantauos, afim de poderem desembarcar a

pé enchuto, próximo da capella da Senhora

da Ajuda! Esta demora, motivada pelo des-

leixo da camará de Caminha, é sobrema-
neira prejudicial para os habitantes d'esta

villa, que recebendo o correio com trez ho-

ras d'atrazo, não podem responder no mes-
mo dia.

Custa a crêr que exista tanta indolência

n uma corporação que tem obrigação de ser

sollicita no cumprimento dos deveres que
lhe impõe a posição que oeeupa. Quem se

não quer incommodar; quem não quer ter

trabalho; não aceeita os cargos públicos.

O logar de vereador não é só para figurar

de capa e vara e grandes bacalháos atraz

das procissões; é também para cuidar dos

interesses dos que os elegeram. Na historia

das vereações de Caminha ha exemplos de

muita dedicação pelo engrandecimento d'es-

ta villa, de muito zelo pelos seus melhora-

mentos materiaes e de bastante abnegação

pelos interesses próprios, em favor dos do

município. Deixou-os guardados nos archi-

vos da camará, e registrados na lembrança

de todos os habitantes do concelho, e de

muitas pessoas de fóra d'elle, o barão de

S. Roque. É por isso que ainda hoje todos

alli lamentam a sua falta, lembrando-se da

muita energia e actividade de que deu rei-

teradas provas, quando, por mais d'uma vez,

presidiu aos negócios do município, que

muito deve á sua memoria.

Consta-nos que também no concelho de

Villa Nova da, Cerveira, o temporal fizera

estragos importantes. A estrada real, que

segue d'esta villa para Caminha, ficou em
alguns sitios só com o cascalho. Em frente

da freguezia de Gondarem, foi aonde se de-

teriorou mais.

Na freguezia da Gandra, d' este concelho»

ha a deplorar avultados prejuízos. Quem
mais soffreu foi um moleiro Varsio, a quem
o grande peso de agua, destruiu um moinho,

conhecido por o de Valle de Rei; deitou

abaixo paredes de propriedades e causou

outros estragos que montam a uma quantia

importante. Em algumas outras freguezias

também o temporal prejudicou immenso os

proprietários e a agricultura. Felizmente,

não nos consta que haja a lastimar a perda

de vidas. Antes assim.
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Cumpre-me aqui agradecer ao reveren-

díssimo senhor padre João Joaquim Ba-

ptista, natural da freguezia de Seixas (sobri-

nho do benemérito cidadão Manoel João

Baptista, de quem já fallei) 03 curiosos

apontamentos que me deu sobre esta e ou-

tras freguezias immediatas, os quaes muito

me teem servido para a descripção das ditas

freguezias.

SEIXAS — freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Villa Nova de Foz-Côa

(foi da mesma comarca, mas do extincto con-

celho de Freixo de Numão) 60 kilometros

de Lamego, 360 ao N. de Lisboa, 75 fogos.

Em 1768, tinha 102.

Orago, S. Martinho, bispo,

Bispado de Lamego, d istrieto administra-

tivo da Guarda.

O chantre da Sé de Lamego, apresentava o

cura, que linha 8$000 réis de côngrua e o

pé de altar.

Está esta freguezia situada perto dos rios

Douro e Téja, que regam, moem, e dão peixe.

Tem duas eapellas, a de Santa Marinha, o

a de Santo Antonio.

Em um pequeno valle— rodeado de gran-

des ladeiras — é bastante fértil. Nas taes la-

deiras ha abundância de sumagre, cuja casca

se aproveita para o fôgo, por haver falta de

combustível. Também alli ha muitas amen-

doeiras.

Nos sitios baixos, é a frueta muito tempo-

raD, por ser o sitio quente e abrigado.

Tinha um mosteiro de frades benedictinos,

construído no século vn, e que o feroz Al-

Mançor destruiu em 981, assassinando todos

os frades que pôde agarrar.

Segundo a tradição, a primittiva egreja

matriz, era a do mosteiro, e a actual é uma
reedificação, á fundamentis, da antiga.

Do mosteiro não ha vestígios.

Já se vê pois que é povoação muito antiga,

e que já existia como parochia, muito antes

do reinado de D. Affonso Henriques; isto é

—no tempo dos gôdos.

Os que desejarem mais amplas noticias a

este respeito, vejam o 8.0 vol. pag. 36, artigo

Nossa Senhora da Lapa.

SEIXAS — Vide Santalha.

SEIXE ou ODECEIXE — rio, Algarve.

Nasce na serra de Monchique e desagúa no

Oceano. (Vide Guadiana e Odeceixe, fregue-

zia).

SEIXEZÊLLO — freguezia, Douro, conce-

lho de Villa Nova de Gaia, comarca e 15

kilometros ao S. do Porto, 351 ao N. de Lis-

boa, 130 fogos.

Em 1768, tinha 58.

Orago, Santa Maria. (O Santuário Ma-
riano diz que é Santa Marinha).

Bispado e distrito administrativo do Porto.

O real padroado, apresentava o cura, que

tinha 12$000 réis de côngrua e o pé de al-

tar.

É terra fértil. Cria bastante gado bovino,

parte do qual engorda e exporta para a In-

glaterra. Peixe do mar.

SEIXO — formosa e grande quinta do

Alto-Douro, Beira Alta, na freguezia de Val-

lença do Douro, concelho de S. João da Pes-

queira.

Eis o Ijue diz o Douro Illustrado, explen-

dida obra do sr. visconde de Villa-Maior,

com respeito a esta quinta.

«Na u argem esquerda (do Rio Torto) ve-

«mos os grandes armazéns e officinas da

«quinta do Seixo, a qual occupa grande ex-

tensão, estendendo-se tanto sobre as ribas

«do Douro (margem esquerda) como sobre

«as do Rio Torto, em torno de uma elevada

«collina, que se ostenta galhardamente, co-

«roada pelo vistoso e alvo casaria da quinta.

«Este grande prédio, que é, sem questão,

«um dos mais consideráveis do paiz vinha-

tteiro, produzia antigamente 200 pipas de

«vinho, de l.a classe, muito bem reputado

«no commercio do Porto. 1

«Na parte mais elevada das encostas so-

branceiras á quinta do Seixo, está situada a

«antiga villa de Vallença do Douro, que

«n'outro tempo pertenceu aos marquezes de

«Távora. O seu território produz talvez mais

«de 700 pipas de vinho, de 1.* classe, nas vi-

«nhas das suas ladeiras, vertentes para o

«Douro e para o Rio Torto.

*A quinta do Seixo, foi propriedade do
fallecido Antonio d'Almeida Coutinho e Le-

mos, feito barão do Seixo (esta quinta) em.

19 de julho de 1845. Vide Trevões.
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«Orio Torto, assim denominado pela tor-

tuosidade do seu curso, é flanqueado de en-

«cosUs sinuosas, cobertas de numerosas vi-

«nhãs, na maior parte das quaes se produ-

«zem vinhos drf superior qualidade. O logar

«de Casaes, Da margem direita d'este rio, a

«pouca distancia das Bateiras, e situada so-

«bre a estrada que sobe para as villas de

«Ervedosa, e Pes^u ira, é o centro d'esta

«pequena região, onde se reúnem todas as

«condições indispensáveis á producção dos

«mais generosos vinhos.

«São dignas de rmmcionar-se aqui, entre

«outras quintas dYste sitio, a de Santa Bar-

*bara, situada nas encostas da margem di-

«reita, e pertencente ao sr. Albano de Al-

«meida Coutinho, d^ Trevões; e a quinta do.

*Bom Retiro, na margem esquerda.

SEIXO — aldeia, Douro, freguezia de Fân-

zeres, concelho de Gondomar, comarca, dis-

tricto administrativo, bispado, e 9 kilomelros

a E. do Porto.

Ha aqui uma mina de carvão fóssil, pro-

priedade do sr. Justino Antonio Moura Soeiro,

que lhe foi concedida em 13 de agosto de

1879.

SEIXO — Vide Vilella do Tâmega.

SEIXO — mosteiro, Beira Baixa, entre a

villa do Fundào, e a Aldeia de Joannes.

Foi de religiosos eapuchos da Piedade, e

tinha a denominação de mosteiro de Nossa

Senhora da Piedade, do Seixo.

Como aos frades não agradasse o sitio,

mudaram em 1553, para mais perto do Fun-

dão, concorrendo o povo d'esta villa com

grandes esmolas, para esta mudança.

Ainda existe a egreja que foi dos frades,

e nMIa a imagem da padroeira, á qual agora

denominam Nossa Senhora do Seixo, e está

collocada sobre o mesmo Seixo, ou penhasco

em que appareceu.

Este mosteiro havia sido fundado pelos

annos de 1526; mas foi abandonado 27 ân-

uos depois, em razão de ser um sitio áspero

e desabrido, principalmente no inverno: to-

davia o novo mosteiro, fica apenas uns 200

metros do logar onde era o autigo, e a er-

mida da Senhora está no fundo da cêrca

(que ainda é a mesma).

Teve a capella eremitães, que a corôa

apresentava, porque os seus rendimentos

eram valiosos.

D. João III, por uma carta régia, de 23 de

outubro de 1522, deu esta ermida e terreno

adjacente— que era da corôa— aos capu-

chos piedosos, para construírem aqui um
mosteiro.

Hoje está tudo em ruinas.

SEIXO ou SEIXO DE GATÕES — villa,

districto, comarca e concelho de Monte Mór
Velho. Vide João (S.) ou Seixo de Galões.

Gatão (ou Agatão) é nome próprio d'ho-

mem.

D. Ordonho, rei de L^ão e das Astúrias,

filho de D. Bamiro II, foi casado trez vezes

— a primeira, com D. Elvira, neta do conde

Gatão, que era um dos senhores princípaes

da Galliza— a segunda, com D. Aragonta,

nobilíssima senhora, da província de Entre

Douro e Minho. (Parece que nasceu na al-

deia da Pena da Rainha, entre os rios Lima

e Minho, e consta que d'essa circumstancia

obteve o sobrenome).

Consta também que esta rainha fez couto,

o logar do seu nascimento e lhe deu foral:

o que é certíssimo, é que D. Affonso III, deu

foral a PeDa da Baiuha, em Lisboa, a 4 de

julho, de 1268 (livro 1.° de doações de D.

Affonso III, fl. 90, col. 2. a
, in fine — e Livro

3.° dos Bens próprios d' El-Rei, fl. 38).

D. Ordonho, repudiou esta segunda mu-
lher, que se fez religiosa.

SEIXO - freguezia, Beira Alta, concelho

de Sernancelhe, comarca, de Moimenta da

Beira, 36 kilometros de Lamêgo, 335 ao N.

de Lisboa, 75 fogos.

Em 1768, tinha 45.

Orago, Santa Maria Magdalena.

Bispado de Lamêgo, districto administra-

tivo de Viseu.

O commendador de Malta, da villa de Ser-

nancelhe, apresentava o cura, que tinha réis

18$000 de côngrua e o pé d'allar.

D. Manoel I, lhe deu foral, em Lisboa, a

9 de fevereiro de 1514. (Livro de foraes no-

vos da Beira, fl. 102 v., çtji. l. a
).

Tem trez capella* publicas— uma na al-

deia do Telhai, outra na de Vallongo, e ou-
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tra na de Fiarresga — e um oratório parti-

cular, na quinta que foi de Belchior Pereira,

de Penedôuo.

É terra fértil.

SEIXO AMARELLO — freguezia, Beira

Baixa, comarca, concelho, bispado, districto

administrativo, e 12 kilometros da Guarda,

310 a E. drt Li>boa, 120 fogoã.

Em 1768, tinha 82.

Orago, Nossa Senhora da Conceição (o

Portugal Sacro e Profano, diz que é Nossa

Senhora da Assumpção).

O real padroado, apresentava o prior, que

tinha 150^000 réis.

Pertenceu ao termo da villa de Castello

Novo.

Ha n'esta freguezia e próximo á aldeia de

Seixo, a ermida de Nossa Senhora das Ca-

beças, construída sobre um monte, em pane

arborizado e em parte cultivado, havendo

junto á ermida, uma fonte de bôa agua po-

tável.

É esta ermida muito concorrida de ro-

meiros, em todo o d- curso do anno; porque

atlribu^m á Senhora, a virtude de curar as

dores de cabeça.

A sua festa principal, é a 15 de agosto,

e foi muito concorrida de gente dos arredo-

res e até de povoações muito distantes, que

lhe trazia grande cópia de cabeças de cêra,

coifas de trigo, dinheiro e outras effertas e

esmolas.

É uma ermida espaçosa e alegre, com

capelllamór, aliar principal e dois lateraes,

no corpo da pgreja. É muito antiga e foi

feita á custa da freguezia.

Para rectificar uma inexactidão que ha

no artigo Oliveira dos Arcos, com respeito

aos senhores condes de Bahia, dou aqui os

competentes esclarecimentos.

O primeiro visconde da Bahia, foi Manoel

Maria da Piedade Coutinho Pereira de Sea-

bra e Souza Tavares Horta Amado e Cer-

veira. Foi «lhe dado o titulo, pelo príncipe

regente (depois, D. João YI) em 13 de maio

1796, pelos serviços de seu pae, José de

Seabra da Silva, que, no reinado de D. José I,

foi guarda mór da Torre do Tombo, procu-

rador da coroa, desembargador do paço,
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ajudante do- marquez do Pombal, na secre-

taria dos negócios do reino; porém este o

fez degredar para as Pedras-Negras de

Pungo-Adongo, em Angola. Voltando para

o reino, D. Maria I o fez grão-cruz das or-

dens de Christo e Conceição, cons-lheiro

d'estado, ministro e secretario de estado dos

negócios do reino, e presidente da junta do

código penal. Foi capitão de cavallaria, e

serviu na guerra peninsular, concorrendo

com grandes donativos para as despezas da

mesma.

Nasceu a 26 de ou'ubro de 1785 e falle-

ceu a 24 de outubro de 1833.

Tinha casado, em 8 de dezembro de 1803

com D. Anna Isabel de Saldanha Oliveira e

Oaun, filha dos primeiros condes de Rio-

Maior, e irman do marechal Saldanha. (Vide

8.° vol., pag 339, Col. 1.»)

D'este matrimonio houve 10 filhos.

1.° José Maria, nascido a 26 d'agosto de

1804. e fallecido a 13 de dezembro de 1817.

2.° D. Maria Amália Isabel, nascida a 19

de novembro de 1806, e fallecida a 29 de

novembro de 1829.

3. ° Juão Maria, 2.° visconde, e do qual

adiante trato.

4.° Manoel Maria da Piedade, nascido a

11 de novembro de 1812, e fallecido a 2 de

dezembro de 1831.

5 o D. Francisca Isabel, nascida a 11 de

novembro de 1813. Casou em 26 de novem-

bro de 1836, com seu primo, D. João Fran-

cisco de Paula d'Almejda e Silva S inches

de Baena Farinha, moço fidalgo, trinchante-

mór e senhor dos morgados de Oliveira dos

Arcos e de Linhares, nascido a 18 de agosto

de 1806, e primeiro filho de Fernando An-

tonio d'Almeida e de D. Francisca de Paula

Saldanha, fallecida em 1867.

6.° D. Maria Leonor Ernestina, nascida

a 8 de dezembro de 1815.

7. ° D. Marianna Isabel, nascida a 6 de

junho de 1819.

8.° Francisco Maria da Piedade, nascido

a 4 de ou'ubro de 1820.

9. ° Antonio Maria Ludger nascido (em

Franca) a 26 de março de 1822.

10. ° D. Maria Constança, nascida (tam-

bém em França) a 23 de junho de 1824.

7
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Segundo visconde da Bahia

João Maria da Piedade Coutinho Pereira

de Seabra e Souza Tavares Horta Amado e

Cerveira, 13.° morgado de jure, da cidade da

Bahia, commendador da ordem de Christo,

nascido a 11 d'agosto de 1808, e succedeu

a seu pae, a 24 de outubro de 1833.

Primeiro conde da Bahia

O sr. D. Miguel I, fêz primeiro conde da

Bahia, em 2 de outubro de 1833, no Paço do

Lumiar, durante o cêrco de Lisboa, a Ma-

noel Maria Coutinho Pereira de Seabra Souza

Tavares, fallecido em Santarém, a 24 de ou-

tubro de 1833, sendo conde, apenas 22 dias.

No dia seguinte (25) mandou o sr. D. Mi-

guel I, o seu primeiro ajudante d'ordens—
o marquez de Bellas (pae do conde de Pom-

beiro, e avô do actual marquez de Bellas)

entregar ao actual conde da Bahia, o de-

creto pelo qual o dito senhor o nomeava se-

gundo conde da Bahia, em memoria dos re-

levantíssimos serviços de seu pae, que era

ajudante de campo do sr. D. Miguel.

Condes d'01iveira dos Arcos

O primeiro conde d'01iveira dos Arcos

(feito pelo sr. D. Miguel I, durante o seu

reinado) foi D. Fernando Antonio d'Almeida

e Silva Sanches de Baena Jaques Farinha de

Vasconcellos e Souza— trinchante-mór da

casa-real, alcaide-mór de seixo amarello,

commendador de Santo André de Esgueira

(da ordem de S. Thiago) senhor dos mor-

gados de Oliveira dos Arcos, Linhares, Valle

de Morellos, Soccorro (de Lisboa) e outros.

Foi capitão de granadeiros, do regimento de

Lippe (infanteria n.° 1) e em 1805 sentou

praça na mesma companhia, a seu primo e

cunhado, o futuro duque e marechal Salda-

nha.

O conde passou depois a coronel de mi-

lícias, onde serviu alguns annos. Foi por fim,

o ultimo presidente do conselho da Fazenda.

Nascêra a 20 d'agosto de 1769, e falleceu,

em Abrantes, a 3 de março de 1834.

Tinha casado, em outubro de 1805, com

sua prima, D. Francisca de Paula de Salda-

nha, quinta filha dos primeiros condes de

Rio-Maior, nascida a 15 de janeiro de 1786,

e fallecida também em Abrantes, a 6 de fe-

vereiro de 1834, 19 dias antes de seu ma-
rido.

Entre outros filhos, tiveram.

1.° D. João Francisco de

Paula d'Almeida e Silva, que

continua.

2. ° D. José d'Almeida e Silva,

nasceu a 4 de fevereiro de

1809, e falleceu a 11 de feve-

reiro de 1869, cónego da ex-

tincta Patriarcbal, e por al-

guns annos membro da com»

missão do Asylo de Mendicida-

de (onde prestou grandes ser-

viços) commendador Da Ordem
d'Aviz, e foi o ultimo D. prior

de Guimarães.

3.° D. Manoel d'Almeida e

Silva, nasceu em 12 de maio de

1815, sérvio com muita díslinc-

ção no exercito Piemontez, e fez

parte da commissão Piemonte-

za que veio a Portugal buscar o

corpo d'el-rei Carlos Alberto,

fallecido na cidade do Porto em
1849. Morreu em Turin em
1851, sendo capitão do regi-

mento n.° 13, da brigada Pigne-

rol.

4. ° D. Francisco $Assiz

d'Almeida, nasceu a 28 de

março de 1819, é major de in-

fanteria, e foi ajudante d'or-

dens de seu tio o duque de

Saldanha; Grão-Cruz de S.

Gregorio Magno, e condeco-

rado com a Torre Espada e

varias ordens extrangeiras,

casou a 21 de maio de 1856

com D. Carlota Augusta Fer-

reira, tem geração.

5.° D. Antonio d'Almeida e

Silva, nasceu a 29 de dezem-

bro de 1821, é doutor em
direito pela Universidade de

Coimbra, commendador das

Ordens Romanas de S. Grego-
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rio Magno, e de S. Silvestre,

da da Conceição em Portugal,

e cavai leiro da Ordem de

Malta, e um dos mais distin-

ctos escriptores catholicos. Ca-

sou em Coimbra em 2 de fe-

vereiro de 1873, com D. Ma-

ria Rachel do Rego Ernesto

de Carvalho, e tem geração.

6. ° D. Rodrigo d'Almeida e

Silva, nasceu a 22 de dezem-

bro de 1823, é cavalleiro da

Torre Espada, e da Conceição,

e capitão do regimento de ca-

vallaria n.° 3.

7. ° D. Marianna d'Almeida

e Silva, nasceu a 2 de agosto

de 1820, casou a 30 de no-

vembro de 1854, com seu

primo, Antonio Coutinho Pe-

reira de Seabra e Souza, filho

dos primeiros condes da Ba-

hia; tem geração.

2.° D. Francisco de Paula d'Almeida e

Silva Sanches de Baena Jaques Farinha de

Vasconcellos e Souza, nasceu a 18 de Agosto

de 1806, e, como primogénito, succedeu em
toda a casa de seus paes, e no officio de 1

trinchante-mór da casa real, cargo em que

principiou a servir em 1823, sendo por isso

hoje o decano dos officiaes móres. Sérvio no

antigo exercito, acabando em capitão de in-

fanteria do regimento n.° 16 ao tempo da

convenção de Évora Monte. Conserva-se

completamente retirado da politica. Casou

a 26 de novembro de 1836 cora sua prima

co-irman, D. Francisca Isabel Coutinho,

terceira filha dos primeiros condes da Ba-

hia, nascida a 11 de novembro de 1814, e

fallecida na Ilha da Madeira a 10 de dezem-

bro de 1866, e tiveram entre outros filhos já

fallecidos;

1. ° D. Fernando Antonio

d"Almeida e Silva, nasceu a

14 de outubro de 1841. É o

primogénito e conserva-se sol-

teiro.

2. ° D. João d'Almeida e Sil-

va, nasceu a 5 de fevereiro

de 1845, casou em 1869 com

D. Maria Francisca de Vas-

concellos, filha de Antonio Ale-

xandre Monteiro, proprietário,

e de D. Anna Peregrina de

Vasconcellos.

3.° D. José d"Almeida e Silva,

nasceu a 13 de novembro de

1846, está actualmente fora de

Portugal.

4.° D. Antonio d?Almeida e

Silva, nasceu a 10 de abril de

1851, e falleceu a 9 de dezem-

bro de 1873, e é de quem
trata o — Portugal Antigo e

Moderno, no artigo Oliveira

dos Arcos.

5. ° D. Maria Francisca d'Al-

meida e Silva, nasceu a 15 de

setembro de 1839, e casou a

3 de março de 1862, com Jorge

Theophilo Ferreira da Veiga.

6. ° D. Maria das Dores d'Al-

meida e Silva, nasceu a 8 de

março de 1856.

SEIXO BRANCO — logar no termo de Ode-,

mira, onde ha uma mina de ferro e man-

ganez, manifestada em novembro de 1876,

por Alfredo Andays.

SEIXO DANCIÃES — freguezia, Traz-os-

Montes, concelho de Carrazêda d'Anciães,

comarca de Moncorvo, 110 kilometros ao

N. E. de Braga, 365 ao N. de Lisboa, 200

fogos.

Em 1768, tinha 160.

Orago, S. Sebastião» martyr.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O padroado real, apresentava o reitor, que

tinha 50$000 réis e o pé d'altar.

Próximo a esta aldeia do Seixo, e acima

da capella de Nossa Senhora a Velha, ha

tres covas — uma, de *5 palmos d'altura, e

duas de 30, tão largas, que no fundo de

cada uma d'ellas, estão plantadas muitas

oliveiras. É tradição constante por estes

sitios, que foram minas d'ouro, ou de prata,

lavradas pelos romanos, ou pelos mouros, e

que a ellas vinha agua, por uma levada,

construída no ribeiro da Osseira, no sitio

dos Pisões, por baixo de Besteiros, que
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dista d'alli 6 kilometros, e que corria pelo

despenhado d'aquellas ladeiras, e da qual

(levada) ainda ha vestígios.

Dentro de uma concavidade que está por

baixo dVstas covas, pegada a ellas, e quasi

entupida, ha (segundo dizem pessoas que

n'ella entraram) varias salas, e que des-

tas, por uma galeria subterrânea, se vae ter

ao rio Douro, que está a 3 kilometros de

distancia.

A este sitio se dá o nome de Valle de Co-

vas.

SEIXO DAS PEDRAS— logar do têrmo

de Mér>ola, cnde ha uma mina de manga-

nez, da qual foi considerado descobridor le-

gal, Rufino Basilio Rachão, em 25 de no-

vembro de 1876.

SEIXO DE MANHÓZES — freguezia, Traz-

os-Montes, concelho de Villa-Hôr, comarca

de Mirandella, 133 kilometros ao N. E. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 7o.

Orago Santa Barbara, virgem e martyr.

Arcebispo de Braga, diátrito administra-

tivo de Bragança.

O abbade de Villarinho da Castanheira,

apresentava o vigário, que tinha 30$000 réis

de côngrua e o pé d'altar.

Tem annexa a freguezia de Gavião.

SEIXO DO CÔA— freguezia, Beira Baixa
j

comarca e concelho do Sabugal (fui da mes-

ma comarca, mas do extincto concelho de

Villar Maior), 21 kilometros da Guarda, 315

ao E. de Lisboa, 175 fogos.

Em 1768, tinha 101.

Orago, Nossa Senhora das Neves. (Anti-

gamente, foi Santa Maria Magdalena, se-

gundo diz o Portugal Sacro).

Bispado e districto administrativo da

Guarda.

O prior da fregupzia da Faia, apresentava

o cura, que linha 20$000 réis e o pé d'altar.

Não pude obter mais esclarecimentos, com
respeito a esta freguezia.

SEIXO DO ERVEDAL— villa, Douro, con-

celho de Oliveira do Hospital, comarca da

Tábua (foi da comarca de Gouveia, e do ex-

tincto couctlho do Ervedal), 75 kilometros

ao E. de Coimbra, 280 ao NE. de Lisboa,

550 fogos.

Em 1768, tinha 261.

Orago, S. Pedro ad Vincula.

Bispado e districto administrativo de Coim-

bra.

A mesa da consciência apresentava o prior,

que tinha 450$000 réis de rendimento an-

nual.

O rei D. Manoel lhe deu foral, em Lisboa,

a 9 de fevereiro de 1514. (Livro de foraes

novos da Beira, fl. 102 v., col. l.
a
)

É povoação muito antiga, e nenhum livro

dá mais apontamentos do que os que ficam

escriptos. O sr. dr. Henriques Sêcco, na sua

Memoria histórico- chorogrnphica, nem traz

o concelho do Ervedal (que ainda então

existia), trazendo todos os mais do districto

administrativo de Coimbra.

Eu podia escrever ao parocho do Seixo,

ao administrador do concelho, ou ao presi-

dente da camará d'01iveira do Hospital; mas
o mais provavi 1 (mesmo o mais certo) era

ficar sem resposta, como me tem acontecido

centenares de vezes com outras localidades,

e então, não me quiz arriscar a mais este

desgosto.

Apenas o sr. Ricardo Pinto de Mattos, no

s?u Manual Bibliogrophico po^tuguez, pag.

335, diz que frei Francisco de Jesus Maria

Sacramento, nasceu no logar do Seiyo, bis-

pado de Coimbra; mas não diz se é esta fre-

guezia, se outra d« egual nome, no concelho

de Monte-Mór-Velho.

E4e frade franciscano foi bacharel em
direito, examinador das trez ordens milita*

res, e provincial da sua ordem.

Entre muitos livrinho* devotos, escreveu
—Historia bíblica, em latim e pcrtvguez, em
44 volumes, de 4." pequeno— Fios sancto-

rum doutrinal, em 2 volumes.

Ambas estas obras são de muito mereci-

mento, e difficeis de encontrar á venda.

SEJÃES— freguezia, Beira Alta, concelho

d'01iveira de Frades, cornar«-a de Vousella,

24 kilometros ao N. de Viseu, 285 ao N. de

Lisboa, 85 fogos.

Em 1768, tinha 5=5.

Orago, S. Martiuho, bispo.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O vigário do Oliveira de Frades, apresen-
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lava o cura, que tinha 8#500 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

O território d'esta freguezia é bastante

accidentado, mas tem valles muito férteis,

cria muito gado, e é abundante de e^ça.

SÊJO— portuguez antigo— primeira pes-

soa do presente do indicativo do verbo ser

— sou.

SELAVÍZA—Vide Celaviza.

SÉLHÂ— portuguez antigo — sélla.

SELHARIZ, ou SALHARIZ — freguezia,

Traz-os-Montes, comarca é concelho de Cha-

ves, 70 kilometros ao NE. de Braga, 420 ao

N. de Li>boa, 90 fogos.

Em 1768, tinha 38.

Orago, Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de Santa Maria de Moreiras,

apresentava o cura, que tinha 40#000 réis

e o pé d'altar.

É terra fértil. Gado e caça.

SÈLHO — Todas as freguezias, e o rio

d'este nome, se acham descriptas em Cêlho.

SELIR —Vide Salir.

SELLADA— portuguez antigo— portella.

(O logar mais baixo de uma serra).

SÉLMES —freguezia, Alemlejo, concelho

da Vidigueira, comarca de Cuba, 43 kilo-

metros ao O. d'Evora, 130 ao S. de Lisboa,

295 fogos.

Em 1768, tinha 287.

Orago, Santa Catharina, virgem e martyr.

Bispado e districto administrativo de Beja.

A mitra apresentava o cura, que tinha

230 alqueires de trigo e 5$000 réis em di-

nheiro.

Sélmes é corrupção do árabe salem (que

elles pronunciavam saléme). É nome pró-

prio de homem. Significa

—

salvo, livre, isen-

to, etc.

No dia 8 de novembro de 1817, pelas 6

horas da tarde, cahiu toda a frontaria da

egreja matriz da freguezia.

D'ahi a uma hora foi removido o SS. Sa-

cramento (em procissão) para a ermida do

Espirito Santo, tendo de sahir pela porta da

sachristia, em vista da densa nuvem de pó

que havia dentro do templo, a ponto de se
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não ver o que estava demolido, e se a abo-

bada ameaçava perigo ímmiuente.

No mesmo dia, D. Feliehna Rosa, pediu

licença ao parocho para levar para a sua

cap Ha as santas imagens, das capellas late-

raes da matrtz, visto que as duas capellas

publicas da pariehia (a referida do Espirito

Santo, e a de S. João Baptista) não tinham

altares com a sufficiente capacidade para

aceommodar as imagens, com a devida de-

cência; e ellas foram removidas para a refe-

rida capella particular, pelas 8 horas da ma-

nhã do dia 9.

Quasi 50 annos esteve a egreja desman-

telada e sem culto, e ainda hoje assim esta-

ria, se não fosse a coragem e devoção de

uma alma verdadeira nente christan, que á

sua custa, e cora grande dispêndio da sua

fazenda, reedificou o templo desde 03 seus

fundamentos.

A abertura da nova egreja parochial teve

logar, com grande pompa e magnificência,

no domingo 27 de maio de 1877.

Transcrevo um folhetim que o sr. padre

J. M. M. de Seabra publicou no jornal A Na-

ção, e que foi reproduzido por vários outros

jornaes. É o seguinte:

tEra o dia 27 do mez próximo passado:

a aldeia de Selines regorgitava de forastei-

ros!

«Os celebres carros alemtejanos, ultima

negação da elegância e da commodidade,

transportavam das povoações circumvisi-

nhas visitante* aos milhares! — Esses anta-

gonistas do progresso, do wagon e da electri-

cidade, que fazem soffrer ao infeliz viajeiro

tormentos incríveis— apenas comparáveis

áquelles porque passa o mísero roedor, quan-

do boçal creada o martyrisa, sacudindo for-

temente a ratoeira em que foi colhido—
conduziam famílias empilhadas, off jgantes,

mas d'um heroísmo tal, que substituíam por

festivaes canções o hymno da morte, d'uma

morte provável— o morilurite salutant,áo&

escravos da antiga Roma

!

f Luzidas cavalga tas davam entrada trium-

phal, ao som dos foguetes, que traduziam as

mais santas alegrias na sua linguagem de

ensurdecer I
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«Era incessante, inusitado n'aquellas pa-

ragens o redemoinhar das multidões

!

«A eampezina Selmes deixára de ser a

pobre aldeia, que desconhece o bulício e o

trajar da corte; era o fac símile d'uma cida-

de culta, que não sabe assistir ás maiores

solemnidades sem envergar a tradicional

casaca! Um passo mais, e conquist&va os

foros de cidadant

«Um ancião venerando, o ex.mo sr. José

Estevens Mendes Thomaz, morgado da Ra-

badoa; resolvera legar ao povo de Selmes, um
monumento da sua piedade I A egreja paro-

chial, cahida em ruinas depois de longa data,

acabava de ser reedificada a expensas d'este

prestante cavalheiro I

«O jubilo transparece em todos os sem-

blantes.

«— O sancluario é magestoso, magnifico, e

entre as bellezas dignas d'especial menção, é

muito para se ver, o throno da capella maior

— bello camarim— maquineta encimada por

uma corôa— tudo do mais fino mármore e

trabalhado com uma perfeição inexcedivel.

— No ultimo altar do lado da Epistola, ha

um quadro do Archanjo S. Miguel— bem
colorido— toques vigorosos— correcção de

desenho— e se não pôde figurar vantajosa-

mente a par d'um quadro de Rubens, do

Grão Vasco, de Vieira ou de Pedro Alexan-

drino, nem por isso deixa de ser obra apre-

ciável.

«Agora convido o leitor para assistir á

solemnidade: a orchestra é composta de pro-

fessores, que se dizem curiosos, de mance-

bos sympathicos e da mais aprimorada edu-

cação. Já, por vezes, ouvira fallar com lou-

vor da Associação Philarmonica de Beja:

mas é pouco tudo quanto possa dizer-se de

tão notáveis diletlanti.

«A melhor orchestra de Lisboa, não exe-

cutava com mais bravura a symphonia do

Atila, a missa do maestro Santos Pinto e as

differentes composições musicaes, ouvidas

com tanto agrado nos dias 27 e 28 do mez

que acabou! Além dos insignes amadores,,

4jue tanto abrilhantaram as funccões reli-

giosas, íez-se ouvir a filha mais velha do sr.

morgado da Appariça, menina de quatorze

annos e d'uma singeleza patriarchal, e o
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sr. Engrácio de Jesus Brotas, distincto pia-

nista, e amigo dedicado do sr. morgado Es-

tevens.— E agora seja-me licito felicitar os

paes de tão illustre menina e dar um aperto

de mão aos exímios philarmonicos de Beja.

— Os oradores foram o sr. dr. Romão Gui-

marães, e o humilde escriptor d'estas linhas.

Pena é que ainda não chegasse o tempo de

cada um fazer e assignar o seu elogio— e

digo fazer e assignar, porque tenho visto

muitos, feitos, mas não assignados pelos pa-

negyristas de si mesmos— por isso guar-

darei silencio a meu respeito, mas não assim

a respeito do meu amigo e collega, que es-

teve sempre á altura da sua intelligencia e,

se alguém o duvidasse, bastaria ler-lhe o

discurso, que elle pronunciou e deu á es-

tampa.

«Tendo-me imposto os deveres de chro-

nista não devo omittir um episodio galante

e commovente: no ultimo dia da festividade,

quando o sr. Estevens se retirava para casa,

vê-se cercado por homens, mulheres e crean-

ças, que o abraçavam á porfia e llhe faziam

uma ovação estrondosa, bradando: Viva o

fidalgo da Rabaâôa! As lagrimas corriam

espontâneas; mas o sr. Estevens, querendo

fingir, que não tinha coração, dizia, cho-

rando também: então esta gente não me hia

fazendo chorar I

«As festas correram sempre com a maior

regularidade e brilhantismo. Eram muitos e

escolhidos os convivas do sr. morgado: de

Beja estavam os ex.mos Matta Janeiro, dr.

Rosado, major Almeida e alguns dos philar-

monicos; além d'estes, muitos cavalheiros da

intimidade do sr. Estevens: e baista dizer

da intimidade do illustre morgado para os

leitores ficarem sabendo, que era uma reu-

nião selecta de homens de bem.

«Em tudo o que fica dito, não ha um vis-

lumbre de lisonja, porque a detesto: ha, tão

somente, a expressão da verdade.

Padre J. M. M. de Seabra. *

Pouco mais de sete mezes, teve o sr. Es-

tevens a satisfação de ver a sua obra, na

terra; mas foi na maução dos justos receber

o premio de todas as suas virtudes. Falle-

ceu este caridoso e exemplar catholico, no

dia 12 de janeiro de 1878.
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A Esperança, n.° li, de 14 de janeiro de

1878, publicou o seguinte necrológio

:

*Justorum animae in manu Dei sunt, non

tanget Mos tormentum mortis; visi sunt ocu-

Us insipientium mori, Mi autem sunt in pace.

tSuccumbíu ao peso da morte um dos

nossos melhores amigos, um d'esses velhos

portuguezes tfantes quebrar que torcer.

«Legitimista de coração, catholico deve-

ras, amigo e protector dos pobres, como pou-

cos, o ex.mo José Estevens Mendes Thomaz,

era a alegria dos habitantes de Selmes e seus

contornos.

«Quem diria, ainda ha pouco, quando o

illustre finado reedificava, a expensas suas,

a egreja parochial de Santa Catharina de

Selmes e convidava para assistirem á rea-

bertura d'aqaelle templo magestoso, os seus

amigos, que eram todos os que o conheciam,

sem distincção de opiniões politicas ;
quem

diria que aquella alma tão grande, tão ge-

nerosa, desprendendo-se do seu invólucro,

voaria para as regiões eternas, deixando

immergido na dôr e n'uma quasi orphan-

dade um povo inteiro ? 1 Justos e imprescru-

taveis são os juizos de Deus 1

«Louvemol-o e façamos subir até ao Seu

throno de Luz as nossas humildes preces

por alma d'aquelle que foi o modelo da

honra e da caridade.

«Em meio da nossa justa dôr, damos sin-

ceros pêsames a seu sobrinho e nosso ami-

go o ex. mo sr. Francisco do Cabo d'Arce, e

a lodos os seus.

«P. N. A. M.»

SELORES — freguezia, Traz - os - Montes,

concelho de Carrazeda de Anciães, comarca

de Moncorvo, 135 kilometros ao N. E. de

Braga, 365 ao N. de Lisboa, 89 fogos.

Em 1768, tinha 86 fogos.

Orago, S. Gregorio.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O reitor d'Anciães, apresentava o vigário,

collado, que tinha cincoenta mil réis.

É terra pobre, mas cria muito gado, de

toda a qualidade. Caça.

SEM—portuguez antigo—não.

SEM — poríuguez antigo—sobrenome, ti,

tulo, ou alcunha, que se acha frequentemen-

te nos séculos 15.° e 16.°; mas fieando-se em
duvida, de que, se se entendia por Sem, ou

Osem, nos seguintes documentos :

Em uma provisão de D. Alfonso IV, diri-

gida a Pero do Sem, se acha elle asãignado

no fim d'ella assim— Petrus de Sensu vidit.

Em 15 de novembro de 1438, fez dar, D.

Affonso V, do livro das Hordenações da chan-

cellaria, aos da cidade de Viseu, o capitulo

19 das cortes de Santarém, de 1434, pelo

doutor Joham d' Osem, do seu concelho, e

chanceller mór : e este assigna assim — Jo-

hanes de Sensu, hegum Doctor.

Em um documento de S. Thiago de Ca-

cem, do anno de 1500, se lê—João Acenso,

sobrenome então muito usado n'aquella vil-

la. Em outras terras, também se vê com

muita frequência o sobrenome de Accenso e

depois Assensio. Talvez que d'aqui por con-

tracção, se dissesse Sensu, Acensu, Sem, e

Osem.

Também pôde ser derivado do árabe Ocem,

ou Ossem. Na Historia de D. João de Castro,

4.° vice-rei da índia, figura um Mir-Ocem.

SEMANA— (nome dos dias da semana,

entre vários paizes.)

Este artigo ainda que pareça alheio ao pro-

gramma do Portugal Antigo e Moderno, não

o è, e ninguém pôde dizer, com razão, que

não seja interessantíssimo.

Philologia dos dias da semana

« Domingo—Sanskrito áditydvara, dia do

sol personificado em Indra, chefe dos deu-

ses e senhor do ceu—hindústani>'ívar—hin-

du rabibâr—goanense aitár—saxonio sonna-

doeg, dia do sol—allemão sonntag, dia do sol

—inglez sunday, dia do sol—latino dies domi-

nica, dia do Senhor, corresponde á personi-

ficação de Indra—italiano domenica—hespa-

nhol—domingo—francez dimanche. São cor-

rupções do latino, como umas são do sans-

krito e outras do saxonico.

« Segunda- feira.—Sanskrito chandravara

ou somavara dia da lua—hindústani somvar

—hindúsom&ar—goanense somar—saxonico

monandoeg, dia da lua—allemão montag, dia

da lua—inglez monday, dia da lua—latino
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lunae dies, dia da lua—italiano lunedi—hes-

panhol lunes—francez lundi.

tTerça-feira. — Sanskrito mangalávara,

dia dti MaDgal, deus da guerra^ ou dia do

prazer ou do serviço publico—hindú-tani

mangal—hindú mangalbár—goaneose mun-

glár—saxonico tivoesdóeg ou tuesdoeg, dia de

Tiwes ou Tig, deus da guerra, dos povos do

norte—allemão dieustag, dia do serviço mi-

litar—inglez tuesday, dia de Tues ou Tewes

—latino Martes dies, dia de Marte, deu* da

guerra, dos romanos — italiano martedi—
hespanhol martes — francez mavdi.

• Quarta-feira.—Sanskrito budhavára, dia

de Budha (sábio.) Não se sabe precisamente

se se refere ao budha. Sakya Muni, fundador

do budhaismo — Hindu-tani budh— hindú-

budhbár— goanense budúar— saxonico vo-

den sdoeg, dia de Woden de Odin, celebre nas

tradições dos povos septentrionaes da Eu
ropa e avô do famoso Yngue, a quem se at

tribue o templo de Upsal—allemão odemtag,

dia de Oden (denominação moderna metwok

meia semana)—inglez wednesday,à\a deWo •

den—latino Mercurie dies, dia de Mercúrio,

filho de Júpiter e de Maia e mensageiro d<>s

deuses entre os romanos— italiano mercoledi

—hespanhol miercoles—francez mercredi.

« Quinta-feira. — Sanskrito Vraspativara,

dia dtí Wraspati, mestre dos deuses—hindus-

tani jumarat, deriva da palavra árabejuma,

dia em que os mussutmanos se reúnem na
grande mesquita para orar e que corres-

ponde á nossa sexta frira, e do sanskrito

ráta, véspera, noitf, tarde, isto é, véspera

àejuma— hiudú brihaspatibár— goanense

breshtar—saxonico fhórsdoeg—alemão dou

nerstag—iaglez thursday, dia de Thor, filho

mais velho de Odin ou Waden, chefe muito

poderoso de uma tribu d'esses povos septen-

trionaes e summp sacerdote estabelecido no

golpho de Rothnea. Contam-nos as t adi-

ções anglo-normandas a seguinte passagem

a respeito de Thor:

«Um dia convidou elle aos seus filhos

Nor e Ghor para um solr mne sacrifício; seus

filhos annuiram ao convite quizeram levar

comsigo a sua irman raptada. Sairam por

tanto os dois irmãos em procura d'ella, Nor
por terra e Ghor por mar. O primeiro, pas-

sando as montanhas, encontrou uma planí-

cie immensa e uma nação guerreira, gover-

nada por um chefe chamado Rolpho. Este

tinha lhe roubado a irman. Informado do seu

poderio não se atreveu a atacal-o; deixou a

sua irman na posse do raptor e proseguiu.

No meio do caminho, descobriu o paiz, entre

o oceano e os Alpes dofrinos, e deu-lhe o

nome de Norwoeg, caminho de Nor. Eis aqui

a origem da Noruega, segundo esta tradição.

A denominação da quiuta feira entre os la-

tinos era de joves dies, dia de Júpiter, seu

deus supremo — italiano Geovedi— hespa-

nhol jueves— francez jeudi.

« Sexta feira. — Sanskrito sukrávara, dia

de Sukrá, deusa da felicidade e do amor,

entre os antigos hindus— hindú sukrabár

— goanense soukrar— hindustaiii/Mma, (ori-

gem árabe como já dissemos adiante) — Sa-

xonico frigdoeg— allemão freiíag— hollan-

dez vrydag— inglez friday, dia de Freya

ou Frigga, deusa do amor, dos povos do

norte. D'aqui se deriva o allemão frau— o

irlandez frig— e hollandez vrouv, mulher.

Latino Veneres dies, dia de Vénus, deusa

do amor, entre os romanos— italiano ve-

nerdi— hespanhol vierms— francez veri-

dredi.

«Temos visto já, que as denominações em
portuguez para os cinco dias não tem ne-

nhuma analogia com as dos outros povos;

são despidas de toda a ligação histórica

como em hebraico, que se exprimem pelo

auxilio dos adjectivos numero-ordinaes.

tSabbado. — Deriva do hebraico sabath,

dia do descanço— latino Snturni ou sabathi

dies— italiano sabatto— hespanhol sábado

— francez samedi— saxonico soeterdoeg, dia

de Saturno, filho do céo e da terra — inglez

saturday, dia de Saturno— allernão s>ms-

tag dia do repouso — sanskrito canivara

dia de Cani, filho do sol— hindustani sa-

nichar — hindú sanibár — goanense sôn-

var*.

Gonçalves Cardoso.

SEMEAVEL— portuguez antigo— seme-

lhante.

Hoje diz-se semelhável.

SEMEDEIRO e SEMIDEIRO — portuguez
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antigo — carreiro; atalho; caminho estreito,

só para gente de pé.

SEMÉL — portuguez antigo— descendên-

cia, posteridade, filhos, netos, etc — Vera

do latira sémen — semente.— Elie decla-

rava que, mancando (faltando) semélnopos-

trimeiro padrom (primeiro padroeiro) nom

era contente que ouvesse rfella outro padrom.

Fundação de Penaguião, de 1191.

SEMÊLHE — freguezia, Minho, arcebis-

pado, disuicto administrativo, comarca, con-

celho e 2 kilometros a S. O. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 95 fogos.

Em 1768, tinha 66.

Orago, S. João Baptista.

O reitor do collegio de Nossa Senhora do

Populo, de Braga, apresentava o vigário,

que tinha 40$000 réis e o pé d'altar.

É n'esta freguezia o morgado aotigo de

Semélhe, hoje unido á casa dos Bandeiras,

de Traz da Sé, da cidade do Porto, por ca-

samento de D. Maria Felizarda Pereira do

Lago Porto-Carreiro, actual senhora e re-

presentante da casa de Semélhe, com Hen-

rique Freire d'Andrade Coutinho Bandeira,

fidalgo da casa real, da família dos Freires

d'Andrade, de Leomil.

Ha, na Veiga de Sondarão, d'esta fregue-

zia, a antiquíssima e nobre casa do Real-

Novo, junto á estrada que vae para Braga,

e foi sular de uns grandes fidalgos, como

ainda no. século passado o demonstravam os

brazões que se viam em um grande edifício,

pertencente a uma extensa quinta.

Diz-se ter sido de uma senhora, chamada

D. Thereza, irman de um arcebispo de Bra-

ga, casada com Francisco Gomes d'Abreu,

descendente dos Abreus de Bega lados. Não

havendo filhos d'este casamento, deixaram

esta quinta— a que agora chamam de Pa-

ços— a uma sua irman, casada na casa dos

Azevedos, de Braga. (Vide adiante).

D. Thereza e seu marido, foram enterra-

dos no mosteiro de Villar de Frades, ao

qual deixaram um valioso legado, para lhes

dizerem os frades muitas missas por suas

almas. No testamento, impunha-se ao ca-

seiro d'esta quinta, a pensão annual de um
alqueire de mostarda, para o mosteiro.

Das inquirições do Bei D. Diniz, n'esta
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freguezia, se menciona uma quinta honradaf

á qual então chamavam Ria (talvez ôrro de

cópia, ou tivesse o l final apagada) e era de

D. Thereza e filhos de D. Pedro Velho. (Esta

D. Thereza, era sobrinha da outra D. The-

reza, e do tal arcebispo).

Parece que o arcebispo não esteve pela

doação que a irman fez á sobrinha, porque

houve uma grande demanda entre elle e o

referido D. Pedro Velho, chagando a haver

censuras; e a quinta foi durante a demanda,

por vezes demolida e reedificada.

Vide Real, no 8.° vol., pag. 62, eol. 2.«, no

fim.

Esta freguezia é antiquíssima, e já habi-

tada no tempo dos romanos.

No tempo do conde D. Henrique, cha-

mava-se Villa de Samuel, ou de Samuelle.

Depois se chamou Sumuel-Real-o-Novo, e,

por abreviatura, Real-o-Novo.

D. Martinho Geraldes, arcebispo de Braga,

que em 1259 instituiu o morgado de Munta-

riól, nasceu n'esta freguezia.

Na Vdga de Saudarão, d'esta freguezia, e

na referida quinta de Real Novo, se fizeram

escavações ha poucos annos, e se acharam

então, restos de edifícios romanos; grande

porção de tijolos muito grossos, e varias me-

dalhas, dos imperadores Tibério e Nero.

SEMÍDE— villa, Douro, concelho de Mi-

randa do Corvo, comarca da Louzan. (Vide

Cemíde).

SEMILANES— antiga villa do Minho, en-

tre os rios Ave e Deste, situada d< baixo do

monte de S. Miguel.—Alguns sacerdotes»

edificaram aqui um mosteiro benedictino,

da invocação de S. Matheus, apostolo e evan-

gelista, e de S. Gens, mariyr.

Esta fundação teve logar no anno de 1085.

Já não resta d'e»te mosteiro senão a tra-

dição, e o que diz o livro Fidei.

SEMPRE NOIVA, ou SEMPRE NOVA—
era uma antiga villa (AlemUju?) que exis-

tia no tempo de D. Pedro I, e de seu filho

D. Fernando. Eram senhores da tal villa os

Abreus, condes e senhores de Regalados.

Não ha o minimo vestígio de semelhante

villa. Supponho que era alguma casa de

campo que ainda conservava o autigo nome

de villa, e que mudou de denominação.
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SÊNA— antigo nome da actual villa de

Cêa.

SENATUS — (S. P. Q. R.)— Com respeito

a estas quatro iniciaes, inscriptasno pendão

da procissão de Passos, téem-se perdido em
conjectura» muitos dos nossos homens do
povo, e nós vamos satisfazer a sua natural

curiosidade, dando-lhes, a esse respeito, uma
noticia, que é histórica.

Julgando os sabinos haverem chegado ao

apogeu da sua superioridade sobre os de-

mais povos, inscreveram nos seus estandar-

tes as letras referidas S. P. Q. R. que deci-

fravam do seguiute modo — Sabinus popu-
lus quem resistetf—^m povos sabinos quem
resistirá?)

Os romanos, com verdadeiro orgulho, res-

ponderam— Senatus populus que romanus,
—(O senado e o povo romano.)

As quatro letras S. P. Q. R. figuraram no
lábaro romano., quando conduziram ao Gol-

gotha o Homem Deus, e por isso teem, de-

pois da vinda de Christo, a alta significação

de— Salva populum quem redemisti.—(Salva

o povo a quem remiste.)

SENDAS — freguezia, Traz-os-Montes, no
concelho, comarca, districto administrativo,

bispado e 7 kilometros de Bragança, 45 de
Miranda, 460 ao N. de Lisboa, 145 fogos.

Em 1768, tinha 41.

Orago, S. Pedro, apostolo.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

400$000 réis de rendimento.

Ê terra fértil. Muito gado e caça.

Seenda (Senda) é portuguez antigo— si-

gnifica— habitação, casa, ou convento, etc.

—Vem do latim Sedes.

Hoje, senda tem outra sigdi ficação— quer
dizer— atalho, verêda, ou caminho estreito.

—Vem do latim, Semita (quasi (semi-iter.)

SENDELGAS—Vide 5.° vol., pag. 515,

col. l. a

SENDIM—Vide Sandim.
,

SENDIM, ou SINDIM— freguezia, Traz-

os-Montes, comarca e concelho de Miranda
do Douro (foi do mesmo coneelho, mas da
comarca do Mogadouro) 18 kilometros de
Miranda, 460 ao N. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1768, tinha 270.

Orago, S. Pedro, apostolo.

SEN
Bispado e districto administrativo da Bra-

gança.

O commendador de Malta, de Algoso, e a
mitra, apresentavam alternativamente o ab T

bade, que tinha 400^000 réis.

É terra muito fértil, e cria muito g^do de
toda a qualidade.

SENDIM, ou SINDIM— villa, Beira Alta,

concelho e 8 kilometros de Taboaço, comarca
d'Armamar (foi da comarca e concelio de
Taboaço), 30 kilometros ao E. de La:nego,

30 de Trancoso, 10 ao N. de Moimenta da
Beira, e 355 ao N. de Lisboa, 410 fogo.

Em 1768, tinha 312.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora do
Livramento e Bom Despacho).

Bispado e 25 kilometros a E. de Lamego,
districto administrativo de Viseu.

A universidade de Coimbra apresentava

o reitor, que tinha 70$000 réis e o pé de

altar. (Vide adiante).

Está n'esta freguezia um monte ioimioente

ao rio Távora (que fica 1 kilometro a E.,

ficando a villa ao O.) N'este monte se vê a

ermida da Senhora do Bom Despacho e da

Livração, á qual o vulgo dá o titulo de Se-

nhora das Casas. (Dá- se-lhe este titulo, por-

que, quando alguma pessoa da villa está

doente, vão buscar a santa imagem e a levam

a casa do enfermo.)

É templo antigo, e não se sabe quando
nem por quem foi fundado.

A maior parte da freguezia é situada em
planície, e é muito abundante em todos os

géneros agrícolas, principalmente vinho (que

ó excellente) e linho.

Foi povoada pelo mouro Zadam-Aberi'

Win (ou Ruim), regulo de Lamego, em 1030.

Este mouro era poderosíssimo, e povoou
muitos logares da Beira Alta, como temos

visto n'esta obra.

No termo d'esta villa estão os celebres

castellos dos Cabriz. (Vide esta palavra.)

O padre Carvalho diz que D. Affonso III

deu foral a esta villa, em 1250; mas Fran-

klin não falia em semelhante foral.

Fica esta villa 120 kilometros ao SE. do

Porto, 2 da margem esquerda do Távora, e

8 da foz d'este rio.

Junto á egreja matriz, que está edificada
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sobre rochedos, ha dez túmulos árabes,

rabertos na rocha, o que prova que foi aqui

ura almocabar mourisco.

É n'esta freguezia o solar dos Guedes, de

Moimenta da Beira, e teem aqui uma casa

muito antiga, e uma quinta com plátanos

gigantescos.

Da estrada que segue da egreja matriz,

por cima da povoação da Aldeia, goza-se

um vasto e lindíssimo horisonte, vendo-se

um dos morros da serra da Estrella, quasi

sempre coberto de neve.

O que todavia ha de mais fama n'esta fre-

guezia, são os taes castellos dos Cabriz, pró-

ximos à povoação dos Cabriz, e situados na

margem esquerda do rio Távora (a 3 kilo-

metros da villa de Paredes da Beira, e pró-

ximos do antigo convento de S. Pedro das

Águias, hoje, S. Pedro Velho.

Tem esta freguezia as aldeias seguintes—

Sendim (séde da freguezia), Aldeia, Paço,

í Guedieiros x
,
Córte-Nova, Bouçóes, e Cabriz.

Até ao principio d'este século, também

era d'esta freguezia a aldeia da Granjinha,

que, em razão da grande distancia a que

ficava da egreja, formou parochia indepen-

dente.

Sendim foi concelho, com camará, juiz

ordinário e mais auctoridades e emprega-

dos, e foi supprimido em 1834. Alem da fre-

guezia da villa, comprehendia as freguezias

— dos Arcos, e Paradella.

Foi antigamente da comarca de Pinhel, e

depois da de Trancoso; e, por fim, da de

Armamar.

Tinha ura capitão de ordenanças, com a

sua companhia, sujeito ao capitão-mór de

Paredes da Beira.

Está situada na vertente oriental da serra

de Sendim, na margem esquerda do Távora,

e é bastante extenso o seu território, e em

geral, de clima excessivo.

A egreja matriz, é um templo vasto e sum-

1 Supponho que tem o nome de Guediei-

ros, por ser do senhorio dos Guedes.
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ptuoso, de architectura dórica, e construido

no século xv, ou princípios do xvi.— Foi

collegiada, e apresentava as egrejas limitro-

phes de Paradella, Arcos e Cabaços; mas

esta ultima era da apresentação alternativa

do parocho de Moimenta da Beira— cada

um seu anno.

A universidade de Coimbra recebeu os

dízimos de Sendim, até 1833, e foi ella que

construiu a actual matriz, sobre *as ruinas

de um templo antiquíssimo, talvez mesquita

mourisca, como induz a crer o almocabar

em que já fallei; todavia, ainda se encon-

tram sepulturas também cavadas na rocha,

em differentes sítios da freguezia, designa-

damente, 9 no Cabeço dos Baganhos, uns 600

metros a E. da matriz— 5" no Cabeço dos

Baguinhos, próximo á povoação de Guediei-

ros, uns 300 metros a 0. da ermida de São

Marcos— e 3 no Cabeço de S. João.

A egreja matriz, está na povoação de Sen-

dim, em um dos pontos mais elevados da

parochia, na vertente occidental do monte

de Santa Luzia. Tem na frente (voltada ao

S.) um pórtico de architectura romana, com

fecho de laçaria, e um pelicano no centro.

No meio da frontaria está um nicho, com

uma figura, de capacete na cabeça e que o

povo diz ser a imagem de Nossa Senhora

das Neves. (1)

Tem na frente, um cruzeiro de pedra, de

primoroso trabalho, semelhante ao que se

vê no sanctuario dos Santos Martyres, em

Paredes da Beira; e do que está sobre o

portão da entrada do pateo de um velho

palacete de Fontêllo, em Viseu.

Tem a egreja duas portas travessas— uma

ao O., e outra ao E. A esta se chama, por

isso, Porta do Sol.

Sobre a base de uma torre, demolida em

1778, construíram então um campanário,

com duas ventanas.

O adro é vasto e bem murado, tendo na

frente um portão, com quatro obeliscos, e

dois na reetaguarda.

A egreja tem altar-mór e quatro lateraes.

Sobre o arco cruzeiro se lê— 1777— prova-

velmente, data de alguma reconstrucção par-

cial porque o templo é, com toda a certeza,
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mais antigo. No centro do tecto, estão as

ármas de Portugal, era talha dourada.

Com a extincção dos dízimos, acabou a

collegiada, e diminuiu muito o esplendor do
culto.

Como todos os paroehos apresentados pela

universidade, eram os reitores d'aqui, for-

mados em qualquer faculdade. Em 1610,

alem do pé d'altar e benesses, lhe estava ta-

xado— 100 alqueires de centeio, 30 de trigo,

50 arrat^ii de cêra, 40 almudes de vinho, 2
de azeite, e 10$000 réis em dinheiro, com-
prehendendo o rendimento do pequeno pas-
sal, avaliado (n'aquelle tempo) em 835 réis;

mas os parochus eram obrigados a parte
dos guizamentos da egreja. No fim do sei-ulo

passado, o rendimento d'este beneflcio exce-
dia a 200^000 réis.

A collegiada compunha-se de trez bene-
ficiados—um com 120^000 féis— outro com
60$000— e outro com 40#000— pagos pe-
los dízimos das egrejas de Paradella e Ar-
cos. Hoje o parodio tem, anda por 35O#000
réis; porem a freguezia é má de curar, pela
sua extensão.

A residência paroehial, próxima á egreja,

é bastante solida e espaçosa, e contigua ao
passal. D'ella se vê a serra da Estrella, a 35
kilometros de distancia; e muitas povoações
da Beira Baixa e Traz os-Montes.

O cemitério paroehial é vasto, em logar
arejado e pittoresco, entre as aldeias de Sen-
dim e Aldeia. É cercado de muras, e tem
um bello pórtico, feito em 1875.

m Ha n'esta freguezia dez capellas, que são:

1. « Santa Luzia— na vertente occidental
da serra do seu nome, em frente da egreja
matriz. É templo pequ-mo, mas bem conser-
vado, e n'elle se faz a 13 de dezembro (dia

da padroeira) uma grande festa, romaria e

feira.

2.
a Senhora do Bom-Despacho— no alto

da CavaiHra, a SE. da matriz.

3. » Santa Barbara— ao S. da egreja ma-
triz, e junto à povoação da Aldeia.

4.
a S. Miguel, archanjo — no logar do

Paço.

5.
a
S. Marcos, evangelista—em Guedieiros.
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6. " Santa Maria Magdalena— em Cabriz.

Todas estas ermidas bem conservadas e
abei tas ao culto.

7.
a Santo Oridio— ao NO. da egreja ma-

triz, e pouco distante d'ella. Só tem as pa-
redes.

8.» Nossa Senhora da Guia— junto e ao
N. do logar do Paço. Drsrnantelada.

9.
a S. Sebastião, marfyr —- no sitio de Fer-

reiros, junto do rio Távora, e uns 500 me-
tros a juzante da ponte de Biudades. Em
ruinas.

10. a Nossa Senhora de Nazareth—no cen-
tro da villa de Seudim, coutigua ao solar

dos Guedes, e um dos seus morgados. Em
completa ruina, não tendo mais do que as
paredes desmanteladas.

Ainda no centro da povoação da Aldeia

existia uma ermida, dedicada a Nossa Se-

nhora do Bosario, mas cahiu em ruinas, e

hoje, nem d ella restam vestígios. No local

onde existiu está hoje um lagar de vinhol

O Allo do Facho ó o ponto culminante da
serra de Santa Luzia.

Conserva este nome d'esde tempos remo-
tíssimos, quando os lusitanos d'alli davam
signal de alarma, com fogueiras. (Vide Al-

mendra.) Ainda durante a guerra da Penín-

sula, aqui se accendia o facho, para annun-
ciar perigo; havendo estações semelhantes,

nos pontos mais altos das povoações cir-

cumvisiohas. Estes fachos eram pinheiros

envolvidos em palha, a que se lançava fogo,

para dar aviso da aproximação dos france-

zes.

Do Alto do Facho se descobre grande

parte de quatro províncias de Portugal—
Douro, Traz-os-Montes, Beira Alta, e Beira

Baixa. Vendo-se para o S., até á serra da
Estrella, e para o N., até próximo de Cha-
ves; o horisonte é limitado ao O. pela serra

do Marão.

A uns 500 metros ao S. da egreja matriz,

no siiio de Crisléllo, se vé actualmente um
nicho, ou oratório, com seu adro e uma ima-

gem de Jesus Christo Crucificado, a que cha-

mam Senhor das Preces. Foi construidlo em
1780. Segundo a tradição, houve n'este sitio,

em tempos remotos, um mosteiro de mon-
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ges benedictinos. É certo que se tem encon-
\

trado por aqui rastos de edifícios antigos, e

vários tijolos de extraordinária grossura.

Também é tradicional, que no Cabeço de

S. João, a uns 200 metros a E. do referido

oratório, na quinta de S. Martinho, existiu

um mosteiro de freiras benedictinas. Ainda

alli se encontram vestígios de paredes, bem

construídas, algumas de tijolo, barro e pe-

[
dra; o que não é vulgar n'es'a freguezia,

pois todas as construcçòps são de granito,

do que aqui ha grande abundância. Também

aqui se vêem trez s* pulturas abertas na ro-

cha (á maneira das dos árabes) e outras mui-

tas teem sido destruídas pelo actual pro-

prietário da quinta, que alli encontrou tam-

bém uma forja de ferreiro, uma enchada

tribicular (de trez bicos), parte de um habito

bordado a ouro, rectos de lagares ou pias

toscas, e moedas de ouro e prata. (Não se

sabe de que nação, nem as suas legendas,

porque o que as achou, vendeu as para se-

rem derretidas).

Estes dous mosteiros foram arrazadosem

985, por Al-Mançor, kalifa de Córdova, as-

sassinando todos os frades e freiras que

pôde apanhar, como f<-z em muitos outros

mosteiros da Beira Alta.

No Valle da Villa, a pcuca distancia das

ruinas dos dois mosteiros, se encontram cla-

j rò? vestighs de uma antiquíssima e grande

povoação. Tem se encontrado aqui, em va-

rias escavações, muita cantaria, bem lavra-

; da. O nome de Valle da Villa indica que

houve aqui uma povoação importante, cujo

nome, principio e fim se ignora.

Também aaui se tem encontrado lagares

para vinho, abertos na rocha, e restos de

fontes ou chafarizes, vendo-se ainda um
d'esles, em fórrna d

!

arco, de cantaria bem

lavrada, no sitio chamado ainda Fontêllo, ao

O. do ponto que parece ter sido o centro da

tal villa.

Sobranceiro ao Valle da Villa, está o Ca-

beço dos Mouros, junto ao Cabeço dos Baga-

nhos, dos quaes ja se fallou, e que foi um
almocabar mourisco, o que provam as mui-

tas sepulturas que alli se teem encontrado,

i

abertas a picão nos rochedos, e das quaes

:

ainda restam nove.
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Pretendem alguns que esta povoação (ou

talvez a do Valle da Villa) já existia no tempo

dos celtas, fundando-se em que é uma gi-

gantesca mâmoa, o picoto hoje chamado

Monte Verde, ou Verde Monie, que está a i

kilometro da egreja matriz, descendo para

o Távora. É este picoto formado de terra e

ppdras soltas, no meio de uma planície, e

ainda conserva a fórma cónica das mâmoas

celtas, ou pre-celtas. É parte cultivado, e-

parte matto.

Foi esta freguezia solar ou assento e resi-

dência de muitas famílias nobres, hoje ex-

tinctas, menos a dos Mendunças, da qual

adiante tratarei; e a dos Castilhos Monfeiros,

hoje representada pelos srs. Macedos Pintos,

de Tabuaço, uma das famílias mais impor-

tantes e mais considerada da província, não

só pelo sua grande riqueza, como, e ainda

mais, pela sua illustração, e não vulgar pro-

bidade. (Vide Tabuaço.)

Na Historia ecclesiastica da cidade e bis-

pado de Lamego, escripta no fim do século

passado, por D. Joaquim d'Azevedo, se en-

contra, com relação a esta freguezia, o se-

guinte:

«As famílias dos Sopiros e Regos, teem

«provisão para se não fazer eleição de jus-

«tiça em Sendim, sem ambas serem ehama-

tdas.

«Os Soeiros foram padroeiros da egreja,

«e ainda teem banco para se sentarem na

«capella-mór, e sepultura. D'estes é herdeira

«a viscondessa da Anadia, por seu avô; e

«tem casas tm Sendim, e muitas fazendas.

«Francisco Amador de Sampaio e Silva

«tem um morgado em Sendim; e dos Regos

«procede D. Anna Isabel Pimpntel de Castro

«Rêgo, assistente em Paço d'Aldeia, com seu

«marido, Jacintho Xavier d'Aragão, que foi

«official da Vedoria, muito hábil no dese-

«nho, pintura, e toda a casta de engenha-

ria.

«Festa freguezia móra Alexandre de Men-

«donça Corte-Real, fidalgo, capitão-mór de

«Paredes da Beira, e alcaide-niór de Braga

«—irmão de Manoel Cardozo, estribtiro do

«sr. arcebispo primaz— e n'ella tem casa

«Manoel Antonio, fidalgo de Santa Eufemia,
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«genro do visconde da Anadia— e outras

«famílias illustres).»

Hoje apeDas aqui existe um ramo da fa-

mília Mendonça, achando-se os mais dissi-

minados por S. João de Fontoura, Ferrei-

rim de Fonte-Arcada, Lisboa, e outras terras.

No sitio do Paço, d'esta freguezia, teve o

seu solar, e viveu muitos annos, a distineta

familia Gouveia-Couraça, no palacete bra-

zonado que ainda alli se vè, e no qual resi-

de actualmente o representante e successor

d'esta familia, o sr. Luiz de Mendonça Car-

doso.

D. Maria Antónia de Gouveia Couraça,

primogénita e herdeira da casa de seus paes,

casou, nos fins do século passado, com o

dito Alexandre de Mendonça Corte-Real, fi-

dalgo de antiga linhagem, que foi capitão-

mór de Paredes da Beira e alcaide-mór de

Braga. Entre outros filhos, tiveram, Luiz de

Mendonça Cardoso, primogénito, que foi

official de cavallaria, guarda-roupa de Dom
Gaspar de Bragança, arcebispo de Braga,

filho natural de D. João V, e um dos deno-

minados Meninos de Palhavan. Era Luiz de

Mendonça, bacharel formado em mathema-

tíca, e, apenas, em 1807, viu Portugal oc-

eupado pelas hordas de Junot, não querendo

ficar ao serviço dos invasores, recolheu se a

sua casa. Mas, apenas soou o grito da liber-

dade, foi immediatamente encorporar-se no

exercito anglo-luso, e serviu com distincção,

em toda a guerra peninsular.

Fm 1818, tendo sido atacado de paralisia,

deixou o serviço, sendo reformado no posto

de coronel.

Esta familia é hoje (1880) representada

pelo distincto advogado, o sr. José de Men-
donça Figueira d'Azevedo, residente em Fer-

reirim de Fonte-Arcada— e pelo sr. José

Luiz de Mendonça Cardozo, residente em
Sendim, casado e com filhos; distinguindo-

se entre estes, o sr. Carlos Augusto de Men-
donça Cardozo, primeiro verificador da al-

fandega grande de Lisboa, secretario parti-

cular do inspector geral das alfandegas; e

deputado ás cortes, pelo cireulo de Villa

Nova de Gaia. É também casado, e tem fi-

lhos.

Os edifícios particulares mais dignos de
menção, d'esta freguezia, são— o palacete

da familia Mendonça— o dos Guedes Sar-

mento, de Moimenta da Beira— e o dos Al-

buquerques, de Viseu, também com brazão
d'armas, como os antecedentes, mas des-

mantelado.

Pelo meiado d'este século, falleceu n'esta

freguezia, Christovam de Campos, um do3
grandes malvados que aterravam a Beira
Alta, desde 1834.

Tinha uma boa casa, e bastante instrucção,

pois frequentou até ao terceiro anno de di-

reito, na universidade de Coimbra; mas,
abandonando os estudos, passou o restante

da vida, em constante e plena bachanal, e

em excessos de toda a casta.

Devasso, atheu, immoral e turbulento, a
sua casa foi por muitos annos uma das pri-

meiras escolas de desmoralisaçãò e impie-

dade, do seu tempo.

Alem de ser valente e rixoso, associava-

se a uma alcateia de valentões e desordei-

ros, de Tabuaço, Moimenta da Beira, e Sen-
dim, espancavam e trucidavam quem lhes

parecia, chegando a mandar para as feiras

e romarias, cargas de paus e espingardas,

só para maltratarem todo o mundo 1 Feliz-

mente não eram ladrões.

Credite posterif— Este malvado foi admi-
nistrador do concelho, por muitos annos I

Quem o visse, sem o conhecer, simpathi-

sava com elle, porque parecia um perfeito

cavalheiro, tratavel e obsequiador; mas isto

eram apenas intervallos lúcidos.

Com esta vida de dissipações, deu cabo

da maior parte da sua casa.

Ha hoje n'esta freguezia boas quintas, sen-

do as mais notáveis as denominadas

—

Re-

torta, Olival, Jardim, e Bello-Jardim.

Ao que por aqui se chamam estradas, é a

mesma sequencia de barrancos, do principio

da monarchia; apenas se espera que atra-

vesse a freguezia, a estrada
L
districtal, de

Viseu a Moimenta da Beira, até ao Douro,

ou Espinho, na foz do Távora. Infelizmente,
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ainda só alguns metros estão construídos,

junto a Moimenta da Beira.

Em compensação, e por esta mesma causa,

pouco soffreu com a guerra peninsular.

Não me consta que haja por estes sitios

vestígios de minas de qualquer metal.

Dos famosos Castellos dos Cubriz, já tra-

tei no vol. 2.°, pag. 22, col. l.
a e 2.»—

e,

para não fazer este artigo mais extenso, para

lá remetto o leitor.

Antonio Ferreira de Macedo Pinto,

1." visconde de Macedo Pinto.

Falleceu na cidade do Porto, a 10 de fe-

vereiro de 1879.

Eis o que com respeito a tão benemérito

cavalheiro, se lê no jornal— Commercio de

Portugal, n.° 34 de 11 de fevereiro de 1879:

«Está de luto a cidade do Porto, pelofal-

lecimento de um dos seus mais illustres e

prestantes cidadãos, o sr. visconde de Ma-

cedo Pinto, roubado á geral estima publica,

na tarde de ante-hontem.

»Foi um justo: e, no largo desenvolvimento

da sua poderosa actividade, manifestada em

occasiões excepcionaes, quer verdadeira-

mente no campo da sciencia, quer na es-

phera das crises commereiaes e| industriaes

que por vezes assaltaram o Porto, esse ho-

mem, de uma constituição admirável e de

portentosas faculdades de espirito, está con-

sagrado como um santo, no respeito geral e

na admiração de quantos o conheceram.

«Digníssimo de figurar na mais pura gale-

ria plutarchiana, o insubstituível conselheiro

sincero, de um só rosto e de um só pare-

cer, deixa, na orientação dos espíritos e dos

caracteres da actualidade, um vácuo difficil

de preencher, por isso mesmo que a influen-

cia do seu conselho e a ponderação da sua

palavra, que se escutava e seguia como um
evangelho, sem contestação de phariseus,

coavam no animo de todos, e eram, como

foram, a redempção de muitos flagellos im-

minentes, de muitas desgraças que pesariam

ahi, produzindo crises espantosas de misé-

ria, de falta de trabalho e de ruína de capi-

tães.

«N'este labutar da nossa missão de chro-

nistas, fallecj-nos o tempo necessário para

pormos no relevo conveniente os serviços

d'esse homem probo, cuja vida foi um cons-

tante pugnar pelo bem geral: e quasi que

pouco mais podêmos hoje do que assignalar,

na sua ordem chronologica, a passagem pela

terra de um espirito tão superior, cuja per-

da, a cidade principalmente, e o paiz devem

deplorar.

«O ex.mo sr. Antonio Ferreira de Macedo

Pinto, primeiro visconde de Macedo Pinto,

nasceu em 20 de junho de 1810, na povoa-

ção de Guedieiros, freguezia de Sendim,

concelho e districto administrativo de Vi-

seu, 1 e foi baptisado n'essa mesma fregue-

zia a 26 do mesmo mez, como filho de Ma-

noel Ferreira de Macedo Pinto e de D. Maria

de Deus.

«Casou com a ex.ma sr.
a D. Anna Clemen-

tina Peres Moreira Guimarães, da cidade do

Porto.

«Cursou a Universidade de Coimbra, for-

mando-se na faculdade de medicina, em

1836, sendo premiado em alguns annos, com

geral applauso de quantos lhe conheciam o

seu esplendido talento.

«Foi nomeado medico do hospital militar

de Bragança e do partido municipal, desde

1837 a 1848. Foi por vezes nomeado pro-

curador á Junta Geral da mesma cidade, e

delegado do conselho de saúde publica do

reino, no mesmo districto, desde 1838 a

1848. Por decreto de 22 de setembro de 1846

teve a condecoração de grau de cavalleiro

da ordem militar de N. S. da Conceição de

Villa Viçosa. Foi nomeado sócio correspon-

dente e delegado das Seiencias Medicas de

Lisboa, desde 1838. Sócio correspondente

do Instituto de Coimbra, desde 1835. Guar-

da-mór de saúde da cidade do Porto, por

portaria de 17 de outubro de 1851, logar

que exerceu até ser despachado, por con-

curso que fez, para o logar de demonstrador

da secção medica da Escola Medico-Cirur-

gica do Porto, por decreto de 26 de abr il de

1855.

1 Aliás, concelho de Tabuaço, comarca de

Armamar, districto de Viseu, como vimos

no principio d'este artigo.
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«Cavalleiro de Christo em 22 de outubro

de 1852. Substituto na Escola Medico-Cirur-

gica do Porto, em 1854.

«Deputado pelo Perto nas legislaturas de

1853 a 1856 Lente proprietário naEs'ola

Medica do Purto, oitava cadeira, em 1857.

Nomeado vogal efn-ctivo do conselho ge-

ral dé instrucçào publica em 7 de julho de

1859, logar que não acceitou. Sócio effectivo

da Associação Industrial Portuense, desde

1853. Sócio effectivo da Sociedade Agrieola

do disirirto do Porto, desde 1856. Sócio cor-

respondente da Academia Cirúrgica Malhor-

quina, desde 1848. Membro titular vitalício

do Instituto Africano de Paris, desde .4854.

Sócio honorário do Circulo Seientiflco Alle-

mão, desde 1860. Commendador da ordem

de Villa Viçosa, em 15 de dezembro de 1863.

Fidalgo cavalleiro da casa real, em 8 de

agosto de 1865.

«Vogal da eommissão filial de beneficência

do Purto. em 1 de d-zembro de 1868. Carta

de conselheiro de sua magestade, em 2 de

março de 1869. Membro do conselho d'admi-

nistração, e como um dos fundadores da

Companhia de Credito Predial Portuguez—

e presidente do comsi lho da administração

e como fundador da Nova Companhia Uti-

lidade Publica.

«Foi convidado varias vezes'para ministro

da fazenda, cargo «upremo que não pôde

acceitar, por esbr muito dividida a sua

actividade prodigiosa, em vários ramos de

administração publica e particular.

«Foi agraciado com o titulo de visconde

de Macedo Pinio, por decreto especial de 11

do junho de 1874, e jubilado lente da Escola

Medico-Cii urgira do Purto, em 1872.

«Eis as suas publicações:

• Memoria sobre a reforma da instrucçào

secundaria no dislricfo de Bragança, em
1839. Foi um di s fundadores e principal

redactor do Pharol Transmontano, periódico

mensal de instrucçào e recreio, que se pu-
blicou em Bragança em 184. .

.

« fíelatorio e projecto de estatuto da Caixa

de Credito e Soceorros Mútuos da Associação

Industrial Portuense. Foi um dos principaes

redactoreg do jornal da mesma associação.

«Publicou a Oração Inaugural recitada na

Escola Medico-Cirurgica do Porto, na sessão

solemne de abertura em 1858.

« Estatutos da Nova Companhia Utilidade

Publica.

« Contracto do empréstimo do governo, de

1:500 contos, de que elle foi negociador.

« Estudos sobre a parte financeira da pro-

posta de lei para a construcção das vias fér-

reas ao norte do Douro.

«Vários ariigos sobre assumptos diversos

e médicos, publicados no Jornal das Scien-

cias Medicas, de Lisboa, e outros.

«Vários relatórios e estatutos de diversas

companhias e bancos, etc, etc.

«Eis as suas disposições testamentárias

que, relativamente, sobrelevam ao testamento

d'um rei:

«Subscreveu dois testamentos cerrados,

sendo o primeiro feito em 1 de julho de

1878 e o segundo em 20 de janeiro d« 1879,

approvado pelo tabellião Manoel Vieira da
Silva e Sá, aonde se encontram as seguintes

disposições:

« Nomeia seus testamenteiros, sua esposa a

sr.a D. Anna Clementina Peres de Macedo
Pinto, seu mano mais velho o sr. Bernar-

dino de Senna de Macedo Pinto e seu hon-

rado amigo Gonçalo Leilão Vieira de Vas-
coneellos.

«Os seus testamenteiros ordenarão o seu

funeral, que deverá ser decfnte, mas sem
luxo, nem ostentação, guardando-se a este

respeito as seguintes disposições:

«Vinte e quatro horas depois do seu falle-

cimento, deverá o seu corpo ser amortalhado

com o íiabito talar de professor da Escola

Medico-Cirurgica do Porto, e conduzido de-

pois a uma egreja d'esta cidade, para ahi

ser resado um responso de sepultura,, por

doze padres, sendo lambem conduzidos para

este acto os pobres do Asylo de Mendicidade

e os Meninos Orphãos, dando-se a cada uma
d'estas corporações a esmola de 45#00O réis

por uma só vez.

«Depcis será o seu corpo encerrado em
caixão de chumbo, para ser transportado

para e jazigo de familia no cemitério da

villa de Tabuiço.

«Ao parocho da freguezia de Miragaya, se

encommendarão trez missas, cada uma áa
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esmola de 211250 réis, e quando o seu ca-

dáver fôr recolhido ao jazigo de família, se

enconimendarão ao abbade dá freguezia de

Nosãa Senhora da Conceição, da villa de

Tabuaço, trez missas, da esmola de 1$200

réis cada uma.

«Aos seus creados, o ordenado equivalente

de trez mezes.

«Deixa Í00#000réis para famílias necessi-

tadas.

«Deixa camará municipal da villa de Ta-

buaço 4:000#000 réis nominaes, para com a

sua renda fundar uma escola de instrucção

primaria, e mais 2:000$000 réis nominaes,

para com os juros comprar livros para uma
bibliotheca popular, para a qual já deu al-

guns centos de volumes.

«A escoIa?Medico-Cirurgicado Porto, réis

2:000$000 nominaes, para com o juro insti-

tuir um premio ao estudante mais distincto

que findar o curso.

«O premio será dado em livros indicados

pelo próprio premiado.

«Ao sr. Gonçalo Leitão Vieira de Vascon-

cellos l:00O#000 réis nominal.

«A seu irmão Vicente Ferreira de Macedo

Pinto a renda de 8:000$000 réis nominaes,

ficando a propriedade para suas sobrinhas

Camilla, Ermelinda e Maria do Carmo, filhas

de seu irmão Antonio.

«A este seu iimão fez egual legado, e em
eguaes circumstancias.

«A seus sobrinhos, Adolpho, Augusto e

Joaquim, ou a qualquer que primeiro con-

cluir os seus estudos em algumas das Uni-

versidades, a sua livraria e pertences.

«A sua cunhada D. Amélia Julia Peres Mo-
reira, o seu piano.

«Nomeia seus sobrinhos, filhos de seu ir-

mão Antonio, únicos e uuiversaes herdei-

ros.

«Lega a sua esposa o usufructo dos seus

bens, emquanto viva fôr, além do exarado

na escriplura ante-nupcial.

«A instituição de uma escola primaria e a

creação de uma bibliotheca popular, dão ao
finado uma memoria imperecível e honrada,

como honrada fui toda a sua vida.

«Essa única disposição do seu testamento

aproxima- o dos maiores philantropos, e vin-

YOLUME IX

ga-lhe devéras e incontestavelmente as bên-

çãos perduráveis da posteridade.

«A Escola-Medica perdeu uma das suas

mais inconcussas illustrações, e o Porto um
cidadão modelo.

«O cadáver deve ter hoje á noite a cere-

monia religiosa na egreja da Trindade.

«Á família do finado enviamos os nossos

sentimentos. >

Ao meu velho e esclarecido amigo, o sr.

dr. Pedro Augusto Ferreira, abbade de Mi-

ragaia, e que tanto tem enriquecido esta

obra com os seus curiosíssimos artigos, devo,

em grande parte, o que fica escripto com
respeito a esta freguezia; pelo que lhe dou

ainda mais uma vez os meus cordiaes agra-

decimentos.

SENDIM DA RIBEIRA— freguezia, Traz-

os Montes, concelho d'Alfandega da Fé, co-

marca de Moncorvo (foi da extincta comarca

e concelho de Chacim) Í40 kilometros ao

NE. de Braga, 390 ao N. de Lisboa, 75 fo-

gos.

Em 1768, tinha 42.

Orago, o Espirito Santo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

0 reitor d'Alfandega da Fé apresentava o

cura, que tinha 8$000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

É terra fértil.

SENDIM DA SERRA— freguezia, Traz-os-

Montes, concelho d'A!faDdega da Fé, comarca

de Moncorvo (foi do mesmo concelho, mas
da extincta comarca de Chacim) 150 kilo-

metros ao NE. de Braga, 390 ao N. de Lis-

boa, 70 fogos.

Em 1768, tinha 41.

Orago, S. Lourenço.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

A mitra apresentava o vigário, que tinha

12$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Na aldeia de Sendim (ou Sindim) 1 está

1 A todas as freguezias a que hoje se dá
o nome de Sendim e Sindim, se chamava an-
tigamente Sandim. Hoje, só conserva o seu
Dome primitivo, a freguezia de Sandim, do
concelho de Villa Nova de Gaia.

8
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uma ermida, construída por devoção dos

moradores do logar, dedicada a Nossa Se-

nhora de Jerusalém. O seu principio foi do

modo seguinte:

Trez kilometros distante da villa de S. João

da Pesqueira, em um sitio chamado a Frá-

gua, se vê a ermida do Salvador da Pes-

queira, do qual já tratei no 8.° vol., pag. 361,

col. 2.
a
, sob a denominação de Salvador do

Mundo.

Perto d'esta ermida da Frágua, ha uma

gruta, onde viveu o fundador da mesma er-

mida, chamado Gaspar da Piedade, filho de

paes nobres, e natural da Torre de Mon-

corvo, e que, em joveD, tinha fugido da casa

de seus paes, para a cidade de Roma, onde

se ordenou de presbytero, e viveu alguns

annos, seDdo amado e respeitado de todos,

pelo seu trato suave e virtuosa vida. Em
Roma, esperou pelo anno santo, e depois, o

papa Clemente VIII, 1 lhe concedeu licença

para hir a Jerusalém, na companhia dou-

tros peregrinos. Chegando á Terra Santa,

alli esteve algum tempo, voltando depois a

Roma, e de lá a Portugal, trazendo algumas

relíquias de santos, que lhe deu o papa.

Fundou a ermida do Salvador do Mundo,

sobre o ponto do Cachão, e alli collocou uma
imagem de Jesus Christo Crucificado, e ou-

tra de S. Pedro, primeiro eremita. Em vá-

rios logares d'estes alcantis, collocou diffe-

rentes imagens de santos, todas feitas por

elle próprio, que era um eximiu esculptor;

e sob a pedra d'ara, guardou as relíquias

que havia trazido de Roma.

Aqui viveu muitos anno?, sendo geral-

mente reputado como santo, pelo povo des-

tes sítios.

Em 10 d'abril de 1603, appareceu (diz a

lenda) a Santíssima Virgem, a uma pasto-

rinha, muda de nascimento, natural de Sen-

dim da Serra, á qual disse que queria que

se lhe fundasse uma ermida, com a sua ima-

gem, feita pelo eremitão da ermida do Sal-

vador do Mundo, da Pesqueira.

0 padre Cardozo, diz que a ermida se fi-

1 Clemente VIII, foi feito papa, em 1591,

e faleceu em 1605, succedendo-lhe no pon-

tificado, Leão XI — o seu antecessor, foi

Innocencio IX.

zera, imitando a que os bárbaros destruíram

em Jerusalém; porque a pastorinha, reco-

brou a falia, para ordenar tudo isto, i que

o povo obedeceu pressuroso, em vista do

milagre.

No Santuário Mariano, to mo 4.°, pag. 128

e 129, se acham duas certidões (que por

extensas não copio) narrando estes lactos.

D'essas certidões se vé, que a menina

muda, se chamava Catharina, tinha li a 15

annos, quando teve logar o milagre da

apparição, e era filha de Jorge Cordeiro, da

aldeia de Sendim da Serra.

Chamava-se ao sitio onde appareieu a

Senhora, Cabeço do Rebentão.

A obra da ermida da Senhora do Jerusa-

lém, principiou a 15 de maio de 1603, e a

7 de setembro do mesmo anno, foi collocada

a imagem da padroeira, no seu novo altar,

dizendo-se no mesmo dia a primeira missa

alli, e que foi ouvida por muita gente des-

tes sitios.

Foi esta ermida o mais concorrido san-

tuário de Traz-os-Montes, ena quanto em
Portugal houve verdadeira fé. Hoje está a

devoção da Senhora de Jerusalém fria como

tudo quanto cheira a religião.

SENHAREI — freguezia, Minho, comarca

e concelho dos Arcos de Valle de Vez, 35

kilometros ao O. de Braga, 395 ao N. de

Lisboa, 150 fogos.

Em 1768, tinha 143.

Orago, S. Cypriano.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A mitra apresentava o alibade, que tinha

350^000 réis de rendimeato.

É terra fertilissima en tocios os géneros

agrícolas do nosso paiz, cria imuito gado de

toda a qualidade— e ejportfa muitos bóis

gordos, para a Inglaterra — Caça, e peixe

do rio Vez.

SENHOR D'ALEM — Vde Quebrantões.

SENHOR DO CALVARD — Grande roma-

ria, na villa de Gouveia (Beira Baixa) cele-

brada a 11, 12 e 13 d'ag)s:o — É a princi-

pal da villa, e tem sempre enorme concor-

rência.

SENHOR DO CALVA1I0 — Grande Ro-



SEN

magem, na freguezia de Passos âa Serra

(também chamada Passos de Mello) Beira

Baixa, no extinclo concelho de Mello, hoje

concelho de Gouveia.

Faz-se em agosto e é concorridissima. É
no domingo seguinte á festa do Senhor do

Calvário, da villa de Gouveia.

SENHOR DA PEDRA— Grande romaria,

que se faz no ultimo domingo de maio, na

capella d'esta invocação, da freguezia de

Golpelhares, (Douro) do concelho de Villa

Nova de Gaia.

Esta romaria e a do Senhor de Mattosi-

nhos, que se faz no domingo antecedente,

são as maiores de toda a província do Douro.

Fica apenas a 2 kilometros da estação da

via férrea do norte (Valladares). Ha sempre

na véspera e no dia, comboios de hida e

volta, a preces reduzidos. (Vide Golpelha-

res).

Está a ermida do Spnhor da Pedra á beira

mar ; n'um areial fulvo a perder de vista,

sem um simphs cardo para signal de vege-

tação, eleva-sí n'um rochedo beijado pelo

oceano e brarqu jando como um ninho, a

capellinha abieviada que abriga a imagem
milagrosa de Jesus Christo.

N'essa rocha viva, incessantemente affa-

gada pelas ondas espumantes, está practi-

cada, como \ma chanfradura enorme, a

forma de um pé de bôi; todo o bom ro-

meiro que quiztir ser preservado de qual-

quer malefleie, deve tocar com o pé ou com
a mão esse acculente exquisito do rochedo,

signal que a >ternidade da agua, batendo,

não tem consfguido apagar!

Na extensã) do areial onde dardeja a

prumo um solabrasador, a grande multidão

rédomoinha; < deserto torna-se um acam-

pamento immmso, vivo, pittoresco, ruidoso;

as bandeiras e galhardetes, desfraldam ao

vento, que adi é quasi sempre respeitável;

os pregoeiros dos viveres, cortam os ares

com os setas g itos penetrantes; os foguetes,

e os sons de dgumas bandas de musica es-

trondeam; e ft onde a terra acaba e o mar
começa, o> siio da capellinha vae esgani-

çando umas Uegres e miúdas badaladas,

por cima cTaqielle brouhaha soberbo.

Os comboyis de vários pontos da linha
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do norte, despejam em um pequeno embar-

cadouro, que se improvisa, milhares e milha-

res de pessoas, e das aldeias adjacentes é

um formigueiro constante de romeiros.

Na segunda feira, ha corridas de cavallos,

sem designação de procedência, nem da

edade, nem do peso.

Não ha turf, não ha gentlemen rider; tudo

é popular, livre, e sem as minimas conven-

ções.

Assim devem ser as corridas selvagens,

no deserto; porque devemos acerescentar,

que as corridas a que alludimos, sào em
pleno areial, sem juizes de chegada e de

partida, sem pesagem, sem matricula de en-

trada e sem premio, mais do que o applauso

estrondoso e immen?o do grande juiz ano-

nymo, ineorruptivel e espontâneo, que se

chama o povo, e que por alli se acotovella

promiscuamente, sem tribunas e sem luga-

res reservados.

Entra na arena quem montar um burro:

imaginem os encontrões, as afocinhadellas,

as pégas, os coices, todas as ignominias que

soffrem os que, simplesmente por furor, se

atrevem á liça.

Manda a verdade dizer que ainda sem
premio do governo, dos americanos e da

camará municipal, o torneio é muitíssimo

concorrido e a Victoria disputada só com o

estimulo de uma perna quebrada durante

o percurso, ou d'um aperto de mão, no

fim.

Na estação do caminho de ferro, nas De-

vezas fórma-se á tarde um novo arraial de

espera, não menos concorrido nem menos

divertido do que o outro.

Os retirantes da romaria chegam apople-

ticos, com os chapéus enramados de cama-

rinhas, a jaqueta a tiracolo, rascando fe-

brilmente nas violas chuleiras, á frente de

ranchos de mulheres que dançam impavi-

damente e cantam com uma goela invulne-

rável, durante um dia todo, entre nuvens

de pneira e alagadas de suor.

SENHOR DA PEDRA, ou BOM JESUS DA
PEDRA — Vide 6.» vol. pag. 191, col. 1.»

SENHOR DA SERRA— Ha em Portugal

varias romarias ao Senhor da Serra, tanto

em egrejas matrizes, como em ermidas pro-
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prias. Vão nas terras onde essas romarias

teem logar.

SENHOR ROUBADO — Vide Carriche.

SENHORA APPARECIDA— (freguezia de

Calvão) 800 metros ao O. da povoação de

Calvão, freguezia do eoncelho, comarca, e 7

kilometros ao N. O. da villa de Chaves. Está

no meio de uma veiga, o sanctuario de

Nossa Senhora Appareeida. Compõe-se de

capella-mór, feita no anno de 1836, e corpo

d'egreja, construído em 1846. A capella-mór,

em rasão de não estar na devida proporção

de altura com o corpo da egn-ja, foi levan-

tada em 1875; e n'es?a me^ma occasião foi

levantado e dourado o retábulo do altar-

roór, a cujos lados estão as lindas imagens

de Nossa Senhora e S. José, feitas, em Braga,

por Domingos Dias, em 1858.

No corpo da * gn-ja ha dois altares, que

foram dourados em 1875, e n'elles estão ima-

gens de boa esculptura.

Em frente da porta principal do templo,

que fica virada para o norte, está uma grande

rocha, no cimo da qual está um nicho com

a imagem de Nossa Senhora. Em volta d'este

nicho, ha uma varanda com um parapeito

de pedra, para onde se sobe por uma escada,

também de pedra.

Todos os romeiros vão aqui dar a sua es-

mola e fazer romaria.

Tem vistoso adro com bastantes arvo-

res.

Ao nascente e pegado ao adro, tem duas

casas, com dois andares, sendo uma para as

esmolas e outra para a commissão adminis-

tradora. Tem uma cutra casa, composta de

duas salas e duas boas lojas; uma sala

serve de quartel da tropa, que faz a policia

da romaria, e outra é para a musica, e nas

lojas recolhem-se os romeiros. Junto a esta

casa está uma cozinha. Todas estas casas

ficam fóra do adro e ao nascente do templo.

Ao norte e próximo ao adro está uma fonte,

feita em 1853; e ao poente d'esta, está um
nicho, feito em 1875, dedicado a Senhora

das Graças; tem uma linda imagem da

mesma Senhora, offeredda por um devoto.

Ao norte e i-ul do adro estão dois grandes

alpendres, onde pernoitam muitos romeiros.

Ha também uma casa para o fugo de artifi-

cio, mas fica algum tanto distante do tem-

plo e das outras casas.

Faz-se-lhe a sua festividade no segundo

domingo de setembro. É a festa religiosa e

romaria que ha nVsUs terras, na circum-

ferencia de mais de 50 kilometros, de mais

fama. Vem gente, em numero superior a

dois mil, e de muito longe.

Na véspera ha musica e fogo de artificio,

preso e do ar; e no dia, Senhor Exposto,

missa cantada, sermão e procissão.

No fim da festa religiosa termina tudo

com comezainas, danças e muitas vezes tam-

bém pancadaria.

Rende annualmentp, termo médio, réis

160^000. É uma commissão, cujo presi-

dente é o reverendo parodio, qu^m admi-

nistra estes rendimentos; anteriormente era

a junta de parochia, da respectiva fregue-

zia.

Segundo a lenda, a origem d'esta devoção

foi:

No anno de 1831 uns pastores, que apas-

centavam seus rebanhos de ovelhas na veiga,

onde está o sanctuario, principiaram a di-

zer que Nossa Senhora lhes tinha appare-

cido, por varias veres, na rocha que está em

frente da porta principal do templo e onde,

em 1832, se fez o nicho, como acima se diz.

Acreditando o povo da freguezia e cir-

cumvisinhas, sem outras provas mais que a

simples narração dos pastores, n'esta appa-

rição, principiou a concorrer á rocha, e a

pedir a Nossa Senhora sua valiosa protec-

ção.

Espalhou-se ao longe a fama dos mila-

gres que attribuiam á Senhora, de modo que

chegou ao ponto supra mencionado.

O actual reitor, o reverendo Lourenço Al-

ves de Moura, que tomou posse da fregue-

zia no 1.° de janeiro de 1874, e o seu ante-

cessor, o reverendo José Lopes de Freitas,

natural da villa de Monfalegre, e que to-

mou posse no dia 14 d'agosto de 1852 e fai-

leceu no dia 22 de feven iro de 18"1, são

dignos de muitos e grandes louvores pelo

muito que teem feito e concorrido para os

melhoramentos d'este santuário.

Este sanctuario e.-tá no território da fre-

guezia de Calvão, a cuja descripção, a pag.
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48, col. 2.», vol. 2.°, aecrescentarei o se-

guinte.

Esta freguezia, Calvão, consta de duas po-

voações, Calvão, séde da parochia, com 174

fogos e 700 almas, e Castellães, com 69 fo-

gos e 304 almas. A egreja matriz é muito

antiga. Consta ter sido mandada construir

pelos filhos de Maria Mantella. Vide Chave?.

Tem, ha muitos annos, o titulo de Reitoria.

A povoação des Seara Velha pertenceu a

esta freguezia, da qual íoi separada, segundo

consta, em 1691, e forma desde então fre-

guezia independente.

Outras capellas da freguezia

1.
a Sanctuario da Senhora Apparecida, já

mencionado.

2. " Senhora do Amparo, na povoação de

Calvão; é administrada pela junta de paro-

chia, e tem alguns, poucos, rendimentos.

3.a S. José, 200 melros ao sul da mesma
povoação. Foi particular e actualmente per-

tence á freguezia. Junto a esta capella havia

uma pequena propriedade e umas casas, a

que davam o nome de quinta, onde morava
um individuo, chamado o Morgado: era sol-

teiro, e tinha em sua companhia uma mu-
lher, com quem, segundo dizem, tiuha rela-

ções illicitas; a qual, em uma occasião que
o dito Morgado estava auzente, appareceu
morta, próximo á capella, e cortada a gol-

pes de machado. Passado algum tempo, fo-

ram queimadas as casas. Estes crimes foram
commettidos, segundo a tradição vulgar na
freguezia, no anno de 1837.

Com o andar do tempo ficou tudo em ruí-

nas; e os herdeiros do tal Morgado, toma-
ram posse dos bens; e deixaram a capella

em abandono. N'estas circumstancias, osfre-

guezes tomaram posse da mesma.

4.
a S. Pedro apostolo, no logar de Cas-

tellães. Foi fundada pelos habitantes da
mesma povoação; tem alguns rendimentos

propriamente seus, que são administrados

pelos moradores da m sma aldeia.

5.» Senhora das Necessidades, ao poente e

distante, um kilometro, da mesma povoação.

É muita pequena, e tem um alpendre.

Esta freguezia é fértil. Produz centeio,

muito e bom trigo, feijão, milho, batatas,

castanhas, vinho verde; e tem boas hervas.

No sitio deuomioado a Revolta, ao norte

e distante uns 200 metros do Santuário da

Senhora Apparecida, foram, no dia 26 de

junho de 1840, mortas por um raio, seis pes-

soas, que andando, juntamente com outras

muitas mais, a eeif *r centeio, na veiga pró-

xima ao mesmo sanctuario, se tinham abri-

gado, debaixo de uns penedos, d'uma grande

e medonha trovoada. Tudas as mais pessoas,

que eram bastantes, ficaram illezas.

Pela povoação de Castellães, passava uma
via romana, que de Braga seguia, por Cha-

ves, para Astorga.

Algumas pessoas dizem — Que por esta

povoação também passava uma levada d'a-

gua, que tirada, entre Gralhas e Solveira,

do riacho d'Açoreira (uma das origens do

Tâmega), entrava em Meixide, e seguindo

por esta aldeia, de Castellães, entrava na
villa de Chaves.

É certo haver por este3 sitios vestígios de

estrada ou levada. Lê-se, no vol. 6.°, pag.

106, col. l.a linhas 29 e seguintes. «Esta le-

vada principiava em Bobadella e entrava em
Meixide etc.» É impossível, pois de Boba-

della para Meixide tinha de subir mais de

seis kilometros pela serra do Pindo.

Poderia ser, principiar em Villar de Per-

dizes, que uma pane dos auctores confunde

com Bobadelh, passar a M-ixide, Bobadella

e Poço de Freitas, onde seria necessário

para a exploração do ouro.

Muitos indivíduos, fundados em alguns

vestígios e na falta d'agua, que ha nas visi-

nhanças de Freitas, assim pensam.

Vide Térva.

José dos Sontos Moura.

(Abbáde de Caíres)

SENHORA DA AJUDA— de Lórdêllo do

Ouro — Vide 6.° vol., pag. 162, col. l.a , no

principio.

Para todas as Senhoras da Ajuda, vide no

6.° vol., pag. 159 e seguintes, Nossa Senhora

da Ajuda.

SENHORA DO AMPARO — padroeira da

freguezia do Carvalhal, no concelho e co-

marca da Certan, B ira Baixa, bispado e

districto administrativo de Castello Branco.
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(Vide vol. 2.°, pag. 134, col. 2.», o 2.° Car-

valhal (Testa columna).

A egreja matriz da Senhora do Amparo,

era um bom templo, e, ainda que muilo

antigo, b< m conservado.

Hoje só d'elle^restam as ruinas calcina-

das.

No dia 8 d'agosto de 1875 (em um sexta

feira) um incêndio devorou esta egreja.

Devia festejar-se no domingo seguinte

(10) o orago, havendo na véspera arraial e

fogo de vistas.

No referido dia 8, chegou o fogueteiro, e

poz-se um aprendiz a preparar as differen-

tes peças de fogo, no corpo da egreja. Ca-

sualmente, tocou com um alfinete, em massa

phosphorica, e feriu lume, que immediata-

mente se communicou a todo o fogo.

O desgraçado aprendiz, foi tirado das

chammas em estado deplorável, morrendo

poucas horas depois.

De tudo quanto estava dentro da egreja,

apenas se salvou, com grande custo e muito

risco, a imagem da Senhora, mas bastante

deteriorada.

SENHORA DO AMPARO — formosa Ca-

pella, Minho, na freguezia, comarca e con-

celho da Póvoa de Lanhoso. (Vide 7.° vol.,

pag. 614, col. 2.
a
)

Do Commercio do Minho n.° 1:100, do 1.°

de julho de 1880, copiei o que se segue.

Grande phenomeno

Povoa de Lanhoso, 2o de junho de 1880.

Sr. redactor.

Ha acontecimentos de tal magnitude que

não podem nem devem ficar envoltos no es-

pesso veo d'um criminoso olvido; e um teve

logar n'esta villa, cuja narração espero que

v. se dignará publicar nas columnas do seu

muito acreditado jornal.

No dia 3 do corrente, dia d'ora avante

memorável nos annaes d'esta villa, abrin-

do-se a sepultura n.° 6, da capella de Nossa

Senhora do Amparo, para um enterramento,

e profundando-se a dita sepultura, por indi-

cação do Ml.
0,0

sr. padre Francisco José Bar-

bosa, digno professor n'esta villa, foi encon-

trado um caixão com um corpo incorrupto;

o sr. padre Francisco mandou cobril-o e

abrir outra sepultura, guardando o conve-

niente silencio, porém querendo Deus a

manifestação de suas obras e das virtudes

dos seus servo?, bem depressa se divulgou

a noticia do achado, que de dia a dia au-

gmentava de proporções.

Em consequência da voz publica, sempre

crescente, reuoiram-se no dia 18 de este

mesmo corrente mez, vai ias pessoas d'esta

villa, e ávidas pela verdade do facto dirigi-

ram-se á capella e procederam á exhuma-

ção do corpo, que effectivamente acharam.

Foi geral a admiração dos circumstantes,

quando viram coroados os seus louváveis

esforços; collocado o caixão fóra da sepul-

tara, e tirada a terra que continha, por falta

de tampa, appareceu ura corpo de mulher

perfeitamente conservado, tendo as carnes

com admirável elasticidade, flexíveis os

membros, e os cabellos tão perfeitos como

se nem um dia tivesse decorrido depois do

seu enterramento! Os hábitos foram igual-

mente isentos da acção da terra, e do tempo,

acbando-se intactos e conservando as res-

pectivas côres; alguns d'elles estão guarda-

dos, e uma grande parte fui levada pelo

povo, em pequenos fragmentos, como relí-

quias.

No dia seguinte foi o corpo vestido com

hábitos novos e collocado em novo caâxão,

mandando-se logo fazer um de chumbo para

o encerramento, que ainda não foi possível

ler logar.

|
Suppõe-se ser o referido corpo de Cíhris-

tina de Bragança, exposta, criada por Ger-

trudes Maria Pereira, mulher de João Anto-

nio de Paulo, moradores n'esta villa, casada,

sem suceessão, com José Antonio Gonçadves,

e fallecida ha 36 annos.

Ainda vivem pessoas do seu tempo,, que

affirmam ter ella sido dotada de edificantes

virtudes, e admirada por sua inalterável re-

signação em muitos soffrimentos phisiicos e

moraes, de que foi victima.

Os homens da scieneia, que teem exami-

nado o corpo, não explicam o phenonneno,

que acham fóra da orbita do natural,, e o

povo, na sua religiosidade, proclama-© mi-
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lagre, crendo piamente, e eu com elle, que

esse privilegiado corpo foi invólucro d'uma

alma gloriosa.

Não se pôde attribuir á qualidade da terra

a conservação do corpo, porque na mesma

sepultura tem sido anterior, e posterior-

mente sepultados outros cadáveres, de que

não existem signaes; pois affirma-se que já

ha 16 ou 18 annos, por occasiào d'um en-

terramento, o dito corpo foi encontrado, e re-

baixada a sepultura e collocado em maior

profundidade para sepultar outro, e que

mais se tem sepultado desde essa época,

sendo todos consumidos pela terra.

Já se falia em alguns milagres, que não

afflrmo nem nego, porém a concorrência é

espantosa e a admiração crescente.

Sou, sr. redactor, de v. etc.

Um Povoense.

O Amigo do Povo, folha republicana, que

se publica em Braga, e que ninguém pôde

acoimar de crendeira, escreve o seguinte,

com respeito ao mesmo assumpto:

«Um nosso collega do Minho, dava-nos ha

dias, notieia do apparecimento de um corpo

de mulher, encontrado n'uma sepultura, na

Póvoa de Lanhoso, que" se presume enter-

rado ha mais de trinta annos, e perfeita-

mente conservado, como se tivera baixado

á terra no próprio dia da exhumação.

Um cavalheiro d'aquell^villa, escreven-

do-nos ácerca de outros assumptos, confir-

ma-nos o extraordinário facto, nos seguin.

tes termos:

Faz hoje quinze dias que foi encontrado

em uma sepultura, na capella de Nossa Se-

nhora do Amparo, d'esta villa, um corpo

humano, intacto. A familia, a que se diz

pertencer lhe, requereu a exhumação, que

teve logar hoje. Era uma mulher, enterrada,

segundo dizem, ha trinta e seis annos.

Eslava este corpo tão perfeito, como se

fosse enterrado hontem. Conservava todos

os seus vestidos, um rosário, e, em summa,

tudo. Não tinha no corpo a mais pequena

mancha; dos olhos conservava ainda mesmo
as bugalhas, a carne das pernas e das coxas

estava muito conservada e muito flexível, de

modo que carregava-se com o dedo, fun-

dava e tornava ao sitio. Foi todo lavado, e

depois de muito limpo, foi vestido com ca-

misa, saias, xambre, etc, como se estivesse

ainda quente, mettido em um novo caixão

provisório; vae collocar-se em sitio compe-

tente, para ser visto só quando convier e a

quem convier, pois, como é sabido, não pôde

por emquanto estar á veneração. Tudo isto

que lhe couto é a pura verdade e posso-o

afíirmar porque assisti.

Agora o povo é que não pôde conter-se.

Tudo são romarias e promessas, e não ha

pouco quem diga já ter recebido milagres.

Não emitto a minha opinião quanto á

santidade, porque não me é dado, mas creio

que o proeesso se não fará esperar, visto a

boa vontade d'este género. A egreja o dirá

mais tarde, porque só a ella pertence. O que

posso afíirmar é que aqui ha tudo de ex-

traordinário.»

Outro correspondente da Póvoa de La-

nhoso, para o mesmo Amigo do Povo, con-

firma o milagre referido.

O correspondente, fundado nos assentos

de óbitos e enterramentos, e no testimunho

de pessoas edosas da localidade, affirraa ser

o corpo de Christina de Bragança, fallecida

ha trinta e seis annos.

O correspondente conclue n'estes termos:

«É certo que a dita Christina de Bragan-

ça, a quem perfeitamente conheci, foi um
modelo de virtudes, e especialmente de pa-

ciência em muitas tribulações da vida, o

que attestam muitas pessoas do seu tempo,

que ainda vivem e a conheceram de perto.

Não commento o facto, apresento-o ao pu-

blico singela e simplesmente, como testimu-

nha occular que fui e narrando-o como se

deu; acrescentando porém a opinião dos ho-

mens de sciencia, que teem examinado o

corpo, a qual é a seguinte:

«Explicado o facto naturalmente, e se-

gundo a sciencia, só podia existir o pheno-

meno por meio de petriBcação, o que é ra-

ríssimo, e para isto era indispensável a mais

completa dessecação, o que não existe; se

houvesse dessecação não havia flexibilidade

I
de membros, a qual se nota e admira; e não-
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havendo dessecação, existindo carnes como

existem, era inevitável a corrupção. Não ha

completa dessecação, existem carnes com a

mais natural elasticidade, ha flexibilidade

dos membros; e em tudo o mais perfeito es-

tado de conservação, tendo-se gasto anterior,

e posteriormente, mais cadáveres na mesma

sepultura; por conseguinte não tem explica-

ção.»

Ainda com referencia a este facto, vé-se

no Commercio do Minho, n.° 1:105, de 13 de

julho do mesmo anno de 1880, a seguinte

correspondência:

Declaração Importante

Povoa de Lanhoso, 9 de julho de 1880.

Sr. redactor.

Vendo em o n. a 1:102 do seu muito acre-

ditado jornal, transcripto da Palavra, um
artigo da Voz do Povo, em que se publicou

uma participação d'esta villa a respeito do

extraordinário apparecimento do corpo in-

corrupto, e vendo na alludida participação

dizer-se: «a familiia a que se diz pertencer,

requereu a exhumação» parece-me conve-

niente a seguinte declaração, que mais tar-

de poderá ter algum valor, e por isso e*pero

merecerá um pequeno espaço nas columnas

do seu bom e muito lido jornal.

A família a que se refere a citada com-

municação á Voz do Povo, e que de certo o

seu auctor não refuta o que vou dizer, é da

segunda mulher do fallecido José Antonio

Gonçalves, que, em primeiras núpcias, havia

sido marido de Christina de Bragança, cujo

corpo appareceu.

É muito louvável que a alludida família

desejasse saber se effectivamente o corpo

apparecido era da referida Christina, indi-

gitada pela voz publica, e se honre com tão

apreciável como extraordinário achado; mas
é certo que, tendo, por aflinidade, algum

parentesco com o dito José Antonio Gonçal-

ves, nenhum pôde ter com a primeira mu-
lher d'este, fallecida quando, pelo segundo

matrimonio, esse parentesco foi contraindo;

e, n'este caso, que ninguém contesta, por-

que é do domínio publico, claro está que a

SEN
dita Christina de Bragança nunca pertenceu

a tal família.

Além do que deixo dito, é geralmeite sa-

bido que aquella, cujo incorrupto corpo é

assumpto d'esta correspondência, íòi ex-

posta, como já se disse no acreditado jornal

de v. e em outros, o que ninguém nega,

nem admitte duvida alguma, pelo que se lhe

não conhece família.

Não quero com isto deprimir ninguém,

nem offuscar glorias alheias, porém a ver-

dade é o que fica dito, e se algum dia se

tratar de canonisação, como creio, talvez

esta declaração convenha ao respectivo pro-

cesso.

Sou, sr. redactor, com toda a consideração

De v. etc.

Um Povoense.

Todas as mais Senhoras do Amparo de

que pude obter noticias, vão nas terras a

que pertencem.

SENHORA DO BOM STJCCESSO —bonita

ermida da Beira-Alta, no logar d'Alvellos,

freguezia de Cavernães, concelho, comarca,

districto administrativo, bispado e 8 fcilome-

tros ao O. de Viseu.

A aldeia d'Alvellos, está situada em um
logar fresco e delicioso, abundante de sa-

borosas fruetas, e regado pelo ribeiro d'Al-

vellos, que lhe passa pelo meio, e rega tam-

bém hortas e ponfares, melaneiaes e meloaes,

que dão excellentes fructos. Também são

óptimos os repolhos, creados n'este logar.

Fica a aldeia entre dous valles, por cada

um dos quaes passa uma ribeira, que são

— Rio do Cabo, e Rio da Costa, as quaes se

unem, junto á ermida de Nossa Senhora da

Victoria, e morrem no rio Sattam, este, no

Mondego, e este no mar, entre a Figueira e

Buarcos.

Em volta d'Alvellos, ha muitos soutos de

castanheiros, que dão óptimo fructo.

A uns 300 metros a O. d'Alvellos, está a

ermida de Nossa Senhora do Bom Suceesso,

vulgarmente denominada, Senhora â'Alvel~

los, mas os moradores desta aldeia, lhe cha-

mam também Senhora das Eiras, porque,
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pela parte de cima da ermida, ha algumas

eiras.

A primitiva ermida, era pequena e tôsca,

mas, em 1705. o povo da aldeia, ajudado

por outros devotos da freguezia, lhe cons-

truíram nova ermida, de bem lavrada can-

taria, e bonito altar-mór, de talha dourada.

Na mesma capella-mór estão dous quadros

a oleo, um de Santo Antonio, outro de Santo

Amaro, ambos pintados pelo famoso pintor

portuguez, o Grão Vasco. (Vide Moinhos do

Pintor, e Rériz.)

A primeira ermida era antiquíssima, as-

sim como a imagem da padroeira.

Tinha o abbade de Cavernães, obrigação

de hir todos os annos, com os seus paro-

chianos, em procissão de ladainhas, á ermida

da Senhora, no i.° de maio; sendo esperados

pelo povo da aldeia, que construía vários

arcos de ramos e flores, enfeitados com fru-

ctas do anno antecedente— que, para esse

fim, eram cuidadosamente guardadas— e

que pareciam nascidas por entre os ramos

dos arcos.

Era esta Senhora visitado, no decurso do

anno, por varias romarias, compostas de

gente de varias freguezias.

Um devoto, instituiu, pelos annos de 1660,

um legado, para que houvesse aqui missa

em todos os sabbados do anno.

Junto á ermida, e ao 0. d'ella, corre uma
levada d'agua, que, como o ribeiro de Al-

vellos, nasce de varias fontes, que rebentam

acima da ermida. Esla é situada em ura

alto, e d'elle se descobre um vasto pano-

rama, e a serra da Estrella.

No logar de Carragozella, da mesma fre-

guezia de Cavernães, está a ermida de Nossa

Senhora da Victoria.

Pelo meio da aldeia, corre a ribeira de

Carragozella, que morre no rio Sátam, perto

do logar de Santos Evos. É, como Alvellos,

terra fresca, aprasivel, e muito abundante

de cereaes, legumes e óptimas fructas.

N'esta aldeia, ao O., principia a serra das

Antas, e ao E., a do Padrão. É nas faldas

d'esta ultima serra, que está a ermida de

Nossa Senhora da Victoria. Vide Padrão,

no 6.° vol., pag. 406, col. 1."

SENHORA DAS BROTAS— Vide Águias

ou Brotas, vol. 1.°, pag. 4.°, col. 1."— e Bro-

tas, no mesmo vol., pag. 496, col. 2.a

SENHORA DO CAMPO — (extensa noti-

cia DA ANTIGA CIDADE DE CALIABRIA).

Já no 2.° vol., pag. 47, col. 2.», no fim, e

seguintes, dei uma rápida noticia da fa-

mosa cidade de Caliabria, aqui darei as ul-

timas noticias que pude obter, com respeito

a esta povoação morta, e que foram colli-

gidás pelo es.-larecido cavalheiro, o sr. pa-

dre José Caetano Preto Pacheco, prior d'Es-

calhão, de Pinhel, e publicados em folhetins

do Jornal de Viseu.

Memorias históricas ácerca da cidade

de Caliabria

Chegando ás minhas mãos em linguagem

menos selecta, corrig^i e ampliei o autographo

contendo as Memorias históricas ácerca da ci-

dade de Caliabria, escriptas pelo padre Luiz

José Ferreira de Carvalho, que foi reitor de

Escalhão, no bispado de Pinhel, e concelho

de Figueira de Castello Rodrigo.

É pouco conhecido este escripto, por-

que apenas no Jornal do Commercio, de Lis-

boa, o publiquei em 1866, quando ainda

frequentava a Universidade de Coimbra.

Reiterando hoje a sua publicação no Pano-

rama, que tem dedicado as suas columnas

aos monumentos e edifícios mais notáveis,

quer pelo seu interesse histórico, quer pelo

merecimento da sua architectura, parece-

me não ir loDge do programma adoptado

pelo benemérito fundadur d'este excellente

jornal.

Pinhel, 21 de março de 1872.

José Caetano Preto Pacheco.

Na antiga geographia, do tempo dos ro-

manos, não se faz menção d'est»i cidade, mas

falla-se d'ella frequentemente nos documen-

tos ecelesiasticos do tempo dos gôdi.-s.

O seu nome inculca muita antiguidade.

A dicção

—

bria— de aue é composto, si-

gnificarem lingua thracia, o que nós cha-

mamos cidade, segundo nos ensina Strabo,

liv. l.°, pag. 319: «Brw autem vox, Thra-

cum lingua, urbem significai.*

As outras dicções sào do grego

—

Kalos—
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que é o mesmo que— Calos— e tudo junto

pôde interpretar-se (Teste modo— cidade

formosa.

Tudo isto são conjecturas; ma?, seja como

fôr, a sua antiguidade é certíssima.

Vamos á sua si:uação.

A cidade de Caliabria foi fundada em uma
alta montanha junto ao caudaloso rio Douro,

entre as embocaduras que n'este rio fazem

as ribeiras Côa e Agueda, flcando-lhe a

d'esta ao nascente, e a da outra ao poente;

e na distancia de pouco mais de meia légua

d'esta cidade, estão situadas as villas de Cas-

tello-Melhur e Almendra, do lado do poente,

assim como ao nascente está o porto da

Barca dAlva, por onde passam os visinhos

de Cima-Côa para Freixo de Espada á Cinta

e outras terras da província transmontana.

No presente anno de Í815, em que escrevo

estas memorias, ainda se conserva o muro
d'esta cidade na altura de um homem de

estatura ordinária, mas isto é arrumando-se

o homem á parede pela parte de fóra, olhan-

do para dentro, pois que da parte de dentro

já a terra está quasi egual ao muro; por isso

que a superfície, ou sitio era que estava a

cidade, era terreno mais alto do que o ex-

terior.

A muralha tinha mais de dez pés de lar-

gura, e era formada de pedras compridas,

que atravessavam de fóra para dentro e de

dentro para fóra, e não de outra forma: não

eram de cantaria, mas sim loisas negras e

pardas, muito duras, como são as das casas

de Almendra e de Castello-Melhor, que lhe

ficam defrunte, da banda de Traz-osMontes.

Examinei todo o terreno interior, que está

todo lavrado, e dá muito e bom trigo; em
varias parles, acham-se amontoadas as pe-

dras de que se compunham os edifícios; e

ahi ha muita cantaria, mas tosca; e só da

banda do poeuie achei em separado uma
grande pedra oitavada.

A pouca distancia da porta do nascente

(não tinha outra) está um grande monturo

de pedras de cantaria, e alli mesmo uns pe-

daços de parede, como de um quarto ou só-

tão térreo. Estas paredes parecem existir

d'esde que foi habitada coliectivamente pelos

caliabrenses.

Da parte do sul, defronte da ermida de

Nossa Senhora do Campo, está um silvado

fuudo, que indica ser alli a cisterna ou de-

posito de agua: está mesmo arrumado ao

muro da parte de dentro. Tem muito matto

e algumas amendoeiras por dentro, por fóra,

e no muro mesmo.

É aspérrimo o caminho por onde se sóbe

á cidade, mas talvez que antigamente fosse

mais suave, e que as aguas o arruinassem;

supposto, porem, que com muito trabalho,

ainda hoje lá sobem e descem carros, quan-

do assim é preciso aos cultivadores.

Presentemente só alli ha uma quinta, de

Pedro de Castilho, de Almendra, chamada

da Olga, que produz azeite, vinho, laranjas,

limões, peras, etc: as ouíras, apenas dão

azeite, trigo, centeio e cevada; tal é a dos

Caldeiras, que assim como aquella, é de

pessoas nobres de Almendra.

A distancia de pouco mais de um quarto

de légua está a ribeira de Aguiar, em cujas

margens podia haver quintas de recreio e

utilidade, mas presentemente só por alli ha

álamos brancos.

No sitio onde esta ribeira entra no Douro,

está uma quinta, que hoje possue a casa do

capitão- mór de) Castello-Melhor, e é foreira

ao convento de Aguiar. Lembro-me muito

bem de ler a doação que um dos reis de

Leão fez d'esta quinta ao convento, na qual

dizia aos monges, que, emquanto ás vinhas

que na quinta havia, se houvessem elles com

seus donos. D'onde collijo que antigamente

(talvez quando Caliabria era habitada) ha-

veria por alli vinhas e pomares, de que hoje

nem reliquias ha.

Houve quem dissesse que Caliabria foi

situada em uma serra alta, a pouca distan-

cia de Merida, onde hoje estão a villa e o

ca^tello de Montanshes; mas não é assim.

Montanshes é o mesmo que dizer Monte de

Anjo, e, se nós quizermos altender a esta

significação, podemos dizer que o nome de

Montanshes quadrava bem á nossa Caliabria,

porque a pouca distancia está a fortaleza de

Castello-Melhor, e junto a elle, em um monte

elevado, está a capella do Anjo S. Gabriel.

Talvez que por estas circumstancias se-

rem análogas a Montaches da Estremadura
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I hespanhola, dissesse o auctor da Hespanha

|
Illustrada, a pag. 58 do tomo í.°— Calia-

bria, id est; Montages.

A nossa Caliabria, antes de ser séde epis-

copal, foi parochia do bispado de Viseu.

Eis aqui como no tempo do? suevos e no

concilio de Lugo se disse quaes tinham sido

as parochias d'aquelle bispado:— Ad Visen-

\
sem, Vizeo, Rodomiro, Submontio, Subverbe-

no, Cosonia, Ovellone, Toiela, et Caliabria,

quae apud Gothos postea sedes fuit.

D'aqui se colhe que, estando os bispados

de Córea e de Egitania (hoje Guarda) entre

meio, de nenhum modo podia Caliabria ser

Montanshes da Extremadura, e competira

Merida. Pelas doações que os reis de Leão

fizeram d'esta cidade á Sé da cidade Rodri-

go, das quaes darei no fim as suas copias,

fica sem duvida que a antiga Caliabria era

onde tenho dito.

Mas para remover todo o escrúpulo a al-

gum coMradictor pouco litterato (que estes

i
são os que mais chilram) *, que, para affe-

ctar erudição, sempre tem que dizer, e que

mofar dos trabalhos dos outros homens, até

a divisão, que se diz que o venerável rei

AVamba fizera dos bispados dos seus domí-

nios, favorece a doutrina que tenho expen-

dido sobre a situação de Caliabria, que pela

dita divisão fi<-ou limitrophe de Salamanca,

de Viseu e de Lamego.

Eis aqui a divisão: «Viseu tenha por li-

mite desde Bergora até Sorta, e desde Bo-

neta até Ventosa: Lamego tenha por limite

desde Sorta até Pedra, e desde Tara até Or-

tosa: Caliabria, desde Sorta até Albenia, e

desde Soto até Paro: Salamanca desde Al-

benia até Sotubra, e desde Rusa até Sibera.»

Aqui temos Caliabria a partir com aquel-

les trez bispados, e a não pertencer a Me-

rida, que tem de permeio Egitania e Córea,

etc.

E para responder finalmente a todas as

objecções ácerca da situação de Caliabria,

digo que o auctor Vasco, foi o que se enga-

nou, quando disse que por engano se dizia

bispo caliabrense em logar de colibriense,

1 Chilram é expressão de Pereira, na tra-

ducção dos Actos dos Apóstolos.

colimbriense, ou conimbricense, quando de-

via advertir que no concilio 8.°, de Toledo,

sobscreveu em quadragessi.no quarto logar

Celedonio, bispo caliabrense, e no quadra-

gessimo nono logar, Siseberto, bispo colim-

briense, que na sagração era mais moderno

cinco degraus.

Não encontramos escripto algum que trate

da fundação d'esta cidade, nem do nome do

seu fundador. Já dissemos que, segundo al-

guns interpretes, o nome ie Caliabria signi-

fica— cidade formosa. Eu não lhe considero

formosura, attendendo à aspereza do sitio;

antes estou persuadido de que se arruinou

tão depressa pela falta que seus moradores

teriam das coisas necessárias para commo-

didade da vida. É verdade que nas planí-

cies da ribeira de Aguiar, poderia haver fru-

ctas e hortaliça; mas necessariamente havia

de ser doentia sua habitação, por o dema-

siado calor que ha sempre n'essas planícies,

e pelo muito frio que sempre faz em cima,

porque a cidade era ladeirenta para a banda

do norte, e ainda que as serras de alem

Douro a defendessem alguma coisa, por se-

rem muito altas, eu observei, quando exa-

minei, pedra por pedra, as ruinas da cida-

de, que, supposto ser em um dos últimos

dias de maio, em cima corria bastante fres-

co, e em baixo era o calor insupportavel.

Era muito falta de agua, embora tivesse

a cisterna de que fallei; e para a agua ser

conduzida das planícies para cima, seria

preciso um trabalho extraordinário, atten-

dendo á grande distancia e á aspereza da

subida.

Por estes motivos não lhe quadra bem a

intelligencia de cidade formosa, tomada a

formosura na acepção commum; porem esta

formosura pode ser relativa a outra intelli-

gencia, segundo o fim que os edificadores

tiveram quando a fundaram era tanta altura.

Certamente foi para se defenderem melhor

dos ataques que lhes quizessem fazer seus

inimigos, e, como n'aquelles tempos não ha-

via ainda a descoberta da pólvora e artilhe-

ria, ma3 havia só os arremessos e mais ins-

trumentos bellicos, de que nos dá noticia a

historia romana, e estes não se podiam ma-

nejar de longe, é sem duvida que se não po-
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diam aproximar á cidade, sem que seus ha-

bitantes, com outros instrumentos contrá-

rios se pudessem defender muito facilmente,

sendo- lhes de muita vantagem a posição

alta em que estavam, e a aspereza do cami-

nho para lá se subir.

Attendendo a estas circumstancias, cor-

respondentes ao objecto de defeza, não du-

vido de que se lhe podesse chamar cidade

formosa.

Assim como não temos noticia certa da

sua fundação, da mesma sorte não temos

noticia do seu fundador Apenas vemos no

auctor do Santuário Mariano, quando falia

da imagem de Nossa Senhora do Campo, no

limite de Almendra, que a capella era da

dita Senhora, edificada no fundo d'um monte

chamado «Calabre», que antigamente foi for-

taleza dos romanos; e que talvez, por ter

sido edificada por alguru capitão romano,

natural de Calábria, na Trácia, por isso elle

lhe poria este nome de Calábria, que, por

corrupção, se chama hoje Calabre. Mas isto

é uma inferência que se encoutra muito com
o que dissemos no principio d'estas Memo-

rias a respeito dos significados de— bria e

Kalos.

Manuel de Faria e Sousa, na sua Europa

Portugueza, tom. parte l.
a
,
cap. 9.°, diz:

que os turdulus foram os que povoaram a

Cima Côa, onde hoje são as villas de Almeida

e Castello Rodrigo, região entre os dois rios

Côa e Agueda, aié onde vão desaguar no

Douro.

Bem pode ser que elles fundassem a for-

taleza de Caliabria, para n'ella se defende-

rem dos que os perseguissem, ou talvez que
viessem apoz elles, ou de homens brutos e

selvagens, que abundavam muito n'estas

terras.

E pôde também ser que fosse fundação

dos romanos, para lhes servir de presidio

contra Viriato e Sertório, ou d'estes contra

os romanos.

Sabemos que no anno 42, antes da vinda

de Christo, deu Viriato uma famosa batalha

aos romanos, e os venceu n'este sitio de

Riba-Côa, ficando morto n'ella Galo Favônio

JocudJo, romano principal, cujo testamento

lhe fizeram os notários ribacoenses em uma

pedra, conforme elle lh'o dissera, no dia 26
de junho, sendo cônsules Sérvio Sulpicio

Galba e Lucio Aurelio.

Faria e Sousa não nos diz onde está ou
onde foi achada est* pedra; mas refere-nos

o conteúdo do testamento, que consiste em
dar alforria aos seus escravos, e que a cada
um se dê uma libra de prata e um vestido;

e que seus filhos snjam desherdados, e pas-

sem seus bens ao deus Silvano, se dentro

de cinco annos lhe não trasladarem os ossos

para Roma, para o sepulehro de mármore»
que tinha feito lavrar na Via Latina.

Muitos casos militares achamos na histo-

ria antiga, que aconteceram em Riba-Côa

no tempo dos romanos: achamos também na
capella do Santo Christo da Barea d'Alva,

meia légua de distancia de Caliabria, uma
pedra com inscripçào dos romanos; acha-

mos outra em Santo André d'Almofalla; e

tudo isto serve somente para conhecermos

que este paiz de Riba-Côa foi theatro de
cousas grandes no tempo dos romanos; po-

rém, quanto a ser habitado por pessoas de

maior representação, Manoel de Faria e

Sousa diz que os turdulos o começaram a

occupar 550 annos antes da vinda do Re-

demptor, e chamavam transcudanos a estes

habitantes, por estarem para cá do rio Côa,

e os que estavam para as partes de Tran-

coso e Celorico eram chamados osyndanos.

Deixemos porém estas coisas, pois que

d'ellas não podemos senão suppôr que a ci-

dade de Caliabria é muito antiga, mas não

podemos fixar com certeza a sua antiguida-

de, ou para melhor dizer, a antiguidade da

sua fundação.

Quanto porém ao que pertence aos loga-

res de sua jurisdição, sabemos que teve um
de muita representação, chamado Sentice,

que Florião do Campo, natural de Samora,

quer que fosse a sua pátria; mas enganou-

se, porque seguiu auctores errados.

Senlice foi a seis léguas de Salamanca

desde Capara, e portanto corresponde a Mar-

tin dei Rio, ao nascente de Cidade Rodrigo.

Também teve outrjs povoações chamadas

Augustobriga e Melobriga. Na Lusitânia,

considerada desde Salamanca e Merida para

cá (pois até a estas cidades chegava o seu
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^imite antigo) havia mais cidades (Testes no-

mes; porém Cidade Rodrigo é onde d'antes

era uma das Men brigas, e Augustobriga

também era por alli perto.

Interamnio era ou>ra povoação respeitá-

vel no districto de Caliabria, e chamava-se

assim por estar entre os rios Côa e Toirões;

porém não se sabe individualmente onde era.

De Interamnio falia o letreiro da ponte

de Alcantara, e como esta foi edificada por

ordem de Trajano á custa dos lusitanos, em

que não se compreendia o Minho e Traz-

os-Montes, niuguem deve applicar o nome

de Ioteramnio, de que tratamos, aos povos

que hoje chamamos d* entre os rios, que são

os do Douro até ao Minho.

O padre mestre fr Henrique Flores, no

tomo 14,° da sua Hespanha Sagrada, ex-

plica muito bem <s'a differença, quando

falia da egreja egitaniense, e diz que d'este

Interamnio de Cima-Côa eram naturaes

Alucio Apilinta Ambalo, filho de Ducurio,

e Camalo, filho de Cantoaunio, os quaes che-

garam a cem annos de edade.

Phlegon falia d'estes homens por este mo-

do: tAlucius Apelinta, Lusitanus, urbe Inte-

raniesia; eadem urbe Ambatus, Ducurii F.,

et Camalus Cantolgunii F.— Celtius Pelii

F. urbe Apeilocariu::: De his, qui centum

anno vixerunt.*

Do Interamnio de que falíamos ficaram

varias memorias em ius'*ripções de Merida,

uma de Marco Attio Firmino; outra de

Quinto Licínio Paterno; outra de Marco Co-

ronjo Celso; todos interamnenses, como se

pôde ver em Moreno Vargas, liv. cap.

13.° da Historia de Merida.

Pascemos agora á representação de Ca-

liabria pelo que pertence ao ecclesiastico.

A origem do bispado ealiaLrense é a que

melhor se pôde averiguar, sem embargo da

obscuridade da fundação d'esta cidade, e da

erecção dos> bispados antigos, porque, com-

binando documentos, resulta que começou

a ter bispo, reinando em Hespanha Suintila,

desde o anno 621 por deante; pois pelas

aetas do concilio lucense, consta que os go-

dos erigiram este bispado. Antecedente-

mente foi parochia do bispado de Viseu

(cujo primeiro bispo foi Remissol (?), pelos

annos de 561 até 572); pois as ditas actas,

como atraz fica escripto, diziam: «Ad vivem.

Viseu::: et Caliabria, qurn apud gothos pos-

tea sedes fuit: e assim correspondia ao es-

tado dos suevos, por quanto Caliabria dis-

tava menos de Vi.neu que dos outros bispa-

dos do seu domínio, como se colhe dos map-

pas, pois que Salamanca não era da coroa

dos suevos, e por aqui sabemos que estes

dominavam pelas terras de Cidade Rodrigo,

em cujo espaço está Caliabria, como paro-

chia sujeita ao bispado de Viseu.

Desde Viseu a Salamanca e áldanha, não

havia séde episcopal entre meio, e por isso

era muito grande o bispado de Viseu.

Mas depois que os godos se fizeram ca-

tholicos, e obtiveram estas terras, e se po-

zeram em paz e socego, para evitarem os

incommodos que acontecem sendo os bispa-

dos muito grandes, attendendo a que Calia-

bria estava no centro da circumferencia de

Lamego, Viseu, Idanha, Coria, Avila, e Sa-

lamanca, n'ella collocaram uma séde pontifí-

cia, e lhe determinaram os limites, que st riam

os mesmos (ou com pouca differença) que

se attribue serem d signados por Wamba.

Em tempo dos reis Recaredo e Gunde-

maro não ouvimos que se fallasse da séde

caliabrense, ainda que temos actas firmadas

por bispos lusitanos.

A primeira vez que apparece a firma do

bispo caliabrense é no concilio 4.° toletano,

celebrado no anno 633, a 5 de dezembro:

alli vemos no n.° 30 o Servus Dei, bispo ca-

labrense ou caliabrense, precedendo a 32

bispos menos antigos na sagração (pois as-

signam pela antiguidad 1 d'esta). cuja ordem

de assignatura, combinadas quanto possível

todas as circumsiancias, o suppõe consagra-

do pouco depois do anno 621, em que o rei

gôdo Suintila começou a reinar, e por isso

ao tempo do seu reinado attribuimos o prin-

cipio d'este bispado. Então era metropoli-

tano da Lusitânia o arcebispo de Merida,

chamado Renova to, e Santo Isidoro de Se-

vilha era o prelado mais antigo de todos os

de Hespanha; occasiào opponuna para que

com o zelo e valimento de tão grandes pa-

dres fosse em augmento a disciplina da

egreja, e o bom regimen dos fieis.
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Foi pois, como temos dito, Servus Dei o

primeiro bispo de Caliabria, que concorreu

a Toledo com Santo Isidoro e outros bispos

de Hespanha e Poriugal (eram setenta ao

todo) ao concilio 4.°; e cinco annos depois

concorreu á celebração do concilio 6.°, no

anno 638, e firmou as suas actas, assignan-

do no n.° 23 dos prelados. No anno 646 voltou

ao 7.° concilio da mesma cidade, e firmou no

n.° 18., e nada mais sabemos d'este prelado.

Em uma nota marginal de Loaysa, se diz

que Servus Dei caliabrense firmou nos con-

cílios toletanos 3.°, 5.° e 6.°; mas aqui ha

erro, quanto aos 3.° e 5.°, segundo nos ex-

plica o padre mestre Flores.

Por morte de Servus Dei, começou Ce-

ledonio, segundo bispo, a governar a egreja

de Caliabria: o nome e a dignidade d'este

prelado constam das actas do concilio 8.° de

Toledo, celebrado em 653, firmando-as no

n.° 44. precedeado a só oito bispos; do que

se conhece que era dos mais modernos que

alli se achavam.

Servus Dei vivia em 6'±6, e portanto a sa-

gração de Celedonio corresponde aproxima-

damente ao anno de 650.

Não temos mais noticia d'este prelado,

mas sim do seu successor, Aloario III, a

quem Loaysa chama Alvario. Nos manus-

criptos escrevem Aloario, nas firmas do con-

cilio de Merida, celebrado no anno 666, em
que se achou este prelado como um dos

suffraganeos da província emeriense, sem

embargo de haver sido a egreja caliabrense

uma das suffraganeas de Braga no tempo

dos suevos.

Entre todos os bispos de concelho de Me-

rida (que só foram doze), firmou o nosso

prelado em ultimo logar, per ser o menos

antigo na sagração, que se suppõe ter sido

em 664 ou 665; e não temos mais noticia

d'este prelado.

Desde o anno 666 não ha noticia do bispo

de Caliabria até o de 668, em que se cele-

brou o concilio 15.° de Toledo, que nos offe-

rece por prelado caliabrense Ervigio III, na

subscripção n.° 13, precedendo a 48 bispos;

antiguidade bem notável, qua o suppõe im-

mediato successor de Aloario, e digno de

que lhe assignemos a sagração perto do anno

de 676, sabendo-se por isto mesmo que go-

vernou a egreja de Caliabria por muitos

annos, pois voltou a Toledo ao concilio se-

guinte, celebrado no anno de 693. Nada mais

sabemos d'este bispo, que alguns iotitularam

bispo biterense; mas isto foi equivocação

que muito bem se deixa couhecer, vendo

nós que no concilio 16.° firmou no n.° 3,

depois dos metropolitanos, o que convém
optimamente á antiguidade da sua sagração.

Nada mais ha que accrescentar ao que

tiramos dos escriptos do padre Flores, senão

o que achamos em uma nota do livro inti-

tulado — Vida e regras religiosas de Fru-

ctuoso Bracharense, impresso em 1805 por

mandado de D. Fr. Caetano Brandão, arce-

bispo de Braga, na qual nota se diz também
que Celedonio assistira ao concilio 10. 8 de

Toledo, celebrado em 656, no anno oitavo

do rei Reccesvintho.

Esta nota nomeia 17 bispos, a saber: S.

Fructuoso de Dume, transferido n'este con-

cilio para a cadeira de Braga, pela penitente

deposição de Potarcio; Oroneio, de Merida;

Cesário, de Lisboa; Hermenfredo, de Lugo;

Elpídio, de Astorga; Zózimo, de Évora; Flá-

vio, do Porto; Egeredo, de Salamanea; Ce-

ledonio, de Caliabria; João, de Coria; Ama-
nungo, de Abila; Salva, de Egitania; Fili-

miro, de Lamego; Vandila, de Viseu; Adeo-

dato, de Beja; Sona, de Orense; e Sesiberto,

de Coimbra.

O padre Flores não nos diz que Celedonio

estivera n'este concilio, mas esta omissão

não lira, nem põe, para embaraçar o cata-

logo pequeno, que temos dos bispos de Ca-

liabria.

Depois de Ervigio, não ha noticia mais al-

guma de bispos caliabrenses; devendo sem-

pre suppôr-se que continuaria a cadeira

d'esla cidade a estar provida até á invasão

dos mouros, no principio do século vm.
Nós sabemos, e logo o mostraremos, que

Caliabria existia com o nome de cidade no

fim do século xu; mas de nenhum modo
queremos que tivesse bispos por muito- tempo

depois da maldita vinda dos bárbaros. Sup-

pômos que desde a entrada d'estes, eoimeçou

a cidade a despovoar-se e a arruinar-se; re-

tirando-se as famílias mais principaes a si-
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tios mais seguros, até que chegasse tempo

de se restabelecerem na antiga liberdade; e,

quando esta chegou, depois de terem passado

já muitos annos, reputando-se por melhor o

sitio de Cidade Rodrigo, colloearam alli a

antiga sede episcopal de Caliabria. Cidade

Rodrigo succedeu nos direitos d'esta: devem

portanto os antigos bispos de Caliabria sup-

pôr-se ao catalogo dos bispos de Cidade Ro-

drigo, correspondentes ao estado moderno,

que é o que se conta depois que a egreja

das Hespanhas começou a respirar da inva-

são dos bárbaros.

O que até aqui temos escripto é o que

podémos alcançar e inferir a respeito d'esta

cidade antiga, de que presentemente não

vemos senão as ruinas. O que devemos sup-

pôr é que os árabes a pozeram no estado

deplorável de não dever conservar-se n'ella

a séde episcopal, que ahi existiu por todo o

século vu; pois que estes bárbaros vieram

no principio do vm, e foi tanta a sua cruel-

dade, que esta deu causa a passarem para

as Astúrias muitos bispos lusitanos e hes-

panhoes, aos quaes, para se poderem sus-

tentar com decência, foram taxadas por el-

rei D. Affonso, o Magno, algumas parochias,

como se verá logo da disposição do concilio

de Oviedo. Muitos bispos poderam conser-

var-se, e sabe Deus com que trabalho, nas

suas sédes, porque os seus diocesanos não

desampararam as casas: outros, como o de

Viseu, e do Porto, ele, não tendo diocesa-

nos que apascentar, foram-se retirando para

a protecção dos montauhezes.

jSão sabemos se Caliabria estava provida

de bispo, quando os sarracenos lhe chega-

ram a porta, porque, depois de Ervigio,

não sabemos de outro, nem se este foi morto

antes, se depois da chegada dos inimigos;

nem as historias do que se passou nas As-

túrias dizem coisa alguma do bispo calia-

brense, sendo certo que nos faliam dos das

mais cidades da Lusitânia e Hespanha, já

exercitando o sagrado ministério nas paro-

chias cue se lhes designaram para isso, já

assignando nas doações e privilégios dos

mosteiros de Sahagum e de Samos, já assis-

tindo á sagração da basílica de Sanflago de

Compostella.

E é de notar que, vagando algumas sédes

lusitanicas e hespanholas, por fajlecimento

de seus bispos, nas Astúrias, inrmediata-

mente eram lá nomeados varões respeitáveis

para substituil-os, ao mesmo tempo que as

cidades estavam oceupadas pelos inimigos,

vindo por tal modo os bispos d'ellas a ser

bispos in partibus, como h<je ha muitos.

Mas também vemos por testemunhas cer-

tíssimas, que, depois que os mouros, á força

das suas crueldades, se apoderaram de Hes-

panha e Portugal, modificando alguma cousa

a sua fereza, o que regularmente acontece,

depois de conseguido um domínio amplo,

consentiram que no meio dVUes podessem

viver os christãos, fazendo uso publico da

religião catholica; e, para conseguirem os

nossos esta faculdade, pagavam-lhes grossos

tributos, como hoje lhes pagam os religiosos

que vivem nos logares santos de Jerusalém.

Talvez que em Caliabria acontecesse isto

mesmo, e que por falta de monumentos nós

ignoremos. É certo que em Viseu não con-

tinuou o episcopado até quasi á extiacção

dos bárbaros, nem em Lamego, nem na

Idanha a Velha, cujo bispado hoje é substi-

tuído pelo da Guarda; e, como a cidade de

Caliabria era sua limitrophe, devemos sup-

pôr que lhe aconteceria a mesma infeliz sorte,

e isto é o mais certo. Porem, para prova de

que os mouros consentiram o christianismo

em algumas cidade*, nós vemos em fr. Rer-

nardo de Rrito, que a egreja, que os mouros

designaram em Lbboa aus christãos para o

culto publico da religião catholica, fui a dos

martyres, Santos Veríssimo, Máxima e Julia;

e isto faz-se mais acreditável p^la rasão de

não encontrarmos nas historias asturianas

d'aquelles tempos, o nome ou funeções de

bispos olisiponenses; e, se também não en-

contrámos algumas d'eftas cousas em mo-

numentos de Lisboa, é porque alli nada se

podia escrever de modo que se podesse con-

servar, como se conservaram os monumen-

tos das Astúrias; e os asturianos não podiam

escrever acontecimentos do interior da Lu-

sitânia, tanto pela longitude, como por falta

de communicação com os lusitanos.

Não desdiz do que tenho exposto do con-

sentimento que os mouros davam aos catho-
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lieos a respeito do cul'o christão, o ler-se

no Apologético do abbade Samsão, que em
Merida perseverava bispo metropolitano no

meio do século íx; ainda que me custe muilo

a acreditar isto, por saber que Merida foi a

primeira cidade da Lusitânia, que foi massa-

crada em tudo, depois da batalha de Gua-

dalete, em que el-rei D. Rodrigo perdeu as

Hespanhas.

Sabemos também que o mosteiro de Lor-

vão, sempre se conservou provido de reli-

giosos benedictinos, ainda no meio do do-

mínio dos mouros, posto que não acredita-

mos alguns ditos do abbade João de Monte-

Mór, e outras cousas em que a falta de

verosimilhança faz com que se dê menos

credito a alguns factos que talvez fossem

verdadeiros.

Vamos outra vez ao nosso território.

Erecto que foi o bispado de Cidade Ro-

drigo, ou, para melhor dizer, collocada que

foi a séde pontifícia de Caliabria em Cidade

Rodrigo, cuja epoeha já pertence ao estado

moderno, é sem duvida que fieou a Cima-

Côa sujeita ao bispo dV*ta cidade, pois não

temos aqui outra mudança senão a da séde

de uma cidade arruinada para outra reedi-

ficada, e o poder S"berano estava nos reis

*de Leão, a cujo domínio pertenceu o nosso

paiz até que ti rei D. Affonso Henriques o

tomou áquelles, o que só durou dois annos,

dentro dos quaes fundou os mostoiros de

Santa Maria de Aguiar, e o fez filiação de

S. João de Tarouca; mas, passados os dois

annos, tornamos ao domínio dos leonezes, e

o mosteiro tornou á filiação de Morercola,

. no bispado de Zamora, do qual era, quando

debaixo da regra de S. Bento estivera na

Torre de Aguiar, e por isso diz:

—

Monas-

terium Sanctae Mariae Turri? Aquiliaris.

Persuado me que lambem n'aquelles dois

annos, o bispo de Cidade Rodrigo, era o de

Cima-Côa, a^sim como o foi depois, não só

• desde el-rei D. Affonso Henriques até el-rei
j

D. Diniz, que foi o que ajuntou Cima-Côa a

Portugal, mas mesmo desde el-rei D. Diniz

até el-rei D. João I, que uniu a espirituali-

dade de Cima-Côa a Lamego, de maneira

que, mediando cem annos, desde que D. Di-
'

niz uniu Cima- Côa a Portugal, até que el-rei

D. João I, em 1404, uniu a espiritualidade

í da Cima-Côa a Lamego, estivemos todo este

J

espaço de temp"o súbditos de el-rei de Por-

j

tugal no temporal, e do bispo de Cidade

Rodrigo, hespanhol, no espiritual.

Em 25 d'agosto de 1770 foi el-rei D. José I

servido elevar á cathegoria de cidade a villa

de Pinhel, que era do bispado de Viseu, e

ajuntando os arciprestaios de Pinhel, de Cas-

tello Mendo e de Trancoso (todos do bispado

de Viseu) a Cima-Côa,.que consta dos arci-

prestados de Almendra, de Almeida, de Al-

faiates, e do Sabugal, em um só bispado, de

que Pinhel ficou a capital, nomeou para

primeiro bispo d'esta diocese, a D. Chris-

tovão de Almeida Soares, que havia mais

de quarenta annos era lente de cânones na

Universidade de Coimbra, e fallecêu no anno

de 1782, tendo exercitado o pontificado por

sete annos. Era natural da província do Mi-

nho, onde sempre ia passar a estação do es-

tio, na sua quinta de Alenteno, porque cha-

mava a Pinhel o viveiro das sezões.

Jaz no convento das religiosas de S. Luiz,

da dita cidade.

Por seu fallecimento, foi nomeado pela

rainha D. Maria I para segundo bispo de

Pinhel, D. José Antonio Pinto de Mendonça

Arraes, natural da villa de Ceia, o qual era

monsenhor na patriarchal de Lisboa, e este

prelado exercitou o pontificado em Pinhel

até que, por fallecimento de D. Jeronymo

Rogado, natural e bispo da Guarda, foi pela

mesma augusta rainha nomeado bispo da dita

cidade, onde actualmente (1815) exercita o

pontificado, desde o anno de 1798; achiando-

se d'ahi para cá substiiuida a séde pontifí-

cia de Piohel pelo nosso actual bispo Dt. Ber-

nardo Beltrão, natural de Car^pito, qme era

freire da ordem de S. Bento de Aviz. Deus

prospere a vida d'estes dois prelados e eu

a°sim ln'o peço nos meus votos e saeríificios,

pois o primeiro conferiu me todas as ordens

sacras, e o segundo conferiu- me as ejgrejas

de Villar-Maior e a de S. Pedro d© Rio

Sécco, nas quaes estive eollocado, e permit-

tiu-me que permutasse esta ultima p(ela de

Escalhão, em que me acho.

Estas são as noticias que pude arramjar a

respeito de Caliabria e Cima Côa.
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NOTA l.«

Ha de causar admiração a quem ler estas

memorias o não se nomear a Santo Apolli-

nario entre os bispos de Caliabria; mas esta

admiração ha-de ser só respectiva, se forem

lidas por alguém de Urrôs.

Santo Apollinario, bispo de Ravena, ja-

mais veiu á Hespanha; e por tanto este san-

to, do qual resamos no dia 23 de julho, não

é o que dizem estar sepultado em Urrôs, e

nunca foi bispo da nossa Caliabria; assim

como o não foi o que está em Urrôs, pois

este, segundo nos diz Faria e Sousa, é Sy-

donio Apolinário, bispo e também martyr,

mas não nos diz d'onde era natural. O au-

ctor, porém, do «Santuário Mariano» fat-

iando da província de Traz-os-Montes, diz

que santo Apollinario martyr, que está em

Urrôs, era bispo francez, e que fugindo do

seu bispado pela perseguição que lhe fize-

ram uns hereges, cujas heresias combatia,

veiu ter a estes sitios, onde outros taes como

os de que fugia o martyrisaram. Faria e

Sousa diz que era o bispo de Alvernia. (Vide

Urrôs.)

NOTA 2.»

São inteiramente desconhecidos os nomes

de algumas povoações que se nomeiam na

divisão dos bispados, que se julga ser feita

por Wamba.
Fallando a respeito do de Caliabria, ape-

nas podemos saber que a povoação chamada
— Sorta— era ao poente d'esta cidade, não

só porque faz a figura como d'um padrão,

que divide o seu bispado do de Viseu e do

de Lamêgo, que lhe ficam ao poente; mas

porque, dizendo a divisão, que"a cidade de

Caliabria tinha por limite desde Sorta até

Albenia, e sendo Albenia o que hoje é Alva

de Tormes, é claro que Albenia lhe ficava

ao nascente, e Sorta ao poente.

Eu escrevo as divisões conforme as acho,

e são as seguintes:

Á metrópole de Merida tocaram- lhe os

suffraganeos de Beja, Lisboa, Ossonoba

(hoje Faro, no Algarve), Idanha, Coimbra,

Viseu, Lamego, Caliabria, Coria, Évora,

Avila, Salamanca, e Numancia. A metro-

TOLUME IX

pole de Braga, Dume, Porto, Tuy, Orense,

Iria, Lugo, Britonia, e Astorga. Beja tinha *

por limite desde Balagar até Arta, e desde

Ola até Mataval. Lisboa, desde Darca até

Ambia e desde Ola até Mata. Évora desde

Setobra 1 até Pedra e desde Rucela até Pa-

rada. Ossonoba, desde Ambia até Sala e

desde Ipsa até Torre. Idanha desde Sala até

Nava e desde Cêa atê Muriela. Coimbra,

desde Nava até Berga, e desde Torrente até

Sora. Viseu, desde Berga até Sorta e desde

Bonela até Ventosa. Lamêgo, desde Sorta

até Pedra e desde Tara até Ortosa.

Caliabria desde Sorta até Albenia e desde

Soto até Faro.

Salamanca, desde Albenia até Setobra e

desde Rusa até Sibéria. Numancia, desde

Penassusende atê Tornes, por cima dos ba-

nhos de Valle de Rei até ao Douro, e desde

Villalar até Otero de Fumos, junto ao Rio

Secco até Breto, e desde Távora até o Douro.

(Esta Numancia é a que hoje chamamos

Çamora, e não a Numancia que se destruiu

no tempo dos romanos antes da vinda de

Jesus Christo 2
.)

Ávila desde Pedra até Villa, e desde Viasto

até Torreiro.

Cória, desde Villa até o Tejo, e desde Asa

até Pumar. Dume, desde Puria até Albia e

desde Rianteee até Ara. Porto, desde Albia

até Zosola e desde Olmos até ás ilhas Casi-

terides. Tuy, desde Zolosa até Laguna e

desde Montalvo até Fetosa. Orense, desde

Cusarica até Sil e desde Verenganos até

Calabaças Maiores. Iria desde Iso até Cusa-

nea e desde Caldas de Rei até á Praia do

Oceano.

(Já não existe este bispado: a capital cha-

ma-se hoje a Villa de Padrão).

Lugo, desde Laguna até Russa e desde

Monsanto até Quintana. Britonia, desde

Russa até Torrentes e desde Ostoba até To-

bella e rio Eva. Astorga, desde o fim de

Valle Cercel (?) até aos rios Vinama e Or-

bego, e por Verço até Távora.

1 Cetobriga?—Setúbal, será corrupção de

Setobra f

Pinho Leal.
2 Julgo que se engana o sr. Preto Paehe-

,
co. Vide Numão.

9
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NOTA 3.»

Sobre um arco da ponte de Alcantara,

estava de um lado uma pedra com a se-

guinte inscripção, que denotava os municí-

pios da Lusitânia que concorreram para

aquella obra, sendo imperador Trajano, que

reinou no fim do primeiro século e princi-

pio do segundo, e moveu a terceira perse-

guição:

MUNICIP1A PROVINCIAE LUSITANIAE
STIPE CONLATA, QUAE OPUS PONTIS
PER SECEBUNT, IGA EDITAM, LANCIENSES
OPP1DANI, TALORI, INTERANNENSES,
COLA RUI, ARAVI, MEIDURR1CENSES,
ARABRIGENSES, PESURES.

NOTA 4.*

0 letreiro que se vê na pedra que está

na fronteira da capella de Barca d'Alva é

da maneira seguinte:

MODESTUS AMRATI
F. C° BEL AN. LX. CORNELIA
CENSULIA AN. L. H. S. S. S. 1

VT. L. C. MARIUS MODES.
TINUS. PATRI F1RMUS
MODESTIS. LIB PATRO

Quer dizer isto: que Modesto, filho de

Amerato, acabada a guerra em que havia

militado, falleceu de sessenta annos, e que

foi aqui sepultado, com sua mulher Corne-

lia Censulia, que morreu de cincoenta an-

nos de edade; e que Caio Mário Modestino

e Firmo, liberto de Modesto, puzeram esta

memoria, o primeiro a seu pae, e o segundo

ao seu patrono 2
.

Ha quem leia avirati em logar de ame-

rati, e avimius em '.ogar de marius, e cor-

neta censulia em logar de Cornelia cen-

sulia.

1 Esta 3.» linha parece-me que está erra-

da—julgo que devia ser

CENCULIA AN. L. H. S. E. S.

E na 4. a linha, o v devia ser um t (sit

tibi terra levis.)
2 Devia accrescentar— A terra lhe seja

ine, que provavelmente é o que dizia a in-

scripção se fosse bem copiada.

Pinho Leal.

NOTA 5 «

Ainda que não é do meu assumpto tratar

aqui das guerras dos porluguezes com os

hespsnhoes, e d'estes eom aquelles, atten-

dendo a que fallo de coisas memoráveis de
Címa-Côa, copiarei aqui, sicut jacet, a ins-

cripção que está em um padrão junto de
Matta de Lobos, indo para Nave Redonda.
Dá relação da batalha da Salgadella, ultima

que se deu na restauração de Portugal do
domínio hespanhol.

SUBC. 0 REGE ALPHONSO
CITIANDO O EXT.°

DE CAST. a
Q. GOVERNAVA

O DUQ e DE VSVNA,
A PRAÇA DE CAST. 0

R.° FOI

SOCORIDA
POR P.° JAQUES DE MAGA.*'

G. al DES-

TA PROV.a
Q. OVENCEO E.*

BATALHA
NESTE LUGAR CÕ DESI-

GUAL
PODER A 7 DE JULHO

DE 1664.

Estas letras estão da banda do nascente;

e da banda do poente estão as seguintes:

E P.
a FAZER IMORTAL
ESTA VICTO-

RIA JOAM DA FONS."

TAV."* MAN-
DOU AQUI LEVANTAR

ESTE PA-

DRAM, NO SOBREDITO
ANNO DE 1664.

José Caetano Preto Pacheco.

SENHORA DO CASTELLO— ermida, Al-

garve, na freguezia de Paderne. Vide 6.» vol.,

pag. 399, col. 2. a e seguintes.

SENHORA DA ESPERANÇA — ermida,

Beira Alta, na freguezia de Mouraz, conce-

lho de Tondella. (Vide 5.° vol., pag. 576,

col. l.
a
)

A ermida da Senhora da Esperança é um
templo vasto e muito bem ornado, e foi

acerescentada, pelos annos de 1660. O altar-

mór, é de bôa talha dourada.

A padroeira, tem uma numerosa irman-

dade, que a serve com devoção, e lhe faz a
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sua festa no dia da Senhora das Neves (5 de

agosto).

A festa de 5 de agosto de 1877, deixou

tristes recordações, pela serie de desgraças

que tiveram logar n'esse dia— foram as se-

guintes.

Cahiu o badalo do sino grande, matando

instantaneamente uma pobre mulher, da

freguezia de Tonda. Ao eahir o badalo, tam-

bém quebrou um pedaço da empena da

torre, que, cahindo sobre outra mulher, lhe

quebrou um braço.

Outra mulher, fugindo espavorida, cahiu

e quebrou as costellas.

Um rapazito, filho de Rosa Engeitada, fi-

cou todo queimado com foguetes, os quaes

também queimaram os vestidos de uma se-

nhora, que além d'isso fieoumuito maltratada.

Oito indivíduos, entre elles o sr. padre

Adriano Lopes Dias, fugindo do fogo, cahi-

ram em uma cóva, ficando feridos grave-

mente, sendo levados em braços para suas

casas, onde tiveram de estar bastante tempo

de cama.

Isto, não fallando nos trambulhòes e fe-

rimentos por elles causados, de alguns in-

divíduos que beberam mais do que lhes era

preeizo.

SENHORA DA ESTRELLA— Grande er-

mida, Beira Alta, na aldeia de Boaças, fre-

guezia de S. Miguel de Oliveira do Douro,

concelho e comarca de Sinfães.

O logar de Boaças, é bastante populoso e

tem alguns edifícios bons.

Fica mesmo sobre a margem esquerda do

rio Douro, e foi villa e cabeça de couto

(Vide 6.° vol., ultima linha da col. 1.» de

pag. 274, e col 2." da mesma pagina).

A ermida da Senhora da Estrella, é vasta

como uma egreja matriz, e está decente-

mente decorada. É muito antiga, mas não

pude saber quando nem por quem foi fun-

dada. Nem o Sancluario Mariano falia n'esta

egreja.

Faz-se uma grande romaria a esta Se

nhora, a 15 d'agosto, e é sempre concorri-

dissima.

Na festividade d'agosto de 1879, teve lo-

gar um facto, que deu muito que pensar—
mesmo aos incrédulos.

Projectou-se e levou-se a effeito, uma pro-

cissão pelo Douro, em barcos luxuosamente

enfeitados (que em verdade produziam 1 indo

effeito), na qual eram conduzidos alguns an-

dores, entre elles o da Senhora da Estrella.

Depois de percorrer uma certa distancia,

desembarcou a procissão no sitio do Por-

tantigo, onde devia de ter logar um sermão.

Effeetivamente, chegados que foram todoa

á praia, prineipiou o sermão, que era es-

cutado com interesse. Porém, no meio d'a-

quelle povo respeitoso e submisso, lá esta-

vam alguns indivíduos que. . . se conserva-

ram de chapéu na cabeça, apesar de serem

avisados e rogados para se descobrirem.

Notaram também o digno abbade da fre-

guezia e o rev.° prégador, o escândalo que

os taes indivíduos estavam dando, pelo que

este ultimo sr. teve por conveniente fazer-

lhes algumas observações amigavelmente;

mas não foi attendido.

Dirigiu-se então alguém, em termos eor-

tezes, a um barbeiro, de S. Cipriano, cujo

nome ainda ignoro, pedindo-lhe que tirasse

o chapéu, ao que elle respondeu: »cus-

tou-me dinheiro e comprei-o para o ter na

cabeça». Mal eram pronunciadas estas pa-

lavras e terminada uma supplica á Virgem

pelo digno abbade, e eis que um grande

mastro, erguido para o objecto da funcção,

cáe e mata instantaneamente uma filha do

teimoso barbeiro, deixando também este

bastante contuso, que por isso foi conduzido

em braços para casa.

Foi castigo? Foi méro acaso? Aos que fo-

rem d'esta opinião direi que no dia antece-

dente, um homem tinha trepado pelo mas-

tro, indo collocar-lhe no cimo uma bandeira,

e desceu muito a salvo.

Todavia o facto deu-se como acabo de

narrar, e todos aquelles que presenciaram a

teimosia do barbeiro e a lamentável occor-

rencia que se lhe seguiu, ficaram contrista-

díssimos, e não raro sahia de muitas bocas

esta expressão — Foi a justiça Divinai que

castigou o pouco respeito á Santa Vir-

gem!

E todo aquelle povo ficou dando graiças a

Deus por não ter havido mais victimas,

sendo certo que ao pé do barbeiro e âe sua
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filha havia muita gente reunida quando ca-

hiu o mastro.

Para evitarmos repetições, vide no 8.° vo-

lume, a col. i.a (no principio) de pag. 285.

Disse-me um padre velho (cujo nome me
esqueceu) quando estive em Boaças, em
1846, que o nome d'esta povoação procedia

do facto seguinte.

Vindo um bispo de Lamêgo, visitar o tem-

plo de Nossa Senhora da Estrella, foi depois

ver a povoação, e, achando-a grande, bonita

e magnificamente situada, disse— «Boa as-

sás!» — e d'aqui lhe ficou o nome de Boa-

ças. O que o padre me não disse, foi qual

era o nome que antes d'isso tinha.

Mesmo assim, tenho visto etymologias

mais disparatadas do que esta, que é bôa

assás.

SENHORA DA ESTRELLA— famoso san-

ctuario, Alemtejo, no termo da villa de Mar-

vão.

Por achar interessante um folhetim allu-

dindo a esta Senhora, publicado (sem nome
de auctor) no jornal legitimista Correio da
Tarde, n.° 1:192, de 30 de maio de 1876, o
transcrevo, e é o seguinte:

De Portalegre a Marvão

Visita ao sanctuario

da Senhora da Estrella

I

Batiam cinco horas da manhan no relógio

da sé cathedral de Portalegre, no dia onze

de maio do corrente anno, quando passavam
em frente do templo do Senhor do Bom Fim
dois trens, conduzindo duas famílias, que se

dirigiam a Marvão, a visitar o sanctuario da
Senhora da Estrella, de grande nomeada na
província.

A manhan estava lindíssima, a viração es-

palhava pelo caminho o perfume das no-

gueiras, e os viajantes, acariciados pelos

attractivos da natureza; é pelos risonhos

quadros, que em suas imaginações debuxa-
vam, promettiam-se os gosos de um dia

aprazível, além das consolações espirituaes,

que na estancia sagrada hiam procurar.

No fim do Arieiro, deixaram os vehiculos

a primitiva estrada, tomando pela que se

encaminha á Ribeira de Niza. Ficavam á es-

querda os vinhedos da Galocha, de Ignacio

Cardoso de Barros, neto do cavalheiro d'este

nome, que nas cortes dos Trez Estados, em
1828, representou Castello de Vide; á di-

reita a quinta das Assomadas, residência

predilecta do dr. José Maria Grande, o pri-

meiro medico agraciado em Portugal com o

pariato.

Havíamos já transposto os casaes da Ri-

beira de Niza, quando ao longe, na quebrada
da serra, avistámos o presbyterio da paro-

chia de Nossa Senhora da Esperança, bri-

lhante de alvura, emoldurado, como o tem-

plosinho, no verde maciço da floresta de
castanheiros bravos.

Pertencera aquelle templosinho ao con-

vento dos frades menores da Piedade, alli

fundado em 1522, e depois transferido para
as visinhanças de Portalegre.

Fomos subindo a encosta por atalhos sua-

ves até ao Monte Palleiros, onde se cultivam
algumas hortas e pomares. Aplana- &e depois

a estrada por entre terrenos incultos, onde
florescem o rosmaninho, a joina e as rosas

albardeiras, até se encontrar á direita uma
matta de castanheiros, e á esquerda Frei Al-

varo.

É Frei Alvaro umá herdade, que perten-

cera, com outros bens, a Iria Gonçalves do

Carvalhal, mãe do condestavel D. Nuno Al-

vares Pereira. De alguns d'estes bens fez

doação a piedosa senhora, ao mosteiro da

Provença de Valle de Flores, na Ribeir a de
Niza, do qual resta apenas a tradição» no
povo, e a memoria em nossas chronic;as K

Vai-se rebaixando o terreno successiva-

mente nos chamados Alvarrões. Ladeaim a

estrada, negras penedias de granito, e sus-

surram em profundos córregos as aguas

crystallinas, atravessadas na parte mais in-

ferior por uma ponte de construcção mo-
derna.

1 Thebaida Poríugueza. Por Fr. Mamnel
de S. Caetano Damazio—Tom. II, pag. 369,
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Abre se depois uma planície, e, por entre

casaes visinhos da egreja de S. Salvador de

Aramenha, entra-se no vasto prado de Mar-

vão. Parámos aqui.

II

Tínhamos ante os olhos um panorama

variado, novo, surprehendente, cuja profusa

vegetação fazia sobresair os esplendores da

manhan, e os reflexos das aguas, que serpe-

javam no valle.

Ao aspecto de quadro tão formoso, occor-

reu-nos á memoria a pintura venusta de

um outro não somenos:

A manhan I. . . Como está bella!

Do valle a névoa, ainda azul;

A nuvem, que se encastella;

A flor, que esmalta o paul;

Das aguas claras o espelho;

O horisonte, já vermelho,

Do disco ardente do sol;.

A folhagem, que cicia,

E junta sua harmonia

Aos quebros do rouxinol *.

Permanecemos longo tempo embevecidos

na contemplação d'estas scenas maravilho-

sas. . . E quem diria, que no fecundo solo,

onde agora vegetam searas, hortas e poma-

res, já campearam circos, palácios, e nau-

machias?

Do tempo o que não muda a vetusta-

de?2.

Encontram-se, effectivãmente, n'este sólo,

numerosos vestígios de uma cidade, relí-

quias d'uma civilisação que remonta a lon-

gos séculos. Florescêra aqui outr'ora Medo-

briga, que devastaram as legiões romanas,

de cuja dominação appareeem, também, fre-

quentes indícios.

Deixemos, porém, o celebre prado, e, su-

bindo a encosta pela estrada nova, continue-

mos nosso caminho para Marvão.

Já logramos a vista do famoso Castello, no

alcantil da serra, que parece querer topetar

com as nuvens; para vencer a distancia que

nos separa, é necessário torneal-a, percor-

1 Pedro. Por A. Pereira da Cunha.

I A Eneida, Liv. 111, v. 415.

rendo uma volta prolongada. N'esita volta

ora se nos apresentam, ora se nos occultani

os cubêllos da cidadella, conforme os acci-

dentes do terreno.

Causavam-nos certa impaciência estas vis-

tas alternadas; parecia-nos umas vezes ap-

proximar-se, outras affastar-se o nosso obje-

ctivo.

Chegámos, finalmente, á villa; dava o re-

lógio oito horas, quando entravamos as suas

portas.

III

É memorável em nossa antiga e moderna

historia a fortaleza de Marvão, havida no sé-

culo passado na conta de inexpugnável. De-

pois da ultima guerra civil, em 1847, foi

desguarnecida, e levadas para Elvas as mu-
nições e artilheria.

São hoje montões de ruinas os quartéis,

e o que ainda não poude aniquillar a acção

do tempo, vae-o destruindo a mão do ho-

mem.

Um governador, um ajudante, e um ca-

zerneiro são os únicos representantes da

força militar, que n'outras eras aqui pre-

ponderava.

Fizemos a nossa primeira paragem na

praça, d'onde se avistam os paços do conce-

lho com as armas d'el-rei D. Manuel. Estava

derribado por terra o pelourinho, antigo

emblema da autonomia e jurisdicção muni-

cipal. Parece que pela destruição d'este mo-

numento, se inaugurou o regimen do novo

senado marvanejo.

Depois das ablações indispensáveis, em-

quanto se preparava o almoço, fomos visitar

a egreja de Sanflago. Tem um pórtico de

granito, de estylo gothico, e uma capellada

Senhora da Conceição, com retábulo de már-

more branco e preto, de grande valia.

Findo o almoço, dirigimo-nos ao san-

ctuario.

IV

Fóra das muralhas de Marvão, a poucos

passos de distancia, está o convento dos

Franciscanos, em que se venera a Senhora

da Estrella.

Acha-se no adro da egreja arvorado um
cruzeiro de mármore, de haste e braços re-
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torcidos, apresentando na face anterior a

imagem de Christo, na posterior a da Se-

nhora da Piedade, ambas em baixo relevo.

São notáveis os lavores d'este cruzeiro

pela difficuldade de trabalhar em pedra tão

rija.

De estilo gothico e de granito é o pórtico

do templo, que ê de uma só nave. Ao lado

esquerdo da capella-mór, em outra Capella

espaçosa e illuminada por um zimbório, eslá

exposta á veneração dos fieis a Senhora da

Estrella.

Tem um retábulo de preciosos mármores,

com a imagem de Santo Ignacio de Loyola

e de S. Francisco Xavier, de grandeza natu-

ral, e também de mármore. Dá nos olhos e

provoca a attenção do amante das bellas ar-

tes, o sacrário, de mármore, e monolitho.

Tem a altura de um metro, pouco mais ou

menos, e representa uma urna antiga, de

airoso pedestal e elegantes volutas, coroada

por uma cruz bem proporcionada.

De mármore, egualmente, é o throno em
que está a Virgem, em vulto, de pequenas

dimensões, de barro, sem belleza esculptu-

ral; subimos ao camarim a beijal-a, apre-

sentandonol-a em seus braços, um sacerdote,

que fez a mercê de nos acompanhar.

Dirigimos depois nossas preces á Mãe
Clementíssima, implorando o seu patrocínio

em todos os transes da vida, e offerecendo-

lhe, em demonstração de reverente affecto,

alguns ramos de flores naturaes.

Consta de uma inscripção em azulejo, que

a Senhora appareeera em uma rocha antes

do anno de 1440; e de outra, que D. Jero-

nymo Rogado de Carvalhal e Silva, bispo de

Portalegre, fizera aquella obra em 1772.

Assistira o bispo á extineção dos jesuítas,

do collegio d'esta cidade, e fizera trasladar

para a capella, que erigira á Senhora, o re-

tábulo e imagens da egreja profanada.

Satisfeita a nossa devoção, fim da roma
ria, fomos vôr o castello.

V

O castello de Marvão está fundado sobre

uma rocha, talhada a pique, 1:600 pés aci-

ma do nivel do mar, segundo Balbi.

Jazem por terra officinas, armazéns, for-

nos, todas as construcções modernas; as

obras antigas, as que propriamente consti-

tuem a fortaleza, estão bem conservadas, e

em óptimo estado a cisterna. É de cantaria,

abobadada, e da maior grandeza, que ha no

reino, segundo testifica Baptista de Castro

no Mappa de Portugal 1
.

Subimos a uma das partes mais elevadas.

Considerámo-nos, durante alguns minutos,

desprendidos da terra, e próximos do céo.

Elevadas eram as nossas cogitações, como
as espheras, em que pairava o nosso espi-

rito.

Lançámos depois os olhos em roda. São

indescriptiveis as sensações, que nos causou

tão encantadora perspectiva.

Descobre-se Vallença d'Alcantara, primei-

ra povoação de Castella, e o Sever, que divide

as duas monarchias, caminhando até perto

do Carrascal, que se conhece pelo denso e

copado arvoredo. Com a vista armada di-

visa-se Castello Branco, a serra da Estrella,

a serra de Béja, muitas povoações, montes

e valles.

Foi-nos aqui apontado o logar, Cova dos

coelhos, por onde entrou, em 12 de dezem-

bro de 1833, um troço de liberaes, introdu-

zidos na cidadella pelo sargento ajudante da

praça, Manuel Matheus Brandão.

Qualificou de surpreza este facto, Carlos

Napier na Guerra da Successão em Portu-

gal 2
; referiu-o, também, como feliz surpreza

Simão José da Luz, na Historia do Cerco do

Porto 3
,
seguindo e ampliando o que disse

o escriptor inglez; chamou-lhe glorioso suc-

cesso o ministro da justiça, José da Silva Car-

valho, em orBcio de 3 de janeiro de 1834,

dirigido ao juiz de fóra, José Luiz de Carva-

lho 4
; finalmente, Antonio Marcellino Carri-

lho Bello, ufanou-se, em documento publi-

cado na folha official, de haver sido o terceiro

na escalada da praça 5
.

Não houve, porém

,

surpreza, nem glorioso

1 Tom. II, pag. 315.
2 Tom. II, pag. 121.
3 Vol. II, pag. 392.
4 Possuímos copia authentica d'este do-

cumento.
5 Diário do Governo— sabbado 25 d'abril

de 1874.
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successo, nem escalada; houve um procedi-

mento egual ao de José Urbano de Carvalho,

com circumstancias mais aggravantes.

Parece-nos que é já tempo de proceder á

revisão da historia, e narrar com imparcia-

lidade como aconteceu o facto.

Manuel Matheus Brandão, sargento aju-

dante da praça, prevalecendo-se da doença

do governador, D. Francisco Xavier da Silva

Lobo, e da illimitada confiança, que n'elle

depositava, retirou a sentinella da guarita

sobranceira á Cova dos coelhos, por onde

ajustara com os liberaes, dar-lhes accesso, e

sob pretexto de se livrarem das chuvas e

ventanias, e se aquecerem, removeu os sol-

dados da guarda, e distribuiu-lhes vinho, e

ao commandante Franco. Depois deu a mão

aos foragidos de S. Vicente, na Extremadura

Hespanhola, que entraram sãos e salvos.

Recebeu em premio d'estes serviços a pa-

tente de alferes, e as successivas até á de

major reformado, cujo soldo está disfructan-

do em Castello de Vide, onde reside.

É necessário aioda accrescentar, que já

n'esse tempo, favorecia o gabinete de Madrid

a causa liberal; porque mandou comboyos

de viveres á praça de Marvão, quando a

combateram as forças realistas: o que ne-

nhum dos historiadores, de que temos noti-

cia, ainda referiu.

Com esta rectificação damos por termina-

da a nossa visita ao celebre monumento de

el-rei D. Diniz.

Depois do jantar fomos agradecer os com-

primentos de algumas senhoras e cavalhei-

ros, e às seis horas da tarde subimos aos

trens, e regressámos a Portalegre.

SENHORA DA GRAÇA— freguezia, Extre-

madura, concelho de Pedrogam Grande, co-

marca de Figueiró dos Vinhos. (Vide 6.° vol.,

pag. 530, col. 2. a
)

Esta freguezia chamava-se antigamente

Chão do Couce, e, para a distinguir de ou-

tra do mesmo nome e da mesma comarca?

mas do concelho de Figueiró dos Vinhos, e

cujo orago è Nossa Senhora da Consolação,

se disse— Chão do Couce da Graça— depois,

Senhora da Graça de Chão do Couce, e por

abreviatura, Senhora da Graça. (Vide 2.°

vol., pag. 270, col. i.
a e 2.

a
, as duas fregue-

zias de Chão do Couce.)

O rev. sr. Manoel Henriques David, digno

vigário d'esta freguezia, escreveu-me, pro-

testando contra o nome de Chão do Couce,

que dei á sua parochia.

Respondo — Sim, senhor— ainda em 1757

se denominava, unicamente, Chão do Couce.

Veja as duas freguezias d'este nome, a pa-

ginas 164 e 165 do Portugal Sacro e Pro-

fano, pelo dr. Paulo Dias de Niza.

Dou esta satisfação ao sr. Henriques Da-

vid, e aos mais que pozerem em duvida o

que disse no logar competente do 2.° volu-

me.

SENHORA DA GRAÇA— santuário, Beira

Alta, na freguezia do Pinheiro, concelho de

Oliveira de Frades, comarca de Vousella,

antiga comarca de Lafões, e por isso, e para

a distinguir de outras do mesmo nome, se

dá a esta freguezia, vulgarmente, a denomi-

nação de Pinheiro de Lafões. (Vide 7.° vol.,

pag. 53, col. 2. a)

Pertence a esta freguezia parte da aldeia

de Paredes de Gravo l
, e ao O. d'ella prin-

cipia a serra que se estende até Arcozêllo e

Rebeiradio. Outra parte da aldeia é da fre-

guezia de Arcozêllo. É uma povoação gran-

de, tendo uns 50 fogos, e 200 almas, tudo

lavradores.

Ao E. do logar, em uma fresca e alegre

planície, assombrada por frondosos carva-

lhos, está construída a capellá de Nossa Se-

nhora da Graça, que, posto revelar muita

antiguidade, já não é a primitiva. Esta era

pequena e tosca e foi demolida, para se

construir uma segunda, que, por ameaçar

mina, foi também demolida, e se fez a actual,

para d'ella se administrarem os sacramen-

tos aos enfermos, pois que a egreja matriz

fica a 4 kilometros, de caminho despovoa-

do, e quasi impraticável no inverno.

Foi esta obra feita pelo dr. José de Bar-

ros, natural de Coimbra, e abbade da fre-

i Dá-se-lhe o nome de Paredes de Gravo,

para a distinguir de outras aldeias também
chamadas Paredes, e próximas a esta— como

Paredes, de S. Christovam— e Paredes-Ve-

lhas, de Cambra.



128 SEN SEN
gnezia do Pinheiro, á sua custa, e com ma-

gnificência. É tão ampla, que podia ser egreja

matriz de uma freguezia.

A Senhora não tem irmandade, nem ren-

das próprias: os mordomos— de eleição an-

nual— é que, pelo S. Miguel, percorrem a

freguezia, pedindo esmolas para a conserva-

ção do templo, e para a festa da padroeira,

que se costuma fazer a 15 de septembro, e

é muito concorrida, náo só da gente do Pi-

nheiro e Arcozêllo, mas também de Campéa,

Reigoso e outras freguezias circumferentes.

Teem indulgência plenária as pessoas que

visitarem a Senhora no dia da sua festa, se

se confessarem e sacramentarem.

Antigamente, no primeiro dia das ladai-

nhas de maio, hia o povo do Pinheiro, com
o seu parocho, em procissão, á ermida da

Senhora, em todos os annos.

Também, em tempo de calamidades pu-

blicas, vinham aqui muitos clamores de di-

versas freguezias.

SENHORA DA GRAÇA— formosa ermida-

Alemtejo, na freguezia e 3 kilometros da

cidade e praça d'EIvas.

Está a ermida construída em uma alcan-

tilada montanha, e foi mandada fazer por

D. Catharína Mendes, senhora illustre, mu-
lher de Estevam Vaz da Gama, e que, fican-

do viuva, na edade de dezoito annos, se con-

servou sempre sendo exemplo de virtude e

honestidade.

Segundo outros escriptores, a ermida foi

construída durante o reinado de D. San-

cho II, e D. Catharína, achando-a em estado

de ruína, a mandou reedificar á sua custa.

Tem capella-mór, com seu altar, e dous

lateraes no corpo da egreja.

Todas as paredes interiores são revesti-

das de azulejos.

Tem uma irmandade, que trata da con-

servação do templo, e da festa da Senhora.

A família dos Gamas, da cidade d'Elvas,

é muito antiga e nobre. Foram alguns ca-

valleiros d'esta família, que ajudaram Ge-

raldo Geraldes (o Sem pavor) a resgatar a

cidade d'Evora do poder dos mouros, em
1466.

Diz«se que o appellido Gama procede de

que— emprehendendo um cavalleiro d'esta

familia fazer uma entrada em terra de mou-
ros, foi a ella guiado por uma gama (a fêmea
do gamo.) Tomaram desde então estes Ga-
mas por armas, uma gama d'ouro, em campo
de púrpura K

0 primeiro que se assignou com o appel-

lido Gama, foi Alvaro Alvares da Gama, se-

gundo consta de um testamento, feito por

seu filho, João Alvares da Gama, em 1317.

Alvaro Annes da Gama, foi um bravo

guerreiro, no reinado de D. Sancho II e

D. Affonso III, e ajudou o famoso D. Payo
Peres Correia, na conquista do Algarve.

Seu filho, o dito João Alvares da Gama,
serviu D. Affonso III, e seu filho D. Diniz I.

Casou com D. Guiomar Cogominho, de

Évora, e foi seu filho, Alvaro Annes da Ga-

ma, que assistiu á batalha do Sallado, em
30 de outubro de 1340; e á qual também
assistiu seu pae, apezar de ser já muito ve-

lho.

De Alvaro Annes, foi filho Estevam Vaz
da Gama, vassallo do rei D. Fernando, e de

D. João I. Foi este Estevam Vaz da Gama,

o marido de D. Catharína, a fundadora da

ermida da Senhora da Graça.

Foi seu filho, Vasco da Gama, famoso ca-

valleiro d'aquelles tempos, vassallo dos reis

D. Duarte, e de seu filho, D. Affonso V, e

era considerado o chefe da família dos Ga-

mas.

Teve trez filhos

—

Estevam da Gama, vea-

dor do príncipe D. Affonso (o que morreu

da queda de um cavallo, em Santarém, a 12

de julho de 1491) filho único de D. João II

e da rainha D. Leonor, filha do infante

D. Pedro, duque de Coimbra (o da Alfarro-

beira.)

Estevam da, Gama foi também, alcaide-

mór de Sines, e veador da rainha D. Leonor,

mulher do rei D. Duarte, e commendador

de S. Thiago.

D. João II o nomeou para ir á descoberta

do caminho da índia, pelo Cabo da Bôa Es-

perança; porem seu successor, primo e

1 Notemos que as armas dos Gamas, con-
des da Vidigueira e marquezes de Niza, são
construídas d'outra maneira. Vide Niza e
Vidigueira.
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cunhado, o rei D. Manoel, mandou depois

seus filhos.

Casou Estevam da Gama, com Lady Bre-

salina de Brassefortes, senhora iDgleza e de

grande linhagem, e que em Portugal tomou

o nome de D. Branca Sodré. Foram &eus

filhos.

O grande D. Vasco da Gama, Paulo da

Gama— que o acompanhou á descoberta da

índia, em 1497— e Ayres da Gama.

Vide Niza e Vidigueira.

SENHORA DA GRAÇA — pequena, anti-

quíssima e pobre ermida, Douro, na fre-

guezia de Cesár, comarca e concelho d'01i-

veira d'Azemeis. Vide Cesár.

As mais ermidas dedicadas a Nossa Se-

nhora da Graça, vão nas terras onde são

construídas.

SENHORA DA GRAÇA— freguezia— Vide

o 2.° Padrões.

SENHORA DAS NEVES— bonita ermida,

Extremadura, na aldeia de Manique, fre-

guezia de Alcabideche, concelho de Cascaes,

e perto da Cabo da Roca. Seguado a lenda,

eis a origem d esta ermida.

Um velho d'esta freguezia, viu em >vanas

noites, uma luz sobre o Cabo. Foi-se o bom
do homem ao sitio onde via a luz, e alli en-

controu uma velha, que lhe disse ter visto

também a mesma luz e vinha egualmente

ver o qae aquillo era. Procuraram pelos re-

cantos da serra, e acharam escondida entre

umas pedras, uma formosa imagem da San-

tíssima Virgem. Fizeram-lhe uma capellinha

de alecrim e rosmaninho, e regressando a

suas casas, divulgaram o apparecimento da

Senhora. O povo principiou logo logo a cor-

rer ao sitio (a que deu a denominação de

Cabo da Santa Esperança) e assim princi-

piou a devoção a esta Senhora.

Parece que este apparecimento foi pelo

meiado do século xv.

O povo construiu logo uma ermida á Se-

nhora das Neves (foi a invocação que deram

á Senhora, em razão da frialdade do sitio

em que ella apparecêra) e as romarias prin-

cipiaram.

Com o decorrer dos annos, estava a er-

mida ameaçando ruina; mas foi restaurada

em 1878, com grande primor, sendo o prin-

cipal motor das obras, o sr. João Rodrigue8

Batalha, do logar de Manique.

Abriu-se de novo ao culto, com grande

pompa, no domingo, 18 de agosto, do dito

anno de 1878.

SENHORA DE GUADALUPE — formosa

ermida, Douro, na aldeia do Paço, fregue-

zia d'Aguas Santas, concelho da Maia, co-

marca, bispado, districto, e 6 kilometros ao

N. do Porto. (Vide a 2." Aguas Santas, e no
7.° vol., pag. 381, col. i.

a
, anno 1877).

Está situado o sanctuario da Virgem em
uma pequena elevação, deliciosa e aprazí-

vel, sombreada ao nascente por ura denso

arvoredo. Do adro que circumda a ermida,

se gosa uma bellissima perspectiva de pai-

sagem, tudo verdor, campos cultivados, e

uma cinta de arvoredo no horisonte. Avis-

ta-se ao longe a linda freguezia de S. Ma-

mede de Infesta, a torre dos sinos de Leça

do Bailio, monumento d'architectura, o lo-

gar do Araujo, e a freguezia de Guinfães; e

mais perto, verdes campos, entre os quaes

se destacas, a aldeia de Parada, próximo da

ermida.

Não muito longe, ao norte, corre o brando

e ameno rio Leça, cujas aguas mansamente

se vão derivando, até entrarem no mar,

juncto á villa de Mattosinhos, em distancia

de dés kilometros.

Não me foi possível precisar a data da

fundação d'este templo erigido á Senhora de

Guadalupe. Referirei, porém, o que me pa-

rece mais provável, e os motivos que houve

para se construir uma ermida com tal de-

nominação.

Deve saber-se que este titulo é tomado

da Hespanha, onde com effeito existe o fa-

moso sanctuario de Nossa Senhora de Gua-

dalupe, augusto e sumptuoso monumento

de gloria e religião, e obra prima d'arte.

Está collocado na antiga província de Ex-

tremadura, entre montanhas fragosas e ser-

ras altíssimas, chamadas Villuercas, das

quaes se despenham vários rios, intitulado

um d'elles Guadalupe, d'onde tomou o nome

o sanctuario, e a imagem da Senhora que

n'elle se venera.

É um dos mais celebres sanctuarios da
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Hespanha, frequentado de romeiros que

áquelia saneta casa se dirigem a pedir fa-

vores e a render graças ao Senhor e a sua

Sanetissima Mãe, pelas mercês que tão libe-

ralmente díspende por meio d'aquella mira-

culosa imagem. A ella servia uma commu-
nidade de religiosos, chamados de S. Jero-

nymo. Por diligencias de D. João Serrano,

bispo de Segovia e prior do mesmo mos-

teiro, foi entregue aos ditos monges, que to-

maram posse d'elle em 22 d'outubro de 1389.

São mudos pregoeiros dos milagres da

Senhora de Guadalupe os tropheus que pen-

dem pelas paredes do sanctuario, dadivas

generosas da piedade dos fieis que alli con-

correm.

A prodigiosa imagem da Senhora, tinha

apparecido a um pastor, nos meiados do

século XIV, para que fosse venerada nV
quelle logar: e ahi se edificou, reinando D.

João I, (de Castella) um sumptuoso mosteiro,

que desde então se chamou de Santa Ma-
ria de Guadalupe, em rasão do rio que junto

d'elle corre.

Com a mesma invocação, é celebrada no
México, aonde assignalou com prodígios a

sua apparição no anno de 1531. O Arce-

bispo do México e outros prelados d'aquelle

reino, bem como geralmente os povos, co-

meçaram a recorrer á Senhora, e de com-
mum accordo a escolheram para padroeira

do México, eleição que depois foi confir-

mada por Bento XIV em 1754.

Justo orgulho podem ter os habitantes do

logar de Paço e da freguezia de Aguas San-

tas em prestarem culto á Virgem Santíssima,

com o titulo de Guadalupe, na Ermida que
alli existe, levantada em sua veneração e

louvor. A sua origem é um novo realce do

poder de Maria, e um padrão immorredouro
da sua protecção.

A sua lenda é a seguinte:

Um homem do logar de Paço, foi accu-

sado de haver commettido um assassinato.

Sendo procurado pela justiça e pelos paren-

tes do morto, que n'elle queriam vingar

aquelle crime, viu-se obrigado a deixar a

sua terra natal e a buscar asylo em terra

estranha. Retirou-se para Hespanha, a um
logar próximo ao santuário de Guadalupe-

Como os homens se voltavam contra elle,

voltou-se para o céo e implorou o seu soc-

corro, por meio da Rainha dos Anjos, a Se-

nhora de Guadalupe, que tanto poder tinha

deante do tribunal divino, e que tão gran-

des prodígios obrava junto do seu retiro.

No meio das suas angustias, prometteu á
Virgem Santíssima, que, se tornando ao seu

paiz, não encontrasse perseguidores, e se

mostrasse sem culpa no crime imputado.,

promoveria o seu culto e obséquios, eri-

gindo um templo á sua honra, com o titulo

de Guadalupe, e que alli a serviria em todo

o tempo restante da sua vida.

Firmemente confiado no patrocínio da

Virgem, regressou, passados annos, á sua

pátria, ao logar de Paço, e no caminho lhe

appareceu a poderosa Senhora, que lhe disse:

«Vae, não temas, porque eu serei comtigo».

Chegou, com effeito, ao logar de Paço.

Não houve quem o culpasse, sendo geral-

mente reconhecida a sua innocencia, apesar

de Ihn ser instaurado um processo.

Grato á sua amável e augusta bemfeitora^

curou immediatamente de cumprir o voto

que lhe tinha feito, erigindo uma pequena

Ermida á Senhora de Guadalupe.

O piedoso servo da Senhora aqui viveu

juncto do oratório que fundara, coaio ermi-

tão, contemplando as coisas do céo e ser-

vindo a Rainha dos ADjos, sendo o sitio, en-

tão solitário, próprio para a meditação e

recolhimento do espirito; e acabou os seus

dias santamente.

Eram tantos os milagres que começou a

obrar a Senhora em o novo santuário, que

de todas as partes concorria immenso povo,

e, segundo testifica D. Rodrigo da Cunha,

bispo do Porto, já em 1623 era muito fre-

quentada esta ermida, de romeiros que alli

vinham visitar e venerar a Senhora de Gua-

dalupe.

Ainda que não pude averiguar exata-

mente o anno em que se deu aquelle acon-

tecimento, tenho para mim que foi por 1580,

sendo certo que já em 1600 existia, no lo-

gar de Paço, em Aguas Santas, a ermida

dedicada á Senhora de Guadalupe, e que em
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1633 se fez de novo um templo mais vasto,

que é o actual.

É uma ermida de bastantes dimensões e

capacidade, a ponto, diz um historiador, que

podia servir de parochia a uma das mais

nobres povoações.

Além do altar-mór, em cuja tribuna está

collocada a veneranda imagem da Senhora,

tem a ermida mais dois altares lateraes

abaixo do arco eruzeiro. No da parte do

Evangelho está a imagem de S. Domingos

de Gusmão, e no da Epistola a imagem de

S. João de Deus. São notáveis os retábulos

dos altares, pela rica talha dourada, era

madeira.

As paredes da capella-mór, bem como o

tecto, são pintadas, representando vários

emblemas allusivos á Senhora, tirados da

ladainha lauretana. As paredes do corpo da

ermida, também são pintadas, representando

vários passos da Paixão de Jesus Christo.

Estas pinturas estão bastante deterioradas;

mas deviam ser muito lindas na sua fres-

cura.

O corpo da ermida é dividido por umas
grades de páu, abaixo do arco cruzeiro. No
coro, ao lado direito, está o orgam, soffri-

vel para um pequeno templo. Foi collocado

no anno de 1740.

Em outro tempo, estavam as paredes ador-

nadas de memorias das grandes maravilhas

que a Senhora tinha obrado com seus de-

votos, em quadros suspensos. Viam-se mor-

talhas pendentes, e pequenos navios suspen-

sos do tecto, e velas de navios que escapa-

ram das tormentas e naufrágios. Ignoro

quando foram tiradas estas offertas dos fieis:

ainda existiam em 1716.

Ao lado direito do santuário se ergue

uma torre de sinos, que foi construída em
1757. Consta de dois sinos. O adro é bas-

tante espaçoso e bem disposto, podendo com-

petir com os melhores d'algumas egrejas

parochiaes. É cercado por muros de pedra,

bem construídos, tendo duas entradas, uma
ao nascente e outra ao poente. Esta bella

obra foi feita no anno de 1752.

Toda a fabrica da ermida e partes conne-

xas revelam o zelo dos devotos qiae com
suas esmolas conseguiram levantar um tem-

plo magestoso, considerado como simples

ermida d'uma aldeia, mas que assim mesmo

nada tem que invejar a muitas egrejas pa-

rochiaes.

Próximo d'ella estava a casa solareja dos

fidalgos Maias, em que vivera o infante Al-

boazar Ramires, seu ascendente, para d'aqui

melhor proseguir a guerra contra os mou-

ros, invasores da Lusitânia; e certamente

d'aqui se deriva o nome de Paço, dado a esta

aldeia, por ser a morada d'aquelle príncipe e

de seus descendentes, senhores e possuido-

res da terra da Maia, a cujo concelho per-

tence a freguezia de Aguas Santas.

Em pequena distancia, ao nasceDte, ha o

logar de Real, e ao noroeste o de Parada:

nomes que indicam habitação de pessoas

nobres, e talvez estações militares (acampa-

mento de tropas) como haveria no tempo

da invasão e expulsão dos bárbaros.

Por tudo isto é notável a ermida da Se-

nhora de Guadalupe, erigida no logar do

Paço, em Aguas Santas.

É indizível a devoção dos povos d'estes

sitios á Santíssima Virgem. Em todas as

suas necessidades recorrem a ella e se va-

lem do seu patrocínio, fazendo-lhe votos,

celebrando novenas e cantando missas. Mui-

tos portuguezes, residentes no Brasil, a in-

vocam como sua medianeira, e de lá mesmo

ordenam que se cumpram os seus votos, e

outros, regressando á pátria, veem á sua

ermida agradecer os benefícios recebidos.

Quando a falta de chuva ameaça uma es-

terilidade de fructos, e a estação árida em
demasia está a ponto de se tornar morbi-

fica, os povos pedem a Deus chuva, por in-

tercessão de Maria Santíssima com a invo-

cação do Nossa Senhora de Guadalupe, le-

vando em procissão a sua devotíssima ima-

gem até á egreja de Mattosinhos. Esta de-

voção é antiquíssima: já se praticou no

anno de 1643, em que houve uma grande

sêcca e espantoso calor.

É extraordinária n'estas occasiões a con-

corrência de povo que de todas as partes»

formado em grupos de via-saeras, cérca o

andor da Virgem, resando em córos e sup-

plicando o seu auxilio. Algumas vezes teem

acompanhado a procissão mais de cem ban-
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deiras, guiões e estandartes, perto de trinta

cruzes de confrarias, e mais de vinte cru-

zes parochiaes, representando differentes fre-

guezias de que se compõe a procissão. No
transito ha muitas demonstrações de adora-

ção, vários sermões, muitos areos e mas-

tros de flores: devoções tão dignas de lou-

vor como de contemplação.

Em Mattosinhos, lêem chegado a retinir-se

quatro mil pessoas, que não pódem eonter-se

dentro do grande templo, e, para que todos

ouçam o sermão, se improvisa um púlpito,

no espaçoso adro da egreja.

É tão grande o fervor e devoção dos fieis,

que em alguns annos se teetn juntado de

esmolas para cima de duzentos mil réis,

como aconteceu em 1842, quando, por oc-

casião de uma espantosa sêcca, foi a Se-

nhora de Guadalupe conduzida a Mattosi-

nhos.

No anno de 1814 aconteceu em Mattosi-

nhos um grande prodígio. O padre D. Leo-

Dardo de S. José, cónego regrante de Santo

Agostinho e natural de Mattosinhos, acha-

va-se então em casa de seus paes, estando

de cama, gravemente enfermo.

A Senhora de Guadalupe havia saido da

sua ermida em direcção a Mattosinhos, fa-

zendo um excessivo calor; e, quando de

tarde voltava para o logar de Paço, de re-

pente começou a chover. A casa do enfermo

era próxima da egreja; e elle vendo da cama
a chuva, pediu que o levassem em braços á

janella para ver e venerar a Senhora. Foi

tanta a sua devoção e fé, que immediata-

mente se achou reesiabelecido.

Eu seria extenso, se quizesse enumerar
todos os prodígios que os fieis confessam

ter obrado a Senhora de Guadalupe, invo-

cada com viva fé e sincera devoção, princi-

palmente quando, em occasião de publicas

calamidades, é levada em prociãsão a Mat-

tosinhos. A ultima vez que se fez e3ta so-

lemnissima devoção, foi no anno de 1870.

A sua fama voou por toda a parte, sendo

porisso objecto de culto e veneração de po-

vos distantes. O venerável Padre Balthasar

Guedes, fundador e primeiro reitor do col-

legio dos meninos orpbão3 do Porto, e que

morreu santamente em 6 d'outubro de 1693,

foi devotíssimo da Senhora de Guadalupe,

e veiu á sua Ermida do Paço, veneral-a, e,

além d'isso, escreveu a historia da sua le-

genda.

Duas festividades se celebram annual-

menle n'esta ermida, em louvor da Senhora

de Guadalupe, cireumstancia que é raro

dar se em outra egreja. A primeira é na
dominga in Albis, e a segunda na primeira

dominga de setembro, feitas ambas com
egual pompa e grandeza. A festividade de
setembro é precedida d'uma novena á Se-

nhora.

Para conservação do culto da Padroeira e

para que este seja prestado com a maior

pureza do coração, o em.mo sr. cardeal bispo

actual do Porto, D. Américo Ferreira dos San-

tos Silva, dignou-se, em 7 de setembro de

1874, conceder quarenta dias de indulgências

a todos os fieis que, nos dias das duas festi-

vidades, concorrerem á ermida de Guada-

lupe, de Aguas Santas, e ahi orarem pelas

necessidades espirituaes e temporaes da

Santa Madre Egreja, pelo Summo Pontífice

e egreja lusitana.

Tudo isto consta d'um quadro que está

pendente da parede interior da ermida.

E tudo, emfim, para honra e gloria de

Deus, que seja eternamente louvado em sua

Santíssima Mãe, a Senhora de Guadalupe.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

SENHORA DA GUIA— santuário, Extre-

madura, na freguezia d'Alvega, comarca,

e 12 kilometros ao S. d'Abrantes, bispado

de Castello-Branco, districto administrativo

de Santarém.

Está o templosinho da Senhora da Guia,

situado sobre a margem direiu do Téjo,

mas em sitio alto, fóra do alcance das maio-

res enchentes do rio.

É uma ermida muito linda e de bôa ar-

cniteetura, de fórma redonda, tendo na

frente um alpendre, semelhando um claus-

tro, cercado de columnas de pedra, com
grades de ferro entre cada uma d'ellas. Tem
um só altar.

Foi mandada construir, em 1626, por

Lourenço Godinho, e sua mulher, Isabel
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Freire Pimenta, em uma sua quinla, para

cabeça de um vinculo, que instituíram das

fazendas que tinham por estas terras.

Foi senhora d'este morgado, sua neta,

D. Leonor Coutinho de Avellar, viuva do

desembargador Francisco Soares Galhardo.

Hoje, não sei a quem pertence.

SENHORA DA GUIA— Vide "Villa do Con-

de, villa, do Douro.

Ha em Portugal muitas mais

ermidas de Nossa Senhora da

Guia, que vão nas terras onde

estão construídas.

SENHORA DA HORA, ou DAS SETE FON-
TES — extramuros da cidade do Porto. Já

fica descripta no 7.° vol., pag. 411, col. l,a

No 8.° vol., pag. 44, col. 2. a , tratando da

freguezia de Ramalde, disse que a ermida

da Senhora da Hora, era n'esta freguezia.

porque assim o tinha ouvido dizer sempre'

e, até os jornaes, quando annunciavam a

sua festa, diziam que era em Ramalde.

O meu esclarecido amigo, o sr. padre

João Vieira Neves Castro da Cruz, de Mi-

lheiroz da Maia, que muitos serviços tem
prestado a esta obra, com os seus curiosís-

simos artigos; que reside a pouca distancia

da ermida, e que alli tem hido pregar mui-
tas vezes, disse-me que, a causa do engano,

é porque a aldeia do Viso, que está próxima

â ermida, pertence á freguezia de Ramalde.
A pequena villa da Senhora da Hora,

onde está a capella da mesma Senhora, foi

sempre da freguezia de Mattozinhos, e só

tem de commum com Ramalde, o serem
ambas as parochias do concelho de Bouças.

Na Senhora da Hora, é a l.a estação do
caminho de ferro, do Porto a Villa do Conde,

Póvoa de Varzim, e Villa Nova de Famali-

cão; mas, por emquanto (agosto de 1880)

ainda só está aberto até ás Fontainhas, en-

tre a Póvoa de Varzim e V. N. de Famali-

cão.

No dia da grande festa da Senhora (quinta

feira da Ascensão) ha sempre comboios de
hida e volta, a preços reduzidos.

As quatro maiores romarias

que se fazem nos arrabaldes

do Porto, são — Senhor de

Mattosinhos— Senhor da Pe-

dra (ambos á beira-mar— esta

ao sul do Douro, e. aquella

ao norte) — Senhora da Hora
— e Senhora do Rosario, na

freguezia de Campanhan.
SENHORA DE JERUSALÉM—monte,

Traz-os-Montes, nas freguezias de Mascare-

nhas, e Romeu (vide estas palavras) aquella

na comarca e concelho de Mirandella, e esta

na comarca e concelho de Macédo de Ca-

valleiros.

Este monte, circumda a ermida de Nossa

Senhora de Jerusalém, da qual já tratei a

pag. 246, col. l.
a
, do 8.° vol.; só me esque-

ceu dizer que está em ruinas.

Também aqui ha uma povoação denomi-

nada Carriço (pertencente á freguezia de

Romeu) que antigamente se chamava Quinta

do Valle do Couce.

Junto á estrada real, de Bragança para

Mirandella, e a 10 kilometros d'esta villa,

pi incipiou em 1878, o negociante da praça

do Porto, o sr. Clemente Joaquim da Fon-

seca Guimarães Meneres, uma fábrica, para

manipulação da cortiça colhida nos sobrei-

ros da vasta propriedade, que desde 1874

elle tem adquirido, nos sitios chamados o

Quadraçal, e que já hoje abrangem uma
área de mais de 20 kilometros de circum-

ferencia, entre as povoações de Romeu, Car-

riço, Villa- Verdinho, Valle de Lobo, Cedões,

Cedainhos 1
, e Valle a^Asnes.

Estes terrenos são apropriadíssimos para

o fim a que os destina o sr. Meneres— a

conservação dos ínnumeros sobreiros já exis-

tentes, e a plantação d'outros— já pela na-

tureza do sólo, já pela qualidade superior

da cortiça que produzem, a qual é toda fi-

níssima.

É de esperar um resultado sobremaneira

puspicíoso, ao nobre emprehendimento do

sr. Meneres, que, ao mesmo tempo, presta

um grande serviço aos povos circumvisi-

nhos, proporcionando-lhes trabalhos perma-

nentes, quer no fabrico da cortiça, quer na

sua conducção para os centros commerciaes,

1 Em Cedainhos eram antigamente en-

freiadas as mulheres que tiuham má lingua,

ou que eram mexeriqueiras. Vide 2.° vol.,

pag. 225, col. 1.»
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no que tem empregado ura grande numero

de braços: e esta3 povoações, até hoje quasi

desconhecidas, tornar-se-hão em breve pros-

peras e felizes.

Vô-se alem d'isso, grande quantidade de

gado suíno a pastamos extensos sobreiraes,

aproveitando assim, grande [quantidade de

bolota. A creação de grandes rebanhos de

porcos e o seu estado de gordura, tem cau-

sado admiração áquelles povos; muito mais

porque ainda aqui não era conhecida a raça

suina do Alemtejo, donde vieram os primei-

ros porcos para creação.

Tem também o sr. Meneres augmentado

a plantação das figueiras, em larga escala;

porque alli se colhe excellente figo, próprio

para ser exportado depois de sêeco.

Realisou pois o sr. Meneres, uma empreza

que o disiingue como verdadeiro patriota, e

industrial arrojado, e lhe atráe as bênçãos

de muitas famílias, que n'este grande estabe-

lecimento fabril, vão achar o pão de cadadia-

A prosperidade d'esta empreza, e das po-

voações próximas, augmentará muito, desde

que se construa o caminho de ferro do Túa

a Bragança, e que atravessa esta vasta pro-

priedade, que tem ainda as vantagens, mui-

to attendiveis, de ser saluberrimo o clima

d'estas localidades, e terem formosíssimos

pontos de vista.

Ê pois o sr. Meneres, um cidadão dignís-

simo dos maiores elogios, de todos os que

prezam as cousas do nosso Portugal, e de-

sejam sinceramente o desenvolvimento da

felicidade do povo.

SENHORA DO CABO—na freguezia de

S. Sebastião da Pedreira.—Vide 6.° vol.,

pag. 530, col. 1.*

SENHORA DO CABO— formosa ermida,

Extremadura, no logar de Ninha a Velha

(vulgarmente, Linda a Velha) na freguezia

de S. Romão de Carnaxide. (2.° vol.; pag.

111, col. 2.")

A aldeia de Ninha a Velha é uma formosa

povoação, situada em um planalto, ao SE.

da egreja matriz, e da ribeira de Jamôr. Ao

fundo do logar, está um chafariz de óptima

agua potável, a melhor d'estes sitios, e que

nasce em um abundante e perenne manan-

cial.

Uma parte da agua deste

manancial vae, encanada, for-

necer o chafariz do Dá-fundo,

que fica uns 1:500 metros ao

S. de Ninha a Velha, e sobre

a margem direita do Tejo.

(Vide Dáfundo.)

Da aldeia de Ninha a Velha, se descobre

— para o S., os montes de Caparica, ao S.

do Tejo— para SO., a formosíssima povoa-

ção de Ninha a Pastora, a Cruz Quebrada,

e Gibalta, tudo d'esta freguezia— para o

NO., a egreja e todo o logar de Carnaxide,

e lá ao longe (20 kilometros) na mesma di-

recção, as serras de Cintra, o palácio da

Pena, e Castello dos Mouros.

É por as proximidades de

Ninha a Velha que passa o

traçado do caminho de ferro,

de Lisboa a Cintra, por S. José

de Riba -mar, caminho que

está approvado e decretado,

mas que se não sabe ainda

quando principiará.

Ao SE. do logar, está uma grande quinta

(granja) com boas casas de lavoura, proprie-

dade dos herdeiros do visconde do Rio-

Sêcco. (Vide 8.» vol., pag. 210, col. 2. a)
—

Esta propriedade está muito despresada pe-

los seus possuidores. O seu arvoredo desap-

pareceu— as paredes que a vedavam, estão

em terra, e as pedras de que eram feitas,

foram, pela maior parte, roubadass. As ca-

sas, estão pedindo urgentes reparo?, e o ma-

gnifico portão brazonado, que lhe dá entra-

da, já não tem porta nem cancella. Isto está

reelamando a compra por um brasileiro, que

lhe saiba dar o valor que deve ter.

Entre esta propriedade e a povoação (mas

contigua a esta) está a formosa ermida da

Senhora do Cabo, restaurada em 1875. Tem

um só altar, côro e sachristia, e na frente,

um pequeno adro, com assentos de pedra.

Na parede interior, do lado do O., se vê um
grande quadro, em alto-relevo, represen-

tando Jesus Christo, com a cruz ás costas,

no caminho do Calvário. Disse-me o indivi-

duo que tem as chaves da ermida, que o
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st. D. Fernando Coburgo offerecêra 800$000
réis por este quadro.

Foi esta Senhora objecto de grande de-

voção, dos povos circumvisinhos, e ainda se

lhe faz uma bonita festa, no dia 8 de setem-

bro de cada anno.

Não pude saber quando, nem por quem
foi fundada, nem o Santuário Mariano faz

menção d'ella.

SENHORA DO CABO— (do Espichel)—
famoso santuário da Extremadura, ao S. do

Tejo, na freguezia de Santa Maria do Cas-

tello da villa e concelho de Cezimbra, co-

marca d'Almada.

Fica o templo, no Cabo do Espichel, a que
os romanos chamavam Promontório Barba-
rico. Vide Arrábida, Cezimbra, e Setúbal.

O Cabo do Espichel, fica a

6 kilometros ao S. de Cezim-

bra, e é no seu termo.

Sobre um rochedo do Cabo, se vê uma
ermidinha, denominada Miradouro, que, se-

gundo a lenda, memora o sitio onde appa-
receu a Senhora, por isso, chamada do Cabo.
Outros, porem, affirmam que a Senhora foi

achada na praia, inferior ao dito rochedo, e

que apparecêra sobre uma jumentinha, que
subira pela roeha, deixando n'ella impressos
os vestígios das suas pegadas— que o tempo
fez desapparecer, mas que os mordomos da
Senhora fizeram de novo gravar.

Diz-se que uns velhos de Caparica, que
vinham a estes sitios cortar lenha, foram os

primeiros que acharam a santa imagem da
Virgem, e por isso, foi o povo de Caparica
o primeiro que festejou a Senhora do Cabo,
hindo todos os annos com o seu círio, em
romaria á Senhora, no primeiro domingo de
maio.

A fama dos milagres obrados pela Se-

nhora do Cabo, em breve se propagou por
estas redondezas, e as offertas e esmolas,
foram em tanta quantidade, que, próximo á
ermidinha (edicula) primitiva, se construiu
o sumptuoso templo que hoje alli admira-
mos.

Não se destruiu a ermidinha, e juncto a
ella foi construída (1672) uma fortaleza,

para proteger os povos d'estes sitios, das
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invasões inopinadas dos castelhanos, sendo
regente, o infante D. Pedro, depois rei,

D. Pedro II, do nome.

Ignorase o anno em que a Senhora appa-
receu, só se sabe qua foi no principio do
reinado de D. João I.

Em 18 de novembro de 1428, Diogo Men-
des de Vasconcellos, senhor do terreno em
que estavam as ermidas da Senhora, fez

d'isto doação aos frades dominicos de Bem-
flca, por escriptura publica, lavrada nas
notas de Affonso Martins, tabellíão publico,

da villa de Cezimbra.

Era o doador, cavalleiro e commendador
de Coimbra e Ourique.

N'esta escriptura se dá ao sitio da ermi-
da, a denominação de Santa Maria da Pe-
dra de Múa l

. Diz o doador:

«Vendo que é bom e honesto logar, para
«em elle viverem e estarem os frades da
«dita ordem, de bom e honesto viver, dou
«e outorgo aos ditos frades de Bemfica, per-

«petuamente para sempre, a dita ermida e

«logar e direito d'elle, e seu limite, comto-
«dolos honramentos, e direitos, e pertenças,

«que a dita ermida ha, e lhe pertencem, e
«podem pertencer ao diante, para sempre,
«por qualquer guiza que sejam, que a elh\

«venham, que os ditos frades hajam tudo
«para si, livremente, e sem contenda para o
«soportamento e corregimento da dita er-

«midinha e logar 2
. Aos quaes frades, dou e

«outorgo todalas cousas que ditas son, pela

«guiza que suzo dito é; e tiro de mim, e
«leixo, todo o senhorio, e posse, e proprie-

«dade, e direito que eu hey, e tenho no dito

«logar, e ermida, e offrendas, e cousas suzo

«ditas

1 Múa, é portuguez antigo, e significa
mulla. Deu-se-lhe esta denominação em me-
moria da jumenta que trouxe a Senhora,
porque antigamente, múa também era syno-
nimo de jumenta, assim como mu, tanto si-
gnificava burro, como macho pequeno. Os
hespanhoes dizem mulo.

2 Vê-se que ainda então não existia o tem-
plo actual.

Consta também que o doador a offerecêra
primeiro aos frades carmelitas, de Lisboa,
mas que elles a não acceitaram, pela solidão
e aridez do sitio.
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«e outro nenhum provincial não haja de vir

tem o dito logar, e frades d'elle, para os vi-

tsitar, salvo o que for prior e vigário de

«Berofica; os quaes, com seu convento, se-

«jam regedores e governadores, dos frades

«gue estiverem na dita ermida e logar, etc.»

Foram testemunhas d'esta escriptura^

Joanne Annes, prior de Santa Maria, de Ce-

zimbra— Gonçalo Vasques, e Joanne An-

nes (?), clérigos raçoeiros d'ella, e Gonçalo

Lourenço, procurador do concelho, e Diogo

Affonso e Ruy Vicente, tabelliães de Cezim-

bra— alem de outros homens bôos da mesma

villa.

Esta doação foi approvada pela camará

de Cezimbra, em vereação de 25 de julho de

1429, offereeendo-se a concorrer com tudo

quanto fosse necessário para a obra do novo

mosteiro.

Os frades, porem, achando o sitio muito

áspero e deserto, o desampararam.

Passou depois (1550) o padroado da er-

mida para a casa de Aveiro, e d'ella tomou

posse, D. Jorge, filho bastardo de D. João II,

primeiro duque d'Aveiro, senhor de muitas

commendas da ordem de S. Thíago, que

comprehendiam toda a serra da Arrábida,

Cezimbra, Azeitão, Palmella, Setúbal, Alcá-

cer do Sal, S. Thiago de Cacem, Almada, e

outras muitas terras.

Foram os duques d'Aveiro que apresen-

taram o ermitão da Senhora do Cabo (que

era sempre um sacerdote, a que o vulgo

dava o titulo de prior) até cá extincção da

nobre e immensa casa d'Aveiro, em 1759.

(Vide Aveiro, Chão Salgado, e Villa Noguei-

ra, de Azeitão.) Depois, passou para a casa

do infantado.

Junto ao Santuário moram alguns fregue-

zes da paroehia de Cezimbra.

A imagem da Senhora do Cabo (a que

appareceu no século xiv) é de bôa escul-

ptura, mas tem apenas um palmo daltura,.

e está em uma ambula de crystal, dentro

de um sacrário.

São muitos os cirios que de varias par-

tes concorrem ao santuário da Senhora do

Cabo.

03 giros principiaram em 1430. Os de

SEN

Caparica, vão todos os annos festejar a Se-

nhora, no primeiro domingo de maio.

Alem dos cirios comprehendidos no giro,

vão todos os annos mais os seguintes, que

não entram no giro—Lisboa, no 3.° domingo

depois do Espirito Santo

—

Seixal e Arren-

tella, na 2." oitava do Espirito Santo— Al-

mada, no domingo da Trindade

—

Palmella,

a 15 d'agosto

—

Azeitão e Cezimbra, no i.°

domingo de setembro.

Ao principio, todas as romarias eram an-

nuaes, e cada uma tinha uma grande tocha

(círio) que accendia -durante a sua festa.

É por isso que a estas romarias se dá o no-

me de cirios.

São 26 os cirios que entram no giro:—
Alcabideche, Carnaxide, Tojalinho, Penafer-

rim, Bellas, Loures, Carnide, Barcarena,

Louza, Santo Antão do Tojal, Oeiras, Bem-

fica, Rana, S. João das Lampas, Monte Lavar,

Rio de Mouro, Belém, Cascaes, Odivellas,

S. Martinho de Cintra, Almargem do Bispo,

Santo Estevam das Gallés, Egreja Nova,

Terrugem, Fanhões, e Santa Maria e S. Mi-

guel de Cintra.

Foi instituída a confraria da Senhora do

Cabo, pouco depois da construcção do novo

templo, mas os seus estatutos só foram ap-

provados em 1672. (Pelo capitulo 2.° (Testes

estatutos eram excluídos da irmandade, o

homem que tenha raça de judeu, ou de outra

infesta nação, e os mulatos. Esta exclusão

era imposta em quasi todas as irmandades,

até ao fim do século xvm.)

Também n'este compromisso se determina

que, no sabbado posterior á Aseençâo, haja

na egreja do Cabo, ofQcio de nove lições de

canto e orgam, missa cantada e sermão. De

tarde procissão e vésperas, e no domingo de

manhan, outra procissão, antes da missa.

O capellão da Senhora do Cabo, não pôde

intervir nas romarias dos cirios» por lhe ser

prohibido pelos estatutos.

As freguezias do giro, andam á compita,

a ver qual fará a festa com mais estrondo e

magnificência.

Antes de 1710, o arraial estava cercado

de casas para abrigo dos romeiros, mas sem

ordem nem alinhamento; mas n'esse anno,

se deu o risco para o novo arraial, e em
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1715, se construíram hospedarias com dous

pavimentos. O arraial é quadrilongo, com

140 metros de comprido, pelo N., e 100 pelo

S., com 44 de largo. É aberto pelo E., e fe-

chado a O. pelo templo. Ao N. e S., estão as

hospedarias e mais accommodações, tudo

com uma arcada geral, onde estão as lojas,

podendo chegar-se por baixo d'ella á egreja,

ao abrigo do sol e da chuva. Do lado do S.

é a residência do capellão.

Do lado do N. ha 63 arcos e 11 escadas

de pedra, 21 sobrados, com 46 janellas de

frente, e 22 lojas, cada uma com sua ja-

nella.

Do lado do S. ha 47 arcos, 9 escadas, 18

sobrados, com 36 janellas, e 18 lojas, cada

uma eom sua janella.

Cada sobrado e loja, tem uma cosinha,

com sua fornalha, uma grande meza, dous

bancos e um cabide.

0 senhor d'este terreno (o já referido

Diogo Mendes de Vasconcellos) foi o funda-

dor da ermida primitiva, concorrendo para

isso o povo de Caparica.

Templo da Senhora do Cabo

Em 1490 se lançou a primeira pedra n'este

edifício, á custa dos habitantes do termo de

Lisboa, e das esmolas e offertas dos fieis.

Tendo-o os temporaes damni&Vado muito, a

!

casa do infantado, padroeira da egreja, desde

a extincção do ducado d'Aveiro *, mandou
demolir a antiga ermida, e construir o gran-

dioso templo que hoje alli se admira, con-

j

cluindo-se as obras em 1707. Nos dias 7, 8

e 9 de julho d'este anno, se fez a traslada-

ção eom grande pompa, assistindo o infante

D. Francisco, filho de D. Pedro II, que então

era o senhor da casa do infantado. Só nas

festas da trasladação, gastou o infante réis

1:6601000.

É um templo magestoso, tendo na fronta-

ria, trez porta* e trez janellas que dão luz

ao côro. Sobre a cimalha está a estatua da

1 Os bens do duque d'Aveiro e seus cum-

I

pliees, lhes foram tirados, formando-se com
elles a ea«a do infantado, a favor do infante
D. Pedro (depois, D Pedro II) e dos mais
infantes, filhos segundos dos nossos reis.

VOLUME IX

Senhora, feita de mármore branco, dentro

de um formoso nicho.

Tem duas torres, sendo a do N. para o

relógio (hoje arruinado.) A do S. tem dous

sinos. Á entrada da porta, ha um guarda-

vento, de bella madeira do Brasil, de boa

.esculptura. No côro ha um optimq orgam.

As paredes interiores da egreja, são re-

vertidas de mármore branco e preto (ex-

trahido das pedreiras da Arrábida) até á

cimalha real.

Tem seis tribunas, e entre ellas, quadros

representando sceoas da vida da Senhora.

O tecto é de abobada, tendo no centro o

quadro da Assumpção da Senhora; obra de

Lourenço da Cunha (pae do famoso José

Anastácio da Cunha) pintado em 1740. Ao
N. (também no tecto) estão pintadas as ar-

mas de Portugal, e ao S. as da cidade de

Lisboa.

Tem altar-mór, e dez lateraes, sendo estes

últimos, feitos á custa de differentes eirios.

Em 20 de maio de 1780,

houve aqui um desacato. Um
monge, natural da Catalunha,

roubou a pixide, com as sa-

gradas formas, mas o próprio

sacrílego confessou o crime e

restiiuiu a pixide, que foi re-

posta no seu logar.

Em 1770, foi todo o templo restaurado,

por ordem de D. José I. Foi então construída

a grande janella da capella mór, fronteira á

tribuna real.

As paredes interiores são revestidas de

formosos azulejos, e n'elles pintados os em-

blemas Quasi palma, quasi oliva.

A imagem da Senhora está dentro do sa-

crário, em um relicário de prata sobre-doi-

rada, que foi dado pelo cirio de Lisboa, em
1680.

Tem a Senhora muitas jóias, entre ellas,

um ramo de jasmins, de brilhantes, com as

folhas de esmeraldas— duas coroas d'ouro,

cravejadas de brilhantes: ambas estas jóias,

dadas por D. José I.— Tem mais, um ramo

de brilhantes e um manto bordado a ouro,

dados por D. Maria I—um manto branco,

bordado a ouro, também dado por D. José I

—um manto azul, bordado a ouro, dado

10
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pela rainha D. Carlota Joaquina, mulher de
'

D. João VI— e, finalmente, um rico manto,

dado em 1809, por José Antonio Queiroga e

sua mulher. Alem d 'estes, outros muitos

objectos de muito valor, ainda que inferio-

res aos mencionados.

Tem o templo duas sachristias com ser-

ventia para a capella-mór, e ambas muito

aceiadas.

O templo não preciza de armação, porque

os mármores que o revestem, valem mais

do que os melhores cortinados.

O throno illumina-se com 60 luzes. Ha dez

lustres, de seis luzes cada um: cada altar

tem seis castiçaes; e o altar-mór, seis to-

cheiros— de maneira que nos dias de festa

ha duzentas luzes no templo.

A ermida da Memoria, em que já faliei,

está próxima e ao N. da egreja. Tem um
adro quadrado, e o interior da ermida, é

lageado de pedra O tecto é de abobada.

Em frente da porta, ao E., tem, perto do

chão, uma pedra lavrada e apainelada, com

esta inscripção:

CONSTA POR TRADIÇÃO SER ESTE
O PRÓPRIO LOGAK ONDE A MILA-

GROSA IMAGEM DE NOSSA SE-

NHORA DO CARO APPARECIA, E
SE MANIFESTOU AOS VENTUROSOS
VELHOS DE CAPARICA E ALCABI-

DECHE: MOTIVO PORQUE SE FEZ

AQUI ESTA KRMIDA, EM QUE
PRIMEIRO FOI VENERADA, ATÉ

QUE SE TRASLADOU A OUTRA MA-
IOR, E D'eSTA, Á MAGNIFICA EGRE-

JA EM QUE HOJE EXIhTE, NO
ANNO DE 1707.

Sobre esta pedra, ha um painel, repre-

sentando, no alio, sobre nuvens, Nossa Se-

nhora com o menino nos braços, e em baixo,

os velhos, reclioados, em acção de dormir.

A ermidinha é interiormente ornada com

dez quadros, em azulejo, representando a

historia do apparecimento de Nossa Senhora

do Cabo; tendo cada quadro uma inscripção

explicativa.

Do adro d'esta ermida se descobre um
magnifico panorama, tanto para terra, como

para o mar.

No fundo do rochedo, por este lado, ha

uma enseada, onde já tem chegado botes e

canoas, com romeiros de Oeiras, Paço d'Ar-

cos e outros togares; mas ó muito perigosa.

Próximo á ermida, do lado do 0. existem,

as ruinas do amigo forte da Senhora do

Cabo, principiado em 1672, na regência do

infante D. Pedro, depois, D. Pedro II.—Foi

construído quando se augmentaram as for-

tificações das barras do Téjo e do Sádo.

Tinha as armas de Portugal, sobre o arco

da poria, e por cima d'ella, a casa da guar-

da. Era defendido por cinco peças de cali-

bre 24.

Ainda em 1800 existia este forte, em bom
estado, porem, o tempo, o mar, e o aban-

dono o teem arruinado, e apenas d'elle hoje

restam as ruinas.

Fóra do arraial, e álem das casas que fi-

cam descriptas, ha outras edificações, que

são dependências da casa da Senhora—
são— a casa do forno — a casa da lenha—
a casa da opera (que foi construída pelo

cirio de Lisboa); teve uma ordem de cama-

rotes, mas hoje tem uma galeria geral. A
caixa é espaçosa. Teve bom scenario e ves-

tuário, mas hoje tudo está gasto e velho.

Na casa da fabrica do cino saloio, fron-

teira á sachristia da egreja, ha grandes ar-

mários, onde se guardam vários objectos de

cópa e cosinha, e de serviço da mesa, para

serviço do cirio que entra e do que sáe. Ha

também uma casa para os prégadores e mais

padres que concorrem á festa; e um grande

armazém onde se guarda a berlinda, e o

carro triumphal.

São notáveis, a casa da agua, e o pharol.

Antes de subir á casa da água, haumaala-

mêda, com cinco ruas, orladas d'arvores, e

no fim d'ellas, duas mezas de pedra, com

assentos em volta, também de pedra. É n'esta

alamêda que os romeiros passam grande

parte do tempo, em banquetes, danças e

descantes. A alamêda é murada, e tem umas

janellas ao O., olhando para o mar. No topo

da rua central, começa uma escadaria, de

cinco lanços, que vae até á casa da agua.

Esta é de fórma oitavada, toda lageada de

pedra, com assentos em redor, e a parte in-

ferior da parede, revestida de azulejos. Sobre
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a abobada, tem uma guarita, com seis vi-

gias. Fronteiro á entrada, está um grande

tanque de mármore, d'unde sáe a agua para

o chafariz e para a horta. Esta é também

murada, e fica á direita da alamêda.

A casa da agua foi feita em 1770, por or-

dem de D. José I, quando n'esse anno, a fa-

mília real foi assistir ás festas do Cabo, que

foram então grandiosas. Houve trez tardes

de touros — vieram barracas de campanha,

para acommodar os rumeiros— houve um
bodo, para o qual se, mataram dezeseis bois.

O rei D. José restaurou as capellas e os edi-

fício-», e dotou a Senhora com as jóias que

já ficam mencionadas, muitas alfaias, e ri-

cos paramentos, bordados por José Cama-

nha, bnrdador da casa real.

0 pharol fica ao S. do arraial, e foi cons-

truído em 1"90, por ordem de D. Maria I.

— Sobe se á lanterna, por 130 degraus. A
lanterda é sextavada, com 16 candieiros e

32 luzes. Por fora da lanterna, ha uma va-

randa, d'onde se disfructa um formosíssimo

e vasto panorama.

Todos estes edifícios se descobrem do mar,

a grande distancia (mesmo com a vista des-

armada) avultando no meio d'edes, o sum-

ptuoso templo da Senhora.

Até 1751, os romeiros hiam ao Cabo, le-

vando apenas a bandeira: foi n'esse anno

que se fez a imagem que anda nos cirios.

Alem das jóias ja mencionadas, tem mais

a Senhora— 8 castiçaes de prata lavrada,

para a banquéta — oitu mais pequenos, tam-

bém de prata— uma bellissima custodia, de

prata soubredourada— uma bacia, um jar-

ro, dous thmibulos, duas ricas navêtas e

duas cnlh"res de incenso, 6 varas de palio

e duas lanternas, tudo de prata 1
.

Os objectos d'ou o, ornados de pedras

preciosas, são em grande numero.

As festas da Senhora do Cabo, e da Se-

nhora de Nazareth, são as maiores e mais

explendidas que se fazem em Portugal.

1 As varas do palio e as lanternas, foram
feitas em 1755. pi-ucas semanas antes do
terramoto, e custaram 1:178#375 réis.

Como já vimos, a casa da Senhora, teve

sempre um eremitão sacerdote, que foi apre-

sentado pelos duques d'Aveiro, até 1759, e

desde entào até 1834, pela casa do infanta-

do. Mas, os duques d'Aveiro, em 1752, de-

terminaram que o eremitão se denominasse

capellâo-administrador, teudo 110$000 réis

de honorário, annualmente, pagos dos vin-

téns que se tiravam das fregu zias.

O capellão era obrigado a dizer missa

quotidiana, pelas almas dos irmãos, vivos e

defunctos.

O medonho terramoto do 1.° de novem-

bro de 1755, não causou o minimo prejuízo

nos edifícios pertencentes á Senhora.

Em 1758, foi restaurada a imagem da Se-

nhora; fizeram-se diff-rentes objectos depra-

ta, e construíram-se mais duas moradas de

casas no arraial, o que tudo importou em
1:678$890 réis. No anno seguinte, fizeram-

se mais duas moradas de casas, que custa-

ram 816$710 réis.

Em 1761, fez se o sacrário de prata, jar-

ro, bacia e vaso de communhão, tudo de

prata, por 665^90 réis.

Em 1764, Antonio da Silva, mordomo do

bodo, da freguezia da Ajuda, morador no
Bom-Successo, e Simão Dias, do mesmo to-

gar, deram á Senhora, a custodia de prata

lavrada e dourada, de que já fallei, com.

uma inscripção que declara o nome dos of-

ferentes e a data da offerta. Custou 35QjáOOQ

réis.

Os francezes, roubaram, em
1807, todas as jóias da Senho-

ra, que estavam no thesouro,

incluindo quatro ricas lanter-

nas de prata que tinham sido

offerecidas por D. José I.

Em 1771, fez-se uma outra casa no ar-

raial, para a fabrica da Senhora e outras

obras, no que se gastou 1:288$170 réis.

Em 1777, se fizeram tres sacras de prata,

e o guarda-vento, o que custou 1:092$ 105

réis.

Em 1784, que era o anno do giro de Bel-

las, se fez uma das maiores festas que aqui

tiveram logar. Foi juiz, o príncipe D. João
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(depois D. João 6.°) Assistiram a estas fes-

tas, D. Maria I, D. Pedro III, o príncipe

D. João, os infantes, e toda a corte. A musi-

ca foi a da casa real. Houve cavalhadas, e

tres tardas de ti uros, sendo corridos e mor-

tos em cada tarde 24 touros, que foram co-

sinhados para o bôdo.

A egreja estava illuminada com vinte lus-

tres de crystal, e teve, ao lodo, duas mil

LUZES.

No arraial, foram collocadas 2 000 barra-

cas de campanha, das melhores que então

tinha o exercito.

Em todas as tres noites da festa, houve

surprehendentes fogos de artificio.

No bodo do dominga, cada pobre, além

de um grande jantar, teve 480 réis, que o

príncipe Ih? mandou dar.

O regimento de Setúbal, fez a guarda real,

e a poli-ia do arraial.

Em 1791, se fizeram as cazas, no arraial,

em frente, do ciuzeiro, ao N., que custaram

2:370#27ò réis.

Em 179.3, deixou de haver eapellão da Se-

nhora do Cabo.

Em 1796, festejou a freguezia da Ajuda,

sendo juiz, o príncipe regente, depois D.

João VI. Assistiu a família real e a corte.

As festas deste, anno, em nada foram infe-

riores ás de 1781.

Em 1804, por uma provisão do príncipe

Tegente, foram isentos de direitos, todos os

géneros que se vendessem no arraial da Se-

nhora.

Em 1810, foi juiz o sr. D. Miguel, depois

i/5 do nome. Como a família real estava en-

tão no Brasil, dirigiu as festas o visconde de

Santarém, que mandou, n'esse anno, con-

certar o orgam. As festas foram também

grandiosas.

Em 1817, se nomeou novamente eapellão

da Senhora, com o ordenado de 172#800

réis annuaes.

Os círios que iam ao Cabo, pagavam cada

um, a titulo de esmola, 960 réis por cada

sobrado, e 480 por cada loja, o aluguel dos

lustres e o uso do orgam; mas o círio de

Lisboa, pão pagava nada d'isto.

Em 1828, fui a egreja da Senhora rouba-

da por tres vezes. Dpsconfiou-se do padre

Domingos Antonio de Carvalho (que era ea-

pellão desde 1817) da criada d'elle e de um
preto. Foram todos tres presos. O preto,

morreu no Limoeiro, sem fazer nenhuma
declaração— a criada, confessou que viéra

de noite á egreja beijar a Senhora, mas já

lhe não vira o cordão d\>uro. O padre es-

teve preso em Lisboa, mas conseguiu eva-

dir-se, e foi para a Ilha Terceira, d'onde

veiu com o exercito da sr. D. Pedro, no qual

serviu durante a guerra civil, de 1832 a

1834, e no fim d'ella, teve uma rendosa ab-

badia. (Devia ser até feito bispo.)

Em 1837, fez-se a maquineta de prata,

onde está a imagem da Senhora.

Em 1848, festejou a freguezia da Ajuda,

e a sr.a D. Maria II, mandou fazer uma ban-

deira, com a imagem da Senhora, bordada

a ouro fino. Fez á sua custa toda a festa da

egreja.

Se não tivesse havido tantos. . . estravios;

se o salteador Junot não tivesse roubado as

jóias da Senhora, a que pôde deitar as gar-

ras; e se não se tivessem dado tantas. . . ir-

regularidades nas contas, a Senhora do Ca-

bo do Espichel, era incontestavelmente a

mais rica de Portugal, pois ha 480 annos

que os fieis lhe teem levado innumeraveis e

valiosíssimas offertas e esmolas.

A devoção para com a Santíssima Virgem,

da invocação de Senhora do Cabo, não tem

esfriado, apezar da descrença do século, e

dos furibundos sermões e diatribes dos ho-

mens sem fé; e as festas da Senhora, conti-

nuam a ser tão explendidas e concorridas

como antigamente.

SENHORA DO LORÊT0 — Perdeu-se a ci-

dade de Ptolemaida, na Syria, em 18 de

maio de 1291. Era a ultima cidade que os

christãos tinham na Palestina.

Segundo a lenda, a casa de Nazareth, onde

nasceu a mãe de Jesus Christo, foi mudada

pelos anjos, no dia 9 de maio do dito anno

de 1291 (nove dias antes de perdida a ci-

dade) para a costa da Dalmácia, fronteira á

Itália, para um monte, sobre o mar Ilirico,

entre as povoações de Tersate e Rio.

Trez annos e sete mezes esteve a casa da
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Senhora n'este logar, e a 10 de dezembro de

1294, foi de novo levantada pelos anjos, e

ievada á contracosta da Itália, para um bos-

que visinho da cidade de Reeauate, no Cam

po Piceno, ou Marca d'Aneona.

Era este bosque de uma senhora, chamada

Laura, e d'aqui vem a denominação de Lau-

rêto, ou Loreto; mas, ainda os mesmos anjos,

tornaram a mudar a casa da Senhora, para

o sitio actual, não muito disiante do ante-

cedente, e no mesmo districto de Beca-

nate.

Os dálmatas, construíram uma nova egreja

no sitio do Lorêto, e com a invocação da

mesma Senhora.

O papa Gregorio XIII, mandou que, por

ser a egreja do Lorêto (de, Recanate) capella

dos pontífices, se celebrassem n'ella os offl-

cios divinos, como na egreja de S. Pedro,

em Roma; e Sixto V a erigiu em bispado.

Tratemos agora das ogrejas da invocação

de Nossa Senhora do Lorêto, que ha em
Portugal, principiando pela mais antiga.

Senhora do Lorêlo, da villa de Juromenha

— Alemtejo, no concelho do Alandroal, co-

marca do Redondo.

O nosso r i D. Diniz, tendo notícia do que

acaba de lêr-s^ com respeito a casa do Lo-

rêto, na occasião em que tratava de reedifi-

car a villa e praça de Juromenha (1312)

quiz que a egivja matriz, enião construída,

íivesse a iovocação de Senhora do Lorêto.

Durante a guurra da restauração, e rei-

nando D. Alfmso VI, os castelhanos entra-

ram em Juromenha, saquearam-a, queima-

ram os cartórios e varias casas, e roubaram

a imagem da Seuhora, mas foi restituída em
1668, depois da paz.

Senhora do Lorêto, de Lisboa— Pelos ân-

uos de 1518, resolveram os mercadores ita-

lianos, residentes em Lisboa, construir uma
egr(J

j a >
para lhes servir de parochia, e com-

prado o chão, junto ás portas de Santa Ca-

tharina, edificaram uma formosa egreja, no

mesmo logar onde está o sumptuoso templo

que hoje admiramos.

Sendo papa Leão X, escreveram os fun-

dadores a D. Pedro Rpgalosa, conde palati-

no, para que impetrasse do cabido da Santa

Sé, a auctorisação para que a egreja da Se-

nhora do Lorêt»» de Lisboa, fosse considera-

da filial da de S. João de Latrão; o que lhes

foi concedido.

Instituíram logo uma irmmdade, com-

posta de homens e mulheres da mesma na-

ção ( Itália) que foi das mais florescentes de

Lisboa.

No dia 28 de março de 1651, quarta feira

de trevas, pelas 9 h^ras da mauhan, um
pavoroso incêndio reduziu esta egreja a um
montão de ruinas.

Trataram logo os italianos de construir

novo templo, no mesmo sitio do antigo, e

muito mais esplendido do que elle fôra, e

para custeamento das obras, se cotizaram

com meio por cento de todas as fazendas

que entrassem ou sahissem pela barra de

Lisboa, á ordem de nego -jantes italianos.

André Carrega, um dos mercadores ita-

lianos., deu logo 10:000 cruzados; e outra

egual quantia, Nicolau Micon.

Também concorreram muitos portugue-

zes para esta reconstrucção.

Principiou a obra, logo no dia da Senhora

dos Prazeres (21 dabril) do mesmo annode

1651, concluindo-se a egreja e suas depen-

dências em 7 de setembro de 1679, e no dia

seguinte (Natividade da Senhora, e que foi

sempre o dia da festa da padroeira) veio a

imagem da Senhora— que se havia podido

salvar do incêndio— da capella da Senhora

do Alecrim, onde tinha estado emquanto

duraram as obras, em solemne procissão,

para a sua nova egreja.

Os referidos André Carrega, e Nicolau

Micon, fallecendo sem herdeiros forçados,

deixaram quanto tinham á egreja do Lo-

rêto.

Cada um d'estes doadores instituiu qua-

tro capellães, para dizerem missas quoti-

dianas.

É esta egreja uma das mais sumptuosas

de Lisboa, e custou mais de 400:000 cruza-

dos, ou 160:000^000 réis. É toda de magní-

ficos mármores, de varias cores, vindo mui-

tos d'elles de Itália.

Tem doze capellas— a capella-mór, duas
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lateraes, na mesma, e nove no corpo da

egreja.

Tem uma rica irmandade do Santíssimo

Sacramento, que faz as despezas do culto.

Tem algumas relíquias, entre ellas, o corpo

de S. Justino, manyr, trazido de Roma pelo

cardeal Marcello Durazo, quando veio por

núncio a Portugal. (O santo está debaixo do

altar-mór.)

Admiram se na egreja excellentes pintu-

ras, de artistas famosos, doze estatuas de

jaspe, representando os doze apóstolos, e

quatro dos evangelistas, todas de tamanho

natural.

Tem muitos objectos de prata, tão ricos

pela matéria, como primorosos pela delica-

deza do trabalho. Os paramentos e alfaias

também são da maior magnificência.

<Vide 4.° vol., pag. 104, col. 2.a
)

Senhora do Loreto, nos arrabaldes de

Coimbra— Suppõe-se que foi fundada pelo

bispo de Coimbra, D Frei João Soares, no

século xiv.— Foi reedificada pelo cónego

Manoel Telles, em 1564.

Senhora do Loreto, extra-muros de Bra-

gança— Está esta ermida ao O. da cidade,

junto ao Calvário, sobre o rio Fervença. Foi

fundada pelo padre frei Manuel Corvo, reli-

gioso menor, no reinado de D. João III.

O licenceado Manoel Gomes Correia, lhe

deu o chão, em sítio apropriado, e á sua

custa e com esmolas dos fieis, se construiu

o templosínho.

Pelo decurso dos annos, e estando a er-

mida bastante arruinada, foi demolida e

reedificada de novo á fundamentis, á custa

do padre João de Prada, abbade de Monforte

do Rio Livre.

Antigamente, hia o senado da camará de

Bragança, todos os annos, em dia de Santo

Amaro, encorporado, em vi*ha a esta ermi-

da, e ahi mandava celebrar uma missa can-

tada e sermão, por voto antigo dos vereado-

res. Esta romagem já acabou ha muitos

annos.

Senhora do Loreto, na antiga villa e fre-

guezia de Monforte do Rio Livre— Hoje

unida á freguezia de, Lebução, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Valle Paços.

(Vide Monforte do Rio Livre.)

Foi a ermida da Seubora do Loréto d'esta

freguezia construída pelo mesmo abbade,

João de Prada, natural de Bragança, e pa-

rodio de Monforte do Rio Livre, pelo mesmo
tempo que mandou eoustruir a antecedente.

Alem das capellas de Nossa Senhora do

Loréto que ficam mencionadas (as únicas de

que tenho noticia) havia também quatro

mosteiros da invocação d'est.a Senhora— e

são— O de Santo Antonio dos capuchos, a 3

kilometros de Tancos— Ode S. Thiago do

Cacem— O da provinda da Piedade, na villa

de Sines— O de Lagos (Algarve) fundado

por D. Fernando Coutinho, bispo de Sil-

ves.

Alem d'estes quatro mosteiros de frades,

havia outro de ftviras, na villa d'Almeida,

com a mesma invocação. Foi primeiramente

fundado na freguezia da Nave, concelho do

Sabugal, e se mudou para Almeida, pelos

annos àt 1560.

SENHORA DA LUZ — santuário, Traz-os-

Montes, na freguezia de Constaotim e Cicou-

ro (ou Cicouro e Constantim), comarca ©

concelho de Miranda do Douro.

Na raia, onde Portugal se divide de Cas-

tella, junto ao marco que separa os dous

reinos, está a ermida da Senhora da Luz.

É tradição constante entre os povos des-

tes logares, que o templo foi mesquita de

mouros, sendo depois purificado, e transfor-

mado em egreja chrístan.

A imagem da padroeira tem lm,10 d'alto,

e a sua festa é no dia d- S Marcos, evange-

lista (25 de abril) e havia eutão aqui uma
grande feira e concorridissimo arraial, de

portuguezes e cast lhanos.

SENHORA DA LUZ - Vide Foz do Douro,

e Luz (as trez freguezias d'este nome, e a

aldeia da Luz, na fr- guezia. de Carnide.)

SENHORA DAS MALEITAS ou DO LOU-

REIRO — santuário. Douro, na freguezia de

Gove, comarca e concelho de Bayão.

Fica a ermida mesmo na estrada. Dão-lhe

o titulo de Maleitas, porque a ella recorrem

os que soffrem de febres intermitentes; e do
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Loureiro, por uma grande e antiga arvore

(Testa espécie, que esiá junto á ermida.

É templo antiquíssimo, e não se sabe por

quem nem quando foi fundado.

SENHORA DAS MERCÊS — de Lisboa —
Havia na Rua Formosa uma ermida muito

antiga, com um recolhimento de beatas, do

titulo de Nossa Senhora das Mercês.

Com esta senhora teve muita devoção o

desembargador do paço, Paulo de Carvalho,

tio bisavô do grande marquez de Pombal,

Sebastião José de Carvalho e Mello, e achan-

do a sua ermida acanhada e em estado de

ruina, a mandou reedificar á sua custa, com

mais amplidão e magnificência, fazendo a

cabeça de um morgado que instituiu.

Como a egreja pamchial lhe ficava muito

distante, pediu ao cabido, sede vacante, que

erigisse a egreja da Senhora das Mercês era

matriz de uma nova freguezia, o que lhe foi

concedido, em 26 de outubro de 1652, e

cuja escriptura, de separação da antiga ma-

triz, foi então lançada nas notas do tabellião

João Lobato d'Almeida.

Ficou o padroado da egreja pertencendo

ao dr. Paulo de Carvalho, e a seus descen-

dentes, de maneira que, até 1833, eram os

marquezes do Pombal que apresentavam o

parocho.

Morrendo o fundador sem filhos, herdou

o morgado, seu sobrinho, Sebastião de Car-

valho e Mello, avô do primeiro conde de

Oeiras e primeiro marquez de Pombal.

A irmandade do Santíssimo d'esta fregue-

zia tinha cinco capellães, com missa quoti-

diana, nomeados pela mesma.

É um templo magnifico, com altar-mór e

quatro capellas lateraes; tendo as paredes

revestidas de formosos azulejos.

Festeja- se a padroeira no seu dia próprio

(24 de septembro) havendo então lauspe-

renne, e as mais sol^mnidades do costume.

SENHORA DAS MERCÊS— santuário,

Extremadura, próximo á aldeia de Meleças,

na freguezia e próximo de Bellas, concelho

de Cintra.

É templo muito antigo, não se sabendo

quando nem por quem foi construído.

Tem uma romaria muito concorrida, no

seu dia (24 de septembro) e antigamentehiam

alli vários cirios, de differentes freiguiesias.

Ainda em 1876 alli foi o eirio da freiguezia

d'Alcantara, extra-muros de Lisboai, com

grande magnificência, e tem continuado nos

annos seguintes.

Esta devoção do povo d'Alcantara, com a

Senhora das Mercês, teve origem no tempo

de uma epidemia, e recorrendo o povo á

Senhora, cessou o contagio. Desde enião,

tem continuado aquella devoção, sahindo a

imagem da Senhora, em berlinda, da fre-

guezia d'Alcantara, no dia 4 de junho, para

Meleças, fazendo se aqui a festa no dia se-

guinte, e regressando á sua egreja, no dia 6.

Meleças é corrupção da palavra árabe Ma-

liça, que significa cousa phna, macia, bran-

da, etc. Também significa vazio, desppjado;

mas esta significação compele ao rio de Me-

leças e não á povoação.

SENHORA DAS MERCÊS— santuário,

Extremadura, nos arrabaldes da villa ^Ou-

rem, concelho de Villa Nova de Ourem.

Vide 6.° \ol., pag. 339, col. l.
a

SENHORA DAS MERCÊS— santuário,

Alemtejo, na freguezia de Bencatel, concelho

de Villa Viçosa, comarca de Extremôz.

Tem esta freguezia 12 kilometros de com-

prido e 8 de largo.

A 3 kilometros da egreja matriz, está a

ermida de S. Pedro, apostole, vulgarmente

chamada Nossa Senhora das Mercês.

Havia em Villa Viçosa (que fica apenas a

3 kilometros de Bencatel), uma mulher, cha-

mada Maria Francisca, sobrinha do padre

Diogo Vieira, vigário da vara da mesma

villa, e irman dos cónegos d'Evora, Thomé

Alvares Velho, e Diogo Vieira.

Segundo a tradição, pelos ânúôs 1600,

chegou a casa de Maria Francisca, uma pe-

regrina, pedindo acolheita, o que lhe foi

concedido, porque Maria Francisca era muito

caritativa. A forasteira sabia curar a tinha,

e a hospedeira linha dous filhos com esta

terrível moléstia, pelo qu« aquella se demo-

rou alguns dias, até a completa cura dos ra-

pazes.

Sabia Maria Francisca que a estrangeira

trazia em um sacco, a cabeça e màos de uma

imagem da Santíssima Virgem; e, assim que

|
apanhou os filhos curados, deu part«e ao tio.»
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vigário da vara, que logo com o seu meiri-

nho, veio a casa da sobrinha, e prendeu a

mulher.

Foi levada á presença da justiça, e res-

pondeu ao interrogatório, que seus falleci-

dos paes eram muito pobres, e que só lhe

deixaram esta santa imagem, com a qu d ti-

nham grande devoção. A mulher foi solta, e

a imagem ficou em poder de Maria Fran-

cisca, que logo lhe mandou fazer a roca, ves-

tiu-a convenientemente, e a collocou em um
nicho; mas, passados alguns mezes, a levou

para a ermida de S. Pedro, e a collocou no

altar- mór.

Em breve se propagou a devoção da Se-

nhora das Mercês, e principiaram a ir alli

vários cirios e romarias.

A imagem da Senhora é de roca, como
vimos, e de um metro de altura. Não tem
rendimentos próprios; mas, com esmolas

dos fieis, e com as offertas dos romeiros, em
breve se juntou o preozo para se lhe cons-

truir ermida própria, e junto á capella-mór

da egreja casas para abiigo dos romeiros,

e uma vasta cavalhriça para as bestas.

A festa da Seohora é no dia da sua nati-

vidade (8 de setembro) e sempre muito con-

corrida.

Todos os mais san-
tuários da invocação
de Nossa Senhora —
qualquer que seja a
sua invocação — vão
nas terras onde estão
situados.

SENHORIM— villa, Beira Alta, concelho

de Nellas, comarca de Mangualde, 18 kilo-

metros de Viseu, 295 ao N. de Lisboa, 560
fogos.

Em 1768, tinha 251.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O real padroado apresentava o vigário,

collado, que tinha iOO^OOO réis de rendi-

mento.

É povoação muito antiga. Segundo o pa-

dre Carvalho, D. Affonso i lhe deu foral em
1140, mas Franklin não falia n'este foral.

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 30 de março de 15 li. {Livro de

fomes novos da Beira, fl. 114, col. 1.")

É agora o foral de Nellas.

Foi cabeça do concelho do seu nome, com
1:400 fogos. Fui supprimido em 1853.

A freguezia chama-se Senhorim; mas a

povoação que foi cabeça do concelho, tinha

antigamente o nome de Villa.

Era concelho, desde o principio da mo-
narchia. No reinado de D. Manoel se mudou
a casa da camará, cadeia e pelourinho, para

a povoação de Villar-Séuco, por diligencias

de D. Luiz da Cunha e seu irmão, D. Pedro

da Cunha, seohores da casa de Santar.

Passados annos, tornou a povoação da Villa

(Senhorim) a ser cabeça de concelho, até á

sua suppressão.

É n'esta freguezia a nobre e antiga casa

dos Cunhas, de Santar, comprehendendo o

palácio e a grande quinta de Casal-Bom.

N'esta freguezia está a ermida de Nossa

Senhora do Viso, muito antiga, e construída

á custa de esmolas dos moradores da villa.

O verdadeiro titulo da padroeira é Senhora

da Expectação — ou do Ó— roas ha alli ou-

tra imagem, mais moderna, de Nossa Se-

nhora do Viso, que é a mais devota. Dâo-lhe

a denominação de Senhora do Viso, por ser

feita pela imagem da Seuhora d'este titulo,

que se venera em Carvalhal-Redondo, que

fica a 6 kilometros de distancia, e no

mesmo concelho de Nellas.

Tem uma irmandade, cujos estatutos fo-

ram confirmados em 1619, por Balthazar

Fagundes, provisor do bispado.

É esta irmandade que cuida da conserva-

ção e aceio da ermida e lhe faz a festa, que

é bastante concorrida.

Antigamente, viuham os habitantes de

Senhorim, na quinia-feira santa, em procis-

são a esta ermida, que rica apenas uns 1:200

metros distante da matriz, mas perto davilla.

A capella está situada em um monte, ba-

nhado da parte do S. pelo rio do Castello, e

pelo E., lhe corre ao sopé o rio da Ponte.

A ermida é bonita, e tem capella-mór,

com 7 metros de comprido, por 3m,50 de

largo. O corpo da egreja tem o mesmo com-

primento, mas 5 metros de largo.
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Tem uma soffrivel sachristia.

Cannas de Senhorim, villa próxima e do

mesmo concelho de Nellas, foi também ca-

beça do concelho do seu nome, e supprimido

ao mesmo lempo que o de Senhorim. Vide

Canas de Senhorim.

SENHORINHA— (Santa)—Vide Basto

(Santa Senhorinha.)

SENHOS— portuguez aniigo— seus— se-

nhas, o mesmo que suas. Também se dizia

senos e sénas.

SENOURAS— freguezia, Beira Baixa, con-

celho d'Almeida, comarca de Pinhel (fai do

extincto concelho de Castello-Meodo, co-

marca do Sabugal), 80 kilometros de La-

mégo, 315 ao E. de Lisboa, 55 fogos.

Em 1768, tinha 50.

Orago, Santa Catharína, virgem e mar-

tyr.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

O reitor de Leonil apresentava o cura,

que tiDha i0$000 réis de côngrua, e o pé

d'altar.

Como fica dito, esta frpguezia pertencia ao

antigo concelho de Castel lo Mendo, que foi

supprimido, em 1855.— Passou para o con-

celho do Sabugal, e, em dezembro de 1870,

ficou fazendo parte do concelho d'Almeida.

(Vide Castello- Mendo.)

O Portugal Sacro dá a esta freguezia o

nome de Sinouras.

SENRA— portuguez antigo.— Seára, ou
ceara. (É contracção de senara, ou senaria.)

D. Ramiro II, de Leão, doou (933) ao

mosteiro de Lorvão, duas partes da villa de

Alvalat (Alvallade) *et de sva senra* isto é

— do seu campo. Vide Alvallade.

SEPÀES— Vide Cepães.

SEPINS -Vide Cepins.

SEPTEMBRO—nome próprio de homem.
Também o 9.° mez do anno.

Antigamente davam-se os

nomes de vários mezes, ás

creanças, no baptismo. Vemos
com frequência, nos documen-

tos antigos

—

Janeiro e Janeira

(heje diz-se Januário e Januá-

rio, que é o mesmo nome,

alatinisado) Fevereiro, Abril,

Maio, Julho (hoje diz-se Julio
r

que vem a ser o mesmo, mas

alatinisado) Agosto (hoje diz-

se Agostinho) e Septembro.

SEPULCHRO—(Santo)— Ordem militar e

canónica do Santo Sepulchro, ou de Jerusa-

lém. Foi instituída em Portugal, no t^mp»

do conde D. Henrique. Sua mulher, a rainha

D. Thereza, deu a esta ordem, em 1123, as

villas de S. Payo de Gouveia (também cha-

mado S. Payo da Serra) que depois coutou

seu filho, D. Affonso l—Ladairo, que depois

coutou D. Sam-ho I— e Paços de Penalva.

Estes cavalleiros se estabeleceram pri-

meiramente em Villa Nova de Penalva, que

por isso se chamou Villa Nova do S?pulchro.

Esta villa ficava sobranceira ao rio Om (hoje

Dão) e na sua margem: pertencia á paro-

chia de Trancozêllos (que esteve annexa á

do Castello de Penalva, e é hoje do concelho

de Penalva do Castello.)

Ainda no sítio onde exi4iu Villa Nova do

Sepulchro, se vê a antiquíssima egreja, e

os vestígios do mosteiro da ordem, em uma
grande quinta, que foi da con,m jnda de Ce-

zures, e que ainda se chama Quinta do Mos-

teiro.

SEPULTURAS— Os egypcio?, não enter-

ravam os cadáveres dos seu*, nem os quei-

mavam: ernbalsHtnavam-os, e os guardavam

em urnas em suas próprias casas; mas os

reis e suas famílias, eram guardados em
sumptuosos mausoléus. As famosas pyra-

mides do Egypto, estão cheias de múmias

dos seus faraós, fiihos e creados, e também

de vários animaes mumificados, a quem os

egypcios prestavam culto.

A perfeição dos embasamentos, era se-

gundo a riqueza do fallecido, ou a ami-

sade dos herdeiros.

Os gregos também erigiam aos seus de-

functos— se eram ricos— sumptuosos mau-

soléus, nos quaes, ora depositavam o cadá-

ver, ora as suas cinzas.

O patriarcha Abrahão, assim que morreu

Sára, sua mulher, comprou a Efron, o seu

campo, onde havia uma caverna com dous

compartimentos, em um dos quaes sepultou

Sára, e, por sua morte, foi sepultado no ou-

tro.
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Os povos da raça semítica, á qual perten-

ciam os hebreus, uus enterravam, outros

queimavam os seus defunctos. O mesmo
acontecia na uossa Peninsula, entre os cel-

tas, ou pre-celtas. Vide Mâmoa.

Os romanos queimavam os seus mortos

até ao tempo do imperador Graciano, que

prohibiu este antigo costume.

As pessoas poderosas faziam construir as

suas sepulturas em subterrâneos (catacum-

bas) mas depois a Lei das doze tábuas, pro

hibiu os enterramentos dentro das povoa-

ções: então, os particulares principiaram a

fazer erigir os seus jazigos nas villas (casas

de campo) ou á beira das estradas publicas.

Era frequente e uso de se gravar nos mau-

soléus esta iusciipção:

Oro at practericns clics:

Sil tibi terra levis,

A cineris quoque flores le-

ganlur.

(Rogo-te que digas quando por aqui pas-

sares— A terra te seja leve, e de flores se

cubram as tuas cinzas.) Também se lia em
algumas sepulturas— sirte viator

Mas, na maior parte das lápides sepul-

chraes rom mas, se vê no principio da ins-

cripção— D. M. (dedicada aos deuses manes
— ou dos mortos) e no fim H. S. E.— S. T.

T. L. (aqui jaz, ou está sepultado

—

Hic Se-

puhus Est—& terra te seja leve

—

Sit Tibi

Terra Levis.)

Os pobres e os escravos, tinham suas ne-

cropoles (cemitérios) a que se dava o nome

de putivuli. Em Roma ficavam na margem
da Via Apia.

Também havia jazigos de família, espécie

de carneiros, com repartimentos, onde se

depositavam as cinzas dos mortos. A estes

repartimentos se dava o nome de loculi ca-

puli l
.

1 Por direito romano, qualquer particular

podia, por seu mero aibitrio, fazer religioso

qualquer terr no, enterrando n'elle os seus
defunctos. (§ 6.° da Instit. de divis rer.)

Sólon t*mbem prohibiu os enterros dentro

das pov -ações.

Os soberanos eram nos primeiros tempos
do christianismo, sepultados dentro da ci-

Até ao tempo do imperador Constantino

Magno, que se fez i-hristão, a rogo de sua

mãe, Santa Helena, os i-hristãos eram sepul-

tados em cavernas subterrâneas; mas, de-

pois do anno 330, em que Constantino deu a

paz aos christãos, se construíram muitas

egrejas, e se purificaram os templos idola-

tras e alli foram depositadas as cinzas dos

martyres.

Desde então, todos os christãos queriam

ser enterrados juncto das sepulturas dos

martyres; mas poucos conseguiam esta gra-

ça, que era reservada aos imperadores, bis-

pos, abbades monachaes, e pessoas de reco-

nhecida santidade. Por fim, principiaram a

ser enterrados nas egrejas todos os que mor-

riam como cathnlicos.

O imperador Theodozio Magno, prohibiu

os enterros nos templos. O Canon 18.° do

concilio bracharense, do anno 543, também
prohibiu os enterros, não só dentro dos tem-

plos, mas até no interior das povoações. Es-

tas prohibiçòes foram esquecendo, e nos

princípios da nossa mon«rchia, já muita

gente se enterrava nas egrejas.

Os mulsulrnanos enterravam os seus mor-

tos fóra das povoações (ordinariamente em
sepulturas cavadas a picão nos rochedos.)

Ainda hoje em Portugal se vêem em varias

partes estes cemitérios (almocavares) como

temos visto em muitos logares d'esta obra.

(Vide Tamacana via.)

Em Portugal, poucos cemitérios havia an-

tes de 1832, e só então, por causa do terrí-

vel flagello da cholera morbus, se benzeram

terrenos em varias localidades, para n'elles

serem sepultados os defunctos.

Os decretos de 21 de septerobro, e 8 de

outubro de 1835, e o de 3 de janeiro de 1837.

e carta de lei de 27 d abril do mesmo anno,

prohibem os enterramentos dentro das egre-

jas; mas o povo da maior parte das terras,

dade, mas fóra do recinto dos templos, nos

adros, ou nos pórticos. Depois, todos se en-

terravam também junto dos templos chris-

tãos.

Parece que no tempo dos romanos, só por

uma graça especial do* pontífices pagãos,

se podia ser sepultado próximo aos templos.

A isto nos induz uma inscnpção, omissa
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não fez caso de taes prohi bicões, e com o

pretexto de serem enterrados juncto de seus

ascendentes, continuaram a sepultar-se nos

templos.

A maior parte das freguezias ruraes, en-

terram os seus mortos, nos adros das egre-

jas; e Dão poucas os enterram dentro

d'ellas, a despeito de todas as prohibiçoes,

sem que os parochos lhes façam ver os in-

convenientes d'esta perniciosa superstição.

Só em 1838, é que se principiaram a con-

i struír cemitérios parochiacs.

A direcção geral da administração poli-

tica e civil do ministério dos negócios do

reino, publicou uma cir cular, pela qual de-

termina sua magestade el rei que os gover-

nadores civis dos dislrl-tos administrativos

i

do continente do reino e ilhas adjacentes

empreguem, e façam empregar, as necessá-

rias diligencias para que se levem aeffeito,

no mais curto praso possível, as providen-

cias ordenadas na portaria de 24 de janeiro

de 1872, na qual manda sua magestade, que

nas Inscriptiones romanae, do dr. Levy Ma-
ria Jordão de Paiva Man«o (que morreu vis

conde de Paiva Manso) e que traz o meu
amigo e mestre, o sr. dr. José Joaquim da

Silva Pereira Caldns, no seu folheto

—

Os
cemitérios christãos.— Eis a inscripção:

p* popil. avitvs. P. F.

1NDVLGENTIA. H3NTIFIOIS. IGEDITANOR.
LOOVM. SEPVL. ACOEPI

ANTE. AEO. DEAE. MAGNAE. CYBELES.
QVUAM. IRATAM. MORTE. SENS1.

(Eu, Publio Pompilio Avito, filho de Pu-
blio, por graça do pontífice dos igeditanos,

obtive terra de sepultura, em frente do tem-
plo da grande Deusa Cybeles, que na hora
da minha morte, conheci estar indignada.)

Diz ainda o sr. Pereira Caldas:

«V.— O que no campo da hygiene se está

pleiteando, é a preferencia actual entre a

inhumação e a incineração:— praxes ou-
trora em uso e desuso, conforme o predo-
mínio religioso dds edades ethnologicas, a

que dera nome característico o material das

armas.
«Na. edade de pedra, domina a preferencia

da inhumação do morto, depundo-o assen-

tado em cova mais funda que longa— na

j

posição do embrião no útero materno.
«Na edade de bronze, predomina a incine-

nos cemitérios públicos já estabelecidos, e

nos que de futuro se estabelecerem, sejam

destinados espaços de terreno sufficientes

para o enterramento de indivíduos, que não

professem a religião catholica, ou forem pri-

vados de sepultura ecclesiastica, em relação

ao logar onde houverem de ser sepultados,

e oulrosim que os ditos espaços de terreno

sejam sujeitos á mesma fiscalisação dos ce-

mitérios de que fizerem parte, devendo to-

davia ser separados d'estes por um pequeno

muro.

O Diário do Governo, de 2 de junho de

1877, publicou uma portaria, na qual, por

constar que se enterravam civilmente (ou

incivilmente) muitas pessoas que tinham vi-

vido no grémio da egreja catholica, cujos

enterros eram quasi sempre promovidos por

indivíduos estranhos ás famílias dos defun-

tos, e valendo-se da pobreza d'estas, obter o

seu consentimento, por dinheiro, determina

ao governador civil do districto d^ Lisboa,

que faça transmittir aos regedores de paro-

ração dos cadáveres, com guarda respei-

tosa das cinzas em cinerarios portáteis.

«Na edade de ferro, domina a inhumação
do morto, depondo-o ao comprido, em cova

mais longa que funda, com o rosto voltado

para o ceo.

«VI.— Na inhumação da edade de pedra
— usada ainda u'algUDS povos selvagens

—

depunha-se assim o cadáver, á espera d'uma
nova nascença da mãe- terra, creadora e vi-

vificadora de tudo.

«Na incineração da edade de bronze—

a

que na actualidade se quer dar preferencia

—

facilitava-se a evolução do espirito para as

regiões ethereas, e adoptavam-se as cinzas a
uma guarda fácil ao pé dos parentes.

«Na inhumação da edade de ferro— em
uso geral entre os povos civil isados— dá-se

á terra o que é da terra, para consumpção
lenta dos restos mortaes:— ou se incamerem
os cadáveres em nichos nas rochas; ou se

mumifiquem em necropoles; ou se enterrem
em sepulturas.

«VIL—Nestas «praticas rituaes» para com
os mortos—embora differe.ntes entn- si—ima-

nifesta-seum « sentimento commum » em todas.

«É a convicção intima—«profunda e. irre-

fragavel»— d'existir no homem, alem dos

restes mortaes, outro principio de que elles

são invólucro— principio sobrenatural, co-

mo o Creador de que dimana.

I
«Não é por isso de maravilhar, que pela
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chia, para- por elles. serem pontualmente

cumpridas, as seguin tes in.-trucções :

O regedor, logo que tenha noticia do fal-

lecimento de altjuin s u comparochiano, in-

dague se elle, por testamento, ou declaração

escripta, mauif^tou o desejo de ser enter-

rado civilmente. N'este caso, o regedor

não se opporá á vontade do finado; mas na

falta d'esta declaração ou testamento, pro-

videnciará, d'accordo com o respectivo pa-

rocho, para que o enterramento se faça se-

gundo o rito cathoíico. Sa as famílias do

finado, pela sua pobreza, não poderem oc-

correr ás despezas do eoterro, serão estas

feitas pela auctoridade, se não houver ins-

tituto de piedade que se preste a concorrer

para tal fim.

Esta portaria é datada de 26 de maio de

1877, e referendada pelo marquez (hoje du-

que) de Avila e de Bolama.

Devemos reconhecer que no enterramento

em egrejas, não se attendeu nem ao bem

boeca de Cicero, nas LEGES—II. 22 — dis-
sesse a rasão em relação a estes ritos de
piedade com os finados:— «tanta religio est
sepulchforiim.»

«VIII — Se no entanto— nos primeiros
séculos do chrMiani-mo— eram sepultados
os fieis fóra dos templos, em praxe geral;
não é só dos «séculos ulteriores», o enter-
rarem se os m -sujos fieis no seu interior.

^«Sem fallarinos dos tempos das persegui-
ções, em que, os templos eram os «cemité-
rios»— as catacumbas; vêmos no século iv
o imperador Constantino Magno, edificando
a Basílica dos Apóstolos, para ter n'ella o
seu ultimo reDOuso.

«Vemos a S. Paulino, fazendo menção de
capelas dentro de templos, destinadas a ser-
virem de jazigos aos fieis.

«Vemo^ no século seguinte a Sancto Am-
brósio, não só preparando a sua sepultura
dentro do tem.pl", senão também enterrando
n'tlla a seu irmão Sáiyro—ainda que leigo—
ao p4 do sepulcho de S. Victor.

«Na Etíreja Taurinense, conforme nos
diz S. Máximo— o na Africa, segundo nos
diz Sancto Agostinho— era conhecida tam-
bém desde tempos remotos esta mesma
praxe.

«IX.— Precisar o começo dos enterra-
mentos nos templos em nosso paiz; é assum-
pto di não ficil desenlace.

«Em documentos d'alguns dos nossos an-

das almas dos mortos, nem á saúde dos vi-

vos, porquanto, aquelles tanto se podem
salvar estando enterrados nas egrejas, como
em qualquer cemitério, e estes, aspirando

os putridoí miasmas que exhalam os corpos

em dissolução, estão sujeitas a varias mo-
léstias, quasi sempre perigosas. (Coã. de

Vhumanité, verb. Cimitere — Doutor Lou-

renço Trigo de Loureiro, Inst. de Dir. Civil

Brasileiro, livro 2.°, tit. 2.°, e nota 115, ao

§ 260.—Dr. A. R. Liz Teixeira, Cvrso de Di-

reito Civil Portuguiz, tom. 2.°, tit. § 6.°

— Mello Freire, Inst. Jur. Civ. Lus., livro

3.°, tit. 1.°, § 6.°.

SEQUEIRA— freguezia, Minho, concelho,

comarca, districto administrativo, arcebis-

pado e 15 kilometros de Braga, 360 ao N.

de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 122.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da
Expectação, ou do 'Ó.)

A mitra apresentava o abbade, que tinha

500$000 réis de rendimento.

tigos mosteiros, faz se menção do Corporal
— «cemitério» — como contíguo á egreja,

mas distincto d'ella.

«Vê se no entanto, do testamento do Padre
Bento Martins, prior da egreja de S. João
d'Almedina em Coimb-a— com data de 3 de
janeiro, da era de 132 V, correspondente ao
anno de 1286— que n'essa epocha se enter-

ravam os fieis nos templos, entre nós.

«Ordena este sacerdote, que. o sepultem no
moimento novo que elle rizara á sua custa,

erigindo-o em frente da imagem de S. Braz.

«N'um documen'0 do cartório de, S. João

de Pendurada, a seis léguas do Podo — com
data da era de 1412, coi respondente ao anno
de 1374— ordena a insti uidora d'uma Ca-

pella d'este mosteiro beneditino, que a se-

pultem dentro do cabido do mesmo mostei-

ro, juncto ao altar de Saneia Margarida.

«X.— Não temos á mão documentos ante-

riores a estes, comprovai vos d'esta pratica

necrologica:— e é o Dr. João Pedro Ribeiro,

filho egrégio do Porto, o que nos dá o testi-

munho d'estes mesmos documentos.

«Fal o nas suas Reflexões Históricas—
Part I, n. oe 8 e 12— como observador ocular

dos archivos respectivos.

«A creação offlcial, dos «cemitérios ho-
diernos» entre nós, data do decreto de 21
de septembro de 1835, referendado pelo mi-
nistro do reino, Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães. »
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Sequeira, é um appellido nobre em Por-

tugal. Vide Martinho de Mouros (S.)

Em maio de 1880, falleceu no Rio de Ja-

neiro, Francisco Sequeira Dias, natural

d'esta íreguezia.

Entre muitos legados, deixou 4:8000000

réis, para oito dotes de 6000000 réis cada

um, a oito orphans, ou filhas famílias d'esta

íreguezia; sendo, entre as mais pobres e ho-

nestas, preferidas as que forem suas paren-

tas.

A esta freeuezia está annexa ha muitos

annos a de S. Saturnino de Sequeira, que

tinha 36 fogos.

É terra fértil em todos os géneros agrí-

colas do paíz, e cria muito gado, de toda a

qualHade.

SEQUEIRO — freguezia, Douro, comarca

e concelho d* Santo Thyrso, 18 kilometros

ao S. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 130

fogos.

Em 1768, tinha 65.

Orago. S. Martinho, bispo.

Am bispado de Braga, districto admis-

iralivo do Purto.

O prior dus cónego* regrantes de Santo

Agostinho, do cuto de Lalim, e os monges

benedictinos de Santo Thyrso, apresentavam

alternativamente o abbade, que tinha réis

3200000.

É terra muito fértil. Engorda muito gado

bovino, que exporta para a Inglaterra.

SEQUEIROS — freguezia, Minho, comar-

ca e 6 kilometros a E. da Villa Verde,

concelho e 7 kilometros a N. E. de Ama-

res (foi do mesmo concelho, extincta co-

marca de Pico de Regalados) 15 kilome-

tros ao N. de Braga, 370 ao N. de Lisboa,

60 fogos.

Em 1768, tinha 58.

Orago, S. Payo.

Arcebispado e districlo administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

6000000 réis.

Teve aunexa a freguezia de Souto.

Em tempos amigos, peneQceuao conce-

lho e visita de Entre-Homem e Cávado, co-

marca de Vianna.

Tem uma capella publica, dedicada a

S. Sebastião martyr; mas está ameaçando

ruína.

A freguezia está situada em terreno acci-

dentado, nas faldas septentrionaes do monte

de S. Pedro Fins.

É terra fértil.

No dia 2 de fevereiro de 1804, nasceu

n'esta freguezia, e foi baptisado no dia 5 do

mesmo mez e anno, por Simão Pereira da

Silva, então abbade da mesma, João Manoel

Pereira, que foi commendador da ord^m de

Christo, e cavalleiro das ordens de Nossa

Senhora da Conceição, de Villa. Viçosa, e de

S. Bento d'Aviz, condecorado com a meda-

lha de D. Pedro e D. Maria II, coronel d'ar-

tilheria, e governador militar da praça de

Abrantes, onie falleceu, a 17 de novembro

de 1865.

Era filho legitimo de Antonio José Perei-

ra e Thereza de Barros, lavradores, d'esta

freeuezia.

Tinha sido casado, com D. Anna Emilia

de Faria.

José dos Santos Moura.

Abbade de Caires.

SEQUEIROS— freguezia, Beira Baixa,

concelho d'Aguiar da B-Mra, comarca de

Trancoso, 40 kilometros de Viseu, 310 ao E.

de Lisboa, 1 10 fogos.

Em 1768, tinha 70.

Orago, S. S-bastião, martyr.

Bispado de Viseu, districto administra-

tivo da Gutrda.

O vigário de Santo Eus.ebio, dAguiar da

Beira, apresentava o rura, que tinha 70200

réis de côngrua e o pé d'altar.

É terra pouco fértil e pobre.

SEQUIADE — fregu-zia, Minho, comarca

e concelho de Barcellos, 9 kilometros ao O.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1768, tinha 91.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra, apresentava o abbade, que tinha

3600000 réis de rendimento.

É terra fértil.

Ha n'esta freguezia a ermida de Nossa Se-
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nhora da Boa-Fé, edificada no alto do mon-

te de Ai ró.

Foi mandada fazer por um eremitão de

santa vida, chamado Simão Aves de Lemos,

em 1650.

A ermida primitiva, era pequena e pobre,

porém com as avultadas esmolas dos fieis

se lhe construiu, em 4712, um novo templo,

mais amplo e aceiado.

Tinha dous ermitões, que cuidavam dos

reparos e conservação da ermida, eram elles

que nomeiavam os mordomos para festeja-

rem a Senhora, no 2.° domingo de julho de

cada anno.

SERABIGÕES— Vide Sarabigões.

SERAFÃO ou SARAFÃO— freguezia, Mi-

nho, comarca e couceiho de Fáfe, 18 kilo-

metros ao N. E. de Braga, 360 ao N. de Lis-

boa, 245 fogos.

Em 1768, tinha 188.

Orago, S. Julião.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O padroado real, apresentava o abbade,

que tinha 700$000 réis de rendimento.

É terra muito fértil, e cria muita quali-

dade de gado, exportando muitos bóis gor-

dos para a Gran-Bretanha.

SERAMIL— freguezia, Minho, concelho

d'Amares, comarca de Villa Verde. Vide Sa-

ramil.

SERAPICOS ou SARAPICOS— freguezia,

Traz-os Montes, comarca, concelho, bispado

e districto administrativo de Bragança, 48

kilometros ao N. E. de Miranda, 480 ao N.
de Lisboa, 115 fogos.

Em 1768, tinha 92.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A casa de Bragança, apresentava o abba-

de, que tinha 2401000 réis.

É terra fértil, e pertence á casa de Bra-

gança.

SERAPICOS ou SARAPICOS— freguezia,

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Val-

le-Paços, 105 kilometros ao N. E. de Braga,

420 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1768, tinha 92.

Orago, Santa Anna.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O cabido da Sé d* Braga, apresentava o
vigário, que tinha 70#000 réis.

É terra pobre.

SERAPICOS ou SARAPICOS -freguezia,

Traz-os-Montes, concelho de Vimioso, co-

marca e 24 kilometros de Miranda, 480 ao
N. de Lisboa.

Em 1768, tinha 24 fogos.

Orago, S. Vicente, martyr.

Bispado e districto administrativo de Bra-
gança.

O reitor de Vimioso, apresentava o cura,

que tinha 8^000 réis de congrui e o pé de
altar.

Esta freguezia foi supprimidí. no princi-

pio d'este século e unida á do Vimioso, da
qual era filial.

SERDAÇA — antiga villa, Beira Baixa,

pertencente á actual villa de Folgusinho, na
comarca e concelho de Gouveia. (Vide o 2.»

Folgosinho.)

Está a villa de Folgosinho, nas abas da
serra da Estrella, em lugar alto, e summa-
mente frio e desabrido, mas com vistas sur-

prehendentes, pois se descobrem mais de
120 kilometros de território da provín-

cia.

Segundo a tradição, foi esta villa fundada

pelo famosíssimo capitão dos pesures, ou
herminios (ferozes mas intrépidos lusitanos)

Viriato o herminio, pelos annos 150 antes

de Jesus Christo. (Vide Póvoa- Velha.)

A villa de Serdaça, fói também fundada

pelo mesmo heroe, e alguns annos antes da

fundação de Folgosinho; ma*, como as for-

migas faziam uma continua e enfadonha

guerra aos seus habitantes, estes resolveram

desamparal-a, fugindo para Folgosinho, que

a este facto deve o seu augm uto de popu-

lação.

Ignora-se o anno em que Serdaça foi

abandonada, e é provável que os casaes e

mais propriedades d'esta extioeta villa, que

ainda hoje são cultivados por alguns indiví-

duos de Folgosinho, e^te* as herdassem dos

seus antepassados, os fugidos de Serdaça.

Esta villa ficava a pouca distancia de Fol-

gosinho, e no local onde existiu, ainda são
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visíveis os alicerces dos edifícios, e ainda se

conhecem vestígios de ruas.

Entre estas minas se conserva ainda em

bom estado, a ermida de Nossa Senhora de

Serdaça, cuja data da fundação se ignora,

mas que revela grande antiguidade.

Os pastores da Serra da Estrella, têem

grande dovoção com esta Senhora, e lhe fa-

zem continuadas romarias.

Antigamente, de Folgosinho, hia em to-

dos os annos, na i.
a oitava da Paschoa, a

camará da villa e grande numero de gente,

com o respectivo parocho, em procissão, á

ermida, havendo então missa cantada e ser-

mão. O parocho, além d'islo, costumava hir

muitas vezes no decurso do anno visitar a

Senhora.

Teve um eremitão, para cuidar no aceio

do templo.

O sitio onde está situada esta ermida, é

muito agradável, por ser um planalto, po-

voado de frondoso arvoredo, fiuctiferoe sil-

vestre, muita variedade de flores e plantas

medicinaes; e um formoso passeio para o

verão.

A 200 metros de distancia, passa o rio

Mondêgo, e fica também próximo o monte

do Cântaro (o Olympo dos antigos.) D'este

monte brotam trez caudalosos mananciaes

de cristalinas aguas, que dão origem a trez

rios— o Mondêgo, o Alva e o Zêzere.

Tudo isto dá ao logar onde está a ermida,

os maiores atractivos, e convida a visitar a

Padroeira, desde junho até setembro: no in-

verno, porém, se torna o sitio summamenje

frio e desabrido, quasi sempre coberto de

uma camada de neve, que chega a attingir

um metro, e mais, d'ahura.

SERDEDÊLLO— Vide Cerdedêllo.

SERDEIRA— Vide Cerdeira.

SERÊJO— Vide Cerêjo.

SEREM —pequena villa, Douro, na fre-

guezia de Marinhata do Vouga, comarca e

concelho d'Agueda. (Vide 5.° vol., pag. 17,

col. 2.»)

O rei D. Manoel, deu foral à villa de Se-

rem, em Lisboa, a 3 de maio de 1514. (li-

vro de foraes novos da Extremadura, fl. 87

v., col. 2.»)

Ê povoação antiquíssima, e foi cidade, se

não no tempo dos romanos, pelo menos no

tempo dos godos. Todavia, a mais antiga

noticia que d'ella achei, fui uma doação ijue

Pr-lagio Peariz, e sua mulher, Ailozinda Dias,

fizeram em 4170. ao mosteiro de Lorvão, da

terça parte de uma vinha, no limite de Cer-

radêllo, termo de Esgueira; e declaram que

esta herdade está uti Civitas, quce dicitur

Sevêm.*— (Vide o que digo no fim d'este

artigo.)

A villa de Serem, foi, desde tempos anti-

gos, cabeça de um pequeno concelho, com

camará, juiz, escrivão, casa de senado, ca-

deia e pelourinho. Foi supprimido no prin-

cipio d'este século.

Teve um convento de capuchos de Santo

Antonio, fundado por Diogo Soares. Foi

lançada a primeira pedra, em 16 d'abril de

1635, e concluído por Miguel Soares— filho

do fundador.

Foi condado, que D, João IV deu a D-

Fernando Mascarenhas, filho do marquez

de Montalvão.

Está a villa situada na margem direita do

rio Vouga, que ainda aqui é navegável.

(Para se evitarem repeti-

ções, vide 6.° vol
,
pag. 514,

col. l.
a
)

A villa é atravessada pela estrada real de

1.* classe, de Lisboa ao Porto, Barcellos,

Vianna, Caminha, Villa Nova da Cerveira,

Valleoça, Monção, e Melgaço.

Pelo leito d'esta mesma estrada, passava

a antiquíssima estrada mourisca.

A ponte sobre o Vouga, em Serem, é mui-

to formosa. Foi mandada construir por D.

João V, em 1713.

É muito provável que os mouros aqui

construíssem uma ponte, visto que a sua es-

trada (feita em substituição da via militar

romana, de Lisboa a Calle, que hia mais ao

O., e por Talabrica, e os pântanos por onde

vae a actual via férrea do norte) visto que

a sua estrada, repito, foi feita com tanta

perfeição e solidez, que, apezar de ter mil

annos, ainda em varias partes ha vestígios

d'elia.

A ponte mourisca, s=i é'que existiu— es-

tava arruinada em 1262, porque, nas Dis-

sertações de João Pedi o Ribeiro (tomo 5.
#
,
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pag. 81) se acha transcripto o testamento

de Gonçalo Gonçalves, chantre da Sé do Por-

to, feito n'aquelle anno, e tem a seguinte

verba— *As pontes do Vouga, Agueda, Sei-

ra, Albia, e Cunnvezes.*

Em 1298, D. Sancho, bispo do porto, dei-

xou por testamento, certa quantia, para as

pontes de Canavezes, Vouga, e Agueda.

0 missal do abbade de Serem
Esteiam Gonçalves Neto

Monumento de arte nacional 1

Até ao começo do século XVI, na Europa,

a arte da pintura exercia-se em larga esca-

la nos livros para dar relevo aos primores

da arte cailigraphica que enião suppria a

falta da imprensa. E os livros escolhidos de

preferencia para receberem a honra dos

apurados ornatos que lhes punham os illu-

ministas, eram as horas e bíblias, de uso das

famílias opulentas, que os pagavam por alto

preço, e os missaes das communidades ri-

cas, dos grandes templo^, dos poderosos se-

nhores religiosos. Esse género de pintura

tomou o nome de miniatura, por serem as

letras capitães feitas com o minium e tam-

bém o de illuminura; e os indivíduos que o

exerciam denominavam -se miniaturistas e

illuministas. Houve-os de elevado talento

em todos os paizes christãos, e de seus tra-

balhos existem exemplares de alto preço. O
mais celebre em França é o MISSAL hoje

existente na biblioteca de Paris, de Juve-

nal dos Ursinos, administrador que foi do

bispado dePuitiers, feito de 1449 a 1457. Por-

tugal tem também a gloria de possuir n'es-

se género uma obra maravilhosa, que, no

dizer de muitos jornaes parisienses, é a mais

admirável de quantas existem. Referimos-

nos ao MISSAL DE ESTEVAM GONÇAL-
VES NETO, abbade que foi de Serem, e de-

pois capellão do bispo de Viseu, D. João

Manuel, ao qual offereceu, por gratidão, es-

te precioso trabalho, que executou entre os

annos de 1610 a 1622. D. João Manuel, fun-

1 Como Serem tem foro de villa, e Maci-
nhata é apenas aldeia, diz-se geralmente—
Abbade de Serem, quando devia dizer-se—
Abbade de Macinhata.

dador do convento de Je«us, offereceu o

missal ao convento, em cuja biblioiheca, ho-

je pertença da academia das sciencias, se

conserva. 0-? srs. Maciá e C." tomaram a pa-

triótica empreza de reproduzir p>la chro-

mo lyihographia esse monumento de arte

nacional, contratando a reproducção com a

casa Appel, de Paris Para fazer face á enor-

me despeza da reprodu -ção abriram uma
assignatura pelo preço 90$000 réis cada

exemplar completo em doze fascículos de

71200 réis. Assignaram os membros da fa-

mília real poriugueza, quasi todos os bis-

pos/muitos titulares e capitalistas, diversos

estabelecimentos públicos, o imperador do

Brasil, a rainha dei Inglaterra, diversos prín-

cipes, os museus de Londres e Kesington,

etc. Jornaes fraoceze* importantes, taes co-

mo o Ftgaro, o Monde Illustré, o Convier

d'Etat, a Vie Parisienne e o Memorial Di-

plomalique, têem feito a esta obra os mais

enthusiasticos louvores, como já lh'os ha-

viam endereçado o celebre conde de Ra-

czinski e muitos críticos auetorisados que

d'ella tiveram conhecimento. Effectivamen-

te nas onze estampas que ornam o missal

:

— O frontespício, a adoração dos pastores,

a dos magos, a ceia, o Calvário, a ressur-

reição, a descida do E pirito Santo, a As-

sumpção, o cadafalso, o Menino entre os

doutores e a Senhora recebendo o Menino,

são verdadeiros quadros sacros de superior

inspiração.—Estevam Gonçalves levantouse

á altura dos mestres da arte que então faziam

aiadmiração do mundo, recebendo em cheio

a luz do bello que illuminava a Leonardo

de Vinci, Raphael e Miguel Angelo. Além

d'estes quadros, collecção preciosa, de sua-

víssima composição, desenho correcto, har-

moniosa disposição, viveza de colorido e

bella perspectiva, ha a notar a belleza das

tarj as que ornam todas as paginas do texto,

fruto de uma phantasia frriilissima, e em
que se admira o delicado traço e o bom gos-

to do mioialurista, que não invejaria Buon-

talenli, delia Gatta, Décio, Cesarei, Meie-

lich, e outros de quem a historia da arte

celebra o mprito na especialidade. A repro-

ducção chromo-lithegraphica é verdadeira-

mente bella. O Missal de Estevam Gonçal-
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ves vae ser de certo ornato obrigado de lo-

dos os gabinetes de bom gosto. O sr. Maciá

veio de Paris e foi ao Rio de Janeiro pro-

curar novos auxiliares a empreza tão digna

de os ter.

Em julho de 1874, foi renovada a enca-

dernação d'esta preciosidade litteraria.

A cobertura é de veludo carmezim, com
fechos e guarnições, nos centros das capas

e lombadas, de prata lavrada.

Contém esta obra maravilhosa, pela ex-

cellencia e perfeição das illuminuras, 44 pa-

ginas de pergaminho fino, nas quaes, desde

a primeira até á ultima, se admira uma
grande variedade de desenhos.

O missal de Estevam Gonçalves, foi leva-

do á exposição internacional de Paris em
1867, e alli causou profunda admiração, la-

mentando os entendidos que tal maravilha

não podesse ficar em França, e estar cons-

tantemente debaixo de seus olhos.

O precioso missal tem estado, de ha lon-

gos annos, sob a guarda do empregado da
referida bibliotheca, Severino Lapa. No fron-

tespicio tem, abaixo das armas, e no meio
da tarja, a seguinte legenda:

Sleph Giz Abbas Sereciensis fac. 1610.

A camará municipal de Lisboa, tomou,
por assignatura, um exemplar da reproduc-
ção chromo-lithographiea d'este famoso mis-
sal, para a bibliotheca publica lisbonense.

A academia real das sciencias de Lisboa,
presando dignamente a honra nacional, re-

jeitou as propostas que lhe fizeram para a
venda do Missal, quando esteve na exposi-
ção de Paris, em 1867, onde foi geralmente
admirado, e só permittiu a sua reproducção
em chromo-lithographia á casa Maciá & O,
a qual se desempenhou com o maior esme-
ro do árduo encargo que tomou.

A que se chamou antigamente cidade

O primeiro plano d'esta obra foi em gran-
de parte modificado: projectava publicar
no fim do diccionario, um livro, contendo
varias matérias concernentes ás nossas cou-

VOLUME JX

sas, ê o que prometti no prospecto, e a que
me refiro no 2.° volume, pag. 298, col. 2.»,

na palavra Cidade, quando alludo ao capi-

tulo 45.° do ultimo volume; e é ainda a esse

livro que me refiro, quando no fim do dito

artigo {Cidade) digo— D'estas cidades fal-

tarei mais circumstanciadamente no seu to-

gar do diccionario.

No 4.° vol., pag. 492, col. l. a
,
digo rápi-

damente, o que é uma cidade, uma villa,

uma aldeia, etc, reservando-me para no tal

ultimo volume tratar a matéria detidamen-

te, como promettêra no logar citado do 2.°

volume.

Depois, quando mudei de plano, resolvi

incluir tudo no diccionario, onde me pare-
cesse logar próprio, e assim tenho feito,

como os leitores teem visto.

Gomo nos documentos antigos se dá o
nome de cidade á pequena e hoje insignifi-

cante villa de Serem, e como nem todos

teem o Elucidário, de frei Joaquim de San-

to Rosa de Viterbo, apezar de haver uma
2.» edição, publicado em 1865 i illustrada

com as notas de João Pedro Ribeiro e de
Innocencio Francisco da Silva— como nem
todos, repito, teem esta obra, transcrevo

d'ella o que se segue.

iCidade 1*— Hoje chamamos cidade a
uma multidão de casas, distribuídas em ruas

e praças, habitadas de gente que vive em
sociedade e subordinação ás leis geraes do
reino, ou província: ordinariamente assento

de uma cadeira episcopal, e que, ao menos
algum dia, foi cingida de muros e guarne-

cida de castellos.

«E de uma povoação assim caracterisada

(e prosupondo-se sempre o alvará do sobe-

rano que lhe concêda os foros e regalias de

cidade) dizemos em latim urbs, civitas, ou
oppidum. Não era assim no tempo dos ro-

manos. Estes, só chamavam urbs, ás povoa-

ções acastelladas, cingidas de muros, e ver-

dadeiramente defensáveis, tomando o nome
de civitas, não só pela capital de uma nação

1 De certo, por erro typographico, vem
nos títulos d'ambos os volumes d'esta obra
monumental, a data de 1365 (mccclxv).
Deve entender- se 1865 (mdccclxv).

11
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ou por alguma bem notável porção d'ella,

mas ainda por todo o seu campo, ou dio-

cese: de sorte porem que esta gente, co-

marca, concelho, povo, ou íepublica, se go-

vernasse pelas suas próprias leis, fó>os ou

costumes; ficando reservadas unicamente as

app«- Ilações de maior alçada para os conven-

tos jurídicos, a que, em certo modo, corres-

pondem hoje as nossas relações.

«Bastará, d'entre muitos, aduzir um só

exemplo que hoje mesmo se nos patenteia

sobre a ponte da villa e praça de Chaves.

»É elle um reforçado padrão em fórma

cylindrica, que alli foi colloeado ha menos

de 300 annos, revesudo e ornado com bazes.

capiteis e cimalhas de gosto moderno, que

não logrou, sem duvida, no seu nascimento.

«N'este pedrão, que tem sido a pedra &es-

cândalo em que tropeçaram os melhores e

mais ajuizados críticos e antiquários do

nosso tempo, se trasladaram quatro epita-

phios, que, o dr. João de Barros, nos attesta

virem exharados tm «ww padrão que estava

junto das azenhas de Pedro Guedes;* os

quaes epitaphios elle copiou na sua Geogra-

phia, a que poz a ultimi mão, no anno de

45i7, segundo do seu mesmo manuscripto

se collige.

Persuade-se este curioso, douto e sincero

indagador, que nVsta grande pedra *se jun-

tavam as obediências que os povos a"uquel-

las comarcas prestavam aos legados dos im-

peradores, que vinham de Ruma.* (Segue a

transcripção do epitaphio que já publiquei

no 2.° vol. d'esta obra, a pag. 2K5, col. 2.*,

e a respectiva iraducção—e continua) «Estas

leiras concluem tudo acima dito. E o sentido

é—que estas dez cidades aqui nomeadas,

deram uma obediência ao imperador Vespa-

siano, e aos legados acima nomeados; e se

mostra claramente que as que aqui se cha-

mam cidades, não foram, senão certas co

marcas, ou gente de certas partes, que viviam

em commum entre si, debaixo de uma gover-

nança... Chamavam os antigos, cidade, a

uma congregação de gente, que se governava

sob a administração de vm magistrado, o

que agora propriamente chamamos concelho,

ou julgado, e diocese, ou metrópole, no eccle-

siastico.*
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«E de caminho se note (para exterminar

prejuízos tão grosseiros, que d'estas inscri-

pções se origiuaram) que as dés cidades alli

nomeadas, não concorreram para as despe-

zas da ponte de Chaves, pois esta foi dedi-

cada a Trajano, que imperou, desde o anno

de Jesus Christo, 98, até 117. E os trez im-

peradores alli referidos, Flávio Vespasiano,

Tilo Vespasiano, e Flávio Domiciano (cujo

nome alli se vê apagado, por causa das suas

extraordinárias crueldades) não passaram

todos, no seu governo, do anno de 96...

Concorreram logo para esta ponte as dés ci-

dades, tantos aunos antes, nomeados que a

poute se fizesse?... E foi cousa para secrêr,

que nem ao menos os seus nom^s merece-

ram ser escriptos á testa de um soberbo

edinVin, no qual hoje está, e sempre esteve,

memoria preduravel, que os Aquiflavienses

(que são os de Chaves) edificaram à sua

custa, e a consagraram á honra emageslade

de Neva Trajano, tuspauhul de nação? 1

E pois assim foram despresados os que, pa-

gando para a obra, andaram p>r tantos sé-

culos de rodilhas e a tombos, pelas portas

das azenhas, servindo de pousadouros a sac-

cos de farinha e canastras de azeitona?...

E ainda haverá quem nos queira vender por

verdade pura, uma tão insolente e desbraga-

da mentira?. • •

^Cidade 2.
a—O que diz Viterbo n'este pe-

ríodo, já fica resumidamente extrahido na

palavra Arêja, vol. pag. 238-1, col. i.»

e 2.»

« Cidade 3. a— Nos princípios da nossa mo-

narctna, era trivial, darem os príncipes e os

vassallos, o nome de cidade, a um concelho

ou julgado, que tinha por cabeça alguma

villa acastellada. Nos documentos d* Pedroso

(que hoje se acham no arcluvo dauuiversi-

dade de Coimbra) temos um grande numero

d'elbs, que faliam na cidade de Santa Ma-

ria, que hojo é a villa da Feira.

«Alli mesmo, se acham muitos, que no-

meiam a cidade da Portella *disconente

rivulo Umia, ou, discorrente rivulo ígnea.*

1 Trajano era natural de Córdova.
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D'esta modo se disseram cidades, Monte-

Mór-o Velho, Terroso, Alvarenga, Anofriea

(hoje Nóbrega), Bagunte, Batocas (todas trez

no arcebispado de Braea), Bem Viver, no

bispado do Porto— segundo os documentos

de Pendurada.»

Para evitarmos repetições,

vide Alpendurada; o que disse

já nVsté artigo, da doação de

Pel igio Peariz e mulher— Mar-

nel— e n'outros muitos toga-

res onde tracto de povoações

insignificantes, que em tempos

antigos tiveram a denomina-

ção de cidade.

SERENECOS, ou CERENEGOS — Vide

Thuins.

SERGUDE, CERGUDE, ou SIRGUDE —
Vide AuIvagia e o i.° Pombeiro.

SERIGA — portuguez antigo—(também se

dizia Sesspga, e Srsua)—As*entr>, logar, sólo,

ou chão, em que se edifica alguma casa,

egreja. m inho, etc.

SERMANHA, SERMENHA, e SOROMENHA
— p -qu^no rio, Traz os Montes, na freguezia

de F<>rit- lias, comarca e concelho do Peso

da R giu. Nasce nas abas da serra de Santa

Christíáa d« Mezão-Frio, e, com pequeno

curso, morre na direita do Douro, pouco

abaixo do Ponto da Corvaceia. (Vide na pa-

lavra Pontos no Douro, o Ponto 24.°)

A um kilometro da povoação da Rede,

freguezia d^ Smta Christina de Mezão-Frio,

foi construído o importante viaducto da Ser-

manha, uma das mais bellas obras d'arte,

do carilinho de ferro do Douro. Tem 6 vãos

— 2 de 50 melros de alto, 2 de 40, e 2 de

20. O tahoHro está ao nivel do 1.° andar

do pai areie do visconde do Granjão (Anto-

nio Botelho Teixeira) 1 e a liuha passa a 3

metros de distancia do edifício.

Por baixo dVste viaducto, passa o referido

rio Sermanha, que lhe dá o nome, e ao 2i.°

Ponto do Douro

São próximo d'este viaducto, as famosas

thermas de Fontellas, geralmente conheci-

das pela denominação de Caldas do Mollêdo.

1 Foi feito barão, em 7 de maio de 1867,

e visconde em 28 d'abnl de 1879.
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Vide Corvaceira, Fontellas, e Mollêdo.

SERMONDE - fnguezia, Douro, concelho

de Villa Nova de Gaia, comarca, districto

administrativ*"», bispado, e 12 kilometros ao

S. do Porto, 300 ao N. de Lisbua, 70 fogos.

Em 1768 linha 50.

Orago, S. Pedro, apostolo.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

360^000 réis d-t rendimento.

Houve aqui um mosteiro benedictino, em
tempos amigos, porque no archivo episco-

pal do Porto ha um documento, pelo qual

consta que, em 12 16, os netos de Heronio

Alvitis, fizeram orença. ou plazo, com D. Pe-

dro, bispo da dita cidade, dando-lhe o mos-

teiro de S. Pedro de Sesmnndi.

A egrvja matriz era também a do mos-

teiro, e fui este que deu origem á povoa-

ção.

Parece que este templo ainda é o primi-

tivo; mas, ap jzar das varias reparações, está

ameaçando ruina; pelo que se trata da sua

reconstrução.

É terra fert.il.

SERNACHE —(Vide Cernache.)

A cheia de dezembro de 1876 e janeiro

de 1877, cau-ou grandes prejuízos n'esta

povoação. O Mondêgo, eahmdo fóra do seu

leito, inundou a viila, de-mantelmdo o me-

lhor prédio d'elli, pertencente ao sr. José

Ferreira Pinto. Alem de muitos outros es-

trago*, hvou, pela raiz, um p >mar inteiro;

d. struiu todas as marinhas, e lançou fóra

dos lagares toda a azeitona que lá estava.

A cheia tomou a al.ura di l
m
,50 acima

de todas as de que ha memorial

Ha em S rnache um m<gniuVo parque, do

sr. visconde de Condeixa, que é primeiro do

paiz.

Esta freguezia fica no Campo de Coimbra,

sobre a margem dirn'a do Mondêgo.

SERNACHE DO BOM-JARDIM — (Vide

2.° vol.. pag. 247, cuj 2 a
)

O Collrgio das missões ultramarinas, de

Sernache do Bom Jardim, foi creado— se-

gundo reza o arlig • i.° da 1 i de 12 d'agosto

de 1856, que o instituiu, para educação,

imtrurçao e preparação de missionários,

para as dioceses e missões do real padroado*

na Asia, Africa e Oceania.
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No dia i.° de novembro de 1874, foi ben-

zida solemnemente, a egreja, reedificada, de

Nossa Senhora da Assumpção, de Sernache

do Bom-Jardim.

Deve o collegio de Sernache do Bom-Jar-

dim, muita gratidão ao actual bispo dos

Açores, o ex.mo e rev.m0 sr. D. João Maria

Pereira do Amarai e Pimentel, pelos grandes

melhoramentos que alli realisou, como ve-

remos.

Quando escrevi o artigo de Oleiros, villa

da Beira Baixa, mencionei este virtuosíssi-

mo príncipe da Egreja Lusitana, a pag. 222,

col. 2.*, do 6.° vol.; porem depois, o ex.m0

sr. Carlos José Caldeira (irmão do sr. conde

de Casal Ribeiro) teve a benevolência de me
offerecer um exemplar do seu bello livro,

iulitulado

—

Vida publica do novo bispo de

Angra, D. João Maria do Amaral e Pimen-
tel, do qual passo a extractar o seguinte.

(Aqui dou os mais sinceros agradecimentos

ao seu esclarecido auctor, por tão distincto

obsequio.)

O actual bispo d'Angra (Açores) D. João

Maria Pereira do Amaral e Pimentel, nasceu
na vilia de Oleiros, grão-priorado do Crato,

em 21 de julho de 1815. É filho primogénito

e legitimo do sargento-mór, Francisco An-
tonio Pereira Barata e D. Maria Eugenia
Marques do Amaral e Pimentel.

Tendo pouco mais de nove annos d'edade,

ficou orphão de pae, com mais trez irmãos,
e um no ventre materno. Sua familia tinha

poucos meios (ainda ha poucos mezes lhes

íoi vendida a casa onde nasceram) pôz todas

as esperanças no pequeno João, que todos

votavam a vida ecclesiastica.

O vigário, frei Simcão.José Botelho Dou-
rado e Pimentel, parocho da freguezia, freire

de Malta, e irmão do avô materno do futuro

bispo, professor de latim, e prégador famoso
•do seu tempo; parocho exemplar, mas de
um caracter severo e exigente atè ao impos-
sível, tomou conta do sobrinho, e o teve na
sua companhia cinco annos— isto é— até

que falleceu.

Estes cinco annos foram peio triste me-
nino passados a chorar! O tio emprehendeu
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ensinar-lhe a fallar latim, sem elle o saber
ainda traduzir; queria que lhe désse conta

das lições, sem lhe dar tempo para as estu-

dar; mandava-o traduzir de improviso, li-

ções e hymnos do Breviário, que, só á força

de muiio estudo seria capaz de entender:

tudo isto com tal aspereza, que faria tremer
o homem mais robusto e intrépido: final-

mente, affirmava que o único systema de
educação era—pão e páu.

Mas o velho não lhe batia nunca, conten-

tava-se em ralhar continuamente; todavia,

estes cinco annos da vida da creança o fize-

ram adquirir um caracter sombrio e melan-
cólico.

Em dezembro de 1829, foi o pequeno es-

tudante atacado de sarampo, estando por
isso em perigo de vida. O tio, que, apezar

de tudo, o amava sinceramente, cahiu doen-

te, perdendo logo o juizo, e morreu em 23

de janeiro de 1830, deixando ao sobrinho

tudo quanto possuía.

Era n'esse tempo o collegio de Sernache

do Bom Jardim seminário diocesano do grão-

priorado do Crato, e estabelecimento de muito

credito, e sua mãe o mandou para lá estu-

dar externamente.

Á força de estudar, cahiu doente, com
uma febre lenta, julgando-se que estaria

ethico; porem restabeleceu-se, e em outubro

de 1831, voltou para o seminário; mas, que-

rendo 03 mestres obrigal-o a começar a Arte

por onde alli se estudava a grammatica la-

tina, voltou para casa, pedindo á sua fami-

lia o mandasse estudar para a villa da Cer-

tan; mas sua mãe, pediu a um padre, amigo

do professor de latim, do seminário, que fi-

zesse com que este tratasse seu filho eom
mais benignidade, o que o padre fez, e tor-

nando o estudante para o seminário, foi,

dentro de um anno, dado por habilitado

para fazer exame de latim; o que fez em ju-

lho de 1831, ficando plenamente approvado.

Matriculou se em rhetoriea, no que ficou

também plenamente approvado, assim como
em philosophia, que estudou no anno se-

guinte, e na qual foi dado por prompto no

fim do primeiro anno, apezar do curso d'ella

ser biennal.

No anno seguinte, estudou theologia do»
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gmatica e moral, destinguindo-se pela sua
applicação, e, sobre tudo, pelo seu exemplar
comportamento; sendo por isso estimado de

todos os seus superiores, e respeitado pelos

condiscípulos.

Em maio de 1834, foram expulsos do se-

minário, os padres da congreção das mis-

sões, que o dirigiam; e, pelo único facto de

alli estarem alguns d'estes padres, foi a casa

considerada como convento, incluída na
classe de bens nacionaes, vendida ao desba-

rate, ou roubada toda a sua mobília; e o

edifício, com a sua bella egreja e rica livra-

ria, ficou quasi em abandono.

Foi um vandalismo estúpido, porque o

seminário era unicamente de educação eccle-

siastica, nada tendo de ordem monástica.

Voltou o nosso estudante para casa. Sua
mãe tinha casado segunda vez, eom Fran-
cisco Xavier Curado Leitão, da mesma villa

d'01eiros.

No fim d'esse anno de 1834, foi convidado

para ir para a companhia de João de Deus
Antunes Pinto, natural da villa d'Alvaro,

que morreu cónego da Sé de Lisboa, e que
então estava governador e vigário capitular

do bispado de Leiria. João de Deus estimava
o joven estudante, desde o tempo em que
aquelle tinha sido parocho em Oleiros. Es-
teve em Leiria, como secretario d'este vigá-

rio capitular, mais de um anno; mas, tendo
um irmão d'este vindo oecupar o logar de
João Pereira, voltou este para Oleiros, em
principio de 1836.

Vagando o logar de recebedor do conce-
lho d'01eiros, foi n'elle provido, mas, passa-

do pouco mais de um anno, pediu a sua de-

missão, porque os proventos do offieio não
compensavam o trabalho e a responsabili-

dade que lhe eram inherentes.

Como vagasse o logar de escrivão da ca-

mará, da qual seu padrasto era presidente,

foi João Pereira nomeado para o logar vago,

com 48$000 réis annuaes de ordenado. Não
quiz acceitar o emprego, senão interina-

mente, porque a sua tenção era ordenar-se,

e pretendia prover n'elle de propriedade,
seu irmão Alexandre, como depois conse-

guiu.

Sendo seu padrasto nomeado administra-
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dor do concelho, e residindo o escrivão da
administração, em Alvaro, a 12 kilometros

de distancia d'01eiros, foi João Pereira no-
meado para aquelle logar; que (como os an-
tecedentes) desempenhou com a maior in-

telligencia, honradez e desinteresse.

Com a grande pratica que já tinha dos
negócios públicos, com as Ordenações do
reino, que um amigo lhe emprestou, e com
a Reforma judiciaria, que acabava de ser

publicada, e que elle estudou a fundo, tor-

nou-se um advogado de fama, e não só era

consultado por muitos demandistas, mas até

chegou a advogar nas audiências geraes,

que n'esse tempo os juizes de direito hiam
fazer aos julgados.

Assim, com geral approvação dos seus

conterrâneos, se tornou o director e árbitro

de quasi todos os negócios públicos do con-

celho; mas também com todo o trabalho que
esses negócios exigiam.

E, na verdade, grande era esse trabalho,

porque primava em trazer tudo em dia, e

feito com clareza e perfeição, não tendo nos

primeiros annos, pessoa alguma que o aju-

dasse.

Todo o seu empenho era beneficiar o con-

celho, aliviando-o de contribuições, do tri-

buto de sangue, e de todo3 os vexames; e

conseguir-lhe todas as vantagens possíveis.

Em quanto este homem, verdadeiramente

notável, esteve á testa dos negócios públi-

cos da sua terra, nunca houve partidos, nem
dissenções no concelho, por causas politicas.

Todo o povo do município era como uma só

família.

Tratou sempre de prevenir os crimes, e

diligenciava para que não ficassem impunes

os commettidos.

Iafluiu para que fosse concertada a torre

da egreja; para se arranjar uma nova e me-

lhor cadeia; para que se fizessem calçadas,

caminhos, fontes, e pontes. Conseguiu que

se estabelecessem duas feiras na villa, uma
a 25 de março, outra no 1.° de novembro.

Finalmente, foi incansável em promover

todas as commodidades dos seus conterrâ-

neos e a moralidade publica.

Faltando no concelho estabelecimentos de

instrucção, a supplicas de alguns paes de
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família, estabeleceu um ppqueno collegio

em que elle era o único professor, ensinan-

do todas as humanidade*.

No meio de tantos e tão variados traba-

lhos, o seu desgo de pertencer á egn ja,

linha augmentado. Alem d'isso, em uma vi-

sita que fez ao semiuano onde havia estu-

dado, Aendo-o ao desamparo e em ruinas,

concebeu a arrojada id^ia de estabelecer

n'elle um collegio particular, para educação

do clero.

Tinham passado seis annos, n'esta lida e

projectos. Em outubro de 1842, soube que

algUDS indivíduos, emprgídos no governo

civil de Coimbra, frequentavam a universi

dade e se formavam. PôJe conseguir em

breves dias, um emprego na recebedoria ge-

ral d'aquella cidade.

Chega a Coimbra, e toma posse do seu

novo emprego a 2 d* dezembro; mas, n'esse

mesmo mez, são extincias as recebedorias

geraes.

Em 7 de janeiro de 1843. é nomeado ama-

nuense ordinário da secretaria do governo

civil, o chf fe lhe entrega a dir< cção d'esta

:

e em tão bom < stado pôz os papeis a seu

cargo, que os seus superiores o citavam co-

mo modelo de empregado-, pela bôa ordem

e intelligencia com que orginisou a serre

taria. O chefe lhe queiia como se fôra seu

filho.

Ao mf smo tempo, vae-se preparando para

fazer todos os exames preparatórios, o que

realisou em julho do me.>mo anno de 18i3
y

ficando plenamente appn.vado.

Obtida a indispensável licença do gover-

nador civil, matriculou se no 1.° anuo de

direito.

Um dos seus melhores e

mais queridos discípulos, em
Oleiros— Antonio Ferreira de

Miranda e Oliveira, de Serna

che do Bom Jardim, tinha-

o

acompanhado para Coimbra,

e raatrp•ujou-se em theologia,

quando João Pereira se matri-

culou em direito, para assim

abrangerem maior numero de

di-ciplinas, e melhor se habi-

litarem para um dia poderem

realizar a abertura do collegio

de Sernache, como ambos ti-

nham projfCtadu).

Tornou- se o nosso biogr*ph.ado muito no-

tável como estudante de dirrijo, já publi-

cando analyses dos textos dados para sabba-

tinas; já fazendo dissertações aos condiscí-

pulos que lh'as encommeudavim, tanto em
portuguez como em latim; já leccionando

para acto, aquelles que lh'o pediam.

Destes diff.erentes trabalhos, de algumas

lições publicadas pelo seu amigo Miranda e

Oliveira; e de um estabelecimento lithogra-

phico que montou, poude. tirar meios para

as despezas da sua furmatura e para a do

seu amigo.

Em 1846, quizeram obrigal-o a pegarem

armas, na revolução denominada da Alaria

da Fonte, ao que se recusou, preferindo

abandonar o emprego.

A sua pouca saúde, e um trabalho contí-

nuo e penosíssimo, lhe pozeram a vida em
perigo, nos primeiros d^us anoos da univer-

sidade, mas poude recuperar a saúde, sem

o auxilio da medicina, que no priueipio da

doença o hia matando.

Como um dos mais distinctos e exempla-

res estudautes do seu tempo, foi geralmente

estimado dos seus lentes, principalmente

pelos doutores: Manoel Antonio Coelho da

Bocha, Baglio Albeito M*galhãf88 (depois

arcebispo de Mytilene) e, sobretudo, pelo

doutor Adrião Pereira Forjaz d# Sampaio,

seu lente de direito ecclesiasti^o, que o

cumulou de obséquios e provas do estima.

Foi honrado com o 1.° accessit no 4.° e

no S.° anno, e nas informações finaes foi

dado por bom, por todos, em relação aos

costumes, e por muito bom, por dons, e bom

pelo resto dos votos, em litter^tura.

Concluiu a sua formatura, em ao de ju-

nho de 1849, sem que, tanto elIK como o

seu amigo e companheiro, causassem a me-

nor despeza ás suas famílias; sahindo de

Coimhra, aiuda com bastantes mteios.

Logo que obteve ( grau de baicharel, to-

mou ordens menores.

Nos últimos dias da sua residencii em

Coimbra, e antes ainda da sua formatura,

foi convidado pelo novo bispo de Bragança,
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D. Joaquim Pereira Ferraz, para sei. secre-

tario, o que acceitou com prazer, pois era o

meio de chagar a presbytero mais fácil e

prompiameute.

Foi passar o verão, com a sua família em

Oleiros, tendo alli o desgosto de perier, em

8 de s^ptrtmbro, sua querida irman.D. Ger-

trudes, menina de 24 annos, e de um cara-

cter angélico.

Em 8 de janeiro de 1850, sahiu de Ser-

nache, com o seu amigo e inseparável com-

panheiro, Miranda e Oliveira (qtn também

tinha concluído a sua formatura, em theolo-

gia, e hoje é chantre da Sé de Leiria, e go-

vernador do bispa jo) em direcção a Braga,

onde se deviam juntar com o bi^po, que alli

havia de ser sagrado— como foi— seguin-

do depois todos para Bragança, onde che-

garam a 8 de fevereiro d'esse anno.

A disciplina eclesiástica estava então no

bispado de Bragança, no mais deplorável

estado. Não havia seminário, nem aula al-

guma publica de sciencias ecclesiaslicas, e

admiuiam se a ordens, quantos para isso se

apresentavam; pelo que o bispado, estava

coberto de padres, sem educação nem ins-

trucção religiosa, e não teudo muitos em

que se empregarem, vivendo uma grande

parte do clero, sem meios e sem dignidade
?

vendo-se obrigados a entregar-se á lavoura,

•u a offHos mechanicos. Os pretendentes

aos benefícios eclesiásticos, em logar de se

dirigirem ao prelado, allegaodo os seus me-

recimentos e «erviços, recorriam aos seus

patronos, que, á força de presentes, faziam

com que o bi>po saii>íizesse as sua* preten-

ções. Outros se dirigiam ao secretario do

bispo, offerecendo-lhe dinheiro para o mes-

mo fim.

O mal vinha já de longe, e muitos padres

immoraes— que, em regra, são os mais

atrevidos — tiulum conseguido pelos refe-

ridos meios, apoderarem- se dos melhores

benefícios do bispado.

As qu^ ixas dos povos eram continuas, e

só um braço vigoroso podia fazer entrar nos

devidos ttrmos as cousas ecclesiaslicas do

bispado.

O novo bispo, tendo acabado de ordenar

o seu secretario, em maio, depositou n'elle
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tanta confiança, que., em 8 d'ago?to do mes-

mo anno de 1850, o nomeou seu provisor e

vigário geral, por orcasião de sahir de Bra-

gança, D. Manoel Martins Manso, chantre

que fora da Sé, e que exercéra aquelas car-

gos, para ser sagrado bispo do Funchal *.

D pois, foi também proposto pelo seu

prelado, e apresentado, por carta regia de

10 de dezembro do mesmo anno, chantre da

Sé cathedral, tomando posse d'tste logar,

em 31 do mesmo mez.

Tendo o bispo de rdirar se da sua dio-

cese, por motivo de moléstia grave, por pro-

visão de 22 de maio de 1852,. encarregou o

seu secretario, do governo do bispado, du-

rante a sua ausência.

Sendo D Joaquim Pereira Ferraz, trans-

ferido para a Sé de Leiria, recebeu o cabido

de Bragança uma carta regia, datada de 12

d'abnl de 1853, na qual se lhe recommen-

dava o seu chantre, João Pereira Botelho do

Amaral e Pimentel, para ser eleito vigário

capitular, pela «bôa informação das virtuo-

sas qualidades do mesmo» cargo que exer-

ceu até junho de 1854, em que elle mesmo

tomou conta do bispado, em nome do novo

bi^po, D. Manoel José de Lemos.

Já como secretario do bispo, já como pro-

visor e vigário geral, já como vigário capi-

tular, trabalhou sempre com o maior zêllo,

pela restauração da disciplina ecclesiastica,

e pela reforma dos costumes do clero, lan-

çando mão de todos os recursos qu3 esta-

vam ao seu alcance, já admoestando em

particular— de palavra, ou por escripto—
e em geral, por meio de frequentes pasto-

raes, já castigando os incorrigíveis com re-

ctidão e independência admiráveis, e prin-

cipalmente, edificando a todos, com seu

exemplo e doutrina.

Assim, poude, nos poucos annos que es-

teve em Bragança, reformar quasi inteira-

mente o clero, restringir as ordenações,

acabar com os empenhos e patronatos; e

fazendo diminuir, quanto lhe foi possível, os

escândalos passados. Obrigou os padres a

i D. Manoel Martins Mamo, foi depois

transferido para o bi>pado da Guarda, onde

falleceu ha poucos mezes.
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vestirem-se com os hábitos sacerdotaes —o
seminário diocesano foi aberto, e as egrejas

foram dadas aos mais dignos, sendo sus-

pensos os escandalosos. O côro da Sé, que
achou desamparado, tornou a funccionar, e

na cathedral, fizeram-se notáveis melhora-
mentos materiaes.

Tudo isto o tornou respeitável e respeita-

do por todos os homens de bem, sendo fre-

quentes vezes elogiado pela imprensa jorna-

lística; mas também o fez sofTrer muitos e

grandes desgostos, promovidos pelos cléri-

gos e seculares de mau procedimento.

Logo que o bispado de Bragança foi pro-

vido de novo prelado, o biípo de Leiria,

convidou o seu antigo secretario, para con-

tinuar a exercer perante elle os mesmos
encargos que linha no bispado de Bragança,
promettendo propôl-o para deão do cabido

da Sé de Leiria, logar que então estava

vago.

Tinha sido nomeado commissario dos es-

tudos e reitor do lyceu de Bragança, may
não acceitou, e sahiu d'esta cidade, em 2 de
outubro de 1854.

A jornada do novo secretario do bispo de
Leiria, desde Bragança até Mirandella, foi

uma verdadeira ovação, sendo acompanha-
do pelo clero da diocese, que por toda a

parte lhe sahia ao encontro, vindo muitos
padres, de grandes distancias, para se des-

pedirem do seu antigo chefe, e grande mul-
tidão de povo, que o abençoava, e pedia a
Deus que elle voltasse a governar o bis-
pado.

Por carta regia de 7 de novembro de 1854,
foi apresentado deão da Sé de Leiria. Che-
gou a esta cidade a 21 de dezembro, e tomou
posse da cadeira de deão, logo a 31, princi-

piando a exercer os cargos de secretario do
bispo e de deão do cabido; sendo nomeado
provisor e vigário geral, por provisão de 3
de janeiro do mesmo anno.

O bispado de Leiria, menor que o de Bra-
gança, com muito pouco clero, e este, mais
observante da disciplina ecclesiastica e mo-
rigerado, deixava algum tempo livre ao novo
deão, pelo que teve oecasião de poder en-

saiar-se nos trabalhos do púlpito, e chegou
a prégar treze sermões, com applauso geral;

mas abandonou a prédica em consequência
da sua débil saúde.

Foi honrado pela academia real das scien-
cías de Lisboa, com o titulo de assoiado
provincial da mesma academia, por carta
de 23 de março de 1857.

Por decreto de 10 de junho de 185i, foi

nomeado vogal effectivo do conselho d« dis-

tricto de Leiria, cargo que exerceu pordous
annos.

Em 22 de dezembro do mesmo anno, no-
meado substituto de todas as cadeira do
seminário.

Alem da obrigação que contrahira com
este cargo, e que cumpria com a maior pon-
tualidade, tomou voluntariamente, o de ibrir

no seminário, um curso triennal, em duas
aulas por semana, em que ensinava— no
1. ° anno, educação religiosa e civil— no
2. °, liturgia theorica e pratica—e no 3.°, elo-

quência sagrada, e exercício de declamação.

Não encontrando livro apropriado ao en-

sino da educação, compoz e publicou um,
que intitulou Sciencia da civilisação, que é

um tratado completo de educação, reduzido

a systema scíentifico, ao qual a posterilade

hade dar o devido apreço.

Como deão, pôz em andamento regalar,

os negócios do cabido, que estavam em gran-

de confusão, e conseguiu que o subsidio,

dado pelo thesouro publico a cada dignida-

de e cónegos, subisse de 12$>000 a i8$000

réis.

Como governador do bispado, na ausên-

cia do prelado, fez no edifício do seminário

as obras convenientes, para que alli estives-

sem collocadas as aulas do lyceu, com as

necessárias commodidades. Foi por sua

diligencia e muito zêllo, que o mesmo semi-

nário conseguiu vencer em Santarém, uma
demanda, sobre um fôro de 100 alqueires

de pão, que os respectivos emphiteutas se

recusavam pagar, havia muitos annos, e que,

por sentença, foram obrigados a satisfazer.

O fallecido cardeal patriarcha, D. Manoel
Bento Rodrigues, o nomeou, por provisão,

muito honrosa, de 10 de março de 1862,

desembargador da relação ecclesiastica, lo-

gar de que tomou posse, por procuração,

em 8 de julho do mesmo anno.



SER 161

Sendo ministro dos negócios ecclesiasti-

cos e de justiça, o falleeido marquez de Sá

da Bandeira, lhe participou que Sua Mages-

tade, tencionava elegel-o bispo de Macau.

João Pereira escusou-se quanto poude, al-

legando o estado precário da sua saúde,

mas o ministro insistiu, e foi eleito por de-

creto de 9 de maio de 1865.

Na mesma occasião, foi muito instado o

novo bispo eleito, para se encarregar inte-

rinamente, em quanto se demorasse no rei-

no, da direcção do collegio das missões ul-

tramarinas, o qual, tendo andado de mal

para peior, estava em risco de acabar, e,

apezar das escusas, foi nomeado superior

do collegio das missões, em 4 de julho de

1865, estabelecido no antigo ediflcio do se-

minário de Sernache do Bom Jardim, onde

tinha estudado humanidades.

Tomou posse, nos fins de julho do mes-

mo anno.

Em 15 de janeiro de 1866, deixou Leiria,

com grande pezar da maior parte dos seus

diocesanos, e chegou a Sernache no dia se-

guinte, sendo recebido a meia légua de dis-

tancia, pelas principaes pessoas da fregue-

zia, com foguetes, musica, e todas mais de-

monstrações de regosijo.

Estavam assim realisados os seus antigos

planos, se conseguisse para isso, os neces-

sários meios. Mas o edifício era insignifi-

cante para o fim a que se destinava, por ter

ficado em metade, o risco da obra, e o pes-

soal que encontrou, foi apenas de dous pa-

dres e nove alumnos, sem os meios indis-

pensáveis de subsistência.

O estabelecimento, estava alli collocado

havia dez annos, sem produzir resultado al-

gum satisfatório, e sem esperança de me-
lhor futuro.

Os primeiros cuidados do bispo eleito, foi

encher de alumnos a casa existente, e pro-

eurar os necessários professores.

Os alumnos correram logo em tão gran-

de numero, que se podiam escolher á von-

tade, sendo muitos regeitados, e tanto os

antigos, como os novamente admittidos,

mostravam muita docilidade.

Tudo começou a correr com regularida-

de; e ao mesmo tempo, cuidava era obter

meios pecuniários, para a conclusão do edi-

fício, obra,} na verdade grande, nas circum-

stancias do estabelecimento, mas indispensá-

vel, porque a antiga casa, muito deteriorada,

tinha apenas no andar nobre, 25 quartos,

próprios para alumnos, o que era insuficien-

te; quando, depois de concluída a obra, ficaria

com mais do dobro de accommodações.

O governo, attendendo ao expendido pelo

superior, mandou que, pelo cofre da bulia

da cruzada, lhe fosse dada, em 1867, a l.«

prestação de fundos, para as obras extraor-

dinárias.

O ministério da marinha e ultramar, en-

carregou o mesmo superior, de as dirigir,

ao que elle se entregou, com inteira dedica-

ção, ideiando o plano da obra, que foi con-

veniente desviar um pouco do antigo risco.

No principio de março de 1868 se deu
principio á abertura dos alicerces das no-

vas obras, lançãndo-se a l.
a pedra com toda

a solemnidade, no dia 16 do dito mez.

No fim do anno, já estavam concluídos 10

quartos, que foram logo occupados por alu-

mnos; e, em dezembro de 1869, se collocou

solemnemente, a ultima pedra das mesmas
obras, por cima da porta que deita para o

parque; restando, todavia, ainda por fazer

muitos trabalhos de pedreiro, carpinteiro e

pintor, que só terminaram em 1871.

Instaram com o superior para que po-

zesse o seu nome na lapide que serve de

remate á obra, mas elle mandou gravar a

seguinte inscripção

:

IMMACULATAE VIRGINI MARIAE DICATA
ANNO MDCCCLXIX
FAUCTRICE IP8A

DOMUS HAEC PERFECTA EST.

Melhorou muito o antigo edifício, ajardi-

nou o claustro, plantando n'elle lindos ar-

bustos e flores. Mandou fazer uma vasta

cisterna a um canto do mesmo claustro, a

qual leva quasi 120 metros cúbicos d'agua.

Completou o carrilhão dos sinos da torre da

egreja, accrescentando-lhe trez, para ficar

completa a oitava.

Na cosinha collocou um excellente fogão

de ferro. Mandou fazer importantes obras

no parque, e mandou finalmente fazer todos
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os melhoramentos qme julgou necessá-

rio?, tanto co edifício, como no parque e na

malta.

A direcção do colégio, correu optiroa-

meute, cri quanto o governo apoiuu as me-

didas do superior.

A moralidade e observância da disciplina

eram taes, que não havia castigos, por des-

necessários, e o adiantamento litterario eia

notável: metade dos alumnos eram premia-

dos no fim do anuo, sem favor.

Ao mesmo tempo, encantava ver a satis-

fação e harmonia que reinava no seminário,

e o amor e re-peito que dedicavam aos seus

mestres e principalmente ao superior.

Finalmente desdo que o collegio foi trans-

ferido do Bombarral para aqui, nunca che-

gou— a todos os respeitos— a tal estado de

perfeição.

Recebia 2:4001000 réis annuaes, dos ren-

dimentos dos b--ns das missões, em Macau;

mas, desde que io>é Rodrigues Coelho do

Amaral, na qualidade de membro doextin

cto cun-elho ultramarino (que tinha a su-

perintendência do collegio) o foi inspeccio-

nar, por ordem superior, em tal perfeição o

viu, que logo apresentou ao governo a pro-

posta para ser elevado o subsidio a réis

4:800#000, que o collegio recebe actual-

mente.

Com este subsidio, e com o do cofre da

bulia da crusada, é que o collegio hoje, se

sustenta, sem despeza alguma do governo,

senão a côngrua ao superior.

Em sessão da camará dos deputados, de

15 de março de 1867, depois de ter o depu-

tado Baima de Bastos, feito os maiores elo-

gios ao bispo eleito de Macau, como supe-

rior do collegio das missões, o visconde da

Praia Grande, então ministro da marinha,

rospondeu— «Estimo muito que v. ex.a
fi

zesse a devida e bem merecida justiça, ao

sr. bispo eleito de Macau, que. actualmente

rege aqu» lie estabelecimento. É aos seus es-

forços que se devem os consideráveis me-

lhoramentos tffectuados nos últimos 18 me-

zes da sua gerência.»

Na sessão da mesma camará, de 20 de

aquelle mcz, o deputado Reis Moraes, fez os

mais bem merecidos elogios ao superior do

collegio, o bispo eleito de Macau.

Em ses.-ão da mesma camará, de 6 de

maio de 1868, disse o ministro da marinha:
—«Temos um estabelecimento religioso, im-

portante, que é o collegio das missões ul-

tramarinas, de S rnache do Bom Jardim,

dirigido por um prelado digníssimo a todos

os respeitos, o reverendo bispo eleito de Ma-

cau. (Muitos apoiados.) D'alli hão de sahir

bons parochos e mi-sionarios para as nos-

sas colónias, (apoiados) porque iTelle se em-

pregam com desvelo, os m ios de os formar.

Oxalá que tão bom modelo seja imitado pe-

los outros seminários do ultramar.»

Em sessão de 20 do mesmo mez, também

o deputado Arrobas, fez os maiores elogios

ao superior do collegio das missões ultra-

marinas, o bispo eleito de Ma^au.

O collegio não tinha ainda estatutos. A
lei de 12 de agosto de 1856, encarregava o

superior de os organisar, e elle n'isso tra-

balhava desde o principio da sua gerência.

Offereceu ao governo difivrentes projectos ;

mas, demorando-se a sua approvaçào, e

mostrando a experiência que careciam de

alterações, offereceu novo projecto de esta-

tutos, no principio do anno de 1871.

Só a 13 de septembro do referido anno,

appareceram uns estatutos, dados ao colle-

gio, mas coutrariando em todos os ponto»

essenciaes, as medidas propostas pelo supe-

rior, sem que este fosse ouvido, nem ajun-

ta consultiva do ultramar!

Por decreto de 15 de junho do mesmo

anno de 1871, tinha sido o bispo eHto de

Macau, apresentado bispo d Angra; ma s este,

pelo muito amor que tinha ao coll-giio, foi

a Lisboa, e pediu instantemente, dispensa

de tal cargo; porém só conseguiu qjue se

não desse andamento ao negocio da apre-

sentação para o novo bispado, emquanto se

não di<pozessem as cousas do collegio, de

modo que a sahida do superior o não pre-

judicasse.

Entretanto, foi confirmado por sua santi-

dade, em consistório secreto, de 22 de de-

zembro de 1871, sendo logo sagrado.

Com a sua sahida do collegio, e com os
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taes estatutos forjados cm Lisboa, era de es-

perar, senão a con pl ta mina, pelo menos

a rápida decadência do seminário de Serna-

che.

Para tratarmos ininterrompidamente das

cousas concernentes a»» colégio, reservamos

para o fim tratar do que diz respeito ao bis-

pado de Mac.iU.

Como vimos, foi o sr. D. João apresenta-

do para esie cargo, sendo ministro da ma-

rinha, o marquez de Sa da Bandeira; e foi

confiimado por Sua Santidade, no consistó-

rio de 8 de janeiro de 1866; mas com juris-

dicção recrie a á cidade, de Macau, emquan-

to o governo poituguez não sati-fizesse ás

obrigações de padroeiro, do resto da dioce-

se, que abrange as extensíssimas províncias

de Cautão e Kuang-si, e a grande ilha de

Haioan.

Recusou o governo acceitar n'aquelles

termos, as bulias de confirmação, e portan-

to, não poude sagrar-se o bispo eleito, nem

hir para o seu destino. Contiuuou pois a di-

rigir o collegio dns mi>sões, esperando que

se aplanassem a» diffi-uldades suscitadas.

Entretanto, send» ministro da marinha e

ultramar, o fallerido Luiz Augusto Rebello

da Silva, nomeou uma commissão, para or-

ganisar as missões ultramarinas, esquecen-

do inluir nVIla o superior do collegio de

|

Sernache, corno o bom senso indicava; mas»

pelo contrario, escolhendo pessoas quasi to-

das entranhas a taes assumpto^, e impró-

prias para semelhante encargo, as quaes

prepararam e conseguiram fazer acceitar,

por Sá da Bandeira (qu^ tinha succedido a

Rebello da Silva) uma denominada reforma

do seminário episcopal de Macau, e uns no-

vos estatutos, approvadus por decreto de 20

de septembro de 1870, pelos quaes, foram

afastados os dignos prof ssores que havia

n'aquelle seminário (o qual até então pros-

perava admiravelmente) nomeando outros,

e alguns uovos cónegos.

O governo fez m*is e peior— nomeou

para governador do bispado de Macau, um
cónego, que d vendo a sua posição ao novo

bispo, o cffendéra gravemente, com desleal-

dades e ingratidões, fazendo-o arrepender

SER 163

de o" ter proposto em 1867, para cónego e

professor de Macau, onde o seu procedi-

mento muiio desgusiou o bispo e os macaen-

ses.

Emquanto o ministro da marinha prati-

cava taes inconveniências e irregularida-

des, um governador de M<cau, mandava

vender ou aforar, uma pairte da cêrea do

paço episcopal, para con-trucção de casas

que o estão devassando, sem ouvir nem con-

sultar o bispo, já então confirmado.

Contra tal abuso do podr, e violência,

protestou o prelado, perante o ministério

da marinha, mas inutilmente.

Tantos desgostos, magoaram profunda-

mente o bispo, que desde logo resolveu re-

signar, e assim o fVz quando Sá da Bandei-

ra pretendeu que elle se sagrasse, e fosse

para Macau. (O governo tinha admitlido a

resiricção que fica referida.)

O nobre bispo, ofíereceu a resignação, sem

pedir côngrua nem compensação alguma.

Assim foi peorando ainda mais o real pa-

droado na China.

Foi depois d isto, que, sendo ministro dos

negócios ecclesiasticos e da justiça, José

M "rcellino de Sá Vargas de accordo com o

da marinha, José de Mello G< aveia, ambos

amigos velhos do nomeado, foi este transfe-

rido para a Sé d'Angra.

Quiz ser sagrado na bonita egreja do col-

legio de Sernache, po?.tç que com maior in-

commodo e despeza do qu* se fosse em Lis-

boa, para dar gosto ao collegio e á sua fa-

mília.

Teve logar a sagração, com a maior pom-

pa, a de abril de 1872.

Foi sagrante, o bispo de Bragança, D Jo-

sé Luiz Alves Feijó, amigo velho do sagra-

do; assistindo os bispos d'Ang<la, D. Joa-

quim, commis*ario geral da bulia da crusa-

da, e o actual da mesma diocese, D. Thomaz.

Foi um acto importante, atrahindo um

prodigioso concurso de gente.

Entre os cavalheiros distinctos pela sua

posição, se notavam os srs.: Carlos José

Caldeira— seu filho, Tancredo Caldeira do

Casal Ribeiro— Luiz Antonio de Magalhães

— seu sobrinho, Antonio de Meirelles Car-

doso Gramaxo— José Farinha David Leitão
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— e Lourenço Marques; Júnior, os quaes to-

dos tiveram a honra de ser convidados para

a ceremonia de lançar agua nas mãos dos

bispos.

Finalmente, para terminar este já longo

artigo, direi apenas — o ex.mo e rev.™° sr.

D. João Maria Pereira do Amaral e Pimentel,

actual bispo d'Angra, é um prelado a todos

os respeitos exemplarissimo, e por isso ama-
do e respeitado de todos quantos teem a

honra e a ventura de o tratar, sendo afabi-

lissimo para todos, sem distineção de classe

ou posição social.

Nos Açores, alem dos seus padecimentos

phisicos, tem soffrido bastantes desgostos,

causados pela sua rectidão e imparcialida-

de, e pelo ardente desejo que tem de pôr as

cousas da egreja em um estado prospero e

regular; mas esses mesmos desgostos, pro-

movidos por homens sem fé e sem dignidade,

dão maior realce ás virtudes do venerando
prelado, ao qual todos os homens de bem,
fazem a devida justiça.

Ha n'esta freguezia o palácio e quinta das
Águias, com grande cérca, que foi mosteiro

e é uma formosa vivenda.

Na Chronica do Condestabre, se lê— * Em
aqlle lugar (Sernache do Bom Jardim) co-

nheceu Nunalures sua molher; assi como ho-
me deue conhecer a sua molher. E como quer
que muyto tempo auia que a ella chamam
dona; com verdade se poderia dizer que des

aquelte dia que a Nunalures seu marido as-
sy conheceu, se poderia assy direitamente

chamar, porque, posto que a dantes assy
chamassem, ella era donzella. E este em seu
verdadeiro nome, porque Vasco Gonçalves
barroso, com que ella foi primeyro casada,
nunca delia ouve tal conhecimento. E esta

foy a verdade, ainda que o ella sempre en-
cobrisse, com sua grande bondade, do que co-

brou grão fama de bom nome. E em bõo jar-
dim folgaram, etc, etc*

D\, Gonçalo Pereira, arcebispo de Braga,
irmão de D. Vasco Pereira, progenitor dos
condes da Feira, sendo ainda estudante em

Salamanca, teve de uma nobre dama, cha-
mada D. Thereza Pires, um filho, que foi

D. Alvaro Gonçalves Pereira, prior do Crato.

Este arcebispo, era um bravo militar. x\
T

as
guerras que houve em 1336 contra os cas-

telhanos, e que terminou pelo casamento do
infante D. Pedro (depois rei, 1." do nome)
com a infanta D. Constança (filha do infan-

te D. João Manoel, senhor de Escalona, mar-
quez de Vilhena e duque de Penafiel, o mais
poderoso fidalgo de Hespanha) n'esta guer-
ra, digo— entrou D. João de Castro, gover-
nador da Galliza, na província do Minho,
com um grande exercito de gallêgos, rou-
bando e incendiando todas as terras por
onde passavam. Sahiu lhe ao encontro o
bravo arcebispo, com os portuguezes que á
pressa poude juntar, e o derrotou comple-
tamente, morrendo D. João de Castro na
acção, e mais de 300 gallêgos, e tomando-
se-lhes todas as suas bagagens, e os roubos
que tinham feito em Portugal.

Esta batalha foi no primeiro de junho do
dito anno de 1336.

O arcebispo, falleceu a 6 de março de
1348, e jaz na Sé de Braga, em uma nobre
capella, que elle mesmo tinha mandado fa-

zer, para seu jazigo.

D. Nuno Alvares Pereira, por seu pae, era

descendente dos reis da Lombardia, e por
sua mãe, de D. Bermudo 2.°, rei de Leão.

Foi o 2.° condestavel do reino, e armado
cavalleiro pela própria mão da rainhaD. Leo-

nor Telles de Menezes. (Vide Cernache do
Bom Jardim.)

O retrato d'este famosíssimo heroe, está

na sala do despacho, da egreja matriz da
freguezia.

Repito os meus agradecimentos ao ex.m<>

sr. Carlos José Caldeira, pelos preciosos es-

clarecimentos que teve a bondade de me
dar, e que me habilitaram a redigir o pre

sente artigo.

Ao ex.m0 e rev.mo sr. D. João Maria Perei-

ra do Amaral e Pimentel, digníssimo e es-

clarecido bispo de Angra, peço perdão do

meu arrojo em lhe escrever a biographia,
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(em termos tão faltos de eloquência, como

pobres de estylo.

SERNADA— Vide Sarnada.

SERNADELLA— Vide Sarnadella.

SERNANCELHE— Vide Cernancêlhe.

Este concelho é composto de 21 fregue-

zias, todas no bispado de Lamego ~ são:

Amas, Caria, Carregal, Chouzendo, Cunha,

Escurquella, Faia, Ferreirim, Fonte-Arcada,

Frei.vjnho, Granjal, Lamosa, Macieira, Pen-

so, Quintella, Rua, Sarzêda, Seixo, Sernan-

celhe, Taboza, e Villa da Ponte. Todas com
2:750 fogos.

(Por érro da estatística d'onde tirei o nu-

mero de fogos d'este concelho, disse no 2.°

tvol., pag. 250, col. i.
a
,
que elle tinha 950

fogos, quando tem 2:750.

Foi antigamente da comarca de Pinhel,

!

depois, da de Trancoso, e finalmente, da de

Moimenta da Beira.

Foi commenda de Malta, que rendia mais

de 1 :600#000 réis. O ultimo commendador
foi D. João de Mello e Faro.

Fica esta villa a 45 kilometros de Pinhel,

24 de Trancoso, e 12 d'Aguiar da Beira.

A matriz, que é antiquíssima, foi colle-

giada, com quatro benefícios simples, que
apresentava o commendador.

O castello fica na maior eminência da po-
voação, e d'elle foi alcaide-mór o conde de
Pontével. Tinha duas torres, das quaes ain-

da ha restos. Dentro do castello havia a Ca-

pella de S. Pedro, que foi arrazada depois

de 1834. Parte do terreno interior da forta-

leza está hoje transformada em cemitério.

Dentro da matriz, ha uma capella perten-

cente ao sr. José de Almeida e Vasconcel-

lo» (feito visconde de Mossamedes em 21 de
março de 1868)— e outra do sr. Manoel An-
tonio Cortez.

fia n'esta freguezia as seguintes ermidas:

Publicas

1.* Santa Maria Magdalena.

2.» S. Thiago.— (Ê a capella do cemite-

<
j

rio-)

3 a S. Miguel, archanjo.

4.* S. Gonçalo.— Foi dos condes da Feira,

t hoje é dos Ribeiros Saraivas.

5.» Nossa Senhora do Pé da Cruz.
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6.» Espirito Santo— na Cárdia.

7.a Nossa Senhora do Amparo— no logar

da Ponte do Abbade, distante 9 kilo-

metros da villa, mas da mesma fre-

guezia.

Particulares

8.» Nossa Senhora dos Prazeres— que foi

da sr.a D. Maria Clara de Tovar, e

hoje ê do sr. conde de Rezende.

9.» Nossa Senhora dos Remédios — da sr.a

D. Francisca Luiza de Castro, de Mel-

gaço.

10.a S. Roque.

11.» Santo Antonio— na casa que foi dos

condes da Lapa.

12.a Nossa Senhora da Conceição.

As trez ultimas capellas são

do referido sr. visconde de

Mossamedes, e todas estão

adornadas com a maior ma-

gnificência, porque este fidalgo

é eminentemente religioso.

Alem d'estas doze capellas,

havia mais quatro, que foram

arrazadas.

Tinha capitão-mór.

Tem Misericórdia e hospital.

Ha na villa um mercado, em todas as se-

gundas feiras seguintes ao 3.° domingo de

cada mez, sempre muito concorrido.

É terra fértil em trigo, centeio cevada,

milho, feijão, linho, castanha, vinho, e muita

e bôa fructa. Cria muito gado.

É abundante de lebres, coelhos, e perdi-

zes. O Távora lhe dá algum peixe miúdo.

Houve sempre muita nobreza n'esta fre-

guezia.

Na villa nasceu o Dr. frei Antonio Caiado,

abbade de S. Pedro das Águias, D. abbade

geral do mosteiro d'Alcobaça, esmoler-mór

de D. Maria I (em 1778.) Era muito douto

e virtuoso, e a sua morte foi geralmente

sentida.

O mosteiro da Ribeira, no termo da villa,

está edificado sobre o rio Távora, que lhe

banha os muros. Denomina-se mosteiro de

Nossa Senhora da Ribeira, e n'elle flores-
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ceram muitas religiasas esclarecidas em

virtudes. Foi supprimàdo pelos liberaes, de-

pois de 1834.

Pertenceram a este concelho mais as fre-

guezias seguintes: — Palhms, Reboleiro e

Sabadêlhe, que passaram para o de Tran-

coso.

A casa da eamara, tribunal judicial, e

administração do concelho, estão estabele-

cidos na grande casa que foi dos Cortezes

de Carvalho, dè Tabosa, e hoje são dos con-

des da Anadia.

Ha aqui alguns edifícios nobres, perten-

centes a famílias que, mudaram de domici-

lio, taes como — Almeidas, Leitões, Carva-

lhos Vasconeellus (conde Lapa), Cortezes

de Carvallu», Sãs e Melios, Gamas de Ca&tro,

Ferreiras Carriosos.

Os Pamplonas, do Porto (hoje condes de

Rezende) tinham aqui uma nobre casa, que

está d 'srnaot. lada, mas ainda conservam os

bens que tinham nVste concelho.

São de Sernancêlhe os distinctos médicos

Gama de Casiro, e Antonio de Lacerda (este

nase^ na villa da P>nte, treguezia dVste

concelho) Mmoel Amónio de Figueirêdo

Gouveia, que depois de 1834 foi empregado

no ministério dos negócios ecclesiasticos,

Bispo de Bragança e outros.

É terra abundante de óptimas aguas, sen-

do notável pela sua abundância a que nasce

em uma collina an E. da villa e que desagua

no regato do Medreiro, e este no Távora.

No archivo d'esta camará, havia muitos e

mui curiosos documentos antigos, que foram

desencaminhados em 1834; todavia, é ine-

gável que Sernancelhe é uma das mais an-

tigas povoações da Beira -Alta. Pelo menos,

ha dous indícios da presença aqui dos ro

manos— um é o achado de uma medalha

duuro, do tempo dos imperadores— outro,

são os restos da via militar romana (calça-

da) que passava p* lo meio da villa, e da

qual ainda ha vestígios. Hia pela Veiga, até

á Ponte do Rio, e d ahi por Emre-Vinhas,
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subia até entrar na villa, pela rua do Curral

até onde se encontra a estrada que vem da

Cruz da Cançada.

Era esta via romana formada, por estes

sitios, de lapas, ou pedras largas e juntas de

maneira tosca, e que não deviam oferecer

grande commodida e ou suavidade aos via-
\

jantes, mas eram de grande duração.

Mesmo desde o principio da nossa mo- I

narchia, foi sempre Semancélhe uma villa
|

importante, o que está provado pelo foral
|

que durante o gov rno da rainha D. The-

1

reza (pela menoridade de s u filho, D. Af-

1

funso I) lhe deram, em H2i, D. Egas Gon-1

dezindiz e João Viegis; o qual 1). Alfonso III

confirmou em Pinhrl, em fevereiro de 1220.1

Em 1823, foi Sernancelhe uma das pri-I

meiras terras da província onde se deuof
grito da restauração, a fav«-r de D. João YlJ
para a queda da consumição de 1820.

Em 1832, quando os liberaes enfaram!

no Porto, fui a camará d'este concelho, dasg

primeiras a prote-tar contra a invasão, sus-i

tentando os direitos do senhor D. Miguel í.|

O primeiro marquez do Pombal era oriun-1

do d'esta villa, pois nelía nasceu seu pae.ej

delia era a >ua família Na ca-a onde nas-

ceu o sr. Antonio Ribeiro Saraiva (do qual

adiante trato) ainda existem papeis assi-

gnados pelo pae do dito marquez, sendo en*

tão o senhor da casa, Francino Xavi r de

Moraes e Figueiredo (avô materno do refe-

rido sr. Ribeiro Saraiva), que a instancia»

do marquez, quando estava no auge de todo

o seu poder e auctoi idade, lhe comprou a

mesma casa t ida int ira (casa de habitação

e fazendas). O edifício e rapella que tinha,

foi demolido p lo bisavô do sr Ribeiro Sa-

raiva, indevidamente, pois só pertencia a

seu filho.

Tudo quanto resta do que foi casa da

marquez do Pombal, é um grande portal^

por onde se entra para o que agora é uni

quintal, uma jantlla n'este, e um cedro

junto á mesma.
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Antonio Ribeiro Saraiva

José Ribeiro Saraiva, nasceu era Passos

da Serra, Beira Baixa, no concelho e janto

á villa de Gouveia. (6.» vol
,
pag. 502, eol,

2. a
) Foi juiz de fóra de Trancoso— depois

fez dous irienuios em Suure, e depois cor-

regedor em Vise», d'onde subiu á B lapo

seguindo todos os logares da antiga magis-

tratura, com grande, distincção, até chegar

a conselheiro da Fazenda, desembargador

dos aggravos, juiz privativo da Inglaterra,

Hollauda e outras nações, secretario de es-

tado da rainha D. Cirlota Joaquina, viuva

de D. João VI, até á morte d'esta Augusta

Senhora, que depositava n'elle a mais plena

confiança.

Falleceu em Lisboa (de desgosto por en-

trar a 1 ti a columua liberal de VillaFior) em
agosto de 1833.

Foi casado com D. Francisca Xavipr Cons-

tantina drf Moraes e Macêdo, nascida n*

villa do Mogadouro, em Traz-osMontes, por

occasião de estar alli, como juiz de fóra,

seu pae, Francisco Xavier de Moraes e Fi-

gueiredo, natural det-ta villa de S-ruam-ê-

lhe, onde possuía uma.bôa casa, que au-

gmentou com a compra do nobre e antigo

edifi-io e b ns que alli linha o primeiro

marquez do Pumbal (como iá fica diio).

De José Bibeiro Saraiva e sua mulher,

foram filhos os seguintes (por ordem das

edades)

:

i.° D. Maria Henriqueta de Moraes Ribeiro

Saraiva— que estudou com seus irmãos,

todas as disciplinas, em sua própria casa,

com mestres particulares escolhidos, e sob

â direcção de sua mãe, senhora de grande

talento e instrucção; de maneira que D. Ma-

ria Henriqueta se tornou uma senhora das

mais instruídas do seu tempo, ao passo que

era de um caracter varonil e enérgico, que

conserva ainda, apezar de exceder ja a edade

de 80 annos. Vive em Sernancêlhe.

2 ° Antonio Ribeiro Saraiva— do qual

adiante trato.

3.° Francisco á"Assis Ribeiro Saraiva—
nascido n'esta villa de Sernancêlhe. Formou-

se em direito, na universidade de Coimbra,

sendo depois despachado provedor de Viseu,

não chpgando a desembargador, como lhe

pertencia pelos serviços de seu pa?, p -reste

o não consentir, t, se conservou prov^dw de

Viseu, até 1834, emigrando então pm Lon-

dres, para junto de seu irmão Antonio, e

depois, para Pari-*, onde esteve alguns an-

nos. Begressou a Portugal, quando cessou a

perseguição aos realistas, e casou com sua

prima, D. Francisca de Faria Pimentel, da

qual teve uma filha uuica.

Antonio Ribeiro Saraiva nasceu em Ser-

nancelhe, no dia 10 d- junho de 1800. É ba-

charel, formado em direito e em cânones,

pela universidade de Coimbra, frequentando

simultaneamente ambas as faculdades, e de-

pois, também mathemathica e philosophia.

Em Coimbra era geralmente considerado

como um poeta muito distim-to, fazendo

parte da soci-dade de mancebos cujo chefe

era o famoso Antonio Frliciano de Casulho

(depois primeiro visconde de Castilho) do

qual foi o mais intimo amigo.

Terminou os s^us estudos da universida-

de, em 1823, passando em seguida, algum

tempo na corte, na casa de seu pae.

Em 1826, tomou o partido do ar. D Mi-

guel. As tropas realistas do bravíssimo ge-

neral Silveira (conde d'Amarante. e marquez

de Chave*) não podendo resistirás liberaes,

e aos 16:000 inglezes, de Clinton, que as

tinham vindo soccorrer, tiveram de emigrar

para a Hespanha, em março de 1827— Bi-

beiro Saraiva teve pois de emigrar lambem,

e só regressou á pátria, quando o sr. D. Mi-

guel foi acclamado rei de Portugal.

Duraute a sua emigração, a sr." D. Maria

Thereza, princeza da B ira, casada em Hes-

pmha, o tomou para seu agente particular,

empregando-o em contínuas commisso s po-

liticas, na Áustria, na Baviera, Inglaterra ô

França; podendo finalmente conseguir que

o D. Miguel ganisse de Vienna d'Austria,

no que a princeza da Beira empregou toda

a sua sollicitude e valimento.

Begressando a Lisboa, o r< i o nomeou se-

cretario da embaixada de Inglaterra, e n'este

emprego se conservou até ao fim de maio

de 1834.

A guerra civil, terminando então, Bibeiro
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Saraiva soube em Londres, tudo quanto oc-

corria em Portugal, e a época de terror que

se seguiu á convenção d'Evora Monte. Alem
d'isso, caracter summamente enérgico e in-

transigente, mesmo depois de 1836, em que

os liberaes, tomando as armas uns contra

os outros, e combatendo-se ferozmente, dei-

xaram os realistas em socêgo, não quiz Sa-

raiva regressar a Portugal, onde reinava

uma dynastia que não podia nem queria

reconhecer.

Continuou a residir em Londres, e, mes-

mo depois de 1834, foi o encarregado de

varias missões diplomáticas, pelos governos

da Áustria e da Rússia, para a restauração

do governo do sr. D. Miguel I, o que não
poude conseguir; mas conseguiu o casa

mento do rei proscripto, em 25 de setembro

de 1851, com a virtuosíssima sr.a D. Ade-

laide Sophia Amélia de Loewinstein Wer-
thein Rochefort Rozemberg, filha do prín-

cipe hereditário, Constantino José, e da
princeza Ignez Maria Henriqueta, filha do
príncipe Carlos de Hohenlohe Langenbourg.

Apezar da sua perspicácia

tinha cabido em 1846, no laço

armado por alguns ioglezes,

comprados pelo marechal Sal-

danha, e mandou para Portu-

gal o general escossez Macdo-
nell, para se pôr á frente das

forças realistas; mas de com-
binação com o marechal (se-

gundo auctorisadas opiniões)

para dar cabo da revolução.

Mesmo que Macdonel não
viesse na intenção de atraiçoar

os realistas, foi uma péssima

escolha do sr. Ribeiro Saraiva,

porque o escossez, velho octo-

genário, inválido e ébrio, era

o homem mais impróprio que
se podia desencantar, para or-

ganisar um exercito, e com-
mandar uma revolução. (Vide

8.» vol., pag. 283, col. 1.», no
fim.)

Ribeiro Saraiva nunca mais quiz voltar a
Portugal, e vive em Londres {21, Notlingam
Street Marylebon W.) do producto dos seus
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trabalhos litterarios, e do lucro que lhe pro-

porciona um pequeno commercio.

Como homem aferrado á sua opinião, sem
transigir com a dos outros, e mesmo des-

gostoso pelo muito que tem soffrido pelas

suas ideias politicas, e— digamos tudo—
pela sua edade avançada, que o torna mais
ou menos teimoso e rabujento, indispoz-se

com o sr. D. Miguel, e depois com a sua
viuva, com a qual ainda está em desharmo-
nia. Também se indispoz com os illustrados

redactores da Nação, orgam principal do
partido legitimista em Portugal, pelas mes-
mas razões porque se indispoz com o rei, e

com a sua viuva; mas, nem por isso deixou

de ser sempre um strenuo propugoador dos

princípios políticos que adoptára desde 1826:

por isso é estimado e respeitado, não só dos

seus correligionários, mas também dos que
militam em campos diametralmente oppos-

tos. Eis o que, por occasião do seu 80.° an-

niversario, dizem dous periódicos liberaes:

«O nosso presado amigo Antonio Ribeiro

de Saraiva, faz 80 annos no próximo dia 10

de junho corrente. Não podemos deixar de
lhe enviar os nossos sinceros e portuguezes

parabéns por este seu anniversario, e faze-

mos votos ao ceu para que por largos an-

nos o possamos fazer. E n'elle saudamos um
dos representantes d'essa geração verdadei-

ramente portugueza, que sabia ser grande,

tendo por base a religião.

«O nosso estimável collega Conimbricense

dedica-lhe as seguintes linhas que gostosa-

mente transcrevemos:

«No dia 10 do corrente faz 80 annos o sr.

Antonio Ribeiro de Saraiva, pois que nas-

ceu em egual dia e mez do aono de 1800.

«Foram seus paes o desembargador José

Ribeiro de Saraiva e D. Francisca Xavier

Constantina de Moraes e Macedo.

«Foi baptisado no dia 18 de junho, sendo

seus padrinhos os marquezes de Castello

Melhor.

«Apezar de militarmos em campos políti-

cos diversos, não impede isso que respeite-

mos a austeridade do nosso compatriota,

que ha 51 annos se acha auseote do reino.

«Uma das qualidades mais apreciáveis do
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sr. Ribeiro de Saraiva é a sua independência,

de que deu numerosas provas durante o

próprio governo do sr. D. Migue], ao qual

servia com a maior dedicação.»— Ordem.

«Completa ámanhã oitenta annos d'edade

o illustrado e venerando cidadão Antonio

Ribeiro de Saraiva, um dos altos funccio-

narios do estado durante a dominação mi-

guelista.

«Este homem é o typo da maior indepen-

dência e da mais rigorosa austeridade— ha

cincoenta e um annos que vive no estran-

geiro, expatriado, vivendo pobremente do

seu trabalho, que nem mesmo a edade tem

conseguido enfraquecer ou diminuir. Para

elle Portugal deixou de ser terra, onde se

pudesse viver tranquiliamente, depois que

a sua causa se perdeu e um novo systema

politico, a elle opposto, se estabeleceu no

paiz.

Ribeiro de Saraiva é um miguelista dis-

sidente, isto é, faz politica a seu modo, sem-

pre muito honestamente, combatendo até

muitos dos; actos do seu partido. Á Nação
e ao grupo que ella representa, tem por ve-

zes dado correctivos de um vigor assombro-

so para a edade d'aqut:lle velho. É intran-

sigente e irreconciliável. As suas cartas ao

illustrado redactor do Conimbricense, são

sempre muito curiosas, pelas revelações his-

tóricas e por uma fórma violenta para os

adversários das suas ideias. Ribeiro de Sa-

raiva é de tal modo independente, que em
1833 nas cartas, encontradas nas regiões

officiaes, do punho de varias influencias mi-

guelistas, encontraram-se cartas de Saraiva

verberando o governo do sr. D. Miguel.

«Antonio Ribeiro de Saraiva tem tido

provações immensas. Sempre o mesmo. An-
tes quebrar que torcer. Chegou a não ter

com que pagar o porte de uma carta. No
tempo do sr. D. Miguel representava Portu-

gal em Londres. Mudado o systema, cessou

a representação. Sabem o que fez Ribeiro

de Saraiva? Havendo dividas importantes

da legação, cuja responsabilidade passaria

immediatamente ao seu successor, Ribeiro

de Saraiva empenhou-se, sacrificou-se e pa-

gou á sua custa tudo.

Y0LUME IX
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«Um homem assim é raro e respeita-se.

Não se procura n'elle o adversário, apre-

cia-se o cidadão. Um bom caracter e um
homem leal, esteja onde estiver, estima-se e

presa-se. Aos oitenta annos Ribeiro de Sarai-

va é ainda hoje um trabalhador. Vive da sua
penna. Para dar uma prova do seu caracter

basta dizer que se tiver de seu apenas uma
libra, e um pobre, que elle reconheça como
tal, lhe pedir uma esmola, dá-lh'a, embora
fique sem nada para o dia seguinte. É as-

sim. 03 portuguezes que vão a Londres pro-

curam sempre o versado portuguez e elle

recebe-os com jovial alegria e sincero affe-

cto. Serpa Pinto ultimamente esteve com
elle.»

—

Commercio de Portugal.

Os ex.mM sr.
c* Antonio de Mendonça Fal-

cão da Cunha e Póvoas, da cidade da Guar-

da, e seu irmão, Nicolau de Mendonça Fal-

cão, são primos segundos do sr. Antonio

Ribeiro Saraiva. É ao primeiro d'estes cava-

lheiros que devo a maior parte do3 aponta-

mentos para a rápida biographia que acaba

de ler-se; pelo que lhe dou aqui os meus
cordiaes agradecimentos. S. ex. a

, era tam-

bém parente próximo do fallecido tenente

general realista, Alvaro Xavier da Fonseca

Coutinho e Póvoas. (Vide Vella.)

Do sr. Antonio de Mendonça, é filho úni-

co, o sr. dr. Alvaro das Póvoas, hoje dele-

gado do procurador régio, na comarca de

Mangualde, e um cavalheiro distinctissimo,

era tudo digno do seu respeitável pae, cujas

pisadas no caminho da honra tem seguido

sempre, e pelo que é geralmente estimado e

respeitado.

Mosteiro de N. Senhora da Conceição
vulgarmente denominado

Senhora da Ribeira do Távora

A pag. 250, col. 2. a do 2.° volume, tratei

rapidamente d'este mosteiro, aqui darei d'el-

le mais cireumstanciada noticia.

Está situado nas faldas do monte de Ser-

nancêlhe, em sitio plano e fértil, banhado

pelo rio Távora e por outros regatos que o

tornam fresco e agradável no verão; mas é

, cercado de montes, uns escalvados, e alcan-

12
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tilados, outros cobertos de arvores e plantas

de varias espécies.

Havia aqui uma antiquíssima ermida, de~

dicada a Nossa Senhora da Conceição, mas

a que o vulgo, em razão da sua proximida-

de do Távora, denomina Senhora da Ribeira.

Os povos d'estas redondezas, tinham gran-

de devoção com esta Senhora, e lhe faziam

muitas romarias, no decurso do anno. Os

habitantes da villa de Trancoso— que fica

a 18 kilometros de distancia— lhe faziam

todos os annos, a 8 de dezembro, uma so-

lemne festividade. O rei D. Duarte dispen-

sou os romeiros d'esta Senhora, da pragmá-

tica do reino, dada em Extremoz, a 10 de

abril de 1436, concedendo-lhes o poderem

ir á romaria, montados em machos ou mul-

las.

Como já fica dito, os padres da terceira

ordem da Penitencia, dos quaes era supe-

rior, frei Pedro da Ameixoeira, obtiveram

licença da camará de Sernancelhe, para

construírem um mosteiro da sua ordem,

junto á ermida da Senhora, o que fizeram

em 1460. Mas a camará impoz aos frades a

condição de— só alli existiria o convento,

em quanto o povo da villa o consentisse.

Como esta licença foi concedida a frei

Pedro da Ameixoeira, por morte d'este a

camara expulsou os frades e tomou posse

do mosteiro.

O padre Gonzaga, na Chro-

nica da terceira ordem da Pe-

nitencia, diz que uma parenta

de frei Pedro, é quem expulsou

os frades, apresentando-se co-

mo herdeira do fundador— o

que não é muito provável.

Qualquer que fosse o motivo da expul-

são, o que é certo, é que frei João Cabeça
de Vacca, apenas leigo da ordem, mas com
grandes relações na corte, sabendo que D.

João II hia (1483) em romaria a S. Domin-
gos da Queimada (voí. 8.-, pag. 15, col. l.a)

foi á sua presença, e queixando- se da ex-

pulsão de seus irmãos, obteve que o rei

mandasse que o mosteiro fosse immediata-
mente restituído aos frades, o que se cum-
priu.

Outro motivo mais forte, lançou os fra-
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des fóra do mosteiro para sempre, eu 1520.

Eis como isto se realisou

:

D. Maria Pereira, filha ou paretta dos

condes da Feira, senhora de grande nobre-

za/e muita representação, natural ca villa

de Sernancêlhe, irman de Pedro Alvares Pe-

reira, também da mesma villa, achando-se

viuva, e em edade avançada, empreiendeu

expulsar os frades do mosteiro da Eibeira,

e transformal-o em convfnto de freras da

mesma ordem. Prevalecendo-se da condi-

ção imposta pela camara a frei Pedro da

Ameixoeira, quando esta lhe deu o consen-

timento para a fundação do mosteiro e ain-

da mais, pela poderosa influencia dos seus

parentes, que eram as principaes pessoas

da villa, conseguiu o seu iorento, e expul-

sou os frades; e para alli foi D. Maria Perei-

ra, com duas filhas, e outras sentoras, e

tomando a regra de S. Francisco, foi ella a

primeira abbadessa.

Deve notar se que os frades

eram muito poucos, o mostei-

ro estava por concluir e era

pobríssimo, suffrendo cs reli-

giosos muitas privações, pelo

que pouca resistência fizeram

para evitar a expulsão.

A nova abbadessa, que ira bastante rica,

concluiu as obras do mosteiro, restaurou a

antiga ermida, que lhe servia <le egreja, e em
pouco tempo, poude a casa d*r abrigo a 60

religiosas, quando no temp<> dos frades ape-

nas tinha seis cellas.

A antiga ermida, que en muito pequena

e de
li
tosca„architeetura, fci então transfor-

mada em uma bôa egreji; e a cerca foi

também ampliada e muradt.

D. Maria Pereira, fallectu em 1533, e lhe

suecedeu no abbadessado D. Isabel Ara-

nha, em nada inferior á sm antecessora.

Chegou a graude perfeção e disciplina

este convento, de modo qie IVUe sahiram

por muitas vezes freiras, para fundarem ou-

tros mosteiros, ou para os reformarem. De

entre estes se contam os imsteiros do Cou-

to, Almeida, Monte-Mór-Veho, e Torres No-

vas.

A imagem da padroeira,revela, pela sua
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esculptura, grande antiguidade. É de pedra,

e tem um metro d'altura, e a sua festa prin-

cipal se fazia no dia próprio, que é a 8 de

dezembro, e foi sempre muito concorrida,

não só dos povos cirramvi-dnhos, mas até

de romeiros vindos de terras muito distantes.

SERNANDE— Vide Cernande.

SEROA ou SEROIA— freguezia, Douro,

concelho de Paços de Ferreira, comarca de

Lousada, 30 kilometros a N. E. do Porto,

330 ao N. de Lisboa, 120 fogos.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Esta freguezia não vem no Portugal sa-

cro e Profano, nem d'ella pude obter mais

esclarecimentos.

SÉRPA— villa, Alemtejo, cabeça de con-

celho, na comarca e 24 kilometros ao S. O.

de Moura, 70 kilometros d'Evora, 155 ao

S. E. de Lisboa, 27 ao S. de Mértola, 6 do

Guadiana e da raia hespanhola— província

de Andaluzia. Tem a villa 1:400 fogos, em

duas freguezias— o Salvador, 750— Saota

Maria, 650.— Em 1768,tinha 1:103— 0 Sal-

vador, 548— e Santa Maria, 555.

Bispado, districto administrativo e 25 ki-

lometros de Beja.

O rei, pelo tribunal da mesa da consciên-

cia, apresentava o prior, que tinha 180 al

queires de trigo, 120 de cevada, e 22$000

réis em dinheiro.

O prior de Santa Maria, era da mesma

apresentação, <s tinha 210 alqueires de trigo,

e 150 de cevada.

O concelho de Serpa, compõe-se das 9

freguezias segiintes— Aldeia Nova— Brin-

ches, SjQta Xnna, Santa Iria, Santo Anto-

nio Velho, S. 3raz, Villa Verde de Ficalho,

e as duas da villa.— Todas com 2:700 fo-

gos, e pertencintes ao bispado de Beja.

A villa está situada em um alto, corren-

do lhe ao sop<, a ribeira Chouchou.

É cercada te muralhas com seu castello,

e tinha 5 potfas (de Moura, de Sevilha, da

Corredoura, te Beja, e Porta Nova) tudo

feito pelo re D. Diniz. Os castelhanos do

duque de Osuna, demoliram o castello e

arrazaram asportas, em 1708, como adian-

te direi. Do cstello apenas restam vestígios

e as muralha estão desmanteladas.

Tem misericórdia; e um bom hospital.

Era commenda da ordem d'Aviz.

Tinha um mosteiro de frades paulistas

(eremitas de S. Paulo) sob o titulo de Nos-

sa Senhora da Consolação, principiado em
1440.

Este mosteiro, foi construído fóra da vil-

la, no sitio chamado Provencia, que fica a

4 kilometros. Foi fundado por frei Matheus

Fróes, eremita da serra d'Ossa, ao qual a

infanta D. Leonor, filha de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro, deu este logar (que por

isso se lhe mudou o nome em Valle da In-

fanta) em 2 de março de 1372. Era mostei-

ro pobre e pequeno, mas augmentou de edi-

fício e rendas, quando se mudou para a

villa, no referido anno de 1440.

E outro de franciscanos (antoninhos) fun-

dado pelo rei D. Manoel, em 1502. É extra-

muros, e na capella-mór da sua egreja ti-

nham o seu jazigo os ascendentes do actual

marquez de Ficalho.

É povoação antiquíssima, e a sua funda-

ção é attribuida aos celtiberos túrdulos, pe-

los annos 480 antes de Jesus Christo: os

quaes lhe deram o nome que conservou no

domínio dos romanos, dos godos, e dos ára-

bes (mas estes também lhe chamaram Sche-

berim) e é ainda o actual. O que é certo, é

ter sido uma importante cidade da Bélica.

D. Affonso Henriques a resgatou do po-

der dos mouros, em 1166; mas não havendo

gente para a povoar e defender, foi aban-

donada, até que D. Sancho I tornou a tomar

posse d'ella, em 1191. Tornou a cahir em

poder dos mouros, em 1242, e foi resgatada

por D. Paio Peres Correia e D. Sancho H,

logo no mesmo anno, e nunca mais cahiu

em poder dos mouros. Foi destruída pelos

castelhanos, e o rei D. Diniz a mandou po-

voar em 1295, construindo -lhe então o seu

castello, e dando-lhe foral com todos os pri-

vilégios da cidade d'Evora.

Tinha voto em cortes, com assente» no

banco 7.°

Francisco de Mello, senhor de Ficalho, e

alcaide mór de Serpa, ascendente dos con-

des de Ficalho, mandou fazer, para sua re-

sidência, umas sumptuosas casas, Junto ao
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D'entr© as suas poesias, eÈfcoilife BHí)f$0i

nêto, par;a dar aos meus leitopí»iBâiaipawff&

da verdadeira vocação poeticaridj&gDo-jLui»

É o seguinte, feito nos últimos annos da^na

curta exi;stencia: [beup-sa A
tíítU g sboT

Horas breves do meu contentameâtob -ioYtíl

Nunca mie pareceu, quando vos jàabíQ A
Que vos -visse mudadas tão asinhq,q!iirl c

I 'jíj

Em tão compridos dias de tormentd. m3
rlomcn o

Os meus castellos, que fundi no veqfcv^iv

O vento im'03 levou, que m'os sustiifchJQQiOi

Do mal qjue me ficou, a culpa é mimbHl asb

Pois sobre cousas vans fiz fundamenta. ,8so

I) .bhb

Amor, co»m fateas mostras, apparece, ohaoa

Tudo posisivel faz, tudo assegura, u% 8b

E logo no melhor desapparece. oM
•KbiO

Oh damno grande e grande desventurais

Por um pequeno bem, que desfalece, nàs

Aventurair um bem que sempre dura. rui]

— nb

Glosoui este soneto, com admirável pitm

priedade e elegância, o excellente poeta poro-

tuguez, Balthazar Estaço, na sua Poesia

varia. >

Faz-se n'este concelho um grande negocio

em porcos vivos e salgados, assim como fu-

meiros, que se exportam para todas as pro-

vindas ào reino e para o Brasil.

Produz também os famosos queijos, de-

nominados do Alemtejo, que se exportam

em grande quantidade, sendo em toda a

parte muito apreciados.

Ha grande negocio com os hespanhoes.

As armas de Serpa, são—em campo azul,

um castello com ameias e guaritas, sobre

montes.

Os arrabaldes da villa são muito férteis e

aprasiveis, comprehendendo grande numero

de hortas, pomares, cearas e olivaes, rega-

dos pela ribeira Ghouchou.

O terreno da freguezia é bastante acci-

dentado, mas os seus valles são bem culti-

vados e muito productivos.

Este concelho Çgugp.dlos mais férteis e

importàntes-dã^^THJ)ei«tlaííUenmtejo, sen-
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174 SElR SER

D. M. S.

FÁBIA PRISCA SERPENSIS

C. R. AN. XX. H. S. E.— S. T. T. L.

R. GEMINUS PRISCUS PATER.

ET FÁBIA CADILA MATER.
POSUERUNT.

(Rezende, liv. 4.°, pag. 198.)

Isto é

—

Dedicada aos deuses dos mortos

Fábia Prisca, serpense, cidadan romana, de

20 annos, aqui está sepultada. A terra te

seja leve. Caio Gemino Prisco, seu pae, e

Fábia Cadila, sua mãe, lhe erigiram esta

memoria.

Vê-se (Testa inscripção, que os habitantes

de Serpa gozavam as honras e privilégios

de cidadãos romanos.

A morte do rei Carlos II, de Castella, deu

causa á guerra civil, que principiou em
1700. Dous eram os pretendentes á coroa

— Philippe, duque de Anjou (depois rei,

quinto do nome) e Carlos, archiduque de

Au4ria, que se intitulou Carlos III.—O pri-

meiro foi acclamado em Madrid, e Portugal

e todas as nações da Europa, menos a Áus-

tria, o reconheceram como rei de Hespanha.

Em 1701, Portugal, Hespanha e França

fazem um tratado de alliança, offensiva e

defensiva; mas, em 1703, mudou a politica,

e todas as nações que tinham reconhecido

Philipe V, o abandonaram, para entrarem

na grande alliança com a Áustria, reconhe-

cendo o archiduque como rei de Hespanha,

sqd o nome de Carlos III.

O archiduque chega a Lisboa, nas esqua-

dras ingleza e hollandeza, cora um exercito

de terra, composto de 10:000 inglezes, que

se uniram ao dosso exercito. (9 de março de

1704.)

O rei de Portugal, D. Pedro II, entregan-

do a regência do reino, a sua irman, a

rainha D. Catharina (a da Bemposta) viuva

de Carlos II de Inglaterra, marcha com o

archiduque contra a Hespanha, onde entram,

sem acharem resistência séria.

Em 1705, os alliados tomam a forte praça

de Gibraltar, e pouco depois, por assalto, a

praça de Vallença de Alcantara, marchando
logo sobre Albuquerque, que capitulou. A
villa e praça de Salvaterra (hespanhola)

rendeu se á discrição. Os philippistas aban-

donam Sarça, e os alliados sitiam, mas

não conseguem tomar a forte praça de Ba-

dajoz.

A esquadra dos alliados toma Barcelona.

Toda a Catalunha e Vallença se declaram a

favor de D. Carlos.

A França reúne grandes forças em favor

de Philippe V.

Em 1706, este, sitia Barcellona, e manda

o marechal de Berwick com unia forte di-

visão, oppor-se ao nosso exercr.o, forte de

40:000 homens, commandados pelo marquez

das Minas. Berwick foi derrotado em Bro-

ças, e os portuguezes marcham sobre Ma-

drid. (Na batalha de Broças, morreu o bravo

conde de S. Vicente, um dos melhores cabos

de guerra que então tinha Portugal.)

Moraleja, Alcantara, Coria, Valencia, e

Cidade Bodrigo, são tomadas pelos alliados.

Philippe V é obrigado a abandonar o

cêrco de Barcellona, e o nosso exercito con-

tinua na sua marcha victoriosa sobre Ma-

drid, onde entra a 2 de julho do mesmo

anno, sem resistência, pois os bourbonistas

a tinham abandonado.

Depois, convencidos da impossibilidade

de conservar Madrid por muito tempo, a

abandonam, marchando sobre Vallença, onde

o archiduque estava inactivo.

A 6 de dezembro d 'esse anno, morre em

Lisboa D. Pedro II, succedendo-lhe seu filho,

D. João V, que ratifica a grande alliança.

Em 1707, o duque d'Ossuna, com uma

forte divisão philippista, põe cêrco a Serpa.

A praça tinha uma pequena guarnição, mas,

ajudada pelos habitantes da villa, fizeram

uma tenaz resisiencia, obrando prodígios

de valor; mas, faltos de mantimentos e de

munições de guerra, tiveram de capitular a

26 de maio do mesmo anno.

(Em 1708, são obrigados os castelhanos a

abandonar Serpa, mas (como já disse) de-

moliram o castello, e arrazaram as cinco

portas das muralhas que cercavam a villa.)

O marechal Berwick, ataca o nosso mar-

quez de Minas, em Almanza, na Castella

Nova, a 25 d'abril de 1707, e os portugue-

zes são completamente desbaratadas, per-

dendo 12 regimentos.
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Refeitos os alisados dVsta grande perda,

marcham pela Estremadura, sobre Badajoz,

onde são novamente batidos por Berwiek.

Em 1710, os alliados ganham a grande

victoria de Saragoça, contra o exercito do

general Bay, e entram, pela segunda vez, em

Madrid.

A causa de Philippe estava perdida, mas'

recebendo um grande reforço de tropas fran-

cezas, o duque de Vendome ganha a Victo-

ria de Villa Viçosa, na Castella-Nova, o que

mudou a face ás cousas da guerra.

Em 1711, os bourbonistas atacam a nossa

praça de Campo-Maior, mas, no fim de trinta

dias de cornámos ataques e de heróica re-

sistência, viram-se obrigados a retirar.

Em 1715, morre s imperador da Áustria,

e o arc.iduque Carlos, subindo ao throno

imperial, abandona a sua causa em Hespa-

nha.

Finalmente, a 11 d'abril d'esse anno de

1713, assigna-se a paz de Utrecht, Philippe V
fica seguro no throno, e termina esta guerra

(denominada da successão) e que foi tão fa-

tal aos portuguezes como aos hespanhoes.

Ermidas d'esta freguezia

1.a S. Roque, no Rocio.

2.» S. Pedro.

3.a S. Sebastião.

4.a Senhora dos Remédios— todas na villa-

5.a Senhora da Saúde, fóra da villa. É um
formoso templo, com uma rica irmandade»

denominada do Terço, que occorre a todas

as despezas do culto divino, e ao aceio e

conservação da egreja.

Foi construído pelo povo da villa.

Eis o que rez a a tradição, com respeito a

esta egreja.

Havia extra-rmuros da villa uma antiquís-

sima ermida, dedicada ao apostolo Santo

André, que se suppòe ter sido a capella de

uma gafaria.

Cessando a elephancia por estas terras»

foi abandonada a gnfaria, mas não a ermida»

que era cuidada, por um eremitão, que junto

do templosinho tinha a sua humilde resi-

dência.

Em certo dia, de anno que se ignora, en-

trou na ermida um formosíssimo mancebo*

trazendo comsigo uma b>41a imagem da

Santíssima Virgem, e pediu ao eremitão, li-

cença para a pôr no altar, em quanto de3-

cançava de uma longa jornada que até alli

havia feito. Sahiu o erimiião, e quando vol-

tou á ermida, achou a santa imagem no

altar, mas não tornou a ver o mancebo, do

qual ninguém mais deu noticia.

Divulgou-se o caso, e o povo principiou

logo a ter uma grande devoção a esta Se-

nhora; e, como não sabiam o seu titulo, lhe

deram o de Nossa Senhora da Saúde.

Foram tantas as esmolas e promessas

offerecidas á Senhora, que com ellas se lhe

construiu o magesloso templo actual, per-

dendo a sua antiga denominação e tomando

a da Senhora.

A sua festa é a 15 d'agosto (dia da As-

sumpção) e é sempre sumptuosa e concor-

ridissima. Também se lhe faz outra festa

em septembro, quando cáe a festa do seu

santíssimo nome.

Homens illustres

naturaes de Sérpa

Os santos martyres Hilarião e Proculo

Padeceram martyrio no tempo do impera-

dor Trajano, no dia 12 de julho do anno 110

de Jesus Christo.— Segundo a tradição, nas-

ceram em umas casas térreas, a pouca dis-

tancia do sítio onde depois se construiu o

Castello. Morreram próximo á Horta dos Ra-

nhos, em que já failei. S. Proeulo era tio de

Santo Hilarião.

D. frei Rernardino de Santo Antonio, re-

ligioso de S. Francisco, da província do Al-

garve, lente jubilado em philosophiaetheo-

logia. Depois de ser guardião do collegio de

Coimbra (da sua ord^m) e do convento de

Évora, foi bispo de Targa, coadjutor dos

arcebispos d'Evora, D. Diogo de Sousa,

D. frei Domingos de Gusmão, e D. frei Luiz

da Silva; deputado do Santo Officio, d'Evora,

onde prégou o sermão do auto de fé, que

teve logar em 1682. Morreu a 14 de novem-

bro de 1699, com mais de 80 annos de

edade.
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José Correia da Serra, distincto botânico,

de fama européa. Nasceu a 6 de junho de

1750. Era filho do medico Luiz Dias Correia

e de sua mulher, D. Francisca Luiza da
Serra. Fez os seus primeiros estudos em
Roma, onde residia a sua família, desde

1756. Tornou-se notável na capital do mun-
do catholico, pela sua precoce intelligencia,

que causava a admiração de quantos o tra-

tavam. Aos 14 annos de edade escreveu e

publicou um livro mystico, que revela jà

um grande talento.

Seguiu os estudos ecclesiasticos em Roma»
onde recebeu ordens menores e todas as

mais até presbytero, dizendo a sua primeira

missa, na magestosa basílica de S. Pedro»

em 1775.

Tinha tomado conhecimeuto com o sábio

duque de Lafões, que então viajava pela

Europa, e que dedicou grande amisade a

Correia da Serra, amisade que durou toda

a sua vida.

Regressando a Portugal, em 1777, cha-

mado por seu pae, que já estava no reino,

porque o primeiro marquez de Pombal lhe

tinha promettido um emprego rendoso, para
o filho, soube que D. José I tinha morrido a

22 de fevereiro d'esse anno, e que Pombal
tinha sido degredado para a villa do seu
titulo.

A ordem de seu pae, sahiu

logo de Roma, despregando

grandes partidos que lhe fa-

ziam em Itália, preferindo tu-

do ao serviço da pátria. Não
achando navio que viesse para

Portugal, embarcou em um,
para Cadix, e de lá veio por
terra para Portugal, com a

sua família. Em Cadix, soube

da morte de D. José I, e em
Mértola (onde chegou a 29 de

março de 1777) soube que seu

pae tinha morrido havia pouco

mais de um mez.

Como já cá era conhecido pela sua gran-

de reputação, foi geralmente estimado, até

que, chegando o duque de Lafões, o levou

para o seu palácio, e muito o auxiliou no

seu grandioso projecte da fundação da Aca-
demia Real das Sciencias.

Foi logo Correia da Serra nomeado secre-

tario da mesma academia.

Desgostoso por algumas intrigas de que
foi victima, foi para Londres, e depois, para
Paris.

Escreveu com a maior elegância, em fran-

cez e em inglez, as suas memorias sobre bo-
tânica, que foram publicadas nos annaes de
varias academias estrangeiras, de que foi

membro, o que lhe grangeou uma reputação
universal, sendo considerado como uma au-

ctoridade scientifica.

Em 1813, foi para os Estados Unidos, on-
de abriu um curso publico de botânica, para
adquirir meios de subsistência.

Em 1816, o governo portuguez o nomeou
ministro plenipotenciário em Washington.

Regressou a Portugal em 182 í, quando a

família real já estava em Lisboa, desde 3 de

julho d'esse anno.

Foi reintegrado no seu antigo logar de

secretario da Academia, prestando como tal,

grandes serviços ás sciencias.

A eidade de Béja o elegeu seu deputado

ás cortes de 1822.

Falleceu nas Caldas da Rainha, a 11 de

setembro de 1823.

O venerando D. frei Manoel do Cenáculo

Villas-Bôas, arcebispo d'Evora, foi intimo

amigo de Correia da Serra, e um verdadeiro

apreciador dos seus vastos talentos.

Frei Balthazar da Encarnação. Nasceu

em 1683, e foi baptisado a 29 de agosto do

mesmo anno. Falleceu a 25 de setembro de

1760.

Era filho de Pedro Alvares e de Brites

Correia, e se chamava antes de professar,

Balthazar Casqueiro.

Sendo ainda menino, perdeu seus paes,

ficando entregue aos cuidados de sua tia,

Maria Correia, que o mandou aprender o

offlcio de sapateiro; mas, sendo turbulento,

andava sempre armado, promovendo fre-

quentes rixas.

Em 1703, foi para Évora trabalhar pelo

offlcio, na loja de Francisco Dias, na rua da

Sabaria; mas, no mesmo anno foi para Lis-
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boa, i e enlrou como official na loja de mais

famai do seu offlcio.

Naa capital, continuou como na província,

feito valentão e desordeiro; e, apenas lar-

gava i a sovella, hia provocar rixas e desor-

dens.?. Aos domingos, andava em busca de

indiwiduos desigoados como valentes, e bri-

gava i com elles. Se os beleguins o queriam

premder, desancava-os, e os fazia fugir. De

modco que toda a gente o temia e evitava.

Muilías vezes sahia mal ferido das pendên-

cias que provocava, mas não lhe servia isso

de esscarmento.

Seentou praça de soldado, em 1705, em
um ( dos regimentos da rainha Anna, de In-

glatesrra (dos que vieram com o archiduque

Carldos, como em outro logar fica dito.)

Fiinda a guerra da successão, em 1713,

regrcessou a Lisboa, já meio convertido, e,

escolhendo para seu confessor o virtuoso

padrre do Oratório, frei Antonio da Cruz,

que conseguiu, sem grande trabalho, tornar

Casçqueiro pacifico e bem comportado.

Devemos dizer, em abono da

verdade, que Casqueiro nunca

foi ébrio, jogador, mentiroso,

prejuro, ladrão, ou assassino.

Era provocador, turbulento, e

mais nada.

Decidido a fazer áspera penitencia, foi,

logo em 1713, tendo apenas trinta annos de

edacde, para as Covas de Monte Furado, ou

Covtas Infernaes, sitio solitário e tristíssimo,

no imeio de uma serra do districto devo-
ra.

ESm 1710, se tinha também retirado para

aqutelle sitio um caldeireiro de Lisboa, a

fazeír penitencia, levando eomsigo uma ima-

gemi da Santíssima Virgem, a que deu o

titullo de Nossa Senhora do Castello.

Aio caldeireiro se juntaram outros anaco-

retais, aos quaes se juntou também o nosso

Casçqueiro, de maneira que chegaram a

reumir-se, em 1717, nada menos de vinte e

cintco.

Fabricaram n'esse deserto, umas pobres

casiinhas para sua habitação, e collocaram a

imaigem da Senhora em uma gruta, que por

muiito tempo lhe serviu de ermida.

Wiviam de esmolas dos fieis, e do produ-

cto do seu trabalho. Andavam vestidos de

grosseiro burel, e cobertos de cilícios.

Casqueiro formou uma congregação de

solitários, e tomou para seu patrono, S. Paulo,

primeiro eremita.

Em 1722, o geral da congregação de São

Paulo, cuja cabeça era o mosteiro da serra

d'Ossa, os auctorisou a usar do escapulário

preto, e lhes deu carta de confraterni-

dade.

Então estes ascetas construíramuma egre-

ja, que foi benzida em 1725.

O infante D. Antonio, filho de D. Pedro II,

e irmão de D. João V, se declarou protector

d'estes solitários.

Casqueiro, apezar de contar já quarenta

annos de edade, principiou a aprender a ler

e escrever, em 1723. Depois, estudou gram-

matica latina e se preparou para se orde-

nar, recebendo o grau de presbytero em
1732. Foi o referido infante D. Antonio que

lhe deu o património —isto é— 1:200$000

réis, com que comprou uma fazenda.

Já sacerdote, foi nomeado director da

congregação dos eremitas de Monfurado,

para os quaes formulou uns estatutos rigo-

rosíssimos.

Á força de perseverança nos estudos, che-

gou a ser um profundo theologo. Obteve

licença para prégar, e hindo a Roma, o papa

Clemente XII o nomeou missionário apos-

tólico.

Regressando a Portugal, percorreu-o quasi

todo, prégando e confessando.

Ao mesmo tempo, pedia esmolas para a

fábrica do cenóbio de Monfurado. Mandou

dous companheiros ao Brasil, que para o

mesmo fim receberam uma grande quantia.

Em 1728, um official de canteiro, por

!
nome Antonio dos Santos Prazeres, collocou

j

no sitio de Buenos Ayres, em Lisboa, uma
cruz, em um logar que então se chamava

j

Sitio da Mesura, ou Encruzilhada da Es-

pera— por ser logar afastado da cidade, e

solitário, pelo que se commettiam alli mui-

tos roubos e assassinatos. Antonio dos San-

tos lhe deu a denominação de Cruz da Bôa

Morte, nome que ainda conserva, apezar de
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jà não existir ha muitos; annos, nem a cruz,

nem o mosteiro, que depois alli se fundou.

É na freguezia de Santa Isabel h

Pouco depuis de eollocado o cruzeiro, que

era d» madeira, lhe pozeram uma cúpula, e

tornando-se o crucifixo da Bôa Morte obje-

cto de grande devoção para o povo de Lis-

boa, principiou a ter muitas esmolas, que

chegaram para que, em 1729, Antonio dos

Santos e os seus offlciaes, e aprendizes,

trausformassem o cruzeiro em uma bonita

ermida.

A este tempo, frei Balthazar da Encarna-

ção (nome que havia tomado Casqueiro,

quando se ordenou) estava em Lisboa, com

alguns monges de Monfurado, para estabe-

lecer a confraria da Caridade, instituição

piedosa, que tinha por fim soccorrer os pre-

sos e accudir aos necessitados, com esmo*

las sollicitadas aos bemfeitores.

Próximo da Sé, fundou uma ermida, da

invocação de Nossa Senhora da Caridade,

para os confrades assistirem aos officios di-

vinos. Esta ermida ainda hoje existe no mes-

mo local.

Frei Balthazar da Encarnação, em pouco

tempo se tornou tão conhecido em Lisboa,

pelas suas virtudes, como Balthazar Cas-

queiro se tinha tornado celebre pelas suas

turbulências.

0 canteiro Antonio dos Santos, offereceu

a frei Balthazar o siiio do Cruzeiro, e a er-

mida da Bôa Morte, para alli se fundar um
mosteiro de eremitas de S. Paulo, no logar

onde o mesmo canteiro já havia construído

uns cubículos, onde elle e mais quatro com-

panheiros habitavam, em vida penitente.

Acceitou frei Balthazar a piedosa offerta,

e tratou logo d« ampliar as pequenas cellas,

e de construir outras, para os seus monges.

Em 1737, se mudou para a nova egreja,,

a imagem do Senhor da Bôa Morte, e no

1 Ha ainda em Lisboa, largo da Bôa Morte,
no fim da Bua Direita da nwsma denomina-
ção, e que principia no fim da Calçada das
Necessidades, hindo do largo das (lôrtes, e
finda no tal largo da Bôa Morte. É isto na
freguezia de Santa Isabel.— Mas a travessa
da Bôa Murte, que finda na travessa das Al-
mas, já pertence á freguezia da Lapa.

anno seguinte se collocou outra no cruzeiro,

que existiu até 1834, em que foi demolido.

Pouco tempo depois do anno

de 1834, o governo vendeu o

mosteiro e egreja da Bôa Mor-

te, a Bernardino da Costa Mar-

tins, que arrazou tudo, cons-

truindo no mesmo logar, um
prédio que hoje alli se vê.

O comprador fez n'esta casa

um oratório, e n'elle collocou

o crucifixo do Senhor da Bôa

Morte— a lapide que estava

no mesmo cruzeiro, e a que

estava sobre a porta da egreja.

A lápide do cruzeiro tem

esta inscripção

:

Em 8 de julho de 1728, se

collocou rieste logar, pelo de-

voto irmão, Antonio dos San-

tos, a milagrosa imagem do

Senhor da Bôa Morte, e tras-

ladando-se para a egreja, em
31 de dezembro de 1736, e se

poz e<>ia memoria no mesmo

logar, em 24 de abril de 1738.

P. N. Ave M. pelas almas.

No oratório da nova casa,

collocou o proprietário uma
lapide, na qual diz, que, em
17 de maio de 1842, foi alli

posta a imagem do Senhor da

Bôa Morte, que estava na por-

taria da egreja, e a lapide que

serve de base á imagem, e es-

tava no cruzeiro.

Antonio dos Santos, sob o nome de Anto-

nio dos Santos dos Prazeres, tomou o habito

no novo convento, que foi approvado, por

decreto real, passado em 1740.

Foi este mesmo Antonio dos Santos, que

fez, em 1744, o padrão do Senhor Roubado,

em Carriche, junto a Odivellas. (Vide Car-

riche, 2.° vol., pag. 127, col. 2.")

Instituído o novo convento, ao qual se

deu a invocação do Senhor Jesus da. Bôa

Morte, de monges descalços, de S. Paulo 1.°

eremita, frei Balthazar voltou a Roma, em
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17452, e regressando ao reino, continuou

comi a sua vida de mortificação, caridade, e

préÊgação.

0)s monges do convento da Bôa Morte ti-

nhaim por obrigação principal:

1110 Ter confissionario publico, com porta

pana a rua, e n'elle um monge, de dia e de

noitte, para ouvir os penitentes que não qui-

zesssem ser conhecidos.

2i.° Missionar, dar exercícios espirituaes

e ajjudar a bem morrer, áquelles que o sol-

licittassem.

3).° Pedir esmola em communidade, can-

tancdo pelas ruas, a favor dos presos e ne-

cesssitados.

4*.° Dar sustento por cinco dias, a todos

os cque o pedissem.

Frei Balthazar morreu da edade de setenta

e seete annos.

Grande concurso de povo correu ao mos-

teirro da Bôa Morte, apenas constou o falle-

cimiento do venerável monge, e muitos ver-

teriam lagrimas sinceras, pela perda d'este

samto varão apostólico.

Deixou impressas varias obras e alguns

serrmões, onde se admira a erudição e ele-

gamcia de um homem que em edade tão

avainçada principiara a aprender a ler e es-

crewer.

Frei Balthazar, desde a edade de trinta

anmos, só viveu para fazer bem, e dar exem-

plo* de todas as virtudes christans. Protegido

e rrespeitado pelos grandes, foi sempre hu-

millde, e nunca deixou o seu grosseiro ha-

bitco de burel.

Wrei André de S. Paulo. Beligioso arrabi-

do,, e vigário provincial, eleito em 1653.

Masceu pelos annos 1590.

Escreveu um precioso livro, que se con-

serva inédito, sobre a genealogia de D. El-

vina Maria de Vilhena, condessa de Ponlével.

É (obra de grande merecimento. Trata de

todias as ordens militares que houve antiga -

memte em Portugal, e das ainda existentes

(nuenos a de S. Thiago). Está na Bibliothecâ

Nacional de Lisboa— (B-12-34.)

Manoel de Moura Manoel. Doutor em ca -
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nones, filho de Lopo Alvares de Mourai, com-

mendador de Santa Luzia de Trancoso, e de

D. Maria de Castro.

Foi collegial de S. Paulo, cónego doutoral

de Lamêgo, inquisidor, deputado do conse-

lho geral e da junta dos Trez Estados, có-

nego doutoral de Braga.

Sendo um dos trez nomeados pela uni-

versidade, escolheu n'elle D. Pedro II, para

reitor d'ella, por provisão de 25 d'agost.o de

1685, sendo na mesma nomeado sumilher

da cortina, d'aquelle monarcha.

Em 28 de abril de 1689, o mesmo D. Pe-

dro II, o nomeou bispo de Mirania, e por

carta de 26 d'agosto do mesmo anno, lhe

ordenou que fosse tratar da s*ua sagração,

por lhe terem chegado as bulias.

Falleceu em 1699.

D. José Francisco da Soledade Bravo—
Nasceu pelos annos de 1777. Era filho de

José Martins, natural de Villa Nova de

Portimão (Algarve) e de D. Michaela do Car-

mo, da villa de Mértola, mas ambo9 residen-

tes em Sérpa.

Formou-se em Coimbra, na faculdade de

cânones, e foi depois lente no seminário pa-

triarchal de Santarém, e mais tarde, cónego

da Sé de Lisboa.

Em 1831, achando-se vaga a cadeira epis-

copal de Portalegre, por ler fallecido seu

19.° bispo, D. José Valério da Cruz, em 17

de julho de 1826— 0 governo do sr. D. Mi-

guel 1, elegeu para bispo d'esta diocese, a

D. José b . da S. Bravo, em 29 de setembro

do dito anno de 1831. O pontífice Gregorio

XVI, o confirmou, em maio de 1832^ e foi

sagrado a 10 de junho seguinte, tomando

posse, logo a 14 de julho.

Em 1833, vendo que os liberaes hiam le-

vando tudo de vencida, e temendo os maus

tratos dos vencedores, passou a fronteira, e

se recolheu na villa de Albuquerque, na

Extremadura hespanhola, onde adoeceu,

poucos dias depois da sua chegada, mor-

rendo em 10 de novembro do mesmo

anno de 1833.

Havia deixado por governador do bispa-

do, o thesoureiro-mór da sé cathedratl, Dio-

go Francisco Fratel, que continuou ai reger
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a diocese até 23 de maio de 1834, dia em
que veiu substituil-o, o intruso Joaquim

Plácido Galvão Palma.

Foi D. José, o 2.° e ultimo bispo de Por-

talegre, cuja cadeira não tornou, até hoje, a

ser provida.

*Luiz de Almeida e Albuquerque, nasceu

na villa de Serpa em 1816.

tDepois de frequentar a universidade de

Coimbra, onde obteve o diploma de bacha-

rel em direito, veiu para Lisboa, e pouco

tempo depois alcançava por um brilhante

concurso o lugar de lente substituto da ca-

deira de economia politica na Escola Poly-

technica.

t Contemporâneo de Corvo, Thomaz de

Carvalho, Silva Tullio, Fradesso da Silveira,

Latino Coelho, Hortas, Lopes de Mendonça,

Palmeirim, Casal Ribeiro e tantas outras in-

telligencias vigorosas e potentes, começou a

carreira jornalistica em 1849 no jornal o

Pharol e mais de uma vez teve de medir as

suas forças com os athletas seus contempo-

râneos e seus amigos.

t Folheando os jornaes d'esse tempo, re-

lendo essas paginas de polemica viva mas
cortez, e comparando-as com o que hoje se

escreve, sente-se o espirito realmente con-

tristado. Wessa época, o ataque nunca- ex-

cedia uns certos limites, a phrase não attin-

gia jámais a forma do insulto, e os adver-

sários da véspera apertavam as mãos no dia

seguinte, porque todos, sem excepção, ha-

viam calçado as suas luvas ao sentarem-se

á meza do trabalho.

«Alem da redacção do Pharol, Almeida e

Albuquerque collaborou também com assi-

duidade nos jornaes Illustração, o Paiz e o

Lusitano.

«Por morte do grande patriota José Este-

vão, lente de economia politica, Luiz de Al-

meida tomou conta da effectividade da ca-

deira de que era, como já dissemos, substi-

tuto. O encargo tornava-se difficil, porque

havia a luetar com o rasto de luz que o bri-

lhante orador deixára atraz de si, mas o no-

vo lente, se não poude egualar na forma o

antigo mestre, aproximou se quanto possí-

vel d'elle, pela clareza de exposição e pelos

vastos conhecimentos que exhibia diária*

mente.

«Pouco antes da época a que nos referi-

mos, tinha o nosso biographado tomado con-

ta da propriedade e da redacção principal

do Jornal do Commercio, que fôra fundado

por uma sociedade, que não chegou a ver

coroados os seus incessantes esforços.

«Em breve o Jornal do Commercio, sob a

direcção do novo proprietário, attingiu o

grau de prosperidade que ainda hoje con-

serva e que se lhe não dá jus a julgar-se o

primeiro jornal do paiz, dá lhe com certeza

direitos o julgar-se o maior.

«Luiz de Almeida e Albuquerque é com-

mendador e cavalleiro de varias ordens, foi

por duas vezea secretario geral do governo

civil de Lisboa, e vereador da camará mu-

nicipal, cargo para que tem sido eleito em
differentes épocas.

«Como vereador, um dos maiores servi-

ços que a cidade lhe deve é o aformosea-

mento da Praça do Príncipe Real, hoje um
dos primeiros e o mais agradável de todos

os jardins municipaes.

•Fallámos do homem publico; resta-nos

agora fallar do homem moral.

«Luiz de Almeida resume-se no seguinte:

Exemplar chefe de família, funccionario ho-

nestíssimo, coração aberto a todos os senti-

mentos bons, amigo leal e dedicado, espiri-

to sarcástico e politico girando á feição de

todos os ventos.»

Diário Illustrado, n.° 678, de 5 de agosto

de 1874.

Ricardo Antonio Paulo Soares.—Nasceu

em 1790. Sentou praça de cadete, em 1809.

Fez com distineção a guerra da Península,

merecendo os postos de alferes e tenente,

pela sua bravura. Foi feito capitão, em 15

de dezembro de 1814— major, em 29 de se-

tembro de 1831 — tenente coronel, em 22

de outubro de 1832 — coronel, a 2 de agos-

to de 1833— brigadeiro (general de briga-

da) no 1.° de janeiro de 1834.

Era um militar intrépido e disciplinador,

ainda que severo.'

Seguiu sempre o partido realista, até á

convenção d'Evora- Monte.
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Regressando a sua casa, fiado na letra da

convenção, e na amnistia plena, foi cruel-

mente espancado por sicários a quem jamais

havia offendido, isto á vista da guarda esta-

cionada na praça publica da villa, cujos sol-

dados e commandante tudo presencearam

impassíveis.

Foi levado em braços para casa, (pois lhe

tinham quebrado uma perna.)

Não satisfeitos os seus cobardes offenso-

res, assaltaram-lhe no dia seguinte a casa,

acabaram de o matar, e o roubaram

!

Bernardo Pereira de Berrêdo— do conse-

lho do rei D. João V, governador do Mara-

nhão (Brasil) e depois, de Mazagão.

Falleceu em Lisboa, no mez de Março de

1748.

Escreveu os— Annaes históricos do esta-

do do Maranhão, em que se dá noticia do

seu descobrimento, e tudo o mais que n'elle

tem succedido, desde o anno em que foi desco-

berto, até 1718, offerecido a el-rey D. João V.

É uma obra muito estimada e pouco vul-

gar, apezar de haver uma 2. a edição.

D. Francisco Barreto— doutor em câno-

nes, couego da Sé de Lisboa, e depois bispo

do Algarve, do conselho do rei.

Foi um prelado muito exemplar e instruí-

do. Escreveu um livro intitulado Advertên-

cias aos parochos e sacerdotes do bispado do

Algarve; que foi publicado em 1676.

Constituições do bispado do Algarve— A
l.

a edição tinha sido publicada em 1554—
a 2.a é que foi feita por este prelado, que
corrigiu, aperfeiçoou e augmentou a ante-

cedente.

Begimento do auditório, no mesmo volu-

me, que termina com o cathalogo dos bis-

pos do Algarve. As obras d'este distincto

escriptor são muito estimadas e raras.

Minas

N'este concelho ha apenas (que eu saiba)

uma mina de cobre, manifestada em 1875,

mas que se não lavra.

No anno de 1875, manifes-

taram-se no districto adminis-

trativo de Beja, grande nume-

ro de minas, mas todas fica-

ram no manifesto.

Só de janeiro até maio se

manifestaram as segui ates :

Em Aljustrel, 12 de manga-

nez.

Em Alvito, 7 de ferro e 3 de

cobre.

Em Beja, 15 de manganez,

7 de ferro, e uma de cobre,

enxofre e ferro.

Em Ourique, 6 de manga-

nez e uma de cobre.

Em Mértola, 41 (!) de man-
ganez.

Em Castro Verde, 5 de man-
ganez, e uma de cobre e grés.

Em Moura, 4 de manganez,

uma de cobre, e outra de co-

bre e ferro.

Em Serpa, uma de cobre.

Ao todo, 107, e isto só de

janeiro a maiol

Estação Telegraphica

A estação telegraphica de Sérpa, foi inau-

gurada coro grande pompa, e geral regosi-

jo, no dia 16 de septembro de 1879.

A catadupa do Guadiana

Entre as villa3 d» Serpa e Mértola, fórma

este rio uma temerosa catadupa, que se des-

penha com horrível estrondo, aturdindo e

terrificando os que a ella se aproximam.

Duarte Nunes de Leão, tratando d'esta ca-

tadupa (Descrip. do Beino de Port.) escrevia

em 1599— Alli onde se despenha, (o Gua-

diana) se chama Assonjo, (catadupa, casca-

ta, caehoeira, salto, ete.) por o grande roí-

do, e estrondo, que a ágoa faz; cahindo de

logar tam estreito, e tam alto, que d'ahi ao

pégo, são desosseis braças.

Com effeito, o rio cáe em um pégo que

tem uns 100 metros de largo e 80 braças

(173 metros) de altura, correndo pouco an-

tes, por dous canaes tão estreitos, que cada

um, não tem mais de um metro de largo; e

juntando-se logo, passam por baixo de uma
ponte de pedra, formada pela natureza, e
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que dá passagem de uma para a outra mar-

gem do rio.

A esta catadupa se dá o nome de Salto do

Lôbo.

(Vide o 3.« vol., pag. 331, eol. 2.a)

Sérpa, appellido

Sérpa é um appellido nobre n'este reino.

Procede do infante D. Fernando, íilho de

D. Affonso II (do qual já fallei.)

Este infante, casou em Castella, no anno

de 1241, como vimos, e não consta que vies-

se nenhum dos seus descendentes para Por-

tugal; mas deixou em Sérpa, um filho bas-

tardo, chamado D. Jorge de Serpa, que foi

fronteiro-mór da Beira, no tempo do cardeal-

rei. É d'este D. Jorge que procedem os Ser-

pas portuguezes.

As armas dos Sérpas, são— Em campo

verde, um leão d'ouro, lampassado de púr-

pura, entre duas torres de prata, lavradas

de negro, e por baixo do leão, uma sérpe,

também d'ouro, volante— êlmo de aço, aber-

to; e por timbre, uma das torres do escudo,

com a sérpe nascendo do alto d'ella.

(Villas-Bôas, diz que o escudo é verme-

lho.)

Outros Sérpas, trazem por armas— em

campo verde, leão d'ouro, junto d'elle um
abutre, e quatro torres de prata, acantona-

das. Timbre e êlmo, como o antecedente.

Note- se porém, que muitos

individuo» usam este appelli-

do, ou por serem de Serpa, ou

por o herdarem de seus pae9,

sem que descendam de Dom
Fernando de Sérpa.

Factos históricos

Em janeiro de 1666, quando mais accesa

andava a guerra da restauração, estava n'es-

ta villa, o general, conde de Schomberg, go-

vernador das armas do Alemtejo. Sabendo

que o marqu^z de Carracena, estava em
Niebla (villa dos duques de Medina Sidónia)

com 600 cavallos e muita infanteria, sahiu

de Serpa, no dia 21 do dito mez, com 2:000

infantes e outros tantos cavallos, e, mar-

chando nove léguas, sem descanso, foi ata-

car a praça d'Alcaria de la Puebla (Andalu-

zia) onde estavam quatro companhias de

cavallaria, que aprisionou, com todas as

suas armas e cavallos, e todas as munições

de guerra que achou na praça. Enviou a

D. Affonso VI (que n'essa occasião andava

caçando em Salvaterra' de Magos) trez es-

tandartes dos tomados ao inimigo, e o rei

os deu— um á nova egreja de Nos9a Se-

nhora da Piedade, de Santarém (fundação

sua) outro á egreja de Nossa Senhora da

Conceição, de Lisboa— e outro á de Salva-

terra de Magos.

D'Alçaria, marcharam os nossos sobre a

villa andaluza de Paimogo, que estava bem

fortificada, e a tomaram, deixando-lhe guar-

nição portugueza, por ser um importante

ponto militar.

No dia 27, já os nossos tinham regressa-

do a Serpa, com poucas perdas de gente, e

riquíssimos despojos.

Ao mesmo tempo, João da Silva e Souza,

sargento mor de batalha, do Alemtejo, e ge-

neral da cavallaria, do Algarve, para fazer

diversão, e combinado com Schomberg, sa-

hiu de Extremôz com 1:600 cavallos, foi até

ás proximidades dá Badajoz e Talavera, onde

tomou um comboio de 160 cavalgaduras

muares, e 20 cavallos, que hiam de remon-

ta para o exercito castelhano: alem d'isto,

90 bois e mil e tantos porcos.

0 bispo de Lisboa, D. Soeiro da Costa, e

D. Affonso II derrotaram em frente de Sér-

pa, os reis mouros de Córdova, Iaen, Sevi-

lha, e Badajoz, em 1217; mas os mouros re-

conquistaram esta villa, Juromenha, Arron-

ches e Mértola, no Alemtejo; e Aljezur e

Tavira, no Algarve, até que D. Affonso II e

o famoso D. Payo Peres Correia, resgataram

passados poucos dias, todas as ten as perdi-

das. Tanto a conquista como a restauração,

foram em 1242. 1

Segundo a tradição, os mouros conquis-

1 O bispo D. Soeiro e D. Affonso II, com
os cavalleiros das differentes ordens milita-

res, e com os crusados, que então tinham

chegado ao Tejo, tomam Alcácer do Sal, no

dito anno de 1217. Os reis mouros de Cor-

dova, Jaen, Sevilha e Badajoz, que vinham
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taram Serpa ainda no reinado de D. Affon-

so II (o Gordo) pelos anos de 1212.

Este rei a veio logo resgatar, e elle mes-

mo em pessoa, deu batalha aos mouros, jun-

to ao mosteiro de S. Geris fhoje Nossa Se-

nhora de Guadalvpe) sendo os mouros der-

rotados; mas, no maior calor da acção, e

quando os nossos já hiam em perseguição

dos inimigos, espalha se a noticia de que o

rei não apparecia! Foi tal o terror dos sol-

dados, que todos esqueceram os mortos, e

e destroçaram. Os oííieiaes, procuraram o

rei por toda a parte, hindo finalmente dar

com elle deitado no chão, ao pé do seu Ca-

vallo. Despiram-lhe as armas, e não só vi-

ram que não estava morto, mas, nem ainda

levemente ferido, e somente suffocado com
o calor, em razão da sua muita gordura.

Ao tornar a si, perguntou— «E a bata-

lha?»— »Está ganha.»— «Então persigamos

os mouros.»— «E os mortos?»— «Em memo-
ria d'elles faça-se uma cruz, que perpetue a

lembrança dYsta vicioria.»—E assim se fez,

e a cruz que era de madeira, foi substituí-

da por uma de pedra, que foi collocada alli,

por ordem do rei D. Diniz. Chama-se a Cruz
Nova.

Duques,marquezes e condes de Ficalho

D. Eugenia d'Almeída, l.a duqueza, l.
a

marqueza, e 2. a condessa de Ficalho, cama-
reira-mór de Sua Magestade, dama da rai-

nha D. Maria I, e da ordem de Santa Isabel,

viuva de Francisco de Mello, 6.° conde de
Ficalho.

Em attenção aos serviços que á causa li-

beral prestou S6U marido e seus quatro fi-

lhos, e mesmo por ella estar preza por li-

beral, foi feita marqueza de Ficalho, em 4

de abril de 1833, e duqueza, em 14 de maio
de 1836.

Nasceu a 22 de setembro de 1784, e mor-
reu no 1 0 de março de 1859.

Era irman de D. Antonio d'Almeida Por-

em soccorro da praça, são derrotados, em
frente d'ella. Os chrisiãos, vão sobre os reis
fugitivos, e novamente os derrotam, em fren-
te d'Elvas, depois em Moura, e por fim, em
Serpa; obrigando os restos a fugir para Cas-
tella.

tugal Soares Alarção Mello Castro Athaide
Eça Mascarenhas Silva e Lencastre, 5.° e ul-

timo marquez do Lavradio, ja falleeido—de
D. Francisco d'Almeida Portugal, 2.° conde
do Lavradio, feito em 1 de dezembro de
1834, par do reino (feito em 1835) e tam-
bém já falleeido—de D. Mariaana, condessa
da Ribeira-Grande— de D. Luiz, 4.° mar-
quez do Lavradio (falleeido no 1.° de mar-
ço de 1812) — de D. Margarida, marqueza
de Alegréte— de D. Francisca marqueza
de Vallada. Tinha mais trez irmãos, que
não eram titulares (D. Maria, D. Joaquim
D. João.)

Era l.
a filha de D. Antonio Máximo d'Al-

meida Portugal Soares Alarção Mello Castro

Alhaide Eça Mascarenhas Silva e Lencastre,

3.° marquez do Lavradio, 6.° conde de Avin-

tes, par do reino em 1826, etc— falleeido

em Paris, a 4 de maio de 1833.

Seu marido, era filho de Francisco de
Mello, 2.° conde e 5.° senhor de Ficalho, se-

nhor do morgado de Serpa, etc. Era major
de infanteria n.° 8, na guerra Peninsular, e

morreu em Salamanca, a 25 de agosto de

1812, das feridas que recebeu na batalha

que ahi se tinha dado em 22 de junho d'es-

se anno. 1

Teve um único filho, que foi o marido de

D. Eugenia.

O condado de Ficalho, foi creado por

D. Maria I, em 25 de abril de 1789, e o se-

nhorio, em 24 de setembro de 1678, por

D. Pedro II, quando era infante regente.

Para a genealogia da família de D. Euge-
nia, vide 4.° vol., pag. 61, col. 2.a

0 sr. D. Antonio de Mello, foi feito mar-

quez de de Fiealho (de juro e herdade) no
1.° de dezembro de 1834, e mordomo mor,

tm 23 de novembro de 1876.

1 Esta batalha foi dada pelos alliados,com-
mandados por lord "Wellington, contra os
francezes, commandados por Marmont. Am-
bos os generaes executaram habilit<simas

manobras, mas os nossos obtiveram a maior
Victoria de toda a guerra peninsular. Cus-
tou-nos, porém, a perda de 6:000 homens,
mas o inimigo perdeu 15:000, « grande quan-
tidade de munições e petrechos de guerra.
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O sr- marquez de'Ficalho,é

—par do reino, conselheiro de

estado effectivo, grão-cruz da

ordem de Torre e espada, da

de Christo, e de outras estran-

geiras, gentil-homem da real

camará, e mordomo-mór.

O sr. D. Francisco de Mello, foi feito con-

de de Ficalho, em 16 de junho de 1862.

O sr. conde de Ficalho, è um distincto

professor de botânica, na Escola Polytechni-

ca, e elegante eseriptor publico. É auctor da

Flora dos Lusíadas, e actualmente (agosto de

1880) está escrevendo um romance da esco-

la de Zola, e um volume de contos, no mes-

mo estylo. (Não foi muito feliz a escolha do

mestrel)

Varias curiosidades da villa de Serpa

Foi levantada a ordem de suspensão para

a reclamação da matriz industrial addiccio-

nal dada pelo delegado do thesouro d'este

districto, referente aos directores do Banco

Rural d'esta villa, tornando a vigorar desde

18 do corrente, por determinação do dire-

ctor geral das contribuições directas, como

se affiança.

Agora vem mais apurada a exigência.

Primitivamente determinou-se que a inclu-

são dos directores fosse feita na matriz de

1877, e para se contradizer o dictado de quc
}

«com aguas passadas não moem moinhos,»

deram se ordens para que a inscripção co-

meçasse em 1875 (1) de fórma, que cada um
dos gerentes, a não serem atteudidas suas

justíssimas reclamações, terá de pagar uma
verba excessiva, muito superior á auferida

além de ter tido trabalho e responsabilidade

gratuita!

É incrível semelhante exigência, e todavia

é muito verdadeira. Afíiança-se que haven-

do-se officialmente demonstrado que os di-

rectores do Banco Rural apeDas venciam

48$000 réis annuaes, por não poderem os

interesses do estabelecimento dar mais, res-

pondéra o director geral, que a contribui-

ção era imposta á cathegoria e não aos in-

teresses dos gerentes. Peregrina, iogenua

desculpa! Não creio que seja verdadeira,
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por absurdíssima, e não a commento por

esta razão.

Até 1840 existia em Serpa um celleiro

commum, com os fundos próprios do muni-

cípio, sendo em 7 de março transformado

em Banco Rural, reduzindo -se o trigo de

alqueire a réis, para se emprestarem aos

agricultores por módico juro. O trigo pro-

duziu 22:000^000 réis; ora sendo actual-

mente todo o capital do banco quasi réis

25:000^000, claro está que o município é

dono da quasi totalidade do mesmo, pois

dos 3:000^000 réis restantes pertencem reis

2:000#000 ao monte-pio e 1:000^000 réis,

aproximadamente, a vinte accionistas.

Pelo que deixo dito se vê que o antiquís-

simo celleiro commum só mudou de nome:

de dono, não, porque o povo continúa a ser

d'elle senhor, e tanto que em todos os bien-

nios elege, como eleição municipal, directo-

res-gerentes, e representantes para a assem-

bléa geral.

D'um tão diminuto capital não podem

certamente tirar-se grandes lucros, e d'e3-

tes, a não se irem sacrificar os dividendos,

que muito exíguos são, porque apenas mon-

tam a 4,11 %. é impossível pagarem-se gra-

tificações aos gerentes, que possam soffrer

a contribuição de 67$000 réis, além de réis

180$000 que o estabelecimento paga ao co-

fre nacional pelos interesses distribuídos

annualmente.

"Vé-se pois que a lei só pôde referir-se ás

casas bancarias, que possuindo milhares de

contos e tirando dos interesses uma percen-

tagem muito minima, e sem affectarem os

lucros dos accionistas, podem garantir aos

seus empregados convidativas gratificações:

— aos pequenos bancos, não. E tanto o en-

tenderam assim os legisladores, que na lei

de contribuição industrial não ex\ste uma

palavra referente aos celleiros communs,

que por emprestarem o capital em géneros,

não deixam de ser bancos agrícolas. Os seus

gerentes nada pagam pelos interesses que

auferem.

Não se acha, pois, o Banco Rural de Serpa

nas mesmas circunstancias que os celleiro3

communs, maxime, sendo a continuação do

anterior a 1840? Assim o creio, por isso
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estoiu intimamente convencido de que a junta

dos repartidores definirá os requerimentos

que os interessados submetteram á sua de-

liberração, por ser de incontestável justiça.

Seerpa, 6 d'abril de 1877.

A. Carlos.

A Misericórdia d'esta villa é uma das

mai83 ricas da provincía, pois tem um ren-

dimeento superior a 3:-000jí000 réis, e por

Í3S0 mas suas solemnidades jámais se esquece

d03
i
pobres, distribuindo, por isso, na quinta

feirai maior 2:050 pães pelos pobres, entre-

vados e pessoas recolhidas. Quatro carros

camegados de pão percorreram as ruas,

acormpanhados por diversos irmãos da mesa,

que i o distribuíam segundo a necessidade de

cadai familia.

Coomo succede todos os annos, não foram

esquiecidos os encarcerados, pois que no in-

dicatdo dia lhes foi dado, a expensas da mesa

administrativa, um abundante jantar, com-

postco de variados guisados de peixe, além
de búolos, fructas e vinho.

Asssistiram á distribuição do jantar, além

do pirovedor da misericórdia, mesa e mui-
tos iirmãos, todas as auctoridades judiciaes

e diwersos cavalheiros. Depois de distribuído

o jatntar, fez o ex.mo juiz de direito, o sr.

Frantcisco Rodrigues de Macedo, um subs-

tancioso discurso sobre a earidade, seguin-

do-see-lhe o ex.m0 delegado, o sr. Francisco

Marisa Veiga, e Analisando a ceremonia com
o prcoferido pelo ex.m ° provedor, o sr. Anto-
nio cde Mello Breyner. Durante as orações

de aiquelles cavalheiros notou-se que pelas

carass de alguns dos quinze presos corriam

abunidantes lagrimas.

A procissão do enterro, sahiu da Miseri-

córdia, na noite de sexta feira, com a cos-

tumaida decência, sendo muito concorrida

de irrmãos em todas as confrarias. As ruas
estawam apinhadas de espectadores, tanto

da viilla, como das aldeias próximas.

Pnégou quatro sermões, na quinta e sexta

feira,, o illustre parodio do Salvador, meu
amigm, o sr. padre Antonio Manuel Franco,
com ;aquella habilidade e talento de que dá
sobejjas provas, sempre que sobe á cadeira
da vWdade.

YOLUME IX

No domingo de Paschoa assistiu a camará
e todas as auctoridades á procissão e festa

da Ressurreição.

Foi toda a semana de musica e festas!

Foram afixados editaes retirando da re-

clamação a matriz industrial addicional , em
que estavam incluídos os directores do Ban-
co Rural d'esta villa, e os proprietários c om-
pradores d'uva. Não sei se é adiamento ou
reconsideração, por convencimento da in-

justa inclusão; mas affiança-se que a ordem
foi dada pelo sr. delegado do lhesouro.

Por aquella razão deixaram alguns inte-

ressados de entregar seus requerimentos na
repartição de fazenda, sendo eu um d'elles,

como director do banco, por eleição popu-

lar.

Tencionava mandar hoje o meu requeri-

mento, para ser publicado no Diário do Com-
mercio, mas como ha adiamento, ou o quer

que é, esperemos o resultado.

Estamos, eu e os meus collegas, resolvi-

dos a recorrer até onde a lei o permitta.

Serpa, 8 de abril de 1877,

A. Carlos.

Por occasião da guerra da suceessão foi

esta villa sitiada pelo exercito que o duque
de Ossuna commandava, vendo-se na neces-

sidade de capitular, depois de desesperada

resistência da guarnição e habitantes, em 26

de maio de 1707. Os hespanhoes, compeli-

dos em 1708 a abandonarem a praça, fize-

ram, por meio de minas, voar trez das cinco

torres da cidadella e outras tantas portas

das muralhas da povoação, sendo a de Se-

vilha a que ficou em peior estado, pois <que

as duas cortinas e torres lateraes só por um
milagre de equilíbrio se conservaram de pé.

Receava-se, com justificada razão, a qu<eda

de tão enormes massas de alvenaria, <que

esmagariam muitos prédios contíguos e ital-

vez muitas pessoas, fazendo-se por isso, nnas

sempre debalde, diversas representações aos

governos.

Em 27 de dezembro de 1870, depoiis de

162 annos de equilíbrio, cahiu uma grande

13
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porção da cortina esquerda e parte da torre

junta, fazendo os entulhos enorme barricada

ern trez ruas, e ficando por isso o transito

impedido, além de damniflcadas algumas

habitações. O facto deu- se por avançadas

horas da noite e por isso não houve desgra-

ças a lamentar.

A camará e auctoridade administrativa

correram no dia seguinte ao logar do sinis-

tro, e reconhecendo o perigo em que se

achavam as vidas dos habitantes próximos,

fizeram-n'os sahir de suas casas, e depois

de rápidas, necessárias e acertadas provi-

dencias, representaram ao ministério da

guerra sobre a necessidade de mandar, sem

perda de tempo, apear aquelles colossos.

Não produziu effeito á representação; mas,

depois de repetidas instancias, foi mandado

o sr. engenheiro Thomaz Aquino, fazer um
rigoroso exame nas ruínas, sendo de opi-

nião que era indispensável a demolição.

Comtudo ... o governo cruzou os braços

!

Em 16 de setembro de 1871 tornou a

cahir não pequena porção de torre, não

morrendo por casualidade duas creanças

que brincavam nos entulhos, e o povo muito

receioso das desgraças que poderiam advir,

fez em massa uma representação á coroa,

pedindo que pelos cofres nacionaes se fizesse

a despeza do apeamento, resultando ser o

sr. Fedié, director das obras publicas do

districto, encarregado de estudar a maneira

mais económica de derribar as torres e cor-

tinas, começando o trabalho em janeiro de

1872, apenas n'uma torre, que foi abatida,

deixando-se o mais como estava, contra a

opinião dos engenheiros!

Para se conseguir tão pequeno resultado

convergiram os esforços de todos os habi-

tantes de Serpa, dando eu o fraco contin-

gente de quinze artigos publicados na Folha

do Povo, quando tive a honra de fazer parte

da sua redacção.

Os temporaes, que desde o fim do próxi-

mo passado anno nos flagelaram, começa-

ram a produzir os seus effeitos nocivos nas

ruinas que ficaram de pè, a ponto de já ter

cahido alguma cantaria, e receiando-se que

em qualquer dia, outra porção, se não fôr a

totalidade, esmague os transeuntes ou os
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prédios circumvisinhos, se não fôr tudo aa

mesmo tempo.

Com estes receios pouca gente passa affoi-

tamente por aquelle local, não obstante ser

um dos mais concorridos da villa, e a ca-

mará, com louvável iniciativa, já solicitou

do governo providencias que evitem os es-

perados sinistros. Será ouvida? Quem sabe!

Seja-me permittido duvidar. .

.

Quem vive aqui e vê diariamente os si-

gnaes do desmoronamento immediato que o

incessante caminhar dos tempos imprime

nas ruinas, fica aterrado! Parece incrível

que hajam famílias que vivam em prédios

distantes quatro metros, e outros encosta-

dos á torre e cortinas! Só seteem muita co-

ragem, ou muita ignorância do perigo em

que vivem.

O governo não vê isto, e ainda que as in-

formações sejam as mais exactas e verda-

deiras, é provável que lhe não dê importân-

cia, attendendò ao furor de economias que

invadiu as altas regiões; comtudo, entendo

que é do meu dever, como filho d'esta boa

terra, dar publicidade ás suas necessidades,

muito embora seja nullo o resultado do meu

trabalho. Fica tranquilla a minha consciên-

cia.

Falla-se em promover uma representação

assignando-a todos os habitantes d'esta villa;

n'outra occasião já produziu effeito a mes-

ma idéa, e como nada se perde em a reno-

var— ávante!

Tanto se teima, até que se vence.

Vamos á experiência.

Serpa, 21 d'abril de 1877.

A. Carlos.

Existem n'esta villa trez sociedades de

recreio— União serpense, Grémio progres-

sista e Recreio familiar.

A primeira está montada com luxo e pro-

mette longa duração, pelo seu rendimento e

ser o pessoal composto das pessoas mais

abastadas da povoação. A segunda, é pobre,

composta de artistas e cinco ou seis pro-

prietários abastados, recebendo espeeial pro-

tecção do ex.mo sr. commendador Antonio

Costa, que lhe tem abonado não pouco di«
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nheiro. Divergências sociaes e o desmazêllo

das diiecções, teem-n'a posto n'um misér-

rimo estado, muito próximo da morte, es-

tando o pessoal reduzido a trinta e tantos

associados. Foi eleito novo corpo gerente

no dia 21 e, possuído de boa vontade, dese-

jando trabalhar, por conhecer a utilidade

que a classe operaria tira da associação,

tem esperanças de, com remédios heróicos,

salvar os moribundos, apresentando para

tal fim diversas propostas e tomando pro-

videncias indispensáveis.

A terceira, Recreio familiar, é uma socie-

dade nova, composta de rapazes de diversas

classes, no verdor dos annos, que promette

duração, e especialmente pelo muito que
para elles trabalha o seu digno director, o

sr. Augusto Cordeiro.

Fóra estas sociedades, existem ainda mais

trez de musica, a Philarmonica, Bem Unidos

e Recreio; mas todas um tanto fracas e atro-

phiadas. .

.

Por isto se vê que a falta de distracções

em Serpa não é grande, todavia, para serem
augmentadas, e$tabeleceu-se na Thalia uma
companhia dramática hespanhola, que tem
agradado ás classes menos favorecidas da
fortuna, e desgostado ás mais felizes. Aquel-

las gostam do drama serio, moral, commo-
vedor; estas, da comedia mais ou menos
livre, que lhe suscite a gargalhada. A com-
panhia, levando á scena João Cláudio, o Co-

cheiro, Marianna d'Áustria, Maldição pater-

nal, Guerra das Valencianas e outras do
mesmo jaez, agradam immenso ás primei-

ras, que por isso, slo quasi as únicas a fre-

quantar a platéa, e causam tédio ás segun-

das, que alli mal são representadas.

Mas deixemo-nos de mais divertimentos,

e passemos a outro assumpto.

A ponte do Guadiana está quasi concluí-

da. Os visitantes dizem que os pilares estão

feitos com menos solidez do que os dirigi-

dos pele sr. Le-Crenier, e que a cheia de

1876 estendeu no rio. É provável que não
tenham razão, por não ser de crer que uma
companhia bem conceituada, como é a que
se acha á testa dos trabalhos, faça uma obra
imperfeita, e que o governo consinta; toda-

via, bom será que haja uma rigorosíssima

inspecção, para que no futuro não lamente-

mos a perca de muitas vidas.

A via férrea do Guadiana á Casa Branca
tem o leito quasi concluído, e bem assim as

obras d'arte. A estação, chamada de Serpa,

por ironia, visto que fica a 6 kilometros de
distancia d'esta villa, quando, dando-3e mais
barata direcção á estrada, podia ser edifi-

cada próximo das muralhas, está recebendo

o tecto. Fica muito elegante e com boas

accommodações, não obstante ter sido re-

duzido e muito o plano primitivo.

Já começou o varejo da azeitona .A novi-

dade é espantosa, e ha mais de vinte annos

que se não conhece outra egual. As com-
missões compram ou adiantam dinheiro para

azeite na rasão de 1$250 réis cada alqueire.

Serpa, 29 de outubro de 1877.

A. Carlos.

Eschola Familiar Serpense

Serpa, uma das melhores villas do Alem-
tejo, município rico, e com todos os elemen-

tos de prosperidade; terra de pessoal intel-

ligente, mas indolente, e até certo ponto

negligente, como muitos d'esta província,

de pouca iniciativa para os melhoramentos

moraes e materiaes da terra que os viu nas-

cer, Serpa tem n'estes últimos annos pro-

gredido alguma cousa; mas esse progresso

é tão lento, é tão moroso, é tão pouco sen-

sível, que em relação ao d'outras terras,

quasi se lhe não percebe o andar, e parece

estacionário. A viação publica é d'isso uma
prova, a falta de telegrapho, a distancia da

estação do caminho de ferro, e a ausência

da alfandega 1 comprovam o pouco interesse,

que os habitantes d'esta localidade tomam
nos melhoramentos d'ella. Temos, é verda-

de, um banco rural, mas é instituição an-

tiga, e que podia prestar á agrieultura me-

lhores serviços, principalmente em annos,

como o presente, escassos de cereaes.

Temos uma associação de soecorros mú-
tuos, que, pela sua boa administração, tem

de fundos próximo a 4:000$000 réis.

1 O governo, reconsiderando, tornou a mu-
dar para Serpa, em janeiro de 1880. a alfan-

dega, que tinha transferido para Safara.
;
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Uma illuminação da villa; um bonito, mas

incompleto passeio publico: um bello hos-

pital; e as calçadas menos más; mas que

decerto podiam ser melhores, se fossem fei-

tas por operários competentes.

Alguma coisa se tem feito sobre o forne-

cimento d'agua, mas tão pouco, que em an-

nos seccos, sente-se grande falta d'ella.

Uma única coisa, um único melhoramento

moral tem Serpa, que deve servir de esti-

mulo, e causar inveja ás terras limitrophes,

é a Eschola Familiar Serpense.

Alguns chefes de família, de Serpa, vendo

com desgosto que os governos, em vez de

facilitarem, como lhes cumpria, cada vez

difficultam mais a instrucção publica, en-

tenderam de grande interesse para a loca-

lidade estabelecer uma eschola ou collegio,

onde seus filhos se habilitassem para 03

exames não só d'instrucção primaria, mas

também para os de instrucção secundaria.

Reunidos em assembléa nomearam uma

commissão, que tomou a peito esta impor-

tante questão, e pondo a concurso o logar

de professor, com o ordenado de 300$000

réis, e algumas gratificações justas e mere-

cidas, fizeram a boa acquisição do ex. ra0 sr.

Graça Afreixo, que pelo seu bellissimo me-

thodo d'ensino tem colhido os melhores re-

sultados, merecendo por isso a consideração

geral de que é digno.

Alem dos conhecimentos em todas as dis-

ciplinas do curso dos lyceus, o fsr. Graça

Afreixo é professor de longa e hábil pratica;

é um perfeito cavalheiro e trata os alumnos

com tanta amabilidade, que todos veem

n'elle o professor respeitável, e o amigo ver-

dadeiro.

A maior parte dos alumnos é filha de

paes que não podiam lá fóra prover á sua

educação; alguns são filhos de artistas, que

a não ser esta bella acquisição, teriam o

desgosto de não poderem dar a seus filhos

qualquer carreira litteraria e principalmente

hoje, em que os lyceus só habilitam para

pharmaceuticos e padres!

É realmente incomprehensivel que qual-

quer lyceu habilite um homem para minis-

tro de Deus na terra, e não habilite para

alferes do exercito, para conductor d'obras

SER

publicas, nem até me3mo para veteriná-

rio!

Á excepção de Coimbra, Lisboa e Porto,

os mais lyceus podem habilitar para um

pharmaceutico, para um padre, a cujo cargo

estão as vidas e almas dos cidadãos; mas

não habilita para mais nada! I

Que palpitante íncoherencia!

Parece deduzir-se que as leis, que iegem

a instrucção publica, consideram insignifi-

cantes os pharmaceuticos e os padres!

Em vista das peias e torpedos postos pe-

los governos ao verdadeiro progresso, á

instrueção publica, resta-nos a confiança na

iiluslração, na imparcialidade, e na justiça

dos digDos examinadores dos lyceus de

Coimbra, Lisboa e Porto, que decerto terão

em vista e consideração as diííieuldades e

os sacrifícios, com que na actualidade lactam

os paes de família, que procuram dirigir

seus filhos na carreira das lettras.

Parece realmente que toda a idéa, o pen-

samento de todos os governos é diffieultar

a instrucção, que pela fórma que já está,

fará que dentro em poucos annos, o paiz

seja uma nação d'analphabetos.

Verdade é também que ha governos, a

quem ê precisa e indispensável a cegueira

dos povos, porque na terra dos cegos, quem

tem um olho é rei. .

.

Dirão talvez que em todas as cidades,

villas e aldeias ha escolas regias.

Não contestamos; só perguntamos que

alumnos habilitam essas aos exames ^ins-

trucção primaria"?

Alguns professores levam aos lyceus alu-

mnos a exame d'instrucção primaria, e com-

pletamente habilitados, sendo até alguns

approvados com distincção, mas que alu-

mnos são esses? São alumnos internos, cujos

paes pagam aos professores uma boa men-

salidade, o que prova que o ordenado dos

professores é tão pequeno, tão mesquinho,

tão ridículo, que não é elle sufficiente para

o professor se dedicar de boa vontade ao

ensino, e os que ensina por tal ordenado no

fim de muitos annos, mal ficam sabendo ler

e- escrever.

E se isto agora assim é, o que será com

, o ensino obrigatório?
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É provável que na maiorr parte das po-

voações tenham de recorrer ao expediente

que Serpa adoptou; o de esttabeleeer escola

ou collegio familiar para pioderein educar

literariamente seus filhos.

Mas isso mesmo não será faeil, porque

não se encontram facilmemte professores

como o sr. Graça Afreixo, que leccionem

tantas disciplinas, tenham tãío bom methodo

d'ensino, e reunam em si ass qualidades de

bom professor, bom mentor, e bom dire-

ctor.

A Escola Familiar Serpemse tem de dia

para dia augmentado o numero dos alumnos,

cujos paes reconheceram a necessidade de

criar um ordenado para umi prefeito, cargo

já preenchido, e de que ms alumnos vão

tirando grandes vantagens, roorque estão na

aula de estudo certas e determinadas hora3

a que preside o prefeito, es acompanha-os

nas horas do recreio.

A casa da Escola Familiar Scrpense é um
bello edifício com todas as commodidades

do seu destino.

Em tempo apresentaremos a estatística da

escola.

Serpa, 16 de junho de 18778.

F. Assis e Silva.

Seréjo

Serejo, é um appellido nolbre d'este reino,

cuja família é oriunda de Sérpa, onde teve

o seu solar, vinculado. Foii administrador

d'este morgado, Manoel Sertejo, pae de Lopo

Serejo, avô de Ruy Rapozo Serejo, bisavô de

Manoel Serejo, ascendente dle Luiz da Costa

Serejo de Vaseoncellos, cavailleiro da ordem

de Christo, morador em Lissboa, e que, no

anno de 1736, justificou a ísua ascendência

e se lhe passou brazão d'airmas, em 3 de

junho do mesmo anno.

As armas dos Serejos, sãlo— Em campo

d'ouro, uma sereijeira verde;, com serejas de

púrpura— orla de prata, carregada de qua-

tro leões, de púrpura, em cruz— élmo de

aço, aberto, e por timbre, mm dos leões da

orla.

SERPINS— villa, Douro, comarca e con-

celho da Louzan, 24 kilomietros a ESE. de

Coimbra, 215 ao N. de Liisboa, 480 fogos.

Em 1768, tinha 396.

Orago, Nossa Senhora do Soccôrro.

Bispado e districto administrativo de Coim-

bra.

A abbadessa de Lorvão, apresentava o

prior, que tinha 600$000 réis de rendimen-

to annual. É um dos melhores benefícios do

bispado.

Foi por muitos annos cabeça do concelho

do seu nome.

D. Manoel I lhe deu foral, em Lisboa, a

27 de fevereiro de 1514. (Livro de foraes

novos da Extremadura, fl. Ml, col. 2. a
)

Segundo este foral, o povo de Serpins e

as freiras de Lorvão, accordaram em a fte-

guezia pagar ao mosteiro, era cada anno,

890 alqueires de pão, pela medida de Coim-

bra; 300 almudes de vinho, e 35 feixes de

lioho, que chamam jugadas, repartidos por

todas as propriedades.

Também do mesmo foral consta, que, de

tempos antigos, e quando o convento de

Lorvão era ainda de frades, pagava o povo

de Serpins a este mosteiro —alem de tudo

o mais— e por contracto feito com os fra-

des, pelas oitavas da Paschoa, seis fogaças,

cada uma de um alqueire, trez gallinhas, e

trez dúzias d'ovos.

Está a villa situada nas margens do rio

Ceira, e o seu território é muito fértil, em

toda a qualidade de fructos.

Tanto o extincto concelho de Ssrpins,

como todo o actual concelho da Louzan, é

a terra mais saudável de todo o districto de

Coimbra; exceptuando o logar da Foz de

Arouee, e poucos mais, das margens do

Ceira, onde, durante algumas estações, gras-

sam febres intermitentes, e outras moléstias

de iDfeeção palludiana.

É Serpins uma povoação antiquíssima, e,

pelo menos, já existia no tempo dos godos.

O documento mais antigo que encontro

d'esta villa, é uma doação d'ella, feita em

961, ao mosteiro de Lorvão (que então era

de frades).

Conquistada, segunda vez, pelos mouros,

D. Affonso Henriques a resgatou pouco tempo

depois, e a deu a um seu cavalleiro, chama-
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do Pelagio Alvitis (ou Pelagio Mossellido)

com a condição de a deixar, por sua morte,

ao referido mosteiro, o que a viuva de Pe-

lagio, e seus filhos, não cumpriram. D. Af-

fonso Henriques mandou, em 1169, que por

morte dos filhos de Pelagio, fique a villa de

Serpins, livre para o mosteiro «sme ullo

hcerede*. (Doe. de Lorvão).

Junto á ponte de Serpins, na margem do

Ceira, construiu, em 1869, o sr. José Joa-

quim de Paula, uma óptima fabrica de pa-

pel de excellente qualidade, tanto para im-

pressão, como para desenho e musica, assim

como magQiíieo papel contínuo.

É um estabelecimento digno de vér-se,

pelo muito que tem a admirar, e que só o

génio incaoçavel e investigador do sr. Paula

era capaz de emprehender.

Honra pois a este benemérito patriota.

O sr. Paula havia tido outra fabrica de

papel, na Ponte do Sotam, em Góes.

Ha também em Serpins, uma extensa e

bella quinta, dos filhos do fallecido Antonio

Xavier de Barros Côrte Real. Merece ser

vista.

SERRA— Vide a 2.
a Santa Anna.

SERRA— Vide a 3.a Santa Anna.

SERRA — Vide a B.« Santa Anna.

SERRA — Vide Anna da Serra (Santa)—

Catharina da Serra (Santa)— Santa Catha-

rina da Serra— Francisco da Serra (S.)—
João da Serra (S.)—Margarida da Serra

(Santa)— e Marcos da Serra (S.)

SERRA— appellido nobre d'este reino,

cuja família proeede das Astúrias, cujo so-

lar era uma quinta chamada da Serra. Em
Aragão, houve um D. Pedro Serra, que foi

bispo de Catanea, e cardeal do papa Bene-

dicto XIII.— Em Sardenha e na França, ha

familias d'este appellido, pelo que, não se

sabe de qual d'estas trez partes viessem os

Serras portuguezes. Suas armas são— em
campo de púrpura, castello de prata, sobre

um monte da sua côr, entre duas cabeças

de serpe, verdes, salpicadas d'ouro — élmo
d'aço, aberto— e timbre, um braço, vestido

de púrpura, com uma espiga d'ouro na mão.

SERRA— (S. Bartholomeu da Serra)—
freguezia, Extremadura, mas ao S. do Tejo,

SER

comarca e concelho de S. Thiago de Cacem

(foi do mesmo concelho, mas da comarca de

Alcácer do Sal— vide São Thiago de Ca-

eem), 95 kilometros ao 0. d'Evora, 403 ao

SE. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1768, linha 120.

Orago, S. Bartholomeu.

Bispado de Beja, districto administrativo

de Lisboa.

A mesa da consciência apresentava o ca-

pellào, curado, que tinha de renda annual

ISO alqueires de trigo, 120 de cevada e réis

10$000 em dinheiro.

Pertencia á commenda de S. Thiago, da

villa, cabeça do concelho.

Esta freguezia está situada em terreno

montanhoso. Tem bons montados, onde se

criam muitos porcos (que se exportam em
grande quantidade) e outras espécies de

gado. Tem também muitas colmeias, e, por

consequência, mel e céra.

Corre pela freguezia a ribeira dos Ma-

noeis, que nasce nas serras da freguezia de

S. Francisco da Serra, e passa á freguezia

d'Abella, onde toma o nome de Abella, ou

da Corona.

É também a freguezia atravessada pela

estrada de S. Thiago de Cacem para Fer-

reira, Béja e outras povoações.

Ha na parochia duas -confrarias —Nossa
Senhora do Rosafio, fundada pelo padre frei

Manoel de S. Jerónimo (dominicano) em
1703, e confirmada por provisão da mesa da

consciência, de 1743 — e a do Santíssimo

Sacramento, erecta em 1791, e não confir-

mada.

São os limites d'esta freguezia— pelo N.,

a freguezia de S. Francisco da Serra, em
distancia de 12 kilometros; e a de Santa

Margarida, a egual distancia— pelo S., a de

S. Domingos, a distancia de 12 kilometros

—pelo O., a de S. Thiago de Cacem, a 9

kilometros.

É terra fértil em cereaes.

Na capella-mór da egreja matriz está uma
campa, segundo a inscripção da qual, foi

alli sepultado, o padre André Luiz Beltrão,

freire de S. Thiago, e capellão da mesma

egreja. Falleceu em 1649. Este padre, esta-
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beleceeu uma eapella de missas, em uma

quinata que está junto á egreja, com a pen-

são ide doze missas annuaes, de 50 réis cada

umas, por sua alma.

Haa mais n'esta freguezia as seguintes ca-

pellaas:

A que instituiu o padre Manoel Pires

Pintco, eom a pensão de doze missas, em

umai vinha (hoje courella de semeadura) no

sitio ) das Almoinhas.

A instituída por Isabel Jorge, em 12 al-

queiires de trigo, de fôro, imposto na her-

dadee de Mendo Affonso, dAbelIa, com a

penssão de trez missas.

kv instituída por Brites Gonçalves, em

20$1000 réis de terras, na herdade da Bar-

radiinha, da freguezia do Valle, eom pensão

de ttrez missas.

Av instituída por Estevam Luiz, em 20H000

réis; de terras, na herdade das Possanqui-

nba&s, d'esta freguezia, com a pensão de duas

misssas.

Ak. instituída na herdade da Bésteira, que

foi llegada á fábrica da egreja, em 1743, com

penssão de duas missas, por alma do lega-

tari(io.

SIERRA, ou ABBADIA— também Serra de

Thovmar— freguezi a, Extremadura, comarca,

conccelho e 12 kilometros de Thomar, 130

ao TN. de Lisboa, 750 fogos.

Eim 1768, tinha 445.

O)rago, Nossa Senhora da Purificação (Can-

deiaas).

Pertence á prelazia de Thomar, annexa

ao ipatriarchado, districto administrativo de

Samtarem.

AV mesa da consciência apresentava o vi-

garrio, que tinha de rendimento annual 177

alqiueires de trigo, 60 de cevada, 26 almu-

des de vinho, 24$000 réis em dinheiro, e o

pé d'altar.

ÉS terra fértil em todos os géneros agríco-

las..

JSm setembro de 1876, Luciano Augusto

Majximiano Sarmento, da Villa de Rei, des-

cobriu n'esta freguezia duas importantes

mimas— uma de sulphato de alumínio, nas

Horrtas Velhas — e outra de cobre e outros

mettaes, no sitio da Fonte Velha.

SERRA DE BOURO— freguezia, Extre-

madura, comarca e concelho das Caldas da

Rainha (foi da comarca d'Alcobaça, extincto

concelho de S. Martinho do Porto), 75 kilo-

metros ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 131.

Orago, Nossa Senhora dos Martyres.

Patriarchado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Leiria.

O povo apresentava o vigário, collado,

que tinha de rendimento 120 alqueires de

trigo, 1 tonel de vinho, 30 alqueires de ce-

vada e o pé d'altar.

Está a freguezia situadána costa do Oceano.

Em abril de 1875, José Vicente Pavão, re-

gistou uma mina de cobre e outros metaes,

que achou n'esta freguezia.

Em maio do mesmo anno, Duarte Mansos

Madail, registou outra mina, de cobre, fer-

ro, enxofre, e outros metaes, sita na fazenda

de Joaquim Laurentino, do logar da Cidade,

d'esta freguezia.

Foi esta freguezia antigamente do termo

e limites da villa d'Obidos. Fica em frente

do logar da Tornada, e a pouca distancia da

villa de Selir do Porto.

É terra fértil, e abundante de peixe do

mar.

Segundo a lenda, a imagem da padroeira

(á qual também se dá o titulo de Senhora

dos Prazeres) appareceu na costa do mar»

a 3 kilometros de distancia da egreja, entre

umas rochas, e no mesmo sítio rebentou

então uma fonte de excellente agua potável,

á qual se dá o nome de Fonte Santa, pelas

milagrosas virtudes therapeuticas que lhe

attribuem. D'esta fonte se leva agua para

muitas partes, como remédio de varias en-

fermidades.

Estas rochas vão continuando com a de

Cintra, para o 0.; e para o E. continuam

com outras serras, que se vão unir á da

Estrella, da qual aquellas são projecções.

A egreja matriz, posto ser antiga, é bo-

nita, ampla e muito clara.

SERRA D'EL-REI— freguezia, Extrema-

dura, comarca das Caldas da Rainha, con-

celho e 6 kilometros ao S. de Peniche (foi

do mesmo concelho, mas da comarca de
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Torres Vedras), 70 kilometros ao ONO. de

Lisboa, 170 fogos.

Em 1768, tinha 129.

Orago, S. Sebastião, martyr.

Patriarchado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Leiria.

0 povo apresentava o cura, que tinha

o0#000 réis è o pé d'altar.

Esta parochia denominava-se antigamente

Serra da Pescaria. É na eosta do Atlântico»

enlre a villa de Atouguia da Baleia (antiga-

mente Atoitguia a"El- Rei) que fica a 5 kilo-

metros de distancia, e o mar.

É povoação antiquíssima, ' e houve aqui

um mosteiro de eremitas descalços, de Santo

Agostinho, dedicado a S. Julião, martyr. Era

duplex (de frades e freiras). Passou depois

para a ordem de Cister, e por isso é que se

uniu ao d'Alcobaça *.

Diz-se que a egreja foi originariamente

um templo romano, dedicado a Neptuno,

pelo cônsul Décio Junio Bruto, em memoria

do triumpho que elle obteve contra os po-

vos de Eburobritium. (Vide Eburobriga e

Alfeizirão).

Os piratas africanos faziam aqui repeti-

dos desembarques, pelo que os frades se

viam obrigados a ter alguém constantemente

de vigia.

Em 1191, houve uma grande peste, e

d'ella morreram todos os poucos frades que

tinha o mosteiro, que, desde então, se uniu

ao d'Alcobaça.

Na aldeia da Matta tfEl-Rei, estão uns pa-

ços, desmantelados, mandados fazer por

D. Pedro I, pelos annos de 1360. Das suas

ruinas se vê que era obra grandiosa. Os

nossos reis D. Pedro I, D. Fernando I, e

1 O Santuário Mariano diz que o con-
vento era de eremitás descalços, de Santo
Agostinho. O seu auctor (frei Agostinho de
Santa Maria) era d'esta ordem, e tinha o
costume de dizer de muitos conventos anti-

gos, que pertenciam á sua ordem. Eu, po-
rem, estou persuadido que este mosteiro
era benedictino; não só porque eram d'esta

ordem os mais antigos mosteiros de Portu-
gal, como porque a ordem de Cister (ber-
nardos) foi uma reforma d'aquella.

D. João I, aqui residiram grandes tempora-

das, entretendo-se em caçadas e pescarias.

Na mesma povoação está a ermida anti-

quíssima, dedicada a Nossa Senhora do Am-
paro.

Esta freguezia gosava de grandes privi-

légios, concedidos pelos reis acima mencio-

nados, e que seus successores confirmaram.

Dou a copia de trez documentos que pro-

vam estes privilégios.

l.° Documento

Dom Pedro pela graça de Deos, Rey de

Portugal e do Algarve. A quantos esta Carta

virem, Fazemos saber que os moradores da

Aldeia da par dos meus Paços da Serra, me
pediram que alguns homens e mulheres mo-
radores em alguns Lugares dos meus Se-

nhorios queriam vir morar e povorar ao

meu Logo (logar) da Serra, fazendo-lhes eu

mercê que podessem hy vender Pão e Vinho

e Carnes e Pescados, e outras mercadorias

sem embargo nenhum, e pedira.m-me sobre

elle mercê; E eu vendo o que me pediam e

querendo-lhes fazer graça e mercê, havendo

por meu serviço. Tenho por bem e mando
que todos aquelles e aquellas que quizessem

viver e morar e povorar o dito Logo da

Serra, possam hy vender e comprar Pão, e

vinho carnes e Pescado, e todallas outras

couzas perque entenderem fazer suas próes

sem outro nenhum embarguo. E outrosy os

hey por escuzados de não pagarem Jugadas.

E mando que elles possam comprar e com-

prem as ditas Viandas em Óbidos e na Athou-

guia e em Alourinhãa e em outros Lugares

d'arredor do dito Logo; e que as Justiças

d'esses Lugares lhes não ponham em elles

embarguo para os venderem no dito Logo da

Serra, sem outro embargo nenhum como dito

he. E em testemunho d'esto, mandei dar aos

ditos moradores do dito Logo da Serra esta

minha carta assignada por minha mão e

asellada do meu sello pendente. Dante no

dito Logo quatro dias de Mayo. El Rei o

mandou. Luiz Esteves a fez Era de mil e

trezentos e noventa e outo. Etc, etc.

2° Documento

Dom Fernando per graça de Deos Rey de

,
Portugal e do Algarve. A quantos esta carta
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virem, Faço saber que Eu, querendo fazer

graça e mercê a todollos que tora são mo-

radores na Serra da par d'Atruguia, onde

Eu tenho os meus Paaços e a todollos outros

que d'aqui em diante quizeren hy vir mo-

rar e povorar, Tenho por bem e mando que

elles sejam eseuzados de pagar em Peitas e

em Fintas e em Talhas que os Concelhos

das Villas d'Obidos e d'Athougtiia lançarem

como quer que os ditos moradores sejam

vizinhos das ditas Villas por alguns bens

que em Termos das dietas Villas tenham:

E que outrosy sejam eseuzados de hir em
Ostes nem Foçado: E mando que nam seja

nenhum tão ouzado de qualquer condição

que seja que com os ditos moradores pouze»

nem lhes tomem suas roupas, nem sás pa-

lhas, nem sã lenha contra suas vontades,

salvo se fòr meu especial mandado. E este

lhes faço com tanto que morem continuada-

mente arredor do Paaço que façam hy povo-

raçam. E em testemunho d'esto, mandei dar

aos ditos moradores do dito Lugar da Serra*

esta minha Carta. Dante em o dito Lugar

da Serra a trinta e hum dias d'Agosto. El-

Rei o mandou por Fernando Martins seu

vassalo. Domingue Annes d'Azambuja a fez.

Anno de mil e quatro centos cinco annos.

Etc, ete.

3.° Documento

Á Rainha D. Maria {.a fizeram os mora-

dores dos Paços do logar da Serra d'elRei a

petição do thaor seguinte:

Senhora. Dzem os Moradores dos Paços

lo Lugar da Serra d'E!Rey, Termo da Villa

1'Athouguia da Balèa, Comarca de Leiria,

pe para bem da Justiça dos Supplicantes»

hes he necessário porcertidamidaTorredo

lombo o theor dos Privilégios que lhes fo-

r\m concedidos pelos Senhores Reys Dom
Jjão primeiro, Dom Pedro priimeiro, Dom
Afonso quinto e Dom Manueli, que todos

fojam confirmados pelo3 Senhores Reys,

D^qq Pedro segundo, Dom João quinto e

Don José primeiro, e bem assim o Foral da

Vila e tudo mais, que fôr a bem dos ditos

seis Privilégios. E porque necessitam Pro-

vijao.—Pedem a Vossa Magestade lhes faça

mercê mandar- lhes passar para o dito eft$fto

—E receberão mercê.

Os privilégios dos moradores do logar da

Serra d'E!Rei e pertencente ao extincto Ccon-

celho dAthouguia da Baléa e hoje ao de Pe-

niche, e os privilégios dos moradores do lo-

gar do Mollêdo, que pertenceu antigamemte

ao Concelho d'Obidos e hoje faz parte do

Concelho da Lourinhan, estam registados na
Torre do Tombo no Livro n.° 2 da EstrermaL-

dura da Leitura Nova que está na Casa da

Çorôa a folhas 67 verso.

Para completa intelligencia d'este artigo,

sem haver repetições, é indispensável ver

— Atouguia da Baleia, l.° vol., pag. 254,

col.
t
i.

a— e Nossa Senhora da Ajuda, de

Cella, no 6.° vol., pag. 159, col. 2.% no fim

— Lourinhan, e o 1.° Mollêdo.

SERRA DA ESTRELLA— Vide Estrella,

serra, Beira Baixa, etc.

Esta serra é um ramo dos famosos Pyre-

neus, que dividem a Hespanha da França.

Atravessa a primeira d'estas nações, com o

nome de Guadarrama, e seguindo entre os

rios Douro e Tejo, entra em Portugal, onde

toma o nome de Estrella. Note-se, porem,

que em Hespanha deita grande numero de

braços para differentes partes, e é de um
d'estes ramos, chamado serra da Gata, que

procede a nossa Estrella.

Em Portugal, também lança muit03 bra-

ços, que formam as montanhas ou serras

— da Gardunha, Algarve, Bussaco, Monte-

Muro, Marvão, Ossa, Parnaval, etc—Ainda
estas serras lançam outros braços, que for-

mam uma rede de pequenas cordilheiras,

entre os rios Douro e Guadiana.

0 mais elevado ponto da Estrella, tem

8:0€0 pés (2:667 metros) de elevação,- sobre

o nivel do mar *.

Os dous principaes ramos da Estrella, ter'-

miciam— o do sul, no Cabo de S. Vicemt.e

1 A maior eminência da Península hisjpa-

nica ó a Serra Nevada (Andaluzia) que no
cume do Mulhacem, tem 12:762 pés, ou
4:2i54 metros, sobre o nivel do mar. Aiqui
numea a neve se derrete.

S>egundo Balbi, o ponto culminante da
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(Algarve) e é o fim da serra de Monchique, I

ou do Algarve— o do norte, no Cabo da

Roca (Extremadura).

Ha bastantes razões para acreditar que a

Europa soffreu, em remotíssimas eras, uma
espantosa alteração no seu systema geoló-

gico, e muitos escriptores antigos susten-

tam que o fim da Estrella era nas nossas

ilhas da Madeira e Porto Santo, formando

uma immensa península, a que deram o

nome de Ilha Atlântida.

Outros geographos, ainda vão mais longe,

avançando que a America era então unida

á Europa pela tal Atlântida, que d'e3ta ma-

neira, formava um ísthmo extensíssimo.

(Vide Peniche).

A pyramide de que fallo, a pag. 77, col.

2.a , do 3.° volume, construída sobre o vér-

tice do Cântaro Delgado, por ordem de

D. João VI, quando ainda príncipe regente,

e á qual (pyramide) o povo dá o nome de

Torre, é provável que seja um marco geo-

désico (ou trigonométrico) para a triangu-

lação do reino. Consta ser obra do marquez

d'Alorna.

Na frente E., lhe gravaram uma inscri-

pção, que a neve e os temporaes tem apa-

gado em grande parte; hoje, apenas se pôde

ler isto:

POR ORDEM DE S. A. R.,

O PRÍNCIPE regente,
SE MANDOU ELEVAR
ESTA PYRAMIDE
PARA

EM O ANNO DE 1802. 1

0 povo d'aquelles sítios diz que este mo-

numento se erigiu em memoria do triumpho

obtido contra os francezes, na guerra penin-

sular. Em vista da data, vé-se que é êrro

manifesto.

De ao pé da pyramide, avista-se — para

Estrella (Cântaro Delgado) tem só 2:400
metros; menos 67 metros do que o Pico da
Gamarra, da serra de Suajo, no Minho.

Estas differenças d'altura procedem, ou
da maior ou menor perfeição dos instru-

mentos, ou da perkia do observador.
1 E não em 1806, como, por mal infor-

mado, disse no 3.° volume.

o N., toda ã Beira Alta, Visen, Almeida,

Guarda, e muitas outras povoações — para

o S., o Fundão, e toda a fértil e amena

Cova da Beira, Abrantes, o Tejo, até próxi-

mo de Lisboa, e grande parte do Alemtejo

e da Extremadura— para E„ a Serra Ne-

vada (Castella)— e para O., parte da pro-

víncia do Douro, até á Figueira, e o mar.

SERRA D'OSSA— grande e rendosa quinta

do Alemtejo, no termo da villa do Redondo.

(É preciso, para se poder comprehender

este artigo, ver a l. a Ossa, no 6.° vol, pag.

296, col. 2. a
, no principio).

Esta herdade foi vendida em maio de

1877. Faz parte d'ella o antigo e histórico

mosteiro e cerca, dos eremitas de S. Paulo

(monges da pobre vida).

Esta ordem construiu grandiosos mostei-

ros, auxiliados, não só pela protecção dos

papas, de esmolas dos fieis, e de muitos dos

nossos reis, desde D. Affonso I, até D. Ma-

ria I; sendo um dos seus mais decididos

protectores, o rei D. Duarte, em cujo reina-

do (1433) deram estes monges principio, na

serra d'Ossa, a uma das suas mais sumptuo-

sas edificações, para a qual escolheram um
dos mais saudáveis e aprasiveis logares da

encosta da serra.

Era tão robusta a construcção d'este mos-

teiro, que no fim de quatrocentos annos,

ainda estava perfeitamente conservado, na

sua maior parte, quando os religiosos fo>

ram expulsos, em 1834.

Foi logo pouco depois d'este anno, ven

dido, e o comprador mandou fazer algun

reparos na pequena parte que o tempo da

mnificára, e na cêrca fez importantíssimo!

melhoramentos, durante os vinte e dois an-

nos que o possuiu.

Constavam os bens dos frades, alem di

herdade da Serra d'Ossa, de outras muits

propriedades, que lhes foram dadas por e-

naola em differentes doações, de camaias

municipaes e de particulares.

Em 1423 e 1428, a camará do Redonlo,

fez ao monge frei João Fernandes, duas d>a-

çoes, de uma grande porção di terrno,

para alargamento da cêrca.

Actualmente, tem toda a herdale, 7 MIo-

metros de circumferencia.
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Está a 10 kilometros da estação do cami-

nho de ferro do ramal de Estremoz.

Também passa próximo da quinta, uma
nova estrada, que, atravessando a serra,

liga Redondo com Estremoz.

Promete pois um brilhante futuro, esta

magnifica propriedade.

SERRA DE RIBA— serra, Douro, no con-

celho de Penacova, comarca de Coimbra.

Todo o termo de Penacova, e aioda come-

çando na Marmelleira, Gondolim e outros

logares, até ao rio Mondêgo, é composto de

altíssimas serras, principalmente as que fi-

cam entre Penacova e Lorvão.

A uma d'estas serras, dá o povo o nome

de Serra de Riba de Cimi, pretendendo com

este pleonasmo exagerar a sua altura.

No alto d'esta serra está a ermida de

Nossa senhora do Amparo, com cuja ima-

gem tinha antigamente o povo d'estes sitios

grande devoção.

A ermida é antiquíssima, e não se sabe

quando nem por quem foi construída.

Pertence á freguezia de Penacova.

SERRADÊLLO — aldeia, Douro, na fre-

guezia de S. João Baptista da Raiva, conce-

lho do Castello de Paiva.

Esta povoação, hoje insignificante, por

ser composta de casas, quasi todas de pobre

apparencia, e pertencentes a pobres jorna-

leiros, que vivem de andar á carqueija, nos

montes circunaferentes, para venderem a

compradores do género, que a embarcam

nas Fontainhas (esquerda do rio Douro)

para hirem vender á cidade do Porto— esta

povoação, repito, está na chapada meridio-

nal da pequena serra de S. Domingos. (Vôl.

2.°, pag. 477, col. 2.a— o 3.° Domingos—
São). Fica a 3 kilometros da margem es-

querda do Douro, e tem uma antiquíssima,

tosca, pequena e pobre ermida, dedicada a

S. Caetano, que é festejado todos os annos,

no dia marcado pelos mordomos do pa-

droeiro.

É todavia notável esta aldeia, pela sua

grande antiguidade, pois com toda a cer-

teza, jà era habitada pelos povos celtas, ou
pre-celtas, do que é uma prova, o grande

numero de mâmoas que ainda existem (to-

das arrombadas pelo povo, em busca de mi-

nas encantadas) próximas á povoação, no

sitio denominado Monte Grande.

Ao NO. da aldeia, no caminho que vae

para a ermida de S. Domingos, ha vestígios

de antiquíssima lavra de minas de ferro, e,

na verdade, ha n'esta serra muitos aflora-

mentos de minas d'este metal.

Logo abaixo de Serradêllo, ao SO., no

leito de um regato, chamado ribeiro da Gar-

dunha, ha uma mina de cobre, que se não

explora, por ser em uma pedreira de quar-

tzo (seixo) o que torna a sua lavra dispen-

diosíssima.

Também por estes sitios ha abundância

de afloramentos de pyrites de ferro, e pelas

faldas da serra, ao ONO., passa a grande

zona carbonífera de Pejão.

Vide Fulgoso, Oliveira do Arda, Pejão, e

Raiva.

SERRALEIS, ou SERRELEIS— freguezia,

Minho, concelho, comarca e districto admi-

nistrativo de Vianna, 36 kilometros ao O. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa, ISO fogos.

Em 1768, tíoha 89.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga.

O D. Abbade benedictino do mosteiro de

Tibães apresentava o vigário, que tinha réis

10$000 de côngrua e o pé d'altar.

É terra fértil.

Ha aqui uma mina de chumbo argentife-

ro, que foi manifestada em novembro de

1873. Não está em lavra.

SERRÃO —Vide Raza.

SERRÃO — appellido nobre em Portugal.

Tem a mesma origem dos Mouras. Procede

de Vasco Martins Serrão de Moura, ao qual

a rainha D. Brites, mulher de D. Alfonso III,

deu a villa de Moura. As armas dos Serrões

são—em campo de prata, leão de púrpura,

armado de negro, sobre um monte da sua

côr— élmo d'aço, aberto, e por timbre, meio

leão do escudo.

SERRAZES — freguezia, Beira Alta, con-

celho de S. Pedro do Sul, comarca de Vou-

sella (foi da comarca e concelho de Vou-

sella) 22 kilometros ao N. de Viseu, 285 ao

N. de Lisboa, 350 fogos.

Em 1768, tinha 176.

Orago o Salvador.
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Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

O real padroádo apresentava o vigário,

que tinha 40$000 réis de coDgrua e o pé

d'altar.

Na aldeia do Freixo, «Testa freguezia, está a

ermida de Nossa Senhora do Bom Successo.

Foi construida em 1669, por Tristão de

Almeida, fidalgo illustre da terra de Lafões

(Vousella) em umas nobres casas onde resi-

dia; dotando a ermida com todos os para-

mentos e alfaias necessários para o culto

divino.

Instituiu uma capella de missas, em todos

os domingos e dias santos, assignando-lhe

80 alqueires de pão-meiado (milho e cen-

taio), 20 almudes de vinho, uma marran, e

2$000 réis em dinheiro, para o capellão.

Morrendo o fundador, sem filhos, herdou

a casa seu irmão F. d'Almeida e Souza, que

só tratou de comer as rendas da Senhora,

sem dar cumprimento ao legado.

Os habitantes do Freixo, erigiram aqui

uma irmandade da padroeira, em 1670,

cujos estatutos foram approvados pelo pro-

visor do bispado de Viseu, o dr. Francisco

de Almeida Castello Branco; e o papa Cle-

mente X lhe concedeu um breve de indul-

gência perpétua, em 1671.

Depois, alcançou um breve de altar pri

vilegiado, que lhe deu o papa Innocen-

cio XII, em 1695.

Era a irmandade composta de oitenta ir-

mãos e trinta irmans (mas estas, para serem

admittidas, era precizo que fossem muito ho-

nestas e virtuosas).

A festa da Senhora é no dia da sua As-

sumpção. A santa imagem é de madeira,

com um metro de alto, e de bôa eseulptura.

É objecto de muita devoção, dos povos da

freguezia.

É terra fértil, cria muito gado, e é abun-

dante de caça.

SERRAZOLLA— Vide Sarrazolla e Sêda.

SERREIRA— Vide Sapataria.

SÊRRO-VENTOSO— freguezia, Extrema-

dura, comarca e concelho de Porto de Mós

(foi do mesmo concelho, mas da comarca de

Leiria, d'onde dista 24 kilometros) 135 ao

N. de Lisboa, 200 fogos.

SER

Em 1768, tinha 39.

Orago, S. Sebastião, martyr.

Bispado e distrieto administrativo de Lei-

ria.

O cabido da collegiada d'Ourem apresen-

tava o cura, que tinha de renda 120 alquei-

res de trigo, 25 almudes de vinho mosto, e

2i$000 réis em dinheiro.

Era egreja filial de Porto de Mós.

É freguezia muito antiga, e por a egreja

matriz estar muito arruinada, por velha,

teve de ser completamente demolida, em
1610, aproveitando-se parte dos seus mate-

riaes para a actual, principiando o culto

divino em 1613.

Ainda se vêem restos da antiga egreja,

fóra do logar, ao pé da serra que deu o no-

me á freguezia.

Pela Paschoa do Espirito Santo, ha bôdo

aos pobres.

O antigo nome do logar era Serra Ventosa,

por estar em um alto, na encosta da serra,

com subida áspera e alcantilada.

Ao O. da serra, está um alto cabeço, e no

seu topo, uma fonte, e outras pela sua en-

costa, todas abundantes e perenne?, que re-

gam e fertilizam a freguezia.

Também no cume do mais alto monte

d'esta serra, está um pôço, d'optima agua

potável, chamado Pôço das Cóvas, e logo

adiante, mais dous, nenhum dos quaes sécca>

ainda nas maiores estiagens.

Ha na freguezia duas ermidas publicas

— a de S. Silvestre, no logar do Chão da

Mendiga— e a de Santo Antonio, no logar

da Abelha. Ambas foram feitas e são fabri-

cadas pelos respectivos moradores, para

d'ellas lhes serem administrados 03 sacra-

mentos.

No logar das Várzeas, d'esta freguezia,

manifestou em julho de 1866, Arthur H.

Ivens, negociante, de Lisboa, uma mina de

carvão fóssil. (Vide Porto de Mós.)

SERRO-VENTOSO— villa, couto e conce-

lho extincto, Douro, hoje comarca e conce-

lho de Soure. Pertence á freguezia de Sa-

muel, por isso, ainda vulgarmente se deno-

mina Samuel e Se7 ro- Ventoso. (Vide Samuel.)

SERTAN— villa, Beira Baixa, cabeça de

concelho e de comarca.—Vide Certan.
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O sr. Ivo Pedroso Barata dos Reis, d'esta

villa (primo dos sr3. conde de Casal Ribei-

ro, e Carlos José Caldeira) publicou, em

1874, um pequeno livro, intitulado — Des-

cripção topographica da villa da Sertan.

Quando este curioso livro (do qual o seu

esclarecido auctor teve a delicadeza de me

offerecer um exemplar) sahiu á luz, já es-

tava impresso o artigo da Certan; pelo que

não me pude aproveitar, então, do seu con-

theudo. Pelas razões expostas no prólogo

d'este volume, fica reservado o livro do

sr. Barata dos Reis, para ser publicado no

appendice, tudo quanto não estiver no ar-

tigo Certan. Agradeço todavia a benevolên-

cia do illustrado auctor.

(Vide Quinta das Águias.)

SÊRTOMA— Vide Cértoma.

SÉRVA —Vide Cérva,

SERVO DE DEUS— Dava-sa antigamente

esta denominação a todos os catholicos, quer

ecelesiasticos, quer seculares. Também se

dizia fâmulo de Deus, que vinha a ser o

mesmo.
SERVO DE GLÊBA— ou servo adscripti-

cio— Quando os godos conquistaram a maior

parte da nossa Península, dividiram os ter-

renos cultivados,, entre elles e os romanos,

ou naturaes do paiz, com os mesmos direi-

tos com que o haviam feito os imperadores.

Os lavradores eram uma espécie de servos,

especialmente nos primeiros trinta annos do

domínio gothico; passados os quaes, adqui-

riram o titulo de colonos, para elles e seus

descendentes, ficando nas herdades, como

livres (porque, antes d'isso, faziam parte da

gleba, sendo inseparáveis d'ella, como até

ainda ha poucos annos acontecia na Rús-

sia.)

Em certos casos, ficava o fisco herdeiro

d'estes colonos, e á herança, assim adquiri-

da, se dava o nome de lucluosa.

Os servos de gleba, os escravos, e os co-

lonos de certas fazendas eram designados

pelo nome de misteres.

SERVOS CASATOS— Os romanos, e, de-

pois d'elles, os godos, dispunham das terras

e pessoas dos vencidos, segundo a vontade

dos chefes, e d'esta circumstancia nasceu o

poder heril, que 03 invasores tinham nas

propriedades e pessoas que lhe tinham ca-

bido em partilha, ficando senhores das pes-

soas, honras e vidas d'estes desgraçados es-

cravos de glêba, ou do torrão.

Quando principiou a nossa monarchia, já

o poder heril se havia transformado em ju-

risdição patrimonial, que (exceptuando a»

honras e vidas) nada differia da antecedente

escravidão, pois estavam sujeitos ás leis ar-

bitrarias e despóticas dos seus senhores; e

ás contribuições, serviços, sentenças e pe-

nas que elles lhes queriam impôr; sendo-

lhes até prohibido recorrer ao rei.

D. Affonso II, chegou a determinar, sobre

graves penas— que o homem livre, possa vi-

ver com quem lhe aprouver: excepto os que

VIVEREM NAS HERDADES E TESTAMENTOS. (Os

que viviam nas herdades, eram escravos dos

grandes senhores— e os que viviam nos

testamentos, eram os escravos das egrejas e

mosteiros, aos quaes, por doações, foram

concedidas as terras e escravos.)

D. Affonso V mitigou as penas d'e3ta lei,

deixando-a ao arbítrio dos julgadores — em

tal guisa porem, que os forçadores da Uber-

dade nom fiquem sem pena. (God. Alf. liv. VI,

tít. 20, § 3.)

O tempo foi mudando os costumes, e os

senhores de baraço e cutello, de pendão e cal-

deira, e de mero e mixto império, foram res-

tituindo, a seupezar,a jurisdicção suprema,

aos nossos reis; até que pela Orden. Manoel

.

liv. 2.°, tit. 46, se extinguiram totalmente os

servos de gléba e a escravidão de porlugue-

zes.

SERVOS DE QUATRO DINHEIROS — As-

sim se denominavam os que voluntariamente

se constiluiam, e a suas mulheres e filhos,

escravos das egrejas, ou dos mosteiros. Bas-

tava collocarem sobre a cabeça uma moeda

de quatro dinheiros, e baixando -se, deixa-

rem-a cahir sobre o altar, para se consti-

tuírem verdadeiros servos de gléba, da egreja

ou mosteiro. A estes taes é que se dava a

denominação de servos de quatro dinheiros.

Outros, prendiam ao pescoço a corda do

sino, e era o bastante para se constituírem

servos de gléba, e propriedade da egreja ou

mosteiro.

SERZEDÊLLO — Vide Cerzedêllo.
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SERZÊDO —Vide Cerzêdo.

SESEGA —Vide Sessega.

SESMAR — portuguez antigo — repartir

as terras ou herdades, que deviam ser dadas

de sesmaria.

SESMARIA— portuguez antigo— Dava-

se este nome ás doações de terras, casaes,

pardieiros, etc, que estavam abandonadas,

e das qaaes, os seus direitos senhorios, de-

pois de competentemente avisados, não tra-

tavam de— por qualquer modo— fazer cul-

tivar.

A coroa dava então estas propriedades de

sesmaria (ou permittia que as camarás as

dessem) dando o sesmeiro (o que as ficava

possuindo) a sexta parte dos fructos. A esta

sexta parte se chamava primeiro, a sesma
}

e depois, o sesmo (o sexto).

O dr. Vicente Antonio Esteves de Carva-

lho, imprimiu em Lisboa (na Impressão ré-

gia) e publicou, em 1815, as — Observações

históricas e criticas, sobre a nossa legislação

agraria, chamada commumente das sesma-

rias.

Foi o rei D. Fernando I que fez a santa

lei das sesmarias, que muito fez desenvol-

ver e prosperar a agricultura e beneficiar

os lavradores.

D. João I, não só confirmou esta lei, como
deu aos sesmeiros, e mesmo aos lavradores

em geral, vaiios privilégios. (Cod. Alf.,

livro 4.°, tit. 81, e tit. 29, §§ 10, 13, e

18.)

Dava-se a denominação de terra de sesmo,

não só á que já estava cultivada de sesma-

ria, como á inculta, que podia ser assim

dada.

SESSEGA, e SESÉGA e SESERÍGO— por-

tuguez antigo— assento d'uma casa, moinho,

lagar, tanaria, etc— Também o direito que
tinha o dono de uma arvore plantada em
terreno alheio, de pôr outra no logar d'onde

arrancasse a antecedente.

Também se dava a isto a denominação de
seriga, e sesúa.

SESSERIGO —Suppõe-se ser o nome que
os árabes davam ao Valle de Santarém.

' SÉSTO — portuguez antigo— compasso.
E italiano. Nas medições antigas dos nossos

prazos se lê frequentemente— t E d'aqui vae

a séslo*— isto é, vae a compasso, á corda,

vara, ou outra qualquer medida.

De sésto, vem assestar (marcar, fazer pon-

taria, etc.)

Não se confunde com césto, que era um
jôgo muito usado dos romanos— (uma es-

pécie de sôco inglez.) Césto, propriamente,

era uma manopla ou luva, de couro cru,

com balas de chumbo, cora que os aihletas

se socavam mutuamente. Produzia o mesmo
effeito que o box inglez.

Césto significava também o cinto de Vénus
e de Juno.

Entre os grêgos, césto, era o cinto com
que cingiam a noiva, no acto do casamento.

Os esposos a conservavam cuidadosamente,

crendo que isso livrava de tentações adul-

terinas a qualquer dos cônjuges.

SESTEIRO— portuguez antigo— dous al-

queires (ou duas teigas) da medida velha

—

mas, um sesteiro de trigo, outro de milho.

O sesteiro de vinho era a medida de dous

cântaros.

Na Terra da Feira, dão o nome de raza,

á medida de dous alqueires.

SÉ ST RO — portuguez antigo — adufe.

(Pandeiro quadrado, com pelle de ambos os

lados.)

SESUS — portuguez antigo— Jesus.

SETE CAPELLAS—vasta e formosa quin-

ta, Douro, sobre a margem direita do Douro,

na freguezia de S. Veríssimo de Val-Bom,

concelho de Gondomar, comarca, districto

administrativo, bispado e 3 kilometros ao

E. do Porto. Fica em frente da grande fre-

guezia d'Avintes, na margem esquerda, e

no concelho de Villa Nova de Gaia.

Esta propriedade pertence, ha mais de

trezentos annos, á antiga e nobilíssima fa-

milia dos Correias Monte-Negro, da rua

Chan, da cidade do Porto. (Vide 7.° vol.,

pag. 526, col.

Tem sete capellas, e é d'esta cireumstan-

cia que lhe provem o nome.

Tinha o privilegio de ninguém poder pes-

car na metade do rio Douro que lhe fica em
frente da quinta.

Foi constituída em morgado, por Miguel

Correia Monte-Negro, em 12 de outubro de

1554.
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O instituidor do vinculo era fidalgo ca-

valleiro, foi casado com D. Verónica Pinto,

e foi seu filho:

Sebastião Correia Pereira Monte-Negro,

fidalgo da casa-real, casado com D. Maria

de Barros e Souza, herdeira da casa de No-

bões, e irman de Antonio de Souza Correia

Monte-Negro, bailio de Leça, senhor de um
magnifico palácio, na ilha de Malta, e em-

baixador de Portugal, em Roma.

De Sebastião Correia e de sua mulher

nasceu:

Luiz Correia de Souza Monte-Negro, fidalgo

da casa-real, e casado com D.Violante da

Silva. Tiveram:

João Correia de Souza Monte-Negro, fi-

dalgo da casa-real, casado com D. Isabel da

Silva Pereira de Vasconcellos, senhora da

casa d'Alvarenga (vide Torre d'Alvarenga)

que lhe deu em dote seu tio, Francisco Pe-

reira de Vasconcellos, fidalgo da casa-real,

capitão-mór de Alvarenga. D'este casamento

nasceu:

Antonio Gonçalo Correia de Souza Monte-

Negro, casado, em Lisboa, com D. Antónia

de Noronha e Nápoles, irman de D. Thomaz

de Noronha e Nápoles, que morreu sem des-

cendência legitima, passando os prazos e

bens alodiaes, para seu filho natural, Igna-

cio Correia de Souza Monte-Negro, e os

vínculos, para D. Maria Isabel Pereira de

Menezes Monte-Negro, filha única de Bento

Pereira de Sotto -Maior o Menezes, da casa da

Barbeita, fidalgo da casa-real, e de D. Luiza

Josefa de Souza Monte-Negro, e irman de

João Correia de Souza Monte-Negro. Esta

senhora casou com Martinho José Pinto de

Vasconcellos de Miranda Monte-Negro, fi-

dalgo da casa-real, da casa da Bôa- Vista,

junto á villa de Sobrado, capital do conce-

lho do Castello de Paiva.

Para evitarmos repetições,

veja-se o que digo no 7.° vol.,

pag. 527, col. 2. a
, no § 17.° e

seguintes. Aqui só é preeizo

accrescentar o seguinte:

Por fallecimento do sr. Bernardo José

Pinto de Vasconcellos de Miranda Monte-

Negro, deixou a sua viuva, a sr.
a D. Anna

Angelica Soares (7.° vol., pag. 530, col. l.
a
)

e os trez filhos alli mencionados; porem

hoje só d'estes existem dous, o sr. dr. Albino

Pinto de Vasconcellos de Miranda Monte-

Negro, que reside na quinta das Sete-Capel-

las, e o sr. Martinho Pinto de Vasconcellos

de Miranda Monte-Negro, actual governador

civil d'Aveiro. O sr. Pedro Augusto Pereira

de Vasconcellos de Miranda Monte-Negro

falleceu repentinamente, de uma aneurisma,

andando a passear nos jardins do Palacio

de Crystal, do Porto, em 29 de julho de

1877.

SETE-RIOS—Ao sahir de Lisboa, por

S. Sebastião da Pedreira, e pela estrada de

Bemfica, encontra-se a vasta propriedade

de Palha-Van (vide esta palavra) hoje do

sr. conde da Azambuja.

Pouco adiante, entre as estradas de Bem-

fica e Pinheiro, estão as ruinas do palácio

dos duques do Cadaval. O terramoto do 1.°

de novembro de 1755 destruiu este palácio

e a quinta, que hoje apenas nos recordam

as suas magnificências passadas. Uma d'ellas

foram as explendidas festas, por occasião do

casamento do terceiro duque do Cadaval,

D. Jayme de Mello, com a infanta D. Luiza,

filha bastarda, reconhecida, de D. Pedro II,

Logo adiante, está o logar de Sete- Rios.

do qual partem—para a direita, a estrada

das Larangeiras— e para a esquerda, a de

Campolide.

A denominação de Campo-

lide, estendia-se antigamente

até ao actual largo do Rato.

Em seguida a Sete-Rios, está a formosa

quinta das Larangeiras, que foi do fallecido

primeiro conde do Farrobo. (Vide Laran-

geiras.)

D'aqui segue-se Bemfica, ete.

Sete-Rios é um sitio aprasivel, onde vem

muita gente de Lisboa gozar os seus ares

salutiferos e a frescura dos seus frondosos

arvoredos.

SETE VILLAS —Vide Olho da Mira.

SETEAES —Á sahida da villa de Cintra,

no caminho de Cofiares, entre a estrada dos

Pisões e a quinta de Penha Vêrde (fundada

pelo famoso D. João de Castro, quarto vice-

rei da índia) estendia-se, ha cento e tantos

annos, um vasto terreiro, que, apezar de
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ficar no dorso da 8erra, era perfeitamente

plano. Ao S., elevava-se o magestoso vulto

da montanha, vestida de arvoredos, por en-

tre os quaes surdiam gigantescos penedos,

e terminando nos dous altos píncaros, que

servem de baze ao Castello dos Mouros, e ao

palácio da Pena, que então era mosteiro dos

monges jeronymos. Do N., descia a encosta

da serra, com grande declive, e também
povoada de carvalhos e castanheiros, e se-

meada de grandes penedos, até a um pro-

fundíssimo valle. Pelo E., entrava no ter-

reiro, o caminho que vinha de Cintra, e

pelo O., seguia a estrada de Collares, assom-

brada pelas arvores seculares de Penha-

Verde.

Ao N., desfructava-se d'esta planície um
extensíssimo panorama, limitado pelo Ocea-

no, e por longínquas cordilheiras de mon-

tes, d'entre os quaes se distinguia o mages-

toso edifício de Mafra.

Era pois o referido terreiro, ou planície,

logradouro publico, onde as ordenanças da

villa e seu termo costumavam fazer exercí-

cio, em um domingo de cada mez, e onde o

povo de Cintra vinha passear, aos domingos

e dias santos.

Desde tempos immemoriaes, um dos di-

vertimentos predilectos da gente môça, era

hir áquelle rocio, á tardinha, despertar os

eccos que alli ha. Pela disposição dos pín-

caros da serra, formando um recôncavo, no

fundo do terreiro, as palavras proferidas em
voz alta, na extremidade do norte do mes-

mo terreiro, são repetidas pelo écco, eom
muita clareza e por varias vezes.

Consta que n'aquelles tempos, a [palavra

mais usada, nos taes exercícios das orde-

nanças, era um ai! que o écco repetia sete

vezes, e que d'aqui viera ao rocio, o nome
de Seteaes 1

.

Dizem outros, que o nome do terreiro

1 Um dos éccos mais notáveis que tenho
visto (ouvido) em Portugal, é na margem
esquerda do Douro, junto ao logar de Fi-
gueirido, na freguezia de S. Martinho de
Sardoura, no concelho de Castello de Paiva.
Pronunciando-se uma palavra, em voz alta,

é repelida cinco e seis vezes, no outro lado
do rio, com a maior clareza; mas, se se der
um tiro de espingarda, o écco, então mais

vera de Sente ais, porque os montes frontei-

ros sentem os ais que se dão d'este logar.

Finalmente, outros sustentam que o no-

me vem de Senleaes, porque em tempos an-

tigos, era a planície semeada de senteio.

Julgo a primeira etymologia mais rasoa-

vel.

No terceiro quartel do século xvm, um
inglez, ou hollandez, estabelecido em Lisboa,

e que lá chegou a adquirir grande riqueza,

de appellido Gildmestre, comprou, ou afo-

rou, á camará de Cintra, os terrenos que
cercavam o terreiro dos Seteaes, pelos lados

do N. e O., e n'elles construiu um palácio e

quinta, com vasto jardim. O terreiro foi

aformoseado e regularisado, orlando-se com
uma espaçosa rua de arvoredo; construíram

no fundo o palácio e pela frente, separan-

do-o da estrada, pozeram-lhe uma gradaria

de 'ferro, com trez amplos portaes, e rema-

tando nas duas extremidades (E. e O.) cora

dous pavilhões, tendo cada um a sua sala

no andar nobre, com janellas de saccada;

todavia, o terreiro dos Seteaes, continuou a

ser, como anteriormente, logradouro, ou

passeio publico.

Gosou Gildmestre, por bastantes annos,

esta sua residência de verão; porem, ou
porque, vendo-se rico, e cançado das lides

mercantis, lhe chegassem as saudades da

pátria, ou porque (segundo alguns acredi-

tam) tivesse grande motivo de desgosto, com

o governo portuguez, resolveu-se liquidar

a sua casa commercial, retirando-se logo

para Inglaterra.

Poz-se em venda o palácio e quinta dos

Seteaes, e o comprou D. Diogo José Victo

de Menezes Coutinho, quinto marquez de

Marialva, e sétimo conde e decimo quarto,

senhor de Cantanhêde, um dos mais ricos

fidalgos portuguezes do seu tempo; que fez

grandes melhoramentos no palácio e jar-

de seis vezes repetido, é surprehendente. Se

alli se desse um tiro de artilheria, a reper-

cução seria espantosa.

Vide Valle da Avó.

Na torre de S. Vicente de Belém, ao Bom-
Successo, ha uma sa/a, que também tem um
écco muito notável e singular.

Vide Belém.
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dins, e mandou adornar as salas cora grande

magnificência: dando aqui brilhantíssimas

funcçções.

Tewe a honra de receber n'este palácio»

a raimha D. Maria I, seu filho, D. João (depois

rei, seexto no nome) e a mulher d'esle, D. Car-

lota JJoaquina Bourbon; havendo por essa

occasiião, as mais brilhantes festas em Se-

teaes..

Paira commemorar este acontecimento,

mandiou erigir um arco triumphal, de már-
more,, que se concluiu em 1802, fallecendo

o mairquez logo no anno seguinte. (Vide

Ericeiira e Marialva.)

Numca mais se tornaram a dar explendi-

das fe3s!as n'esta residência principesca.

O rmarquez deixou um filho e trez filhas.

— Aqmelle, foi D. Pedro José Joaquim Vido
de Meinezes Coutinho, sexto e ultimo mar-
quez <de Marialva, e oitavo e ultimo conde,

e deciimo quinto senhor de Cantanhéde; o

qual imorreu solteiro, em Paris, no anno de
1823, sendo embaixador de Portugal, junto

do reii de França, Luiz XVIII.—As trez filhas

foram::

I a— D. Henriqueta Maria Julia de Lo-
rena ei Menezes, duqueza de Lafões, pelo seu
casamtento com D. João de Bragança, segundo
duque; de Lafões. (Vide Lafões.)

2- a— D. Joaquina de Lorena e Menezes,

marquieza do Louriçal, mulher de D.; Luiz
Euzebiio Maria de Menezes Silveira, quarto
e ultirmo marquez do Louriçal, oitavo e ul-

timo ©onde da Ericeira. (Vide Ericeira, e

Louriçml.)

3. a— D. Maria Margarida do Carmo de
Lorênm e Menezes, marqueza de Loulé, por
ter cassado com Agostinho Domingos José de
Mendomça Rolim de Moura Barreto, vigessi-

mo terceiro senhor d'Azambuja, etc. (Vide
Azambwja, Loulé, e Quarteira.)

Por fallecimento do ultimo marquez de
Marialwa, entrou na posse do palácio e quinta
dos Se;íeaes, sua sobrinha, D. Anna Maria de
Braganiça Souza e Ligne, duqueza de Lafões.
Comendo letigio sobre esta herança epro.

vando-sse não constituir vinculo a proprie-
dade dte Seteaes, passou ella, como partilha

de bems livres, da casa de Marialva, para a
marquieza do Louriçal.
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Fallecendo esta senhora, no estado de
viuva, e sem successão, foi sua herdeira a
marqueza de Loulé, sua irman, e a esta

suceedeu seu filho, o fallecido primeiro du-
que de Loulé, casado com a nossa infante,

D. Anna de Jesus Maria.

Desde 1803 até hoje, tem o tempo sido

para esta propriedade um período de deca-

dência.

O ultimo marquez de Marialva, emquanto
possuiu a propriedade' dos Seteaes, andou
quasi sempre ausente de Portugal, nas va-

rias embaixadas de que foi encarregado,!

e esta sumptuosa propriedade esteve sem-
pre em total abandono.

IVão foi mais feliz a referida propriedade,

sob a administração do duque de Lafões; con-

servando-se o palácio quasi sempre deserto,

e a quinta e jardim maltratados.

Melhorou alguma cousa em poder da mar-
queza do Louriçal, porque esta senhora, alli

costumava passar os estios; mas, nem o seu
estado de viuva, nem a exiguidade dos seus

rendimentos, lhe permittiam dar aos Seteaes

o brilho que merecia, nem cuidar da cultura

e conservação da quinta, como devia ser.

Depois da sua morte, tem hido o palácio

e quinta em continua decadência, e entre-

gue ao mais lamentável abandono, causando
lastima a quem o vê.

Em 1865, abateu o tecto de uma das sa-

las, e não tardará a acontecer o mesmo ao
resto do edifício.

Do jardim, apenas resta algum buxo, já
bravio, e sem fórma— o grande lago circu-

lar, de mármore, com o seu repucho, já ha
muitos annos não tem agua— dos pomares,

poucos vestígios restam— o arvoredo que
formava as suas ruas, desàppareceu quasi

todo — e a cascata está desmantellada.

0 arco triumphal, por ter sido conslruido

com grande solidez, ainda se conserva em
bom estado. Serve -lhe de remate, entre tro-

phêos, de excellente csculptura, um meda-

1 A Buonaparte, em 1807— a Luiz XVIII,
rei de França, em 1815— a Francisco I, im-

,

perador da Áustria, em 1816— a negociar
o casamento da archiduqueza Carolina Jo-
sefa Leopoldina, com o príncipe real D. Pe-
dro, depois primeiro do Brazil. em 1817.

14
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Ihão cingido de louros, encimado da coroa

real, e n'elle os bustos de D. João "VI e de

sua esposa, a rainha D. Carlota Joaquina.

Por baixo do medalhão e da architrave. so-

bre que assenta o trophéo, está gravada a

seguinte inscripção:

AUGUSTO JOANNI FIDELÍSSIMO

PRINCIPI BEGENTI LUS1TAMAE

GENTIS SPEI AMOBI AC DELICIIS

OB PACEM DESIDERATAM IN-

NUMKBASQUE BEX CALAMITOS1S

TEMPOBIBUS NON TANTUM
AKMIS IMPEBII AB OMNI

AEVO SEMPEB INV1CT1S SED

ET SAPIKNTIA PRUDENTIA

ET JUSTIT1A ANIMI SUI

BEG1I OPTIM1S VIRTUTIBUS

FEI.IC1TEB PBECLABISSIMEQUE

PEBACTAS MABCHIO MARIALVA

HCC MONUMENTAM C. ANNO
— MDCCCII.

—

Isto è— O marquez de Marialva, fundou

este monumento, no anno de 1802, em honra

do augusto e fidelíssimo príncipe regente,

D. João, amor e delicias do povo portuguez,

e pela paz desejada, e por outros iiinumera-

veis benefícios, realisados feliz e honrosa-

mente, n'estes tempos calamitosos, não tanto

pelo poder das armas do reino, sempre, e

em todas as eras invictas, como, graças ás

suas eximias virtudes, pela sabedoria, pru-

dência e justiça do seu real animo.

Foi n'este palácio que se assignou a tris-

temente célebre Convenção de Cintra (30 de

agosto de 1808) feita entre o execrando Ju-

not, e o general inglez Dalrymple, e que foi

ratificada no dia seguinte, em Torres-Ve-

dras, para a total evacuação de Portugal,

pelos exércitos de Buonaparte.

Os francezes, segundo o expresso na mes-

ma couvenção, embarcaram em Lisboa, nos

primeiros dias de setembro, levando todas

as suas bagagens, e com ellas, grande parle

das riquezas d'este reino, que por todo elle

haviam roubado 1

Esta convenção desagradou a todos. Buo-

naparte exasperou-se contra Junot, e os in-

glezes mostraram tão pronunciada aversão

a semelhante convénio, que o seu governo

leve de mandar sahir de Portugal o Dalrym-

ple, fieando Wellesley com o commando em

chefe. Os porluguezes accusavam Dalrym-

ple de traidor, por ter assignado uma con-

venção vergonhosa, com um inimigo venci-

do, concedendo-lhe levar tantos milhões em
dinheiro, ouro, prata e preciosos objectos

d'arte, que nos tinham roubado.

Também não faltou quem dissesse (talvez

com fundamento) que o general inglez ne-

gociou esta convenção, recebendo uma boa

porção de contos de réis.

O que é certíssimo é que os francezes,

quando em 30 de novembro de 1807, entra-

ram em Lisboa, rotos, descalços, e famin-

tos, mais pareciam quadrilhas de salteado-

res, do que tropas disciplinadas— e quando,

d'ahi a nove mezes foram (por esia primeira

vez) expulsos, já hiam aceiados, gordos, né-

dios, e com immensas e riquíssimas baga-

gens.

Eis como elles nos libertaram do jugo dos

inglezes, e como vieram semear a illusúra-

ção e a prosperidade em Portugat, proimet

tendo um Camões para cada provinda, como

elles diziam.

Apezar de tudo isto, acharam por cá mui-

tos portuguezes degenerados, traidoras à

sua pátria, que tomaram o seu partido — e,

o que é mais escandaloso, ainda hoje ojs ha

d'estes sentimentos. Bem dizia o nosso) Ca-

mões:

também dos portuguezes,

alguns traidores houve, algumas vezies.

SETEMBRO — portuguez antigo — momo

próprio de homem. (Doe. de Taroucía, de

1284.)

SÉTO— portuguez antigo— estacada,, séve

— tapagem feita com páus ou ramos l
..

SETÚBAL— cidade, Extremadura (íao S.

do Tejo) cabeça do concelho e da connarca

do seu nome — 152 kilometros ao M. de

Bêja, 38 kilometros ao SE. de Lisboa, 33:390

fogos.

Em 1768, tinha 2:934.

Tem actualmente quatro freguezias: áS. Se-

i Quem sabe se de selo e briga, (povcoação

| da estacada) se fez Cetobriga?
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bastlião, com 930 fogos — S. Julião, com 920
—Mossa Senhora da Annunciada, com i: 130

— ej Nossa Senhora da Graça, com 410.

P'atriarchado e districto admininistrativo

de ILisboa.

Eím 1768, tinha cinco freguezias, a saber:

ÉS. Sebastião, tinha 1:140 fogos. A mesa
da consciência apresentava o prior, que

tinhia de rendimento 296 alqueires de trigo,

150» de cevada, e 20$000 réis em dinheiro.

Si. Julião, tinha 690 fogos. O prior era da

messma apresentação, e tinha o mesmo ren-

dimento do de S. Sebastião.

Mossa Senhora da Annunciada, tinha 890

fogões. O prior tinha o mesmo rendimento

dos antecedentes, e era da mesma apresen-

taçãío.

Mossa Senhora da Ajuda, tinha 74 fogos,

e erra da mesma apresentação. O parocho

era capellão, curado, mas dava-se-lhe vul-

garrmente o titulo de prior. Tinha 180 al-

queiires de trigo, 90 de cevada, e 18^000
réis . em dinheiro.

Eista freguezia foi supprimida, e a egreja

desttruida, e vendidas as suas ruinas ao
concde Armand, que foi embaixador de França
n'estte reino.

A actual freguezia de Nossa Senhora da

Anmunciada, comprehende os fogos que per-

tenceeram á da Ajuda. (Vide Ermida de S. Pe-
dro td'Alcube.)

Fcoi prior d'esla freguezia o famoso ora-

dor sagrado, padre Antonio da Costa Cor-
doviil, freire conventual da ordem de São
Thiaigo, e doutor em theologia. Escreveu e

forarm impressos, vários dos seus sermões.

Recojlheu-se ao convento da Arrábida, onde
prohessou a regra de S. Francisco. Falleceu

em 11679. (Vide Setubalenses illustres.)

O concelho de Setúbal è composto de sete

freguiezias— as quatro da cidade, e Palmella,

Villai Fresca d'Azeitão (S. Simão)— Villa

Noguieira (S. Lourenço d'Azeitão.) Todas no
patriiarchado, e com 6:200 fogos.

A Jfreguezia de Marateca, que também for-

mavaa parte d'este concelho, está actual-

mentte annexa á de Palmella.

A tcomarea de Setúbal comprehende ape-

nas co seu concelho.

O concelho de Palmella, e o de Azeitão

(Villa Nogueira) foram supprimidos, por

decreto de 24 de outubro de 1855 (sendo

regente, o senhor D. Fernando Coburgo) e

annexados a este de Setúbal.

Pertence ao districto da l.
a divisão mili-

tar, e é, actualmente, quartel do batalhão de

caçadores n.° 1.

É comarca de primeira classe, no distri-

cto judicial da Relação der Lisboa, e com-

prehende trez julgados— o de Seiubal, e os

de Palmella, e Azeitão, formados pelos con-

celhos supprimidos.

Pertencem ao governo militar de Setúbal,

as fortalezas de S. Philippe, Torre do Outão,

Albarquel, e Arrábida. O Castello de Pal-

mella, que também pertence a esta circum-

scripção militar, e que ainda é considerado

praça de guerra (!) está, ha muitos annos,

desartilhado e desmantellado.

As fortalezas mencionadas são classifica-

das de 2. a classe.

É posto semaphorico, na Torre do Outão.

É Setúbal uma das 18 capitanias dos por-

tos, no departamento do centro.

Tem delegação de l. a classe, da alfandega

grande de Lisboa.

Caminho de ferro

Tem um ramal do caminho de ferro do

Sul e Sueste, e estação no seu terminus—

a

cidade. Tem este ramal sete estações

—

Bar-

reiro, a 10 kilometros de Lisboa— Lavra-

dio, a 12 — Pinhal Novo, a 15 1 —-Alhos Ve-

dros, a 18— Moita, a 26— Palmella, a 33
— e Setúbal, a 38. — Note se porem, que 10

kilometros são de rio, desde Lisboa até ao

Barreiro.

Franklin não menciona nenhum foral ve-

lho, dado a esta cidade (talvez por lhe ter

sido outorgado pelo mestrado da ordem de

S. Thiago.) Tem foral novo, dado pelo rei

1 A estação do Pinhal Novo é o entronca-
mento do caminho de ferro do Sul e Sueste,

tanto de Lisboa a Serpa, como da mesma
capital, a Beja, Extremoz, Casével, Évora,
Evora-Monle, etc.
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D. Manoel, em Lisboa, a %1 de junho de 1514.

(Livro de foraes novos do Alemtejo, fl. 91,

col. 2.»— e Livro dos Regimentos da Tabola

de Setúbal, fl. 1 v.)

Está a cidade assente na margem direita

do Sádo (que tem aqui 5 kilometros de lar-

gura) com dilatado porto para navios de

todo o lote, mas a barra não é de tão fácil

entrada como a de Lisboa, porque alguns

bancos de areia lhe obstruem a passagem.

É defendida pela Torre do Outão, e dentro

do rio, pelo forte de S. Philippe. Tinha mais

o forte da Conceição, que hoje está transfor-

mado em quartel de caçadores n.° 1, mas

ainda bem conservado; e o d^Albarquel.

D'elles trato adiante.

Está em 38° e 28' de latitude N., e 29' de

longitude Occid.

As armas de Setúbal são — Escudo azul,

e n'elle um castello da sua côr, tendo de

cada lado uma cruz (encarnada) da ordem

de S. Thiago. O castello está sobre ondas

verdes, e n'ellas uma barca, cercada de pei-

xes de prata.

Era encimada por uma coroa ducal, que

lhe foi tirada em 1759, desde o supplicio do

ultimo duque d'Aveiro.

(Yide Chão-Salgado.)

Nas cortes dos Trez Estados, tinha assento

no quarto banco, por provisão de D. João III,

desde o anno de 1530.

Os duques d'Aveiro eram alcaides-móres

de Setúbal, até 1759.

Tem o titulo de notável, concedido por

D. João III, em 26 de setembro de 1525.

Por carta régia de 23 de maio de 1657, a

rainha regente (na menoridade de D. Af-

fonso VI) D. Luiza de Gusmão, concedeu o

titulo de leaes vassalos, aos habitantes de

Setúbal.

O coronel do regimento de Setúbal (in-

fanteria n.° 7) ofiVreeeu á camará, em 1815,

uma bandeira franeeza; que o mesmo corpo

tomou no dia 27 de fevereiro de 1814, a um
dos regimentos do general Soult, na famosa

batalha d'Orlhez, na qual o regimento de
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Setúbal muito se distinguiu, pela sua bra-

vura e disciplina K

Estabeleceu-se em Setúbal a terceira ty-

pographia que houve em Portugal, 43 annoa

depois da de Leiria (que foi a primeira) e

24 annos depois da segunda, que foi em
Lisboa.

Em 1509, foram impressos em Setúbal, os

Estatutos da ordem de S. Thiago da Es-

pada.

Adriano Balbi (Essai statis-

tique sur le royaume de Por-

tugal) e Antonio Ribeiro dos

Santos (Mem. de litterat., vol.

8.°) sustentam, com bons fun-

damentos, que a primeira ty-

pographia que houve em Por-

tugal— e em toda a Península

— foi a de Leiria, onde se im-

primiram as poesias do infante

D, Pedro, em 1466, nove an nos

depois da descoberta da im-

prensa, por Guttemberg.

Em 1485, se imprimiu em
Lisboa, na typographia he-

braica, o Secher Orach Chaiim

o Penlatheuco, em 1489 — e o

Cancioneiro geral, de Gaircia

de Rezende, em 1516.

Illuminação publica

Era 1834, a camará mandou collocar dious

lampeões, um em cada angulo dos seus ]pa-

ços. Eram os únicos de Setúbal. Depoi?,, se

foram, pouco a pouco, pondo mais laim-

peões, todos alimentados por azeite.

Em 15 de agosto de 1863, appareceram

1 A gloriosa Victoria de Arlher, em se-

guida á dos Pyreneus (30 de julho de 18>13)

— a tomada da praça de S. Sebastião de

Biscaia (8 de setembro)— a Victoria de Ni-

velle (7 de outubro)— a tomada das linihas

francezas (10 de novembro)— e as glorio>sas

batalhas, dadas ao inimigo, entre o rio Níive

e Adour, que nos fez ganhar a sangrenta Sfca-

talha de Nive (13 de dezembro) e, finalmente

a batalha e Victoria de Orthez (tudo istco já

em território da França) deu em resultrado

a entrada dos alliados em Bordéus, a 122 de

março de 1814.
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as ruas illuminadas a gaz, o que foi causa

de justo regosijo para os habitantes de Se-

tubbal.

IFoi feita esta illuminação, por contrato

ceMebrado entre a camará e o emprezario

Luiiz Longe. Este falliu, ficando a illumina-

çãoo interrompida. A camará lomou então

possse da fábrica e canalisação, depois de

umna renhida demanda com os crédores de

Loiuge. A cidade foi então illuminada a pe-

tróleo, ma9 tornou a haver gaz, por contrato

feitto com João Burgan, que passou os seus

dirreitos ao actual emprezario, o sr. Alfredo

de Queiroz Guedes. Tem a cidade, mais de

du2zentos candieiros de gaz, alem dos de pe-

troMeo, nas extremidades da cidade, onde

aimda não chega o encanamento do gaz.

TNa noite de 12 para 13 de novembro de

1877o, foram despedaçados por um, ou mais

wamdalos, vinte e dois candieiros da illumi-

naçção publica!

Praça do mercado

Trem um magnifico edifício para o merca-

do publico, diário, construído no sitio cha-

maado praia do Livramento. Foi inaugurado

emi 31 de julho de 1876.

íFez o desenho da planta o sr. Marcellino

Alldemão de Mendonça Cisneiros de Faria,

apoontador das obras publicas.

ICustou á camará 28:000|009 réis, e custa

a ccrer como, com tão pouco dinheiro, se

pocdesse fazer obra tão perfeita. Depois da

proaça do peixe e da hortaliça, entre os pas-

seicos da Cordoaria e o das Virtudes, no

Poirto— e da nova praça, em construcção

—

no local onde existiu o forte de S. Paulo,

no atérro da Bôa-Vista— em Lisboa, é in-

comtestavelmente o mais sumptuoso edifício

d'esste género, que actualmente existe em
Porrlugal. Excede muito em magnificência e

aceeio, os mercados da Praça da Figueira, do

larrgo de Santa Clara, e da Ribeira Nova, em
Lissboa; e os do Bolhão e do Anjo, no Porto.

iAs mezas do peixe são muito mais luxuo-

sasá, do que mesmo as da nova praça do peixe

do Porto, onde quasi todas são de tábuas,

qmando as de Setúbal são de bellissimo már-

more, e em numero de vinte e seis, todas

coim os seus competentes escoadouros.
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0 peixe fresco é vendido debaixo âe um
elegante pavilhão (galeria descoberta) sus-

tentado por columnas de ferro fundido. Fica

á direita de quem entra. A fructa, hortaliça

e legumes, ficam á esquerda.

Em volta da praça são tudo lojas de mer-
cearia, de bebidas, de fructas e legumes

(alem dos logares do centro da praça) ta-

lhos, armazéns para deposito de sal e peixe

salgado, etc.

Rende annualmente para a camará, réis

3:000$000, que, por emquanto, são destina-

dos para o pagamento do capital e juros da

divida contrahida pela municipalidade, para

estas obras.

Antigamente, o mercado do peixe era na

Ribeira Velha, pequena praça, rodeada de

prédios, e sem condições de aceio e hygiene.

A fructa, hortaliça e legumes, vendiam-se

a um canto da praça do Sapal (hoje de Bo-

cage.)

Cetobriga

Quando uma povoação perde a sua remota

origem na, noite dos tempos, é não só diffi-

cil, mas impossível, marcar-lhe a época da

sua fundação, e o nome do seu fundador,

pois tudo se acha envolvido em hypotheses

e opiniões, mais ou menos fundamentadas,

e em fabulas, qual d'ellas mais absurda-

Esta circumstancia se dá em Setúbal, assim

como em Lisboa, Porto, Braga, Coimbra,

Santarém, Villa Nova de Portimão, Faro, e

outras muitas cidades e villas, como temos

visto em muitos logares d'esta obra.

Estou porem persuadido que a actual ci-

dade de. Setúbal, não é tão antiga como mui-

tos escriptores pretendem; porque— a cida-

de a que Cláudio Ptolomeu Alexandrino dá

o nome de Ccelobrix — Antonio Augusto,

Catobriga — Marciano Heracleota, Castobrix

— e o anonymo Ravenate, Cetobrica— era

indisputavelmente na margem esquerda do

Sádo, em frente da actual Setúbal, e no sitio

hoje chamado Tróia. Esta sim, que era an-

tiquíssima, e, com toda a probabilidade,

fundação dos phenicios l
.

1 Na divisão dos bispados da Lusitânia,
feita pelo rei Wamba, em 675, marca os li-

mites do bispado de Salamanca, desde Aibe-



206 SET SET

Consta que o bairro do Troino, ao 0. da

cidade, foi a primeira povoação sobre a di-

reita do Sádo, n'este logar, por ficar em ter-

reno mais elevado do que Setúbal. Não ha

porem al li, um único monumento (que eu

saiba) do tempo dos romanos; nem ainda

dos godos.

O terreno em que assenta a parte princi-

pal da Setúbal de hoje, esteve por muitos

séculos occupado pelas aguas. O Sádo tem,

lenta mas progressivamente, diminuído aqui

de nivel, abandonando a margem direita, ao

passo que, levando as terras da margem op-

posta, se tem internado. Prova-se isto ple-

namente, porque, na prefuração que se fez

em outubro de 1871, no Campo do Bom-Fim,

em busca de agua, se encontraram muitos

fosseis marinhos. Em muitos pontos dos

arredores de Setúbal, se encontram a alguns

metros de profundidade, varias espécies de

conchas petrificadas, sendo em maior nu-

mero as bivalves — como acontece em toda

a parte.-— Nos outeiros da Saúde e Lindo

Retiro, próximos da cidade, é onde se teem

achado em maior numero, differentes varie-

dades de conchas fosseis. Eu achei na Tróia,

uma esponja petrificada, que ainda con-

servo *. E as famosas salgadciras da velha

Cetobriga estão, actualmente, mesmo á beira

da agua, quando, por certo, foram construí-

das em terreno superior ás maiores marés.

0 nome de Sapal, dado ao largo, hoje

chamado de Bocage, prova também que este

sitio era um pântano d'agua salgada, depois

de ser abandonado pelo rio. Este pântano

chegava até ao mosteiro de S. João, como

adiante veremos.

Essa raridade geológica que se vê ao E.

da cidade, e a que o vulgo dá o nome de

nia até sotobra, e desde Rusa até Sibera.

Quem sabe se a Cetobriga davam os godos
o nome de Sotobra?— Esta palavra, facil-

mente se corrompia em Setobra, Seíoba, e

por fim Setúbal.
1 Em Setúbal, fallei com um individuo,

dos íeus oitenta annos, que me disse, lem-
brar se perfeitamente, que, quando era ra-

paz, o rio chegava muito perto das casas que
estão em frente d'elle.

Pedra furada (e da qual adiante trato) é

outra prova evidente do abaixamento do ni-

vel do rio, como depois veremos.

As frotas romanas entravam aqui ampla-

mente a toda a hora, e este porto era consi-

derado o melhor da Lusitânia, depois do de

Lisboa. Hoje na barra, apenas ha quatro

metros d'agua, no baixa-mar.

É tradição entre o povo, que ao sopé das

pedreiras sobre que se construiu o Castello

de Palmella, chegava o Sado, e quealli houve

em tempos antigos, grandes argolas de bron-

ze, para a amarração dos navios. Isto n&o é

muito acreditável, porque então, também

Cetobriga devia estar quasi submergida mas

aguas do rio.

Mas, se a parte baixa de Setúbal não «era

mais do que rio, no tempo dos romanos—

e

talvez mesmo durante o domínio gothico, e

princípios do árabe— não se segue d'ahi

que os sítios mais elevados que cercam

a povoação, não fossem habitados, de;sde

tempos remotíssimos; foram-o, o que oslá

plenamente provado pelos instrumentos; da

edade da pedra, que por aquelles sitios tiem

apparecido, em differentes épocas, coimo

adiante veremos.

A faxa de terreno onde existem os resitos

da velha Cetobriga (Tróia) leva a crer qjue

se estendia até á ponta do Oulão, onde e;stá

a fortaleza, em cujos alicerces se encontira-

ram os restos de um templo, dedicadeo a

Neptuno 1
. Ora— nos escriptores antigos,

vemos que os romanos construíram um teim-

plo ao deus dos mares, no promontório btar-

barico, mas não dizem que foi na foz do íCa-

lipus (Sado). E.4a circumstancia, e a traidi-

ção constante entre o povo, desde tenqpos

remotos, de que a barra do Sado era na

Comporta, induzem a crer que, com c-íYeiito,

a barra antiga era mais ao sul, e— poiueo

i Segundo a tradição, e alguns escripito-

res, no sitio hoje chamado Monte Fortmom-

nho, ponto culminante da serra da Arrabnda

(está 546 metros acima do nivel do mar,, se-

cundo Franzini) e onde agora se vêi um
marco geodésico, também existiu um ouitro

templo gentílico; mas, se o houvr, nao reesta

d'elle o menor vestígio. (Vide adiante, Tím-
plo de Neptuno.)
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mais ou menos— alinhando com a esmecie

de golfo que o Sado faz até próximo d(e Ma-

rateca.

Que os arredores de Setúbal foram habi-

tados por essa raça de homens, cuja (deno-

minação hoje ignoramos, e que, por prece-

derem os celtas, nos satisfazemos emi lhes

chamar pre-celtas, é cousa innegavell. Mas

d'onde vieram esses aborígenes? Steriam

chaldeus? Babylonios? Gregos? Pheniicios?

Iberos?— É o que nioguem pôde dizer, com

certeza.

Principiemos pelo nome (primitivo ?) da

antiga Setúbal, primeira duvida, e priimeira

cau<a de contestação entre os areheodogos.

Segundo alguns escriptores hespamhoes
5

cetobriga é nome composto de duas pala-

vras phenicias— ceto, que significa roeixes

grandes (baleia, tubarão, atum, corvinai, etc.)

e briga, cidade ou povoação — vindoi por-

tanto a ser— cidade dos grandes pekxes—
ou das gr-andes pescarias.

Outros escriptores da mesma naçãco sus-

tentam que o primeiro nome de Setúbal, foi

Cetuba, de ceto, pescaria — e uba, porto—
e significa porto, ou rio da pescaria 1

..

Mas a opinião mais seguida pelos amtigos

e que hoje é negada obstinadamente? (não

sei por que) por quasi todos os escrijptores

modernos — é que o primeiro nome ale Ce-

tobriga, era este mesmo, e que significca em
chaldeu Cc-Tubal, ou Só-Tubal, que> quer

dizer, povoação, ou assento de Tubal.

Florian de, Campo — hespanhol, maturai

de Zamora, diz— « Entrando Tubal etm Hes-

panha pela barra do Sádo, se agradom tanto

d'estes siliOS, que fundou aqui uma povoa-

ção, a que dera o seu nome.»

O mesmo diz Garibai (tomo liviro 4.°,

cap. 1.°)

0 nosso frei Bernardo de Brito, ce com
elle, todos os antigos escriptores porttugue-

zes, dizem que Tubal, quinto neto de Jíaphet,

terceiro filho de Noé, aportára á Lusiitania,

pelos annos do mundo 1800 (2:20i amtes de

Jesus Cbristo) com grande numero de3 chal-

deus, e que, aprazendo-lhe o territorho hoje

1 Vide a nota á palavra seto, porttuguez
antigo.

chamado Tróia, ahi fundou uma povoação

a que deu o seu nome— Sethubalo, que na

sua lingua, significa ajuntamento de Tubal.

Que, com o tempo, cresceu a população,

pelo que, Tubal, mandou parte d'ella inter-

nar-se no paiz, hindo estabelecer-se nas

margens do Ebro.

Ha ainda outra etymologia com respeito

a Setúbal— é a seguinte— Tubal, fundando

a povoação, lhe deu o nome do seu quarto

avô— Seth— ficando a denominar-se Setho-

briga— cidade de Seth. (Vide Seto.)

Supponhamos que todas estas opiniões e

etymologias, são meras fabulas: provam el-

las, pelo menos, que Cetobriga é uma po-

voação cuja origem se perde na noite dos

tempos, e que não é possível marcar- se-lhe

hoje a data do seu principio,

Pelos annos 1700, um nobre morador de

Setúbal, e vereador da camará, em uma re-

lação que deu a frei Agostinho de Santa

Maria (Santuário Mariano, 2.°, pag. 416)

diz:

«A Troya, que hoje se vê, he cinza anti-

«quissima do que foy Setuval, a antiga, ou

«Cetobriga, fundação de Tubal, e que seus

«moradores se passaram para onde hoje se

«vê fundada Setuval.

«No tempo que n'ella se fundaram as ca-

«sas, e estalagens, achei muytas moedas

«de cobre, de cujas inseri pções cenheei se-

«rem dos Emperadores Romanos, e serem

«muytas, feitas, ou lavradas, mais de duzen-

tos annos antes que Chrislo viesse ao

«mundo.

«Achey sepultado na areia, ou debaixo

«d'ella, hum templo gentílico, comeolumnas

«e capiteis, de que ain la hoje tenho hum

«de notável fábrica.

«Achey muytas sepulturas, cora as ossa-

«das de corpos humanos, outras, só com as

«cinzas: outros corpos pequenos, metidos

«em vasos de barro. Muytas sepulturas fei-

«tas de adobes, e outras de pedra vermelha,

«muyto fina; e muyta cantidade de pregos

«e ferrolhos, de bronze, sem haver entre

«elles, cou*a de ferro. Pássaras de vidro

«azul, cercadas de candieiros de barro, e

«aos pés d'ellas, moedas de cobre, ao modo

«de offrendas.
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«Em distancia de qu;asi lmma legoa, está

«toda a Troya cheya de alicerses de casa-

«rias, que tudo são ruínas, das quaes pre-

*sumo se lhe derivou o nome de Troya, a

«respeito da grande povoação que antes ti-

«nha sido; cuja grandeza, na mioha opinião,

«sepultaram as areias, porquanto d'ellas está

«cheya.

«No tempo em que n'esta villa de Setuval

«começou a fortificação, se achou n'ella um
«forno de cal, e se averiguou, ser feito, ha-

«via mais de duzentos annos, e com ella

«começou a fortificação. Ha n'ella fornos de

«tijolo, não havendo barro, nem apparecen-

«do; do que se pôde collegir que as areias

«que sobrevieram sobre a terra, por esta,

«ou por aquella causa, sepultaram tudo, e

«ficou a areia sobre a terra antiga.

«Ainda achei cepas de vinha, e oliveiras,

«e figueiras que ainda hoje existem.»

• —
Para se escrever a historia da velha Ceto-

briga, que é tão ligada com a da actual Se-

túbal, e todas as fabulas, descripções, ety-

mologias e opiniões dos innumeros escriplo -

res que trataram d'este assumpto, seria

preeizo uma obra em tantos volumes, como
todos os d'este diecionario. Deixemos porem
os tempos pre-historicos, e sigamos o que
dizem os geographos e historiadores roma-

nos, por certo, menos sonhadores do que os

escriptores hespanhoes e portuguezes dos

séculos xvi, xvu e xvm.

Gaio Plinio. que percorreu a maior parte

da Península Ibérica, e que residiu na Bé-

lica, como intendente de Vespasiano, des-

creve a costa da Lusitânia, desde o Ana
(Guadiana) até ao Durius (Douro) e diz que
esta região era habitada pelos basíulos e

túrdulos.

Plinio (o naturalista) e Pomponio Mella,

dizem que os turdulos estánciavam entre o

Tejo e o Douro, e que os bastulos habitavam
o território de Cetobriga, antes da domina-

ção romana.

Strabão, descrevendo a costa da Lusitâ-

nia, desde o Promontório Sacro (Cabo de
S. Vicente) falia no paiz dos bastulos em
geral, que eram os habitantes d'esta costa,

e, depois, em especial, mencionava um povo

que habitava uma estreita faxa de terra,

junto ao mâr.

Ptolomeu, dá aos povos que habitavam

esta faxa, o nome de bastulos-penos. Appiano
os denomina bastidos phenicios, que vem a

ser o mesmo, porque phoenices, poenices,

punici, e poenice, significa vermelhos, ery-

trios, ou habitantes do Mar-Vermelho, ou
Erytrem — hoje Golfo da Arábia.

Estes phenicios chegaram ao litoral da

nossa Península, pelos annos do mundo
3050 (954 antes de Jesus Christo) e funda-

ram primeiramente a actual cidade de Ca-

dix, depois se foram estendendo para o norte

do Guadiana. (Para evitarmos repetições,

vide no 6.° vol., pag 143, a palavra Sidónia

— e a pag. 5 do 7.° vol., a palavra Pheni-

cios.)

Parece que já aqui acharam os bastulos,

e que por isso se chamaram bastulos penos.

Collige-se de Strabão e de Avíena, que

estes phenicios occuparam Cetobriga (ou a

fundaram) 150 annos depois de Cadix, por-

que dizem que chegaram aqui no anno 804

antes de Jesus Christo.

Quer os phenicios achassem já fundada

Cetobriga, quer fossem os seus fundadores,

é incontestável que elles aqui habitaram por

muitos annos, o que se prova pelas antigui-

dades phenicias, que, em differentes épocas,

aqui teem sido achadas.

O que é certo, é que no seu tempo, já o

Sado sabia pela barra actual, o que facil-

mente se prova pelas salgadeiras, construí-

das á beira do rio. Se este ainda desaguasse

pela Comporta, ou por ahi perto, as salga-

deiras estariam na parte meridional de Ce-

tobriga.

Mesmo que as salgadeiras sejam obra dos

romanos, como ó opinião geral — e tudo in-

duz a acreditar— já se vê que foram cons-

truídas quando o Sado corria por onde hoje

corre.

Vemos do 3.° volume d'esta obra, pagina

401, que o Itinerafio attribuido ao impera

dor Antonino Pio, designando as terras atra-

vessadas por uma das trez vias militares

romanas que de Lisboa se dirigiam a Méri-
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tia, então capital da Lusitânia, diz que— de

Lisboa a Equa-bona (Coina) são 12:000 pas-

sos—de Còina a Calobriga, 12:000 passos

— de Catobriga a Caeciiiana (Agualva) 8:000

passos, que correspondem a 2 kilometros, e

é a distancia de Tróia a Agualva.

Alguns escriptores dizem que Equa-bona

era a actual Agua de Moura.— Brandand

diz que as ruinas da Caeciiiana Castra, de

Plutarco, estão entre Agualva e Aguas de

Moura.

Ainda outros geographos antigos, dizem

que a Caeciiiana dos romanos ó a actual

villa das Alcáçovas; mas é de notar que esta

villa fica a 35 kilometros de Tróia, que vem

a ser 28:000 passos, e não 12:000, como lhe

marca o Itinerário. Também outros dizem

que Alcáçovas ó a Castraleucas dos roma-

nos.

Segundo Hubner, esta via militar romana

(a terceira de Lisboa a Merida; é o complexo

de duas estradas difíerentes— a de Lisboa

a Évora, passando por Salaeia (Alcácer do

Sal)— e outra para a mesma direcção, atra-

vessando algumas povoações ao sul do Gua-

diana.

Alem d'isso, é grande a confusão com res-

peito á contagem das milhas, porque se

ignora se ella principiava em Lisboa, ou em
outro qualquer ponto, ao sul do Tejo, cuja

largura (para maior confuzão da contagem)

varia entre 4 e 1§ kilometros.

0 dr. Hubner Sustenta que a situação de

Equa-bona (a Abona, do geographo de Ra-

vena) é completamente incerta, assim como
a primeira estação, não obstante affirmarem

todos os escriptores, que é Coina.

Outra duvida— e não pequena: Suppondo

effectivamente que a primeira estação da via

militar fosse em Coina, não sabemos em
qual das duas — porque ha duas Coinas

ficando uma a 10 kilometros da outra K
A primeira é a freguezia de Coina, con-

celho do Barreiro, sobre a esquerda do Tejo,

1 Atè verdadeiramente, ha por estes sifios

trez Coinas— a do Barreiro, e duas na fre-

guezia de Villa Nogueira de Azeitão—Coina
Velha de Cima, e Coina Velha de Baixo.

e ao fundo de um braço que alli mette este

rio, e ao qual chamam ribeira de Coina.

(Vide Seixal.)—A segunda é Coina-Velha,

aldeia, da freguezia de Villa Nogueira, ex-

tincto concelho d'Azeitão, hoje de Setúbal.

Esta fica sobre a estrada d'Azeitão para Ce-

zimbra, e ao SO. da primeira.

O nome de Coina-Velha faz-nos acreditar

que foi aqui a tal Equa-bona, dos romanos;

e, para maior confusão, a distancia é egual,

ou com pequena differença, de Lisboa a

qualquer d'estas Coinas.

Se a via militar era por Coina-Velha, de-

via passar entre o actual Castello de S. Phi-

lippe e a fortaleza do Outão, hindo ter á

parte occidental de Cetobriga.

Mas quem sabe se esta estrada nunca

passou de projecto, e do Itinerário (como

ainda hoje acontece a muitas das nossas

obras publicas) ou se seguia um rumo muito

diverso?

O que é certíssimo, é que, entre o Tejo e

o Sado não apparece o mais leve vestígio de

semelhante estrada, nem um único marco

milliar.

Outra duvida, e que nos põe em grande

confusão:— Se a Caeciiiana dos romanos

era entre Agualva e Aguas de Moura — e

se a actual freguezia de Marateca (unida á

de Palmella) é a Malececa, dos romanos,

como dizem quasi todos os antiquários, a

via militar era mais pelo ENE. da actual Se-

túbal, dirigindo-se da Còina (do Barreiro) ao

Pinhal Novo, ou proximidades, d'ahi a Aguas

de Moura, Marateca, Santa Suzana e Alcáço-

vas; e não podia passar por Cetobriga. Mas

também por ahi não ha vestígios de seme-

lhante estrada, nem de marcos milhares.

N'esta barafunda de opiniões, e na igno-

rância da verdadeira directriz da estrada

romana por estes sitios, tratemos de cousas

de que ha noticias mais certas, ou, peio me-
nos, mais prováveis.

Já a paginas 21, col. 2.
a

, d'este volume,

mencionei a portaria do ministério do reino,

de 8 de novembro de 1847, que mandai ás

camarás escreverem os seus respectivos An-
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nats do Município.—Disse alli, e è verdade,

que nem uma só camará fez caso de seme-

lhante portaria.

Em Setúbal ha um cavalheiro (empregado

da eamara municipal) pessoa de grande il-

lustração, muito investigador, e mesmo ex-

cellente poeta, ao qual a camará encarregou

de colligir todos os apontamentos concer-

nentes á velha e nova Setúbal, os quaes fo-

ram entregues a A. Pimentel, que os publi-

cou (por conta da camará) em 1879, sob o

titulo de Memoria sobre a historia e admi-

nistração do município de Setúbal.

D'este livro, e de grande numero de es-

clarecimentos que devo á obsequiosa ami-

sade do meu esclarecido amigo, o sr. Manoel

Maria Portella (o cavalheiro a quem acima

me refiro) e de outros muitos e variados

apontamentos que pude obter, vou exlrahir

o que for aproveitável para este artigo; re-

sumindo-o quanto possível.

Nem sempre sigo a opinião do sr. Por-

tella (do que lhe peço desculpa) mas aquella

que julgar mais livre do perigo de errar;

juntando também as narrações de outros

eseriptores, e tudo quanto encontrar digno

de nota, com respeito á formosa cidade de

Setúbal.

Segundo o nosso famoso antiquário, frei

Lu>z de Souza (Hist. de S. Dom., parte 3 a
,

cap. X) o sapal de Setúbal chegava até ao

logar onde se construiu o mosteiro de S. João,

porque tratando d'cste mosteiro, diz:

«Não se advertiu, ao tempo que se come-

«çou o edifício, que era logar baixo e apau-

lado. Como entrava o outono, ferviam e

«apodreciam, com a força do sol, aquelles

«charcos, que a cercam (a casa religiosa) e

«lançavam de si, pestilencias e vapores.

«E, como o ar é o alimento mais continuo

«do corpo humano, causaram fortes doen-

«ças. Ás primeiras em que fizeram mais

«impressão, toram as fundadoras; creadas

«era outro ceu, desde meninas, sentiram

«logo a differença, e adoeceram todas, umas
«atraz das outras.

*

Parece que o Sado invadia todos os pon-

tos baixos de Setúbal, formando differentes

estteiros, ou valias, mais ou menos largos e

prrofundos.

fSuppõe-se que a irmandade da Misericor-

diaa esteve antigamente na egreja de Santa

Mairia dos Anjos, no sitio que se chamava

Sajpal do Trôino. Próximo d'esta egreja, ha-

viaa uma praia inculta, que foi dadi por

D. Affonso V, em 1444, a Alvaro Dias, d que

eoinsta de uma carta de sesmaria, fei a em
Scitubal, a 21 de maio do dito annc, por

Afffonso de Santarém, escolar em leis, e cor-

reigedor.

Na tal praia tinha havido marinhas de

sall, que estavam já então abandonadas (por

terr fugido o rio, para maior distancia). Al-

vairo Dias plantou vinhas e hortas, que de-

po)is legou, por sua morte, á confraria de

Noossa Senhora da Annunciada. Este terreno

pe?rtenceu depois a Justa RoJrigues Pereira,

quie alli mandou construir o mosteiro de

Jessus, como adiante veremos.

Não se sabe desda quando se principiou

a < chamar Tróia á velha Cetobriga, e tam-

be?m é objecto de controvérsia entre os es-

crriptores. Dizem uns, que se lhe mudou o

noDme, por se parecer —depois de arrazada

—

cojm a famosa Tróia, da Pequena Phrygia,

de?pois que foi reduzida a cinzas pelos gre-

go:)?, no anno do mundo 2820 (1184 antes de

Jessus Christo).— Outros dizem que, tendo

ass aguas do archipelago grego (mar Jónico,

quie fica a 6 kilometros de Tróia) invadido

es?ta cidade, na sua retirada, a deixou co-

beerta de areia; e que a Cetobriga, por lhe

accontecer o mesmo, se deu o nome de

Trroia i
.

i Alguns eseriptores que tratam da Tróia

grrega, dizem que não foi o mar Jónico, mas

o i rio Scamandro, que invadiu a cidade, e a

sejpultou em areia.

Não se sjibe agora com certeza, o sitio onde

exxisliu Tróia— dizem alguns, que foi onde

hcoje se vê a povoação de Buoarbachi; mas

a opinião mais seguida, é que foi onde hoje

esstá a aldeia de Hissarlik, Ha aqui muitas

rminas de uma grande cidade, e perto do

vaau do rio Scamandro, ainda se vêem os

reestos de dous túmulos, que, segundo a tra-

diição, foram n'elles sepultados Achilles e

P?atroclo. Todo este território pertence (por

enmquanio. . .) á Turquia.
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Sustentam outros que Trota é corrupçãão

de Cetobriga— será, mas duvido. Estes pree-

tendem que foram os árabes que lhe mudáa-

ram o nome; porque, não podendo, na suua

lingua de trapos,, pronunciar Cetobriga oou

Cetobrica, diziam Tróia. Contra esta opiniãão

ha outra, seguDdo a qual, foram os godoos,

que, pelos annos 450, lhe principiaram i a

chamar Tróia í
.

Também se diz que Setúbal é corrupçãão

de Cetobriga; porque os antigos tambeem

diziam Cetóbala e Setobra, e era faeil a conr-

rupção para Setúbal.

O que é verdade, é eu ter visto em livrcos

antigos o nome d'esta cidade eseripto de ddi-

versos modos — Setúbal, Setuval e Cetuvaal.

No meio d'esta barafunda, é melhor ddi-

zerraos que nada se sabe de positivo e conn-

cludente, quanto á fundação e destruição cde

Cetobriga.

O que é fóra de Ioda a duvida, é ter siddo

uma povoação florescente, no tempo ddos

phenicios, e ainda mais, durante a dominaa-

ção romana.

Julga-se que a invasão das areias, não f<foi

repentina, mas operou-se pouco a poneco»

dando logar a que os moradores de Cetito-

briga fossem mudando para o actual bairrro

do Trôino, á medida que as suas habitaçõóes

hiam sendo invadidas pelas areias, danddo-

lhes tempo de despejarem as casas; porquue,

nas escavações que ha muitos annos e poor

innumeras vezes, se tem feito em Cetobrigga,

muito poucos utensílios domésticos se teeem

achado, e nem um único cadáver nas casaas,

que todas appafeéem quasi vasias; pois < os

objectos que teem sido achados não são naáda

em relação aos que deveria conter uma poo-

voação, provavelmente rica, pelo seu conm-

mercio 2
.

0 que é ionegavel, é que a invasão ddas

1 Ainda em Portugal ha outra Tróia. É rna
província de Traz-os Montes. Vide 5.° vool.,

pag. 407, col. 2. a

2 Talvez que já n'esta época se desse í a

Cetobriga o nome de Tróia, porque os celtto-

bngenses, roudando-se para a outra margeem
do rio, poseram á nova povoação o notime
de Troino. que, segundo alguns, signifidca

pequena Tróia, ou Troina.

areias, teve logar durante o dominio dos

romanos, e que, quando em 40o a Lusitânia

foi invadida, pelos bárbaros do norte, já Ce-

tobriga não existia. Isto prova- se porque

todos os objectos que teem al li sido acha-

dos, são incontestável e exclusivamente ro-

manos.

Para os meus leitores que nunca viram

Cetobriga, dir-lhes-hei em poucas palavras,

o que ella é hoje.

Pouco adiante da entrada da barra, á mão

direita de quem entra (margem esquerda

do rio) entra a maré uns 400 metros pela

terra dentro, formando um pontal ou pe-

quena península. É aqui que principia a

parte occidental de Cetobriga. (Ao esteiro

dão o nome de Lagoa da Tróia.)

Este esteiro já existia no tempo dos phe-

nicios, que d'esie lado construíram um caes,

ou um muro de resguardo, do qual ainda

ha clarissinos vestígios. São pequenos lan-

ços de parede, com as pedras tão solida-

mente ligadas entre si, com uma argamaça

desconhecida, qu*1
, cada lanço fórma, por

assim dizer, uma só pedra. Só partindo um
pedaço, se pôde saber a matéria de que é

formada a parede, porque está totalmente

coberta de uma grossa camada de conchas.

Isto revela uma antiguidade de muitos sé-

culos.

Na margem do referido esteiro, do lado

de Cetobriga, ha uma grande casa desman-

telada, pertencente ao sr. Cabral (morgado

da Tróia) de construcção moderna, e que

foi evidentemente edificada com os mate-

riaes da velha Cetobriga. São pedras de dif-

ferentes qualidades, tijolos, e cacos de telha,

que bem mostram terem servido em vários

edifícios antigos.

Um pouco mais acima d'esta casa, foi

desenterrado parte de um edifício que me

pareceu mosteiro de vestaes, composto de

algumas cellas circulares, e outras casas.

O pavimento é construído de pedrinhas

muito miúdas, incrustadas em argamaça,

perfeitamente alizada e duríssima; mas os

vândalos modernos o teem desfeito, a picão,

em muitas partes, pelo simples prazer de

destruírem. Nas paredes interiores, ainda
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se vêem pinturas a fresco, com as côres tão

vivas, como se fossem pintadas hoje.

A pouca distancia, e no meio da faxa, se

desenterrou parte de um edifício (que, no es- I

tado actual, parece um poço.) Parece-meter

sido uma torre, ou um pequeno templo,

pois tem de cada lado um nicho, como para

ter estatuas.

Mais abaixo, e já sobre a margem do rio,

e em frente da cidade, se vêem os restos de

uma casa, mas só a alvenaria, porque o mais

tem sido roubado, o que faz com que a casa

esteja ameaçando ímminente ruina.

Como a casa do morgado, foi evidente-

mente construída com materiaes dos antigos

edifícios.

Sobre a margem do rio, e em distancia

de muitos metros, se vêem os restos das fa-

mosas salgadeiras. São de differentes for-

mas e tamanhos, e todas construídas de ar-

gamaça e pedra miúda, formando um todo

prodigiosamente solido e tenaz; de modo
que as ondas desfazendo-as em parte, lhe

arrancam grandes pedaços de parede, ou
do pavimento, que se vêem espalhados pelo

areal, como se cada um d'estes pedaços

fosse feito de uma só pedra.

Ainda na Tróia se vê uma casa térrea,

mas caiada e telhada, onde, segundo me
disseram, esteve escondido muitos dias (em

1828) o marquez de Loulé (depois, primeiro

duque do mesmo titulo) com a nossa infanta

D. Anna de Jesus Maria, sua mulher, espe-

rando navio para se transportarem á Ingla-

terra.

A casa está deshabitada, e ameaçando
próxima ruina.

Ermida da Senhora da Tróia

Não pude saber o anno em que foi cons-

truída, mas não remonta alem do século xvu.

Tem eapella-mór, que foi toda revestida de

formosos azulejos, representando scenas da

vida da Santíssima Virgem— e o corpo da

egreja, que é bastante espaçoso. Entra-se

por um alpendre, para um vestíbulo, e de-

pois para a ermida, tudo alinhando com
esta, e da mesma largura. Á esquerda de

quem entra, está a casa do eremitão.

Esta ermida era dedicada a Nossa Senhora

da Assumpção, e a sua festa se faz a a 15

: d'agosto, sendo sempre muito conmrrida,

porque o povo de Setúbal tinha muita de-

I voção com esta Senhora, que era <fe esta-

tura natural, e de boa esculptura, en már-

more.

Esta ermida, assim como toda a Tróia»

pertencia á parochia de S. Sebastião, de Se-

túbal.

Esta ermida não é a primittiva (cue era

antiquíssima) mas uma reconstrueçãoa fun-

damenta.

Parece que a antiga devoção dos setuba-

lenses, à Senhora da Tróia, se converteu em
odio! Causa horror a devastação qre elles

alli teem feito! A armação e telhas foram

roubadas, assim como a cantaria de portas

e janellas. Apenas existe intacto o arco cru-

seiro, que está tão bem conservado
; e tão

branco, como se fosse hoje assente.

Dos azulejos que revestiam a parede in-

terior da capêlla-mór, poucos restam intei-

ros, porque os vândalos do século xix os

teem destruído. Os próprios louristas, teem

ajudado a este vandalismo, arrancando azu-

lejos para levarem para as suas terras, como
lembrança de terem estado na Tróia!

Quando se principiou a desmantelar a

ermida, levaram a imagem da padroeira,

para a ermida do Senhor Jesus da Boa

Morte, da cidade.

André de Rezende, diz que a capella da

Senhora da Troía foi, no tempo dos roma-
;

nos, um templo dedicado a Júpiter Amnon *.

Seria, mas da ermida que viu André de Re-

zende, não ha vestígio?, porque foi total-

mente demolida para se construir a actual

que, como já vimos, é de fabrica muito mo-

derna,' e nem uma só pedra da ermida apre-

senta signaes de ter pertencido a outro

templo: apenas o alpendre parece ser de
j

construcção mais antiga.

1 Consta que em um nicho, sobre a porta

da antiga capella, se via uma cabeça de car-
j

neiro. em mármore, o que— a ser verdade—
j

prova que, com effeito, aquillo tinha sido

um templo dedicado a esta divindade mytho-
logica, pois o carneiro era o emblema de
Júpiter Amon (Júpiter carneiro ! ...) porque
se transformou n'este quadrúpede, para le-

var a effeito uma das suas travessuras.
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Diz o mesmo antiquário, que via sobre a

porta da ermida uma estatua de mármore,

vestida de estola, mas já sem cabeça, que

depois esteve embutida na parede do palácio

dos Salemas, que era a um canto da praça

do Sapal (hoje de Bocage). Diz. que também

achou uma lápide funerária, de bello már-

more branco, que foi para o mosteiro car-

melita de S. João.

0 claustro d'este mosteiro foi, depois de

1834, transformado em uma praça de tou-

ros (!!!) e a tal lapide desappareceu então.

Julga-se que a causa d'esta e de outras

descobertas, foi uma invasão do mar, que

arrastando as areias, deixou a descoberto

uma pepuena parte da velha Getobriga.

Ha em Cetobriga uma abundante pedreira

de silex pyromico (pederneira) K

Ha também uma nascente de óptima agua

potável, muito digestiva. Usei d'ella com
excellente resultado para o meu padecimento

do estômago 2
.

Não vi em Cetobriga— ou Troía— mais

nada digno de menção, quando, em 1876,

alli fiz frequentes visitas.

Dizem os historiadores, que, depois da

guerra de Tróia, muitos vencidos e vence-

dores, atravessaram o Archipelago grego, ou

mar Jónico (hoje vulgarmente chamado Mar
do Levante) e se espalharam pelas costas do

Mediterrâneo, e alguns, como Ulisses e Dio-

medes, passando áquem das Cohtmnas de

1 O silex é um quartzo compacto, de ori-

gem concrecionada.

Os min^raes de silica, mais ou menos
pura, dividem-se em quartzo, calcedonia e

ágatlia. A pederneira é uma variedade de
silex.

É silicosa a substancia mineral que con-

tem a silica, combinada ou apparente. Sili-

cosa. é synonymo de quartzoza.
2 Encontrei em Cetobriga um pobre ho-

mem, hydropico, de Cezimbra (único habi-

tante da Tróia) guardando um rebanho de
ovelhas, pelo que ganhava oito vinténs por
dia !— Sujeitou-se a esta solidão, e a este

insignificante sallario, deixando mulher e

filhos, que não podia sustentar, só para fazer

uso da agua da Tróia, e disse me que, se

uão estava curado, pelo menos tinha sentido
grandes alívios.

Hercules (Estreito de Gibraltar) andaram

pirateando pelas costas do Atlântico, desde

Algeeiras até ao littoral gallego, ficando mui-

tos d'elles por estas regiões.

Quem sabe se estes gregos, que invadiram

a nossa Península, uns 400 annos antes dos

phenicios, seriam os fundadores de Ceto-

briga, que denominariam Trota, em memo-

ria da destruída cidade grega; e se os eeltas

(gallos-celtas) que vieram uns 50 annos an-

tes dos phenicios, dessem a esta povoação o

nome de Cetobriga, evidentemente celta?

— Mysterio!

Foi desde o principio do século xvi que

se começou a dar importância á povoação

soterrada de Cetobriga; achando-se então,

por varias vezes, restos de edifícios, alguns

objectos d'arte, e utensílios de uso domes-

tico.

No reinado de D. Maria I, é que se deu

principio a escavações com mais algum me-

thodo e cuidado; e foi então que se acharam

varias medalhas romanas, e differentes obje-

ctos de mármore ou de bronze, que foram

para a bibliotheca publica de Lisboa.

Em uma escavação, feita em 1814, encon-

trou-se um caixão, contendo um esqueleto

humano, que se fez em pó, apenas se expôz

ao ar. Também então appareceu uma alam-

pada, um castiçal e uma patera (vaso que

servia nos sacrifícios) tudo de prata. A pa-

tera foi para o palácio do marquez de Pal-

mella (pae do primeiro duque do mesmo

titulo) e os outros objectos, para casa do ge-

neral, D. Rodrigo de Lencastre, então go-

vernador de Setúbal. (Vide vol. 2.°, pag. 258,

col. 2. a
)

Em 1849, se fundou em Setúbal a Socie-

dade archeologica lusitana. (Vide o mesmo
2.° vol., pag. 259, col. 2.

a
)

Procedendo esta sociedade a escavações,

ficaram a descoberto os restos de alguns

edifícios e vários objectos e medalhas, cons-

tantes das duas relações seguintes:

1.» RELAÇÃO

1 annel d'ouro.

1 columna de mármore azulado, de l
m
,76

de alto, e 0m,33 de diâmetro, oa sua maior
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grossura, com sua base, e capitel coryn-

thio.

2 mós de moinho de mão.

i prego de cobre, de 0 D,,22 de compri-

mento.

1 alvião de ferro, muito oxidado.

1 estylo, de marfim.

i alfinete grande, de marfim.

1 agulheta da mesma matéria, quebrada.

1 aguiheta de fazer réde.

1 fragmento de verde antigo.

1 fragmento de porfido verde.

1 prato grande de barro sagunlino, que-

brado, mas unido com grossos gatos, de

chumbo.

2 alampadas perfeitas, de barro saguntino.

1 fragmento de uma substancia mineral,

clara e transparente, mui semelhante a cam-

phora.

2 vasos de barro ordinário, semelhando

as actuaes panellas, sem azas.

1 fundo de um d'estes vasos, contendo

ainda restos de carne e ossos.

2 vasos, semelhantes a tijellas, contendo

um d'elles, ainda restos de comida.

2 vasos com a fórma das actuaes almoto-

lias.

2 vasos semelhando os nossos cangirões.

2 vasos, semelhantes a púcaros.

7 amphoras de fórma eonica, quasi todas

quebradas.

5 amphoras de fórma eylindriea, algumas

quebradas.

7 alampadas, quasi todas quebradas.

1 vaso lacrimatorio.

4 tijolos— sendo, um dentado, outro quar-

teado, outro circular, e outro semi-circular.

i telha, de barro amarello.

Differentes telhoes; fragmentos de paredes

pintadas, e muitas outras pequenas antigua-

Jhas.

Quando eu alli estive, em
1876, encontrei na praia, junto

ás salgadeiras, grande numero

de restos de vasos, de barro

ordinário, de differentes for-

mas; provavelmente despresa-

dos pelos escavadores, por te-

rem pouco ou nenhum valor

archeologico.

2.
a RELAÇÃO

Moedas de prata:

1 de Vespasiano— e outra de Alexandre

Severo. Esta forrada.

Moedas de bronze:

l de Trajano.

1 de Antonino Pio.

1 de Gordiano Pio.

2 de Constâncio Chloro.

1 de Lieienio Sénior.

1 de Maxeneio.

8 de Constantino Magno.

2 de Crispos.

6 de Constantino Júnior.

3 de Constante.

1 de Magnencio.

2 de Decencio.

14 de Flávio Julio Constâncio.

17 de Constâncio Gallo.

2 de Juliano, apóstata.

80 de Valentiniano Sénior.

341 de Graciano.

34 de Valentiniano Júnior.

185 de Magno Máximo.

418 de Theodosio Sénior.

1 de Vespasiano.

1 de Alexandre Severo.

4 de Facilla.

228 de Arcádio.

210 de Honorio.

1 de Roma galeada.

2 de Constantinopla galeada.

434 Frustas. (Que se não podi

oxidadas.)

AO tOdO— DUAS MIL E NOVE MEDALHAS.

Em 17 de setembro de 1872, a camará de

Setúbal enviou ao governo as vistas photo-

graphicas de algumas das ruínas de Ceto-

briga, e de vários objectos achados n'aquel-

las ruinas, pela Sociedade archeologica lusi-

tana, pedindo que ofíicialmente se proce-

desse á continuação das explorações; mas o

governo queria o dinheiro do povo, para sa-

lários de galopins e para as grandes de*pe-

zas de eleições, e não deu resposta.

Em 1875, organisou-se em França uma

Sociedade anonyma, para as investigações

de Cetobriga, por iniciativa de Mr. Blin, es-
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tabelecendo para fundo da sociedade 600:000

francos (114:000^000 réis.)

Esta sociedade comprou ao proprietário

de Tróia, o sr. Cabral, todo o terreno onde

existiu esta cidade morta, por 38:000^000

réis k

O sr. Blia está actualmente em Setúbal,

dirigindo os trabalhos da exploração, como

gerente da sociedade, debaixo das indicações

do engenheiro Biaggi, que veio a Tróia em
dezembro de 1875; mas estes trabalhos são

feitos com pequeno pessoal, e com graudes

interrupções, 2 e apenas tem posto a desco-

berto uma columbaria, um annel d'ouro or-

nado de esmeraldas, duas medalhas, e uma
alampada sepulchral.

Os romanos tinham colum-

bar, columbarium, e cinco qua-

lidades de columbarias.

Columbar,evA umamaehina

de madeira— espécie de can-

ga—com trez buracos, nos

quaes se entalava a cabeça e

asmãosdosdelinquentes,umas

tantas horas por dia. Dava-se-

lhe o nome de columbar, pela

tal ou qual semelhança que

tinha com os buracos de um
pombal.

Columbarium, era propria-

mente o pombal, pouco mais

ou menos, construído ccmo os

de hoje; mas sendo a maior

parte d'elles muito mais am-
plos do que os aciuaes, e con-

tendo 4:000 a 5:000 pombos.

(Varro, R. R. Ill, 7; Pallad, 1,

24)

Columbaria (í.
a
)— buracos,

ou cellulas separadas no pom-

bal, para cada casal de pom-
bos.

Columbaria ( 2.
a
) — nichos

1 A commissão official da reforma das
bellas artes, tinha proposto ao governo a
compra d'este terreno, mas os ministros não
fizeram caso de semelhante proposta.

2 Quando eu por lá andei, em 1876 (e fo-

ram umas poucas de vezes) estavam os tra-

balhos abandonados.

de um carneiro, ou sepultura

de família, onde se deposita-

vam as urnas, contendo as

cinzas dos mortos. Cada um
d'estes nichos tinha a suffi-

ciente largura para duas ur-

nas. (É por isto, que se deu a

estes mouumento3 o nome de

columbaria, pois que semelha-

vam as ceilulas onde se reco-

lhia um casal|de pombos.)

Columbaria (3.
a
)— os bura-

cos feitos no costado de uma
embarcação, para por elle pas-

sar o remo. Dava se-lhe este

nome, porque o barco parecia,

exteriormente, um pombal.

Columbaria (4.
a
) — cavida-

des ou buracos, nas paredes

de um edifício, onde descan-

savam as traves.

Columbaria (5.°)— Segundo

Vitruvio, X, 4.°, era o cano

por onde a agua de um pôço,

aspirada pela bomba, hía cahir

no tanque.

A sociedade franceza tem por fim, não só

investigações archeologieas, mas também a

plantação de vinhas e laranjaes, e estabele-

cimento de piscinas na lagoa de Tróia; mas,

por emquanto, ainda não deram principio a

explorações agrícolas.

Já é tempo de deixarmos a velha Ceto-

briga ou Tróia, e tratemos agora da actual

Setúbal

Não ha n'esta cidade— que eu saiba—
monumento algum romano, nem godo, nem
mouro, É provável que no meiado do sé-

culo xii fosse uma povoação insignificante,

reduzida, talvez, ao actual bairro do Troino;

tanto que nem tinha termo próprio, que só

lhe foi demarcado em 1343, como adiante

se verá.

Diz-se porem que a fortaleza de Albarquel

foi primitivamente construida pelos mouros;

e, com effeito, arbaquel é um substantivo

árabe, que significa forte.

Em 715, os emires Tarif e Muça, mouros
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africanos, entrando pela Lusitânia, com

um numeroso exercito, conquistaram Évo-

ra, Beja, Alcácer do Sal, Villa Nova de Por-

timão e outras muitas povoações do Alem-

tejo, Beira Baixa e Algarve.

Cahindo então em seu poder a povoação

de Palmella, facilmente occuparam Setúbal.

Trinta e oito annos estiveram o«. mouros

senhores d'esta povoação; porque, em 753,

D. Fruela I, rei d'Oviedo, filho de D. Alfonso I,

(que tinha, succedido na coroa a seu cunha-

do, D. Favilla) 1 ganhou grandes victorias

contra Omar, filho de Abd-el-Rahman, que

se havia rebelado contra os kalifas, levan-

tando-se com o reino de Córdova, e intitu-

Jando-se kalifa. O rei christào, entrando na

Lusitânia, derrotou Ali Ben-Tarif, resgatan-

do muitas terras da Extremadura e Alem-

tejo, e reconquistou também Setúbal.

Mas só sete annos esteve em poder dos

christãos, porque Abd*el-Rahman, em 760,

tornou a apoderar-se de Lisboa, Évora, San-

tarém, Beja e de todo o território desde o

Tejo até ao Guadiana.

Em 910, D. Ordonho II, levando de ven-

cida, em suecessivas victorias, os mouros

aiemtejanos, lhes tomou Beja e outras po-

voações, pelo que elles, temendo maiores

damnos, se conslituiram tributários do rei

christão.

Esta humiliação exasperou o kalifa Abd-

el-Rahman, que obrigou os mouros a rom-

per o paelo; mas D. Ordonho, cahiu sobre

os mouros e os derrotou.

Accudiu-lhes Abd-el-Rahman, e em 914

se deu a grande batalha de Talavera, na

qual os christãos ficaram vencedores; porem

os mouros, que eram em grande numero,

poderam retirar para o norte da Lusitânia

e foram pôr cêrco ao Porto, mas sendo a

cidade soccorrida por D. OrdoDho, este e o

conde Hermenegild, governador do Castello,

os derrotaram e pozeram em fuga.

D. Ordonho, morreu em 923, e lhe sucee-

deu D.Fruela II (que havia usurpado a co-

roa a seus sobrinhos, filhos de D. Ordonho,

mas que depois viera -t a reinar.)

1 D. Favilla morreu em uma caçada, des-
pedaçado por um urso, em 739.

D. Fruela II, apenas reinou um anno,

porque os seus vassallos o depozeram, e

durante esse tempo nada fez digno de menção.

Durante o interregno, foi a auctoridade

exercida por dous juizes, nomeados pelo

povo

—

D. Nuno Rasura e D. Laio Calão.

D. Affonso e D. Ramiro, filhos de D. Or-

donho II, quizeram ambos reinar, o que

causou uma desastrosa guerra civil, que deu

grande folga aos mouros.

Na Lusitânia, porem, havia socêgo. As

terras em que dominavam os mouros, con-

servavam se em paz; e as em que domina-

vam os christãos, eram governadas pelos con-

des D. Hufo íiufes, D. Guterre Arias e outros.

Em 927, como ainda durava a guerra ci-

vil em Oviedo c Leão, os mouros se apode-

raram de varias praças importantes.

Em 933, sendo já rei de Leão, D. Ra-

miro II, invadiu Abd-el-Rahman a Castella,

e o rei, ajudado pelo conde D. Fernando

Gonçalves, derrotou os mouros na famosa

batalha d'Osma.

Esta derrota ainda mais exasperou o vio-

lento Abd-el-Rahman, que reuniu os cacizes

para uma nova guerra, juntando nm nume-

roso exercito, que, reunido ao que Al-Man-

çor trouxe da Africa, cobriu os campos de

grande parte da Península.

Todos os príncipes e condes christãos, es-

quecendo antigas rivalidades, se reuniram

para resistir ao inimigo commum, e dando-

se a homérica batalha de Clavijo, n'ella fo-

ram os mouros derrotados e postos em fuga.

Morto D. Ramiro II (vide Âncora, rio) em

950, lhe succedeu seu filho, D. Ordonho III,

príncipe valoroso, que, depois ds reprimir

a revolta dos gallegos, entrou em Portugal 1

e chegou alé Lisboa, que se entregou sem

resistência.

D. Sancho I (o Gordo) subio ao throno de

Leão, em 955, succedendo-lhe D. Ordonho

IV, em 966, e a este, D. Ramiro III, em

967 2
. Este linha apenas cinco annos, quando

1 Havia, pouco mais ou menos, vinte an-

nos, que a Lusitânia se principiara a deno-
minar Portugal.

2 D. Ordonho IV, do primeiro anno do
seu reinado, morreu em uma batalha dada
contra os mouros, junto a Córdova.
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foi acelamado, pelo que, sua m;ãe tomou

conta da regência do reino, e duirante ella,

fez pazes com o kalifa de Córdowa; mas o

rei de Sevilha invadiu Portugal, chegando

até á Galliza, porem teve de retirar-se, em
consequência de uma grande pesste que se

desenvolveu no seu exercito.

D. Ramiro III morreu em 982, succeden-

do-lhe D. Bermudo II (o Gotoso.)

Foi no reinado d'esie monarclha, que o

truculento Al-Mançor, kalifa de Córdova,

invadiu Portugal (985) e nos torneou muitas

cidades e castellos, reduzindo o reiino a um
lago de sangue.

Em 998, tornou este mouro feroicissimo a

invadir Portugal, pelo norte, mas (os condes

D. Forjaz de Vermuiz, e D. Garciai Fernan-

des, D. Bermudo, rei de Navarra,, e os ou-

tros príncipes christãos da Peniinsula, se

alliaram, e oíTerecendo batalha aos mouros,

no sitio de Alcatanaçor, junto a Osma, os

desbarataram completamente.

D. AíTooso IV succedeu a seu paie D. Ber-

nardo II, no anno 1000, e unido aras condes

resgataram muitos castellos e povoações.

Estando o rei a sitiar Viseu, foii atraves-

sado por uma seta mourisca, e miorreu do
ferimento (1027) succedendo-lhe seu filho

D. Bermudo III, que teve guerras icom Dom
Sancho I de Castella, e D. Sanclho III de

Navarra, por causa dos limites dos seus rei-

nos.

Em Portugal, os valorosos capitãe!3, D. The-

don e seu irmão, D. Rauzendo, netos de
Alboazar Ramires, faziam crua gmerra aos

mouros, na Beira Alta (1037) tomamdo-lhes

muitas terras, como temos visto eem diffe-

rentes partes d'esta obra.

Emquanto os christãos levavam os mou-
ros de vencida, em Portugal, D. Berrmudo III

andava em guerra com seu cunhadio D. Fer-

nando (o Grande). D. Bermudo foi imorto na
batalha de Lantade, e, não deixando filhos,

D. Fernando foi acelamado rei de; Castella

e Leão.

Os mouros, aproveitando as contemdas dos

dous reis christãos, invadiram Portmgal, mas
D. Fernando, apenas se desembaraçou do
cunhado, cahiu sobre os mouros, ei lhes to-

mou as praças de Badajoz, Évora., Béja, e

VOLUME IX

outras povoações do sul; e passando para 0

norte do Tejo, resgatou Coimbra.

Deixemos as guerras entre os filhos de

D. Fernando, o Grande (D. Garcia, D. Sancho,

e D. Affonso) e o reinado de D. Affonso VI,

que se apossou, por fim, de Castella, que
pertencêra a D. Sancho, e de Portugal e

Galliza, que era de D. Garcia, unindo estes

reinos ao seu de Leão.

Chegamos ao anno de 1093, em que Dom
Affonso VI (o Magno) deu Portugal, a sua
filha, D. Thereza, e a seu marido o conde
D. Henrique, de Borgonha, que foi alargando

o património que o sogro lhe déra, mas não
passou para o sul de Coimbra. Morreu em
1112, eom setenta e sete annos de edade,

quando sitiava a cidade de Astorga.

D. Thereza ficou regpnte do reico, durante

a menoridade de D. Affonso Henriques, que
tinha apenas trez annos, quando seu pae
falleceu.

Em 1130, morre D. Thereza, e seu filho

dá principio a essa pasmosa serie de bata-

lhas e triumphos, já contra 03 leonezes, já

contra os mouros, assegurando assim a
posse do seu património, e ainda amplian-

do-o com parte da Beira, e com as provín-

cias da Extremadura e Alemtejo.

Para conseguir bom resultado d'este seu

gigantesco emprehendimento, transfere a
sua corte, de Guimarães para Coimbra, que
ficava quasi nas fronteiras mouriscas, e alli

junta um exercito de 13:000 homens, e mar-
cha sobre o Alemtejo, onde dá a memorável
batalha de Campo de Ourique (25 de julho

de 1 139) na qual derrotou as tropas de cinco

reis mouros, e que eram dez vezes— pelo

menos— superiores em numero ás dospor-
tuguezes, e se apodera de todo o território

desde Coimbra até Ourique.

No annoseguinte,seu primo, D. Affonso VII,

de Leão, se recusa reconhecer a nossa in-

dependência. D. Affonso Henriques lhe de-

clara guerra e o obriga a assignar a paz.

Emquanto 03 dous príncipes christãos se

guerreavam, Ismario invade a nossa Extre-

madura e nos toma Leiria, em 1140, mas
D. Affonso a recupera, logo em 4 de feve-

reiro de 1145.

Em 1147, marcha para o sul, com um
15
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pequeno, mas brilhante e escolhido exercito,

e toma Santarém a 8 de maio. (Vide Santa-

rém, a pag. 470, col. 2. a e seguintes do 8.°

volume.)

Tomada esta praça, a mais importante

que tinham os mouros, na Extremadura,

depois de Lisboa, o rei se dirige a e3ta ul-

tima cidade, e ajudado por uma esquadra

de crusados, a conquista, depois de cinco

mezes de cêrco, e repetidos assaltos e com-

bates, a 25 de outubro do mesmo anno de

1147.

O Castello d'Almada, vendo cahir Lisboa

-em poder de D. Affonso I, rende-se sem

combate.

Em 1157, è também resgatada a forte

praça de Alcácer do Sal.

Em 1162, Fernão Gonçalves toma Beja.

Em 1166, Geraldo Geraldes (o Sem-Pavôr)

toma Évora. A posse d'esta cidade deu em

resultado a rendição das praças de Evora-

Monle, Serpa, Moura e Cezimbra.

O rei portuguez, com sessenta lanceiros

escolhidos, faz um reconhecimento sobre

Palmella, e, encontrando o rei mouro, de

Badajoz, que marchava em soccorro de Ce-

zimbra, com uma grande força, o derrota e

põe em fuga.

O castello de Palmella, na impossibilidade

de ser soccorrido. rende-se.

Em 1191, o Miramolim de Marrocos, vendo

que Portugal estava desanimado e fraco, em

razão da fome e peste que o devastava, in-

vade-nos o reino pelo sul, e reconquista o

Algarve, e varias terras do Alemtejo, in-

cluindo Alcácer do Sal.

Os christãos de Almada, Cezimbra, e Pal-

mella, vendo perdida a forte praça ^Alcá-

cer, abandonaram as suas terras, que foram

incendiadas e arrazadas pelos mouros, os

quaes só trataram de fortificar Alcácer, aban-

donando todas as mais povoações por estes

sitios.

Em 1217, reinando já em Portugal D. Af-

fonso II (o Gordo) neto de D. Affonso Hen-

riques, aporta ao Tejo uma esquadra de

cruzados. D. Soeiro, bispo de Lisboa, com

os cavalleiros das ordens militares, e os

mesmos cruzados, põem cêrco a Alcácer do

Sal. Os reis mouros de Córdova, Jaen, Sevi-

lha e Badajoz, vem em soccorro da praça,

mas D. Affonso II os derrota e põe em fuga,

e hindo na sua perseguição, os torna a der-

rotar, em frente d'Elvas, Moura, e Serpa.

A praça d'Alcacer do Sal é pois tomada pelos

portuguezes.

Morto D. Affonso II, lhe succede seu filho,

D. Sancho II.— No seu reinado, se restau-

ram as praças algarvias de Cacela e Aya-

monte, em 1240; e o grande D. Payo Peres

Correia toma Silves, a 9 de janeiro de 1242.

Juromenha, Serpa, Arronches e Mértola,

no Alemtejo, e Aljezur e Tavira, no Algarve,

são também resgatadas.

D. Affonso III, irmão e suecessor de D. San-

cho II, e o grande capitão, D. Payo Peres

Correia, tomam a praça de Faro, a 9 de

março de 1249, e no anno seguinte, Al-

Mançor-Aben-Afan, ultimo rei mouro do

Algarve, perde tudo o que ainda lhe reslava

n'esta província, que fica para sempre livre

do poder dos mouros.

Vemos pois, que durante este longo pe-

ríodo, nem uma só vez se falia em Setúbal,

tratando-se com tanta frequência de povoa-

ções, hoje de muito somenos importância,

e que estanceiam nas proximidades d'esta

cidade, taes como Alcácer do Sal, Palmella,

Almada e Cezimbra. Isto prova que Setúbal

era então uma povoação muito insignifi-

cante e indefeza, e que tinha de se;guir a

sorte da sua visinha, Palmella, que e;rauma

praça de muita importância.

Estou mesmo persuadido que nem ainda

então existia o forte de AlbarqueU, cuja

construcção se attribue aos mouros; porque,

se existisse, certamente a historia. de<via fali

lar n'elle, quando por varias vezes se refere

a Palmella.

Diz-se— mas Dão é facto averiguiado—
que em 1170, D. Affonso Henriques nnandou

povoar Setúbal, com gente de Palmella. Tam-

bém não é acreditável. Setúbal, como» vimos,

já era habitada (o bairro do Trôino.) desdej

o tempo dos godos, ainda que, quasii exclu-]

sivamente, por pobres pescadores; tamto qae,|

dando os nossos primeiros reis;— priineipal-

mente D. Thereza e D. Affonso III— tantos
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foraes, mesmo a povoações insignificantes,

nenhum se lembrou de o dar a S.etubal.

Dizem os de Settubal, que

D. Sancho I lhe deu foral; o

que não é acreditável, porque,

nem Franklin o traz, nem ou-

tro algum escriptor o men-
ciona.

A paginas 28 e 345 da Memoria sobre a
historia e administração do município de Se-

túbal, diz-se que D. Affonso Henriques deu
foral a esta povoação, no anno H24L9 da
era de Christo. (!!!) Vem a ser—Deu-
lhe foral 04 annos depois da sua. morte.

Todos .sabem que D. Affonso Henri ques mor-
reu em Coimbra, no dia 6 de deizerobrode

1185. De maneira que no tal ann<o de 1249,

já reinava D. Affonso III, bisneto do nosso

primeiro rei; e já tinham passado os reina-

dos de D. Sancho í, D. Affonso II, e D. San-
cho II. (Aliquando dormitai Homerus) 1.

Diz também o referido livro, e na mesma
pag. 28, que D. Sancho I, D. Affònso III, e

D. Diniz, o confirmaram successwamente (o

tal foral) como consta a fl. 91 do> livro dos

foraes da comarca de entre o Tejo
e o Guadiana, (!) na Torre (do Tombo.
Devemos confessar que a tal comarca de

entre o Tejo e Guadiana, era maior do que
alguns reinos, pois abrangia uma grande
parte do Baixo Alemtejo, e todo o reino do
Algarve: território de um patriarchado, um
arcebispado e dous bispados (Lisbioa, Évora,
Beja e Silves.)

Repito —Nada prova que Setúbal tivesse

foral velho. Só teve, com certeza, o que lhe

deu o rei D. Manoel.

Devemos assentar que Setúbal «cresceu e

prosperou, á custa da decadenciat de Alcá-

cer do Sal, e á sombra do forte c;astello de
Palmella, principalmente, depois que esta

1 Mesmo que o auctor quizesse alludir á
era de Cesar (mas não alludiu, piorque diz
expressamente anno 1249 da era die Christo)
vinha a ser a morte do rei na era de 1223,
e portanto, ainda assim o foral era dado por
D. Affonso Henriques, 26 annos (flepois da
sua morte.

praça foi elevada a cabeça da ordem de
S. Thiago da Espada, em 1482 K

Em 1385, o grande condestavel D. Nuno
Alvares Pereira derrota seu irmão, Pedro
Alvares Pereira, que commandava um corpo

de castelhanos, na famosa batalha dos Ato-

leiros (concelho de Ferreira, no Alemtejo)

em 29 de janeiro do dito anno. Diz-se que
na volta para Lisboa, o condestavel (que era

fronteiro do Alemtejo) chegou aos muros de

Setúbal, com o fim de entrar na praça e

acclamar o Mestre d'Aviz, como rei de Por-

tugal; mas a guarnição, que tinha tomado o

partido de D. João I, de Castella, lhe fechou

as portas.

Não acredito, por duas razões—primeira,

o condestavel não era homem que tolerasse

isto, e, ou entraria á força na praça, ou
morreria, e todos os seus, junto aos muros
d'ella— segunda, se isto fosse verdade, o

nosso D. João I, certamente impunha a Se-

túbal o mesmo castigo que impoz a Castello

Rodrigo, n'esse mesmo anno de 1385, e por
egual motivo. (Vide 2.° vol., pag. 188, i.*

columna.)

Em 30 de setembro de 1458, sahiu do
porto de Setúbal parte da esquadra com que

D. Affonso V foi á conquista de Alcácer-

1 D. Affonso I deu aos eavalleiros de São
Thiago, que tanto o ajudaram na restaura-

ção das terras oceupadas pelos mouros, todo
o território entre o Tejo e o Sado, no que se
incluíam as praças de S. Thiago de Cacem,
Alcácer do Sal, Almada, Cezimbra, e Pal-
mella, e todo o extincto concelho d'Azeitão.

Os reis seus successores ampliaram muito
esta doação, com varias terras do Alemtejo
e Algarve, de modo que esta ordem chegou
a ser muito rica e poderosa.

O primeiro assento d'esta ordem foi no
mosteiro de Santos-o- Velho, de Lisboa— de-
pois, passou (no reinado de D. Affonso II)

para Alcácer do Sal — d'aqui para Mértola,

no reinado de D. Sancho II— e, por fim (a

26 de outubro de 1482) se estabeleceu defi-

nitivamente a cabeça da ordem, em Palmella.

Mas, sendo mestre de S. Thiago o infante

D. João, filho de D. João I — se tinha dado

já principio á construcção da respectiva

egreja, em Palmella, collocando-se a sua
primeira pedra, a 5 de maio de 1443; já no
intuito de ser aqui a capital da ordem.
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Ceguer (Africa). O rei foi a bórdo da nau

Santo Antonio, seguida de oitenta e nove

embarcações de differentes portes. O mar-

quez de Vallença sahiu do Porto com outra

divisão naval; e o infante D. Henrique (tio

do rei) sahiu de Sagres 1 com outra divisão.

A esquadra reuniu-se em Lagos. A praça

africana foi tomada no principio do anno de

1459, e D. Affonso V, em memoria d'esta

conquista, instituía a ordem militar da Torre

Espada.

Em 1483, o duque de Bragança, D. Fer-

nando H, trama contra o rei uma conspira-

ção. D. João II, que habitava o palácio do

conde de Olivença, chama alli o duque, no

dia 29 de maio do dito anno, e o próprio

rei o prende. Foi o reu julgado, e senten-

ciado á morte, sendo degolado no dia 22 de

junho, na praça grande d'Evora.

O patibulo d'este príncipe

infeliz, foi erguido junto ás ca-

sas de José dos Baraços, em

frente da egreja de Santo An-

tão.

Para evitarmos repetições, os que deseja-

rem saber a cau?a da conspiração do duque

de Bragança, vejam no volume 5.°, a nota a

pag. 488, coi. 1.» e 2. a

D. Diogo Pinheiro, que foi segundo prior

de Guimarães e primeiro bispo do Funchal

(Ilha da Madeira) publicou um manifesto,

pelo qual se mostrava a innocencia do du-

que, a falta de provas na sua accusação e

a nullidade da sentença que o eondemnou.

D. Diogo, não só escreveu o tal manifesto,

como protestou soleranemente, na sala do

senado, diante do próprio D. João II, contra

a infâmia da condemnação do duque. (Pro-

vas da hist. gen. da casa real, por D. Anto-

nio Gaetano de Souza.) —Vide Pindella.

A morte do duque de Bragança, que era

geralmente amado pelos portuguezes, alem

de causar grande tristeza no reino, exaspe-

rou os grandes contra o rei, levando- os a

tramar contra a sua vida.

1 E não de Sines, como diz a Memoria do

município de Setúbal.

D. João II sabia d'esta conspiração (por

lh'a ter denunciado Diogo Tinoco, como ve-

remos, quando tratar do quarto mosteiro de

frades franciscanos) da qual era chefe seu

primo e cunhado, D. Diogo, duque de Viseu,

assim como sabia que o plano dos conspi-

radores, era assassinarem o rei, na primeira

occasião opportuna.

O rei chegou a Setúbal no dia 22 d'agosto

de 1484, e foi residir nas casas de Nuno da

Cunha— depois chamadas Paço do duque

d'Aveiro, onde é hoje o Hotel Escoteiro.

(Vide Freiras domínicas.)

0 duque estava em Palmella, com a in-

fanta, sua mãe; o rei o manda chamar a

Setúbal, no dia seguinte (23). O duque chega

só. D. João II estava na sua guarda roupa,

acompanhado por D. Pedro d'Eça, alcaide-

mór de Moura, por Diogo da Azambuja, e

por Lopo Mendes do Rio.

Diz-se que o rei, apenas chegou o duque,

lhe dissera— «Primo, se soubesses que um
inimigo vos queria matar, o que farias? »

—

E que o duque lhe respondeu— tMattava-o

eu primeiro.»— «Lavraste a própria sen-

tença.»— N'isto, D. Pedro d'Eça, que <e«tava

previnido, e era dotado de forças hercúleas,

prendeu o duque pelas costas, e o nei lhe

erava um punhal no peito, repetidas vezes,

até que o ferido expirou i
.

Frei Cláudio da Conceiçõo (Gabinctte his-

tórico, tomo 2.°, pag. 131) conta o caso d'este

modo:

«Algum tempo depois (da morte do duque

«de Bragança) sendo lhe descoberta uma

«conjuração contra elle (o rei) de qiue era

«cabeça D. Diogo, duque de Vieeu, cuinhado

• do duque morto, e irmão da rainha, estando

«o rei em Setúbal, o mandou chamar ao seu

«palácio, e ahi mesmo lhe tirou a vid;a com

«um punhal, mandando prender ao nnesmo

«tempo, e fazendo punir, todos os maiis cob-

«jurados.

1 Apezar d'esta atrocidade, a historria deu

a D. João II o cognome de Príncipe perfeito.

D. Pedro I, D. João II e D. José I, tiinham

d'estas perfeições — eram juizes e csarras-

cosl— Aparte estes divertimentos, dermos
confessar que qualquer dVUes foi uma bom
rei e que Portugal lhes deve muito.
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tDVeste modo, aquietou el-rei D. João II

«as perturbações que os grandes causavam

«no rreino, por causa dos seus privilégios e

«direiitos, suppondo-se esbulhados da sua

«gramdeza.

«É tradição constante, que o dnque quiz

«consmmmar o regicídio, e descarregar o

«fatall golpe sobre o rei, quando passeava a

«pé, ccom elle, pelas ruas de Setúbal; o que

«entãío abortou, porque o rei se apercebeu,

«talveez sciente do que se intentava contra

«elle..

«O certo é, que no principio da travessa

«da rua das Amoreiras, em o canto das ca-

«sas <que viram para a dita travessa, havia

«umai cabeça de pedra, que se conservou

«até ao terramoto do i.« de novembro de

«17SÈ3, em que cahiram as mesmas casas,

«que se levantaram, sem conservarem a

«mesrnia memoria; e no fim da mesma tra-

«vesssa, no canto da rua do Poente, se con-

tservra ainda hoje, na esquina, outra cabeça;

«e doobrando para a rua Direita de Troino,

«na ffrente das mesmas casas, levantada em

«meico relevo, está uma cabeça coroada, com

«a lettra por baixo— Si Deus pro nobis, quis

*conttra nós ?

*É) egualmente tradição, que o rei, che-

«ganido ao palácio, que hoje é dos viscondes

«deWilla Nova do Souto d'El Rei, chamava

«o diuque para junto de uma janella que

«olhaa para o nascente, e alli o apunhalara;

«do (que se seguiu fechar-se a janella, para

«mermoria, e assim se conservou, ftchada de

«pedira e cal, até que José Henriques An-

«chieata Portes e Sampaio, desembargador

«do IPorto, e corregedor de Setúbal, a man-

«doui abrir e aberta se conserva.»

Enitre tantas versões que correm sobre

esta (conspiração, e com respeito ao assassi-

nato do duque de Viseu, o que é mais certo,

é o (que digo no 8.° vol., pag. 500, col. 2. a

— Allli declaro também quem foram os cum-

plicess no attentado, e a sorte que tiveram.

(Vidte adiante o paragrapho Mosteiro de fra-

des ffranciscanos.)

Paira dar aos meus leitores o maior nu-

mero) de esclarecimentos que me foi possível

obterr sobre este importantíssimo facto da

nossa historia, transcrevo aqui os trez pri-

morosos folhetins que o sr. Manoel Maria

Portella publicou nos n.°« 361, 362 e 363 da

Gazeta Setubalense, de 23 e 30 de abril e

de 7 de maio de 1876, e são os seguintes:

AS QUATRO CAEEÇAS

I

No angulo d'uma casa que existe n'esta

cidade, e confronta pelo sul com a rua Di-

reita de Troino e pelo nascente com a tra-

vessa do Carmo, vêem-se trez cabeças rele-

vadas em pedra, distinguindo-sea do centro,

por uma faxa ou corôa que a cinge. Na
verga da porta que n'aquella rua dá entrada

para o pavimento inferior da dita casa está

outra cabeça ao meio da seguinte inscripção:

Si Deus pronobis quis côtra nos.

A tradição, erradamente inventada e se-

guida, refere que aquella casa ficou assim

assignalada porque n'ella esteve um homem
armado de arcabuz para matar o re i D. João II,

quando passasse na procissão de Corpus

Christi, com os fidalgos de sua corte, d'entre

os quaes alguns havia peitados para deixa-

rem cahir os bastões e os apanharem, bai-

xando-se, afim de ficar a descoberto o mo-

narcha e ser n'elle o tiro certeiro; malogran-

do-se, porém, o trama, porque D. João II,

prevenido do caso, fizera colher de assalto o

criminoso.

Esta tradição, que adquiriu maior voga

depois de aproveitada no bello romance in-

titulado Mestre Gil, para lhe proporcionar

algumas seenas de effeito, mas puramente

fictícias, como declarou particularmente o

seu illustrado auetor, não tem por si o voto

de nenhum historiador, nem outra probabi-

lidade que a torne aceitável. Não cremos

que ella seja nem mais nem menos do que

uma allusão deslocada ao que succedeu era

Lisboa com D. Jo"o IV e Domingos Leite

Pereira, o qual, no dia 20 de junho de 1647,

na rua dos Torneiros, n'uma casa que linha

alugado, esperava d'alli matar o monarcha,

quando passasse na procissão de Corpus

Christi, o que não levou a effeito por falta

de animo.
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A origem do frustrado regicídio attribue-

se a saber Domingos Leite Pereira, escrivão

da correição do eivei da côrte, e homem de

honrados dotes, que D. João IV lhe reques-

tava a mulher, a qual era muito formosa.

Parece que o despeito do esposo fora apro-

veitado por Felippe IV de Castella, que lhe

lisôngeára o animo com grandes mercês, e

promessas d'outras maiores, levando-o as-

sim a tentar contra ávida do seu rei, crime

que expiou em 21 de agosto do mencionado

anno, trahido por um cúmplice, sendo-lhe

decepadas as mãos, antes de enforcado, e

depois esquartejado o seu corpo e exposto

por trez dias, até que o reduziram a cinzas

e as lançaram no Tejo.

A sentença que condemnou Domingos

Leite Pereira coníirma o que fica dito a res-

peito d'elle e comprova a inversão que se

dá da época e das pessoas no tocante ao que

o vulgo pretende relacionar com as quatro

cabeças da rua Direita de Troino, e por isso

segue transcripta na sua integra:

«Sentença, que se proferiu contra Domin-
gos Leite Pereira escrivão da Correição do

Civel da Côrte, por querer atreçoadamente

matar a El-Rei o Senhor D. João 4.°

«Acordam em Relação ete. Vistos estes

Autos, que pela calidade, e detestação do

caso, prova d'elle se fizeram summarios.

«Mostra-se que o reo Domingos Leite Pe-

reira, sendo natural d'este reino, e Proprie-

tário do Offieio de Escrevão do Civel da
Côrte, se passou d'elle para o de Castella

no anno passado, a titulo de um seu home-
zio, e estando em Madrid, foi n'elle despa-

chado com o habito de Chrísto, e outras

mercêz, e d'ali com ordem de certos Minis-

tros de El-Rei de Castella, foi mandado a

este reino para matar a El-Rei Nosso Se-

nhor, dando-lhe para este effeito quatrocen-

tos escudos e uma espingarda com quartos,

e um pelouro e dou3 vasos de peçonha para
os poder ervar, e cartas do mesmo Rei de

Castella para o Marquez de Molenguem, Go-
vernador das armas da Cidade de Badajoz,

o deixar passar livremente.

«Mostra-se que vindo o reo com animo
de efíectuar o sobredito, chegou a esta Çi-

SET

dade com outro companheiro em sei.s do
Mez de Maio do anno presente aonde andou
escondido té os vinte dias do Mez de Junho,

dia da Procissão geral do Corpo de Deus,
em que determinava dar á execução o seu

damnado, e abominado intento, para cujo

effeito, por meio do dito seu companheiro
alugou trez moradas de cazas no principio

da Rua dos Torneiros, por onde havia de
passar a dita Procissão, e n'ella aconnpa-

nhando o dito Senhor, na forma do costu-

mado pelos Senhores Reis d'este Reino, com
tal apercebimento que uma das ditas e;asas

ficassem com a dita porta para outra rua

differente por onde facilmente, depois do

caso. feito podesse escapar sem ser tomiado,

rompendo com uma alavanca de ferrro as

ditas trez moradas de cazas, para mais ífacil

expedição da sua fugida.

«Mostra-se que no dito dia da Prociíssão

ao tempo que o dito Senhor chegou á dita

rua, e cazas, e o reo com a mesma resiolu-

ção, e deliberação de animo, o estava espe-

rando em um buraco, que para o me:smo
effeito abriu nas ditas cazas, com a ditai es-

pingarda nas mãos carregada dos ditos (doze

quartos e um pelouro ervado com a dita

peçonha, e tanto que a Real Pessoa do dito

Senhor, elle mesmo confessa, que se lhej re-

presentou uma Superior Magestade do iCeo^

que lhe fez cair das mãos a dita espingaarda

sem poder executar o intento, que d'amtes

tinha, e no mesmo dia se sahiu desfarç;ado

das ditas cazas, deixando n'ellas a ditai es-

pingarda, e alavanca, e vazos de peçonlha e

se foi ao postigo de Nossa Senhora da Grraça,

aonde o dito seu companheiro o esttava

aguardando com dous cavallos, que jái álli

tinha preparados para sua fugida, e n'eelles

se tornaram ambos para Madrid.

«Mostra-se que ahi se tornou o reo a ver

com os mesmos Ministros de Castella, qrae o

haviam mandado, dando-lhe outras descuilpas

de não effectuar o prometlido por sua paarte,

e elles acceitando-'lhas o tornaram a maan-

dar ao mesmo effeito, com os mesmos {pas-

saportes, e promessas de aventejadas irner-

céz, dando-lhe mais dois mil cruzados > em
dinheiro; e partindo o reo com o messmo
intento e deliberação, e o dito seu comnpa-
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nheiro, o mandou diante a esta Cidade a

buscar cazas aonde se podessem agazalhar,

e que o fosse esperar ao logar da Povoa de

D. Martinho, para que ambos podessem en-

trar mais escondidos na Cidade.

«Mostra-se que o companheiro do dito

reo, uzando de melhor conselho, revelou tudo

aos sobreditos Ministros da Justiça, do dito

Senhor, em os trinta e um dias do Mez de

Julho, em que o reo chegou ao dito logar

da Povoa, o entregou n'ella à prizão, e o reo

no mesmo dia fez inteira e plenária confis-

são do seu damnado e deliberado intento,

contestando em tudo o acima referido; e que

fazendo -se deligencia, e vistoria nas ditas

casas se acharam furadas, na forma referi-

da, e n'ellas os dois vasos de peçonha, es-

condidos no próprio lugar, que o reo decla-

rou, um cVelles ainda cheio, outro já dimi-

nuto, pelo que elle havia tirado, para ervar

os ditos quartos e pelouro.

«Não mostra o reo por sua parte descarga

alguma em sua defeza, sendo-lhe dado vista,

e Procurador para allegar de sua justiça e

direito.

»0 que tudo visto e o mais dos Autos,

disposição de direito em tal caso, declaram

ao dito reo, por traidor aleivoso, parrecida,

assassino, e haver incorrido no detestável

crime de Leza Magestade, de primeira cabeça,

e como a tal o condemnam, e mandam, que

com baraço, e pregão pelas ruas publicas, e

custumadas, seja levado a rasto á forca,

aonde sendo lhe orimeiro decepadas as mãos

no Pelourinho, morra enforcado de morte

cruel, e o seu corpo seja posto em uma fo-

gueira e n'ellâ ffiito em pó, e em cinza, para

que d'dle não fique memoria; e o conde-

mnam outro sim em perdimento de seus

bens para o Fisco, e Camara Real, e que

seus descendentes hajam as penas que por

direito lhes são impostas: e esta Sentença

se não publicará sem primeiro se dar conta

ao dito Senhor, na forma de suas ordens: e

pague o R. os Autos. Lisboa 12 de Agosto

de 1647— Marcham, Monteiro, Beja, Marz.0
,

Stacio, Porto.»

A summa d'esta sentença é, approxima-

damente, a summa da tradição que os igno-

rantes da historia, por leviandade inexplicá-

vel, enlaçaram aos suceessos dados 163 an-

nos antes entre D. João II e o duque de

Vizeu.

II

No empenho de que fique exposto em

toda a luz o êrro apontado e se restabeleça

a verdade, tanto quanto é possivel fazel-o,

vai também transcripta integralmente a re-

lação que Garcia de Rezende fez dos suc-

eessos respeitantes á morte do duque de

Vizeu.

Ainda que n'aquella relação se incluam

çircumstancias que parecerá desnecessário

mencionar, para o effeito a que visa este es-

eripto, convém todavia não as omittir, para

que de tudo que toca ao trama urdido con-

tra D. João II se conheça não ter o menor

fundamento a tradição alludida.

Para o leitor melhor formar o seu juizo

sobre esta matéria, cumpre estar prevenido

de que o chronista citado põe em evidencia

o maior esforço empregado no intuito de

que não fique em esquecimento particulari-

dade alguma das que entende poderem jus-

tificar a severidade do seu real patrono

contra os nobres rebeldes, pelo que não

deixaria de mencionar a emboscada da ma
Direita de Troino, se ella se tivesse tffe*

cluado.

Diz o chronista:

«El-Rey foy primeiramente avisado deste

caso (de que tentavam contra sua vida), por

Diogo Tinoco, homem fidalgo, a quem o Bispo

Devora, por ter por manceba numa Marga-

rida Tinoea, sua irmãa, a quem queria muito

grande bem, e por confiar muito nelle, lhe

deu disso parte. E Diogo Tinoco logo o man-

dou descubrir a el-Rey por Antão de Faria,

e depois o disse por si miudamente a el-Bey

no Mosteiro de S. Francisco de Setuvel, ves-

tido em habito de Frade, por mayor dissi-

mulação. A quem el-Rei com palavras, e

obras muito o agradeceo, e satisfez, como

tão leal, e proveitoso aviso merecia. E lhe

deu logo juntamente cinco mil cruzados em

ouro, e seiscentos mil réis de renda em be-

nefícios logo nomeados, pollos quaes logo
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mandou despedir as letras: mas não ouverão

effeito; porque antes de despedidas o dito

Diogo Tinoco faleeeo. E depois foy el-Eey

de tudo avisado por dom Vasco Coutinho,

filho do Marichal, e irmão do dito dom Gu-

terrez, o qual dom Vasco, por desconten-

tamentos que tinha del-Rey, estava nesse

tempo despedido delle para se ir fora do

Reyno. E dom Guterrez pesando-lhe da ida

do irmão, e avendo por cousa certa a morte

del-Rey com que sua ida seria escuzada, lhe

mandou pedir muito, que antes de se partir 1

se visse com elle em Gezimbra; onde se vi-

ram, e dom Guterrez por lhe não descubrir

a causa principal do seu fundamento lhe

disse, que o mandára chamar, sentindo muito

seu despedimento e partida; e lhe pedio

muito, que estivesse allí alguns dias, nos

quaes trabalharia remediar com el-Rey seus

agravos, com que sua ida se escusasse. E
porque dom Vasco o não quiz fazer, pare-

cendo-lhe, que erão delongas, dom Guterrez

pollo segurar, lhe descobriu inteiramente

todo o caso: e dom Vasco lhe disse então

que ficaria e seria com elle nisso. E tanto

que o soube lembrando-lhe sua lealdade, e

fidalguia, e a longa criação, que dei Rey re-

cebera, e não os agravos, e pouca meri*ê, que
dizia, que delle linha recebido, por onde
era delle despedido, determinou logo, como
bom, verdadeiro, e leal vassalo descubrir

tudo a el-Rey. E mui secretamente por meio
Dantão de Faria se vio com el-Rey, a quem
meudamente tudo descubriu e que o que
tinham determinado era mataremno a ferro,

e recolherem o príncipe por mar a Cezim-

bra, e que por logo com elle sossegarem o

Reyno, o levantarião por Rey, e que o seria

emquanto o Duque quisesse, o que ficaria

em sua mão e vontade.. E sabendo el-Rey

tudo isto tão inteiramente por taes duas

pessoas, o dissimolou de maneira, que nunca
foy sentido, por esperar mais inteira prova,

e porém andava muy areeado armado muy
secretamente, e sempre com espada, e pu-

nhal e a cavallo, e nunca em mula; porém
tudo feito com tanta prodencia, e dissimu-

lação, que nunca sentirão o que elle sentia.

E quando dom Guterrez disse ao Duque e

aos que com elle erão, como dom Vasco seu

irmão se não ia, e era metido no caso,
« que

tinha jurado de elle ser o primeiro, \xu lhe

pusesse o ferro, disse o Bispo dom Barcia:

Muito me doe o cabello de dom Vasct. E an-

davam buscando tempo disposto, era cue o

milhor pudessem fazer, e dizem quí luma
vez o quizeram matar andando no cimpo

passeando a cavallo, e que el-Rey osentio,

e se pos com as costas na Igreja de Nossa

Senhora Danunciada; confiando qie por

deante ninguém ousaria de o coueter, e

assi esteve, até que o Capitão chegou com
os da guarda; e que outra vez o qozerara

fazer, e cometer, descendo por huma escada

de noite para casa da Raynha, e naose aca-

barão de determinar. E dahi a poico foi

el-Rey a Alcácer do Sal; e sabendo o Duque

e os da conjuração, que avia de tonar por

mar em huma barca com poucos, determi-

narão esperalo na prava, e ao sahir los ba-

teis o matarem; do qual concerto, e perigo

ordenado el-Rey foy logo avisado p>r dom
Vasco, que com elles era nisso. Pollo qual

el Rey mudou a vinda por mar, e se reo por

terra polia Landeira muy bem acompinhado

de boa gente da sua guarda, que p£ra isso

sem algum alvoroço fingindo outra cousa

mandou aperceber. Porque depois ds morte

do Duque de Bragança, sempre el Reitrouse

guarda da camará, e dos ginetes, de que era

Capitão Fernão Martins Mascaranhis, que

nestes leitos, em que a vida del-Rey, e bem
dos Reynos pendião, sempre sérvio conti-

nuadamente muito bem e lealmente, e pes-

soa de que el-Rey muito confiava. Chegou

el-Rey a Setuvel sesta feira 22 dias do mez

Dagosto de mil e quatrocentos e oitenta e

quatro. E o Duque, sabendo que el-Rey vi-

nha por terra, não no esperou em Setuvel,

e foy -se a Palmela, onde estava aposentado

elle, e a senhora Infanta sua may. E ao ou-

tro dia, sabbado, mandou el-Rey chamar o

Duque a Palmela, o qual dizem que veo com
muito pejo; e em cerrando a noite, el Rey o

chamou á sua guarda-roupa, que era nas

casas que foram de Nuno da Cunha, em que

então el Rey pousava, onde o Duque entrou

só, sem alguma pessoa entrar com elle, e sem

se passarem muitas palavras, el-Rey por si

o matou ás punhaladas; sendo a tudo^pre-
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sentes, e para isso escolhidos dom Pedro

Deça, Alcayde mór de Moura, e Diogo Dazam-

buja e Lopo Mendes do Rio. Esteve assi

morto secretamente, sem se ouvir rumor»

nem cousa alguma; até que el Rey mandou

cerrar as portas da villa, e pôr nellas gran-

des guardas, e mandar muita gente por fóra

da villa guardar os caminhos, e mandarem
Setuvel pregoar grandes, e temerosos per-

gões, e fazer muitas, e grandes diligencias,

para se averem os outros todos da conjura-

ção, que foy huma noite de muito grande

terror e espanto, e sobre tudo muito grande

tristeza; porque quasi a todo Portugal tocava

a desaveutura daquelles, que nisso erão cul-

pados, por serem pessoas tão principaes.

Foy o corpo do Duque, assi vestido como
estava, levado ante-manhã á Egreja princi-

pal da villa em um cadafalso cuberto de

pannos de dó, jouve (jazeu) no meyo da

Egreja deseuberto á vista de todo o povo até

á tarde; que o enterrarão.

«E de sua morte foy logo feito hum auto,

por o doutor Nuno Gonsalvez, como juiz, e

por Gil Fernandez, escrivão da camará del-

Rey, em que el-Rey verbalmente disse as

causas e razões, que tivera para matar o

Duque, que logo forão escriptas e por ellas

logo perguntadas por testemunhas o dito

dom Vasco, e Diogo Tinoco, que com seus

ditos aprovarão, e justificarão a morte do

Duque.

«Ho Bispo Devora, ao tempo da morte do

Duque, estava com a Raynha, e ahi o foy

chamar da parte dei -Rey o Capitão Fernão

Martinz; e em sahindo fóra, foy lego preso

e levado com muita gente, e muito recado

ao Castello de Palmela, e metido em huma
cisterna sem agua, que está dentro na torre

de menagem, onde dahi a poucos dias falle-

ceu, e dizem, que com peçonha.

«E na mesma noite forão presos por man-

dado del-Rey, dom Fernando de Meneses, e

dom Guterrez, e forão trazidos diante del-

Rey Ba Relação, onde dom Fernando, fez

huma falia a el-Rey muy elegante, como ho-

mem niuy prudente, e esforçado cavalheiro,

e muy isento, na qual disse algumas pala-

vras a el-Rey, de que ouve desprazer, e por

isso se não ouve com elle piadosamente,

como tinha em vontade; e mandou que por

justiça se determinasse seu feito e foy jul-

gado á morte, e degolado na praça de Setu-

vel.

«E dom Guterrez também quiz fazer falia,

e fallou tão mal com palavras piadosas, que

el-Rey o não quiz ouvir, e o mandou tirar

diante de si. E porque dom Vasco seu irmão

tinha já pedido a el Rey, que não morresse

por justiça, el-Rey mandou levar o dito dom
Guterrez preso á torre Davis (d'Aviz) onde

também logo morreu, e segundo fama, não

morte natural, senão artificial.

«E dom Pedro Dataide sendo fugido de

Setuvel, e indo caminho de Santarém, foy

no caminho preso, e trazido a Setuvel, onde

contra elle foy acerca de suas culpas pro-

cessado, polias quaes polia justiça foy pu-

bricamente degolado, e feito em quartos.

«E Fernão da Silveyra foy escondido em
huma casa dentro em huma cova por se-

gredo, e fiança d'um cavalheiro, que fôra

criado de seu pay, que se chamava João de

Pegas, que nunca se corrompeo; nem por

temor das mortaes penas del-Rey, a quem

o escondesse, nem por suas promessas, e

grandes mercês, a quem o deseubrisse.

*E na pousada de Fernão da Silveyra foy

achada huma sua borjoleta, com muitos cru-

zados, que por mandado do Duque recebêra,

de que já despendera muitos mais por aquel-

les da conjuração, cujos nomes, e somas por

suas ementas se acharão: e dahi a muitos

dias o dito Fernão da Silveyra se salvou por

meyo, e ajuda de hum mercador, que se

chamava Bartolo; homem estrangeiro, que

pelo ser, se aventurou a muito, e por mar,

demudado em baixos trajos, foy ter a Cas-

tella; e depois sendo delia desterrado a re-

querimento del-Rey, foy em França morto a

ferro, na Cidade Davinhão a oito dias de De-

zembro de mil, e quatrocentos, e oitenta, e

nove annos, per o Conde de Palhaes, Catalão,

que em França lambem andava desterrado,

a quem el-Rey pollo fazer per seu mandado

fez mercê de muita soma de ouro, em que

se primeiro concertou. E porem o Conde

per mandado del-Rey de França, foy por isso

logo preso em perpetua prisão, a quem os

favores, e requerimentos que el-Rey por elle
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mandou fazer, Dão aproveitarão pera mais,

que pera logo pollo mesmo caso não morrer

por justiça, de que com muita difficuldade

escapou.

«Dom Alvaro Dataide era em Santarém,

onde pollos da conjuração foy acordado, que

estivesse com muita gente, que com dissi-

mulações recolhia, pera que tanto que da

morte del-Rey,ou dalgum levantamento con-

tra elle fosse certificado, logo recolhesse ao

Castello a Excellente seuhora dona Joanna,

que enião estava no mosteiro de Sãncta

Clara da dita villa: porque pera huma cousa,

e pera a outra, se o caso sobreviera, tinha

já as cousas aviadas, e postas em ordem as-

tuciosamente. Porque sobre o recolhimento

d'esla senhora tinham esperança dajuda, e

favor dos Reys de Castella a quem segundo

fama tudo isto era revelado. E por dom Al-

varo ser homem mui sabedor e de muito

credito, e auctoridade, estava em Santarém,

com esta empresa; mas como da morte do

Duque foy avisado, como sesudo que era,

se pôs logo em salvo, e se foy para Castella,

onde sempre andou em vida dei Rey, e de-

pois por el-Rey Dom Manuel que sancta glo-

ria aja, foy a estes reynos tornado com sua

gloria e restituído ao seu. Porque na verdade

muito menos culpa, e caso era estar dom
Alvaro em Santarém, posto que estivesse por

parte do Duque, e em ajuda sua, que a dos

outros, que com suas próprias mãos que-

riam matar seu Rey, e senhor, de quem
muitas, e grandes mercês tinham recebidas;

que dom Alvaro, ainda que consentisse em
o fazerem, não no quiz elle fazer nem ver

fazer, e por isso estando el Rey em Seluvel,

estava elle em Santarém. E depois de assim

ser nestes Reynos, casou com dona Violante

de Távora, mulher de mui nobre geração, e

ouve delia um filho, que se chama dom An-

tonio Dataide, que ora he Conde de Casta-

nheira, senhor de Povos, e Chileyros, Alcay-

de-mór de Alegrete e de Colares, e Veador

da fazenda del-Rey nosso senhor, homem de

muito grande estima, e muito aceito a el-

Rey, de muita valia e tão bom saber, que

sendo mancebo alcançou todas estas cousas,

e muita renda per si, segundo seu continuo

serviço, e o grande amor, que lhe el-Rey
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tem, e a muita confiança, que tem Delle, se

espera alcançar outras mayores.

*E Pero Dalbuquerque, fugindo, foy logo

preso em Lisboa e trazido á casa da aiplica-

ção, onde foy contra elle processadc, e ou-

vido perante el-Rey, a que fez uma grande

falia muy eloquentemente, que fallavi muito

bem, na qual allegou muitos serviçose gran-

des feytos em armas, que era valenti cavai-

leiro. E nada lhe aproveitou; porque emfica

por o caso foy julgado á morte, e pabrica-

mente degolado em Montemor o No\o.

«E o Conde de Penamacor se acolheo, e

lançou logo na dita sua villa. E quando el-

Rey hia ao Sabugal, tornando se el Rey de

Castello branco para Santarém, o dito Conde

com seguro Real, lhe veio fallar m lugar

das Cortiçadas, que se ora chama Proêça a

nova; e porque se não quis pôr a direito,

como el-Rey queria, se despedio del e, e de

seus Reynos, e com sua mulher, e filhos se

foy pera Castella; e depois em Roma, e fóra

Despanha andou em muitos Reynos. come-

tendo contra el-Rey muitas coisas: ité que

tornou outra vez a Castella onde acabou.»

III

Posto que a estas breves linhas não pre-

sida o intuito de fazer a apreciação do ca-

racter de D. João II, que no processo de

morte do duque de Vizeu foi parte, accusa-

dor, juiz e algoz, vem,comtudo, a propósito

referir de passagem o que Garcia de Rezen-

de não poz a claro, por favorecer o régio

homicida, em cujo paço tinha moradia, e

que, com» D. João IV e como tantos outros

reis, esconderam os delictos que commette-

ram e a origem d'elles, nos louvores venaes

de seus ehroni3tas. Diogo de Paiva dAtndra-

de, por mais affeiçoado á verdade ou menos

dado a ennodoar-se nos degráos dos ihronos

manchados de sangue c afeiados por negras

torpezas, conta em suas Memorias, que D. Pe-

dro d'Eça, uma das testemunhas que pre-

senciaram o assassinato do duque de Vizeu,

foi fidalgo a quem a natureza dotou de muito

animo e grandes forças, e por isso <el-rei

D. João II o escolheu quando quiz ma tar o

mesmo duque, para abraçar este fo>r de

traz.
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Do fidalgo valentão, como hoje se diria,

conta mais Diogo de Paiva um rasgo, o qual

poz em embaraços o rei, que antes se ser-

vira d'elle para segurar a victima, emquanto

n'ella embebia o punhal. Segue o caso:

Aconteceu em Moura ser morto um ho-

mem pelos criados de D. Pedro d'Eça, que

como dito fica,, ali era alcaide-mór, e foram-

se dois irmãos do morto queixar a el-rei,

dizendo que D. Pedro ordenara o crime.

Mandou el-rei vir o alcaide á corte, onde

esteve dois annos, e tirada a devassa o não

acharam culpado. Enfadado D. Pedro, disse

a el-rei que pois sua alteza o não criainno-

cente na morte do irmão de seus accusado-

res, lhe fizesse mercê de lhe mandar dar

campo com ambos, para assim se purificar.

Agastando-se o rei com tal proposta, lhe

disse «que tomara elle ser um dos dois», ao

que D. Pedro ousadamente retorquiu «não

fosse vossa alteza meu rei, e fosse com elles

o terceiro.»

Ajuíze o leitor por isto, do caraeter da

testemunha e do caraeter do príncipe per-

feito, que se fez acompanhar d'ella no acto

de cevar a ferocidade, que lhe não permittiu

dar a outrem o encargo de matar o conspi-

rador, sem embargo de não sentir em si

toda a força material precisa para o subju-

gar.

IV

Aos menos attentos no modo por que o

povo em suas apreciações fantasiosas de-

turpa os factos e inverte a ordem chronolo-

gica d'elles, descrevendo pelejas de romanos

e mouros em çastgjjos cahidos de hontem e

construídos já em período avançado da mo-

narchia portugueza, tecendo de industria

sua, successos maravilhosos, causará admi-

ração que se confundam as épocas e acon-

tecimentos que ficam narrados; é certo, po-

rém, que a parte ignorante dos moradores

de Setúbal, abstrahindo de datas, e de pes-

soas, conservou em lembrança que houve

um rei que n'esta terra pretenderam matar,

e agrupando com essas circumstancias ou-

tras posteriormente dadas para idêntico fim,

com um rei de nome igual áquelle, formou

o conto intrincado e inverosímil, do qual

diz memorada a origem nas quatro cabeças

esculpidas nas pedras, trabalhadas em fórma

moderna, e collocadas na mencionada casa,

cuja construcção é evidentemente posterior

ao terremoto de 17 53, o qual reduziu a

ruinas quasi todos os prédios do bairro de

Troino.

Manoel Maria Portella.

Eis ainda o que, com respeito a este facto,

diz o padre mestre frei Francisco de Santa

Maria, no seu Ánno Histórico, tomo 2.°, pa-

gina 576:

«D. Diogo, duque de Viseu, senhor de

Béja e de outras muitas terras em Portugal,

filho primogénito ddMnfante D. Fernando 1

e da infanta D. Beatriz; piimo co-irmão de

el-rei D. João II.

«Sentido de alguns desfavores do mesmo

rei. e provocado de perversos conselheiros,

se fez cabeça de uma atroz conjuração; en-

trando n'ella D. Garcia de Menezes, bispo

d'Evora; seu irmão, D. Fernando de Mene-

zes; Fernão da Silveira, filho do barão d'Al-

vito; D. Guterres Coutinho, filho do mari-

chal; D. Alvaro de Athaide, irmão do conde

de Atouguia; seu filho, D. Pedro de Athaide;

D. Lopo d'AIbuquerque, conde de Penama-

cor; e Pedro d'Albuquerque, seu irmão, al-

caide-mór do Sabugal.

«Intentavam (segundo se dizia) matar el-

rei, prender o príncipe seu filho 2
, e accla-

mar rei ao duque.

1 D. Fernando era filho do rei D. Duarte

e da rainha D. Leonor, filha de D. Fernan-
do I d'Aragão. Tinha os seguintes irmãos—
D. João e D. Philippe, que morreram meni-
nos— D. Affonso V— D. Maria, que morreu
de poucos annos de edade— D. Leonor, que
casou com o imperador Frederico IIÍ, da
Allemanha— D. Catharina, que morreu na
infância— e D. Joanna, rainha de Cantella,

mulher de D. Henrique IV.

Foi seu irmão bastardo D. João Manoel,

bispo da Guarda, e progenitor dos condes

da Atalaia, marquezes de Tancos, e de ou-

tros vários titulares, dos principaes d'este

reino.

Pinho Leal.
2 D. Affonso, que morreu, junto a Santa-

rém, da queda de um cavallo, a 12 de julho

de 1491, era vida de seus paes, pelo que,

não chegou a reinar. D. João II não tinha

í
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tPor vezes o quizeram executar, mas sem

effeito. Assistia então el-rei em Setuval, e

sahindo uma tarde ao campo, o seguiram os

conjurados, com animo de o accommette-

rem. El- Rei (que já sabia o que se passava)

vendo-se quasi só e os inimigos tão perto,

voltando o rosto para elles e as costas para

uma egreja, se lhe mostrou com tanta intre-

pidez e magestade, que os fez parar, reve-

rentes e medrosos.

«Outra vez, intentando D. Pedro d'Athaide,

e D. Guterres Coutinho, ao descer de uma
escada, executar o golpe, se embaraçaram,

de maneira que el rei, voltando para D. Pe-

dro, lhe disse:— Que é isso*— respondeu:

— Senhor, escorreguei— a que el-rei tornou

muito desembaraçado e inteiro

—

Guardaes

vos de cahirt...

«Outra vez o esperavam, ao desembarcar

de uma falua, de que se livrou, pelo aviso

que lhe deram os espias que andavam entre

os conjurados.

«Vendo-se el-rei reduzido á rigorosa al-

ternativa de morrer ou matar, lendo jà sufíi-

cientissima prova da traição do duque, e

reconhecendo que se expunha a succederem

no reino grandes alterações, em prejuízo do

bem publico, se procedesse na forma de jus-

tiça; tratou de executar, por sua própria

mão (!) e, n'este dia (23 d'agosto) anno de

1484, entrando o duque em palácio, já de

noite, lhe perguntou el rei, com muito so-

cégo— Que faríeis, primo, a quem vos qui-

sesse matar?— O duque, algum tanto per-

turbado, respondeu

—

Procuraria matal-o

primeiro — Vós mesmo, lhe tornou, tos jul-

gastes— e logo o matou ás punhaladas.

«Sem dilacção, mandou segurar as portas

da villa, e na mesma noite foram presos, o

bispo d'Evora (o qual, mettido em uma ás-

pera prisão, morreu, ou foi morto, dentro

outro filho, nem filha, legítimos D. Affonso
tinha casado com D. Isabel, filha dos reis

catholicos, Fernando e Isabel, mas não teve

deseendsncia; pelo que herdou a corôa
D. Manoel, duque de Beja, irmão da rainha
D. Leonor, e primo do rei. Este. teve um
filho bastardo, D. Jorge, duque de Coimbra,
tronco dos duques d'Ãveiro.

Pinho Leal.

em poucos dias)— seu irmão, D. Fernando
|

de Menezes, D. Guterres Coutinho, D. Pedro

de Athaide; dos quaes foram logo degolados,

D. Fernando e D. Pedro, e, pouco depois, o

foi também Pedro d'Albuquerque; e D. Gu-

terres, acabou em uma dura prisão, também
dentro em poucos dias.

«Os outros cúmplices escaparam, por dif-

ferentes modos.

« Este fim teve aquella conjuração, e nunca

o terá mais feliz, qualquer outra que fôr

(como esta foi) urdida por homens ambi-

ciosos e inquietos, que sem outra cousa mais

que os seus particulares interesses, ou o ar-

dor da vingança, se arrojam a tão precipi-

tadas resoluções.

«Deixou nos o duque um lastimoso exem-

plo do engano que os mortaes padecem na

anciã (sempre n'elles viva) da sua exaltação;

porque o arrebatado e violento desejo de

reinar lhe tirou, não só a vida, mas a corôa,

que sem duvida conseguiria, se com siocêgo

esperasse a volta do tempo e do mundio, co-

mo succedeu a seu irmão D. Manoel, a (quem

el-rei, no mesmo dia, deu os estados dlo de- j

functo, ordenando que se intitulasse dluque

de Béja, e depois, veio a empunhar o scteptro,
j

por morte do mesmo rei.»

1484 — 6 d'agosto— Estando D. Jo)ão II

ainda em Setúbal, concedeu muitos privilé-

gios e regalias a Gonçalo Pires Bantdeira,

fidalgo escudeiro de sua casa, em piremio

dos serviços por elle prestados nas guierras

da Africa, e principalmente na famosa bata-

lha de Tôro (maio de 1476) onde, ccom o

dito soberano (sendo ainda infante) <e seu

pae, D. Affonso V, pelejára heroicarmente

aquelle Gonçalo Pires, que foi ao meeio do

exercito castelhano, com imminente [perigo

de vida, e arrancou das mãos de íSotto-

Maior, fidalgo castelhano, a bandeira* real

portugueza, que o inimigo nos tinha tormado,

e a entregou a D. Affonso V, que maandou

que d'alli em diante, Gonçalo Pires ee seus

descendentes usassem o appellido dei Ban-

deira.

É hoje representante d'este guerreiiro il-

iustre, o sr. José Maria Bandeira Mot-nteiro
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Subágua, da Granja. (Vide 8.° vol., pag. 152,

col. L«)

Foi também n'esta batalha que se tornou

celebre o famoso Duarte d?Almeida— o De-

cepado. (Vide 6.° volume, pag. 397, «ol. 2.»)

Os que desejarem saber á causai d'esta

guerra e da batalha de Tôro, que foii a ulti-

ma d'ella, vejam no 6.° volume, paig. 309,

col. 2.»

Em 28 de julho de 1580, D. Antonio, prior

do Crato, faz a sua entrada triumphal em

Setúbal, cujos moradores o receber am de-

baixo do palio.

Quatro governadores do rei-

no, depois da morte do car-

deal-rei, temendo o p>ovo de

Lisboa, e porque as tropas de

Philippe II haviam entirado no

Alemtejo, com direcção a Lis-

boa, se retiraram para Setú-

bal, onde poucos diass depois

se lhes reuniu o quinto gover-

nador, D. João Tello.

O prior do Crato tinlha man-

dado a Setúbal, o conde de

Vimioso, intimar os t.aes go-

vernadores para que o reco-

nhecessem como rei de Portu-

gal, e os governadores, que

estavam comprados pelos cas-

telhanos, o quizeram prender,

mas o povo se revoltoiu contra

elles e contra o traidor Dom
Christovam de Mour;a. Este,

receando ser morto pelos por-

tuguezes fieis, fugiu p)ara Al-

cácer do Sal; e os governado-

res, temendo egual sorte, fu-

giram para uma caravella que

estava no rio, e sahindo barra

fóra, andaram á kapai, até se

juntarem aos castelhamos

O povo de Setúbal toma o partido de

D. Antonio. O duque d' Alba, com mm exer-

cito de 22:000 homens, chega a Setúbal, e

oceupa o mosteiro de S. João. Um traidor

abriu as portas da villa aos castelhamos, que

entrando n'ella a saquearam.

A fortaleza do Outão, porem, conttinuou a

resistir aos invasores, e o duque d'Alba a

atacou fortemente, porque queria que a es-

quadra do marquez de Santa Cruz (que

andava a bordejar nas aguas de Setúbal)

entrasse no Sádo.

Era governador da fortaleza o bravo e

leal Mendo da Motta, que a defendeu intre-

pidamente, porem a maior parte da guarni-

ção, á vista de tão grandes forças do inimigo,

obrigou o governador a capitular com todas

as honras da guerra.

Foi pela fidelidade e patriotismo dos se-

tubalense, n'esta coDjunctura, que D. Luíza

de Gusmão, rainha regente, lhe deu o titulo

de leaes vassallos, como vimos no principio

d'este artigo.

O castello de Paimella, também estava por

D. Antonio, mas logo que a guarnição soube

da perda de Setúbal, rendeu-se aos caste-

lhanos.

O usurpador Philippe III esteve em Setú-

bal, em 1619, e ahi presidiu a um capitulo

dos cavalleiros d'Aviz.

Quando se descobriu a conjuração contra

D. João IV (vide no 1.° volume, pag. 445,

col. l.
a— e 4.° vol., pag. 113, col. l. a— 1641

— 29 d'agosto) foram presos em Setúbal, por

traidores, D. Antonio de Athaide, conde da

Castanheira, que ficou encarcerado no Cas-

tello de S Philippe— Mathias d'Albuquer-

que, e Gonçalo Pires de Carvalho, que fica-

ram presos na torre do Outão— e Manoel

Valente, escrivão da távola, de Setúbal, que

fei para o Limoeiro. (Vide o paragrapho

Torre do Outão.)

Tanto estes reus, como os mais conspira-

dores, foram presos a 28 de julho de 1641.

Mettidos immediatamente em processo,

foram julgados e sentenciados.

O marquez de Villa Real, de 52 annos de

edade — seu filho, o duque de Caminha, de

27 annos— o conde de Armamar, de 24

annos— e D. Agostinho Manoel, de 58 an-

nos, foram degolados, na praça do Rocio,
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de Lisboa, a 29 de agosto do mesmo armo

de 1641 K
Pedro Baeça, Belchior Correia da Fon-

ceca, Diogo de Brito Nabo, e Manoel Valente,

foram enforcados, no mesmo dia e logar.

No dia 9 de setembro, do mesmo anno, e

pelo mesmo crime, foram enforcados em
frente do Limoeiro— Christovam Cogomi-

nho, e Antonio Correia.

Durante todas estas execuções, o povo de

Lisboa dava incessantes vivas a D. João IV,

que n'esse dia se vestiu de rigoroso luto.

Alguns dos presos foram julgados sem
culpa, outros morreram nas prisões. D. Se-

bastião de Mattos e Noronha, arcebispo de

Braga, que foi o chefe da conspiração, mor-

reu na torre de S. Julião da Barra (alguns

dizem que envenenado) mostrou grande ar-

rependimento, e pediu que o enterrassem

no adro de qualquer egreja, em campa raza,

para não ficar memoria' do que fôra.

Em 14 de outubro de 1652, quando mais

acceza andava a guerra da restauração, a

camará convocou para os seus paços, todos

os que negociavam em sal, pedindo-lhes que

continuassem a pagar por mais outros trez

annos, 80 réis por cada moio de sal, para

este dinheiro, e o mais que se podesse ha-

ver, ser applicado a fortificar Setúbal, pondo
a povoação em estado de se poder defender

de qualquer ataque dos castelhanos. Todos

concordaram gostosamente.

No dia 10 de fevereiro de 1668, fizeram-

se em Setúbal grandes festas, celebrando o

tratado de paz com Castella. Da egreja de

S. Julião para a da Senhora da Graça, sahiu

uma pomposa procissão, na qual hia a ima-

gem de Santo Antonio, com a bandeira da
paz, e muitas danças e invenções.

Em 10 de janeiro de 1702, pelas 10 horas

1 Os corpos d'estes quatro fidalgos esti-

veram no Rocio até á meia noite, sendo en-
tão levados, na tumba da Misericórdia, para
a egreja dos Remédios, dos carmelitas des-
calços. Assim acabaram, o ducado de Cami-
nha, o marquezado de Villa Real, e o condado
de Armamar. A casa de Villa Real era a
mais opulenta que então havia no reino.

da manhan, principieu a chover em tanta

quantidade, que todas as ruas de Setúbal se

transformaram em rios, sendo preciso atra-

vesal-as em barcos, para acudir a algumas
casas, onde a agua entrava, pondo em pe-
rigo os seus moradores.

(Vide Temporaes de 5, 19 e 24 de dezem-
bro de 1816.)

1703—19 de março—A camará de Se-

túbal requer, que S. Francisco Xavi<er seja

dado como padroeiro do povo d esta cidade
— então villa.

Em 1721 instituiu-se em Setúbal a Acade-
mia Problemática. A sua primeira sesssão foi

a 30 de maio K
Nem memoria gloriosa, nem cousa (de me-

recimento deixou esta problemática ^acade-

mia. Alguns versos latinos ou portugguezes,

eivados do gongorismo d'aquelle termpo, e

hoje completamente esquecidos— e uins in-

sípidos e puerisproblemas, taes como esjtes :

—

Qual fez mais Alexandre Magno em comquis-

tar o mundo 2
, ou Diógenes em o desprezará

1 Era então mania dominante, as {acade-
mias, de differentes denominações. Nm mes-
mo anno de 1721, se instituiu em Samtarem
a Academia dos Laureados. Também sse ins-
tituiu outra academia em Guimarães.
Todas morreram, sem deixar saudacdes.
Tinha dado origem a estas academiias, o

desejo de imitar Lisboa, onde, por uim de-
creto de D. João V, datado de Lisboai Occi-
dental, a 8 de dezembro de 1720, se tinha
creado aAcademia Real de Historia Worlu-
gueza («Regia Academia Historiae LusUtanae
Instituta.VI Idus Decembris CIoIoCC^XX.»)

Esta sim, que prestou grandes serviiço3 ás
sciencias e bellas lettras, com as magrnificas
obras que publicou dos seus esclareeeidos

sócios, como se pôde ver no Gabinete sHisto-

rico, de frei Cláudio da Conceição, tonmo 7.°,

capitulo 5.°, a pag. 100 e seguintes.
2 Alexandre Magno era filho de Phiilippe,

rei da Macedónia. Nasceu em Pella, 3556 an-
nos antes de Jesus Christo. — Na edaade de
20 annos, succedeu a seu pae, e logoo con-
quistou a Thracia e a Illyna, e destrruiu a
famosa cidade de Thebas (vide 6.° voDlume,
pag. 148); declarou guerra aos persas,}, con-
quistou a Lydia, a Ionia, Caria, Paror.philia,

e Capadócia. Desbaratou o exercito die Da-
rio, junto ao rio Issa. Conquistou nmuitas
províncias da Pérsia; a cidade de Tyrco, ca-
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Este problema foi o objecto ida primeira

sessão.

Na segunda, ventilou-se o problema se-

guinte :— Qual seria mais comveniente ao

império romano; conservar Carthago, ou des-

truil-a?

Na terceira sessão, propoz-se o problema:

— Se era mais glorioso para mm príncipe,

obrar por conselho, ou sem elle ?'

Para assumpto poético, a gloria que Setú-

bal lograva com esta academia!

TodGS os ma is problemas eram <d'esta trans-

cendência, e a sua resolução dliscutida em
palavriado pedantesco.

Basta dizer que, na seguncha sessão, as

poesias latinas e portuguezas, dledicadas ao

papa (era então Innocencio XIII) 1 foram

em tão grande quantidade, que o secretario

levou mais de quatro horas a Fecital-asl

Na quarta sessão, o problema foi:

—

Em
que foi maior D. Nuno Alvares Pereira, pelo

seu valor, ou pela sua generosidlade em pre-

miar os que o ajudaram a libertiar a pátria ?

As sessões eram doze por anmo, nos últi-

mos dias de cada mez.

1724— 19 de novembro— Rebenta sobre

Setúbal, uma tão furiosa tempestade, que

arruinou muitos edifícios e arrancou arvo-

pital da Phenieia, e marchou ciontra os ju-

deus da Syria, mas, tendo-lbe o :summo pon-
tífice, Jado, feito ver as profeciais de Daniel,

que descreviam todas as conqiuistas d'Ale-

xandre, obteve do rei quanto qiuiz. Segunda
vez derrotou o exercito de Daríio, na famosa
batalha de Arbella, que Jhe deiu o império
de Ioda a Pérsia. Passou depohs ao Egypto,
e ahi construiu Alexandria. Finalmente, ten-

do conquistado toda a Asia e as. índias (pela

derrota de Poro) morreu erm Babylonia,

tendo apenas 32 annos de edadle. Dizia que
era filho de Júpiter. Tinha partticular vene-
ração pelos deuses e pelos sabuos, e hunrou
sempre seu mestre, o grande Aristóteles.

Por fim de contas, era um faimoso borra-
chão, e morreu pelos seus excessos na glo-

toneria.

Apezar das suas grandes comquistas (que
se reduziram á Africa e á Asiia) d'aqui a
conquistar o mundo, vae grandie differença.

1 Alexandre XIII suecedeu a (Clemente XI,
em 1721, e falleceu em 1724, succedendo-
lhe Bento (ou Benedicto) XIII.

res seculares, e fez naufragar quasi todas as

embarcações surtas no porto.

O espantoso terramoto do 1.° de novem-

bro de 1755, que tantas desgraças e horro-

res causou á maior parte de Portugal, sobre

tudo na Extremadura, Alemtejo e Algarve,

também fez grandes destroços em Setúbal.

Entre as 9 e 10 horas da manhan (ás mes-

mas em que este terrível cataclysmo se deu

em Lisboa e nas outras partes) estando o

ceu claro e sereno, e a atmosphera mais

quente do que costuma ser n'aquella esta-

ção, principiou a terra a tremer violenta-

mente. Setúbal soffreu mais do que as ou-

tras povoações, porque sahiram da terra

grandes jactos d'agua, que se levantaram a

grande altura, ao mesmo tempo que o mar,

que abandonára a praia, refluiu logo com
grande fúria, assolando o porto, destruindo

as embarcações, e matando muita gente.

Lagos, Fáro, Silves, Tavira, Castro-Marim,

e outras muitas povoações do Algarve, como
temos visto n'esta obra, ficaram em misero

estado. Em Cascaes, quasi todos os edifícios

ficaram arruinados.

Á mesma hora e no mesmo dia, se fez

sentir este horroroso terramoto, em Cadix,

Porto de Santa Maria, S. Lucar, Xerez,

Porto-Real, Algeciras, Ayamonte, Sevilha,

Córdova, Granada e Alicante. No reino de

Marrocos; em toda a costa occidental da

Africa, desde Salé até Ceuta, foram destruí-

das muitas cidades, villas e aldeias; princi-

palmente Marrocos, Fez, Tetuão, Saffi, Ar-,

zilla, Tanger, e Ceuta; porem Mequinez,

soffreu mais do que nenhuma das outras;

porque alli abriu aterra um grande boquei-

rão, engolindo dez mil homens e mulheres,

e grande numero de cavallos e camêllos.

Não escaparam a este terrível cataclys-

mo, na Europa, a Suécia, a Pomerania, a

Hollanda, a França, a Inglaterra e a Irlanda

e outras muitas regiões. Na America, quem
mais soffreu foram as ilhas Barbadas e An-

tigoa. Só a Asia e a Oceania escaparam aos

effeilos d'este medonho terramoto.

A 15 de setembro de 1765, nasce em Se-

túbal, Manoel Maria Barbosa du Bocage.
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Uma parte dos setubalenses, que em 1820

tinham feito grandes festas, officiaes, ao jura-

mento da constituição, em 1820, se reuniram

na casa da camará, a 3 d'abril de 1823, onde

fizeram protestos de fidelidade á mesma cons-

tituição, prestando-se voluntariamente a or-

ganisarem uma guarda cívica, em defeza da

nova ordem de cousas— o que todavia não

obstou a que d'ahi a dous mezes festejassem

a queda da constituição, e acclamassem ca-

lorosamente, e com as maiores demonstra-

ções de regosijo, D. João VI absoluto l
.

1833 (22 de julho.)—A columna do gene-

ral Antonio José de Souza Manoel e Menezes

Severir» de Noronha, conde de Villa-Flor (e

duque da Terceira, desde 8 de novembro de

1832) entra em Setúbal, marchando no dia

seguinte para Almada. (Vide 1.° vol., pag.

141, col. 2.»)

1836— 11 de setembro—Alguns indiví-

duos de Setúbal, denominando se junta

constitucional, acclamam (pela meia noite!)

a constituição de 1822, adherindo á revolta

da guarda nacional de Lisboa (9 e 10 do

mesmo mez de setembro.) Vide vol. 1.°, pag.

350, col. 2.»— e 8.» vol , pag. 259, col. 2.«—

(N'este logar do 8.° volume vem descripta

detalhadamente esta revolta, e os seus re-

sultados.)

Em 1837, funda-se em Setúbal, no edifi-

1 A maior parte dos habitantes de Se-
túbal era realista; e não foi só aqui, mas em
muitas terras de Portugal, que os mesmos
que fizeram grandes festas á constituição
(tanto em 1820, como em 1826) as fizeram
ainda maiores, á sua queda, em 1823 e 1828
Km 1823, as cortes quizeram, mas não

poderam, reprimir a comra-revolução, que
dominava todo o reino. As guardas nacio-
naes de Lisboa, creadas pelos liberaes, nada
quizeram fazer para lhes evitarem a queda.
As tropas do norte, nuniram-se ao marquez
de Chaves (general Silveira) a faVor do rei;

e até as divisões dos generae3 liberaes, Pégo
e Luiz do Rego, que pouco antes tinham
combatido contra os realistas de Silveira,

acclamaram entusiasticamente o rei abso-
luto, e as tropas de Pêgo até o insultaram e

apuparam !
I
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cio do mosteiro dos carmelitas descalços,

um collegio para expostos, sustentadio pela

camará. Abriu-se a 10 de julho do imesmo
anno. O seu fim era a educação dos expos-

tos, desde a edade de 7 até 25 annos. Mu-
dou-se depois para outros edifícios, atié que,

por fim, acabou, por falta de dinheiro para

o custeamento das suas despezas.

1839 ou 1840— Organisa-se em Sietubal

o novo regimento de infanteria n.° 112, em
substituição do antigo do mesmo mumero
(infanteria de Chaves) que, por ser Jlegiti-

mista, deixou de existir desde a convenção

d'Evora-Monte.

1847—1.° de maio— Combate do) Alto

do Viso, próximo e a O. de Setúbal, dacflo por

o general, conde de Vinhaes, cabralistai, con-

tra Sá da Bandeira, setembrista. Este <é der-

rotado, e foge para bordo de um navio iinglez

que estava fundeado no Sádo, abandomando

as suas tropas, que se dispersaram, cdesor-

ganisadas. (Vide 8.° vol., pag. 520, ccol l.
a
)

1849—Funda-se a Sociedade Archeollogica

Lusitana, para a exploração das ruinias de

Cetobriga. Podia fazer muito, mas fez rmuito

pouco, porque lhe faltou o apoio do gowerno,

que julgou mais conveniente guardar' o di-

nheiro do povo, para o gastar no acaimpa-

mento de Tancos, na Penitenciaria, e n'o)utras

cousas . .

.

1851— 14 de maio—A camará e aas au-

ctoridades ecclesiasticas, civis e militaares, e

diversos particulares, assignam, nos
j
paços

do concelho, uma manifestação a favcor do

partido denominado regenerador, a cuja

frente se tinha collocado o marechal SSalda-

nha. (Vide 8.° vol., pag. 336, col. 1.»)

1858— 2 de agosto— Abertura do llyceu

municipal de Setúbal, estabelecido no mos-

teiro da Bôa-Hora, onde ainda existe. (Com-

prehende as seguintes disciplinas:

INSTRUCÇÃO PBIMARIA

í.a classe— ler, escrever e contar, dou-

trina christan e civilidade.
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2.» classe— grammatica portugueza, lei-

tura ie analyse de clássicos nacionaes, em
prosa e verso, operações de arithmetica,

systerma metrico-decimal, regra de trez, de

juros,, de falsa posição, de liga, e desenho

linear.-.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

í.a idasse— grammatica e língua franceza,

geogrraphia, chronologia, historia geral, cho-

rograiphia, e historia nacional.

2." classe — rhetorica, inglez, economia

politioia, arithmetica, álgebra, geometria,

trigonioi etria plana, escripturação mercan-

til, naivegação, desenho de ornato, de paisa-

gem ee de machinas.

Os alumnos pagam mensalmente:

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

í.
&

i classe— 240 réis.

2.» classe *— 480 réis.

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

l. k e 2." classe— 960 réis.

Os alumnos pobres teem ensino gratuito

em qmalquer das disciplinas.

A Cíamara d'este município despendeu com
instruicção publica, no anno económico ulti-

mo (1*879) 1:239*380 réis, sendo com subsi-

dio aio lyceu municipal 500*000 réis, com
subsidiios a professores de escolas de instruc-

ção prrimaria 118*273 réis, com custeio e ren-

das dte casas das ditas escolas 364*330 réis,

com gratificações a professores 58*253 réis,

com roremios a professores 36*400 réis, com
\ o collfegio de órfãs pobres 76*800 réis, com
custeiio de cursos nocturnos 69*380 réis e

com aa biblioiheca popular 15*940 réis.

Se a estas verbas se juntar a quantia de

100*0300 réis, em que pode ser calculado o

valor da renda do edifício municipal onde

está 0) lyceu e 50*000 réis do valor da renda

da caisa, também municipal, em que está a

escolai do sexo feminino das freguezias de

S. Juliião e Nossa Senhora da Annunciada, o

despemdio feito pelo município de Setúbal

com iiostrucção publica eleva-se á quantia

de 1:389*380 réis.

Ha districtos onde todos os municípios

VOLUME IX

reunidos não despendem tanto com a ins-

trucção do povo.

N'este mesmo anno, de 1858, a 11 de no-

vembro, houve um grande tremor de terra,

em Lisboa, Setúbal e outras partes, causan-

do graves prejuízos.

1860— 19 d'abril— Setúbal é elevada á

caihegoria de cidade, pelo sr. D. Pedro V.

Não copio a carta régia que lhe confere

este titulo, por ser bastante extensa; limito-

me a mencionar os motivos principaes, em
que ella se funda:

1.° Por ser a povoação immediata em im-

portância, ás primeiras cidades do reino.

2. ° Pelos constantes testemunhos que os

setubalenses teem dado de nobre dedicação

ao throno e ás instituições constitucionaes.

Esta carta régia foi referendada pelo mar-

quez de Loulé (depois primeiro duque do

mesmo titulo) então ministro do reino, e

presidente do conselho de ministros.

1861— 1.° de fevereiro— O ramal do ca-

minho de ferro, do Barreiro a Setúbal, é

aberto á circulação publica.

Na estação do Pinhal-Novo—âo caminho

de ferro do sul e sueste— é o entroncamento

d'este ramal. (Vide Pinhal Novo)

A estação de Setúbal fica a uns 1:500 me-

tros da margem direita do Sádo, o que causa

graves prejuízos ao commercio, pois que as

mercadorias teem de soffrer duas baldeações

desde o rio até Lisboa, e vice-versa. Trata-se

de levar o caminho de ferro áté á margem
do rio.

1868-7 10 de fevereiro—Um grande in-

cêndio devorou parte do Castello de S. Phi-

lippe. (Vide n'este artigo, ..Setúbal militar.)

Situação da cidade de Setúbal

A parte principal da cidade é construída

sobre uma planície, terreno de aluvião, que,

como vimos, as aguas abandonaram ha mui-

tos séculos. O bairro do Trôino, fica ao O.,

e, em pane, sobre terreno mais elevado.

A formação geológica dos terrenos de Se-

túbal e immddiações, é muito variada. Desde

16
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a torre do Outão, á boca da barra, até á foz

da ribeira de Marateca (que é um braço do

Sàdo) domina a argdla e os depósitos are-

nosas que as aguas teem depositado, em

terreno levemente accidentado, contendo os

feracissimos valles das ribeiras da Rasca e

da Ajuda.

Em Albarquel, domina a formação creta-

cia, ou gypzosa (depósitos que conteem ca-

madas de gêsso) e fossilífera 1
,
sobreposta á

argillosa, formando grandes aglomerações.

Uma d'estas, fórma o monte onde se cons-

truiu o eastello de S. Philippe.

A formação cretacia do terreno d'Albar-

quel, tem muito menos densidade, como o

que se descobre nas ravinas dos Bonecos, e

á raiz austral da serra de S. Luiz.

A praia da Saúde é de formação argillosa.

Na parte oriental da cidade, desde as Fon-

tainhas até Santa Catharina, o terreno sóbe

bastante, e é formado pelas areias aglutina-

das pelo grés ferruginoso. É n'este sitio,

mas quasi a beira do rio, que se vè essa ra-

ridade geológica que o povo denomina pedra

1 Dá-se o nome de fóssil, ao corpo que foi

animado, que viveu, e que, no interior das

rochas, conserva a sua fórma. Diz-se concha,

osso, etc, fóssil, quando não mudam de na-

tureza nem de fórma. Diz se concha, ou osso

petrificado, quando se mudaram em sílica.

Pau fóssil, quando ainda é susceptível de
arder. Pau petrificado, quando se muduu
em agatha Antigamente dava se o nome de
fóssil a toda a qualidade de. mineral.

Muitas vezes as plantas, deixaram de exis-

tir no interior das rochas, ou do carvão fós-

sil, ficando perfeitamente gravadas no sitio

que tinham occupado: a isto, dá-se o nome
de impressões. As impressões de factos (plan-

ta) são as que apparecem em maior quan-
tidade, e mais frequentemente, o que leva a
acreditar que o fecto é uma das mais anti-

gas plantas da natureza.

Os fosseis mais notáveis do reino animal,

são:— o mastodonte, maior que o elephante

actual— o mamoúlh, ainda mais corpolento
— o megntherio, espécie de preguiça colos-

sal — o ichlyosoum, espécie de lagarto am-
phihio — o pterodactylo, espécie de mor-
cêgo, ou vampiro, rollossal, etc, etc.

—

Acham se fosseis de animaes e plantas cujas

espécies ainda existem; mas não está evi-

dentemente provada a existência de fosseis

humanos.
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furada, cuja descripção darei em paragrrapho

especial.

A península de Setúbal pôde dlviidir-se

em trez bacias hydrographicas— a do norte,

que comprehende 03 affluentes do Tejjo — a

do sul, que comprehende os affluenttes do

Sádo— e a do oeste, que é o valle da Apos-

tiça, com duas pequenas ribeiras (Artuaes e

Brava) que alimentam a lagoa d'Albwfeira.

(Vide o 1.° vol., a pag. 52, col. 2.»)

A bacia hydrographica do norte (a maior

das trez) é limitada pelas collinas de) Azei-

tão, Cabanas, Palmella, e charnéca daa Len-

teigueira.

A do sul, comprehende as ribeiras dáa Ras-

ca, da Ajuda (antiga Aravil), d'Algoodeia *

e os ribeiros que desaguam no golfo cthama-

do ribeira de Maratéca.

A formação geológica dos terrenos < de Se-

túbal e seu termo, é em geral, favorravel á

agricultura e silvicultura, que tem avinda a

seu favor a amenidade do clima.

A flora marítima ê também muito rica e

variada, e differentes espécies de maariscos

vivem e medram nas aguas de Setubalil e nas

rochas e cavernas da costa. No fundo ( d'estas

cavernas, e adherente á rocha, medrra e se

propaga o chicote do mar, esse zoophilito ma-

rítimo, que levanta orgulhoso os seuus bra-

ços brancos e transparentes, e do qqual sô

não conhece congénere, senão nos maares do

Japão 2
.

No rio Sádo, e nas aguas de Setutabal, ha

mais de duzentas espécies de peixes.

.

1 Algodea, é substantivo árabe— singnifica

pequeno rio, ribeiro.
2 Dá-se o nome de zoophito (derivyado de

duas palavras gregas, que significam annimal-

planta) a uns animaes de organisaçãoo diffe-

rente e muito mais simples que os < outros

animaes. O zoophito tem as partes doo corpo

dispostas em fórma de leque, radianndo em
torno de um eixo. Cortada uma partem, agar-

ra-se á rocha, e forma outro zoophiúto per-

feito. Alguns, cnmo o chicote do mar.r, asse-

melham-se a plantas, e é a esta circunmstan-

cia que a espécie deve a denominaçtção de

zoophitos, ou animaes -plantas.
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Termo de Setúbal

Setuibal não tinha termo, porque os de

Palmellla e Alcácer do Sal chegavam até

áquelha povoação.

Nas cortes de Santarém (quartas d'esta

cidade;, e decimas quartas de Portugal) con-

vocadais etn 1340, os procuradores de Setú-

bal peídiram e obtiveram que lhes fosse de-

marcatdo o seu termo, á custa dos de Alcácer

do Sal e de Palmella.

Era eotão mestre da ordem de S. Thiago,

D. Garrcia Peres, que, em 17 de julho da era

de Cessar 1381 (6 de julho de 1343 de Jesus

ChrisUo) procedeu á medição do termo, se-

gundo; consta de uma carta sua, subscripta

pelo esscrivão da ordem, Affonso Annes, em
Alcaceír do Sal, e que por extensa não copio,

dando apenas o principal d'ella, que é como
se segme 1

:

«D. .Affonso (IV) p°la Graça de Deus, Rei

de Portugal e do Algarve— a vós, D. Garcia

Peres, Mestre da Ordem de S. Thiago, saúde.

Sabêdee que os homens bons e Concelho de

Setubail, me enviaram dizer, em como não
haviaim termo, e que recebiam muito damno
dos dte Palmella, porque p termo da dita

villa dle Palmella chegava até á villa de Se-

túbal; e que alguns faziam coimas, que logo

eram (chamados para Palmella, e que anda-

vam allli dispendendo muito do que haviam;

e que outrosim, não lavravam nem apro-

veitavam a perto de Setúbal, porque não era

seu teirmo, etc, etc— E Eu, vendo o que
me peediam, e porque entendo que é muito

aguizaido da dita villa de Setúbal, haver seu

termo,, em que possam os moradores d'ahi

aproveitar: outrosim, porque se essa villa

possa melhor povoar; e porque as ditas de

Palmellla e Alcácer, hão tamanhos termos,

que is?to lhes não é damnoso; e pelo muito
serviçco que Eu, e aqu> lies donde venho, re-

cebermos d'elles, e esperamos receber em
diante,, outrosim essa ordem, tenho por bem,

1 Nãao se s >gue exactamente a orthogra-
phia dia provi «ão, e da carta do mestre, para
se evmarem notas explicativas, das palavras
obsoleltas.

e mando-vos (ao tal D. Garcia Peres) que

chegueis ao dito logar de Setúbal, e que lhe

deis por termo d'onde o ora hão, e como se

vae pelo caminho de Monte-Mór até Agual-

va, e de ahi, como se vae por meio d'essa

Ribeira, até onde entra essa em Marateca

— e como se vae, por meio da agua de Ma-

rateca, até onde entra o rio que vae d'Alca-

cer para Setúbal — e por meio da foz de

Pera, assim como se vae direitamente topar

na costa do mar— e assim, desde esse logar,

até ao Cabo de Faro, fique por termo de Se-

túbal— outrosim, como vae d'aquelle logar,

e entra o caminho de Monte Mór, que vae

de Palmella para S tubal, direito por traz

do Oução de contra Palmella, e da casa que

foi de Martin Annes, padre João Romeu, e

d'aqui direitamente á azenha que foi de Pi-

gua Rason, que sohia de estar em AJgodeia,

e assim, por essa ribeira acima, como vae

direitamente pela vinha de Gonçalo Annes

Carélho, e que vae topar direitamente na
ribeira de Ab-ube l

, pela metade d'esse rio

de Alcube, como vae entrar no mar, a par

de Mouguellas, etc, etc.»

D. Garcia Peres, em cumprimento d'esta

provisão, metteu marcos nos seguintes to-

gares, para designarem os limites do termo

de Setúbal:

1.° marco — onde entra o caminho de

Monte-Mór, que vae de Palmella para Setú-

bal.

2°— na Várzea da Ordem.

3.°— no caminho do9 Pinhares.

4.°— na azenha que foi de Pua Razon
(n'outra parte, chama-lhe Pigua Rason) no

caminho que vae para Alferrara.

5.°— no caminho que vae para Azeitão,

contra o aguião (norte).

6".°— no mesmo caminho d'Azeitão, virado

ao poiante (poente) cumo vae á Cabeça das

Cavernas.

7.°— no cabeço alto de sobre a Varzem
Redonda.

8.°— em uma sobreira do Alcube. (Aqui,

1 Alcube é corrupção do substantivo árab»
alcôbbe, que significa torrinha.
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serviu de marco uma cruz, feita na so-

breira.)

9."— na ribeira do Alcube.

10.°— ao fundo de Mouguellas, até topar

no mar.

jfí.°— por cima da ponte de Aljaruz k
12.°— no caminho, acima da Venda da

Abrunheira.

13. °— na veia d'Agualva.

lá.0— na mesma veia, a topar com o rio

de Marateca.

Apezar d'estas demarcações, ainda houve

desordens, por causados limites d'estes ter-

mos, principalmente entre Setúbal e Pal-

mella, pelo que, em 1569, o rei D. Sebastião

mandou novamente demarcar o termo de

Setúbal, para que de nenhuma parte d'elle

se podess^m apossar pessoas poderosas (que

costumavam unir terrenos do concelho, ás

propriedades a elles contíguas; do que se

queixavam o provedor da camará e os ve-

readores.)

Continuaram as duvidas e desaguisados,

pelo que D. Luiza de Gusmão, rainha re-

gente, na menoridade de seu filho, D. Af-

fonso VI, mandou que se fizesse uma escri-

ptura de contrato, composição, confirmação

e ratificação de visinhança, entre as cama-

rás de Setúbal e Alcácer do Sal.

Egrejas matrizes 2

S. Julião

Consta que foi fundada por pescadores.

Esta egreja parece que esteve antigamente

ligada ao ediâeio chamado Paço do Duque

(d'Aveiro) que no fim do século xv, perten-

1 Aljaruz, é corrupção do substantivo

árabe Alzarub.— É o canal principal do te*

lhado. D^riva-se do verbo zaraba— correr

para baixo, pingar, cahir ás gotas. Na Terra
da Feira dá-se o nome de aljarozes, ás lou-

sas qun formam os beiraes dos telhados.
2 As egrejas matrizes não vão pela sua

situação topographiea, que é da maneira se-

guinte— principiando de E. para 0.

1.
a— S Sebastião.

2.a— Santa Maria da Graça.
3. a— S. Julião.

4.*— Nossa Senhora da Annunciada.

ciam a Nuno da Cunha K Parece que a frente

d'estai egreja era virada para o norte, em
vista do primor da esculptura da porta

d'est© lado, que era resguardada por um al-

pendire, que o terramoto do 1.° de novem-

bro dle 1755 destruiu, e não se tornou a er-

guer. (A egreja também ficou muito damni-

ficada com este cataclismo.)

Do Livro dos óbitos d'esta íregezia, (fl. 89)

consta que, quando abateu o alpendre, ficou

debaiixo das suas ruinas, o irmão José, ere-

mitão da capella de S. Braz; e que, passa-

dos seis dias, ao remover-se o entulho, se

achoiu ainda vivo, mas dando-se-lhe a absol-

vição), expirou.

Esitando bastante arruinada, em conse-

quemcia do terramoto de 1531, foi esta egreja

recomstruida em 1570, e revestida de talha

dourada a capella do Santíssimo Sacramento.

0 Ibeneficiado Francisco de Faria, e o dr.

Luiz Alvares de Brito, deixaram á irman-

dade erecta n'esta egreja, muitos bens, com

encarrgos de dotes e vestidos, para orphãos

e viravas, que ainda se cumprem annual-

ment.e.

Com parte d'esta freguezia, como já vi-

mos, se formou, em 14 de março de 1553,

a fresguezia de Nossa Senhora da Annun-

ciadai.

Enitre o Paço do Duque e a egreja, devia

correr um lanço da muralha, parte da qual

(a d(o sul) ainda se conservou até 1835.

Dentiro d'esta muralha ficava o picadeiro do

paço..

Poir uma portaria de 31 de dezemlbro do

dito anno de 1835, foi cedido á carmara o

terresno do picadeiro, para alargamienlo e

afornnoseamento da praça do Sapal; e aucto-

risadla a mesma camará, para demoliir o tal

mura.

No) princípio do século xvr, estaca tão

arruiinada a egreja de S. Julião, quce o rei

D. Mtanoel, por carta régia, dada em Évora,

a 2 de fevereiro de 1513, ordenou que, á

custai do povo, fosse reconstruída; e taambent

a de Nossa Senhora da Graça, ampliaindo-se

1 Em parte d'este palácio, está ;actual-

mentte estabelecido o Hotel do Escovoeiro, o

melhior da cidade.
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j.
ambas (que eram pequenas para o nurmero

áe paroehianos que tinham) contribuinido o

mestre de S. Thiago com 500#000 réiss da

ordem, para as despezas d'esta reconsstru-

cção, a cada uma d'estas egrejas.

No districto d'esta freguezia ha as ssum-

;

ptuosas egrejas do Carmo e de Jesus,, e as

ermidas de Nossa SeDhora da Conceiição,

Nossa Senhora do Soccorro, e a capellai dos

terceiros de S. Francisco.

0 relógio que veio da Suissa, princiipiou

a trabalhar na torre da egreja de S. Juilião,

em maio de 1876 h

Nossa Senhora da Graça

Esta egreja e a de S. Julião são as mais

antigas matrizes de Setúbal. Parte da dia Se-

nhora da Graça constituiu era 14 de miarço

de 1553 a freguezia de S. Sebastião, quiando

da de S. Julião sahiu a freguezia da Aninun-

ciada.

Foi mandada reedificar pelo rei D. Sebas-

tião, que confirmou a concessão feitat por

seus antecessores, da capella-mór àYesta

egreja ser para jazigo dos Cabédos, dte Se-

túbal.

1 A capella do Santíssimo Sacramiento
d'esta egreja, era de Francisco Rodriigues
d'Almeida, fidalgo da casa real; e na mtesma
capella tiveram missa quotidiana, Maartim
de Faria e D. Anlouio de Mello, iostitiuido-

res do morgado de que foi administracdor o
dito Almeida.

N'esia egreja está erecta a confrariia de
S. José, que, a 7 de junho de 1697, otbteve

de D. Pedro II uma provi-ão, determiniando
que os pedreiros e carpinteiros que ai ella

não pertencessem, ou pertencendo, nãco pa-
gassem os annuaes, não podessem ser jiuizes

do officio; exercer qualquer emprego ma ca-

mará; nem ser votadug em qualquer ekeição
da confraria. (Esta confraria está em grrande
decadência e quasi extincta.)

A egreja da Senhora da Graça tem bemção
papal, ou apostólica, dada em 1879, com
grande solemuidade, pelo núncio do aictual

pontífice, Leão XIII.

Por uma provisão do rei D. Manoel, pas-
sada em Évora, a 5 de fevereiro de 15Í12, é
ordenado aos moradores de Setúbal, que,
só por esta vez, em razão da grande neaces-

sidade que então havia, paguem a re?con-

strucção das egrejas da Senhora da Graiça e
S. Gião (S. Julião.)

Gonçalo Mendes de Vasconcellos, cónego

doutoral da Sé d'Evora, desembargador dos

aggravos, e deputado do Santo Officio, sendo

enviado a Roma, trouxe de lá privilegio per-

pétuo, para o altar da capella-mór d'esta

egreja, a favor das missas dos defunctos.

A freguezia de S. Sebastião foi constituída

com uma parte d'esta da Senhora da Graça.

No reinado de D. Jusé I, houve uma cu-

riosa pendência, entre o juiz da irmandade

do Santíssimo Sacramento, d'esta egreja, e

a camará. O juiz queria hir, nas procissões

da Paschoa e Corpus Christi, logo atraz do

palio e antes dos vereadores. O rei ordenou

que a camará tivesse a precedência.

Em 1603, mandou D. Philippe III, que do

dinheiro das sizas se pozésse um relógio em
uma das torres d'esta egreja, accrescentan-

do-se a altura d'ambas. Foi a obra avaliada

em 800#000 réis, e reconhecida como neces-

sária, para enobrecimento e utilidade da

povoação, e por não ser bastante o relógio

que já estava na torre da egreja de S. Julião,

que era baixa, pelo que as horas se não ou-

viam bem.

Foi sepultado n'esta egreja, no mausoléu

da sua família, o celebre pintor, José Anto-

nio Benedicto Soares de Faria e Barros (o

morgado de Setúbal.)

Nascêra na villa de Mafra, pelos annos de

1750 ou 1751. Desde a infância, revelou

grande vocação para a pintura, e veio a ser

um pintor distinctissimo. Morreu solteiro,

em 1809, deixando o seu morgado a um so-

brinho, filho de uma sua irman.

No districto d'esta freguezia estão— a

egreja da Misericórdia, e as ermidas— do

Corpo Santo, Santo Antonio do Postigo, e

Senhor Jesus do Bom-fim.

S. Sebastião

Existiu próximo da ponte de S. Sebastião,

uma ermida, dedicada ao martyr, que deu

o nome á tal ponte. Esta ermida serviu por

muito tempo de egreja matriz da freguezia,

quando ella se formou, á custa da da Se-

nhora da Graça, como vimos.

A ermida era muito antiga e ameaçava

ruina, pelo que a séde da parochia se mu-

dou para a actual egreja de S. Sebastião.
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A primitiva egreja do orago foi demolida,

pelos annos de 1850.

A nova mairiz d'esta parochia é a egreja

dos frades dominicos, como veremos quando

se tratar dos mosteiros.

Foi mais de trinta annos prior d'esta fre-

guezia, e vigário geral do arcediagado, o

padre Manoel da Gama Xaro, distincto ar-

cheologo, e um dos fundadores da Sociedade

Árcheologica Lusitana. Falleceu cónego da

Sé de Lisboa, a 10 de março de 1870.

Pertencem a esta freguezia as egrejas da

Bôa-Hora, e de S. Joào, e as ermidas de

S. Francisco Xavier, e de Nossa Senhora

da Graça.

Nossa Senhora da Annunciada

A egreja de Nossa Senhora da Annunciada,

foi elevada a matriz da freguezia da sua in-

vocação, que se creou em 14 de março de

1553, com parte da de S. Julião, como já

vimos.

Segundo a lenda, pelos annos de 1260, na

praia do Trôino, foi achada por uma pobre

velha, uma formosa imagem da Santíssima

Virgem, á qual, em attenção ao logar em
que appareeeu, se deu a invocação de Se-

nhora da Agua. Também, em razão da sua

estatura, se lhe dava o nome de Senhora Pe-

quenina, e, por o povo acreditar que fôra

obrada pelos anjos, se lhe chamou Senhora

Angelical, e por fim, Senhora da Annun-
ciada.

Eis, em poucas palavras, o que diz a

lenda

:

A velha, andava na praia apanhando a

lenha que o rio deixava na vasante. Che-

gando a casa, deitou uo lume um dos paus

que achara, mas elle saltou fóra da fogueira:

tornando-o a deitar no lume, por trez vezes

saltou para o meio da casa, mas da ultima

lançou um grande resplandor. A mulher,

examinando aqui lio attentamente, viu que

era uma imagem de Nossa Senhora, e excla-

mou :

—

Virgem Annunciada

!

—Em breve se

espalhou a noticia d'este achado, por toda a

povoação, que correu a casa da mulher, ver

a santa imagem, tomando-lhe desde logo tão

grande devoção, que resolveram construir-

ihe um templo, o que levaram a efiei to, e no
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altar-mór collocaram a imagem da Senhora,

mettida em uma rica custodia de ouro, pon-

do-lhe na baze uma relíquia do Santo Lenho,

mettida em uma ambula de crystal, e tudo

guardado em um sacrário. Esta custodia é

exposta á veneração dos fieis no dia da festa

da padroeira, em todos os sabbados da qua-

resma, e quando algum piedoso christão o

sollicita. (Até aqui a lenda.)

A imagem tem apenas duas pollegadas de

altura, e é muito bem esculpida, tendo o

Menino Jesus nos braços.

Construído o templo, foi logo instituída

uma irmandade, com seu compromisso (1368)

que era uma espécie de Misericórdia, pois

também fundaram um hospital para os doen-

tes pobres, e uma albergaria para peregri-

nos. Em 1700, tinha o hospital só duas en-

fermarias, uma para pobres, outra para os

monges da Arrábida, e de Alferrára, quando

adoeciam.

Este hospital foi fundado em 1372; mas

no principio era só para homens e mulhe-

res seculares. Os religiosos que ado>eciam

nos mosteiros da Arrábida e de Alferrára,

hiam para o hospital real de Todos os San-

tos, do Rocio, de Lisboa; mas e9ta jornada,

então muito penosa, lhes agravava a molés-

tia, pelo que o provincial da ordem ttratou

de adquirir uma enfermaria, em Setúbal,

onde fossem tratados.

N'esse tempo, Innocencio de Carvalho, e

sua mulher, Luiza de Mello, tinham fuindado

um hospital para pobres, a que a Misericór-

dia não podesse assistir. Este hospit;al era

em umas casas dos fundadores, contíguas á

egreja da Senhora da Annunciada, e aio hos-

pital da sua irmandade. Foi n'este hospital

que, a rogos dos frades, se lhes derann duas

enfermarias. Foi em uma d'ellas quês mor-

reu o mavioso poeta, frei Agostinlho da

Cruz, irmão do clássico Diogo Bernairdes, e

que tinha (frei Agosiinho) vivido ramitos

annos solitário, em um retiro da seirra da

Arrábida.

Os fundadores dVste hospital deixtaram,

por testamento, 10&000 réis annuaess para

roupas e curativos dos religiosos.

Em 1699, estava este hospital muitco des-
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prevenido de leitos, roupas e mais objiectos

precizos para o fiai a que foi destinado;

mas as pessoas caritativas de Setubial se

cotisaram voluntariamente, e com as suas

esmolas se adquiriu tudo o que faltavai.

Um dos paragraphos do compromisso da

irmandade da Senhora da Annunciada„ é do

theor seguinte:

«Estabelecido é, que, desque a dita co nfra-

ria fôr ornamentada dos ornamentos eccle-

siasticos, que dos bens e heranças que hi

derem os confrades vivos e passados, (falle-

cidos) e outros homens boos, e boas donas,

por suas almas. Que fação hum paço, em

que recebão em pessoa de Jesu Christo, os

pobres barões (varões)— e outro em que

recebão as pobres mulheres, na honra da

Virgem Santa Maria; a cuja honra, esta con-

fraria é fnndada, como dito he. E nos quaes

logo lhts sejão administradas todalas oousas

necessárias, segundo a posse da confraria.

Em guiza que as sete obras de misericórdia,

que nos Deos ha muy caramente de man-

dar, ao dia do gram juizo, sejão compridas,

nos pobres, que som membros de Jezu Chris-

to; dando aos famintos, de comer; e aos se-

dorentos, (sequiosos) de beber; e a ospedes,

albergue; e aos nus, vestimento; aos en-

fermos, viisitamento; aos prezos, accorri-

mento 1
; aos mortos, soterramento; e ás

nossas almas, salvamento. Amem.i

No archivo da Misericórdia existe um tras-

lado do compromisso, tirado em 1770, e é

d'este traslado que se extrahiu o paragrapho

que fica transcripto.

A Senhora da Annunciada era objecto de

1 Accorrimento é portuguez antigo — si-

gnifica soccôrro, auxilio, provimento, etc.

—

Em uma carta de D. Fernando I, tratando

do porto do Pocinho (barca do Pocinho) no

Douro, diz—

«

Pelo qual Porto, podemos pas-

sar a todo o tempo, pera accorrimento e de-

fensam da dita Comarca, em quanto a dita

Villa (Moncorvo) fôr poborada e manteuda,
como ora he.*

Também se dizia

—

accorro, com a mesma
significação — « Não devem os cavaileiros

empenhar o cavallo e as armas, por grande
coita (desgraça, affiicçào) que houvessem,

ainda que nenhum outro accorro, nom po-

dessem haver.* (Cod. Alf., Liv. tit. 63,

§28.)

tão grande devoção, que os primeiros que

quizeram entrar na sua irmandade, foi o rei

D. Affonso III, sua esposa a rainha D. Bri-

tes (filha de D. Affonso X, de Castella) e

todos os seus filhos, assim como todos os

fidalgos da corte.

Depois também se metteram irmãos d'esta

confraria, D. Manoel I, D. João III e D. Se-

bastião.

Os pontífices, a rogo do rei D. Manoel, con-

cederam a esta irmandade muitas indulgên-

cias, e a isenção de toda a jurisdição eccle-

siastica, e só sujeita aos papas, como consta

do seu compromisso, e da bulia do pontífice

Alexandre VI, de fevereiro de 1503, dirigida

ao D. prior do convento de Christo, de Tho-

mar \.

Este compromisso foi confirmado: — por

D. João I, a 12 de juoho de 1425 — pelo rei

D. Duarte, a 19 de jut)ho de 1434— por

D. Affonso V, em 24 de agosto de 1454— por

D. João II, em 4 de setembro de 1486 — e

pelo rei D. Manoel (que estava então em

Setúbal) a 17 de maio de 1496 Este mesmo

soberano, passou um alvará, datado de Se-

túbal, a 6 de outubro de 1504, mandando

que o provedor da comarca não impedisse

aos confrades d'esta irmandade, regerem os

bens d'ella como lhes parecesse.

Tinha a irmandade quatro capellães, para

as missas dos sabbados, domingos, diassan-

ctificados, e em todas as festas da Senhora,

sendo então as missas cantadas, com acom-

panhamento de orgam.

A festa principal é a 25 de março.

Em attenção aos muitos milagres que se

attribuiam á Senhora da Annunciada, a ca-

mará lhe fez voto de fazer todos os annos,

no primeiro sabbado da quaresma, á custa

do municipio, uma grande festa, com expo-

sição da imagem da Senhora, a que assis-

tiriam todos os vereadores, encorporados.

A esta solemnidade se dava o nome de {esta

do voto.

Com o correr dos annos, ou a camará

i 1503, foi o ultimo anno do pontificado

de Alexandre VI, que falleceu n'esse mesma
anno, succedendo-lhe Pio III.
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deixou de fazer esta festa, ou a fez com me-
nos solemnidade

; porem, D. Maria I, por

carta regia de 1783, mandou á camará que

a continuasse com o explendor com que se

fazia antigamente.

0 infante D. Fernando *, por um alvará,

de 22 de dezembro de 1462, mandou fazer

a porta principal da egreja da Senhora da

, Annuociada.

Outro alvará do mesmo infante, datado de

23 de outubro de 1467, determina que, em
virtude da demanda, entre os confrades

d'esta irmandade, e os officiaes do concelho,

aquelles tomem posse do sapal, que foi ma-
rinha, e que jaz em Trouno (Trôino) e façam

d'elle o que quizerem, pois que o dito sapal

já pertencia á mesma Senhora da Annun-
ciada.

Um alvará de D. Jorge 2
, mestre da ordem

de S. Thiago, datado de 6 de novembro de

1494, ordena que se não façam casas no

largo da Annunciada, porque a sua confra-

1 D. Fernando era duque de Viseu, e filho
do rei D. Duarte. O infante foi mestre da
ordem de S. Thiago da Espada, e por isso
legislava para Setúbal, que era d'aquella or-
dem cujo património se estendia a quarenta
E SETE VXLAS E LOGARES, COM CENTO E CIN-
coenta commendas, que rendiam mais de
noventa mil cruzados (36:000^000 réis) pe-
las antigas avaliações.

* Este D. Jorge, era filho bastardo de
D. João. II, e o único que lhe sobreviveu. Era
mestre de S. Thiago, duque de Coimbra, e
foi o tronco dos Alencastros, duques de
Aveiro. Era, alem de mestre da ordem, com-
mendador delia, e foi delle que herdaram
a grande casa que os duques d'Aveiro pos-
suíram por estas terras (Setúbal, Palmella,
Cezimbra, Alcácer do Sal, S. Thiago de Ca-
cem, e muitas propriedades e foros no Riba-
Tejo.) — Como o filho único do rei (o prín-
cipe D. Affonso) morreu na margem direita
do Tejo. junto a Santarém, da queda de um
cavallo (12 de julho de 1491) D. João II quiz
deixar a corôa ao único filho que lhe ficou
(D. Jorge) mas a rainha D. Leonor, sua mu-
lher (irman do duque de B ja, depois— rei
D. Manoel) e os fidalgos da <*órte, oppoze-
ram-se tenazmente, e o rei não cumpriu o
seu desejo. Todavia, D. Mauoel, depois de
rei, estimou sempre muito a D. Jorge, elhe
fez muitas mercês.

ria tem conta certa de praia, diante da sua
egreja.

Já vimos que a freguezia da Senhora da
Annunciada se creou em 14 de março de
1553, desmembrando-se os fogos que a cons-
tituíram, da freguezia de S. Julião, e ficando

a antiga egreja da mesma Senhora a servir

de matriz da nova freguezia.

D. João III pediu aos confrades da irman-
dade, que emprestassem a egreja da Annun-
eiada, para matriz da nova freguezia, até se

construir egreja parochial; no que os con-
frades consentiram, sob a condição de que
o parocho não tivesse jurisdição alguma na
egreja, mais do que na administração dos

sacramentos; ficando toda a mais jurisdição

á confraria da Senhora.

D. João III, por uma carta, datada de Lis-

boa, a 20 de junho de 1553, agradece aos
confrades do hospital de Nossa Senhora da
Annunciada, o consentimento que deram
para que a sua egreja servisse interinamente

de parochia.

No anno seguinte, os confrades da irman-
dade, e o prior da freguezia, vieram a um
accordo, por causa do pé d'altar, em que a
irmandade ficava prejudicada, desde que a
sua egreja ficou servindo de matriz, e assen-

taram que o parocho désse I2$000 réis an-
nuaes á irmandade, o que foi approvado por
um alvará régio, de 29 de janeiro de 1555;

mas esta combinação não teve effeito, pelo

que, outro alvará, de 20 de novembro de
1556, mandou que a confraria recebesse os

taes 12#000 réis, não do parocho, mas das

rendas que a ordem de S. Thiago tinha em
Setúbal.

Mas, a desintelligencia entre o parocho e

os irmãos continuou.

Os mordomos da confraria teimavam em
guardar as chaves da egreja, tendo o paro-

cho de as mandar bmcar a casa do mordo-
mo que as tinha, o que ás vezes levava muito
tempo, e dava causa a que os sacramentos

não eram administrados aos enfermos a
tempo e horas.

O parocho queixou-se d'isto á rainha

D. Catharina, viuva de D. João III, e regente

do reino na menoridade de seu neto, o rei
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D. Sebastião. A rainha, por carta régia de

12 de novembro de 1557 (primeiro da sua

regência) dirigida aos juizes e mordomos da

confraria, mandou que as chaves da egreja

passassem da mão do sachristão da confra-

ria, para a do prior, ou do thesoureiro, para

que a toda a hora do dia ou da noite, se

podessem administrar brevemente os sacra-

mentos aos enfermos que os pedissem.

Os mordomos exasperaram-se com esta

determinação, e as rivalidades augmenta-

ram entre elles e o parocho, chegando a tal

ponto, que o rei D. Sebastião resolveu man-

dar arrazar a egreja da confraria, e construir

outra, no mesmo logar, para matriz da pa-

rochia.

O rei morreu, porem (ou desappareceu)

na batalha d'Alcacer-Kebir, em 4 de agosto

de 1578, pelo que a ameaça não teve effeito,

e as brigas continuaram, sobre a posse da

chave do sacrário, em quinta feira santa.

Isto durava desde o ephemero reinado do

cardeal rei, da usurpação dos trez Philippes,

do reinado de D. Affonso VI, e do princípio

do reinado de D. Pedro II.— Este monar-

cha decidiu que a chave do sacrário esti-

vesse em poder do juiz da confraria.

Com o terramoto do 1.° de novembro de

1755, soffreu esta egreja grande ruina, pelo

quê foi transferida a séde da paroehia para

a egreja de Nossa Senhora da Saúde, e aqui

esteve até 1834, seodo então mudada para

a egreja do mosteiro dos carmelitas descal-

ços, a qual foi reconstruída em 1876 (dando

o governo para isso um subsidio de réis

11:175^940, concorrendo com o resto a

junta de paroehia e a irmandade do San-

tíssimo Sacramento, d'esta freguezia) con-

cluindo-se as obras em abril de 1878, sendo

a egreja benzida a tl d'esse mez, e no dia

4 de maio seguinte se fez a trasladação do

Santíssimo Sacramento, e da imagem de

Nossa Seuhora da Annunciada, da egreja da

Saúde (que servia de matriz, como antiga-

mente) para a egreja reconstruída.

O edifício do mosteiro, parte foi vendida,

e o resto ficou sendo dependência da egreja.

A confraria da Annunciada foi suppri-

mida em 1861, e o seu hospital annexado ao

da Misericórdia, em 1869. (Vide Misericór-

dia.)

No districto d'esta freguezia, ha as egrejas

de Nossa Senhora da Soledade; Nossa Se-

nhora da Saúde; Nossa Senhora dos Anjos,

de Braneannes; Senhor Jesus da Bôa-Morte;

e de S. Francisco— e as ermidas de Nossa

Senhora da Encarnação, e de S. Pedro, de

Aleube. (Vide adiante— Egreja de S. Fran-

cisco.)

Mosteiros de Setúbal

Teve esta cidade, nada menos de treze

conventos— os seguintes:

Freiras

1.»

—

Freiras de Jesus (capuchas de Santa

Clara.) Foi fundado em 1489, por Justa Ro-

drigues Pereira, senhora nobre, natural de

Beja, e que foi ama do rei D. Manoel.—Deu

o risco para esta obra o architeeto Botaca,

constructor do mosteiro dos Jerónimos, de

Belém.

A egreja d'este mosteiro é o mais notável

edifício de Setúbal \.

Está o edifício construído no sítio antiga-

mente chamado Sapal do Troino, ao fim da

actual Rua Nova da Conceição, a melhor (a

única que merece o nome de rua) d'esta

cidade.

0 terreno do mosteiro era da corôa (ou

do município) e D. Affonso V o deu a Alvaro

Dias, que por sua morte o doou á confraria

da Annunciada, á qual a fundadora o com-

prou para esta construcção.

Soror Leonor de S. João, abbadessa d'este

mosteiro, escreveu a historia da fundação

d'elle, a qual está inédita.

1 Não sei quem foi o desalmado, que na
restauração d'esta egreja, de 1859, se foi ás

juntas das columnas das naves, e as bezun-

tou ignobilmente de cal e róxo-terra, e aos

capiteis, laçarias e artezò>s do tecto (que

ludo é do bello mármore multicor da Arrá-

bida) e os sujou com óca e rôxo-ierral

O arco cruzeiro é sustentado por columnas

do mesmo mármore e no mesmo go*to das

do corpo da egreja, porem mais delgadas.
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D. João Ií, e depois seu primo, cunhado

e successor, o rei D. Manoel, foram sollici-

tos protectores do morteiro de Jesus.

Auctorisou a fundação do convento o papa

Innocencio VIII, em 1488, sendo a licença

régia dada por D. João II, em Évora, a 16

de maio de Í490.

Lançou a primeira pedra (em 17 d'agosto

do mesmo anno de 1490) D. Justo, bispo de

Ceuta, assistindo a esta ceremonía D. João

Fernandes, prior-mór de S. Thiago, alem de

grande concurso de povo 1
.

Vindo a Setúbal, em 1491, D. João IJ,

achou a egreja acanhada e a mandou am-

pliar, abrindo-se para isso novos alicerces,

com doze palmos de espessura.

D. Manoel, que conservava grande amisa-

de a sua ama, lhe satisfez todas as exigên-

cias, e declarando-se padroeiro do mosteiro,

mandou que o corpo da egreja fosse de trez

naves, e, como a capella mor, todo construí-

do de bello mármore da Arrábida.

As primeiras sete frviras d'este mosteiro

vieram da cidade de Gaudia, onde a fun-

dadora as foi bu"car, levando para isso

uma carta do rei D. Manoel, para o duque

d'aquella cidade.

Em 11 de junho de 1496, entraram para

o mosteiro, como noviças— duas damas da

princeza D. Joanna, segunda mulher e so-

brinha de D. Affonso V, e filha de Henri-

que IV, de Castella 2
, a Excellente Senhora.

(Vide Santarém, 8.° vol., pag. 505, col. 1.*)

— quatro damas da rainha D. Leonor, mu-

1 A data do texto é a que vem na Memo-
ria sobre a historia de Setúbal, a pag. 179.

Julgo que é engano. O padre Francisco de
Santa Maria, sempre b^m informado e verí-

dico, diz no Anno Histórico, tomo 2.°, pag.

5/1, o seguinte:— «No mesmo dia (22 de
agosto) anno de 1849, leve principio a fun-

dação do morteiro de Jesus, de Setúbal, de
freiras observantissimas de Santa Clara.

O bispo, D. Diogo Hortiz de V lhegas, confes-

sor de el-rei D. João II, benzeu a ptimeira
pedra da sua egreja, e levando-a nas mãos,
com o mesmo monarcha, a lançaram no seu
logar. » — Estou convencido que esta é que
é a verdade.

2 D. Affonso V casou a primeira vez, com
sua prima, a rainha D. I-ab^l, filha do in-

fante D. Pedro (o de Alfarrobeira) da qual

lher de D. João II (irman do rei D. Manoel)

— e uma dama da duqueza de Bragança.

O rei D. Manoel deu a este mosteiro mui-

tas e ricas alfaias e ornamentos, e> entre ellas,

a ópa de brocado de ouro, que vestiu no dia

da sua acclamação, com a qual se fizeram

dous magníficos paramentos.

D. João III, e D. Sebastião, também foram

desvelados protectores d'estas freiras, e o

segundo d'estes monarchas lhes concedeu

vários privilégios e isenções, deulhes ricas

tapeçarias e outras preciosidades, e mandou
fazer, á sua cu-ta, uma formosa casa de

ante-côro. N'esta casa, que é de duas naves,

com quatro arc<»s d« pedra, se vêem no te-

cto primorosas pinturas, e na capella conti-

gua se vê uma b^llis-sima imagem de Jesus

Christo crucificado, de tamanho natural 1
.

A egreja (cujo pavimento está hoje mais

de dous palmos abaixo do sólo exterior) é,

como vimos, de trez naves, sustentadas por

columnassalomonicas (torcidas, assemelhan-

do-se— mas muito mais toscas— ao pelou-

rinho de Lisboa.)

Toda a egreja é de abobada de pedra.

Os degraus que, conduzem ao altar-mór

são de um formoso mosaico, de varias côres.

0 tecto da capella-mór é de um trabalho

admirável. A tribuna é de rica talha dou-

rada.

A parte superior das paredes lateraes in-

teriores do templo, até á cimalha, está re-

vestida de dezeseis magníficos quadros, quasi

todos vindos da Allemanha, mandados de

presente, pelo imperador Maximiliano, ao

nosso rei D. Manoel e a sua terceira mulher,

a rainha D. Leonor 2
. Estão oito de cada

lado, em luxuosas molduras. Todos repre*

teve trez filhos— D. João, que foi rei, se-

gundo do nome— D. João, outro (o primo-

génito) que morreu creança— e D. Joanna,

a Princeza Santa, beatificada pelo papa In-

nocencio XII.— Vide Aveiro, no convento de
Jesus.

Da segunda mulher não teve filhos.

1 O sr. D. Pedro V d^u uma avultada es-

mola para ajuda da reparação feita no mos-
teiro, dos estragos que lhe causou o terra-

moto de 1858.
2 O rei D. Manoel foi casado trez vezes

—

a primeira, com D Isabel, filha primogénita

dos reis catholicos— a segunda, com D. Ma-



SET

sentam scenas da paixão de Jesus Christo.

Alguns dos quadros dVsta egreja sãoattri-

buidos ao famoso Grão Vasco, célebre pintor

portuguez. (Vide Moinhos do Pintor, 5." vol.,

pag. 364, col. 2.») São, ao todo, dezesete qua-

dros.

A parte inferior das paredes lateraes da

egreja está revestida de formosos azulejos,

figurando a ladainha de Nossa Senhora, e

os da capella mór representam scenas da

vida de S. Francisco.

A egreja recebe luz, por duas altas e for-

mosas janellas, de primorosa esculptura, com

uma mimosa laçaria de pedra, onde estão

os vidros, que primitivamente eram de co-

res.

A sachristia é pequena, escura, e nada tem

de notável, a não ser uns antigos quadros,

pessimamente pintados, a oleo.

No pavimento da egreja, ha muitos car-

neiros e sepulturas de pessoas nobres, assim

como no interior do mosteiro.

Sob o altar-mór, e stão occultos dous tú-

mulos singellos, sem inscripções, e uma

campa raza, sobre a qual se vê um brazão

darmas dos Manoeis (vide Villa-Flôr) Tem

a seguinte inscripção:

AQUI JAZ D. ANTONIO MANOEL,

NETO DA FUNDADORA D'ESTE MOSTEIRO.

Estas sepulturas foram profanadas, com

o fim de roubarem alguns objectos de valor

que porventura lá encontrassem os profana-

dores, que também arrancaram os azulejos

que guarneciam as paredes da casa onde

estão estas sepultaras*; e mutilaram, em
grande parte, a inscripção que havia nas

mesmas.

No pavimento da egreja, alem de varias

campas de pessoas insignificantes, ha duas

de fidalgos: uma tem as armas dos Frias;

da outra já o brazão está apagado, pelo atrito

dos pés. As incripçòes (se as teem, como é

provável) estão cobertas pelo soalho.

O terramoto de li de novembro de 1858,

ria, irman da antecedente— e a terceira,

com D. Leonor, filha de Philippe I, de Cas-

te&t.
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damnificou bastante este mosteiro, sendo

necessário fazerem-se grandes concertos nos

telhados, abobadas e paredes do edifício,

obtendo as freiras, para isso, alem de um

avultado donativo do sr. D. Pedro V, muitas

esmolas de vários fieis, sendo o principal

d'elles o padre Franeisco José Ferro Esta-

fraz, capellão d'estas freiras. (Vide adiante

—Padre Estafraz.)

Em 2 de novembro de 1860, veio o sr.

D. Pedro V a Setúbal, e foi visitar o con-

vento. Ficou horrorisado— e com razão!—
vendo as ridículas e nojentas pinturas com

que os pedreiros bezuntaram a bella canta-

ria do tecto e arcadas da egreja, como já

fica dito em nota, n'este artigo. (Não sei a

razão por que as freiras não teem mandado

lavar aquelle destempero.) A egreja é pe-

quena, mas está muito aceiada.

O pórtico da egreja é de um primoroso

trabalho; pena é estar já bastante estra-

gado.

No terreiro em frente da egreja, e a pou-

cos metros delia, se admira um bellissimo

cruseiro, de mármore da Arrábida, e de

magnifico trabalho. As escadas sobre que se

bazeia, não teem (que eu saiba) semelhantes

no reino. São todas em recortes, cada um

formado de uma só pedra. Como o terreno

d'esie sítio se levantou mais de dous palmos,

os degraus inferioros estão soterrados.

Esta obra foi mandada fazer por D. Jorge,

duque de Coimbra, mestre da ordem de

S. Thiago, tronco dos duques d'Aveiro, e

filho bastardo de D. João II.

D. Jorge deu também muitos terrenos para

logradouro do mosteiro, e ricas alfaias para

a sua egreja.

D. frei Henrique Soares, confessor do rei

D. Manoel, e depois bispo de Ceuta (Africa)

foi o primeiro confessor das freiras de Je-

sus. Foi também este prelado o que disse a

primeira missa em terras do Brasil. No logar

em que disse a missa, mandou pôr, para

memoria, uma grande cruz. Foi por isto que

se deu ao Brasil a denominação de Terra de

Santa Cruz.

Quando eu estive em Setúbal (1876) ainda

este mosteiro era habitado por dez freiras—
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sete professas n'elle, e trez que foram ex-

pulsas do seu convento de S. Domingos, e

mandadas para aqui — e algumas recolhi-

das, e as competentes creadas, de umas e

outras.

Toda a pedra de que é construído o tem-

plo e suas naves, assim como o formoso

cruzeiro exterior, é do bello mármore da

Arrábida (grés multicor antigo.) Não ha em
Portugal outro templo construído com pedra

d'esta qualidade *.

Foi erecta na egreja d'este mosteiro a

irmandade do Senhor Jesus da Bôa Sentença,

em 1745.

O compromisso d'esta irmandade tem 14

capilulos.e fui approvado pelo primeiro pa-

triarcha de Lisboa, D. Thomaz de Almeida

(da casa dos condes de Avintes— depois,

marquezes do Lavradio.-—Vide 4.° volume,

pag. 276, col. 1.") em 21 de novembro do

mesmo anno de 1746.

0 mesmo compromisso manda, que, em
todos os domingos, se faça uma procissão

de Via-Sacra, levando a imagem do Senhor

Jesus. MaDda também fazer uma festa ao

padroeiro da irmandade, no dia de Santa

Cruz, de cada aono (3 de maio) e outra, na

primeira sexta-feira da quaresma.

Foram seus fundadores, e assignaram o

compromisso:— o padre Manoel Francisco

Serra— o sargento mor, Luiz Correia de

Mendanha— Manoel Gonçalves— Pedro Jor-

ge—Manoel Fragão d'Andrade — José Cor-

reia de Mendanha— José Nunes Gamito—
Antonio Alvares Caldas— Antonio Marques

Coelho—Augusto Gonçalves — João Gomes
Esteves— Manoel Varella Mourão— Raphael

1 As credencias, mesas e outros objectos

da sachristia dos cónegos da Sé de Lisboa,
diversos utensílios do mosteiro de S. Vicente
de Fóra. e de outras egrejas da mesma ci-

dade, são feitos da m^sma pedra, que, depois
de polida comenientememe, imita um for-

moso mosaico, pela variedade de suas cores.

Esta qualidade de pedra, que é abundantís-
sima na Arrábida, é sobremaneira rara em
outras partes. Só se acha em terrenos da
época primittiva. É susceptível de um bri-

lhante polido.

Ferreira de Moura— Gregorio Ferreira Rego

—Francisco Martins Bragança— e outros.

2.°

—

Freiras dominicas (de S. João Ba-

ptista.) Foi fundado em 1529, pelo referido

D. Jorge, duque de Coimbra, e mestre da

ordem de S. Thiago, e por sua mulher, a

duqueza D. Brites.

Eis, segundo frei Luiz de Souza (Hist. de

S. Domingos, parte 3.% cap. IX) a origem

d'este mosteiro.

No termo de Setúbal, alem do Valle das

Santas, havia uma antiga ermida, dedicada

a S. João Baptista, em sítio agreste e doen-

tio, pelo que os setubalenses resolveram mu-

dar a ermida para o meio das hortas, entre

o chão do Sapal e a estrada d Evora.

O duque D. Jorge e sua mulher, que re-

sidiam em Setúbal, desde 1515 (no paço do

duque, hoje hotel Escoteiro) concorreram

com avultadas esmolas para esta obra, e

animaram o povo a eoncluil-a; chegando a

duqueza a ajudar a encher os cestos e pa-

diolas, de pedras, para a nova ermida.

Concluídas as obras, foi transferida a ima-

gem de S. João, para a sua nova casa.

Era o duque muito devoto, e convivia fa-

miliarmente com os frades dominicos do

mosteiro de Villa Nogueira (Azeitão) tendo

o seu palácio contíguo ao mosteiro l
.

Feita a ermida, que era ampla e aceiada,

resolveu o duque e sua mulher fundar junto

á ermida um mosteiro da ordem dos préga-

dores (dominicos) dando para isso o neces-

sário terreno.

0 duque fez a carta de doação do terreno

para o novo mosteiro, em 20 de junho de

1520, o que foi auctorisado pelo rei D. Ma-

noel 2
.

1 Ainda existe este grande palácio, posto

que já bastante arruinado. É hojo proprie-

dade do sr. Miranda, de Lisboa.

N'este palácio foi preso, em dezembro de

1758, o desgraçado D. José Mascarenhas,

descendente do duque D. Jorge, e ultimo

duque d'Aveiro. Vide Chão-Salgado.
* D. João II pretendeu— por não ter filhos

legítimos, e tendo o exemplo do seu bisavô,

D. João I, nomear seu successor «o throno,

a seu filho bastardo, o duque D. Jorge, de

quem estamos tratando; o que não levou a
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Foram encarregados de dar principio ás

obras os padres dominieos, frei Gaspar, de

Alcácer— e frei Antonio Mendes. Estes dous

santos religiosos moraram alguns annos, em

Setúbal, em uma pobríssima casa, susten-

tando-se das esmolas dos fieis.

Mas D. Jorge achou bastantes difficulda-

des para a fundação de um convento de fra-

des, pelo que, mudando de plano, resolveu

que elle fosse para freiras, destinando algu-

mas de suas filhas, para aqui professarem.

Isto aplanou todas as difficuldades; e, tende

o duque tomado esta resolução em 1525, já

no dia 24 de junho de 1529 poderam fazer a

sua entrada solemne no mosteiro, algumas

religiosas do mosteiro de Jesus, d'Aveiro,

tomando o habito de S. Domingos, n'esse

mesmo dia, trez filhas dos duques, e trez so-

brinhas, filhas da condessa de Portalegre,

irman da duqueza.

O claustro d'este mosteiro está hoje trans-

formado em— praça de touros! . .

.

Frades

3.°— Carmelitas calçados. Foi fundado

este mosteiro, em 1598, por frei Antonio da

Visitação, com esmolas dos habitantes de

Setúbal.

O terramoto do 1.° de novembro de 1755

o arrazoo, quasi totalmente. Depois, uma
das casas do mosteiro, fui transformada em
egreja, que ainda existe, e pertence aos ir-

mãos terceiros do Carmo.

Parte do edifício do mosteiro foi vendida,

depois de 1834, e o resto foi concedido á ca-

mará, que alli construiu uma escola publica,

de instrucção primaria, para meninas.

Em terreno d'este mosteiro se construiu,

em 1866, a escola do conde de Ferreira.

No pavimento inferior da escola de meni-

effeito, pfla tenaz opposição da rainha e da
corte, que queriam oara rei, D. Manoel, du-
que de Beja, irmão da rainha Apezar d'isso,

quando D. Manoel subiu ao throno, mandou
chamar D Jurge, abraçou-o enternecida-

mente, e o tratou sempre como a próximo
parente, cobrindo-o de honras e dignidades,

e satisfazendo-lhe todos os desejos (que,

diga-se a verdade, eram modestos e de fácil

satisfação.)

nas, está hoje a estação da policia civil, e a

casa da fiscalisação municipal. Também alli

esteve, primeiramente, o quartel dos vete-

ranos, e depois o do batalhão nacional, de-

nominado da carta e rainha.

O resto do mosteiro e a egreja foram da-

dos á ordem terceira do Carmo.

A irmandade dos terceiros do Carmo foi

instituída em 1674, e logo no anno seguinte

fez a procissão de domingo de Ramos (como

ainda hoje faz) e, como as imagens que para

ella linha mandado fazer ainda não estavam

promptas, pediu outras emprestadas, á or-

dem terceira do Carmo, de Lisboa. Em 1676,

se constituiu definitivamente a ordem, e fo-

ram approvados os seus estatutos.

Os frades do Carmo fizeram doação aos

terceiros, da portaria e corredor do claustro,

para jazigo dos irmãos.

Em 1688 se fizeram novos estatutos, que

foram approvados.

4.°—Franciscanos. Foi este mosteiro fun-

dado em 1510, por D. Maria Annes Escola-

ris, e também com esmolas dos fieis, sendo

Luiz de Miranda Henriques o que as deu

mais repetidas e avultadas, pelo que ficou

padroeiro do convento.

Com o tempo, se foi arruinando este mos-

teiro, pelo que teve de ser reedificado a fun-

damentis, sendo lançada a primeira pedra,

por frei Manoel da Epiphania, provincial da

ordem, no dia l.
c de dezembro de 1747.

Estava D. João II n'este mosteiro, quando

Diogo Tinoco, vestido de frade (para mais

facilmente poder aproximar-se do soberano)

lhe denunciou a conspiração que se urdira

contra elle.

0 denunciante era irmão da amante de

D. Garcia de Menezes, bispo d'Evora *, e foi

esta mulher que lhe revelou a conspiração.

O rei o gratificou com cinco mil cruzados,

e uma bôa tença.

1 O bispado d'Evora, foi elevado a ar-

cebispado metropolitano (a rogos do rei

D. João III, pelo papa Paulo III) em 1540.

O seu primeii o arcebispo fui o infante D. Hen-

rique, filho do rei D. Manoel, e irmão de

D. João III, e depois da morte de D. Sebas-

tião, foi (D. Henrique) o tristemente celebre

cardeal-rei. \-
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Também n'este mosteiro se hospedou o

usurpador D. Fhilippe III, de Castella, quan-

do visitou Setúbal, em 1619.

Ainda que nos últimos tempos, o rigor

monachal estivesse era bastante decadência,

todavia, houve sempre n'este mosteiro reli-

giosos de grande illustração e virtude; e

quando os frades foram expulsos, em 1834,

aqui estavam dous, respeitáveis pelo seu

muito saber, e exemplar comportamento

—frei José Pedro, e frei Francisco de Santo

Ignacio Carvalho.

Os liberaes venderam este mosteiro e suas

dependências, a Joaquim Torlades 0'Neill.

Seu filho, João Torlades 0'Neill, sendo admi-

nistrador da casa de sua mãe, viuva, man-

dou demolir a maior parte do mosteiro, que

foi reedificado por Francisco José Pereira,

que o comprou, e onde se estabeleceu em

1876 um excellente collegio, dirigido por

padres lazaristas. Estes reedificaram a egreja,

e adaptaram o edifício do mosteiro ao santo

fim a que o destinavam. Estes padres com-

praram o mosteiro e cêrca ao dito Francisco

José Pereira.

Esta egreja, depois de reedificada, foi ben-

zida, com auctoridade do cardeal patriarcha

actual de Lisboa, pelo padre Francisco Ma-

chado de Araujo, prior da freguezia de

Nossa Senhora da Annunciada, em 3 de ou-

tubro de 1876.

5.0—Trinos. Foi este mosteiro fundado

por frei Antonio Correia, provincial da or-

dem da Santíssima Trindade, e lente de pri-

ma, na universidade de Coimbra, em 1669.

Todos sabem que a ordem da Santíssima

Trindade foi instituída, principalmente, para

sollicitarem esmolas, e com ellas remirem

os captivos em terra de mouros.

Em 1656, a camará e o povo de Setúbal,

requereram a D. João IV permissão para

que dous religiosos d'esta ordem viessem

para Setúbal, obter esmolas, para a remissão

dos christãos da villa, que estivessem capti-

vos de infiéis; o que o rei lhes concedeu.

Nomearam-se logo mamposteiros, para pe-

direm esmolas, ás portas das egrejas, e aos
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quaes concedeu a camará muitos privilé-

gios.

Construíram se casas para estes religio-

sos, próximo ao largo da Fonte-Nova, no

bairro do Troino, e depois, o referido frei

Antonio Correia fundou o mosteiro.

A egreja, edifício do mosteiro e suas de-

pendências, foram vendidos depois de 1834,

e actualmente é uma propriedade particu-

lar. Ainda se vêem os seus restos, próximo

ao largo da Fonte Nova, no bairro do Trôino.

6,°

—

Mosteiro de Carmelitas descalços—
dedicado a Santa Thereza de Jesus. Foi cons-

truído ao E. do dos Carmelitas calçados, e

separado d'elle pelo ribeiro que atravessa a

cidade.

Os religiosos carmelitas descalços obtive-

ram, de D. Affonso VI, auctorisação para

fundarem em Setúbal um mosteiro da sua

ordem; e pediram ao prior e beneficiados da

freguezia de S. Julião, lhes emprestassem,

por algum tempo, a ermida da Senhora do

Livramento, para n'ella celebrarem os offi-

cios divinos. Foi-hVs concedida, e d'ella to-

maram posse, em 15 de agosto de 1655.

Foi contíguo a esta ermida, que os frades

construíram o seu mosteiro, que era peque-

no e pobre.

Foi vendido depois de 1834, e um grande

incêndio o devorrou, em dezembro de 1876 K
O seu actual possuidor, reconstruiu parte

d'elle, e alli reside, com a sua família.

Junto a este edifício, está a ermida de

Nossa Senhora do Livramento.

A egreja que foi do mosteiro, é a actual

matriz da freguezia da Annunciada. (Vide

esta palavra, no logar competente; e nas er-

midas, Nossa Senhora do Livramento) 2
.

1 Parte do edifício do mosteiro estava

convertido em armazéns de cal por queimar,

e, entrando n'elh altmma agua da chuva, se

operou a combustão e depois a explosão,

tão forte, que ab -lou quasi todas as fortíssi-

mas abobada*», rach»ndo-as em muitas par-

tes, e deslocando a cantaria de algumas ja-

nellas. Os moradores do pavimento superior,

fugiram espavoridos.
2 A parte do mosteiro que não ficou per-

tencendo á matriz, fora primeiro vendida a
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7.' Collegio dos Jesuítas. Foi fundadio com

a invocação de S. Francisco Xavier, por

André Velho Freire (que foi sepultaido na

capella-mór d'esta egreja) em 1055,, com

uma avultada esmola sua, e muitas do povo;

sendo o que faltou, pago p^los jesuiiais.

Foi construído junto ao sitio de P.alhaes

(depois, praça de S. Be nardo).

Em 8 de junho de 1703, se deu aios pa-

dres o terreno precizo para accresicenta'

mento do collegio.

Em a noite de 9 para 10 d'abril de 1715,

foi roubada a egreja d'este collegio, com sa-

crílego desacato. Arrombaram o sacrário,

roubaram o vaso sagrado, deixando espa-

lhadas pelo altar, sete partículas comsagra-

das, e roubaram dous cálices de prata.

Houve depois preces e procissão de pe-

nitencia e desagravo, feitas por todo o» clero,

nobreza e povo, e o senado da c;amara

(hindo os vereadores, com as v^ras <e pen-

dão cobertos de lucto).

Nunca se pôde saber quem foi o sacirilego,

ou sacrílegos.

N'este collegio residiu, por algum Eempo,

o infeliz padre GabrM Malagnda, maturai

da villa de Minajo, bispado de Cómo, mo du-

cado de Milão (Itália) Tinha chegado a Lis-

boa, em 1750, depois de ter percorrido a

maior parte da America como missionário.

Era reputado como um virtuosíssimo sa-

cerdote, por todos que o conheciam.

Foi condemnado pelo Santo Oflicio, á mor

te de garrote *e depois de morto, seja seu

corpo queimado e reduzido apõe cínzat, para

que d'elle e de sua sepultura não ha-jja me-

moria alguma. E pague os autos. (IJ Esta

sentença foi publicada em 29 de setiembro

de 1761. Segundo a tal sentença, os (crimes

d'este desgraçado visionário eram— fingir

milagres, revelações, visles, locuções,, e ou-

uma companhia de pescarias, e esta a ven
deu a Joaquim Toilades (VNeill, eendio, por
morte d'esla vendida á irmandade dio San-
tíssimo Sacramento da dit* egreja. Eim vir-

tude da famosa lei da desamortisaçtão (ou
liquidação. . .) dos b^ns d*s irmandlades e

Misericórdias, foi i«to novamente á piraça, e

o comprou Francisco da Silva Víd;al, que
alli fixou a sua residência, como tic:a dito.

tros favores celestiaes: querer que o tivessem

por santo, e verdadeiro propheta, e ter enga-

nado os povos de Portugal, extorquindo-lhes

grossas sommas, com o pretexto de devoção

e devotos fins: fomentar discórdias e sedi-

ções' prophelisar successos funestos, etc, etc.

E cumpriu-se esta absurda sentença, sen-

do o pobre Malagrida garrotado, na praça

do Rocio de Lisboa, e depois, queimado o

cadaverl

Sendo os jesuítas aceusados de crimes

contra o estado, e até contra a Egreja (!) fo-

ram suspensos do exercício d* confessar e

prégar em todo o patriarehado, por decreto

de 7 de junho de 1758. Por outro decreto,

de 19 de janeiro de 1759. foram confiscados

todos os collegios e bens dos jesuítas: e pelo

decreto de 3 de setembro do mesmo anno,

de 1759, foram banidos do reino, declarados

inimigos da pátria (de qual?) e desnatura-

Usados para sempre (!)

Os jesuítas de Setúbal, foram presos, e

conduzidos a Lisboa, onde alguns d'estes, e

muitos dos outros collegius, morreram nas

prisões.

A primitiva egreja do collesrio, foi des-

truída pelo terramoto de 1755, Era de bôa

architectura, tendo a frente para o fundo da

egreja da senhora da Graça.

Depois do terramoto, os padres faziam os

officios divinos, na capella de S. Francisco

Xavier.

O edifício do mosteiro, foi vendido, e o

seu actual proprietário (1880) manduu re-

construir decentemente a referida capella^

que foi benzida solemnemente, em 3 de de-

zembro de 1873. O padroeiro continuou a

ser S. Francisco Xavier.

N'esta reconstrucção se empregaram ma-

teriaes de diversos edifícios religiosos, que

estavam desmantelados.

Ao meu nobre amigo M. M. Portella devo

o obsequio de um folhetim que publicou na

Gazeta Setubalense, n.° 236 de 30 de novem-

bro de 1873, e é o seguinte :

«Diversos foram os logares escolhidos em
Setúbal pelos padres da companhia de Jesus
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Para a fundação do edifício em que tencio-

navam estabelecer o seu collegio.

«No reinado de D. Sebastião pedia este

monarcha ás religiosas do mosteiro de Jesus

cedessem, em troca de valiosas mercês, aos

padres jesuítas, a capella de Nossa Senhora

dos Anjos, que ellas possuiam próximo do

seu convento, e a qual tinham comprado aos

irmãos da Miserieordia por 115 $000 réis.

«Não lograram, porem, os ditos padres

adquirir a capella, para darem principio á

sua casa, porque as freiras se recusaram a

vendel-a, com razões cortezes que el-rei at-

tendeu, cedendo- a annos depois a alguns de-

votos e permittindo que junto d'ella se fizes-

se a da Senhora do Soccorro, tal qual nol-o

refere a chronista soror Leonor de S. João-

«Continuaram os esforços dos jesuítas, por

muitos annos, para levarem a effeito o seu

intento de fundarem casa n'esta terra, e no

dia primeiro de março de 1654, nos paços

do concelho, em presença do senado da ca-

mará e povo, se lavrava o seguinte termo:

«Termo por que se nomêa sitio para a

fundação do convento dos padres da com-

panhia de Jesus.—E logo na dita vereação

praticaram os officiaes da camará, que de-

pois de se haver escripto carta a sua ma-

gestade, que Deus guarde, em que esta ca-

mará lhe pedia licença para os religiosos

da companhia da Jesus fundarem um con-

vento em esta villa, assim para o bem espi-

ritual e proveito das almas, como para o tem-

poral, doutrina e criação dos filhos, mandára

sua magestade informar sobre esta matéria

e petição dos moradores d'este povo qua

hoje, com desejo mui vivo viera a esta ca-

mará; o provedor da comarca, de ordem de

sua magestade, chamara o povo, o qual, jun-

to n'esta camará, manifestou seu desejo e

vontade, pedindo a sua magestade lhe con-

cedesse essa mercê, e agora tinham noticia

que estava concedida e que mandava sua

magestade declarar o sitio, e de onde havia

sahir o dinheiro para a fundação, pelo que

elles ditos officiaes da camará nomeavam o

sitio da rua das Amoreiras até á estrada que

vai para o terreiro de Jesus quadrado em
todas as partes, e as despezas d'esta funda-

ção sahirão das esmolas effectivas que ti-

nham applicado gravosamente pelo povo,

que até ao presente se achava importarem

ao redor de dois contos de réis, e sendo ne-

cessário mais dinheiro, os ditos religiosos o

despenderão de seus bens e rendas que ti-

rarem, sem esta camará nem povo serem

obrigados a contribuir com cousa alguma,

salvo com as esmolas que cada um do povo,

voluntariamente queira dar; d'este modo

mandaram fazer este termo que assignam.»

«Esta segunda pretenção foi ainda frus-

trada, porque nunca no mencionado terre-

no se erigiu edifício que pertencesse á com-

panhia de Jesus.

«Consta, porém, que no anno seguinte,

1655, se fundou junto á praça, depois cha-

mada de S. Bernardo, a casa destinada ao

collegio da referida companhia.

«Em 8 de junho de 1703 se concedeu o

terreno preciso para o acrescentamento d'a-

quelle edifício, cuja capella foi roubada e

n'ella houve desacato, que achamos descri-

pto pelo modo seguinte

:

«Na noite de 9 para 10 d'abril de 1715,

furtaram o vaso em que estava o SS. Sa-

cramento no sacrário do collegio dos padres

da Companhia d'esta villa, e deixaram algu-

mas partículas consagradas em o altar, e le-

varam mais dois cálices da sachristia, e não

levaram mais prata, sem impedimento para

a poderem levar. Houve por e3te caso tão

grande, até á semana santa, interdicto em
todas as igrejas d'esta villa, por sentimento-

Todas as religiões e collegiadas foram em
communidade á igreja dos padres da Com-

panhia com preces, e muitas tiveram disci-

plinas, com trez misareres. Houve procissão

de preces, com todas as solemnidades, indo

o povo, e nobreza de luto, de capas compri-

das, e levou na procissão o Santo Lenho, o

cónego José Faria "Souto. Foi n'ella o senado

da camará com varas negras e pendão negro.

No primeiro de maio se fez um oitavario

com o SS. exposto todo dia no collegio da

Companhia, em que assistiram as religiões,

cada uma seu dia, o 1 0 os religiosos de S.

Domingos, o 2.° os de S. Francisco, o 3.° os

do Carmo, o 4.° os de S. Paulo, o 5.° os Car-

melitas Descalços, o 6.° os de Braneannes, o

7.° os Capuchos de Alferrara e o 8.° os Cie-



SET SET 249

rigos: prégando n'estes dias os melhores su-

jeitos d'estas religiões. No ultimo dia do oi-

tavado houve uma procissão com o maior

capricho que se pode fazer.

«Esteve devassando d'este caso, um inqui-

sidor, o cónego José Faria Souto, e o cor-

regedor do crime da corte e casa, José da

Cunha Bochardo».

N'aquelle convento ou collegio residiu por

algum tempo o celebre padre Gabriel Mala-

grida, que de Itália, sua pátria, veiu em mis-

são ao Brasil e d'ahi a Portugal, onde foi

accusado, mas não convencido, de tentativa

de regicídio, e tido depois por author de li-

vros heréticos; soffreu o supplicio de morte

a que o condemnou o tribunal da inquisi-

ção.

«O collegio acabou no anno de 1759, sen-

do presos e conduzidos a Lisboa os padres

que n'elle existiam.

«O edifício passou depois a ser por algum

tempo habitado pelas freiras da ordem de

S. Bernardo.

«Sob as ruínas do claustro, estava soter-

rada a capella que acaba de ser reconstruí-

da (3 de dezembro de 1873) pelo actual pos-

suidor do sobredito edifício, o sr. Francisco

José Pereira.

Manuel Maria Portella.

8.°

—

Dominicos (ordem dos prégadores.J—
Foi este mosteiro fundado pelo cardeal D.

Henrique (depois cardeal-rei) em 1566,

quando era regente do reino, na menorida-

de de seu sobrinho, o rei D. Sebastião.

A egreja que foi d'este mosteiro, e que os

religiosos haviam reconstruído nos primei-

ros annos d'este século, é hoje a matriz da

freguezia de S. Sebastião, e está perfeita-

mente conservada, como os frades a deixa-

ram quando foram expulsos.

O edifício do mosteiro, tem servido de

hospital militar, e outras dependências, tam-

bém militares; hoje serve de casão do bata-

lhão de caçadores n.° 1.

A cerca está convertida em cemitério pu-

blico.

9.°—Mosteiro d'agostinhos descalços (gril-

YOLUMB IX

los).—Foi fundado em 1566, pelo padre Ja-

cintho de Mello. Ainda existe a egreja (Nos-

sa Senhora da Bôa-Hora). O edifício do

mo3teiro foi concedido, parte, á camará,

que alli estabeleceu as aulas do lyceu mu-
nicipal, e as officiiias da abegoaria da lim-

peza da cidade—a egreja e parte do edifício,

foi dada á irmandade dos clérigos pobres, o

que ainda possue.

10.°— Missionários penitentes francisca-

nos, de Nossa Senhora dos Anjos, de Bran-

cannes (Branca Annes).—Este seminário foi

fundado por frei Antonio das Chagas 1
, em

1680. A egreja foi solemnemente benzida, a

27 de junho de 1682, assistindo o 19.° arce-

bispo de Lisboa, D. Luiz de Souza 2
,
que ce-

lebrou a missa, assistindo os frades de to-

das as ordens religiosas de Setúbal e Pal-

mei la, e o clero, nobreza e povo d'estas duas

villas.

Foi prégador, o padre Diogo Lobo, da

Companhia de Jesus, famoso orador sagrado.

As obras do edifício, foram dirigidas por

Pedro da Silva, e eram custeadas pelo real

erário, e pelas esmolas de sal, que davam

os donos das marinhas.

D. João V, se declarou protector d'este

seminário, em 20 de agosto de 1713.

Tendo o terramoto de 1755 damnificado

muito o edifício dos paços do concelho, a

seguinte reunião da camará fez-se n'este se-

minário, para onde foi também removido o

archivo munieipal.

Foi n'essa vereação que os camaristas fi-

zeram voto de uma procissão annual, no 1.°

de novembro de eada anno, em commemo-
ração do terramoto, o que cumpriu. A ima-

gem de Nossa Senhora da Conceição, sahia

da sua ermida, para a do Senhor Jesus do

Bomfim, sendo acompanhada pela camará,

clero, nobreza e povo, pegando ao palio, só-

1 .Frei Antonio das Chagas, seguira a vi-

da militar, chegando ao posto de capitão, do

terço de Setúbal. Era de caracter turbulen-

to; mas, por fim, arrependido das suas tra-

vessuras de rapaz, fez-se religioso, e foi um
exemplar e eloquentíssimo missionário.

2 Vide, 4.° vol., pag. 275, col. 2.a , no prin-

cipio, e no 7.° vol., (no artigo Porto) anno
de 1647, e no mesmo vol., pag. 508, col. 1.»

17
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mente pessoas qae tivessem servido empre-

gos públicos, do governo da villa.

Os liberaes venderam este mosteiro e suas

dependências, a Agostinho Rodrigues Albi-

no, e d'elle o herdou seu filho, Antonio Ma-

ria Albino, que o conservou em bom esta-

do, restaurando a egreja, apezar d'ella não

ser comprehendida na venda, mas foi con-

cedida ao proprietário do mosteiro, para

n'ella ter capellão que dissesse missa nos

domingos e dias santos, o que o proprietá-

rio tem cumprido com a mais louvável exa-

ctidão, e alli vae muita gente ouvir missa.

O sr. Albino, não só conserva a egreja em
bom estado, mas com o maior aceio.

Na egreja d'este seminário, havia um
quadro, da Visitação de Nossa Senhora, a

Santa Isabel, obra do famoso Raphael, de

Urbino, offerecido pelo pontífice Innocen-

cio XI, á rainha D. Catharina (filha do

nosso D. João IV, e viuva do rei de Ingla-

terra, Carlos II— a da Bemposta, de Lis-

boa). Fallecendo esta senhora, entre outras

cousas, deixou o quadro, por testamento, a

seu sobrinho, o infante D. Francisco, filho

de D. Pedro II, e de sua segunda mulher, a

rainha D. Maria Sophia Isabel de Neubourg,

filha de Philippe Wilhelmo, conde palatino.

O infante, o deu, depois, a esta egreja.

Em 1834, poude o quadro escapar das gar-

ras dos rapinantes, e existe hoje na acade-

mia das bellas artes, de Lisboa.

N'este seminário foram conventuaes dous

varões virtuosíssimos e dotados de grandes

talentos — foram:

Frei Agostinho— eloquentíssimo orador

sagrado. O sr. D. Miguel I, por duas vezes

lhe offereceu a mitra archiepiscopal de

Évora, que elle, pela sua muita humildade,

regeitou.

Frei Francisco das Chagas, irmão do an-

tecedente, e como elle, famoso orador sa-

grado.

Eram irmãos de D. Maria Magdalena

Soares da Cunha, ultima abbadessa do mos-

teiro de freiras franciscanas, da villa do

Louriçal. (Vide 4.° vol., pag. 458, col. 1.»—

e 9.6 vol, pag. 69, col. â.1)

Eram todos trez, naturaes do Ssbal-

Grande, concelho de Condeixa Nova.

O seminário de Brancannes, fica a um
kilometro de Setúbal, em sitio formosíssimo,

pelo que é constantemente visitado, não só

por os habitantes da cidade, mas também

por todas as pessoas de bom gosto, que

veem a estas localidades.

As vistas que se gozam de Brancannes,

são extensas e formosíssimas, o que tem

inspirado bellas composições, em proza e

verso, a muitos dos seus visitantes.

0 meu bom amigo, o sr. Manoel Maria

Portella, tantas vezes citado n'este artigo,

escreveu, em uma das suas visitas a Bran-

cannes, o seguinte sonêto:

Verte pranto suave a fonte pura,

e, em basta ramaria, vão tocando

as aves os seus cantos, bemdizendo

quem fez a luz, que é vida á creatura.

Lá em baixo, em tapete de verdura,

que a vista me deleita e está prendendo,

por entre varias flores, vae correndo

a prateada lympha, que murmura.

As casas branqueadas, pequeninas,

sobrepostas estão aos arvoredos,

no cimo dos outeiros e collinas.

Aqui, guarda o mosteiro os seus segredos,

e ao longe, o quadro fecham as ruínas

do vetusto castello, 1 entre fraguedos.

Pedro Pacheco de Flandres, natural de

Setúbal, fez também uma descripção do se-

minário de Brancannes, em 114 tercêtos,

que se imprimiu em 1730. É hoje raríssima.

Os que desejarem mais amplas noticias

com respeito a Brancannes, vejam o l.c vol.,

pag. 485, col. 1.*

11. 0— Monges arrabidos, de Alferrára.—
É nos arrabaldes (ao N.) de Setúbal, entre

1 O castello Palmella, que lhe fica a uns

4 kilometros a N. E.
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esta cidade e a villa de Palmella. Foi funda-

do em 1383, com esmolas dos fieis. Em 1578,

D. Estevam da Gama, filho do i.° conde da

Vidigueira, e neto do famosíssimo D. Vasco

da Gama, o reedificou e ampliou. (Vide o

mosteiro seguinte).

O illustre setubalense, frei Pedro Lagarto,

provincial da ordem, também concorreu po-

derosamente para a reconstrucção d'este

mosteiro. Era um religioso, tão respeitável

pelas suas virtudes, como pelo seu acriso-

lado patriotismo, o que lhe atlrahiu o odio

de Philippe II, que o mandou degredado

para Alcobaça, onde falleceu quasi no prin-

cipio do seu degredo, de pesar, por ver Por-

tugal em poder dos estrangeiros.

Posto que o sitio d'Alferrára, onde estão

os restos d'estes dous mosteiros, (este e o

seguinte) seja nos arrabaldes de Setúbal,

pertencem á freguezia de Palmella. (Vide o

12.° mosteiro).

12.0—Frades Paulistas.—É na encosta do

monte que sobe para a serra visinha de Se-

túbal. Foi este mosteiro fundado em 1420,

por Mendo Gomes de Seabra (vulgarmente

chamado Mendo Oliva). Era sujeito ao mos-

teiro de S. Paulo, da serra d'Ossa.

Eis o principio d'este mosteiro.

Na encosta da Serra de S. Philippe, e pró-

ximo do Castello do mesmo nome, quasi á

beira do Sado, ainda ha poucos annos se

viam as ruinas da antiga ermida de S. Braz

(no sitio que ainda conserva a denominação

d'este santo) e as casas contíguas á mesma
ermida, que antigamente serviam de laza-

reto.

N'esta capella fez um eremitério, o dito

Mendo Oliva, que havia sido amigo e com-

panheiro d'armas, do grande condestavel,

Dom Nuno Alvares Pereira, e que, como es-

te, trocou a couraça, o murrião e a espada,

pelo burel, o rosário e as disciplinas; e as

batalhas pelas orações; vivendo, com mais

alguns companheiros, n'este eremitério, fa-

zendo vida penitente.

Passado algum tempo, e com auxilio do

rei D. Duarte, fundou, em Alferrára, e pró-

ximo ao mosteiro dos arrabidos, um mos-

teiro de eremitas de S. Paulo, onde termi-

nou seus dias, como exemplar e virtuoso

eremita.

Em 1531, D. João III mandou que estes

dous mosteiros se reunissem, formando um
só.

Depois de 1834, foram estes dous mostei-

ros postos em praça e comprados por Hen-

rique 0'Neill. Ambos estão muito arruina-

dos, principalmente o dos arrabidos, que

está completamente desmantelado e profa-

nado, apezar da sua formosa situação, uma
das mais pittorescas dos arrabaldes de Se-

túbal, e da sua abundância de óptimas

aguas, das quaes foi descoberta ha poucos

annos uma nascente perenne.

Mendo Gomes de Seabra — vulgarmente

denominado Mendo Oliva, foi um dos mais

valentes e leaes capitães do exercito portu-

guez, nas guerras contra D. João I, de Cas-

tella, e d'elle faz honrosa menção, um al-

vará do rei D. Duarte.

Vide— Ermida de S. Braz.

13.°—Capuchos franciscanos, da serra da

Arrábida.—Foi fundado este mosteiro por

frei Martinho de Santa Maria (castelhano)

filho dos condes de Santo Estevam dei Puer*

to, em 1522.

Para evitarmos repetições, vide Arrábida^

no 1.° volume d'esta obra; e no 8.° volume,

pag. 424, col, 2. a
, Santa Margarida (Lapa

de).

Aqui só accrescentarei o seguinte:

Em setembro de 1834, houve um grande

incêndio na matta próxima do mosteiro,

que esteve em risco de ser também devora-

do pelas chammas. Poucos dias depois (a

24 do mesmo mez de setembro) foram 03

monges expulsos do seu mosteiro.

Apenas os frades sahiram, saltaram-se al-

guns... indivíduos no mosteiro, e fizeram

mão baixa em tudo quanto lhes pareceu,

roubando uma grande parte dos livros da

sua rica bibliotheca. Os que escaparam, fo-

ram para a livraria dos duques de Palmel-

la, no palácio do Calhariz, entre a Arrábida

e Cezimbra, onde ainda se conservam. (Vide

2.° vol., pag. 262, col. 2.•)
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Tanto o mosteiro, como os cubículos es-

palhados pela serra, e pertencentes aos fra-

des, foram profanados, roubados e devasta-

dos em 1834, apenas d'alli sahiram os

frades.

Em 1876, o duque de Palmella, proprie-

tário do mosteiro, mandou fazer n'elle mui-

tos reparos. A egreja está em perfeito esta-

do de conservação.

0 ultimo solitário que viveu no chamado

convento velho (que não quiz abandonar em

Í834) que se compõe de grutas e ermidas

dispersas, foi o leigo, frei José de Nossa Se-

nhora, que foi achado morto, em 11 de no -

vembro de 1870, na ermida de Santa Ca-

tharina, no alto da serra, onde viveu muitos

annos. Era um frade virtuosíssimo, e, ainda

que pouco illustrado, intelligente, e a sua

conversação era encantadora e edificante.

Frei Manoel, outro leigo que tinha a egre-

ja a seu cargo, mas para a qual só olhava

movido pelo interesse, morreu em Rilhafol-

les (Lisboa) doido furioso, por lhe terem

roubado uma boa porção de dinheiro.

Próximo do caminho do mosteiro, para o

Valle do Solitário, foi descoberta por um
pastor, pelos annos de 1860, a famosa gruta

subterrânea, chamada Lapa do Medico, que

é uma : verdadeira maravilha da natureza.

Adiante trato d'esta formosíssima gruta 1
.

No porto da Arrábida, se teem construído

n'estes últimos annos casas e cabanas, para

habitação de pescadores.

1 O padre Carvalho, na sua Chorographia,
menciona um segundo mosteiro de frades

agostinhos descalços, fundado pelo rei D. Se-

bastião, em 1566. Não existe semelhante
mosteiro. Alem d'isso, D. Sebastião tinha,

em 1566, apenas 12 annos (nascera a 20 de
janeiro de 1554) e só tomou as rédeas do go-

verno, em 1568. Na sua menoridade, foi re-

gente, sua avó, a rainha D. Catharina, viuva
de D. João III, desde 1557 até 1562, e, de-

pois, seu cunhado, o cardeal D. Henrique
(o cardeal rei) desde 1562, até 1568. D.
Henrique era tio- avô de D. Sebastião, e fi-

lho do rei D. Manoel.
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Ao sopé da serra da Arrábida, está o ce-

lebrado Penêdo do duque, assim chamado,

porque D. Alvaro de Lencastre, duque de

Aveiro, vinha para alli pescar muitas vezes.

É n'esta serra a magestosa egreja de Nos-

sa Senhora do Cabo, e o forte do mesmo no-

me; o que tudo fica descripto na palavra

Senhora do Cabo.

É também aqui a formosíssima Lapa de

Santa Margarida, que fica descripta no 8.°

vol., pag. 424, col. 2. a— O Penêdo do duque,

fica próximo d'esta lapa.

Estão também n'esta serra, as ermidas da

Senhora do Carmo (de que tratei no 8.° vol.,

pag. 425, col. 2 a
, e fica perto da Lapa de

Santa Margaiida); a de Santa Catharina,

virgem e martyr; e o famosíssimo santuário

da Senhora do Cabo. (Vide esta palavra).

A torre do Outão e o forte do Cabo (em

ruínas, como fiea dito no artigo Senhora do

Cabo) são ainda na serra da Arrábida, assim

como a admirável

Lapa do Medico

É uma obra maravilhosa da natureza, que,

como já disse, foi descoberta, pelos annos de

1860, por um pastor da serra. É uma gruta

subterrânea, onde se admiram formosíssi-

mas stalactiles e stalagmite3 l
.

Note-se porém que a Lapa do Medico, pro-

priamente dita, não é a que tern a maior

formosura, nem a que foi descoberta ha

poucos annos: essa todos em Setúbal sabiam

da sua existência, e lhe deram o nome que

tem, porque um medico, desenganado das

grandezas e vaevens do mundo (ou talvez

1 As síalactites, são as concreções calca-

reas fixadas nos tectos das grutas, e que
crescem descendo. As stalagmites, são as

concreções calcareas depositadas sobre o

sólo, pelas gotas d'agua, carregadas de eal-

careo, que cáem das síalactites.

Tanto as síalactites como as stalagraites,

tomam formas bizarras e fantásticas que en-

cantam a vista. Muitas vezes, as síalactites,

descendo—e as slalagmites subindo, formam
eolumnatas e labyrintos, semelhando vastas

cathedraes em ruinas. (Vide 5.° vol., pag.

118, col. 1.»— e 8 ° vol., pag. 204, col. 2. a
)

Á luz dos archotes, estas concreções offere-

cem uma vista das mais surprehendentes e

encantadoras.
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movido peíos remorsos dos assassínios que

tinha commettido com as suas mortíferas

receitas) alli se recolheu, fazendo vida de

oração e penitencia.

É por baixo d'esta lapa que está a por-

tentosa gruta das concreções calcareas, de

que ainda ha poucos annos ninguém tinha

noticia, e que é uma gruta subterrânea bas-

tante espaçosa, de difficil entrada.

Quando estive em Setúbal, em 1876, es-

tava bastante incommodado, e o calor era

excessivo, pelo que não pude hir ver esta

notável obra da natureza, do que ti\e muita

pena.

O meu amigo, Manoel Maria Portdla, tan-

tas vezes mencionado n'este artigo, man-

dou-me uns folhetins que publicou na Ga-

zeta Setubalense, descrevendo minuciosa-

mente esta gruta; mas, infelizmente, desen-

caminharam se pelo correio.

Devia ser obra primorosa, como tudo

quanto sáe da penna de tão esclarecido es-

criptor.

Recolhimentos

1.°

—

Nossa Senhora da Saúde —fundado

para donzellas e orphans. Eis o seu princi-

pio:

No i.° anno do reinado do usurpador,

D. Philippe III (1598) se desenvolveu em

Setúbal uma terrível peste, que fez grande

numero de victimas.

Os setubalenses prometteram á Santíssi-

ma Virgem, se os livrasse d'aquelle flagello,

ediflcar-lhe uma ermida, da invocação de

Nossa Senhora da Saúde. Foram ouvidas as

suas ardentes supplicas, e elles cumpriram

o voto.

Foram as filhas dos pescadores que con-

duziram as primeiras pedras para os alicer-

ces da obra, para a qual foi escolhido o si-

tio chamado Outeiro da Saúde, e toda foi

feita á custa de esmolas.

Concluída e ornada a capella, se instituí-

ram logo duas irmandades de Nossa Senho-

ra da Saúde, uma ecclesiastica, outra se-

cular. Esta ultima irmandade acabou em
1878.

Passados tempos, frei Antonio das Chagas

(o fundador do seminário de Brancannes)
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projectou fazer um recolhimento, para don-

zellas e orphans, porem falleceu antes de le-

var a effeito o seu projecto.

Alguns annos depois, os padres jesuítas

do collegio de Setúbal, deram grande impul-

so á empreza, obtendo das irmandades da

Senhora da Saúde, por escriptura de 26 de

junho de 1746, a doação de seis casas que

tinham ao pé da egreja, e parte do terreno

contíguo, para alli edificarem o recolhimen-

to; cedendo-lhe os irmãos a egreja, para a

celebração dos officios divinos, e o côro,

para as recolhidas assistirem a elles; mas

ficando á irmandade a administração da

egreja.

D. Thomaz d'Almeida (filho do conde de

Avintes, e dos Arcos, depois, marquezes do

Lavradio) e 1.° cardeal patriarcha de Lis-

boa (4.° voL, pag. 276, col. i») concedeu

liçença para a fundação d'este recolhimento,

por provisão de 23 de novembro de 1746.

Foi o recolhimento feito também á custa

de esmolas dos fieis, sendo o mais valioso

donativo, o dos proprietários das marinhas

de sal, que davam 10 réis por cada moio de

sal que vendiam.

Foi o edifício construído com capacidade

para 60 recolhidas.

0 infeliz padre Gabriel Malagrida, de

quem já fallei, foi o protector e director do

recolhimento, e collocou no côro a imagem

de Nossa Senhora da Missão, para a qual

obteve varias jóias de muito preço.

Estas jóias, quando não ser-

viam, se guardavam na cella

do reitor do collegio da Com-

panhia de Jesus, e lá estavam

quando Sebastião José de Car-

valho e Mello, futuro conde

de Oeiras e, depoÍ3, marquez

de Pombal, mandou seques-

trar tudo aos jesuítas. i

Foram as jóias também com -

1 Os bens dos jesuítas foram confiscados,

por decreto de 19 de janeiro de 1759 (seis

dias depois do supplicio do ultimo duque de

Aveiro e seus cúmplices) e Carvalho, feito

conde de Oeiras, logo a 6 de junho do mes-

mo anno, e feito marquez de Pombal, em
1770.
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pretendidas no sequestro, mas

restituirara-se ao recolhimen-

to, por despacho do juizo da

inconfidência, de 8 de maio de

1767, sendo entregues ao pa-

dre Antonio da Costa Roxo,

procurador geral do recolhi-

mento, a 7 de agosto do mes-

mo anno.

Este recolhimento acabou, por falta de

recursos, e no edifício que lhe pertenceu se

fundou o actual Asylo da Infância Desva-

lida, do qual trato adiante.

2.°

—

Nossa Senhora da Soledade— unido

á egreja do mesmo nome. Tanto esta como

olrecolhimento, foram fundados pelo padre

D. Antonio de Souza, filho de D. João de

Souza, 3.° marquez de Minas. Foi concluída

toda a obra, em 1747. Ainda tem recolhi-

das.

No dia 21 de setembro do mesmo anno de

1747, se collocou na sua egreja a imagem
da Senhora da Soledade, que foi para alli,

em solemne procissão.

Para a conclusão das obras da egreja e

recolhimento annexo, teve o seu fundador

que vencer grandes difficuldades, postas

pelo senado da camará, e pelo conde da Pal-

ma 1
,
(que possuia aqui bastantes proprie-

dades e foros) por causa dos terrenos pre-

cizos para as edificações.

Egrejas nao parochiaes e ermidas
de Setnbal

(Não se trata aqui das egrejas dos mos-
teiros e recolhimentos, por já estarem des-

criptas.)

L*— Ermida de Nossa Senhora da Con-

ceição.— Foi construída sobre a porta da

Herva. A imagem é de grande devoção, para

o povo de Setúbal.

A imagem da Senhora é apenas pintada

na parede.

Não se sabe quando se construiu esta er-

1 Os condes da Palma, foram depois con-
des d'Obidos, e, por fim, condes do Sabugal.
(Vide 8.° vol., pag. 292, col. 2. a)
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mida, e apenas consta que a muralha Inte-

rior da villa, em cuja face externa está pin-

tada a imagem da Senhora da Conceição,

foi construída nos reinados de D. Diniz e de
seu filho, D. Alfonso IV (entre os annos de
132o e 1357.) Era a muralha limitada ao 0.,

pelo ribeiro que vem dar á ponte do Carmo.
Na dita muralha, e onde antigamente cha-

mavam postigo de Santa Catharina, e hoje,

rua da mesma santa, houve uma porta (ou

postigo) chamada da Barbuda, por dar sahi-

da para uma herdade que ficava em frente,

denominada da Barbuda (que era uma se-

nhora nobre, de Setúbal.) Era limitada de

uma parte pelo ribeiro do Quadrado (que

então corria em linha recta, desde a porta

de S. Domingos — no sitio do3 Freixos—
até á porta da Herva, ou d'Évora, desaguan-

do no fosso interior da villa) e da outra

parte, pelo ribeiro que corre até ao Sádo,

depois de passar por baixo das pontes do

Soccorro, das Almas, do Carmo, e do Livra-

mento. (Esta é já na praia, próxima e quasi

em frente da nova praça do mercado, de

que já tratei.)

Na mesma muralha, havia & porta da Villa,

ao fim da estrada de S. João, e praça de

Palhaes, entre a casa do Corpo-Santo, e a

egreja da Senhora da Graça.

Quando as muralhas se ampliaram mais,

desde o Buraco de S. Francisco até ao Bu-
raco da Areia (no reinado de D. João IV e

de seu filho D. Affonso VI) e tendo o pri-

meiro d'estes monarchas tomado Nossa Se-

nhora da Conceição para padroeira de Por-

tugal, os setubaienses resolveram construir

uma nova, ampla e mais decente ermida ã

Santíssima Virgem d'aquella invocação, mas
conservando a pintura da antiga, que ainda

existe, sobre a muralha, e sobre a parte su-

perior da porta da Herva.

No pavimento superior da casa do despa-

cho, próximo do campanário, ha um pequeno

cubículo, com chaminé, e uma pequena va-

randa, onde viveu muitos annos, Maria de

Oliveira, viuva muito rica, que, tendo-se

abrigado na velha ermida, por occasião do

terramoto do dia 1.° de novembro de 1755,

não quiz mais sahir de lá, em toda a sua

vida, o que lhe oi concedido pela irmandade.
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A nova ermida (a actual) foi construída

com esmolas dos fieis, pouco depois da paz

com Castella, feita em 13 de fevereiro de

1668, no reinado de D. Affonso VI, mas sendo

regente do reino (por incapacidade do rei)

seu irmão, depois rei, D. Pedro II.

2,a__Nossa Senhora do Soccorro— próxi-

ma ao mosteiro de Jesus, e unida á dos ter-

ceiros de S. Francisco (com a qual anti-

gamente communieava pelo interior e á da

Senhora dos Anjos ) Foi construída no anno

de 1600, pelos homens de ganhar (jornalei-

ros) quasi todos empregados no Paço do

Trigo.

No compromisso da irmandade d'esta Se-

nhora (cap. 8.°) se estatue que as pessoas

nobres sejam excluídas d'esta irmandade,

que apenas poderão ser juizes, mas nunca

terão voto, em matérias de interesse da con-

fraria. (Vide adiante, a 9.
a ermida.)

3*—Nossa Senhora do Livramento— É

um templo antiquíssimo, mas ignora-se a

data da sua fundação; consta porem que foi

construído pelos pescadores e marinheiros,

que a esta Senhora consagravam grande

devoção.

Com o andar dos tempos, foi esfriando

esta devoção, e descurados os reparos da

ermida, pelo que, apodrecendo as madeiras,

cahiu todo o tecto do corpo da egreja, e

tudo ficou em completo abandono. Tinha

uma irmandade, que também acabou, quan-

do se desmoronou a ermida.

Como a pescaria rareasse n'esta costa, o

que causava grandes prejuízos e miséria aos

pescadores, principalmente aos do cêrco da

sardinha, foi attribuida esta falta ao aban-

dono da ermida do Livramento.

Mesmo assim, em todos os sabbados do

anno, vinham aqui muitos devotos, cantar-

lhe, por musica, a ladainha laurentana.

Passados tempos, alguns devotos (mas não

consta se foram pescadores ou marinheiros)

reconstruíram a ermida, levantando-a mais

cinco palmos (menos na capella-mór, em

que não buliram, pqr estar bem conservada, i

Os frades carmelitas descalços obtiveram

licença de D. Affonso VI, para fundarem um
mosteiro da sua ordem, em Setúbal, e pedi-
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ram ao prior e beneficiados da freguezia de

S. Julião (a cujo distrícto pertence a ermi-

da) e aos pescadores, que lh'a concedessem,

emquanto não tivessem egreja própria, o

que lhes foi concedido, tomando posse da

ermida, em 15 d'agosto de 1665 ',ea con-

servaram por mais de cincoenta annos.

Os frades (não sei porque) prohibiram as

musicas, mas continuaram as ladainhas dos

sabbados.

No mesmo dia da posse, celebraram os

religiosos a sua primeira missa n'esta er-

mida, em virtude de um alvará régio, de 24

de maio do mesmo anno de 1665.

Até á entrada dos frades n'esta ermida,

alem das ladainhas, também se dizia missa,

no altar-mór, em todos os domingos e dias

sanetificados.

Os ieligiosos tornaram a organizar a an-

tiga irmandade; mas, passados annos, ha-

vendo desintelligencias entre os frades 8 os

irmãos, um provincial dos carmelitas sup-

primiu a irmandade.

Os antigos irmãos (quasi todos pescado-

res e marinheiros) queixaram-se d'esta sup-

pressão, e conseguiram a reorganisação da

confraria, que existiu até 1721.

Tornou a ermida a cahir em ruinas (sup-

põe se que com o terramoto do 1.° de no-

vembro de 1755) e não tornou a recons-

truir-se.

Em 1833, foi a ermida transformada em

theatro. Depois, teve varias applicações. Hoje

é uma fabrica de conservas alimentícias. (E

justo. Cessou o tempo dos Dons Quichotes,

principiou o dos Sanchos Panças.)

É notável que, de tantas er-

i Na Memoria sobre a historia de Setúbal,

a pag. 189, diz-se que a posse foi tomada

em 1655— é êrro (provavelmente typogra-

phico, mas que não foi emendado nas erra-

t<l

D Affonso VI tinha, em 1655, apenas doze

annos (nasceu a 26 de agosto de 1643) e

ainda vivia e reinava seu pae, D. JoaoIV,

que falleceu em 6 de novembro de lb57.

D Affonso VI só principiou a governar

desde 23 de junho de 1663, até 22 de no-

vembro de 1667, dia em que seu irmão, o

infante D. Pedro (depois, D. Pedro II] foi

acclamado regente, tirando a seu irmão o

governo e a mulher.
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midas diedicadas á Santíssima

Virgem,, que ha em Setúbal,

o Santu ário Mariano só men-
cione as da Senhora do Livra-

mento e Senhora dos Anjos, e

a Senhora do Carmo.

4.a—Nossa Senhora da Graça.— Não se

sabe quando nem por quem foi fundada,

mas é antiquíssima. Ê situada a uns 3 kilo-

metros ao E. de Setúbal, sobre a margem
direita do Sado, na vasta propriedade deno-

minada Herdade das Praias, que pertenceu

aos viscondes de Villa Nova do Souto d'El-

Bei, cujo brazão d'armas ainda existe alli,

em um padrão muito antigo. A ermida está

ameaçando completa ruína.

5.a— Nossa Senhora da Encarnação.—
Tendo o terramoto de 1755 destruído a
egreja matriz de Nossa Senhora da Annun-
ciada, na sua sachristia se construiu á er-

mida da Senhora da Encarnação, que foi

benzida, em fevereiro de 1764, pelo dr. João

Baptista Valério, vigário geral, auctorisado

por D. Francisco de Saldanha (descendente

dos antigos condes da Ponte— vide 4.° vol.,

pag, 277, col. i. a, no fim) terceiro cardeal

patriarcha de Lisboa. Era então provedor
da confraria de Nossa Senhora da Annun-
ciada, João Manoel Moniz de Carvalho.

6. " —Senhor Jesus da Bôa-Morte.—É muito
antiga, e ignora-se quando ou por quem foi

fundada. É extra-muros, e tem uma confra-

ria. O terramoto de 1755 a arruinou, mas
os irmãos a reconstruíram, á custa da con-

fraria e de esmolas dos fieis.

7. a— S. Pedro d'Alcube. — Mo se sabe
quando foi construída; mas, do Registo del-

gado (que existe no archivo da camará) a
fl. 130, está a copia de um documento, pela

qual consta que esta ermida já existia em
1596.

Segundo a tradição, existia intacto, n'esta

ermida, o corpo de uma virtuosa donzella.

É situada na freguezia da Annunciada,
no districto da extincta freguezia da Ajuda.
Como o terramoto de 1755 destruísse a

egreja matriz da Ajuda, serviu <esta e ermida
de matriz, emquanto se não reparou a e egreja.

8.a— S. Braz, de Mendo Oliva.— EExistiu
na encosta da serra de S. Philippe.pnroximo
do castello do mesmo nome e qiiasi á ã beira-

mar.

Vendida ao conde de Armand, com o os ter-

renos annexos, o comprador transfonrmou a
ermida em uma casa de habitação, e f fórma,
com as suas dependências, parte das ^ vastas

propriedades do mesmo cavalheir o, quae che-
gam d'aqui até ao Valle da Rasca, sosobre a
margem direita do Sádo. O casal onde e exis-

tiu esta ermida, foi, em grande parte.e, des-
truído pelas tropas patuleias, de Sá da a Ban-
deira.

Vide o mosteiro de S. Paulo d 'Alfer.rrara.

9.a — Nossa Senhora dos Anjos. Se-

gundo o Santuário Mariano (tono. 2.°,°, pag.

424 e seguintes) no mesmo sitio ondeie hoje

está o mosteiro das freiras de Jesus, 1 havia
antigamente uma ermida, dedicada a Ji Nossa
Senhora dos Anjos, objecto de muita d devo-
ção dos setubalenses. (É a actual). .

Ficava a ermida em um grande rococío, e

a ella vinham fazer as suas novenas nmão só

os povos da então villa, e suas immediacaçoes,

mas até os nossos reis.

Em 1490, hindo D. João II, e sua muiulher,

a rainha D. Leonor, a Setúbal, ver as o obras

do mosteiro de Jesus, também visitarsram a

ermida.

N'esta casa da Senhora esteve anmtiga-

mente a irmandade da Misericórdia. A Além
d'esia, tinha a Senhora outra irmandade e pró-

pria, composta, em grande parte, por r pes-

soas nobres e ricas, e possuía algumas p pro-

priedades, sendo uma d'ellas, que era forereiro»

o sitio onde se construiu o mosteiro dele Je-

sus; e este fôro o remiu a fundadorara do
mesmo mosteiro, Justa Bodrigues Perereira,

que também comprou o sitio e padroadido da
ermida, que ficou sendo do convento, >, e as

religiosas o venderam depois a uma pesessoa

muito devota da Senhora, que sb roamndou
sepultar á sua vista, e instituiu uma capapella

de missas, que, em 1707, era administrtrada
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jor D. Francisco Lobo, D. prior do mosteiro

de S. Thiago de Palmella.

Esta casa da Senhora, tinha sido, em tem-

pos antigos, hospital de caridade.

Junto a esta ermida, está a de Nossa Se-

nhora do Soccôrro, (a 2. a ermida com a qual

communicava interiormente, por alguns ar-

cos, que se taparam em 1840.

Esta ermida, é no districto da freguezia

de S. Julião, e ao rocio em que está situada

se chamava antigamente Sapal do Trôino.

Rodrigo Annes d'Athouguia, doou a er-

!
mida aos irmãos da Misericórdia, e a estes

a compraram as religiosas de Jesus, por

! US$000 réis, na intenção de a mandarem

i
demolir, o que não chegaram a fazer, pela

grande devoção que, como já disse, o povo

j
tinha á padroeira.

Em 1575, a pediu o rei D. Sebastião, offe-

recendo em troca muitas mercês, para junto

d'ella mandar construir o collegio dos jesuí-

tas; mas as freiras se desculparam, alle-

gando razões que o rei julgou attendiveis.

Por doação que fez Lourenço Moreno, pes-

soa nobre d'este tempo, no anno de 1545,

tinham as freiras de Jesus entrado na posse

das casas annexas á ermida da Senhora dos

Anjos, e, por escriptura de 23 de fevereiro

de 1734, confirmou esta doação Balthazar

Alvaro Passanha Moreno, descendente de

Lourenço Moreno, mas a favor da ordem

terceira de S. Francisco, reservando para si

[
o direito de padroeiro; mas, sobre este di-

i reito se suscitaram duvidas, posteriormente.

A referida ordem terceira, que antiga-

mente tinha capella, no mosteiro dos reli-

giosos franciscanos, se transferiu para a er-

mida da Senhora dos Anjos, onde passou

posteriormente a fazer todos os seus exer-

cícios espirituaes, como consta de um termo,

lavrado em 2 de fevereiro de 1738, e é a

irmandade quem a administra e conserva o

culto divino.

Frei Balthazar da Encarnação, varão de

uma caridade ardente, fundador do mosteiro

de Monte-Furado, 1 vindo a Setúbal, no

1 Os que desejarem saber quem foi este

frei Balthazar da Encarnação, vejam n'este

vol., pag. 176, col. 2.a e seguintes.
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anno de H736, fez termo de accôrdo com os

terceiros de S. Francisco, para o exercio de

muitas obras de benefieencia, sendo uma
d'ellas, dar todos os domingos um jantar

aos preso»s, e cuidar da sua soltura. Esta

pratica acabou, infelizmente, ha muitos au-

nos.

A ermida da Senhora dos Anjos, serviu

de egreja parochial, depois do terramoto do

1.° de novembro de 1755, por ter ficado to-

talmente destruída a egreja de S. Julião.

Também esta ermida foi profanada pelos

soldados do feroz e rapinante Junot, em
1808, que fizeram d'ella cavallariça!

Reparada com o producto de esmolas do

povo, e novamente sagrada, regressaram

para ella, em solemne procissão, no dia 10

de maio de 1812, as imagens, que estiveram

quatro annos depositadas na egreja de Santo

Antonio.

D'esta ermida sahiu a procissão da cinza,

que os terceiros de S. Francisco faziam, no

dia próprio, com muita decência.

Infelizmente, o fervor religioso tem afrou-

xado muito, não só em Setúbal, mas na

maior parte dos grandes centros de popula-

ção de Portugal, onde as ideias de descrença

teem ganhado um fatal incremento, e esta

devota procissão já ha muitos annos que se

não faz!

10.» — Nossa Senhora da Piedade. —Vide

Cemitério publico.

11. '— Nossa Senhora da Conceição, do

Sapal. — Vide Çasa do corpo da guarda.

12." — Senhor Jesus do Bom-Fim.— Pri-

meiramente, da invocação do Anjo da Guarda.

Vindo o rei D. Manoel a Setúbal, nos pri-

meiros annos do século xvi, ficou encantado

com a belleza do campo da Barbuda % tão

plano, vasto e aprazível.

1 Barbuda não significava alcunha, nem
mulher com barbas. É um appellido nobre

de Portugal. (Vide vol. l.°, pag. 323, col. 1.».

no fim.)

Barbuda, era também uma moeda, de prata

muito ligada, do tamanho dos nossos tostões

I antigos, cunhada no tempo de D. Fernando I.
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Querendo fazer mercê aos setubalenses,

dando-lhe um logar amplo, próximo da po-

voação, onde elles se podessem deleitar, o

comprou aos seus possuidores, entregando-o

á camará, para o aformosear.

A ermida do Anjo da Guarda (desde mui-
tos annos denominada do Bom Jesus do Bom-
Fim, teve a origem seguinte:

O padre Diogo Mendes, de nação caste-

lhano, fez testamento, em 14 de maio de

1669, em Setúbal.

Neste testamento, declarou, que não ti-

nha herdeiros forçados, e ordenou que se

cantasse uma missa de diácono, no dia do
seu fallecimento. Que o acompanhassem á
sepultura vinte e quatro sacerdotes, e o se-

pultassem na ermida do Anjo da Guarda, se

esta já estivesse concluída; e não o estando,

o enterrassem na egreja da sua parochia

(Nossa Senhora da Graça) e transferissem

depois os seus ossos para a nova ermida,

logo que esta estivesse acabada; recolhen-

do-os em sepultura, com uma pedra de oito

palmo3 de comprido e cinco de largo.

Que se dissessem por sua alma, quinhen-

tas missas, resadas.

Declarou que tinha ajustado a obra da
construcção da ermida do Anjo da Guarda
(hoje do Senhor do Bom-Fim) com Manoel
Roiz e João Pedro, pela quantia de trez mil

cento e vinte e cinco crusados) (i:250$000

réis) cujo titulo estava em poder de Domin-
gos Alvares.

Declarou ter dinheiro, em poder de di-

versas pessoas (cujos nomes se menciona-
vam no testamento) em Portugal e Madrid.

Mandou que se comprassem quarenta mil

réis de renda, para um capellão, que se

obrigasse a dizer missa todos os dias, no
altar-mór da egreja do Anjo da Guarda, e

Valia 20 soldos e 3 dinheiros, ou 96 réis.
Depois, o mesmo rei a baixou a 14 soldos.
Chamava-se barbuda, porque de um dos

lados, tinha uma cellada (peça de morrião
ou capacete, também chamada barbuda) com
uma coroa por cima. Em volta tinha esta
legenda:— si dominus mihi adjutor, non ti-
mebo.— Do outro lado, tinha uma cruz da
ordem de Christo, e no meio da cruz, um
escudete com as Quinas e a legenda:— fbr«
NANDUS REX PORTUGÁLIA AL.
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nomeou para capellão, o padre Manoel
Peixoto, filho de Catharina Diniz, do qual
dizia ter recebido muitos favores, e na falta

d'este clérigo, nomeava o irmão do mesmo,
o padre Luiz Peixoto.

Ordenou que, depois de cumpridos todos

os seus legados, tudo o que restasse fosse

para comprar ornamentos e outras cousas

necessárias para a egreja do Anjo da Guarda.

Deixou á Misericórdia, mil réis, para o

enterrarem, e um vintém, havendo mandas
forçosas í

.

Ordenava que o seu cadáver fosse acom-
panhado á sepultura, por oito pobres, com
tochas.

Nomeou seus testamenteiros, o prior de

Santa Maria (Nossa Senhora da Graça) e Do-
mingos Alvares; e por seu herdeiro, nomeou
o Anjo da Guarda, com o qual mandou, se

gastasse toda a sua fazenda.

Declarou ter nas algibeiras dos calções,

trinta e tres dobrões, de nove mil réis cada

um (297#O00 réis).

Nomeou padroeiro da capella do Anjo da

Guarda, o prior da freguezia da Senhora da
Graça e seus successores 2

.

Pediu também á irmandade dos clérigos,

que o enterrasse, declarando ser sacerdote

estrangeiro, e não ter casa em Setúbal, onde

só viera para fazer construir o templo do

Anjo da Guarda.

Deixou á irmandade dos clérigos, 5$000

1 Antigamente, manda, era synonymo de
testamento. Depois, se tomou por tudo o
que o testador manda e determina, além do
seu testamento, ou codicillo.

Também se dava o nome de manda, a
qualquer legado que o testador mandava
cumprir no testamento, ou depois d'elle fe-

chado; porisso, manda vinha a ser— n'este
caso — o mesmo que testamento.

Havia mandas escriptas, e mandas ver-
baes.

Qual d'estas entendia o padre Diogo Men-
des, por manda forçada?— É o que não sei.

2 O testamento do padre Diogo Mendes,
foi religiosamente cumprido, e os seus ossos
estão na capella do Bom-Fim, de que elle

fora o único fundador; e não mandou só
construir a capella mór (como se lê a pag.
195 da Memoria) mas todo o templo, com as
suas imagens, paramentos e alfaias, como
acabámos de ver do respectivo testamento.
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réis, para cêra, e mil réis de offerta, á paro-

chia.

O testamento foi approvado pelo tabellião

Antonio Borges Ferreira.

D'este testamento tirou certidão, o tabel-

lião Luiz Barbosa Soares, em 20 de feve-

reiro de 1733, para se guardar no arcliivo

da parochia, a requerimento do prior, pa-

dre Jeronymo Affonso Botelho.

Houve-se com muito zêlo e sollicitude, o

rev.0 padre Francisco Netto Moreira de Car-

valho, prior encommendado da freguezia de

Nossa Senhora da Graça, até ha poucos me-

zes, d'este anno de 1880, para a reparação

e decoração d'esta formosa ermida.

Desde então, se deu ao Campo da Barbu-

da, a denominação de Campo do Anjo da

Guarda.

Depois, se deu á capella, por padroeiro, o

Senhor Jesus do Bom-Fim, pelo que, tornou

a ser crismada esta planicie, com o nome

de Campo do Bom-Fim, que é o actual.

Está a ermida ao fundo do campo (ao N.)

e é ampla, formosa e clara, ficando-lhe na

frente (ao S.) o passeio publico do Bom-

Fim.

Foi o Senhor Jesus do Bom-Fim objecto

de grande devoção, não só do povo de Setú-

bal, mas do de Palmella, Azeitão, Cezimbra,

Alcácer do Sal, Almada, Lisboa, e outras

povoações.

D. João V esteve em Setúbal, em junho de

1711, acompanhado de muitos fidalgos, para

cumprir uma promessa que havia feito ao

Senhor do Bom-Fim, pelas melhoras de seu

pae, D. Pedro II, quando esteve gravemente

doente *.

Vou transcrever aqui al-

guns trechos do capitulo IV,

i É o que diz a Memoria de Setúbal, a

Eag.
194; mas eu não entendo isto muito

em; porque D. Pedro II morreu, em Lis-

boa, a 6 de dezembro de 1706. Ou a pro-

messa foi cumprida muito tarde (quatro

mezes e meio depois da morte do pae) e não

foi pelas melhoras da doença que o levou,

mas d'outra antecedente, de que tinha es-

capado, ou D. João V fizera a promessa para

se descartar mais cédo do pae, o que não é

de presumir, attendendo a piedade d'este

monarcha— ou elle veio a Setúbal para

cumprir uma outra promessa.
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pag. 22, do 6.° vol., do Gabi'

nete histórico, de frei Clawdío

da Conceição, ex-defiuidlor,

examinador synodal do» pa-

triarchado, prégador régio, e

religioso da provincia de Sanita

Maria da Arrábida,

t Convalescendo o Senhor Rei D. João ¥,

de numa queixa de flatos, o aconselharam

os médicos, que sahisse ao campo, a gozair

do beneficio do ar livre, util remédio paira

aquella moléstia.

«Resolveu o rei hir estar alguns dias em

Azeitão, da outra parte do Tejo.

•A Rainha sua Esposa, o quiz acompa-

nhar, porem, achando-se prenhe, de trez

para quatro mezes, o não consentiram os

médicos, para se não expor a algum inci-

dente que lhe fosse funesto.

«Em um domingo, 14 de junho (de 1711)

sahiu El-Rei do Paço, acompanhado dos

Senhores infantes Dv
Francisco, D. Manoel,

e de pouca família; porque somente orde-

nou o acompanhasse o Duque de Cadaval; o

Duque D. Jaime, seu filho; o Bispo Capellào-

Mór, D. Nuno da Cunha Ataide, todos trez

do conselho de Estado, e outros fidalgos

mais, e creados, precizos, para assistência e

serviço da sua Real Pessoa.

«Desembarcando em Coina, entrou com

seus irmãos em um coche, e em pouco tempo

chegaram á aldeia de Nogueira (Villa No-

gueira) onde lhes estava preparada a casa

que haviam de habitar.

«O senhor infante D. Francisco quiz ficar

na quinta de Ayres de Saldanha, que tinha

mandado preparar e previnir, pelos offleiaes

da sua casa.»

Resumindo:

No dia seguinte, foi o rei e os infantes

seus irmãos, visitar o convento dominico» de

Villa Nogueira, e no outro dia, foi veir o

convento da Arrábida.

No dia 19, foi com os infantes, á villa de

Cezimbra, ver uma pescaria.

Embarcou no bergantim real, com steus

irmãos, e se divertiu vendo pescar grainde

quantidade de peixe. No mesmo dia reico-

lheu a Azeitão (Villa Nogueira.)

Decidindo marchar para Setúbal, maundou
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chamar a Lisboa, o Marquez de Fontes, os
condes de Cueulim » Redondo, Pombeiro,
S..Lourenço, Ericeira, Unhão, e Villar-Maior,

os quaes logo se apresentaram em Azeitão,

assim como a guarda dos archeiros.

O rei sahiu de Azeitão, no dia 20 do dito

mez de junho de 17U. com seus irmãos,

D. Antonio e D. Manoel, deixando de o acom-
panhar o infante D. Francisco, por ficar

doente de cama.

D. João V fez a sua entrada em Setúbal,

no meio das maiores demonstrações de re-

gosijo do povo.

Foi logo á ermida do Senhor Jesus do
Bom-Fim, com os infantes e mais séquito,

que alli fizeram oração, depois da qual man-
dou os infantes recolher, em coche, ap paço
da villa, acompanhados do conde da Vidi-

gueira.

O rei hia vestido de encarnado, levando
no chapéu um broche de diamantes, de gran-
de valor, e montado epi um soberbo cavallo

ruço, ricamente ajaezado.

Toda a real comitiva acompanhava a ca-

vallo, hindo adiante dois porteiros da canna;
o corregedor do crime, da corte e casa, Bel-
chior da Cunha Brochado, e os ministros de
justiça de Azeitão e Setúbal. Seguiam -se os
fidalgos, segundo as suas cathegorias. O du-
que do Cadaval, pae, hia á esquerda do rei,

e á direita, seu filho, o duque D. Jayme; e
atraz do rei, o marquez d'Alegrete, servin-
do de estribeiro-mór, na ausência do con-
de de Vianna, que estava doente, em Con-
deixa.

Distante cem passos da porta da villa, es-

tava esperando o rei, o prior da egreja de
Nossa Senhora da Graça, de capa de asper-
ges, acompanhado dos freires da ordem de
S. Thiago, em communidade, e com seus
véus de hombros.

N'este logar se apearam todos, menos o
rei e o estribeiro-mór. O prior deu a beijar
ao rei uma cruz de prata liza, o que elle fez

mesmo a cavallo. Os fidalgos e todas as mais
pessoas do séquito, hiam a pé e descober-
tos, diante do cavallo do rei, e os freires em

1 Cueulim, é uma villa, na comarca de
Salséte, na índia.
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duas alas, e no centro a côrte. A guarda tu-
desca hia por fóra das alas dos freires.

N'esta ordem chegaram á porta da villa,

onde, de um palanque, o juiz de fóra, Se-
bastião Salema Peçanha, fez uma breve falia,

elogiando o soberano.

A porta estava ornada com um arco trium-
phal, e o vereador mais velho, Mathias da
Silva Cabral, offereceu ao rei, em uma salva
de prata doirada, as chaves da villa, dizen-

do-lhe que aquelle era o jeroglifico dos cora-

ções de todos aquelles vassallos, etc.

D. João V, pegou nas chaves e as tornou
a pôr na salva. Então os vereadores, largan-

do as varas da camará, pegaram nas de um
rico palio, de tella branca, sob o qual leva-

ram o rei— a cavallo l — e os grandes do
reino, todos atraz, a pé e descobertos.

Não havia então na villa, alcaide-mór

tque levasse o rei, de rédea*. (?) pelo que
elle nomeou o duque do Cadaval, filho (Dom
Jayme, seu cunhado * que, a pé e desco-

berto, o levou (ao rei) por um listão, etc.

N'esta fórma, marcharam para a egreja,

por entre um grande concurso de povo, trez

arcos tríumphaes, e as janellas vistosamente

armadas; havendo pelas ruas muitas danças.

Chegado o préstito á egreja matriz, da
Senhora da Graça, se apeou o rei, ficando

os vereadores fóra da porta, com o palio;

porque dentro da egreja, estavam os freires

de S. Thiago, de sobrepeliz e murça, da sua

ordem, com outro palio, e, debaixo d'elle,

foi o rei ajoelhar-se no sitiai que lhe estava

preparado. Depois de breve oração, sahiu

da egreja, e montando a cavallo, foi tudo na
mesma ordem seguida até alli, para o paço.

0 rei mandou soltar todos os presos que
estavam na cadeia.

A praça, as fortalezas e os navios de guerra

que estavam no rio, deram repelidas salvas;

e por trez noites houve luminárias e fogos

de artificio. Na praça houve corridas de tou-

ros, sendo cavalleiro, Antonio Antunes, aju-

dante de cavallaria.

1 D. Jayme, terceiro duque do Cadaval,
era casado com D. Luiza, nina legitimada
de D. Pí-dro II, viuva de D. Luiz, segundo
duque do Cadaval, irmão de D. Jayme. (Vide
vol. 2.°, pag. 31, col. 2. a, e Tentúgal).
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D. João V foi visitar as fortalezas, os mos-

teiros e tudo o mais que em Setúbal é digno

de nota; hindo também pelo rio, no seu ber-

gantim, visitar a torre do Outão, da qual era

então governador, Bernardo de Vaseoncellos

e Souza, que lhe deu um refresco de doces e

fructas, do qual comeram, o rei e os infan-

tes, e depois d'elles, os fidalgos da compa-

nhia.

Depois, atravessando o Sádo, passou a

Troía, onde correu algumas lebres, e em se-

guida se recolheu ao paço.

Também foi visitar o castello de S. Phi-

lippe, do qual era então governador João

Sanches de Baena.

De Setúbal, foi o rei, os infantes e a corte,

visitar a villa de Palmella, etc.

Antigamente, era o Senhor do Bom-Fim

visitado por muitos cirios, que se recolhiam

nas hospedarias contíguas á ermida; e, por

occasião de calamidades publicas, se faziam

muitas preces e procissões ao padroeiro.

Desde o adro da egreja de Jesus, até á

ermida do Bom-Fim, estão as cruzes de uma

via saera, sendo a ultima estação próxima

da ermida, composta de um altar de pedra,

e trez cruzes.

Esta via sacra foi feita á custa de esmo-

las dos fieis, no anno de 1728, como se vê

de uma inscripção que está gravada em uma

lapide, no Calvário.

Faz-se annualmente uma grande festivi-

dade, ao Senhor do Bom-Fim, no dia 1.° de

novembro, em cumprimento de um voto

feito pela camará e pelo povo de Setúbal,

em seguida ao terramoto do 1.° de novem-

bro de 1755.

Também a 11 de novembro de eadaanno

se faz outra festa ao Senhor do Bom-Fim,

instituída por alguns devotos, desde que

n'esta cidade houve o terramoto de 11 de

novembro de 1858.

Ambas estas festas são concorridissimas.

i3. a_ Corpo Santo (S. Pedro Gonçalves.)

—Esta ermida fica muito próxima da egreja

matriz de Santa Maria da Graça. Tem ma-

gDifica obra de talha dourada, em excellente

estado de conservação.

Esteve aqui erecta a anliquissima confra-

ria dos navegantes e pescadores de Setúbal,

cujo padroeiro e advogado da sua classe é

S. Pedro Gonçalves, ao qual aqui davam a

invocação de Corpo Santc, e a que os mari-

nheiros dão o nome de Santelmo.

Os confrades gozavam muitos e importan-

tes privilégios, entre elles, a isenção de ser-

virem encargos do concelho *.

A irmandade do Corpo Santo tinha o pri-

vilegio de hir com a sua cruz, nas procis-

sões, no logar de honra, atraz das outras

irmandades.

Em 24 de dezembro de 1444, o infante

D. Pedro, regente do reino, na menoridade

de seu sobrinho e geDro, D. Affonso V, por

uma provisão d'esta data, isentou os ma-

reantes, da casa do Corpo Santo, dos cargos

públicos do concelho e do pagamento de im-

postos, para o mesmo concelho.

Uma carta régia do rei D. Manoel, datada

de 24 de outubro de 1500, ordena que os

juizes da casa do Corpo Santo possam man-

dar prender os mareantes que lhes sejam

reveis.

No 1.° de janeiro de 1635, D. Philippe IV

confirmou todos os privilégios concedidos

pelos seus antecessores, á casa do Corpo

Santo.

Em 1663, íoi concedido aos juizes da casa

do Corpo Santo, em attenção aos serviços

por elles prestados, durante a guerra da res-

tauração, que fossem eleitos para os cargos

da camará, quando para isso tivessem apti-

dão e capacidade.

Em 21 de abril de 1704, D. João Diogo de

1 O rei D. José I, em uma carta de con-

firmação dos antigos privilégios d'esta con-

fraria* diz: «e nos praz que não pouzem com
elles, nem cada um d'elles, nem lhes dêem
suas casas de morada, adegas, nem cavalla-

riças de aposentadoria, nem lhes tomem sua

roupa, salvo, quando nós, ou o priocipe, meu,

sobre todos, muito amado e presado filho, á

villa de Setúbal formos.»

O traslado d'esta carta regia e os de ou-

tras muito mais antigas, existem no archivo

da camará municipal. A ultima d'estas car-

i tas é do príncipe regente, depois D. João VI.
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Athaide, sargento mór de batalha, passou

uma certidão, declarando os bons serviços

dos mareantes da casa do Corpo Santo, de

Setúbal, prestando todos os barcos precizos

para o transporte das tropas inglezas, até

ao Porto d'El-Rei *.

No archivo da municipalidade, que to-

mou posse d'esta ermida, existe o Compro-

misso dos navegantes e pescadores da villa

de Setúbal, unidas na capella do Corpo Santo,

da mesma villa. Anno 1737.

Segundo este compromisso, a mesa da

irmandade, tem obrigação de dotar, invio-

lavelmente, todos os annos, duas orpbans,

filhas de irmãos — uma da freguezia de S.

Julião, ou de Nossa Senhora da Annun-

ciada— outra da da Senhora da Graça, ou

de S. Sebastião.

Não se davam dotes a orphans que não

tivessem completado 12 annps de edade.

Era a irmandade obrigada a fazer a festa

ao seu orago (S. Pedro Gonçalves) no do-

mingo de Paschoella, com pompa e gran-

deza, e assistindo toda a mesa.

N'este dia é que o pregador, antes do ser-

mão, dizia do púlpito os nomes das orphans

contempladas com o dote, n'aqaelle anno.

No dia seguinte, a irmandade festejava,

na egreja de S. Julião, a Senhora da Bôa-

Viagem.

De trez em trez annos, faziam arrenda-

mento, da renda dos dous peixes que a con-

fraria tinha na ribeira, sendo entregue ao

que maior lanço offerecesse, depois de dar

fiador idóneo.

0 mesmo praticava a mesa, com as hor-

tas, que egualmente eram arrendadas de
trez em trez annos.

1 Estas tropas (10:000 homens) vieram a
Portugal, com o archiduque Carlos, d'Áus-
tria, que se denominava rei de HespaDha,
sob o nome de Carlos III, contra Philippe V
(o duque d'Aojou) que por fim, ficou com
a coroa.

As tropas do archiduqua, cheearam a
Lisboa, na esquadra ingleza e hoílandeza,
em 1703.

Em outra parte d'esta obra, fica relatado
o principio, e fim d'esta guerra, em que o
nosso D. Pedro II nos envolveu, sem neces-
sidade. (Vide 4.» vol., paginas 369, col. !)

D'estas rendas se pagava aos capellães.

Tudo isto era determinado pelo compro-
misso referido.

A corporação da caza do Corpo Santo, en-

tregou por deposito, em 1801, ao prior da
freguezia da Senhora da Graça, objectos de
prata, do péso de trez arrobas, 26 arráteis,

oito onças e 4 oitavas.

Em 1808, deu a casa do Corpo Santo,

1:800$000 réis, para as despezas que tinham
de ser custeadas pela caixa militar, para a

restauração d'este reino, e guerra contra os

francezes.

Em 1809, deu também, para ajuda das

despezas com as obras de fortificação de Se-

túbal, feitas pelo general, Manoel d'Almei-

da e Vasconcellos, a quantia de 2501000
réis.

Em 1811, deu 451^823 réis, para des-

montar a artilheria de alguns fortes.

Desde 1809 até 1815, inclusivè, deu todos

os annos, para ajuda das despezas do exer-

cito, 600#000 réis.

Nos annos de 1811, até 1815, deu ainda

a casa do Corpo Santo, 2:061$265 réis, para

a reconstrucção do caes de Nossa Senhora

da Conceição, onde ainda se fazem os em-
barques e desembarques, n'esta cidade.

Este caes, é o que está junto ao antigo

baluarte da Conceição, quartel actual do ba-

talhão de caçadores n.° 1.

Além de tudo quanto fica dito, ainda a

caza do Corpo Santo dava importantes

quantias para remissão dos captivos.

Vemos pois, que a caza do Corpo Santo,

de Setúbal, foi uma instituição importan-

tíssima, e que concorria sempre, briosa-

mente, para as necessidades publicas; e foi

porisso, que os nossos reis lhe concederam

muitos privilégios e isenções, que acabaram

em 1834.

Actualmente, tem a sua séde na caza do

Corpo Santo, duas associações marítimas,

uma denominada Monte-pio da corporação

marítima, da caza do Corpo Santo, com-
posta dos pescadores de anzol, cujos estatu-

tos foram approvados por portaria de 7 de

janeiro de 1862— e outra, denominada,

Sociedade setubalense de pescaria francis-

cana.
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14. »_ Santo Antonio do Postigo.— Er-

mida antiquíssima. N'ella está erecta a Con-

gregação de Nossa Senhora das Dores, com-

posta de indivíduos pertencentes ás princi-

paes famílias de Setúbal.

Também ainda aqui existe a confraria de

Nossa Senhora da Guia, que faz a sua festa,

a 6 de janeiro de cada anno. É compoãta de

marnôtos (empregados nas salinas). Tinha

bandeira do officio.

15.» Nossa Senhora da Conceição, do Caes

— (Oratório) — A imagem d'esta Senhora,

está em uma formosa maquineta de már-

more, no angulo sul do antigo baluarte do

Caes (ou da Conceição) que serve de quar-

tel ao batalhão de caçadores n.° i, e que,

desde muitos annos, tem servido de quartel

aos outros corpos que teem feito a guarni-

ção de Setúbal.

Tem a Senhora uma confraria, composta

dos guardas e remadores da alfandega e de

outros devotos, que lhe fazem tedos os an-

nos, em um domingo d'agosto, uma explen-

dida festa.

Este oratório foi construído no reinado de

D. João IV.

IQi _ Nossa Senhora do Carmo, da Ar-

rábida—- Esta ermida foi construída em

uma quebrada que faz a serra da Arrábida,

quasi no seu termo para o lado do O., por

D. Magdalena Girão, duqueza d'Aveiro, e

filha dos duques de Ossuna (Hespanha) e

para que so, não ignorasse a todo o tempo,

que a fundadora era castelhana, se deu á

padroeira da ermida, a invocação de Nossa

Senhora dei Carmen.

Está em sitio deserto e desabrido, mas é

um templo bastante espaçoso, e sobre o arco

cruseiro foram gravadas as armas da casa

d'Aveiro.

Teve uma grande e rica irmandade, com-

posta de gente de Setúbal, Palmella, Azeitão

e Cezimbra, a qual lhe fazia uma explendo-

rosa festa annual, havendo por essa occasião,

entremezes, bailes e outros divertimentos

usados n'aquelle tempo; mas como elles nem
sempre eram decentes, antes davam logar a

bastantes inconveniências, o cabido metro-

politano de Lisboa, sede vacante, mandou

affixar nas portas da ermida uma pastoral,

no anno de 1714, impondo pena de excom-

munhão maior, a quem continuasse com

aquelles divertimentos; não permittindo que

houvesse mais do que missa cantada, ser-

mão, musica e procissão.

Ignora-se o anno da fundação da ermida,

sabe-se apenas que foi pelo meiado do sé-

culo xvi.

A irmandade, mandou construir varias

casas de aposentadoria aos dous lados da

ermida, não só para abrigo dos irmãos, e

guarda das alfaias da Senhora, como para

acolheita dos romeiros.

Sobre a porta de uma d'estas casas, que

estão á direita da ermida, se vê esta inscri-

pção:

ESTAS CASAS MANDOU FAZER

A IRMANDADE DE SETÚBAL,

E SE ACABOU A OBRA, NO ANNO
DE 1611.

Tinha a capella um eremitão que cuidava

do aceio e conservação do templo. Tinha

boas çasas de residência, na rectaguarda do

templo, com sua cêrca murada.

Tinha também um capellão que dizia missa

na capella, em todos os domingos e dias san-

tificados.

Tanto o capellão como o eremitão, tinham

uma ordinária, estabelecida pelos duques

fundadores, mas desde 1759 deixou de ha-

ver esta ordinária, com a extincção da casa

d'Aveiro.

N'esta ermida havia também a imagem de

Nossa Senhora da Pinha, objecto também de

muita devoção.

Com o fim trágico da casa d'Aveiro, se

foi abandonando este templosinho, e hoje

está alli tudo arruinado, e a grande festa da

Senhora do Carmo, ha muitos annos que se

não faz.

Misericórdia

A irmandade da Misericórdia foi insti-

tuída em 1501, a pedido dos setubalenses.

Rodrigo Affonso, do conselho do rei D. Ma-
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noel,e vedor da fazenda da infanta D. Maria

(senhora de Viseu e Torres Vedras, filha dò

referido monareha, e de sua terceira mulher,

a rainha D. Leonor) doou para ajuda da

creação da Misericórdia de Setúbal, em 1500,

uma egreja que possuía, da invocação de

Santa; Maria dos Anjos, visinha do mos-

teiro de Jesus, e as terras annexas á mesma
egreja.

A irmandade da Misericórdia tratou, em
1566, de fundar hospital seu, o que foi ap-

provado por alvará de 22 de dezembro

d'esse anno.

A 16 de novembro de 1569,. vendeu a con-

fraria (sendo seu provedor Diogo' Botelho

Callado) ás religiosas do mosteiro de Jesus,

por 115$000 réis, tudo quanto havia sido

doado pelo dito Rodrigo Affonso.

Parece que, quando se instituiu o hospi-

tal da Misericórdia, foram n'elle incorpora-

dos os pequenos hospitaes, ou enfermarias

que havia em Setúbal.

Em 1567, o provedor e irmãos da Miseri-

córdia, pediram ao cardeal D. Henrique,

regente do reino, na menoridade do rei

D. Sebastião *, que annexasse á confraria, o

hospital da Annunciada; o que lhes foi con-

concedido, por provisão de 19 de junho
d'esse anno.

Os irmãos da eonfraría da Annunciada
vieram com embargos, e o regente, atten-

dendo a elles, annullou a provissão antece-

dente, por alvará de 2 de julho do mesmo
anno.

Por alvará do governo civil do districto

administrativo de Lisboa, de 4 de novembro
de 1869, foram adjudicados á irmandade da
Misericórdia todos os bens, direitos e acções,

da confraria de Nossa Senhora da Annun-
ciada, que tinha sido extincta, por alvará do
mesmo governo civil, de 23 de junho de
1861, sob a condição da Misericórdia con-

1 Na Memoria sobre a historia de Setúbal
(pag. 217) diz-se que foi a D. Sebastião. É en-
gano. Em 1567, tinha o rei D. Sebastião ape-
nas treze annos e cinco mezes, e quem
governava o reino como regente, era D. Hen-
rique, depois, o tristemente celebre cardeal-
rei.

D. Sebastião só tomou conta do governo
do reino em 1568..

servar e melhorar o antigo hospital da An-
nunciada, para tratamento de mulheres po-

bres.

Regeu-se a irmandade da Misericórdia,

de Setúbal, pelo compromisso da de Lisboa,

de 19 de maio de 1618; mas, por carta régia

de 17 de abril de 1868, foi approvado o novo
compromisso d'este estabelecimento, e é o

que está em vigor.

O regulamento interno do hospital tinha

sido escripto, e approvado, pela mesa e junta

de conselheiros, em 21 de outubro de 1853.

O hospital é administrado gratuitamente,

pela mesa, eleita pela irmandade, no dia 2

de julho de cada anno.

Tem duas enfermarias— uma de medici-

na, outra de cirurgia— cada uma com camas

para quarenta doentes.

Tem uma casa de convalescença, com
vinte e trez leitos.

Está em boas condições hygienicas, e com
a máxima limpeza.

As enfermarias são illuminadas a gaz.

O capital d'este estabelecimento regula

por novenla contos de réis; e o seu rendi-

mento é, aproximadamente, de dez contos de

réis.

Teve esta confraria irmãos da mais alta

nobreza, entre elles— o marquez de Torres

Novas, e seus irmãos, D. Luiz e D. Antonio

de Lencastre, que se inscreveram em 1628

— os marquezes de Porto Seguro, e da Fron-

teira, e outros titulares.

Teve esta Santa Casa os legados de cento

e vinte e oito capellas: hoje só tem uma;

porque as outras foram supprimidas por

diversos breves « outras disposições.

Por uma provisão de D. Philíppe III, de

15 de março de 1610, se concedeu que os

irmãos da Misericórdia fossem isentos de

servirem os cargos de vereadores e almota-

cés, na conformidade dos seus antigos pri-

vilégios.

Em 24 de outubro de 1636, D. Philippe IV,

mandou que esta Santa Casa tivesse mais

quatro irmãos, para que, com os oito que já

tinha, pedissem esmolas, para os enfermos
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e encarcerados; e que os novos irmãos go-

zassem os mesmos privilégios dos antigos.

A egreja da Misericórdia, contigua ao hos-

pital, e no largo mesmo chamado da Mise-

ricórdia, é vasta, muito clara e aceiada.

Á esquerda de quem entra, se vê, embutida

na parede, esta inscripção:

S.
a DO P. e DUARTE BORGES, VIGR.0

DA VARA, QUE FOI, NESTA V.a E SEV
ARCIPRESTADO, INSTITVHIDOR

DE HVA CAP.a NESTA S.
fa CAZA, QUE

DOTOV COM TODA SVA FAZENDA.

Do lado direito, de quem entra, está, tam-

bém embutida na parede, esta inscripção:

S.a PERPETUA, DE ESTEVÃO
DA MOTTA MONIZ, E DE TODOS

OS POSSVIDORES DO MORGADO
QUE ELLE INSTITUIU.

Em 1498, concede-se á irmandade da Mi-

sericórdia, de Setúbal, poder tirar os cadá-

veres dos enforcados, do patíbulo, e dar-lhes

sepultura em sagrado.

Por uma provisão do rei D. Manoel, de 22

de julho de 1512, é ordenado que os bens de

pessoas fallecidas nas villas e logares do al-

moxarifado de Setúbal, sem testamento, ou,

tendo-o, n'elle deixem bens á Misericórdia,

se entenda que ficam pertencendo ã de Se-

túbal, e a nenhuma outra.

No ultimo anno do seu reinado, concedeu

o rei D. Manoel 1 que houvesse doze mam-
posteiros, destinados a pedirem esmolas para

a Misericórdia de Setúbal, nos logares do

mestrado da ordem de S. Thiago.

Philippe II concedeu aos irmãos da Mise-

ricórdia de Setúbal, por provisão de 1589,

o privilegio de não irem aos alardos.

Também á Misericórdia foi concedida per-

missão para mandar fazer na cadeia, um

1 D. Manoel falleceu em Lisboa, a 13 de
dezembro de 1521.

VOLUME IX

oratório, para n'elle se dizer missa aos pre-

sos, nos domingos e dias santificados.

Antigos hospitaes e albergarias

que hoje não existem

1.°

—

Espirito Santo.— Não se sabe quan-
do foi fundado; mas já existia em 1539. Pa-

rece que era na Rua Direita, hoje chamada
do Trôino,

2.°—Albergaria da Horta do Rio.— Tam-
bém se ignora a data da sua fundação (pro-

vavelmente, era do principio da monarchia,

que é quando se fundaram estas casas de

caridade.)

Ficava próximo da Rua Direita (a tal do

Trôino) e na dita Horta do Rio, onde existe

actualmente um telheiro, o qual ainda serve

de acolheita aos mendigos adventícios.

Gafaria

Ficava extra-muros (como todas as gafa-

rias de Portugal) na estrada de S. João.

Ainda existe, entre pequenas casas, de

construcção moderna, um pórtico, de canta-

ria, notável pela antiguidade que revelia.

Serve de entrada a uma propriedade, cha-

mada a Horta. Ao. fundo, vê-se um muro,

que separa um pequeno pateo, da dita horta.

A alguma distancia, se vê o recolhimento de

Nossa Senhora da Saúde, e, mais ao longe,

a serra do Viso (onde se deu o combate que

já referi, entre os cabraes e os populares,

em 1847) com seus casaes e moinhos de

vento.

Na verga da porta, ainda se lê distincta-

mente a seguinte inscripção, em latim abre-

viado, da edade média, extrahida do cap. I

do Ecclesiastes, versículo 2.°:

—

vanitasva-

nitatum, et omnia vanitas. (Vaidade das

vaidades, e tudo vaidade.)

É pasmoso o numero de gafarias (hospi-

taes de leprozos) que antigamente havia em
Portugal. Também se lhes dava o nome de

conventos, ou leprosorios, ou ordens de S. La-

zaro, santo que era o seu patrono, ou tutel-

lar, pois também foi leprozo.

18
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Os nossos antepassados foram, em grande

parte, vietimas d'esta ascorosa moléstia, e
por isso se multiplicaram tanto estes esta-

belecimentos de caridade, e todos, fóra das

povoações, onde alguns ainda existem, ou
em ruinas, ou applicados a outros usos.

Cessou quasi totalmente esta horrorosa

enfermidade, depois que o panno de linho,

e o assucar, refrescaram a cútis, e adoça-

ram o sangue; e desde que se abandonaram
os vestidos de pelles de carneiro, sobre a

epiderme.

Ainda se dá o nome de gafo, ao que sofíre

esta moléstia.

Nas inquirições reaes de 1310, no julgado

da Maia, e na freguezia de S. Vicente da
Queimadella (hoje S. Pedro) então do julga-

do da Maia, e hoje no concelho de Fafe, se

mandou ficar como estava, a ferraria (fer-

ragial, prado, lameiro) que traziam por honra
toda, os gafos de Alfena, porque tinha sido

de D. João Peres da Maia.

Joanna Annes, fez testamento, em 1377, e

n'elle deixa aos gafos de Lamêgo cinco sol-

dos.

Em 1383, Pedro Pires, meio prebendado

na Sé de Lamêgo, deixou por testamento,

aos gafos, por amor de Deus, cinco libras;

e para sempre, um alqueire de azeite, para
a alampada.

A Vinha de Sapos, em Lamêgo, era um
prazo dos gafos da mesma cidade.

Asylo da Infância Desvalida

Foi aberto este piedoso estabelecimento,

em 28 de junho de 1868, no edifício do an-

tigo recolhimento de Nossa Senhora da Saú-
de, a cuja egreja é contíguo h

Muitos bemfeitores, de ambos os sexos,

teem contribuído com donativos e serviços,

em favor d'este asylo. Os seus principaes

fundos provêem de dous legados— um dei-

xado por D. Gertrudes Angelica de Andrade

1 Deve Setúbal este piedoso estabeleci-
mento, que tanto a honra, á iniciativa do
esclarecido e prestante setubalense, o sr. Ma-
noel Maria Portella, tantas vezes, com jus-
tiça, mencionado n'este artigo.

SET

Ligeiro— e outro, pelo commendador Fran-
cisco de Borja Freire K

Este asylo, desde a sua abertura até ao
fim do anno de 1878, tem admittido qua»
renta alumnas internas, muitas das quaes,
depois de educadas, e sufflcientemente ins-

truídas para a modesta occupaçào a que po-
dem ser destinadas, se acham empregadas
em casa de familias honestas, com bom cre-

dito do estabelecimento, para onde entraram,

tiradas da indigência.

•O relatório e contas do conselho director

do asylo de infância desvalida, da cidade de
Setúbal, respectivo ao anno de 1876, mostra
a grande carência de receita que tem aquella

sympathica instituição, única em terra tão

populosa e abundante de creanças indigen-

tes.

«Apesar dos humanitários e mui benéficos

intuitos do estabelecimento a que bos refe-

rimos, nem sempre o tem acompanhado, in-

felizmente, aquella protecção que o nosso

publico costuma conceder a institutos de
tal natureza, sem a qual elles não podem
amparar os infelizes que se acolhem á sua
caridosa sombra.

«O asylo de Setúbal não tem outros recur-

sos senão os que a caridade particular lhe

tem fornecido e continua a fornecer; mas
esses mesmos vão-lhe escasseando, porque

um conjuncto de circumstancias desfavora-

1 O asylo de infância desvalida d'esta ci-

dade, em resultado da sentença que julgou
a reforma de partilha do legado deixado
pelo commendador Francisco de Borja Frei-
re, teve de entregar, no prazo de dez dias,

(a 5 de dezembro de 1876) da parte que re-

cebeu d'aquelle legado, 3:500$000 réis em
inseri pções e 525$000 réis em dinheiro, de
juros d'ellas, ás casas de asylo de infância
desvalida de Lisboa.

Esta reposição, que collocou em grandes
embaraços a administração do asylo de Se-
túbal, é consequência de haverem as ditas

casas de asylo de Lisboa vencido o pleito

que propozeram para que fosse cada uma
d'ellas contemplada de per si com parte do
legado, como qualquer outro asylo, e não
em commum com uma só parte, como se

fizera, por serem administradas todas aquel-
las casas pela mesma associação.
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veis, e estranhas á sua administração, tem

prejudicado os seus rendimentos. A reposi-

ção de ura legado importante, que outros

asylos foram julgados com direito de recla-

mar, como vimos, a falta de alguns sócios

bemfeitores, e outras causas fizeram dimi-

nuir a receita do asylo, no anno que findou,

cerca de 200$000 réis,aggravando estas des-

graçadas condições a elevação do preço dos

géneros alimentícios.

«São apenas dezoito as creanças que o

asylo de Setúbal tem hoje recolhidas, nem

mais comportam os seus minguados recur-

sos. Se formos a comparar esse pequeno

numero com o mappa da população pobre

de Setúbal, na sua grande maioria composta

de pescadores, veremos que as desgraçadi-

nhas, faltas de pão do corpo e do espirito,

que definham em lôbregas e immundas ha-

bitações, nos bairros mais populosos, estão

com referencia ás asyladas n'uma espantosa

desproporção.

«Toda a protecção pois que o publico queira

dispensar ao asylo de infância desvalida da

cidade de Setúbal, será não só uma obra de

caridade, mas altamente civilisadora, porque

ajudará a arranGar da miséria e do embru-

tecimento mais algumas infelizes.»

(Extrahido do Diário Illnstrado n.° 1545,

de 16 de maio de 1877.)

Com éffeito, assim era no princípio do

anno de 1877. Hoje, as circumstancia3 mu-

daram muito, para bem, felizmente. O asylo

dá protecção a quarenta creanças — vinte

asyladas internas, e vinte asyladas e edu-

candas externas, cuja educação, desde abril

d'este anno de 1880, tem sido confiada ás

Irmans Hospitaleiras portuguezas.

A administração económica e a educação

moral teem melhorado muito n'este estabe-

lecimento de caridade, depois que aquel-

las virtuosíssimas senhoras superintendem

n'elle.

Abençoado seja quem teve a feliz lem-

brança de entregar a direcção do asylo ás

santas Irmans Hospitaleiras.

O sr. barão de S. Miguel dos Campos, bra-

sileiro, acaba de dar ao asylo umta quantia

importante, para a construcção de uma», c;as*a

de escola de instrucção primaria.

Para se adquirir este valioso donatúvrt),

muito concorreu o sr. dr. Domingos GarcSa

Peres, presidente do conselho director do

asylo.

Hoje este estabelecimento está em melho-

res condições, pois que a receita dá para a

despeza, como acabamos de vêr; mas é por-

que não se admittem os asylados que o asyllo

pôde conter, e que os administradores dese-

jariam.

Educam-se, vestem-se e sustentam-se aqui,

as creanças indigentes.

A sua receita anda por 1 :800$000 réis; e

a despeza, por 1:600$000 réis.

Cemitério publico

Tem esta cidade um magnifico cemitério

publico, onde se vêem já bastantes mauso-

léus, alguns de óptima esculptura. Tem uma

bella ermida, cuja primeira pedra foi lança-

da, com grande solemnidade, em 22 de maio

de 1859, e benzida em 12 de maio de 1861.

É da invocação de Nossa Senhora da Pie-

dade.

Tem o cemitério oito quadros, ou tabolei-

ros, divididos por quatro ruas, e estas, e a

que o cerca em volta, assombradas por cy-

prestes, e adornadas de varias plantas e

flores *.

0 seu pórtico é de mármore branco, e 'de

boa esculptura.

N'este cemitério foi sepultado, no dia 26

de novembro de 1861 (tendo fallecido jna

véspera) João Correia Manoel d'Abuim, ma-

turai de Lisboa, onde havia nascido em 18119.

Foi um dos melhores poetas lyrieos (do

seu tempo, como o provam as suas di ver-

sas composições.

1 Actualmente (outubro de 1880) está sen-

do accrescentado com mais um quadro, ]para

o lado do sul, em vista do augmento dai po-

pulação da cidade.



268 SET SET

Setúbal miKifar

Foi Setúbal uma praça de guerra de pri-

meira ordem, cingida de duas grossas mu-
ralhas. A mais antiga foi mandada construir

por D. Affonso IV, e concluída por seu filho,

D. Pedro I, entre os annos de 1350 e 1360.

Era guarnecida de altas torres quadradas,

com ameias.

Tinha esta circumvalação, cinco portas,

denominadas— Nova, d'Évora (vulgo, da

Herva) dos Padres da Companhia (antiga-

mente, da Villa), de S. Sebastião, e do Sol.

Tinha nove postigos, com estes nomes—
de Santa Catharina, do Sapal (ou Buraco

a"Agua), de Santo Antonio, do Carvão, da

Alfandega, da Pedra, de S. Christovam, da

Ribeira, e das Lobas.

Castello de S. Philippe

D. Philippe II, que, alem de ter pouca con-

fiança na resignação dos portuguezes, an-

dava em crua guerra com os Paizes Baixos,

que queria conquistar, e com a França e a

Inglaterra, que protegiam D. Antonio, Prior

do Crato, tratou de fortificar vários pontos

da Península, como temos visto pelo decurso

d'esta obra.

Sendo Setúbal um ponto importantissimo,

militar e commercialmente fallando, man-
dou construir o Castello de S. Philippe, pelo

risco e sob a direcção do architecto militar,

italiano, Philippe Terzo (ou Tersio) 1
. O car-

deal-rei o tinha feito, em 1579, mestre das

obras dos paços reaes, e D. Philippe II, lhe

confirmou este emprego, em 1590, nomean-
do-o também architecto e engenheiro mili-

1 Este architecto estava em Portugal, des-
de o tempo do rei D. Sebastião, e o acom-
panhou, como divisador de campo, na infe-
liz jornada d'Alcacer-Kibir. Foi também o
director da construcção do forte e cinco ba-
luartes, na barra do Ave (Villa do Conde),
do grande aqupducto que leva a agua ás
freiras de Santa Clara, da mesma villa, e do
aqueducto de Coimbra. Ficou captivo em
Alcacer-Kibir, mas o cardeal-rei escreveu a
D. Rodrigo de Menezes, para que o resga-
tasse, e D. Rodrigo assim cumpriu.

tar, e dando-lhe uma commenda da ordem
de Christo.

Em 1598, foi substituido, na direcção das

obras d'este Castello, por Leonardo Furiano,

também natural da Itália. (Não se sabe, se

por ter morrido Terzo, se por outro qual-

quer motivo.)

Este anno de 1598 foi o primeiro do rei-

nado de D. Philippe III, e as obras se vieram
a concluir, pelos annos de 1600.

Como architectura militar, é este Castello

de admirável construcção, e tem merecido

os elogios de pessoas competentes, nacio-

naes e estrangeiras.

Fica a uns 1:500 metros ao O., da cidade,

e está sobranceiro ao Sádo, podendo a sua
artilheria (se a tivesse) defender a barra, e

proteger o castello do Outão.

Tem uma grande e bem construída cis-

terna.

Tinha uma boa casa, para residência do

governador, e quartéis para a guarnição,

mas tudo ardeu, na noite de 10 de fevereiro

de 1868, e não se tornou (nem talvez tor-

nará) a reconstruir *.

Tem servido algumas vezes de prisão do

Estado, tanto na tentativa de regicídio con-

tra D. João II, como na do mesmo crime,

contra D. José I.

Sacudido o ominoso jugo da usurpação

philippina, pela gloriosa revolução do 1.° de

dezembro de 1640, tratou logo D. João IV,

e depois seus filhos D. Affonso VI e D. Pe-

dro II, de reconstruir e ampliar as nossas

praças da fronteira, e, principalmente, a

nossa costa roaritima.

Setúbal foi das primeiras praças de guerra

em que se fizeram obras de defeza.

A população tinha augmentado, e não po-

1 Foi governador d'este castello, Jerony-
mo de Mello e Castro, do conselho ultrama-
rino, e capitão das armadas da guarda-costa.

Era pae do general Diniz de Mello e Castro,

primeiro conde das Galveias.

Descendem do infante D. João (filho de
D. Pedro I, è de D. Ignez de Castro) e de
sua mulher, a infeliz D. Maria Telles de Me-
nezes, assassinada em v Coimbra, por seu
marido, no dia 28 de novembro de 1377-

(Vide 2.° vol., pag. 322, col. l.
a
)
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dendo conter-se no âmbito da antiga eircura-

valação, tinha construído novas casas de

habitação, fóra das suas muralhas. Era pre-

cizo proteger estas easas, contra qualquer

surpreza dos castelhanos, pelo que, D. João IV

mandou construir um novo cinto de mura-

lhas, abrangendo as novas construcções.

O próprio monarcha, em pessoa, veio por

muitas vezes a Setúbal, examinar o anda-

mento das obras de defeza, em que sempre

mostrou o máximo empenho.

Em 1658, mandou a rainha D. Luiza de

Gusmão, regente do reino, na menoridade

do rei D. Affonso VI, por uma provirão ré-

gia, que todos os damnos, feitos nas pro-

priedades dos moradores de Setúbal, com as

obras de fortificação, se lhes pagasse com o

dinheiro destinado ás mesmas fortificações;

e, como não houvesse dinheiro prompto,

determinou que aos prejudicados se pagas-

se o juro de 5 % ao anno, segundo a ava-

liação dos prejuízos; e que o capital se pa-

gasse do dinheiro que viesse nas frotas do

Brasil e da índia.

Baluartes

As obras novas de fortificação comprehen-

diam— nove baluartes inteiros e dous meios

baluartes, que eram

:

1.°— do Caes, ou de Nossa Senhora da

Conceição, onde foram os quartéis do regi-

mento de Setúbal (depois, infanteria n.° 7) e

são os actuaes, do batalhão de caçadores

n.° 1— e onde estiveram os armazéns das

munições de guerra, e a casa da vedoria mi-

litar. É terraplenado externamente, e teve

bôa artilheria de bronze e de ferro, de diffe-

rentes calibres.

Tem cortina em roda, e serventia para o

caes.

%*— de S. João.

3.°— de Nossa Senhora do Soccorro.

4. °— de Jesus.

5.°— de Nossa Senhora da Annunciada,

6.°— de Nossa Senhora da Saúde.

7.°— de Santo Amaro.

8.°— de S. Francisco.

9.°— de Nossa Senhora do Carmo.

10.°— das Fontainhas.

de 5. Domingos.

Sobre todas estas portas havia ediculas,

ou nichos, com a imagem do santo a que

eram dedicadas.

Fóra das novas muralhas, também houve

vários fortins, a saber— na Pedra-Furada

— Brancanes— S. Luiz de Gonzaga, próximo

ao antecedente— sobre o mosteiro de Jesus

— e o quartel dos Olhos d'Agua. (Alguns

d'estes fortins, não se chegaram a concluir,

outros só ficaram em desenho.)

De tudo isto, apenas existem em bom es-

tado, o baluarte do Caes de Nossa Senhora

da Conceição, quartel dos caçadores— as

fortalezas d'Albarquel — do Outão— e da

Arrábida.

0 castello de S. Philippe está meio des-

mantellado— do forte de Nouguellas, que

foi atalaia dos cavalleiros de S. Thiago, ape-

nas ha vestígios.

Havia um forte, na margem esquerda do

Sado, ao O. de Tróia, e em frente da forta-

leza do Outão; mas já d'elle se não vê o mí-

nimo vestígio. Julgo que a areia lhe cobriu

os restos.

As muralhas antigas e modernas estão

quasi todas arrazadas, assim como as torres

que as guarneciam. O mesmo aconteceu aos

fortins exteriores.

Torre de S. Thiago do Outão r

É um bello specimen de architectura mi-

litar, construída á bôcca da barra, tendo

parte da sua artilheria em posição de fazer

fogo ao lume da agua. Serve de registo, e

é posto semaphorico, de segunda classe *.

As suas- pontes levadiças são defendidas

por baluartes e séteiras.

Para a explanada inferior abre a porta da

ermida de S. Thiago, patrono da fortaleza.

Tem rica obra de talha dourada, e as pare-

des interiores são revestidas de bellos azu-

lejos, representando scenas da vida d'aquelle

santo apostolo.

Esta fortaleza, que é construída com gran-

1 O pharol esteve antigamente collocado

mo alto de uma rocha muito elevada, d'onde

foi transferido, para a torre, por ser ponta

mais visível. É de systema moderno.
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de solidez, foi principiada pelos annos de

1390, por ordem de D. João I, e ampliada

nos reinados de D. Manoel e de D. Sebas-

tião.

D. João IV também aqui mandou fazer

importantes obras de defeza, para as quaes

lançou a primeira pedra, em 30 de julho de

1643, D. Fernando de Menezes, conde da

Ericeira.

Segundo a tradição, e alguns

historiadores, no sitio occupa-

do por esta fortaleza, exisiiu,

no tempo dos romanos, um
templo dedicado a Neptuno-

É certo que quando se abri-

ram os alicerces para as novas

obras (as de D. João IV) se

achou uma estatua de Neptuno»

mutilada, e algumas moedas
dos imperadores Julio Cesar

Augusto e Tibério. Era então

governador da praça, Manoel

da Silva Mascarenhas, que
mandou tudo a D. João IV

Estas obras foram concluídas um anno
depois da morte de D. João IV, sendo re

gente do reino 2 a rainha viuva, D. Luiza de
Gusmão, sendo ainda governador d'esta tor-

re, o dito Manoel da Silva Mascarenhas, e

das armas de Setúbal, João Nunes da Cunha.
Já vimos como o povo de Setúbal tomou

o partido do prior do Crato, e que na praça,

só por uma traição entraram os castelha-

nos; e como a torre do Outão, ainda depois

de perdida a praça, continuou a resistir co-

rajosamente aos inimigos, apezar dos 22:000
homens do duque d'Alba e da esquadra cas-

telhana do marquez de Santa Cruz; tornan-

do-se notável pela sua intrepidez e lealdade,

o famoso Mendo da Motta.

Na restauração de 1640, a guarnição hes-

panhola d'esta torre, rendeu- se aos portu-

1 Manoel da Silva Mascarenhas prestou
grandes serviços á pátria, durante a guerra
da Restauração; e por isso, e por denunciar
ao rei a conjuração de 1641, foi feito gover-
nador da torre do Outão.

2 Na menoridade de seu filho, D. Affonso
VI, que tinha então 14 annos, pois nascéra
a 26 de agosto de 1643.

guezes, logo a 17 de dezembro d'aquelle

anno, sendo entregue ao novo governador»

Antonio de Moura.

Também serviu algumas vezes de prisão

do Estado. Aqui esteve encarcerado, Gon-
çalo Pires de Carvalho, em 1641, pelo crime
de traição á pátria.

Também por essa occasião, e por suspei-

tas do mesmo crime, aqui esteve preso o in-

trépido e honrado Mathias d'Albuquerque,

que facilmente se justificou. A causa da sua

prisão, foi por ter em Castella um irmão,

que era intimo amigo do chefe da conspira-

ção, o marquez de Villa Real.

Mathias d'Albuquerque foi d'aqui remo-

vido para o castello de S. Jorge, de Lisboa,

e quando o soltaram, foi um verdadeiro

triumpho, sahindo do castello no meio das

acelamações do povo.

D. João IV lhe deu plena satisfação, e o

reintegrou no governo das armas da provín-

cia do Alemtejo, onde prestou relevantíssi-

mos serviços a Portugal, entrando por Cas-

tella e queimando Rarca-Rota e Montijo, em
1644. Vindo contra elle o barão de Molin-

guen, com 6.000 infantes e 2:SOO cavallos,

Albuquerque vôa ao seu encontro, á frente

de 6:000 infantes e 1:000 cavallos, e derrota

completamente o inimigo, na famosa bata-

lha de Montijo, a 26 de maio do dito anno.

Os castelhanos, tiverem 3:000 soldados,

trez generaes e 54 officiaes mortos: nós per-

demos 900 homens. M. d'Albuquerque, foi»

por esta gloriosa Victoria, feito conde de

Alegrête.

Em 1658, os generaes Mathias d'Albu-

querque, e Vasconcellos, estando a sitiar a

praça castelhana de Badajoz, foram atacados

pelo duque de S. Germano, que foi também
derrotado e posto em fuga.

Finalmente, na guerra da restauração, o

novo conde de Alegrete mostrou sempre

que era um grande capitão, e um portu-

guez fidelíssimo.

A guarnição da torre está hoje reduzida

a um governador, um sargento de veteranos

(que serve de caserneiro) um pequeno des-

tacamento de artilheria, o pharoleiro e o

seu ajudante!
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As fortificações da praça de Setúbal, fo-

ram guarnecidas com 194 boccas de fogo-

Consta isto de uma carta régia, de D*

João IV, dotada de 3 de agosto de 1724, na

qual se manda remetter para Lisboa, a re-

ferida artilheria, e todos os utencilios mili-

tares inúteis, que existiam nas ditas fortifi-

cações.

Casa do corpo da guarda

Foi mandada construir por João Nunes da

Cunha, governador das armas da comarca

de Setúbal, pelos annos de 1650. Custou réis

1720000.

Esta casa ainda existe na praça do Sapal

(hoje de Bocage). O terramoto de 1735 a

arruinou, mas foi reconstruída. Junto ao

corpo da guarda, havia uma bonita ermida

dedicada a Nossa Senhora da Conceição, á

qual o regimento de infanteria n.° 7 fazia

uma grande festa, com procissão, no seu

dia (8 de dezembro) e se chamava, a festa

dos militares. Esta capella foi demolida, e

faz agora parte do prédio contíguo.

A confraria da Senhora da Conceição, ti-

nha concedido a José de Seabra da Silva,

celebre ministro de D. José 1.°, permissão

de abrir uma porta e tribuna, para a ermi-

da, nas paredes divisórias d'ella com as

suas casas nobres. Estas ainda actualmente

são propriedade dos descendentes do refe-

rido Seabra da Silva.

Quartel de caçadores n.° 1

Situado na praia de Nossa Senhora da

Conceição, no baluarte ainda assim denomi-

nado. Consta de duas partes— a antiga,

que é o tal baluarte — e a moderna. As ca-

sernas antigas, são acanhadas e escuras; as

modernas, são amplas e claras.

Sobre o pórtico está a seguinte inscri-

pção, já bastante apagada:

REINANDO EL-BEI D. PEDRO II

MANDOU FAZER ESTE PÓRTICO, O DUQUE
DO CADAVAL, MESTRE DE CAMPO
GENERAL, JUNTO À PESSOA DE SUA
MAGESTADE, MANDANDO AS ARMAS
DAS PRAÇAS DE SETÚBAL, CASCAES,

E PENICHE, E SENDO CAPITÃO GENERAL
DE CA VALLARIA DA CÔRTE E PROVÍN-
CIA DA ESTREMADURA, DOS CONSELHOS

DE ESTADO E GUERRA, DE SUA MAGESTADE
DO DESPACHO DAS MERCÊS

E EXPEDIENTE, MÓRDOMO-MÓR
DA RAINHA D. MARIA

SOPHIA. NA ERA DE 1696.

Fortaleza de Albarquel

Está construída á beira do Sádo, ao sopé

da serra onde está o Castello de S. Philippe,

e pouco abaixo d'este.

Principiou a edificar-se, por ordem de

D. João IV, em 1643, mas só se concluíram

as obras no reinado de seu filho, D. Pe-

dro II.

Actualmente, serve apenas para residên-

cia de um velho official reformado, sua fa-

mília, e um veterano. Não tem outra guar-

nição, e ha muitos annos que está desarti-

lhada.

Em occasião de guerra, e com bôa arti-

lheria de systema moderno, seria utilíssima

para a defeza de Setúbal, pois faria fogo ao

lume da agua.

Diz-se que Albarquél é corrupção do

árabe Al Beiq el-Mahomed (capitão Maho-

mede). Outros pretendem que Albarquél é

corrupção de Albacar, palavra também

árabe, que significava, gado vaccum.

Talvez não seja nada d'isto, mas corru-

pção do portuguez antigo Barrachel, nome

de um official militar, cujo cargo era pren-

der os desertores.

Ainda outra lembrança— o artigo al foi

também usado pelos antigos portuguezes

em muitas das suas palavras, assim como a

partícula diminutiva el. D'aqui pôde infe-

rir-se que Albarquél, é palavra porlugueza,

e significa o barquinho, como quem diz—
Praia do barquinho.

De todas estas supposições, conclue-se que

não sabemos a verdadeira significação da

palavra Albarquél.

Forte do cabo

Posto ser dentro dos limites da freguezia

e concelho de Cezimbra, era dependente do

governo militar de Setúbal, o forte de Nossa
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Senhora do Cabo, {do Espichel) na serra da
Arrábida.

Ficava ao O., e próximo da ermida que
lhe deu o nome (vide Senhora do Cabo).
Foi construído em 1672, por ordem do in-

fante regente (depois rei, D. Pedro II) ir-

mão de D. Affonso VI.

D. João V o mandou reconstruir, em
1708, artilhando-o com cinco peças, de ca-

libre 24. Sobre a porta tinha as armas de
Portugal; e por cima da porta da casa da
guarda tinha uma imagem de Nossa Se-
nhora, de mármore branco, da Arrábida.
Em 1800, ainda este forte estava bem con-

servado; mas desde então para cá, o mar e

os temporaes o foram desmantelando, e
hoje apenas d'elle restam pequenos vestí-

gios.

Abaixo do forte, ha um pequeno porto,

onde só podem fundear botes e canoas, e,

mesmo assim, com bastante risco.

Na Geographia histórica, do padre D. Luiz
Caetano de Lima, da Academia Real de His-
toria Portugueza, impressa em Lisboa, no
anno de 1736 ítomo 2.°, pag. 222) veem al-

guma cousa alterados os nomes das fortifi-

cações de Setúbal. Diz elle

:

É defendida esta villa com as fortifica-

ções seguintes:

Primeiramente, é cercada de muros anti-
gos, levantados a plumo, e coroados de
ameyas, com suas torres quadradas, se-

gundo a arte, ou necessidade de fortificar

d'aquelles tempos, com varias portas e pos-
tigos. (Nomeia-os, e conferem os nomes com
os já dados— só accrescenta que sobre o
postigo da Ribeira, está o tribunal da Ta-
bola-Real).

Depois, descreve as fortificações manda-
das fazer por D. João IV, e seus filhos, que
também conferem com o que fica dito.

Menciona as obras de defeza extramuros,
com mais individuação, dizendo

:

«Em quanto a obras exteriores, está de-

senhada uma obra corna, no sitio chamado
Pedra-Furada— um forte de quatro baluar-
tes, onde chauam a Estrella— um forte

pentagonico, por cima do convento de Bran-
cannes, onde está já outro orte, da mesma
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figura, com o nome de S. Luiz Gonzaga;
mas, por ser pequeno, se tem desenhado ou"
tro maior, que o inclua dentro, como caval-
leiro— e outra obra corna, communicada
com o dito forte, para descobrir e flanquear,
o quartel de Brancannes — uma obra corna,
sobre o convento das religiosas" de Jesus, e
a fraqueza do baluarte de Nossa Senhora da
Annuneiada, que é defeituoso, por muito
obtuzo— finalmente, outra obra corna, de
terra, que flanqueia o quartel dos Olhos
d'Água*.

Depois de mencionar o forte de S. Phi-
lippe, a fortaleza de Albarquél, e a torre do
Outão, continua:

«A tiro de mosquéte da dita fortaleza, (a

torre do Outão) mais para a parte da Arrá-
bida, está outra fortaleza, na praia, que cha-
mam das Vieiras, a qual se fez de novo, e
tem uma bateria, com seis peças de bronze,

de bom calibre, sua cisterna e quartéis;

mas está ainda por acabar, e communica-se
com a torre do Outão».

Guarnição militar

Em 1570, reinando D. Sebastião 1.°, já Se-

túbal tinha um terço de ordenanças, e>

desde 1641, um terço de auxiliares, que foi

depois regimento de milícias de Setúbal. Em
1650, se formou um terço pago, que era

uma companhia de infanteria; uma compa-
nhia de artilheiros de linha, e outra de ca-

vallaria auxiliar.

Em 19 de maio de 1806, o terço pago se

transformou ém um bello regimento de in-

fanteria de Setúbal, e com esta denomina-

ção fez toda a campanha da guerra da Pe •

ninsula, destinguindo-se em todas as bata-

lhas em que entrou.

Com a nova organisação, dada ao exer-

cito portuguez pelo marechal Berésford, em
1814, tomou este corpo a denominação de
regimento de infanteria n.° 7.

No reinado do sr. D. Miguel I, por de-

creto de 9 de julho de 1829, ficou a deno-
minar-se terceiro regimento de infanteria

de Lisboa, para onde foi de quartel ».

1 É érro o que diz a Memoria de Setúbal
a pag. 258. Segundo este livro, infanteria 7
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Tinha golla do mesmo panno (azul escuro,

como toda a infanteria portugueza) canhões

amarellos, e vivos brancos. Pertencia á Di-

visão do Centro *.

O regimeuto de milícias de Setúbal tinha

exactamente o mesmo uniforme de infante-

ria 7, differençando-se apenas em ter as

ferragens das barretinas, e os botões da far-

da, de metal branco (como todos os regi-

mentos de milicias.)

0 regimento de infanteria de Setúbal fazia

brigada com infanteria n.° 19 (de Cascaes.)

Depois que o regimento foi para Lisboa,

tem feito a guarnição de Setúbal vários cor-

pos, ou destacamentos d'elles, e batalhões

nacionaes alli creados; mas, ha muitos an-

nos, com algumas interrupções, tem sido

feita a guarnição de Setúbal pelo batalhão

de caçadores n.° 1. Foi para a Ilha da Ma-

era o sétimo regimento de Lisboa, quando

nunca alli houve mais de quatro:— 1.°, in-

fanteria n.° 1; 2.°, n.° 4; 3.°, n.° 7; 4.°, n.° 16.

1 A organisação dada ao exercito portu-

guez, pelo marechal Beresford, era excel-

lente— eil-a

:

Divisão do Sul— Manteria n.° 2, 5, 8,

11, 14, 17, 20 e 23.— Caçadores n.° 2, 5, 8

e 11.— Cavallaria n.° 2, 5,8 e 11.—Artilhe-
ria n.° 2.— Milicias: de Lagos, Tavira, Beja,

Évora, Villa Viçosa, Portalegre, Castello-

Branco, Idanha, Covilhan, Arganil, Tondella,

Viseu, Lamego, Arouca, Trancoso, e Guar-

da.
Divisão do Centro— Infanteria n.° 1, 4, 7,

10, 13, 16, 19 e 22.— Caçadores n.° 1, 4, 7

e 10.— Cavallaria 1, 4, 7 e 10.— Artilheria

n.° 1.— Milicias: de Lisboa, quatro regi-

mentos—Torres Vedras, Santarém, Thomar,

Louzan, Setúbal, Alcácer do Sal, Leiria, Sou-

re, Aveiro, Oliveira dAzemeis, Figueira e

Coimbra.
Divisão do Norte — Infanteria n.° 3, 6, 9,

12, lo, 18, 21 e 24.— Caçadores n° 3, 6, 9 e

12.— Cavallaria n.° 3, 6, 9 e 12.— Artilhe-

ria n.° 4.— Milicias: da Feira, Porto, Gui-

marães, Basto, Maia, Penafiel, Braga, Villa

do Conde, Barca, Barcellos, Arcos, Vianna

do Minho, Chaves, Villa Beal de Traz-os-

Montes, Bragança, e Miranda.

De maneira que o exercito portuguez ti;

nha, por esta organisação (que existiu até á

convenção d'Evora-Monte) 24 regimentos de

infanteria, 12 de cavallaria, 12 batalhões de

caçadores, e 4 regimentos de artilheria; tudo

de 1.» linha, alem das Guardas Reaes da Po-

licia, de Lisboa e do Porto, organisadas e

deira, em 1869, mas regressou a Setúbal, em

1870. Foi também á índia, com o sr. infante

D. Augusto, mas, pouco depois, regressou a

Setúbal, com o mesmo infante. Desde então,

não tornou o batalhão a sahir de Setúbal,

mas dà destacamentos para varias partes,

onde o seu serviço é reclamado.

Tendo-se fallado aqui tantas vezes no re-

gimento de infanteria n.° 7, cumpre notar

que o actual regimento de infanteria d'este

numero, nada tem de commum com o an-

tigo regimento de Setúbal, depois, n.° 7, e

por fim, 3.° regimento de infanteria de Lis-

boa.

Este, o que tanto se distinguiu pela sua

bravura, nas batalhas da guerra peninsular;

0 que, em premio dos seus relevantes ser-

sustentadas só com officiaes, officiaes infe-

riores e soldados, escolhidos d'entre os diffe-

rentes corpos de l.
a linha do exercito; sendo

a passagem para a Policia um premio do

seu bom comportamento.

De Segunda linha, tinha cada divisão (co-

mo acabamos de ver) 16 regimentos de mi-

licias, ao todo, 48 regimentos.

Durante o reinado do sr. D. Miguel, crea-

ram-se 52 batalhões de Voluntários Realis-

tas, tão aeeiados e disciplinados, como caça-

dores de linha.

De Terceira linha, havia um grande nu-

mero de ordenanças (bicha) armadas de

chuços, dardos, roçadouras, bayonetas en-

cabadas em páus, e alguns, armados de es-

pingardas ferrugentas. Esta tropa fandango,

era, no geral, insubordinadissima e cobarde

no fogo; servindo mais de estorvo do que de

auxilio à outra tropa, e sendo quasi todos

ratoneiros descarados, fazendo-lhes conta

ainda os mais insignificantes objectos, e

obrigando os patrões a dar-lhe o que exi-

gissem. Os realistas só os empregavam na

guarda de comboios de munições, e na cons-

trucção de trincheiras, durante os cêrcos do

Porto e de Lisboa. A l. a e 2.a linha tratavam

as ordenanças com o despreso que quasi to-

das mereciam.
Havia porem, raras mas honrosas exce-

pções. As companhias, sujeitas a capitães-

móres rectos e intelligentes, e que tinham

bons capitães, faziam óptimo serviço, e pou-

pavam bastante a tropa de linha.

Algumas pessoas acharão maçadora esta

nota; mas é bom que estas cousas fiquem

1
em memoria,



274 SET

viços á pátria, recebeu em 1815 novas ban-
deiras, com a legenda:

julgareis qual é mais excellente,

se ser do mundo rei, ou de tal gente.

seguiu sempre a causa do sr. D. Miguel 1.»

Em 1826, o 1.° batalhão fez parte das tro-

pas realistas do marquez de Chaves (gene-
ral Silveira). O 2.° batalhão, por querer
reunir-se ao 1.°, foi desarmado, fusilado e

metralhado na praça d'armas do forte da
Graça, d'Elvas, por ordem do general Sal-

danha, então ministro da guerra, sendo re-

gente, a infante D. Isabel Maria. Foi o pri-

meiro sangue que correu por crimes políti-

cos. Os que escaparam ao morticínio, e que
poderam fugir, foram unír-se ao 1.° bata-

lhão, e emigraram para a Hespanha, em
março de 1827; d'onde só regressaram á
pátria, em julho de 1828.

Este brioso regimento, deixou de existir,

em 27 de maio de 1834, pela convenção de
Évora- Monte, e nem uma única praça d'elle

fez parte do actual regimento de infanteria
n.° 7.

Noticias diversas.

Paços do concelho

O paço do trigo, a casa da camará, a ca-
deia e os açougues, foram construídos pelo
mestre pedreiro, Gil Fernandes, principiando
as obras em 1526 e terminando era 1533.
Em 19 de novembro d'este mesmo anno, o
mestrado de S. Thiago, escambou com o se-
nado da camará, o paço velho do trigo, com
o novo.— Eis uma das clausulas da escri-

ptura publica d'esta troca:

«Por quanto, o paço velho do trigo, era
«da ordem (de S. Thiago) e ora se mudou o
«paço do dito trigo, ao paço novo do conce-
«lho, que está aqui feito, n'este Sapal; e por
«quanto o Mestre Nosso Senhor (!) queria
«alargar o dito paço velho, para a renda
«d'esta villa, comtanto que lhe dessem, á
«Ordem, o paço novo, que ora é feito da pro-
«pria maneira que o Mestre tinha o paço
«velho, que era que o dito paço velho será
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«elle (mestre) logo obrigado a mandar com-
«pôr de todo o que fôr necessário, e a go-
vernança e logramento d'elle, ser da villa,

«sem em nenhum tempo a Ordem sobre elle
«fazer nenhuma cousa, nem assobradar, nem
«fazer n'elle cousa nenhuma, e foi praticado
«que parecia que era proveito da villa, a
«dita troca e permutação; e a todos por um,
«que era evidente proveito da camará, por
«o outro paço velho, ficar para a renda e
«proveito d'esta villa, e camará d'ella escusar
«o gasto do repairo que este paço novo po-
«dia fazer cada anno; e, portanto, accorda-
«ram que se faça o dito contrato, com o dito

«mestre, por parte da villa, etc, etc.»

Doou pois á villa de Setúbal, a ordem de
S. Thiago, o tal paço velho do trigo, que lhe
pertencia, situado na Rua Direita, com todos
os seus alpendres, entradas e sahidas; rece-

bendo o paço novo, assim como estava feito

e acabado, de trez naves, etc.

Estando bastante arruinados os paços do
concelho (que eram o tal paço novo do tri-

go) o povo de Setúbal se offereceu a con-
tribuir com o que fosse necessário para a
reconstrucção do edifício, pelo tempo de
trez annos (1722, 1723 e 1724) o que a ca-

mará agradeceu e acceitou l
.

Sobre a porta que está por baixo da va-
randa da casa da camará, se lê a seguinte

inscripção:

NO ANNO
DO NASCIMENTO DE NOSSO SENHOR

JESUS CHRISTO, 1733, SK ACABOU ESTA
OBRA DA CAMARA, VARANDA DA MUITO

NOTÁVEL VILLA DE SETÚBAL, FEITA À CUSTA
DO POVO DA MESMA VILLA, POR ORDEM D'EL-REI

NOSSO SENHOR, D. JOÃO, O QUINTO,

QUE DEUS guarde;
SENDO JUIZ DE FORA, COM REPUTAÇÃO

DE CORREGEDOR, EXECUTOR
DA MESMA CAMARA, O DR. MANOEL PERES

DA VEIGA, EM FEVEREIRO
DO DITO ANNO.

1 Já, por alvará régio, de 26 de setembro
de 1709, tinha sido a camará auctorisada a
despender na reedificação dos seus paços,
460$000 réis, dos sobejos do usual, ficando
obrigada a concertar os aqueduetos, para o
que aquelle dinheiro estava destinado.
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O terramoto de 1755 arruinou muito este

edificio. e D. José I mandou, que, do imposto

de 2 réis, em cada arrátel de carne, se pa-

gasse a despeza da reconstrucção.

Sendo presidente da camará o sr. dr. An-

tonio Rodrigues Manito, que tantos e tão

relevantes serviços tem prestado ao conce-

lho de Setúbal, pelos numerosos melhora-

mentos que tem effectuado em seu beneficio,

decidiu a camará accrescentar o edifício

dos seus paços, para n'elle se poderem accom-

modar, não só todas as repartições depen-

dentes da camará, como o tribunal judicial,

a administração do concelho, a recebedoria

e a repariição*da fazenda, o que se levou a

effeito, concluindo-se as obras, em 1873.

É hoje um bello e amplo edificio, situado

na praça principal da cidade, e que faz honra

ao município.

Melhoramentos antigos

D. João III interessou- se muito por Setú-

bal— deu- lhe o honroso titulo de notável,

em 26 de outubro de 1525. —Foi no seu rei-

nado e com sua approvação, que se crearam

mais duas freguezias, a de S. Sebastião, e da

Annunciada— confirmou os antigos privilé-

gios da villa e lhe deu outros novos—e de-

terminou diversos melhoramentos, entre el-

les, os seguintes:

Mandou (por uma carta que dirigiu ao

mestre de S. Thiago)— fazer os novos paços

do concelho.

Acabar as obras do paço do trigo novo.

Concertar as calçadas da villa, e lagear

de tijolo e Rua Direita.

Construir uma calçada por fóra da villa,

desde a Porta Nova até á Porta de Santa

Maria— «de bôa serventia, porque de in-

verno, é aquella terra tão alagadiça, que não

se pôde andar por ella. •

Romper o muro « no fim da rua em que

estão as casas que foram de Antonio de Mi-

randa, em cima, no tôpo, se rompa o muro,

e se faça uma porta para fóra, contra S. Se-

bastião, grande e bôa, porque será alli for-

mosa e proveitosa.*
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Fazer pontes pelo rocio, nas abertas, para

bôa serventia do publico.

Alargar a praça « tirando a motta das ca-

sas do Cavallinho, e as outras a par d'ellas,

e as em que pouza Braz Dias, até Nuno Fer-

nandes, nosso vedor, e Fernão de Miranda,

etc.»

Fazer um alpendre «ao longo das casas

de Lourenço Rodrigues, até á travessa, para

vender n'elle.»

«Outro alpendre se fará depois da motta

do licenceado ser fóra, alli, n'aquella parte.»

«A fonte se hade retraher, para que esteja

á sua ilharga da praça; e parece que será

bom, contra a parte das casas do Cavalli-

nho: e o chafariz para as bêstas, ahi onde

se tira esta metade das casas. Isto poreis

como deve ser.»

«Vereis no cano d'agua, do muro, até á

fonte. Será melhor não vir assim por arcos,

mas pelas paredes das casas; como melhor

parecer.»

«Se faça uma porta grande, ao postigo do

muro, que está aos canos que sahem para o

Rocio.»

«Vereis a torre que parece se deve fazer

ao cabo do Outào, o que custará;e primeiro,

o que é necessário para bombardas e bom-

bardeiros, etc.»

«Ver-se-ha uma fonte em Alferrára, que

se possa juntar com os canos e fontes, se as

houver, para mais cópia d'agua: e o que

custarão de se haverem.»

«Mandareis mudar o curral do concelho,

para a vinha de Bastião Antunes, por ficar

mais afastado da villa e da povoação, pelos

maus cheiros que d'elle ha.»

«Vereis se pode estar o relógio, na torre

da Porta Nova, e com maneira a mostrar

também as horas; porque será alli muito

bom.»

«Vereis o que pôde custar a herdade que

está no Porto do Trigo, tornando-se para ca-

sas e rocio: que parece que seria bom, para

desenvolvimento da villa.»

«Mandareis tirar os balcões que ainda

houver, e se parecer que seus donos rece-

bem perda, fazel-a compor.»

«Vereis se será bom, tomar se a agua que

vem pelas freiras, que venha com a outra
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do Olho do Bóde, por entre as hortas; e do
Olho do Bóde se alargará mais, que caiba
esta outra com ella : que parece que dous pro-
veitos sahirão d'aqui— escusar-se a aberta
do rocio e pontes; e ser mais sàdio S. Jero-

nymo e as hortas, por não estarem as aguas
empoçadas.»

«Diogo Lopes a fez em Évora, a dezoito
dias de fevereiro de 1533.»

Puz isto aqui, para se con-

servarem em memoria vários

nomes antigos de Setúbal: por-

que, quanto ás obras que Dom
João III mandou fazer, muitas
não passaram do papel.

Melhoramentos modernos

Ha pouco mais de trinta annos é que se

principiou a cuidar dos melhoramentos pú-
blicos de Setubal. Foi durante as vereações
presididas por Jacome Maria Ferro— Dou-
tor. José Sérgio Capêto Barradas; doutor,
Annibal Alvares da Silva, e doutor Antonio
Rodrigues Manito, que as obras publicas
mumcipaeà principiaram a ter maior desen-
volvimento, distinguindo-se entre todos, o
sr. doutor Manito.

Foi durante a presidência d'este prestante
cavalheiro, que, em 1876, se concluiu a praça
do mercado publico, na praia, como vimos.

Limpeza

N'estes últimos annos, tem-se curado al-

guma cousa na limpeza e hygiene da cidade,
construindo-se canos geraes e parciaes de
despejo, e aterrando-se alguns baixos onde
as aguas pluviaes ficavam estagnadas até ao
verão; e construindo-se um novo deposito
para os despejos da cidade, em sitio mais
apropriado, cessando assim a existência do
deposito, ás portas da povoação, em frente
do cemitério publico K

1 Continúa (novembro de 1880) com a
maior actividade a limpeza das ruas, bêccos,
travessas e praças, dirigida pelo vereador
ao respectivo pelouro, o sr. Oliveira Júnior,
que é um cavalheiro activo e intelligente.
O sr. administrador do concelho é também
digno dos maiores elogios, pois tem requi-
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Deve porem confessar-se

que o actual systema de lim-

peza é ainda, não só imperfei-

tíssimo e muito pouco aceiado,

mas até muito prejudicial á
hygiene, e dá ao estranho que
visita Setúbal, um desagradá-

vel testemunho do pouco cui-

dado que tem havido com este

ramo principal de interesse

publico.

Alem da Rua Nova da Con-
ceição, da praça hoje chamada
de Bocage, e pouco mais, to-

das as outras ruas, béccos e

alfurjas, são repugnantes de
sordidez.

Em logar de ser o seu pa-

vimento abaulado (convexo)

como se usa em todas as po-
voações modernas bem poli-

ciadas, é coneavo.

* Os varredores municipaes

exercem o seu mister a toda a

hora do dia, e de uma maneira

repugnantemente immunda f

— O seu modo de varrer é es-

palhar o contheudo no centro

da rua, para os lados—isto é

—

a porcaria que se juntou na
espécie de cano, estendel-a

por todo o pavimento.

As casas não teem latrinas,

(como em Lisboa) nem pias,

nem canos de esgoto. Toda a

qualidade de porcaria se junta

em um vaso qualquer, que tem

de estar, ás vezes vinte e qua-

tro horas, depositado em casa,

á espera do carro municipal,

que leva aquillo para o mon-
turo geral 1—A passagem d'a-

quelles carros deixa um cheiro

horrível e perniciosíssimo na

sitado meios de limpeza; e até á sua custa
os tem effeetuado. A camará porem não tem
meios que lhe permittam pôr em execução
melhoramentos de maior importância, para
se conseguir um perfeito saneamento da ci-
dade.
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sua passagem; e, quasi sem-

pre, restos do contheudo do

caixão do carro.

Isto é sobremaneira desa-

gradável— á vista e ao olfato

dos transeuntes; e principal-

mente para os visitantes, que

estão costumados a ver, em
terras de muito menos consi-

deração, outra qualidade de

limpeza e aceio.

É pena ver uma cidade tão

bonita, ainda tão atrazada a

este respeito 1

Não sou escriptor assalla-

riado, que tenha por condição

só dizer bem, e occultar o que

é mau. Digo o que entendo na

minha consciência, quer agra-

de, quer desagrade; é por isto

que digo : — O primeiro
empenbo dos homens
da governança d'esta
cidade, devia ser a
destruição d'estes fo-

co» de infecção» que
desacreditam a ter-

ra» e compromettem
a saúde de seus ha-
bitantes.
Antes do agradável»

estã o urgente, e de-
pois o util»

Mesmo assim, a amenidade do clima pôde

mais do que o descuido dos homens, e Se-

túbal é uma povoação relativamente saudá-

vel; para o que tem concorrido a plantação

de arvoredos, nas alamedas, nas ruas e pra-

ças principaes e nas margens das estradas.

Falta d'agua

Tem ainda esta cidade a desvantagem de

grande falta d'agua \ sem que haja manan-

1 Quando alli estive, em agosto e setem-
bro de 1876, apenas o chafariz das Fon-
tainhas deitava ainda alguma, pouca, agua;
todos os mais estavam completamente sêc-

cos. 0 mesmo acontecia a alguns regatos,

que atravessam a povoação. É verdade que
n'este anno houve falta d'agua em muita;s

ciaes abundantes d'onde se possa trazer

para aqui.

A cidade está cercada de montes por toda

a parte, menos pelo sul. Parece-me que, se

se tivesse adoptado a exploração de minas

como se usa nas províncias do norte, em
uma ou n'outra parte se havia de encontrar

agua para augmentar a pouca que a cidade

já tem.

Antigamente, já se tentou trazer a agua a

Setúbal, por um aqueducto dispendioso, co-

mo se fez em Lisboa, em Coimbra, em Elvas,

e n'outras partes; mas não se levou a effeito

por falta de meios.

Hoje que a hydraulica tem simplificado os

meios de conducção d'agua, por um systema

muito mais rápido e económico, devem as

camarás attender a esta urgente necessidade;

que cada vez se tornará mais sensivel, em
razão do desenvolvimento da população.

(Vide Agua, adiante.)

Estradas

Em 1870, ainda n'este concelho não havia

uma estrada municipal que tal nome mere-

cesse; hoje, graças á sollicitude da edilida-

de, quasi todas as suas povoações estão liga-

das por boas estradas a mac-adam, e andam

ainda outras em construcção, estando já con-

cluídos 14 kilometros, e apenas por concluir

uns trez.

A estrada de Setúbal a Palmella é uma
das primeiras necessidades d'estas duas po-

voações. Anda em construcção; mas ainda

não se fez a sua parte mais importante, que

è, tornear o monte, até chegar a Palmella.

Nas muralhas antigas, havia algumas por-

tas e postigos, que dificultavam a viação

publica. A camará obtêve a indispensável

auctorísação do ministério da guerra, fez

demolir parte d'essas portas e alargar as

ruas; o que aformoseou a cidade, e a tornou

mais bem ventilada.

terras de Portugal, principalmente do Mon-
dego, para o sul, sobre tudo no Algarve.

Os chafarizes de Setúbal estiveram dous
annos completamente séecosl
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Outras noticias

No supprimido concelho cTAzeitão, hoje

annexo ao de Setúbal, se fabrica em grande

quantidade, esse delicioso vinho, conhecido

em todo o mundo sob a denominação de

Moscatel de Setúbal.

Produz-se também em Azeitão 1 muito e

bom azeite (e é a esta circumstancia que a

terra deve o seu nome.)

Sendo pois Azeitão um centro commer-

cial muito importante, estabeleceu-se alli

uma estação telegraphica, dando o sr. José

Maria da Fonseca, rico industrial, de Villa

Nogueira, e o maior exportador de vinho

moscatel, 200$000 réis para ajuda d'este

melhoramento.

O primeiro relógio de torre, que houve

em Sutubal, foi o da egreja de S. Julião. Em
1603, se assentou (como vimos) outro reló-

gio em uma das torres da egreja de Santa

Maria da Graça.

Estando velho e desarranjado o antigo

relógio de S. Julião, a camará mandou ulti-

mamente comprar ao estrangeiro, um novo

relógio de systema moderno, em substituição

do antigo.

Ha poucos annos, a camará instituiu um
pequeno corpo de policia civil, composto de

dezeseis guardas e um chefe; este com o

vencimento diário de 800 réis, e aquelles,

de 400 réis.

0 numero de guardas será augmentado,

logo que a camará tenha meios sufíicientes

para oceorrer ás despezas d'esse augmento.

Como a camará por si só não podia oceor-

rer ás despezas necessárias para o completo

serviço da extineção dos incêndios, pediu a

1 Sob a denominação d'Azei tão, se com-
prehendem as freguezias de S. Simão (Villa
Fresca d'Azeitão) e S. Lourenço (Villa No-
gueira, que era a capital do concelho.) Todo
o território d'Azeitão é de elidia saluberri
mo e fertilissimo, vendo-se de toda a parte,
a cidade de Lisboa e seus arrabaldes. (Vide
Villa Fresca d'Azeitão, e Villa Nogueira de
Azeitão.)
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cooperação das differentes companhias em
que estão segurados muitos prédios d'esta

cidade; porem muito pouco poude obter por
este meio.

Vendo isto, os srs. Pereiras, ricos indus-

triaes d'esta cidade, secundaram o empenho
da camará, promptificando uma excellente

bomba, os respectivos utensílios e o pessoal

da sua fábrica.

Este objecto de tanta importância está

muito longe de satisfazer ás necessidades da

povoação; mas— é melhor pouco que nada.

A camará, ajudada com um subsidio do

governo, estabeleceu uma carreira diária de

vapores fluviaes, pelo Sado, entre Setúbal e

Alcácer do Sal, e vice-versa

—

menos aos do-

mingos (?)

Esta carreira, principiou em 15 de feve-

reiro de 1867.

Praças e ruas

As principaes praças d'esta cidade são:

—

de Bocage (antigo Sapal), de S. Bernardo e

de S. Pedro. É no centro d'esta ultima que

está o pelourinho.

A rua dos Açougues, para a qual dá a ele-

gante fachada da casa da camará, foi con-

cluída em 1874. Hoje denomina-se Rua de

Luiz de Camões.

A rua da Conceição (a melhor e mais ex-

tensa que tem Setúbal) foi almhada, nive-

lada e arborisada, nos annos de 1852 e 1853.

Ê n'esta rua que se construiu o theatro Bo-

cage.

Passeio da praia do Troino

Foi feito em 1870, sendo presidente da

camará o sr. dr. Antonio Rodrigues Manito.

É pequeno, mas bonito. Tem no centro

um lago circular, d'onde partem seis boni-

tas e bem assombradas ruas. Em volta do

lago, ha bastantes arvores, a maior parte

eucaliptos.

Alameda do caes

Fica entre a praça do mercado publico e

o quartel de caçadores (baluarte da Concei-



SET SET 279

ção.) Foi calçada e terraplenada, em 1848 e

1849, sendo presidente da camará o sr. Ja-

come Maria Ferro.

Depois, s^ndo presidente o sr. dr. Antonio

Rodrigues Manito, foi alinhada e nivelada a

rua da Praia, entre a ponte do Livramento,

e o largo da Annunciada.

Esta alameda, a dizer a verdade, pouco

merece tal nome. Tem poucas arvores e ra-

ros assentos, de madeira. É aqui onde em
algumas noites vem tocar as philarmonicas

de Setúbal.

Passeio do Bom-Fim

Já vimos como o rei D. Manoei comprou

aos seus possuidores o vasto e formoso

Campo da Barbuda, e o deu ao povo de Se-

túbal, para logradouro commum.

Excluindo o Campo Grande, e o Campo

Pequeno, nos arrabaldes de Lisboa, não ha

em Portugal outra povoação que, tão perto

d'ella, tenha um tão vasto, plano e formoso

rocio.

Na parte norte d'esta planície (mas ficando

ainda um amplo espaço em volta) mandou

a camará construir, em 1839, um formoso

jardim, com seu bonito chafariz no centro,

e todo bem arborisado: encanando então o

ribeiro que corre junto ao campo.

Em 1866, transformou-se este jardim em
um bellissimo passeio publico; e em 1871,

foi murado e gradeado.

Em 1878, a camará substituiu o chafariz

do centro d'este passeio, por um formoso

lago, de fórma circular. No centro, sobre

uma baze de cantaria lavrada, está o corêto.

Na parte inferior d'esta baze, por entre pe-

dras toscas, dispostas de modo a imitar o

natural, e ornadas de plantas aquáticas, cor-

re, em diversos pontos, a agua, servindo de

recreio á vista, e de utilidade ás flores e

plantas que vae regar.

Este passeio, apezar da sua extensão, que

não é pouca, apenas occupa uma pequena

parte do Campo do Bom-Fim, tal é a vasti-

dão d'este.

É incontestavelmente um dos passeios

públicos mais bem situados de Portugal.

Pelourinho

Está este emblema da autonomia e no-

breza de Setúbal, no centro da praça de

S. Pedro. É uma bella columna monolithica,

tendo no pedestal as seguintes inscripções:

Do lado do sul:

ESTE PELOURINHO
SE MUDOU DA PRAÇA

DA RIBEIRA PARA ESTA
REAL,

NO ANNO DE 1774.

Do lado do oeste:

TUDO EXECUTADO POR
DESPEZA DA CAMARA

D*ESTA VILLA, SENDO JUIZ

DE FORA, LEANDRO DE
SOUZA DA SILVA

ALCOFORADO.

Do lado do norte:

E POR DECRETO DE S. M. F.,

NOMEADO INSPECTOR DAS
OBRAS PUBLICAS D'ESTA VILLA,

JOSÉ BRUNO DE CABEDO, COR.el

DO REGIM.*0 E GOV. or DA PRAÇA,

DIRECTOR DESTAS, JOÃO VASCO M. el

DE BRAUN, 8ARG.t0-MÓR DA MESMA,

ENGENH.0 E COMMAND. e d'ART1LHARIA.

Do lado do este:

POR ORDEM DO ILL.mo

E
EX.m0 SR. MARQUEZ

DO
POMBAL,

DO CONS.0 DE ESTADO.

Os caracteres d'estas quatro inscripções

estão já bastante apagados, e antes de pou-

cos annos, completamente inintelligiveis.

Ponte do Livramento

Em 4 de agosto de 1835, foi convidado

pela camará, o engenheiro Cláudio JoséLa-

grange Monteiro de Barbuda, para se dis-

cutir a maneira mais fácil e económica de
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construir esta ponte, que, na maior parte,

se tinha demolido no fira do anno de 1833,

para reformar as fortificações da villa, e

defendel-a contra qualquer ataque das tro-

pas realistas

Reeonstruiu-se pois a ponte do Livra-

mento. Á sua entrada, vindo da Praia do

Troino, ha duas iDScripções.

A do lado do sul, é concebida nos termos

seguintes:

REGNANTE M>RIA II

FOI DIRIGIDA ESTA OBRA PELO TEN.e ENGENHR.
LAGRANGE.

NISI UTILE EST
QUOD FACIMUS,

STULTA EST GLORIA.

1835.

A do lado do norte, diz:

CAMARA MUMICIPAL
A. C. DA COSTA. JALEá, VITO, LEÃO, DINIZ, HEN-

RIQUES, MOTTA.

1 Em 3 de novembro de 1833, o general
realista, José Antonio de Azevedo e Lemos,
com um regimento de milícias, um batalhão
de voluntários realistas, 200 boticários (sol-

dados da guerra peninsular, que tinham si-

do chamados ao serviço, e que deviam a sua
alcunha em ter golla e canhões amarellos,
como usavam os cirurgiões militares) dous
esquadrões de cavallaria, as ordenanças do
Doutor Noronha, e 4 bôccas de fogo, derro-
tam completamente 1:200 liberaes, com-
mandados pelo coronel Florêncio, em Alcá-
cer do Sal, escapando apenas um pequeno
numero de liberaes.

No dia lido mesmo novembro, uma for-
ça, da divisão Saldanha, é destruída na
Barroca d'Alva, pela columna realista do
commando de Kernevó, ajudante de campo
de Macdonell. Em seguida, o general rea-
lista Lemos, ameaça seriamente a praça de
Setúbal, tendo a guarnição liberal de Sines,
de abandonar a praça e correr em soceorro
de Setúbal, onde chegou também (por mar)
o vice-almirante Napier, com 200 belgas.
O sr. D. Pedro mandou instantemente

fortificar Setúbal, e augmentar a sua guar-
nição.

Apezar d'isto, as tropas realistas, do con-
de Luiz de Bourmont, atacam Setúbal, por
surpresa, a 12 de abril de 1834, que esteve
quasi a ser tomada, mas a guarnição resis-
tiu denodadamente, e os realistas tiveram de
retirar para Alcácer do Sal.
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de

Setúbal.

1835.

i Atérro do caes

Anda em construcção um atêrro para o
prolongamento do caes de Nossa Senhora da
Conceição, até ao Livramento. A camará
pediu e obteve o produeto da taxa de du-
lastres, paga pelas embarcações que entra-

rem no porto de Setúbal durante o praso de
dez annos, e o lastro trazido pelas mesmas
embarcações, para levar a effeito esta obra.

Este atérro é de grandíssima utilidade,

não só para mais fácil embarque e desem-
barque das mercadorias, mas também um
meio efficaz de salubridade, obstando a que,

na baixa-mar, fiquem a descoberto os resí-

duos de peixe e outras matérias em decom-
posição, que produzem emanações repugnan-
tes, e insalubres.

Alem d'isto, é mais um aformoseamento

para a cidade.

A planta d^ste atêrro foi levantada pelo

engenheiro Carlos Ernesto Freire d'Aguiar

Cardozo; e toda a obra orçada em réis

25:419^130.

É director dos trabalhos, João Pedro Cal-

deira; e fiscal, Severino Antonio José da
Rosa.

A dóca

A sociedade Torlades & C.a aforou á ca-

mará de Setúbal, pelo fôro annual de 6$400
réis, e por escríptura publica, lavrada nas

notas do tabellião da mesma cidade, Alvaro

Bernardino Cabral, em 13 de janeiro de

1836, um terreno baldio, na praia do Cadoz,

ao O. do Caes-Novo.

Na escriptura, declara esta sociedade com-
mercial, aforar o referido terreno, para n'elle

estabelecer uma fábrica ãe imprensar sardi-

nhas e mais pescarias, e bem assim, fazer

uma dóca, contigua á mesma fabrica, da

qual se utilisaria, não só aquelle estabeleci-

mento, mas também quaesqner embarcações
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que pretendessem abrigar-se dos rigores das

tempestades.

Fundou-se a fabrica (que já não existe) e

fez-se a dóca.

Em 1841, a sociedade Torlades & C. a
,

passou este aforamento ao proprietário e

negociante, João Montague Galloway, pelo<

fôro annual de 120$000 réis, mas na quali-

dade de sub-emphiteuta.

Por escriptura publica, de 16 de setembro

de 1850, a mesma sociedade Torlades & C.«

passou ao negociante João Esteves de Car-

valho, o domínio util do terreno aforado.

Em 30 de dezembro de 1863, o dito João

Esteves de Carvalho remiu o fôro que pa-

gava á camará, por 213$100 réis.

Este Carvalho é ainda o proprietário da

dóca, na qual entram por anno, de 180 a

190 embarcações. D'estas, as que fazem o

serviço das marinhas, pagam 120 réis an-

nuaes, por cada moio de lotação. Para as de

pesca, não ha tabeliã fixa.

Não é precizo dizer-se que esta dóca ape-

nas serve para abrigo de embarcações miú-

das.

Digamos a verdade.— Esta

dóca não dá muita honra a

uma tão formosa cidade. É
quasi toda construída de terra,

sustentada por estacas de pi-

nheiro, precisando de frequen-

tes reparos.

O caes (aquillo a que dão

este nome) desde o quartel de

caçadores até onde chega a

praia, em frente de Setúbal,

está completamente desempe-

drado, tendo apenas um bo-

cado de caes de cantaria, na

praia onde se tomam os ba-

nhos

1 Villa do Conde é uma povoação muito
mais pequena e pobre do que Setúbal; mas
tem uma excellente dóca de robusta e ópti-

ma cantaria, e toda a margem do rio Ave,
desde o principio da villa até á barra, na
extensão de 1:800 metros, tem um magni-
fico caes de cantaria, com rampas e esca-

das, onde são precizas, com bons assentos

de pedra, e é arborisado no vasto terreiro,

chamado Campo da Feira.
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Segundo alguns documentos antigos, e o

que se collige da Chorographia portugueza,

do padre Carvalho, em frente de Setúbal

havia um formoso caes de cantaria, que o

Sado depois abandonou, deixando o caes inu-

tilisado, por ficar muito distante do rio,

mesmo nas preamares. Setúbal era também

cercada por este lado, e paralellamente ao

referido caes, de robustas muralhas de can-

taria, defendidas por cubellos, baluartes e

barbacans, que se demoliram, quando se

ampliou a povoação.

Facto» diversos

Por decreto da regência do sr. D. Fer-

nando, de 24 de outubro de 1855, foram

supprimidos, só no dislricto administrativo

de Lisboa, 11 concelhos:

—

Alcoentre, Aldeia

Gallega da Merceana, Alhandra, Azeitão,

Collares, Ericeira, Moita, Palmella, Ribal-

deira, Sines, e Sobral de Monte Agraço.

Os concelhos de Azeitão (Villa Nogueira)

e Palmella ficaram fazendo parte do de Se-

túbal.

Como a população de Setúbal hia em pro-

gressivo augrnento, o arcebispo de Lisboa,

D. Fernando de Vasconcellos e Menezes (se-

gundo filho de D. Affonso de Menezes, pri-

meiro conde de Penella) ereou mais duas

freguezias, era 14 de março de 1553.—A de

Nossa Senhora da Annunciada, cujos fogos

tirou da de S. Gião (Julião)— e a de S. Se-

bastião, tirada, da de Santa Maria da Graça.

Até então, tinha Setúbal só duas fregue-

zias, que eram as referidas, de S.jGião e a

de S. Sebastião. A de S. Gião tinha n'esse

tempo 1:036 fogos — ficou com 550, e deu

á nova freguezia da Annunciada (no bairro

do Trôino) 486.

A de Nossi Senhora da Graça tinha 877

fogos, e ficou com 516; ficando a nova fre-

guezia com 361.

A egreja dí S. Sebastião é em Palhaes, e

era a antiga eimida dedicada ao mesmo santo

martyr.

Esta divisã) foi previamente auetorisada

por D. João III, como governador e perpé-

tuo administ;ador do mestrado da ordem

19
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de S. Thiago, á qual pertenciam as duas

velhas freguezias, e ficaram pertencendo as

novas.

Ha em Setúbal uma concorridissima feira

annual, a 25 de julho. Foi creada por alvará

do usurpador, D. Philippe II, e a requeri-

mento dos procuradores de Setúbal, nas cor-

tes de Thomar, de 1581.

Fazia-se primeiramente no largo de Jesus,

e a camará a mudou para o passeio da Praia,

entre o quartel de caçadores n.° 1, e a ponte

do Livramento.

Havia um mercado, instituído por provi-

são da junta geral do districto, de agosto de

1833. Fazia-se na alameda, atraz da egreja

do Bom-Fim, desde abril até outubro; e no

campo da Saboaria, desde novembro até

março.

Como fosse diminuindo a concorrência a

este mercado, até que o deixaram acabar, a

camará, em 1858, o restabeleceu na referida

alameda, e ainda continua.

Em 1619, esteve D. Philippe III em Setú-

bal, e alli presidiu a um capitulo da ordem

d'Aviz, que se eflectuou na casa da confra-

ria de Nossa Senhora da Annunciada.

Quando o cardeal, frei Vicente Justiniano,

geral da ordem benedictina, visitou Setúbal,

disse: — Vidim,us oppidum lapide cinctum

preliosa. (Vimos uma villa, toda murada de

pedras preciosas.) Porque, as muralhas da

cireumvalação, os fortes e todos os edifícios

de Setúbal, são construídos com o bellissimo

mármore da Arrábida; nem por estes sitios

ha outra qualidade de pedra.

Pontes

Tem esta cidade dez pontes; são:— Ponte
Nova, dos Carmelitas, e de S. Sebastião, to-

das dentro da cidade — e extra- muros, as

de:— Jesus, Santa Catharina, do Soccorro,

da Porta d'Evora, do Fidalgo, do rio Algo-

deia, e a Pontinha.
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Terramoto de 2 de outubro de 1680

Em um authographo, com todo o caracter

de veracidade, se lé o seguinte:

«Em 2 de outubro de 1680 sentiu-se em
Setúbal tremer a terra por espaço de um
credo, com muito grande força, pelas 6 ho-

ras da manhã, o que deu muito temor n'es-

te povo, e as lâmpadas nas egrejas faziam

tão grande estrondo, que pareciam uma
hármonia, e algumas pessoas cahiram no

chão. O tremor de terra foi na quarta feira,

e no domingo seguinte prégou sobre este

successo o padre frei Antonio das Chagas, á

porta da egreja do Anjo da Guarda, hoje

do Senhor Jesus do Bom-Fim.

Terramoto do 1.° de novembro
de 1755

Este horrível cataclysmo sentiu-se, não só

em Portugal, mas também em quasi todo o

mundo.

JS'este reino, onde teve mais desastrosas

consequências, foi em Lisboa, subvertendo

uma grande parte da cidade, e esmagando,

ou sepultando nas ruinas, mais de 40:000

pessoas.

Em quasi todas as nossas províncias se

acham ainda vestigios d'esta convulsão do

sólo, mas onde ella foi mais sensível, alem

de Lisboa, foi na Extremadura meridional,

em parte do Baixo-Alemtejo e no Algarve l
.

Em Setúbal foi também funestíssimo este

terramoto, horrorisando todos os seus habi-

tantes, e causando prejuízos incalculáveis.

A destruição nas casas foi tal que ficaram

ruas inteiras entulhadas. No largo da Fonte

Nova se reuniu tão grande monte de entu-

lho, que chegava á altura das janellas dos

primeiros andares.

Á falta de habitações, se fizeram barracas

em diversos sitios, principalmente junto das

muralhas, de que ainda restam alguns ves-

tigios.

1 Os terramotos, segundo a opinião dos
homens de sciencia, devem ir diminuindo de
numero e sendo menos sensivei?, com o ca-

minhar dos séculos, pelo natural resfria-

mento da matéria ignea, concentrada no
interior do globo, cuja crosta habitamos.
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Por edital do juiz de fóra, o dr. Antonio

Manoel Carlos Pinto de Souza, datado de 12

de maio de 1768, e passado em cumprimento

de ordens superiores, foram mandadas de-

molir diversas das ditas barracas, de ma-

deira e de tabique ,
que ainda existiam no

largo de Palhaes, Fumeiros, atraz da cêrea

de S. Domingos, Barrocas, Terreiro do Mar-

quez, Buraco de CoiDa e em outras partes.

Um dos acontecimentos mais singulares,

resultantes do terrível cataclysmo do dia

i.° de novembro de 175b, foi o que consta

do termo lavrado a fl. 89 v., do livro de re-

gisto de óbitos, da freguezia de S. Julião.

N'aquelle termo se declara que o eremitão

da ermida de S. Braz, por nome José, e que

jaz no adro da igreja de S. Julião, foi tirado,

seis dias depois do terramoto, debaixo do

entulho da dita igreja, da profundidade de

seis covados, estando ainda vivo, expirando,

porem, pouco depois.

Extracto de uma carta da secretaria

de E stado, para o juiz de fóra da co-

marca de Setúbal.

A impressão que fez no animo paternal

d'El-Bei Nosso Senhor a noticia do estrago

que esse povo padeceu na manhã de sabba-

do primeiro do corrente, moveu a real cle-

mência de Sua Magestade a mandar logo

expedir ao Marquez de Tancos as ordens

necessárias para mandar conduzir ahi todo

o soccorro de pão que vocemecê lhe apon-

tar, havendo o referido Marquez passado

hontem para o Alemtejo.

Com elle se pôde vocemecê explicar ao

dito respeito, e Sua Magestade encarrega a

vecemecê da inspecção de tudo o que fór

necessário para que esse povo nada careça

de mantimento e para que todos os que

n'elle se venderem não excedam o preço

que tiveram no mez d'outubro próximo

precedente, como se está praticando n'esta

corte. N'ella absolveu Sua Magestade os di-

reitos e emolumentos dos executores dos

géneros comestíveis que entrarem n'estes

dias calamitosos, em quanto o dito Senhor

não mandar o^ contrario. O mesmo pôde vo-

cemecê ahi praticar em beneficio da afílicção

d'esses vassallos de Sua Magestade,, & no

caso de vocemecê julgar que são neroeissa-

rias outras providencias m'as participará

para eu as fazer presente ao dito Senhor.

A deserção dos soldados d'esse regimento,

sendo desculpável no primeiro dia do> es-

panto, se fez muito reprehensivel que con-

tinuasse nos seguintes: vocemecê os convo-

cará por bandos, debaixo de pena de per-

dimento dos postos aos officiaes e da pena

de desertores aos soldados.

Com elles e com os paisanos espera Sua

Magestade que vocemecê tenha feito toda a

possível diligencia por dar sepultura aos

mortos, exhortando o clero e os regulares a

que concorram em obra tão religiosa e de

tão indispensável necessidade, antes que o

ar se infecte com mais funestas consequên-

cias, pela corrupção dos cadáveres, que

sendo muitos devem ser lançados ao mar,

pelo menos uma légua da costa, como aqui

se concordou com o Senhor Cardeal Pa-

triarcha.

No caso de haver ladrões, que abusando

da calamidade presente, escalassem os tem-

plos ou as casas, os deve vocemecê fazer re-

metler logo a esta côrte á ordem do Duque

Regedor das Justiças, com os processos ver-

baes dos seus delictos, que consistem sim-

plesmente no auto da achada do roubo, com

as declarações das testemunhas que já pre-

sencearam a mesma achada, nas perguntas

feitas in continenli aos taes reus, nas des-

cargas que sobre ellas derem, e na notifi-

cação para a remessa á commissão que o

mesmo Senhor tem ordenado para os rous

d'estes impios e deshumanos crimes SêFem

julgados e executados no mesmo dia. Sendo

necessário que continue ahi, sem interru-

pção o despacho da alfandega para sahída

dos navios do sal e entrada dos que trouxe-

rem outras fazendas, procurará vocemecê

logo que receber esta, pôr a mesma a lf;in-

dega em actividade, convocando osoffuciaes

d'ella
;
debaixo de pena de perdimentto de

seus officios, contra os que se não resttilui-

rem a elles promptamente, elegendo woce-

mecê as casas, armazéns e trapiches? que

achar mais capazes de servir por otraa, em

quanto se não dá mais ampla provkdemcia,
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fazendo levantar de novo alguns telheiros

ou cabanas de madeira, quando não hajam

outros edifícios que possam ser de uso. Para

ludo o referido concede Saa Magestade a

vocemecé por esta toda a necessária juris-

dicção.

Temporaes de 11 de novembro,

5, 19 e 24 de dezembro de 1876

Os temporaes e continuadas chuvas do

inverno de 1876, para 1877, causaram gran-

des inundações e incalculáveis prejuízos em

Portugal, principalmente no território que

fica entre o Mondêgo e o Guadiana.

Em Setúbal, este temporal foi desastro-

síssimo, principalmente no dia 11 de no-

vembro (dia já de triste recordação, por ser

o decimo oitavo anniversario do terramoto

de 1858.) Ainda as pessoas mais antigas da

cidade, se não recordam de tão grande e tão

horrível tempestade.

Começou com a noite uma medonha tro-

voada, que foi augmentando suecessiva-

mente, seguindo-se-lhe chuva torrencial e

impetuosíssimo vento.

O mar, na maior agitação, ultrapassava

os limites, rompendo furioso até onde nunca

antes chegara, arremeçando embarcações

pela terra dentro, afundindo umas. despe-

daçando outras e deixando as restantes com
bastantes estragos.

O rio e as praias ficaram cobertos de des-

pojos. Muitos catraeiros e pescadores per-

deram os pequenos bareo3 de que auferiam

os meios de sustentação de suas famílias, e

por isso, com o rugido das ondas e do vento,

no meio de montões de ruinas, soavam os

prantos e clamores d'aquelles infelizes, o

que dava a esta scena indescriptivel aspecto

duplamente pungente.

O pavor avassallou todos os espíritos. A
maior parte das pessoas velaram durante a

horrorosa noite de sabbado para domingo,

assustadas còm o terrível vento, que pare-

cia derrubar as casas, fazendo os maiores

destroços, alguns dos quaes são motivo de

verdadeiro assombro.

Relacionar minuciosamente os damnos

causados pela espantosa catastrophe que
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acaba de succeder, seria prolixidade inútil;

mas mesmo que se emprehendesse fazel-o,

impossível se tornaria conseguil-o sem fal-

lencia. Limitar nos-hemos por isso a dar no-

ticia d'alguns desastres mais dignos de men-
ção e refenr-nos-hemos a outros em ge-

ral.

Garraram e soffreram avarias: o brigue

francez Jeune Constance, que veiu a terra;

a barca franceza Ernest; a barca norue-

gueza Mazeppa; a galera noruegueza Hans

Gude; o brigue norueguez Hertugen; o pa-

tacho hespanhol Resolucion, que perdeu o

leme; o patacho hespanhol Liberto; o lugre

portuguez Alberto, do Porto; o hiate Barro'

sinha, de Setúbal; o hiate Flor de Ílhavo;

o hiate Villa Real, que atravessou na praia;

a chalupa hespanhola Desamparados; os

laudes Rosa e S. Francisco; e o lugre es-

cuna inglez Joshna & Mary.

O hiate Triumpho Restaurado, de Cami-

nha, entrou no dia 11, carregado de ma-

deira, vindo de Campos-aneos para Málaga,

e não se podendo aguentar nos ferros, nau-

fragou na praia da Saboaria, deitando parte

da carga ao mar, para não ir a pique, fi-

cando totalmente perdido.

Foram ao fundo sete barcos de marinha,

carregados de sal, e um carregado de las-

tro, perdendo-se inteiramente o 9 de Agosto,

e ficando outros quasi no mesmo estado.

Duas bateiras que estavam carregadas de

carvão também foram ao fundo, uma em
frente da praia das Fontainhas e outra em
frente da praia da Saboaria. Oito botes de

catraiar foram destruídos, e outros ficaram

com avarias. Perderam-se muitos cahiques,

barcos de picadeiros, canoas de pesca e lan-

chas de navios.

Foi ao fundo, próximo da praia das Fon-

tainhas, a lancha a vapor da carreira de

Alcácer.

O cahique que ha pouco tempo tinha sido

acabado de construir no estaleiro do sr.

Martins, soffreu avarias, cujo reparo se cal-

cula em 500$000 réis.

As armações de pesca que estavam no

portinho da Arrábida foram levadas pelo

mar, e as barracas em que se recolhiam os

apparelhos das ditas armações ficaram em
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grande parte destruída?, perdendo seus do-

nos mais de iO contos de réis.

Uma canoa que terça feira havia sahido

de Setúbal com destino a Alcácer, levando

a seu bordo os srs. dr. Palmeirim e Jacin-

tho Maria Kodrigues, foi obrigada a arribar.

Os barcos de marinha que foram ao fundo

e tiveram maior damno são: 9 de Agosto, do

sr. Guilherme Theophilo da Silva Pinto;

23 de Maio, do sr. Joaquim José de Sousa;

Flor do Sado, dos srs. Torlades & C. a
; Tim-

bolim Grande, do sr. Casimiro Maria Ro-

sado; Activo, do sr. Francisco José Pereira;

Espantado, do sr. Henrique Ferreira Pinto

de Azevedo; Gato, do sr. Henrique João Vi-

dal; e Boa Esperança, do sr. Joaquim José

Trindade.

Ficaram em grande ruina os cahiques

Senhora da Purificação, do sr. João José de

Jesus; Caranguejo, do sr. Antonio Fozeta;

Senhor do Bomfim, do sr. Manoel da Cruz;

Barba Azul, do sr. José Martins Frade;

Gaiola, do sr. Antonio Frade; e Cavallinho,

do sr. Alexandre Pato.

Muito devem os donos e mestres de em-

barcações aos srs. Francisco Maximiano da

Cruz, João Maria da Cruz e Sabastião Au-

gusto, que prestaram os ferros e cabos pre-

cisos para as segurar. O seu procedimento

é bastante digno de louvor, bem como o das

pessoas empregadas nas armações de pesca,

que, com a maior dedicação e desinteresse,

trabalharam quanto lhes foi possível em au-

xilio dos tripulantes em perigo e para evi

tar que o temporal causasse maiores ruí-

nas.

A barca noruegueza Santicleer, vinda de

Wiborg com madeira para Cette, tendo per-

dido os mastros e fazendo agua, deu à costa

em Cabo d'Ares, no dia 13, morrendo o dis-

penseiro, e salvando-se a muito custo o ca-

pitão B. Lessing, que ficou doente em Ce-

zimbra. O resto da tripulação, que se acha

n'esta cidade, foi salva em cabo de vai vem,

com muitos esforços empregados por gente

fle terra. Com o capitão B. Lessing deu-se

um caso singular. Tinha-se elle agarrado a

uma taboa, e assim, depois de muito lutar

com as ondas, foi lançado contra a base

d'um rochedo, no cimo do qual eslava um

pastor. Quando este descia, ancioso por acu-

dir ao naufrago, rolou um penedo, que te-

ria cahido sobre o capitão Lessing, se, ba-

tendo em uma fraga muito saliente, não

adquirisse balanço e fosse cahir no mar. O
capitão, vendo junto de si o pastor, e sup-

pondo-o talvez um dos malfeitores que in-

festam algumas costas, ajoelhou com gestos

supplicantes, pedindo-lhe compaixão. Elle,

porém, dissipou logo seus receios, soccor-

rendo-o como poude, ligando-lhe os pés fe-

ridos com a cinta que trazia, e fazendo com

as mãos e o cajado pequenas cavidades,

poude trepar pela íngreme escarpa com o

seu naufrago, abrindo -lhe caminho para o

remover d'ali.

Aquelle benemérito pastor, de tão rara

dedicação, levada ao sacrifício da própria

vida, bem merece que pelo consulado res-

pectivo lhe seja dada alguma remuneração.

O piloto da Santicleer diz ter visto afun-

dir seis navios antes do naufrágio do seu.

Os destroços em terra são espantosos,

principalmente no arvoredo. Innumeras ar-

vores, algumas seculares, foram arrancadas,

ou quebradas. Grande parte da laranja e

azeitona cahiu e foi levada para o mar com

a agua que cobriu muitas quintas, princi-

palmente em sitios baixos.

O vento soprava com tal violência, que

chegou a arrancar uma chaminé de grande

altura, do prédio do sr. Costa Novaes, e

lançal-a sobre o telhado de uma casa imme-

diata.

Arrancou tectos de moinhos e muitas te-

lhas de casas.

A maior parte dos vidros de eandieiros da

ílluminação publica foram quebrados, e os

das janellas de muitos prédios.

Muitos postes da linha telegraphica foram

derrubados.

No cemitério, lamedas e passeios houve

grande destruição no arvoredo.

Na quinta do sr. Fernando Antonio de

Freitas, o engenho de tirar agua foi arran-

cado pelo vento e arremeçado fóra do seu

logar, com o respectivo cabo e alcatruzes.

O poço em construcção, que a camará

mandára abrir no sitio de Montalvão, e que

já ficára arruinado com a chuva torrencial
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de sexta feira, destruiu-se totalmente, desa-

bando o muro^ que lhe está próximo. Tam-

bém desabou o poço recentemente aberto

na quinta das Machadas de Cima.

Uma frondosa e antiga palmeira, que o

sr. André Dias tinha no seu quintal da rua

Nova da Conceição, foi derrubada.

Segunda feira, de tarde, os passageiros

que hiam de Setúbal e Alemtejo para Lisboa,

não poderam seguir viagem, tendo de re-

gressar a esta cidade muitos d'elles. N'essa

tarde não vieram as malas do correio de

Lisboa, nem passageiros d'aquella cidade,

porque o Tejo estava em tal estado de agi-

tação, que o commandante do vapor se não

resolveu a atravessal-o.

As salinas estiveram em grande perigo.

Foi levado pelo vento grande parte do junco

que cobria as medas de sal e comido muito

d'este pela agua. Outros damnos soffreram

ainda aquellas propriedades, para o que con-

correu também a falta de reparos, pois as

ditas propriedades são tão lucrativas quanto

descuradas por alguns de seus donos.

Os prejuízos causados pelo terrível cata-

clysmo n'esta cidade e suas immediações

representam dezenas de contos de réis.

Um cavalheiro de Palmella nos envia os

seguintes esclarecimentos, que em parte re-

ctificam o que se tem referido relativamente

a uma infeliz mulher que desappareceu na

calçada próximo d'aquella villa, e que cre-

mos ser a que appareceu na praia das Fon-

tainhas, e não na de Troino, como por equi-

voco dissemos em o passado numero da

nossa folha.

«No dia 10 do corrente mez, pelas 6 ho-

ras da tarde, vinham d'essa cidade duas mu-
lheres, moradoras no sitio da Barra Cheia,

com dois jumentos, carregados de peixe.

Chegando á calçada que conduz a esta villa,

próximo do chafariz, encontraram uma vo-

lumosa corrente de agua que descia pela

enorme rotura que alli ha, e emquanto se

esforçavam para a transporem, uma d'ellas

cahiu, ficando bastante ferida. Quando se

levantou já não viu a companheira, que era

sua comadre e prima.

«Gritou por soccorro; mas n'aquelle lo-

gar não havia quem lh'o prestasse. Correndo

logo á villa a dar parte do succedido, o juiz

ordinário e regedor, com diversas pessoas

que se prestaram a acompanhal-os, foram

ao lugar alludido, e d'ali, com archotes ace-

sos, seguiram o curso do ribeiro até á aze-

nha, sem que achassem vestígio algum da

pobre mulher.

«Repetindo-se igual diligencia no dia se-

guinte, foram achados no dito ribeiro peda-

ços de vestido, uma sáia de baetilha, um
lenço e um chapéo. Presume-se que a vi-

ctima foi arrastada pela corrente até ao

mar, e que é, provavelmente, seu o cadáver

appareeido na praia d'essa cidade. A infeliz

era mãe de cinco filhos, todos menores.

«Não será esta a ultima desgraça que

possa succeder no indicado sitio, pela ruina

que a estrada soffre com as enormes pedras

trazidas pelas correntes de agua dos terre-

nos que á mesma estrada ficam superiores,

o que facilmente suceede, por estarem elles

cultivados. Pelo mesmo motivo está obs-

truído e arruinado o cano que conduz a

agua ao chafariz.

«Foram grandes os estragos que o tempo-

ral por aqui fez nos arvoredos. Calcula-se

em mais de 3:000 o numero de arvores ar-

rancadas e partidas em toda a extensa área

d'esta parochia».

Outro cavalheiro, de Azeitão, nos diz o

seguinte:

«O temporal dos últimos dias causou aqui

prejuízos de bastante monta, se bem que

não haja desgraças pessoaes a lamentar.

«Calcula-se em mais de 2.000 oliveiras,

pela maior parte antigas, e algumas de

grande tamanho, que o vento arraneou pela

raiz ou quebrou pelo meio. Ao sr. conde de

Carvalhaes calcula-se que cahiram mais de

300; ao sr. Joaquim Philippe da Silva mais

de 100; na quinta da ex.m * sr.a D. Maria

José d'01iveira a perca foi relativamente

maior, porque, tendo cento e tanto oliveiras,

foram 50 a terra; na quinta da Torre cahi-

ram umas quarenta e tantas; finalmente, to-

dos os proprietários de olivedo tiveram mais

ou menos prejuízo.

«Nos outros arvoredos os estragos foram

menores, mas ainda assim è grande o nu-
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mero das arvores que foram abaixo, sendo

algumas seculares.

tProximo do armazém de vinhos do sr.

jQsé Maria da Fonseca, cahiu uma das gran-

des arvores que ali existem, sendo, por feli-

cidade, a queda para o lado da rua, de con-

trario o prejuízo na casa do sr. Fonseca se-

ria grande, e talvez houvesse victimas. Um
grande tronco d'uma das arvores collossaes

que ha em Aldeia Rica, cahiu sobre o te-

lhado da officina dos srs. Vidaes, fazendo -

lhe grandes estragos.

«Em Aldeia Rica houve uma cheia, que

obrigou alguns moradores d'aquelle sitio a

fugirem, tendo já a agua meio metro de al-

tura.

«Os pomares ficaram destroçados e quasi

sem laranja; as oliveiras que escaparam fi-

caram sem azeitona.

«Poucos são os telhados que não tiveram

estragos. Houve portões cahidos, muros der-

rubados, paredes alluidas, etc.»

(Extrahido da Gazeta Setubalense.)

Temporal de 5 de dezembro de 1876

(Extraindo da Gazeta Setubalense)

O horroroso e aturado temporal, que tan-

tos estragos tem causado, trouxe sobresal-

tados os espíritos. A chuva torrencial tem

sido tanta e tão continuada, que quasi se

não tem podido sahir de casa.

Terça feira (5 de dezembro) a inundação

foi espantosa. O grande ribeiro que atra-

vessa a cidade, vinha tão caudaloso, que

causava medo.

No sitio de Algodêa algumas casas foram

inundadas.

As quintas situadas no valle que corre

desde a baixa de Palmella até Setúbal foram

também quasi todas inundadas.

Uma enorme massa d'agua, desaggregan

do o solo de parte da quinta do sr. Netto,

que está sobranceira a um fosso da linha

férrea, arrastou- o, arrancando mais de Vinte

larangeiras.

As estradas tornaram -se rios, chegando a

agua a meia altura das portas das quintas.

As estradas em construcção soffreram
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grande ruína, principalmente nas obras de

arte.

O vasto campo do Bomfim parecia um
mar, tendo ahi a agua quasi meio metro de

altura.

Houve grandes estragos nas marinhas, e

perderam-se alguns milhares de moios de

sal.

Na cidade houve igualmente grande eheia

no mesmo dia; algumas ruas estiveram in-

transitáveis.

Na parte do edifício municipal, cujas por-

tas dão para a rua dos Açougues, (hoje, de

Camões) não foi possível entrar senão quasi

ás onze horas.A agua invadiu a thesouraria

municipal, a repartição de fazenda e algumas

casas particulares.

Para tornar accessivel a repartição do

correio, na rua das Amoreiras, foi preciso

collocar pranchas, quando o descimento da

agua o permittiu.

Desabaram diversos muros e algumas ca-

sas arruinadas.

Na propriedade do sr. Oliveira, junto á

igreja da Saúde, cahiu parte do muro, fican-

do obstruída a travessa que punha em com-

municação o largo da Fonte Nova com a

rua de S. Caetano.

A egreja do convento de Jesus tem estado

fechada, com agua até acima dos estrados,

não sendo possível entrar alli.

A portaria do dito convento foi totalmente

inundada. As freiras recorreram aos srs. Pe-

reiras, e estes cavalheiros mandaram logo a

sua bomba e o pessoal da sua fabrica, com

o que, depois de muito trabalho, se abriu

passagem para o convento, não se conse-

guindo o esgotamento completo, por causa

da successiva corrente da agua.

O bairro de Troino teria sido inundado,

se o pessoal da abegoaria municipal, por

ordem do sr. vereador respectivo, não acor-

resse promptamente, auxiliado por diver-

sos indivíduos, a desobstruir o ribeiro de

S. Francisco, que estava quasi de todo ater-

rado.

O mar tem trazido á praia muitos fra-

gmentos de embarcações e de carregamen-

tos.

No rio não nos consta que tenham havida
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grandes estragos; todavia pôde dizer-se que
é este o temporal maior de que ha lembrança

em Setúbal e que aqui tenha produzido tão

grande inundação, depois do que houve no
anno de 1702.

Temos á vista uma memoria original e

authentica do referido temporal, e por curio-

sidade vamos expol a ao conhecimento dos

nossos leitores, transcrevendo-a na sua in-

tegra:

* Aos 10 dias do mez de janeiro do anno
de 1702, que foi terça feira, dia de S. Paulo,

1.° eremita, das 10 para asll horas do dia,

começou a chover e continuou até ao meio
dia a chuva, e do meio dia por diante veiu

tão grande cheia de agua, que alagou parte

da villa de Setúbal, assim o Sapal como rua
do3 Açougues até á porta de Francisco da
Silva e Souza, e para o Troino chegaram a
nadar pipas de vinho nas adegai, e talhas

muito grandes cheias de azeite se perderam,
e as freiras de Jesus picaram os sinos, para
que lhes acudissem, que se alagava o con-

vento, no qual tiveram muita perda, assim
no trigo, como azeite, e na egreja. chegou a
agua a cobrir os altares colateraes, e andava
a mais da gente a cavallo, e em muitas ruas
custava muito a passar as pessoas que an-

davam a cavallo, porque cobria as cellas

dos cavallos a agua, e no Sapal se deitou

um barco, para ir ao paço do trigo a levar

enxadas e petrechos necessários para se fa-

zer um barrachão de pedra e arêa, por que
não entrasse dentro agua, e no barco se an-

dou por muitas casas a ver se queriam as

gentes alguma cousa, como no Sapal e Bo-
raco d'Agua e Sapaliohos, e pela rua dos
Açougues, até á porta de D. Francisco veiu
no barco Luiz de Liz e seu irmão Thomaz
de França e Pedro de Horta e um homem
que remava, e á porta de Luiz Caieiro en-

trou pela kja dentro, a remo, a tomar o
padre José Alves e uma mulher que lá esta-

vam, os quaes vieram desembarcar á porta

de S. Julião; e muitas casas de hortas cahi-

ram com a força da agua e gente que apa-
nhava, que vinha através pela agua abaixo,

como também muito fato e arcas das casas

que se tinham arruinado, que foram ao mar

dar, por se não poderem tomar, por irem
com a fúria da agua,— e para lembrança
fiz este.— Setúbal, 17 de janeiro da mesma
era de 1702.— Bruno Francisco de Faria.*

Os habitantes de Alcácer do Sal soffreram
grande damno com a enchente. O Sado ele-

vou-se ali a grande altura, e invadiu muitas
casas, causando prejuízos em algumas d'ellas,

onde havia depósitos de eereaes. A ponte que
estava próxima da villa, e dava passagem
sobre o rio, foi destrui da pela corrente.

Temporal de 19 de dezembro de 1876

A chuva torrencial que cahiu terça feira

produziu inundação superior á que houve
no dia 5 do corrente mez. Muitas quintas

ficaram totalmente cobertas de agua, e outro
tanto succedeu ao vasto campo do Bomfim.
Desabaram alguns muros e foram arranca-

das muitas arvores,

De tarde desmoronou o solo d'um aterro

do caminho de ferro, próximo do Pinhal

Novo, ficando a via completamente desco-

berta n'uma extensão approximada de 10
metros, sendo necessário fazer-se a transfe-

rencia dos passageiros para outro comboyo.
Deram-se promptas providencias, fazendo

o comboyo, no dia seguinte, o seu trajecto

com regularidade.

São importantes os estragos causados pe-

las cheias na freguezia de Maratheca, d'este

concelho. A grande ponte que ali se acabou
de construir no verão próximo passado, e

que custou 8:000#000 réis, foi totalmente

destruída. Por tal motivo ficou interceptada

a passagem na estrada nova que liga a villa

de Alcácer do Sal com o caminho de ferro,

na estação dos Pègões.

Cahiram algumas casas e muros, e os ala-

gamentos de arroz fiearam quasi todos des-

truídos. Os trabalhadores ali estão soffremdo

grandes privações.

Temporal de 24 de dezembro de 1876

A cheia de quarta feira excedeu todas as

que tem havido no Sado. A agua invadiu de
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O temporal continua a produzir os seus

terríveis effeitos.

Domingo, algumas pessoas foram lança-

das a terra com a força do vento, e de duas

sabemos que ficaram feridas.

As ondas, agitadíssimas, pareciam querer

invadir a cidade, cuspindo a agua. as fron-

tarias dos prédios, na rua da Praia, posto

estes estejam muito distantes do rio.

Garraram diversas embarcações.

Terramoto de 11 de novembro

de 1858

Este cataclysmo causou horríveis estragos

aSetubal,destruindo a maior parte do bairro

do Troino, onde fez muitas victimas.

Feiras e meroacdos do concelho de Setúbal

Local das feiras

e mercados
Data

da instituição

Dia
em quie se fazem

Productos

que a elle concorrem

e d'onde

Importância commercial

das feiras e mercados

Setúbal, na Praia

do Livramento.
9 de julho de

1582

2o de julho Quinquilherias, teci-

dos, louças, obras

d'esparto e palma,

obras de ourivesa-

ria, e outros obje-

ctos; vindos de Lis-

boa, Porto, Estre-

moz, Algarve e Se-

túbal

Gado cavallar, bovi-

no e lanígero, de

Setúbal, Palmellae

Azeitão

Gado suino, quinqui

lherias, fazendas de

lã e linho, e uten-

silios agrários, vin-

dos de Lisboa e da

província do Alem-
tejo

Gado de todas as qua-

lidades, do conce-

lho de Setúbal e

dos visinhos

Esta feira é de pe-

quena importância

commercial ; mas
muito concorrida,

principal mente dos

povos visinhos do

concelho.

N'este mercado fa-

zem-se algumas
transacções, ainda

que pouco impor-

tantes.

Esta feira só tem
importância pelas

vendas que n'ella

se fazem de gado

suino, o qual vae

na maior parte,

para Setúbal.

Este mercado ó d'al-

guma importância.

Setúbal, na Praia

da Saboaria.. .

.

Palmella, largo do
Tourii

8 d'agosto de
1838

Anno de 1642

29 de julho de
1780

3.°d(Dmingode
catda mez

8 de (dezembro

l.°d(omingode
caída mez

Azeitão, Rocio de
Villa Nogueira.

novo as marinhas, havendo em algiumas

grande perda de sal.

A agua de monte era tanta que cobriiu to-

das as quintas situadas no valle que mcedeia

entre Palmella e Setúbal, sendo grandtes os

estragos ahi causados.

No campo do Bomfim podiam vogar? em-

barcações.

Por algumas ruas da cidade não erai pos-

sível transitar.

As pontes de embarque foram destrmidas,

e os caes, apesar da solidez da sua <cons-

trucção, soffreram grande ruina.

Não A
Teiu a mala do correio da manhiã, em

consequência do vapor não ter podido atra-

vessar o Tejo.
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Na villa de Palmella fazia-se um mercado,

cuja ereação ignoro, o qual foi transferido

ha poucos annos para o sitio do Pinhal Novo,

districto da freguezia de S. Pedro de Pal-

mella, onde se erigiu modernamente uma
capella, da invocação de S. José, á custa do

povo, e onde a população tem crescido tanto,

em poucos annos, que se falia em crear-se

ali uma parochia. A dita população é toda

formada de gente vinda das provindas do

norte, principalmente dos districtos de Coim-

bra e Aveiro. O sr. José Maria dos Santos

possue ali vastíssimos tratos de terreno, que

tem dado de aforamento ou arrendado a

longo praso, tornando assim productivos e

formosos aquelles campos, antes estéreis e

desagradáveis. (Yide Pinhal Novo)

Recenseamento (official) da população do concelho de Setúbal,

feito em 31 de dezembro de 1877

PAROÇHIAS

CfíO
CSO
Ul

Q
NUMERO DE HABITANTES NUMERO DE TRANSEUNTES

i

GERAL
DIVIDUOS

NUMER( Varões Fêmeas Total Varões Fêmeas Total

TOTAI

DOS

IN

1:118 2:430 2:020 4:450 544 10 554 5:004
Santa Maria da Graça 473 698 849 1:547 55 3 58 1:605

988 1:761 1:993 3:754 63 25 88 3:842
Nossa Senhora d'An-

1:175 2.385 2:585 4:970 125 33 158 5:128
S. Lourenço d'Azei-

540 1:115 995 2: 110 214 3 217 2:327
S. Simão d'Azeitão.

.

286 558 512 1:070 2 1 3 1:073
S. Pedro de Palmella 1:502 3:333 3:212 6:545 45 7 52 6:597
S. Pedro de Mara-

104 226 149 375 40 40 415

6:186 12:506 12:315 24:821 1:088 82 1:170 25:991

Porto de Setúbal

O porto d'esta cidade é um dos mais con-

corridos d'este reino: todos os annos o fre-

quentam centenares de navios estrangeiros

e naeionaes. Na costa e mares contíguos, ha

numerosas embarcações, armações e artes,

empregadas na industria da pesca, a qual,

uns annos por outros, produz de impostos,

para o thesouro publico, 11:000^000 de réis.

Junte-se a esta cifra, o producto dos di-

reitos de importação e exportação, e dos que
provêem dos barcos de cabotagem, o que
attingirá uma grande somma.
Apezar d'isto, não ha aqui um barco sal-

va- vidas, um cabo, ou uma ancora que

preste algum auxilio, em occasião de nau-

frágio!

Debalde os navios em perigo dão signal

de pedir soccôrro; não ha pessoal, nem apres-

tes para lhes acudir.

O abandono em que está o porto de Setú-

bal é tal, que a auctoridade marítima d'elle

não tem um escaler para hir ao mar, quan-

do alli a chamam as obrigações do seu cargo!

A não serem as providencias que costu-

mam empregar alguns agentes consulares,

ou os consignatários, os tripulantes em pe-

rigo ver-se-hiam completamente abando-

nados á fúria das ondas, e pereceriam em
frente da terra, sem haver quem os soccor-

resse, por falta absoluta de meios para isso.

Esta incúria, que tantos e tão repetidos
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clamores tem levantado, e põe em riseo as

vidas e os haveres que o governo tem obri-

gação de proteger, não pode nem deve subsis-

tir, sem que faça cahir a mais grave respon-

sabilidade sobre quem a tolera e auetorisa.

É forçoso providenciar no caso de que se

trata. É forçoso que o governo poupe o paiz

á vergonhosa miséria e criminoso desleixo

que aos estrangeiros apresenta um dos me-

lhores portos de Portugal.

Monstro marinho

A pag. 112 do affonso africano, poêma

épico, de Vasco Mousinho de Quevêdo, se lê

uma oitava, allusiva ao monstro marinho

(provavelmente phóca) de que falia a Chro-

nica da Arrábida, e que appareceu em uns

penedos da serra da Arrábida. Eis a oitava:

N'e»te tempo, na costa da piscosa

Cezimbra, onde rebenta o mar visinho,

N'uma lapa sombria e cavernosa,

Para onde abria o mar o seu caminho:

Um monstro de figura temerosa

Se viu, qual era Glauco, Deus marinho,

Qual da sereia mythica, indistincta,

De peixe a forma, e de mulher se pinta.

Philippe III

Quantias com que contribuíram as diversas

povoações pertencentes (então) á comarca

de Setúbal, para a vinda de D. Philippe III

a esta povoação, no anno de 1612 K

Réis

1 Setúbal 989*076

2 Palmella 322^217

3 Coina 105*745

4 Benavente 80$ 153

5 Azeitão 76*783

6 Samora 43*460

7 Barreiro 53*668

8 Cezimbra 176^223

9 Alhos Vedros 131*784

10 Almada 245*032

11 Grândola 69*U6

Somma 2:293*357

1 Consta do livro das actas da camará, dos

annos 1612 e 1613, a pag. 69 e 79.

Reis

Transporte. . . . 2:293$3S7

12 Alcochete 183$ 130

13 Aldeia Gallega do Riba-Tejo. 196$ L83

14 Alcácer do Sal
'.

. . . . 372$5G1

15 Cabrella 66^688

Somma 3:111*819

Esta noticia serve também para se saber

a extensão da comarca de Setúbal, ha 268

annos.

Theatro Bocage

Foi fundado em 1834, por trez operários

(Candido Xavier da Silva, Manoel Duarte da

Silva, e Joaquim Alberto Solha) em uma

casa velha, na rua dos Almocreves.

Passados vinte annos, Antonio José Pa-

checo, comprou a casa e reconstruiu o thea-

tro, níudando-lhe a frente, para a nova rua

da Conceição (a mais bella da cidade) e de-

nominaadoo Theatro Bocage.

Foi inaugurado a 26 d'abril de 1855, com

um espectáculo, dado pela companhia do

theatro do Gymnasio, de Lisboa.

Tem 23 camarotes de l.
a ordem e 23 de

2.% cada um para quatro pessoas.

Tem trez plateias— assignalura, superior,

e geral, podendo conter, ao todo, 180 pes-

soas—total 364 espectadores.

Já se vê que é muito pequeno: está abaixo

do nivel da rua, é mal illuminado, não tem

ventilação, e o seu scenario é pobríssimo.

Já disse que em cada camarote cabem

quatro pessoas (que não sejam muito gor-

das) mas não ha n'elles senão um reles banco

de pinheiro, muito estreito e sem costas

nem espaldar, onde apenas cabem, a custo,

duas pessoas. O resto, se quizer estar sen-

tado, hade alugar mochos de pau a um quí-

dam, no vestibulo do theatro, ou levar ca-

•

j
deiras de casal

! Perdoem os setubalenses, mas sempre lhe3

• digo— semelhante theatro não depõe muito

a favor do seu bom gosto, e desejo de cora-

modidade.

i

Tentei-me a hir ama noite a este theatro,

mas não tornei mais. Alem dos assentos in-
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commodos, os espectadores da plateia esti-

veram em constante troça aos pobres acto-

res— que, diga-se a verdade, não andavam
mal K

Theatro Santos Silva

É um theatro construído ha poucos annos,

na rua de Côina, no bairro do Troino. Di-

zendo que é ainda inferior ao antecedente,

não é precizo dizer mais nada.

Escriptores setubalenses 2

1 — Agostinho Fernandes.

2 — Alvaro José de Sérpa Sotto-Maior.

3 — André da Natividade (frei.)

4 — André Rodrigues Caldeira.

5 — Antonio Bento Figueira.

6 — Antonio Cabédo.

7 — Antonio da Costa Cordovil.

8— Antonio Rodrigues da Costa.

9— Antonio de Setúbal (frei.)

10— Belchior Fernandes Soares.

11 — Daniel dos Reis (frei.)

12 — Domingos d'Abrantes.

13— Egydio de Gamboa (frei.)

14 — Estevam de Liz Velho.

15 — Franeisco da Annunciação (frei.)

16 — Francisco José Monteiro Nazo.

17— Francisco Manoel de Brito Masca-
renhas.

18 — Francisco dos Santos (frei.)

19 — Gaspar de Mello da Silva Vascon-
cellos.

20— Gonçalo Mendes de Vasconcellos Ca-
bédo.

21 — Gonçalo Pinheiro (D.)

22 — Gregorio de Freitas.

1 Adelaide Pereira, uma das actrizes, an-
dou perfeitamente, mostrando grande voca-
ção para a scena. Recitou primorosamente a
velha poesia— O sonho da actriz— isto, ape-
zar da grosseira e impertinente balbúrdia
da plateia. Aquilio não era o theatro de uma
cidade, era uma praça de touros. As mes-
mas senhoras que estavam nos camarotes,
eram objecto de observações impróprias de
espectadores eivilisados.

2 Bibliotheca lusitana, de Diogo Barbosa
Machado, tit. IV, pag. 418.

23— Henrique de S. Boaventura.

24— Jacintho da Silva de Miranda.
25— Joaquim de S. José (frei.)

26— João Baptista (padre.)

27— João de Brito de Mello.

28— João de Deus da Silva.

29— João Jacintho Henriques.

30— João Peres de Macedo.

31 — João Pinheiro (frei.)

32 — João Sardinha Mimoso.
33 — João Soares de Brito.

34 — Jorge Cabédo.

35— José de Faria Arraes.

36— José de Jesus Maria (frei.)

37 — José Joaquim Soares.

38— José Luiz Soares Barbosa.

39— José Pereira da Costa.

40— José da Purificação.

41 — José Ribeiro.

42— José Soares (padre.)

43— Manoel do Nascimento (frei.)

44 — Matheus da Silva Cabral.

45— Mendo da Motta Valladares.

46— Miguel Cabédo de Vasconcellos.

47— Paulo Soares da Gama.
48— Pedro Lagarto (Irei.)

49— Pedro Pachéeo de Flandres.

50— Pedro de Setúbal (frei.)

51 — Sebastião Luiz de Liz Velho.

52 — Simão de Brito (frei.)

53 — Vasco Mousinho de Quevêdo e Cas-
lello-Branco.

54— Vicente Ferreira de Abreu.

55— Vicente da Motta de Carvalho.

56— Victorino Victoriano Xavier do Ama-
ral e Pimentel.

Alem d'estes, mencionados na Bibliotheca

lusitana, ha mais os seguintes:

57— Manoel Maria Barbosa du Bocage.

58 — Thomaz Antonio dos Santos Silva.

59 — Padre Francisco José de Queiroz.

60 — Frei Francisco de Santo Ignacio Car-
valho. (As obras d'este escriptor estão iné-

ditas.)

61 — Antonio Candido Pedroso Gamito
(auctor do Muata-Cazembe.)

62 — Cláudio Lagrange Monteiro de Bar-

buda.
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63-— D. Joaquim de SanfAnna Carvalho.

64— José Joaquim Soares de Barros e

Vasconeellos.

65— Frei José da Purificação.

66 — José Julio Guerra.

67— Rodrigo Ferreira da Costa.

68 — Theotonio Xavier d'01iveira Banhia.

69 — Vicente José de Carvalho.

70— Francisco Travassos Valdez.

71— D. Maria Henriqueta de Campos Val-

dez.

72 — José de Cabedo, e Vasconeellos.

Não entram n'esta conta vários redacto-

res de jornaes, d'esta cidade.

Salão Therpsicore

Foi inaugurado, no domingo 13 de feve-

reiro de 1876. Teve bastante concorrenciia,

contando-se muitas mascaras, de ambos os

sexos.

Ganhou o premio, offerecido pelo pro-

prietário ao melhor mascara, um que repre-

sentava um judeu, vendendo quinquilheriias

e bijouterias.

O sr. Antonio Avellino da Silva Juniior,

seu proprietário, é um cavalheiro activo, de

muito bom gôsto, e incansável em propor-

cionar ao publico todas as commodidades..

O serviço do buffête foi excellente.

Nova estrada

Concluiu-se em 3 de dezembro de 1875», o

lanço da estrada de Setúbal á Fonte da Ta-

lha, que ficou excellente, como todas as (es-

tradas municipaes que teem sido dirigidas

pelo sr. Marcellino Allemão Cisneiros e Fa-

ria,, intelligente e zeloso empregado da re-

partição de obras publicas, encarregado dos

trabalhos de viação n'este concelho.

O acerto com que se effectuou o traçado

do referido lanço, seguindo pelo terreno .'so-

branceiro ao leito da velha estrada, livna-o

totalmente da corrente das aguas e propor-

ciona aos viandantes agradável recreio, mos

bellos panoramas que descobre.

As regras da arte e da economia foram

fielmente observadas.

O sr. Faria tem mérito incontestável e evi-

dentemente provado, pelo que causa admi-

ração que ainda lhe não haja sido dada a

classificação de conductor, que de justiça lhe

pertence.

Uma antiga postura da camará
de Setúbal

Por um accordam da municipalidade de

Setúbal, de 1565, se determina que o corta-

dor de carne que não dê ao comprador o

peso competente, pague: — pela primeira

vez, 100 réis — pela segunda, 300 réis— e

pela terceira, sêja posto ao pé do pelourinho,

com a carne mal pezada, ao pescoço, por es-

paço de uma hora.

Esta postura, que se lê em muitos accor-

dãos de differenles camarás, devia ainda

hoje vigorar: talvez que seja mais necessá-

ria do que era ha 315 annos.

Aguas medicinaes do termo

de Setúbal

A agua da quinta do Prostes, nos subúr-

bios da cidade, é de manifesta virtude the-

rapeutica, contra as concressões ou cálculos

urinários. Foi analysada em setembro de

1878, no laboratório chymico dos srs. Aze-

vedos, de Lisboa. Verificou-se que esta agua

é finíssima, pois marca apenas 3 gr., em
quanto as aguas livres (de que se abastece a

capital) marcam 20 gr.

Os srs. Correias, proprietários da quinta

do Prostes, prestam-se a fornecer a agua

medicinal a quem a pedir.

Na Tróia, ha também um manancial de

óptima agua potável, de maravilhoso effeito

para a cura de moléstias do estômago, pela

sua qualidade eminentemente digestiva.

Não me consta que lenha sido analysada

por pessoa competente.

Exportação de peixe para Hespanha

De 1864 a 1875, o peixe exportado de Se-

túbal para Hespanha, importou em réis

1.235:842^252.
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Pagou de impostos para o thesouro pu-

blico 81:5251717 réis.

O valor do peixe exportado d'este porto

para a nação visinha, pôde calcular-se em
100 contos de réis annuaes.

O rendimento do imposto, no anno de

1874 a 1875, foi de 17;000$000 réis mais do

que o termo médio d'este rendimento nos

mais annos.

Correio

O rendimento do correio de Setúbal re-

gula annualmente por 532:910$000 réis.

A parte liquida para o thesouro é de réis

178:000^000.

Fábricas

Na Rua Nova da Conceição, ha uma fa-

brica de moagens e fabrico de pão, cujo mo-

tor é o vapor.

São seus proprietários, os srs. João Victo-

rino de Oliveira, Eduardo Diniz Homem,
Antonio Maria Correia, e Manoel José de
Souza Ferreira; constituídos em sociedade,

sob a firma commercial Oliveira, Diniz & C.*

Principiou a funccionar no dia 13 de se-

tembro de 1879.

Além d'esta, ha diversas fabricas de moa-
gens a vapor, e vae estabelecer-8e um enge-

nho de moer azeitona e fabricar azeite, mo-
vido também a vapor; por iniciativa do

sr. Henrique Augusto Pereira, inteligente e

activo industrial, nascido em Setúbal.

Houve uma fábrica de manipulação de

cortiça e rolhas, do sr. João José Pereira, e

Jacintho Font y Archer, sob a firma social

de Pereira & Archer. Por sentença do tribu-

nal do commercio, de 22 de agosto de 1877,

foi esta sociedade julgada em estado de

quebra, a contar do dia 12 do mesmo mez e

anno.

Periódicos de Setúbal, (todos semanários) até 1880

DENOMINAÇÃO
PRINCIPIOU TERMINOU

Dia Mez Anno Dia Mez Anno

15 Setembro 1870 5 Janeiro 1872
i > 1878 >

1 Julho 1860 24 Janeiro 1864
6 Fevereiro 1858 24 Julho 1860
i Março 1859 Maio 1859
7 Agosto 1856 23 Outubro 1856
25 Julho 1869 »

1 Outubro 1873 20 Março 1874
26 Junho 1859 25 Dezembro 1859
14 Outubro 1856 7 Novembro 1857
28 Outubro 1866 18 Julho 1869
1 Julho 1855 27 Dezembro 1857

Troça (A) 29 Agosto 1856 19 Setembro 1856
31 Janeiro 1864 21 Outubro 1866

1 Ainda se publica.
2 Idem.
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Banhos

É Setúbal considerada, por muita gente,

uma praia de banhos, o que não é rigorosa-

mente verdade, porque não é praia, mas sim

margem, o que faz differença : todavia, con-

corre aqui grande numero de famílias por-

tuguezas e ainda maior numero de hespa-

nholas, pela facilidade do transporte, pelo

caminho de ferro.

Devemos porém confessar que a escolha

de Setúbal para a balneação, não é das mais

felizes. Ha uma barca de banhos, mas, desde

que alli morreu um pobre homem afogado,

muita gente tem medo de lá tomar banhos.

Ha trez wagons para d'eiles se tomarem ba«

nhos, mas, na baixamar, o leito do rio (por-

que no Sádo, e a 4 ou 5 kilometros distante

da barra, é que se tomam os banhos) está

litteralmente coberto de sêba (alga marinha)

de meio metro e mais, de aliura.

Ha apenas uma hospedaria que merêça

tal nome— é o Hotel Escoveiro, na praia, es-

tabelecido no edifício que foi palácio dos du-

ques d'Aveiro; alcaides -móres e senhores

d'estas terras, que eram uma riquíssima

commenda da ordem de S. Thiago, como ve-'

remos no decurso d'este artigo.

Os alugueis das casas, são caríssimos, e

os géneros alimentícios, custam o dobro para

os banhistas.

Demais a mais, não sei porque, a maior

parte da gente de Setúbal, olha com certo

ar de desprezo para os banhistas, que dei-

xam na cidade uma bôa porção de libras

annualmente. 1

1 Nas outras praias de banhos, também é

tudo caríssimo para os pobres banhistas;

mas, ao menos, os indígenas mostram bôa

cara á gente. Comigo, dtíu-se em Setúbal o

facto seguinte:— Fui ao cartório de um ta-

bellião, para abrir a minha assignatura no

respectivo livro, para alli m'a reconhecerem.

O tabellião, seus filhos e outros figurões, es-

tavam, uns sentados, outros em pé, mas to-

dos cobertos. Eu entrei de chapéu na mão,
e assim estive mais de 30 minutoã, sem que,

nem o dono da casa nem mais ninguém me
mandassem cobrir nem sentar!— Ora, eu
hia dar dinheiro a ganhar ao tabellião, se

lhe fosse pedir algum, ou outro qualquer

favor, como me tratariam?
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Abro aqui uma excepção em

favor do sr. dr. Manito, presi-

dente da camará municipal,

quando eu estive em Setúbal,

dos srs. vereadores da mesma

camará, e do meu esclarecido

amigo, o sr. Manuel Maria Por-

tella, empregado na secretaria

do município ;
que, alem de me

tratarem com a differeneia e

delicadeza própria de cavalhei-

ros de esmerada educação, le-

varam sua benevolência a

ponto de me darem todos os

esclareci méritos que lhes pedi.

Aqui lhe reitero os meus

agradecimentos*

Carreira do vapor fluvial,

de Setúbal para Alcácer e vice-versa

O novo vapor Hugo Pamj, principiou a

fazer estas carreiras, no dia 27 de novem-

bro de 1876.

A barra

Um alvará de D. Philippe III, de 14 de

julho de 1605, regulou o modo dos deslastres

das embarcações que entravam n'este porto;

porque a camará se lhe queixou, por varias

vezes, dos damnos que á barra fazia o mau
systema dos deslastres até alli usado.

Em cumprimento de uma ordem do conde

de Fáro, védor da fazenda do mesmo sobe-

rano, mandou a camará de Setúbal, exami-

nar, em 1619, o estado da barra, que se di-

zia peorar de anno para anno, pelo despejo

dos lastros para o rio.

Foi o exame feito por cinco pilotos, os

quaes declararam que, de 20 annos áquella

parte, na preamar dSaguas vivas, tinha a

barra de largura de bôcca, 15 cordas de 35

braças cada córda (1:166 metros) e de fundo,

6 braças, na entrada (13 metros) e que d'este

fundo pela barra dentro, haveria 60 braças,

até dar n'outro fuado, onde estava o pri-

meiro banco, que tinha 4 braças de fundo

e a largura de mais de 2:000 braças (4:444

metros) ; e que o comprimento do dito ban-

co, vindo para dentro, seria de 6 até 7 bra-

ças.
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Que da torre (do Outão) á outra banda

do Sêcco da Praia, havia 100 braças (222

metros) e de fundo, 25 a 26, e logo se en-

trava no rio.

Vistoriando-se a barra, viu-se que estava

conforme com aquella medição, menos na

bôcca da barra, da banda de fóra, para o

mar, que estava mais apertada, e reduzida

a metade da largura, em rasão do despejo

dos lastros que durante dèz annos se fazia

na praia da Pedra-Furada (ao pó da quinta

da Parvoíce) d'onde a corrente da maré le-

vava a areia e a encostava á bocca da bar-

ra, é na ponta da Tróia, em frente da torre

do Outão, onde antigamente havia um ca-

nal, por onde passavam caravellas, e depois,

ficou tão entulhado, que se passava a pé, na

baixa-mar; e que a areia, assim arrastada,

avolumara mais as cabeças que havia no rio

e creára outras.

Para evitar o proseguimento de taes dam-

nos, se tomaram então muitas providencias,

e se mandou lançar o lastro das embarca-

ções, no sitio de São Braz, quando não trou-

xessem por lastro pipas d'agua— o que foi

recommendado que trouxessem sempre.

Etn 1703, o dr. Manuel da Costa Biscaia,

provedor da comarca de Setúbal, acompa-

nhado de peritos marítimos, foi, por ordem

de D. Pedro II, tomar a altura da barra

ha baixa-mar, e sondou da maneira se-

guinte:

Duas braças e meia d'agua, o forte apon-

tado da parte do norte, juncto aos cabeços

de Maria Ferreira. Trez braças d'agua, torre

por torre, que se entende— a do Outão, com
a do Castello de S. Philippe. Trez braças e

meia de agua, o forte da praça d'armas. Trez

braças menos um palmo nas pennas, pela

praça d'armas. (Por pennas, se entende as

arvores que estão no castello de S. Philippe).

Trez braças e meia, no meio da barra. Trez

braças fòra do canal, para a parte da costa,

no sitio de Maria Esguelha. Duas braças e

meia, do lado do sul, na ponta da cabeça dos

agulheiros.

Largura da barra— 625 traças (1:389

metros) da cabeça dos Agulheiros, á cabeça

de Maria Ferreira.

Antes e depois das que ficam menciona-

das, se fizeram varias sondagens, e se to-

maram varias providencias, para que a barra

não fosse obstruída, mandando fazer os des-

lastres da areia dos navios, em pontos d'onde

não podesse ser levada pela maré.

Assim se fizeram os deslastres, alternada-

mente nas Fontainhas (perto e ao E. da Pe-

dra Furada) na Saboaría, próximo a S. Braz;

na Tróia ; e na praia do Trôino
; aprovei-

tando-se para aterrar a margem direita do

rio, para aformoseamento da cidade.

Por um documento authentico, extrahido

da secretaria da capitania do porto, se mos-

tra que a sondagem feita em 19 d'agosto de

1876, na barra, deu em resultado— na baixa

mar, 3m,96 a 4 ra,27— e na preamar, 7 ,n,01 a

7m,31.

A Pedra furada

A paginas 519, col. 2. a (in fine) do 6.° vo-

lume, mencionei esta raridade geológica;

mas, então, curei por informações. Depois,

vi e examinei com a maior attenção a fa-

mosa pedra furada, pelo que posso dar

d'ella mais circumstanciadas informações

aos meus leitores.

Marchando pela margem direita do Sado,

na direcção de leste, e além do sitio deno-

minado Fontainhas (que é o fim de Setúbal

por este lado) se chega á quinta da Parvoíce,

propriedade do sr. José Cordeiro Feio, que,

não querendo ser visconde da Parvoíce, foi

feito visconde das Fontainhas, em 31 de ju-

lho de 1865. i

A quinta é pequena e pouco rendosa, mas

bonita e optimamente situada, mesmo á bei-

ra do Sado. O seu melhor rendimento, pro-

cede da agua que vende para fornecimento

dos navios que saem d'este porto.

Poucos metros ao O. d'esta quinta, se vê

1 Também extramuros de Lisboa, próxi-

mo aos famosos arcos das aguas livres, so-

bre o ribeiro que desagua no caneiro d'Al-

cantara, está a ponte da Parvoíce.
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a pedra furada, da altura que já disse no 6.°

volume, e cuja baze é banhada pelas aguas

do rio, mas só nas preamares dtaguas vi-

vas.

Apezar dos meus limitadíssimos conheci-

mentos em geologia (como em tudo mais !)

estou inteiramente convencido que aquillo

a que o vulgo dá o nome de pedra furada,

não é outra cousa senão um notabilissimo

grupo de dendrites 1
.

Subindo-se ao seu cume, distinguem-se

perfeitamente as formas de varias arvores,

que a acção do tempo — e, provavelmente,

da agua do mar, em que estiveram submer-

gidas muitos séculos, combinada com infil-

tração do carbonato de cal, e oxido de ferro,

metamorphosearam em uma espécie de grés

em que predomina a côr do oxido de ferro.

Os buracos a que deve o seu nome de fu-

rada, todos de fórma cylindrica, designam o

sitio da medjilla das arvores, que sendo de

uma matéria muito rara e inconsistente, se

dissolveu, sendo o seu lugar occupado pela

agua, o que evitou a petriflcação. Estes bu-

racos são de diversas circumferencias, se-

gundo a grossura das arvores, variando en-

tre 3 e 10 centímetros.

Dos lados do N. e N.E., está enterrada na
areia (e é pela areia que se sóbe ao seu cu-

me) mas do S. e 0., por onde está descar-

nada, quem a examinar com a devida at-

tenção, verá a fórma da parte inferior dos

troncos, e das raízes.

Estou também convencido que este sitio foi

1 Dá-se o nome de dendrite, não só a qual-
quer individuo do reino vegetal, convertido
em pedra (petrificado) pela acção do car-
bonato calcareo, que foi pouco a pouco, e por
espaço de muitos séculos, penetrando nas
fibras da planta, fazendo-a mudar de natu-
reza ; mas também á imitação, mais ou me-
nos perfeita, de arvores, sarças, fectos, ou
quaesquer outras plantas que se acham á
superfície, ou no interior de algumas sub-
stancias mineraes, taes como as ágatas ar-
borisadas.

Quando as plantas são petrificadas pela
acção do carbone, transformam- se em ópti-
mo carvão de pedra, da qualidade a que os
inglezes dão o nome de cannel koal, que tem
muito mais valor que a authracite.

Dendrit é a união de duas palavras gré-
gas — dendro (árvore,) e ite (moléstia)

.
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habitado por homens, antes da metamor-
phose d'estas arvores, porque dão manifes-

tos indícios de terem sido cortadas, quasi

todas na mesma altura, ou com leves diffe-

renças.

A subida ao topo d'esta raridade, é bas-

tante diffleil, porque tendo um declive de

mais de 45 gráus, todos de areia solta, os

pés escorregam ao subir. (Eu, para baixo,

vim quasi de rastos). A camará devia man-
dar aqui fazer umas escadas, do lado do

O.N.O., para se poder subir e descer facil-

mente. Pouco custaria essa obra.

Finalmente, a pedra furada, è digna de se

ver e examinar, pois não me consta que na

nossa Península haja outro exemplar d'este

género. Se existe, ainda está soterrado, ou
debaixo da agua do mar.

Um geólogo intelligente, tinha muito que
estudar aqui.

Flora Setubalense

O território do concelho de Setúbal é fer-

telissimo. São famosas as suas laranjas, e o

seu moscatel é merecidamente estimado na

Europa e na America *.

0 doutor Moore, e o sr. Glasnevin, dire-

ctor da real associação botânica de Dublin,

na descripção da sua viagem ao sul da Fran-

ça, a Hespanha e a Portugal, fallando de Se-

túbal, dizem

:

«A palmeira das tâmaras (phmúx dactiti-

feraj chega a grande altura, nos jardins, e

também fructifica alli. Vimos igualmente

esse grande numero de plantas da Nova-

Hollanda e do Cabo da Boa-Esperança, ve-

getando optimamente n'aquella localidade;

entre outros, são dignas de nota, a Auraca-

ria excelsa, Grevillea robusta, Acacia-stricta,

Acácia-falfata, Achania-Malvariscus, Abo-

tilon-striatum, Bignonia-grandiflora, Lager-

slraemia- indica, Poincioana-gilliesii, Entelea

arborescens, Tecoma-australes ; e muitos dos

géneros geranioreos, do Cabo, com differen-

tes espécies de Ipomoeas, e Convolvulus; es-

1 A maior produccão de moscatel, é a das
extensas vinhas das duas freguezias de Azei-

tão, como veremos quando se tractar de
Villa Fresca e de Villa-Nogueira.

20
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tando estas ultimas, com suas abundantes

flores, ornando os ramos das arvores em que

se enroscavam.

i As uvas, as azeitonas, as romans, os figos,

as castanhas, tudo é cultivado e produz bsm,

Das immediações de Setúbal, onde o paiz é

muito lindo, pôsto que a cidade seja bastante

desaceiada e triste 1
.

•Era alguns logares mais espaçosos, no-

támos uma espécie de carvalho anão, que

vive rasteiro á terra, e que cobria, juncta-

mente com o tielanthemum-algarvense, lon-

gos tratos de terreno» 2
.

Dos famosos laranjaes que eram a riqueza

e o ornamento de Setúbal, muitos estão per-

didos, pela moléstia que os tem aniquilado.

As romeiras, porém, teem sido poupadas

e se ostentam viçosas e fecundas, tendo aqui

o seu fructo um sabor e volume notáveis.

A producção do vinho, é hoje insignifi-

cante, comparada com o que foi, antes que

o oídium tivesse exercido a sua acção de-

vastadora nas extensas vinhas do concelho.

Agua

Já vimos que um dos grandes defeitos de

Setúbal, é a falta d'agua.

Eis o que a este respeito diz a Gazeta Se-

tubalense n.° 429, de 12 d'agosto de 1877 :

«Vamos tratar d'um assumpto da maior

importância para esta cidade, e posto nos

tenhamos occupado d'elle muitas vezes, sem

obtermos o desejado êxito, não o abandona-

remos jámais.

«Temos uma missão especial a cumprir,

1 Quanto ao desaceio, teem muita razão

estes dous sábios estrangeiros : não assim

com respeito á tristeza. Setúbal é uma cida-

de bonita e alegre. (Talvez que os nomens
lá estivessem em occasião de mau tempo
e por isso lhes deixou esta impressão).

2 É o carrasco que produz a gran, ou der-

mes. A gran é um insecto coleoptero (quer-

cus cocefera) que se encontra em quasi to-

do o reino, especialmente no Alemtejo e Al-

garve; e em grande abundância na Arrábida.

IVella se faz a finíssima tinta purpúrea, es-

carlate. Já os phenicios e romanos levavam
a bellissima gran da Lusitânia, para tingir

os seus estofos.
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a de pugnar pelo que interéssa a esta terra;

não esqueceremos, pois, essa missão.

«Se as reclamações que fazemos não forem

deferidas, se as idéas que expomos não fo-

rem convertidas em factos, não será isso

ainda motivo para desanimarmos, quando a

nossa consciência e a opinião publica nos

confirmarem no convencimento de que essas

reclamações são justas e de que são boas

essas idéas.

«A principal e mais urgente de todas as

necessidades da população d« Setúbal é o

abastecimento de agua.

«A escassez de agua aqui não data de

hoje; mas sempre os esforços das corpora-

ções municipaes por si, e para com o poder

central, procuraram remediar aquella ne-

cessidade, e o conseguiram em grande parte.

«O governo occorria ás reclamações do

povo pela sua receita, e nem o rei intruso

de Portugal, apesar do seu systema de op-

pressão, se recusou a prestar esse auxilio,

como vemos do seguinte documento, que

transcrevemos na integra, para, pelo seu

conteúdo, justificarmos mais, se é possível,

o fundamento com que se pode e deve soli-

citar a cooperação do governo para superar

a necessidade alludida:

«Eu el-rei faço saber aos que este alvará

virem que os officiaes da camará da villa de

Setúbal, me enviaram dizer e pedir por sua

carta que nas repartições das cizas que se

fizeram por o povo da dita villa do que era

obrigado a pagar a minha fazenda havia

oitocentos e cincoenta mil réis de sobejos,

os quaes estavam depositados, e por que era

dinheiro que o dito povo pagou, por effeito

da obrigação e contrato que com minha fa-

zenda tem feito, a qual estava satisfeita, e

queriam e haviam por bem, como por vezes

o tinham requerido a dita camará, que se

gastasse em cousas necessárias de bem e

prol do dito povo, entre as quaes apontavam

como mais principal a falta da agua que

tinha a fonte que está na praça da dita villa,

e que era tão pouca, que no verão muitas

vezes lhe faltava, e não vinha á dita fonte; e

que tinham sabido por officiaes, que feitos

os canos por onde vem a agua á dita fonte
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em outra forma, e tomadas outras aguas

junto a ella, ficaria remediado o povo, o que

se não podia fazer sem grande gasto; pelo

que me pediam houvesse por bem que o dito

dinheiro se despendesse e gastasse em tão

urgente necessidade, pois era do povo que

a padecia, e receberiam mercê; e vista por

mim a dita carta e informação que sobre

isto mandei tomar pelo provedor da comarca,

e visto seu parecer e outro dos meus desem-

' bargadores do paço, a quem commetti este

negocio, que são de parecer que se lhe con-

ceda o que pedem, com o qual me eonfor-

|

mo, hei por bem e me praz de lhe dar licença

que possam gastar os ditos oitocentos e cin-

coenta mil réis, que dizem estarem deposi-

tados e serem dos sobejos das cizas, na obra

da dita fonte e canos, sem o poderem gas-

tar nem despender em outra cousa alguma
?

salvo na dita obra. E mando ás justiças da

dita villa que tudo o que fôr necessário para

esta obra, de officiaes, bêstas, carros, bar-

cas e todos os mais materiaes, lh'os façam

dar pelo estado e preço da terra, obrigan-

do-os com as penas que lhes parecer, que

darão a execução; e mando ao provedor da

comarca que faça entregar o dito dinheiro,

que está depositado, aos ditos officiaes da

,
camará, ou a pessoa a quem elles ordena-

rem, o qual será levado em conta á dita

pessoa ou pessoas que o entregarem pelo

traslado d'este alvará, com conhecimento

nas costas d'elledos ditos officiaes da camará

ou da pessoa que elles ordenarem para o

receber, e de como lhe fica carregado em
receita, para o qual se fará um livro, que

será entregue ao escrivão da dita, para lan-

çar em despezas o que se gastar na dita

obra; e no principio do dito livro se trasla-

, dará este alvará e assi no livro da camará,

j

para em todo o tempo se ver e saber como

eu houve por bem que este dinheiro se gas-

tasse na dita obra, e este se cumprirá como

j

se n'elle contem, posto que não seja passado

i

pela chancellaria, sem embargo de quaes-

quer regimentos e provisões que em contra-

I

rio hajam e outrosim valerá, posto que o

!
effeito d'elle haja de durar mais d'um anno,

! sem embargo das ordenações do segundo

I livro que o contrario dispõe. Francisco Mat-

toso o fez em Madrid a vinte de agosto de

M. D. e noventa e cinco. Antonio Monte da

Fonseca o fez escrever.—-REI.»

t Consoante os costumes antigos, ás pes-

soas que damnificavam os aquedúctos ou

d'elles distrairiam agua, eram applicadas as

mais severas penas, sem exceptuar a dos

açoutes para os peões.

•O senado da camará, com seu escrivão,

eram obrigados a visitar periodicamente os

aquedúctos, para se providenciar, segundo

a lei e regulamentos, logo que fosse nota-

do desvio de agua ou qualquer damnifica-

ção.

«Era grande o cuidado que então havia,

para que o povo não soffresse carência de

agua; e em verdade todas as providencias

em tal caso se justificam de sobra.

«Mudaram os tempos e as cousas. Melho-

ramentos de nova espécie, determinados uns

por necessidades reaes, mas as quaes ante3

não existiam, e outros pelas exigências da

civilisação, abriram margem a largos des-

pendios e atrahiram a si os cuidados das

vereações municipaes e os redditos do mu-

nicípio. De anno para anno, porém, somos

advertidos de que é forçoso providenciar,

para que o povo tenha agua com a abun-

dância precisa para o seu consumo, e que

os chafarizes públicos não sirvam quasi ex-

clusivamente para attestar o esmero dos

nossos ascendentes na estructura d'aquella

espécie de monumentos.

«O aqueducto em geral está arruinado, a

ponto de deixar perder a maior parte da

agua que n'elle entra; a restante, segundo

consta, é aproveitada em beneficio particu-

lar, em diversos pontos; e o deposito da

nascente não está nas condições precisas

para que a agua alcance, no estio, a altura

do aqueducto, com abundância.

«Para se conseguir, pois, que nos chafa-

rizes da cidade, abastecidos durante o in-

verno pela nascente de Alferrára, haja agua

todo o anno, é indispensável estabelecer novo

systema de canalisação, nivelada com a parte

inferior do deposito, attenta a circumstan-

cia provável de se não poder augmentar a

nascente, salvo se se introduzisse n'ella a
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agua dos Capuchos, cuja acquisição seria

valiosa.

t Outro alvitre se pode ainda adoptar, o

qual já lembrámos em tempo, e consiste em
aproveitar a agua dos abundantes chafarizes

de Palmella, que não fôr precisa para os

moradores d'aquella villa, canalisal-a para

a cidade, reunindo-lhe outras aguas compra-

das no valle da Azenha, e de mais nascen-

tes próximas á estrada, junto da qual pode-

ria passar a canalisação.

«Em qualquer dos casos seriam impor-

tantíssimos os despendios a fazer, e incom-

patíveis, certamente, com os recursos ordi-

nários do município, para se realizarem sem
morosidade inconveniente; o governo, po-

rém, que venha em ajuda do município, em
obra de tanta necessidade; solicite-se aucto-

risação das cortes para applicar a ella uma
parte da receita especial de viação, a exem-

plo do que já se tem praticado em diversos

concelhos; suspendam-se por algum tempo

todas as obras municipaes de embelleza-

mento e todas as outras não totalmente in-

dispensáveis, e dê-se agua boa e com abun-

dância ao publico.

«Se o governo e os corpos legislativos, ao

contrario do que é de esperar, não coopera-

rem para o melhoramento publico a que nos

referimos; se a corporação municipal, pelos

seus recursos actuaes, e mesmo por outros

que novamente criar, não podér realizar qual-

quer das obras indicadas, empregue ainda

o seu esforço para que uma empresa parti-

cular tome o cargo de fornecer de agua as

casas, por canalisação; dispense-lhe para

isso toda a protecção possível, e talvez esta

idéa, que parecerá utopia aos tibios de ani-

mo e aos obcecados conservadores, se venha
a realizar, com vantagem dos empresários e

do publico.»

A actual vereação (1880) que tão sollicita

se tem mostrado em promover o bem-estar

dos seus munícipes, trata de averiguar a pos-

sibilidade de abastecer Setúbal, de bôa agua,

por meio de canalisação para as casas. Se o

levar a effeito bem merece dos setubalen-

se».

Estâos de Setúbal

Nas côrtes de Lisboa, de 10 de dezembro

de 1439, se concedeu a esta cidade, que não
houvesse n'ella aposentadoria, e que se fi-

zessem Estaaos e casas em que el-rei e a
sua côrte podessem alojar-se.

Depois, se concedeu egual privilegio a
Évora, a Santarém e a outras terras.

Por este grande beneficio, quiz o povo de
Lisboa erigir uma estatua ao infante D. Pe-

dro (então regente do rtino na menoridade
de seu sobrinho— e depois genro — D. Af-

fonso V) sobre a porta dos Estâos, que elle

havia mandado fazer: e perguntando-lhe em
que forma elle queria que se lhe fizesse, o

infante lhes respondeu, triste e carregado—
« Se lá pozerem a minha imagem, virá tempo

em que os mesmos lisbonenses a derribarão,

e com pedras e ás pedradas lhe quebrarão os

olhos.» {Chronica de D. Affonso V, cap. 49) K
Para o paço dos Estâos, de Lisboa, vide

4.° vot, pag. 125, col. 2.a— vide também a

palavra Estâos, no 3.° vol, pag. G8, col. 1.»

Em 1487, mandou D. João II, que o di-

nheiro e imposições que para os Estâos de

Setúbal se tinham applicado, se gastassem

nos canos que conduzem a Setúbal as aguas

desde a serra de Palmella; e n'outras obras

publicas, como foram as duas praças— da

Sapal, e do Paço do Trigo.— E com isto—
*soltou á corte, que o acompanhava, aposen-

tadoria por toda a villa, da qual antigamente,

como Lisboa, estava isenta.» (Chronica de

D. João II, cap. 28.)

Já se vé que D. João II gostava de residir

em Setúbal, pois ainda aqui tinha estado, e

por bastantes dias, em 1484, e já outra vez

cá fez a sua côrte em 1487.

Alem da significação que dei á palavra

Estâos, no logar citado, do 3.° volume.

—

1 Não seria de certo o bom povo portu-
guez d'esse tempo, mas os intrigantes que
praticariam aquelle desacato, pois tanto fize-

ram com o rei, sobrinho e genro do infante,

que este veio a morrer ás mãos de portu-
guezes, por ordem do írascivel D. Affonso V.— (Vide 1.° vol., pag. 115, col. 2.

a
, a palavra

Alfarrobeira.)
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Viterbo, no seu Elucidário (pag. 296, col.

2. a
, do 1.° vol.— 2." edição)'diz:

Estaao— estáos— estalagem, estalagens.

— * Mandamos, que taees pessoas, pousem
nos Estaaos que ha pelo caminho, ou na dita

Cidade, e não nas Aldéas, e Casaaes, que

estão fóra da estrada. » (Doe. da camará de

Coimbra, de 1436.)

Parece que estáo vem do verbo estar, co-

mo quem diz — estada, jazida, morada, etc.

D. Affonso V, por um alvará régio, de 13

de outubro de 1449, determinou que *nos

bairros dos senhores que tivessem paços na

cidade de Lisboa, se fizessem estáos, em que

os seus (os familiares dos taes senhores) po-

dessem pousar, por seus dinheiros. >—Vé-se

d'este alvará, que no tempo de D. Affonso V,

estáo era synonymo de hospedaria ou esta-

lagem.

Mas no tempo do famoso infante D. Hen-

rique, filho de D. João I, não tinha esta si-

gnificação, porque, sendo administrador da

ordem militar de Christo, mandou fazer, em
Thomar, para desapressar os seus morado-

res das aposentadorias dos seus (dos fami-

liares do infante) o edifício dos estáos. (Doe.

de Thomar.)

Aqui, parece se toma estáo por hospeda-

ria, hospício, ou residência, e não por esta-

lagem, em que a família do infante houvesse

de pagar á sua custa, cama e mesa. (Vide

Diccionario bibliographico portuguez, por

Innocencio Francisco da Silva, tom. 2.°,

pag. 40, n.° 201.)

Barbuda

Como n'este artigo, e em mais de um Io-

gar, tenho fallado no campo da Barbuda,

hoje, do Bom-Fim, julgo dever dizer— aos

que o não souberem— o seguinte:

Barbuda, era uma moeda portugueza, de

prata muito ligada, que valia 20 soldos, ou

96 réis tj mandada cunhar por D. Fer-

nando I.

1 Outros, com mais probabilidade, dizem
que apenas valia 36 réis, ou 20 soldos de
3 dinheiros. Depois, o mesmo D. Fernando
baixou estas moedas a 14 soldos— e por

[

Barbuda se chamava também a cellada—
que era a parte do morrião, ou capacete,

que cobria a cara do guerreiro vestido de
ferro.

Barbudas se denominavam no século xnr,

os soldados de pé ou de cavallo, que usavam
d'esta espécie de armamento defensivo

.

Barbudas, eram uns grandes capuzes, sem
cauda, que traziam os noviços, em logar dos

escapulários.

Barbuda, finalmente, é um antigo e nobre
appellido portuguez, proveniente das taes

barbudas dos capacetes. (Vide barbudo).

Lagoas da Tróia

Em 1730, ainda o esteiro da Tróia, que
actualmente apenas terá uns 400 metros de

comprido, tinha mais de trez kilometros, e

no fim d'elle, ao sul, havia trez lagoas, de

600 metros de comprido, por 200 a 250 de

largo, cada uma. Prova-se isto por uma plan-

ta, levantada pelo geographo Grandpré, no

referido anno.

O Trôino

Segundo André de Rezende, Gaspar Bar-

reiros, e outros antiquários e geographos, a

actual Tróia, se denominou Setóbra; e Setó-

bala, e Setúbal não é mais do que a corru-

pção de Setóbala. Os celtas é que lhe cha-

mavam Cetóbriga, e depois, os romanos, Ce-

tobrica, Cetobrix, Cathobrica e Cathóbrix.

Ptolomeu lhe dá o nome de Cetobrix.

Segundo aquelles escriptores, Cetóbriga

foi uma cidade importantíssima (para aquel-

les tempos) até a invasão dos povos do Norte,

na nossa península, e só principiou a ser in-

vadida pelas areias da costa, no século rx.

Os árabes, não podendo pronunciar Ceto-

brica, é que lhe mudaram o nome para Tróia,

ou, para melhor dizer— corromperam Ceto-

brica em Tróia, e já tinha este nome, quan-

do as areias a principiaram a invadir.

fim, só valiam 2 soldos e 4 dinheiros. (Me-
moria das moedas correntes em Portugal,

desde o tempo dos romanos, até 1856, por
Manoel Bernardo Lopes Fernandes, verbo

[
Barbuda.)
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Os habitantes de Tróia, fugindo da sua pá-

tria, foram uns para Palmella, outros para

Alcácer do Sal, outros para Cezimbra, e ou-

tras terras ; mas uma parte d'elles, que eram

exclusivamente pescadores, e fabricantes de

sal, passaram para o norte do Sado, em frente

da velha Tróia, e alli fundaram, no século x,

uma povoação e algumas marinhas de sal,

dando a isto o nome de Troina, como quem

diz— Pequena Tróia. Com o tempo, se foi

corrompendo a palavra, e Troina se conver-

teu em Trôino.

Como o rio fosse deixando a descoberto

a parte oriental da povoação, os do Troino

principiaram alli a fundar uma nova povoa-

ção— isto é—foram estendendo a sua para

leste.

Os que tinham fugido de Tróia para Pal-

mella, foram descendo para a nova planície,

e alli se estabeleceram, assim como outras

famílias da mesma villa.

Em 1147, D. Afionso I, toma Lisboa, e os

mouros de Palmella, vendo perdida aquella

cidade, se renderam no mesmo anno. Em
1157, rende-se também Alcácer do Sal; e

Palmella teve a mesma sorte, em 1166.

Cahindo Palmella em poder dos portugue-

zes, tomaram estes logo posse das povoações

do Trôino e Setúbal, que o rei deu aos ca-

valleiros de S. Thiago, que tanto o ajudaram

n'estas conquistas, e estes poseram logo em
Setúbal um ouvidor.

Como a povoação fosse progredindo, os

mestres de S. Thiago, seus donatários, a di-

vidiram em trez bairros— ao de leste, deram

o nome de Palhaes; ao do centro, o de Se-

túbal; e ao do oeste, o de Trôino.

Commercio do sal

Já no século xvu era tão importante o ren-

dimento de sal de Setúbal para o thesouro

publico, que com elle satisfez Portugal aos

hollandezes alguns milhões, que se obrigou

a pagar-lhes, pelos tratados de 1661 e 1669,

excepto a somma de 850 mil crusados (340

contos de réis !) em que se orçou o resto da

diviJa, no anno de 1703, e n'esse mesmo
anno se pagou, em dinheiro de contádo, em
virtude de um artigo do tratado da liga de-
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fensiva, concluído em Lisboa, a 16 de maio 1

do mesmo anno de 1703, entre o nosso Dom
j

Pedro II e os embaixadores hollandezes. 1

0 sal de Setúbal, é considerado o melhor

do mundo, e a sua exportação é em quan-

tidade espantosa. As salinas das margens do

Sado, eram no principio d'este século, 379,

dando, nos mezes de safra, trabalho a 1:760

pessoas. Produziam annualmente, termome-

dio, 226:000 moios de sal: hoje exporta

240:000 moios 1

Antiga comarca de Setúbal

No princípio do século xviir, era Setúbal

já cabeça de comarca, mas não tinha corre-

gedor, e só ouvidor, por ser terra dos dona-

tários (os duques d'Aveiro) e esta é a deno-

minação que em 1736 lhe dava o dezembargo

do paço, quando lhe escrevia.

Pelo contrario, a villa d'Almada tinha cor-

regedor. Mas os dous logares andavam jun-

ctos em um só ministro— isto é— o ouvidor

de Setúbal, era corregedor em Almada.

Tinha a comarca de Setúbal as seguintes

jurisdicções— correição d'Almada— ouvido-

ria de Setúbal (ambas da ordem de S. Thiago)

— e ouvidoria d'Azeitão, que era então da

casa ducal d'Aveiro, e depois, foi da coroa.

Comprehendia a comarca de Setúbal, vinte

villas, que são as seguintes, divididas pelas

trez referidas correições.

Correição d1Almada—Almada, Lavradioj

e Mouta (que era dos condes d'Alvor).

Ouvidoria de Setúbal— Alcácer do Sal, Al-

cochéte, Aldeia-Gallega-do-Riba Tejo, Alhos-;

Vedros, Barreiro, Cabrella, Canha, Cõina (do

Barreiro), Grândola, Palmella, e Setúbal.

Ouvidoria d'Azeitão*— Azeitão, Samora-

1 Desde o principio da nação lusitana, até

aos nossos dias, temos tido tantos . . - «rp/o-l

radores, de toda a casta e de muitas naçõesJ

que não sei como ainda temos camisa!—Sei

não fossem os taes exploradores, Porlugal|

seria, incontestavelmente, o paiz mais rico

da Europa.
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Correia, S. Thiago de Cacem, Cezimbra, e

Torrão.

Fonte das Lagrimas

Nem só Coimbra tem a sua decantada Fon-

te das Lagrimas. João de Brito de Mello, fez

um poeméto, allusivo á fundação do seminá-

rio de Brancannes, que dedicou a Manoel

Telles da Silva, conde de Villar-Maior, e que

existiu até 1834 no cartório do dito semi-

nário, e n'esse poemêto celebra a Fonte das

Lagrimas. 1

Esta Fonte das Lagrimas, de Setúbal, re-

bentava de uma penha, na cérca do mostei-

ro de Brancannes.

Suppõe-se que foi o famoso frei Antonio

das Chagas (que no século se tinha chama-

do, Antonio da Fonseca Soares) que lhe deu

este nome.

Frei Antonio das Chagas

Antonio da Fonseca Soares, nasceu na villa

da Vidigueira, cabeça do concelho do seu

nome, na comarca de Cuba (Alemtejo) no

anno de 1631. Foi desde muito creança in-

clinado ás lettras, que estudou com bom re-

sultado ; mas chegando á edade das paixões,

só cuidou em amores e divertimentos.

Em 1650, quando ainda contava apenas

19 annos de edade, e andava mais encarni-

çada a guerra da restauração, sentou praça

no terço de Setúbal, distinguindo-se pela

sua bravura nos combates, pelo que chegou

áo posto de capitão.

Frequentou a côrte de D. João IV, de seu

filho, D. Affonso VI, onde se tornou notável,

pelos seus talentos, pela sua bravura, pelo

seu génio turbulento, e pela belleza das suas

poesias, que fazia com a maior facilidade,

1 Diz o poeta

:

Em verdes ramos cria primorosa,,

Em doces aguas brota crystalina,

O bosque occulto, de que é centro a rosa,

O crystal liquido de que a terra é mina:

Adusto pasto em penha rigorosa,

Sangrada veio, em nova caballina,

É sua fonte, que saudosa chora,

De Phebo ausente, lagrimas da aurora.
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mas que, quasi todas, primavam pouco pela

sua castidade.

A sua vida era uma sequencia continuada

de divertimentos de toda a casta, de turbu-

lências mais ou menos escandalosas, e de

actos da mais temerária bravura, nas diffe-

rentes bataihas em que assistiu, contra os

castelhanos.

Parece que em Setúbal teve suas desor-

dens (suppõe-se que por causa de namoros)

porque n'aquella— então— villa, lhe dispa-

raram á queima-roupa um bacamarte, do

que lhe resultou um ferimento que o poz ás

portas da morte.

Reflectindo no perigo da sua vida sem-

pre agitada, e pouco edificante, resolveu

abandonai- a, dedicando-se à penitencia, à

prédica e á oração; e trocou os seus bri-

lhantes uniformes, e um futuro de gloria, e

postos elevados, na milícia, pelo humilde ha-

bito de burel dos franciscanos, professando

no convento de S. Francisco, da cidade de

Évora, sob o nome de Antonio das Chagas,

Tornou-se um religioso exemplarissimo,

em virtudes e sciencia ; e, no convento, es-

tudou philosophia e theologia, no que veio

a ser insigne.

Findos os seus estudos ecclesiasticos, se

dedicou ás missões, prégando quasi todos os

dias e confessando a toda a hora.

Discorreu por quasi todas as povoações

de Portugal, e n'ellas introduziu os santos

exercícios da oração e penitencia. Desfazia

ódios antigos e uniões escandalosas; obri-

gava a fazer restituições de honras e fazen-

das; e emendava muitos escândalos e abuzos.

Concorreu poderosamente para a funda-

ção do seminário de Brancannes, de Setú-

bal, valendo-se da intima amisade que lhe

consagrava D. Pedro II, que o nomeou bispo

de Lamego, dignidade que obstinadamente

regeitou, dizendo que era muito humilde para

prineipe da Egreja.

Falleceu sanctamente, no convento do Va-

ratôjo (freguezia e concelho de Torres-Ve-

dras) a 20 de outubro de 1682, tendo ape-

nas 51 annos de edade.

Escreveu vários sermões, obras espiri-

tuaes, e a sua vida, em 12 livros, que se im-

primiram depois da sua morte.
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Minas metálicas

Strabão, diz que na serra da Arrábida ha-

via minas de diversos metaes. Ou este cele-

bre geographo se engana, ou os romanos as

esgotaram, ou os modernos ainda as não en-

contraram, porque não se teem achado os

mínimos vestígios de semelhantes minas. O
que ha na serra da Arrábida, são minas de

carvão fóssil.

Pró historia •

Além da formosa gruta que está por baixo

da Lapa do Medico, da Pedra furada, e do

que já fica dito em outro logar, accreseento

aqui, o extrahido da Gazeta de Setúbal de

29 de outubro de 1876, que é o seguinte

:

«O nosso presado amigo, o sr. João José

Pacheco, fez-nos o favor de mostrar um ma-
chado de pedra, encontrado em terrenos da
sua Quinta das Torres Altas, a poucos kilo-

metros d'esta cidade.

«Parece que não é este o primeiro speei-

men que por ali se tem achado, d'esses res-

tos da industria do homem em longínquas

edades. Existiu talvez n'aquelles lugares uma
estação humana, contemporânea da que se

presume ter havido no sitio da Pena, que
fica próximo de Setúbal, na encosta da serra

de S. Luiz.

«Os homens dos nossos campos chamam
pedras de raio a esses instrumentos de pe-

dra, sobretudo quando são ponteagudos e

de côr amarellada.

«O machado que nos mostrou o sr. Pa-
cheeo, apresenta no seu maior comprimento
e largura uma superfície de 12 por 9 centí-

metros, com a espessura de 4 centímetros.

A extremidade que devia embeber no cabo
tem 6 centímetros de largo. A parte anterior

termina em chanfro curvilíneo, que acaba
em gume afiado, mostrando ter tido muito
pouco uso. Tanto o chanfro, como o gume,
estão muito regularmente executados e se-

melhantes inteiramente aos dos machados
ordinários. As faces mais estreitas, superior

e inferior, têem manchas escuras e lustro-

sas, fazendo suppor que se usara d'aquelle

instrumento sem ter cabo, e por isso se en-
sebara na parte onde assentavam os dedos-

«Os chanfros estão perfeitamente bruni-
dos ; mas a superfície total da peça, só está

polida nas saliências, que se entremeiam com
estrias e pequenas cavidades, devidas talvez

a erosões posteriores. A essas cavidades e

estrias adheriu uma camada delgada de gres

argiloso vermelho escuro, a qual cobre tam-
bém, mas tenuemente, as saliências, onde
toma cor mais clara e em alguns pontos
amarellada.

«Riscada com uma ponta de aço uma das

partes salientes que acabamos de mencionar,
fez-se um pequeno sulco, que, atravessando

a argilla, foi ferir levemente a pedra, dei-

xando um risco esbranquiçado. Raspando
com uma pederneira, que casualmente tí-

nhamos á mão, na extensão de 2 centíme-

tros, appareceu uma superfície cinzenta de
textura compacta e desaggregou-se d'ella,

por effeito do attrito, um pó da mesma côr,

fino e macio, semelhante ao que se extrahe

da ardósia.

«Pareceu-nos que a pedra é de dureza in-

ferior á dos quartzites. Não procedemos a

outras experiências para conhecer a sua te-

nacidade e a natureza dos materiaes que a

formaram. Por isso, e porque os nossos exí-

guos conhecimentos geológicos não nos per-

mittem, pelo rápido exame que fizemos,

adiantar mais a tal respeito, terminamos,

accreseentando somente, com referencia á

antiguidade do machado da quinta das Tor-

res Altas, que a nossa opinião é— salvo o

respeito devido á authoridade dos mestres

da sciencia que tenham parecer contrario—

remontar ella aos fins da idade de pedra, ou
ao periodo de transição da idade da pedra

polida para a de cobre».

E do mesmo jornal, do dia 21 de outubro

de 1877, extrahi o seguinte :

«Informam-nos que o sr. Carlos Ribeiro

está fazendo a analyse de diversos insitru-

mentos de pedra, que assignalam, certamen-

te, uma edade prehistoriea. Esses objectos

foram achados no sitio da Quinta do Anjo,
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d'este concelho, em resultado das escavações

feitas em algumas furnas, tidas como habi-

tações preparadas pelos homens primitivos

que alli demoraram, e dos quaes antes se ti-

nham descoberto outros vestigos».

Exportação

O concelho de Setúbal exporta os seguin-

tes géneros

:

Peixe, sêeco e fresco, em grande quanti-

dade, para differentes partes do reino, além

do muito que exporta para a Hespanha, como

vimos em outro logar d'este artigo.

Aonualmente, duzentos e quarenta mil

moios de óptimo sal— (14 milhões e 400 mil

alqueires!)

Vinte mil pipas de vinho, em cada anno

(termo médio), incluindo o delicioso mos-

catel de Setúbal, conhecido e justamente

apreciado em todo o reino e no estrangeiro.

A maior parte d'este vinho, é produzido nos

formosos plainos d'Azeitão, na sua maior par-

te cobertos de vinhedos.

Azeite, trigo e fructa. Só em laranjas, ex-

portadas para a Inglaterra, tem annos de fa-

zer 30 contos de réis.

É o porto mais commercíal do reino, de-

pois de Lisboa e Porto. Veem aqui carregar

de vários productos da terra, mais de 400

embarcações estrangeiras, em cada anno,

além do muito que se exporta pelo caminho

de ferro, e em cargas de bêstas e carroças.

O seu movimento commercial é immenso

e animador.

Fonte de S. Braz

Junto ao castello de S. Philippe, havia a

fonte de S. Braz, que seceava no inverno e

rebentava no verão. (Padre João Baptista de

Castro— Recreação proveitosa). Já não existe

esta fonte.

Isabel de S. Francisco

No dia 4 de outubro de 1737, falleceu em
Setúbal, Isabel de S. Francisco, donzella na-

tural de Lisboa, com 112 annos de edade,

pois havia nascido em 1651.

Conheceu cinco reis em Portugal—Dom
Philippe IV, D. João IV, D. Affonso VI,

D. Pedro II„ e D. João V.

Setúbal e o n.8 4

0 rio quês banha a cidade, escreve-se com
quatro lettras. (SádoJ.

Tinha assento em cortes, no quarto ban-

co.

D. Affonso quarto, mandou collocar mar-

cos para designarem o terreno que perten-

cia ao concelho.

No reinado de D. João II (quarto rei da

dynastia d'Aviz) principiou a construcção

do real mosteiro das freiras de Jesus.

A 24 (seis vezes quatro) de agosto (oita-

vo mez do anno— duas vezes quatro) de

1490, dispararam na travessa das Amorei-

ras, os tiros a D. João II, por occasião da

procissão de Corpus Christi. 1

Quatro foram as cabeças de pedra que,

para memoria, o dito monarcha mandou col-

locar na esquina da tal rua, onde ainda se

conservam.

Quatro frentes tem o palácio onde Dom
João II apunhalou o duque de Viseu.

As modernas fortificações de Setúbal, fo-

ram mandadas fazer por D. João quarto.

É datado de 19 de abril (quarto mez) do

anno de 1860 (465 vezes quatro) o decreto

que elevou Setúbal á cathegoria de cidade.

Tinha Setúbal 12 conventos de frades (trez

vezes QUATRO).

Tem a cidade quatro parochias.

Tem quatro cemitérios (Saúde, Misericor-

1 Este facto, é muito duvidoso, como vi-

mos no logar competente.



306 SET

dia, Estrangeiros, e Nossa Senhora da Pie-

dade.

Quatro praças (Bocage ou Sapal, S. Pe-

dro ou Fonte Nova, S. Bernardo ou Palhaes,

e Pelourinho ou Terreiro dos Testos).

Quatro chafarizes principaes (Sapal, S.

Bernardo, Fonte Nova, e S. Caetano).

Quatro pontes principaes (Carmelitas,

Cirmo, Sapateiros, e Almas).

Quatro hospedarias principaes (Escovei

-o, Hespanhola, União, e Hotel Alemtejano).

Quatro relógios de torre (Saúde, S. Julião,

Jftus e Grillos).

O principal relógio da cidade, tem qua-

tro mostradores.

Tinham quatro nomes os mais notáveis

poetas setubalenses (Manoel Maria Barbosa

áu Bucage, Vasco Mousinho de Quevedo Cas-

tello Branco, e Thomaz Antonio dos Santos

Silva).

Historia de Setúbal

Disseram-me em Setúbal, que o sr. João

Carlos d'Almeida Carvalho, andava escre-

vendo uma Historia da cidade de Setúbal,

desde os tempos pre-historicos até ao dia em
que sahir á luz.

Já tem eseripto dés volumes in folium.

Deve ser obra importantíssima. Deus queira

que ache editor, e que se publique breve-

mente. Será uma gloria para o auctor, uma
honra para Setúbal, e teremos mais um no-

me que inscrever na relação (já gloriosa-

mente extensa) dos Setubalenses illustres.

Receita do municipio setubaleuse 1

1876-1877 35:682,0603

1877-1878 33:503^568

1878-1879 34:011^661

Somm... 103:197^832

^'esta receita vae incluído o producto
da taxa dos deslastres, concedida para o ac-

Nomes de varias ruas

de Setúbal, mudados ha muitcs

annos

Rua do Pero Machado— da Mancebia (1)

— do Estevam Gil— dos Ferradores— Al-

varo Monteiro—-do Contador— do Manoel

Grande— do Diogo Fernandes — do Ouvi-

dor—da Calçada— de Gonçalo Vaz— das

Tabernas— do Mestre André— de Alvaro

Dias.

Hoje ignora-se quaes d'estas ruas deixa-

ram de existir, e que nomes actuaes substi-

tuíram os antigos de outras. Tem n'isto ha-

vido bastante desleixo.

Oratório da Senhora da Conceição,

do Caes

Está a devota imagem da Senhora, em
uma formosa machineta de mármore, no an-

gulo sul, do antigo baluarte do Caes, ou da

Conceição, que serve de quartel ao batalhão

de caçadores n.8 1— e que tem servido para

o mesmo fim, e desde muitos annos, aos ou-

tros corpos que teem estado de guarnição a

esta cidade.

A Senhora da Conceição do Caes tem uma
confraria, composta dos guardas e remado-

res da alfandega, e outros devotos, que lhe

fazem todos os annos, em um domingo de

agosto, uma solemne festividade, na praia,

junto ao caes, e procissão, sendo a santa

imagem transportada, com grande lusi mento,

para a egreja parochial de S. Sebastião, onde

se lhe canta a missa, regressando depois

para o seu oratório.

Não se sabe quando foi construída esta

edicula: suppòe-se, com bons fundamentos,

ser durante o reinado de D. João IV, e de-

pois que este monarcha, perante as cortes

(1646) toma por protectora do reino, Nossa

Senhora da Conceição.

crescentamento do caes de Nossa Senhora

da Conceição. — A receita vae por annos e
económicos.
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Casas onde nasceu

e onde falleceu Bocage

Elmano Sadino (Bocage) nasceu em Setú-

bal, na rua de S. Domingos, n." 17 e 18,

freguezia de S. Sebastião.

Falleceu em Lisboa, na travessa d'André

Valente, freguezia das Mercês.

Família de Bocage

O tronco dos Bocages portuguezes pro-

cede de Antonio Le Doux (ou VHédois) du

Bocage, e de sua mulher, Catharina Cosma,

da cidade de Cherburgo (Normandia) e que

viveram pelos fins do século xvn.

Gil Le Doux du Bocage, filho dos antece-

dentes, foi baptisado na freguezia de Santa

Maria Maior, de Cherburgo; dedicou-se á

vida do mar.

No reinado de D. Pedro II, suscitou-se

uma guerra contra Castella, que principiou

em 1700, e terminou com o tratado de paz,

de Utrecht, em 1713, reinando já D. João V.

Portugal toma parte n'esta guerra— pri-

meiramente, reconhecendo o duque d'Anjou,

que depois foi rei, sob o nome de Philippe V.

Trez annos depois (1703) Portugal aban-

dona a causa do duque, e toma partido pelo

seu rival, o archiduque Carlos, d'Áustria,

que se denominava Carlos III de Hespanha.

O archiduque chega a Lisboa, a 9 de março

de 1704, nas esquadras ingleza e hollandeza,

com 10.000 inglezes, que se reuniram ao

nosso exercito.— (Para evitarmos repetições,

vide o que, com respeito a esta guerra, fica

dito no 4.° vol., pag. 369, col. 1.» e seguin-

tes, e no artigo Serpa.)

N'esta esquadra, vinha, como capitão de

mar e guerra, o dito Gil Le Doux du Boca-

ge, que ficou ao serviço de Portugal, sendo

em 1717 promovido ao posto do coronel de

mar e guerra (vice-almirante.)

Era pessoa de muito saber e intelligencia,

grande pericia militar, e de incontestável

bravura, pelo que era considerado como um
dos mais intrépidos e hábeis officiaes da

nossa marinha.

Pela distineção com que se portou nas
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guerras do Mediterrâneo, contra os africa-

nos da Barberia; e nas do Brasil, contra os

francezes, obteve a tença de 10#000 réis por

mez, e o habito de Christo; e, por novos e

relevantes serviços, lhe fez D. João V, mercê

da tença annual de 400^000 réis, por trez

vidas, por carta régia de 4 de novembro de

1727.

Casou com D. Clara Francisca Lestof, em

13 de junho de 1720, na freguezia da Encar-

nação (Lisboa) levando a procuração da

noiva, seu padrasto, João Thomaz Correia

de Brito, coronel de artilheria, da praça de

Setúbal.

Era D. Clara filha de Leonardo Lestof,

cônsul hollandez, rico proprietário, e da sua

segunda mulher, Luiza Wan-Zeller.

Deste matrimonio houve duas filhas:

i.«— D. Antónia Ignacia Xavier Lestof du

Bocage, cujas biographias não teem relação

com o nosso assumpto.

2 a— D. Marianna Jooquina Xavier Lestof

du Bocage, que casou com o bacharel José

Luiz Soares de Barbosa, que foi juiz de fóra

da Castanheira e Póvos, e ouvidor na co-

marca de Beja. Este casamento realisou-se

na egreja parochial de S. Sebastião, de Se-

túbal, era 6 de junho de 1758.

Tiveram seis filhos:

1.°— Gil Francisco Barbosa du Bocage,

nascido em Setúbal, a 3 de outubro de 1762;

e que casou com D. Gertrudes Homem da

Cunha d'Eça, filha do marechal de campo,

governador da torre do Outão.

Era Gil Francisco um agradável poeta, e

jurisconsulto distincto, e de uma fácil e

aprasivel convivência. Falleceu em 13 de

maio de 1834. Teve uma filha única.

Manoel Maria Barbosa du Bocage,

do qual trato no artigo Selubalenses illus-

tres.

3.°— D. Maria Agostinha Barbosa ãu Bo-

cage, nascida em Setúbal, a 14 de julho de

1759, e que casou com Vicente de Paula

Figueirédo de Góes Souto-Maior, tenente do

regimento de infantena de Setúbal (depois

n.° 7)
4.°— D. Anna das Mercez Barbosa du Bo-

cage, nascida em Setúbal, a 23 de setembro

de 1760, e que casou com João do Prado
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Homem da Cunha cVEça, cunhado de seu
irmão Gil, e de cujo matrimonio houve trez

filhos.

5.°— D. Maria Eugenia Barbosa du Bo-
cage, nascida em Beja, a 8 de setembro de
1768. Falleceu na flor da edade.

6.°— D. Maria Francisca Barbosa du fty-

cage, nascida em Setúbal, a 13 de abril de
1771. Morreu solteira, a 8 de maio de 1841,
em casa do marquez d'Alorna. Foi também
poetisa, e irman predilecta de Bocage.

Viveu em sua companhia até que elle

falleceu, sendo-lhe carinhosa irman e solli-

cita enfermeira.

São vivos muitos parentes colateraes do
nosso famoso poeta, usando dos appellidos

Barbosa du Bocage.

Apezar da sua vida irregular e desregra-
da, Bocage tinha orgulho da nobreza da sua
ascendência, como o provam varias das suas
prosas, e algumas poesias; citarei apenas
esta:

«Pergunta a quantos vem do Tejo e Sado,
Se alli me condemnou vil nascimento

A este, em que mourejo, humilde estado.

Sempre entre os mais honrados tive assento;

Venho dos principaes da minha aldeia. .

.

Nem cuides que vans fabulas invento 1

Visita do sr. D. Pedro V, a Setúbal

Este chorado moDarcha, tinha feito uma
viagem ao Alemtejo, e no seu regresso a
Lisboa quiz visitar Setúbal, onde chegou,
por mar, com seu irmão, o fallecido infante

D. João, na galeota real, a 2 de novembro
de 18601.

1 N'este dia fazia exactamente 290 annos
que o malogrado rei D. Sebastião, tinha tam-
bém visitado Setúbal, em 1570, segundo anno
do seu ephemero reinado. Este monarcha
era muito affeiçoado ás religiosas de Jesus,
e lhes chamava freiras santas. Quando se
despedia, pedia-lhes a sua benção. Deu-lhes
muito* privilégios, e quiz dar lhes também
as ordinárias, o que ellas não quizeram
acceitar, por humildade, e para cumprirem
o voto de pobreza que tinham feito. 1
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Os setubalenses, gratos ao sr. D. Pedro V
que ainda havia seis mezes e meio (19 de
abril) tinha elevado a sua terra á cathegoria
de cidade *, o receberam com as maiores e
mais sinceras provas de regosijo.

A camará municipal, as auctoridades e
os particulares, todos se desvelaram em mos-
trar o seu amor ao joven monarcha
Ao longo da ampla margem direita do

Sádo, se prolongava uma comprida e alte-

rosa aléia de postes, coroados de tropheus,
e encadeiados de festões de murta e louro,
ondeando nos seus tópes a bandeira portu-
gueza, muitas flâmulas e galhardetes.

No centro do caes, se levantou um ele-

gante pavilhão, de oito columnas de ordem
corinthia, forrado de sêda branca e escar-
late, todo alcatifado e embandeirado, que se

destinou para n'elle a camará municipal fa-

zer a ceremonia da entrega das chaves, ao
rei, e dirigir-lhe a alloeução do costume.

Á entrada da praça do Sapal (ou de Bo-
cage) onde estão os paços do concelho, se

levantou um arco triumphal, de 17 metros
de altura, tendo no fecho da parte do rio

(sul) as armas de Portugal, e no da parte

da terral(norte) as de Setúbal.

Em volta d'esta praça, estava tudo em-
bandeirado como na praia, e no centro, tinha

um kiosko, para servir de eoréto da philar-

monica denominada Momentânea.

Todas as janellas estavam armadas de cor-

tinas de damasco de sêda, e colchas da mes-

ma tela.

As ruas principaes foram areiadas, e mui-
tas das suas janellas também armadas.

A casa da camará foi adornada com muita

elegância, e na sala grande, armada de púr-

1 Se eu fosse de Setúbal, preferiria que a
minha terra fosse, a todos os respeitos, a
primeira villa de Portugal, a ser uma cidade
como ha muitas no reino. Elevada a esta
cathegoria, ficou Estremoz sendo indispu-
tavelmente a primeira, a maior, e a mais
rica e formosa villa da nação portugueza.

2 Mal diria o infeliz e sempre chorado rei,

que d'ahi a um anno e nove dias (11 de no-
vembro de 1861) seria riscado do numero
dos vivos, com geral sentimento dos por-
tuguezes, sem excepção de côr politica.
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pura, collocada uma mesa, onde os verea-

dores offereceram uma refeição ao rei.

O palacete da sr.a D. Francisca d'Amorim

e Silva foi destinado para pousada do sobe-

rano e do seu séquito, para o que havia sido

préviamente mobilado com magnificência.

A camará e mais auctoridades de Setúbal,

e o governador civil de Lisboa, esperaram

o rei, no caes, sendo recebido debaixo do

pallio, segundo a antiga usança. O préstito

se dirigia ao pavilhão, onde tiveram logar,

a entrega das chaves, pelo presidente da ca-

mará, e o discurso do uso, que este dirigiu

ao rei.

D'aqui foi o rei, a sua comittiva, e um
numerosíssimo concurso de povo, que o

saudava com repetidas acclamações e o co-

bria[de nuvens de flores, á egreja de S. João,

onde se cantou o Te Deum laudamus.

D'esta egreja, sahiu para a casa da ca-

mará, onde o rei e o infante aceeitaram a

collação que os vereadores lhes offereceram,

sendo convidadas para a mesa real, as au-

ctoridades da terra e algumas das pessoas

principaes— ao todo, trinta e seis talheres.

Depois da comida, sahiram, a cavallo, para

a residência que lhes tinha sido destinada,

sendo acompanhados os reaes viajantes e

seu séquito, pelos camaristas e outras pes-

soas, em carruagens.

Depois de terem os hospedes descançado

alguns minutos, sahiu o rei a visitar alguns

estabelecimentos e edifícios notáveis, demo-

rando-se muito tempo na visita ao real mos-

teiro de Jesus, cuja egreja se achava primo-

rosamente adornada, á custa do padre Fran-

cisco José Ferro Estrafaz, capellão das reli-

giosas. No altar-mór, da[parte dojEvangelho,

se levantou o throno, com o sitiai, para o

rei fazer a sua oração. O espaldar e docel,

eram de velludo escarlate, bordado de lhama

d'ouro, sendo ó fundo do docel, formado de

uma preciosa alcatifa, antiga, bordada a ma-

tiz. Aos lados das cadeiras do throno, esta-

vam dous formosíssimos anjos, um dos quaes

offerecia ao rei uma coroa, e o outro, um
sceptro. No tôpo do espaldar, se viam as ar-

mas do rei D. Manoel, fundador d'este mos-

teiro.

Depois da oração, desceu o sr. D. Pedro V
e seu irmão, do throno, para hirem ver o

templo, e os primorosos quadros attribmdos

ao Grão Vasco.

Depois, foram o rei e o infante, ver o in-

terior do mosteiro, sendo recebidos, á por-

taria, pela communidade. Ajoelhando todas

as religiosas para beijarem a mão ao rei,

este o não consentiu, dizendo: tAqui, na

clausura das virgens do Senhor, sou sim-

plesmente Pedro.»

Como todas as freiras estávam com os

véus cahidos sobre o rosto, como manda a

regra franciscana, o rei perguntou, com
muita afabilidade, á abbadessa, se as não

affligia estarem muito tempo eom o rôsto

coberto, e se era permittido levantarem os

véus. A abbadessa respondeu, que os podiam

levantar na presença do rei, e por sua or-

dem; e como este desejasse vêlas, lhes deu

a ordem preciza, e todas as freiras levanta-

ram os seus véus, e assim estiveram em
quanto durou esta visita.

Os reaes viajantes percorreram todo o

edifício, e chegando ao refeitório, ahi acha-

ram uma mimosa refeição, offerecida pelas

freiras, e que elles aceeitaram com eviden-

tes demonstrações de prazer.

Ás cinco horas da tarde regressou o rei e

seu irmão, á residência que lhes haviam

preparado, e ahi acharam o sr. infante D. Luiz

(depois rei, primeiro do nome) que, regres-

sando d'Angola, aqui veio abraçar seus dous

irmãos. Seguiu-se o jantar, para o qual o rei

convidou, alem dos que tinham assistido ao

almoço, o vigário geral, o que era douto an-

tiquário, José da Gama Xaro.

Á noite houve recepção no paço, e toda a

cidade se illuminou vistosamente.

As illuminações da praia, da praça do Sa-

pal, e casa da camará, derramavam torren-

tes de luz e alegria, nos muitos milhares de

espectadores que de toda a cidade e arredo-

res tinham corrido a presencear tão explen-

dida festa.

Durante a noite, as duas philarmonicas

Momentânea e Permanente, cada uma em
seu brilhante corêto, tocavam alternativa-

mente as mimosas peças do seu repertó-

rio.
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Coneluiu-se esta magnifica festa, com um \

brilhante fogo de artificio.

No dia seguinte (3) pela manhan, regres-

sou o rei a Lisboa, pelo caminho de ferro

do sul e sueste, deixando em Setúbal, alem

de uma cordeal saudade, uma bôa esmola,

para ser distribuída pelos recolhimentos e

pelas famílias necessitadas de Setúbal.

Objectos romanos achados na Tróia

Disse no principio d'este artigo, o numero

de objectos achados nas ruinas da velha Ce-

tobriga; aqui farei mais individual menção

de alguns d'elles.

l.°— Urna cineraria pomiforme, achada a

8 de janeiro de 1858, em um terreno dene-

grido pelo fogo, e que mostrava ter servido

de cemitério de ustão i
. A urna estava a 10

palmos de profundidade, e continha ossos

mal queimados, cinzas, duas redomas lacri-

matorias de vidro, e uma moeda de cobre,

do imperador Cláudio, successor de Calí-

gula.

Esta urna estava mettidd em outro vaso

de barro grosseiro, que a defendia da pres-

são das terras circumstantes, e a este vaso

se deve a conservação da urna, que não po-

deria resistir inteira às deslocações e acci-

dentes do terreno, no decurso de tantos sé-

culos.

0 vidro da urna está embaciado, e de-

1 A esta espécie de cemitérios, davám os
romanos o nome de Ustrina e Ustrinum.
Era d'este Iogar que as cinzas dos mortos
eram levadas para os túmulos que lhes eram
destinados.

Dustum, era o logar onde se levantava a
fogueira em que se queimavam ^s cadáve-
res de uma única familia; e ustrinum era
um terreno publico, onde se queimavam os
corpos de indivíduos de differentes famílias.

Ao escravo encarregado das pompas fú-
nebres, e que tinha por mister collocar o
cadáver convenientemente sobre a fogueira
e queimal-o, se dava o nome de ustor. Este
emprego era considerado vil, e quasi sempre
lhe davam algum epitheto de desprezo, como
semiramus, ou sordibus.

Suppõe-se que no ustrinum também se
queimavam os corpos dos pobres e dos es-
cravos, que não tinbam com que comprar
um bocado de terreno perto do seu tumulo,

composto na superfície; e em partes, brilha

com as cores prismáticas, porque está folha-

do e dividido em laminas, e é da natureza

d'estas, o produzirem cores differentes, se-

gundo a sua densidade, como ensina a óptica

de Newton. Nota-se a mesma cousa, nos vi-

dros achados nas ruinas do Hereulanum, e

nas famosas catacumbas de Roma.

Alcácer do Sal, Cezimbra e Setúbal

Em 1333, estas trez villas fizeram entre

si uma liga, para darem maior desenvolvi-

mento ás pescarias e á industria da salga do

peixe, que d'estas povoações se exportara

em grande quantidade.

Auctoridades antigas

Teve Setúbal, até 1834:— provedor; juiz

de fóra; juiz dos orphãos; juiz da alfandega;

juiz do almoxarifado; corregedor; superin-

tendente do sal; alcaide-mór; camará; capi-

tão-mór; commandantes do regimento de

linha, da cavallaria, da artilheria, das milí-

cias, e das fortalezas.

Quevêdo— appeliido

Quevedo, Quebêdo e Cabedo, são appellidos

nobres d'aste reino, e todos procedem do

mesmo tronco — ou, por outra, tudo vem a

que lhe servisse de bustum; pois era expres-

samente prohibido pela lei, fazêl-os em ter-

reno que não fosse próprio. Existe ainda
hoje, sobre a via Appiana, a 5 milhas de

Roma, um d'estes grandes bustus. Era cer-

cado, de dous lados, por um alto muro,
construído, ao modo dos etruscos, com pedra
de côr cinzento -escuro, avermelhado, a que
hoje os italianos chamam peperino. O pavi-

mento é também da mesma qualidade de
pedra, por ter a propriedade de resistir á
acção do fogo. Um dos muros tem 350 pés

de comprimento, e o outro 200. Do lado da
estrada, tiDÍia pórticos espaçosos, destinados

a abrigar os expecladores, e as pessoas que
formavam os cortejos fúnebres; e do lado

opposto, havia vários armazéns onde se guar-

dava e serrava a lenha, e se guardavam os

instrumentos e utensílios empregados du-

rante a combustão. Também d'este lado ha-

via casas para residência dos ustores.
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ser o mesmo appellido, escripto de modo

differente, pelo decurso do tempo.

Os Quevêdos vieram de França, e fizeram

o seu solar nas montanhas de Oviêdo.

Foram senhores de pendão e caldeira, des-

de que, em 7i7,um Quevêdo, amigo e com-

panheiro do grande Pelayo, na batalha do

Valle de Cangas (Astúrias) tomou o pendão

e a caldeira do rei mouro Alahor, que ahi

foi derrotado.

O primeiro membro d'esta família que

veio a Portugal, foi D. Diogo de Quebêdo, no

séquito do infante D. Pedro (o ^Alfarro-

beira.)

Casou n'este reino, em 1466, e d'este ca-

samento procedem os Quevedos, e Cabêdos.

Esta família, tem, em todos os tempos,

dado varões muito illustres em armas e nas

lettras. O seu vetusto palácio, ainda existe

em Setúbal.

As armas dos Quevedos são: — escudo

dividido em palia— a i.
a

, dividida em faxa,

na l.
a
, d'azul, trez flores de liz, de prata, em

roquête—na 2.a
, de prata, caldeira, de négro

—na 2.a palia, lambem de prata, bandeira

de duas pontas, metade de púrpura, carre-

gada de um crescente de prata, e a outra

metade, de prata, carregada de um crescente

de púrpura, hastea d'ouro com a lança de

prata: elmo d'aço, aberto, e por timbre o

crescente das armas.

Uma inscripçao achada na Tróia

Em uma escavação, feita em 1860, nas

ruínas de Cetobriga, entre outros objectos

romanos, se achou uma urna funerária, de

vidro azulado, de pouca grossura, contendo

cinzas, e um ruden l, também de vidro.

i Os romanos davam o nome de rudens

ás cordas delgadas, dos navios ligeiros. Diz

Suetonio, no seu livro 7.°, que aos gladia-

dores, depois do combate, se dava um ruden

de vidro, ou de barba de baleia, feito em
forma de corda. No caso de serem de novo

chamados á arena, apresentavam o seu ru-

den, e ficavam dispensados. Aos gladiado-

res munidos d'esta distincção, se dava o

nome de rudiarios.
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Sobre a urna, assentava uma lapide, com

esta inscripção:

d. m. s.

LVC. VIB. GALISTR.

AN. XL.

H. S. E.

S. T. T. L.

(Dedicada aos deuses dos mortos. Aqui

jaz Lucio Vibio Calistrato, fallecido na edade

de 40 annos. A terra te seja leve.)

Direito do trapiche

Esta contribuição foi originariamente da

ordem de S. Thiago. Iostituida a grande

commenda d'este vasto território, foi dada

aos duques de Aveiro: passando em 1759

para a coroa, foi depois dada aos condes

(depois marquezes e por fim duques) de

Loulé, que a usofruiram até 1833.

Este direito consistia em 40 réis, por cada

moio de sal que se exportasse pela barra de

Setúbal, em navios estrangeiros, e 25 réis

por cada moio exportado em navios portu-

guezes.

Direito do deslastre

; Não pude saber quando se impoz este tri-

buto aos navios que entravam no Sado; mas

é muito antigo, pois já existia em 1574. Era

do Estado, e pago por todos os navios que

vinham aqui carregar de sal. No princípio,

só era pago pelos navios que deslastravam,

mas depois, tornou-se um tributo fixo, para

todos os navios, ainda que não deslastras-

sem.

Também se entregava um ruden, ao es-

cravo liberto, como insígnia da sua alforria.

Não se confunda ruden com rudis. Este

era uma grande culher, de metal, ou de páu,

que servia para mecher os cosinhados, ou a

mistura de vários ingredientes.

Em razão da sua tal ou qual semelhança

com o rudis, se dava também este nome a

um bastão, que tinha em uma das extremi-

dades, uma bôla, ou botão, e do qual se ser-

viam os gladiadores e os soldados, já para

combaterem, já para se exercitarem no seu

manejo; e também por passatempo.
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Hoje, como ja vimos em outro logar, per-

tence á camará, para ser empregado nas

obras do aterro do caes.

Ainda Tróia

Gaspar Barreiros, e André de Rézende,

affirmam que, cobertas pelas aguas do Sado,

existem ruinas de vários edifícios, púnicos

ou romanos, da velha Cetobriga.

Diz também Rézende, que sobre a porta

da ermida da Senhora da Tróia, viu uma
cabeça de carneiro, em pedra, e lhe parece

que, o que hoje é egreja christan, foi um tem-

plo dedicado a Júpiter.

Talvez que no tempo de Ré-

zende ainda existisse o templo

gentílico, convertido em ermi-

da christan; mas depois, foi

demolido, e reedificado á fun-

damentis, pois, como vimos no

paragrapho Senhora da Tróia,

esta construcção (menos o ves-

tíbulo, ou alpendre) é mo-
derna.

Alguns apontamentos
para a historia ehronologica

de Setúbal

1440 (8 de julho)— D. Affonso V ordena

aos juizes de Setúbal, que não consintam

que os vestidos dos judeus, da communa da

mesma villa, fossem contados nas praças,

ruas e outros logares públicos, onde noto-

riamente fossem conhecidos como tae3, ainda

que, por qualquer motivo, estivessem enco-

bertos.

1467 (23 d'outubro) — O infante D. Fer-

nando, duque de Viseu, mestre da ordem de
S. Thíago, e filho do rei D. Duarte e da
rainha D. Leonor, concede á confraria de

Nossa Senhora da Annunciada, a posse do
sapal do Troino. Foi este sapal, depois, ce-

dido a Justa Rodrigues Pereira, para n'elle

construir o sumptuoso mosteiro de Jesus.

(Vide a rápida descripção d'este edifício, no
logar competente.)

1512 (22 de julho)—O rei D. Manoel, por
uma provisão sua, ordena que os beis das
pessoas fallecidas sem testamento e sem her-

deiros, nas villas e logares do almoxarifado

de Setúbal, ou aquelles que deixarem por
sua morte bens á Misericórdia, se entenda
que ficam pertencendo á Misericórdia de
Setúbal, e a nenhuma outra, ainda que o
testamento o não declare.

1580 (27 de julho)— Embarca no porto

de Setúbal, o duque d'Alba, acomparhado
de seu filho D. Fernando, na capitania da
armada castelhana, em direcção a Lisboa,

com um exereito de 22:000 homens. D. An-
tonio, prior do Crato, o espera na pode de
Alcantara, com 4:000 homens, mal armados
e sem disciplina militar, pelo que é derro-

tado, a 25 d'agosto do mesmo anno.

D. Antonio, foge para o Minho, e os cas-

telhanos entram em Lisboa, onde commet-
tem toda a casta de barbaridades.

1640 (8 de dezembro) — O intrépido pa-

triota, o general João Gome3 da Silva, á

frente da tropa e povo de Setúbal, eérca por
mar e terra a fortaleza do Outão, que ainda

estava em poder dos castelhanos, que por
fim, tiveram de render-se.

1640 (14 de dezembro) —A guarnição cas-

telhana da fortaleza de S. Philippe rende-se

á tropa e povo de Setúbal, entregando o Cas-

tello.

1641 (13 de janeiro) — A camará de Se-

túbal publica o alvará de 6 do dito mez,

dando por nulla a eleição do juiz de fora,

para procurador ás cortes; satisfazendo as-

sim ás reclamações - do povo, que protestára

contra semelhante eleição, por o eleito não
ser natural de Setúbal.

1670 (28 de junho)— O infante D. Pedro

(depois D. Pedro II) regente do reino, por

incapacidade de seu irmão, D. Affonso VI,

ordena ao ouvidor da comarca de Setúbal,

que recommende a observância das leis con-

tra os que, por soborno, se fazem elegerpara
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cargos da camará, sem que para tal emprego

tenham a necessária capacidade; e que, por

iSSO, SEJAM PUNIDOS COM PENA CAPITAL.

1808 (14 de janeiro)— O general Solano,

commandante das forças hespanholas que

occupavam Setúbal, divide esta povoação

em districtos, não inferiores a 100 fogos,

nem superiores a 200; nomeando para che-

fes d'estes districtos, os homens mais notá-

veis, com a obrigação de relacionarem todos

os moradores dos seus districtos, tratarem

de reconciliar as pessoas da mesma família,

que andassem desavindas; e mesmo as ou-

tras famílias que andassem inimigas; impe-

dir a vadiagem, e acudirem a qualquer

desordem; rondando todas as noites, e dan-

do informações sobre as occorrencias dignas

de menção, ás auctoridades administrativas

e judiciaes.

1808 (25 d'agosto)— Chega a Setúbal a

noticia da aproximação das tropas naeio-

naes, vindas do Algarve, sob o commando
do general José Lopes de Souza. Muito povo

da villa corre ao encontro das novas tro-

pas, e na villa ha as maiores demonstrações

de regosijo, á chegada dos libertadores.

1808 (28 d'agosto)—O coronel Arlot, com-

mandante das tropas francezas que guarne-

ciam Palmella, reclama das auctoridades

portuguezas, de Setúbal, a entrega dos emis-

sários que enviára a esta villa; estranhando

severamente o attentado commettido contra

elles; dizendo que Buonaparte, ainda um
dia vingaria tão barbara e atroz infracção

do direito das gentes. ( Olha quem invocava

o direito das gentes!. .
.)

1813 (14 d'abril)— Chega a Setúbal o ma-
rechal-general Beresford, que é recebido

com grandes festas, pelos setubalenses.

1869 (23 de janeiro)— Fallece em Santa-

rém o distineto setubalense, o conselheiro e

general de brigada do estado maior de en-

genheiros, Manoel José Julio Guerra, .pessoa

de grande intelligeneia e vastos conheci-

mentos na sua profissão, como o provou

T0LUME IX

pelos vários trabalhos que executou/e obraa

que escreveu sobre engenharia.

Lapide commemorativa a Bocage

O sr. Manoel Maria Portella, sendo reda-

ctor da Voz do Progresso, de Setúbal, solU-

citou n'este periódico, e obteve (1864) uma
subscripção, para se collocar uma lapide

commemorativa, na casa onde nasceu Ma-
noel Maria Barbosa du Bocage, para recor-

dar ás gerações futuras a memoria d'esta

poeta immortal.

Com effeito, no dia 10 d'abril do mesmos

anno de 1864, na rua de S. Domingos, e na
casa onde nasceu Bocage, foi collocada a la-

pide, na presença da commissão dos sub-,

scriptores e de grande concurso de povo.

EÍ3 a inscripção da lapide:

n'esta casa nasceu
o insigne poeta

manoel maria barbosa du bocage,
a 15 de setembro de 1765..

alguns dos seus conterrâneos
mandaram fazer esta memoria,

no anno de 1864.

Foi este um dia de festa popular para Se-

túbal, havendo geraes manifestações de re-

gosijo, subindo ao ar muitos foguetes, e.

percorrendo as ruas as philarmonicas da

cidade.

Era pouco, mas já era alguma cousa feita

á memoria do poeta que tanto honrára a
terra que lhe foi berço.

Monumento a Bocage

O nosso distinctissimo poeta contemporâ-

neo, Antonio Feliciano de Castilho Barreto

e Noronha (feito visconde de Castilho, em
duas vidas, a 25 de maio de 1870) sabendo

da collocação da lapide mencionada no pa-

ragrapho antecedente, e achando diminuto

o preito á memoria de Bocage, emprehendeu

prestar-lhe mais grandiosa homenagem. Di-

rigiu-se a seu irmão, José Feliciano de Cas-

tilho Barreto e Noronha, residente no Rio

de Janeiro, e conseguiu obter no Brasil, por

21
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subseripção, o dinheiro sufficiente para a

realisação do seu desejo.

Realisara-se na capital do império, no dia

15 de setembro de 1865 (centenário do nas-

cimento de Bocage) um numeroso comício,

que elegeu uma commissão de 19 membros,

sendo presidente d'ella, J. F. de Castilho,

vice-presidente, o barão de S. Clemente, e

thesoureiro, José Ricardo Moniz.

Depois de vencidas varias difíiculdades,

resultantes da quebra da casa commercial

de que fazia parte o thesoureiro da commis-

são, o que motivou a perda quasi total das

quantias já subscriptas, conseguiram-se no-

vos donativos, com os quaes se levou a ef-

feito o desejo dos Castilhos.

O presidente da camará de Setúbal, o dou-

tor Antonio Rodrigues Manito, collocou a

pedra fundamental do monumento, em pre-

sença dos seus collegas na vereação, dos

membros da commissão e de varias pessoas

notáveis da cidade, no dia 22 de novembro

de 1871, lavrando o competente auto, o es-

crivão da camará, José Antonio Pinto.

0 monumento foi inaugurado, a 21 de de-

zembro do mesmo anno de 1871, anniversa-

rio 66.° do passamento de Bocage.

É todo de mármore branco, e foi cons-

truído, assim como a estatua, na officina de

Germano José Salles, de Lisboa. Sobre qua-

tro degraus oitavados assenta uma columna

corynthia, e sobre ella, a estatua do poeta,

de casaca á girondina (!) tendo na mão di-

reita uma penna, e na esquerda, um rôlo

de papel. Tem dous metros de altura, e 12

todo o monumento, que é bastante singello,

ma8 não falto de elegância, menos a estatua,

que é summamente desengraçada, e em uma
posição pessimamente escolhida— ou, por

outra— representando com escusada natu-

ralidade, o trajo pouco cuidado do original.

Ao acto da inauguração assistiram os se-

guintes cavalheiros— Antonio José d'Avila, 1

vice-presidente da Academia Real das Scien-

cias— Miguel Maria Lisboa, ministro do Bra-

1 Era já marquez. Tinha sido feito conde

d'Avila, em 13 de fevereiro de 1664—mar-
quez d'Avila e Bolama, em 24 de maio de

1870— agora é duque d'este ultimo titulo.

zil em Portugal— Antonio Rodrigues Sam-
paio, então ministro do reino— Visconde de

Castilho— o doutor, Antonio Rodrigues Ma-
nito, presidente da camará municipal de Se-

túbal, com todos os vereadores— os mem-
bros da commissão, nomeada para presidir

a inauguração, e da qual era secretario, o

dr. Antonio da Silva Túlio, que escreveu e

assignou o auto d'esta solemnidade.

As philarmonicas de Setúbal, reunidas, to-

caram successivamente os hymnos, compos-

tos e offerecidos para a festa da inauguração,

por Manoel Antonio Correia, Carlos Augusto

Alves Braga, e Antonio do Nascimento e Oli-

veira.

Foi um dia de geral regosijo para os se-

tubalenses, havendo todas as demonstrações

publicas do costume, em taes solemnidades,

e nas quaes se gastaram 815$837 réis, do

cofre do município, e do producto da sub-

seripção dos habitantes da cidade, por não

ser necessário o producto d'ella, para o mo-

numento.

Para assistirem a esta solemnidade, tinham

vindo de Lisboa mais de 500 pessoas, en-

tre convidados e curiosos, os quaes chega-

ram á estação do caminho de ferro, em 31

carruagens, á uma hora da tarde, sendo ahi

esperados pela camará municipal, commis-

são do monumento, auctoridades, civis e mi-

litares, e grande concurso de povo.

Da estação se dirigiram em carruagens,

para a casa da camará, d'onde sahiram em

cortejo para a praça do Sapal (agora, de

Bocage) onde teve logar a ceremonia da inau-

guração, da maneira que fica descripta.

A praça estava ornada, em forma de jar-

dim, com columnas, vasos de flores, festões

e bandeiras, portuguezas e brasileiras.; ha-

vendo-se construído elegantes pórticos, ten-

do aos lados figuras com os emblemas da

poesia, tendo por baixo o nome de Bocage,

que á noite appareceu illuminado a gaz.

No pedestal do monumento, do lado do.

sul, que é a frente, se lê

:

AM.M. BARBOSA DU BOCAGE

ADMIRADORES SEUS,

PORTUGUEZES * BRAZILEIROS.

MDCCCLXXI
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DE ELMANO EIS SOBRE O MÁRMORE SAGRADO, (I)

A LYRA EM QUE CHOP.AVA OU RIA AMORES. . .

SER D'ELLES, SER DAS MUSAS, FOI SEU FADO

!

HONRAE-LHE A LYRA, VATES E AMADORES 1

Na face do nascente, diz

:

*

DOOU-ME PflEBO AOS SÉCULOS VINDOUROS ;

DEPONDO A FLOR DA VIDA, E GUARDO O FRUCTO
PAGANDO A VIL MATÉRIA, O VIL TRIBUTO
RETENDO A POSSE DEJMMORTAES TEESOUROS.

Do lado do norte

:

ESTE, COM QUEM SE UFANA A PEDRA ERGUIDA,
AH I SE ENCANTOU COM SONOROSAS CORES. . .

JA BOCAGE NÃO É I NÃO SOIS AMORES ! . .

.

CHORAELHE A MORTE, CELEBRAE -LHE A VIDA I

Do lado do oeste :

UM NOME, SÓ TERRÍVEL AOS TYRANNOS, (?)

NÃO À TRISTE, MORTAL FRAGILIDADE,
EIS O DEUS QUE CONiOLA A HUMANIDADE,
EIS O DEUS DA RAZÃO, (?1) O DEUS DELMANO. 1

Em frente do monumento se tinha con-

struído um bonito pavilhão, e n'elle, um
magnifico bufete, sobre o qual estava uma
escrevaninha de prata, com uma penna de

ouro, 2 com que se lavrou o auto da inau-

guração.

Ao lado d'este pavilhão, havia duas tribu-

nas descobertas, occupadas por muitas se-

nhoras e cavalheiros.

Na praça tocavam as philarmonicas Fir-

1 Quem se désse ao trabalho de anaiysar
estas quatro quadras—principalmente a ul
Uma!— tinha muito que dizer; mas, deixa-
rei isso para individuo mais competente :

aqui, só perguntarei ao auctor— este Deus
dh razão, é parente ou adeherente da igno-
bilmente celebre Deusa da Rasão, das repu-
blicas de 1793?— Pareceu-me que são ejus-

dem furfuris l .

.

.

2 Esta penna, era do fallecido primeiro
visconde de Castilho, e lhe tinha sido offe-

recida por um grupo de portuguezes, resi-

dentes no Rio de Janeiro, em testemunho de
sympathia, depois da publicação da icommo-
vente e elegantíssima carta que elle escre-
veu á actual imperatriz do Brasil, pedindo o

perdão da pena de morte a um criminoso.
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meza, Capricho, Timbre dos Artistas:, e a
musica do regimento de infanteria n.° 7.

Ao lado esquerdo do monumento, « em
grande uoiforme, estava a ala esquerda do
mesmo regimento. 1

0 balcão da casa da camará estava ador-

nado com grandes vasos de flores e as suas

escadas cobertas com tapetes, e também or-

ladas com vasos de flores. No edifício estava

arvorada a bandeira portugueza, entre flâ-

mulas e galhardetes, de varias cores.

As janellas de todos os prédios da praça,

estavam brilhantemente armadas, algumas

embandeiradas, e todas occupadas por se-

nhoras, vestidas de gála.

Quando se descobriu a estatua do pceta

subiram ao ar muitas girandolas de fogue-

tes; sendo por essa occasião distribuLios

com profuzão, um soneto do visconde de

Castilho, e um poemeto de Manoel Maria

Portella, allusivos á solemnidade. (Não os

transcrevo, para não fazer este artigo ainda

mais extenso).

Como hoje não é costume fazer-se qual-

quer funcção, sem comes e bebes, foi servida

a todos os convidados uma exeellentereei-

ção, na sala principal dos paços do conee-

lho, a qual, para este fim, estava ornada lu-

xuosamente.

Á noite, houve uma récita de gala, no

theatro Bocage, á qual assistiu a camará,

principiando o espectáculo pela recitação

de uma poesia em honra de Bocage.

A fachada da casa da camará e a priça

de Bocage, foram na mesma noite illuminadas

a gaz, assim como vários prédios, disl n-

1 Foram buscar a Lisboa este regimento,

porque imaginaram que n'elle havia senta-

do praça Bocage, quando, nem um único in-

dividuo d'elle, pertencia ao antigo regimento
a que o poeta havia pertencido. Este, per-
tenceu sempre ao exercito realista que foi

dissolvido pela convenção d'Evora-Monte, e

as praças que o compunham, e que pode-
ram escapar aos punhaes e aos bacamartes,
morreram paisanos.

No reinado do sr. D. Miguel I, o regi ai en lo

de infanteria n.° 7 (o de Bocage) denomiina-
va-se terceiro regimento da infanteria de

Lisboa, e com este titulo terminou a sua
existência.
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guindo-se o da typographia da Gazeta Setu-

balense, que apresentava uma lyra, cercada

de vanos ornatos.

Queimou-se também um lindo fôgo de vis-

tas, e percorreram as ruas da cidade as re-

feridas philarmonieas.

Assim terminaram as festas d'esta inau-

guração, que, todavia, não tiveram o brilhan-

tismo desejado e esperado, porque a chuva

foi n'esle dia e noite, continua e torrencial.

Exposição do retrato de Bocage

No dia 24 de dezembro do mesmo anno,

pela uma hora da tarde, na sala grande da

essa da camará, foi exposto o retrato de Bo-

cage, cópia a oleo, de tamanho natural, de

outro retracto, tirado do original, por Hen-

rique José da Silva, e achado no Rio de Ja-

neiro.

A esta ceremonia assistiram— a camará

municipal, a commissão do monumento, de

Setúbal, o vice cônsul do Brasil, e vários

outros cavalheiros, do que se lavrou o com-

petente auto.

Quando o presidente da camará descobriu

o retrato, subiram ao ar grande numero de

foguetes, e as musicas tocaram a marcha

intitulada— Homenagem a Bocage.

Este retrato, tinha sido offerecido á ca-

mará de Setúbal, por vários indivíduos por-

tuguezes e brasileiros, representados pelo

referido José Feliciano de Castilho Barreto

e Noronha, residente no rio de Janeiro.

José Joaquim Barbosa du Bocage, parente

do poeta, agradeceu, em seu nome e no de

sua familiar as homenagens prestadas ao seu

iinmortal antecessor.

José Vicente do Bocage Lima, também da

família do poeta, recitou um poemeto em

honra d'este, feito por Manoel Maria Por-

tella.

José Antonio Pinto, escrivão da camará,

recitou também um soneto, feito pelo vis-

conde de Castilho.

Estas poesias são as que fo-

ram distribuídas no dia da

inauguração do monumento a

Bocage.

Também então foi servido um cópo d'agua
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aos indivíduos presentes á exposição : e,

como no dia da inauguração, houve á noite

fogo de vistas, illuminação e musica : e, na

sala onde fôra collocado o retrato, leu o pa-

dre Caetano de Moura Palha Salgado, uma
poesia, em honra do retratado.

Instrucção publica

Nenhuma camará municipal d'este reino,

tem cuidado com mais sollicitude da instruc-

ção publica, nem despende com isto tanto di-

nheiro, como a de Setúbal. Eis a despeza do

ultimo anno económico

:

Subsidio ao Lyceu Municipal . . 500*000

Dito a 4 professores e a 4 pro-

fessoras de instrucção prima-

ria, das escolas publicas 290*000

Gratificações aos mesmos pro-

fessores e professoras 70*000

Custeio das ditas escolas, e ren-

da de casas para ellas 500*000

Aulas nocturnas 60*000

Collegio dos orphãos pobres . . 76*000

Somma... 1:496*000

No concelho, ha 8 escolas regias, de en-

sino primário, 4 para cada sexo— 24 parti-

culares, 4 para meninos e 20 para meninas.

Ha trez escolas dé instrucção secundaria,

que são— Lyceu Setubalense, Collegio de

S. Francisco, e Escola Popular.

Ha mais— as escolas do Asylo da Infân-

cia Desvalida e o das orphãs pobres. (Esta

e o Lyceu, são sustentados exclusivamente

á custa da camará).

A construcção da escola do conde de Fer-

reira, situada na praia, foi subsidiada pela

camará, com 195*000 réis, por não chegar o

que o referido conde deixou para cadai uma

das 120 escolas. (Vide Campanhan).

Esta escola foi construída de 1867 a 1868.

Além dos 1951000 réis, deu mais a ca-

mará, para a mobília, 200*483 réis— total

— 395*485 réis.
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Bibliotheca popular

Quando em 1873 se accrescentou o edifí-

cio dos paços do concelho de Setúbal, foi

uma das salas destinada para bibliotheca, a

qual já actualmente consta de mil volumes

aproximadamente, comprehendendo algu-

mas obras de muito merecimento, sendo a

mais notável d'ellas, um exemplar do famo-

so Missal de Estevam Gonçalves Neto, abba-

de de Serem. (Vide pag. 152, col. l. a d'este

volume).

Parte dos livros d'esta bibliotheca, foram

cedidos pelo Estado ; parte comprados pela

camará ; e parte, offerecidos por particula-

res.

N'esta sala, se veem os retratos, de Ma-

noel Maria Barbosa du Bocage, Frei Pedro

Lagarto, Padre João Baptista, João Francis-

co Garcia Moreira (Vide setubalenses illus-

tres). 1 Também aqui estão alguns mappas,

e as photographias da praça de Bocage, ti-

radas por oceasião da inauguração do seu

monumento.

Nascentes d'agua,

aqueducto, póço3 e chafarizes

de Setúbal

0 aqueducto que conduz a agua para o

chafariz da praça de Bocage (Sapal) e que

fica em frente da casa da camará, consta

que foi construído por ordem de Dom
João II, quando estava em Setúbal, no anno

de 1487, e que, para isso, mandou, desfazer

o paço dos Estaos. Foi feito com o dinheiro

do municipio, e com o que o rei deu do seu

bolsinho.

Esta agua, nasce em Alferrára, junto ao

1 O sr. João José Ribeiro, offereceu á ca-

mará, em julho de 1875, os retratos, do ma-
jor Moreira, fundador e primeiro governa-

dor da colónia de Mossamedes, em 1840, e

da princeza de Huilla, que acompanhou o

major, nas suas explorações ao interior da
Africa occidental. Estes retratos, foram tira-

dos do natural, pelo sr. Clemente Bizarro.

(Vide adiante, nos_ Setubalenses illustres. a

biographia de João Francisco Garcia Mo-
reira).

caminho que vae para os Barris, 3 kil. ao

N. da cidade, e já no districto de Palmella.

Esta agua, que antigamente nascia em
abundância, tem escaceado ha muitos a fi-

nos, e no verão não chega aos Chafarizes.

Dous annos (1875-1876) estiveram comple-

tamente sêccos, mesmo no inverno, todos os

chafarizes de Setúbal, menos o das Fontai-

nhas. .Os ribeiros que atravessam a cidade,

estiveram também sem uma pinga d'agu%

durante aquelle período.

Esta agua, é conduzida até certa distan-

cia, por um aqueducto de cantaria, edepoi?,

por um cano d'alvenaria, assente sobre o

sólo, ou sobre arcos, até que, próximo da ci-

dade, se melte por um cano subterrâneo, e

vae fornecer a agua das praças de S. Ber-

nardo e Bocage.

O chafariz de S. Bernardo, foi feito no rei-

nado de D. José I, o que se collige de uma
ordem do marquez do Pombal, datada de 12

d'agosto de 1772, e que manda á camará de

Setúbal pagar a despeza que se fizer com as

obras de terraplanagem da praça de S. Ber-

nardo, e com as do chafariz novo da mesma
praça, e respectiva canalisação. Manda que

estas obras sejam dirigidas pelo coronel,

José Bruno de Quevedo.

Da fonte de S. Bernardo, hia antigamente

um annel d'agua para o mosteiro das reli-

giosas cistersienses, que estava junto á pra-

ça, por isso chamada de S. Bernardo, como

a fonte.

Ao E. da Horta do Vigário, próximo ao

campo do Bom-Fim, se fizeram dous gran-

des arcos e uma pequena guarita e mura-

lha, que corre de N. a S. Em um dos arcos,

do lado do O., está a inscripção seguinte

:

O MARQUEZ DE MARIALVA
DO CONSELHO DE ESTADO E GUERRA,
DE S. A., VEDOR DA SUA FAZENDA,
CAPITÃO GENERAL DO EXERCITO

E PROVÍNCIA DO ALEMTEJO,
GOVERNADOR DAS ARMAS DA

EXTREMADliRA, CASCAES E SETÚBAL,,

MANDOU FAZER ESTA OBRA
CORNA, PARA A DEFENSA ; E

ARCOS, PARA CORRER AGUA,.

NO ANNO DE 1672
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D'este aqueducto, se tinha dado um annel

d'agua para as freiras de Jesus, por ordem

do rei D. Manoel, como consta do Tombo
d'este mosteiro, a fl. 28. Este annel d'agua,

vae sahir a uma fonte do claustro, das reli-

giosas.

No anno de 1699, se tirou, a pouca dis-

tancia d'aquelle, outro annel d'agua, para a

fonte do Rocio do Bom-Fim (antigamente

chamado do Anjo da Guarda) e para a qual

vae por um cano subterrâneo.

Para guarda da mesma fonte, se fcz ao E.

d'ella um corpo de guarda, no qual ha esta

inscripção:

REINANDO EL-RE1 D. PEDRO II,

MANDOU FAZER ESTE CORPO
DA GUARDA, D. NUNO ALVARES
PEREIRA, PRIMEIRO DUQUE
DO CADAVAL, MESTRE-DE-
CAMPO- GENERAL, JUNTO A'

pessoa (d'el-rei) governando as
ARMAS DE SETÚBAL, CASCAES
E PENICHE, CAPITÃO -GENERAL
DA CAVALLARIA DA CORTE E
EXTREMADURA, CONSELHEIRO

DE ESTADO E GUERRA.
ANNO DE 1699.

O terramoto do 1.° de novembro de 1755

arruinou bastante esta fonte, que foi recons-

truída no reinado de D. Maria I, gravando-

se-lhe então uma inscripção, da qual só se

lé hoje o seguinte:

ET FONS, ET CAMPUS PR1MMA
MODERANTE MARIA LjETATUR
PRISCA UNUS, ET ALTER AQUA.

A antiga fonte do Anjo da Guarda, hoje

chamada do Bom-Fim, é de cantaria lavra-

da, com quatro entradas, e todas com esca-

das para se subir a ella, e com grades de

ferro em redonHo, tendo no centro um tan-

que, onde, dos seios de quatro estatuas de

mulher, sáe a agua. Por cima, estava uma
cúpula, rematada por uma peanha, ou pe-

destal, sobre que assentava a imagem do

Anjo da Guarda, conduzindo pela mão um
menino, de jaspe. No lado S. da peanha, es-

tava esta inscripção:

NO PACIFICO REINADO DE
EL -REI D. PEDRO II

ANNO 1700.

Já antigamente se havia tirado, próximo

á nascente, outro annel d'agua, o qual corre

para a estrada, e d'elle, depois de se utili-

sarem os visinhos, vão os sobejos para uma
quinta próxima, por concessão feita pela ca-

mará aos seus proprietários, em 1604.

Apezar de se terem tirado estes trez an-

neis d'agua, ainda a d'esta fonte era abun-

dante. Tem um tanque para o gado beber

n'elle, pelo lado de traz da fonle, e aqui (ao

S.) esta inscripção:

REINANDO EL-REI D. PEDRO II.

e ao N., outra que diz:

0 SENADO DA CAMARA D'ESTA NOTÁVEL
E SEMPRE LEAL VILLA DE SETÚBAL,

MANDOU FAZER ESTA OBRA NA ERA DE
1697.

Em 12 de março de 1760, deliberou aca-

mara, nobreza e povo, que se pedisse a el-rei,

para que, da imposição de 2 réis em cada

arrátel de carne, e com 40$000 réis annuaes,

da meia imposição, se fizesse a obra do cano

geral, que conduzia a agu,a da nascente de

S. Romão, para esta e outras fontes, visto

que o cano existente estava em total ruina;

o que lhes foi concedido.

Para o bom governo do aqueducto, deu

um regimento, o rei D. Manoel, a 11 de ou-

tubro de 1508, estando em Évora.

Depois, suscitando-se algumas duvidas a

este respeito, as decidiu D. João III, por

uma carta régia, também datada d'Evora, a

15 de outubro de 1535.

Ha em Setúbal mais as seguintes fontes:

Fonte Nova, no largo a que deu o nome.

Em 1571, mandou o rei D. Sebastião lan-

çar uma finta ao povo de Setúbal, na impor-

tância de 3001000 réis, cobravel em dous

annos, para ser applicada á mudança e con-

certo da fonte nova.
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Nasce a agua (Testa fonte, próximo ao ou-

teiro da Saúde, e d'ella vae ura armei, para

o recolhimento de Nossa Senhora da Sole-

dade; e também — por canalisação subter-

rânea— para o marco fontenario e chafariz

que estão no passeio da praia do Trôino.

Fonte de S. Caetano, na rua d'este nome,

que hoje é uma formosa alameda.

Vem de uma nascente, perto também do

outeiro da Saúde, onde ha um grande depo-

sito, com bomba, para extrahir agua, quando

na estiagem não chega á fonte. N'esta se lê

uma inscripção, que diz:

O SENADO DA CAMARA d'ÈSTA

MUITO NOTÁVEL VILLA DE
SETÚBAL, MANDOU FAZER

A OBRA D'ESTA FONTE, A' CUSTA
DOS BENS DO CONCELHO; A QUAL
SE ACABOU NO ANNO DE 1692.

Parece que no logar d'esta inscripção exis-

tiu antigamente outra, qué foi picada.

D'esta fonte, hia para o mosteiro dos car-

melitas calçados, um annel d'agua, que no

centro do mosteiro, corria de elegante pyra-

mide, que hoje se vê no lago da praia do

Troino.

Tem Setúbal nove poços públicos

:

1.°, 2.° e 3.°, nas Fontainhas.

4.°, no largo de S. João.

ô\°, no largo do Coneelho.

6. °, próximo da rua de S. Caetano.

7. °, no largo da Annunciada.

8. °, no fim da rua de S. Francisco.

9.°, no campo do Bom-Fim. (Este, foi

aberto em 1839, e tem-se verificado que a

sua agua tem qualidades therapeutieas muito

efficazes para certas moléstias.)

Templo de Neptuno

Já disse, quando tratei da fortaleza do

Outão, quando e por quem foi achada uma
estatua mutilada de Neptuno.

Era de mármore branco, e tinha no pe-

destal alguns versos em louvor d'esta divin-

dade nrythologica.

Depoh, progredindo as escavações para

assento dos alicerces da fortaleza, se desco-

briram as ruinas de um edifício que mos-

trava ser um templo, pelas muitas archi tra-

ves, restos de columnas de fino mármore, e

outras pedras muito bem lavradas, appare-

cendo no meio dos destroços, uma estatua

de Neptuno, em bronze, perfeitamente es-

culpida, o que prova evidentemente, ter sido

este edifício um templo, dedicado áquella

divindade dos romanos.

Nas mesmas ruinas, foram encontradas

algumas lapides, com inscripções latinas,

que davam á serra da Arrábida o nome de

Promontório de Neptuno; e grande numero

de medalhas, dos imperadores Yespasiano,

Tito, e Adriano.

A maior parte d'estas antigualhas deu-as

o superintendente das obras, Manoel da

Silva Mascarenhas, a D. Pedro d'Alencastre,

da casa ducal d'Aveiro, e arcebispo eleito de

Braga.

A estatua de bronze, que era de tamanho

natural, foi derretida, para ser transformada

em peças d'artílheria d'aquella fortaleza!

Um escriptor distincto do século xvm diz,

com muita razão: «Barbaridade bastante,

para dar a este promontório—se já o não

tivesse—o nome de barbario.*— (Os roma-

nos também, como vimos, davam á serra da

Arrábida o nome de Mons Barbaricus.—Vide

Arabriga, Arrábida, e Cabo do Espichel. Vide

também n'este artigo, o que digo da Torre

do Outão.)

Segundo a mythologia, Neptuno era filho

de Saturno e Cybele, e irmão de Júpiter.

Nas partilhas do mundo, coube-lhe o impé-

rio do mar. Casou com Amphitrite, mas

teve grande numero de filhos bastardos, de

mães differentes.

Foi banido do ceu, por ter conspirado

contra Júpiter, e ajudou Apollo a edificar os

muros de Tróia.

Seu sceptro era um tridente; e seu carro,

uma grande concha, tirada por cavallos, ou

bois, marinhos.

Suas festas celebravam-se a 23 (outros

dizem que a 28) de junho de cada anno, e

eram concorridiissimas, tanto que os estran-

geiros, que a ella vinham, não cabendo em
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Homa, se aquartelavam em grande numero

de barracas de ramos, feitas em redor da

cidade.

Setubalense» illustres 1

(Eseriptores)

1.°

—

Agostinho Fernandes. Escreveu lôas

a diversos santos, e a Relação lyrica do alarde

de Nossa Senhora da Saúde. Falleceu em
1715.

2.°—Alvaro José de Serpa Sotto-Maior

(militar.) Deixou manuscriptos — Cartilha

militar de infanteria, etc.— e truduziu do

francez, e publicou em dous tomos— Memo-

ria sobre o serviço de todos os dias, da in-

fanteria. Falleceu em 1739.

3.°

—

André da Natividade (frei)— fran-

ciscano da província da Arrábida. Escreveu

— Ceremonial ou Ritual para uso dos frades

da provinda da Arrábida, obra hoje rara.

Nasceu em 1605, e falleceu no mosteiro de

Alferrara, em 1684.

4.°

—

André Rodrigues Caldeira (medico.)

— Escreveu o Epigramma a Zacuto Lusi-

tano, que anda no tomo 1.° das obras de

Zacuto.

5.°

—

Antonio Bento Figueira.— Escreveu

La Corona por justicia, comedia— e Varias

poesias — tudo inédito. Falleceu em 1713.

6.°— Antonio Cabedo. — Escreveu— Vá-

rios versos latinos. (Roma, 1587.)—Falleceu

da edade de 25 annos.

7.°

—

Antonio da Costa Cordovil— doutor

em theologia, pela universidade de Coimbra,

1 Peço desculpa aos meus leitores, por
não collocar os varões illustres, naturaes
d'esta cidade, por ordem chronologica. Isto

dar-me-hia um trabalho insano, sem ne-
nhum proveito para a historia de Setúbal,
pois que o essencial é mencionar todos os
homens notáveis d'esta terra, de que pude
haver noticia, agrupando-os em um só ar-
tigo.

freire de Palmella (da ordem de S. Thiago)

e prior da freguezia (supprimida) de Nossa

Senhora da Ajuda, de Setúbal; mas, nos úl-

timos annos da sua vida, fez-se religioso

franciscano, no mosteiro da Arrábida. Es-

creveu— Trez sermões da Conceição da Vir-

gem Nossa Senhora, o Sermão da Santíssi-

ma Trindade (prégado na egreja de S. Julião,

de Setúbal), e o Tratado da Oração. Falle-

ceu em 1679.

8.°— Antonio Rodrigues da Costa. — Nas-

ceu a 29 de dezembro de 1656. Era fidalgo

da casa-real, do conselho de D. João V, e do

ultramarino, offieial-maíor da secretaria de

Estado, secretario de embaixadas, e acadé-

mico da Academia Real de Historia.— Es-

creveu:— Embaixada que fez o excellentis-

simo conde de Villar-Maior (hoje marquez

d'Alegrete) ao serenissimo príncipe Philippe

Willelmo, conde palatino do Rin (Reno) etc.

— De Vila et rebus gestis Nonni Alvaresii

Pyrerice (o grande condestavel D. Nuno Al-

vares Pereira)— Epistola ad Ex. ac. Sa-

pient. Censores (e mais onze cartas, que an-

dam na Coilecção da Academia)— Conta dos

meus estudos académicos (no 3.° tomo da

mesma Coilecção)— Justa Lusitanorum ar-

ma— Conversão d'el-rei de Bissau, etc;

opúsculo hoje raro— Relação dos successos

e gloriosas acções militares, obradas no es-

tado da índia, etc.— Epigramma latino, á

morte do marquez de Távora— Epitomen

Historia Lusitana; (até ao reinado de D. Fer-

nando I)— e Consulta do Conselho Ultrama-

rino, a sua mageslade.

Falleceu em Lisboa, a 20 de fevereiro de

1732.

9.°

—

Antonio de Setúbal (frei)— religioso

franciscano, da província de Portugal.—

Escreveu:— Coroa de doze es trelias, da Vir-

gem Maria, Senhora Nossa. (Lisboa, 1632.)

Apezar do titulo, só trata de quatro est rel-

ias. É obra rara.

10. °

—

Belchior Fernandes Soares, doutor

em direito civil, pela universidade de Coim-

bra, ouvidor e ehanceller-mór das terras do

ducado de Aveiro. Escreveu: — Allegação
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de direito por o sr. D. Pedro, sobre a casa

de Aveiro— Allegação sobre preterições

de D. Diogo de Fáro (manuscripto)— e Pe-

culium omnis júris civilis (manuscripto.)

Nasceu cm 1608 e morreu em 1678.

i i.o_ Cecília Rosa d'Aguiar —(Vide Ir-

mans Aguiar.)

12.°— Cláudio Lagrange Monteiro de Bar-

buda.— Foi capitão do real corpo de enge-

nheiros, e nomeado secretario geral do go-

verno da índia, em 1839— redactor princi-

pal da Bibliotheca familiar e recreativa.—
Escreveu : — Memoria histórico- ãescriptiva,

das linhas que cobriram Lisboa em 1833—
Collecção dos exercidos de artilheria— Ins-

trucções com que el-rei D. José I mandou

passar ao Estado da índia, o governador e

capitão-general, ete. — e Uma viagem de

duas mil léguas.

Dirigiu as obras da ponte do Livramento,

como vimos no logar competente. Era ho-

mem de uma variada instrucção, e muito

estudioso.

Nasceu em 25 de novembro de 1803, e

falleceu em Lisboa, a 20 de março de 1845.

13.°— Daniel dos Reis (frei)— religioso

franciscano. Escreveu:— Preparação Evan-

gelica-Hispanica, já revendicada; <anno de

1724 — Auctarios a esta Preparação—Alle-

gação apologética da jurisdição do Provin-

cial dos Algarves— Primórdios do mosteiro

de S. João, de Estremoz— Real disposição

do infante D. Luiz, filho d'el-rei D. Manoel

— Antilogia acerca da Apologia que escreveu

frei Manoel Mexia Fouto. Tudo inédito.

14. °

—

Egidio Gamboa, thomarista. Escre-

veu:— Oração funeral do senhor rey D. Pe-

dro H; Lisboa, 1707— e, Sermão dos ossos

dos enforcados; Lisboa, 1711.— Falleceu em
1715.

15. °— Estevam de Liz Velho (ou Estevam

Diniz Velho.)— Foi capitão-tenente da praça

de Sines e secretario da Academia Proble-

mática de Setúbal. Publicou a Vida de S. Tor-

pes (Lisboa, 1746) obra muito interessante,

pelas noticias históricas que eontem, espe-

cialmente, com relação á villa de Sines —
Artilheiro instruído— e Micros-Cosmogra-

phia.

Falleceu a 12 de julho de 1748, e foi se-

pultado na egreja da Misericórdia, no jazigo

dos seus ascendentes, que eram nobres.

16. °— Francisco da Annunciação (frei)

—

monge jeronymo, e visitador geral da sua

ordem. Publicou o Sermão de S. Luiz Gon-

zaga. (Évora, 1730.)

17.°— Francisco Eduardo de Santa Ger-

trudes Boino. —Vide Frei Severino de Santo

Antonio.

18. °

—

Francisco José Monteiro Noio (pa-

dre.)— Escreveu: — Oração Académica Pro-

blemática— Poema amoroso de Lisoardo e

Arminda (inédito)— e varias loas e come-

dias.

19. °— Francisco José de Queiroz (padre.)

Escreveu e publicou:— Oração académica

no faustissimo nascimento da Sereníssima

Senhora Princeza da Beira.— Lisboa, 1794.

Esta senhora (D. Maria The-

• reza de Bourbon e Bragança)

era filha de D. João VI e da

rainha D. Carlota Joaquina de

Bourbon. Foi casada com o

infante D. Pedro Carlos, filho

de Carlos IV de Castella, e ir-

mão de Fernando VII e Car-

los V.—Ficando viuva, passou

a segundas núpcias, com seu

cunhado, o dito Carlos V.

Teve um único filho do pri-

meiro matrimonio, que foi o

infante de Portugal e Castella,

D. Sebastião, que falleceu, dei-

xando filhos. A princeza da

Beira e seu segundo marido,

também são fallecidos.

20.°— Francisco Manoel de Brito Masca-

renhas. Escreveu varias poesias, e nomeada-

mente, uma, á morte do seu patrício, Este-

vam de Liz Velho; e outra ao terramoto do
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1.° de novembro de 175o. As suas obras fo-

ram impressas, sem designação de logar

nem anno.

Nasceu em 1706, sendo baptisado a 11 de

novembro d'esse anno. Não se sabe quando

faiieceu, mas tinha mais de 50 annos, pois

ainda vivia em 175o, visto fallar do terra-

moto d'esse anno, como de cousa suceedida

no seu tempo.

21.°— Francisco de Santo Ignacio Carva-

lho (frei.)— Nasceu na freguezia da Annun-
ciada, em 9 de setembro de 1770. Entrou na

religião franciscana, da província do Algar-

ve, deixando então o seu nome do século,

que era Francisco Xavier de Carvalho.

Passado o anno do noviciado, foi mandado
concluir os estudos, no collegio da sua or-

dem, em Coimbra, onde foi um 'estudante

distioctissimo.

De Coimbra, foi para o mosteiro fran-

ciscano de Xabregas (Lisboa) onde foi guar-

dião.

D'aqui foi transferido para diversos con-

ventos da sua ordem, como era costume

d'estes religiosos, e n'elles ensinou philoso-

phia e theologia, chegando a ser eleito cus-

todio, cargo monástico de muita distincção.

Recolheu-se ao convento franciscano pró-

ximo a Setúbal, e ahi se dedicou á cultura

das lettras, especialmente, da poesia.

Traduziu primorosamente vários hymnos
religiosos.

Expulso do seu querido mosteiro, em
1834, fui viver para uma casinha, no bairro

do Troino, em companhia de duas parentas

velhas; e alli escreveu muito; porem, não se

sabe o que, pois que fallecendo, as taes suas

parentas, levadas pela necessidade, vende-

ram a pêso quasi todos os manuseriptos

d'este sábio religioso. Só escaparam as suas

Descripcões enigmáticas, ou Divertidas advi-

nhações, etc, que o sr. Francisco Eduardo
Gomes Cardim, natural de Setúbal, fez im-

primir, no Rio de Janeiro.

Todos os enigmas são em bonitos versos,

que revelam uma granue doçura e suavida-

de, e são apropriadíssimos.

Esta obra é precedida de uma rápida,

mas commovedora biographia do auctor, es-
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cripta primorosamente pelo sr. Manoel Ma-
ria Porlella, *tantas vezes mencionado, com
justo louvor, n'este longo artigo, para cujo

complemento tanto concorreu.

N'esta biographia, diz o sr. Portella.

«Cançado de annos e de desgostos, aca-

bou a vida, na terra onde teve o berço. Nem
pedra raza, se quer, cobre as cinzas do phi-

losopho moralista e poeta I No antigo cemi-

tério, situado junto aos fraguedos em que
a>r senta a egreja de Nossa Senhora da Saúde,

jazem ellas, confundidas com muitas ou-

tras, t

«Não escapou ao destino de tantos varões,

cujos nomes honram Portugal.»

«A morte, porem, não põe fim a tudo.

A memoria do sábio não desapparece nas

sombras do sepulchro.»

«A ingratidão apaga ás vezes a inscripção

na lapide funerária que lembra um nome
illustre, e outras vezes, até lhe nega a ins-

cripção e a lapide; mas a luz do génio não

se extingue, e, por modo prodigioso, recorda

sempre o que os homens pretendem esque-

cer.»

«Foram seus paes, João Ignacio de Car-

valho e Jacintha Jgnacia, recebidos na egreja

da freguezia de Nossa Senhora da Annun
ciada, de Setúbal.»

«Fez diversas traducções do latim, e entre

ellas, a dos hymnos do Breviário Romano, e

Sequencia de defunctos, para verso portu-

guez.»

«Em algumas das suas poesias intimas,

que guardava com o máximo recato, reve-

lou, com quanta propriedade sabia exprimir

os sentimentos que actuam nas almas juve-

nis.»

«Quasi todas estas composições são do

anno de 1795, e datadas de Coimbra. Na
ultima pagina do livro em que ellas estão

compendiadas, lê-se um verso, escripto pelo

seu auctor, em 1835, quarenta annos depois

que o seu estro as havia produzido, que se-

melha uma inscripção fúnebre, repassada

de tristeza. É notável a confrontação que

assim se vê, do passado com o presente, do

mesmo homem I

»
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«Hontem, as illusões, as esperanças—
hoje, a verdade e o desengano. Hontem, a

lyra dos affeclos, das inspirações deleitosas,

vibrando em suas mais gratas harmonias —
hoje o alaúde casando os sons pausados,

com a elegia lúgubre.»

«Na cella que habitava, no"já mencionado

convento de S. Francisco, de Setúbal, havia

tantas pequeninas casas para canários, quan-

tas são as letras do alphaheto. Quando a luz

do sol penetrava n'aquelle recinto, as mi-

mosas aves, entoavam o canto matinal, e ao

som d'elle, despertava o seu amigo e com-

panheiro, sentindo na alma de poeta, extra-

vazar o jubilo.»

«Era singelamente formoso, o pequeno

jardim que eile cultivava, em frente da Ca-

pella de magnifico mármore, que ainda se

vê próxima do alludido convento».

«Aos 8o annos de edade, no dia 1 de ju-

lho de 18ò'6, expirou frei Francisco de Santo

Ignacio Carvalho, apagando-se a luz do es-

pirito, d'aquelle que, se não pôde elevar-se

á altura dos primeiros engenhos, mereceu,

comtudo, logar honroso entre os cultores

das lettras».

22. °

—

Francisco dos Santos (frei).—fran-

ciscano, na Índia. Escreveu— Relação da

viagem da náu S. Gonçalo, e de como se per-

deu. Escreveu também, um Compendium Uni-

versal Philosophae. Viveu no século xvn.

23.°—Gonçalo Mendes de Vasconcellos Ca-

bedo, lente da universidade de Évora, dou-

toral e deputado da Inquisição da mesma

cidade. Escreveu varias obras, em latim,

sendo uma, sobre antiguidades de Portugal,

e outra ácerca da rainha Santa Isabel. Fal-

leeeu em 1604.

24.»— Gonçalo Pinheiro (D.)—filho de João

Pires e D. Leonor Rodrigues Pinheiro. Neto

paterno, de Affonso Fernandes, secretario

da rainha D. Phílippa, mulher de D. João I,

(vide Sacavém)— q materno, de Gonçalo Ro-

drigues, cavalleiro de D. João II.

Formou-se na faculdade de cânones, na
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universidade de Lisboa. 1 Passando á de Sa-

lamanca, alcançou tão grande nome de let-

trado, que, antes de ter o gráu de doutor,

foi admittido como collegial, no famoso col-

legio de S. Bartholomeu.

Regressando a Portugal, obteve alguns be-

nefícios, em que o apresentou o duque de

Bragança, D. Jayme. Ganhou, por concurso,

uma cadeira de cónego da Sé archiepisco-

pal d'Evora, da qual tomou posse, em 18 de

junho de 1533. Depois a renunciou em seu

sobrinho, Diogo Mendes de Vasconcellos.

D. João III, nomeou a D. Gonçalo Pinhei-

ro, seu desembargador, e bispo de Çafim,

sendo, pouco depois, enviado pelo mesmo

monarcha a. Bayona, para compor a discór-

dia que existia então, entre Portugal e Fran-

ça, por causa de algumas presas, feitas en-

tre as duas nações ; o que conseguiu.

Em 1543, sendo bispo eleito de Tangere,

recebeu em Medina dei Campo (Hespanha)

uma carta de D. João III, na qual o nomeava

embaixador á corte de França, onde teve

i A universidade, hoje estabelecida em
Coimbra, foi fundada pelo rei D. Diniz, em
1288, no sitio da Pedreira, á Porta da cruz,

no. alto da rua dos Remédios, freguezia de

Santa Engrácia, no Bairro d'Alfama (hoje

oriental) em Lisboa.

Em 1308, o mesmo soberano, a mudou
para Coimbra, para um palácio real que ha-

via na rua da Sophia (e que era o Supremo

Tribunal de Justiça, depois que os nossos

primeiros reis mudaram d'aqui, para os pa-

ços reaes do Burgo de Santa Clara). Depois,

esteve a universidade no mosteiro de Santa

Cruz, da mesma cidade de Coimbra, e o pa-

lácio da Sophia passou a ser tribunal da

Inquisição.

Em 1375, D. Fernando I, torna a mudar

a universidade para Lisboa, para o sitio

ainda hoje chamado Escolas Geraes, fregue-

zia de S. Vicente de Fóra, também no bairro

d'Alfama.

Em 1539, D. João III, tornou a transferir

a universidade para Coimbra, mandando

então construir para este fim, dous grandes

collegios, um de cada lado da egreja de Santa

Cruz. Também por essa occasião, esteve no

collegio de S. Paulo, e foi o mesmo D. João III

que lhe deu os seus paços do Alcaçar, no

alto da cidade, no Bairro Alto, para alli se

estabelecer definitivamente a universidade,

que é onde hoje se acha.
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de Francisco II, e ãe seu filho, Henrique 1 as

maiores demonstrações de estima.

Voltando ao reino,, occupou o cargo de

desembargador do paço, para o que foi no-

meado, por carta regia, de 14 de novembro

de 1548. Finalmente, feito bispo de Viseu,

1 Vou extrahindo estas rápidas biographias
da Memoria sobre a historia de Setúbal, mas
tenho obrigação de não deixar passar sem
as competentes rectificações, os anachronis-
mos, ou quaesquer érros que se encontram
n'aquella obra, aliás de merecimento incon-
testável ; mas— aliquando dormitai Home-
rus.

Aqui pois, ha um erro que não devo dei-
xar passar. Francisco II, de França, reinou
desde 1559 até 1560. Era filho primogénito
de Henrique II. Como se vê, só reinou um
anno

; mas, acabrunhado por enfermida-
des precoces, era apenas rei in nomine, pois
toda a auctorldade real foi exercida por sua
mãe, a rainha Cathariua de Médicis (viuva
de Henrique II) e por o duque de Guise. Ca-
sou com a infeliz Maria Stuart, rainha da
Escócia, que mais tarde, sua prima, a rai-

nha Isabel, de Inglaterra, fez degolar. Mas
Francisco II, não teve nenhum filho, e mor-
reu na edade de 17 annos.
Não foi pois Francisco II, mas Francisco I,

seu avô, que reinou desde 1515 até 1547, o
que recebeu o nosso D. Gonçalo Pinheiro

;

e o filho Henrique, de que falia o auctor da
Memoria, era o delfim (filho primogénito) de
Francisco I.

Francisco I, duque d'Angouleme, tinha
casado com a filha única de Luiz XII, e de
sua mulher, que era viuva de Carlos VIII.
Era o duque de Angouleme. h primeiro prín-
cipe de sangue, em França, e, por morte de
seu sogro, Luiz XII, herdou a coroa, sendo
o 4.° ramo dos Capêtos, e 2.° ramo dos Va-
lois.

Francisco I foi um rei inclinado á guerra
e ás conquistas. Logo em 1515, primeiro
anno do seu reinado, obteve uma grande Vi-
ctoria contra os suissos, que defendiam o
Milanez, na famosa batalha de Marignan, que
foi a causa da paz de, Fribourg (a que se
deu o nome de paz perpet ua, porque a Suissa
foi sempre, depois d'is'so. alliada de França).
Fez com o papa Leão X, a concordata de
Bolonha ; e o tratado de Noyon, com Carlos
d'Austria, herdeiro presumptivo de Fernan-
do o Catholico.

As suas rivalidades com Carlos V (pae de
D. Philippe II de Castella) foi causa de lon-
gas e continuas guerras, que desolaram a
Europa. Carlos V, archiduque d'Austria, já

tomou posse d'esta diocese, em 1553, ainda
no reinado de D. João III.

Cuidou com grande zélo na reforma e il-

lustração do clero do seu bispado, e organi-

sou e fez publicar, em 1556, as Constituições-

synodaes do bispado de Viseu. Reformou os

rei de Hespanha e das índias, foi eleito im-
perador da Allemanha, titulo que Francisco I
da França também ambicionava. Em des-
forra, quiz reconquistar o Milanez, que Car-
los V lhe tinha usurpado, e, tornando á Itá-
lia, atacou os imperiaes, em frente de Pavia,
(1525) mas foi feito prisioneiro, e só poude
obter a liberdade, tob condições duríssi-
mas. Não se cumprindo o tratado de Madrid,
recomeçou a guerra, e, depois de varias al-
ternativas, o rei de França foi obrigado a
assignar a paz de Crépy.

Francisco I, morreu em 1547. Suas qua-
lidades foram mais brilhantes do que sóli-

das ; mas foi um sollicito protector das ar-
tes e das lettras, e o fundador do Collegio
de França. Foi por isto que a Historia o co-
gnominou Pae das Lettras.

Succedeu-lhe o delfim, seu filho. Henri-
que II (o tal Henrique que a Memoria diz
ser filho de Francisco II, isto é, filho do seu
filho 1) que reinou desde 1547 até 1559. No
seu reinado continuaram as guerras com
Carlos V, porém com mais felicidade para
os francezes do que no tempo de Francis-
co I. Henrique II, conquistou em pessoa,
Metz, Toul, e Verdun, que Carlos V tentou
de balde reconquistar. Este monarcha abdi-
cou em 1555, roettendo-se no mosteiro de
S. Justo (onde passou o resto dos seus dias
a concertar relógios) depois de ter deixado
a corôa de Castella, a seu filho, o tristemente
celebre Philippe II (o Diabo do Meio-dia) o
usurpador da coroa de Portugal, em 1580—
e a seu irmão o império da Allemanha.

Os inglezes tinham declara-

do guerra a Henrique II, e ga-
nhado a batalha de S. Quinti-

no, que lhe abria as portas de
Paris (1558); mas o duque de
Guise, vôa a suspender a mar-
cha victoriosa dos inglezes, e
lhes toma, em oito dias, a ci-

dade e fortalezas de Calais,que

estava em poder dos iuglezes,

desde 1345. A paz de Chateau-
Cambrésis, toi a consequência
d'este brilhante feito d'armas.

Ern um torneio, dado pela occasião do res-

tabelecimento d'esta paz, foi Henrique II fe-

rido mortalmente, fallecendo d'este ferimen-
to, em 1559.
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estatutos do cabido, e adoptou outras mui-

tas e acertadas providencias. 1

Tomou parte no Concilio de Trento, prin-

cipiado pelo papa Paulo III, em 1535, e con-

cluído por Pio IV, em 1583, ultimo anno do

seu pontificado, no qual succedeu S. Pio V.

Aqui também não é exacta

a Memoria, dizendo que este

concilio teve principio em 18

de janeiro de 1562. Já tinha

principiado 27 annos antes, e

durou 28 annos, no tempo de

cinco pontífices— Paulo III,

Julio III, Marcello II, Paulo IV,

e Pio IV.

Este concilio teve por obje-

cto, destruir os êrros dos he-

resiarcas Lutero e Calvino, e

decretou, além d'isso, muitas

leis ecclesiasticas e outras pra-

xes, para o bom governo do

catholieismo.

No synodo que convocou em 1555, pro-

mulgou vario3 decretos, tanto para a admi-

nistração dos sacramentos, como para a re-

forma do clero do seu bispado de Viseu.

Em 1561, fez, com o seu cabido, os Esta-

tutos da Sé de Viseu, nos quaes se reforma-

ram e ampliaram os estatutos feitos na era

de Cesar 1342 (1304 de J. C.) no tempo do

bispo D. Egas.

No livro de apontamentos do cabido, de

1561 para 1562—no

—

Dia de segunda feira,

2 de março, se lê a nota seguinte

:

«Hoje veio o sr. Bispo ao Cabido, e fez ju*

rar e assignar os Estatutos, e assim, se or-

denou que, da Pasehoa per diante, se guar-

dassem, por alguns senhores os não terem

ainda visto. Começou logo a visitar o Cabi-

do, e, no mesmo dia, se assentou, perante o

dito Senhor, que os ausentes os assignassem

e jurassem».

Era então apontador, Braz Garcia.

Ainda hoje existem as magnificas obras

que este prelado mandou fazer.

Deu principio á capella da Cruz, nos claus-

1 Estas Constituições, foram concluídas a

28 de maio, de 1556, e no mesmo anno im-
pressas em Coimbra.

tros, que destinava para seu jazigo, mas não

teve tempo de a concluir, o que fez seu so-

brinho, Miguel Quevêdo, filho de sua irmã,

Thereza Pinheiro, que veio a Viseu derra-

mar lagrimas sobre a sepultura de seu tio,

o que consta da inscripçáo latina, que já

mal se pôde ler, á entrada da referida ca-

pella, porque o tempo tem apagado parte

d'ella.

Fez as escadas de pedra que vão para o

coro alto, como se vê das suas armas, que

estão no tecto do ultimo lanço.

No collegio, contíguo á Sé, e também re-

sidência dos bispos, fez o claustro, junto ás

varandas, e outras obras.

Em Fontêllo, fez parte do paço episcopal

;

e na sua ermida de S. Jeronymo, como

consta da sua inscripção em grego, que tra-

duzido em vulgar, diz

:

A JERONYMO EREMITA, DEDICOU

GONÇALO PINHEIRO

Reformou algumas estancias, e o pórtico

á entrada da carreira que se dirige ao paço

episcopal, onde se lê uma inscripção latina,

com a data de 1565.

Foi muito sábio nas línguas grega, he-

braica e latina; aprendendo a l.
a era Bayo-

na ; a 2,
a
, em Paris ; e a 3.a em Lisboa. Foi

também muito entendido em geometria e

astronomia.

Fez muitas e importantes obras, na cathe-

dral de Viseu, e no collegio que lhe fica con-

tíguo.

Falleceu de morte repentina, a 14 de no-

vembro de 1567, com 77 annos de edade, o

que causou uma consternação geral no bis-

pado, porque era estimado e respeitado, pe-

las suas virtudes, por todos os seus diocesa-

nos.

Foi sepultado em uma campa raza, á en-

trada da capella-mór da Sé, sob o estrado,

onde foram gravadas as suas armas, com a

inscripção seguinte : .

AQUI IA.Z D. GONÇALO PINHEIRO,

BISPO DE VISEU, DO CONSELHO DE

EL-REI NOSSO SENHOR. 1567. 1

1 Na mesma sepultura, já foram enterra-

dos mais dous bispos— D. frei José do Me-
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Diogo Mendes de Vaseoncellos, seu sobri-

nho, escreveu, na lingua latina, a vida d'este

virtuoso prelado.

D. Gonçalo Pinheiro, concorreu muito para

que Luiz de Camões sabisse do tronco, on-

de estava preso, por ter ferido no pescoço,

a Gonçalo Borges, creado de D. João III.

O poeta, pagou ao bispo, com um soneto,

que vem a paginas 95 do 2.° tomo das suas

obras, colleccionadas pelo sr. visconde de

Juromenha.

25. °— Gregorio de Freitas.— Escreveu

muitas obras com respeito a sua terra na-

tal ; entre ellas, as seguintes, que foram as

prineipaes— Catalogo dos sujeitos naturaes

de Setúbal, Historia da Academia Problemá-

tica de Setúbal, Historia da villa de Setúbal

— e Famílias de Setúbal.

Todas estas obras ficaram inéditas e se

desencaminharam, o que foi certamente uma
grande perda para a historia d'esta cidade.

Tinha uma excellente livraria, que, se-

gundo parece, foi comprada, depois da sua

morte, por D. Thereza de Mello Breyner,

condessa do Vimieiro. Por fallecimento d'esta

senhora, o famoso D. Frei Manoel do Cená-

culo Villas-Boas, bispo de Beja, e, depois,

arcebispo d'Evora, comprou esta livraria.

O fallecido bibliographo, Innocencio Fran-

cisco da Silva, diz que nenhum dos manus-
criptos de Gregorio de Freitas, foi encon-

trado na bibliotheca d'Evora, onde era de

suppor que deviam existir.

Gregorio de Freitas nasceu a 9 de maio

de 1701. Era filho de Leandro de Freitas e

Domingas dos Santos.

26. °— Irmans Aguiares— cognominadas

as trez graças de Setúbal—Chamavam-se—
Cecília Rosa— Luisa Rosa—e Isabel Iphige-

nia.

nino Jesus, fallecido a 13 de janeiro de 1791
e D. Francisco Alexandre Lobo, fallecido em
Lisboa, a 9 de setembro de 1844, e aqui se-
pultado em 19 de dezembro do mesmo anno.
Em um fecho de pedra, ao lado da campa, se
gravou uma inseripção, declarando isto mes-
mo.

Eram filhas de Manoel José d'Aguiar e de
Anna Joaquina d'Almeida.

Foram todas trez actrizes, no theatro do
Rairro-Alto, de Lisboa. (Vide i.° vol., pag.

195, col. 2.°)

Luisa Rosa foi a que mais se distinguiu

na carreira dramática, tanto em Portugal,

como em toda a Europa.

Cecília, que nasceu a 23 de agosto de

1746, fez o seu debute, em 1765, no papel de
Ignez de Castro. Desde 1771, não se sabe em
que empregou a sua vida; apenas se sabe

que, em 1777, morava na freguezia de São

José, em Lisboa.

Isabel Iphigenia, nasceu a 5 de novembro
de 1750. Em 1770, apparece com suas ir-

mans, Cecilia e Luiza, cantora de operas.

Em 1771, casou com Joaquim d'01iveira*

cantor da Sé Patriarchai. Parece que não tor-

nou a representar depois de casada.

Falleceu depois do anno de 1822, deixan-

do uma filha, que casou com João Evange-

lista Torriani, tenente coronel de engenhei-

ros, e académico e pianista insigne.

Luiza, nasceu a 9 de janeiro de 1753, e

casou em 1769, com Francisco Xavier Todi,

rabequista da real camará, e do theatro do

Bairro-Alto, por isso se chamou Luiza Todi.

Depois de ser admirada em Lisboa, como
actriz sublime e inspirada, resolveu percor-

rer a Europa, onde colheu brilhantes lou-

ros. Em Madrid, foi-lhe destinado um quarto,

no palácio de Aranjuez. Em Paris, tomou

parte nos concertos espirituaes. Em Postdam,

cantou, em allemão, diante de Frederico II,

n'uma festa da corte. Em Vienna, a família

real a recebeu no seu palácio, para a ouvir.

Na Rússia, a famosa imperatriz Çatharina

a convidou para professora das princezas.

O eleitor de Colónia, pôz á disposição de

Luiza Todi as suas brilhantes equipagens, e

a convidou para os seus banquetes. Na Itália,

a pátria da musica, é ouvida com geral admi-

ração.

Regressando a Lisboa, em 1792, tomou
parte nas festas da corte, por occasião do

nascimento de D. Maria Thereza de Bourbon

e Bragança, princeza da Beira, filha do prín-

cipe regente (depois D. João VI) e de D. Car-

lota "Joaquina, sua mulher. (Vide a 19." bio-
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graph ia— Padre Francisco José de Quei-

roz).

Parte novamente para Hespanha, e, em

Madrid, foi precizo abrir as portas do thea-

tro, para que a multidão agglomerada na

rua a podesse ouvir. Um ou dous annos de-

pois, regressou a Lisboa, d'onde não tornou

a sahir, e alli morreu, céga, no 1.° de outu-

bro de 1833.

Em 1872, J. Ribeiro Guimarães, redactor

do Jornal do Commercio, de Lisboa, publi-

cou um opúsculo intitulado— Biographia de

Luiza d'Aguiar Todi, com o retrato e o fac-

simille d'esta illustre cantora, da qual dá

mais amplas noticias. O producto d'esta obra

foi destinado ás bisnetas d'ella, filhas de

Francisco Xavier Todi.

O brinde que o ecoo musical offereceu aos

seus assignantes, em janeiro de 1874, intitu-

la-Se— MAESTROS PORTUGUEZES E A CANTORA,

luiza d'aguiar todi. É uma primorosa eol-

lecção de excellentes photographias. No cen-

tro, está esta afamada cantora setubalense.

Em torno da photographia de Todi ha 16

medalhões com retratos de músicos notáveis.

Os cinco da parte superior são : José Soares,

Marcos Portugal, D. João IV, José Marques,

e J. D. Bomtempo; os cinco da parte infe-

rior são : R. Ferreira da Costa, Santos Pinto,

Xavier Migone, J. Casimiro Júnior, padre J.

S. Serrão; os tres do lado direito são: Sá

Noronha, visconde de Arneiro, Guilherme

Cossoul; os tres do lado esquerdo são : Mi-

guel Angelo, J. G. Daddi, e Monteiro d'Al-

meida.

27.°— Isabel Iphigenia d'Aguiar— Vide

Irmans Aguiares.

28. °

—

Jacintho da Silva de Miranda—
Nasceu a 16 de agosto de 1701. Foi bacha-

rel em direito canónico. Publicou varias Al-

legações de Direito, e uma Oração Problemá-

tica. Deixou algumas obras manuscriptas,

entre ellas

—

Tratado do Fogo e Orações Aca-

démicas.

29.°— João de Brito de Mello— fidalgo da

casa-rcal, e provedor da alfandega de Setú-

bal.

Pela muita affeição que tinha aos frades

arrabidos, e com permissão d'elles, se pro-

pôz escrever uma chronica perfeita, mas

apenas deixou colligidas algumas noticias,

extrahidas da obra de frei Luiz da Ascenção,

e outras, coordenadas coirl regularidade, e

expostas com eloquência.

30.°— João Pinheiro (frei) — Nasceu em
1521. Foram seus paes, Jorge de Cabedo (fi-

dalgo da casa dos infantes, D. Pedro e Dom
Fernando, filhos de D. João I e da rainha

D. Philippa) 1 e Thereza Pinheiro, irman do

bispo de Viseu, D. Gonçalo Pinheiro.

João Pinheiro foi para Bordéus, acompa-

nhado pelo seu respeitável preceptor, o pa-

dre Alvaro Bernardo (também setubalense)

e n'aquella cidade completou o curso de hu-

manidades, na famosa academia, regida pelo

doutor André de Gouveia, portuguez, nas-

cido em Beja.

Depois, cursou a jurisprudência em To-

losa, e ahi, no convento de S. Domingos, to-

mou o habito da sua religião, continuando

1 D. Pedro, foi tio e sogro de D. Affonso V,

e regente do reino, na menoridade de seu

genro. Era o duque de Coimbra. Vide Al-

farrobeira (a 2.")—D. Fernando, o mais novo
dos irmãos, era mestre da ordem d'Aviz.

Passando á Africa, com seu irmão, D. Hen-
rique (o de Sagres) na intenção de conquis-

tarem Tanger, foram reduzidos á ultima ex-

tremidade em Ceuta, por um formidável

exercito de mouros. Os infantes pedem uma
suspensão d'armas, e os mouros, a praça de
Ceuta.' D. Henrique, vem a Portugal, para

propor a convenção. O rei D. Duarte, irmão

dos infantes, convoca cortes em Leiria (1437)

para se decidir sobre este objecto. As cor-

tes oppõem-se á entrega de Ceuta, opinião

também seguida pelos dous infantes : só o

rei queria dar a praça em troca da liberdade

de seu irmão D. Fernando, que tinha ficado

em refeDS, na Africa, onde morre no capti-

veiro, vindo só para Portugal o seu cadáver

(1473) em troca de mouros captivos. A His-

toria deu a D. Fernando a cognominação

de Infante Santo. E, com effeito, os mouros,

na intenção de obterem a entrega da praça

de Ceuta" pelo seu resgate, praticaram con-

tra elle toda a casta de humilhações e cruel-

dades, que o infante soíTreu com a maior re-

signação, preferindo morrer escravo, á en-

trega de uma cidade forte, que tanto sangue

portuguez linha custado, e cuja posse era

de tanta importância para Portugal.
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a seguir os estudos superiores, que concluiu

com muita dislincção, tomando o grau de

doutor em theologia, pela universidade de

Paris.

D. João III, o convidou para reger a ca-

deira de vésperas, na universidade de Coim-

bra, onde acabava de estabelecer todas as

faculdades. Tomou posse da cadeira, a 23 da

março de 1558, e a occupou com geral admi-

ração.

Chamaram-lhe Pae da lingoa latina, pela

perfeição com que a escrevia e fallava.

Desejoso de viver retirado, deixou Coim-

bra e recolheu-se ao mosteiro da sua ordem

de Villa Nogueira (Azeitão) onde se dava al-

ternativamente ás praticas religiosas e ao

exercício das lettras e scieneias.

Estando D. Gonçalo Pinheiro, bispo de

Viseu, e seu tio, cançado pela edade e pros-

trado pelas doenças que ella traz, o rei Dom
Sebastião nomeou frei João Pinheiro, para

tomar parte nas sessões do Concilio de

Trento.

De Villa Nogueira, partiu, a pé, chegando

a Roma muito doente, e alli falleceu, a 2 de

março de 1562, tendo apenas 39 annos de

edade.

Foi sepultado no mosteiro de Minerva,

onde passára os últimos dias da sua vida, e

jaz ao pé do cardeal Thomaz Caetano, tam-

bém dominico.

A obra mais notável de frei João Pinheiro,

tem o titulo àe—Comment. in S. Script.,

que não chegou a publicar-se, e se perdeu.

Consta porem que era um livro de grande

merecimento.

31.°—João Sardinha Mimoso—Escreveu a

Relacion de la tragicomedia de los Padres de

la Companhia, etc. (Lisboa 1620).

Falleceu em 1644.

32.°— D. Joaquim de Santa Anna Carva-

lho—Nasceu em 1755. Foi doutor em theo

-

logia, pela Universidade de ,Coimbra, ere-

mita de S. Paulo, da congregação da Serra

d'Ossa, e depois, freire conventual da ordem

de Christo, prior da freguezia da Ventosa,

e, em 1819, bispo do Algarve, resignando a

mi'ra, em 1823.

Exerceu varias commissões de serviço

publico, e foi sócio da Academia Real das

Scieneias.

Publicou no «Jornal de Coimbra», o Exa-
me critico da censura de mr. Linek, sobre a
estatua equestre, do senhor rei D. José I, e

Pastoral, dirigida ao cabido, clero e povo da
diocese do Algarve, despedindo-se, depois de

haver resignado o bispado. (Lisboa 1823).

Falleceu em Lisboa, a 2 de janeiro de

1833.

Na Bibliotheca Nacional, ha um retrato

d'elle, de corpo inteiro.

33.°— Joaquim Silvestre Serrão— filho de

Antonio Leocadio Serrão e de D. Anna Luiza

da Conceição, nasceu em Setúbal a 16 de

agosto de 1801. Depois de cursar os estudos

preparatórios para o ministério ecclesiastico,

a que se destinava, pronunciou-se-lhe mais

e mais a vocação deeidida, e talento admi-

rável para a arte da musica, cujos primei-

ros ensinos obteve do padre Jose Julio de

Almeida, mestre de eapella em Setúbal, pro-

seguindo no conhecimento das regras de har-

monia, em que foi perfeitamente instruído

pelo afamado contra-pontista Athanazio José

da Fonseca, insigne tocador de diversos ins-

trumentos, principalmente de arco.

O seu mérito artístico manifestava-se cada

vez mais explendido, e grangeava com elle

glorioso renome e excessivos applausos.

Na idade de 18 annos fez um brilhante

exame na presença de conspícuos professo-

res, e foi preferido, com muita distineção,

entre outros concorrentes, para o logar de

organista do convento dos freires da ordem

de S. Thiago da Espada, na villa de Palmella.

Provido n'aquelle logar, o foi também no

de mestre de eapella do dito convento, onde

professou da idade de 19 annos, depois de

obter a honra de unanime vocação para isso.

No referido convento tomou ordens de

presbytero, e, cercado da geral estima, a

que lhe davam direito o seu alto mereci-

mento, como exímio professor na sublime

arte da musica, e as suas nobres qualidades

individuaes, ali viveu até ao anno de 1834,

em que foram extinctas as ordens religio-

sas em Portugal.
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Transferiu-se então o padre Serrão para

Lisboa, amargurado profundamente, por se

vêr assim esbulhado d'aquelle recinto, onde,

do remanso da paz, se dava á pratica dos

exercícios do seu ministério e ao cultivo da

sua arte querida.

A magua que o affligiu ensombrou-lhe o

espirito, e não raro dava mostras de tal des-

animo, que chegava a inspirar sérios receios

a seus amigos.

Recusou aceitar o logar de organista da

sé patriarchal, que lhe foi offerecido ;
fugia

ao convívio ainda das pessoas mais distis-

ctas, que lhe offereciam suas attenções, e

chegando a sentir affeetada a sua saúde, re-

solveu-se, por conselho da medicina, a trans-

ferir-se para a ilha de S. Miguel.

Em fevereiro de 1841 chegava á dita ilha,

e alli estabeleceu residência na cidade de

Ponta Delgada, onde então habitava um seu

prezado amigo e distincto pianista, Antonio

Maria Eduardo Fuschini. Ali desenvolveu e

aperfeiçoou o gosto pela musica em grande

parte da mocidade culta.

O bispo D. frei Estevam, que muito esti-

mava o padre Serrão, e lhe apreciava o ta-

lento musical, para o que lhe não faltava

competência, lhe deu o logar de organista

na matriz d'aquella cidade, e o proveu na

eapellania do recolhimento de Santa Barba-

ra, cargos que exerceu, com a maior digni-

dade, até ao anno de 1868; não podendo con-

tiuuar no desempenho d'elles por effeito de

uma cruel paralysia. Perdendo o movimento

da mão direita, adestrou a esquerda no exer-

cieio da escripta, e assim dispoz ainda diver-

sas peças de musica de sua composição, im-

pellido a isto pelo amor da arte e dedicação

ao trabalho, pois era característico n'elle o

desinteresse, e portanto não compunha mu-
sica para vender.

As peças de musica sacra do padre Joa-

quim Silvestre Serrão são numerosas e ti-

das como de elevado merecimento por jui-

zes autorisados, especialisando-se entre el-

las as que compoz para : officio da semana

santa, matinas de Nossa Senhora da Concei-

ção, matinas dos Sagrados Espinhos, mati-

nas do Espirito Santo, motetos de Santa

Philomena, de Santa Cecília, do Santíssimo

VOLUMK IX

Sacramento, de S. José, Tota Pulchra e ainda

outras.

O padre Manuel José Pires, que recitou a

homilia fúnebre nas exéquias do illustre

maestro setubalense, e que lhe descreveu pri-

morosamente os traços biographicos, como

patenteou em bellas formas o seu relevante

mérito artístico e as virtudes que o enno-

breciam, como sacerdote e como cidadão,

expressa-se no3 seguintes termos com res-

peito a uma das mais notáveis peças de mu-
sica profana compostas pelo padre Serrão

:

« 05 alliados na Criméa, producção de ex-

traordinário merecimento, divide-se em duas

partes musieaes, tocadas cada uma de per

si; produzindo maravilhoso effeito, e des-

empenhadas simultaneamente arrebatara-

nos de diversa e não meno3 maravilhosa im-

pressão.

*N'este parto sublime de sua imaginação

dá o sr. padre Serrão uma idéa do accordo e

intelligencia com que os exércitos francez e

inglez se houveram n'aquell8 ponto da Rús-

sia, conservando, todavia, perfeita indepen-

da em seus movimentos militares. Esta peça

mereceu a admiração de nacionaes e estran-

geiros, sendo grandemente elogiada em Pa-

ris».

N'aquella cidade, em óptima lithographia,

de que possuo uma reproducção, figura, en-

tre diversos retratos de maestros portugue-

zes, o do padre Joaquim Silvestre Serrão, e

no centro d'elles está o da famosa cantora

Luiza d'Aguiar Todi, também natural de Se-

túbal.

A referida gravura foi executada por ini-

ciativa do benemérito portuguez e dedicado

amador de musica visconde da Praia.

A morte do padre Serrão, succedida na

referida cidade de Ponta Delgada, em 2 de

janeiro do corrente anno, produziu geral

sentimento, o qual, como a- estima de que o

finado gozava, se traduziram nas muito so-

lemnes exéquias, em que tomou parte gran-

de concurso de pessoas de todas as classes,

orando o dito padre Manuel José Pires, que

fez um magnifico discurso. São d'elle ainda

as seguintes palavras, com que termino esta

breve noticia biographica do meu nobilís-

simo conterrâneo

:

22
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«Distincto como sacerdote, não menos o

era como cidadão, e mais ainda como ami-

go. D'elle podemos dizer o que um grande

ornamento da tribuna christan dizia d'um

grande vulto : «nãó tinha elle essa affabi-

lidade artística que lisongeia enganando;

nem esse riso fácil que revela frivolidade,

se não cousa ainda peior ; nem essas manei-

ras estudadas, que até incommodam. Era

accessivel para todos, bem vindo para todos,

cortez para todos, sem calculo, sem estudo,

sem pretensões. Tinha a humildade no co-

ração, onde é a sua verdadeira séde !

»

»Seu trato delicado merecera-lhe estima,

tanto no convívio dos grandes, onde, pela

profusão de seus conhecimentos, occupava

não indifferente logar, como no santuário

das famílias, onde se houve sempre com ve-

nerando respeito e não vulgar circumspec-

ção, como no meio dos filhos do povo, a

quem amava fraternalmente. Foi sábio, e

não teve os emulos que, sempre corroídos

pela inveja, cospem no talento 1 Baixado ao

tumulo, é ainda grande o seu nome, immor-

tal o seu louvor».

Julho de 1877.

Manoel Maria Portella.

(Extrahido da Gazeta Setubalense, n.° 425

e 426, de 15 e 22 de julho de 1877).

34. °— Jorge de Cabedo— Doutor em câ-

nones, pela universidade de Coimbra, des-

embargador e chanceller da casa da suppli-

cação; depois, desembargador do paço e

chanceller mór do reino. Cavalleiro e com-

mendador de varias ordens, guarda-mór da

Torre do Tombo, etc.

Escreveu sobre jurisprudência, em latim,

e foi um dos compilladores das Ordenações

do Reino.

Suppõe-se que falleceu a 2 de março de

1602.

35.°—José de Faria Arraes— Escreveu

comedias e lôas ; e um poema, sobre a fun-

dação do gigantesco edifício de Mafra.

Falleceu em 1734.

36.°— José de Jesus Maria (frei)— reli-

gioso arrabido.

Escreveu sobre a arte poética e rhetorica,

uns tratados que, segundo se vê do Summa-

riv da Bibliotheca Lusitana, ficaram manu-

scriptos.

37.°— José Joaquim Soares de Barros e

Vasconcellos— Nasceu a 19 de março de

1721. Foram seus paes, João Soares de Brito,

administrador do morgado dos Soares, de

Setúbal, D. Isabel Apollonia Thereza de

Seixas; ambos descendentes de famílias illus-

tres.

Seguiu, a principio, a carreira militar,

que abandonou para hir fazer uma viagem

ao estrangeiro, para se instruir. Sahiu para

Londres, e d'ahi foi para Paris, onde se de-

morou alguns annos, dedicando-se ao estudo

das sciencias naturaes e mathematicas ; es-

pecialmente, á astronomia.

Sobre estas sciencias, escreveu muitas

obras, em francez.

Voltou a Portugal, em 1761, e foi, n'esse

mesmo anno, nomeado secretario da embai-

xada de Paris; mas, desgostos que teve com

o respectivo embaixador, fizeram com que

abandonasse a carreira diplomática, e veio

residir na villa de Cezimbra, onde viveu na

solidão do estudo, até ao seu falleeimento,

que foi a 2 de novembro de 1793.

Foi sócio das academias de Lisboa e Ber-

lim, e correspondente da de Paris.

Nas Memorias da nossa academia, andam

algumas composições suas, em portuguez,

merecendo especial menção a— Memoria

sobre qs grandes benefícios do sal commum

em geral, e, em particular, do sal de Setú-

bal, comparado experimentalmente com o de

Caãix, etc—(Tomo 1°, das Memorias Eco-

nómicas).

(Veja-se a Bibliotheca Lusitana, do ab-

bade D. de Barbosa Machado, e o 1.° volu-

me das Obras, de Garção Stockler, pag. 189

a 224).

38.o_ José Luiz Soares Barbosa —Nasceu

a 29 de setembro de 1728. Foi pae do fa-

moso Manoel Maria Barbosa du Bocage. Era

bacharel em cânones, pela universidade de

Coimbra, e advogado em Setúbal.

1

Publicou um Epicedio que na morte do
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reverendo padre José de Faria e Sousa, fez,

um seu amigo, explicando a sua dôr, riesta

elegia.

39.°—José Pereira da Costa (padre)—Es-

creveu e publicou (em 1733)— Convite es-

piritual, etc.— e Jardim doutrinal.

40. °

—

José da Purificação (frei)— reli-

gioso dominicano, do mosteiro de Villa No-

gueira, de Azeitão, onde professou, a 19 de

março de 1619— Foi mestre de theologia,

na soa ordem, e académico da Academia

Real de História. Deixou impressos, dous

sermões, e— Catalogo dos mestres e admi-

nistradores da illustre e antiquíssima ordem

de Aviz— e Contas dos meus estudos acadé-

micos, que andam na Collecção dos documen-

tos e memorias da Academia Real de Historia.

Falleceu no mosteiro de S. Domingos, de

Lisboa, a 30 de março de 1746, com 73 an-

nos de edade, pois tinha nascido, em 1673.

41.°— Luiza Rosa d'Aguiar Todi—Vide

Irmans Aguiar.

42.°— Manoel Maria Barbosa du Bocage

— (Na Arcádia— Elmano SadinoJ. 1

Nasceu a 15 de setembro de 1765, 2 na

rua de S. Domingos, na casa que hoje tem

os números 17 e 18, freguezia de S. Sebas-

tião. (Vide Lapide commemorativa a Bocage

n'este artigo).

Foi filho do bacharel, José Luiz Soares de

1 Elmano, é anagramma de Manoel. (Os

poetas da Arcádia, tinham d'estas esquisiti-

ces. Os seus nomes, e os d'aquellas a que de-

dicavam os seus versos, eram sempre ana-

grammaticos ; v. gr., Camões chamava Na-
thercia, a Catharina d'Athaide. Vide Verde-

milho)
,

2 Segundo diz o sr. Manoel Pinheiro Cha-
gas, nos seus Portuguezes Illustrjs, a pag.

153— Arch. Pitt., do anno de 1857, 1.° vol.,

pag. 289 — Memoria sobre a historia e admi-
nistração do municipio de Setúbal, pag. 372

;

e outros escriptores. Alguns biographos po-

rem, sustentam que o poeta nasceu a 17 de
setembro de 1766.

A data do texto, é mais provável, pois

que— segundo me afflrmaram— consta do
seu assento do baptismo.

Barbosa, e de D. Marianna Joaquina Xavier

du Bocage.

Dos seus parentes, já tratamos, aqui refe-

rir-me-hei exclusivamente ao poeta. Eis o

que d'elle diz o sr. M. Pinheiro Chagas, nos

seus Portuguezes Illustres, a pag. 153 e se-

guintes.

«Cêdo começou a madrugar em Bocage

o talento poético ; e quando em 1780, assen-

tou práça de cadete, no regimento de Setú-

bal, já era conhecido entre os Íntimos da sua

casa, o seu engenho, fácil e prompto. 1

«Em 1872, passou do exercito de terra,

para a armada, com o posto de guarda-ma-

rinha; despachado, em 1786, para o Ultra-

mar, com o posto de tenente da infanteria,

foi seguir no Oceano, o rasto do navio de

Camões, do grande poeta a quem a sorte o

equiparou, ainda mais nos infortúnios do

que no génio.

«Em Gôa, o seu talento satyrico, causou-

lhe alguns dissabores, sendo transferido para

Damão, d'ond« se ausentou furtivamente,

hindo ter a Macau, e voltando d'ahi para

Lisboa, onde aportou, em agosto de 1790.

«Em Lisboa, os applausos do publico aco-

lheram o mimoso poeta e o maravilhoso im-

provisador ; mas, a sua vida desregrada não

deixou também de lhe macular o engenho. 2

1 Diz-se que, em 1774, quando ainda con-

tava apenas oito annos de edade, hindo a
Lisboa, ver a procissão de quarta-feira da
cinza, chegando a Setúbal, lhe perguntou
sua mãe, o que tinha a dizer, do que viu

—

respondera

:

«Fui á procissão a S. Francisco,

A quem o vulgo chama da cidade

;

E, supposto o apertão, foi raridade

Que hindo eu em carne, não viesse em cisco».

Para uma creança de oito annos, dava es-

peranças— se, bem entendido— vere est

fama.

.

.

Pinho Leal.

2 Em nossos dias, tivemos na cidade do
Porto, outro poeta, em nada inferior a Bo-
cage, e até semelhante a este, na sua vida

desregrada, que lhe causou bastantes humi-
liações e pouca consideração, apezar de to-

dos conhecerem o seu incontestável talento;

e Guilherme Braga, como Bocage, morreu
na flôr da edade, viciima das continuas or-
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«Accusado á policia, e d'esta remettido á

Inquisição, pela impiedade de alguns de seus

versos, foi punido com brandura, por esse

tribunal, já então indulgente. 1

«Sahindo da casa das Necessidades, onde

íòra condemnado a passageira reclusão, Bo-

cage reprimiu um poueo os seus excessos,

o occupou-se dos trabalhos importantes, das

traducções, em verso, de poemas estrangei-

ros, que lhe foram incumbidas pelo padre

José Marianno Velloso.

«Mas a vida do trabalho e da família, não

era para essa índole fogosa : voltou ás fá-

ceis ovações do improviso, aos falsos praze-

res da orgia.

«Tudo isto lhe consumiu rapidamente a

existência, que terminou, entre os prantos

de Lisboa inteira, chorando o seu poeta que-

rido, no dia 21 de dezembro de 1805.

«O enthusiasmo, disse eu algures, era a

sua feição predominante— o enthusiasmo,

essa grande musa dos modernos I— Ao to-

que da sua fogosa phantasia, tudo para elle

se transformava em óde, lyrica e arrebata-

da : era uma óde a satyra, caudal e vehe-

mente; era uma óde o idylio, em que pare-

cia borbulhar a seiva da primavera; uma
óde, a alegria em que a musa luctuosa, de-

lirante de dôr, desgrenhava as tranças, co-

roadas de goivos, e soluçava e gemia, como

a poesia de Lamartine, pranteando a morte

de Julia. Era uma ódesinha inimitável, o so-

neto, em que o pensamento, comprimido nos

quatorze versos de rigor, ainda mais subli-

me parece, pelo modo porque vencia a dif-

ficuldade : era uma óde admirável, a cantata,

em que o estro, soltando o vôo, adivinhava

os grandes raptos da poesia de Byron e de

Victor Hugo . .

.

«O ardor do pensamento communicava-

se-lhe ao verso, que ninguém fez mais so-

gias de toda a casta, a que se entregava,

causando também a morte de sua infeliz mu-
lher, que era minha patrícia.

Pinho Leal.
1 Assim que o marquez do Pombal tirou

ao Santo Ofíicio o direito de herdar os bens
dos condemnados, e o de impor penas cor-

poraes, cessaram os horrores praticados por
esses cruelissimos inquisidores, que ainda
hoje nos espantam e atterram.
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nóro ; á phrase, que ninguém teve mais por-

tugueza e mais nobre. .

.

«As suastraducções, são verdadeiras jóias;

lapidadas, faceadas, por este maravilhoso ar-

tista, pedras nem sempre de grande preço,

resplandeceram em portuguez, como dia-

mantes da mais pura agua. A versão daa

Plantas, é uma transformação.

t Nascido trinta annos depois, concluía eu,

Bocage seria o primeiro poeta da Península,

um dos primeiros da Europa. A sua vida

fôra mais pura, porque seria mais conside-

rado n'uma sociedade como a nossa, em que

o talento é nobreza. Assim, vivendo quando

viveu, o seu espirito debateu-se em aspira-

ções indecizas e em quedas bem profundas.

O corpo frágil, não pôde com a lucta ; suc-

cumbiu na estação que é habitualmente o

apogeu da virilidade.

«O estro de Bocage, não era só luz, era

chamma; a sua vida foi um incêndio. Res-

plandeceu, deslumbrou, deu relevo a tudo,

com o seu clarão purpúreo ; mas devorou-se

rapidamente a si mesma, e esse sol de poe-

sia, que illuminava o século, meteoro fugaz,

desfez-se em cinzas».

Falleceu no dia já referido, em Lisboa, na

travessa de André Valente, em uma pobre

casa em que residia com uma sua irmã, que

muito o amou, e que muito lhe soffreu.

Dizem uns, que elle morreu, como tinha

vivido— espirito forte— e que, quando o

padre, com o Crucifixo na mão, o convidava

á oração e ao arrependimento, Bocage, olhan-

do para a santa imagem, disséra

:

«Quando meus olhos mortaes

«Ponho nos vossos divinos. .

.

Gontinúe, meu irmão, continue— disse o-

padre.

«Lembram-me logo os meninos

«De Thereza de Moraes.

Pelos modos, Thereza de Moraes, tinha os

filhos com os olhos vermelhos.

Sustentam outros, que o poeta morreu
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trito e arrependido, e recitou um bello sone-

to, que terminava assim

:

«Deus! oh, Deus I Quando a morte a luz: me roube,

«Ganhe um momento, o que perderam amuos

;

«Saiba morrer, o que viver não soube.

Além de varias traducções, correm im-

pressas muitas das suas poesias.

Em 1853, na typographía de A. J. Fer-

nandes Lopes, de Lisboa, se imprimiram

seis volumes, com o titulo de— Poesias de

Manoel Maria Barbosa du Bocage?, collegidas

em nova e completa edicção, dispcostas e ano-

tadas por Innocencio Francisco <da Silva, e

precedidas de um estudo biograplhico e litte-

rario, sobre o poeta, por Luiz Aiugusto Re-

bello da Silva.

É a edição mais completa, das obras

d'este famoso setubalense, e traiz o seu re-

trato no 1.° volume.

Em Bruxellas se imprimiu, eim 1854, um
7.° volume das suas obras, sob o> titulo Poe-

sias eróticas, burlescas e satyricais, de Boca-

ge, não comprehendidas na edicçcão de 1853.

É a recopilação das suas poesias; obscenas

;

ainda que alguns dizem que píarte d'ellas

são do tristemente celebre doukor Ferro, e

d'outros tão bons como elle.

É das taes chamadas leiturass para ho-

mens. (Seria melhor dizer

—

livnos pqra se-

rem queimados, antes de serem liidos).

Em 1875 a 1876, fez-se no Porto uma 2. a

edição, in 12.°, em 8 volumes, s>endo o ul-

timo, a vida de Bocage e a sua (época litte-

raria, escripta por Theophilo Bnaga.

A mais antiga edição que havia.,' das obras

de Bocage, era de 1791, sete voluimes in 12°

tendo alguns d'estes, até 1842, çmatro edi-

ções.

Os tomos 17 a 25, da Livrariia Clássica

Portugwza, publicados em Lisiboa, entre

1845 a 1847, comprehendem os Excerptos

das obras de Bocage, por Antonico Feliciano

e Castilho Barreto e Noronha (dlepois, vis-

conde de Castilho) e por seu irmíão José Fe-

liciano de Castilho Barreto e No>ronha, fal-

lccido no Rio de Janeiro, em 1 1 dte fevereiro

de 1879. (Tinha nascido em Lisboa, a 4 de

março de 1810).

Também se fez nova edição dos Excer-

ptos, no Rio de Janeiro e em Paris.

43.°— Manoel Rodrigues Coelho— Nasceu

em janeiro de 1687, e foi boticário, em Lis-

boa. Escreveu e publicou a Pharmacopea

Tubalense chimico medica, varias vezes cita-

da n'este dbcionario, e obra muito estimada

e rára. Conta trez partes— a 1.* e 2.a, foram

publicados em 1735; e a 3. a
, em 1751.

44.°— Matheus da Silva Cabral— Nasceu

em setembro de 1666. Graduou-se em di-

reito civil, e deu-se á cultura das bellas let-

tras. Consta que é o auctor da novella inti-

tulada— Casamento desgraçado e vida de

Peralvinho de Córdova.

É uma novella engraçadissima.

45.°— Miguel de Cabedo e Vasconcellos—
Nasceu em 1525. Foi desembargador dos

aggravos. Escreveu varias poesias, em la-

tim, algumas das quaes se incorporaram nas

obras de Rézende, e nas do bispo, D. Anto-

tonio Pinheiro.

46. °— Paulo Soares da Gama— Nasceu

pelos fins do século xvii, e falleceu em 1739.

Foi sócio da Academia Problemática, de Se-

túbal, e um dos melhores jurisconsultos do

seu tempo.

Escreveu varias Allegações jurídicas, e va-

rias obras genealógicas, que não chegaram

a ver a luz publica.

47.0— Pedro Diniz— Vide Diogo Fernan-

des Pereira.

48.o :_ pedro Lagarto (frei).— O seu re-

trato, está, como vimos, na bibliotheca mu-

nicipal de Setúbal; e com direito a essa dis-

tineção, pois é um dos mais illustres filhos

d'esta cidade.

Foi primeiro, noviço da ordem dos arra-

bidos, e companheiro do fundador da mes-

ma ordem, com o qual viveu na serra da

Arrábida, consagrando os seus dias á causa

de Deus e da pátria, e aos estudos theolo-
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gicos, que frequentara na universidade de

Salamanca, e nos.quaes se tornou distinctis-

simo.

Foi um varão de costumes austeros, e ora-

dor sagrado de grande eloquência.

Exerceu as dignidades da sua ordem, che-

gando a provincial, pela primeira vez, em
1576.

D. João III e seu neto, o rei D. Sebastião,

o tiveram em grande conta, e este ultimo lhe

consagrava a maior estima.

Foi durante o seu provincialato, que se

concluiu o mosteiro d'Alferrára, fundação

que fôra promo\ ida por D. Estevam da Ga-

ma, segundo conde da Vidigueira, cedendo

para ella, parte dos terrenos da sua quinta

da Boa- Vista.

Em 1587, foi frei Pedro Lagarto, enviado,

como representante da sua ordem, ao capi-

tulo geral que se celebrou em Roma, con-

vocado pelo papa Xisto V.

Foi nomeado reformador de vários con-

ventos de ambos os sexos.

Era um portuguez de lei; e quando, o

pusilânime Cardeal-rei falleceu em Almei-

rim, a 31 de janeiro de 1580, o nosso setu-

balense, que tinha grande affeição a D. An-

tonio, prior do Crato, se tornou um seu de-

cidido partidário ; o que o tornou odioso ao

usurpador Philippe II, de Castella, que o fez

privar do voto, no capitulo celebrado no
mosteiro de Loures, a 18 de dezembro de

1589, e o mandou depois degredado, para o

mosteiro da sua ordem, em Alcobaça, onde

falleceu a 28 de julho de 1590.

Escreveu Summa Hugonis Cardinalis sup.

S. Script, que ficou manuscripta. Vem in-

dicada no Summario da Bibliotheca lusitana.

49.°—Pedro Pacheco de Flandres—Foi ba-

charel em cânones. Escreveu— Exhortação

a um amigo, em que se contempla o refor-

mado convento de Brancannes. É uma des-

cripção d'este mosteiro, em tercetos hende-

casyllabos. Publicou mais algumas obras, e,

segundo Barbosa, deixou manuscripto o—
Archivo de memorias pertencentes ao reino

de Portugal, desde 1692, até 1716. Dous to-

mos.

Falleceu em 1717.

50.°— Rodrigo Ferreira da Costa— Ma-
themalico e poeta dos fins do século xvm.
Nasceu a 13 de maio de 1776, e era filho de

um jurisconsulto, que mandou o filho para

Coimbra, onde se formou em direito, no an-

no de 1800, e em mathemathica, em 1804.

Em 1810, foi empregado como official, na
secretaria geral do commando geral do exer-

cito, e n'esta qualidade, fez as campanhas

da guerra peninsular, até 1814, acompa-

nhando o ajudante-general. Em 1821, foi

eleito deputado âs cortes, e em 1833, foi pro-

vido na regência da cadeira do 1.° aono de

mathematica, da academia real de marinha

e commercio.

Falleceu no 1.° de novembro de 1825.

Foi homem de vasta e variadíssima eru-

dição, mathematico eximio, e soffrivel poeta;

conhecendo varias liDguas, mortas e vivas.

A todas estas qualidades, reunia a de ser

modesto e bom, e muito applicado ao estu-

do.

Publicou varias obras sobre assumptos di-

versos, entre ellas, em 1814, uma collecção

de versos, sob o titulo de Lyra ingénua—em
1816, a Theoria das faculdades e operações

intellectuaes e moraes— em 1818, Tratado

da ortographia portugueza—em 1820, Prin-

cipios
t
de musica, i.° volume—em 1822, De-

ducção philosophica da desigualdade dos sé-

culos— em 1823, Cathecismo do cidadão

portuguez—em 1824, o 2.° volume dos Prin-

cípios de musica— em 1825, Elementos de

arithmetica e álgebra— em 1835, se publi-

cou (posthuma) Geometria elementar e tri-

gonometria rectilínea. N'este mesmo anno de

1835, se imprimiu (também posthuma) uma
traducção, em verso, do poema de Helvenio,

A Ventura. Parece que também traduziu em
verso, o Templo de Gnido, de Montesquieu.

Na academia das sciencias, de que era só-

cio, publicou um Estudo, sobre a ortographia

portugueza.

51.°— Severino de Santo Antonio (frei)

—

filho de Francisco da Co3ta e de Barbara

Joaquina. Nasceu a 9 de outubro de 1771.

Depois de cursar os estudos indispensa-
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veis para a vida monástica, a que se dedi-

cava, professou no mosteiro de S. Pedro de

Alcantara, de Lisboa, passando depois para

o de Mafra, onde foi padre -mestre.

Partindo a família real, para o Brasil, a

29 de novembro de 1807, 1 fugindo á inva-

são do Junot, partiu com ella, frei Severino,

,

na companhia de frei Antonio da Arrábida.

No Rio de Janeiro, foi nomeado confessor

do infante hespanhol, D. Pedro Carlos, pri-

meiro marido de D. Maria Thereza, princeza

da Beira, filha de D. João VI (então prín-

cipe regente) e de D. Carlota Joaquina de

Bourbon ; e pae do infante D. Sebastião, to-

dos já fallecidos. (D. Maria Thereza, casou

depois, com seu cunhado, Carlos V, que

também é já falleeido). 2

Fallecendo no Rio de Janeiro o infante

D. Pedro Carlos, e regressando a Lisboa a

familia real portugueza (menos o príncipe

D. Pedro, depois 1.°, do Brasil) 3 recolheu-se

frei Severino, a um convento da sua ordem,

no Rio de Janeiro, ainda em companhia de

frei Antonio da Arrábida, o qual, depois,

foi nomeado, por D. Pedro I, do Brasil, bis-

po e esmoler-mór, e mestre da princeza do

Grão-Pará (depois D. Maria II) exercendo

este emprego até 1828. 4

1 D. João VI, sua mãe, sua mulher, seus

filhos e a sua corte, já estavam a bórdo, des-

de 27, mas só sahiram a barra a 29, e n'esse

mesmo dia entrava o Junot em Lisboa.

2 O infante D. Pedro Carlos, era tio de sua

mulher, porque elle, D. Fernando VII, Dom
Carlos V, D. Carlota Joaquina, e D. Fran-

cisco, eram filhos de Carlos IV, rei de Hes-

nha. D. Sebastião, filho de D. Pedro Carlos,

que era infante de Hespanha, foi, por o nosso

D. João VI, também reconhecido infante de

Portugal.
3 A familia real e a sua corte, embarca-

ram no Rio de Janeiro, a 25 d'abrilde 1821.

Sáe no dia seguinte, e chega a Lisboa, a

3 de julho : mas as cortes prohibem o des-

embarque de vários indivíduos do séquito

do rei, sendo um d'elles, o conde de Pai-

mella (que depois foi primeiro marquez e

primeiro duque do mesmo titulo). Depois, a

10 do dito mez, deixaram-os desembarcar,

sob a condição de hirem residir a 20 léguas

de Lisboa I

* E não até 1831, como diz a Memoria so-

bre a historia e administração de Setúbal.

A sr.
a D. Maria da Gloria, nasceu no Rio
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Em 1832, regressou a Portugal, e foi re-

sidir em Setúbal, para casa de seu irmão

uterino, Antonio Ignacio Ferreira; porém

o governo do sr. D. Miguel I, o mandou re-

colher ao mosteiro d'Alferrára, com prohi-

bição de sahir d'elle.

Dissolvidas as congregações religiosas, e

desembarcando em Lisboa o sr. D. Pedro, e

sua familia, a 28 de julho de 1833, foi logo

frei Severino comprimental-o, e protestou

que eram injustas as accusações que lhe ti-

nham feito, de ser legitimista, dando como

prova, a sua reclusão no mosteiro d'Alfer-

rára, por ordem do sr. D. Miguel.

Falleceu em Setúbal, na casa do referido

seu irmão, a 7 d'abril de 1840, com 69 an-

nos de idade, sendo sepultado na egreja de

S. Julião.

Era homem de muita illustração, e sobre-

maneira modesto, pelo que regeitou altos

cargos ecclesiasticos, que por vezes lhe fo-

ram offerecidos.

52.°— Simão de Brito (frei) — religioso

da S.S. Trindade, provincial e chronista da

sua ordem. Publicou uma Declaração fúne-

bre, na morte de D. Manoel Caetano de Sousa

(Lisboa, 1735).

de Janeiro, a 4 d'abril de 1819, recebendo

o titulo de princeza da Beira, que era o das

filhas primogénitas dos nossos reis, ou dos

seus primeiros filhos.
,

Em 12 de outubro de 1822, o príncipe

D. Pedro, acclama solemne e officialmente a

independência do Brasil, e toma o titulo de

imperador constitucional, e defensor perpe-

tuo do Brasil. No mesmo dia, é mudado o

titulo de sua filha, para o de princeza do

Grão-Pará. _., , 1A ,

Por fallecimento de D. João VI (10 de

março de 1826?) o sr. D. Pedro, que por

muitas vezes e em differentes documentos,

tinha declarado cathegorica e officialmente,

urbi et orbi, que nada queria de Portugal,

proclama-se a si mesmo, rei d'este reino,

sob o nome de D. Pedro IV, a 25 d'abnl de

1826, e, logo a 29 (1. • •) outorga uma carta

constitucional; e também logo, a 3 de maio

seguinte, abdica a coroa de Portugal, na

sr.« D. Maria da Gloria. Esta senhora, em-

barca para Vienna, a 5 de julho de 1828

(tendo apenas nove annos e tres mezes exa-

ctos) destinada, segundo a vontade de seu

pae, a casar com seu tio, o sr. D. Miguel.
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Deixou varias obras manuscriptas, entre

ellas— o Compendio da vida de D. frei Luiz

da Silva, arcebispo de Évora, que ainda exis-

te na bibliotheca nacional de Lisboa.

Falleceu em 1739.

53.°

—

Thomaz Antoniô dos Santos Silva—
(na Arcádia, Thomino SadinoJ—Nasceu alei-

jado de ambos os pés, e de construcção muito

débil) a 12 de abril de 1751. Era filho.de

Manoel Antonio dos Santos, e Francisca Igna-

cia. Foi seu padrinho, o desembargador, Tho-

maz da Costa d' Almeida Castello' Branco,

que fez todas as despezas da educação lítte-

ria de seu afilhado, nos estudos preparató-

rios, para se formar em medicina, na Uni-

versidade de Coimbra; porem, morrendo

Castello Branco, viu-se o infeliz estudante,

A fragata em que vinha a real menina,
chegou a Gibraltar a 2 de setembro ; mas al-

guns emigrados, a quem não convinha este
casamento (que punha fim— ou, pelo menos,
tirava o pretexto — ás desgraçadíssimas
guerras civis, que teem assolado Portugal,
(ha 54 annos) obrigaram a sr.a D. Maria, a
tomar o rumo de Inglaterra.

As ordens do sr. D. Pedro,
eram que sua filha seguisse
para Vienna d'Austria, onde
então estava o sr. D. Miguel,
e ahi, depois de casar com seu
tio, esperar pela edade para a
sua reunião matrimonial.

O sr. D. Pedro, tinha casado, em 13 de
maio de 1817, com a sr.

a D. Carolina Jose-
pha Leopoldina, archiduqueza d'Austria, que
havia fallecido a 11 de dezembro de 1826.
O sr. D. Pedro, passou a segundas nú-

pcias, com a sr." D. Maria Amélia, filha do
rei D. Fernando, de Nápoles ; e esta senho
ra, embarcou em Portsmouth (Inglaterra)
para o Brasil, a 30 d'agosto de 183Ò, levan-
do na sua companhia, a. sr. a D. Maria da
Gloria, sua enteada; e ambas se conserva-
ram no Rio de Janeiro, até 7 de abril de
1831, dia em que o sr. D. Pedro foi expulso
do Brasil, embarcando cem sua esposa e fi-

lhas, a bordo da nau da marinha de guerra
brilannica, Warspite, sahindo a barra a 12
do referido mez.
A princeza D. Amélia, filha do segundo

matrimonio do sr. D. Pedro, morre na ilha
dá Madeira, a 4 de fevereiro de 1853. A sr.a

D. Maria II, morre, de parto, em Lisboa, a
15 de novembro do mesmo anno, subindo ao
ihrono, o sr. D. Pedro V, seu filho.

reduzido a praticante de uma botica de Se-

túbal; d'onde se transferiu para Lisboa, ser-

vindo o mesmo emprego, em uma botica da

rua de São Paulo.

Aborrecido da profissão de pharnmceuti-

co, adoptou a de mestre de línguas (pois sa-

bia algumas com perfeição) oceupando-se

também em escrever varias peças, para o

theatro do Salitre.

Foi admittido como membro da Nova Ar-

cádia, onde tomou o nome de Thomino Sa-

dino.

Principiou a soffrer de uma tenaz ophtal-

mia, e recolhendo-se ao hospital de S. José,

(Misericórdia) em 1798, cegou completamen-

te (ou foi para lá já cego, como elle mesmo
diz, no prologo da BrasíliadaJ e n'aquelle

hospital se conservou até á morte, que foi a

19 de janeiro de 1816.

No hospital dictou as suas obras, aum es-

crevente, que gratificava com o escasso pro-

ducto da venda d'ellas.

Trabalhou muito, mas as suas priacipaes

composições, são a Braziliada, poênu épico

em 12 cantos— Sepultura de Lésbia (ana-

gramma de Isabel) poema em 12 prantos—
e Silveira, poema heróico, em 4 cantos.

João Baptista da Silva Leitão d*Almeida

Garrett (que morreu visconde de si mesmo)

faHando, no seu Bosquejo histórico de Santos

Silva, diz : «que tinha decerto algum enge-

nho, mas que ignorou e desprezou a tal pon-

to, a língua, tão cynicamente violou o decoro

do estylo, as mais indi?pensaveis regras do

gosto e da boa razão, que seus poemas, são

uma sentina de'gallicismos, e um apontuado

de termos baixos e de expressões que não

usa gente de bem; de construeções barba-

ras, de versos prosaicos, semeados áquem e

além de uma ideia feliz, de um bom verso,

de uma imagem poética».

Foi na verdade sevéro em demasia, com
o infeliz Santos Silva, este distinctissimo es-

criptor portuguez; mas, na verdade, as obras

do poeta setubalense, não primam, nem pela

boa escolha dos vocábulos, nem pela pureza

de linguagem. Querendo ser romântico, foi

por vezes baixo, o que diminuiu o valor das

suas obras, ainda assim, de bastante m ere-

cimento.
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54,o

—

Vasco Mousinho de-Queveâo Castello

Branco— Eis a rapidà biographia (Teste poe-

ta, que se lê a pag. 82 dos Portuguezes illus-

tres, do nosso distinctissimo escriptor con-

temporâneo, o sr. Manoel Pinheiro Chagas.

«Vasco Mousinho de Quevêdo, este nota

vel poeta épico portuguez, nasceu em Setú-

bal. Foi formado em direito, pela universi-

dade de Coimbra, e viveu no século xvii,

durante o dominio castelhano em Portugal,

como se vê pela primejra edição do seu Af-

fonso Africano, e por uma composição sua,

allusiva á entrada de Philippe III emLisboa,

sem que nada mais conste, Acerca d'este vate,

apezar de ser a sua epopéa, de certo a mais

notável que possuímos, depois da grande epo-

péa nacional dos Lusíadas.

«Tomando por assumpto as cavalheires-

cas façanhas de Àffonso V, na Africa, Vasco

Mousinho não se deixou daminar pelo gon-

gorismo, que principiava a ter voga em Por-

tugal, e soube cantar, com épica singeleza,

mas com opulência de estyío, o heroe que

escolhera, seguindo até, com raro acerto, o

maravilhoso dos velhos poemas cavalheires-

cos, de preferencia ao postiço maravilhoso

clássico. Os encantamentos de Ariosto, eram

effectivamente os que menos destoavam com
o typo de Affonso V, verdadeiro heroe de

romances de cavallaria».

Garrett, no seu Bosquejo da historia da

poesia e língua portugueza, diz que Mousi-

nho de Quevêdo, é o nosso primeiro épico

depois de Camões.

«Que bellezas (diz Garrett) tem esse tão

raal avaliado Affonso Africano, a que a ce-

gueira e o mau gosto- tem querido preferir

a quixotica e sesquipedal Ulysea, e a hyperbo-

rea e campanuda Malaca l Não é regular o

poema, não é um todo perfeito; o maravi-

lhoso é frio, e a acção toda, não mui bem
deduzida; mas que riquíssimos episódios a

enfeitam I

»

Costa e Silva, Theophilo Braga, e Camillo

Castello Branco, tratam com alguma severi-

dade o Affonso Africano; porém Innocencio

Francisco da Silva, no seu Diccionario bi-

bliographico, julga que o Affonso Africano

«conservará sempre ao auctor um logar dis-

tincto, entre os épicos portuguezes, e que

Mousinho de Quevêdo, com quanto perten-

cesse á escola hespanhola, soube, todavia,

preservar-se dos excessos em que cairiam

alguns, e para que propendiam outros seus

tontemporaneos.»

Ricardo Pinto de Mattos, esqueceu-se de

Mousinho de Quevêdo, no seu Manual bi-

bliographico portuguezl

Quevêdo era formado em ambos os direi-

tos, pela universidade de Coimbra, e foi advo-

gado. Sabe-se que vivia no reinado do usur-

pador Philippe III (que dominou Portugal,

desde 1598 até 1621) mas ignora-se a data

do nascimento e morte d'este poeta setuba-

lense. Também se ignora o nome de seus

paes, e a sua posição
;
apenas se sabe que é

nobre e antigo em Portugal o appellido Que-

vêdo e Cabedo.

Também escreveu um Discurso sobre a

vida e morte de Santa Isabel, rainha de Por-

tugal, etc. (Lisboa, 1597). É um poema em

6 cantos—e o Triumpho dei monarcha PM-

lipo tercero, en la felicíssima entrada de Lis-

boa. É um poema em 6 cantos, publicado em
1619.

AffonsoAfricano, incontestavelmente a me-

lhor das suas obras, talvez mesmo a única

que sobreviverá a todas as suas-producções,

e que tem um logar distinctissimo na litte-

ratura portugueza, é uma epopéa em 12 can •

tos, cuja l. a edição sahiu em 1611..

Nas obras de Bocage, colleccionadas por

Innocencio Francisco da Silva, vem uma no-

tável biogra'phia de Quevêdo, escripta pelo

malogrado Luiz Augusto Rebello da Silva.

55.°

—

Victorino Victoriano do Amaral Pi-

jnel— Foi sócio da Academia problemática, e

publicou varias obras, em verso, deixando

um poema inédito, com o titulo de Oitavas

aos annos do infante D. Antonio.

Diogo Barbosa Machado, traz uma lista

das composições que aquelle poeta deixou

manuscriptas ; e Innocencio Francisco da

Silva, menciona um artigo, intitulado Ques-

tão, ou problema: quaes são mais prejudi-

ciaes aos povos, os lettrados ou médicos? Sa-
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hiu este artigo no Museu litterario, a pag.

298 e 316.

Falleceu em 1739.

Além dos escriptores que

deixo mencionados, tem havi-

do ainda em Setúbal um gran-

de numero de outros, cujas

obras são de somenos mereci-

mento, pelo que, e para não

fazer este artigo ainda mais

extenso, os não inclúo aqui.

Outros homens notáveis de Setúbal

1.°—Jacob Queimado.—Foi capitão de uma
das doze naus que partiram para a índia, a

6 de março de 1506, sob o commando do fa-

moso Tristão da Cunha, 1 um dos mais in-

trépidos navegadores do século xvi.

Logo a 10 de agosto, do dito anno de 1506,

descobriu a grande ilha de Madagáscar, ou

S. Lourenço. 2

A 12 de janeiro de 1507, Tristão da Cu-

nha, o vice-rei Affonso Albuquerque (4.° vol.

pag. 140, col. 1.») e o nosso setubalense, en-

traram na cidade de Oja, na costa de Mo-

çambique, e a ferro e fogo foi arrasada, de-

pois de uma tenaz resistência, em castigo de

offensas e damnos que fazia ao rei de Me-

linde, nosso alliado.

1 Tristão da Cunha, era natural de Olhalvo,
concelho de Alemquer. Foi senhor de Ges-
taço e Penajoia, do conselho dos réis D. Ma-
noel e D. João III, embaixador a Roma, ge-
neral da Liga catholica, etc, etc. Falleceu
em 1539, e, jaz sepultado, com sua mulher,
D. Antónia! d'Albuquerque, na egreja de
Olhalvo. Para evitarmos repetições, vide 6.°

volume, pag. 225, col. 2.» (1/ inscripção) e
seguintes.

2 Deram-lhe o nome de S. Lourenço, por
ser descoberta nó dia da festividade d'este

santo. É a maior ilha do nosso globo. Tem
1:800 kilometros de comprido,, por 540 de
largo. Divide-se em 40 reinos. É fertilissima

e habitada por cafres. Fica em frente da ilha

de Moçambique, e separada da Ethiopia
Oriental, por um braço de mar, que tem en-

tre 360 a 400 kilometros de largura. Ê abun-
dante de boas aguas, e nas sUas selvas se

criam varias espécies de animaes ferozes! É
pouco salubre. Tem minas de prata, ferro e

cobre.

No mesmo anno de 1507, o vice-rei, Dom
Lourenço d'Almeida, Tristão da Cunha, Nuno
da Cunha, e Jacob' Queimado, com outros ca-

pitães, queimam em Panane (índia) dezoito

naus, de Meca e Calicut.

. Fazem tributaria de Portugal, a cidade de

Lamo, e conquistaram a cidade de Brava,

uma» das mais celebres da costa da Ethiopia

Oriental, fundada no topo de um alcantilado

monte, e defendida por seis mil homens de

tropas regulares, além do povo da cidade, e

protegida por fortes muralhas e alterosas

torres. Depois de porfiada resistência, foram

os bravenses derrotados, morrendo grande

numero, e a cidade foi saqueada, e depois re-

duzida a cinzas. Nós tivemos quarenta e tan-

tos mortos e mais de 60 feridos.

Os mesmos valorosos capitães, atacaram

a ilha de Socotará (que pouco antes, tinha

sido descoberta por Diogo Fernandes Perei-

ra) na garganta do Mar Roxo, cujas praias

são, de um lado a Ethiopia, e do outro, a

Arábia, e a tomaram no dia 9 d'abril de

1508, matando todos os seus defensores, que

preferiram a morte, combatendo, á escravi-

dão : apenas ficou vivo um dos indios, que

se sujeitou aos grilhões. Nós, só perdemos

6 homens (É o que os portuguezes andavam

a fazer pela Asial. . .)

Construiu-se logo uma fortaleza, que pou-

co depois se abandonou, pela esterilidade e

insalubridade da terra.

Socotará, tem 120 kilome-

tros de comprido, por 54 de

de largo. O povo é christão ja-

cobita, mas a religião é ali mis-

turada de muitos erros e su-

perstições. Adoram a cruz; e

a trazem pendente do peito,

pagam dízimos á egreja, re-

sam em commum, e tem seus

dias de jejum, mas circunci-

dam-se, como os judeus ; em
tudo o mais, são quasi selva-

gens.

2.°— João Francisco Garcia Moreira.—
major d'artilheria, de Benguella. Foi um
dos descobridores portuguezes que mais- se

internou nos sertões da Africa Occidental, e
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fundador e primeiro governador da nossa

colónia de Mossamedes, em 1840.

Mossamedes, ou Muçame-

des 1 bonita villa, capital da

colónia d'este nome, é porto

de mar, na foz do Rio das Mor-

tes, em Benguella. Em 1850,

muitas famílias portuguezas

(500 pessoas) fugindo á perse-

guição que lhes faziam os bra-

zileiros de Pernambuco, se fo-

ram estabelecer em Mossame-

des, e fundaram plantações de

canna d'assucar nas margens

do rio Béro, que teem prospe-

rado bastante.

Se Deus me der vida, saúde

e coragem, no fim d'ejjta obra,

publicarei um diccionarío his-

torico-geographico, das nos-

sas possessões ultramarinas, e

n'elle serei mais extenso, com

respeito ao que ainda nos resta

na Asia, Africa e Oceania.

Com as suas arrojadas e frequentes ex-

cursões ao interior, chegou a conhecer, me-

lhor do que ninguém, todo o sertão africa-

no, com o que prestou grandes serviços a

Portugal. Foi intimo amigo com o regulo de

Huilla. Em 1841, chegou até ao nosso presi-

dio de Caconda, a muitas léguas da costa, e

no interior da nossa província de Benguella.

O território de Caconda, é

muito fértil, por ser abundante

de boas aguas, e produz todos

os fructos próprios do paiz, e

muitos da Europa. Diz-seque

o seu clima é muito salubre.

A sua população, consta de

24:000 almas ; e a jurisdicção

da governador do presidio

comprehende 28 sovas, feuda •

tarios de Portugal.

Em todas as suas viagens pelas selvas e

montanhas da Africa, teve por companheira

e amiga inseparável, a princeza Babolla, de

1 Vide o que digo com respeito a esta pa-

lavra, no 5.» volume, pag. 583, col. 2.", no
penúltimo periodo.
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Huilla, cujo retrato, como o do major Gai -

cia Moreira, se acham na bibliotheca muni-

cipal de Setúbal, copiados do natural, por o

doutor Clemente Bizarro.

3.0_ Joaquim Bento Pereira— barão do

Bio Zêzere. Nasceu a 17 dagosto de 1801.

Era filho de Bento Pereira de Almeida e

D. Anna Joaquina Lizarda do Valle e Al-

meida, e casou em 12 de julho de 1851 com

D. Joaquina Lúcia de Brito Velloso Peixoto.

Assentou praça de voluntário no segundo

regimento de infanteria da divisão de volun-

tários reaes de el-rei, em 27 de junho de

1816. Achando-se no deposito d'este regi-

mento foi reconhecido cadete para o mesmo

regimento, por aviso de 29 de junho de 1816.

Embarcou para Montévideu em 14 de agos-

to, afim de se reunir ao dito regimento. Alfe-

res de eommissão para o primeiro regimento

de infanteria da mesma divisão por portaria

de 24 de junho de 1818. Alferes effectivo

pora o dito regimento em 26 de março de

1821. Begressou a Portugal em 12 de agosto

de 1824. Passou ao regimento de infanteria

14, por decreto de 16 de setembro.

Passou ao regimento de infanteria 4, por

decreto de 8 de setembro de 1826. Tenente

para o regimento de infanteria 16 por de-

creto de 13 de dezembro de 1827, com an-

tiguidade de 9 de julho. Passou ao regimento

de infanteria 4, por decreto de 17 de janei-

ro de 182H. Emigrou para Inglaterra em

agosto. Apresentou-se na ilha Terceira em

10 de janeiro de 1829. Ás ordens do com-

mandante da força armada da dita ilha, por

decreto de 7 de março. Commandante da

2.» divisão do corpo de sapadores, ordem

do exercito n.° 118 de 4 de junho de 1831.

Passou ao batalhão de caçadores 3, por de-

creto de 11 de outubro. Passou ao regimen-

to de infanteria 10, por decreto de 14 de fe-

vereiro de 1832.

Fez parte do exercito liberal, que desem-

barcou nas praias de Arenosa de Pampelli-

do, a 8 de julho de 1832. -

Capitão para o mesmo regimento, por de-

creto de 6 de agosto. Addido á repartição

do quartel mestre general no corpo do exer-
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cito auxiliar á Hespanha, ordem do exercito

n.° 68 de 5 de dezembro de 1835.

Passou ao corpo de estado maior do exer-

cito, continuando no dito exercício, por de-

creto de 3 de julho de 1836. Separado do
quadro do exercito, por effeito da convenção
de 20 de setembro de 1837. Demittido, pelo

requerer, por decreto de 14 de dezembro.

Reintegrado no posto de capitão, na confor-

midade da carta de lei de 7 de julho de 1840,

ficando na 3. a secção do' exercito, por de-

creto de 14. Collocado no batalhão, de in-

fanteria n.° 7 por decreto de 21. Conta a an-

tiguidade do posto de alferes desde 24 de

junho de 1818, por portaria de 14 de outu-

bro de 1841. Major para o dito batalhão; por
•decreto de 22 de fevereiro de 1842. Depu-
tado ás cortes na legislatura de 1843.

Passou ao batalhão de caçadores % por
decreto de 2 de agosto. Passou ao batalhão

de caçadores 8, por decreto de 4 de feverei-

ro de 1844. Passou ao batalhão de caçado-
res 2, por decreto de 3 de junho. Passou á
2.a secção do exercito, ficando addido á pra-

ça de S. Julião da Barra, por decreto de 1

de julho de 1846. Em commissão ás ordens
do marechal Saldanha, desde 7 de outubro,
até 13 de novembro, e commandante do ba-
talhão de caçadores 1, desde 14, ordem do
exercito n.° 14 de 23. Tenente coronel para
a 2. a secção. do exercito por distincção, con-
tinuando no commando do dito corpo, por
decreto de 20 de janeiro de 1847. Passou ao
referido batalhão, ordem do exercito n.° 14
de 27 de fevereiro.

Coronel para o mesmo batalhão, por de-

creto de 4 de fevereiro de 1850. Comman-
dante da l. a brigada da I a divisão do exer-

cito regenerador, ordem do exercito n.° 3 de
28 de maio de 1851. Brigadeiro, por porta-
ria de 29 de abril, publicada na dita ordem
do exercito. Commandante da 8. a divisão mi-
litar, por decreto de 30 de maio. Conta a an-
tiguidade do posto de brigadeiro desde 28
de abril. Exonerado do commando da 8. a di-

visão militar, pelo pedir, por decreto de 29
de setembro de 1856. Commandante da 10. a

divisão militar por decreto de 4 de junho de
1860.

Exonerado d'este commando, por decreto

de 25 de julho. Encarregado de inspeccio-
nar os corpos de infanteria, por portaria de
1 de agosto. Deputado ás cortes na legisla-

tura de 1862, accumulando as respectivas

funcções com as de aquelle exercicio, nota
da 1.» direcção de 10 de janeiro. General
de brigada por decreto de 4 de julho de
1864. Commandante da 2. a brigada de in-

fanteria de instrucção e manobra, por de-
creto de 16, continuando na dita inspecção.

Commandante da 10.a divisão militar, fican-

exonerado dos exercícios em que se acha-
va, por decreto de 23 de junho de 1866. En-
carregado interinamente do commando da
l.a brigada de infanteria de instrucção e

manobra, interrompendo o commando da
divisão, ordem do exercito n.° 43 de 4 de
agosto de 1868. Exonerado do commando
da referida divisão, por decreto de 12 de
novembro. Encarregado de inspeccionar os

batalhões de caçadores n.°« 2, 5, 6, e 12 e os

regimentos de infanteria n.° s
6, 9, 10, 11, 12

e 14, por decreto de 30 de dezembro.

O barão do Rio Zêzere entrou nas campa-
nhas de 1816, 1817, 1818, 1819, 1820, 1821,

1822, 1823 e 1824, em Montevideu, nos 2.°

e 1.° regimentos de infanteria da divisão de
voluntários reaes de el-rei. As de 1826 e 1827

nos regimentos de infanteria n.os 4 e 16.

As de 1829, 1830, 1831, 1832, 1833 e 1834,

ás ordens do commandante da força arma-

da na ilha Terceira ; na 2. a divisão do corpo

de sapadores, no batalhão de caçadores n.° 3

e no regimento de infanteria n.° 10. A de

1835, 1836 e 1837, no estado maior general

do corpo de exercito auxiliar á Hespanha.

A de 1846 e 1847 ás ordens do marechal Sal-

danha e commandando o batalhão de caça-

dores n.° 1.

Ficou contuso no braço direito, na sortida

pelo Padrão da Légua em frente das linhas

do Porto, no dia 28 de novembro de 1832.

Na acção da Ladeira de Velha (ilha de S.

Miguel), em 2 de agosto de 1831, atacou com
a companhia que commandava uma posição,

cortando a retirada ao inimigo e fazendo-lhe

34 prisioneiros incluindo 4 ofíiciaes.

Sendo capitão commandou um contigente

de duzentas praças do regimento de infan-



SET SET 341

teria 10, com que fazia parte da guarnição

de Leiria, desde janeiro até maio de 1834, e

foi escolhido para operar na margem es-

querda do Mondego e auxiliar o desembar-

que do almirante Napier, na Figueira, com-

missão que desempenhou com intelligencia

e acerto, assistindo, depois á batalha da As-

seiceira.

Sendo capitão commandou um batalhão

provisório que em 1840 foi de Lisboa até á

cidade da Guarda, em consequência da re-

volta do regimento de infanteria n.° 6. Sen-

do major commandou um batalhão compôs»

to, de quatro companhias de caçadores n.° 2

e outras quatro de caçadores n.° 8, com o

qual fez parte da divisão que foi cercar a

praça de Almeida em 1844. Membro da com-

missão encarregada de emittir opinião so-

bre um projecto de regulamento para o ser-

viço interno dos corpos de infanteria e ca-

çadores. Membro da commissão encarregada

de elaborar um projecto de instruções com

respeito ao serviço de inspecção a s corpos

de infanteria do exercito, por portaria de 19

de dezembro de 1863. Exonerado do serviço

de inspecção em que se achava, em 23 de

junho de 1866. Membro da commissão en-

carregada de preparar meios necessários

para melhoramento da padaria militar e crea-

ção de mais dois estabelecimentos da mes-

ma ordem, por portaria de 26 de outubro

de 1868. Finalmente, promovido a general

de divisão em 12 de setembro de 72 sendo

já commandante das guardas municipaes.

Pelos differentes e importantes serviços,

prestados pelo barão do Zêzere, foram-lhe

dadas as seguintes mercês

:

Cruz de ouro da guerra de Montevideu

;

ordem do exereito n.° 112 de 23 de agosto

• de 1824 ; official da ordem da Torre e Es-

pada, por diploma de 20 d'agosto de 1833.

Cruz de l.
a classe da ordem de S. Fer-

nando de Hespanha, por diploma de 20 de

outubro de 1836. Commendador da ordem

de Izabel a Catholica de Hespanha, por di-

ploma de lo de março de 1839. Commenda-

dor da ordem de S. Bento de Aviz, por di-

ploma de 21 de maio de 1844. Tenente co-

ronel, por decreto de 20 de janeiro de 1847,

pelo seu distincto comportamento e relevan-

tes serviços que prestou na acção de Torres

Vedra3 em 22 de dezembro de 1846. Primei-

ro barão do Rio Zêzere, por diploma de 2 de

junho de 1831. Commendador da ordem de

Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa,

por diploma de 11 de setembro. Commenda-
dor da Ordem de Torre e Espada, por diploma

de 20 de agosto de 1853. Do conselho de sua

magestade por diploma de 14 de janeiro de

1854. Medalha de D. Pedro e D. Maria, alga-

rismo 9, ordem do exereito n.° 14 de 9 de

maio de 1862. Medalha de prata da divisão

auxiliar á Hespanha, ordem do exercito n.°

26 do 4 de julho de 1864. Grã-Cruz da or-

dem de S. Bento de Aviz, por diploma de 23

de fevereiro de 1869. Elogiado na ordem do

exercito n.° 19 de 20 abril, pelo modo dili-

gente e acertado como procedeu no cumpri-

mento das ordens e instrucçodS que recebeu

por occasião da insubordinação do batalhão

de caçadores da Zambezia ; e ajudante de

campo, honorário, do sr. D. Luiz, e grão-

eruz da ordem da Torre e Espada.

Exercendo a commissão de commandante

geral, das guardas municipaes, falleceu este

bravo militar e illustre setubalense, em Lis-

boa, a 20 de dezembro de 1875. 1 Ainda vive

a sua viuva.

4.°— José Antonio Benedicta Soares de Fa-

ria Barbosa, mais conhecido pelo cognome

de Morgado de Setúbal.

1 No mesmo dia, mez e anno, e quasi á

mesma hora, falleceu, também em Lisboa,

um verdadeiro homem de bem, e portuguez
legitimo : fallo de Sebastião do Canto e Cas-

tro Mascarenhas, que nascêra em 1821. Era
filho do vice-almirante, Francisco do Canto

e Castro Mascarenhas, que tantos e tão re-

levantes serviços prestára em defeza da pá-

tria, durante as guerras da Península, dis-

tinguindo-se como um dos mais intrépidos

e felizes marinheiros d'essa época, e casado

com D. Carlota Joaquina de Meirelles Val-

dez.

Sebastião do Canto, era casado com a sj.a

D. Maria Margarida Setokler Salema Garção,

que ainda vive, e d'este matrimonio nasceu

a sr.a D. Maria da Graça do Canto e Castro

Mascarenhas.
Foi, Sebastião do Canto, director dos ca-

minhos de ferro do Sul ; director dos tele-
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«O morgado de Selubal é uma gloria na-

cional, pelo seu mérito artístico, notoria-

mente conhecido em todos os paizes cultos;

todavia, não ha compendiados os dados bio-

graphicos, suficientes a accentuarem o seu

perfil individual.

«A noticia que d'elle vou dar não satisfaz

plenamente o fim desejado ; mas reúne o re-

gisto -d'algumas circumstancias concernen-

tes ao celebre pintor, que não estão bastante

divulgadas.

«Yiveu muitos annos em Setúbal 1 e ahi

foi sepultado, na igreja parochial de Santa

Maria da Graça, no dia 12 de fevereiro de

1809, no jazigo de sua família o insigne pin-

tor José Antonio Benedicto Soares de Faria

e Barros, por antonomia— o Morgado de

Setúbal.

«D'elle existem muitos quadros, que at-

testam o génio admirável e esmerado gosto

de seu author.

tApenas sahido da infância, nos campos

que cercam a villa de Mafra, onde nasceu

pelos annos de 1750 a 1751, colhia elle, com

engenhoso acerto, as flores naturaes, cujo

sueco lhe dava as varias cores para os seus

primeiros ensaios.

«Adquiridos os estudos litterarios elemen-

tares, na terra de sua naturalidade, deu-se

applicadamente á arte de pintura, em que

revelou grande mérito, sendo, sobretudo,

admirável nas imitações da natureza.

«Não é fácil encontrar quadros d'outros

authores onde melhor do que nos seus se

representem o fogo, os metaes, os fructos,

graphos ;
engenheiro em chefe do caminho

de ferro do Norte ;
governador-civil do Por-

to ; ministro das obras publicas, por decreto

de 24 de julho de 1868.

Era tenente coronel do corpo do estado-

maior, commendador das ordens de Christo,

Conceição, e Aviz; grão-cruz da ordem de

Leopoldo, da Bélgica, e de Danebrog, da Di-

namarca. Por fim, exercia os empregos de

administrador da casa de Bragança, e da

casa-real.
1 Foi por esta razão, que o incluo na re-

lação dos setubalenses illustres ; mas elle era

natural da villa de Mafra, onde nasceu em
1750 ou 1751. (Vide Egreja de Nossa Se-

nhora da Graça).

Pinho Leal

as pennas de aves e o pello de diversos ani-

maes.

«Conta- se que, tendo pintado um gato, e

estando exposto o quadro em lugar onde

era visto por alguns cães, estes se quizeram

lançar a elle. Tal era a fidelidade na repro-

ducção

!

«Também foi admirável nas cópias de qua-

dros dos grandes mestres. Com tanta per-

feição copiou dois quadros sacros que exis-

tiam no seminário de Brancannes, attribui-

dos um a Raphael e outro a Carlos Maratta,

professor da escola romana no século xvii,

que, confrontados os originaes com as có-

pias, tornava-se difficil a distineção.

«Os retratos, propriamente ditos, execu-

tava com pasmosa exactidão.

«São apreciados com muito louvor, por

juizes de alta competência, os quadros do

Mendigo, do Pescador, e outros pertencen-

tes áquelle eximio artista, o qual, sem mes-

tre, e somente pela natural propensão, al-

cançou o renome que se allia á sua memo-
ria.

«Nas melhores galerias de quadros de dis-

tinctos professores figuram dignamente os

quadros do Morgado de Setúbal.

«Dos seus quadros ha alguns repetidos,

porque o author os copiava, quando para

isso se empenhavam com elle.

«Antonio Benedicto, havendo- se conserva-

do sempre no estado celibatário, e não tendo

por isso successor em linha directa, deixou

o morgado de que era administrador a seu

sobrinho, filho de sua irmã, casada com seu

tio José Joaquim Soares de Barros e Vascon-

cellos.

«Apesar de morgado, consta que nem sem-

pre logrou a abundância, e que algumas ve-

zes o seu excellente pincel lhe proporcionou *

meios para viver.

«Vem a propósito referir um caso engra-

çado, que diz respeito ao eximio pintor de

que se trata.

«Haviam-lhe encommendado um quadro

para uma igreja, representando S. Pedro.

Benedicto divagou pela praia de Troino, em
occasião em que os pescadores estavam ama-

nhando suas redes, sentados ao sol; buscava

um bom modelo. Procurou e achou. Depa-
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rou-se-lhe uma bella cabeça, cabellos revol-

tos, quasi de todo brancos, e igualmente a

barba, fronte espaçosa, olhos víyos, perfil

correcto, emfim, um typo arlisticoí Conse-

guiu, não sem difficuldade, que o pescador

se prestasse a que lhe tirasse o retrato, me-

diante determinada quantia.

«No dia seguinte, e á hora ajustada, appa-

receu o pescador no gabinete de Benedicto

;

o homem, porém, aconselhado pelos dieta-

mes da respeitosa cortezia que n'aquelles

tempos era devida* para com um morgado,

apresentou-se de barba rapada e cabello cor-

tado, isto é, tornado totalmente diverso do

que se pretendia. Pode imaginar-se qual foi

o desapontamento e a zanga do illustre pin-

tor 1

«O retrato que elle fez de fr. Severino de

Santo Antonio, frade da ordem dos arrabi-

dos, mestre da rainha D. Maria II, e natural

de Setúbal, onde falleceu em 7 de abril de

1840, está sendo venerado como imagem de

Santo Antonio, n'uma igreja, depois que lhe

foram acrescentados os competentes acces-

sorios por um pintor hespanhol, que ha pou-

cos annos veiu a Setúbal.

«No tocante á parte genealógica de José

Antonio Benedicto, é ainda honroso para elle

o que se pôde registar.

«Foi filho de Antonio José Bernardo, ho-

mem de estimáveis dotes, o qual, na segun-

da metade do século passado, exerceu o car-

go de syndico do convento de Mafra, cargo

que só era confiado a pessoas de nobres qua-

lidades. Seu tio, José Joaquim Soares de Bar-

ros e Vasconcellos, natural de Setúbal, sócio

das academias de sciencias de Lisboa e Ber-

lim, e correspondente da de Paris, bastante

preconizado como astrónomo, não o foi me-

nos pelas obras litterarias e scientificas que

compoz, depois de adquirir largos conheci-

mentos nos paizes mais cultos da Europa.

«Em 1761 oceupou o logar de secretario

da embaixada portugueza em Paris. Magua-

do por desattenções immerecidas, regressou

á pátria, indo residir na villa de Cezimbra,

onde, retirado do convívio dos homens; e en-

tregue aos seus profundos estudos, passou

o resto da vida, a qual concluiu, no di a 2 de

novembro de 1793.

«Stockler escreveu o elogio histórico

d'aquelle illustre setubalense e deu diffusa

noticia das suas numerosas obras, quasi to-

das escript as em francez, respeitantes a as-

sumptos chimicos e astronómicos. Algumas

d'ellas ficaram inéditas, segundo affirma o

abbade Barbosa.

«O prestantissimo e erudito bibliographo

Innocencio Francisco da Silva também fez

explicita menção das alludidas obras no seu

notável diccionario.»

Manoel Maria Portella.

(Extrahido do n.° 422, da Gazeta Setuba-

lense, de 24 de junho de 1877.)

g.o— Francisco Travassos Valdez.

«Um dos setubalenses que mais se tem

nobilitado pela sua illustração e relevantes

serviços públicos nos modernos tempos é,

sem duvida, o sr. Francisco Travassos Val-

dez, sexto filho do primeiro conde do Bom-

fim, José Lucio Travassos Valdez e de sua

mulher D. Jeronyma Emilia Godinho Val-

dez.

«Nasceu a 29 de outubro de 1825.

«É interessante e diffusa a noticia que a

seu respeito publica o Diccionario BiMiogra-

phico, de Innocencio Francisco da Silva, e

por me parecer exacta, a seguirei na maior

parte.

«Fez o sr. Travassos Valdez os seus estu-

dos complementares na escola polytechnica

de Lisboa, os quaes interrompeu no anno

de 1844, para tomar parte na revolução co-

meçada em Torres Novas, contra o ministé-

rio presidido pelo conde de Thomar.

«Em 1846 deixou o cargo de correio as-

sistente na cidade de Elvas, para o qual ti-

nha sido despachado n'aquelle anno, e abra-

çando o partido da junta do Porto, serviu

como official em diversos corpos, durante a

guerra civil que tinha por fim derribar o

dito ministério, até que foi prisioneiro pelas

forças inglezas em junho de 1847, com a di-

visão do conde das Antas. Desde então deu-

se com affinco ao estudo das lettras, e de-

pois emprehendeu e realizou longas viagens,

de que fez e publicou as descripções, com

muito credito para si e bastante interesse

para as nossas colónias, cujas necessidades
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poz em evidencia, indicando os meios mais

conducentes a remedial-as.

«Em 1851 foi nomeado arbitro por parte

de Portugal na commissão luso-britannica,

que se estabeleceu em Loanda, para julgar

em ultima instancia os casos de trafico da

escravatura. N'esta commissão e no empre-

go de administrador interino do correio cen-

tral de Angola prestou assíduos serviços,

com sacrifício da própria saúde, adquirindo

enfermidades que o obrigaram a procurar

restabelecer-se em Lisboa.

«No anno de 1857 foi nomeado arbitro

da commissão mixta luso -britânica do Cabo

da Boa Esperança, e na permanência d'esse

exercício escreveu as suas obras mais im-

portantes, com o prcducto das quaes occor-

ria ás suas necessidades pessoaes, pois as

não podia satisfazer com o diminuto venci-

mento d'aquelle emprego, que por isso dei-

xou, passando a ser empregado d'uma em-

presa particular. Proporcionou-se-lhe então

occasião de estudar profundamente as gra-

ves questões da colonisação, e o conseguiu,

visitando successivamente as ilhas de Ascen-

ção, Santa Helena, as Guienas, as Antilhas

grandes e pequenas, o Guatemala, o México,

os Estados-Unidos, as Bahamas, Terra Nova,

Açores, Marrocos, Gibraltar e as Baleares.

Desembarcando depois em França e seguin-

do d'ali por outras partes da Europa, atra-

vessou a península e se recolheu a Portu-

gal.

«Até 1863 deu-se a algumas empresas in-

dustriaes, principalmente de construcções

de caminhos de ferro, com pouca felicidade.

«Sendo ministro da marinha o sr. Mendes

Leal, e querendo aproveitar-lhe os muitos

conhecimentos que possuía, o nomeou secre-

tario da commissão que tinha por fim estu-

dar a questão da colonisação e propor com
respeito a ella um plano conveniente, e in-

cumbiu-o ao mesmo tempo de publicar uma
obra sobre a Africa oecidental. motivada prin-

cipalmente pelo pensamento que a originara

a commissão.

«Elevada a ilha de Timor á cathegoria de

província independente, foi o sr. Valdez no-

meado secretario do respectivo governo,

cargo que começou a exercer no anno de

18364, cooperando muito com o seu zeloe es-

clarecida intelligencia para melhorar ali o

esHado da fazenda e dos outros ramos de

adlministração publica.

«Adquirindo grave enfermidade por ocea-

siião de ir a Ja\a presidindo uma commissão

emcarregada de contrahir um empréstimo,

cromo único recurso de que Se podia lançar

mião para occorrer ás necessidades publi-

cais na província, viu-se obrigado a procu-

rair restabelecer-se em Lisboa.

«Não lhe faltaram detractores, que pro-

cuirassem deseoneeitual-o no tocante ao mo-

da) porque procedeu como secretario do go-

veírno do Timor; os excellentes relatórios

qme elaborou e fez publicar, e as reclama-

ções repetidas que dirigiu ao governo, para

quie syndicasse dos seus actes e d'elles lhe

tomasse contas, e o resultado que obteve,

deiixou, porém, rebatidas de modo trium-

phiante as iDjustas accusações que lhe eram

diirigidas.

«Não podendo conseguir que se lhe ulti-

m;asse o processo da syndicancia, por elle

requerida mais d'uma vez, no decurso pro-

xiimamente de dois annos, foi fazer uma via-

ge;m ao Brazil, onde teve o melhor acolhi-

miento, e o resolveram a tomar a direcção

dms estudos secundários no collegio Pinheiro,

esitabeleeido no Bio de Janeiro, e alli publi-

cou, a expensas de muitos portuguezes, o li-

vro que intitulou Da Oceania a Lisboa.

«Desasocegado, por não ver officialmente

comprovada a honradez e zelo com que ser-

viira o cargo de secretario do governo de Ti-

imor, regressou a Portugal, onde depois se

ulltimou a syndicancia requerida, que o dei-

xou plenamente iliibado em todas as instan-

ciais, sendo até denegado no supremo tribu-

nail de justiça o recurso de revista que o mi-

niíslerio publico, no desempenho da sua obri-

gaição, interpoz das resoluções dos tribunaes

iníferiores,

«Continuando a ser perseguido pelo in-

fortúnio e animado pela idéa de que no Bra-

zil acharia melhor sorte, voltou para lá ; mas

vemdo, finalmente, frustradas as suas espe-

ramças, cançado de luctar com a adversida-

de e enfraquecido o espirito, dado a atura-

dais locubrações, deixou- se dominar pelo ter-
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rivel desvairamento que o levou a tentar

contra a própria existência, em abril do eoir-

rente anno, conforme referiram os jornaes

brazileiros, chegando estes a dar noticia dia

sua morte, noticia que foi recebida com tão

grande sentimento em Portugal, quanto f<oi

grande a satisfação produzida pelo seu des-

mentido, que se não fez esperar muito term-

po.

«O sr. Valdez tem escripto diversas obras

em portuguez, francez e inglez, e entre om-

tras as mais importantes foram: South Afri-

cam Ladies Companion, Six years of a trca-

vellefs life in Western Africa, Africa Occi-

dental e Da Oceania a Lisboa.

«No Jornal do Commercio, de Lisboa, pu-

blicou notáveis artigos com respeito ás pos-

sessões portuguezas no ultramar. Tem sidlo

redactor e collaborador de diversos jornaes,

com distinclissima reputação.

«Travassos Valdez é, certamente, um dos

espíritos para cujas investigações o ambilío

do mundo parece pequena área, e aos quaes

a anciã de saber não permitte estabilidadle

nem quietação. *

Manoel Maria Portella.

6.°— José Anselmo d'Almeida Soares—Fcoi

capitão- general das nossas ilhas de Solor e

Timor, na Oceania.

Não me foi possível obter mais informa-

ções com respeitoVeste illustre setubalenste

Solôr- Velho, ou Pequemo

tem 90 kilometros de cireurm-

ferencia. Foi esta ilha que deu
o nome de Solôres, ao grupio

d'ilhas da Oceania, cujas prim-

cipaes são—Solôr- Velho, e Sa-

. lôr-JSovo. Dista 120 kilometros

de Timor. Produz os mesmos
fructos que Solôr-Novo, e umia

espécie de nós moscada, quie

se vende muito cara, em Gôa.

Solôr-Novo, a que tambenn

se dá o nome de Flores, e End<e,

ou Oende, fica ao N. de Solôrr-

Velho e a 12 kilometros de Tu-

mor. Tem 270 kilometros die

comprido, por 78 de largo.

Os hollandezes nos tomararm

VOLUME IX

a fortaleza de Lahyona, capi-

tal dos nossos estabelecimen-

tos n'esta ilha : hoje, apenas

alli temos a villa de Larantuca,

e trez régulos feudataríos da

coroa portugueza, com a po-

pulação de 70:000 almas.

Ha n'esta ilha um vulcão,

que lança fumo constantemen-

te.

A ilha, produz eanella sil-

vestre, cereaes, arrôs, algodão,

cocos, aréca, gamutte, uvas

(duas vezes no anno), laranjas,

ananazes, e outras fructas.

Pesca-se aqui grande varie-

dade de peixe e excellentes

tartarugas. Tem minas d'ouro,

de cobre, e de outros metaes.

Ha nesta ilha, os famosos

ninhos de andorinhas salanga-

nas, manjar tão querido dos

chins, e hoje introduzido na

Inglaterra, só nas mezas dos

argentarios, porque são carís-

simos. Já os ha artificiaes—
isto é— falsos.

•

A ilha de Timor foi desco-

berta pelos companheiros de

Fernandes de Magalhães (vide

ProvezendeJ em 1522.

Está ao S. das Molucas. Tem
360 kilometros de comprido,

por 90 de largo. Está sujeita

no espiritual— ao bispo de

Malaca, que se denomina, bis-

po de Malaca e Timor.

Parte da ilha é do dominio

da coroa portugueza, parte es-

tá sob o dominio dos hollan-

dezes (por usurpação) e parte

pertence a chefes indígenas,

feudatarios de Portugal.

A . Hollanda tem aqui alguns

estabelecimentos, que nos

usurpou durante o ominoso

dominio de D. Philippe IV.

(Erm 1613). A elles pertence a

parte occidental da ilha, onde

23
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teem o óptimo porto de Co-

pang.

A capital das possessões por-

tugaezas, é a povoação de Délli

na costa do N., a qual tem pros-

perado muito n'estes últimos

annos.

Grande parte dos habitantes

de Timor, pertence á raça ma-

laya, e são governados por che-

fes, alguns dos quaes se deno-

minam reis, tributários de Por-

tugal.

Esta gente, é em geral su-

persticiosa— apezar de haver

entre élles, bastantes rhristãos,

pois o Evangelho foi aqui pré-

gado ha mais de 300 annos.

Os da parte occidental,

crêem- se descendentes de um
crocodilo,"e lhe sacrificam uma
rapariga, escrava, ornada de

flores.

Os reis e os grandes, trazem

os dentes cobertos d'ouro.

Houve também aqui um
grande vulcão, que se extin-

guiu, deixando no logar que

occupava um vasto pântano.

Em Samôro, ainda ha um
pequeno vulcão, e varias fon-

tes de petróleo.

No districto de Amanabung,

ha uma montanha, e ao sopé

d'ella um buraco de quatro

metros de circumferencia, do

qual, durante seis mezes do

anno, sáe um vento tão forte,

que não é possível a pessoa al-

guma aproximar-se d'este lo-

gar.

A ilha é fertilissima, produ-

zindo todas as especiarias das

Molucas, assim como as das re-

giões temperadas. Abunda em
varias qualidades de optima3

madeiras, e mattas impenetrá-

veis de bambus, ou tabocas:

mattas de algodão e de canel-

la ; canellão (ou cravo do Ma-

ranhão) sândalo branco, ver-

melho e amarello; páurosa, e

páu.prêto
; trigo ; milho (gros-

so e miúdo) arrôz; legumes;

muitas variedades de fructas

do paiz; hortaliças; uvas (duas

vezes no anno) muita cêra;

aréca
;
gamutte ; ninhos de an-

dorinhas salanganas ; nervos

de veado
;
pedras de porco es-

pim ; solda
;
gado (vaccum e

cavallar— a maior parte sel-

vagem); javalis; grandes mor-

cêgos (que os indígenas co-

mem) ;
búfalos; macacos; car-

neiros; grandes serpentes; tar-

tarugas ;
pérolas ; e grande

abundância de bichos do mar.

A pouca distancia do mar,

ha uma lagôa, onde a água se

crystaliza em pouco tempo, e,

por mais sal que se tire, nun-

ca se acha falta d'elle, nem
d'agua.

Quando n'esta lagôa cáe

agua da chuva, ou outra água

doce, ó ta! a efíervescencia e tão

grande o calor, que só com

pás se pôde então tirir sal.

Ha na ilha, minas d'ouro,

cobre, chumbo, enxofre, esta-

nho, e ferro ; mas ainda se não

achou nenbuma de prata. As

chuvas arrastam dos montes

partículas de cobre, tambaque,

e ouro.

Nas areias do rio Copang (o

maior da ilha) o em outros

menores, se tem achado tam-

bém palhetas d'ouro.

Toda a população da ilha, è

calculada em 800 a 900:000

habitantes, dos quaes 600:000

são súbditos ou tributários de

Portugal.

Dista 1:980 kilometros de

Macau—3:540 de Gôa—4:380
de Moçambique. De Lisboa,

dista 18:000 kilometros; mas,

em linha recta, só 9 480.
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Fazendo-se a viageu pelo

canal de Suez, a distaniia è de

10:800 kilometros.

l.°— D. José da Costa Torres— Nasceu a

H de agosto de 1741. Era doutor era câno-

nes, pela universidade de Coimbra. Foi bispo

do Funchal (ilha da Madeira) dTIvas, e,

por fim, arcebispo de Braga. Falleceu a 26

d'agosto de 1813.

8.°

—

D. Pedro Fernandes Sardinha.— Es-

tudou em Paris as sciencias positivas, nas

quaes se graduou, entrando depois ca clas-

se sacerdotal. Foi vigário- geral do padroa-

do da índia, e, depois, bispo da Bahia, para

onde partiu, de Lisboa, em 4 de dezembro

de 1551, no galleão commandado por Simão

Gomes de Andrade. Chegou á Bahia, no 1.°

de janeiro de 1552, com os ministros eccle-

siasticos que deviam constituir o cabido do

bispado da Bahia, recentemente creado. 1

Depois de haver soffrido muitas tribula-

ções, no exereicío da sua prelatura, embar-

cou para Lisboa, em julho de 1556; mas,

naufragando o navio em que elle vinha, foi

barbaramente assassinado e comido, e todo3

os seus companheiros, pelos selvagens, na

margem do rio de S. Miguel.

9.° >—Mafaldo de Setúbal— Foi um intré-

pido navegador portuguez, tomando parte

nas emprezas marítimas, emprehendidaspelo

immortal infante D Henrique, filho de Dom
João I (vide Sagres).

Embarcou na expedição ao Cabo-Braneo,

organisada por Gonçalo Pacheco, prestando

n'ella relevantes serviços, pela muita pratica

que tinha das terras e costumes dos mou-

ros.

D'este navegador setubalense, falia— Azu-

rára, na Chronica do descobrimento e con-

quista de Guiné (cap. 37, 38, e 39).

10. °— D. Manoel Estevam de Vilhena—

1 A província da Bahia, foi erecta em bis-

pado, no anno de 1551, por D. João III, con-

firmado por bulia do papa Julio III, d'este

mesmo anno. O 1.° bispo, foi este de que
trato no texto.

càvalleiro d'el-rei, e capitão de uma das náus

da índia, onde morreu combatendo os ini-

migos, no reinado de D. Manoel.

11.°— Victorino José d"Almeida Soares

Serrão— Barão do Valle— Nasceu a 20 de

julho de 1788. Era filho do major Antonio

Marcellino Soares Serrão, e de D. Eufrazia

Balbina Bosa Benedicta de Almeida.

Destinando-se á vida militar, sentou praça

de voluntário, no regimento de infanteria de

Setúbal (depois n 0
7) no 1.° de agosto de

1800, principiando a fazer serviço em 1804,

sendo então reconhecido cadete. Obteve li-

cença para frequentar os estudos, e matri-

culou-se no Collegio dos Nobres, á Cotovia

(hoje escola polytechnica) mas, em 1808, não

querencíô obedecer ao general Junot, de exe-

cranda memoria, pediu a sua demissão ; mas
logo que o povo portuguez se levantou con-

tra a dominação dos escravos do sanguiná-

rio corso, tomou as armas em defeza da pá-

tria, e em janeiro de 1809, foi feito alferes

do seu antigo regimento, e em março do

mesmo anno, foi despachado tenente, por

distincção, e ainda no fim do mesmo anno,

foi feito capitão, posto em que fez com dis.

tincção toda a guerra peninsular. Em de-

zembro de 1820, foi promovido a major, e,

em maio de 1821, a tenente coronel do L°

batalhão de infanteria da legião constitucio-

nal, com o qual passou á America. Procla-

mada a independência do Brasil (11 de ja-

neiro de 1822) as tropas portuguezas, com-

mandadas pelo bravo e leal Jorge d^vilez,

embarcam no Bio de Janeiro, com destino a

Lisboa.

As cortes constitucionaes

portuguezas tinham decretado

— e D. João VI sanceionou—
que fosse julgado nullo, tudo

quanto o sr. D. Pedro e o seu

governo tinham feito no Bra-

sil, e que o principe recolhesse

a Lisboa immediatamente, sob

pena de incorrer nas penas

prescriptas na constiluiçãot

para o rei ou seu successor
%

que sahir do reino sem licença.
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(Decretos de 24 e 25 de julho

de 1822). i

O general de brigada, Jorge

d'Avilez, pretende que o sr.

D. Pedro cumpra os decretos

das cortes, mas o príncipe

manda-o intimar (pelo briga-

deiro Rapozo) para bir com as

suas tropas, para a Praia- Gran-

de, o que se eífeetuou a 11 c

12 de janeiro ; e logo no dia

seguinte, é mandado para Por-

tugal, ao que Avibz e as suas

tropas obedeceram, embarcan-

do a 14 e fazendo-se de véla a

15.

Para obrigar Avilez a prom-

pta obediência, o sr. D. Pedro

lhe apresentou em /rente dos

quartéis a esquadra brasilei-

ra, 2 com as portinholas aber-

tas e as peças carregadas e

corridas; pondo os portugue-

zes incommunicaveis, por mar
e por terra, para não recebe-

rem mantimentos : declara as

tropas portuguezas inimigas

do Brasil, mandando a todas

as auctoridades brasileiras que

lhe façam guerra de extermí-

nio.

O regimento de infanteria

n.° 11, quiz resistir, atacando

os brasileiros, mas os officiaes,

a muito custo o poderam con-

ter.

Pouco tempo depois da sa-

hida de Jorge d'Avilez com as

1 Isto não passava de uma rodamontada
ridícula. O sr. D. Ptdro já se tinha declarado
chefe do governo brasileiro independente;
e no Brasil eram desprezados todos os de-
cretos, avizos e citações do ministério por-
tuguez, e das ordens do rei e das cortes;

mas estas continuavam a legislar para o Bra-
zil, como se elle fosse ainda uma província
portugueza, na obediência do nosso gover-
no!— Era uma perfeita pailapatice, e mais
nada.

2 Era uma parte da nossa esquadra, a que
o sr. D. Pedro lançou a mão e lhe chamou
sua.
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suas tropas (4:000 homens)

entrava no Rio de Janeiro a

brigada que hia render a de

Avilez, e foi n'esta brigada o

regimento de infanteria n.° 7>

onde hia o nosso setubalense,

Soares Serrão.

Não sabendo da rebelião do

príncipe, nem da sahida para

o reino da brigada que hia

render, foram intimados para

não desembarcar.

O sr. D. Pedro, mandou con-

vidar as praças de pret, para

ficarem^ao serviço do Brasil,

promettendo-lhes que pouco

depois lhes daria baixa do ser-

viço, e terrenos para cultiva-

rem. Quinhentos soldados ac-

ceitaram o convite e desem-

barcaram ; mas vendo que era

para combaterem contra Por-

tugal, pediram para regressar

ao reino. O sr. D. Pedro, man-

dou reunir as tropas brasilei-

ras, e nos dias 30 de setembro-

e 1.° de outubro, do mesmo
anno de 1822, mandou chiba-

tar cruelmente aquelles 500-

desgraçados (dos quaes, mui-

tos morreram d'este bárbaro

supplicio) cujo crime era a sua

fidelidade. O príncipe, de uma
das janellas do arsenal da ma-

rinha, esteve em ambos os dias

assistindo a este martyrio, co-

mo o seu homónimo (Dom Pe-

dro I) assistira ao suppl icio de

Alvaro Gonçalves e Pedro Coe-

lho, na praça da Santarém, a

18 de janeiro de 1357.

Logo a 12 d'esse mesmo ou-

tubro, o sr. D. Pedro se pro-

clama a si mesmo, imperador

constitucional e defensor per-

petuo do Brasil.

A 30 de dezembro (ainda de

1822) o novo imperador, de-

creta carta de corso comtra a

bandeira de Portugal e contra



a sua propriedade, publica e

particular. N'este decreto era

atrozmente insultada a nação

portugueza, como o tinha já

sido no manifesto, feito ás na-

ções, pelo referido príncipe

em 6 d'agosto do mesmo an-

no.

Esta carta de côrso, attrahiu

ao Brasil muitos piratas es-

trangeiros, que enriqueceram

com os roubos que fizeram aos

portuguezes. O sr. D. Pedro,

além de promover estes rou-

bos, pelo mesmo decreto, ta-

xava os prémios que ainda por

cima deviam receber os la-

drões I

Muito longe me levariam as

considerações com respeito a

estes factos; pelo que, trate-

mos somente do nosso setuba-

lense.

Quando as tropas de Jorge de Avilez che-

garam á ilha da Madeira, souberam que a

constituição tinha cahido, no 1.° de junho

de 1823, mas, apezar d'isso, pretenderam

revolucionar-se contra o governo do rei,

pelo que os officiaes, foram presos quando

desembarcaram em Lisboa, e as praças de

prét de infanteria 7, foram desarmadas em
Setúbal, pelo então marechal de campo, Al-

varo Xavier da Fonseca Coutinho e Po-

voas.

Poucos dias depois da prisão, foram os

ofíiciaes que se tinham revoltado postos em
liberdade, mas ficaram desligados (pouco

mais ou menos ao que hoje se chama ter-

ceira secção). Os soldados também logo re-

ceberam as suas armas.

Por fallecimento de D. João VI (10 de

março de 1826?) e proclamada a carta cons-

titucional (11 de julho de 1826) Soares Ser-

rão passa a effectivo.

Em 1828, Serrão, adhere á revolta de 16

de maio, que foi desastrosa para os que a

tentaram e levaram a effeito. O nosso setu-

balense, teve de emigrar para a Inglaterra,

com sua mulher e filho, e de lá para a Fran-

ça, onde lhe morreu a esposa. De França foi
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para a Ilha Terceira, onde foi promovido a

coronel graduadOj e alli ficou como gover-

nador das tropas liberaes. Em 1833, regres-

sou a Lisboa, e em 1834, foi despachado co-

ronel effectivo, e, no mesmo anno, general

de brigada. Em 9 de outubro de 1835, foi

feito barão do Valle.

N'esse anno, os negócios da Hespanha cor-

riam mal para o partido de D. Maria Chris-

tina, porque as tropas de D. Carlos V, au-

gmentavam prodigiosamente, e occupavam

uma grande parte das províncias do norte.

Em virtude do tratado da quadrupla allian-

ça, o governo portuguez manda em soccorro

dos liberaes hespanhoes, uma divisão de

6:000 homens, commandados por Francisco

Xavier de Silva Pereira (1.° barão, 1.° vis-

conde, e 1.° conde das Antas), que atraves-

sou a Hespanha e foi combater contra os

realistas, nas Va3congadas.

Serrão foi commandar uma' das brigadas

da divisão auxiliar, mas sentindo-se doente

(e talvez também por ver que as derrotas

eram muito mais frequentes, que as vícto-

rias. . .) pediu (1836) a sua exoneração, que

lhe foi concedida, e regressando a Portugal,

morreu n'esse mesmo anno, em Lisboa, a

26 de dezembro.

Acautelou-se a tempo e

adoeceu oportunamente, por-

que a divisão portugueza que

militava em Hespanha, foi ata-

cada e desalojada das suas po-

sições do Ebro, pelo general

realista Zariategui, que obri-

gou os portuguezes a fugir pre-

cipitadamente para Portugal,

chegando á nossa praça de

Chaves, no fim de agosto de

1837. (Vide o 8." vol., pag. 259,

col. 2.a).

Soares Serrão, em todas as differentes pha-

ses da sua vida, sobremodo agitada, foi sem-

pre um verdadeiro homem de bem, e um
intrépido militar.

12.°— Diogo Duarte da Silva— Nasceu a

10 de julho de 1774. Era deputado da junta

I da fazenda, na província de Santa Cathari-
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na (Brasil) quando, em 1822, se proclamou

a independência d'este imperior. 1

Em 3 de junho do mesmo anno, de 1822,

o sr. D. Pedro convoca uma assembleia con-

stituinte, para o Brasil, em opposição ás do

Reino Unido, de Portugal, Brasil e Algarve.

Silva, fez parte d'essa assembleia, e n'ella

se tornou notável, pelo talento e prudência

com que pugnou pela alliança dos elemen-

tos monarchico e popular ; e fez todas as di-

ligencias (ainda que quasi .sempre inúteis)

para estorvar os excessos dos exaltados.

Depois de 1823, a província de Santa Ca-

tharina o elegeu seu deputado, em todas as

eleições até 1839.

Os dotes intelectuaes e nobreza de cara-

cter de que era dotado este setubalense, fo-

ram os motivos porque, mais de uma vez,

fosse o seu nome escolhido para a lista trí-

plice de senador.

Foi secretario da presidência da provín-

cia de Santa Catharina
;
inspector geral do

thesouro publico; secretario da direcção do

Banco Commercial, quando este se organi-

sou; e, depois, director do mesmo Banco;

cargo em que falleceu, a 24 de. maio de

1857.

0 sr. D. Pedro II lhe deu carta de conse-

lho, e, pela sua probidade, mereceu sempre

1 Já em 1817, a província de Pernambuco
tinha proclamado a sua independência (ape-

zar de estar no Rio de Janeiro, D. João VI
e a sua côrte). O governo manda uma alça-

da, e tropas, contra os revoltosos, alguns
dos quaes foram preso* e executados.

Proclamada a constituição em Portugal,

as províncias brasileiras de. Santa Cathari-

na, Bahia, Maranhão, Pará, Pernambuco,
Matto-Grosso, S. Pedro dy Sul, e outras, ti-

nham acceitado as auetoridades nomeadas
pelas cortes, em 1821, mas, pouco depois,

fazem causa eommum com os revolucioná-
rios do Rio de Janeiro, á frente dos quaes
se tinha posto o sr. D Pedro (9 de janeiro

de 1822). Houve então, e por alguns mezes
seguintes, grandes desordens, perseguições,

vinganças e mortes contra os portuguezes
que não annuiram á revolta. Estas desor-
dens e assassinatos, se têem repetido por
muitas vezes no Rio de Janeiro, Pará, Per-
nambuco e outras províncias, provocadas
por vario? jornues brasileiros, que incitam
as turbas a exterminarem os portuguezes,
residentes n'aquelle império.
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a consideração e estima geral, principalmen-

te do corpo do commercio.

13.°— Frei José da Purificação 1 —Fez.

os seus primeiros estudos, na universidade

de Évora, 2 onde foi alumno do collegio real

da Purificação. Desejoso de se retirar do

mundo e viver onde seguisse juntamente as

lettras e virtudes religiosas, entrou na sa-

grada congregação de S. João Evangelista

(Ioyos). Nunca acceitbu grandes benefícios

ecclesiasticos e prebendas, que pela univer-

sidade de Coimbra, e por muitos bispos e

arcebispos, lhe foram offerecidos.

Leu muitos annos philosophia e theologia

no collegio do Evangelista, da mesma cidade

de Coimbra, e com seus bons exemplos e

muita sabedoria, creou muitos e respeitáveis

mestres, e doutores de grande nome e fama.

Foi sempre ouvido, o padre Purificação,

como oráculo da theologia especulativa, ex-

positiva e moral.

Leu muitos annos a disciplina de véspera

de Escriptura. Nas sabbatinas, era um pra-

zer ouvil-o, e a sua aula estava então sem-

pre replecta de ouvintes, mesmo lentes e ho*

mens graduados.

Estudou medicina, cânones e leis, para

explicar e ensinar estas faculdades a trez

seus irmãos, e n'ellas lhe fez as lições dos

actos, com grande admiração dos próprios

mestres.

Era sublime nas suas orações académi-

cas, e os seus sermões, que prégava com

muita eloquência, eram ouvidos com geral

agrado, respeito e admiração, porque eram

todos improvisados, mesmo nas funcções

mais solemnes da universidade.

Só ha impressos dois sermões seus— um
da beatificação de S. Pio V; e outro, daca-

nonisação de S. Francisco de Borja, que são

um primor de oratória sagrada.

1 Não se confunda com outro de egual

nome, que foi escriptor publico, e já fica

mencionado nos da sua classe, sob o n.° 40.
2 Esta Universidade existiu 200 annos mui-

to certos. Foi instituída pelo primeiro arce-

bispo d'Evora, D. Henrique (depois rei) em
1559, e supprimida em 1759, pelo marquez
de Pombal.
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Como os não escrevia nem estudava, pré-

gando-os todos de repente, não se poderam

colleccionar nem imprimir.

Era justamente respeitado e ouvido, eomo

o primeiro theologo do seu tempo.

A todas estas qualidades, juntava uma

prodigiosíssima memoria ; e, lendo uma vez

qualquer livro, ainda d'ahi a muito tempo o

sabia de cór I

Falleceu no seu collegio do Evangelista, a

6 de setembro de 1694. Foi sepultado no

mesmo collegio, de que era reitor.

i4.o_ Jacob Frederico Torlades Pereira de

Azambuja— Gavalleiro de Christo e Concei-

ção ; e condecorado com a medalha de Liz,

de França. Foi ofiicial-maior da secretaria

d'estado dos negócios da marinha e ultra-

mar, e traductor de D. João VI, qnando a

corte estava no Rio de Janeiro : foi ministro

de Portugal na Suécia, e exerceu outros al-

tos empregos com a maior distincção, pelo

que foi geralmente estimado. Nascera no ul-

timo quartel do século xvin, e falleceu no

principio do segundo quartel do presente.

15.o_ josé ^ Cabedo e Vasconcellos—
Moço-fidalgo da casa-real. Foi extremamente

applicado ao estudo das famílias illustres, e

escreveu um nobiliário, em cinco volumes,

que se conserva inédito, em poder de seus

descendentes.

16.° —Manoel Felix da Costa Gamito —
Vivia pelos annos de 1740. Escreveu um li-

vro, que deixou inédito, intitulado— Favos

moraes, políticos e económicos.

Ignora-se a data do seu nascimento e da

sua morte.

17.°

—

Padre Manoel da Gama Xaro—
Nasceu no principio d'este século. Foi mais

de trinta annos, prior da freguezia de S. Se-

bastião d'esU cidade, e vigario-geral do ar-

cediagado. Foi um distinctissimo antiquário,

para cujos estudos, tinha particular e deci-

dida vocação. Foi um dos fundadores da So-

ciedade Archeologica Lusitana, para inves-

tigações nos monumentos romanos da velha

Cetobriga (hoje Tróia).

Falleceu cónego da Sé de Lisboa, a 10 de

março de 1870.

18.°— Antonio Candido Pedroso Gamito—

Commendador da ordem de Christo, e ca-

valleiro da de S. Bento d'Aviz. Nasceu em

1806. Seguindo a vida militar, foi despacha-

do alferes, para a províneia de Moçambique,

onde seguiu vários postos. Era capitão, quan-

do, em 1831, tomou' parte na expedição, en-

carrègada de effectuar a travessia da Africa

Oriental para a Occidental, cujos successos

descreveu em um interessante livro, que in-

titulou—O Muata-Cazembe. Foi impresso

em Lisboa, no anno do 1854.

Em 1842, regressou á sua terra natal, e

ahi foi nomeado governador da torre do Ou-

tão. Em 1853, foi tomar posse do governo

de Tete, e regressou novamente a Setúbal,

onde falleceu, no posto de major, em 1866.

1$ o — Padre Egydio Gamboa — Freire

professo na ordem de Cnristo, da qual foi

procurador-geral, e reitor do collegio da sua

ordem, em Coimbra. Falleceu a 13 de julho

de 17"15, deixando impressos alguns dos seus

sermões.

20.°— João Soares da Gama— Nasceu em

162b. Foi bacharel formado em direito ci-

vil. Foi juiz dos direitos reaes da portagem,

em Setúbal, e exerceu outros cargos de con-

sideração.

Escreveu algumas composições poéticas,

que se não imprimiram.

Falleceu com 77 anrfos de edade, em 3 de

julho de 1697.

Muitos mais setubalenses ha dignos de es-

pecial menção n'este artigo ; mas deixo de

os nomear, por não poder conseguir a seu

respeito, os precizos esclarecimentos.

Ainda hoje ha n'esta cidade alguns cava-

lheiros, cujos nomes e biographias deviam

figurar, com honra, na relação dos setuba-

lenses illustres. Não os menciono, por va-

rias razões, e, sobretudo, para não promo-

ver desagradáveis rivalidades.
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Visitas a Cetobriga

São em grande numero os curiosos e os

archeologos que por differentes vezes teem

visitado as notáveis antiguidades romanas da

vetusta Cetobriga.

O sempre chorado monarcha, D. Pedro V,

e seu pae, o sr. D. Fernando, alli foram mais

de uma vez. Em 22 de abril de 1867, tam-

bém alli foi o duque de Montpensier, pae da

malograda rainha Mereédes, primeira mu-
lher do actual rei de Hespanha, fallecida em
1879.

Outros monarchas e grandes de Portugal,

teem visitado as minas de Cetobriga, e a

notável raridade geológica, a que o vulgo dá

o nome de Pedra furada, em frente e ao

norte de Cetobriga, sobre a margem direita

do Sádo, ao E. e junto a Setúbal.

Rua de Luiz de Camões

A rua que antigamente se denominava

dos Açougues, para a qual dá a fachada da

parte novamente construída, dos paços do

concelho, foi concluída em 1874, e no dia 10

de junho de 1880 (trecentessimo anniversa-

rio do grande poeta) se lhe mudou o nome,

para o de Rua Luiz de Camões, collocando-

se alli a competente inscripção, em lettras

de bronze, embutidas em uma lapide de már-
more branco.

O padre Estrafaz

O reverendo sr. padre Francisco José Fer-

ro Estrafaz, capellão das religiosas do real

mosteiro de Jesus, de Setúbal, merece hon-

rosa mensão n'este artigo.

É a este digno e respeitável sacerdote, que
se deve a conservação e o aceio da egreja de

Jesus, que, sem a sua valiosíssima protec-

ção, seria hoje quasi um montão de ruinas,

e o mosteiro estaria inhabitavel. Os nossos

governos nunca se importaram com este ve-

nerando edifício, incontestavelmente o mais
bello, curioso e respeitável' de Setúbal ! Va-
leu-lhe porém a sollieitude e dedicação do
sr. padre Estrafaz ; porque, tendo o terra-

moto de 1858 causado grandes destruições

no mosteiro de Jesus, aquelle esclarecido ec-

clesiastico o reparou, e em partes o reedi-

ficou, á sua custa, dispendendo boa somma
de contos de réis.

Quando o sr. D. Pedro V esteve em Setú-

bal (2 de novembro de 1860) foi o sr. padre
Estrafaz que, á sua custa, mandou ornar lu-

xuosa e ricamente a egreja do mosteiro, para

receber dignamente o augusto visitante.

Acções d'estas não se elogiam, porque não
ha palavras que possam exprimir, como me-
recem, a gratidão dd todas as pessoas que
ainda conservam em suas almas o amor á
religião catholica, e em seus corações o res-

peito pelas cousas que nos testemunham a

acrisolada devoção dos nossos avós. Só Deus
pôde premiar a louvável dedicação do sr. pa-

dre Estrafaz, pelas suas obras
; e, se n'este

mundo não receber o premio de tão boas

obras, recebel-o-ha no céu ; porque, se a Di-

vina Providencia não esquece o castigo dos

crimes, também não olvida o premio das vir.

tudes.

Casamento de D. João II

No dia 22 dejaneiro de 1471, teve logar

em Setúbal, onde então estava a corte, o ca-

samento de D. João II (ainda príncipe) com
sua prima, a virtuossima rainha D. Leonor,

filha do infante D. Fernando, duque de Vi-

seu.

Não houve as festas e regosijos públicos,

usados n'esse tempo, porque a família real

estava de lucto, pelo recente fallecimento do

infante D. Fernando, pae da noiva, falleci-

mento que causou grande pesar, não só a

D. Affonso V e seu filho e nóra, e irmãos

d'esta, mas a todo o reino, porque D. Fer-

nando, pelas suas virtudes, era geralmente

estimado.

D'este casamento, só houve um filho, o

príncipe D. Affonso, que casou com a prin-

ceza D. Isabel, filha dos reis catholieos, Fer-

nando e Isabel. D. Affonso, morreu junto á

margem direita do Tejo, próximo a Santa-

rém, da queda de um cavallo, em 12 de ju-

lho de 1491, sem deixar filhos.

D. João II, quiz deixar a coroa a seu filho

bastardo, D. Jorge de Alencastro, duque d e
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Coimbra, mestre da ordem de S. Thiago, e

tronco da casa ducal d'Aveiro ; mas a rai-

nha e a corte se oppozeram tenazmente, e

lhe succedeu seu primo e cunhado, D. Ma-

noel, duque de Beja.

O infante D. Fernando, duque de Viseu, era

pae da referida rainha D. Leonor, de D. Ma-

noel, duque de Beja, e do infeliz D. Diogo,

duque de Viseu e de outras muitas terras»

cuja ambição o levou a tentar contra a vida

de seu primo e cunhado, D. João II, e que

este assassinou ás punhaladas, em Setúbal,

no dia 23 de agosto de 1484, como veremos

mais circunstanciadamente, no decurso

d'este artigo.

Se D. Diogo não fosse um tão impaciente

ambicioso, d'ahi a onze annos seria rei le-

gitimo de Portugal, sem ser precizo derra-

mar sangue, porque o rei falleceu a 25 de

outubro de 149o, em Alvôr, succedendo-lhe

D. Manoel, irmão mais novo de D. Diogo.

Terramoto de 1531

No dia 26 de janeiro (uma 5.» feira) d'este

anno de 1531, foi Portugal victima de um

espantoso terramoto, cujas oscillações—mais

ou menos desastrosas— se repetiram até 2

de fevereiro seguinte. Causou grandes estra-

gos em Setúbal, deitando por terra muitos

edifícios, matando bastantes pessoas, e cau-

sando grandes avarias e naufrágios nas em-

barcações surtas no Sàdo.

Este tremor de terra sentiu-se n'uma area

de mais de 400 kilometros. Em Lisboa, der-

rubou 1:500 casas, sepultando n'ellas os

seus moradores. Muitos templos ficaram ar-

ruinados, e no Tejo submergiram-se mui-

tos navios, morrendo grande parte dos seus

tripulantes.

A maior parte da gente de Lisboa, fugiu

para os campos, onde viveram em barracas.

D. João III e toda a família real e a corte,

fugiram também, porque todos temiam que

a cidade se subvertesse.

Pestes

Por muitas vezes tem o flagello da peste

disimado os habitantes de Setúbal. Mencio-

narei somente as mais desastrosas.

Em 29 de setembro de 1348, principiou

em Portugal este horrível flagello, que, pelas

suas horrorosas consequências, se denomi"

nou a mortandade grande. Diz-se que tev
e

principio na Scythia, por causa de ura me-

donho terramoto, que abrindo ali um grande

boqueirão, expeliu de si um tão pestilento

vapor, que levado pelo vento, causou em
muitos reinos este flagello, que matou al-

guns milhões de pessoas. Desde o seu prin-

cipio, durou trez annos ; mas em Portugal,

apenas trez mezes; todavia, n'este prazo, mor-

reram muitos milhares de habitantes d'este

reino. Em Setúbal fez também grande nu-

mero do> victimas. (Vide Morteidade).

No l.
c de julho de 1415, principiou outra

grande peste. D. João I, estava então em Sa-

cavém, com a família real. Fugiram para

Odivellas, mas allt, a virtuosíssima rainha

D. Philippa, é atacada do contagio a 8, e fal-

lece a 18, depois de estar casada 28 annos.

Setúbal não escapou a este flagello.

Em 7 de junho de 1569, principiou outro

terrível contagio n'este reino, que durou até

ao fim de outubro. Os maiores estragos fo-

ram em Lisboa, onde morreram 50:000 pes-

soas. A herva cresceu pelas ruas até grande

altura— os mortos não cabiam nas egrejas,

sendo preeizo abrirem-se valias pelos cam-

pos. Os defunctos estavam dous e trez dias

ás portas das casas, sem haver quem os le-

vasse à sepultura, nem quem os enterrasse.

Para grande numero de indivíduos, a peste

era fulminante.

Setúbal, soffreu também com este flagel-

lo, mas não teve muitos mortos ; tanto que,

durante aquelles cinco mezes de horror, poz-

se incommunicavel com Lisboa.

Em 10 de setembro de 1579, principiou

em Portugal outra peste. Em Lisboa, mor-

reram 40:000 pessoas, e em Évora, 25:000.

Em Setúbal também morreu muita gente.

Esta peste, foi precursora de outra peste>

ainda mais devastadora, que, no anno se-

guinte, invadiu Portugal, e durou pelo longo

praso de sessenta annos—-foi a usurpação

dos Philíppes II, III e IV.
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Em 15 de outubro de 1598 (1.° armo da

usurpação de Philippe III) principiou a'este

reino outra horrorosa peste, que durou cin-

co annosl — Só em Lisboa, matou mais de

80:000 pessoas. Em Setúbal, também então

morreu muita gente.

Em julho de 1723, se desenvolveu em Lis-

boa outro terrível contagio, que matou perto

de 50:000 pessoas. Em breve se communi-

cou a todo o reino, onde também fez grande

numero de viciimas.

No 1.° de janeiro de 1833, quando mais

apertado estava o cerco da cidade do Porto,

pelas tropas legítimistas, o general francez

João Baptista Solignac, 1 poude desembar-

car fóra da barra, com um reforço de 118

recrutas belgas, a favor dos liberaes. Onze

d'estes soldados vinham com o colera-mor-

bus. Este, em breve se commuuicou aos seus

camaradas, depois, aos habitantes da cidade,

e em pouco tempo se propagou por todo o

reino, fazendo muitos milhares de victimas.
Foi o presente que nos trouxe o famoso

heroe cT'Alcoentre t

.

.

.

Em 1855, o colera-morbus, torna a inva-

dir Portugal, durando até ao anno seguinte,

e matando muita gente.

Em 1856, principia no Porto, o flagello da

febre amarella, e no anno seguinte, se es-

tende por todo o reino. Só na cidade de Lis-

boa, matou oito mil e tantas pessoas.

0 sr. D. Pedro V, cobriu-se de gloria

n'esta triste conjunctura, pois que, tendo

grande numero de indivíduos fugido de Lis-

boa, e tendo o cardeal patriarcha fugido para
Santarém, o sr. D. Pedro só abandonava o

seu palácio, para correr em soccorro dos

doentes, animando-os com as suas palavras

eloquentes, e proporcionando-lhes as possí-

veis commodidades. É por isto, e por mui-
tas cousas mais, que Portugal ainda hoje se

recorda (e recordará sempre) com saudade,

1 Vide 1.° vol., pag. 78, col. 2.% e 7.° vol.,

pag. 355, col. 2."

d'este virtuoso monarcha, que a morte arre-

batou ao respeito e carinho dos portuguezes,

na florescente edade de 24 annos. (Tinha nas-

cido a 16 de setembro de 1837, e falleceu de

febre palludosa... a 11 de novembro de

1861).

O mez de novembro, é fatal

parâ os príncipes da casa de

Bragança I

D. João IV, morreu a 6 de

novembro de 1656.

D. Maria II, a 15 de novem-

bro de 1853.

O infante D. Fernando, seu

filho, a 6 de novembro de 1861.

D. Pedro V, a 11 de novem-

bro de 1861.

D. Miguel I, a 16 de novem-

bro de 1866.

Pharol da torre do Outão 1

No principio do século xvii, ainda eram

raríssimos os postos semaphoricos no nosso

littoral. Sendo a navegação nas aguas de Se-

túbal de bastante perigo, por causa das cor-

rentes e rochedos do Cabo do Espichel, os

officiaes da Casa do Corpo Santo, requere-

ram, em 1625, ao usurpador Philippe IV, que

mandasse collocar um pharol, na torre do

Outão, para encaminhar as embarcações á

barra de Setúbal. Tiveram este despacho ao

seu requerimento— «El Castellano deOton,

ponga este farol, dando le los suplicantes lo

necesario para el.r> — Nem outra cousa era

de esperar de qualquer do3 trez Philippes,

que no longo período de sesssenta desgra-

çados annos, só cuidaram em reduzir Por-

tugal á ultima miséria.

0 pharol foi construído sobre um alto ro-

chedo, mas, apezar da sua elevada posição,,

não era visível em tempo de nevoeiro, tão

frequente na Serra da Arrábida.

Em 1710, tornaram 03 mesmos officiaes

da Casa do Corpo Santo, a pedir o estabele-

cimento de um pharol, na torre do Outão»

1 Chamo-lhe torre do Outão, porque é ge-
ralmente designada- por este nome; porém
é impróprio, porque o Outão, è uma verda-
deira fortaleza, e não uma torre.
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ao que D. João V deferiu, mandando, por

carta regia, de 12 de julho d'esseanno, con-

struir o pharol no logar requerido ; mudan-

do-se então do primitivo logar para o actual.

Tem sido por varias vezes restaurado;

hoje é um pharol de segunda classe, con-

struído segundo o systema moderno mais

geralmente adoptado para os postos sema-

phoricos.

Rendimento da camará municipal

A receita d'este município, no anno de

1879, foi de 21:8620370 réis— e a despeza

foi de 20:1210315 réis— saldo— 1:7410055

réis.

Na receita, está incluído o subsidio do go-

verno, para viação, na importância de dois

contos de réis, e o producto da taxa dos des-

lastres, applicada ao accrescentamento do

caes, e aterro, entre este e o baluarte do Li-

vramento, na importância de 1:4260060

réis.

Na despeza, está incluída a verba de

2:5660804 réis, despendida com o mesmo

aterro.

Premio à camará de Setúbal

(Rendas de bilros)

Na exposição nacional de 1863, foi esta

camará premiada com medalha de prata,

pelos artefactos que expoz, pertencentes á

industria de rendas de bilros, que com gran-

de perfeição se fazem em Setúbal, occupan-

do muitas mulheres, quasi todas pertencen-

tes ás classes pobres, principalmente do

bairro do Trôino.

Tenho percorrido, por va-

rias vezes, differentes povoa-

ções do nos^o littoral, e em
quasi todas vejo as mulheres,

irmans e filhas dos pescado-

res, oecupadas na factura de

rendas de bilros. As mais per-

feitas que se fazem em Portu-

gal, sao incontestavelmente as

de Peniche ; apezar des dese-

nhos originaes estarem já tão

alterados, pela repetição das

copias, feitas pelas mesmas

rendeiras, que alguns já se

não pôde saber o que foram

no seu principio.

Esta industria, que ainda

hoje é um grande recurso para

as classes pobres, apezar da

sua extrema barateza, 1 tem

decahido muito, pela introduc-

ção de rendas estrangeiras,

feitas no tear, e que, apezar

de terem muito menos dura-

ção, teem formosos desenhos,

Vide no 6.° vol., pag. 643,

col. l. a e seguintes, onde trato

circunstanciadamente d'esta

industria.

Dizimo do peixe

O dizimo do peixe que se pescava no rio

e nas aguas de Setúbal, era do rei, e ren-

dia-lhe annualmente, até ao principio d'este

século, termo médio, 40:000 ducados—
83:2000000 réis !

2

Offerta à bibliotheca municipal

Por intervenção do sr. Manoel Maria Por-

tella, tem offereeido a esta bibliotheca, o be-

nemérito setubalense, Francisco Eduardo

Gomes Cardim, residente no Brasil, algumas

obras de muito merecimento, pela sua im-

portância histórica; entre ellas, as que, em

prosa e verso, produziu a penna elegantís-

sima de D. J. G. de Magalhães, escriptor bra-

sileiro.

Tabelliães

0 rei D. Manoel, por uma provisão de 11

de junho de 1501, determina que em Setú-

bal não haja mais de sete tabelliães.

1 O mais que uma pobre rendeira pôde

ganhar, trabalhando todo o dia, são 80 ou

100 réis I

2 O ducado, sendo da Suécia e Noruega,

valia em Portugal, 2:080 réis, e é por onde

a conta está feita no texto : sendo da Hol-

landa, vale 2:090 réis.
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Vigários da vara

Por uma provisão do usurpador Philip-

pe IV, de 24 de maio de 1633, é prohibido

aos vigários da vara de Setúbal, o passarem
ordens de prisão, contra indivíduos secula-

res, como até então, abusiva e arbitraria-

mente praticavam.

Assento em cortes

D. João III, por um alvará régio, de 23
de março de 1530, concede que os procura-
dores de Setúbal, tenham assento em cortes,

no 4.° banco, onde também tinham assento,

os procuradores de Monte-Mór-Novo, e os

de Estremoz.

Titulo de notável

Nas cortes d'Evora, de 1535 (13." convo-
cadas n'esta cidade, e 81." de Portugal) o rei
D. João III, recebeu, por offerta voluntária
dos povos, 100:000 cruzados (40 contos de
réis) para as despezas do estado. Distinguin-
do-se n'esta offerta, os setubalenses, o rei

concedeu á sua villa, o titulo de notável, por
carta regia de 31 de outubro d'esse anno de
1535.

Logares dos misteres,
nos actos públicos

Por um alvará, do l.
c d'agosto de 1636,

foram designados os logares que os misteres
devem occupar nos actos públicos, sendo—
na casa da camará, em escabéllos abaixo do
procurador do concelho— e nas procissões,
atraz do mesmo procurador, levando varas
vermelhas, com as respectivas insígnias.

Dou por terminado o artigo concernente
á formosa cidade de Setúbal. Deixo de men-
cionar bastantes cousas, por as julgar de
menos importância, e para não fazer esta

descripção ainda mais longa, e, por conse-
guinte, mal cabida em um diccionario, e só

própria de um livro especial, que trate ex-

clusivamente de Setúbal.

Peço desculpa aos setubalenses, por algu-
mas verdades amargas que se lêem na mi-
nha descripção ; mas já disse em outra parte
d'este artigo— não sou um escriplor assa-

lariado, para só divulgar o bem e encobrir

o mal— escrevo o que me dieta a minha con-

sciência : posso errar, mas esse erro é filho

do respeito que devo á verdade, e não ao
desejo de criticar. Tomára eu ter sempre só
que dizer bem e nunca motivo para dizer

mal, porém, nem sempre tenho essa satisfa-

ção.

Âl. ultima, liora.

Depois de escripto, composto e paginado
o que fica dito, deram-se dous factos em Se-

túbal, dos quaes julgo dever fazer scientes

os leitores : são os seguintes

:

Temporal de janeiro de 1881

A continuação do inverno, que tantos

prejuízos causou em varias partes do reino,

principalmente no Riba-Tejo, também pre-

judicou muito as propriedades de Setúbal

e suas immediações.

Desde o dia 23 do referido mez, sobretudo,

as chuvas foram tão constantes que inun-

daram os campos e parte da cidade. Causa-

ram grandes estragos nas quintas, destruin-

do-lhes os muros, as searas e parte dos la-

ranjaes.

Na noite de 29 para 30, as aguas da cheia,

juntas ás da maré, inundaram quasi todas

as marinhas, inutilisando muito do sal que
e3tava nas eiras.

Todas as marinhas dos esteiros de Gam-
bia, Palma, Telhada, Praia, e Espim do Sul,

soffreram grandes ruinas.

«Luz de Setúbal»

Com este titulo se principiou a publicar

em Setúbal um novo jornal, no dia 26 de

fevereiro d'este anno de 1881.

Declaração

Assevero aos meus leitores que-nenhum
artigo do diccionario me deu tanto trabalho
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e causou tantas dores de cabeça, como este

de Setúbal ! E não foi por falta de aponta-

mentos, mas pela sua superabundância; e

porque se contradiziam uns aos outros. Cada

correspondente contava o caso de differenle

maneira. O mesmo individuo que me man-

dava a narração de certos factos, passados

mezes, esquecendo-se do que tinba escripto,

o repetia, mas em completa contradicção do»

seus primeiros apontamentos.

Um cavalheiro mui lo instruído nas cousas

de Setúbal, e que sempre me mereceu in-

teiro credito, mandou-me uma folha de pa-

pel almaço, completamente escriptanas suas

quatro paginas, em lettra muito miúda e li-

nhas muito bastas, contendo vários aponta-

mentos sobre diversos assumptos. Regulan-

do-me por elles, inutilisei tudo quanto tinha

escripto sobre a matéria, perdendo o traba-

lho de bastantes paginas. Passados quatro?ou

cinco dias, recebo uma carta do mesmo in-

dividuo, dizendo me : — «Os apontamentos

que lhe mandei ultimamente estão todos er-

rados : não faça obra por elles, mas pelos

que agora vão» ft). E mandou-me outra ma-

çada. Eu, farto de tanta contradicção, tornei

a aproveitar tudo o que tinha inutilisado, e

deitei ao limbo os taes apontamentos, tanto

os errados como os certos.

Aproveitei muito do contheudo na Memo-

ria sobre a historia e administração do mu-

nicípio de Setúbal; mas foi-rae precizo o

maior cuidado para fugir dos frequentes ana-

chronismos e alguns erros de historia em
que caliiu o auctor, apezar de ser académico.

Por todo o exposto se pôde fazer ideia dos

trances por que passei para escrever o pre-

sente artigo.

Rectificações

A\ém de alguns órros typographicos que

escaparam na revisão, e que o leitor facil-

mente pôde corrigir, ha os dous seguintes

:

A paginas 202, col. 1.,», disse que Setúbal

tinha em 1768 cinco' freguezias, e nomeei só

quatro, esquecendo-me mencionar a 5. a
,
que

é

:

Nossa Senhora da Graça. Era também

apresentada pelo tribunal da mesa da con-

sciência e ordens, por ser do grão-mestrado

de S. Thiago. O prior tinha 296 alqueires de

trigo, ISO de cevada e 20jS000 réis em di-

nheiro. Esta freguezia, em 1768 tinha 228

fogos.

A paginas 281, col. 2.a ; no 4.° período,

digo:— «Até então, tinha Setúbal só duas

freguezias, que eram as referidas, de São

Gião e a de S. Sebastião.* Deve lèr-se :
—

Até então, tinha Setúbal só duas freguezias,

que eram as referidas, de S. Gião e a de

Nossa Senhora da Graça.
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SEVÊR, ou CEVÊR— Rio, Alemtejo—Na

serra de S. Mamede, freguezia de S. Salva-

dor de Aramenha, concelho de Marvão, do

lado do 0., nos silíos do Barreirão, Alvarães,

Gaféte, Ourelevadas, Ouregeiras das Naves
?

Gavião, Porto da Espada, e Magdalena, nasce

o rio Sever, que, junto com uns grandes

olhos (Tagua, á vista de Marvão, corre com
o nome d'esta villa, sendo aqui atravessado

por duas ponte3, de pedra, cada uma de trez

arcos. No sitio da Nêgra, 3kilometjps abai-

xo da segunda ponte, já com o nome de Se-

vôr, principia a dividir Portugal de Castella,

marcando 12 kilometros, até ao Carrascal

de Valença d'Alcantara, onde recebe o rio

hespanhol de Alburrel, continuando a ser-

vir de divisão ás duas monarchias, até perto

de Montalvão. Passa á vista de Villa-Velha-

do Rodam, e morre na esquerda do Tejo,

com 40 kilometros de curso. Cria bastante

e óptimo peixe.

Abaixo da 2. a ponte, fica um rochedo es-

carpado, sobre a margem esquerda (N.) e

do tal rochedo rebenta um manancial d'agua

chamado Fonte de Maria Viegas, que vem
ter ao rio. Esta agua é evidentemente sul-

phurea, fria, diaphana, com sabor enjoativo

e cheiro a ovos chocos, ao nascer. É remé-

dio efficaz para toda a qualidade de molés-

tias cutâneas e outros padecimentos.
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Na margem (Teste rio, se fez a entrega—

em 1518—da rainha D. Leonor, terceira mu-

lher do rei D. Manoel, filha de Philippe I,

de Gastella, e mãe do infante D. Carlos, que

morreu menino, e da infanta D. Maria, que

foi senhora de Viseu e Torres-Vedras.

SEVÊR, ou CEVER— freguezia, Traz-os-

Montes, concelho de Santa Martha de Pena-

guião, comarca do Peso da Régua, 80 kilo-

metros a ENE. do Porto, 355 ao N. de Lis-

boa, 350 fogos.

Em 1768, tinha 150 fogos.

Orago, Santo Adrião.

Bispado do Porto, distrieto administrativo

de Villa Real.

Os marquezes d'Abrantes, apresentavam o

abbade, que tinha 1:400$000 réis de rendi-

mento annual.

Foi abbade d'esta freguezia, o distinctis-

simo escriptor, Diogo Barbosa Machado (vul-

garmente — Abbade de SevêrJ natural de

Lisboa, e fallecido n'esta mesma cidade, em
1772. Era académico, da Academia Real da

Historia Porlugueza.

As suas principaes obras são:

Bibliotheca lusitana, histórica, critica chro-

nologica. Na qual se comprehende a noticia

dos andores portuguezes, e obras que com-

poseram, desde o tempo da promulgação da

Lei da Graça, até ao presente. Offerecida á

Augusta Magestade de D. João V— quatro

volumes, impressos: o 1.°, em 1741—0 2.°,

em 1747— 0 3.°, em 1752—0 4.°, em 1759.

É obra ainda hoje muito es-

timada, e em poucas livrarias

se encontra completa, custan-

do, quando apparece, 60$000

réis. D'ella foi mandado um
exemplar, á exposição de Pa-

ris, de 1867.

Memorias para a historia de Portugal, que

comprehendem o governo tfel-rei D. Sebas-

tião, desde o anno de 1554 até ao de 1561.

Quatro volumes, com o retrato do rei D. Se-

bastião e formosas vinhetas, alem de uma
gravura de pagina em aço, repetida em ca-

da volume.

É também obra de grande estimação, e

pouco vulgar.

Elogio fúnebre do beneficiado Francisco

Leitão Ferreira, recitado no paço.

Escreveu ainda outras varias obras de in-

contestável merecimento.

Foi seu irmão o doutor Ignacio Barbosa

Machado (padre} que também foi um escri-

ptor distinciissimo.

Vide 4.° volume, pagina 327, columna2. a

Antigamente escrevia-se Cevêr, e talvez

seja mais etymologieo, se se derivar de Ce-

veira, que no portuguez antigo significava

toda a espécie de cereaes.

No século xvii pertencia á comarca do Ri-

ba-Tãmega, e tinha 120 fogos.

Havia então n'esta freguezia trez ermidas

publicas—Nossa Senhora da Conceição, San-

ta Margarida, e S Martinho.

É terra fértil e fica próximo da margem
direita do Douro, que a abastece de óptimo

peixe.

SEVÈR, ou CEVÊR—freguezia, Beira Alta,

comarca e concelho de Moimenta da Beira

(foi da mesma comarca, mas do extincto

concelho de Leomil) 12 kibmetros de La-

mego, 330 ao N. de Lisboa, 220 fogos.

Em 1768, tinha 160.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Lamego e dis:ricto adminis-

trativo de Viseu.

É terra fértil.

Esta freguezia não vem no Portugal Sacro

e Profano, nem na Historia xclesiastica da

cidade e bispado de Lamego, que se publicou

em 1878.

SEVÉR ou CEVÊR, DO VOUGA—vílla, fre-

guezia e cabeça do concelho do seu nome,

na província do Douro, conarca d'Agueda

(foi da extincta comarca d'Es|ueira) bispado

e 48 kilometros ao O. de Viseu, distrieto e

26 kilometros ao NE. d'Aveiio, 264 ao N. de

Lisboa, 190 fogos.

Em 1764 tinha 127.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

600^000 réis de rendimento mnual.

Fica 2:500 metros ao ON3. da margem
esquerda do rio Vouga.

O concelho de Sevér do Vouga é composto
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de 8 freguezias— Cedrim, Couto de Esteves,

Paradella, Pecegueiro do Vouga, Rocas, Se-

vêr do Vouga, e Silva-Escura, todas do bis-

pado de Viseu, e Talhadas, no bispado de

Aveiro. Todas com 1:850 fogos, e 7:800 al-

mas.

É povoação mais antiga do que amonar-

chia portugueza ; mas não consta que tivesse

foral velho ; só se lhe fosse dado por seu an-

tigo senhor, Soeiro Gondezindes.

O rei D. Manoel, deu foral novo á villq de

Vouga, em Lisboa, a 18 de março de 1514.

Livro de foraes novos da Extremadura,

fl. 84, v., col. l.a— e ao concelho de Sever

do Vouga, a 29 d'abril do mesmo anno de

1514. Livro de foraes novos da Extremadu-

ra, . 173, col. 2.a

No século x pertencia a herdade e o mos-

teiro de Santo André e S. Christovam, de

Sevêr, a Soeiro Gondezindes e sua mulher,

que os legaram ao abbade Jacob, o qual

morreu sem deixar herdeiros, pelo que a

doação voltou para os filhos dos doadores, e

estes deram tudo ao padre Guadino e ao

diácono Sandino, sob a condição d'ahi vive-

rem monasticamente. Em 1005, Sandino Di-

daz vendeu o mosteiro a Froila Gonçalves.

Em 1018, a condessa D. Tóda, prima de

Froila, e sua herdeira, em cumprimento do

testamento de Froila, entregou ao mosteiro

da Vaccariça (Mealhada) todos os bens que

elle possuía, desde o monte Zebrario até ao

rio Vouga, incluindo o mosteiro, com todas

as suas rendas e dependências, e as aldeias

ue Paradella, Abolini, Salas, S. Martinho, e

a herdade de Nespereira.

Em 1094, o mosteiro da Vaccariça foi

unido á Sé de Coimbra, pelo que deixaram

de existir, tanto o da Vaccariça como o de

Sevèr.

Pelos annos de 1135, o famoso abbade,

mestre João Cirita, de que varias vezes se

tem aliado n'esta obra, fundou em Sevér

um mosteiro da invocação de S. Thiago, para

eremitas, os quaes, em 1141 se uniram aos

do mosteiro de Tarouca, e adoptaram a sua

regra (benedictiDa)' doando-lhes a sua egreja

de S. Thiago e suas dependências.

VOLUME IX

Em novembro do mesmo anno de 1141,

D. Affonso Henriques coutou a egreja de

S. Thiago (Ecclesiae S. Jacobi, de Sever et

ipsis Monachis qui ibi habilant. . . et omni-

bus aliis, qui ibi Monasticum ordinem in pre~!

sentiarem tenent, vel tenebunt per manus Jo-

hannis Taraucensi Abbatis— Documento de

Viseu e Tarouca).

Parece que n'outros tempos, Sevèr era

povoação de menos importância do que Pe-

cegueiro, porque nas Inquirições reaes man-
dadas fazer, em 1250, por D. Affonso III, se

diz

:

«Na aldeia de Sever de Pecegueiro de Vou-

ga tem a ordem do Spital hum casal, que

paga a terça do que matar no rio, e as pri-

mariças (primeiras lampreias que se pescam

em cada anno) que ha a dar a ElRty, e

rousso, e omezio, e merd.

.

. enbôca». (Doe.

da Torre do Tombo).

Em 897, Gondesindo, fez ao moãteiro de

S. Salvador de Lavra, uma larga doação na

qual se comprehendia Várzea de Carvoeiro,

Rigas (?) Esmoriz, e Sevêr, em Riba Vouga.

Vé-se pois que ha quasi mil annos já exis-

tia a povoação de Sevêr do Vouga, com o

mesmo nome actual.

Nas sentenças do rei D. Diniz sobre âshon-

ras, e no titulo pertencente no julgado d? Se-

vér a par do Vouga, se diz :

«Em a freguezia de Santa Marria- de Se-

vêr, o couto, chamado da Hermida, que é

de S. Thiago de Tarouca— e o eouto, cha-

mado de Legiôo, que foi de Johani Barvudo

— e outro couto, chamado de S. Fins. que

foi de Fernão Rodrigues Pacheco l .»

O couto de S. Fins era o so-

lar dos Paehecos, de Cambra,

família hoje extincta.

Estes coutos, já no fim do século xiii eram

tão antigos que se não sabia quem os havia

coutado.

1 Este Fernando (ou Fernão) Rodrigues
Pacheco, é o famoso aleaide-mór de Celorico

da Beira, que ena 1245 não quiz entregar o
seu castello ao «onde de Bolonha, depois

D. Affonso III, imitando o outro brioso al-

caíde-mór, Martinn de Freitas. (Vide Celorico

da Beira e Coimbra).

2k
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Tanto a freguezia como todo o concelho

de Sevêr, é terra muito fértil em todos os

géneros agrícolas do nosso paiz, muito abun-

dante de aguas, pelo que lia muitos prados

em que se criam gados de toda a qualidade.

As suas laranjas—principalmente as de Pe-

cegueiro—são deliciosas.

O rio Vouga lhe fornece variado e sabo-

rosíssimo peixe.

As vitellas d'este concelho são eguaes ás

de Lafões, na delicadeza de gosto.

Disse que a família dos Pachecos de Cam-

bra, que possuíram o couto de S. Fins, es-

ava extincta, e assim é; mas não está ex-

tincta a família dos Pachecos, de Sevêr do

Vouga. Em outubro de 1876, aqui falleceu

Joaquim Alvaro Telles de Figueiredo Pache-

co, um dos mais abastados proprietários e

capitalistas d'estes sitios. Deixou descendên-

cia. Ainda vive seu irmão, o sr. dr. Guilher-

me Telles de Figueiredo Pacheco, formado

em medicina pela universidade de Coimbra,

e actualmente director clinico do hospital ci-

vil da praça de Vallença do Minho (Vide

Vallongo do Vouga).

São n'este concelho as famosas minas de

chumbo argentifero do Braçal, Malhada, e

Comi da Mó. Era seu concessionário Die-

driek Mathias Fewerheerd (allemão) e por

decreto de 12 de março de 1877, foi appro-

vada a transmissão da propriedade d'estas

minas, para a sociedade denominada Admi-

nistração das minas do Braçal, composta da

viuva e herdeiros do referido concessioná-

rio.

SEZELHE—freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca, concelho e 6 kilometros ao O. de

Montalegre, 66 ao NE. de Braga, 90 fogos.

Em 1768, tinha 88.

Tem dous padroeiros, Santo André e São

Martinho.

Arcebispado de Braga.

Districto administrativo de Villa-Beal.

O vigário (eollado) tinha 90$000 réis e o

pé de altar. Era apresentado pelo reitor de

Montalegre.

Eram duas freguezias que se uniram no

principio do século jLym—-Sezêlhe, da qual

é orago Santo André, apostolo—-e Trivaços

do Rio, de que é padroeiro S. Martinhi, bis-

po. Ainda existe no logar de Travaços a an-

tiga matriz, reduzida a capella.

Fóra e a pouca distancia de Tra^aços,.

existe outra capella publica, dedicala ao

martyr S. Sebastião.

Esta freguezia está situada sobre s mar-

gem direita do Cávado, e sobre a escuerda

do Bio-Máu, e na parte meridional dí serra

da Mourella, que faz parte da cordilheira de

montanhas que se projectam das serras de

Larouco e Gerêz. Pelo N. confina coma Gal-

liza.

É terra pouco fértil, apenas produz cen-

teio, batatas, nabos, linho, algum rrilho e

pouco trigo : cria porém muito gado de toda

a qualidade, e é abundante de caça.

O rio Cávado, corre ao S. da freguezia, e

o Rio-Máu, pelo O.

Philippe José d'Andrade (ou Philippe José*

Gonçalves de Andrade) nasceu na aldeia de

Travaços do Bio, a 12 de fevereiro de 1753.

Foi cirurgião-mór do governo militar do Al-

garve, por caria regia de 2 de março de

1788, e agraciado com o habito de cavalleiro-

da ordem de S. Thiago da Espada, por ou-

tra de 2 de julho de 1791.

Depois de viver alguns annos no Algarve

e em Lisboa, retirou-se para a sua terra na-

tal. Morreu no logar e freguezia de Cabril,

concelho de Montalegre, a 12 de junho de

1S33.

Escreveu uma Memoria com respeito á

peste, que foi coroada pela faculdade de me-

dicina de Paris, em 177o. Foi impressa na

Regia Oflicina Typographica, Lisboa, 1788..

É um livro de 166 paginas, em oitavo.

SEZIM— Antiga e nobre casa vinculada,,

junto á cidade de Guimarães. Foi instituído

o morgado em 17 de dezembro de 1451, por

Alfonso Vasques Peixoto, fidalgo da casa

real.

N'esta casa entrou depois a varonia dos

Freitas, que procede de Martim de Freitas^

o famoso alcaide-mór de Coimbrã, em 1245.

Parece que n'esta casa está representada a

descendência d'este leal cavalleiro, pois que
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no seu testamento manda que o seu cadáver

seja enterrado na sua capella de S. Braz, na

collegiada de Guimarães, e cuja capella per-

tence a este morgado ; mas não teve effeito

esta disposição, e o egrégio alcaide-mór está

sepultado na capella de S. Geraldo, da Sé de

Braga.

.

É actual representante da casa de Sezim

(por fallecimeoto de sua mãe, D. Anna Mar-

garida de Freitas do Amaral Castello-Bran-

co) o sr. Paulo de Mello e Sampaio de Frei-

tas do Amaral, feito primeiro barão de Pom-
beiro de Riba- Visella, em duas vidas, no dia

ii d'abril de 1851.

SEZULFE— villa, Traz-os-Montes, comar-

ca e coneelho de Macedo dos Cavalleiros

(foi da extincta comarca de Chacim e sup-

primido concelho do3 Cortiços) 35 kilome-

tros de Miranda do Douro, 420 ao N. de Lis-'

boa, 120 fogos.

Em 1768, tinha 50.

Orago, S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A mitra apresentava o vigário, que tinha

8#000 réis de côngrua e o pé d'altar.

É povoação muito antiga e foi cabeça de

concelho. Affonso Rodrigues, procurador de

el-rei, em Bragança, lhe deu foral, a 15 de

março de 1302, e D. Diniz I o confirmou, em
Beja, a 3 de maio do mesmo anno.

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 22 de julho de 1514. (Livro defo-

raes novos de T. M., fl. 24 v., col. l.
a
)

É n'esta freguezia a ermida de Nossa Se-

nhora das Flores, que foi a egreja de um
hospício de clérigos da congregação do Cal-

vário, fundado pelo dr. Jeronymo Ribeiro,

chantre da Sé de Coimbra.

SEZURES— Ambas as freguezias d'este

nome ficam descriptas em Cezures.

SHEBERINA — nome que os árabes da-

vam á villa de Sérpa.

SIA— portuguez antigo— estava.

SIBANA— portuguez antigo—cabana, bar-

raca, choupana, tenda de campanha, etc.

(Documento do mosteiro de Grijó, de 1598.)

SIBRÀO (São)— Vide Cibrão.

SICOURO— Vide Cicouro.

SIDNA— É grande o respeito consagrado

j

pelos arabts a Jesus Christo e a sua Santís-

sima Mãe.

Para elles, eom effeito, Sidna Aissa ien

Meryen (Nosso Senhor Jesus Christo Filho

de Maria) foi um grande propheta. Desde

que deixou a terra está no reino do céo,

perto de Allah, e está encarregado especial-

mente de guardar o grande livro da vida de

cada homem, onde são descriptas todas as

acções boas e más, sem nenhuma excepção.

No dia de juiso elle descerá á terra com os

outros prophelas, Abraham, Moysés,-Maho-

met e outros encarregados por Deus de com-

por o tribunal incumbido de julgar cada mor-

tal e Christo presidirá a este tribunal.

Também consideram Maria Santíssima

como uma virgem escolhida por Deus, que
o foi antes e continuou a ser depois do

parto.

É de notar que esta crença se encontra

até nas tribus nómadas dos Musulmanos.

SIEDA— portuguez antigo— cadeira do

juiz, no tribunal: hoje diz-se Sêda.

SIGRO— portuguez antigo— século. Tam-
bém se dizia segre.

SILADAS— Vide Ciladas.

SILGUEIROS— freguezia, Beira Alta, co-

marca e coneelho, districto, bispado e 9 ki-

lometros ao S. de Viseu, 275 ao N. de Lis-

boa, 850 fogos.

Em 1768, tinha 450.

Orago, Nossa Senhora da Natividade (o

Portugal sacro e profano diz que é Nossa

Senhora da Assumpção).

0 morgado do Loureiro apresentava o ab-

bade, que tinha 350$000 réis de renda an-

nual.

A egreja matriz foi fundada por João An-

nes do Loureiro. (Para evitarmos repetições,

vide o paragrapho Alcaides-móres de Porta-

legre, volume 7.°, paginas 222, columna 1.»

e seguintes).

É povoação antiquíssima. A freguezia prin-

cipiou em uma ermida dedicada a Nossa Se-

nhora de Silgueiros (ou da Assumpção) fun-

dada em tempos remotos 1 por Danianel (ou

1 A escriptura de doação (em latim) fói

feita em setembro de 1223, regnante Rege
nostro D. Saneio. Vem a ser D. Sancho II,
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Daniel) e sua mulher, D. Sancha Gonçalves,

pessoas nobres e muito ricas, que deram á

Senhora uma grande propriedade, denomi-

nada Quinta de Silgueiros, e todas as mais

que possuíam, e as vincularam inperpetuum,

para que dos seus rendimentos se sustentas-

se o culto da Senhora e se oceurresse aos

reparos da sua capella; dando também ca-

sas para residência de um capellão, estabe-

lecendo-lhe dos mesmos rendimentos apre-

ciza côngrua, e lhe deram também terras

para seus passaes.

Para que o bispo de Viseu se não oppo-

sesse a esta grande e valiosa doação, lhe de-

ram os fundadores um boca casal, sob con-

dição também do prelado sagrar a ermida.

Como a população fosse era grande au-

gmento, d'ahi a poucos annos se constituiu

em freguezia independente, e como a capella

depois, com o decurso do tempo não tivesse

a sufficiente capacidade para conter todos

os parochianos,, foi edificada a actual pelo

dito João Annes do Loureiro, e é porisso que

elle e os seus descendentes ficaram padroôi-'

ros da egreja até 1834.

A imagem da padroeira, é de pedra e de

bôa esculptura, apezar da sua antiguidade,

pois ainda é a primitiva.

Pelos annos de 1640 se erigiu a irmandade

de Nossa Senhora da Assumpção, com 100

irmãos, todos da freguezia, e todos os cleri-

1 gos que quizessem inscrever-se, por devo-

ção, quer fossem d'esta, quer de outra fre-

guezia. Os estalutos d'esta irmandade foram

confirmados pelo papa Innocencio X. no

anno de 1649, concedendo aos irmãos mui-

tas graças e indulgências, e quatro Jubileus

' perpétuos.

• Segundo a tradição, a imagem da Senhora

foi achada em uma matta, que então havia

' em sitio deshabitado e deserto, pelo que se

lhe fez a ermida no logar onde hoje se vê a

ermida de S. Bartholomeu. Passados tem-

pos, arroteando-se a matta, se construiu no

sitio da apparição, a egreja matriz actual.

que principiou a reinar em março d'esse

mesmo anno de 1223. Já se vê que a escri-

ptura é do aDno de J. C, e não da era de

< Cesar.

SIL

Os Loureiros, de Silgueiros

Tendo fallado na família dos Loureiros,

fundadores e padroeiros d'esta egreja, cum-

pre-me dizer :

Foi n'esta freguezia, na quinta do Lou-

reiro, o solar da família, de appellido Lou-

reiro (tomado da tal quinta) família muito

antiga, pois data dos nossos primeiros reis.

Não consta porém se tinha antigo brasão

d'armas antes de João Annes Loureiro, fun-

dador da egreja, casar com D. Catharina de

Figueiredo : desde então principiaram a usar

das armas dos Figueiredos.

D. João III acereseentou estas armas a

Luiz Loureiro, adail-mór do reino, e do seu

conselho, por carta regia de 6 de junho de

1551 ; ficando assim construídas — escudo

esquartejado ; no 1.° quartel, de púrpura,

um torreão de prata, e arrimada a elle, uma

escada d'oiro ; no 2.° e 3.°, de vermelho,

cinco folhas de figueira, verdes, perfiladas

d'ouro (Figueiredos) — o 4.°, dividido em

palia— na l.
a d'ouro, bandeira de púrpura,

de duas pontas ; na 2.a, de vermelho, uma

bandeira de prata, também de duas pontas,

e ambas com ferros da sua côr, e astes de

ouro. Elmo aberto ; e por timbre, dous bra-

ços de leão, de púrpura, em á?pa, e uma fo-

lha de figueira, do escudo, em cada garra, e

no meio um busto d'homem de frente, com

as mãos atadas com cordas d'ouro.

Outros do mesmo appellido, trazem por

armas — escudo esquartelado— no 1.° e4.°,

de púrpura, castello de prata e um homem

arrimado a uma escada d'ouro — no 2.° e

3.°, em campo d'ouro, bandeira de prata,

com hastea d'ouro. O mesmo élmo e timbre.

Ainda outros Loureiros, alteraram o seu

brazão, em consequência de allianças com

senhoras de outros appellidos.

Ha n'esta freguezia uma linda ermida, de-

dicada a Nossa Senhora das Necessidades,

mandada construir por um devoto e á sua

custa. Foi benzida a capella no dia 5 de ju-

nho de 1876, e n'esse mesmo dia se disse a

primeira missa, vindo a imagem da Senho-

ra, de casa do fundador, em solemne pro-

cissão, e com todas as demonstrações de re-
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gosijo publico costumadas em taes occasiões*

O povo da freguezia e o das circumvisi-

nhas, principiou a ter logo muita devoção

com a Senhora das Necessidades, levando-

lhe muitas offertas, e fazendo-lhe annual-

mente uma sumptuosa festividade.

É terra muito fértil, populosa e rica, e

seus habitantes sobremodo hospitaleiros, tra-

balhadores e de bons costumes.

SILVA— freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Barcellos. — Vide Calendário.

SILVA— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho e 12 kilometros de Mi-

randa do Douro, 480 ao N. de Lisboa, ISO

fogos.

Em 1786, tinha 76.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

Pertenceu aniigamente ao» termo da villa

d'Algoso, e depois foi da comarca de Moga-

douro, mas do mesmo concelho de Miranda.

O abbade de Villar-Sêceo, apresentava o

cura, que tinha 61000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

. Mesmo no logar da Silva, está a ermida

de Nossa Senhora do Bosario, construída

pelos annos de 1430. Estando bastante ar-

ruinada, se demoliu para construir a actual

pelos annos de 1700.

Segundo a tradição, uns missionários do

convento dominicano de Villa-Real, vindo

aqui prégar, é que pediram ao povo que

fundasse a primittiva ermida, ao que elle

logo annuiu. Fazia-se a festa á Senhora no

dia de S. Marcos, evangelista (2o d'abril)

que era eoncorridissima.

Os mesmos frades instituíram logo uma
irmandade do Rosario,, para a qual obtive-

ram muitas graças e indulgências.

Antigamente hiam á ermida, pelo decurso

do anno, varias procissões e ladainhas.

A irmandade de que fallei, era de secu-

lares, e passados annos se instituiu uma ou-

tra de ecclesiasticos, que também festeja-

vam a padroeira, no 8.° dia da Aseenção do

Senhor.

A ermida é toda de cantaria (de que no

sitio ha grande abundância) e tem altar-mór

e dous lateraes.

Debaixo do altar-mór ha uma fonte, de

excellente agua, que nunca sécca ; e .fóra da 1

ermida, ao lado da capella-mór, outra fonte

com uma bicca e tanque, tudo de boa can-

taria, construída com bastante magnificên-

cia. Em volta d'esta fonte ha um bello souto

de castanheiros e outras arvores silvestres,

que fazem o sitio muito aprasivel.

Também fóra da capella está a residência

do eremitão, que era também apresentado

pelo abbade de Villar-Sécco.

SILVA—freguezia, Minho, comarca e con-

celho de Vallença, 54 kilometros ao N.O. de

Braga, 415 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 176.

Orago, S. Julião.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O papa e a mitra apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha 250$0OO réis

de rendimento

De metade do rendimento d'esta fregue-

zia se tinha feito um beneficio simples, que

depois o rei D. Diniz, em 1308, deu a D. João

Fernandes de Souto-Maior, bispo de Tuy,

recebendo d'este outro em troca.

Já se vé que esta povoação, mesmo como

parochia, é muito antiga.

É n'esta freguezia a torre da Silva, solar de

um ramo de Silvas, que pretendem descen-

der de Enéas Silvio. Outros da mesma famí-

lia contentam-se em ser descendentes de D.

Fruella 2.°, rei de Leão, por seu filho, o in-

fante D. Ordonho, o Cégo, e pelo filho d'este,

o conde D. Payo, que viveu no meiado do

século x.— D'este foi filho, D. Guterre Paes

da Silva (o 1.° que tomou o appellido Silva)

e foi governador da Terra da Maia, que

n'esse tempo se estendia desde a margem

direita do Douro até á esquerda do Lima.

Foi seu filho, D. Payo Guterres da Silva,

governador de Aláva (Hespanha) pae de

D. Guterres Alderete da Silva, que ajudou o

rei D. Fernando Magno a conquistar aos

mouros, a cidade de Coimbra, em 1037.

É n'este D. Guterres que os nobiliários

põem o tronco d'esta família.

Ha outros Silvas quie se dizem descendeu-
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tes de Olho Silvio, romano, governador na

Lusitânia, no tempo de Nero, e que depois

foi também imperador.

O que é certo é ser a família dos Silvas

nobilíssima e muito antiga nas Hespanhas.

D. Guterre Alderete da Silva veio para

Portugal, pelos annos de iOiO, e fez assento

n'esía torre, que desde enião se denominou

da Silva.

Na aldeia do Cerdal possuiu o mesmo D.

Guterre, uma quinta á qual pôz o nome de

Alderête.

Esta família também teve depois uma
grande casa em S. Julião do Calendário, pró-

ximo á villa de Barcellos, mas o seu prin-

cipal solar foi n'esta torre da Silva e no Cer-

dal.

Succedeu-lbe seu filho, D. Payo Guterres

da Silva, governador de Portugal,' por D. Af-

fonso VI, de Leão e Castella, e rico-homem

do tempo do conde D. Henrique, e de seu fi-

lho D. AfTonso I de Portugal, que o nomeou
governador do castello de Leiria, que havia

mandado construir em 113o, anno em que,

pela primeira vez, tomou esta praça aos

mouros.

Na Torre do Tombo (Maço 8.°, n° l,de

foraes antigos) está o foral, segundo o qual,

D. Affonso VI, de Leão e Castella, deu fôro

de villa e coutou a povoação de Cucujães

(hoje do concelho d'01iveira de Azeméis) no

auno de 1058, quando governava Portugal

o mesmo D. Payo Guterres da Silva.

Depois D. Affonso Henriques deu ao mos-

teiro benedictino d'esta freguezia, em 7 de

julho de 1139, o couto de Cucujães, que seu

avô tinha instituído.

0 mosteiro de Cucujães tinha sido fun-

dado por Egas Moniz, o Gasco, pelos annos

de 1004, e o fundador n'elle foi sepultado.

(Vide vi vol., pag. 268, col. 1," e seguintes.) 1

D. Payo Guterres da Silva, achando este

mosteiro pobre e acanhado, o reconstruiu e

ampliou em 1060. Também foi o fundador

dos mosteiros da Junqueira, e Villella, e re-

edificou o de Tibães.

Consta que este D. Payo residiu na fre-

1 Este Egas Moniz, veio para Portugal
om o bispo do Porto, D. Nonego.

guezia de Silva-Escura, mas não se sabe se

na que actualmente pertence ao concelho de

Sevêr do Vouga, se na do concelho da Maia.

Foi seu filho, D. Pedro Paes Escocha, que

coutou Tibães, e D. Gomes Paes, que foi con-

de e ultimo alcaide-mór do castello de Santa

Eulália, no campo de Coimbra. (Vide v vol.,

pag. 513, col.

Em Hespanha ha vinte e tantos titulares,

procedentes d'esta família, da qual também
procedem os príncipes de Mileto, na Itália.

Em Portugal também pertenceram a esta fa-

mília, os marquezes de Gouveia, de Alem-

quer, Alegrête e Vagos; os condes de'Por-

talegre, Unhão, Villar-Maior, Aveiras, S.

Lourenço, e S. Thiago de Bedoido ; e ou-

tras muitas e nobilíssimas famílias d'este

reino. 2

Diz-se que o primeiro brazão d'armas dos

Silvas, foi dado por D. AfTonso, de Ltão, a

Martim Gomes da Silva.

Os manuscriptos da casa Palmella confir-

mam o que fica dito com respeito a esta fa-

mília, accrescentando que D. Guterre Paes

Alderête foi casado com D. Maria Peres de

Ambia, na Galliza, de cujo matrimonio tive-

ram um filho único, que foi o tal D. Payo

Guterres da Silva, o qual casou com D. San-

cha Annes, de Monte-Mór-Velho, e teve des-

cendência.

Teve por armas — em campo de prata,

leão de púrpura, lampassado de azul— êlmo

de aço aberto, e por timbre o leão do es-

cudo.

As armas d'esta família, com o leão co-

roado d'ouro, accrescentaram os condes de

Aveiras ; e em orla, uma silva verde.

1 Foi n'este castello que o fallecido eseri-

ptor, Luiz Augusto Rebello da Silva, fez re-

presentar as scenas mais interessantes do
seu bello romance — Odio velho não cansa.

2 Em nossos dias, foi frita baroneza da
Silva, em 5 de janeiro de 1837, D. Eugenia
Cândida da Fonseca Silva Mendes — barão

da Silva, em 14 de setembro de 1855, José

Antonio Ferreira da Silva — e visconde da
Silva, em 25 de janeiro de 187,2, Joaquim
Antonio d'Araujo e Silva.

Ainda temos mais — barão da Silva Ga-
meiro, e viscondes da Silva Carvalho e da
Silva Monteiro.



SIL SIL 367

Os Silvas, descendentes de D. Pedro da

Silva, trazem por armas — escudo esquar-

telado, no 1.° e 4.°, de púrpura, seis bezan-

tes d'ouro entre uma dobre cruz, e borda-

dura do mesmo— no 2.° e 3.°, de prata, leão

azul, e por timbre uma águia negra, abe-

zantada d'ouro.

Os Silvas proeedentes da casa de Unhão,

trazem por armas — escudo esquartellado,

no 1.° e 4.°, d'ouro lizo — o 2.° e 3.°, de

prata, leão de púrpura. Timbre uma don-

zella com um escudo d'ouro na mão.

O terreno d'esta freguezia é sobremaneira

fértil em todos os géneros agrícolas do nosso

paiz ; cria muito gado, e o rio Minho, que

lhe fica perto, abastece a população de ópti-

mo peixe, quedo mar também lhe vem, pelo

rio e por a estrada real.

SILVA — freguezia, Minho, no mesmo bis-

pado, districto administrativo, comarca e

concelho do antecedente, que lhe fica conti-

gua, e em tudo as mesmas distancias.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da Na-

tividade.)

Tem 100 fogos.

Em 1768, tinha 81.

Foi curato filial de S. Julião da Silva.

Os monges cistercienses, do mosteiro de

Oia, na Galliza, apresentavam o abbade, que

tinha 250$000 réis de rendimento. Depois,

passou o direito de apresentação para o ar-

cebispo de Braga, porque o primeiro mar-

quez de Pombal não consentiu que os es-

trangeiros tivessem o direito de apresenta-

ção n'este reino.

Esta freguezia, como a antecedente, é fér-

til, e o rio Minho e o mar a abastece de ex-

cellente peixe.

Ha aqui a ermida de Nossa Senhora da

Conceição, que foi dos Mendes Caldas.

No logar da Cruzeira d'esta freguezia,

existem os restos de um grande castello ou

fortaleza, de forma circular, com seu fosso.

E a tiro de espingarda d'estas minas, ha um
logar chamado Madôrra, corrupção de Mo-

dorra, portuguez antigo, que signica monte

de pedras miúdas, de fórma cónica, que de-

pois se veio a chamar Fieis de Deus. Talvez

o nome lhe provenha de alguma mâmoa cél-

tica que aqui existisse. (Vide 3.° vol., pag.

185, col. Ia — e 5.° pag. 45, col. 1.')

No sitio chamado Arraial da Silva, exis-

tem vestígios de uma bastida ou trincheira,

que alli se construiu em 1801, contra cas-

telhanos e francezes.

Na quinta da Granja, que fica perto da

egreja matriz, ainda existem dous grandes

fornos, que se diz terem sido feitos pelo

mesmo tempo, para coserem pão para a

tropa e povo que defendia a tal bastida.

SILVÃ— Vide Silvan.

SILVA-ESCURA — freguezia, Douro, co-

marca d'Agueda, concelho de Sevêr do Vou-

ga, d'onde dista 5 kílometros ao N.O., 45 ao

O.N.O. de Viseu, 270 ao N. de Lisboa, 310

fogos.

Em 1768 tinha 230.

Orago, S. João Baptista.

Bispado de Viseu, districto administrativo

d'Aveiro.

Os condes de Penaguião,' que depois fo-

ram marquezes de Fontes, e por fim os mar-

quezes i'Abrantes, seus herdeiros, apresen-

tavam o abbade, que tinha 700^000 réis da

rendimento annual.

Esta freguezia está situada entre serras e

próximo a Rio-Máu.

É terra muito fértil em todos os fruetos

do nosso clima, e cria muito gado de toda a

espécie e de óptima qualidade. Os seus mon-

tes são abundantes de caça.

Os temporaes de janeiro e fevereiro de

1879, causaram enormes prejuízos n'esta fre-

guezia.

São aqui as famosas minas do Coval da

Mó e do Braçal. (Vide Ribeira de Fráguas.)

Tem havido varias questões,

desordens e demandas por cau-

sa do terreno em que estão as

minas do Coval da Mó, causa-

das por a falta de marcos en-

tre a freguezia da Silva-Escu-

ra e a de Ribeira de Fraguas,

que pertence ao concelho de

Albergaria - Velha, de modo

que, quando qualquer indivi-

duo descobre uma mina nes-

tes terrenos, manifesta-a no
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concelho de Sevêr ; e outro

manifesta a mesma mina no

concelho d\A lbergaria - Velba.

N'este estado de cousas, é

impossível deixar de haver

conflietos.

As minas de Coval da Mó, são dependên-

cia das do Braçal. (Vide Albergaria-Velha,

Braçal, Palhal, e Ribeira de Fi águas.)

Em julho de 1876, o sr. Francisco Dellof

Fewerheerd, foi declarado descobridor legal

da mina de ferro, da capella de Santo An-

tonio, nas freguezias de Ribeira de Fráguas

e Silva-Escura. (Este acautelou se.)

No principio do século 18.° pertencia esta

parochia ao arciprestado e concelho de La-

fões (hoje Vouzella) á comarca de Coimbra,

e à provedoria d'Esgueira.

Esta povoação é mais antiga que a mo-

narchia portugueza, mas o documento mais

velho que d'ella encontro, é do fim do sé-

culo 13.", e existiu no cartório do mosteiro

de Grijó — diz assim — Desserom, que na

Aldeã de Silva Escura ha El-Rey quatro Ca-

seies. . . e devem a dar per Paschoa dous

queijos, com senhas (suas), fazeduras de man-

teiga, e com cinco ovos, e senhos (seus) fei-

xes de lenha pera a fogueira. (Inquirições de

El-Rei D. Diniz.

A povoação de Silva Escura está situada

em um ameno e fertilissimo valle, entre as

serras allissimas do Areslal, que lhe fica a

E., e Folgoso, ao O.

Diz-se que o nome da povoação lhe pro-

vem, de ser todo este valle, em tempos re-

motos, um denso bosque e matagal.

Rega-o a caudalosa ribeira que com o

nome de Rio-Bom, desce da serra do Ares-

íal, e que depois, perdendo o nome que tem

no principio, toma o de Rio -Mau.

Esta freguezia é a ultima que o bispado

de Viseu tem para O.N.O.— Segue-se a fre-

guezia de Ribeira de Fráguas, que já per-

tence ao bispado d'Aveiro. Também é aqui

— como fica dito — a divisão dos concelhos

de Albergaria-Velha e de Sevêr do Vouga,

ambos porém na comarca d'Agueda, districto

administrativo d'Aveiro.

Ha na povoação de Silva-Escura a peque-

na mas bonita ermida de Nossa Senhora da

Graça, tão antiga que se ignora quando ou

por quem foi construída. Estando muito ar-

ruinada, o abbade da freguezia, Belchior de

Brito Robles, a reedificou, pelos annos de

1660, o que consta de uma inscripção quasí

illegivel, gravada em uma pedra, embutida

na parede do lado da Epistola.

Segundo a tradição, a primittiva egreja

matriz era no alto da serra, e o povo do

valle mandou fazer esta ermida, para n'ella

ouvir missa nos dias sanctificados.

Em anno que se ignora, es-

tando a egreja matriz a amea-

çar imminente ruina, se demo-

liu, construindo-sò a actual

próximo á aldeia de Silva-Es-

cura.

A ermida tem apenas 7 metros de com-

prido por 3,50 de largo, e só tem o altar

principal. A imagem da padroeira é de pe-

dra, de meio metro de alto e de bôa escul-

ptura. A sua festa se fazia a 15 de agosto.

Em 1682, foi a ermida restaurada á custa

do povo da freguezia.

(Vide Sevêr do Vouga.)

Em agosto de 1862, uma turbamulta, do-

concelho de Sevêr e dos immediatos, se di-

rigiu amotinada ao estabélecimento das mi-

nas e ahi fez estragos de muita importância,

sob pretexto de que o fumo das fornalhas

das minas metálicas d'esta freguezia e das

de Ribeira de Fráguas, produzia o oidium.

O governo, para indemnizar a empreza, apre-

sentou ás cortes uma proposta de lei, pela

qual era auctorisado a contraetar com o con-

cessionário, a construcção de um caminho

de ferro do systema americano, que pozesse

em communicação com o rio Vouga os es-

tabelecimentos das minas do Braçal, Ma-

lhada, e Coval da Mó.

Esta proposta foi approvada e convertida

na lei de 25 de junho de 1864, e o contrato

celebrado celebrado a 27 d'agoslo do mesmo

anno.
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Concedeu a iei uma subvenção de 3$000

réis por cada metro corrente, com expressa

declaração, de que o proprietário não terá

direito, em tempo algum, de reclamar outra

qualquer indemnisação por damnos ou lu-

cros cessantes.

O terreno concedido para a exploração

d'estas minas é 3.600:000 metrostpiadrados.

Na mina do Braçal, os trabalhos subter-

râneos já excedem a 130 metros de profun-

didade, e empregam-se n'estes trabalhos 230

operários; e nos exteriores 150. Nos-. for-

nos, 40.

I Os terrenos mais ricos são os da mina do

Braçal, pois teem dois a tres metros de me-

tal purol

Duas rodas hydraulicas são empregadas

no esgoto dos poços e galerias, e extração e

preparação do minério.

Junto à mina do Braçal, na margem es-

querda do Bio-Máu, construiu o concessio-

nário, em 1863, uma officina para fundição,

a que deu a denominação de Dom Fernando,

a qual produz, aproximadamente, 700 tone-

ledas de chumbo.

(É importante ver Valle-Maior, no conce-

lho d'Albergaria-Velha.)

SILVA-ESCURA— freguezía, Douro, con-

celho da Maia, bispado, districto adminis-

trativo, comarca, e 12 kilometros ao N. do

Porto, 150 fogos.

Em 1768, tinha 91.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora do Ó.)

Fica 323 kilometros ao N. de Lisboa.

O papa, a mitra e o mosteiro benedietino

de Saneio Thyrso, apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha 500#000 réis

de rendimento annual.

É terra muito fértil, como são todas as da

Maia. Cria muito gado bovino, que exporta

para a Gran-Bretanha.

Ha n'esta freguezia uma antiga ermida

dedicada a Santo Antonio de Lisboa.

SILVALDE — freguezia, Douro, comarca

e concelho da Feira, 15 kilometros ao S. do

Porto, 300 ao N. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1768 tinha 160.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Bispado do Porto e districto administrativo

de Aveiro.

O papa, a mitra e os cónegos regrantes

do mosteiro de Grijó, apresentavam alter-

nativamente o abbade, que tinha 350$00O

réis de rendimento annual.

É terra fértil.

Fica na costa do Atlântico.

No dia 24 de junho de 1874, a mulher do

jornaleiro Marcellino Alves, dologardo Co-

vello, d'esta freguezia, deu á luz quatro

creanças, tres do sexo masculino e uma do

feminino. Todas nasceram vivas e foram ba-

ptizadas, fallecendo com poucas horas de

vida.

Ha n'esta freguezia de Silvalde, uma es-

cola de tiro, com a denominação errada de

Esmoriz, mas sem nenhuma condição re-

querida para tal fim. Está sempre immi-

nente o perigo de alguma victima, o que

ainda não ha muito succedeu, pois que uma

bala matou um bomem que passava pela

carreira. Ha, porém, um caso grave a regis-

trar, devido a malvadez e indisciplina mili-

tar, pois no dia 23 de outubro de 1879, pelas

8 horas da noute, percorriam os caminhos

da freguezía alguns soldados, uns armados

de espingardas e outros de paus, ameaçando

de morte todos quantos encontravam. A um
rapaz, filho de José Rodrigues Estrangeiro,

que se dirigia a um serão, espancarara-o de

tal fórma, que ficou quasi morto; o pae, que

já estava na cama, logo que Jeve noticia

d'este facto, dirigiu-se ao quartil, e quando

estava a fazer a sua queixa, foi atravessado

por tres balas, caindo morto, disparando-se

em roda do quartel mais cinco tiros, e se

não fosse já estar quasi toda a gente reco-

lhida, haveria muitas victimas.

Com estes assassinatos, ficaram trez crean-

cinhas orphans e todo o povo da freguezia

consternado.

SILVAN DE BAIXO— freguezia, Beira Al-

ta, comarca e concelho de Satam. (Vide Sa-

íam, o 2.°) 21 kilometros de Viseu, 300 ao N.

de Lisboa, 100 fogos.

Até fevereiro de 1876, foi da comarca de

Viseu, e desde então, ficou pertencendo á

nova comarca de Satam, que então se creou,

Em 1768, tinha 60 fogos.
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Orago, S. Jeronymo.

Bispado e distrieto administrativo de Vi-

seu.

O reitor de Romans, apresentava o cura,

que tinha 20$000 réis e o pé de altar.

No dia 28 de junho de 1876, uma medo-

nha trovoada se desencadeou sobre esta fre-

guezia e a de Rio de Moinhos (que lhe fica

próxima e pertence ao mesmo concelho).

Pelo meio dia, principiou uma chuva dilu-

viana, que inundou todos os valles, e arras-

tou na sua queda, arvores, plantas e tudo

quanto encontrou. Os regatos se tornaram

em rios caudalosos, que também causaram

prejuízos enormes. Os relâmpagos e. os tro-

vões não cessavam de aterrar os habitantes

d'estes sitios.

Só duas horas durou a chuva, e foram

bastantes para reduzir á mais completa nu :

dez e desolação, os campos que pouco antes

ostentavam armais luxuriante vegetação!

O governo portuguez, julgando que na li-

vraria do filho de Dom Francisco de Mello

Manoel da Camara existiam as obras de Dom
Francisco Manoel Mello (vide 4.° volume,

pagina 312, columna l. a ) lh'a comprou por

10:000^000 réis, e o titulo de conde da Sil-

vão, em 9 de março de 1852. Infelizmente

nem uma única das obras do famoso auctor

das Epanophoras se encontrou n'aqueila li-

vraria, maálos dés contos de réis lá ficaram

em poder do sr. D. João de Mello Manoel da

Camara, que foi feito conde da Silvan (se-

gundo o tratado) a 13 de novembro de 1852.

Em julho de 1877, foi feito conde do mes-

mo titulo, em 2. a vida, o sr. Dom Francisco

de Mello Manoel da Camara, filho primogé-

nito do primeiro conde da Silvan.

Portugal Sacro e Profano, dá a esta fre-

guezia e á seguinte, o nome de Silvão.

SILVAN DE CIMA— freguezia, na mesma
província da antecedente, e da mesma co-

marca, concelho, bispado e distrieto admi-

nistrativo, e conservando as mesmas distan-

cias.

Orago, S. Silvestre, papa.

140 fogos.

Em 1768, tinha 84.

O padroado real apresentava o absade,

que tinha 100$000 réis e o pé d'altar.

Foi villa e cabeça de um antiquíssimo

concelho do seu nome, ha muitos annossup-

primido. O rei D. Manoel lhe deu foral, em
Lisboa, a 20 de agosto de 1504. (Livro ie fo-

mes novos da Beira, fl. 70, v., eol. 2. a
).

SILVARES— freguezia, Minho, comfircae

concelho de Fafe (foi do mesmo concelho,

mas da comarca de Guimarães) 30 kilome-

tros ao NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa,

85 fogos.

Em 1768, tinha 79.

Orago, S. Clemente.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

O papa, a mitra e o abbade benedictino do

mosteiro de Santo Thyrso, apresentavam al-

ternativamente (cada um quatro mezes! . . .)

o abbade, que tinha 320$000 réis.

É terra fértil; cria muito gado de toda a

qualidade, e nos seus montes ha bastante

caça.

SILVARES DE MONTE LONGO— fregue-

zia, Minho, Arcebispado, distrieto adminis-

trativo, comarca e concelho e as mesmas

distancias da antecedente.

Orago, S. Martinho, bispo.

Tem 125 fogos.

Em 1768, tinha 102.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

300$000 réis de rendimento annual.

É terra fértil.

SILVARES— freguezia, Minho, comarca

e concelho de Guimarães, 18 kilometros ao

NE. de Braga, 360 ao N. (h3 Lisboa, 150 fo-

gos.

Em 1768 tinha 117.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da Es-

perança).

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

o" cabido da collegiada' de Guimarães,

apresentava o vigário, collado, que tinha

50$000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil, e povoação muito antiga,

pois D. Affonso IH, estando em Santarém»

lhe deu foral, em 16 de fevereiro de 1259.
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{Livro 1° de doações de D. Aflonso III, fl. 39,

col. i.
a
)

SILVARES — freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho do Fundão, 54 kilometros

da Guarda, 250 ao E. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1768 tinha 199.

Orago, Sant'Anna.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello-Branco.

O vigário do Castellejo apresentava o cura,

que tinha 40$000 réis de côngrua e o pé de

altar.

É terra fértil. Cria muito gado, principal-

mente miúdo, e é abundante de caça.

SILVARES — freguezia, Minho, comarca e

concelho de Lousada, 30 kilometros ao N.

do Perto, 330 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 150.

Orago, S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

Um dos cónegos da Sé de Braga, apresen-

tava o vigário, que tinha cem mil réis de

rendimento annual.

É terra fértil.

SILVARES e S. JOÃO D'AREIAS— fre-

guezia, Beira Alta, comarca e concelho de

s Tondèlla, 18 kilometros de Viseu, 270 ao N.

de Lisboa, 115 fogos.

Em 1768, tinha 80.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

I

Natividade).

Bispado e districto administrativo de Vi-

í seu.

O vigário de S. Thiago de Besteiros e o

de S. Miguel de Caparrosa, apresentavam

alternativamente o cura, que tinha 19$000

réis de côngrua e o pé d'altar.

É povoação muito antiga. Em 1213, Dona

Ouzenda Paes, senhora viuva, por amor de

Deus e temoi do inferno, doou ao mosteiro

de Maceiradão, a tertiarn partem de wtam
villam de Silvares, cum pertinentiis suis. Et

istud fació pro remédio animae meae, et ut

sim Soror eorum.

Depois (1227) a mesma Dona Ouzenda

Paes, e sua filha, D. Froyle Pires, doaram

ao mesmo mosteiro, muitos bens (por morte

das doadoras) em Viseu, Silvares e Carre-

goso
;
obrigando-se os monges a dar-lhe3,

em quanto vivas, tudo o que tinham em Fa-

gilde e na Granja de Felgozella— e a cada

uma das doadoras, seu alqueire de azeite e

hum par de çapatos, todos os annos; e a am-

bas. 12 pescadas, e seis queijos, e huma Sar-

racena (uma eserava moura para as servir)

e pitança como a um Monge da Communi-

dade. E a D. Froyle, dês ovélhis e seis ca-

bras, e huma junta de bóis, e duas vaccas, e

huma porca.

Foi villa e cabeça de um concelho ha mui-

tos annos supprimido.

É terra fértil. Cria muito gado de toda a

qualidade e nos seus montes ha bastante

caça.

SILVARES — Vide Areias (S. João de) e

Silvares.

SILVARES —- No Portugal sacro e profa-

no, 2.° voL, pag. 220, diz-se— <l Silvares, fre-

guezia, no bispado do Porto, tem por orago

S. Miguel. O parocho é cura, da apresenta-

ção do reitor do collegio da Graça, de Coim-

bra, rende 30$000 réis. Dista de Lisboa 57

léguas e do Porto, cinco. Tem 78 fogos.»

Não acho esta freguezia em mais parte al-

guma, nem mesmo no Cathalogo dos bispos

do Porto, que tive de examinar em todas as

comarcas da diocese, não achando èm ne-

nhuma d'ellas uma única freguezia com o

nome de Silvares.

SILVEIROS — freguezia, Minho, comarca

e concelho de Barceílos, 15 kilometros ao

O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 130 fo-

ges.

Em 1768, tinha 72.

Orago, o Salvador e S. João Baptista.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

! 120$000 réis de rendimento, além do pé de

altar.

É terra muito fértil. Gado e caça.

SILVES — Cidade, Algarve l
,
cabeça do

concelho e da comarca do seu nome, dis-

1 Algarve deriva-se da palavra árabe Al-

Garb. Significa Occidente. Foi este o nome
que os mouros deram à antiga Turdetania.

(Vide vol. 1.°, pag. 121, col. 2.
a
).
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tricto administrativo e 45 kilometros de Fa-

ro, 225 ao S. de Lisboa, 1:300 fogos.

Era 1600 tinha apeDas uns 600 fogos, e

em 1768, tinha 740.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Conceição).

Bispado do Algarve.

A mitra apresentava o prior, que tinha

200$000 réis de rendimento annual.

Está em 37° e 18' de latitude e 12° e 12'

de longitude N.

Foi por quatro séculos côrte dos reis mou-

ros do Algarve e por muitos annos cabeça

do bispado do seu nome e residência dos

seus bispos.

Está situada na encosta de um monte, so-

bre a margem esquerda do formoso rio de

Silves, ou Portimão, que é aqui atravessado

por uma bôa ponte de pedra.

Ê comarca de I a classe, no districto judi-

cial da relação de Lisboa.

Pertence á 4. a divisão militar.

Tem estação telegraphica.

Em 1835 foi elevada a cabeça de comar-

ca, mas logo no anno seguinte reduzida a

um julgado da comarca de Lagos 1 Depois

tornou a ser-lhe restituída a comarca.

O concelho de Silves é composto de seis

freguezias, todas no bispado do Algarve, são

— Alcantarilha, Algoz, Messines, Pêra, Ser-

ra, e Silves : todas com 5:300 fogos.

A comarca é composta de tres concelhos,

que são—Lagoa, com 2:500 fogos—Monchi-

que, com 2:000— e Silves, com 4:800. To-

tal, 9:300 fogos.

Pertencia ainda a esta comarca, o conce-

lho de Aljezur, composto unicamente da fre-

guezia d'este nome e da sua annexa, Odes-

seixe, ambas com 700 fogos ; mas este pe-

queno concelho foi supprimido por decreto

de 23 de dezembro de 1873 e desmembrado

da comarca de Silves, fieando a pertencer

ao concelho e comarca de Lagos.

D. Affonso III lhe deu foral em Lisboa,

em agosto de 1266. (Livro 1.° de doações de

D. Affonso 111, fl. 82, v., col. l.
a
)

O mesmo soberano deu foral ao mouros

*orros de Silves, em Lisboa, a 12 de julho

de 1269. (Livro 1.° de doações de D. Alfonso

111, fl. 97, v., col.

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 20 de agosto de 1504. (Liwo de fo~

raes novos do Algarve, fl. 8, v., col. l.
a
).

N'este foral se vê que Silves é reDutáda

em primeiro logar, para os privilégios de

visinhança.

Foi couto do reino (ou de foragidos).

Fica esta cidade 24 kilometros ao NE.
de Lagos, o 60, também ao NE., do Cabo de

S. Vicente.

Segundo alguns geographos, foi esta ci-

dade construída antes da vinda dos cartha-

ginezes à nossa Península, e os seus fun-

dadores foram os phenicios, uns 900 annos

antes de Jesus Christo.

Sustentam outros que os fundadores de

Silves foram os curetes (eynetas, ou cyne-

sios) povos da Grécia, que pelos annos do

mundo 3:654 (450 antes de Jesus Christo)

entraram, por mar, nas Hespanhas, onde fun-

daram varias povoações ; mas o padre Sal-

gado (Memorias ecclesiasticas do Algarve)

diz que os curetes nunca vieram á Penín-

sula ibérica, e que foram os phenicios os

fundadores prováveis de Silves.

O que é incontestável, segundo a opinião

de todos os geographos e historiadores, é

que, quando os romanos invadiram a Lusi-

tânia, já Silves era uma cidade de grande

importância. Todavia, não ha memorias cer-

tas d'esta cidade, antes do anno de 1060 de

Jesus Christo, em que D. Fernando Magno,

de Castella e Leão, a resgatou do poder do^

mouros.

Alguns escriptores affirmam que este mo=

narcha nunca passou para o sul do Monde-

go ; mas a maior parte dos historiadores

sustentam, com bons fundamentos, que elle

chegou atè á margem direita do Guadiana,

Pouco tempo depois de resgatada por Dom
Fernando Magno, tornou a cahir em poder

dos mouros, que a conservaram por 128

annos.

Em 21 de julho de 1189, D. Sancho I, de
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Portugal, Jhe poz um apertado cerco, e foi

entrada no 1.° de setembro do mesmo

anno.

Nem todos os escriptores

são concordes no anno da to

mada de Silves aos mouros,

por D. Sancho I. Uns dizem

que foi em 1188, outros que-

rem que fosse em 1189, e ain-

da outros pretendem que fosse

em 1190. Vide adiante o que

consta da Memoria, ou Rotei-

ro, feito por um dos crusados

que ajudou a esta conquista.

Eis eomo se effectuou esta conquista.

Uma furiosa tempestade obrigou uma sec-

ção da esquadra de crusados, da qual era

chefe geral o imperador Frederico Barba-

Roxa, a arriba? a Villa Nova de Portimão,

quando dos Paizes-Baixos navegava á Pa-

lestina. 1

D. Sancho I estava então em Santarém, e

logo mandou muitos refrescos á esquadra,

e por fim conseguiu que os cruzados o aju-

dassem a tomar Silves (que era o asylo se-

guro dos piratas africanos que infestavam

as nossas costas) promeftendo aos crusados,

abandonar-lhes a cidade a saque, depois de

tomada.

Constava esta esquadra de umas 70 ve-

las e era guarnecida por muitos fidalgos e

populares da Dinamarca, Frisia, Hollanda,

Flandres e outros paizes.

D. Sancho I, mandou ao conde D. Mendo

de Souza (o Souzão) ao qual alguns dão o

nome de D. Mendo de Souza Zucano, insi-

gne capitão portuguez, que marchasse por

terra com a sua gente, em direcção a Sil-

ves. Chegou elle a acampar junto á cidade,

quando a esquadra fundeava no porto.

Quarenta dias durou o cerco, até que a

praça foi tomada, depois de bravíssima re-

sistência, com muitas perdas dos christãos

e grande mortandade dos mouros.

Os portuguezes e os seus alliados, apenas

pozeram cerco á praça, a investiram tão ri-

1 O commandante d'esta fracção da es-

quadra, era Jaques, senhor de Avesnes e

marechal do Brabante.

jamente, que em pouco tempo tomaram os

arrabaldes da cidade, que eram fortifica-

dos.

D. Sancho I e3tava em Lisboa ajuntar gente

e mandou para Silves 40 gallés, galleotas e

outros navios, carregados de bastimentos,

artifícios de fogo e outros engenhos de guer-

ra usados n'aquelle tempo (trabucos, ona-

gres, batutas, escorpiões, catapultas, testa-

gem, ariêtes, etc).

Apenas o rei chegou, os ataques se mul-

tiplicaram, porém os mouros se defendiam

corajosamente, fazendo grande destroço nos

christãos, morrendo muitos d'elles, que fo-

ram sepultados na ermida da Nossa Senho-

ra dos Martyres, que o rei mandára cons-

truir para isso, e para se dizer missa á9

tropas.

Com D. Sancho I e commandando os seus

esquadrões, hiam os bispos de Lisboa, Porto

e Coimbra.

No fim de trez semanas de sitio, sem gran-

des vantagens para os christãos, o rei man-

dou construir uma grossa manta, de traves

e vigas, a fim de, a coberto dos projectis do

inimigo, bater e arruinar uma couraça que

os mouros tinham para o lado do no, a

qual, pela sua fortaleza, causava grande

destroço nos nossos.

Nesta couraça havia um poço de bôa agua

e por ella (pela couraça) recebiam os mou-

ros os seus mantimento.

Tantos projectis arranjaram os mouros,

que a tal manta, em breve foi reduzida a

cinzas. Os cercados festejaram muito este

acontecimento, mas foi a sua desgraça, por-

que as ehammas arruinaram os muros por

varias partes.

Collocaram-se logo escadas e todos que-

riam subir ao mesmo tempo ; mas os mou-

ros arremeçavam pedras, settas, panellas de

fogo, e azeite fervendo.

Uma das escadas quebrou com o peso da

gente, e vindo a terra, matou e feriu mui-

tos christãos.

Finalmente, depois de um dia de combate,

ficou a couraça em poder dos nossos, mas á

custa de muitas vidas.

No dia seguinte se principiaram a minar

a3 muralhas do castello, porém os mouros
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faziam repetidas sortidas que ineommoda-

vam os cercadores.

Os crusados, vendo que a conquista era

mais difficil e perigosa do que no principio

lhes parecera, se indisciplinaram e queriam

abandonar a empreza. Então D. Sancho I,

reuniu os chefes e fez-lhes uma falia, ineu-

tindo-lhes animo, e a guerra continuou com

mais ardor.

A fome, a sede e o desanimo entraram no

Castello, cuja guarnição se achava já muito

reduzida, pedindo todos que se entregasse

a praça. Então, Al-Bainos, alcaide do Cas-

tello, acompanhado de dous mouros, dos

principaes de Silves, sahiu da cidade e foi

offerecer a praça ao rei portuguez, sob a

condição de lhes serem salvas as vidas e

riquezas.

D. Sancho recebeu benignamente os trez

parlamentarás, e, como era humano e gene-

roso, de bom grado acceitaria logo o partido,

mas os crusados, que o que queriam era o

saque, não estiveram pela entrega da cidade

n'estas condições. O rei apenas poude con-

seguir que el!e» consentissem que os mou-

ros sahissem do castello sem mais alfaias

do que os simples ornatos.

O alcaide a cavallo e os mais a pé, em
grande estado de magreza, sahiram da ci-

dade, no dia 1.° de setembro, depois de 40

dias de cerco.

Segundo outros, os mouros

sahiram no dia 3, tendo de

corrido seis semanas e tres

dias, desde que principiára o

assedio.

Os crusados, entraram logo na cidade e

saquearam tudo, achando-se alli grandes ri-

quezas, que levaram para as suas terras.

0 anno de 1191 tinha sido sobremodo fa-

tal para este reino. As tempestades e inun-

dações haviam causado uma grande fóme e,

em seguida, uma peste devastadora.

Então, Aben-Juseph, terceiro rei dos al-

raohades, filho de Abd-el-Rahman e irmão

e successor de Juseph Ben-Jacoub, 1 mira-

1 Juseph-Ben.Iacoub (vulgarmente, José-

Ben-Jacob) miramolim de Marrocos, tinha

molim de Marrocos, passa o mar, falo Es-

treito de Gibraltar, com uma grande arma-
da, e juntando-se com seu irmão, rei de

Sevilha e com o kalifa de Córdova, 1 inva-

dem Portugal, pelo sul, tomando, saqueando

e arrazando muitas povoações do .Algarve,

Alemtejo e Extremadura, levando tudo a
ferro e fogo.

Pretendeu o mouro, trocar por Silves as

praças que nos havia conquistado, mas Dom
Sancho I não acceitou a troca, pelo que os.

mouros pozeram apertado cerco a 3sta ci-

dade.

Os portuguezes resistiram corajosamente,,

morrendo na defeza da praça o intrépido D.

Gonçalo Viegas, (o Espadeiro) mestre da or-

dem de Aviz (filho do grande Egas Moniz) o-

governador do castello, D. Rodrigo Sanches,,

e outros chefes e grande numero de defenso-

res, pelo que a praça cahiu de novo em po-

der dos mouros.

0 miramolim continuou com as suas de-

vastações, porém adoecendo gravemente,

os inimigos retiraram para as suas terras,,

carregados de despojos.

Cincoenta e um annos esteve Silves em
poder dos mouros, até que, reinando já Dora

Sancho II, de Portugal, o famoso commen-
dador D. Payo Peres Correia, fronteiro-mór

do Algarve, e depois, mestre da ordem de

S. Thiago, depois de resgatar do poder dos

infiéis varias praças do Algarve, tomou Sil-

ves, da maneira seguinte

:

A cidade estava protegida por um formi-

dável cinto de muralhas, defendidas por al-

terosas torres, 2 e por uma numerosa e

morrido no Tejo, em frente de Santarém,
quando tentava a sua conquista. (Vide 8.°

vol., pag. 475, col. 2 a
, nota 2. a , e pag. 477

do mesmo vol., col. l.
a
)

1 O exercito agareno entrou em Portugal,,

dividido era tr?s corpos—o primeiro.de afri-

canos, commandado pelo miramolim— o se-

gundo, pelu rei de Sevilha— e o terceiro,

peloJíalifa de Córdova.
rO seu fortíssimo castello era notável pela

sua solidez e pela porta de bronze que o fe-

ehava, a qual estava segura por fortes do-
bradiças de ferro, e grossas trancas do mes-
mo metal. Tudo isto cahiu com o terramoto,

do 1.° de novembro, de 1755.
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aguerrida guarnição, commandada pelo seu

rei, o intrépido e cavalheiroso Al-Mançor-

Ben-Afan, vulgarmente chamado Aben-

Mafo.

Muito sangue portuguez custaria a con-

quista d'esta formidável fortaleza, se o rei

mouro, fiado no seu valor e na coragem das

suas tropas, não se tentasse a fazer repeti-

das entradas em terras de christãos. Foi

isto que o perdeu ! Em 9 de janeiro de 1242,

sahiu Almançor da praça, com a flor das

suas tropas, na direcção da villa christã de

Estombar, com o fim de a saquear e fazer

captivos os seus habitantes que podesse ha-

ver ás mãos.

D. Payo Peres Correia, que estava de ata-

laya, investiu de surpreza, a praça, quasi

desguarnecida de tropas e fácil lhe foi, por

isso, a sua conquista.

Almançor, apenas o soube, retrocedeu im-

mediatamente; roas era tarde! Já a bandeira

do crescente se tinha arriado, e a das qui-

nas ondeava ovante sobre as ameias da for-

taleza mourisca.

D. Payo, vendo o desanimo dos mouros,

sahiu da cidade com a sua cavallaria, e

dando sobre elles, os derrotou e poz em com-

pleta debandada.

O rei, na precipitação da fuga, cahiu em

um pégo, do rio de Portimão (o qual por

isso se ficou chamando Rêgo d'Almançor) e

n'elle morreu afogado.

Este pégo, hoje chamado do

Pulo, fica próximo de Silves,

e de uma ilhota que separa o

rio em dous braços, ambos na-

vegáveis.

Assim cahiu em poder dos portuguezes e

para sempre, a formidável praça de Silves,

e d'este modo terminou a sua existência o

ultimo rei moiro do Algarve, que, segundo

todos os escriptores, foi um monarcha que,

pela sua bravura, bondade e cavalheirismo,

era o idolo dos seus vassallos. e até muito

estimado dos christãos, quando estava em
paz com elles ; e aos quaes recebia com

agrado na sua corte, e admitiia nos seus jo-

gos e torneios.

Estimava particularmente os poetas, e

elle mesmo fazia excellentes versos.

D. Payo, era tão humano, que aos mou-

ros que quizeratn ficar sujeitos ao rei de

Portugal, lhes conservou todas as suas pro.

priedades e riquezas, e foi em seu favor que

se fez o foral dos mouros forros.

Mas, nem com a conquista de Silves ter-

minou a occupação agarena no Aigarve; e,

apezar dasrepetidas victorias dos portugue-

zes, ainda algumas praças eram dominadas

pelos inimigos da Cruz.

Em 9 de março de 1249, cahiu em nosso

poder a forte praça de Fáro, e no anno se-

guinte, o mesmo D. Payo e D. Affonso III,

expulsaram completamente os mouros ar-

mados, do Algarve, e os que ficaram eram

escravos dos christãos, menos aquelles que

tendo-se entregado sem resistência, e pres-

taram vassallagem ao rei de Portugal, que

esses foram considerados forros e senhores

dos seus haveres. Foi a estes que D. Affonso

III deu foraes especiaes, chamados dos mou-

ros forros.

Com o tempo, tanto os escravos como os

forros, se converteram á fé catholica, fican-

do em tudo e para tudo considerados cida-

dãos portuguezes como os outros vassallos.

Em uma Memoria ou Roteiro, escripta

por um dos crusados (allemão ou teutonico)

que assistiu á tomada de Silves, por D. San-

cho I, e que descreveu o que passou a es-

quadra commandada pelo imperador Fre-

derico Barba-Roxa, 1 se diz, entre outras

cousas, o seguinte

:

«Esta cidade (Silves) estava muito mais

fortificada do que Lisboa, e era dés vezes

mais rica e grandiosa em edifícios. Estava

cercada de muros e fossos, de tal arte, que

nem uma única choupana se encontrava

fóra do recinto de muralhas, dentro do qual

havia quatro arrabaldes fortificados.»

«O primeiro d'estes arrabaldes, era, só

por si, uma vasta cidade, no Valle de Ro-

valle.t

i Esta Memoria foi impressa e publicada

na Itália pela academia real das sciencias de

Turim, no anno de 1840.
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«A maior parte da cidade, está situada

no monte de Almedina, e além do forte Cas-

tello que a defende, tem outra fortaleza na

encosta que olha para Rovalle, descendo

para o caminho que dirige ao logar onde os

mouros tiravam a agua do rio, que se cha-

ma Widrade.* (Arade).

«Outro rio corre para este, e tem o nome

de Widelonca (Odelouca) e sobre este cami-

nho da agua, tem quatro torres, e era a

isto que os mouros chamavam a Couraça.*

tA entrada pelas porias do Castello, é tão

tortuosa e formada por tantos ângulos, que

era mais fácil escalar os muros do que en-

trar por ellas.»

O primeiro castello chamava-se do Al-

Icaid. Em Rovalle, havia uma grande torre

da qual sahia para Almedina uma estrada

coberta, de sorte que d'ella se podia estar

em communicação com a cidadella. A esta

torre davam o nome de Albarran.* (Albar-

ran é palavra árabe, significa cousa do cam-

po).

«As torres eram tantas e tão próximas

umas das outras, que pedra lançada á mão,

de uma d'ellas, chegava á terceira.»

«Esta cidade parece-se com a de Goslar,

no ducado de Brunswich, mas tem muito

mais edifícios de bella construcção.»

«Tinha a cidade 15:800 habitantes, de

ambos os sexos.»

«Os crusados, eram 3:500 e os portugue-

zes, em muito maior numero, incluindo os

cavalleiros do Templo, os de Calatrava (de-

pois d'Aviz) e: outros.»

«O rei portuguez, esteve seis dias na ci-

dade. Elegeu um padre flamengo para bispo

de Silves, e com elle ficaram aqui alguns

outros flamengos.» 1

«D. Sancho I convidou os crusados para

o ajudarem á conquista de Fáro, mas elles

não annuiram.» (Talvez não acceitassem, por

1 A Chronica dos cónegos regrantes de

Santo Agostinho e todos os escriptores por-

tuguezes, dizem que D. Sancho I poz aqui
por bispo, D. frei Nicolau, seu confessor e

cónego do mosteiro de Santa Cruz, de Coim-
bra.

SIL

saberem que o saque de Faro seria menos

rendoso do que o de Silves !)

«Pela conquista de Silves, se sujeitaram

aos portuguezes os seguintes castellos, que

eram da sua dependência

—

Carphembal

;

(Terça Naval, hoje Sagres) Lagus; (Lágos)

Aluor; (Alvor) Porcimunt; (Portimão) Mon-

chite; (Monchique) Montagule; (Monte-Agu-

do) Caboiere; (Carvoeiro) Mussienes; (Mes-

sines) e Páderme.» (Vê-se que o alemão,

adulíerou o nome de quasi todas as povoa-

ções algarvias, como fazem todos os estran-

geiros que faliam das nossas cousas).

Monte-Agudo era um logar,

no monte de Jorge Moniz—
Carvoeiro, ou era Cabo-Car-

voeiro, ou o logar de Carvoei-

ro, na freguezia de S. Bartho-

lomeu de Messines, onde ha

vestígios de fortificações anti-

gas.

Todos estes castellos estavam abandona-

dos, porque as suas guarnições se tinham

retirado para Silves, mas eram bem cons-

truídos e de muita solidez.

Albufeira (a que o autor da tal Memoria

dá o nome de Alvafere) entregou-se aos por-

tuguezes, sem combate.

Os crusados sahiram de Silves com a sua

esquadra, a 21 de setembro de 1189, e fo-

ram para a Palestina. 1

Durante o dominio romano, foi Silves uma
cidade importante, mas a sua maior gran-

deza e prosperidade, deve-a aos reis mou-

ros, que a escolheram para sua córte, e que

tornaram rico e feliz todo o seu reino, ao

qual chamavam Chencir e Chelb, e estes

dous nomes davam lambem a Silves (Vide

vol. l.°, pag. 121, col. 2.
a
)

João Jacobo Reisk, dá a Silves, o nome de

Schalah; e na Geographia Nubiense se lhe

dá a denominação de Xalah.

Por espaço de 344 annos (716 a 1060) du-

1 Foram estes crusados que trouxeram a

Portugal o instituto ou irmandade vulgar-

mente denominado do Reclamador. Vide a

palavra Roca-Amador.
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rou esta prosperidade. A sua decadência

principiou qaando D. Fernando Magno, rei

de Gastella e Leão, a tomou aos mouros, em

1060, saqueando-a, e matando, ou fazendo

escravos quasi todos os seus habitantes.

Nos 128 annos que decorreram desde

1060 até 1188, que esteve em poder dos

mouros, recobrou Silves grande parte da

sua antiga prosperidade, porém a sua nova

queda em poder dos christãos, e o saque

geral feito pelos crusados, foi causa da sua

progressiva decadência, que continuou nos

dous ou trez annos que esteve sob o do-

mínio portuguez.

Nos 51 annos (1191-1242) que esteve, pela

ultima vez, oceupada pelos mouros, já não

poude reeuperar o seu antigo esplendor,

apezar de todos os esforços dos reis agare-

nos; de maneira que, em 1250, quando o

reino do Algarve se tornou definitivamente

uma província portugueza, estava Silves

despovoada e quasi todos os seus edifícios

desmantelados.

D. Affonso III, para attrahir para aqui

urna nova população, reconstruiu as antigas

fortificações, reedificando também muitos

dos seus edifícios, e dando aos povoadores

um foral, com todos os privilégios e isenções

do de Lisboa, augmentando-o ainda com
outras regalias; mas nunca mais tornou a

ser a famosa e prospera cidade mourisca;

mesmo depois que aquelle monarcha lhe

restituiu, em 1266, a cadeira episcopal.

Em 1348 ou 1349, os moradores de Sil

ves, estando o seu santo bispo, D. frei Al-

varo Paes, a dizer missa, na Sé, o quizeram

assassinar, por defender as immunidades da

sua egreja. O prelado viu-se obrigado, para

escapar á morte, a fugir sem concluir o

santo sacrifício da missa, e excommungando
a cidade e pondo interdieto em todas as

egrejas, se foi para Sevilha, onde falleceu.

Depois, o bispo D. Manoel de Sousa lhe

levantou as censuras, e os templos tornaram

a ser abertos ao culto divino.

Em 1380, D. Fernando I concedeu aos

moradores de Silves, novos privilégios, sen-

do o principal, o fôro de infanções, como ti-

nham os da Terra da Feira.

Apezar de tudo isto, chegou esta cidade a

VOLUME IX

tal decadência, que em 1600 apenas tinha

40 fogos, e pertencia á comarca de Lagos! 1

Ainda em 1716, diz frei Agostinho de

Santa Maria (Sant. Mariano, tomo 6.°, pag.

382).

«Nunca mais poude chegar aquella cida-

de (Silves) ás sombras da sua antiga gloria:

e assim se vê hoje quasi destruída, deserta

e arruinada, sem bispo, sem lustre e gran-

deza, como uma pobre e vil aldeia
;
porque

não se veem n'ella mais do que umas arrui-

nadas e deslustrosas casas, que já de todo

estiveram cahidas, a não obrigar El-Rei

(D. João V) aos officiae3 de justiça a residi-

rem n'ella, com cuja assisteucia se conserva

uma memoria n'aquella cidade, do tribunal,

e secular jurisdição antiga, porque a eccle-

siastica e a cadeira episcopàl, a instancias

d'EI-Rei D. Sebastião, por auctoridade apos-

tólica, se trasladou á cidade de Fáro, no

'

anno de 1577, onde hoje tem seu assento e

cadeira os bispos ; ficando em Silves uns

poucos de beneficiados, para se conservar a

memoria do que antes foi. Experimentou

Silves (ainda que em mais breve tempo) a

sorte que em si viu a famosa cidade de Os-

sonoba, que hoje querem seja Estoi ; pois,

assim como as ruinas de Ossonoba enobre-

ceram a Silves, da mesma fórma, as ruinas

de Silves illustraram a cidade de Fáro.»

Apezar de não tornar a ser a bella e flo-

rescente corte mourisca, foi Silves, pouco a

pouco, renascendo das sua? cinzas ; mas no

livro dos destinos estava escripta a sua de-

cadência.

0 seu primeiro golpe, foi a mudança da

séde do bispado para Faro. 2

1 A usurpação dos trez Philippes, fez de-

cahir a agricultura em todo o Algarve e de-

finhar a industria. As pescarias— que era o

seu mais forte ramo de comraercio— mar-
charam também em aterradora decadência.

Antes da dominação philippiua, exportava

muitos géneros agrícolas, que depois impor-
tava I

2 D. João III, quiz mudar para Faro a
séde do bispado, mas o povo de Silves tanto

fez e taes diligencias empregou, que isto não
se levou a effeito. Foi seu neto, o rei D. Se-

bastião (sendo bispo do Algarve o virtuoso

D. Jeronymo Osorio) que, desattendendo a

25
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Pouco depois, deixou Silves também de

ser a capital do Algarve, sendo Faro eleva-

da a essa cathegoria.

Depois, o seu rio, que a tornava um porto

de mar, pois até ás suas muralhas era na-

vegável para vasos de todas as lotações,

principiou a obstruir-se com areias, de ma-

neira que hoje, só pequenas embarcações

alli podem chegar.

Um ilhéu de 22 metros de

comprido por 5 de largo, di-

vide uma pequena foz— á qual

ainda se dá o nome de Barra

de Silves— da. serra da Ata-

laya, e ainda em 1780 se viam

chumbadas nas rochas visi-

nhas, grandes argolões, de

ferro e de bronze, destinados

á amarração de navios de

grandes lotações.

Em 1353, um espantoso terramoto arrui-

nou grande parte da cidade.

Os fataes terramotos de 6 de março de

1719, e 27 de dezembro de 1722, também

causaram grandes ruinas a esta cidade.

Por fim, o medonho terramoto do 1.° de

novembro de 1755, destruiu quasi inteira-

mente esta infeliz cidade, deixando de pó

apenas vinte casas e matando 14 pessoas,

quasi todas dentro da Sé, que ficou desman-

telada. 1

N'estes últimos 60 annos, porém, tem Sil-

ves hido pouco a pouco renascendo das suas

cinzas, por serem aqui os depósitos da cor-

tiça alemtejana, destinada á exportação, e de

outros muitos productos do paiz, que pelo

rio vão para outros portos.

Ainda existem as muralhas do castello e

da cidadella, que foram reparadas, á custa

do povo, em 1835, com medo de alguma sur-

preza do Remechido.

0 castello está no ponto mais alto da ci-

todas as sollicitações e reclamações, effe-

ctuou a mudança, em 1577, por auctoridade

do pontífice Gregorio XIII.
1 Os que desejarem saber mais circum-

stanciadamente os estragos causados por es-

tes terramotos, vejam no 1.° vol., pag. 121,

col. i.« e 2.«

dade. Tem uma vasta cisterna, de 4:900 pal-

mos quadrados, cuja abobada é sustentada

por nove arcos de boa cantaria, descendo-se

para a cisterna por uma óptima escada de

pedra lavrada. Estando a cisterna cheia,

pôde sustentar d'agua toda a população, por

tempo de um anno ; mas o povo prefere a

agua da Fonte Nova, abundante manancial,

a 1:500 metros da cidade.

Gomo todas as povoações antigas, as suas

ruas são muito estreitas e tortuosas ; e como

a pedra de que são construídos os edifícios

é de um vermelho escuro, dá isto um aspe-

cto sobremaneira triste á povoação.

N'estes últimos tempos, porém, teem-se

aberto algumas novas ruas, sendo as princi-

paes, as de Nossa Senhora dos Martyres—

a

da Feira— a da Horta— a da Rebola— e a

do Pulo.

Estas ruas, são mais amplas e estão orla-

das de alguns bons edifícios particulares, e

armazéns.

Em 1836 se plantou uma alameda de amo-

reiras brancas, no largo do castello.

Ha na cidade trez sofTriveis hospedarias.

Ainda em Silves existem algumas tulhas

ou celleiros subterrâneos, onde os mouros

guardavam azeite e outros géneros.

Nos arredores da cidade se veem alicer-

ces de edifícios e muralhas, que attestam a

amplitude de Silves, no tempo dos mouros,

sendo os mais visíveis, desde as portas de

Loulé, até á Cruz de Portugal, a um kilo-

metro de distancia.

O rio, desde Silves até Villa Nova díe Por-

timão— onde desagúa no Oceano— t em 12

kilometros de comprimento.

Os arrabaldes da cidade, são muiuo for-

mosos e bem cultivados, povoados de poma-

res de fructa, de varias qualidades, e> o seu

terreno— como o de todo o concellho—

é

fertilissimo, por ser regado por innuimera-

veis mananciaes, que descem das serras pró-

ximas ; o que o faz abundante de ceereaes,

legumes, hortaliças, vinho, laranjas, amên-

doas, e, sobre tudo, figos, pois ha vastos

bosques de figueiras, cujo fructo comstitue
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um mui productivo ramo de commercio de

exportação. Também produz e exporta muito

sumagre, passas d'uvas, alfarroba, azeite,

aguardente de figos, obras de esparto, de

palma e de fio de pita; alguns d'estes artefa-

ctos, de grande perfeição e por isso muito

estimados.

Junto ao rio de Silves, e a seis kilometros

ao O. dá cidade, ha uma abundantíssima

fonte de excellente agua potável, denomi-

nada Fonte do Gramacho. Nasce dentro de

umas rochas e é levada por um aqueducto,

até á margem do rio, e alli a vão buscar, em
lanchas, para provimento da Mexilhoeira,

de Villa Nova de Portimão, e dos navios que

demandam o porto d'esta ultima villa.

Ao O. da cidade e a pouca distancia d'ella,

está a ermida de Nossa Senhora dos Marty-

res, que consta ter sido fundada por D. San-

cho I, quando pôz cérco a Silves, para n'ella

se dizer missa aos christãos, e alli serem en-

terrados os que morressem nos assaltos.

Ainda aqui existem campas, com brazões

d'armas, dos fidalgos então sepultados n'este

logar.

No sitio chamado Barra de Silves, na serra

da Atalaya, e junto ao rio, houve uma torre

de vigia (que deu o nome á serra) fabricada

de tijolos phenicios, que servia para d'alli os

turdetanos, antigos povos do Algarve, depois

os romanos, e por fim os mouros, vigiarem

quem entrava ou sahia do porto.

Ha aqui duas feiras annuaes—uma a 3

de maio, porisso chamada das Cruzes, e ou-

tra no i.° de novembro. Cada uma d'ellas

dura trez dias, e são ambas muito concorri-

das.

Teve antigamente feira franca, por 49 dias,

a principiar no i.° de novembro, findando a

19 de outubro, concedida por alvará de 1491:

hoje está reduzida a trez dias— desde 31 de

outubro e findando a 2 de novembro. É a

melhor feira do Algarve, em gado vaccum.

O concelho' de Silves é fertilissimo em to-

dos os géneros agrícolas do paiz ; e o seu

rio e o mar o fornece de grande variedade

de peixe, de óptima qualidade. Nos seus
montes ha também abundância de caça, do
chão e do ar.

Antigamente havia n'elles, corças, veados,

e javalis, que os caçadores exterminaram,

A 10 kilometros de Silves, e próximo ao
mar, está a Torre de Nossa Senhora da Rocha
—e a 450 metros, a NE., se vê a chamada
Cruz de Portugal, feita de bellissimo már-
more branco, com a imagem de Jesus Christo

em relevo. Tem a cruz seis metros d'altura,

incluindo o pedestal. É antiquíssima, e, se-

gundo a tradição, marcava o centro da an-

tiga cidade. Os inglezes já a cubiçaram, pela

esmero do seu trabalho, e tentaram leval-a;

mas o povo oppoz-se a esta pretensão.

Em agosto de 1844, n'uma das ruas do

arrabalde, se acharam 330 moedas árabes e

romanas.

Este concelho e o da Lagôa, comprehen-

dem os terrenos mais férteis do Algarve, e

os cereaes e legumes produzem regular*

mente, de 15 a 20 sementes.

O antigo concelho de Silves abrangia todo

e território e povoações desde o Cabo de S.

Vicente até Albufeira.

Segundo as chronicas, o soberano árabe

que reinava em Silves, no anno de 1139, era

de grandes forças e agigantada estatura.

Hindo com Ismario e outros chefes, á bata-

lha de Campo d'Ourique (25 de julho d'a-

quelle anno) D. Affonso Henriques o matou

com uma lançada.

Silves foi capital do governo das armas

do Algarve, desde D. Sancho I até D. Affon-

so IV, que a mudou para Lagos, tendo o go-

vernador militar a denominação de anadel
t

ou fronteiro -mór.

Anadel, ou anadell, significa

maioral, chefe, capitão de bés-

teiros, espingardeiros, ou ou-

tra qualquer gente de guerra.

Anadaría era o districto em
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que o anadel tinha jurisdicção

militar.

O anadel-mór tinha por de-

ver alistar gente e apurar os

besteiros do conto, isto é— os

que cada cidade, villa, fregue-

zia ou concelho deviam apre-

sentar jíassim como os galiotes,

ou homens do mar.

Vide Fronteiro mór.

Foi Silves cidade episcopal, desde o rei-

nado de D. Sancho l, que transferiu para

aqui a residência dos bispos, que antiga-

mente tinha sido na cidade de Ossonoba

Teve logar o assento d'esta séde, logo em

ii90, por breve do pontiflce Clemente III.

Ja disse que foi 1.° bÍ3po de Silves, Dom

frei Nicolau, confessor d'aquelle monarcha,

e cónego de Santa Cruz de Coimbra (apezar

de dizer o contrario o auctor da Memoria

ou Roteiro de que fallei em outro logar).

Poucos mezes depois de tomar posse do

bispado, teve de abandonar a sua cadeira,

por se perder a cidade em 1191, como vi-

mos.

Quando em 1242 tornou ao poder dos

christãos, foi feito bispo de Silves, D. frei

Roberto, religioso dominico, em 1254, por

bulia do pontífice Alexandre IV.

Desde então continuou sem interrupção o

cathalogo dos bispos de Silves, até ao go-

verno do famoso bispo D. Jeronymo Osorio,

sendo no seu tempo (1577) transferida a séde

do bispado para a cidade de Faro. Este pre-

lado falleceu em Tavira, logo a 20 dagosto

de 1580; tendo principiado a governar a

diocese em 1564.

Na era de 1410 (1372 de Jesus Christo)

Dom Fernando I, estando em Coimbra, con-

cedeu grandes privilégios aos moradores de

Silves : o que consta de um pergaminho que

se guarda no archivo da camará.

Por uma carta regia de D. Diniz I, do an-

no de 1305, e por outra de D. João II, de 31

de dezembro de 1487, se concederam ao

povo d'esta cidade, muitos e grandes privi-

légios, sendo os principaes— 1.°, não lhes

serem vendidos os bens para pagamento de

SIL

dividas, mas cobrarem-se os crédores pelos

rendimentos. (Este privilegio se fez depois

extensivo a todo o reino, se o valor da pro-

priedade fosse o dobro da divida).— 2.°, não

lhes serem penhorados os eavallos.—3.°, não

hirem á guerra senão quando o rei fosse em
pessoa.— 4.°, que tornasse a ser do seu

termo Alvor e a terra da fruyta de bena polia

que tinha sido doada ao infante D. Henri-

que (o de Sagres) por carta de lei, de Dom
Affonso V, de 28 de novembro de; 1460—
5.°, que nenhum official do rei se intromet-

tesse nos ajuntamentos do povo, em cama-

rá. (Carta de lei de 12 de dezembro de 1460.)

D. João II, por carta regia de 14 d'abril

de 1491, deu a sua mulher a rainha D. Leo-

nor (irmã do rei D. Manoel) para ella e para

a casa das rainhas de Portugal, o senhorio

de Silves, de Faro, e de outras muitas po-

voações do Algarve, com todos os direitos,

menos 03 da alfandega, siza e casa do sal.

A egreja matriz serviu de eathedral, por

mais de 300 annos— emquanto aqui estive-

ram os bispos.

Era a mesquita maior dos mouros. 1 Foi

purificada e transformada em egreja christan

em 1188 ou 1189, e depois, tornada a puri-

ficar em 1242. 2

Está situada no centro da cidade, em uma
elevação. É templo vasto; porém o terra-

moto de 1755 o destruiu em grande parte,

e na reconstrucção, foi muito alterada a sua

primitiva architectura.

Nas capellas lateraes, estão os túmulos

1 Quando D. Sancho I mandou purificar

este templo, logo alli houve um solemne Te-

Deum, em acção de graças por esia Victoria.

O mesmo soberano constituiu o bispado

de Silves, com esta cidade e seu território,

Alvor, Abenabece (ou Estombar) e outras

povoações menores.
Por governador das terras então conquis-

tadas no Algarve, deixou D. Rodrigo San-

ches.

Desde esta conquista, D. Sancho I se in-

titulou rei de Portugal e do Algarve.
2 Duarte Nunes de Leão, diz que a Sé foi

mandada construir por D. Affonso, o Sabio,

de Castella, fazendo seu 1.° bispo, D. frei Ro-

berto; mas todo3 os outros eseriptores são

concordes em dizer que foi originariamente

mesquita mourisca.
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dos seus bispos e de outras pessoas illus-

tres.

Wessta egreja esteve depositado o cadáver

de D. João II, que morreu em Alvor, a 23

de outubro de 1495.

Silves tinha voto em cortes, com assento

no 2.° banco.

Tem por brazão d'armas, um escudo em

branco, coroado.

«Até n'isto— diz o sr. Julio

de Vilhena Barbosa, nas suas

Cidades e villas, tomo 3.°, pag.

57— a sorte adversa perse-

guiu esta infeliz povoação.

Tendo sido eôrte de um rei e

theatro de muitos feitos glo-

riosos para a religião de Jesus

Christo e para as armas por-

tuguezas, nenhum emblema

vejo trazer ao seu brazão uma
memoria sequer, das suas pas-

sadas grandezas 1»

O hospital da Misericórdia foi construído

pelo beneficiado Manoel de Sequeira Cas-

íello-Branco, com 160$000 réis de renda an-

nual, e inaugurado a 24 de maio de 1775.

Depois a sua renda augmentou com o capi-

tal de 1:200$000 réis que lhe deixou Nar-

cizo da Silva Reis.

Era vastíssimo o antigo terreno de Silves,

sendo as suas principaes povoações as se-

guintes—Alcantarilha, Aldeia-Ruiva, Alfer-

ce, Algoz, Casaes., Estombar, Lagoa, Lama-

rosa, Lameira, Loubite, Mexilhoeira-Grande,

Mexilhoeira da Carregação, Monchique, Ode-

louea, Pedra-Negra, Pêra, Picalto (Pico Alto)

Porehes-Novo, Porches-Velho, Santo Anto-

nio da Armação, S. Bartholomeu de Messi-

nes, S. Marcos, Santa Margarida, Terra gudo,

e Valle.

Nos subúrbios e a uns 1:500 metros de

Silves, na margem de um rio onde chega a

maré, foi construído pelos annos de 1518,

pelo bispo de Silves, D. Fernando Coutinho,

quando tentou levar os religiosos da Piedade

para o Algarve, o mosteiro de Nossa Se*

nhora do Paraizo (no sitio onde já existia

uma ermida da mesma invocação). Constava

do edifício do mosteiro—que era pequeno e

pobre—com boa horta e junto d'ella uma
copiosa fonte de óptima agua.

Foi logo habitado pelo3 frade3 piedosos,

aos quaes o bispo tinha doado o mosteiro e

a ermida, que já era propriedade episcopal.

Alguns annos aqui estiveram estes reli-

giosos; porem como o sitio era doentio, sô

resolveu a suppressão do mosteiro, em 1593,

ordenando-se ao provincial que o desampa-

rasse.

Tiveram noticia d'esta resolução os mora-

dores de Silves e das aldeias visinhas, e in-

staram com os frades para não desampara-

rem o mosteiro : estes annuiram, e na segun-

da congregação (em 1594) se elegeu outra

vez prelado e fizeram vigariaría, como sem-

pre tinha sido.

As enfermidades porém continuaram, pelo

que os frades piedosos desampararam o

mosteiro, a 4 de junho de 1618.

Um dos prineipae*s moradores de Silves,

tanto instou com o bispo, que este mandou

em 1621 povoar de novo o mosteiro pelos

religiosos franciscanos, da 3. a ordem da pe-

nitencia, que viveram aqui em grande po-

breza, mas dando ao povo bastantes exem-*

pios de todas as virtudes christãs.

Consta que, sendo vigário do convento,

frei Antonio de Nebrixa, succedeu um dia

haver tanta falia de tudo, que nem pão havia

para o jantar dos dés religiosos de que en-

tão constava, a communidade. Deu-se parta

d'isto ao vigário, que respondeu—«Não será

isso bastante para que deixemos de hir dar

graças a Nosso Senhor, pois por todas as

vias lhe são devidas.»—Tocou a sineta para

o refeitório ás horas do costume, e quando

um dos frades principiava a lêr o Evange-

lho, ouvem tocar com força a campa da por-

taria. Foi o porteiro, e alli achou um cêsto

com dés grandes e formosos pães de trigo,

cada um embrulhado em seu guardanapo, e

um grande açafate, com uma panella onde

vinham dés boas rações de carneiro cosido

e tudo coberto com uma alva toalha de li-

nho. Ninguém estava já ao pé d'aquillo, e.
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ninguém veio reclamar o cêsto, o açafate

nem a toalha e os guardanapos.

Isto próva a grande pobreza em que vi-

viam estes religiosos.

Vimos que na Sé de Silves foi depositado

o cadáver de D. João 1L Quatro annos aqui

esteve, até que, em 1499, seu sueeessor,

primo e cunhado, o rei D. Manoel, o fez tras-

ladar para o mosteiro da Batalha.

O rei mandou reunir muitos arcebispos,

bispos e outros ecclesiasticos, assim como

grande numero de fidalgos, acompanhados

de muitos capellães cantores e músicos, e

todos se dirigiram á cidade de Silves.

O bispo D. Diogo Ortiz Calçadilha (que

havia assistido á fundação do convento de

Jesus, de Setúbal) descobriu a sepultura do

rei, e todos viram que a alcatifa e hollandas

estavam comidas pela cal, porém o corpo de

D. João II estava sem corrupção, e até con-

servando o cabello da barba.

O cadáver foi envolvido em novas hollan-

das e mettido em outro caixão, coberto de

tella e este posto em umas andas, forradas

interior e exteriormente, de brocado, de

pêllo carmezim e ouro, com ricas guarni-

ções, e bem assim, as cavalgaduras que as

levaram, guiadas por pagens, vestidos de

lucto.

Em todo o precurso até á Batalha, foi o

préstito acompanhado por todas as pessoas

que nomeei, e em todas as povoações em
que pernoitavam, se erguia um catafalco,

que para isso traziam, que ficava cercado

de innumeraveis luzes, havendo o competen-

te offlcio, e no dia seguinte, antes da partida,

missa de pontifical.

A cada egreja em que ficava o cadáver,

era dado um cálix de prata e uma casula de

seda.

Assim foi levado o cadáver até á villa de

Alcobaça, onde o rei D. Manoel o estava es-

perando, com os bipos da Guarda, Viseu, e

Lamego, seus cabidos, e os religiosos de

Santa Cruz de Coimbra, Alcobaça e Batalha,

todos com tochas accezas.

Também estavam com o rei, os duques,

marquezes, condes e outros muitos fidalgos

e grande concurso de povo, que veio assis-

tir ao acto, de muitas léguas de distancia.

As ruas da villa por onde passou o prés-

tito, estavam ricamente armadas, assim como
as ermidas, e, principalmente, a egreja do

mosteiro cisterciense, onde estava já con-

struído um rico mausoléu, coberto de tella,

com bandeiras e armas reaes.

O mausoléu occupava a maior parte do

templo e chegava quasi ao tecto.

Desde a porta da egreja até ao mausoléu,

foi o cadáver conduzido por oito dos prin-

cipaes titulares deste reino, que alli o col-

locaram com grande respeito.

Em volta do mausoléu ardiam mil tochas,

e assim se celebraram as exéquias e officios

solemnissimos, assistindo á hebdomada, o

prior de Santa Cruz, de Coimbra, filho do

marquez de Villa Real, que no dia seguinte

cantou a missa, sendo prégador o bispo

D. Diogo Ortiz.

O rei deu por esta oecasião varias peças

d'ouro e prata ao mosteiro.

De 'Alcobaça marchou o préstito para a

Batalha, onde o cadáver foi recebido com
egual pompa e os mesmos suffragios, sendo

por fim recolhido no tumulo que lhe estava

destinado.

Em janeiro de 1874 se inaugurou em Sil-

ves uma fabrica de sabão, pertencente á

firma commercial de Villarinho e Sobrinho.

Em julho de 1877, o governo concedeu áj

direcção do hospital da Misericórdia d'esta]

cidade, 540$000 réis, para obras no seu edi-

fício.

D. Jeronymo Ozorio, bispo do Algarve.

Ninguém que possua as primeiras noções]

da litteratura pátria ignora quem fora Jero-

nymo Ozorio, e quanto lhe devem as boa&i

lettras.

Este insigne escriptor, um dos mais admi-

ráveis latinistas, depois que a famosa línguas

de Lacio deixou de ser fallada, deixou de si

monumentos, que tornarão perdurável suai

memoria. A um saber profundo o illustrej

bispo de Silves alliava a mais rigorosa vir-

tude. Foi o assombro de nacionaes e estraa-
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geiros : em Salamanca, em Bolonha, em

Coimbra todo3 tiveram occasião de admirar

o profundo theologo, o canonista insigne. A

seus conselhos se deve a introdueção da or-

dem de Sancto Ignacio n'estes reinos. Foi o

oráculo do seu tempo, sendo escutado por

el-rei D. João III e por sua augusta mãe

:

menos o ouviu o infeliz rei D. Sebastião, a

quem procurou dissuadir por todos os mo-

dos do plano desventurado da sua segunda

jornada da Africa: a sua eloquência egua-

lava a proficiência com que escrevia. D'elle

nos restam obras como as que se denominam

de Gloria, de Republica, de Consolatione, de

Justitia, ad Elisabetham, de Rebus Emma-
nuelis, de Sapientia, as Paraphrases de Job

e dos Psalmos.

No domingo, 17 de abril de 1881, pelas

nove horas da manhã, um violenio cyclone

açoitou o Algarve, correndo o ru.uo de SE.

a NO.

Causou muitos estragos, arrancando gran-

de numero de arvores e fazendo outros pre-

juízos.

Em Silves, o rio, sahindo fóra do seu lei-

to, inundou grande parte da cidade.

As estradas ficaram em muitas partes in-

transitáveis, já pelos grandes penedos que

desceram das serras, já pelos rasgões cau-

sados pela chuva.

O sr. Estácio da Veiga, algarvio, e distin-

ctissimo eseriptor publico da actualidade,

publicou, em 1870, o seu formoso livro in-

titulado

—

Romanceiro do Algarve, que é uma
bella collecção de lendas d'esta província.

Para não fazer este artigo mais longo e en-

fadonho, não copio nenhuma d'essas lendas;

mas peço aos meus leitores que vejam no

Romanceiro, as seguintes

:

A moira encntada, pag. 35.

Almendo, pag. 40.

Dom Diniz, pag. 65.

O paladino caplivo, pag. 98.

A noiva arraiana, pag. 108.

A donzella e o punhal, pag. 114.

A serrana, pag. 121.

Os dous amantes, pag. 126,

Os calvos, pag. 135.

Não indico estes eomo os melhores, por-

que todos são bons, mas porque teem rela-

ção, mais ou menos próxima, com as cousas

de Silves.

Algarvios que por seus feitos, artes,

sciencias ou virtudes, teem illustra-

do a pátria.

No tempo dos romanos

:

Cesarão, que derrotou Munio.

Canceno, ou Cancheno, que se fez senhor

de Conistorgis (ou Conisterges) capital dos

povos cuneos. 1

Lucio Quintilio Galeão— que libertou a

sua pátria, opprimida pelos inimigos, e pelo

que a cidade de Ossonoba lhe dedicou ma-

gnificas estatuas.

Púnico (carthaginez por seu pae, e algar-

vio por sua mãe) — que venceu Pisão, Cal-

purneo e Manlio, illustres generaes roma-

nos.

No tempo dos árabes

:

Abd-Ala-Ren-Isa Ren-Abi-Habid-Abu-Mo-

hamed— nasceu em Silves, em 1091. Sabia

perfeitamente o árabe, jurisprudência, chro-

nologia, astronomia, etc. Governou Silves

por nove annos, deixando este governo, para

hir estudar a paizes estrangeiros. Morreu na

Pérsia.

Abd - el Malecus Ren - Hescham— vulgar-

mente chamado Ebn-Athala, nasceu em Sil-

ves, em 1082. Ensinou rhetorica, philoso-

phia e jurisprudência.

Ahmad -Alhassin - Ren- Çasa -Abul - Casse-

1 Incluo aqui este famoso lusitano, porque

os algarvios o teem como um dos heroes

seus patrícios ; mas o mais provável é que
elie fosse natural de Lisboa, e até fazendo

crua guerra aos algarvios, destruiodo-lhes a

sua cidade de Conistorgis, que depois de

reedificada, se chamou Ossonoba. Vide na
6.° vol., pag. 303, col. l.a e seguintes.
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mus— natural de Silvos. Floresceu no sécu-

lo xh. Era bom poeta e joven distinetissimo

pelo seu profundo saber, porém muito tur-

bulento. Tomou Mértola» destruiu a antiga

Évora, que existiu juncto a Ayamonte, e con-

quistou Sevilha, em 1146. Em 1151, o povo

de Silves, não podendo soffrer a sua ambi-

ção e despotismo, se revoltou contra elle e

o venceu. Despeitado por isto se envenenou.

Abu-Baker Ben- Sohaa — insigne poeta.

Abu - Balcerus - Mokamed Ben -Amar-Dul-

varzar-Tin— nascido no logarde Shanabas

(?) termo de Silves. Foi grande poeta, porém

muito ambicioso. Morreu em 1084.

Abul-Cassen-Abd-el-Malek-Ben-Bodrun-al

Hamadritâ— auctor da Historia de Josefo,

intitulada Ephod.

Abul-Ualid-Ismail, cognominado Ebnai-

Chuask— poeta famoso. Falleceu em 1162-

Abu-Mohamad-Abdalla- Ben Gabei—natu-

ral de Silves. Foi eloquente orador e deu á

luz obras que revelavam profunda scieneia.

Morreu em 1137.

Mohamad - Ben - Osmar - Ben - Ahnoudar -

Abul-Walid— doutíssimo em jurisprudên-

cia. Foi secretario do senado de Silves, mas
desgostoso do emprego, retirou -se para o

logar de Rabat-al-Rihanat (Arrifana, junto

ao mar) a pouca distancia de Silves. O se-

nado de Córdova, expulsando o seu rei
}

AhmedBen-Abd-el-Malek, entregou o go-

verno do reino a este sábio silvense. Acom-
panhou AhmadBen-al-Hassain, na expugna-

ção da antiga Évora, próximo a Ayamonte e i

tomou a fortaleza de Mergecar (?) ou Mar-

gee (?) no termo de Silves, cuja guarnição

se tinha revoltado contra o governo da ci-

dade. Fez continuada guerra a Samiel, prín-

cipe de Beja.

Orgulhoso pelo seu saber e viclorias, com-

metteu vários crimes, pelo que foi preso e

lhe arrancaram os olhos. Posto em liberda-

de, fagiu para Salé (Africa) onde morreu,

em 1163.

Mohamad-Ben-Soad-al-Gazany— vugar-

mente chamado Al-Abli— grande em histo-

ria e jurisprudência. Foi pretor, e falleceu

em 1152.

Al-Mançor-Ben-Afan — ultimo rei de Sil-

ves, que, como vimos, morreu afogaelo, de-

pois da tomada da sua cidade pelos portu-

guezes. Foi um dos melhores poetas e dos

mais extremados cavalleiros do seu tempo.

No tempo da monarchia portugueza :

Alvaro Caminha Souto-Maior, natural de

Fáro. Sendo capitão-mór de uma arreada,

descobriu a ilha de S. Thomé, da qual Dom
João II lhe fez mercê, de juro e herdade,

em 1477.

Alvaro Esteves, natural de Lagos— hábil

piloto e o melhor do seu tempo, na nossa

Peniosula. Era piloto da caravella que des-

cobriu a Mina, em 1471, hiodo por capitão

da dita caravella, Pedro de Escobar.

Alvaro Gomes de Gouveia, natural de Por-

timão. Foi um valoroso soldado, fazendo

grandes serviços a Portugal, tanto por mar,

como por terra, principalmente no rompi-

mento e Victoria das Linhas d^Elvas, sendo

dos primeiros que atacou os castelhanos.

Assistiu ás batalhas do Ameixial, á recupe-

ração d'Evora, á tomada de Vallença d'Al-

cantara, á grande Victoria de Montes-GIaros

e outras de menos importância, distmguin-

do-se sempre, pela sua extraordinária intre-

pidez.

Regressando ao Algarve, foi sargento -mor

do castello de Alcoutim, onde reedificotu as

fortificações.

j

D. Pedro II lhe concedeu, em premio das

suas façanhas, o foro de fidalgo eavall eiro,

por carta regia, de 7 de julho de 1687.

Este heroe algarvio, era filho do doutor

Manoel Ribeiro de Gouveia, ouvidor em Villa

Nova de Portimão.

Alvaro de Valera, natural de Portiimão.

Foi muito applicado ao estudo de humani-

dades, e bom poeta. Morreu em Lisboa», em
1600.
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André Dias da França, natural de Tavira,

filho de Belchior da França e de D. Simôa

Godinho. Foi commendador da ordem de

Ghristo, contador, da fazenda e alcaide-mór

(e, por vezes, governador interino) de Tan-

ger, na Africa. Foi um valoroso militar, ven-

cendo por muitas vezes os mouros africa

nos.

Frei Angelo de Santa Maria (antes de ser

frade, Duarte de Figueiredo Gusmão) natu-

ral de Castro-Marim, onde nasceu, em 1664.

Era filho de Gaspar Lourenço de Gusmão e

de D. Maria de Figueiredo. Foi doutor pela

universidade de Salamanca, mestre e defini-

dor da sua ordem, e varão de;'grandes vir-

tudes e saber.

Foi religioso carmelita descalço e reitor

do seu collegio, em Coimbra. Publicou o li-

vro intitulado Schola Moralis Lusitanensis—
7 volumes in folium, e vários sermões.

Antonio Joaquim de Paiva, natural de Lou-

lé. Fez grandes serviços no Alemtejo, durante

a guerra da restauração, e lançou os caste-

lhanos fóra da praça de Olivença, em 4 de

abril de 1648, ficando ferido n'e?la acção.

Foi depois mestre de campo de Traz-os Mon-

tes, e, entrando pela Gídliza, destruiu mais

de 50 logares. Desbaratou os castelhanos,

junto a Chaves, em maio de 1655, fazendo-

Ihes 233 prisioneiros, dos quaes 6 eram ca-

pitães.

D. João IV lhe deu o foro de fidalgo ca-

valleiro, por carta regia de 16 de junho de

4656.

Antonio Pinheiro.

Brites d'Almeida fa padeira d'Aljubarro-

ta).

Francisco Barreto.

Belchior Vieira.

Dionizia Antónia da Encarnação.

Francisco José da Horta Machado.

Antonio José da França e Horta.

Carlos Frederico Lecor.

Sebastião Francisco Severo Drago Valente

de Brito Correia de Lacerda Green Cabreira.

Estes nove algarvios illustres já ficam men-

cionados ne artigo Fáro, por serem naturaes

d'esta cidade.

Balthazar Gonçalves Lobato, natural de

Tavira. Foi muito versado em historia e con-

tinuou a 5.a e 6.
a parte do Palmeirim de In-

glaterra, e escreveu, no mesmo gosto, a His-

toria do famoso principe D. Clarisol de Bre-

tanha, que se imprimiu em Lisboa, no anno

de 1602.

São dous famosos romances de cavallaria.

Belchior de Moraes, natural de Tavira—
foi insigne piloto, e escreveu o Roteiro de

Portugal para a índia e da índia para Por-

tugal. Escreveu este livro a bordo da nau

Santo Antonio Nebri. Não se chegou a im-

primir. Morreu no principio da dominação

dos Phillipes, pouco mais ou menos quando

falleceu Luiz de Camões.

Caetano Pimentel do Vabo e Francisco Soa-

res d' Oliveira Pacheco.

Vide Alvor.

Damião Antonio de Lemos Faria e Castro,

natural de Portimão —filho de Thomé de

Lemos e Faria, e D. Maria Josefa de Giron

Cisneiros e Castro. Nasceu a 27 de fevereiro

de 1715. Foi homem de vastíssima erudi-

ção e incansável na leitura e estudo de bons

livros. Vivia do rendimento das suas pro-

priedades, que constituíam uma das maiores

casas do Algarve, e nunca acceitou emprego

algum publico. Todas as suas riquezas per-

tencem hoje ao3 seus descendentes, que re-

sidem em Fáro.

Escreveu a Historia de Portugal, que se

imprimiu em 20 volumes, em oitavo. Poli-

tica moral e civil, Aula da nobreza luzilana*

7 volumes em 4.° Deixou escriptas ainda va-

rias obras, principalmente sobre genealogias

portuguezas, em 12 volumes.

Morreu em Fáro, a 9 de janeiro de 1789.

Diogo Magina.

Diogo de Mendonça Corte-Real.

João Rodrigues Andreinos.

Maria do Rosario.
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Theoãora Maria.

Para estes, vide Tavira.

Diogo de Sousa, natural de Loulé. Foi in-

signe pintor, e mestre de Diogo Magina. Fez

as pinturas da egreja matriz de Castro Ver-

de, no Alemtejo, e pintou as batalhas de D.

Affonso Henriques, que estão na egreja de

Nossa Senhora dos Remédios, da mesma

villa de Castro Verde. Nasceu pelos annos

de 1690. Não se sabe quando nem onde fal-

leceu.

D. Gaspar de Leão.

Antonio José de Lima Leitão.

Gaspar dos Reis.

Gil Eannes.

São Gonçalo de Lagos.

Para estes, vide Lagos.

Gaspar Lopes Canário, natural de Porti-

mão— medico insigne, e como tal reputado

e louvado por Zacuto Lusitano e outros mé-

dicos portuguezes e estrangeiros. Nasceu

pelos annos de 1515, e não se sabe quando

falleceu.

Joaquim José Rasquinho, natural de Loulé

— famoso pintor, filho de Manoel Gonçalves

Rasquinho e de Josefa da Conceição. Nasceu

a 8 de dezembro de 1736.

Sem ter mestres, chegou a ser um dos me-

lhores pintores do seu tempo. São obras

d'elle, o quadro de S. Salvador, que está na

bocca da tribuna do altar-mór da egreja de

Alvor — o de Nossa Senhora da Conceição,

que se vê na casa da camará, de Fáro—
quatro grandes quadros da vida de Santo

Elias, da capella dos terceiros do Carmo, em

Tavira— a magnifica cópia de um quadro

do Senhor morto, que está na sachristia da

egreja de S. Pedro, de Fáro— e outros mais

de grande merecimento.

Era também eximio retratista. Ainda na

edade de 84 annos pintava com muito mi-

mo e primor.

Morreu em Fáro, a 10 de dezembro de

1822.

Manoel Fernandes Bexiga.—Vide Boli-

queime.

José Diogo Mascarenhas Neto.—Vide Al-

cantarilha.

Joaquim Lopes— (o famoso patrão Joa-

quim Lopes).— Vide Olhão e Paço d'Arcos.

Manoel Martins Garrôcho e Manuel d' Oli-

veira Nobre.

Vide Olhão. v

Todos os mais algarvios illustres que aqui

se não acharem, vão nas terras d'onde são

naturaes.

SILVESTRE (S.)— Já está em Campo (S.

Silvestre do) a pag. 63, col. 2.% do 2.° vo-

lume.

SIMÀES— Vide 3.° vol., pag. 165, col. 1.»

SIMÃO (S.)— Vide Litem, a 1.» d'este

nome. É n'esta freguezia a aldeia de Alber-

garia (por isso chamada Albergaria de S. Si-

mão). Tomou este nome por ter aqui havido

uma albergaria, fundada pela rainha Santa

Mafalda (a de Arouca) ou por sua avó, a

rainha D. Mafalda, mulher de D. Affonso

Henriques, pelos annos de 1170.

É n'esta aldeia d'Albergaria, a 21.» esta-

ção do caminho de ferro do norte, e próxi-

mo a ella o 2.° tunnell do mesmo caminho

de ferro.

SIMÃO (S.) — Vide a l.
a Gouveia.

SIMÃO DA SERRA (S.)—vulgarmente cha-

mado Pé da Serra— freguezia, Alemtejo,

comarca e ceneelho de Niza.

Bispado, districto ad ninistrativo d e Por-

talegre, d'onde dista 35 kilometros, 1204 ao

SE. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 111.

Orago, S. Simão.

O rei, pelo tribunal da mesa de consciên-

cia e ordens, apresentava o vigário, (que ti-

nha 120 alqueires de trigo, 120 de cevada,

e 12^000 réis em dinheiro, de rendiimento

annual.

É terra fértil em cereaes e abundante de

caça.

SIMBRES ou CIMBRES— fregueziai, Beira;

Alta, concelho de Mondim da Beira, ccomarca

d'Armamar, 12 kilometros a E. de L;amego,

32i ao N. de Lisboa, 170 fogos.
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Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O Portugal Sacro e Profano não traz esta

freguezia, nem em Cimbres, nem em Sim-

bres.

Está situada entre as povoações de Villa-

Chan-de-Cangueiros, ao SE.— Santa Cruz e

S. Thiago, ao N.— Salzedas, a 0.— Granja-

Nova. e Paçô, ao S.

É terra fértil.

Ao E., eleva-se uma pequena serra, em
cujo cimo existem duas capellas—a de Nos-

sa Senhora da Graça, com altar-mór e dous

lateraes— e a de Nossa Senhora da Livra-

ção, muito pequena.

Ainda hoje se veem alli os restos de mais

cinco ermidas e casas de eremitão. É sitio

inhospito, desabrido e estéril ; e ainda hoje

se lhe dá o nome de Monte das Sete Ca-

pellas.

A freguezia consta apenas da aldeia de

Sim bres.

A egreja matriz ó de construcção moder-
na e elegante, tendo defronte um campaná-
rio com dous sinos.

Na povoação de Simbres ha ainda outra

ermida dedicada ao Espirito Santo ; e outra,

de S. Francisco, contigua a umas grandes

casas de Jeronymo Leite Cabral Castello

Branco (o morgado d'Eiriz) de Arouca.

O mosteiro de Salzedas apresentava o cu-

ra, que tinha 50$000 réis de rendimento, in-

cluindo o pé d'altar.

O3 frades de Salzedas tiveram jurisdicção

ordinária n'esta freguezia.

Houve aqui uma famosa demanda, que,

pelos seus tristes resultados, merece ser re-

gistada n'este diccionario.

Eis como principiou e como terminou:

Morreu em 7 de abril de 1852, no Escu-

rial (Hespanha) o súbdito portuguez Joaquim

Duarte e Silva, natural de Simbres, e filho de

José Duarte e Maria Duarte e Silva, do mes-

mo logar e freguezia, que se habilitaram por

herdeiros de seu filho, cujo expolio se ava-

liava em uns 150 contos de réis.

Depois de julgada a habilitação por sen-

tença, confirmada por accordam <da relação

do Porto, se apresentaram differenites preten-

didos herdeiros, de varias partes do reino,

entre elles, uma decrépita mendiga, chama-
da Benta Joaquina, chrismada em Maria
Duarte da Silva. Todos estes pretendentes

(tanto os verdadeiros herdeiros como os fal-

sos) eram protegidos por titulares, capitalis-

tas e negociantes, e toda a casta de especu-

ladores, envolvendo-se n'esta demanda uma
grande parte dos habitantes de Simbres e

suas redondezas.

Houve prejurios, chicanas, prepotências e

immoralidades de toda a casta, e algumas

prisões e assassinatos

!

Appareceu depois, um tal Antonio Verís-

simo Duarte, também de Simbres, auxiliado

(segundo se diz) pelo governo portuguez, al-

leganio que a habilitação dos paes do falle-

cido, era fundada em documentos, uns fal-

sos outros falsificados, pois que Joaquim

Duarte e Silva, era um exposto, creado em
Simbres, por Mana Duarte, mulher de Ma-

noel da Silva, e que, corno tal, não tinha pa-

rentes e a herança pertencia ao governo e

ao denunciante.

Os justificantes, paes do fallecido, foram

presos para as cadeias de Armamar como
ladrões, falsarios e defraudadores da fazen-

da 'publica

!

O infeliz José Duarte, tinha mais de 90

annos, e estava cégo e entrevado ha^ia 30,

pelo que foi conduzido á cadeia em um es-

quife I Depois, foram ambos postos em liber-

dade, por sentença do juizo de direito, que

os absolveu.

Finalmente, os paes do fallecido, arcando

com as maiores difficuldades, e obstáculos

de toda a qualidade, poderam conseguir, no

fim de dezesseis annos de demandas, sen-

tença para levantarem a herança; mas foi o

mesmo que nada, porque os castelhanos

tinham empregado todo o dinheiro em
acções de umas celebres minas que nem ti-

nham cotação no mercado, nem o minimo

valor fora d'elle !

Como os paes do finado eram pobres, logo

no principio da demanda se formou uma es-

pécie de companhia do olho vivo, que lhe

abonou todas as despezas para o pleito.
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Outra companhia de egual qualidade, pro-
1

tegia o tal Veríssimo, cjue era pobre, e lhe

abonava o dinheiro para as despezas do

pleito.

Alguns dos sócios das duas companhias

que pleiteavam, foram por varias vezes a Lis-

boa e a Madrid, fazendo estas jornadas em

risco de perderem as vidas os protectores

dos paes do finado ;
e, com effeito, Manoel

dos Santos Pinto, seu protector, e que era

negociante em Lamego, morreu envenenado

em Madrid, e José Antonio Cardoso, também

negociante em Lamego, e procurador dos

Duartes, se não fosse avisado a tempo, seria

assassinado próximo a Badajoz, por uns fa-

cínoras assalariados para isso pelos contrá-

rios. Teve pois de retirar para Portugal, e

embarcando em Lisboa n'um paquete inglez,

desembarcou em Cadix, e d'ahi foi por terra

para Madrid.

Durou a demanda 16 annos, e só a com.

panhia que defendia os paes do finado, gas-

tou com o pleito e em jornadas, 18 contos

de réis.

Antonio Veríssimo, causa principal (ou

quem o induziu) de todas as immoralida-

des e dos obstáculos oppostos aos paes e ir-

mãos do finado, está actualmente decrépito

e paralytico, vivendo de esmolas.

N'este pleito tiveram uma parte bem im-

portante, o barão de Ortega, ap tempo côn-

sul geral de Hespanlia n'e3te reino, e outras

muitas pessoas altamente collocadas. .

.

O que custa a crer, é como tantos homens

espertos (tanto de uma como outra parciali-

dade) acreditassem que eram capazes de ar-

rancar das garras castelhanas, uma somma

de 150 contos de réis

!

SIMIA— portuguez antigo— o macaco.

SINA — portuguez antigo — estandarte,

bandeira.

SINAL— portuguez antigo—peça ou tras-

te movei ou semovente do casal

—

*Edardes

de leitosa o milhor sinal, que houverdes.*

(Prazo dependurada, de 1404.) Outros mui-

tos prasos dão á palavra signal ? mesma si-

gnificação.

Vide Lutosa.

SINALPENDE— portuguez antigo — me-

dida agraria de 120 pés em quadro.

S1NDE —villa, Beira Alta, comarca e con-

celho da Tábua (foi do mesmo concelho, mas
da suprrimida comarca de Midões) 40 kilo-

metros de Coimbra, 240 ao N. de Lisboa

230 fogos.

Em 1768, tinha 103.

Orago^Nossa Senhora da Coneeiçao.

Bispado e districto administrativo de Coim-

bra.

Os condes d'Obidos (hoje condes do Sa-

bugal) apresentavam o prior, que tinha

2501000 réis de rendimento.

Diz-se que o primeiro nome d'es ta villa,

foi Ginde, corrupção do árabe GindL que si-

gnifica soldado. Na índia dá se o nome de

gindi aos soldados da reserva, que corres-

pondem ás nossas antigas milícias.

Outros porém (talvez com melhor funda-

mento) dizem que Sinde é corrupção do

árabe Cide ou Saide, que significa Senhora

Vem então a ser Villa da Senhora.

Nasceu n'esta villa D. Pedro de Mello Bxito

da.Silveira Alvim, 17.° bispo de Portalegre,

feito por D. José I, em 12 de julho de 11773,

confirmado pelo papa Clemente XIV, emi 3

de outubro do mesmo anno.

D. Manoel I deu foral a esta villa, em Lis-

boa, a 10 de fevereiro de 1514. (Livro die fo-

raes novos da Beira, fl. 56, col. 2.
a

Os condes d'Obidos e do Sabugal, são se-

nhores do morgado de Pé de Cão, 1 e da

quinta e paúl de Arzilla (que antigamiente

se chamava Seixal e Juncal) na mesma fre-

guezia d'Arzilla, no concelho de Coirnibra.

0 ultimo conde do Sabugal e Óbidos. (6.°

vol., pag. 187, col. l.a) e meirinho -mórr, D.

Luiz d'Assis Mascarenhas de Sousa Couti-

nho, que morreu tisico em Lisboa, a 44 de

julho de 1880, teve opposição á posse dto tal

paúl, por parte de João Correia Ayress de

Campos, de Coimbra.

Esta propriedade da quintaã darzillai, foi

doada á condessa D. Guiomar de Casstro,

1 A propriedade denominada Pê de (Cão,

é na freguezia de S. Martinho do Bispo, (con-

celho e 3 kilometros a O. de Coimbra.
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viuva do conde d'Atouguia, por D. Affonso

V, no dia 22 de maio de 1452, em pagamento

de mil dobras, por conta de maior somma
de dinheiro que o infante D.Pedro (tio e so-

gro do rei) devia aos condes d'Atouguia, e

ao qual (infante) pertencera a propriedade,

com todas as suas casas, herdades, vinhas,

pomares, rendas e direitos.

A condessa aforou isto, emfatiota para to-

do o sempre, a Pero Eannes, lavrador, e sua

mulher e successores, com a condição d'el-

les morarem corporalmente nas ditas casas,

de fogo vivo, de bem lavrarem as terras e

abrirem sargetas entre a várzea e o paúl e

a terça da valia da sargela para o rio, pa-

gando aos senhorios a ração de quarto, das

terras do campo ; e de cinco das do monte
— um quarteiro de pão e um carneiro no

dia de Paschoa, e um porco, que faça dous

annos á matança—no 8. Miguel de setembro

dous capões, — e dous frangos, no dia de

Natal— e o terradego, no caso de venda,

com licença dos senhorios. A escriptura foi

feita a 22 de junho de 1507, na quinta de

S. Silvestre e paços do conde de Cantanhe-

de, D. Pedro de Menezes.

A mesma condessa, aforou para sempre, a

Joanne Eannes, lavrador de Bellide, e a sua

mulher e successores, as terras de paúl e

monte, mattas e collada, do Casal Velho, na

, mesma propriedade de Arzilla, para os em-

phyteutas ahi fazerem uma casa e n'e.lla mo-

rarem, pagando também o 4.° do campo e o

5.° do monte; e mais 4 alqueires de trigo;

2 de milho ; 2 de centeio ; um porco de um
anno, no dia de S. Miguel ; um carneiro de

um anno; um capão ; um frango e 10 ovos,

no dia de Paschoa ; e o terradego, no caso

de venda. Escriptura feita em Coimbra, nos

paços do referido conde de Cantanhede, a

7 de outubro de 1510.

O morgado de Pé de Cão, junto á cidade

de Coimbra, foi instituído pela condessa de

Cantanhede, D. Guiomar Coutinho, e seu

neto, D. Pedro Coutinho, alcaide-mór de

Santarém. Escripturas feitas em Lisboa, nas

casas da instituidora, a 4 e 25 de maio de

15i3, e 6 de setembro de 1546.

Todas estas propriedades tinham sido ven-

didas pela condessa d'Atouguia, á dita Dona

Guiomar de Castro— com au^torisação de

D. Affonso Y—e D. Fernando Coutinho, ma-
rechal a"esttes reinos de Portugal.

Em 14 d'abnl de 1663, tomou a coroa

posse d'isto tudo e do direito do padroado

da egreja d'Arzilla, por dividas ao conselho

de fazenda.

A condessa da Palma, D. Joanna de Cas-

tro, na qualidade de tutora de sua filha, D.

Brites Mascarenhas da Costa Castello Branco,

condessa do Sabugal, requereu levantamento

d'e«te sequestro, que lhe foi concedido, e to-

mou posse, no 1.° de setembro de 1667.

O juiz do fisco real dos ausentes do reino,

mandou, por seu despacho de 25 de feve-

reiro de 1833, que o corregedor da comarca

de Coimbra, procedesse a sequestro no paúl

d'Arzilla e mais propriedades dos condes do

Sabugal e Óbidos, com o fundamento de que

pela originaria doação real, eram os ditos

condes obrigados a abrirem e limparem á

sua custa, todas as valias do paúl, pagarem

as coDgruas aos parochos das egrejas de que

eram padroeiros, e occorrerem ás despezas

dos guizamenlos d'essas egrejas; condições

quedos donatários tinham deixado de cum-

prir, havia muitos annos. Já pelos mesmos
motivos se tinha feito sequestro n'estas pro-

priedades, em 1663 e 1667.

Em, 15 de' dezembro de 1871, nas notas

do tabellião João Baptista Ferreira (hoje fal-

lecido) se lavrou escriptura de promessa

de venda (logo que estivesse paga a contri-

buição do registo) feita pelo doutor José

Adolfo Troni, procurador do ultimo conde

do Sabugal, a Augusto de Moraes, negocian-

te e proprietário, da cidade do Porto.

Esta venda eomprehendia— o morgado

do Pé de Cão, a quinta e paul d'Arzilla, no

campo de Coimbra, tudo por 2:000$000

réis— os fóros, censos, pensões, rações, lau-

demios e mais direitos dominicaes, nas vil-

las de Ázere, Sinde, e seus termos, no con-

celho de Tábua, por 750,$000 réis— os fóros,

censos, pensões, rações, laudemios e mais

direitos dominicaes no concelho de Sinfães,

por 250$000 réis.

Tudo isto foi vendido ao desbarate, não só

por estar leligioso, como porque, desde o

principio do anno de 1833 até ao anno de
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1876 (lapso de 43 annos) nunca mais os con-

des do Sabugal estiveram de posse das pro-

priedades que prometteram venderão espe-

culador, do Porto. 1

Este falliu e depois falleeeu (em 17 de

março de 1877) deixando a sua viuva, Dona

Maria Annais Monteverde.

Os credores da massa fallida, fizeram tanto

caso do morgado de Pé de Cão, do paul e

quinta d'Arzilla, e do mais que o finado ha-

via comprado ao conde do Sabugal, que o

deixaram á viuva. Esta casou em segundas

núpcias com Antonio Soller, e ambos ven-

deram o direito e acção de tudo, por réis

500$000, a Yietorino Cardozo Valente, de

Gaia.

Finalmente, depois de muitos embargos,

chicanas, appellações e muito gasto de di-

nheiro, foi a causa julgada nulla desde o

principio, por sentença de 10 de março de

1879, dada pelo juiz de Direito de Coimbra

o doutor João Roberto d'Araujo Táveira, a
?

favor dos reus, Domingos Antonio de Lara

e mulher, do logar e freguezia d'Arzilla, os

quaes, e os outros estavam na pacifica e

ininterrompida posse das propriedades e

foros contestados, havia mais de quarenta e

seis annos.

Os especuladores, julgando fazer um gran-

de negocio, perderam o preço da compra e

a importância das custas e multa, que mon-

tou a uma bôa somma.

SINDIM— Vide Sandim e Sendim.

SINES— villa, Alemtejo, comarca, conce-

lho e 18 kilometros a O. de S. Thiago de

Cacem (foi cabeça do concelho do seu no-

me, depois do concelho de S. Thiago de Ca-

cem, da comarca d'Alcácer do Sal) 110 ki-

1 Tudo isto constituía um antigo reguen-

go da corôa, que D. Affonso V doâra, como
vimos. Os emphiteutas, aproveitando -se do

disposto no decreto de 13 de agosto de 1832,

e da carta de lei, de 22 de junho de 1846,

que tornavam livres e allodiaes todos os

bens que tinham sido originariamente doa-

ções regias e reguengas da corôa, reeusa-

ram-se a pagar estas rações e mais direitos.

Já se vê que o direito a isto, por parte dos

condes, se tornára sobremaneira duvidoso,

lou, mais propriamente, nullo, em vista das

eis vigentes.

lometros a O. d'Evora, 120 ao S. de Lisboa,

700 fogos.

Em 1768, tinha 480.

Orago, S. Salvador. Patriarchado de Lis-

boa.

Districto administrativo de Beja (foi do

arcebispado d'Evora).

O tribunal da mesa da consciência e or-

dens, apresentava o prior, que tinha 180 al-

queires de trigo, 120 de cevada e 201000

réis em dinheiro.

Está em 37° 57' de latitude N. — e 28' de

longitude oceidental. 1

D. Manoel I lhe deu foral, em Lisboa, no

1.° de julho de 1512. (Livro de foraes novos

do Alemtejo, fl. 4o, eol. 2. a
)

Está esta villa edificada em uma angra

que faz a ponta da Tróia (Cetobriga) até ao

Cabo de S. Vicente, ficando a enseada algum

tanto imminente ao mar, e desaguando n'ella

os rios Regalvo (Rego -Alvo) Borbolegão, e

Junqueira.

É praça de guerra de 2.
a classe ; tem es-

tação telegraphica municipal ; e uma dele-

gação, de 1.» classe, da alfandega de Lisboa. 2

Foi por alguns séculos capital de um con-

celho modernamente supprimido e annexado

ao de S. Thiago de Cacem. Teve juiz de fóra,

vereadores, juiz dos orphãos e mais empre-

gados do eivei, administrativo, judicial, da

fazenda e município.

Foi do arcebispado d'Evora até 1770, anno

em que D. José I creou (restaurou) o, bis-

pado de Beja, ao qual desde então ficou, per-

tencendo.

Até 1834, foi da comarca d'Ourique!, de-

pois da de Alcácer do Sal, até a creação da

comarca de S. Thiago de Cacem (15 d<e de-

zembro de 1874) á qual desde então ficou

pertencendo.

í Segundo mr. Bellin, engenheiro h?ydro-

graphico (Recueil des cartes maritimes,, etc.J

está a 37°, 45' de lat. N., e a 11°, 2' de long.

de Paris— 8o
, 58' de long. leste da Uma do

Ferro.
2 O artigo São Thiago de Cacem, tem mmito

de commum com o de Sines, principalrmente

quanto a obras publicas. Para evitarmxos re-

petições, para lá remetto o leitor.
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No militar, pertence á i.» divisão.

A sua bahia, semicircular, olha para o sul,

e o fundo d'ella tem sufficiente altura para

navios de todas as lotações, que estão aqui

abrigados dos ventos, menos do S. e SO.,

que n'esta costa são terríveis ; mas quando

sopram d'este quadrante, as embarcações de

menos lotação recolhem- se a uma calheta

onde estão livres de perigo, por estarem

abrigadas com a muralha de um revelim. 1

A egreja matriz, é um bom templo. É col-

legiada, com trez beneficiados, curados (alem

do prior) os quaes até 1834 só podiam obter

estes benefícios, sendo freires da ordem de

S. Thiago, á qual a villa pertencia.

Apezar do estado de abandono em que es-

tão as fortificações de Sines, ainda tem go-

vernador, tenente-rei, ajudante da praça,

etc.

Teve até 1834, uma sufficiente guarnição

de infanteria, artilheria, veteranos, e uma
companhia de milícias.

Eram dependentes d'esta praça de guerra,

os fortes de Villa Nova de Mil Fontes (a 30

kilometros de distancia, para o S.) e o da

ilha de Peeegueiro, que está em frente de

Sines. Ambos estes fortes estavam artilha-

dos e tinham guarnição militar.

É defendida a praça de Sines, por um
grande e antigo Castello, com dous baluar-

tes do lado do mar, e na extremidade O. da

bahia, pelo forte de Nossa Senhora das Sai-

las.

A um kilometro para ONO., está o ilhéu,

ou recife, da Perseveira, em frente de um
cabo (também chamado da Perseveira). O
ilhéu não é mais do que um penedo mons-

truoso, e o seu nome lhe provem do marisco

chamado perseves, do qual está sempre co-

berto, em tão grande quantidade, que, em
tempo de calmarias, se podem aqui carre-

gar cinco óu seis barcos ; mas em occasiões

de temporal, as vagas, batendo-lhe furiosa-

mente, formam medonhos escarcéus.

1 Ainda em maio de 1876, um temporal
arrojou á praia todas as embarcações miú-
das que estavam na bahia, perdendo-se cin-

co barcos de armação, dous bateis pequenos,
um grande, uma canôa, e muitos apparelhos
e redes de pesca.

É terra abundantíssima de excellente pei-

xe, que se exporta em grande quantidade,

havendo occasiões que se perde muito, por

falta de consumidores. Ha uma boa armação,

com a qual se pes^a muito peixe, mesmo
dentro da bahia.

É também abundantíssima a producção

do vinho, havendo annos (antes do oidium)

em que se chegou a vender a 1 11200 reis a

pipa de 25 almudes— medida de Lisboa.

O seu território produz trigo, milho, ce-

vada, centeio, legumes, hortaliças e outros

géneros agrícolas. Ha pouca fructa, mas é

barata, por lhe vir em grande quantidade,

de S. Thiago de Cacem. I

Cria muito gado vaccum e lanígero, que

exporta. Nos seus arredores ha grande abun-

dância de caça, principalmente coelhos e le-

bres.

Ha na villa sete fontes, tão abundantes

que qualquer d'ellas basta para o consumo

da povoação. Todas são de excellente agua

potável.

O seu clima é sobremodo temperado e sa-

lutifero.

As ermidas, de S. Geraldo, na costa (da

qual apenas restam vestígios) e a de Nossa

Senhora das Sallas, consta que foram man-

dadas reconstruir pelo nosso famoso D. Vas-

co da Gama. Diz-se que, quando em suas via-

gens passava á vista d'esta uliima ermida, a

saudava sempre com uma salva de artilheria.

É provável que a palavra Sines, venha do

latino sinus— seio ou enseada— e, com ef-

feito, é a única que ha desde a foz do Sado

até ao Cabo de S. Vicente. O arco d'esta en-

seada, é formado por um semicírculo de ro-

chedos, que, do pontal da extremidade S.,

corre até á ribeira, ao N., intestando ahi com

um paredão que se levanta sobre o recife,

em cuja quebrada se alonga a calhêta de

que já fallei, e que tem uns 70 metros de

comprido, por 33 de largo. A enseada tem

a medida seguinte : a eorda tangente á li-

nha convexa que o mar traça na praia, é de

uns 510 metros, a sua maior largura, do

pontal á Ribeira, anda por 1:400 metros.

A orla de rochedos que circula a enseada,

varia entre 16 e 17 metros de altura, e são,



392

pela maior parte, íngremes e alcantila

dos.

A parte que estaneeia entre a povoação e

a ermida de Nossa Senhora das Sallas, é um
areal, secco e infértil ;

mas, a que fica abri-

gada pela villa, está povoada de canaviaes,

piteiras e algumas hortas. A tudo isto dão

os de Sines o nome de Barrocas.

Para SE., o terreno é acci dentado e no

alto fórma uma planura a que chamam Chans

ou Altos Chãos.

Tem a villa seis ruas, paralellas, sendo a

maior a Rua Direita. Não são muito tortas,

como as das povoações antigas, porém são

mal calçadas, e como as casas não teem la-

trinas, os despejos se fazem para a rua, o que

é sumroamente desagradável, por immun-

do e antihygieDico, apezar de cada morador

ser obrigado a varrer a sua testada uma vez

por semana (!) o que nem sempre se cum-

pre. .

.

No centro da povoação ha uma pequena

praça, onde ainda existe o pedestal do seu

antigo pelourinho. -

Tem trez largos—Areieiro, Praça, e Rocio.

Este ultimo é o mais vasto dos trez.

André de Rezende, nas suas (De ant. Lus.)

menciona trez inscripções achadas em Si-

nes, e são :

AN. L. CLAVD
THALASSINVS.

MAKITE ME-
RENTISSIMA.

H. S. E. S. T. T. L.

(Cláudio Thalassino, de cincoenta annos

de edade, aqui foi sepultado. A terra te seja

leve).

A primeira linha, que desappareeeu, dizia

provavelmente

—

d. m. s. (aos sagrados deus

manes

)

2.»

D. M. S.

FVLV1VS L. F. QVÍNTIANVS
FÁBER. MATERIARIVS PIVS.

IN SVOS VIXIT ANN. XLVI

RVBR1A Q. F. SERGILIA ME-
EOBR. MARITO B. M. FEC.

H. S. E. S. T. T. L.
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(Aos sacros deuses manes. Aqui jaz Fúl-

vio Lucio (ou Loeilio) filho de Quintiano,

que viveu 46 annos. Sua mulher, Rubria

Quintilia, filha de Sergilia, merobrigense (de

S. Thiago de Caeem) mandou fazer esta la-

pide. A terra te seja leve.)

3.»

D. M. S.

IVLIA C. FIL. MARCEL-
LINA. AN. XXX.

H. S. E. S. T, T. L.

(Dedicada aos sacros deuses manes. Aqui

jaz Julia Caia. filha de Marcellina, fallecida

aos 30 annos de edade. A terra te seja leve.)

A villa é (nominalmente) dividida em trez

partes— a villa propriamente dita— Aldeia

dos Cucos (I) a E.— e Ribeira, ou Senhora

das Sallas, a O.

O termo de Sines, confronta com o mar,

desde o NNE. até ao S. D'ahi segue por E.

(pelo pinhal do Queimado) pelas P/as, pela

Estradinlta, pelo Sobralinho, e pelo Barran-

co da Rêbeda, até ao mar. Eítes pontos es-

tão n'um cordão de coliinas (chamam«-lhe

aqui serra) cuja curva, no extineto conce-

lho, tem uus 18 kilometros, e todo elle (o
:

concelho) tinha uns 27 kilometros de com-

prido e entre 18 e 9 de largo. (Nunca teve

marcos de divisão do concelho, o que era

causa de varias duvidas.)

Dentro desta área, e ao S., está a aldeia

de Porto-Côvo, de uns 20 fogos, construída

quasi á beira- mar. É uma estação bal nearia,,

bastante concorrida de gente pouco abastada,

e dos que não querem figurar.

É direito senhorio das propriedades d'esta

aldeia, o conde de Porto Côvo, do qual adian-

te tracto.

Trez kilometros ao S. de Porto Cô vo está

uma fortaleza desartilhada, desmantelada e

desguarnecida ha muitos annos. No» tempo

dos banhos, algumas famílias e outras pes-*

soas da baixa plebe, vão habitar as velhas

casernas d esta fortaleza abandonada , o que

devia ser severamente prohibido peko admi-

nistrador do concelho, pois que por essa tem-
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porada se dão aqui scenas da maior imrao-

ralidade e cynismo.

Quasi em frente d'esta fortaleza .está o

ilhéu de Pecegueiro, a uns 350 metros da

costa. Fica entre Sines e Villa Nova de Mil

Fontes. É inculto e agreste. Em maio de

1877, o minisierio da guerra cedeu ao da

fazenda o forte desmantelado d'este ilhéu,

para. se estabelecer alli um posto fiscal da

alfandega.

No verão, é este ilhéu habitado por nu-

vens de gaivotas, guinchos, maçaricos, alca-

trazes, mergulhões, etc. (Vide 6.° vol., pag.

514, col. 2. a
,
pr.)

Os arrabaldes da villa estão incultos e es-

téreis no inverno, porém desde a primavera

até ao outono, ostentam uma luxuriosa ve-

getação e são bem cultivados.

A Aldeia dos Cucos (!) fica na extremidade

de leste da villa. É, na sua maior parte, com-
posta de pequenas casas de taipa, e dous es-

tabelecimentos ^de preparo de cortiça.

0 sitio da Senhora das Sallas, onde ha uma
ermida d'esta invocação, 1 é um grupo de

casinhas, quasi todas empregadas em guar-

dar sal, ou utensílios de pesca.

Esta ermida é muito antiga, e, segundo a

tradição e o tombo respectivo, foi mandada
construir por D. Vetaça Lascaris, pelos an-

nos de 1335. (Vide em São Thiago de Cacem
o que digo d'esla senhora.) Como atraz fica

dito, consta que D. Vasco da Gama a man-
dou reconstruir quando tinha uns 200 an-

nos de existência. (Vide adiante).

Adiante d'este sitio, está um forte desman-
telado, que foi construído para, com o Pon.

1 Sallas, aqui não significa salas, salões,
etc, mas é o plural de sal, sahimento (por-
tuguez antigo) e significa— Nossa Senhora
dos defunctos, ou advogada dos que falle-

cem. — »E se se Paay Martinz ante sal, ca
•eu per morte.* (E se Payo Martins morrer
primeiro do que eu.) Documento do mos-
teiro d'Al pendurada, de 1292.

Segund.i outros, vem do antigo portuguez
salas, que significa salvas, de qualquer me-
tal. Sendo assim, vem a ser— Nossa Senho-
ra das Salvas. Talvez seja mais verdadeira
a primeira etymologia.

VOLUME IX

tal, defender a entrada da enseada. D'aqui
segue-se a costa do 0.., da qual o cachopo
da Perceveira dista uns 500 metros.

D'aqui segue-se a costa, do ladodoONO.,
em frente da qual está o monstruoso penedo
da Perceveira, de que já fallei.

Esta povoação é desabngadissima, e os

ventos—principalmente o sul e travessão

—

aqui, são icsupportaveis.

É abundante de bôa agua potável, fjrne-

cida por trez chafarizes (da Senhora das Sal-

las— das Ricas— e de S. Sebastião) e por

quatro fontes (da Ladeira da Praia— do
Rio Grande— da Silveira— e a do caminho

que vae para a ermida da Senhora das Sal-

las.

Não ha por estes sítios nascente alguma
de agua mineral senão a da mencionada
fonte da Silveira, que é ferruginosa, e com
sabor styptico. Rebenta de um immundo
charco, em sitio quasi inaecessivel, e, poden-

do ser uma fonte de receita para o municí-

pio, de nada lhe serve, pela incúria e des-

mazello das vereações, tanto do tempo em
que aqui as houve, corno desde que pertetce

a S. Thiago d? Cac< m.

A 18 kilometros da villa, ha o manancial

chamado do Ferrenho, de aguas férreas, cora

maior grau de mineralização do que as da

Silveira.

Além dos chafarizes e fonle3, ha na viíla

uns 30 poços e nos arredores 15 ou 16.

Na circumscripção do extincto concelho

de Sines, ha s. is ribeiros, mais ou menos
abundantes dagua, mas que nas grandes es-

tiagens quasi todos seecam. São os seguin-

tes :

1. °— Ribeira dos Moinhos, a 3 kilometros

da villa. Nasce no Rorbolecjão, e apenas com
2 kilometros de curso, morre na praia do La-

go. É atravessado por duas pontes, manda-
das fazer por Samuel Pidwel, e João de Je-

sus.

2. °— Ribeira da Junqueira. Nasce perto

de Valclariuho e do Castanheiro, e, com 3.

kilometros de curso, morre na praia de São
Torpes, a 6 kilometros da villa.

3. °— Ribeira do Morgavel. Nasce para ci-

ma do Rombo e Porto de Raiz, e, com 3 ki-

26
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lometros de curso, desagua também na praia

de S. Torpes.

4.0_ Ribeira da Jordôa. É continuação da

dos Moinhos.
g.o _ Barranco da Bebêda. Fica a 3 kilo-

metros da villa. É apenas uma torrente.

6.o_ Corrente de Porto-Côvo. Desagua no

mar.

A maior parte dos habitantes de Sines»

vive da pesca e artes correlativas. Como to-

dos os povos do nosso littoral que se empre-

gam n'este mister, quando o mar não con-

sente trabalho, é mais fácil deixarem-se mor-

rer de fome, do que dedicarem-se a outras

occupações. Também quando as pescarias

são abundantes, gastam despropositadamen-

te em comer, beber, vestir, romarias, etc.»

sem se lembrarem nem lhes importar o que

hão de comer no inverno e as suas famílias.

(Vide Peniche, no logar competente).

O termo da villa, é abundante de caça.

Ha annos em que se matam mais de 2:000

coelhos.

O peixe é em extraordinária abundância,

perdendo-se muitas veze3 bastante por o não

saberem seccar nem salgar, como fazem os

algarvios.

Cento e vinte braças da ribeira, em lo ou

20 de profundidade, se lança todos os annos

lima armação em maio, que se levanta èm

setembro. É de uma sociedade, ou companhia

com o capital de 2:160$000 réis, divididos

em 18 acções de 120â000 réis cada uma

A despesa annual, regula por 800^000 réis
t

e o lucro anda, termo médio, por 500 a

6001000 réis.'

É abundante de combustível vegetal.

Na praia chamada do Norte, ha turfa, da

qual ninguém se utiliza. Nos paizes chama-

dos do Termo, ha ainda maior abundância,

e de melhor qualidade, mas também, por em-

quanto, ninguém a aproveita.

Pôde calcular-se em 30:000 pinheíroi 03

que povoam as mattas d'este termo, mas to-

dos enfezados, porque os ventos do quadran-

te do norte os não deixam desenvolver.

Tem alguns montados, quasí exclusiva-

mente povoados de sobreiros, onde se criam
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mais de 600 porcos, e d'onde se coite an-

nualmente uns mil quintaes de cortiça

Ha n'este supprimido concelho, 9 raonhos

d'agua, 6 de vento, 3 fornos de cal, 6 de

têlha, e dous de pão (na viila, porqie no.

campo, cada casal tem seu forno).

Hospital da Misericórdia

O edifício do hospital, é soffrivel e en me-

nos más condições hygienicas, apezar le es-

tar no centro da povoação ; mas faltan-lhe

muitos dos utensílios necessários (mes.no os

indispensáveis) era taes estabelecimemos.

Tem uma botica, posta por conta ca Mi-

sericórdia, creada em 1850, e pôde aicom-

modar 100 doentes, mas nunca teve nem

metade.

O seu rendimento annual anda por réis

550^000, incluindo o incerto. A morta idade

regula em 10 %, termo médio.

É de construcção moderna. A sua egreja

é na Rua da Praia.

A egreja matriz, pelo seu estado, e por

muitas circumstancias= pois é apenas uma

espécie de barracão= está reclamando ur-

gentíssima reconstrucção á fundamentis.

A egreja de Santa Isabel, é pequena, ma^

bonita e bem conservada.

No termo da villa, ha oito ermidas, que

são— Santa Catharina, S. Pedro. S. Marcos,.

S. Sebastião, S. Bartholomeu, Senhora de

Sallas, Senhora dos Remédios, e a capella

de Porto-Côvo.

Já disse que a ermida de Nossa Senhora

de Sallas foi fundada por D. Vetaça Lasca-

ris. No tombo que existiu no archivo da ca-

mará de Sines e que hoje deve estar no de

S. Thiago de Cacem, se lé o seguinte, com

respeito a esta ermida

:

«Achou elle provedor que fòra esta egreja

mandada edificar pela rainha D. Batassa, de

Grécia, no tempo que desembarcou n'esta

Villa, e que era da ordem, 1 pelo Tombo da

1 Esta ordem era a de S. Thiago da Es-

pada, senhora de muitas rendas por estas

terra3, como se pôde ver em São Thiago de-

Cacem.
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visitação da ordem estava mandado que se

não edificasse n'outra parte, e que a dita

casa estivesse sempre onde ora está : e tinha

esta ermida algumas propriedades, as quaes
todas diminuíram, como eram hortas e vi

nhãs, e tudo está campo raso, por isso se

não lançou n'este Tombo, por tudo estar

feito a areal e barroca.»

É uma formosa e elegante ermida, muito
aceiada e bem conservada. No seu modesto
frontespicio, que olha para O., ha duas tar

jas circulares. Na da direita, que é em letra

gothica, se lê

:

ESTA CASA DE NOSA SM DAS SALAS
MANDOU FAZER O M.T0 MAGNIFICO
S.OR DO BASCO DA GAMA CÕDE DA

V-DIG.RA ALMI KATE VYSE REI DAS YNDIAS.
FOY FÊITA NO ANO DO NOSO S.™

JHU XPÕ DE 1529

Esta inscripção está evidentemente erra
da. Segundo todos os escriptores de boa no-
ta, e mesmo como acabámos de ver no tombo
da visitação da ordem de S. Thiago, esta er-

mida foi mandada edificar por D. Vetaça
Lascaris, que falleceu mais de um século
antes do nascimento de D. Vasco da Gama.
Este heroe legendário, falleceu em Cochim
(índia) a 25 de dezembro de 1524, e por
tanto, foi muito antes de 1529 que recons-
truiu (e não, mandou fazer) esta ermida.
Mais-D. Vasco da Gama, como também

já vimos, sempre que passava a bordo de al

gum navio, em frente d'esta ermida, man-
dava dar uma salva de artilheria em honra
da Senhora. Ainda mesmo que se quizesse
dizer que podia o templo ser feito em 1529,
depois do fallecimeuto do Gama, e por sua
ordem, não se pode acreditar, porque elle

então não salvava a uma cousa que ainda não
existia. É certo pois que elle mandou reedi-

ficar, e não fazer, este templosinho.
Na tarja da direita se vê o escudo das ar-

mas dos Gamas (marquezes de Niza e con-
des da Vidigueira.)

Dentro do templo ha vários quadros, re-
presentando naufrágios. São milagres (ex-
votos) commemorando o salvamento de nau-
tas, por intercessão da Senhora das Sallas.

Veem se também dous retratos de Dom
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Vasco da Gáma. O mais moderno e maior,
foi offerecido pelo sr. Jacinto Falcão Mur-
zêllo de Mendonça.

Esta Senhora tem actualmente apenas de
rendimento 33 alqueires de trigo, e a sua
festa, que é a 15 de agosto— e sempre con-
corridissima — importa em 200£000 réis,
pouco mais ou menos. É feita á custa de'

devotos.

Os habitantes da villa, no geral pescado-
res, são robustos e saudáveis ; não assim os
do campo, que são rachiticos e poucos mor-
rem de velhice, em consequência de varias
moléstias chronicas e endémicas— princi-

palmente febres intermitentes— procedidas
dos vários pantauos que ha por estes sitios.

Vide o que a semelhante respeito digo em
S. Thiago de Cacem, pois que as moléstias

e as causas, são idênticas.

O povo de Sines é no geral pacifico e re-

ligioso. Como os algarvios, (cujo dialecto é
muito semelhante) gritam muito, rogam
pragas medonhas— principalmente os ho-
mens do mar— porém muito poucas vezes
passam d'isto. Quasi todos usam da compe-
tente navalha, mas só para mostrar nos con-
flicto?, e raríssimas vezes a ensaguentam.
Entre os habitantes de Sines e os de São

Thiago de Cacem existe uma antiga indis-

posição, ou rixa velha, que augmentou com
a suppressão do concelho de Sines, e a união
ao de S. Thiago de Cacem ; mas esta rivali-

dade não tem, até hoje, produzido resulta-

dos funestos.

Não ha em Sines casa publica de espectá-
culos, assembleia ou club, ou cousa que me-
reça tal nome. Tem havido alguma coisa pa-
recida com isto ; mas o demónio da politica

tem acabado com tudo ! A vida aqui, prin-
cipalmente no inverno, é sobremodo monó-
tona e aborrecida.

A delegação da alfandega, rende, uns an-
nos por outros, um conto de réis, que não
chega para as despezas. Nem a casa é pró-
pria, mas arrendada por 201000 réis afl-

nuaes f
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Pesca-se n'esta costa, grande quantidade e

mais de 120 variedades de peixe, e a maior

parte dos mariscos conhecidos em Portugal.

Ha também uma grande variedade de

plantas medicinaes.

A dois kilomeiros da villa, existiu um
mosteiro de religiosos franciscanos, hoje re-

duzido a ruínas.

S. Torpes e Santa Celerina

S. Torpes (ou Torpez) foi martyri?ado na

cidade de Piza (Itália) por ordem do impe-

rador Nero. (Vide 8.° vol., pag. 632, col. l.
a
)

Santa Celerina, segundo uns, era natural

de Monção, outros porém dizem que nasceu

em Évora. Julgo que pelo mesmo tempo hou-

ve duas santas do me?mo nome, que a de

Monção nunca foi casada, e que a Santa Ce-

lerina de que aqui se trata, era natural de

Évora. (Vide 3.° vol., pag. 423, col. l.
a

, ul-

tima linha).

Esta de Sines, era bisneta de Lúcia Pom-

pea Celerina, patrícia romana. Casou (Santa

Celerina) com Lucio Venâncio— ou Vero-

nio— tribuno militar. Ambos se converte-

ram ao christianismo, no anno 44 de Jesus

Christo.

Lucio morreu novo e sua mulher lhe so-

breviveu alguns annos, todos empregados

em obras de caridade. Era riquíssima. (Mon-

frieio diz que ella era senhora da metade da

Lusitânia, o que não pode deixar de ser

exageradíssimo.)

Viveu muitos annos em Sines, de que tam-

bém era senhora.

Em 17 de maio de 45 de Jesus Christo,

aportou miraculosamente á praia de Sines,

e a bordo de um barco desconjuntado, o

corpo de S. Torpes (ou Torpez) vindo de

Piza (Itália) onde foi martyrisado.

Santa Celerina e S. Maneio, 1.° bispo de

Évora (a cuja diocese pertencia então esta

villa) foram, por suas pToprias mãos, dar se-

pultura ao cadáver do santo, eonstruindo-

lhe logo, no logar onde fôra enterrado, um
magestoso templo, que os árabes arrazaram

em 718.

D. Theotonio de Bragança, arcebispo de

Évora, por especial recommendação do pon-

tífice Sixto V, fez todas as diligencias por

descobrir a sepultura de S. Torpes, até que

a achou, junto á foz da Junqueira, d'esta

villa. Estava o corpo do santo (menos a ca-

beça—porque o santo foi degolado — a qual

ficou no mosteiro de frades mínimos de São

Francisco de Paula, de Piza) estava o corpo

do santo, digo, guardado em um sepulchro

de mármore, com uma alampada fúnebre,

de barro, e uma lapide com inscripção la-

tina, declarando o dia do martyrio do santo.

Com auctorídade apostólica, foram estas

relíquias collocadas na egreja matriz de Si-

nes, onde tem capella própria.

Vinte annos depois (em 6o) e no mesmo

dia 17 de maio, ainda por ordem do trucu-

lento Nero, foi santa Celerina martyrisada

em Sines.

Obras publicas

Desde que Sines pertence ao concelho de

S. Thiago de Cacem, tem-se feito as se-

guintes :

Em 1874 se concluiu a estrada de Sines

á Ribeira e caes ; á custa do ministério das

obras publicas.

Em novembro de 1871, se eollocaram os

postes e arame eléctrico, entre Sines, e Grân-

dola, passando por S. Thiago de Cacem. O
telegrapho principiou a funecionar, em feve-

reiro de 1872.

Em 1856 foi feito o novo cemitério de

Sines, que importou em 294$360 réis.

Em 1864 abertura do encanamento da

nova agua para o chafariz de S. Sebastião.

Custou 159$HO réis.

No mesmo anno se fez a obra no sit io do

Revelim. Custou 1601040 réis.

Em 1866 se principiou a obra da abertura

da agua, no largo do Rocio, de Sines. Cus-

tou 3491980 réis.

Em 1867 se concluiu o poço publko do

mesmo largo do Rocio, collocando-se uma
bomba aspirante e de compressão. Ciustou

tudo 2901000.

No mesmo anno se plantaram amoireiras

no mesmo largo, o que importou em 6Q$Ó00

réis.
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D. Vasco da G-ama

Nasceu em Sines, no anno de 1469. Foi

filho de Estevam da Gama e de Lady Bresa-

lina de Brassefortes, senhora ingleza, que

em Portugal tomou o nome de Branca

(outros dizem Isabel) Sodré

Procedem os Gamas de Alvaro Eannes da

Gama, bravo guerreiro do século xin, e que

ajudou D. Affonso III e D. Payo Peres Cor-

reia, a conquistar o Algarve. Foi ascendente

de Estevam da Gama (pae do nosso heroe)

natural d'01ivença, alcaide-mór de Sines e

Silves, commendador do Seixal, da ordem de

S. Thiago, vassallo do infante D. Fernando,

pae do rei D. Manoel, e védor do príncipe

D. Affonso, (o que morreu da queda de um
cavallo, na ribeira de Santarém) filho de

D. João II.

Este monarcha escolheu Estevam da Gama

para hir á descoberta da índia, pelo Cabo da

Bôa-Esperança ; porém não se realioou por

então esta empreza.

O rei D. Manoel, primo, cunhado e succes-

sor de D. João II, tomou a peito o mesmo

emprehendimento, mas não achava quem

fosse capaz de conseguir bom resultado.

Um dia que estava a uma das janellas dos

seus paços da Ribeira, em Lisboa, viu pas-

sar pelo terreiro o joven Vasco da Gama,

que tinha então 28 annos, e que era conhe-

cido como um intrépido nauta, e grande co-

nhecedor das cousas do mar.

O rei o mandou chamar e lhe disse :
—

«Atreveis-vos a entrar em uma empreza de

grande difficuldade e perigo?» — O Gama
lhe respondeu com o rosto alegre : — «Não

ha cousa que eu não emprehenda em ser-

viço de Vossa Alteza.» —
0 rei lhe declara o objectivo da arriscada

viagem, e lhe entrega o roteiro que Bartho-

lomeu Dias havia escripto, quando em 1485

chegára á extremidade da Africa Occidental,

a que tinha posto o nome de Cabo das Tor-

1 Veja- se n'este vol., o artigo Senhora da
Graça, col. l.

a de pag. 128. Estevam da Gama,
teve*de sua mulher trez filhos—Vasco, Paulo,

e Ayres.

mentas, e que D. João II mudara para Cabo

da Bôa-Esperança.

Depois de varias conferencias entre o rei

e Vasco da Gama, e de obtidos todos os pos-

síveis esclarecimentos, deu o soberano a

Gama.trez pequenos navios, por nome S. Ga-

briel, S. Raphael, e Berrio ; nomeando para

os commandarem, o Gama, seu irmão Paulo,

e Nicolau Coelho, que já tinha rodeado a

costa d'Africa até ao Cabo da Bôa Esperança.

Com estes foram também outros intrépi-

dos capitães, e o chronista Fernão Lopes Cas-

tanheda, que escreveu a Historia do desco-

brimento da índia, pelos portuguezes.

As viagens (trez) de Vasco

.

da Gama á índia, já estão rapi-

damente deseriptas n'esta obra,

e, para evitarmos repetições,

vide no vol. 8.°, pag. 53, col. 2.%

e seguintes.

O rei D. Manoel, apezar da sua proverbial

ingratidão para a maior parte dos que o ser-

viam, d'esta vez mostrou-se mais generoso.

Deu a Vasco da Gama e seus irmãos o pre-

nome de Dom, e que ao escudo das suas

armas se accrescentasse um escudete com

as armas de Portugal, e por timbre um naire

da cintura para cima, vestido á indiana, e

tendo na mão direita o escudo das mesmas

armas. Deu a D. Vasco o titulo e oCQcio

hereditário, de almirante dos mares da

índia ; 300 mil réis de renda e o priviiegio

de poder em cada anno empregar 200 cru-

sados em mercadorias para negociar com a

índia. Deu-lhe também o titulo de conde da

Vidigueira, de juro e herdade (e o condado:

e não como se usa hoje, que o condado é só

nominal.)

O 5.° conde da Vidigueira,

D. Vasco Luiz da Gama, foi

feito marquez de Niza, por

D. João IV, a 18 de outubro

ue 1646.

Desde então, os reis de Portugal accres-

centaram aos seus antigos tituíos, o de

Senhor da Conquista, Navegação e Commer-

cio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia.

Na sua 3. a viagem á Asia, como vice-rei

da índia feito» por D. João III, morreu este

heroe portugu<ez,eiudisputavelmenteo maior
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vulto do seu tempo, na edade de 55 annos,

na cidade de Cochim (índia) pelas 3 horas

do dia 2o de dezembro de 1524.

Na sua primeira viagem, em que gastou

dois annos e 21 dias, perdeu dois navios e

415 homens (incluindo seu irmão, Paulo da

Gama; pois dos 170 com que sahiu de Lis-

boa, apenas regressou com 55.)

Foi seu cadáver depositado na egreja de

S. Francisco, e d'ahi vieram seus ossos (como

determinára em seu testamento) para o mos-
teiro de Nossa Senhora das Relíquias, de

carmelitas calçados, da villa da Vidigueira,

em 1538, e foram depositados em um tu-

mulo, na capella mór, do lado da Epistola,

com a seguinte inscripção :
—

AQUI JAZ O GRANDE ARGONAUTA
D. VASCO DA GAMA,

PRIMEIRO CONDE DA VIDIGUEIRA,

ALMIRANTE DA ÍNDIA

E SEU FAMOSO DESCOBRIDOR.

Trezentos e quarenta e dois annos estive-

ram as cinzas venerandas d'este grande heroe

na egreja da Vidigueira, até que em 1880

foram mandadas para o mosteiro dos Jero-

nymo3, de Belém í.

No artigo Vidigueira tratarei d'esta tras-

ladação mais detidamente.

D. Vasco da Gama, para engrandecer a

sua pátria, dobrou cinco vezes o Cabo da

Bôa Esperança, domando a fúria das ondas

do Atlântico e do mar das índias, cortan-

do -os na distancia de mais de 3:000 léguas.

Descobriu a Angra de Santa Helena—

a

Terra do Natal — as serras de Calecut — o

Rio dos Reis — o Rio dos Bons Signaes —
a ilha de Moçambique — Melinde e outros

muitos paizes.

Fez tributário de Portugal, o rei de Qui-

loa, em 500 meticaes de ouro (de que se fez

a custodia que o rei D. Manoel offereceu a

Nossa Senhora do Rastêllo, dos Jeronymos,

1 Na mesma occasião, vieram para este
mosteiro uns ossos que alguém se lembrou
de dizer que eram de Luiz de Camões, e que
talvez sejam os de algum pobre e obscuro
sapateiro. Vieram da egreja das freiras de
Santa Anna, de Lisboa.

SIN

de Belém) — estabeleceu commercio, cde-
brou pazes e firmou tratados de amiside
com os maiores potentados do Oriente ; ra-
zendo tanta prosperidade e riquezas a Por-
tugal, que chegou a estimar-se mais a piata

do que o ouro !

Vasco da Gama, nasceu em Sines, cano
já disse, porém foi creado em Évora, e no-
rou nas casas a que chamam pintadas, ior

elle as ter mandado pintar depois que ^eio

da índia, em 1499 ; fazendo alli represertar

as arvores e animaes d'aquellas, para iós,

desconhecidas regiões. N'estas casas foi Mia
conde da Vidigueira e vice-rei da Indii, e
n'ellas casou com D. Catharica de Athaide,

filha de Alvaro de Athaide, senhor de Peia-

cova, da qual teve vários filhos, dos quies

procedem muitas das principaes famiias

portuguezas, e por linha recta, a nobilíssima

casa dos marquezes de Niza, condes da V.di-

gueira.

Era este grande homem, de mean estatura,

algum tanto nutrido, de génio cavalheinso

e ousado para qualquer grande feito ; oas
temível em qualquer paixão. Soffredor de

trabalhos e inflexível no castigo dos culpa-

dos, e rigorosissimó em manter a disciplina

nos seus subordinados.

Deixou escripto e se imprimiu e publhou

o Roteiro da sua primeira viagem á índia,

em 1497.

Diz-se que o sino das horas do relógio da

Vidigueira é o da embarcação em que D. Vasco

da Gama dobrou pela primeira vez o Cabo

da Bôa Esperança.

Na quinta que elle fez no logar da Arren-

tella, ao S. do Tejo, concelho do Seixal, e

que hoje se chama quinta do Salema, ainda

existem objectos trazidos da índia pelo pró-

prio D. Vasco da Gama, e cedros plantados

em sua vida.

Conde de Porto Covo da Bandeira

Joaquim da Costa Bandeira, nasceu ali
de dezembro de 1786 e falleeeu em 23 de

dezembro de 1853.

Era filho de João da Costa, proprietário

na villa (hoje cidade) de Vianna do Minho,
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fallecido em 1807, e de D. Maria Josefa Chris i

tina Bandeira, fallecida em 1796 K

Foi 1.° visconde de Porlo-Côvo, feito por

D. João VI, em 19 de janeiro de 1825. Era

%° barão e 3.° senhor de Porto-Côvo — par

4o reino, desde 1835. commendador da ordem

de Christo, deputado da junta dos juros dos

reaes empréstimos, membro da commissão

do thesouro publico nacional, feito em 26

de julho de 1833 e presidente da direcção

do Banco de Lisboa desde o seu estabeleci-

mento.

Succedeu na casa de seu irmão, a 3 de

dezembro de 1818, e no titulo de barão, a

seu tio Jacintho Fernandes Bandeira (o da

nota) em 30 de maio de 1806.

Foi feito 1.° conde de Porto-Côvo, em 15

de setembro de 1843.

Foram seus irmãos (por ordem deedades.)

1.» — Jacintho Fernandes, 2 ° senhor de

Porto-Côvo, akaide-mór de Villa Nova de Mil

Fontes, commendador da ordem de Christo.

Morreu sem descendentes, a 3 de dezembro

de 1818.

2.o _ Fre i j0ão Fernandes, religioso domi-

nico, já fallecido.

3. ° — Soror Maria Clara, religiosa do con-

vento de freiras bentas de Vianna, fallecida

em 1808.

4. c— Joaquim da Costa Bandeira, o 1.° vis-

conde, como fica dito.

5. ° — Paulo da Costa Bandeira, tenente do

regimento de infanteria n.° 7, e prisioneiro

dos francezes, na tomada d'Almeida. Morreu

em Setúbal (quartel do seu regimento) em

1816.

6. ° — Manoel Fernandes Bandeira, bacha-

rel em leis, também já falleeido.

0 !.• conde de Perto- Còvo, morreu sem

descendentes. Seu sobrinho, o sr. Felix Ber-

nadino da Costa Lobo de Bandeira, foi feito

visconde de Porto-Côvo, em 28 de abril de

1 Esta senhora era irman de Jacintho Fer-

nandes Bandeira, 1.° senhor de Porto-Côvo,

desde 19 de junho de 1796, e 1.° barão do

mesmo titulo, desde 17 de agosto de 1805

;

do conselho de D. Maria I, conselheiro da

real fazenda, alcaide-mór d^ Villa Nova de

Mil Fontes, commendador da ordem de

S. Thiago, cavalleiro da de Christo, etc, falle-

cido a 30 de maio de 1806.

-1858, e conde do mesmo titulo, com gran-

deza, em maio de 1878.

Tendo relatado todos os factos de que pude

obter esclarecimentos, que nobilitam esta

antiquíssima villa de Sines, não devo occul-

tar um acontecimento que teve logar n'esta

villa, e que cobre de opróbrio eterno os co-

bardes que o praticaram. Eil-o. —
Em consequência da convenção d'Evora-

Monte, de 27 de maio de 1834, que expa-

triava o sr. D. Miguel I, sahiu este senhor

da cidade de Évora, na madrugada do dia

30 do referido mez de maio, em direcção á

villa de Sines, para d'alli embarcar para a

estrangeiro, levando para sua escolta, o re-

gimento de lanceiros da rainha, comman-

dado pelo tenente coronel Simão Infante e

pelo capitão D. Carlos Mascarenhas, irmão

do marquez d'Alorna e Fronteira, D. José

Frazimundo Mascarenhas Barreto, ambos já

fallecidos *. Fez também parte d'esta escolta,

uma força de 20 soldados, da cavallaria rea-

lista.

No dia 1.° de junho do mesmo anno, pelas

cinco horas da tarde, chegou a Sines o sr.

D. Miguel.

0 triãtemente celebre guerrilheiro Batalha,

de Portel, com a sua horda de assassinos e

ladrões, esperava o infeliz priucipe, decidi-

dos a assassinai o — depois de lhe terem

roubado toda a sua bagagem e a da sr." Va-

dre, sua ama, sem lhe deixarem mais do que

a roupa do corpo

!

Estes acelerados, teriam levado a effeito

os seus intentos, se não fosse o nobre com-

portamento de D. Carlos Mascarenhas, e

ainda mais, a energia do tenente coronel de

lanceiros, Simão Infante de Lacerda de Souza

Tavares, .depois 2.° barão de Sabroso, feito

em 24 de janeiro de 1835, e que pouco depois

morreu governador da índia.

Este bravo militar, fez sahir a toda a

brida, um destacamento do seu regimento,

á frente do Batalha, obrigando-o a conter-se

em respeito.

Em Sines porém, estava um grande nu-

1 Ficou herdeiro d'estes títulos, o conde

da Torre, por decreto de 6 de maio de 1881.
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mero de vadios e garotos, mandados de Lis-

boa (diz-se que, pelo então ministro, Agos-

tinho José Freire) 1 os quaes, reuuidos á

marinhagem de uma corveta portugueza

que estava funde"ada na bania, commandada

pelo capitão Limpo, e com alguns — poucos

— habitantes de Sines, fizeram uma grande

e escandalosa assuada ao sr. D. Miguel*

ameaçando com espadas e punhaes, as pes-

soas que acompanhavam o rei. e atirando-

lhe pedras, uma das quaes feriu o dito

D. Carlos Mascarenhas.

O sr. D. Miguel, depois de descançar pou-

cos momentos, embarcou na fragata de guerra

ingleza, Stag, onde foi recebido com uma
salva real, dada pela fragata e por a cor-

veta de guerra Nemrod, também ingleza?

cujas guarnições se esmeraram em obsequiar

o seu real hospede e a sua comitiva ; mas
a assuada em terra, continuou com geral

admiração e profundo desgosto dos inglezes.

0 capitão Limpo, não só se recusou a cor-

responder á salva, mas até tinha mandado
os seus marinheiros juntar-se com a relê e

ajudar á assuada

!

Quando já tudo estava a bordo, Simão

Infante recebeu ordem do governo de Lis-

boa, para reclamar algumas das pessoas que

estavam embarcadas, porém os inglezes se

recusaram a tão insólita exigência. Também
exigiu certas declarações, mas teve o mesmo
resultado.

No dia seguinte (2 de junho) a fragata

Stag e a corveta Nemrod, levantaram ferro,

e foram fundear a Cascaes. O commandante
da esquadra ingleza, Parker, foi abordo da

fragata, visitar o sr. D. Miguel, com o qual

conversou longo tempo, e quiz ver o gene-

ral realista, José Antonio d'Azevedo e Le-

mos, a quem dirigiu palavras afectuosas.

A 3 de junho, sahiu a n;iu ingleza Done-

gal para Inglaterra, levando D. Carlos V, e

a sua familia e séquito.

A Stag e a Nemrod só sahiram a 5, estando

estes trez dias a receber mantimentos.

As pessoas do séquito do sr. D. Miguel,

1 Este homem foi assassinado pelo povo
amotinado, na Pampalha, em Lisboa, a 4 de
novembro de 1836. Vide Lisboa, no logar
competente.

escreveram ás suas famílias, e o rei recebeu

noticias de sua irman, a infanta D. Isabel

Maria, que estava (ou tingia estar...) d&ente,.

em Elvas.

Em fevereiro de 1876, foi publicada a

carta de lei que approva o contracto cele-

brado pelo governo com Alonso Gomes, para

o serviço de navegação a vapor entre Lis-

boa, Sines e os portos do Algarve, bem :omo
entre Mértola e Villa Real, no rio Guadiana;,

e auctorisa o governo a contractar com o

referido Alonso Gomes, que o vapor da car-

reira do "Algarve faça também escala pelo

porto de Albufeira.

Em julho de 1880, foi ordenado, por por-

taria ao director das obras publicas do dis-

tricto de Lisboa :

1.° Que na construcção do molhe de Si-

nes, mandada executar em portaria de &
d'outubro de 1878, se siga o projecto refor-

mado datado de 1 de setembro de 1879, com
as modificações constantes da parte do refe-

rido parecer, que por copia se remette ao

director das obras publiças do dislricto de

Lisboa

;

2. ° Que se auctorise o mesmo engenheiro

a dispender n'esse serviço a quantia de

17:870^000 réis, importância do orçamento

relativo ao mencionado projecto reformado.

SINFÃES — villa, Beira Alta, cabeça do

concelho e comarca do seu nome (foi á&

mesmo concelho, mas da comarca de Re-

sende) 25 kiíometros ao O. de Lamego, 6 ao

S. do Douro, 325 ao N. de Lisboa, 800 fo-

gos.

Em 1768, tinha 145.

Orago, S. João Baptista.

Bispado de Lamego, dislricto administra-

tivo de Viseu.

O papa e a mitra, apresentavam alterna-

tivamente o vigário, que tinha de rendi-

mento annual 200^000 réis.

Foi commenda da ordem de Christo, do

conde meirinho-mór. (Conde de Sabugal,

Óbidos, e Palma.)

Tem as 17 capellas seguintes : — Passos

(com capella-mór e sachristia — Santa Bar-

bara (a 3 kiíometros da aldeia de Contança.)

— Santa Christina — Nossa Senhora dos Re-
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médios — Nossa Senhora da Penha de Fran-

ça—Nossa Senhora da Encarnação— Nossa

Senhora da Conceição (em Ventozêllo) —
Nossa Senhora de Todo o Remédio e Afflic-

ção— Nossa Senhora da Guia— Nossa Se-

nhora da Luz — Nossa Senhora do Desterro

— S. Francisco das Chagas— S. Gonçalo,

das Pias— Santo Antonio — Menino Deus

— Santa Quitéria— e Santa Luzia.

Esta freguezia tem 37 aldeias, alem de

muitas quintas.

O concelho de Sinfães, é composto de 17

freguezias, todas do bispado de Lamego, são

— Alhões, Burtêllo, Espadanédo, Ferreiros.

Fornéllos, Gralheira, Moimenta, Nespereira,

Nogueira, Oliveira, Piães, Ramires, Sinfães,

Souzèllo, Tarouquf lia, Tendaes, e Travanca,

tódas com 6;000 fogos.

A comarca (de 2. a classe) é composta uni-

camente do seu concelho. Pertence ao dis-

tricto judicial da Relação do Porto, e á 2.
a

divisão militar.

Pela nova divisão judicial, tem quatro

julgados — Ferreiros, Fornéllos, Sinfães, e

Tarouquella.

O rei D. Manoel lhe deu foral, em Lis-

,boa, no 1.° de maio de 1513. (Livro de fo-

v.a.es novos da Beira, fl. 138 v., col. 2. a
)

Esta comarca foi creada pelo decreto de

24 de outubro de 185o, com as freguezias

do seu concelho e com as do concelho de

S. Fins do Douro, que foi então supprimido.

A egreja matriz, é um templo vasto e ma-

gestoso, e a residência parochial o melhor

edifício da povoação.

Sinfães, não merece o nome de villa, pois

ha grande numero de aldeias em Portugal,

muito maiores e mais bonitas. Não tem uma
única rua que mereça tal nome. A praça ou

terreiro, que é vasta, mas irregular, não é

calçada, de maneira que, em tempo de ehu-

vaj é uma incommoda pateira ou marnel.

É ao N.E. e n'este terreiro, que está a

egreja, e ao S.O. a chamada casa da camará,

que só serve de tribunal das audiências

do juiz de direito. É composta apenas de

uma pequena sala, e um quarto immediato,

onde se recolhem as testemunhas (que ou-

vem tudo quanto se diz na sala !)

Esta casa é construída em uma costeira,

de modo que o 1.° andar fica ao nivel do

terreno superior, e o pavimento térreo, fica

debaixo do chão por tres lados. É aqui a

cadeia.

Admira que sendo esta comarca tão rica,

e tendo tantos cavalheiros illustrados e vá-

rios fidalgos e doutores, não se tenham re-

solvido a fazer uma casa para tribunal de

justiça e para as sessões da camará, que

mereça tal nome, arrazando a que existe,

que é talvez a mais pobre e insignificante

do paiz.

As casas particulares da povoação, estão

occupadas pelos seus proprietários, de ma-

neira que os magistrados e empregados que

não são d'aqui, teem de arrendar casas fóra

da povoação, ou viver em cubículos acanha-

dos e ineommodos.

Estradas, é cousa que também se não co-

nhece n'estai; terra. Aquilio a que— por e.3-

carheo — se dá tal nome, são uns atalhos,

pântanos e barrancos , e o cavalleiro que

tem de andar por elles, vae em constante

risco de quebrar os ossos.

A maior parte d'esta comarca, fica sobre

a margem esquerda do Douro, que a divide

pelo N., da província do Douro, assim como

o rio Paiva a divide pelo O., do concelho de

Paiva, na comarca de Arouca, na mesma

província do Douro.

Sinfães é o ultimo concelho do districto

administrativo de Viseu, do lado do oeste,

assim como a ultima terra da província da

Beira-Alta, por este lado.

Apezar da antiguidade de

Sinfães, como concelho, não

existe um único livro (que eu

saiba) onde se encontrem es-

clarecimentos com que eu po-

desse escrever este artigo.

Em 1862, escrevi ao respe-

ctivo presidente da camará mu-*

nicipal e ao parocho de Sin-

fães, pedindo informações, mas

nenhum d'elles se dignou res-

ponder-me.

Tive pois de alli hir de pro-

pósito, ver e examinar esta

terra.

O terreno d'este concelho, é muito acci-
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dentado, porém, como é abundantíssimo de

aguas, os seus valles são fertilissimosem to-

dos os géneros agrícolas; e os seus montes,

povoados, quasi todos, de frondoso arvore-

do, fazem a terra abundante de madeiras,

que exporta em grande escala para a cida-

de do Porto, pelo rio Douro, assim como

cereaes e fructas.

Cria muito gado, de toda a qualidade, e

nos seusi montes ha bastante caça. O Douro

fornece o concelho de óptimo peixe.

O vinho d 'aqui, posto ser verde, é de ópti-

ma qualidade.

É n'este concelho; mas na freguezia de S.

Christovam de Nogueira, a nobre e antiquís-

sima Quinta da Granja, do sr. D. Pedro da

Silva Cerveira Montenegro de Bourbon. (Para

evitarmos repetições, vide Granja— quinta

da — no 3.° vol, pag. 319, col 2.
a
)

Também na freguezia de Espadanédo,

d'este concelho, está a antiga casa da Villa,

da qual é actual proprietário o sr. Rodrigo

Maria Cortez Machado.

Em frente d'esta casa, e ao 0. d'ella, fica

a casa e quinta do Vallado. O sr. Raymundo
Correia Pinto Tameiràò, foi feito barão do

Vallado (d'este) em 17 de setembro de 1851

Seu filho, o sr. Augusto Correia Pinto Ta-

meirão, foi feito barão do mesmo titulo, em
9 d'agosto de 185o.

Tanto a quinta da Villa, como a do Val-

lado, ficam sobranceiras ao Douro, muito

próximas d'este rio, e em frente do mostei*

ro de S. João d'Alpendurada, que lhe fica

ao N.O., sobre a margem direita.

Na freguezia de Travanca, sobre a mar-

gem direita do Paiva, está a casa e quinta

que foi do coronel do exercito francez, José

Soares de Albergaria, pae do sr. Manoel Soa-

res d'Albergaria factual possuidor) de D-

Maria Soares d' Albergaria, casada com o

actor italiano, conde de Monte-Merli— de

D. Bertha Soares d'Albergaria, casada com
Antonio Peixoto Pereira Coelho da Silva Pa-

dilha Seixas Harcourt (que, depois de dar

cabo de uma grande casa que herdou de seu

irmão Pedro, foi para o Brasil, onde se fez

cocheiro, e hoje está em Montevideu, feito

medico raspaillista, deixando em Portugal,

ao desamparo, sua mulher e trez filhos !)—

Teve José d'Albergaria mais duas fillias, D.

Amância, casada, e D. Thomazia, que mor-
reu solteira, deixando duas filhas naíuraes»

que vivem na miséria.

Todos os filhos de José Soares, nasceram

(em França, de mãe franeeza, mas vieram

para Portugal de tenra edade.

Ha ainda n'este concelho outras casas no-

Ibres e antigas, como a do sr. Jeronymo Leite

(Cabral Tavares Castello-Branco, da Vista-

Alegre (hoje residente em Eiriz, próximo à

Yilla d'Arouca) os srs. Leites, de Nogueira,

<e outras famílias distinctas, de que não te-

mho conhecimento.

Quinta da Fervença

Fica junto áegrej a matriz de Sinfães. Tem
(casas nobres e um magnifico portão com o

lbrazão d'armas dos Vaseoncelios. (Vide Cas~

ttello-Melhor.)

Foi vinculada em 11 de julho de 1613,

ipelo doutor, Miguel de Vaseoncelios de Mel-

lio, e tinha capella própria na egreja dos fra-

des grillos, do Porto (hoje seminário epis-

copal) onde os morgados tinham seu car-

neiro. '

O primeiro administrador d'este morgado,

ffoi o seu instituidor, o dito Miguel de ^v^b>

(concellos de Mello, fidalgo da casa-real, ca-

pitãomór de Sinfães, casado com B. Marga-

rida de Miranda, da nobre casa da Bòa-Vis-

tia, junto á villa de Sobrado de Paiva.

O administrador do morgado, apresentava

a egreja de Lazarim, da qual era padroeiro.

Vide Lazarim, Porto (nos Co>rreias da Rua
(Chan) Bôa-Vista, Real (do concelho de Pai-

wa) Thuias, ou Villa Nova de Thuias e Tor-

re de Alvarenga.

Foi primeiro filho dos instituidores— Ma-
nuel de Vaseoncelios de Mello., fidalgo da ca-

sa real, casado com D. Antónia Luiza Fel-

gueira Gajo, filha do cavalleiro de Christo,

João Felgueira Gajo, governador de iufante-

Fia na província do Minho, e sobrinha do

bailio de Leça, da ordem de Malta, Gaspar

Felgueira Gajo. Tiveram :

Belchior Antonio de Vaseoncelios de Mello*

fidalgo da casa real, que casou com D. Anna

de Menezes, da casa dos viscondes de Vei-f

iros. Tiveram

:
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José de Vasconcellos de Mello, fidalgo da

:asa real, que morreu sem successão, pelo

(ue a casa da Fervença, passou para os des-

sendentes de D. Isabel da Silva de Vascon-

;ellos, irman de Manoel de Vasconcellos de

tfello„ e casada em Thuias, com João Cor-

eia de Souza Montenegro, dos quaes foi re

)resentante, Bernardo José Pinto de Vas-

concellos de Miranda Montenegro, da referida

casa da Bôa-Vista, hoje representado por

eeus filhos, os senhores, doutor Albino (vide

\Sele-Capellas) e seu irmão Martinho,, que até

[ha poucos dias foi governador civil d'Aveiro.

A quinta da Fervença andou alguns ân-

uos usurpada ao seu legitimo dono, e foi pre-

cizo uma grande demanda, para a reivindi-

car,

Serpa Pinto

Com razão se ufana Sinfães, de ser pátria

do sr. Alexandre Alberto da Rocha Serpa

Pinto, major do exercilo portuguez.

Nasceu na quinta das Poldras,' freguezia

de Tendaes, d'este concelho, a 20 de abril

<de 1816. Na edade de dous aanos e meio,

acompanhou seus paes, para o Brasil, e na

Bahia estudou instrucção primaria. Voltou

a Portugal em 1855, continuando a sua edu-

cação liiteraria, no collegio Ortigão (Lyceu

<la Lapa) na cidade do Porto, até aos 12 an-

nos, sentando então praça, e seguindo os es-

íudos no collegio militar, onde sempre se

distinguiu pela sua dedicação ao estudo,

•obtendo porisso os primeiros prémios. Foi

-despachado alferes, em 1865 e tenente em
1869. N'este anno, foi um dos officiaes que

se offereceu para a malfadada expedição da

LZambezia, contra o Bonga, onde prestou re-

levantes serviços e mostrou uma admirável

coragem e sangue-frio. Regressou a Portu-

gal, e foi collocado no regimento de infante-

; teria n.° 9. Em 1875, passou para o batalhão

ide caçadores n.° 12, em cujo corpo serviu

f

<lous annos, na Ilha da Madeira. Em 1876,

foi despachado capitão, e em 1877 se offere-

ceu ao governo portuguez, para hir á expe-

dição scientica da travessia da Africa. Foi a

Paris e a Londres, comprar, por ordem do

governo, todos os utensilios necessários para

aquella arrojada expedição, o que realisou

com approvação do mesmo governo. N'este

mesmo anno de 1877, foi despachado major»

e a 7 de julho, ainda d'esse anno, embarcou

para a Afrka, como chefe d'aquella expedi-

ção.

Todos sabem como este bravo militar cum-

priu corajosamente a sua difficil missão e

arrojado eroprehendimento, e, regressando

a Portugal, escreveu e publicou um interes-

santíssimo livro, descrevendo a sua viagem.

Nem cabe no acanhado espaço de um dic-

cionario, a descripção — por mais rápida

que fosse — d'esta perigosa travessia, pelo

que remetto o leitor para o livro do sr. Ser-

pa Pinto.

Chegou o illustre viajante a Lisboa, no va-

por Oronoque, des Messageries, em abril de

1879, sendo recebido pelos ministros da ma-

rinha e fazenda e pela Sociedade de geogra-

phia.

Foi sollicitado pela3 Sociedades de geo-

graphia de Marselha e Bordéus para narrar

perante ellas, os episódios da sua viagem.

A sociedade de Anvers, conferiu -lhe o di-

ploma de sócio honorário.

É filho do sr. doutor, José da Rocha Mi-

randa de Figueiredo, nascido no logar da

Villa de Mouros, freguezia de Tendaes, a 17

de abril de 1798, e que reside actualmente

na aldeia de Porto- Antigo, situada na mar-

gem esquerda do Douro, e na freguezia da

S. Miguel de Oliveira do Douro, d'este con-

celho. Formou-se em medicina, na universi-

dade de Coimbra, em 1830, tendo sido habi-

litado na mesma faculdade, em He3panha,

em 1828, e na Bahia em 1851. É casado,

desde 1845, com a sr." D. Carlota Cacilda

de Serpa Pinto, natural da aldeia de Vi-

mieiro, freguezia de S. Martinho de Sande,

concelho e comarca de Marco de Canavezes,

filha do tenente general Alexandre Alberto

de Serpa Pinto.

O sr. doutor José da Rocha Miranda de

Figueiredo, pae do nosío intrépido viajan-

te, é filho de Luiz da Rocha Figueiredo, fa-

cultativo medico-cirurgico.

Se houver mais alguma cousa para o fu-

turo, digna de nota, publical a-hei em Ten-

daes.

SINGA— cidade romana. Vide Ferreira,

do Alemtejo.
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SINGEL ou CINGEL — portuguez antig<o

— uma junta de bois. Ainda hoje, nas pro -

víncias do norte, quando um carro ou char-

rua é tirado só por uma junta de bois, s<e

diz — puchado a singêllo.

S1NHEL — Vide a 2. a Róda.

SINOS — A origem d'estas liuguas de me;-

tal não deixa de ter interesse. Em varias

chronicas vemos que o seu uso era conhe-

cido dos antigos e que os applicavam indis-

tinctamente ao3 usos sagrados e profanos.

Strabão nos diz que com elles selannunciai-

va a abertura do mercado; Plinio falia do

sepulchro d'um rei antigo da Toscana, que

estava adornado com campainhas; em Roma
determinava-se a hora do banho, ao toque d o

sino ; e os serenos usavam campainhas.

Nas casas abastadas serviam as campai-

nhas para chamar os creados e convocar

para as horas de comer. Usavam-se final-

mente ao pescoço das bestas, em guisa de

amuleto para espantar os lobos; e este cos-

tume, que ainda heje vemos, recorda, sem
duvida, a sua origem romana.

Attribue-se aos Egypcios a invenção do-s

sinos ; mas de tudo quanto se allega em fa-

vor d'esta opinião, o que ha de certo, é que

com elles se annunciavam as festas de Osí-

ris.

Entre os Hebreus, o grande sacerdote, ves-

tia, nas ceremonias religiosas, uma túnica

guarnecida de campainhas d'ouro.

Em Athenas, os sacerdotes de Prosérpina

e Cybele empregavam-as durante os sa

crificios, e faziam parte dos seus mysterios.

Julga-se que quem primeiro introduziu o
uso dos sinos no serviço do culto divino, fm
Paulino, bispo de Nola, pelo anno de 100.

Um antigo historiador refere que em 610 s«e

apoderou tal terror do exercito de Clotaira,

que sitiava Sens, por causa do ruido dos si-

nos, que Lobo, bispo de Orleans, mandou to -

car a rebate, pelo que fugiram todos, dis-

persando-se assim as tropas sitiadoras.

Beda data o uso dos sinos na Gran-Bre-

tanha desde 680, servindo, antes d'esta epo-

cha, uma matraca para convocar os fieis.

É muito provável que as campainhas fos-

sem logo empregadas nas procissões religio -

sas, e que depois as aproveitassem os músi -

cos para annunciar os regosijos piblicos I
mas nem sempre as agitavam com m mãos 1
pois que muitas vezes estavam suspmsas dei

uma espécie de campanário, e eram tocadas)

com martello. D 'isto nos offerece un exem-

plo muito curioso a gravura de ummanus-
cripto do século xiv, representando o rei

David tocando com dous inartellhhos va-

rias campainhas.

A chegada dos reis e grandes digfitarios,

era annunciada com repiques de sinos, e

este cosiume ainda se observa hoje m mui-

tos paizes, e no nosso também.

O costume de tocal-os pelos mor.os indi-

ca dous fins : primeiro, o de ad Terlir o^

christãos para que rezassem por alma d'um

de seus irmãos que hia abandonar aterra; (

segundo, o de apartar do leito moruario oí

espíritos malignos, que uma crenci super

sticiosa suppunha que vagavam em torno d<

morto. A preoccupação errónea de que o tO'

que dos sinos concorria para apartar as tor^

mentas tem custado cara a muitos sineiros

e já o conhecimento de que, se algum infla

xo exerce, é precisamente- inverso, faz qui

seva desterrando esse cosiume, não jamuití

universal.

Os Musulraanos não empregam os sinos

para adornar os seus minaretes; mas enl

compensação, os Chinas usam-os com prol

fusão nas suas torres e templos ; com a çifi

cumstancia de que os que ha em Nankin e

Pekin, são em geral de maiores dimensões!

que os da Europa ; se bem que não tem uni

som tão agradável.

Diz-se que os sinos appareceram pela pra
meira vez na China, no anno 2601, antes dl

Jesus Christo.

Foi no reinado de Constantino Magno quf

a Egreja começou a servir-se delles, e nJ

pontificado de Sabiniano (GO'i-606) que ai

basílicas romanas os possuíram pela primeH

ra vez.

Os maiores sinos do mundo encontram-si

na Rússia. O sino chamado Kremlin pezl

201:266 kilogrammas; Troitzkoi 175:000']

Saint Ivan 57:976.

Tocam á elevação desde o século xu-i

durante as procissões, desde o século xm-l
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o sahir o Viatico, desde o século xv — e ao

ingelus, desde o anno de 789.

A torre mais elevada depois da grande

Pyramide do Egypto, é o campanário da ca-

hedral de Strasbourg ; tem 142 metros de

altura, só iDferior á Pyramide em 4 metros.

Esta torre collossal foi eoncluida no anno de

1439.

O campanário de Santo Estevão, em Vien-

na d'Austria, tem 138 metros d'altura; o de

S. Miguel, em Hamburgo, 130 ; o da egreja

d'Anvers 120; o de S. Pedro, em Hambur-

go, 119.

Em Portugal é notável a famosa Torre

dos Clérigos, da cidade do Porto, com os seus

337 e meio palmos d'altura.

Para evitarmos repetições, vide no 7.° vol.,

pag. 307, col. 2.a

5IRGUDE —antiga e nobre casa do Mi-

nho, na freguezia de Felgueiras, concelho de

Fafe.

Foi fundada por D. Payo Mogudo de San-

dim, cavalleiro gallego, que veio para Por-

tugal com o conde D. Henrique pelos annos

de 1093, no reinado de D. Alfonso VI, de

Castell a e Leão (que deu este nosso reino a

sua filha, D. Thereza, mulher,: do referido

conde) e e3tabeleceu o seu solar n'esta Fel-

gueiras.

Foi seu filho, D. Mendo Payo Mogudo de

Sandim, rieo-homem de D. Afibnso Henri-

ques e de seu filho, D. Sancho I, e um dos

mais bravos cavalleiros do seu tempo. Teve

longa descendência, que, crusando-se com

outras famílias, deixou osappellidos de Mo-

gudo e de Sandim, que hoje já não ha ; como

também jà não existe a casa de Sirgude.

SISMEIRO — Vide Aguiar da Beira.

SISMEIRO — Vide Pinheiro (Santa Ma-

ria do).

SISTELLO — freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Valle de Vez, 40 ki-

lometros ao O. de Braga, 395 ao N. de Lis-

boa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 261.

Orago, S. João Baptista.

Arcebispado de Braga, distrieto Adminis-

|
trativo de Vianna.
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O abbade da freguezia de Cabreiro, apre-

sentava o vigário, collado, que tinha 150$000

réis de rendimento annual.

É terra fértil.

SITIMOS — freguezia, Extremadura (ao

S. do Tejo) comarca e concelho dAlcacer do

Sal, 45 kilometros ao 0. d'Evora, 75 ao S.E.

de Lisboa, 125 fogos.

Em 1768, tinha 150.

Orago, Santa Catharina, virgem e martyr.

Arcebispado d'Evora, distrieto adminis-

trativo de Lisboa.

Foi commenda da ordem de S. Thiago, e

o rei, como grão-mesire, pelo tribunal da

mesa da consciência e ordens, apresentava

0 capellão, curado (que só podia ser um
freire da mesma ordem) que tinha 180 al-

queires de trigo, 90 de cevada, e 101000

réis em dinheiro.

É terra muito fértil em cereaes, porém

doentia, em razão dos pântanos que ha por

estasjterras, e que são origem de varias doen-

ças, priucipalmente febres intermitentes.

É porisso que a população tem diminuído,

em vez de augmentar.

SIZANDRO — pequeno rio, Extremadura,

que passando por Torres-Vedras, Runa e

outraã povoações, junto com outros rios,

morre no Oceano, onde desemboca pela Foz

d" Rendide.

No verão leva muito pouca agua e muitas

vezes secca completamente. Eu estive em

j
TorresVedras no mez d'agosto de 1875, e

cVeste rio apenas existia o leito. Com as

grandes chuvas, porém, torna -se caudaloso

e arrebatado. Ainda com os temporaes do

inverno de 1876, cresceu tanto, que causou

graves prejuízos nas terras das suas mar-

gens. Em 30 de dezembro d'esse anno, se

viu passar pelos sítios da. Ponte do Rol, uma
cavalgadura morta, arrastando, preso por

1 um pé ao estribo, um homem também morto.

SOÁJO ou SUAJO—villa, Minho, comarca

e concelho dos Arcos de Valle de Vez, 50

kilometros ao N.O. de Braga, 415 ao N. de

Lisboa, 400 fogos.

Em 1768, tinha 441.

Orago, S. Martinho, bispo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.
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O real padroado apresentava o abbade,

que liana 300$000 réis de rendimento an-

nual.

Esta freguezia está situada em paiz sum-

mamenie áspero e desabrido, na serra da

Gabiarra, ou Gavieira, também denominada

Serra de Soájo, perto de Castro-Laboreiro,

e um dos ramos da Serra do Marão. (Vide

Gabiarra, Gavieira e Penéda.)

Foi couto do rei, que se supprimiu ha

muitos annos.

É clima excessivo, havendo no verão um
calor de mais de 40 gráus, no inverno con-

serva- se a neve, por espaço de 6 mezes, e ás

vezes mais

!

É na raia, e dividida da Galliza pelo rio

da Penéda.

Teve grandes privilégios, entre elles, não

darem alojamento ás tropas, nem soldados,

em tempo de guerra, e só hiam a ella no seu

couto, ou quando fosse o rei em pessoa.

Os povos d'aqui vestem de burel, feito alli

mesmo, da Ian das suas ovelhas; andam
descalços, e, se a civilisação não poude ain-

da penetrar em suas montanhas, também
ainda alli não entrou a- descrença ou indif-

ferença religiosa; porisso são verdadeiros

catholicos, ainda que algum tanto supersti-

ciosos.

A maior parte dos habitantes d'estas ter-

ras, oecupam-se em guardar os seus gados,

por enlre as brenhas e matagaes da serra

onde muitas vezes os lobos lhes atacam os

rebanhos, mas nem sempre são bem succe-

didos, porque os pastores teem óptimos e va-

lentes cães, que disputam o gado ás feras, e

não poucos despedaçam estas.

Na guerra da independência, fizeram re-

levantes serviços em prol de D. João IV e

de seus filhos, accommeltendo os castelhanos

cora o maior encarniçamento, e matando
muitos d'elles.

O rei D. Diniz aqui esteve no principio do

século xiv, augmentando por essa occasiãó

os privilégios d'estes povos, sendo um d'el-

les, que nenhum fidalgo se demorasse aqui,

mais tempo do que o necessário para se es-

friar um pão quente, posto ao ar, na ponta
de uma lança. (!)

D. João I, ordenou aos monteiros que pro-

hibissem a residência de cavalleiros, por es-

tas terras; privilegio que foi confirmado pe-
los reis seus successores.

Apezar do seu clima, ha por aqui grande
abundância de gado, principalmente laníge-

ro, que produz muita Ian, e bons queijos.

Ha abundância de centeio, algum milho, vi-

nho (muito temporão) céra e mel.

Na serra ha abundância de lobos, rapo-

zas, marthas, ginetas, tourões, corçr.s, alguns

javalis, e muitos coelhos, lebres e perdizes.

Antigamente também houve ursos.

Ainda em junho de 1877, se fez aqui uma
montaria, apparecendo dous lobos, que fu-

giram, e foi morto um javali, de enormes
dimensões.

No rio, pescara-se salmões, lampreias,

grandes trutas, relhas, bogas, escallos e ou-

tros peixes, todos muito saborosos.

Faz se também n'esia freguezia muito car-

vão, que se exporta.

Quando era couto, tinha juiz ordinário,

dous vereadores, procurador, dous escrivães

e uma companhia de ordenanças, da qual o
juiz ordinário era capitão.

Em tempos antigos, foi esta freguezia an-

nexa ao mosteiro de Erméllo; mas, extincto

este, e erecta a collegiada de Ponte de Lima,

pelo arcebispo de Braga, D. frei Bartholomeu

dos Martyres, lhe applieou o rei D. Sebas-

tião aterçapartedoreQdimentod'esta egreja,

e da sua filial, o Salvador da Gavieira.

O rei D. Manoel, deu foral a Soajo, em
Lisboa, a 7 de outubro de 1514. (L.° de fo-

raes novos do Minho, fl. 106, col, 2. a
)

SOALHÃES—villa, Douro, comarca e con-

celho do Marco de Canavezes (era cabeça de

concelho e de comarca, que foi supprimido)

54 kilometros ao N.E. do Porto, 355 ao N.

de Lisboa, 580 fogos.

Em 1768, tinha 401.

Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira

(depois marquezes de Ponte de Lima) apre-

sentavam o abbade, que tinha de rendimento

annual perto de dous contos de reis.

Este abbade, era prelado da egreja e dis-

tricto de Santa Cruz do Douro, nullius dioe-
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cesis, na qual tinha jurisdicção quasi episco-
j

pai, pleno jure, no clero e no povo, sem

conhecer das causas das pessoas d'aquella
j

egreja mais do que elle, e o metropolitano
(

por appellação. Dava ordens menores.

O rei D. Maooel deu foral a esta villa, era

15 de julho de 1514. (L.° de foraes novos da

Beira, íl. 143, col. 2. a
)

O famoso bispo de Lisboa (o 19.°) D. João

Martins de Soalhães, depois arcebispo de

Braga, era natural d'esta villa e aqui insti-

tuiu um morgado. (Para evitarmos repeti-

ções, vide no 4.° vol., a pag. 269, col. 2.a,
a

ultima linha, e o principio da pag. seguinte.)

É n'esta freguezia a nobre e antiga casa

da Quintan, pertencente á família Vieira da

Motta.

Segundo o Catalogo dos bispos do Porto,

(pag. 425, col. 1.» no fim) tem esta fregue-

zia as ermidas de S. Sebastião, S. João, S.

Thiago, S. Clemente, e S. Miguel, o anjo.

Foi mosteiro de Templários. Fica a 6 ki-

lometros ao S. do rio Tâmega.

Na era de 1340 (1302 de Jesus Christo)

trocou o 29.° bispo do Porto, D. Geraldo Do-

mingues, a egreja de S. Martinho de Soa-

lhães, pelas egrejaa de S. Nicolau, da Feira,

e Santa Maria d'Alvarêlhos, com o referido

bispo de Lisboa, D. João Martins de^Soa-

lhães ; ficando o bispo do Porto*com estas

duas ultimas freguezias, e o de Lisboa com

a primeira.

Houve n'esta freguezia ura mosteiro du-

plex, da ordem benedictina, fundado em

865, por D. Sancho Ortiz (ou Ortiga.)

Em 1029, reinando D. Fernando III (o Ma-

gno) se lhe queixaram os monges, por Gar-

cia Moniz, o Gasco, lhe ter usurpado certas

propriedades.

Em 1245, D. Sancho II, de Portugal, por-

que o mosteiro era muito pobre e estava

quasi deshabitado, o reduziu a abbadia se-

cular, dando o seu padroado ao 25.° bispo

do Porto, D. Pedro Salvador, assim como lhe

deu o padroado de Soalhães e S. Thiago de

Bedoido, em recompensa de varias rendas

que tinha usurpado ao bispo e cabido do

Porto, que assim se deram por satisfeitos ; e

esta concordata foi confirmada pelo pontífice

Innocencio IV. — Depois, a 16 d'abril de

1245, lhe deu mais a villa de Marachil, junto
á serra do Algarve ; (?) com seus termosy

novos e antigos, e todos os direitos reaes,

conflrmando-lhe os padroados das egrejas

de Soalhães e Bedoido. {Catalogo dos bispos

do Porto, pag. 72, col. 2.a e seguintes.)

Estes padroados eram de D. Gonçalo Vie-

gas Porto-Carreiro (ascendente de D. João

Martins de Soalhães) e que vivia no seu paço

de Villa-Pouca, d'esta mesma freguezia, e ao

qual— Gonçalo Viegas— D. Sancho II o ha-

via tirado.

Como D. João Martins de Soalhães era

grande valido do rei D. Diniz, conseguiu

que este lhe desse o que tinha sido do seu

avô, Gonçalo Viegas Porto-Carreiro, e, em

13 de maio de 1304, quando já era arce-

bispo de Braga, instituiu de tudo um bom

morgado, que passou aos seus descendentes.

Teve o arcebispo vários filhos, que casa-

ram em differentes casas nobres d'esta pro-

vinda, mas herdou o morgado seu filho mais

velho, Vasco Martins de Soalhães, do qual

procedem — um ramo da farailia Ribeiro

Tavares — outro da família Mendes de Vas-

concellos.— Foi 4.» neta do arcebispo, D.

Joanna Mendes de Vasconcellos, mãe ..de

D. Mnria de Vasconcellos, que casou com

D. Affonso de Cascaes, filho do infante D.

João, filho de D. Pedro I e de D. Ignez de

Castro.

Foram ainda descendentes do arcebispo,

os condes de Vianna, e de Penella, e os vis-

condes de Villa Nova da Cerveira, depois

marquezes de Ponte do Lima, que herdaram

o vinculo e os padroados que haviam sido

do arcebispo.

Os marquezes de Ponte do Lima, ainda

possuem aqui a torre de Cadimes, antigo

solar dos Soalhães.

A egreja matriz é sagrada, e está n'ella a

sepultura dos seus antigos padroeiros.

No monte de Monforte, ha pedreiras de

pedras de amolar, tão bôas como as da Bis-

caia.

O terreno d'esta freguezia, é fértil em to-

dos os géneros agrícolas dopaiz, cria muito

gado, de toda a qualidade, e os seus montes

são abundantes de madeiras, lenhas e caça.



408 SOA SOB

Aqui nasceu, em 2 de fevereiro de 1808,

Antonio Lino Leão de Vasconcellos, distin-

cto poeta, cujos versos são muito estimados.

Falleceu a 3 de março de 1863.

Foi aqui abbade, D. Manoel d'Aguiar, nas-

cido em Évora, a 8 de dezembro de 1751.

Sendo nomeado abbade de. Sanla Cruz do

Douro, em 1779, em 1786 foi transferido

para esta de Soalhães. Foi eleito bispo de

Leiria, por avizo régio de 1790.

Antes de abandonar Soalhães, vendeu todo

o seu expolio, repartindo o seu producto

pelos pobres da freguezia.

SOALHEIRA— freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho do Fundão (foi da mesma
comarca, mas do extincto concelho d'Alpe-

drinha) 60 kilometros da Guarda, 240 ao E.

de Lisboa, 230 fogos.

Em 1768, tinha 187.

Orago, S. Lourenço.

Bispado e districto administrativo de Cas-

tello-Branco. (Foi do bispado da Guarda.)

O rei, pelo tribunal da mesa da consciên-

cia e ordens, apresentava o vigário, que ti-

nha 40^000 réis de coDgrua e o pé d'altar.

Esta freguezia é situada em terreno muito

accidentado e de um clima excessivo; ape-

zar d'isso, os seus valles são bastante fér-

teis. Cria muito gado e é abundante de caça.

É no termo da antiga villa de Castelio-

Novo.

Perto da aldeia da Soalheira, no sitio cha-

mado Valle da Nogueira, está a ermida de

Nossa Senhora das Necessidades, que foi

objecto de grande devoção dos povos d'estas

redondezas, que lhe faziam varias romarias

no decurso do anno.

É templo muito antigo, mas não se sabe

quando nem por quem foi fundado. Teve ere-

milão, que cuidava do aceio e conservação

da ermida, e os capellães da Misericórdia,

da villa, eram também capellães d'esta er-

mida.

SOALHEIRA DA P0RTELLA DO BRÈJO
— logar, Algarve, na freguezia e concelho

d'Alcoutim, comarca de Tavira. Ha n'este

logar, uma boa mina de manganez e outros

metaes.

Ha em Portugal varias aldeias e sitios cora

o nome de Soalheira, mas não teem cousa
digna de nota.

SOAM— portnguez antigo —Este— Vide
Ociente.

SOAR— portuguez antigo— significa so-

lar. Não paço, torre ou Castello de alguma
familia nobre, porém território, conto ou
concelho. Na composição que o rei D. Diniz

fez com o bispo de Viseu, D. Egas, em 1292,

além de outras mercês, lhe deu o conto da
Soar, que estava devassado.

Na cidade de Viseu ha a rua do Soar.

SOAZ— Vide Ribeira de Soaz.

SOB ARRIFANA ou SUB-ARRIFANA DO
SOUZA— Vide Arrifana do Souza, e Pena-

fiel.

SOBRADEI.LO DA GOMA— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho da Póvoa de La-
nhoso, 20 kilometros ao NE. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 260 fogos.

Orago, Santa Maria.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O arcediago de Sobradéllo, da collegiada

de Guimarães, apresentava o vigário, que ti-

nha 12#000 réis de côngrua e o pé daltar.

O vulgo, dá á padroeira d'esta freguezia a

denominação de Nossa Senhora da Goma, e

o antigo nome d'esta freguezia, era Souto do

Sobradéllo da Goma.

É terra fértil, e cria muito gado, de toda

a qualidade.

SOBRADINHO DO PAIVA— freguezia,

Beira Alta, no bispado de Lamego, de cuja

cidade dista 24 kilometros.

Orago, Santa Maria Maior (Nossa Senhora

da Assumpção). Dista de Lisboa, 300 kilo-

metros ao N.

Em 1768, tinha 106 moradores.

O padroado real apresentava o reitor, que

tinha 200$000 réis de' rendimento annuak

Esta freguezia não appareceu em nenhum
livro ou mappa moderno, apenas a achei no

Portugal Sacro e Profano.

Nem mesmo a achei na Historia ecclesias-

tica da cidade e bispado de Lamego, manu-
seriptodo i.° quartel do século xvm, publi-

cado em 1878.

SOBRADO — freguezia, Douro, concelho



SOB

de Vallongo, comarca, bispado, dístrieto ad-

ministrativo e 15 kilometros a NE. do Porto,

315 ao N. de Lisboa, 400 fogos.

Em 1768, tinha 158.

Orago, Santo André, apostolo.

No uliitno quartel do século pa«sado, quem
apresentava este beneficio, era D. Maria Cla-

ra Baldaia de Tovar, com assistência de seu

marido, João Alves Pamplona Carneiro Ran-

gel. Depois, passou o direito de apresentação

aos vise< ndes de Beire, dpscendentes d'aquel-

les padroeiros e como elles, Pamplon^s Car-

neiros Rangvis. H^je o representante d'esta

nobre família é o sr. conde de Rezende.

O abbade tinha um conto de réis de rendi-

mento annual.

É terra fertilissima e faz grande negoeio

com a cidade do Porto. Cria e engorda

grande cópia de gado bovino, que exporta

para a Inglaterra.

Os passaes d'esta egreja, foram vendidos,

em julho de 1877, por 14:300^000 réis.

SOBRADO— freguezia. Minho, comarca e

concelho de Barcellos, 24 kilometros ao O.

de Braga, 350 ao N. de LL-boa, 50 fogos.

Em 1768, tinha 33.

Orago, Santo André, apostolo.

Arcebispado e dístrieto administrativo de

Braga.

0 prior do mosteiro dos cónegos regran-

tes de Santo Agostinho (cremos) de Lan-
dim, apresentava o cura, que tinha 30£000
réi< de côngrua e o pé d'altar.

É terra fVriil.

SOBRADO DE PAIVA — villa, Douro,
cabeça do concelho do Castello de Paiva, co-

marca e 20 kilometros ao NO. d'Arou -a, 3

kilometros ao S do rio Duuro, 36 a E. do

Porto, 84 ao ENE. «'Aveiro, 48 ao O. de La-

mego, 310 ao N. de Lisboa, 280 fogos.

Em 1768, tinha 41 fogos. *

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da
Assumpção).

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo d'Aveiro. (!)

1 É certamente engano do Portugal Sa-
cro. E-ta freguezia devia ter hdi 1768, mais
de 200 fogos ; tanto que a Historia «eclesiás-
tica da cidade e bispado de Lamego, escripta
pelos annos de 1724, lhe dá 228 fogos.
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O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 450W0 réis de rendimento an-

nual.

O concelho de Paiva, 4 composto de nove

freguezias, todas do bispado de Lamego, são

— Bairros, Fornos, Paraizo, Pédorido, Rai-

va, Real, Sardoura (Santa Maria) Strdoura

<S. Martinho) e Sobrado; todas com 2.000

fogos.

A freguezia da Epiunca, que ha muitos

annos pertence ao concelho d'Arouca, foi

antigamente d'este concelho.

Capellas particulares

1.
a— Santo Antonio, na quinta de Santa

Cruz das S-rradas, dos fllalgos de Boa-Vista.

2.
a— Nossa Senhora do Carmo, na quinta

do Catapeixe.

3. a— Nossa Senhora da Piedade, na quin-

ta de Vigide, também dos srs. Montenegro?.

Foi mesquita árabe, e antes d'isso templo

romano.

4. a — São Luiz, na quinta de Gondim.

Capellas publicas

5.
a— S. Sebastião, que serviu de matriz

emquanto se reedificou a egreja parochial.

6.a— S. Pedro, apostolo, que é metade
d'esta freguezia e metade de Bairros.

Na quinta de Santa Cruz das Serradas

houve mais duas ermidas, que já não exis-

tem.

Em Fundões, houve um templo romano,

de que ainda ha vestígios. Era muito pe-

queno.

O que se não achar aqui, com respeito ao

concelho, vide Castello de Paiva, no 2.° vo-

lume, pagina 184, columna i.
a e seguintes.

Com razão se ufana esta villa de ser pá-

tria de D. Soeiro de Azevedo, que aqui vi-

veu e fallecru. A uns 150 meirus a ONO. da

egreja matriz, e do lado da retaguarda d'ella,

em um matto, se vê um montão de entulho,

e ténues vestígios de alicerces, qu<% segundo

a tradição, são restos do paço em que vi-

veu e falkceu D. Soeiro. De D. Soeiro e de

27
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sua mulher, nasceu Maria Soares d'Azevedo,

que casou em S. Vicente da Calçada, acima

d'Entre os Rios (na margem direita do Dou-

ro) e d'este casamento nasceu D. Thereza

d'Azevedo, que casou em Lisboa com Mar-

tira (ou Martinho) de Bulhões, e foram paes

do nosso popular Santo Antonio de Lisboa.

Este D. Soeiro d'Azevedo, é o progenitor

dos Soares d'Azevedo. (Todos sabem que

Soares, é patronímico de Soeiro).

Para evitarmos repetições no que diz res-

peito a Santo Antonio, e seus ascendentes,

vide 4.° vol., pag. 225, col. I a
, e pag. 319,

col. l.
a

A egreja matriz, é um templo vasto, cla-

ro, alegre, elegante, muito aceiado, e em

formosa situação, na extremidade ONO. de

um planalto em que assenta a villa e junto

a ella.

Foi restaurado no princípio do século xvm
e está optimamente conservado.

A villa, que é antiquíssima, está também

optimamente situada, em logar elevado, com

extensas vistas, mas, a dizer a verdade, não

merece muito o nome de villa, pois ha mui-

tíssimas aldeias em Portugal, mais bonitas,

maiores e mais bem arruadas.

Tem só uma viella (a que dão o pomposo

nome de rua) tortuosíssima e pessimamen-

te calçada— e isto ha poucos annos; por-

que d'antes, era um barranco que no in-

verno se transformava em um ribeiro de

lodo.

Não tem ura único edifício digno de.men-

ção, além dos paços do concelho, que são

melhores do que muitos de cabeças de co-

marca. Foram construídos no principio do

século passado, pela casa de Bragança, cu-

jas armas adornam a tachada do edifício.

Esta casa era senhoria donatária de grande

parte d'este concelho, que ainda lhe paga

muitos foros.

O seu tosco pelourinho, está na recta-

guarda da casa da camará, e quasi escon-

dido a um recanto.

Em frente da casa da camará, ha uma
praça pequena e muito irregular, onde se

fazem dous mercados, um a 2, outro a 16,

de cada mez.

Fóra da villai, mas a pouca distancii d'el- I

la, está a vastai e magnifica propriedíde da

Bôa- Vista, de que adiante trato.

A villa de Sobrado, teve anligamenta uma
;

divisão dispara tada, das muito vulgares nos

primeiros tempos da nossa monarcna. A
parte SE. da povoação, era honra, dos se-

nhores, depois condes de Penaguião, e por

fim marquezes de Fontes, dos quaes foram

herdeiros os marquezes de Abrantes. Esta

honra ainda existia no reinado de D. Manoel,

como consta dia minuta que se acha ao ar-

chivo da Torre do Tombo, gaveta 20, maço

11, n.° 19. Tin ha (a honra) foral velho, con-

cedido a 28 de setembro de 1251. (Livro 2.°

de doações de D. Affonso III, fl. 32, v., in me-

dio; e Livro de fones antigos de leitura nova,

fl. 111, col.

Na parte dai villa, que foi honra, houve

um antiquíssimo mosteiro bene^diclino, que

ainda existia e m 1191, pois que n'e3seanno,

mandou o senhor de Penaguião acatar (in-

quirir, examinar attentamente, investigar,

etc.) ao Mosteiro de Sobrado, o Padre, que

nello (nisso) era mais sabudo* (sabido; etc.

(Fundação de Penaguião, documento exis-
;

tente na Torre do Tombo.) D'este mosteiro

não existe hoje o mínimo vestígio, nem se-

quer tradição, na villa.

A parte NO., de Sobrado, era couto da casa

de Bragança, e foi a esta parte que, sob a

denominação de Terra de Paiva, o rei Dom
Manoel deu foral, como fica dito no artigo

Castello de Paiva.

Nunca teve foral velho.

N'esta parte da villa é que está a egreja
]

matriz, a casa da camará e a maior parte

da povoação.

O concelho do Castello d^ Paiva, é um dosj

mais bem arredondados de Portugal. Pelo!

N., serve-lhe de termo, o rio Douro. Pelo S.,;

é separado do concelho d'Arouca, por uma
cordilheira de montanhas. Pelo E., o rio

Paiva o divide do concelho de Sinfães, ser-j

vindo este mesmo rio de divisão entre a

districto administrativo de Aveiro, e o de
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Viseu, 1, servindo também de dividir a pro-

víncia a do Douro da da Beira-Alta. Pelo 0.,

quasi si sempre o rio Arda o divide do ex-

lineto o concelho de Fermedo, hoje d'Arouca;

e pertoto do angulo ONO., o ribeiro de Areja

o dividide da freguezia da Lomba, que, ape-

zar de *e estar ao S. do rio Douro, pertence ao

concellelho de Gondomar, comarca do Porto.

0 ArArda e o Areja, dividem também o bis-

pado d do Porto do de Lamego: de maneira

que o t) território do concelho de Paiva, forma

um quauadrado, quasi regular.

Nos Is limites d'este concelho, e na margem
esquererda do Douro, hatrezanMos (areiaes)

onde, , desde janeiro até junho, se' pesca

grandeie quantidade de lampreias e sáveis,

além d de outros peixes miúdos. Já no foral

da Tererra de Paiva, se diz:— uPaga-se mais

riesta % Terra, outro direito no rio Douro, a

saber— — nos tres arrinhos de Boyro, de Mi-

dõens, s, e de Douride (Pédorido) e de todos es-

tes casasaes, levão o quarto dos sáveis, e das

lampr&reas, soomente que se matao com Var-

gas. »

Com m razão se dá á Terra de Paiva a de-

nominanação de Suissa porlugueza. Os valles,

os ribebeiros, as devezas, as montanhas, os al-

cantis, is, as collinas e os picos abruptos, seal-

ternamun de um modo surprehendenle! Suas

aguas, s, todas potáveis, são abundantíssimas

e excebellentes, e seu clima é saluberrimo.

Tammbem n'este concelho abundam com
espantmtosa prodigalidade, minas de cobre,

ferro, o, estanho, chumbo, arsénico, enxofre, e

outros js metaes e metaloides. 1 Ha uma mina

de grajrapliite (plombagina) e uma extensa pe-

dreira -a de calcedonia : muita variedade de

quartzctzo e de schisto ; e bom granito prophi-

roide, ?, nas Pedras da Rua e nas Pedras de

Linharares. Ha uma grande pedreira de schisto

laminonoso, de tão boa qualidade como o de

Vallonpngo, e junto d'esla pedreira, uma abun-

1 EiEm muitas partes d'este concelho ha
claros )s vestígios de vasta lavra de minas, de
tempoaos antiquíssimos; e por muitas vezes

se teenem achado varias mós, com que os mou-
ros tritrituravam o seixo, para lhe extrahir as

particuculas metálicas que continha.

dante veia de argilla carbonífera, tenacíssi-

ma, e uma extensa zona de carvão fóssil.

Também ha por aqui grande quantidade de
aguas férreas e sulfúreas.

Em archeologia não é menos rica esta re-

gião do que em geologia.

Ha um grande dolmen, na margem do
Douro, logo abaixo da povoação do Castello.

—Varias antas, sendo a maior a do Valle da
Rua, na freguezia e uns 300 metros ao SO.

da villa de Sobrado. Pouco mais ao SO., ha
bastantes d'estes monumentos megalithieos,

ainda nos limites do Valle da Rua.— No lo-

gar de Fundões, também d'esla freguezia,

ha os restos de um pequeno templo roma-

no, em cujo pavimento ainda se divisam fra-

gmentos de mosaico, de varias cores.—Em
Felgueiras, próximo e a SE. da villa, appa-

receu em 1861 ama grande peça de mosai-

co, de eôres, que se conserva na quinta da

Boa-Vista.—Em Vigide, ha uma ermida que

foi templo romano, e depois mesquita mou-
risca.— No monte de Corvite, ha evidentes

vestígios de um almocabár (cemitério) dos

musulmanos.—No Monte-Grande, próximo

á aldeia de SerradêHo, ha 6 ou 7 mâmoas.

— Na serra da Cruz d'Ancía, ha uma gran-

de mâmoa e varias menores.—Em Parada-

ça, ha duas mâmoas.

Não é preeizo dizer que todas estas mâ-

moas estão arrombadas, pelos buscadore3

de thesouros encantados.

As antas, estão profuzamente espalhadas»

pela parte E. NE. do concelho.

Tudo isto vae descripto mais cireumstan-

eiadamente nos logares onde existem as mi-

nas, e os monumentos pré-celtas, romanos,

ou árabes.

Todo o terreno cultivado d'este concelho,

é fertilissimo em todos os géneros agrícolas

do nosso paiz, que exporta em grande quan-

tidade para a cidade do Porto, pelo Douro.

O vinho de Paiva, ainda que verde, é óptimo

e também se exporta. Cria-se muito gado

de toda a qualidade, nos seus montes e mat-

tas ha bastante caça, produz e exporta al-

gumas madeiras, e os rios Douro, Paiva a

Arda, o fornecem de excellente peixe.

Estando esteconaelhi, cono vimos, 36 ki*
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lometros distante do Porto (as freguezias do

E., porque as do O. ainda ficam n-,ais próxi-

mas) e tendo o povo d'aqui, todos os seus ne-

gócios com a cidade do Porto, fica a 84 de

Aveiro, onde não tem — e nunca teve—outro

negocio que não seja a dependência á cabeça

do districto administrativo. É esta uma d.is

muitas divisões territoriaes disparatadas que

se veem em Portugal I

Casa da Boa-Vista

Para evitarmos repetições, vide vol. 1.°,

pag. 404, col. 2. a e 7.° vol., pag. 529, col. I a

— Por fallecimento do sr. Bernardo Pinto

de Miranda Montenegro, reside n'esta bella

quinta, o sr. Martinho Pinto de Miranda

Montenegro, até ha poucos dias governador

civil d'Aveiro.

Quinta de Santa Cruz das Serradas

Ê também na freguezia de Sobrado.

É o' solar dos Pereiras de Bulhões (da

mesma família de que procede Santo Anto-

nio, de Lisboa.) Tem umas casas antiquís-

simas, com brazão d'armas, e uma capella,

da invocação de Santo Antonio.

Os seus possuidores, foram:

1.°

—

Vasco Lourenço de Bulhões, fidalgo ca-

valleiro da casa real, casado com D.Maria

Varella. Era parente das principaes famí-

lias do reino. Tiveram:

2.°

—

Lourenço Vasques de Bulhões, fidalgo

da casa real, e casou com D. Maria Soa-

res d'Albergaria. Tiveram

:

3.°

—

Pedro de Bulhões, fidalgo da casa real,

casado com D. Philipp» Gomes d'Abreu,

da casa dos condes de Soriêlha. Tiveram:

4.°

—

D. Joanna Silveira de Bulhões, irman

de Ignacio de Bulhões, ao qual D. João III

deu carta de brazão d'armas, a 20 de de-

zembro de 1532. Esta carta existe no car-

tório da casa da Boa-Vista. N'este doeu

mento se prova a sua descendência da

geração dos Bulhões, por parte de s^u pae,

e da dos Soares d'AIbergaria e Varellas,

por parte de sua mãe e avós, pois que era

bisneta de Lourenço Vasques de Bulhões.

£asoti D. Joanna com Antonio Alvares Pe-

SOB

reira Forjaz, irmão do conde d* ] Feira

Tiveram

:

5 °— Bullhazar Alvares de Bulhões, fi fidalgo

da casa real, e foi armado cavalleitiro em
Ceuta (Africa; a 20 de agosto de 14415; 1 e

por D. Sebastião I lhe foi confirmnado o

seu brazão d'armas, a 16 d'abnl de 1 1559. 2

Ca.^ou com D. Guiomar Godinho, ee teve:

6 a— D. Antónia de Bu'hões, irman dde Bal-

thazar e Antonio de Bulhões, que a ambos

morreram nas guerras de Malaca (Mudia.)

Casou com Fernão Ribeiro Soares, e e tive-

ram :

7.°

—

Fernão Ribeiro Soares de Bulhõ>ões, fi-

dalgo da casa real, casado com D. MM^rga-

rida Leite Pereira, filha do comrm nndador

de Alegrete, Alvaro Leite Pereira. . Tive-

ram :

8 °

—

Antonio Ribeito Pereira Soares dde Bu-

lhões, fidalgo da casa real; que casou

com D. Luiza Catharina Carneiro ( Couti-

nho, senhora do vinculo de Cabeção, na.

freguezia de Santa Cruz do Douro, >, insti-

tuído por seu pae, Jenmymo de Carm<alho

Coutinho, em 6 de junho de 1649.9. Tem
este vinculo casas nobres com sua ojapella.

Tiveram :

9.°

—

Caetano Manoel Pereira Ribeinoo Soa-
]

res de Bulhões, casado com D. M^riaia Emi-''

lia de Magalhães, da casa dos Casitrtros, do-'

Covo, junto á villa d'uliveira d'Aztzemeis.

Tiveram:

10. °— D. Antónia Mathilde Pereira t Soares-]

de Bulhões, casada com B rnardolo José!

Pinto de Vasconcellos de Miranda & Monte-
;

negro, senhor da casa da Boa-Vist?a, t, d'estaf

villa de Sobrado.

Como esta familia hoje é a mesimma dosj

Correias, da Rua-Chan, da cidade d<o b Porto,.-

1 D. João I havia conquistado esta t cidade-

aos mouros, s< is dias ant^s (14) fie s ser ar-

mado cavalleiro este Baltazar Alv;aiares de-

BulhÕHs, um dos que mais se distinigiguiram?

uVsta conquista, pda sua bravura e s snngue
frio.

2 A carta d« confirmação, foi passwadí em!
nom^ do rei D. Sebastião, que enião a rip^nasj

tinha cinco annos e 3 meze-, pois naisiscêra a;

20 drt janeiro de 1554, e era regeimnie sua
avó, a rainha D. Catharina, viuva tdtdtí Dom
João 111.
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para evitarmos repetições, vide no 7.° voll.,

pag. 527, col. 2. a, o 18.° herdeiro dos Cor-

reias, quri é o referido Bernardo José Pindo

de Vasconcello* de Miranda Montenegro.

Estou persuadido que estta

casa e quinta das Serradas, fioi

de D. Soeiro d'Azevedo, bis-

avô de Santo Antonio, e que

os Bulhões de Lisboa a vie-

ram a possuir por herança.

Leva-me a esta supposição»

a antiguidade que o edifício

revela, a invocação de S-mto

Antonio, dada á capella exis-

tente, e saber-se que n'esta

quinta houve mais duas ermi-

das, antiquíssimas, das quaes

nem vestígios ha hoje.

SOBRAL —aldeia, da Exlremadura, na

íregu^zia, próximo á povoação de Subserra,

con.-elho de Villa Franca de Xira, no Riba-

Tejo.

Houve aqui um mosteiro de frades anto-

ninhos, fundado em 1590, por D. Francisco

de Souza, filho de D. Maria Jaques e de seu

2.° marido, D. Antonio de Ca?tello-Branco.

Esta senhora, ficando viuva do seu se-

gundo marido, se retirou para o logar do

Sobral, onde possuía muitas propriedades*

e ahi pediu ao dito seu filho que fundasse o

mosteiro de Nossa Snhora dos Anjos, para

frades da ordem de Santo Antonio.

D. Francisco de Souza só cumpriu a von-

tade de sua mãe, depois da morte d'esta, e

era execução de uma clausula do seu testa-

mento.

Construiu-se o mosteiro em umas casas e

quinta que D. Maria para este fim havia com-

prado a uin estrangeiro, chamado Sibaldo

Lins.

Enla propriedade, a que se dava o nome
-da quinta da Copacharica, ficava no mais

-alto sitio d'aqu<dles montes, pelo que os fra-

des, com auctorisacão do padroeiro, muda-

ram o mosteiro para a encosta do monte,

roas ainda em sitio bastante elevado.

Em 14 de setembro de 1838, foi feito i.°

visconde do Sobral, com grandeza, o 2.° ba-

rão do mesmo titulo (o 1.° íôra seu pae, feito

em 14 de maio de 1813) e 4.° senhor do So-

bral—senhorio que data de 10 de maio de

1771—dl >rmano Jo?é Braamcamp d'Almeida

Castello Branco, descendente do referido D.

Antonio de Castello-Branco.

Foi o 1.° visconde do Sobral: par do reino,

desde 1835, ministro e conselheiro de es-

pado honorário, commendador da ordem de

Christo, bacharel em leis, capitão do regi-

mento de cavallaria do Caes, membro do go-

verno em 1820, ministro da fazenda em 1826.

Succedeu a seu pae, no titulo de barão,

em 6 de julho de 1828, e no senhorio do

morgado do Sobral, a sua mãe, que lh'o ce-

deu em 1806.

Nasceu a 16 de setembro de 1775. Casou

a 17 de fevereiro de 1806, com D. Luiza

Amable Rion de Narbone e Lara, sobrinha

do duque de Naibone, e l.
a filha do conde

de Narbone Lara, official da legião de hon-

ra, em França, grão-cruz da ordem de Santo

Huberto de Baviera, ministro da guerra de

Luiz XVI, rei de França, ajudante de campo
de Napoleão Bonaparte, e tenente general do

exercito francez; casado com Adelaide Maria

de Montholon.

Era (este 1.° visconde do Sobral) filho de

Geraldo Wenceslau Braamcamp de Almeida

Castello-Branco, 1.° barão e 4.° senhor do

Sobral, e administrador do morgado da Luz.

O 1.° visconde do Sobral, foi feito 1.° con-

de do mesmo titulo, em 31 de dezembro de

1844.

Sua filha, D. Adelaide Braamcamp d'Al-

meida Castello-Branco, foi feita 2.a condessa

do Sobral, em 14 de fevereiro de 1846; e na

mesma data obteve egual titulo, seu marido,

Luiz de Mello Breyner.

Em 30 de setembro de 1S62, foi feito 3.°

conde do Sobral, Hermano Braamcamp So-

bral de Mello Breyner, filho de Luiz de Mello

Breyner, 2.° conde do Sobral.

Luiz de Mello Breyner, 2.° conde do So-

bral, nasceu a 26 de outubro de 1807, e fal-

leceu no 1.° de setembro de 1876.

Era filho dos segundos condes de Fica-

lho.

Sentou praça a 2Í) de novembro de 1826
5

foi promovido a alferes em 11 de outubro

de 1831; a tenente em 25 de julho de 1833

;
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e a capitão em 5 de setembro de 1837; gra-
j

duado em major, em 29 de abril de 1851

;

e reformado com a effectividade d'este posto,

em 5 de setembro de 1864.

Em seguida a alistar-se, fez parte das for-

ças que operaram ao Alemtejo, pugnando

pelo governo constitucional.

Em março de 1828, emigrou, e foi ter á

Ilha Terceira.

Desembarcou nas praias de Arenosa de

Pampellido, com o exercito liberal, a 8 de

julho de 1832.

Desde 1843, em que passou á inactividade

temporária sem vencimento, pelo requerer»

até que se reformou, esteve quasi sempre

afastado do serviço da fileira. Fazendo parte

do partido setembrista, foi por differentes

vezes alvo de perseguições do partido con-

trario, durante o período em que as paixões

politicas estavam mais sobrexcitadas.

Em 29 de janeiro de 1836, sendo tenente,

foi nomeado ajudante de campo do sr. Dom

Fernando.

Em 17 de julho de 1846, foi nomeado

commandante do 6.° batalhão da guarda na-

cional de Lisboa, commissão que não che-

gou a exercer. Desde 17 de maio de 1851 a

24 de agosto de 1852, e do 28 de agosto de

1856 a 2 de agosto de 1858, exerceu as furic-

ções de goveroador civil de Lisboa.

Era par do reino, grão-cruz da ordem de

Christo, e de S, Gregorio Magno, de Roma,

commendador da de Torre-Espada, e caval-

leiro da de Aviz.

Em 6 de outubro de 1834, casou com a

sr.a D. Adelaide Braamcamp d'Almeida Cas-

tello-Branco, como já fica dito.

D 'este matrimonio nasceram um filho, que

é o 3 ° conde do Sobral (conde do Sobral,

Hermano) e duas filhas— a sr." marqueza

de Souza Holstein (viuva de D. Francisco

de Souza Holstein, 1.° marquez d'este titulo,

que falleceu a 30 de setembro de 1878, e era

filho do 1.° duque de Palmella) e a sr.
a vis-

condessa de Mossamedes.

Deixou mais um filho, que é o sr. Luiz de

Mello Breyner, director do jardim botânico

da Ajuda.

0 2.° conde do Sobral, era irmão do actual

marquez de Fàealho e do conde de Mafra.

SOBRAL— freguezia, Beira Baixa, comar-

ca e concelho da Covilhan.

Esta freguezia já fica descripta sob a de-

nominação de Cazégas, por que também se

chama Sobral de Cazégas.

SOBRAL— freguezia, Beira Baixa, conce-

lho e 12 kilumetros ao NO. de Oleiros, co-

marca da Certan, 10o do Crato, 204 ao SE.

de Lisboa.

Orâgo, S. João Baptista. É do grão-prio-

rado do Crato, annexo ao patriarchado.

Districto administrativo de Castello-Bran-

co.

Sobral era uma aldeia da freguezia d'Al-

varo, e foi creada esta freguezia indepen-

dente, por provisão de 9 de julho de 1803.

A egreja matriz foi construída em 1806.

Tem 16 povoações, que são— Casalinho,

Córga-Céga, Delvira, Faval, Leiria de Cima,

Leiria do Meio, Pecilgal, Pelauzins, Póvoa

do Sabugal, Róda de Baixo, Róda de Cima,

Sabugal, Seixo, Sobral de Baixo, Sobral de

Cima, Valle da Carreira— todas com 108

fogos.

É terra pobre, produzindo apenas milho,

castaDhas, lllgum azeite, e poucos mais gé-

neros agrícolas.

SOBRAL— freguezia, Beira Alta, conce-

lho do Carregal, comarca de Santa Comba-

dão, 20 kilometros ao S. de Viseu, 260 ao

N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1768, tinha 59.

Orago, Nossa Senhora das Bôas Novas.

Bispado e districto de Viseu.

O abbade de Papizios apresentava o cura,

que tinha 8$000 réis e o pé d'altar.

É terra fértil.

O Sobral, era uma aldeia da freguezia de

Papizios (e por isso, ainda alguns lhe dão o

nome de Sobral de Papizios) e foi erecta em

freguezia independente, em 1695, pelo cabi-

do, em Sede vacante, pela morte do bispo

D. Ricardo Russel, que já no seu tempo ti-

nha decretado esta desmembração; mas só

em 1697, sendo já bispo D. Jeronyrao Soa-

res, é que se mudou o Santíssimo para uma

ermida que já existia, da invocação de Nossa

Senhora dad Boas Novas, objecto de grande

devoção dos poyos destes logares. Depois»

a antiga ermida se converteu em capella-
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mor, accrescentando-se-lhe o corpo da

egreja.

A imagem da padroeira, é de pedra, com

um metro de altura, e bem esculpida. Faz-

se-lhe a festa principal, no dia 21 de no-

vembro, dia da sua apresentação no templo.

Segundo a tradição, foi a ermida fundada

pelos annos de 1600, sendo seus fundadores,

uns padres jesuítas, naturaes da aldeia do

Sobral.

SOBRAL (casa do) — Aqui nasceu D. frei

Leonardo, 4.° e ultimo bispo de Pinhel. Era

frade varatojano. Vide Várzea, freguezia do

concelho d'Arouca.

SOBRAL — freguezia, Extremadura, no

patriarchado, tem por orago, o Espirito San-

to. O parocho é cura, da apresentação do

povo, confirmado pelo prior da freguezia de

S. Martinho, de Lisboa. Rende 50$000 réis.

Dista de Lisboa quatro léguas, tem 101 mo-

radores.

Copiei litteralmente o que achei no Por-

tugal Sacro, tomo 2.°, pag. 226 ; mas esta

freguezia já não existe.

SOBRAL — freguezia, Beira Aila, conce-

lho de Mortágua, comarca de Santa Comba-

Dão, 40 kilometros de Coimbra, 245 ao N.

de Lisboa, 375 fogos.

Em 1768, tinha 236.

Orago, o archanjo S. Miguel.

Bispado de Coimbra, dislricto admiois-

trativo de Viseu.

Os duques do Cadaval, apresentavam o

prior, que tinha 450$000 réis de rendimento

annual.

É terra muito fértil.

SOBRAL — aldeia, Alemtejo, termo, fre-

guezia e concelho de Vianna do Alemtejo.

A principal companhia mineira de Por-

tugal, depois da de S. Domingos, é a Com-

panhia de mineração tránstagana. O seu

capital, é de 300 contos de réis, divididos

em 6:000 acções de 501000 réis cada uma.

Foi fundada em 1863, e nos primeiros

tres annos, gastou mais de 50 contos de réis

em pesquizas, nos sitios de Portel, e Monte

do Trigo.

Em 1867, principiou a lavra junto a esta

povoação de Sobral, dando os mais auspi-

ciosos resultados, pela grande quantidade e

boa qualidade do minério de cobre que se

extrahia.

Já aqui tem casas para as differente3 offi-

cmas, armazéns, escríptorio, habitação de

capatazes, 25 alojamentos para operários,

casas para habitação do engenheiro, e apo-

sentadoria para a direcção, quando alli vae

examinar os trabalhos.

O serviço da extração e esgoto, é feito por

quatro malacates.

O estabelecimento de lavagem, já tem uma
locomove], de Banseme, Simes, e Head, para

as funcções do motor geral ; depois de 1869,

vieram da Allemanha, aparelhos de Sivers e

companhia, Kalk, Colónia.

A mina do Sobral, produz annualmente,

termo médio, 140 toneladas, que dão 541000

réis cada uma, havendo classe de pyrite de

cobre, que dá 90$0Q0 réis, e cascaras, que

dão 45 libras sterlinas por tonelada.
"

A direcção technica das minas de Sobral,

foi entregue ao engenheiro porluguez, Ne-

ves Cabral, que tern risídido n'este logar.

SOBRAL DA ABILHEIRA— freguesia, Ex-

tremadura, comarca e concelho de Mafra

(foi do extincto concelho da Azueira, co-

marca de Torres-Vedras) 35 kilometros ao

N.E. de' Lisboa, 180 fogos.

Em 1768, tinha 139.

Orago, Nossa Senhora da Oliveira.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.

O prior de S. Pedro de Torres-Vedras,

apresentava o cura, que tinha 60 alqueires

de trigo, 30 almudes de vinho e 60$000 réis

em dinheiro.

É terra fértil.

Na aldeia do Codeçal, d'esta freguezia, ha

a ermida de Nossa Senhora da Piedade, á

qual se faz uma grande festa, no dia desti-

nado pelos mordomos.

SOBRAL DA ADIÇA— freguezia, Alem-

tejo, comarca, concelho e 20 kilometros ao

N.E. de Moura, 73 ao 0. d'Evora, 155 ao

S.E. de Lisboa, 325 fogos.

Em 176-8, tinha 124..Í

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Beja.

O bispo apresentava o cura, que tinha

195 alqueires de trigo, e 60 de cevada.
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O nome antigo (Testa freguezia, é Adiça,

e sob esta denominação está descripta a pag.

26, eol. 1
a do 1.° vol; porém o nome

oficial, é Sobral da Adiça. No i.° volume,

disse por mal informado, que era no bis

pado e districto administrativo de Portale-

gre, quando é no de Beja.

Foi do arcebispado d Évora.

É terra fértil.

0 sobrenome dVsta freguezia, deve-o a

uma grande mina d'ouro, que houve na ser-

ra, e da qual ainda hoje existem evidentes

provas, nas suas galerias subterrâneas. É
provável que os primeiros exploradores d'es-

ta mina fossem phenb-ios, depois os roma-

nos, e, por fim, os árabes. Não consta ter

aqui havido trabalhos de mineração desde

o tempo dos godos.

É importante vêr Adiça, serra, e Almada.

SOBRAL DA EGREJA-NOVA— Vide Egre-

ja Nova do Sobral.

SOBRAL DA LAGOA — freguezia, Extre-

madura, concelho d'Obidos, comarca das

Caldas da JBiinha, 70 kilometros ao N.O. de

Lisboa, 191 fogos.

Orago, S. Sebastião, martyr.

É no patriarchado, districto administra-

tivo de Leiria.

É parochia de creação moderna, como
vamos ver. 1

Corria o anno de 1583 :
" appareceu na

villa de Óbidos um homem desconhecido, e

que, pelo seu trato fino,' indicava ser pes-

soa de sciencia, e respeito; vivendo algum

tempo na referida villa se alongou em pas-

seio até ao elevado monte então denomiuado,

malta do Sobreiral, pela aproximação da

grande lagôa de Óbidos, offerecendo uma
soberba vista para o mar. Este sitio mere-

ceu tanto a attenção d'aqu He desconhecido»

que depois se assignava Domingos dos San-

tos F. rreira Neto, que mandou alli cons-

truir uma pequena casa para sua habita-

ção, e mais tarde m.ndou edificar outra

com maiores apcommodações, que foi habi-

tada também por uma outra família desco-

1 Âo sr. Miguel Pereira Prata, da aldeia

da Amoreira, (festa freguezia, devo as in-

formações que se seguem, datadas de 30 de
março, d'e»te anno de 1881.

nhecida, que ppla amizade com o primeiro

habitador mostrava pertencer lhe. Manda-
ram, em seguida, arrotear parte das maltas

que cultivaram para terras de pão e arvores

de fructos.

Em 1617 já se contava n'aquelle local um
logarejo de 23 fogos, pertencendo á fregue-

zia de Nossa Senhora do Monte do Carmo,
extra muros da villa de Óbidos ; pelo seu

zelo religioso, mandaram n'est,aepocha cons-

truir uma capeila com a invocação de Nossa

Senhora da Conceição, com um altar privi-

legiado, e posto que a sua fabrica fosse po-

bre, podia pelo seu tamanho accommodar
quasi 300 p ssoas.

Em 1621, ordenou-se o primeiro padre

filho d'alli,. José Bravo de Serveira; em 1627,

o segundo, o padre Ignacio da Horta ; estes,

por sua morte, legaram seus bens para suf-

fragar as, almas do Purgatório. De 1627 a

1779, já contava aqu-lla povoação 83 fogos,

tendo ordenado mais 8 t eclesiásticos filhos

j
d'alli : padre José Luiz, padre Manuel Luiz,

padre José Gomes, dr. em tneologia, padre.

Custodio dos Santos Lopes, padre Antonio do

Rego, benefii-iado, e frei Luiz Gomes Conde,

vedor-mór do reino. Nesta data, este reli-

gioso povo, vendo o augmento da popula-

ção, e levado pelos sentimentos religiosos

em que tanto timbrava, mandou construir

um templo, grande e decente, com a invo-

cação do martyr S. Sebastião, para o qual

muito concorreram com avultadas esmollas

os frades do Varatojo, alcançando logo te-

rem na sua egreja o Santíssimo e dois jubi-

leus no anno. um no segundo domingo de

maio, em que se faz uma das mais lindas

festas do concelho de Óbidos ; tem altar pri-

vilegiado duas vezes na semana.

Em 1837 esle religioso povo alcançou ser

desanexado da freguezia de S. João Baptista

de Óbidos e elevado á cathegoria de fregue-

zia, contando já então 106 fogos, e na actua-

lidade, pela riqueza do seu solo, conta 191.

A sua irmandade do Santíssimo conta acima

de 300 irmãos, a de Nossa Senhora do Rosa-

rio conta mais de 200, contando maiseccle-

siastieos seus filhos, padre Joaquim Gomes

Conde, Antonio Clemente do Rego, Caetano

Martinho Henriques e o actual parodio o
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ex n, ° sr. Joaquim Jeronymo de Horta, dignís-

simo vigário da vara de Óbidos, e desembar-

gador da relação e cúria patriarchil. Tendo

honrado outros dos seus filhos, como Nict lau

Maria Salvo, tenente- coronel de erigenlnria,

Manuel Antonio de Horta, major de cavalla-

ria, Joào Carlos Gmsaga, eJo?é Carlos Mar-

ques, cantores da patriarchal. muito queri-

dos dVl-rej, pelas boas vozes ; fizeram gran-

des prementes para a sua egreja, entre ouros
j

uma ea^uU tecida a ouro e matiz no valor

de 400^000 réis.

É e?te religioso povo muito dedicado ás

cousas da Egreja, pois desde remotos tem-

pos todos os dias ao anoitecer faz terço na

egreja, e aos domingos.de tarde, antes do

terço, ha visita dos altares e via-sacra.

Em todos os dias da quaresma, álem do

terço quotidiano, saiu já de noite da antiga

Capella, um t-rço cantado por homens, per-

correndo as ruas, levando uma cruz alçada,

recolhendo a mesma, onde termina depois

de devotas rezas e ensino de doutrina ás

creanças, aproveitando-se também os adul-

tos.

Faz-se alli também o rnez de Maria com
a maior pompa e decência como taiv.j z em
poucas partes; pois o seu templo é muito ale-

gre e tem uma nova armação de damasco,

feita de esmolas do povo. Merece louvor o seu

digno sachi islão, o sr. Joaquim Jguacio, que

muito se esmera no aceio, decência e bom
gosto, com' que prepara a egreja nos dias so-

lemnes e a torna deslumbrante.

A 13 de fevereiro de 1881, o reverendo

parodio mandou vir um ri -o quadro do Sa-

grad > Coração de Jesus e a 20 do mesmo, se

formou ao pé do arco cruzeiro um altar por-

tátil, elevaudo-se um throno ricamente de-

corado e illumiuado, onde foi collocado o

rico quadro, procedendo s. ex.a á sua ben-

ção solemne.

Durante acommovente eeremonia, tocava'

no côro o órgão, acompanhando as ex.mas

manas de s. ex.a e a ex.ma sr. a D. Maria do

Patrocínio e o ill.
mo

sr. Marques e outros,

cantando apropriados hymnos, em honra do

Sagrado Coração de Jesus. O tfmplo estava

cheio de fieis, em seguida s. ex. a deu o Sa-

grado Coração a beijar, o que todos gostosa-

mente fizeram, por terem entre si tão pre-

cioso penhor. Já está destinado formar-se

um novo altar, onde será collocado o lindo

quadro.

Honra pois ao digno parocho e seus ante-

cessores, que tem Sabido conduzir este aben-

çoado rebanho pelo \erdadeiro caminho da

virtude e caridade christan, mostraudo-se

i incansável no zeloso cumprimento dos seus

deveres, não faltando com as suas pra-

ticas, tão cheias de unção, á missa conven-

tual, que prende sem enjoar a attenção dos

seus ouvintes, explicando sempre no fim da

missa a doutrina ás creanças e outras mui-

tas cousas a que gostosamente se dedica, a

bem da sua egreja e do seu povo, que seria

longo ennumerar; permitta-me s. ex.-\que

diga, sem pur isso desejar offmde^ a sua

proverbial modéstia, que se muitos parochos

tomassem o exemplo de tão digno pastor e

esclarecido vigário, as cousas da Egreja

marchariam m^is na vanguarda do bem, e

os povos confiados á sua guarda, não seriam

tão facilmente estramalhados do seu reba-

nho.

Em fevereiro de 1879 foi annexada a esta

freguezia, a do Vau, do mesmo coneelho,

por esta não possuir elementos de adminis-

tração parochiaL

Vide Lagoa d' Óbidos, e Senhora do Bom-

Successo.

SOBRAL DO CAMPO — freguezia, Beira

Baixa, concelho de S. Vicente da Beira. 70

kilometros da Guarda, 215 ao E. de Lisboa,

165 fogos.

Em 1768, tinha 114.

Orago, S. Sebastião, martyr.

Bispado, districto administrativo, e co-

marca de Castello-Branco.

Foi do bispado da Guarda.

O vigário de S. Vicente da Beira, apre-

sentava o cura, que tinha 8$000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

É terra pobre.

SOBRAL DA SERRA — freguezia, Beira

Baixa, 9 kilometros da Guarda, 360 ao E. de

Lisboa, 150 fogos.

Em 1768, tinha 172.
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Orago, Nossa Senhora da Graça.

Bispado, districto administrativo, comar-

ca, e concelho da Guarda.

Os religiosos de S. Jeronymo.do mosteiro

de S. Marcos, extramuros de Coimbra, apre

sentavam o cura, que tinha 61000 réis de

côngrua e o pé de altar.

É terra pobre. Cria muito gado caprino

e lanígero, e nos seus montes ha abundân-

cia de caça grossa e miúda. Ha lambem al-

gum mel e cera.

SOBRAL DO MONTE AGRAÇO — villa,

Extremadura, comarca de Villa Franca de

Xira, concelho da Arruda, 3o kilometros ao

N.E. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1768, tinha 120.

Orago, o Salvador.

Patriarchado e districto administrativo de

Lisboa.»

A mitra apresentava o prior, que tinha

500$000 réis de rendimento annual.

Era um antiquíssimo concelho, perten-

cente á comarca d'Alemquer.

Foi supprimido pelo decreto de 24 de

outubro de 185o.

Tinha 85'0 fogos.

O seu antigo nome era Monte-Agraço, e é

este que lhe dá o seu foral, concedido pelo

rei D. Manoel, em Évora, aos 20 de outu-

bro de 1519. (L.° de Foraes Novos da Ex-

tremadura, fl. 245, col. l.
a
)

Era o centro das famosas Linhas de Lis-

boa, em 1810. Tinha no seu districto (que

era o 2.°) 11 reductos, com 54 peças de ar-

tilheria e 3 obuzes. Está tudo desmantelado.

Vide Torres-Vedras.

No dia 28 de junho de 1875, se inaugurou

a nova estrada, que d'Alemquí-r se dirige a

esta -villa, principiando á ponte da Espiçan-

deira, de Méca, passando por Asedia, Car-

neiros, Aldeia-Gavinha, e outros pontos im-

portantes.

É terra fértil, cria muito gado, e nos seus

montes ha abundância de caça.

A 1:500 metros ao N. d'esta villa está a

famosa ermida de Nossa Senhora dos Mila-

gres, da Fonte Santa.

Vide Ribaldeira.

Sobral, é também um appellido nobre

«Teste reino, dado pelo rei D. José I, a Joa-

quim IgQacio da Cruz Sobral, com o senho-

rio da villa de Sobral de Monte Agraço, e o

fôro de fidalgo (pelos serviços que lhe fez

no conselho da fazenda, e como thesoureiro

do real erário) por alvará de 30 de, outubro

de 1776, asíignado" pela rainha e registado

no livro dos alvarás, da secretaria de esta-

do ; dándo-lhe por brazão d'armas, as mes-

mas que já tinha dado a seu irmão, José

Francisco da Cruz Alagôa.

SOBRAL PICHORRO — freguezia, Beira

Baixa, concelho de Fornos d'Algodres, co-

marca de Celorico da Beira, 35 kilometros

de Viseu, 320 ao E. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1768, tinha 106 fogos.

Orago, Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Viseu, districto administrativo

da Guarda.

O vigário de Santa Maria, d'Algodres.>

apresentava o cura, que tinha 6$5G0 de côn-

grua e o pé d'altar.

É terra pobre, apenas produz castanhas,

batatas, alguns cereaes, e do mais pouco.

SOBRÃO — Vide Meixomil.

SOBRE -TÂMEGA— freguezia, Douro, co-

marca e concelho de Marco de Canavezes,

50 kilometros ao N.E. do Porto, 350 ao N.

Lisboa, 200 fogos.

Orago, Santa Maria (Santa Maria de So-

bretamega.)

Bispado e districto administrativo do Porto.

É n'esta freguezia a antiquíssima villa de

Canavezes.

Para evitarmos repetições, vide o 1.° Ca-

navezes, no 2.° voi, pag. 79, col. 2.* —Vide
também 5.° vol., pag. 62, col. 2. a

SOBREIRA — freguezia, Douro, comarca

e concelho de Paredes (foi do mesmo con-

celho, mas da comarca de Penafiel) 24 kilo-

metros ao N.E. do Porto, 330 ao N. de Lis-

boa, 220 fogos.

Em 1768, tinha 246 (incluindo a actual

freguezia de Recarei, que tem 230 fogos.

Vê-se pois, se ainda estivessem unidas, te-

riam hoje 550 — isto é — o duplo da popu-

lação.)

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O deão da Sé, do Porto, apresentava o
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reitor, que tinha 1501000 réis de renda an-

nual. 1

A actual freguezia de Recarrei, no mesmo

concelho, formava parte d'estaa freguezia, e

d'ella foi desmembrada, pará formar fregue-

zia independente, em 1856.

A 4. a estação do caminho de iferro do Dou-

ro, tem, erradamente, a demominação de

estação de Recarei, quando de 1 via ser de So-

breira, pois está em terreno <d'esta fregue-

zia.

Ha n'esta freguezia, a errmida de Santa

Comba.

Segundo a tradição, e varkos historiado-

res, quando o bispo do Portto, D. Nonego

(vide 7.° vol., pag. 281, col. 2.
ia e seguintes)

pelos fias do século x, se oecuipava em fazer

crua guerra aos mouros, acamiparam os ea-

valleiros gallegos e peões livres, em um lo-

garque porisso se ficou chamamdo, Salvador

de Gallegos. (Vide n'estevol., paig. 19, col. l.a
)

! Pela mesma occasião, o referido D. No-

nego, occupou-se em construiir a fortaleza

de Vandome, na serra de Baltair, acampando

o resto das suas tropas por diifferentes ter-

ras, a que deram o nome.

Os gascões, fizeram o seu arraial a que

deram o nome de Gaseonha (hioje Casconha)

sobranceiro á margem direita do Douro, em
frente da povoação de Carvoeiiro da fregue-

zia de Canedo, no concelho da Feira, que fica

na margem esquerda.

Esta povoação da Gasconhta (ou Gaseu-

nha) é hoje uma aldeia da freguezia de So-

breira.

Um filho de D. Moninho Vkegas (irmão do

bispo do Porto, D. Sisnando Viegas) 2 por

nome Egas Moniz, avô de omtro Egas Mo-

niz, o famoso aio de D. Affomso Henriques

(vide Paço de Sousa) assentoiu o seu acam-

pamento n'esta freguezia de Sobreira, com

1 Isto diz o Portugal Sacro t Profano, que
costuma (não sei porque, nemi para que) di-

minuir muito o rendimento dle todos os pa-

rochos ; mas no Catalogo dos (bispos do Porto

(pag. 420, col. l.
a
) se affirm.a que o rendi-

mento do reitor da Sobreira,, é de 400#000
réis.

2 Vide no 7.° vol., pag. 2811, eol.
a
, e ano-

ta 2." da mesma columna.

os seus soldados, que eram francos (fraoce-

zes) e ainda aqui ha uma propriedade cha-

mada quinta dos Francos, que foi dos mon-

ges benedictinos, de Paço de Sousa, doação

que lhe fez D. Egas Moniz — neto do outro

de egual nome— e que hoje é dos sr3. Fer-

reiras Pintos Bastos, do Porto.

Foi natural d'esta freguezia, Seraphim da

Costa Moreira, residente no Brasil, que no

seu testamento deixou quatro contos de

réis, para reparos da egreja matriz da sua

naturalidade. Com esta quantia e com es-

molas dos fieis, se construiu uma nova e bôa

egreja, que é a actual.

É terra muito fértil em todos os géneros

agrícolas do nosso paiz, cria muito gado de

toda a qualidade, e nos seus montes ha bas-

tante caça.

Faz grande negocio com o Porto, pelo rio

Douro, que a limita pelo sul ; e este mesmo

rio, e o mar — que lhe fica a 20 kilometros

de distancia— fornecem a freguezia de ex-

cellente peixe, de varias qualidades.

SOBREIRA — freguezia, Traz-os-Montes,

concelho de Murça, comarca d' Alijó, 130 ki-

lometros ao N.E. de Braga, 375 ao N. de Lis-

boa, 45 fogos.

Em 1768, tinha 26.

Orago, S. Braz.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O cabido de Guimarães e o eommendador

de Poiares, apresentavam alternativamente

o cura annual, que tinha 6$600 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

É terra pouco fértil e muito pobre.

Poucos cereaes produz, e do mais ainda

menos.

Cria algum gado miúdo, e nos seus mon-

tes ha bastante caça.

SOBREIRA FORMOSA — villa, Beira Bai-

xa, concelho de Proença Nova, comarca da

Certan, 105 kiiometros da Guarda, 190 ao E.

de Lisboa, 1:100 fogos.

Em 1768, tinha 344.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Bispado e distrieto administrativo de Cas-

tello- Branco.

O mestre escola e o thesoureiro-mór da
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Sé, apresentavam simultaneamente o vigá-

rio, que tinha de rendimento annual — 30

alqueires de trig<T, 14 almudes de vinho cru,

41 arráteis de cêra, 7 al jueires d'azeite. e

35$600 réis em dinheiro. Alem d'isto, tinha

o pé d'altar.

É povoação muito antiga. D. Constança

Sanches, 1 filha bastarda de D. Sancho I, lhe

deu foral, em fevereiro de 1222. (Maço 8 de

foraes antigos, n.° 17.)

O rei D. M moei, lhe deu foral novo, em
Santarém, no 1.° de junho de 1510. (Livro

de foraes novos da Beira, fl. 18 v., col. l. a
)

Fica esta villa 18 kilometros ao 0. de Sir-

zedas e eram senhores donatários de Sobrei

ra Formosa, os condes de Sarzedas. (Vide

no artigo Sarzedas, o §, Condado de Sarze-

das.)

Esta parte da Beira-Ba/xa é uma vasta

charneca; porém, no meio d'ella estão as po-

voações de Sobreira -Formosa, S. Simão,

Amêndoa, Cardigos e Proença Nova, que

formam como que um oásis n'aquelle in-

grato deserto.

Sobreira-Formosa é uma villa muito bo-

nita, e, posto se não encontre aqui nenhum
vestígio da sua antiguidade, nem porisso

deixa de ser uma povoação muito agradá-

vel.

0 seu termo é muito fértil em todos os

fructosdo nosso paiz, e produz grande abun-

dância de óptimo azeite. Nos seus monta-

dos ha muita caça, grossa e miúda.

Junto á villa, passa um ribeiro do seu

-nome, que quasi sempre sécca no verão.

SOBREIRO — aldeia, Extremadura, fre-

guezia, concelho e 2 kilometros de Mafra,

na eslrada da Ericeira.

Ha aqui a ermida de Santo Antonio, ao

qual se faz uma explendida festa, no pri-

meiro domingo depois do dia 13 de junho
;

mas, quando o dia 13 cáe ao domingo, a

festa é no próprio dia do santo.

É a maior povoação da freguezia, e os

seus numerosos habitantesJ vivem, na sua

1 O padre Carvalho, diz que foi seu irmão,
Gil Sanches, filho também bastardo de D.
Sancho I, e data o foral de 1213. Fran
klin (gue é mais digno de credito) diz o
que se lé no texto.

raaxima parte, do produeto da lenha e do

b;arro. Ha aqui muitos piuhaes, e fabrica se

muita louça ordinária, que se exporta em
grandte quantidade.

N'esta aldeia, não ha mendigos, nem pes-

soa alguma d'ella costuma emigrar.

SOBREIRO — (serra) — Vide Cabeço de

S'<obreiro.

SOBREIRO DE BAIXO — freguezia. Traz-

o;s- Montes, comarca e concelho de Vinhaes

(ffoi do mesmo con^lho, mas da comarca de

Biragança) 80 kilometros de Miranda, 500 ao

NT. de Lisbna, 180 fogos.

Em 1768, tinha 41.

Orago, S. Matheus, evangelista.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O papa e a mitra, apresentavam alterna-

tivamente o abbdd^, que tinha 400$000 réis

die rendimento annual.

Ainda que de clima excessivo, é terra fer-

tifl.

Cria muito gado, de toda a qualidade, e

h;a muita caça grossa e miúda.

Para evitarmos repetições, vide Castro, al-

díeia. no 2.° vol., pag. 200, col. 2. a

SOBREPOSTA—freguezia, Minho, no con-

celho, comarca, districto administrativo, bis-

p;ado e 6 kilometros de Braga.

Orago, Santa Maria.

Tem 110 fogos.

Em 1768, tinha 91.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

3'40$000 réis de rendimento annual.

Fértil, gado, caça, cêra e mel.

SABROSA— Vide Trapa (Santa Cruz da).

SABROSA— freguezia, Douro, concelho e

comarca de Paredes (foi do mesmo concelho,

mias da comarca de PenafH) 30 kilometros

a N.E. do Porto, 340 ao N. de Lisboa, 250

foigus.

Era 1768, tinha 192.

Orago, Santa Eulália.

Bispado e districto administrativo do

Pojrto.

A mitra apresentava o vigário, collado,

quie tinha 60.5000 réis de côngrua e o pé de

alltar.

É povoação muito antiga, foi villa, e ca-

beica de concelho.



SOE SOE 421

D. Sancho I lhe deu foral, mo 1.° de maio

de 1196. D. Affmso III lhe ddeu outro foral,

confirmando e ampliando o aantigo, em Lis-

boa, a 5 (ie julho de 1 273. (Liivro 1° dedoa-

çues de D. Affonzo III, fl. 123J, col. 2. a
)

O rei D. Manoel lhe d> u f foral novo, em
Évora, a 15 de outubro de 1íoí9. {Livro de

foraes novos do Minho, fl, 12! v, eol. 2 a
)
—

E-te foral s^rve também parra Carvalhosa,

Figueiró, Freamunde, Gondezeende, Ires, Mei-

xomil, Sanfins de Ferreira, SSanjoaneiras, e

Souzella.

Nos foraes se lhe dá o nomae de Soverosa.

Fértil gado e caça.

SOGCORRO — grande proprriedade, Extre-

madura, freguezia de Camairate, concelho

dos Oliva e s.

Eis a historia d'esta propriiedade.

Entre os grandes e rendoseos senhorios e

riquíssimas fazendas que D. J<>ão I deu ao

seu condestavel, D. Nuao Alívares Pereira,

em premio dos relevantissimoos serviços que

este fidelíssimo e valoro.síssiimo portuguez

obrou em defeza da no-sa paatria, lhe deu

também a quiota do Soceôrroo, em Camara-

te, para que a possuísse em siua vida, e que,

depois da sua morte a podesse i deixar a quem
quizesse, ainda que fosse a algema egreja ou

convento, sem embargo das leiis e ordenações

em contrario.

Para evitarmos repetições, vvide Camarate,

no paragrapho que se referee ao mosteiro,

que foi construído n'esta quinnta.

SOGCORRO (Senhor do) — famoso san-

tuário, Minho, próximo á viíMa de Ponte do

Lima.

Costuma fazer-se a sua festta no primeiro

domingo de julho, e o juiz diella é sempre

uma pessoa da família dos econdes de Bre-

tiandos, o que é causa de sesr sempre uma
festa explerrdida e concorridisssima.

Com o producto das esmolaas dos fieis, se

teem feito aqui grandes e sumpptuosas obras,

quii se vão desenvolvendo á i medida que se

vão recebendo donativos para ecustear as suas

desp.-zas, de maneira que emi poucos annos

se tornará de tanta magnítii-eneia como o

sanciuario do Bom Jesus dlo Monte, em
Braga.

SOEIMA—freguezia, Traz-oas-Montes, con-

celho de Alfandega da Fé, comarca de Mon-

corvo (foi da extincta comarca e concelho

de Chacim) 150 kilumetros ao N.E. de Bra-

ga, 360 ao N. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1768, tinha 93.

Orago, S. Pelagio.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O reitor de Sambade apresentava o vigá-

rio, que linha 16$000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

É terra pobre e pouco fértil. Gado e caça,

grossa e miúda.

SOEIRA— freguezia, Traz-os-Mootes, co-

marca e concelho de Vinhaes (foi do mesmo
concelho, mas da comarca de Bragança) 90

kilonietros de Miranda, 480 ao N.de Lisboa,

120 fogos.

Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo de Bra*

gança.

Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro e Profano -

Terra muito fria e pouco fértil.

Gado e caca.

Soeira, é palavra árabe : significa cousa

bem edificada e pintada. (Frei João de Sou-

sa, Vestígios da língua arábica.)

l\o antigo portuguez, porém — significa,

uso, costume, etc. — deriva-se do latim so-

leo-es, e do portuguez sóe, sohia, etc.

Em algumas partes, soeira, era uma ca-

baça de vinho e um pão de trigo, ou fogaça.

Estas soeiras, acompanhavam sempre o fôro

de leitões ou carneiros, e cada um d'estes,

tinha a sua respectiva soeira.

SOEIRO — No 2 0 vol., a pag. 229 do Por-

tugal Sacro e Profano, se lé — Soeira, fre-

guezia no bispado da Guarda, tem por ora-

go, S. Martinho, o parochoé reitor, da apre-

sentação da mitra, rende 501000 réis. Dista

de Lisboa, 48 léguas, e da Guarda 11. Tem
81 visinlios.»

Frei João de Sousa (Vestígios da língua

arábica) na definição da palavra Soeira, diz:

também que no bispado da Guarda ha uma
freguezia chamada Soeira.

Em nenhum livro moderno encontro esta



422 SOI

freguezia. Ou foi supprimida, ou tem hoje

outro nome.

SOENGAS — freguezia, Minho, concelho

de Vieira, comarca da Póvoa de Lanhoso.

Vide Caniçada e Soengas.

Ha em Portugal tantos Jogares, silios e

propriedades com o nome de Soenga e Soen-

gas, que isto me induz a acreditar, que soen-

ga é palavra do antigo portuguez, cuja si-

gnificação hoje se ignora. Virá de Soedade,

substantivo obsoleto, que significa solidão,

ermo, deserto ?

SOFRAGAYA —portuguez antigo— Egre-

ja dependente, annexa. Hoje diz-se— suffra-

ganea.

SOIDOS, ou SOYDOS— grande proprie-

dade, Douro, na freguezia e concelho da

Mealhada.

Foi marquezado, e é actualmente repre-

sentante d'esta nobilíssima familia, o sr. D.

Antonio Luiz Pereira Coutinho, que não tem

querido acceitar o título do governo libe-

ral.

SOIEIRA e SOJEIRA— portuguez antigo

— Officio, lavor, trabalho, occupação do ca-

çador de coelhos.

Antigamente, o que fazia modo de vida da

caça de coelhos, precisava ter um grande

numero de utencilios para exercer o seu

mister; taes como rêdes, fios, laços, arma-

dilhas, cães, furões, carcazes, dardos, recla-

mos, apitos, etc. — e a tudo isto se dava o

nome de apeiro, como quem diz — trem de

caça.

As grandes brenhas e vastos mattagaes

que havia em Portugal, no principio da nossa

monarchia — principalmente em Traz-os-

Montes e nas duas Beiras, davam occasião

a que muitos homens vivessem de colher

mel e cêra, e de matar coelhos
;
porisso se

lhes dava o nome de melleiros e de coelhei-

ros.

Posto que o mel, a céra e a caça, se ven.

dessem então por pouco dinheiro, os mel-

leiros e coelheiros, ganhavam o bastante

para occorrerem ás suas necessidades; por-

que, nos foraes antigos, vemos muitas pen-

sões de cêra, mel, coelhos e pelles des-

tes.

Era principalmente de noite, que os coe-

SOL

lheiros faziam as suas caçadas, que eramdtf

espera (e é a isto que se dava o nome de

soieira.)

Os que faziam a sua exclusiva occupação

na caça de coelhos, pagavam um pequeno

fôro ao senhor da terra.

Em llil.o conde D. Henrique e sua mu-
Iner, a rainha D. Thereza, deram foral á

villa de Soure, e n'elle se lê — «De monta-

ria non dent ulla Condaría ad Alcaide, ne-

que de caro, neque de pelle, neque de melle

vel cêra.»

No foral que D. Affonso Henriques deu á

cidade de Lisboa, em 1179, se lê — «Coni-

lariu3, qui fuerit ad sojeiram, et illue man-

serit, det foliem unum conilii.i

Vide Villa Franca de Xira, e Villa-Rei.

SOLAIRO — portuguez antigo — sallario.

SOLAR— portuguez antigo— ainda usa-

do — Solar grande, ou Solar conhecido, é

casa onde teve origem alguma familia no-

bre. Também se dava o nome de solar, a

uma quinta, fazenda, granja, casal, herdade;

e até ao território, concelho, couto, etc.

SOLARENGO — portuguez antigo—ainda

usado—o que vive no solar de ouiro, como

caseiro, colono, lavrador .serviçal, etc.

SOLHAS— portuguez antigo — armadura

defensiva, espécie de cóta, guarnecida com
laminas (escamas) de aço ou ferro, do feitio

do peixe chamado sôlha.

SOLAROSO ou SOLAZ — portuguez an-

tigo — o que favorece e ajuda o seu próxi-

mo ; o que se empenha em lhe dar conso-

lação e allivio. Vem do latino solor ou sola-

tor.

SOLDADA—portuguez antigo—uma por-

ção de soldos (moeda) como quem diz —
dinheiraãa.

SOLDO — portuguez antigo— certa moe-

da, tão antiga, que já existia e tinha curso

no tempo dos romanos.

Ainda existe na França com o nome de

sou, e vale 8 réis da nossa moeda. Um franco,

tem 20 sous.

SOLIA — portuguez antigo — Certo pan-

no, ou droga, de que, nos séculos 13.c e 14.°,

se vestiam as senhoras portuguezas da alta

aristocracia.

SOLIDÃO — logar, Beira Aita, freguezia
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de Ferreirim, concelho de Cernancelhe, co-

marca de Moimenta da Beira.

A uns 3 kilometros da villa de Fonte-Ar-

cada, está uma formosa planície, chamada

Valle d'Agua, e perto d'ella está ermida de

Nossa Senhora da Solidão, em um sitio so-

litário. É templo muito antigo, e não se sabe

quando nem por quem foi fundado.

Pelos annos de ' 1§50, o padre Francisco

da Silva, cónego da Sé de Tanger, e outros

clérigos de bôa vida, fundaram junto á er-

mida, um oratório (hospicío) da congrega-

ção de S. Philippe Nery, restaurando o an-

tigo templosinho. Por falleeimento do padre

Francisco, e por o sitio ser pouco saudável,

foi abandonado pelos outros padres.

Tomou conta da ermida, o eapitao-mór

Matheus Correia de Seixas, de Ferreirim, que,

em quanto viveu, cuidou do aceio e reparos

da capella, e lhe nomeou um eremitão.

N'esta ermida, ha uma relíquia de S. Lou-

renço, que da Africa trouxe o mesmo padre

Francisco.

A Solidão, fica a 30 kilometros da cidade

de Lamego.

SOLLIS — freguezia, Alemtejo, comarca e

concelho de Almodôvar (foi do mesmo con-

celho, mas da comarca de Mértola) 120 ki-

lometros ao 0. d'Evora, 180 ao S. de Lisboa,

220 fogos.

Em 1768, tinha 183.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Beja.

Foi do arcebispado d'Evora.

A mitra apresentava o cura, que tinha 50

alqueires de trigo e o pé d'altar.

É terra pobre e pouco fértil.

Suppõe-se ser natural d'esta freguezia, o

infeliz Simão Pires de Sollis, que injusta-

mente accusado de perpetrar o desacato da

egreja de Santa Engrácia, de Lisboa, a 15 de

janeiro de 1630, foi queimado vivo, logo a

13 de fevereiro.

Vide 4.° vol., pag. 112, col. 2.
a

, anuo 1630.

S0L0RGIÃ0 — portuguez antigo— cirur-

gião.

SOLTEIRAMENTE —portuguez antigo—
livre, ligeiro, sem empecilho, carga ou peso.

SOLVEIRA — freguezia, Traz-os-Monte3,

comarca, concelho e 8 kilometros a E. de

Montalegre, 80 ao N.E. de Braga, 370 ao N.

de Lisboa.

Tem 100 fogos.

Orago, Santa Eufemia.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa-Beal.

Desde 1841 até 1853, foi do concelho de

Ervedêdo (hoje supprimido) comarca de

Chaves.

Esta freguezia não vem--no Portugal Sa-

cro e Profano, porque foi creada em 1796

(vigariam, collada) desmembrando-se da

freguezia de S. Miguel de Villar de Perdizes.

A egreja matriz foi construida no mesmo
anno de 1796.

A aldeia da Solveira, pertencia á honra

de Villar de Perdizes, e era casal cerrado.

Pagava, junctamenle com Santo André, réis

10$560.

Está situada na margem direita de uma
das origens do rio Tâmega, em terreno le-

vemente accidentado. Produz centeio, bata-

tas, castanhas, linho, hortaliça, algum mi-

lho, muita pêra e mais alguma fructa.

Cria bastante gado caprino e vacum, de

boa qualidade.

Segundo a tradição, a Solveira e outras

povoações d'estes sitios, foram saqueadas e

incendiadas pelos gallegos, em 1643, em re-

presália dos damnos que D. João de Souza,

general do Minho, lhes causou em 40 po-

voações do valle de Salles.

Corre por esia freguezia uma estrada do

antigo systema, que de Montalegre se dirige

a Chaves, pela raia da Galliza.

SOMBRA — praia do mar, Extremadura,

junto á Foz do Arelho, 18 kilometros ao N.

de Peniche.

SONIM — freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Valle-Paços (foi do ex-

tincto concelho de Monforte do Rio Livre,

comarca de Chaves) 54 kilometros de Mi-

randa, 480 ao N. de Lisboa, 125 fogos.

Em 1768, tinha 103.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Bragança, districto adminis-

trativo de Villa-Real.

O real padroado, apresentava o abbade,

que tinha 400$000 réis de rendimento au-

nual.
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Fica perto da raia da Galliza.

Terra fértil, gado e caça.

SCPO ou SOPPO — fregipzia, Minho, con-

celho e 4 kilometros ao S.E. de Villa Nova

da Cerveira, comarca e 18 kilometros ao O
de Vallença do Minho, 54 kilometros ao N.O]

de Brasa. 400 ao N. de Lisboa, 240 fugos.

Em 1768, linha 223.

Orago, S Thiago, apostolo.

Arcebi.»pado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna, d'onde dista 33 kilome-

tros, ao N.O.

A casa do infantado, apresentava o abba-

de, que tinha 600£000 réis de rendimento

annual.

Foram donatários d'esta fregupzia os mar-

qu« zes de Villa-R ai, e por fim o primeiro

íe único) duque de Caminha, filho do ultimo

mar juez de Vilh-R^al. Em 1641, o arcebispo

de Braga, o inquisidor geral, o marquez de

Villa Real, seu filho duque de Caminha, o

conde d'Armamar, D. Agostinho Manoel de

Vasconcelos e outros, projectam a-sassinar

o rei D. João IV, e eutregnr nos a Philippe IV
e aos castelhanos. Descoberta a conspira-

ção, foram todos presos. O arcebispo de

Braga, morreu na prisão (vide Palmella) o

inquisidor geral, depois de estar preso mui-

tos annos, foi perdoado : todos os mais mor-
reram degolados por traidores ao rei eá pá-

tria, na praça do Rocio de Lisboa, no dia

29 de agosto de 1641.

Tinham sido presos a 28 de julho.

Os bens d'estes traidores, foram seques-

trados, e com elles se instituiu a casa do in-

fantado, a favor do infante D. Pedro, fi ho
3.° de D. João IV, e que depois foi D. Pe-

dro II. t Assim passou o senhorio de Sôpo a

ser apanágio da casa do infantado.

Apezar de uma grande parte dos indivi-
j

43uos d'esta freguezia serem pedreiros e iro i

lha", é uma terra bastante rica pela sua fer-

tilidade.

Cria muito gado bovino, tem bastante caça !

1 O filho primogénito de D. João IV, foi
o priucipp D. Theodoziu que moirHu solM-»
ro e shiií filhns, a lo de maio de. 1633 pelo
que succedeu depms na coro*, D. Affonzo.
€.° do nome, irmão de D. Theodosio e de
D. Pedro II.

e o rio Minho (que lhe fica 3 kilometros ao

N.) e o mar (que lhe fica 14 kilometros ao

O.) a forneci m de óptimo peixe.

Em tempos antigos, foram padroeiros des-

ta egnja, os So< iros que uào eram fidalgos.

Dous irmãos dVsta família, tiveram ima
grande rixa, ficando um assa-siuado :,o pae

sobreviveu, para se livrar do crime de fra-

tricídio, deu o padroado da. egreja ao rcar-

quez de Viha-Real, que o cedeu a seu fi ho,

o duque de Caminha.

Foi esta freguezia povoada por fami ias

de Lanhellas, e de Reboréda, e era uma al-

deia da freguezia de Lanhellas, onde os de

Sôpo vinham á mi>sa.

Pelos annos de 1720, como a egreja de

Lanhellas lhes ficasse muito longe, reque-

reram ao arcebispo para se constituírem

em parochia independente, o que lhes foi

concedido.

Coustruiram logo uma egreja para ma-

triz. A torre dos sinos, foi feita em 1733, e

o froutespicio da egreja, em 1769.

No porfuguez antigo, escrevia-se Çòpo,

que significa coxo. Talvez que algum coxo

fosse o primeiro habitante d'esta terra.

Vide n'este vol., pag. 84, col. 2. a

O dialeto do povo d"esta freguezia, como
de muitas outras da margem esquerda do

Minho, ó mais galego do que portuguez. Os

próprios padres — que foram quasi todos

alumnos do seminário dioceno, deTuy(que

lhes fica próximo) Lllam gallego.

Julgo digno de nota o seguinte :

Pelos annos de 1810, nasceu em Sôpo,

João Antonio da Rocha Pereira, que, na

edade de 10 ou 11 annos, sendo moço de

trôlha, foi para o Brasil, onde residiu uns

20 annos, regressando a Portugal com uma
fortuna avaliada em mais de 600 coutos de

réis, ap zar de ser quasi analphabeto!

Transformou a humilde casira em que

nasceu — que era no meio de uns rochedos

— em um explendido palácio, com seus jar-

dins, pomares, quinta, etc. Para isto, com-

prou aos visiuhos, a peso d'ouro, suas ca-

sas e hortas.
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Comprou, por 16 contos de réis, uma
-quinta sobre a margem esquerda do Minho,

em um sitio delicioso.

Tinh-i sido dos jesuítas e passou a perten-

cer á universidade, depois de 1759.

Gastou em melhoramentos e embelleza-

menlos, mais de 20 contos de réis.

Proxi.no e ao O. d'esta quinta, existe o for-

te da Vereia, que também comprou e aformo-

seou.

Morreu solteiro, em junho de 1879, deixan-

do quanto tinha a dous filhos... incestuosos !

A freguezia de Sôpo, é situada em um
monte, mas abundante de aguas, e por isso

muito fértil. Tem muitos moinhos e trez aze-

nhas, a que servem de motor as aguas do
rio Coura, qua passa pela extremidade da

freguezia.

A egreja matriz é das melhores d'estes sí-

tios, está conservada com o maior aceio, tem
magníficos altares de talha dourada, e é ma-
gestosa pela sua muita altura.

Ha na freguezia duas capellas publicas—
o Senhor da Agonia, e S. João Baptista.

30PO ou SOPPO — aldeia, Extremadura,
na freguezia e concelho d'Alemquer.

Com os medonhos temporaes do inverno
de 1876 para 1877, houve vários desaba-

mentos de terra, e um d'elles destruiu e ar-

razou completamente esta aldeia, no dia 7

de janeiro de 1877. Os seus aterrados habi-

tantes, poderam salvar-se a tempo, fugindo

para a villa.

Não houve desgraças pessoaes.

A mesma etymologia do 1.° Sôpo.

SOR—rio, Alemtejo, na comarca da Fron-

teira Nasce em Toloza, concelho de Niza, e

morre na direita do Zetas, com 60 kilomc-

tros de curso.

Passa a E. da villa de Ponte de Sor, e é

aqui atravessado por uma grande ponte, de
construcçào romana. Esta ponte e este rio,

deram o nome á villa.

O caminho de ferro de Leste, também aqui
atravessa este rio por uma magestosa ponte,

de pedra, e ferro, que é das obras mais im-
portantes d'esta via accelerada.

Em alguns livros dá-se a este rio o nome
de Sôro. Os romanos lhe chamavam Subitr.

Diz- se que os phenicios lhe pozeram o

VOLUME IX

SOR

nome de Sour, em memoria da sua cidade

de Tyro. Vide 6.° vol., pag. 152, na palavra

Tyro.

Na Hespanha também ha o rio Sôr, con-
fluente do Douro.

Na vertente E. da serra de Grêdos (Hes-

panha) a 11 kilometros da pequena cidade

de Boboyo, existem as monumentaes ruinas

de um vastíssimo mosteiro de religiosos

franciscanos, e os restos de um castello pró-
ximo ás ruínas 1

Logo abaixo d'estas ruínas, ha um extensa

pântano, que, no tempo em que os frades

habitavam o mosteiro, foi por elles cercado

de um sólido paredão, transformando-o em
bonita, grande e piscosa lagoa, que foi, em.

1809, destruída pelas tropas hespanholas,

para inundarem o acampamento dos fran-

cezes, e nunca mais se reedificou, tornan-

do-se um insalubre marnel. É n'elle que o
rio Sôr (castelhano) tem a sua origem.

Este rio, pouco a baixo do marnel, lan-

ça-se no Tormes, e este, depois de um curso

de 240 kilometros, e de ter passado pela ci-

dade de Salamanca e outras povoações, de-

sagúa no Douro.

0 seu nome, como o de Sôr portuguez,

foi-lhe imposto pelos phenicios, que lhe cha-

maram Sour, nome que se conserva com
pouca corrupção. 2

SOROIA— Esta freguezia já fica descripta

na columna l.
a de pag. 171 d'este volume,

sob o nome de Seroa, que é o actual. Diga
alli que não vem no Portugal Sacro e Pro-

1 Os frades, achando este sitio pouco sau-
dável, pediram a Carlos III, que lhe man-
dasse fazer novo mosteiro no alto da serra,
o que o rei lhes concedeu. O antigo mos-
teiro foi abandonado, mas os frades vinham,
nos primeiros tempos, celebraras missas do-

Natal, na velha egreja gothíca.

Os povos das immediações teem destruído
o mosteiro, para empregarem os seusmate-
riaes na construcção de cabanas e paredes.
Lá como cá. .

.

2 Os castelhanos, e os portuguezes do sul
do reino, não pronunciam ou — dizem ô—
ouro, ôro— mouro, moro — pelouro, pelôro— touro, tôro— couto, côlo, etc.) assim, fa-
cilmente de Sour fizeram Sôr

28
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fano, porque a não adiei com o seu ullimo

nome. Alli, dá-se-lhe o de Sorôta.

O reitor de S. Marti nho de Frazão, apre-

sentava o cura, que linha 8O$000 réis de

côngrua e o pé d'altar.

Em 1768, tinha 102 fogos.

É t-rra fértil.

SORO-PIRES — Vide Souro-Pires.

SORRAIA— rio, Alemtejo. — Nasce pró-

ximo a Lamarosa, e eotra na esquerda do

Tejo, acima de Salvaterra de Magos.

No dia 1.° de novembro de 1875, se inau-

gurou a bella ponte do Sorraia, em frente

de Benavente. Assistiu a camará dVsta villa

(de Benavente) administrador do concelho e

vanos cavalheiros, além de grande concurso

de povo. Huuve muitos foguetes e tocou a

philarmenica da terra.

SORREIÇOM — portusuez antigo >— sub-

repçâo. Acção de procurar, ou querer obter

qualquer cousa com narrações ou exposi-

ções fals *=». (É dos séculos xiv e xv.)

SORTÊLHA— villa, Beira Baixa, comarca,

concelho ft 12 kil^metros do Sabugal, 24 da

Guarda, 275 ao E. de Lisboa, 230 fogos.

Em 1768, tinha 211.

Orago, Nossa Senhora das Neves.

Bispado e distrido administrativo da

Guarda.

O real padroado, apresentava o vigário,

que tinha 40$0C0 réis de côngrua e o pé de

altar.

É povoação antiquissima.

D. Saucho II ihH deu foral sem data.

(O padre Carvalho, diz qu« foi em 1238.)

Livro 1.° de Doações do rei D. Diniz, fl. 39

v. col. 2." — e na Gaveta 15, maço 3.°,

n.°7.

O rei D. Manoel, lhe deu foral novo, em

Santarém, no 1.° de junho de 1510 (Livro

de foraes novos da Beira. fl. 5 v., col. 2 a
)

Serve também para Fatella e Santo An-

tonio.

Foi cabeça de concelho do seu nome. com

1:300 fogos. Foi supprimido d* pois de 1834.

A villa, está situada sobre um alto pe-

nhasco, e perto da origem do rio Côa.

Foram seus alcaidesnióres, os barões de

Quintella, depois, condes de Farrôbo. (Vide

a 1.» Quintella.)

SOR

Sortelha, é corrupção de sortija, palavra

castelhana, que significa annel. Nós também

antigamente dizíamos Surlêlla.

De-u-se lhe este nome, purque as suas ar-

mas, !-ão um casullo com um annel. Aati-

gam- nte, era uma meia lua.

O 1.° conde de Sortelha, foi D. Luiz da

Silv. ira, casado com D Brites Cou inho, fi-

lha de D. Fernando Coutinho, marechal do

reino 1

A posição d'esta villa, que è forte pnr na-

tureza, o foi também por arte, cercada de

muros, com um fortíssimo castello. Hoje está

tudo desmantelado.

Estando abandonada, D Sancho I a man-

dou povoar, em 1187, rei dificando as forta-

lezas, que eram obra dos mouros (e talvez

d"S romanos.)

No reinado de D. Manoel I, era alcaide-

môr e senh-T de Sortelha, Manoel Sardinha*

Succedeu-lhe P'dro Zuzarte, e, a este, seu

filho, Garcia Zoz-.ne, que, com licença de

D. J. ão 3 o
, vendeu este senhorio, em 1522,

a D. Luiz da Silveira, ao qu-d o mesmo so-

berano fez conde de. Sort. lha. O rei D. Se-

bastião, reformou este titulo em Diogo da

Silvei! a, filho do 1.° conde ; e Plulippe III,

a D. Luiz da Silveira. Por casamento de D.

Branca da Silveira, com seu tio, D. Grego-

rio de Castello-Branco, conde de Villa Nova

de Portimão, se uniram os dous condados.

0 1.° conde de Sortelha, era também al-

caide mór d'Alemquer, e guarda-mór de

D. João III.

Foi filho do 1.° conde de Sortélha e de sua

mulh r, o padre Gonçalo da Silveira, da

Companhia de Jesus. Foi o ultimo dos dez

nMhos que teve a condessa, morrendo d'este

parto.

Fui pará a índia, e pediu a missão da

Ethiopia, onde converteu grande nom-ro de

inlieis, soffrendo porisso intoleráveis fomes,

sêdes e calmas, além dos contínuos perigos

de vida.

1 D. Luiz da Silveira, era cuarda-mór do

rei D. Manoel, d<> s^u conselho e veador-

mór das obras, terços, residnos, hospilaes e

capellas, d'estes reinos e seuh%ios.
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Converteu e baptizou o imperador de Mo-
nomotapa, e sua mãe ; mas. apostatando este

monjrcha, mandou tirar-lhe a vida, no dia

16 de março de 1561, com 36 annos de edade

e 18 de. religião.

O território d'esfa freguezia é fértil em
todos os géneros agrícolas do paiz, cria

muifo gado, e ha abundância de caça.

SOBTES—freguezia. Traz os Mentes, con-

celho, comarca, disiricto administrativo, bis-

pado e próximo de Bragança. 45 kilometros

de Miranda do Douro, 480 ao N. de Lisboa,

130 f.gos.

Em 1768, tinha 49.

Orago, S. Mamede.

A mirra apresentava o reitor, que tinha

40$000 réis e o pé d 'a! lar.

Tem annexa, a freguezia de Poço de Sor-

tes, que era um curato da freguezia de Sor-

tes, por ter sido d'ella desmembrada em
tempos antigos.

É t^rra fértil.

SQRVAL — freguezia, Beira Baixa, co-

marca, concelho e 3 kilomeiros a O. de Pi-

nhel (foi do meátho concelho, mas da co

marca de Trancoso) 65 kilc metros de Viseu,

330 ao E. de Lisboa, 85 fogos.

Em 1768, tinha 39.

Orago, Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Pinhel, dbtrieto administra
tivo da Guarda.

O vicário de S. Pedro, da cidade de Pi

Dh-I, apresentava o cura, que tinha 101000
réis de côngrua e o pé d'altar.

Pouco fértil. Muito gado miúdo e caça.

O sanctuario de Nossa Senhora
das Fontes

É dos roais notáveis de Portugal e o pri-

meiro da província. E<tá situado sobre a

antiga estrada militar d'Almpida a Lamego,

um kilometro a E. da freguezia de Santa

Eufemia, mas na freguezia do Sorvai.

Quando a actual fregu-m de Santa Eu-
fVmi i, d'este Concelho, era um curato, an-

nexo á parochia de Souropíres, era mat'iz

d'aquella, a antiquíssima ermida de Nossa
Senho* a das Fontes.

Creada Santa Eufemia parochia indepen-
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dente, construiu egreja própria, e a ermida
ficou nos lÍQjites da freguezia do Sorvai.

O terreno onde está cons-

truído es'e sanctuario, e os

mais em circumferencia, eram
dos monges bernardos de Sal-

zédas, e os emprazaram aos fi-

dalgos de Santa Eufemia, hoje

representados pelos Albuquer-

ques, de Viseu, e Carvalhos,

de Moncorvo.

Foram os taes fidalgos de

Santa Eufêmia, que construí-

ram o magestoso parcele que

está no centro da aldeia do

Sorvai.

Segundo a tradição, o primeiro assento

da aldeia do Sorvai foi em redor do San-

ctuario. E>tei foi antigamente administrado

por aqu''lle> fidalgos, alguns dos quae^, n'elle

foram sepultados : hoje é consiu-rado como
pr opriedade dos eremilàes que residem aqui,

e que cuidam do seu aceio e conservação,

não só com rendas próprias, mas, e princi-

palmente, com as esmolas dos fieis
; porque

os eremitães andam dispersos esmolando,

desde Foz-Côa e Trancoso, até á Barea d'AI-

va e Sabugal.

Seguindo a velha estrada militar de La-

mego para Almeida, e paseando a povoação

de Santa Euf. mia, se encontra a um kilo-

metro de distancia, uma grande cruz de pe-

dra, em seguida uma alôa de cedros na ex-

ten-ão de cem metros approximadamente, e

no topo d'esta aléa o sanctuario e eremité-

rio de, Nossa Senhora das Fontes, em sitio

deserto, mas pittoresco. Exceptuando alguns

cedros gigantes, tudo alli é humilde, tanto

o templo, como as eapellas lateraes, as fon-

tes, as casas de habitação e hospedagem, e

pffleinas annexas, a cerca, o jardim, etc.j

mas tudo aquillo parece um mundo á parte,

tudo nos prende e encarna, iudo insensivel-

mente noa transporta ansprim< iros séculos,

os séculos dourados do Christianismo,

—

julgamo-nos n'essas estancias dos sancto-

monges d'outr'ora, de que nos faliam as

chronicas— ; o tempo alli corre leve e suas
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ve, e ao despedirmo-nos aperta-nos logo a

saudade o desejo de repetir a visita.

Entra-se por um portão singello para um
largo um pouco Íngreme, d'este sobe-se para

outro menos espaçoso, e d'este para um ter-

ceiro, todos arborisados por cedros e outras

arvores d'ornato, sendo alguns cedros já de

grande porte ; e em seguida a estes trez

largos ha um pequeno jardim. No terceiro

largo subindo, á esquerda, está a capella de

Nossa Senhora das Fontes, e contíguas ficam

as casas para vivenda dos ermitães e hos-

pedagem dos romeiros, visitantes e tran-

seuntes, pois é este eremitério albergaria e

hospedaria franca para ricos e pobres, que

necessitem de descaoçar e mesmo de per-

noutar. A todos offerecem os ermitães co-

mida, e muitos pobres e transeuntes a ac-

ceilam. E logo no primeiro largo, entrando

á esquerda, ha lojas e manjadouras espaço-

sas, onde commoda e francamente recebem

bois e cavalgaduras, o que em semelhantes

paragens, e em uma estrada de tanto movi-

mento, é de grande utilidade e commodidade

para o publico, e é este também um dos

motivos porque os ermitães são tão sympa-

thicos aos povos, e em toda a parte encon-

tram agazalho e protecção.

O templo de Nossa Senhora é no gosto da

egreja do extincto convento da Serra do Pi-

lar, no Porto, mas de muito menores dimen-

sões. O corpo da capellinha é exagono inte-

riormente, e exteriormente circular. Na ca-

pella-mór está a imagem de Nossa Senhora

das Fontes, imagem das mais perfeitas que

temos visto, em um throno de obra de talha

dourada e pintada ; e no mesmo throno mais

quatro imagens de boa esculptura, repre-

sentando as do lado direito Nossa Senhora

das Dores, e Sant'Anna, e as do lado es-

querdo S. José e S. João Baptista ; e decoram

ainda todo o throno grande numero de re-

líquias.

Vé-se no corpo da capella, debaixo do

púlpito, um custoso presépio ; o côro é ele-

gante e bem pintado, e na face inferior tem

a. seguinte inscripção :

lEsta capella de Nossa Senhora das Fon-

tes, foi feita de tudo com esmolas dos bemfei-

tores, e se deu finda no anno de 1777. pelo

grande zelo e diligencia do irmão Manoel de

S. José, Irmítão actual d'esta mesma capella

desde o amo de 1740 até o presente de

1777.

« Pede-se um Padre Nosso e uma Ave Ma-

ria pelo amor de Deus. »

No centro do corpo da capella ha um bom

lustre de vidro, e na eapellamór seis mais

pequenos.

O tecto do corpo principal é bem pintado

a oleo com vários emblemas religiosos, tendo

no centro a imagem de Nossa Senhora da

Assumpção, e as seis faces, correspondentes

ás seis das paredes, representam a de sobre

o arco da abertura para a capella-mór— o

nascimento de S. João Baptista, e as outras

S. Francisco de Paula—a Coroação de Nossa

Senhora — S. Jeronymo — S. Francisco de

Assis — e um penitente.

Na sacristia, que é soalhada de cortiça,

vimos bastantes paramentos, muito decentes,

as imagens do Senhor da Boa Morte, do Se-

nhor Ecce Homo e de Nossa Senhora do

Carmo, e uma pequena cruz de madeira so-

bre peanha de jaspe com a inscripção —
Africa, parecendo querer dizer que foi do-

nativo vindo da Africa.

Tem mais duas cruzes de madeira sobre

um pedestal de mato petrificado. Vimos tam-

bém uma cruz de madeira, obra curiosa e

de muito merecimento artístico, em uma das

capellas lateraes. É de salgueiro, formada

de peças pequenas eguaes sem cola nem

prégos, mas combinadas de modo tão enge-

nhoso, que se não comprehende. formando

um todo muito symetrieo e. elegante. Foi

feita por um pastor do Jarmello, que a deu

para o sanctuario, e que custuma vir aos

grandes arraiaes de Nossa Senhora das Fon-

tes com muitas das taes cruzinhas, que vende

pela bagatella de 500 réis cada uma.

Obtivemos por este preço uma que con-

servamos, e que já pudéramos ter vendido

por 4$500 réis. — Tão engenhosa é, que

tendo-a mostrado a artistas de merecimento

nenhum até boje se atreveu a desmanchal-a

sem a quebrar, nem descobrir o segredo da

construcção. E são feitas com uma navalha

por um rude pastor !

Outra cruz muito notável vimos n'este
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sanctuario, no topo da frente da capella de

Nossa Senhora.

É de granito, toda cercada de rendilhados

vasados, no gosto da cruz que se nota em
Vizeu sobre o portão de um pateo juneto á

entrada da grande avenida dos paços de

Fontello ; e já vimos outras duas no mesmo
estylo, uma na egreja matriz da freguezia

de Sendim, concelho de Taboaço, e outra na

frente do sanctuario dos Sanctos Martyres,

em Paredes da Beira, no bispado de Lame-

go ; mas na nossa humilde opinião, a do

sanctuario de Nossa Senhora das Fontes é

muito superior, e não nos recordamos, de ter

visto em Porlugal uma cruz de granito de

tanto merecimento.

A velha capellinha de Nossa Senhora das

Fontes era muito humilde e singella, e es-

tava no mesmo largo em que hoje se vê a

nova capella, quasi em frente d'esta, onde

se vô uma cruz de pedra, posta alli para me-
moria do local que a velha capella occupou.

No segundo terreiro ha duas capellinhas

com seus altares, uma com a invocação de

Santa Maria Magdalena (a do lado direito,

subiodo) e outra em frente d'esta com a in-

vocação de S. Francisco das Chagas, cuja

imagem é bastante regular, e foi feita por

um pastor das proximidades de Vizeu, hoje

esculptor de merecimento.

Ha na capella de Santa Maria Magdalena

uma relíquia com a qual costumam benzer

as pessoas e animaes mordidos por cães hy-

drophobos, não havendo memoria de caso

algum de hydrophobia perigosa, em animal

ou individuo assim benzido. E teem. grande

devoção com a imagem de S. Francisco das

Chagas, os devotos que padecem sesões, cos-

tumando offertar-lhe sal, mais de quarenta

alqueires, alguns annos.

Juncto á capella de Nossa Senhora, estão

as casas de habitação, muito irregulares e

de formas mesquinhas, mas com trez salas,

sendo a melhor destinada para os romeiros

e visitantes, e 10 quartos, dos quaes o mais

próximo da capella se denomina o quarto

do Bispo, quarto egualmente singello e hu-

milde, mas assim denominado por costumar

dormir o'elIe o bispo de Pinhel D. Bernar-

do Beltrão, que sympathisava muito com
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este sanctuario eaqui passava muito tempo.

Era descendente dos primitivos padroeiros

—os fidalgos de Santa Eufemia—e preferia

a humilde cella dos bons ermitães á gran-

diosidade do seu palacete que estava a um
kilometro de distancia.

Na rectaguarda da capella de Nossa Se-

nhora, ha uma pequena cérca, e contigua a

esta outra mais espaçosa, divididas pela es-

trada militar d'Almeida a Lamego, mas li-

gadas por uma commuuicação subterrânea

de abobada. Esta cerca tem uma boa eira e

um bom campo, ramadas, vinha baixa, mui-

tantas arvores fruciiferaá, agua de bica e nm
que, e uma cafreira em seguida ao tanque,

atravessando quasi a meio toda a cêrca, e

terminando em um nicho com uma tosca

imagem, tudo coberto por uma espécie de

caramanchão formado de cedros ; e esta

carreira é guarnecida quasi exclusivamente

por duas alêas de pereiras e cordeiras.

No portão do adro da capella de Nossa

Senhora, ou do terreiro superior se lê a data

1790 ; no alto de uma porta que dá para o

largo inferior 1800 ; nas capellas do seguu-

do largo vê-se a data 1809 ; e em um cha-

fariz que ha no primeiro largo se vê a data

1825, e nas portas das cercas 1828.

É costume sepultarem-se os ermitães admi-

nistradores d'este sanctuario, na capella de

Nossa Senhora, e também já alli se sepultou

um criado d'elles, mas no adro; junto á

porta principal.

Duas são as funcções principaes que se

fazem n'este sanctuario, uma em maio, quinta

feira da Ascenção, e outra no dia 8 de se-

tembro; e constam estas funcções de sermão,

missa solemne, fogo solto e preso na véspe-

ra, e grande arraial e feira nos dous dias,

sendo verdadeiramente extraordinário o nu-

mero de romeiros que concorrem das co-

marcas de Foscôa, Meda, Trancoso, Pinhel,

Guarda, Almeida, Sabugal, Figueira de Cas-

tello Rodrigo e mesmo de maiores distan-

cias, como de Traz-os -Montes e d'alóm da

raia. Costumam os ermitães por essa occa-

síão dar aos romeiros estampas e medalhas

com a effigie de Nossa Senhora das Fontes,

e orçam por 600 as medalhas que assim

distribuem annualmente.
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É este sanctuario alvo de grande devo-

ção, e se as ordens religiosas não fossam

extinctas no nosso paíz, ha muito estaria

traosformado ern ura cosivento regular, como

tentaram, já dos princípios dVste século, os

religiosos reformados da Província da Con-

ceição, o que se deduz claramente de um
documento que em publica forma existe no

archivo d'este sanctuario. É uma carta ré-

gia d'el rei D. Juão VI, cujo lheor é o se-

guinte :
,

«D. João por graça de Deus Rei do Reino

Unido de Portugal, Brazil e Algarve d'aquem

e d'a!ém mar em Africa Senhor de Guiné,

etc.

«Mando a vós corregedor da comarca de

Pinhel que examin-mdo-se o terreno em que

se acha erecta a ermida de Nossa Senhora

das Fontes, limite do logar do Sorvai, termo

da cidade de Pinhel, e se as casas e cerca a

ella annexas sào próprias dos Irmãos Do-

mingos de S. José e de S Paulo, que se diz

ahi habitarem, ou se lhes foram doadas e

por quem e se resultará uulidade. àquele

disifricto erigir-se u'elle hospício em que ha-

bitem religiosos reformados da Província da

Conceição, que auxiliem os parochoscircum-

visinhos nos ministérios do confis^ionario,

predica e assistência aos moribundos, ouse

d'essa creação poderá resultar algun incon-

veniente, e qual ; e me informareis do que

acnardes a esse respeito, remeitendo-me por

copia, pela minha junta do exnm^ do estado

actual e melhoramento temporal das Ordens

regulares ; os títulos que houverem sobre

a propriedade dVsses terrenos, e a licença

do senhorio directo, no casodes^rem forei-

ros. Cumpri-o assim, etc. Lisboa 9 de março

de 1805.»

O irmão Domingos de. S. José, eremitão

d'este Sanctuario. fez um inventario, de to-

dos os bens e alfaias pertencentes á Senho-

ra, e, em 7 de fevereiro de 1833, o mandou

ao governador da diocese de Pinhel, M. Fa-

rinha Beirão, com a seguinte carta :

«IlI.
mo e Rev.mo sr. governador.

«Se V. S. a não tivesse dado a conhecer em
todas as occasiões um zelo e uma paixão tão

particular por esta ermida de Nossa Senhora

das Fontes, e pela conservação e augmento

do culto da Mãe de Deus em esie logar, não

me atreveria eu agora a incommodar a V.

S. a rogando- lhe o obsequio de permittir-me

licença d« depositar nas mãos de V. S a r.fim

de a guardar, até que necessária seja, a có-

pia que esta acompanha, do inventario de

todas as alfaias e bens pertencentes a es ! a

ermida, o qual fiz, ha pouco tempo, por me
persuadir poderá ainda algum dia vir-lhe a

ser util e necessário (?)

«B m quizera eu ir pessoalmente fazer

esta entrega a V. S.a , mas os meus longos

dias, cobeitos de enfermidades, me inhibem

de tanto prazer e honra, restabdo-me ape-

nas um coração summamente agradecido a

V. S. a por tantos benefícios, que só podem

ser remunerados por Deus Nos>o Senhor, a

quem me não esqueço de rogar conserve por

muitos e dilatados annos a tão preciosa vida

de V. S. a para amparo nosso e da Santa Re-

ligião.

Sou de V. S. a

servo inútil e humilde criado

Domingos de S. José.

«7 de fevereiro de 1833.

»

Revela esta carta bastante cultura, e con*

firma o que sempre se di?se, e aiuda hoje

pessoas que o conheceram repetem, — que

o irmão Domingos pertencia a uma familia

imp rtante, e fora esmeradamente» educado,

posto que nunca revelou o seu nascimento

a ninguém.

Confirma também esta carta a opinião de

sanctidade em que foi tido. Corno que pro-

phelisou o que aconteceu passados annos,

pois que em 1834 as auctoridades dt Pinhel,

interpretando a seu modo o decreto que ex-

tinguiu as ordens religiosas, vieram a este

sanctuario e confiscaram tudo I . . . Tão au-

ctorisado porém, e tão respeitado por todos

era o venerável irmão Don-iingos, e tanto pe-

diu, rogou, instou e clamou, que. tudo, abso-

lutamente tudo quanto levaram do seu que-

rido sanctuario, lhe foi por ordem superior

restituído I . .

.

Porto e Miragaya, 2 dc septembro de 1876.

O Abbade, Pedro A. Ferreira.
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Peço perdão ao meu esclarecido collabo-

rador e velho amigo, o sr. dr. Ferreira, por

09 cortes que mu vi obrigado a fazer no seu

bello artigo ; mas fui • brigado a isso, por

circumstancias imperiosas.

SOSANO — punuguez aotigo— desemba-

raço, r solução, etc.

SOSPEITA — portuguez antigo— surpre-

za. Amda se usa nas províncias do norte.

—

De susppita, de surpresa, de sobresalto.

SOSQUINAR-SE — porluguez antigo —
inclinai

-

se a favor d'alt>uem.

SOTO — ponu.uu^z antigo — debaixo —
« O que todo nVsta guisa le mandava em pena

de «eu peccado, e soto sua bençum.* (Fun-

dação da egrja de S. Miguel de Lobrigos,

de H9t. l)orumeuio da Tone do Tombo)

SOTTAM— Vão eutre o telhado e o ul

timo andar, com jraellas. Esp> cie de, agua

furtada. É corrupção do árabe sofubo.

SOURE — villa. Douro, cabeça do conce-

lho e da comarca do seu nom j
, 18 kilome-

tros ao N.O. do Pombal, 35 ao N.O. de Lei-

ria, 12 ao S.O. d« Condeixa, 2i ao S O. de

Coimbra, 1*0 ao N. de Lisboa, 1:500 fogos.

Em 1768. tinha 1:125.

Orago, S Tiiiago, apostolo.

Bispado e distncto administrativo de Coim-

bra.

O rei, pelo tribunal da mesa da consciên-

cia, apresentava o vigário, que tinha 120$000

réis e o pé d\.ltar.

Era commeuda da ordem do Templo até

1311, e, d^sde 1319, da ordem de Chri>to.

O concelho de, Soure, é cumpusto de 9

freguezias, todas no bispado de Coimbra,

são— Brunhos, Degracias, Figu-iró do Cam-

po, Gésteira, Pombalinho, Samuel, Soure,

Villa Nova d'Anços, e Vinha da Rainha. To-

das com 3:800 fogos.

Ainda ha poucos annos tinha 14 fregue-

zias ;
porém — a freguezia d'Alfai>llos e

Granja do Ulmeiro, passaram, por carta de

lei, d* 2 de juiho de 1879, para o concelho

de Mome-Mór-Velho — Alvor^e, passou em
1855, para o concelho de, Ancião — Raba-

çal, passou para o concelho de. Penella— e

o Zambujal, para o de Condeixa-JNova.
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A comarca de Soure é composta somente

do seu concelho.

É comarca de 2.a classe, do distrieto ju-

dicial da relação do Porto.

Situada sobre uma collinn, banhada pelos

rios Anços (ou Danços) que vem da Redi-

nha, e Oi ãos e Carbuncos, que vem do Pom-

bal, e todos trez unidos, desaguam na es-

querda do Mondego, que fica 15 kilometroa

ao S. da villa, 18 a E. do mar, e 24 a O.N.O.

da Figueira da Foz.

É povoação antiquíssima, e o seu primei-

ro nome foi Saurium. O conde D.Henrique,

achando-a abandonada, a mandou povoar

em 1 111, concedendo grandes privilégios aos

seus povoadores, no foral que lhes deu em
junho d'esse anno, e que D. Affonso II con-

firmou, em Santarém, em dezembro de 1217,

e D. Affonso IV, em Coimbra, no 1.° de

agosto de 1347.

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 13 de fevereiro de 1513. (Livro de

foraes novos da Extremaâura, fl. 65 y.»

col. l.
a
)

Quando, em 1037, D. Fernando Magno,

rei de Castella e Leão, tomou Coimbra aos

mouros, o miramolim de Marrocos, que vi-

nha ajudar os defensores da cidade, vendo

que ella estava perdida, leve de retirar para

Gib-al-Tarik (Gibraltar) e d'alli passar á

Africa.

Na sua retirada, saqueou, arrazou e in-

cendiou todas as povoações portuguezas por

ondw passava. Soure tui uma das primeiras

onde os mouros seva rara o seu odio, e a

raiva de não poderem salvar a sua formosa

Coimbra, e a villa ficou reduzida a um mon-

tão de ruínas.

Parece que o povo a reedificou, porque,

era 1H8, Ali Ben-Tesim, commandante de

uma horda de mouros africanos a tornou a

destruir. (Alexandre Herculano, diz que foi

em 1116, depois de arrazarem o famoso Cas-

tello de Sauta Eulália, de que fallei em
Monte-Mór-Velho, pag. 513, col. i.% do 5.°

volume.)
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Em 1125 a povoou de novo, a rainha D.

Thereza, mãe do nosso primeiro rei, quando

jà estava viuva do coDde D. Henrique, que

tinha falleeido em 1112.

Consta que foi esta senhora que mandou
reconstruir o castello, dando- o ao famoso

capitão, Gonçalo Gonçalves; mas, pouco tem-

po depois (em 15 de março de 1128) annul-

lou esta doação, e deu o castello aos templá-

rios ; o que D. Affonso Henriques confirmou,

em 1129.

D. Thereza, deu então aos

templários, não só o castello

e a povoação de Soure e seu

termo, como também todas as

terras que estão entre Coim-

bra e Leiria, e que n'esse tem-

po estavam abandonadas, mas
ainda em poder dos mouros.

As principaes povoações d'esta

doação, eram — Soure, Éga,

Pombal, e Redinha.

Perdeu - se o instrumento

original d'esta doação, mas
existem ás bulias de confirma-

ção d'ella, dos papas Honorio

IH, Celestino IV, Alexandre IV,

e Urbano IV.

Em 1144, os mouros tornaram a tomar

esta villa, levando captivos para Santarém,

todos os seus moradores que poderam haver

ás mãos, incluindo os eavalleiros do Templo

que a defendiam, e o vigário, padre Marti-

nho, do qual adiante trato.

Todos foram resgatados em 8 de maio de

1147, quando D. Affonso I, tomou Santarém

aos mouros, menos o padre Martinho, que

foi morrer a Córdova.

Em 1807, foi aqui achada uma ára roma-

na, que está na bibliotheca publica de Lis-

boa. Tem esta inseripção.

B. M. F. R.

VA SECO
MABINIANV

SANIN

OLIBE

S. PONO
M. E. R.

MA. MI.

Não sei o que quer dizer.

Ainda existem as minas do castello d'esta

villa, cuja fundação attribuem uns, aos cel-

tiberos; outros, aos romanos; e outros, a
D. Affonso III (o Magno) de Castella e Leão,

i

em 1037, mas julga-se mais provável que o

[

castello primittivo seja obra dos romanos, e

j

que as ruinas que hoje se veem, sejam os

restos do castello dos templários.

Diz-se que os primeiros christãos que po-

voaram esta villa, eram naturaes de Sau-

rum, na Galliza, e que deram á povoação,

o nome da sua pátria. Seria.

O sr. José Barbosa Canaes de Figueiredo

Castello-Braneo, nos seus Apontamentos á
cêrea da villa de Soure, diz que, junto á
villa, no sitio da quinta da Magdalena, houve

outr'ora uma povoação romana, construída

pelos herminios (da serra da Estrella) alha-

das dos romanos. Suppõe-se que esta povoa-

ção fosse destruída pelos bárbaros do norte,

ou pelos romanos. 1

Confina este concelho— pelo S. com o do

Pombal — pelo S.O., com o exlineto do Lou-

riçal, hoje também do Pombal — pelo O.,

com o extincto de Verride, hoje concelho de

Monte-Mór-Velho — pelo N.E., com o de

Monte-Mór-Velho — pelo N., com o extincto

de Santo Varão, hoje Monte Mór-Velho— e

pelo E., com o de Condeixa Nova.

0 supprimido concelho de Villa Nova de

Anços, está hoje unido a este de Soure.

A industria agrícola d'este concelho (e não

tem outra) consiste principalmente na cul-

1 Diz-se também que Saurium era uma
povoação importante, no tempo dos roma-
nos, que a cercaram de muralhas e lhe cons-
truíram uma soberba 'torre. Outros dizem
que a torre foi obra dos celtiberos. Dos mu-
ros não ha vestígios, e da torre apenas res-

tam os alicerces. Os mouros não deixaram
pedra sobre pedra, de modo que D. Alfonso
Henriques, teve de fundar uma nova povoa-
ção, no sitio da antiga, reconstruitido-lhe as
fortificações, das quaes apenas existem té-

nues vestígios.
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tura de trigo, milho, vinho e azeite ; deri-

vando a sua principal fertilidade, dos cam-

pos banhados pelo rio Soure, e cahem per-

pendicularmente sobre os de Coimbra, e o

rio desagua no Mondego.

O rio Soure, é formado pelos ribeiros, de

Anços (ou Arunce) que nasce junto á po-

voaçãodo seu nomeeproximoávilla, sejuota

ao de Carbuncas, que nasce perto da villa

do Pombal, e traz já comsigo, a ribeira de

Alitem (ou Litem) e a do Orão, que nasce

na quinta d'este nome, atravessa parte da

villa de Soure, e se junta aos outros, perto

-

da ponte romana da mesma villa. É navegá-

vel até perto de Soure, abastecendo-a de

peixe, e facilitando-lhe o commercio com
Monte-Mór-Velho e mais povoações da mar-

gem do Mondego, com a Figueira da Foz e e

mar.

Se houvesse mais attenção com as cousas

verdadeiramente importantes d'esta terra, a

navegação do rio Soure podia, sem grandes

difficuldades, subir ainda alem da villa, pelo

Anços, até Palião, e pelo Carbuncas, até á

villa do Pombal.

Condes de Soure

Esta casa tem por tronco D. João da Cos-

ta, 3.° filho de D. Gil Eannes da Costa, que

teve vários filhos, entre outros— D. Alvaro

da Costa, que continuou a baronia e casa de

seu pae — D. Antonio da Co*>ta, cuja her-

deira, D. Marianna de Castro da Costa, ca-

sou com D. João Mascarenhas, senhor do

morgado da Palma.— O 3.° foi D. João da

Costa, fidalgo da corte de D. João III, e com-
panheiro de seu neto, o rei D. Sebastião, e

que ficou captivo, na batalha d'Alcacer-Ki-

bir.

O primogénito, D. Alvaro da Costa, foi ar-

meiro-mór e camareiro mor do rei D. Ma-
noel, embaixador em Castella, e valido d'este

monarcha.

Continuaram successivamente, de pae a

filho, D. Gil Eannes da Costa, D. João da

Costa, outro D. Gil Eannes da Costa, que

foi pae de D. João da Costa, primeiro conde

de Soure.

Antes da separação d'estes

trez ramos, havia já tomado

D. Alvaro da Costa, primeiro

filho de Marlim Rodrignes de

Lemos, o appellido de Costa,

por parte de sua mãe ; de sorte

que a baronia d'esta casa, é a

mesma dos Lemos, senhores

da Trófa, esta hoje represen-

tada pelo sr. Ruy Lopes de

Souza Alvim e Lemos de Car-

valho e Vasconcello?, (Vide

Santos) e Gaspar Maria de

Castro e Lemos Magalhães e

Menezes, da casa do Côvo, jun-

to a Oliveira d'Azeméis. Esta

casa, ainda hoje possue a da

Trófa e Eiró!, que herdou de

seus maiores.

Tratemos agora do primeiro conle de

Soure.

D. João IV, fez conde de Soure, em 15 de

outubro de 1652, a D. João da Costa, que,

como fica dito, era filho de D. Gil Eannes

da Costa.

D. João da Costa, primeiro conde de Sou-

re, foi um dos 40 fidalgos que acclamaram.

D. João IV, no 1.° de dezembro de 1640. Foi

conselheiro de guerra d'este monarcha, ge-

neral de artilheria, mestre de campo-gene-

ral, da província do Alemtejo e governador

das armas da mesma província; embaixador

de D. Alfonso VI, á côrte de França, em
1659, presidente do conselho ultramarino, e

gentil-homem da camará do infante D. Pe-

dro, depois rei, segundo de nome. Foi tam-

bém commendador de Soure e Castro-Ma-

rim.

Foi filho do 1.° conde de Soure, D. Gil

Eannes da Costa, 2.° conde do mesmo titulo,

commendador de Beselga, Soure e Castro-

Marim, e vereador do senado de Lisboa, no

tempo em que este cargo andava em pes-

soas de primeira nobreza.

Seguiu-se seu filho, D. João José da Costa

e Sousa, 3.° conde de Soure, general de ba-

talha, na guerra que terminou com a paz de

Utrecht, celebrada em 1713. Falleceu em
Denia (Valencia — Hespanha) em 1700, an-

tes do fim da guera.

Este 3.° conde de Soure, estava de posse

da casa de Henrique de Carvalho, e do mór -
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gado de Patalim, e outras rendas. Era pro-

vedor das obras do paço, por sua mulher

D. Luiza Francisca de Távora, filha e her-

deira do dito Heurique de. Carvalho.

DVste matrimonio, nasceu D. Henrique

José Francis *o Joaquim Lamberto da Co>ta

-Souza Carvalho Patalim, capitão de cavallos»

na província do Ahmtejo, e 4.- conde de

Soure. Casou doas vezes, a primeira, com

D. Thereza Ignacia de Moscoso, filha de Vas-

co Fernandes Cesar, depois, conde de Subu-

gosa, da qual não teve filhos— a segunda,

com D. Antônia d- R man, filha do 2 ° conde

da Ribeira, dos quaes nasceu D. João da

Costa, 4.° conde de Soure.

Quando o 1.° conde de Soure, esteve por

nosso embaixador em França, conseguiu

trazer para o nosso exercito muitos officiae»

e soldados francezes. e o famoso general,

conde Frederico de, Schomberg, que tantos

e tão relevantes Serviços prestou a Portu

gal, nos últimos nova annos da guerra da

acolamação.

Teve o 1.° conde de Soure, por seu secre-

tario de embaixada, o sábio Duarte Ribeiro

de Maodo, que muito o auxiliou nos seus

trabalhos, em França.

Regressando D João da Costa a Lisboa,

soffrt-u bastante com as disc< rdias entre D.

Affoíiso VI e seu irmão, o infante D. Pedro>

depois 2.° do nome. O conde de Castello-

Melhor, valido do rei, o desterrou para a

villa de Loulé, no Algarve, sendo-lhe levan-

tado o desterro, em 1664
;
mas, chegando a

Lisboa., falleceu logo a 23 de janeiro ó'esse

mesmo anno, com 57 aunos de edade, pois

havia nascido em 160".

Foi D. Joào de Souza um dos fidalgos mais

importantes e beneméritos do seu tempo.

Comprou á cu«ta do seu próprio sangue, a

liberdade da pátria, na famosa batalha e Vi-

ctoria do Montijo (26 de maio de 1614) pois

foi um dos maiores heroesportuguezes d'esse

dia glorioso.

D. Joào IV fiava tanto do valor, prudên-

cia e fidelidade do 1.° conde de Soure, que

nas ultimas horas da sua vida, lhe encom-

mendou a defeza do reino.

Alem do seu provado valor e reconhecida
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haabilidade em todos os negócios de que o

icncumbiram, era um fidalgo modesto, lhano,

liiberal, generoso e compassivo, pelo que foi

esstimado e respeitado de quantos o conhe-

ccíam.

Foi 5.° conde de Soure, D. João da Costa,

qiue morreu sem filhos.

Foi 6.° conde de Soure, D. José Antonio

Francisco Ralthazar Domingos da Costa, vé-

dlor da casa real, provedor das obras do

pjaço, grão-cruz da ordem de S. Rento d'Aviz,

ttenente-general governador das armas do

AVIemUjo, e que succedeu a seu irmão, D.

Jdoão, a 27 de abril de 1796. Tinha nascido

esm 23 de maio de 1726, e falleceu a 24 de

jíaneiro de 1806. Foi casado com D. Marian-

uia Delfina José de Mello, 5.» filha dos pri-

rmeiros marquezes de Sabugosa, nascida a

226 de. novembro de 1777 e Mlecida a 19 de

seetembro de 1833.

Foi 7.° conde de Soure, D. Henrique José

dia Costa Carvalho Pa latim Souza e Lafetá,

ppar do reino em 1826, vedor da casa real,

ccommendador da ordem de Christo, tenente-

ccoronel de cavallaria, nascido a 6 de dezem-

bbro de 1798.

Foram suas irmans, D. Maria Luiza, eon-

dáessa do Redondo, e D. Maria Jo>é (filha na-

ttural legitimada) que casou com D Alexan-

ddre Macdonald de Lockgary, tenente- gene-

rral, e commendador da ordem de S. Thiago.

Este 7.° (e até agora ultimo conde de Sou-

rre) foi companheiro fiel e ajudante de campo

ddo sr. D. Miguel I, e convencionado emEvo-

rra-Monte, falleeendo pouco depois.

O padre Martinho Arias,

prior de Soure

Foi educado no convento de Santa Cruz
?

<He Coimbra, e feito presbytero, foi nomeado

porior de Soure, e aqui se dedicou a reedifi-

car a egreja matriz, que os mouros haviam

ddestruido.

Em 1144, ficando captivo dos mouros,

ccomo vimos no principio d'este artigo, foi
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por elles levado a Santarém, depois a Evorra,

d'ahi a Sevilha e finalmente a Córdova. Etm
todas estas terras animava os seus compaa-

nheiros captivos, e n'este emprego falleeeeu

com opiaiào de santo, no dia 31 de janeirro

de 1150.

0 bispo de Coimbra, D Gonçalo, é quue

tinha escolhido opresbyt^ro Martinho Ariaas,

e s^u irmão, Meudo Arias, cónegos da suua

Sé, para a reconstrucção da egreja de Sourre,

á qual deram por padroeira Santa Mmiactdo

Castello ; mas depois, quando tornou a seer

resgatada pelos christãos, teve por orageo,

o apostilo S. Thi.igo, que, ainda é o actuall. 1

Os templários quando tomaram posse d'eâs-

ta villa, em 1128, deram logo principio» á

fundação do seu mosteiro, dentro do Castell lo»

que reedificaram e augmentaram. O sanito

padre Martinho foi o confessor dos cavalleaí-

rosdo Templo, que muito o respeitavam e II he

obedeciam. Martinho os acompanhava naas

entradas que faziam em terras de mouroas,

e tendo estes cercado a povoação, lhe sahii

ram os cavalleiros a dar batalha e foi enUão

captivo o santo padre Martinho, muitos terrn-

plarios e povo da villa.

Snbre a porta principal da egreja matriiz,

em um* lápide muito antiga, estão gravadcos

uns versos latinos, hoje ilegíveis, que eem

vulgar dizem :

Esta casa do Senhor, foi reconstruída poe-

ios reverendos, Martinho e seu irmão dilertto,

o padre Mendo, a qual (egreja) foi destruidda

pelos ismaelitas, na era de 1116 (1138 de J.

C.) no decimo anno do reinado de D. Affom-

so, filho do conde D. Henrique.

Yé-se que ha aqui um anachronismo (de

seis annos— pois que os mouros destruiraam

a egreja em 1144, e não em 1138. Talveez

isto proceda de êrro de cópia, por estarei-m

as letras, já no principio do século xvni, enn

parte apagadas.

Ha ainda, junto da antecedente, outra láá-

pid% com uma inscripção latina, cuja trra-

dueção é :

«Aqui descança o corpo de Mendo Ariaas»

presbytero da egreja, que, depois de seu iir-

1 Também se dava á padroeira, o titulo dde

Santa Maria de Finis Terrac.

mão, o padre Martinho, de bôa memoria,

bem administrou por sefe annos esta egreja.

Sua alma descance em paz. Amen. M neu
a 7 dos idos de novembro da era de 1188.»

(Vem a ser. no dia 28 de

outubro de 1 150.)

Os que desejarem ler as ins-

cripi Ões de que aqui trato, ve-

jam o 4.° volume do Sam-tua-

rio Marianno, a pag. 439.

É em Soure a 24. a estação do caminho de

ferro do Norte.

Na noite de 25 para 26 de novembro de

1876, d scarregou sobre, a quinta de S Tho-

mé, do sr. Fortunato da Costa Cabral Vas-

concello* Coutinho (feito visconde de S.Tho-

me — d'e.»ta quiuta — em 13 de março de

1878) e cuja propriedade é perto de Soure,

uma enorme tromba d'agua A chuva cau-oa

prejuízos consideráveis, derrubando muros,

e natorrente arrastando p ira as terras enor-

mes massas de areia e pedras.

Junto da quinta e abaixo da passagem do

nível do caminho de ferro, a cheia destruiu

a linha, arrancando o balastro, e dnxando

os carris no ar. Pelas 10 horas da noite ap-

proximou-se o comboyo do Norte, e, embora

ao pé do sitio arruinado, haja unia casa de

guarda, não se fez signal nenhum para o

comboyo parar, nemappareeeu rondiMa ne-

nhum. O comboyo desprevenido arrojuu-se

ao sitio em que a liuha estava destruída e

coberta pela cheia.

A machiua ficou enterrada, as carruagens

na máxima parte Mtas pedaços, e os passa-

geiros mais ou menos maltratados, cheios

de susto e abandonados. Houve ferimentos

de mais ou menos gravidade. O deputada

Luiz de Lencastre e a sua família r^colhe-

ram-se na casa da quinta d^ S Thomé, e aili

pediram guia para a estação de Soure. Os

feridos foram mais tarde removidos para o

hospital de Coimbra.

Os prejuízos para a empreza, foram supe-

riores a 30 contos de réis.

A companhia tem grande culpa do desas-

tre, tanto pelo mau estado da linha como

pelo fraco p-ssoal de guardas e roudistas-

Se ella tivesse o pessoal preciso para vigiar
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a linha, não aconteceria este descarrilamen-

to, porque se houvesse guarda na casa pró-

xima ou pelo menos ronda nos sitios perigo-

sos, teria sido fácil avisar o comboyo.

O doutor Adolpho Manoel Victorio
da Costa

Nasceu este illustre portuguez, na vílla de

Soure, em 1808, e falleceu na cidade do Rio

de Janeiro, a 17 de maio de 1878, com uma
apoplexia fulminante, quando pela manhan
fazia a chamada aos seus discípulos. Morreu
no seu posto d'honra 1

Formou-se em direito, na universidade

•de Coimbra, em 1833. Logo depois, foi para

o Rio de Janeiro, em 1839, onde no anno

seguinte fundou o collegio Victorio, que ainda

existe, e é um dos mais acreditados da eôrte

brasileira.

No decurso de 38 annos de existência, este

collegio foi frequentado por mais de treze

mil alumnos, entrando n'este numero cêrca

de 1:500 a quem o digno e generoso dire-

ctor forneceu com o pão do espirito, alimen-

tos e vestuário.

O conselheiro Victorio era um homem
verdadeiramente notável.

Deixa a memoria d'uma existência, digna,

votada ao trabalho e ao cumprimento de to-

dos os deveres sociaes.

Probo, recto, generoso, dedicado, cheio de

abnegação e de patriotismo— foi um util

iostructor da mocidade, um bom chefe de

família e um cidadão que soube merecer o

respeito e a sympathia de quantos o conhe-

ceram.

Prestou notáveis serviços ás associações

portuguezas fundadas n'esta corte.

Foi presidente do Gabinete Portugusz de
'

Leitura, presidente honorário da Caixa de

Soccorros D. Pedro V, sócio benemérito da

Sociedade de Beneficência, e de muitas ou-

tras associações litterarias e beneficentes.

O seu funeral, deu a medida das sympa-

thias que soube atrahir, no Brasil.

Muito povo da corte tomou parte no sahi-

mento, com o fundo respeito que costuma

tributar aos cidadãos úteis á humanidade.

O seu cadáver foi conduzido à mão, entre

álas de povo, descoberto, até ao largo de S.

Francisco de Paula, seguindo d'alli em cô.

che, acompanhado de 200 carros.

Todas as classes da sociedade se achavam
representadas n'este acto, não faltando o seu
antigo discípulo, o conselheiro Silveira Mar-
tins, então ministro da fazenda do império.

Próximo da vílla, tem apparecido grande

numero de dendrites, algumas de grande

belleza.

Vide Paceiro-mór, e Soieira.

O st
f

I. de Vilhena Barbosa, não traz o

brazão d'armas de Soure ; mas é certo que

a villa o tem, e muito antigo. Em um livro

que possuo, com as armas de todas as cida-

des e villas de Portugal e seus domínios, se

veem as armas d'esta villa assim construí-

das— Em campo branco, águia da sua côr,

com coroa de rei, tendo na peito as armas

de Portugal— á direita, uma esphera armi-

lar, d'ouro (emblema do rei D. Manoel) com
uma estrella de prata, de cinco pontas, no

cimo— á esquerda, uma cruz de Ghristo,

com um crescente, de prata, por cima, ten-

do as pontas para baixo. Em volta tem a le-

genda— AQUILLA REGALIS SIGILUM SAtiRI.

Suppõe-se, com bons fundamentos, que o

rei D. Manoel lhe deu— ou, pelo menos, re-

formou estas armas, pois que o seu emble-

ma (a esphera) n'ellas figura— A cruz de

Christo, é prova de que esta villa foi dos

templários, dos quaes foram herdeiros os

cavalleiros de Christo— o crescente, indica

ter sido povoação mourisca, como a águia

significa ter sido romana.

S0UR0-PIRES ou SORO PIRES— fregue-

zia, Beira Baixa, comarca, concelho e 6 ki-

lometros ao SO. de Pinhel (foi do mesmo
concelho, mas da comarca de Trancoso) 65

kilometros ao SE. de Viseu, 360 ao E. de

Lisboa, 130 fogos.

Em 1768, tinha 110.

Orago, S. Lourenço.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 250$000 réis de rendimento an-

nual/
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Já se vê que é povoação antiga, mas igno-

ra-se a data da sua fundação e o nome do

seu fundador.

Quasi ao fundo da povoação, e em frente

da egreja matriz (que é antiga) existe um
edifício que denota grande antiguidade, todo

de excellente cantaria, tendo nos dous ân-

gulos da frente, duas altas torres, com gran

des janellas quadradas, uma em cada um
dos seus dous andares. Estas janellas estão

cercadas de florões e ornatos, tendo no cen-

tro da janella, e para sustentar a verga, uma
delgada columna de mármore branco, com

bazes e capiteis de mármore preto. No corpo

do centro, ha outra janella, em tudo egual-

Contigua ao edifício, está a pequena capella

da casa.

Pertence isto, ao sr. Mendonça Falcão, re-

sidente em Freches, concelho de Trancoso,

descendente da nobilíssima família dos Ta-

voras.

Segundo a tradição, o fundador d*eyta

casa, foi Soeiro Pires de Távora (do qual a

freguezia tomou o nome) que veio do Cas-

tello dos Cabris, antigo solar dos Tavo-

ras.

Dizem outros, que foi senhor d'esta fre-

guezia e lhe impoz o seu nome, D. Soeiro Pi-

res Escacha da Silva, casado com D. Froila

Viegas. (Vide 8.° volume, pag. 145, col.

1.*)

Pelo correr dos annos, veio esta casa a

pertencer a Pedro Lourenço de Tavóra, se-

nhor do Minhocal e Mogadouro, ascendente

dos marquezes de Távora, que a deu em
dote a sua filha, D. Izabel de Távora, para

casar com Domingos Annes do Campo, fi-

dalgo hespanhol, senhor de Taííame, dos

quaes procede o actual senhor d'esta ca-

sa.

Pertence também a esta família, o antigo

couto do Ervilhão, 2 kilometros ao S. de

Souro-Pires, e que fôra do infante D. Fer

nando (fiiho de D. Manoel I) que o herdára

de sua mulher, a condessa de Marialva e

Loulé, e comprado, no meiado do século xvi,

por um ascendente do actual possuidor, que

o eneorporou no vinculo. Este coulo, como
todos os que ainda restavam, foi extincto

em 1820.

É ramo d'esta família, a dos Mendonças
Falcões, de Girabôlhos, no concelho de Cea,

e da qual fiz menção no artigo Pinhanços.

(Vide VellaJ

Esta freguezia está situada em uma pla-

nície bastante aprazível, e com bonitas vis-

tas, sendo atravessada pela estrada de Pi-

nhel a Celorico da Beira. O seu território,

porém, é pouco fértil, produzindo cereaes,

muitos prados (lameiros ou ferragiaes) e

bastante vinho, mas ordinário.

Ha aqui vastas pedreiras de granito, de

bôa qualidade.

Ha lambem n'esta freguezia, a óptima casa

que foi de José Francisco Manoel da Fonse-

ca, tenente coronel de infanteria, pae do
doutor José da Fonseca Abreu Castello-

Branco, cónego da Sé d'Angra, cavalheira

de vastos talentos, e que tem sido algumas

vezes deputado ás cortes.

SOUSA—-rio, Douro. Nasce na Bairrada,

passa pela villa de Soza, e desagua no ria

d'Aveiro, junto á Gafanha.

SOUSA— Vide SOZA.

SOUSA— rio, Douro. Nasee junto á egreja

de Moure, na raiz do montu de Santa Qui-

téria, entre Pombeiro (de Felgueiras) e Ca-

ramó% e passando por varias terras a que

dá o sobrenome, sendo uma d'ellas a cidade

de Penafiel (Arrifana do Souza) morre na
Foz do Souza, na margem direita do Douro,

a 12 kilometros ao E. do Porto, depois de

um curso de 50 kilometros.

Vide Aguiar de Sousa, Arrifana do Sousa,

e principalmente Foz de Sousa, e também

Paço de Sousa.

No monte de S. Roque, passando a ponte

que está sobre e9te rio, e junto á planície

da Avellêia (onde o sr. Manoel Pedro Gue-

des, filho da sr. a condessa de Pangim, tem

uma grande e formosa quinta) está o tumulo

de um frade que morreu de peste, no dia

15 de fevereiro de 1579, quando andava

aceudindo aos empestados. Os pavos d'este

sítios lhe levantaram um singello monu-

mento, em testemunho de gratidão. A in>

scripção— hoje ilegível— gravada sobre a

campa, dizia

:
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COBRE ESTA PEDRA OS OSSOS

DO VENERÁVEL PADUE, FliEl

MANUEL D.\ KESSUKIlEIÇÃO,

FHADP DK SÃO FRANCI-CO,

QUE MO!! ' EU COM KE-

PLTAÇÃO DE SANTO, NO
ANNO DE 1579.

O Sousa passa á ponte de pedra de Ce-

peda, entre Penafiel e Paredes, e ha aqui

uma catarata, e no poço onde cáe a atma,

se pescam grandes peixes, de differentes

qualidades. Esta punte fica um kilometro

abaixo de Penafiel.

Ha n*s margens d'este pequeno rin, e suas

iffimediaçõe:?, vários monumentos cyclopicos

O m<mte do Castello, é digno de toda a

altHtçãò do invr-stigidor curioso. Conhece- se

evidentemente, que não é natural a penha

assim chamada (monte do Caso lio) mas for-

mada p^lo trabalho dos hom°ns. Em segui-

da, para o lado do norte, estão os montes

d* Perafita (Veira fixa, dus romanos) como

cunlrafone da elevada serra da La^ôa, que

parece ser um vulcão extincio Asv rtentes

«Testes montes, descem aié aos rins Tâmega

e S .usa, e p>r alli passa a estrada de Gui-

marães a Entre-us-Hios, ainda ern construc-

çâo.

Conhece-se que este confraforte, foi sepa-

rado da serra, pelos lados do norte e do sul,

para assim formarem a penha vycWpè, que-

brando grandes penedos, para lhe darem a

forma cónica que tem. Terá esta penha, cin-

coenta e tantos metros de. circumten ncia e

30 a 40 de alto. Do lado da nascente, ha

um despenhadeiro abrupto, de alguns 200

metros, e para o qual ioIou certamente a

grande quantidade de pedra que cortaram

no cioio. Pela parte de baixo, existem tom-

badas, algumas pedras compridas e toscas,

(h"je poucas, porque a maior parte dVllas

foram empregadas em o nobre edifício que

se construiu no Heguengo.)

É provável que estas pedras fossem aqui

eolloi-adas ao alto, como as de algumas ci-

dade» cyclopes, da Itália.

A penha tem em redondo um circulo ir-

regular, por onde poderá audar um homem,

em roda, observando para todos os lados.

Próximo a esta penha, ha um grande pe-

medo, quasi oblongo, equilibrado sobre ou-

ttro penedo. Uma alavanca, apoiada n'uma

I

pedra que está ao pé, faz mover o penedo

superior, não obstante o s^u enorme pezo.

]É um verdadeiro penedo oscillante. como ha

imais alguns (poucus) ainda hoje em Form-

igai.

Perto d'ali estão umas pias fundas, cava-

das em penedos. São as a que os nossos ar-

i (eheologos chamam ppdras gamellas.

Estes obj ctos, devem excitar em alto grau

(O interesse dos archeologos, em assumpto tão

movo no nosso paiz, e importantíssimo para

«os esmdos prehistoricos.

A existência dos pelasgos, aos quaes vul-

garmente são attribuidas as construcções

(cyclopeenses, pelas ilhas e margens do Me-

diterrâneo e pela Itália, é cousa hoje geral-

imente acreditada; e como os pelasgoseram

(dados a navegações, não é difficil acreditar

ique e lies invadissem a antiga Lusitânia.

Alguns archet lugns, chegam mesmo a sus-

ttentar que efectivamente a Lusitânia foi,

tem épocas reoioti>simas, invadida por um
jpovo de gigantes (os pelasgos) quando já cá

(existiam os iberos, os ligures e outros

.

;At|Ue|les combateram os aborígenes e os ven-

(ceram.

Outros crêem que muito antes dos iberos

te dos pelasgos, tinham existido os cyclopes,

mu homens das cavernas, que se suppòe se-

ir^m os kuclopes, de Homero, ou os troglo-

(dytas, dus archeologos. 1

Os iberos, procedentes da Atlamide, ou

eda America— ou, com mais probabilidade,

dia região africana do Atlas (vide 6.° vol.,

ppag. li i) talvez estivessem estabelecidos

1 Nem sempre a mythologia consta de cou-
ssas e pes>oas que nunca existiram, como ge-

rralmente se acredita. Muitas vezes — ou
(quasi sempre — nos relata factos verdadei-

rros, no esiylo figurado ; ou hyeroglitíco dos
ajrientaes.

S gundo a fábula, pois—os cyclopes eram
ffilhos de Nep:uno e de Amphitrite, isto é

—

ejximios navegadores. Vulcano se servia

(dVIKs para forjar os raios de Júpiter, no
rmonte Etna. Isto quer dizer que os cyclopes

eeram dados a metalurgia. (Todos sabem que
m monte Etna, é o actual Mongibello, ou
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pelo O. e S da Europa, alguns séculos an- I

tes dos pelasgos.

Sendo assim, estes homens nada teetn de

commum, com as emigrações orientaes, nem

com as inv^õ s indo-europeas, que tiveram

logar uns 2:000 annos antes de Jesus Christo

— isto é— na edade da pedra.

É certo, que por muitas ilhas, e por algu-

mas margens do Mediterrâneo, e pela parle

mais oceitiental da Europa, apparecem cons-

truções prehistorieas, a que se dá a deno-

minação de preeelus, e que talvez não se

jam mais do que monumentos cyelopicos,

distinctos das construcções pelasgianas, e
\

e&trauhas ás raças indo-européas.

Custa-me bastante a acreditar na existen-

cia de cyclopes, ou homens gigantes, que

ninguém sabe que caminho levaram. Appa-

recem "cum frequência, e em differentes la-

titudes, fosseis de masthodontes.mamouthes,

ictiosauros, megaterios, etc, etc, e ainda não

appareceu, até hoje, nenhum cyclope fos-
|

sill

Mas, a não podermos acreditar na exis-

tência dVsles homens, como explicaremos a

existência dVssas moles gigantescas, do peso
j

de muitos centenares de toneladas, a que
|

d-m"S o nome de antas, e que são vulgaris 3

simos em vários sitios de Portugal, e com 1

uma pasmosa abundância nos concelhos de
|

Arouca e Paiva ? 1 Como foi que essas mons-
g

truosidades se elevaram do sólo, na edade
|

Monte Gibel, célebre vulcão da Sicilia, na
|

Itália.)

0 que é verdade, é, serem os ciclopes, B

uma raça de homens de estatura agigantada, B

que habitavam ao O da Sicilia. Alguns dVI-

IfS. sob o nome, de lestrygões, foram estabe-

lecesse na Campania, hoje Terra de Labor,

na Iialia.

Habitando elles em uma ilha, e no litoral

da península italiana, não custa a acreditar

qu- atravessando o Mediterrâneo, e passando

áquem do Estreito de Gibraltar, aportassem
jj

ás costas da LuMtania.
1 NVstes dous concelhos, não ha fragas !!

nem pedreiras propriamente ditas; mas a
jj

espantosa profuzão de penedos errantes, af-
l

fectando uma fé» ma mais ou menos esphe
;

rica, que se encontram por toda a parte, e

teem dado— e darão ainda por muitos sécu-

los— abundância de pedra para toda a qua-

de pedra, por uma geração cujo nome <e pro-

cedência hoje ignoramos, e que sem oss mais

leves conhecimentos em dynamica, e— pro-

vavelmente— á força de braços, pmderarn

dar a ei>S"S monstruosos penedos a piosição

perpendicular ou horizontal que, os» seus

constructores julgaram convenientes?'

NVstes últimos t mpos, tem-se investigado

muito e muito estudado com respeito a es-

tes monumentos megalilhicos, mas ainda es-

tamos muito longe de obter sobre o assum-

pto, um resultado satisfatório. Tudo são

hypoiheses mais ou menos plausíveis, e tal-

vez nunca passemos d'isto!

Supponho que Sousa significa svccessão,

porque (segundo Viterbo) sousador, significa

snccessor; segundo um documento de 1305.

lidade de. edifícios As Pedras da Rua, a uns
4 ou 5 klomeiros mais abaixo, as triste-

mente célebres Pedras de Linhares (vide

Pontos no Douto) são odos penedos erran-

tes. Á mesma espécie p- nem-e unia aglo-
meração de pen dos que se vêem no mesmo
rio Douro, logo abaixo da povoação da Afo-

rada, na margem esquerdaj e a muito pouca
distancia da foz. Parece que estes não sof-

frerarn por tantos séculos os a ttri tos de ou-

tros penedos arrastados pelas ondas, porque,

posto tenham todas as suas arestas arredon-

dadas, não checaram, pela maior parte, a

adquirir uma forma espheroid<»l tão pronun-

ciada como as da Rua e Linhares, eos mais

de Arouca e Paiva
Cumpre notar, qu« as Pe-

dras d^ Rua e as ae Linhares,

são no di^tri' to do cone, .lho de

Paiva : as primeiras, em frente

da frvguezia de Fornos; e as

segundas, em frente da de Sar-

doura
Todas as antas são 'lenedos errantes, mas

nem todos os penedos errantes são antas. Na
sua major parte, jazem nos lugares onde as

aguas os deixaram. As antas conhecem-se
por estarem todas sobre 3. 4 ou maus pe-

nedos menores, que llvs serv. m de ba-e;

porém muitas dVIJas, furam juntando tem re-

dor, terra e veg3taçào. d- ni"do que h oje, só

por meio de escavações se pôde conhecer se

são os monumentos a que os archeiologos

dão o nome de precelta-, a falta de cutulv ci-

mentos sobre as suas edades.

O almocabar existente na freguezía de So-

brado de Paiva, é exclusivamente cavaido em
penedos errantes. Vide Corv.te.
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SOUSA— freguezia, Douro, na comarca e

concelho de Felgueiras, 32 kilometros ao

NE. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 120 fo-

gos.

Em 1768, tinha 85.

Orago, S. Vicente, martyr.

Arcebispado de Braga, distr icto adminis-

trativo do Porto.

Os condes de Villa Nova de Portimão,

apresentavam o abbaie, que tinha 660$000

réis de rendimento annual.

É terra fértil
;
gado e caça.

Nasceu n'esta freguezia D. Pedro Arteiro,

o qual pela Victoria que alcançou contra um
cavalleiro d'Orense, em um desafio, teve o

cognome de Torrichão, e ração perpetua,

como os cónegos d'Orense. (Faria, Europa

Portugueza, parte 3. a
,
pag. 4.)

Arteiro significa homem destro, sagaz,

manhoso, etc.

Foi esta freguezia que deu o nome ao rio

Sousa, que passa junto a ella.

SOUTELLINHO DA RAIA— freguezia,

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Cha-

ves (foi da mesma comarca, mas do exlincto

concelho d'Ervedédo) 70 kilometros a NE.

de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 12o fogos.

Em 1768, tinha 62.

Orago, Santo Antonio de Lisboa.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de S. Miguel de Villar de Perdi-

zes, apresentava o vigário, collado, que ti-

nha 6011000 réis de côngrua e o pé d'altar

Como indica o seu nome, é na raia da Gal-

liza.

Fértil, gado e caça, grossa e miúda.

SOUTELLQ — villa, Beira Alta, comarca

concelho, e 6 kilometros de S. João da Pes-

queira, 43 kilometros ao N. de Lamego, 6

d'Ervedosa, 2 da margem esquerda do Dou-

ro, e 355 ao N. de Lisboa, 500 fogos.

Em 1768, tinha 70. »

Orago, Nossa Senhora das Neves (o Por-

tugal Sacro e Profano, diz que é Santa Maria

Maior, e o mesmo diz a Historia ecclesiasti-

ca da cidade e bispado de Lamego.) Districto

administrativo de Viseu, bispado de Lame-
go.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

300$000 réis de rendimento annual.

Em 30 de março de 1525, o padre Fran-

cisco Marcos, vigário geral do bispo de La-

mego, D. Fernando de Menezes, julgou ao

cabido, o padroado d'esta egreja, contra os

povos da freguezia, que pretendiam ter di-

reito á apresentação do seu abbade.

Era da coroa, e quando concelho, estava

sujeita ao juiz de fóra, da Pesqueira.

Esta villa, foi cabeça de um antigo con-

celho, com jurisdicção própria, casa da ca-

mará, cadeia, pelourinho, etc.

Está a freguezia situada em uma ladeira

alta, cercada de vinhas, que produzem ópti-

mo vinho de embarque. É também abun-

dante em castanhas, figos, e varias qualida-

des de excellente frueta, e bom azeite. Tudo
isto a faz uma das mais ricas povoações das

margens do Douro.

Por excepção, a agua d'esta freguezia é

de óptima qualidade (o que é raro por

aquelles sitios). Nasce em uma serra que do-

mina á povoação, e que está coberta de cas-

tanheiros e pinheiros, o que torna a terra

saudável, e fresca no verão.

A egreja matriz, é um bom templo, e esta

abbadia, foi uma das mais rendosas do bis-

pado, até 1834, por que recebia os dízimos.

É povoação muito antiga, mas o docu-

mento mais velho que encontro, é uma sen-

tença do anno de 1295, pela qual os mora-

dores d'esta freguezia, foram condemnados

a pagar a jugada, ao mosteiro de Salzedas,

pela teiga direita. Vide Teiga.

Era aqui o solar dos viscondes da Bahia,

porém, tudo o que d'elles restava foi compra-

do pela sr.
a D. Antónia Adelaide Ferreira, da

Régua, viuva do rico proprietário Anti nio

Bernardo Ferreira, e hoje viuva de seu 2.°

marido, o conselheiro Torres.

1 Julgo ser engano do Portugal Sacro e Lamego, escripta pelos annos de 1724, lhe

Profano. A população d'esta freguezia não dá 217 fogos, o que é mais verosímil. N'este
é provável que augmentasse tanto em 113 mesmo livro, se diz que o abbade tinha en-
annos. Decerto tinha então mais fogos. Na tão de rendimento 800^000 réis, o que &
Historia ecclesiastica da cidade e bispado de mais exacto.
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É n'esla freguezia, a casa vinculada, dos

viscondes de S. João da Pesqueira.

Viscondes de S. João da Pesqueira

Luiz Maria de Souza Vahia

Rebello, foi feito 1.° (e único)

visconde de S. João da Pes-

queira, em 3 de julho de 1823.

Depois de fazer relevantes

serviços ao partido legitimista

desde 1828, deshonrou-se no

fim da sua carreira militar

atraiçoando o seu rei, pois
?

sendo general do exercito rea-

lista, e governador da praça de

Abrantes, a entregou aos libe-

raes.

No 2.° officio que dirigiu ao

ministro da guerra do sr. Dom
Pedro, depois de chamar usur-

pador ao sr. D. Miguel, termi-

nava dizendo : — «Não se torna

preeizo que outros corpos ve-

nham oceupar Abrantes, e se

distraiam do principal fim, a

PERSEGUIÇÃO DOS INIMIGOS, E O

SEU TOTAL EXTERMÍNIO E DES-

TRUIÇÃO. (!!!)

Mas acceita-se a traição e

despreza-se o traidor, pelo que

o visconde de S. João da Pes-

queira, ficou desde então com
o credito perdido, tanto entre

os realistas como entre os li-

beraes.

Morreu em 14 de outubro

de 1841, e foi sepultado na Ca-

pella de Santa Barbara, da sua

quinta das Fontainhas, junto

a Soutêllo. S. T. T. L.

Vide S. João da Pesqueira.

Seu filho e herdeiro, Luiz de

Souza Rebello Vahia de Mo-

raes, casou com uma filha do

fallecido negociante de vinhos,

do Porto, Gaspar José Borges

de Castro, neta do 1.° visconde

d'Alpendurada.

O filho do visconde, morreu
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em 1880, sem deixar descen-

dência.

Ha n'esta freguezia bastantes proprietá-

rios ricos, que vivem á lei da nobreza, ha-
bitando bons edifícios, entre elles, os srs.

Seixas, Leaes, Máximos, Sobraes, etc.

Ha um antigo rifão, que diz— No Dourot

tudo é bom, menos o que falia. Isto tem hon-
rosas excepções, e uma d'ellas, é pelo que
respeita a esta freguezia, cujos habitantes

são, no geral, bons, tratáveis e trabalhado-

res, vivendo em paz com os seus visinhos.

Soutêllo, significa — pequeno souto.

SOUTELLO— freguezia, Minho, concelho
de Vieira, comarca da Póvoa de Lanhoso,
18 kilometros ao N.E. de Braga, 375 ao N.
de Lisboa, 60 fogos.

Em 1768, tinha 40.

Orago, Santo Adrião.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

170$000 réis de rendimento annual, além
do pé d'altar.

É terra fértil. Gado e caça.

SOUTELLO — freguezia, Minho, comarca
e concelho de Villa Verde (foi do extincto

concelho de Villa-Chan, e da supprimida
comarca de Pico de Regalados) 10 kilome-

tros ao N. de Braga, 370 ao N de Lisboa,

250 fogos.

Em 1768, tinha 140.

Orago, S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

A mitra apresentava o'abbade, què tinha

6001000 réis de rendimento annual.

É uma freguezia rica e fértil.

Ha n'esta freguezia a antiga e nobre casa

da Torre de Soutêllo, da qual é actual pos-

suidor, o sr. João Feio de Magalhães Couti-

nho, fidalgo da casa real, coronel de caçado-

res, feito l.« barão da Torre (d'esta) em 13
de agosto de 1847, e 1.° visconde do mesmo
titulo, em 3 de agosto de 1870. É irmão do
sr. Antonio Feio de Magalhães Coutinho,

feito 1.° barão de Soutêllo, em 18 de janeiro

de 1872.

29
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Soutêllo, é também um appellido nobre

em Portugal, procedente da Galliza. Não se

sabe quem o trouxe a Portugal. Suas armas,

são — em eampo azul, cruz d'ouro, floreada

e vazia do campo, entre quatro abrolhos de

ouro. Orla do mesmo, carregada de oito es-

cudinhos azues, cada um com sua banda de

prata. Elmo de aço aberto, e por timbre, um

dos abrolhos do escudo.

É natural d'esta freguezia, o sr. commen-

dador Faria, que no Pará adquiriu uma for-

tuna, que se calcula em mais de 1:200 con-

tos de réis.

A egreja matriz, é uma das melhores da

comarca. Tem sobre o muro do adro, varias

figuras de pedra, de boa esculptura. Tem

um grande cruzeiro, com as estatuas dos

quatro evangelistas, feitas de óptimo gra-

nito.

É n'esta freguezia, o sanctuario de Nossa

Senhora do Alivio, á qual se fazem duas

grandes romarias em cada anno.

Tenho quatro paginas, em quarto, de le-

tra muito miúda, com apontamentos relati-

vos a esta parochia, mas são uns gatafunhos

dos quaes apenas se pôde lér... (adivinhar)

uma palavra entre dez ;
porisso, de nada me

serviram. Nem o nome do signatário me foi

possível entender

!

Peço aos cavalheiros que me mandarem

apontamentos para esta obra o façam, senão

em boa calligraphia, pelo menos intelligivel,

sobretudo nos nomes próprios, aliás, de nada

me servem.

SOUTÊLLO — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Mogadouro, 175 ki-

lometros ao N.E. de Braga, 415 ao N. de

Lisboa, 60 fogos.

Em 1768, tinha 44.

Orago, Santa Engrácia.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O real padroado apresentava o cura, que

tinha 8$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

É terra pobre e pouco fértil, cria algum

gado, e é abundante de caça.

SOUTELLO— freguezia, Minho, comarca
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e concelho de Vianna do Minho, 48 kilomae-

tros ao 0. de Braga, 370 ao N. de Lisboa,

55 fogos.

Em 1768, tinha 25.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto admimis-

trativo de Vianna.

A mitra apresentava o abbade, que tiinha

70#000 réis e o pé d' altar, que era de pouca

valia.

É terra pobre e pouco fértil.

SOUTELLO — freguezia, Traz-os-Momtes,

comarca e concelho de Chaves, 80 kiloime-

tros ao N.E. de Braga, 455 ao N. de Lislboa,

130 fogos.

Em 1768, tinha 60.

Orago, Santa Maria.

Arcebispado de Braga, districto admiinis-

trativo de Villa-Beal.

O reitor de S. Miguel de Bobadella, apre-

sentava o vigário, collado,que tinha 14$000

réis de côngrua e o pé d'altar.

Dá-se a esta freguezia a denominaçãco de

Soutêllo ãe Baixo, para a distinguir dai se-

guinte.

É terra fértil em cereaes; do mais pomco.

SOUTELLO — freguezia, Traz-os-Momtes,

comarca e concelho de Villa Pouca de Agmiar,

80 kilometros ao N.E. de Braga, 360 ato N.

de Lisboa, 350 fogos.

Em 1768, tinha 180.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto admiinis-

trativo de Villa-Beal.

A mitra apresentava o reitor, que ttinha

40$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

É terra fértil.

Dá-se geralmente a esta freguezia a dleno-

minação de Soutêllo d'Aguiur.

SOUTELLO DA GAMOÉDA — freguiezia,

Traz-os-Montes, comarca e concelho de . Bra-

gança, 60 kilometros de Miranda do Dcouro,

480 ao N. de Lisboa.

Em 1768, tinha 50 fogos.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado e districto administrativo dei Bra-

gança.

Oreitor de Carregosa, apresentava o «cura,

que tinha 6$000 réis de côngrua e o ipé de

altar.
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Esta freguezia foi supprimida no fim do

século passado.

SOUTELLO DE PENA MOURISCA— fre-

guezia, Traz-os-Montes, no mesmo concelho,

comarca, districto administrativo, bispado, e

guardando as mesmas distancias.

Tinha por orago, S. Miguel, archanjo, e

em 1768, tinha 36 fogos.

A mesa capitular da Sé de Braga, apre-

sentava o cura, que tinha 12$000 réis de

côngrua e o pé d'altar.

Também foi supprimida esta freguezia,

quando o foi a antecedente, que é contigua.

SOUTO — freguezia, Douro, comarca e

próximo da Feira, 25 kilometros ao S. do

Porto, 280 ao N. de Lisboa, 450 fogos.

Em 1768, tinha 202.

Orago, o archanjo S. Mignel.

Bispado do Porto, districto administrativo

d'Aveiro.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

170$000 réis de rendimento, além do pé de

altar.

É terra fértil em todos os géneros agri

colas do paiz, e cria muito gado de toda a

qualidade.

Ha n'esta freguezia, a ermida de Nossa

Senhora da Guia, fundada em 1540, pelo pa

dre Jorge Pires de Figueiroa, parocho da

freguezia.

SOUTO— casa nobre do Minho, no conce-

lho dos Areos de Valle de Vez. Era seu pro-

prietário, Antonio Pereira de Sá Sotto-Maior,

feito visconde de Melhendos, em 26 de ja-

neiro de 1871. Falleceu em setembro de

1877.

SOUTO— aldeia, Minho, na freguezia de

Monsnl, concelho da Póvoa de Lanhoso. Ha
aqui a ermida de Santa Luzia, á qual se faz

uma grande romaria, a 25 de julho de cada

anno (dia de S. Thiago, apostolo) havendo

no mesmo dia uma grande feira n'este lo-

gar, que é sempre concorridissima.

SOUTO— casa nobre e antiquíssima, Mi-

nho, na freguezia de S. Clemente de Basto,

comarca e concelho de Celorico de Basto.

É actual representante e possuidor d'esta

casa, o sr. Justiniano d'Abreu Araujo Aze-

vedo Bacellar, descendente, por varonia, dos

Araujos da Galliza, e de Rodrigo Annes de
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I Araujo, fundador do Castello d'Araujo, n'a-

I quella província.

Eis a genealogia d'esta família :

Araujos, copiados d'umas certidões, e
d'uma que passou o Cardeal de Alem-
castro a Antonio de Araujo de Aze-
vedo, da Barca, firmada com o seu
nome e sello das suas armas.

1 Rodrigo Annes d'Araujo, 1.° do nome,

fundou a fortaleza d'Araujo, no reino

de Galliza, e n'elle casou com a filha

da casa dos Vellozos, etc, segue-se

2 Froyllos d'Araujo, suecedeu na mesma
casa e senhorio e casou com a filha do

conde Rodrigues Velloso, etc, segue-se

3 Tristam d'Araujo, suecedeu na mesma
casa, etc, «egue-se

4 Rodrigo Annes d'Araujo, 2.° do nome,

suecedeu na mesma casa, etc, segue-se

5 Payo Rodrigues d'Araujo, 1.° do nome,

viveu no tempo d'el-rei D. Diniz, e foi

guarda da sua casa, casou com uma
irman do mestre de S. Thiago de Cas-

tella, e foi também senhor da casa de

Araujo, etc, segue-se.

6 Vasco Rodrigues d'Araujo, suecedeu na

mesma casa e foi commendador 13.°

na ordem de S. Thiago da Castanhei-

ra, etc, segue-se

!

7 Pedro Annes d'Araujo, suecedeu na mes-

ma casa, e foi fronteiro em Galliza, no

tempo d'el-rei D. Fernando, e casou

com D. Rita Belleza, filha do senhor

de Pedrozo, etc, segue-se

8 Gonçalo Rodrigues d'Araujo, suecedeu

na mesma casa, e casou com uma fi-

lha do senhor da Ribeira, em Galliza,

etc, segue-se

9 Pedro Annes d'Araujo, 2.° do nome, sue-

cedeu n'esta casa, teve de sua mulher a

10 Payo Rodrigues d'Araujo, 2.° de nome,

suecedeu n'esta casa, e foi embaixador

a Castella por el-rei D. João, o 1.°, de

Portugal, e foi fidalgo da casa real;

casou com D. Leonor Pereira de Bar-

budo, filha de Bernardino de Barbudo,

etc. Vide Barbudo, segue-se

II Fernão Velho d'Araujo, 2.° do nome, se-

nhor d'esta casa, casou com D, Izabel



444 SOtg

de Barros, filha He Jeronymo de Bar-

ros, etc, segue-se

12 Tristam d'Araujo, 2.° do nome, senhor

d'esta casa, casou com D. Izabel Coe-

lho, filha de Gonçalo Pinto Coelho, se-

nhor de Felgueiras, capitão-general e

alcaide*mór de Tanger, etc. segue-se

13 Fernão Velho d'Araujo, 2.° de nome, o

qual perdeu a casa e senhorio ^Arau-

jo, casou com D. Leonor d'Azevedo,

filha de Diogo de Azevedo, senhor de

S. João de Rey, etc, segue-se

li Tristam d'Araujo Azevedo, casou com D.

Anna de Sá, etc, segue-se

15 Gaspar d'Araujo Azevedo, fidalgo caval-

leiro com lo tostões de moradia, e um
alqueire de cevada por dia. Casou com

D. Constança Soares de Abreu, filha

de João Rodrigues de Abreu, da casa

do Sopegal, etc segue-se

16 Tristam d'Araujo de Azevedo, 4.° de no-

me, casou com D. Izabel de Abreu Ba-

cellar, filha de Domingos de Abreu

Bacellar, senhor da Torre de Abreu,

em Valença do Minho, e de D. Garcia

de Brito, etc, segue-se

17 Gaspar d'Araujo d'Azevedo, casou com

D. Maria de Abreu Bacellar, etc, se-

gue-se

18 Domingos de Abreu Bacellar d'Araujo,

casou com D. Fabiana Luiza de Sá

Sotto-Mayor de Brito, filha de Bernar-

do de Sá Sotto-Mayor Amorim Calhei-

ros e de sua mulher D. Barbora de

Brito Brandão, etc, segue-se

19 Custodio de Araujo Azevedo Bacellar, ca-

sou com D. Quitéria Joaquina Cabral

de Noronha e Menezes, filha de Thomé

Luiz de Araujo Castello Branco, e de

sua mulher D. Maria Joaquina Eufra-

zia de Noronha e Almeida, senhor da

casa de Ceidoens, etc, segue se

20 Antonio de Abreu Araujo Azevedo Ba-

cellar, casou com D. Anna Emilia Tei-

xeira da Motta, filha de Manoel Carlos

Teixeira da Motta e Cunha, e de sua

mulher D. Luiza Teixeira Alvares de

Andrada, cavalleiro da ordem de Chris-

to, capitão-mór que foi de Basto e se-

nhor da casa das Cerdeirinhas, na fre-

sou

guezia de S. Thiago d'Ourilhe. Foi seu

filho

21 Justiniano de Abreu Araujo Azevedo Ba-

cellar, 1 actual representante da casa

do Souto, na freguezia de S. Clemente

de Basto, concelho de Celorico de

Basto.

«Estes Araujos, trazem por armas— em

campo de prata, uma banda azul, e em cima

o sol, por baixo da lua, e trez estrellas no

meio— e no campo da parte de cima, cinco

águias a par— e da parte debaixo, ura Cas-

tello com uma dama em cima, e as chaves

na mão. Timbre, um meio mouro, vestido

d 'azul. »
2

tVeja-se a Arvores de costa-

dos, das famílias nobres dos

reinos de Portugal, por José

Barbosa Cascaes de Figueire-

do Castello-Branco, tomo 2.°,

pag. 40.»

«São estas as armas que se veem na casa

do Souto, unidas ás dos Azevedos, no mes-

mo escudo.»

«Este brazão, foi concedido a Belchior

d'Abreu Bacellar, natural da villa de Cami-

nha, com todas as honras e privilégios de

fidalgo, por descender da geração e linha-

gem dos Abreus e Bacellares. Dado em Lis-

boa, por Philippe II, a 14 de julho de 1586.»

SOUTO ou ALDEIA DO SOUTO— fregue-

zia, Beira Baixa, comarca e concelho da Co-

vilhan (foi do extincto concelho de Valhê-

lhas, comarca da Guarda) 24 kilometros da

Guarda, 300 ao E. de Lisboa, 130 fogos.

Em 1757, tinha 52.

Orago, S. João Baptista.

1 Casou com a sr.a D. Rita Felizarda da

Conceição Magalhães, filha do commerciante

e capitalista Manoel José da Cruz Magalhães,

da cidade do Porto, e tiveram d'este casa-

mento Abilio e Alfredo, que ainda se conser-

vam solteiros.

2 Copiei fielmente a descripção d'estas ar-

mas, dos apontamentos que me foram dados,

por pessoa competente ; mas declaro que se-

melhante brazão não podia ser construído

pelo rei d'armas d'esse tempo, visto estar,

como vimos, fóra de todas as regras de ar-

maria.
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Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Gasíello-Branco.

O vigário de Santa Anna, da Aldeia do

Matto, apresentava o cura, que tinha 181000

réis de côngrua e o pé d'altar.

Ha n'esta freguezia, uma ermida dedicada

a Nossa Senhora do Carneiro, (!) que fica

mesmo junto á povoação.

Segundo a tradição, havia antigamente,

distante d'esta aldeia, uma ermida, dedicada

a Nossa Senhora, cuja invocação se ignora;

e que estava em abandono. Junto a esta er-

mida havia (e ha) um ribeiro, no qual, em
certa oceasião, estava uma mulher lavando

a sua roupa, e tinha ao pé d'ella um filho

de tenra edade. Veio de improviso um lôbo

(ou urso) que agarrou a creança. A mãe,

aterrada, invoca o patrocínio da Senhora, e

esta apparece logo, com um carneiro, que
lança á féra, e esta, deixando o menino, se

foi com o carneiro. A mulher veio contar

este milagre ao povo, que logo tratou de

reedificar a capella, mudando-a para junto da

aldeia.

É a esta ermida que vae a Via Sacra da

freguezia, e a sua padroeira é objecto de

muita devoção, dos povos d'estes sitios.

Junto á ermida, ha uma fonte, da qual be-

bem os romeiros, na crença de que esta agua

é remédio efficaz para a cura de varias doen-

ças. Os remanescentes, correm para uma pe-

quena hona pertencente ao eremitão da ca-

pella.

SOUTO— freguezia, Minho, nagcomarca e

concelho de Guimarães, 12 kilometros ao
NE. de Braga, 365 ao N. de Lisboa, 95 fogos.

Em 1768, tinha 80.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da Ex-
pectação).

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 200$000 réis de rendimento an-
nual.

*

Houve aqui um mosteiro de freiras, co-

negas regrantes de Santo Agostinho, funda-

do por D. Gomes de Maceira, em 1200. É
por esta razão, que vulgarmente se dá a

esta freguezia a denominação de Souto do

Mosteiro.

Fértil, gado e caça.

A esta freguezia e á seguinte, dá-se vul-

garmente a denominação de Souto de Sobra-

dêllo.

SOUTO—- freguezia, Minho, na mesma co-

marca, concelho, bispado, districto, e dis-

tancia, 145 fogos. (Não vem no Portugal Sa-

cro e Profano.)

Orago, o Salvador.

Fértil, gado e caça.

Houve aqui um mosteiro de frades cru-

zios, fundado por D. Payo Guterres da Cu-
nha, pelos annos do 1080. Em 1552, o arce-

bispo de Braga, D. Balthazar Limpo, o re-

duziu a abbadia secular, apresentando por

prior, Martim Bebello de Macedo, o qual

obteve licença do papa Pio IV, para dar este

mosteiro, em commenda, a seu sobrinho,

Buy Drago, que era cavalleiro da ordem de

Christo.

Com isto, ficou o mosteiro mettido nas

commendas d'esta ordem, e assim deixou de

existir.

SOUTO— freguezia, Minho, concelho de

Terras de Bouro, comarca de Villa-Verde

(foi do mesmo concelho, mas da extincta co-

marca de Pico de Regalados) 18 kilometros

ao N. de Braga, 370 ao N. de Lisboa, 170

fogos.

Em 1768, tinha 118.

Orago, o Salvador.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de S. Payo de Sequeiros, apre-

sentava o vigário, que tinha 120$000 réis

de rendimento annual.

Foi couto, de jurisdicção real, que D. Af-

fonso IIJ deu a João Soares Coelho, da casa

de S. João de Bei, pelos annos de 1256.

Depois, um dos senhores d'esta casa in-

sultou e espancou o juiz do couto, pelo que

lhe foi tirado o senhorio, passando outra vez

para a corôa.

O antigo nome d'esta freguezia era Couto

do Souto, e assim a denomina o Portugal

Sacro e Profano.

É terra fértil: muito gado e caça, grossa

e miúda.

SOUTO— freguezia, Beira Baixa, conce-
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lho d'Aguiar da Beira, comarca de Tranco-

so, 3o kilometros ao E. de Viseu, 315 ao N.

de Lisboa, 145 fogos.

Em 1768, tinha 130.

Orago, S. Sebastião, martyr.

Bispado de Viseu, districto administrativo

da Guarda.

O vigário de Coruche (da Beira Baixa)

apresentava o cura, que tinha 20$000 réis

de côngrua, e o pé d'altar.

A 1:500 metros da aldeia do Santo, está

a ermida de Nossa Senhora do Pranto (ou

da Piedade, que é o mesmo) situada em um
valle, no meio de uma fazenda denominada

quinta das Lezírias. Este valle é cercado

pela altíssima serra d'Aguiar, e o rio Távora

a cerca pelo outro lado.

Esta ermida foi fundada em 1597, por

Francisco Sebastião, proprietário e morador

da mesma quinta ; para que elle, sua famí-

lia, e os moradores do Souto alli podessem

ouvir missa, por lhes ficar a egreja matriz a

4 kilometros de distancia, pelo que, muitos

ficavam sem missa, principalmente no in-

verno.

Para distinguir esta freguezia de outras

de egual nome, se denomina Souto d'Aguiar

ou do Valle à"Aguiar.

Fértil, gado e caça.

Houve aqui uma grande batalha, dada pe-

los christãos contra os mouros, commanda-

dos pelo truculento Almançor, kalifa de Cor-

dova, e na qual os portuguezes foram der-

rotados. Foi isto em 981. Para evitarmos

repetições, vide no 7.° vol., pag. 49, col. 2.a
,

e a l.a da pagina seguinte.

SOUTO— aldeia, Beira Baixa, na fregue-

zia de Fernão Joannes, concelho, comarca,

districto administrativo e bispado da Guar-

da.

A 3 kilometros da aldeia do Souto, e no

districto d'esta freguezia, está, em um fron-

doso souto, a ermida por isso denominada de

Nossa Senhora do Souto, ou da Annuncia-

ção.

Segundo a lenda, a imagem da Senhora

appareceu em uma fonte que está próxima

á ermida, em anno que se ignora, mas, com

certeza, antes do século xvi, porque, pelos

annos de 1500, foi inquerido pelo visitador
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um velho da freguezia, ehamado Manoel An-

tunes, o Velho, de 115 annos de edade, e disse

que não havia memoria da data da fundação

da ermida, e só ouvira dizer a pessoas muito

mais velhas do que elle, que, emquanto du-

raram as obras, a fonte da Senhora deitou

vinho em logar d'agua.

Antigamente vinham aqui muitas procis-

sões e ladainhas, não só da freguezia, como

das dos Trinta, dos Meios e outras, e até da

cidade da Guarda, no dia da festa principal

que é a 25 de março, dia da Annunciação

da Senhora.

N'estas procissões hiam muitas danças e

outras invenções do tempo. Levavam á pa-

droeira muitas e valiosas offertas, cujo pro-

dueto era empregado em reparos do templo

e despezas do culto.

São padroeiros da ermida, os moradores

do logar da Póvoa, que fica a distancia de

um kilometro. Eram elles que apresentavam

o capellão e o eremitão.

Antigamente também se fazia á Senhora,

uma explendida e concorridissima festa, na

2.a oitava da Paschoa.

SOUTO— freguezia, Beira Baixa, comarca

e concelho do Sabugal, 120 kilometros de

Lamego, 300 ao E. de Lisboa, 320 fogos.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

Não acho esta freguezia no Portugal Sa-

cro, nem d'ella me foi possível obter outros

esclarecimentos.

SOUTO — freguezia, Extremadura, co-

marca, concelho e 12 kilometros ao N. de

Abrantes, 180 kilometros da Guarda, 165 ao

E. de Lisboa, 560 fogos.

Em 1768, tinha 312.

Orago, S. Silvestre, papa.

Bispado de Castello-Branco, districto ad-

ministrativo de Santarém.

O vigário de S. João, da villa de Abran-

tes, apresentava o cura, que tinha 12#000

réis de côngrua e o pé d'altar.

É uma das mais ricas e populosas fregue-

zias da comarca.

Em um pinhal que fica próximo á aldeia

do Souto, está a ermida de Nossa Senhora

do Tojo, assim chamada, porque, segundo a
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lenda, appareeeu em um tojal. É antiquís-

sima, e não se sabe quando ou por quem foi

fundada.

Ê um templo pequeno, mas bonito, com

alpendres aos lados, e casas para acolheita

dos romeiros.

Teve capellão, pago pelos mordomos da

Senhora, para dizer missa em todos os do-

mingos e dias santificados ; e também tinha

um eremitão, com residência própria, junto

á ermida.

A sua festa principal, é no 2.° domingo de

outubro.

SOUTO — freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Valle de Vez, 30 ki-

lometros ao O. de Braga, 390 ao N. de Lis-

boa, 155 fogos.

Em 1768, tinha 142.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna do Castello.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

35O$O0O réis de rendimento annual.

Tinha sido originariamente apresentada

por vários indivíduos d'esta freguezia, q que

era causa de constantes desintelligencias en-

tre os padroeiros, pelo que os arcebispos a

tomaram para si in solidum.

O abbade d'esta freguezia apresentava an-

tigamente o cura de Tabaco; mas o arce-

bispo de Braga, D. frei Bartholomeu dos

Martyres, tirou este direito de apresentação,

em 1581, revertendo para a mitra.

No logar dos Queimados, existem duas se-

pulturas, onde foram enterrados dous la-

drões. Havia por estes sitios densas matlas

que serviam de valhacouto aos salteadores.

O povo, para lhes tirar este abrigo, deitou

fogo ás mattas, e, depois de extincto, se acha-

ram dous ladrões carbonisados, aos quaes

aqui mesmo deram sepultura. Foi por isto

que ao logar se ficou desde então chamando
os Queimados.

No alto do monte de S. Sebastião, d'esta

freguezia, ha restos de antigas fortificações,

que ainda foram reedificadas pelo povo, em
1662, durante a guerra da acclamação.

É nesta freguezia a torre de Fonte-Ar-

cada, pertencente aos antigos senhores da

Barca, que ainda aqui recebem alguns foros.

N'esta freguezia, uma porca pariu um /?-

lho, metade porco, metade cão. Esta vae por

conta de José Avelino d'Almeida, auctor de

um Diccionario geographico.

É terra fertilissima em todos os géneros

agrícolas do paiz, e cria grande quantidade

de gado de differentes qualidades.

SOUTO— freguezia, Beira Alta, concelho

de Oliveira de Frades, comarca de Vousel-

la, 24 kilometros ao N. de Viseu, 275 ao N.

de Lisboa, 140 fogos.

Em 1768, tinha 196.

Orago, S. João Baptista.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

300$000 réis de rendimento annual.

Foi villa, e eram seus donatários, os Paes,

da Pesqueira. É chefe actual d'esta família,

o sr. Manoel Paes de Sande e Castro, que

em 1823, casou com sua prima, a sr.a Dona

Leonor Correia de Sá, irman do 6.° visconde

da Asseca.

SOUTO — villa, Beira Alta, concelho de

Penodôno, comarca de S. João da Pesquei-

ra, 42 kilometros ao E. de Lamego, 340 ao

N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 145.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

0 real padroado apresentava o abbade,

que tinha 300$000 rs. de rendimento an-

nual l
.

É povoação mais antiga do que a monar-

chia portugueza, e foi concelho.

D. Affonso Henriques lhe deu foral, sem

data, que seu filho, D. Sancho I, confirmou em
1196, mandando então povoar a villa. D. Af-

ffonso II confirmou estes foraes,em Santarém,

a 3 de fevereiro de 1218. D. Affonso III, estan-

do em Guimarães, lhe deu outro foral, em 27

de maio de 1258. Este mesmo soberano lhe

deu ainda mais dois foraes—um em Lei-

ria, a 8 de março de 1268, e outro em Lis-

1 A Historia ecclesiastica da cidade e bis-

pado de Lamego, diz que o rendimento do
abbade, é de 400$000 réis— o que é mais
provável. Diz também que esta freguezia em
1724 tinha 220 fogos.
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bôa, a 16 de setembro de 1270, (Livro 1.° de

Doações de D. Affonso III, fl. 103, v. eol 2.
a
)

Por falta de foraes é que esta villa se não

perde

!

Não teve foral novo.

É n'esta freguezia a ermida de Nossa Se-

nhora da Lapa, a um kilometro da povoa-

ção. Consta que teve principio do modo se-

guinte :
—

Uma bôa mulher da villa, chamada Ma-

ria Freire, fazia santos de barro. No sitio

onde hoje está a ermida, havia outra des-

mantelada, dentro de uma lapa. A mulher

fez uma imagem da Senhora, de barro cosi-

do, e depois de a pintar, como poude, a foi

pôr na tal lapa. O povo principiou logo a

a ter grande devoção com a Senhora, e lhe

construiu, mesmo dentro da gruta, uma Ca-

pella, e depois fez casas para abrigo dos ro-

meiros.

Muitos devotos se vinham aqui pesar a

trigo ou a centeio, em cumprimento de vo-

tos que haviam feito á Senhora.

A abundância de esmolas e offertas, deu

causa a uma renhida demanda entre o pa-

rodio da freguezia e o capellão da ermida,

porque ambos se queriam aproveitar in so-

lidum de tudo quanto os devotos davam á

Senhora: por fim, venceu o abbade; mas o

povo, vendo o caminho que levavam os seus

donativos, deixou de os offerecer, e a ermi-

da se foi pouco a pouco abandonando, até

que, estando em imminente ruina, um outro

abbade a restaurou.

Tinha ermitão, apresentado pelos paro-

chos da freguezia, com residência própria-

A festa da padroeira se faz no dia da sua

assumpção, a 15 de agosto, e é sempre mui-

to concorrida.

Ha mais na freguezia, as seguintes ermi-

das :—
2.»

—

S. Sebastião, martyr.

3.»— Senhora das Mercês, ou da Piedade, dos

herdeiros de João Osorio da Veiga Ca-

bral.

4.a— Espirito Santo, no logar das Arcas.

5.*— Santa Barbara, no sitio dos Mósi-

nhos.

6.a—Nossa Senhora da Piedade, no logar de

Trancozan.

Fica esta villa entre Penedono e Sedavim^

em um alto, sitio bastante frio, e com uma
íngreme ladeira que desce até ao Rio Torto,

que separa, em parte, o termo da villa, do

de Sedavim, ficando do outro lado do rio, a

aldeia de Trancozan.

E' terra muito fria, mas de clima saudá-

vel. Muito abundante d'aguas, que a tornam

fértil.

Teve um hospital, do qual apenas resta a

memoria da sua existência.

E' abundante em cereaes, linho, bom vi-

nho verde (ainda que pouco) castanhas, ba-

tatas (a que aqui chamam castanholas) gran-

des nabos, legumes e hortaliças.

No sitio da Risca, ha varias quintas; e

moinhos no Rio Torto, e no Rio-Bom, seu

confluente.

Teve juiz ordinário, vereadores e mais

empregados respectivos a este concelho, que

foi ha muitos annos supprimido.

Ha aqui ricos lavradores e proprietários.

Em alguns livros antigos se dá a esta fre-

guezia a denominação de Souto da Lapa,

em razão da ermida d'esta Senhora, mas

vulgarmente chama se Souto de Penedono, e

é este o nome que lhe dá o Portugal sacro.

SOUTO— Vide Villa de Souto.

SOUTO— (S. João do)— Vide Braga, a cu-

ja cidade pertence esta freguezia.

SOUTO DA CARPALHOSA—freguezia, Ex-

tremadura, concelho, comarca, districto ad-

ministrativo, bispado e 12 killometros de

Leiria, 130 ao N. de Lisboa, 800 fogos.

Em 1768, tinha 586.

Orago, o Salvador.

A mitra apresentava o vigário, que tinha

150$000 réis— isto, segundo o Portugal sa-

cro.

O Couseiro (pag. 158) diz que tem de or-

dinária 30 alqueires de trigo, uma pipa de

vinho, em mosto, de 25 almudes ; e 5$000

réis em dinheiro, pago tudo pelo prelado.

Além d'isto, tem residência e passaes, a 4.»

parte do que rende a fabrica da egreja, as

falhas e offertas da matriz, e de todas as er-

midas da freguezia.

E' a parochia rural mais populosa de todo

o bispado.
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Não se sabe quando esta freguezia, foi

ereada, mas em 1218 Pedro Mendes, Pedro

Vieira e outros moradores d'esta parochia>

fizeram doação ao mosteiro de St. a Cruz de

Coimbra, de umas propriedades, para n'el-

las se fazer a egreja e cemitério; o que cons-

ta da copia da escriptura de doação, que exis-

te no arehivo episcopal.

Construiu- se logo a egreja, porém muito
pequena. Pelos annos de 1600, estando muito
arruinada, se demoliu para construir a actual,

cujas obras terminaram 1602, assim como o

seu alpendre. Sendo bispo D. Pedro de Cas-

tilho, deu este prelado licença para se dizer

missa na nova egreja, o que teve logar, em
1603. A capella-mór, foi feita á custa da fa-

brica da Sé.

Foi curato até 1638, sendo então vigaria-

ria, pelo bispo D. Pedro Barbosa d'Eça, e foi

seu primeiro vigário, o padre João de Cas-

tro Massouies, que a obteve por concurso sy-

nodal.

Estando a egreja matriz bastante arruina-
da, se restaurou, principiando as obras a 17
fevereiro de 1862, e concluindo-se em abril

de 1864. As madeiras foram do Pinhal d 1El-
Rei, e dadas pelo estado : a mais obra de res-

tauração, importou em 1:160$170 réis.

Ermidas d'esta freguezia

1.
a— Santo Antonio, que foi primeiramen-

te de Nossa Senhora da Portella.—Está por
cima do logar do Souto. N'esta ermida se

disse missa e se administravam os sacramen-
tos, em quanto duravam as obras da nova
egreja.

2.
a—S. Martinho—no logar das Várzeas,

construída em 1596.

3.*— Santo Amaro—no logar da Ortigosa,

feita em 1610. Faz-se-lhe uma bôa festa e ro-

maria, no dia do padroeiro (15 de janeiro)

havendo aqui por essa occasião uma peque-
na feira.

Tem capella^mòr, adro murado, cemitério,

trez sachristías, etc, que tudo importou em
1:510^857 réis.

4. "

—

Nossa Senhora da Victoria, no logar

de Riba d'Aves, construída sendo bispo, D.

José Antonio de St.a Maria.

5.a—S/.° Ildefonso, no logar dos Conquei-

ros. Tanto esta como as duas antecedentes,

foram feitas pelo visitador, pelo mesmo tem-

po. Os moradores dos respectivos logares

são obrigados á fabrica das suas ermidas.

Esta ermida foi accrescèntada com o cor-

po da egreja, Geando a ermida a servir de ca-

pella-mór, em 1800. Em 1851 foi pintado o
altar-mór, e foi toda forrada de novo, em
1863.

6.
a—Santo Antonio—na Chan da Laran-

jeira, na quinta que foi de Lourenço Men-
des d'Abreu.

E' cabeça de um vinculo.

{
7.

a—S. Bento—no Casal (no sitio chamado

j
Porto de St. 0 Ildefonso) fundada por um de-

voto, em 1618.

Ao O. da egreja matriz, ha o Outeiro de

S. Martinho. É tradição que foi no alto d'es-

te monte o primittivo assento da ermida d'es-

te santo, que depois se mudou para o logar

das Várzeas.

A ermida antiga, pertencia a uma gafaria,

que existiu um pouco mais a baixo, no sitio

ainda hoje chamado Gafaria.

SOUTO DA CASA—freguezia, Beira Bai-

xa, comarca e concelho do Fundão, 54 kilo-

metros da Guarda, 250 ao E. de Lisboa, 300

fogos.

Em 1768, tinha 203.

Orago S. Pedro, apostolo.

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo e 3 kilometros ao N. 0. de Castello-

Branco.

O real padroado apresentava o prior, que

tinha 150^000 réis de rendimento annual.

Ao O. da freguezia, fica a grande serra da

Gardunha, braço da Estrella, que lhe fica a

30 kilometros de distancia.

Ha n'esta serra varias povoações, sendo

as principaes—S. Vicente da Beira, Castello-

Novo, Alpedrinha, Covilhan, Castellejo, Al-
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caide, Alcongosta, esta do Souto da Casa, e

outras.

Da Gardunha, diz frei Agostinho de St.»

Maria, Santuário Mariano, tomo 3.°, pag 08

—«Esta serra, que melhor lhe convinha o

nome de um agregado de jardins, pelo vis-

toso de suas arvores, e delicias de suas fon-

tes e regatos; adornada de muitas hervas

cheirosas, e arvores, que tendo o nome de

silvestres por serem nascidas espontanea-

mente, ou plantadas pelo Soberano Agricul-

tor, são domesticas, pelas excellentes fru-

ctas que produzem ; outras plantadas e cul-

tivadas pela industria dos homens, de tão

diversos e regulados fructos, e de tão sua-

ves e extraordinários gostos, que servem de

admiração, como são os verdeaes, os camoe-

zes, as capanduas, repinaldos, ginjas garra-

faes, e outras muitas fructas, em tanta quan-

tidade, que, não só provêem muita parte

d'este reino, mas o de Castella.»

N'esta serra construíram os templários,

um mosteiro acastellado, e consta que, sen-

do a Idanha Velha (então Egitania) devasta-

da pelos mouros, aqui se recolheram os

christãos que poderam fugir d'aquella fa-

mosa cidade, que fica a 40 kilometros do

Souto da Casa ; e aqui foram defendidos pe-

los templários que habitavam o mosteiro,

até que D. Sancho I edificou a cidade da

Guarda, para onde os egitanenses se reco-

lheram.

Quando os egitanenses vieram para a Gar-

dunha, trouxeram uma imagem de Nossa

Senhora, que estava na egreja da cidade, e

com a qual o povo tinha particular devoção,

e a esconderam em uma gruta.

Segundo a lenda, uma mulher de Alcon-

gosta, foi á serra buscar lenha, levando em

sua companhia uma filha de tenra idade, que

se perdeu por entre o mato. Os paes a pro-

curaram inutilmente, até que no fim de nove

dias, quando a julgavam ha muito devorada

por algum lobo, foram dar com ella de per-

feita saúde, dentro de uma lapa ou gruta;

e perguntando-lhe quem a sustentava, a

menina respondeu—» Foi uma senhora tia

que móra n'esta casa, e que me dá sopas de

leite e agua, por uma campainha.* A mãe

viu então a santa imagem, e foi dar parte

ao parocho d'Alcongosta, que a foi buscar e

collocar na sua egreja, até se fazer a gruta-

ermida.

Fallemos agora da gruta em que appare-

ceu a Senhora.

—

Sobre o mais alto da serra da Gardunha,

a 6 kilometros de Castello Novo, e—com
pouca differença—a egual distancia do Sou-

to da Casa, Alcongosta, Alcaide e Castellejo,

se levanta um monte de fórma pyramidal,

que não é mais do que um acervo de pene-

dos monstruosos, com a circumfereneia de

2 kilometros.

No meio d'este âmbito, e para o lado do O.,

ha um planalto, que mais parece obra da ar-

te, do que da natureza. D'este lado se vê a

bôcca de uma caverna, tão alta na entrada,

que por ella passavam os guiões, nos dias

das romagens. D. Luiz da Silva, bispo da

Guarda, hindo em visita a esta gruta, lhe

mandou fazer uma porta, de formosa canta-

ria lavrada.

Dentro, o pavimento é natural e perfeita-

mente nivelado, e a gruta é muito clara e

alegre, e tão ampla, que n'ella cabe todo o

povo nos dias da festa da Senhora. Na extre-

midade da gruta ha dois. braços colateraes,

e em um d'elles, chamado hoje altar de fóra,

se diz missa.

Depois estreita a gruta, formando como

que uma capella-mór, dividida do résto, por

uma grade de ferro, e é ahi que está a ima-

gem da padroeira.

Em volta da gruta, e no planalto de que

Já fallei, se construíram algumas ermidiuhas,

muito bem ornadas, e algumas cellas, con-

struídas por um devoto eremitão, para sua

residência, o qual fez também um pôço, pa-

ra se fornecer da agua que lhe fosse neces-

sária. Vê-se também aqui uma cova, onde

consta que viveu alguns annos em rigorosa

penitencia um eremitão clérigo.

A esta Senhora denominam mesmo Nossa

Senhora da Gardunha, e è objecto de muita

devoção para os povos destes sitios.

SOUTO DA VELHA—freguezia, Traz-os-

Montes, comarca e concelho de Moncorvo,

155 kilometros ao N.E. de Braga, 380 ao N.

de Lisboa, 90 fogos.

Em 1768, tinha 71.
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Orago, ,St.
0 Ildefonso.

Arcebispado de Braga, districto admimis-

traetívo de Bragança.

O abbade de St.a Maria de Mós, apressen-

lava o vigário, que tinha 20$000 de congçrua

e o pé d'altar

Pouco fértil. Gado e caça.

SOUTO DE EL-REI—Vide Villa Novoa do

Souto d'Elrei.

SOUTO DE REBORDÃOS—Vide Reborcãões

(Souto de.)

SOUTO MAIOR—freguezia, Beira Baiixa,

comarca e concelho de Trancoso, 45 k:ilo-

metros de Viseu, 355 ao N. de Lisboa, 125

fogos.

Em 1768, tinha 115.

Orago St.a Barbara.

(Antigamente foi S. Thomé, apostolo.))

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

O real padroado apresentava o abbaade,

que tinha 200$000 réis de Rendimento an-

nual. (Vide Pinhanços, no fim.)

Fértil, gado e caça. Para o appellido Siou.

to Maior, vide Monção.

Esta freguezia é composta de duas aldeBias

— Ribeira do Freixo e Porcas.

As suas principaes producções são ce-

reaes, castanhas e excellentes fructas.

Ha aqui uma boa casa, com sua capeilla,

pertencente á família do fallecido generaal e

engenheiro, Belchior José Garcez.

E um outro bom edifício, do qual é pro-
prietária a sr.a D. Thereza de Mendomça
Falcão, da freguezia de Frechas, viuva do

doutor José Cortez de Mendonça Falcão.

A alguns metros ao E. da aldeia de P?or-

cas, estão as ruinas de um antigo edifkcio,

brazonado, que foi prêsa das chammas, em
1860. Pertence actualmente á sr.a D. Mairia

do Ó, da Quinta das lagrimas, de Coimbora,

viuva de Bartholomeu da Gosta.

Na Ribeira do Freixo estão as ruinas; de

um edifleio, denominado Casa do dezembmr-
gador, também brazonado.

Passa por esta aldeia a Ribeira de Cairi-

gas, aqui chamada Ribeira do Freixo, cuijas

aguas servem de motor a 18 moinhos, qque

constituem uma das principaes fontes de : re-

ceita d'esta freguezia.

SOUTO MAIOR—freguezia, Traz os Mon-
tes, concelho de Sabrosa, comarca e distri -

cto administractivo de Villa-Real (foi do

mesmo concelho, mas da comarca de Alijó.)

95 killometros ao N.E. de Braga, 480 ao N.
de Lisboa, 90 fogos.

Em 1768, tinha 115.

Orago, St. a Comba.

Arcebispado de Braga.

O reitor de S. Lourenço de Riba Penhão

apresentava o vigário, collado, que tinha

80$000 réis de rendimento annual.

O primeiro nome d'esta freguezia, era Sou-

to de Panoyas, e é este o que lhe dá o foral

de D. Sancho 1, dado a esta freguezia, em
1196. (Livro deforaes antigos de leitura no-

va, fl. 116 v., col. 2.a.)

Fértil, gado e caça.

SOUTO DE NESPEREIRA— aldeia, Beira

Alta, na freguezia de Nespereira, comarca

e concelho de Sinfães, bispado de Lamego,

districto administractivo de Viseu.

Quando Nespereira foi concelho, era ^es-

ta aldeia a séde d'elle, e ainda aqui existe

o pelourinho. (Vide Nespereira, do concelho

de Sinfães.)

Souto, é um appellido nobre em Portugal,

mas não se sabe quem foi o primeiro que

d'elle usou. Os Soutos trazem por armas

—em campo asul, águia d'ouro, com um es-

cudinho de púrpura no peito, carregado de

tres cólicas d'ouro, em palia.

Orlado mesmo, carregada de 8 cadeados,

de negro, abertos. Elmo d'aço, aberto, e por

timbre meia águia do escudo.

SOUTO REDONDO—E AIRAS-é uma po-

voação da província do Douro, dividida pe-

la antiga estrada real de Lisboa ao Porto (a

nova estrada, fica mais ao O.) Souto Redon-

do, pertence á freguezia de S. João de Ver,

e Airas á de S. Jorge das Caldas, ambas na

comarca e concelho da Feira,

Entre estas duas aldeias, ha um souto de

carvalhos e sobreiros, que deu o nome á po-

voação, e é n'este souto que se faz uma bôa

feira, em todos os dias 17 de cada mez.

Airas é corrupção do nome próprio d'ho-

mem — Arias.

Esta povoação, fica 280 kilometros ao N.
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de Lisboa, 78 ao N. de Coimbra, 50 aoN.E.

de Aveiro, 7 a E. da Feira ; 30 ao S. do Por-

to, 12 a E. do Atlântico.

Fica no centro da região antigamente de-

nominada Terra de Santa Maria, e hoje,

Terra da Feira.

Apezar da sua insignificância, é povoação

antiquissima, e pertenceu outr'ora á fregue-

zia de Lourosa, do mesmo concelho, e que

fica uns 5 kilometros a ONO., e foi villa. Em
agosto de 1155, se vendeu uma propriedade

á ordem dos templários, sendo mestre, Dom
Hugo. O vendedor, foi Egas Soares. Esta pro-

priedade era na villa de Laurosa, in loco

noncupato Baocho, subtus mons saoto ro*

tundo, discorrente Rivulo Maior, castello

Santae Mariae (castello da villa da Feira).

Território de Portugal. O preço da venda,

foram 33 maravidis d'ouro.

Nasceu na casa das Airas, o capitão-mór

d'ordenanças, Bernardo Francisco Pinheiro,

um dos infelizes que morreram enforcados

por liberaes, no patíbulo da Praça Nova, do

Porto, em 7 de maio de 1829. Vide 7.° vol.»

pag. 328, col. 2.»

A filha unica d'este desgraçado, a sr. a

D. Bernardina Leonor Eulália Pereira da

Silva, é viuva de José Correia Leite Barbosa,

fallecido em maio de 1881, e reside com suas

duas filhas solteiras, na sua casa das Airas.

Duas estão casadas, uma na Bairrada, e ou-

• tra em Arouca.

Tem também dous filhos, os srs. dr. Ber-

nardo Correia Leite Barbosa e José Correia

Leite Barbosa, residentes na cidade do Porto.

José Correia Leite Barbosa (pae) foi por

varias vezes administrador do concelho da

Feira, legar que desempenhou com honra,

pois era um cavalheiro muito intelligente,

honesto e enérgico.

Por este logar passa a nova estrada dis-

trictal em construcção, d'Ovar á praia de

Carvoeiro, na margem esquerda do Douro,

e freguezia de Canédo, concelho da Feira-

is tristemente celebre esta povoação, pela

grande batalha que teve aqui logar, entre

realistas e liberaes, no dia 7 de agosto de

1832, e que fica deseripta no 7.° vol., pag. 349?

col. 2." e seguintes. Aqui só accrescentarei

mais:

O então marquez de Loulé, que assistiu á

batalha, foi o primeiro que deu parte do seu

triste resultado, ao sr. D. Pedro, para o que

marchou a toda a brida, de Souto Bedondo

para o Porto. O sr. D. Pedro estava a uma
das janellas do palácio dos Carrancas (hoje

palácio real) impaciente por saber noticias

da divisão do conde de Villa-Flor, e junto a

elle, estava Bernardo de Sá Nogueira (de-

pois, marquez de Sá da Bandeira) ministro

da marinha e governador militar do Porto.

De repente, viram ao longe o marquez de

Loulé, que corria a todo o galope, e que

dentro em pouco se apeiava coberto de pó,

á porta do palácio.

O marquez trepou as escadas a quatro e

quatro, e mal podendo fallar, disse que es-

tava tudo perdido, que o exercito mal podia

cobrir a retirada, e que era necessário que

o imperador se mettesse n'um navio inglez,

que alli estava ancorado, sempre ás ordens,

pelo gabinete de S. James.

O sr. D. Pedro, em vista de tão aterradora

notícia, ficou desesperado, arrancando pu-

nhados de cabello da cabeça e da barba.

Sá Nogueira, offereceu-se para ficar no

Porto, com alguma gente, cobrindo a reti-

rada dos liberaes, dizendo que se deixaria

fazer em pedaços, até que o sr. D. Pedro em-

barcasse com os restos das suas tropas, parai

se reorganisarem nos Açores; mas, vendo

os liberaes que o general Póvoas se não sou-

be aproveitar da Victoria, nem do terror e

desanimo que ella infundiu nos contrários,

e que, .quando esperavam ver os realistas en-

trar no Porto, de envolta com os restos da

divisão de Villa-Flor, elles ficavam muito

descançados na povoação dos Carvalhos, 10

kilometros ao S. do Porto, animaram-se a fi-

car, decidindo fortificar a cidade, o melhor

que lhes fosse possível.

Se Povoas tivesse querido, mui differente

seria o resultado do emprehendimento dos

liberaes na sua invasão a Portugal, em ju-

lho de 1832.

Altos juizos de Deus 1
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SOUTO DE SOBRADELLO— Vide Sobra-

dê11o da Goma.

SOUTOSA— pequena villa, Beira Alita, na

freguezia de Pera-Velha, comarca e cíonce-

lho de Moimenta da Beira. Foi cabe«ça do

antigo concelho de Pêra e Pêva, extintcto ha

muitos annos. Vide Pêra e Pêva, Pêra-Welha,

e Pêva.

SOUSA — Vide Foz do Souza, Somsa e

Soza.

SOUZAS— aldeia da Galliza, em fremte da

freguezia portugueza de Lama d'Arco>s, co-

marca, concelho e 8 kilometros a N(0. de

Chaves.

São n'esta aldeia as famosas aguas imedi-

cinaes vulgarmente denominadas de V7erim,

por ficarem próximas da villa d'este mome,
e cuja applieação therapeutica tem dado ópti-

mos resultados nas doenças da bexiiga. A
fonte situada pouco mais ou menos ;a um
kilometro ao nascente da villa, está em com-
municação com ella por uma extensa te ma-
gnifica alameda de mais de i2 metrms de

largura, ornada de frondosas arvores*, que
tornam elegante e pittoresco o sitio. Jumto á

fonte ha um pequeno jardim de copadlo ar-

voredo e flores, sitio aprazível e adeqjuado

para passear as aguas. A fonte foi mamdada
construir pelo nosso 1.° conde d'Amarainte, e

n'ella se lêem as inscripçòes seguinteis : na

fachada que olha ao poente : — A expiensas

dei general português premier conde d'.Ama-
rante—Anno de 1815—Fuente de Souz;as.

Na fachada ao nascente : — T.° comnnunal

d'Abedes.—Ao Norte :
— Aguas acidulo-alca-

linas, analisadas por el dr. Cazeres, amo de

1854.— Ao sul :
— Restaurada por la, villa

de Verim—afio de 1875.

Este monumento attesta que os portuigue-

zes, onde quer que se encontrem, nãio es-

quecem o que devem á pátria e á hurmani-

dade.

Talvez que os meus leitores extramhem
incluir n'este diccionario uma povoaçãio es-

trangeira. Faço -o por duas razoes— pri-

meira, por serem estas aguas muito procu-
radas pelos portuguezes que precisaim da
sua applieação para os padecimentos dle be-

xiga—segunda, para recordar a meimoria
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do bravo e fidelíssimo Francisco da Silveira

Pinto da Fonseca Teixeira, 1.° conde d'Amar
rante, e pae do não menos bravo e fidelís-

simo Manoel da Silveira Pinto da Fonseca
Teixeira, 2.° conde d'Amarante e 1.° mar-
quez de Chaves. Vide Villa-Real, de Traz-

os-Montes, Villarelho da Raia, e Verim.

SOUZEL e RIBEIRA — Villa, Alemtejo,

cabeça do concelho do seu nome, comarca
da Fronteira, 40 kilometros d'Evora, 120 ao
SE. de Lisboa, 500 fogos.

Em 1768, tinha 386.

Orago, Nossa Senhora da Graça.

Arcebispado d'Evora, districto adminis-

trativo de Portalegre.

O tribunal da mesa da consciência e or-

dens, apresentava o prior, que tinha de ren-

dimento annual— 180 alqueires de trigo,

150 de cevada e 20$000 réis em dinheiro.

O concelho de Souzel, é composto de trez

freguezias— Cano, Casa-Branca e Souzel,

todas no arcebispado d'Evora, e com 1:200

fogos.

É povoação antiga, mas não teve foral

novo nem velho. Foi commenda da ordem
d'Aviz.

Ha um foral dado a Souze
,

por D. Affonso III, em Guima-
rães, a 13 de junho de 1258,

mas este Souzel, é um casal

em Terras de Barroso, provín-

cia de Traz-os-Montes.

Ha aqui uma bôa feira a 29 de setembro.

Fica esta villa 12 kilometros ao N. de Es-

tremoz, 24 ao NO. de Villa Viçosa, e junto

a uma serra.

Foi fundada por o famoso condestavel, D.

Nuno Alvares Pereira, em 1387. Consta que
foi este mesmo D. Nuno que lhe poz o nome,
porque, estando para dar aqui uma batalha

aos castelhanos, lhe vieram dizer (quando

elle estava orando) que o inimigo se apro-

ximava—ao que elle, apromptando-se para

a peleja, respondeu— «Ora, sus a eh fraze

commum n'aquelle tempo, e como quem
diz

—

Eia! vamos a elle.

Como os portuguezes ficaram victoriosos,

mandou o condestavel construir alh uma er-

mida, dedicada a Nossa Senhora da Orada,

edificando junto a ella uma povoação, a que
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deu o nome de Suzael, que facilmente se

corrompeu em Souzet.

Elevada esta povoação a freguezia, e como

a ermida, além de ser pequena, estava bas-

tante arruinada, por causa da sua antigui-

dade, foi demolida pelo meiado do século

xvi, construindo-se no mesmo local a egreja

matriz da freguezia.

A imagem da Senhora, é de madeira, e

consta que foi mandada fazer pelo mesmo

condeslavel. 1 Passados muitos annos, d'esta

imagem apenas a cabeça se achava em bom

estado, tudo o mais estava corrompido pelo

caruncho, pelo que o visitador a mandou

enterrar. Oppoz-se o povo, e lhe mandou fa-

zer um corpo de rôca, e umas mãos novas,

e pôz a Senhora de vestidos, e ainda existe;

mas fez- se outra imagem nova, de eseulptu-

ra em madeira, que se collocou no altar-

mór, dando-se-lhe o titulo de Senhora Nova.

Foi objecto de grande devoção para os

povos d'estes sitios.

A imagem primitiva está em um dosaltares

lateraes, do corpo da egreja, edão-lhe a de-

nominação de Senhora Velha.

Tem Misericórdia e hospital, e teve um
mosteiro de frades paulistas.

A distancia de 7 kilometros ao N. d'esta

villa, 18 a E. d'Aviz e 6 ao N. da villa do

Câno, está a Fonte da Lagem, no principio

de um valle. Junto a uma rocha de schisto,

nasce um regato, ou arroio (próximo da es-

trada que vae para o Ervedal) tendo á nas-

cente um poço de lm, 30 de profundidade,

coberto com uma abobada, também de

schisto.

Esta agua, é clara em tempo sêcco, mas

torna-se côr de leite, quando chove. Não tem

cheiro, e o seu sabor é levemente acidulado,

semelhante a uma tenuissima dissolução de

vitríolo, em agua commum. Não deixa sedi-

mento ou lodo no pôço, ou no regato, nem

1 Diz -se que ao mesmo tempo D. Nuno
mandou fazer quatro imagens da Senhora

da Orada : esta, uma para a villa de Monça-

raz (para a egreja que depois foi de frades

agostinhos dôscalços), outra para a villa de

Ourem, e a quarta para Villa Velha do Ro-

dam.

tão pouco nas garrafas onde se guarda, se-

não, ás vezes, um levíssimo precipitado cal-

cário. Experimentada por meio de reagen-

tes, não indica existência de ferro.

O doutor F. da Fonseca Henriques, a pa-

gina 212 do seu Aquilegio, diz que esta agua

é efficaz contra as lombrigas ; e os morado-

res d'estes sitios lhe attribuem a mesma vir-

tude.

D. João VI, sendo ainda príncipe regente,

e estando no Rio de Janeiro, fez 1.° visconde

de Souzel, em 17 de dezembro de 1811, a

Antonio José de Miranda Henriques di Silva

e Albuquerque Mexia Leitão Pina e Mello,

que era senhor de Carapíto e Codeeeiro, al-

caide-mór de Villar-Maior e de Panoyas, do

concelho de D. Maria I, grão cruz da ordem

da Torre Espada, eommendador da deChris-

to, conselheiro de guerra, tenente general

(desde 10 de janeiro de 1809) e na guerra

peninsular, commandante de uma divisão de

6:000 homens, que devia hir em auxilio do»

haspanhoes : general em chefe do exercito

entre o Tejo e o Mondêgo, commandante da

2.a linha da defeza de Lisboa, e duas vezes

governador das armas do Alemtejo.

Pertenceu ao exercito realista convencio-

nado em Evora-Monte, e não tornou para o

serviço militar.

Nasceu a 16 de dezembro de 1761, e fal-

leceu no 1.° de dezembro de 1835.

Foi casado com D. Joanna Maria do Res-

gate de Saldanha, sua prima, l.
a filha de Ma-

noel de Saldanha da Gama e de D. Francis-

ca Joanna Josefa da Camara. Este Manoel de

Saldanha da Gama, era irmão de Luiz de

Saldanha da Gama e Torres, 4.° conde da

Ponte e 4.° senhor d'Assequins. Foi o mesmo

Manoel de Saldanha da Gama, 1.° conde de

Porto Santo, par do reino, em 1829, veador

da rainha D. Carlota Joaquina (mulher de

D. João VI) depois, com exercício no quarto

da infanta D. Isabel Maria, filha d'aquella

senhora. Em 1833, foi presidente da camará

municipal de Lisboa.

O 1.° (e até hoje unieo) visconde de Sou-

zel, teve quatro filhas, que foram, por or-

dem das edades

:
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1. "— D. Anna Joaquina, condessa de Bo-

badella.

2.a— D. Francisca Rita, que casou com
José Leite de Souza Tavares de Oliveira Pe-

reira de Foyos, da casa do 1.° (e único) vis-

conde de Veiros.

3.a— D. Maria Leonor.

E uma bastarda, que foi a

4.a— D. Anna Francisca.

Todas quatro são fallecidas.

Era filho de José Joaquim de Miranda

Henriques, moço fidalgo, senhor de Carapito

e Codeceiro, alcaide-mór de Villar Maior e

de Panoyas, commendador da ordem de

Christo, governador das armas da província

do Minho, e tenente general do exercito.

Falleceu a 6 de dezembro de 1782.

Casou tres vezes— a 1.", com D. Anna de

Lima, condessa da Ilha do Príncipe, dama
da rainha D. Marianna d'Áustria. Era (a con-

dessa) viuva do 4.° conde da Ilha do Prín-

cipe, Francisco Luiz Carneiro e Sousa—2. a
,

com D. Maria Barbara de Lencastre— (Não

teve filhos destes dous matrimónios)— 3. a
,

com D. Anna Joaquina de Lencastre, con-

dessa da Ponte (viuva do 3.° conde da Ponte,

Antonio José de Mello Torres.)

As duas ultimas, eram ir-

mans, filhas de João de Salda-

nha da Gama, 3.° senhor d'As-

sequins, gentil-homem da ca-

mará do infante D. Antonio,

do conselho do rei D. João V,

commendador da ordem de

Christo, mestre de campo de

infanteria, na guerra da res-

tauração, governador e capi-

tão general da ilha da Madei-

ra, e viee-rei da índia. Falle-

ceu a 29 de março de 1747.

Da 3.a esposa, teve um único filho, que
foi o 1.° visconde de Souzel.

O terreno d'este concelho, é fértil em ce-

reaes e azeite ; produz bastante e bom vinho,

fructas, hortaliças e legumes, e cria muito

gado de toda a qualidade.

SOUZELLA—freguezia, na comarca e con-

celho de Lousada, 30 kilometros a NE. de-

Braga, 350 ao N. de Lisboa, 220 fogos.

Em 1768, tinha 116.

Orago, Nossa Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, districtc adminis-

trativo do Porto.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

500$000 réis de rendimento annual.

É terra fertilissima em todos os géneros

agrícolas do paiz, e cria e exporta muito

gado bovino.

N'esta freguezia e junto á ermida de São
Christovam, rebentou, em 1642, uma fonte,

a cuja agua o povo attribue grandes virtu-

des medicinaes, pelo que lhe chama fonte

milagrosa.

SOUZELLAS — freguezia, Douro, con-

celho, comarca, districto administrativo, bis-

pado e 9 kilometros de Coimbra, 210 ao N.
de Lisboa, 250 fogos.

Em 1768, tinha 186.

Orago, S. Thiago, apostolo.

A abbadessa cisterciense do convento da
Lorvão, apresentava o vigário, que tinha

40$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

É povoação muito antiga. Em 937, Justa,

viuva, e seus filhos, doaram ao mosteiro de

Lorvão (que então era benedictino, e de fra-

des e freiras) tudo quanto tinham em Sou-

zellas, menos a egreja de S. Thiago, com to-

dos os seus ornatos, na qual seriam parochos,

seus sobrinhos e netos, e não os havendo,

ficaria a egreja para o dito mosteiro.

Para estes seus descendentes, lhes consi-

gnaram os doadores, sesaginta passalles in

giro, o que constituía uma boa quinta.

É a 27. a estação do caminho de ferro do

norte, contando de Lisboa; e a 12.a
, con-

tando desde o entroncamento.

Pelo caminho de ferro, d'aqui a Lisboa,

são 225 kilometros— mais 15 do que pela

estrada ordinária.

É terra fértil.

SOUZELLO ou SÓZELLO—freguezia, Bei-

ra Alta, comarca e concelho de Sinfães (foi

do extineto concelho de S. Fins, e da co-

marca de Bézende) 40 kilometros a O. de

Lamego, 310 ao N. de Lisboa, 480 fogos.'
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Em 1768, tinha 164. i

Orago, Santo André. (0 Portugal Sacro,

diz que é S. Pedro, apostolo.)

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

0 papa e o bispo, apresentavam alterna-

tivamente o abbade, que tinha de rendimento

annual 450$000 réis. Os monges bentos de

Alpendurada, fundando-se em que a egreja

de Souzêllo fôra de um mosteiro da sua or-

dem, também pretenderam— mas não con-

seguiram— o padroado d'esta egreja.

Esta freguezia— que é muito fértil—é li-

mitada ao N. pelo rio Douro, e ao O., pelo

rio Paiva, atravessado por uma barca de

passagem, no sitio da Pateira, abaixo de Vi-

lella. Por esta razão, é abundante de óptimo

peixe, fornecido por ambos os rios.

Foi villa e couto, em tempos antigos, e

ainda ao logar principal da freguezia se dá

o nome de Couto.

Na aldeia de Vilella, nasceu e falleceu, em

julho de 1875), João Pinto de Souza Menezes

Montenegro, que foi coronel da guarda mu-

nicipal do Porto. Era um homem honrado e

foi um militar valente. Pertenceu ao exer-

cito liberal.

Esta freguezia é a ultima que o districto

administrativo de Viseu tem para o O., ter-

minando também no rio Paiva, a província

da Beira Alta. O bispado de Lamego porém,

ainda continua para este lado, comprehen-

dendo lodo o concelho de Paiva, queé o 1.°

<do E.) do districto administrativo d'Aveiro,

e da província do Douro. Principia este dis-

trictoe esta província, na margem esquerda

do dito rio Paiva.

É Souzêllo uma povoação antiquíssima.

Teve um mosteiro duplex, da ordem de São

Bento, fundado em 870, e dedicado a Santo

André. O truculento Almançor, kalifa de

Córdova, o destruiu, em 996. Depois, só a

egreja foi reconstruída, por ser a matriz da

freguezia.

1 Aqui ha infalivelmente engano do Por-

ugal Sacro; porque a Historia ecclesiastica

da cidade e bispado de Lamego, escripta em
1724, lhe dá 460 fogos.

O mosteiro tinha sido fundado por Casti-

miro e sua mulher Asarilli, e seus filhos, á

sua custa, em uma herdade que seus ante-

passados haviam tomado aos mouros. Foram

os fundadores que para aqui trouxeram os

monges, logo em 870, e, além do mosteiro,

doaram varias fazendas a esta egreja mona-

chal, em beneficio de seus herdeiros, decla-

rando que doavam a egreja, com todos os

seus ornatos. (Documento do mosteiro de

Alpendorada, que lhe fica em frente, ao N.,

do outro lado do Douro.) 1

Em 874, os filhos dos doadores fizeram

um compromisso com os monges (foi eseri-

pto no mesmo pergaminho da doação, e ao

través d'ella, confirmando-a.)

Na aldeia do Escamarão, d'esta freguezia,

ha uma grande feira, no dia 29 de setem-

bro de cada anno.

O Escamarão e Villa-Mean, é que forma-

vam o couto de Souzêllo, que já tinha esta

cathegoria, em 1132, o que se prova por vá-

rios documentos que existiram no cartório

do mosteiro d'Alpendorada.

Em Villa-Mean (também d'esta freguezia)

e que fica próximo á margem direita do

Paiva, também houve um mosteiro de frei-

ras benedictinas, que no século xv se uniu

ás religiosas da mesma ordem, da cidade do

Porto.

Este mosteiro e a sua cêrca, foram ven-

didos, ha mai3 de 200 annos, e hoje está

transformado em uma boa quinta, perten-

cente a uma senhora do Porto, da família

do fallecido marquez de Terena.

Nesta freguezia ha quatro ermidas e um
oratório— as ermidas são—Menino Dews—
S. Sebastião— Santo Antonio— e Nossa Se-

nhora das Dores— o oratório, é também de-

dicado a Nossa Senhora das Dores, e está

nas casas da quinta de Villa-Verde.

0 terreno d'esta freguezia é muito acci-

dentado, mas fertilissimo em todos os gene-

1 Na doação que os fundadores fizeram

ao mosteiro, a palavra Cbristo, está assim
.

escripta — XPS.
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ros agrícolas do nosso paiz, e o seu vinho,

posto que verde, é de óptima qualidade. É
abundante de boas madeiras, que exporta,

pelo Douro, para a cidade do Porto, que lhe

fica 38 kilometros a O. Faz também grande

negocio com aquella cidade, para qual ex-

porta os cereaes e fructas que sobram do

seu consummo, pelo que, é uma das maiores

e mais ricas freguezias da comarca.

SÓZA ou SOUZA — villa, Douro, conce-

lho e 2 kilometros a ESE. de Vagos, co-

marca d'Aveiro (foi do mesmo concelho mas
da comarca da Anadia) 15 kilometros ao S.

d'Aveiro, 240 ao N. de Lisboa, 830 fogos.

Em 1768, tinha 171.

Orago, o archanjo S. Miguel.

Bispado e districto administrativo d'Avei-

ro.

Os duques de Lafões apresentavam o rei-

tor, collado, que tinha 2o0#000réis de ren-

dimento annual.

Está situada a E. da ribeira do Bóco, ou
Rio Tinto, que nasce a E. de Mira, e, com
24 kilometros de curso, vae entrar, junto a

Ílhavo, na parte S. da ria d'Aveiro.

Foi cabeça do concelho do seu nome, sup-

primido por decreto de 31 do dezembro de

1853.

Eram senhores donatários de Sóza, os mar-

quezes d'Arronehes, depois, duques de La-

fões, que, como vimos, também eram pa-

droeiros da egreja.

O rei D. Manoel lhe deu foral, em Lisboa,

a 17 de fevereiro de 1514. (Livro de fomes I

novos da Extremadura, fl. 86, col. 2. a—Ve-
ja-se o documento n.° 57, da parte 2. a

,
maço

26, do Corpo Chronologico).

Foi muitos annos parocho d'esta fregue-

zia, José Luiz Rangel Pimentel de Quadros.

Tinha as honras de cónego da Sé de Leiria,

e foi um sacerdote illustrado^.e virtuosíssi-

mo,

E n'ebta freguezia a quinta da Ouça, qua
foi de D. Beatriz Leitão, fundadora do mos-
teiro de Jesus, d'Aveiro, e a este mosteiro a

doou a sua possuidora, em 1458.

Os campos também chamados da Ouça,

n'esta freguezia, teem 6 kilometros de com-
prido por um de largo. Antigamente, foram

" verdadeiros matagaes, que no inverno esta-
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vam quasi totalmente alagados. Hoje estão

convertidos em um vasto e fértil arrozal.

É terra fértil era todos os géneros agríco-

las, e abundante de peixe, da ria, e do mar,
que a limita pelo O.

É povoação muito antiga, e anterior á fun-

dação da nossa monarehia, mas não se sabe
por quem nem quando foi fundada. Tam-
bém se não sabe qual foi o seu primeiro

nome, posto que o actual tem mais de 700
annos.

Suppõe-se que o nome de Souza lhe foi

dado pelos Souzas, condeã de Miranda do
Corvo, depois marquezes de Arronches, e,

por fim, duques de Lafões, senhores d'esta

terra.

Souza, é um appellido nobre d'este reino,

e d'ella originário. Procede de D. Faião Soa-
res, fundador da villa de Arrifana do Souza,

hoje Penafiel, onde foi o solar primitivo

d'esta nobilíssima família.

De Faião Soares,? foi filho D. Soeiro Bem-
feitor, que viveu no reinado de D. Affonso II

de Leão (que subiu ao throno, em 791.)

O primeiro que tomou o appellido Souza,

foi D. Egas Gomes da Souza, filho de Dom
Gomes Echigas e D. Gontrode Moniz. Foi
rico-homem do rei D. Affonso. Casou com
D. Flâmula Gontinha, filha de. D. Gonçalo
Trastamires, da Maia, bisneto de D Rami-
ro II, de Leão, e, entre outros, foi seu filho,

D. Mendo Viegas de Souza, rico homem do
conde D. Henrique (pae de D. Affonso Hen-
riques) o qual lhe deu a Terra de Santa
'Cruz, para governar, e defender dos mou-
ros.

D. Mendo Viegas de Souza, casou com
D. Thereza Fernandes, e foram paes de Dom
Gonçalo de Souza, celebre batalhador e com-
panheiro no nosso 1.° soberano, e seu logar

tenente.

Usava das armas de Arr.gão— que são—
em campo d'ouro, 4 cólicas de púrpura, em
palia, mas, na batalha de Axarafe, ou Aja-

rafe (Andaluzia) dada aos mouros por Dom
Sancho I, em 1 188, tomou aos mouros, pe-

las suas próprias mãos, quatro bandeiras

vermelhas, com os crescentes de prata, e por
isto, se lhe accrescentou o escudo com a ca-

30
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derna de crescentes, ficando assim construí-

do o seu brazão— escudo esquartelado, no

i.° e 4.°, as armas d' Aragão— no 2.° e 3.°,

de púrpura, a caderna de crescentes. Não

quiz outro despojo da batalha, senão as qua-

tro bandeiras, que depositou em Pombeiro.

Foi veador de D. Affonso Henriques.

Casou tres vezes, tendo grande descendên-

cia.

D. Maria Paes Ribeira de Souza, sua filha,

e herdeira da casa de seu pae, casou com

D. Affonso Diniz de Portuga!, e então alte-

rou as suas armas, ficando assim construí-

das— escudo esquartelado— no 1.° e 4.°, as

armas de Portugal— o 2.° e 3.°, também es-

quartelados, tendo no 1.° e 4.° quartel, as

armas de Portugal, e no 2.° e 3.°, a caderna

dos crescentes, de prata, em campo de púr-

pura. São ainda as actuaes armas da casa

ducal de Lafões.

Ha ainda outras famílias de appellido

Souza (verdadeiros Souzas, se entende, por-

que hoje ha uma multidão de Souzas apó-

crifos) procedentes do mesmo tronco, e que

vão mencionadas nas terras dos seus sola-

res.

Finalmente, Souza, é um dos appellidos

mais nobres de Portugal.

Sóza está ligada á villa de Vagos por uma

estrada municipal, na qual uma ponte atra-

vessa o rio Salgado, que divide Sóza de Va-

gos.

O mesmo rio Salgado (a ria) atravessa a

ria d'Aveiro, passando aos portos do Bóco,

e Quintan (concelho de Vagos) e communica

pela ria com a villa de Ovar, que fica 40

kilometros ao N. O.

Na margem direita d'esta ria (de Vagos)

está a rica e vasta quinta de Vista-Alegre,

e a sua bella fabrica de vidros e poreslla-

nas, da qual tratarei no logar competente.

É esta ria (á qual por aqui dão vulgar-

mente a denominação de rio Salgado) fre-

quentada por grande numero de barcos,

que transportam cal, arrôz (da terra) feijão,

vinho, barro para as olarias de Ovar e Porto,

e outres objectos.

Também uma grande quantidade de bar-

cos, se empregam aqui na apanha do mo-

liço. (Vide Ria d'Aveiro.)

Esta industria constitue um bom ramo de

commercio, pois sendo um óptimo adubo

para fecundar as terras, vae para differen-

tes povoações do concelho, e para os de

Mira e Cantanhede.

A egreja parochial, se não é magni ica,

pelo menos está com muita decência e mui-

to bem conservada, devido ao zêlo do seu

actual parocho.

A? egrejas parochiaes de Mamarroia e

Palhaça foram antigamente curatos de Só-

za, e era o parocho d'esta villa que os apre-

sentava.

O logar de Ouça, que é muito importante

pela sua população e fertilidade, foi couto,

cujos empregados judiciaes eram confirma-

dos pela prioreza do mosteiro de Jesus, de

Aveiro, como donatários, em vista de uma

doação feita a este convento, pela sua fun-

dadora, a dita D. Brites Leitão.

O verdadeiro nome d'esta freguezia e da

seguinte, é Souza e não Sóza, como vulgar-

mente se lhe chama.

Em geral, a gente do sul do reino, não

pronuncia o diptougo ou, como deve ser

pronunciado, mas dizem ô ou d— v. gr.

—

ouro, ôro— mouro, môro— ourives, órives

— Ourique, Órique, etc, e eis a razão, por-

que de Souza fizeram Sóza e Soza.

SÓZA ou SOUZA — freguezia, Douro,

concelho d'Aveiro, immediata á antecedente.

Era padroeiro, São Romão. Foi villa e cou-

to, do que D. Sancho I doou a D. João Fer-

nandes e a D. Fernando João, filho d'este.

O mar subverteu, ou cobriu de areia, a

maior parte d'esta freguezia, ficando só a

aldeia e egreja de S. Romão, que veio a per-

tencer ao mosteiro de cruzios, de Grijó, até

1834.

Em 1193, D. Sancho I deu esta villa á or-

dem, ou instituto de Roca Amador, que es-

tabeleceu aqui a sua capital, e d'aqui se di-

fundiu pelos hospitaes de Lisboa, Porto,

Coimbra, Santarém, Leiria, Torres-Vedras,

Guimarães, Braga, Chaves, Lamego e outras

terras. (Vide Róca Amador.)

Os crusados que ajudaram D. Sancho I a

conquistar Silves, em 1188, é que trouxe-

ram a Portugal o instituto de Roca-Ama-
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«dor, bem como a imagem da sua padroeira

(Nossa Senhora de Roca-Amador) que ainda

se conserva na egreja parochial.

D. Sancho I, jaão só doou aos frades de

Roca-Amador esta villa de Souza, como tam-

bém lhe fundou o seu hospital, como consta

da doação, que diz— Ecclesiae SanctaeMa-

riae d? Rupe Amatoris, de villa quae vocatur

Sócia, et fratribus ibidem Dea servientibus.

Deu-lhes também tudo o mais que tinha

n'este couto, como a egreja e seus passaes,

novos e velhos, marinhas e direitos reaes.

Esta duação confirmaram muitos prelados

e outras pessoas principaes da corte do doa-

dor.

D. Affonso III, confirmou ao prior, frei

Hugo, aquella doação (tanto do mosteiro,

como do hospital) e o rei D. Diniz, fez a

mesma confirmação, ao prior, frei Guilhem

Morsel, não só do mosteiro e hospital de

Souza, como do couto, declarando que os

moradores d'esta villa reconheceriam por

senhorios, os frades do mosteiro. O rei Dom
Fernando confirmou estas doações.

D. Sancho II, deu á egreja de Nossa Se-

nhora da Conceição, de Vagos, as terras de

S. Romão, chamadas Couto de S. Romão,
que D. Fernando João, filho de D. João Fer-

nandes, com auctoridade do mesmo monar-

cha lhe havia dado— isto, em 1202.

N'esta villa se conservaram sempre os

priores de Santa Maria de Roca-Amador
até ao tempo de D. Affonso V, no qual se

supprimiu esta ordem e se fez a commenda
da ordem de S. Thíago, que o rei deu a D.

João de Souza, e cuja doação foi confirmada

pelo papa Pio II— Foi assim, que em Por-

tugal terminou a ordem de Roca-Amador.

Vimos que a egreja de S. Romão foi dada

á da Senhora, da Conceição, de Vagos, e esta

aos cónegos regrantes de Santo Agostinho,

de Grijó, e é por isso que a egreja de São

Romão de Souza ficou sendo padroado d'este

mosteiro. Notemos também que os frades de

Roca-Amador, eram cónegos regrantes de

Santo Agostinho.

O mar, foi pouco a pouco sepultando esta

freguezia sob as suas areias, mas não pude

saber quando principiou esta catastrophe

;

com certeza, foi depois do reinado de D. Af-

fonso V, pois que até 1481, não ha noticia

d'ella.

Muitos annos depois da supressão da or-

dem dos hospitalarios de Roca-Amador, se

achou enterrado um sino, no sitio ainda

hoje chamado Viella do Sino. (Pertenceu á

antiga egreja d'esta Sóza.) Logo abaixo ^es-

te sitio, está um terreno, hoje cultivado, cha-

mado Campo d'Almedina (Campo da cidade).

A aldeia de S. Romão, está junto d'este

campo.

Em vista do nome d'Almedina, é prová-

vel que em tempos remotos houvesse aqui

uma povoação de mais ou menos importân-

cia (talvez a antiga Sóza) e que o mar sub-

verteu em parte, e a areia acabou de sub-

verter.

SÓZELLO— Vide Souzéllo.

SPADALEIRO — portuguez antigo — re-

meiro, remador.

STAUROTIDOS— Vide Rorralhoso.

STEVAINHA ou STEVEINHA—nome pró-

prio de mulher, corrupção do latino Stepha-

nia. Hoje diz-se Estefânia.

SUAJO—Vide Gabiarra, Gavieira,e Soafo.

SUB-ARRIFANA— Vide Penafiel.

SUB COLLINA— villa, Minho, na fregue-

zia de S. Pedro de Maximinos, de Braga, e

pouco distante de S. Fructuoso, segundo

consta da doação do rei D. Affonso, o Casto.

No anno de 1062, houve contenda, entre

o bispo de Lugo e o de São Thiago de Com-
postella (ambos gallegos) sobre os termos

d'esla villa e da de Tornarios. Fez-se exame
•judicial dos taes termos e se determinaram

por ordem real.

Não se sabe hoje exactamente, o sitio onde

estiveram estas villas (que me parece serem

casas de campo) por ha muitos séculos te-

rem mudado de nome.

SUB-FEIRA— Vide Sanfins da Feira.

< S0B-FEIRA — freguezia, Douro, na co-

marca e. concelho da Feira, 30 kilometros ao

S. do Porto, 280 ao N. de Lisboa.

Em 1768, tinha 84 fogos.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Bispado do Porto, districto administrativo

d'Aveiro.
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O abbade de Espargo, apresentava o cura,

que tinha 60$000 réis de côngrua.

Ha aqui forçosamente engano do Portu-

gal Sacro, repetindo esta freguezia, mudan-

do-lhe o padroeiro e o orago.

Na palavra S. Pedro Fins, diz que o pa-

droeiro é o mosteiro de religiosas de S. Ben-

to, do Porto, e que o orago é S. Pedro, apos-

tolo ; e na palavra Sub-Feira, diz que o pa-

droeiro é o abbade de Espargo, que o orago,
;

é S. Thiago, apostolo, e que o cura tem ses-

senta mil réis, quando em São Pedro Fins,

lhe dá só o pé d'altar.

O Catalogo dos bispos do Porto (pag. 386)

dá a esta freguezia a denominação de São

Perofins, e diz que é abbadia, que rende

40$000 réis!

No Mappa Estatístico das Côngruas, se

lhe dá por padroeiro São Fins, e diz que o

parodio tem de rendimento annual 132$330

réis.

Toda esta barafunda procede da palavra

Pero-fins, que cada um escreve como lhe

parece, e que só se devia escrever S. Felix.

O que é certo, ó que as duas freguezias

(de Sanfins e Sub- feira) são uma e a mes-

ma coisa, e é a parochia que está contigua

á villa da Feira, e ao ENE. d'ella.

Não ha era Portugal outra Sub-Feira.

SUB-PORTELLA— freguezia, Minho, co

marca, concélho e districto administrativo

de Vianna, 24 kilometros ao O. de Braga,

375 ao N. de Lisboa, 17o fogos.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga.

Esta freguezia não vem no Portugal Sa-

cro, ou vem com outro nome.

É terra muito fértil, gado, e caça (no monte

da Portella, que lhe fica sobranceiro.)

SUB-RIPAS — A pag. 322, columna l.
a e

seguintes do 2.° volume, fallando" do assassi-

nato de D. Maria Telles de Menezes, por seu

marido, o infante D. João, filho de Dom Pe-

dro I e de D. Ignez de Castro, e perpetrado'

no dia 28 de novembro de 1377, disse que

este acontecimento teve logar no vasto edi-

fício de Sub-Ripas, de Coimbra, e é esta a

constante tradição entre o povo da cidade

que ainda denomina esta casa, palácio de

D. Maria Telles.

SUB

Segundo as modernas averiguações, está

hoje provado que nem aquelle edifício foi

de D. Mana Telles de Menezes, nem foi as-

sassinada rfelle, nem tinha sido mosteiro ou

hospício de templários, pois não ha memo-

ria de que este3 cavalleiros tivessem, em
tempo algum, casa própria em Coimbra, to-

davia, as muitas cruzes da ordem de Christo

que se veeai incrustadas na parede d'esta

casa célebre., faz-me suppor que, antes do

construir-se, em 1550, o Collegio de Thomar,

d'esta ordem, houve em Coimbra um edifí-

cio pertencente a estes cavalleiros, e quo

talvez tivesse sido dos templários, dos quaes

aquelles foram herdeiros, em 1319,

O palácio ficava dentro dos muros, cujas

portas só estavam abertas de dia, e é pro-

vável que lhas não abrissem (a D. João)

fóra dlioras, jamais vindo elle acompanha-

do de uma escolta de gente armada.

A chronica de Fernão Lopes, narra o caso

circumstanciadamente, e diz que teve logar

no arrabalde da cidade, perto da egreja de

S. Barlholomeu.

0 licenceado João Vaz, dono de uns par-

dieiros, situados defronte de uma torre que

hoje faz parte do edifido de Sub-Ripas, re-

quereu á camará, em 1514, que lhe ratifi-

casse o contracto de doação que lhe haviam

feito Bastião Gonçalves e sua mãe Catha-

rina Annes, e sua mulher Catharina Fernan-

des, d'aquella torre sob a riba da cidade, 1

com seu lanço de muralha, tudo em frente

dos seus pardieiros. Requereu mais que a-

camará lhe desse licença para construir ura

balcão ou passadiço, que, atravessando a

rua, ligasse os taes pardieiros com a proprie-

dade novamente adquirida. Ambas as cousas

lhe foram concedidas.

Ainda hoje se vê no cimo da rua de Sub-

Ripas, a casa, com a torre que foi de Bas-

tião Gonçalves, ligada pelo passadiço, á casa

em que se transformaram os pardieiros do

tal licenciado.

Na referida escriplura de doação, se diz

que a torre partia do norte, com a torre do

prior do Ameal, que ainda existe, transfor-

1 Aqui temos a etvmologia da palavra

Sub Ripas. Vide Riba/Rriba, e Ribada.
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mada era casa de habitação, junto á porta

do Collegio Novo— do sul, com casas de

D. Philippe— do poente, com a barbacan da

cidade— e do nascente, com a rua publica,

e com os pardieiros do tal licenciado.

Sub-Ripas, é corrupção de Soba Riba,

que era o primeiro nome d'esta rua.

Depois de 1514, construiu-se na torre que

fôra de Bastião Gonçalves, e sobre a mura-

lha e terrenos adjacentes, a casa apalaçada

que hoje alli vemos.

Tanto a porta, como as janellas do 1.° an-

dar, são de pedra graciosamente lavrada, no

estylo manoeliuo. As do 2.° andar, são mais

simples. Parece que os dous andares foram

construídos em épocas diversas, e até a côr

da parede do andar superior, é differente da

inferior. Em uma das janellas se veem as

datas de 1542 e 1547.

Em todas estas construcçoes, tanto nas

paredes exteriores, como nas interiores, es-

tão embutidos muitos medalhões, represen-

tando figuras de damas e guerreiros, e di-

versos bustos de santos, em baixo- relevo.

No pateo da casa onde foram os pardiei-

ros, ha também dos taes medalhões—N'um
d'tjlles, está o rei David, tocando harpa—
outro, representa a rainha Dido—outro uma
mulher que tem o nome de Marlha.

Servem de ante-peitos a algumas das ja-

nellas, pedras lavradas, com emblemas, pa-

recendo que as janellas foram accommoda-
das ás taes pedra3, e não estas ás janellas

;

o que faz acreditar que os medalhões e ou-

tros fragmentos de esculpiura, pertenceram

a algum edifício antigo, que o dono d'este

aproveitou, embutindo-os irregular e extra-

vagantemente nas paredes do passadiço e

das duas casas a que elle serve de commu-
nicação.

Alternam com os medalhões, varias cru-

zes de Christo e differentes misulas, que pa-

rece terem também pertencido a outro edi-

fício.

O palácio de Sub-Ripas, veio depois a

pertencer aos senhores Perestrellos, que são

os seus actuaes proprietários.

Concluo pois dizendo que se não sabe com
certeza a casa em que foi assassinada a in-

feliz D. Maria Telles de Menezes; mas o que

é innegavel, é que a tradição antiquíssima, e

ainda hoje geral, é que foi no palácio de Sub-

Ripas. Que deu origem a esta tradição?

—

Mysterio!

SUB- SERRA — logar, Extremadura, na

freguezia da Castanheira, concelho de Villa

Franca de Xira. (Vol. 2.°, pag. 159, col. 2*

e seguintes).

Ha aqui um mosteiro de freiras de Santa

Clara (franciscanas) da invocação de Nossa

Senhora da Annunciada, vulgarmente deno-

minado de Sub-Serra, pela sua situação na
baixa da serra da Castanheira, e próximo ao

sumptuoso templo de Nossa Senhora da Bar-

roca, ou da Barroquinha, fundado pelos an-

nos de 1665. Fica também a pouca distan-

cia, o mosteiro de Nossa Senhora dos Anjos,

de religiosos franciscanos, de que ja tratei

no Sobral.

Condes de Sab-Serra

Manoel Ignacio Martins Pamplona Corte'

Real, nasceu em Angra (Una Terceira) a 3

de junho de 1760, e morreu na prisão do

forte da Graça, em Elvas, a 16 de outubro

de 1832.

Era filho de André Diogo Martins Pam-
plona Corte-Real, senhor do morgado das

Salgas, na Ilha Terceira, e de D. Josefa Ja-

cinta Merens e Távora.

Manoel Ignacio Martins Pamplona Corte-

Real, foi bacharel formado em mathematica.

Sentou praça— de cadete—no regimento de

cavallaria de Santarém, onde foi despachada

alferes. Passou como voluntário á Rússia,

servindo este império contra a Tarquia, em
1788— e3teve no exercito alliado, comman-

dado pelo duque de York, assistindo ao cêrco

de Valencienes— foi ajudante-g meral da di-

visão auxiliar portugueza, na guerra do Rou-

sillon, e depois, tenente coronel e segundo

commandante da legião de tropas ligeiras,

em 1797, e coronel do regimento de caval-

laria n.° 9, em 1801 — brigadeiro, em 1806.

Invadindo Portugal, em 1807, o general

francez Junof, á frente de uma horda de as-

sassinos, ladrões e incendi nrioã, Pamplona

tomou o seu partido, e fez, voluntariamente)
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parte da chamada divisão auxiliar portu-

gueza, que o malvado Junot mandou para

França, ao serviço de Buonaparte. ao qual

serviu sempre, com mais lealdade do que

teve para com a sua pátria.

Em 1810, fez parte do exercito francez de

Massena, que n'esse anno invadiu Portugal,

fazendo-nos guerra cruel e sanguinária; pelo

que foi pelo governo portuguez condemnado

á morte, como traidor á pairia.

Fez a campanha da Rússia, em 1812. a

favor de Buonaparte, que o fez marechal de

campo, e chefe do estado-maior-geheral,

commandante de uma legião de cavallaria,

composta de portuguezes e francezes.

Buonaparte o fez grão-cruz da legião de

honra, que o corso havia fundado.

Expulso Buonaparte da França, pelo tra-

tado de Fontainebleau, de 3 d'abril de 1814,

tomou Pamplona o partido de Luiz XVIÍI,

que o fez governador militar do departamen-

to do Loire e Cher, e depois, da Gotte d'Or,

em 181o.

Não podia voltar a este reino, em vista da

sentença de morte, decretada pela regência

contra todos os traidores, que, fazendo causa

commum com os inimigos de Portugal, in-

vadíndo-o com mão armada, tinham perdido

todos os direitos de cidadãos portuguezes.

A constituição de 1820, porém, abriu as

portas a todos os traidores expatriados, en-

chendo-os de honras e títulos 1

Pamplona, regressou a Portugal, em 1821,

sendo, logo riesse mesmo anno, feito minis-

tro da guerra e deputado ás cortes 1

Em 23 de julho de 1823, foi feito 1.° con-

de de Sub-Serra, e em 1825, foi por embai-

xador á Hespanha, regressando a este reino,

em abril de 1827.

O sr. Dom Miguel I, nunca poude perdoar

aos portuguezes que nos exércitos de Buona-

parte invadiram Portugal, fazendo-lhe crua

guerra como a paiz inimigo, pelo que, por

sua ordem expressa, foi preso Pamplona, e

guardado iocommunicavel na fortaleza de

S. Vicente de Belém, sendo depois transfe-

rido para o Castello de S. Julião da Barra,

d'ahi para o forte de S. Lourenço (Bugio)

e por fim, para uma das casamatas do forte

da Graça, em Elvas, onde morreu.

Tinha casado a 19 de maio de 1806, com
D. Isabel de Roxas e Lemos Carvalho e Me-

nezes, dama da ordem de Maria Luiza, em
Hespanha, e viuva de seu primo, Manoel de

Roxas e Lemos, 1 do qual havia tido uma
filha, que Pamplona adoptou, e que veio a

ser a

2. a condessa de Sub-Serra e Bemposta

D. Maria Maneia de Lemos Roxas Carva-

lho e Menezes Pequeno Chaves Teixeira Va-

hia, nascida a 5 de maio de 1805.

Foi 2.a condessa de Sub-Serra, e 15.a se-

nhora da casa da Trofa— condessa da Bem-

posta, pelo seu casamento, e dama da rainha

D. Carlota Joaquina.

Casou, em 8 de maio de 1822, com Fia-

dique Lopes de Souza Alvim e Lemos, seu

primo, conde de Sub-Serra, 16.° senhor da

casa de Bordonhos (na comarca de Viseu

—

Vide Bordonhos, Santar, Torre d'Alvim e

Trófa, do Douro) commendador da ordem

de Christo, cavalleiro da legião de honra,

em França, tenente coronel, e em 1823, aju-

dante de ordens do sr. D. Miguel I (quando»

ainda infante, era commandante em chefe

do exercito.)

Tinha nascido a 17 de janeiro de 1800, e

morreu, em Paris, a 4 de outubro de 1826.

Era filho de Ruy Lopes de Souza Alvim e

Lemos, 15.° senhor da casa de Bordonhos,

moço fidalgo, e de D. Antónia Adelaide Tei-

xeira de Lira e Menezes.— Fallecendo seu

1.° marido, passou a 2. 88 núpcias (em 25 de

agosto dô 1834) como Theodoro Estevam de

Larue, conde de Saint Leger e 2.° conde da

Bemposta, e marquez do mesmo titulo (ou

da Bemposta Sub-Serra) em trez vidas, a 11

de julho de 1835.— Foi feito mestre-sala da

casa-real, em 19 de fevereiro de 1836. Era

commendador da ordem de S. Bento d'Aviz,

cavalleiro das de S. Luiz e da legião d'hon-

ra, em França, e da de S. Fernando, em
Hespanha— e brigadeiro do exercito libe-

ral. Foi ajudante de campo, do sr. D. Pedro,

1 Esta senhora, que foi um exemplo de
constância e fidelidade a seu infeliz esposo,

acompauhando o sempre na prizão d'Elvas,

falleceu em maio de 1856.
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depois, do príncipe D. Augusto, 1.° marido

da sr. a D. Maria II, e, por tim, do sr. Dom
Fernando. Em França, tinha sido chefe de

batalhão no corp royal, e, em 1830, perten-

ceu ao estado-maior do marechal duque de

Raguza.

A 2 a condessa de Sub-Serra, D. Maria

Maneia, era filha de Manoel de Roxas e Le-

mos Pequeno Chaves Teixeira Vahia, senhor

des morgados de Busiéllo e Adães, 14* se-

nhor da casa da Trofa (do concelho d'Ague-

da) na qual succedeu a seu tio, Bernardo

de Lemos de Carvalho e Vasconcellos, 13°

senhor da Trofa, moço fidalgo, e coronel de

um dos regimentos de milícias de Lisboa,

falleeido em novembro de 1805, e que fôra

l.
a marido da l.

a condessa de Sub-Serra,

como já disse, e da qual teve a 2. a con-

dessa.

SUCÇÃES ou SUZÃES— freguezia, Traz-

os-Montes, comarca e concelho de Mirandel-

la (foi da mesma comarca, mas do suppri-

mido concelho de Lamas de Orelhão) 120

kilometros ao NE. de Braga, 380 ao N. de

Lisboa, 180 fogos.

Em 1768, tinha 136.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Bragança.

O collegio de S. Jeronymo, de Coimbra,

apresentava o vigário, que tinha 80$000

réis de rendimento e o pé de altar.

Terra pouco fértil, de clima excessivo,

mas saudável. Cria bastante gado e é terra

abundante de caça.

SUDRÕES — antiga villa (hoje extincta)

em Traz os-Montes, termo de Barroso. Dom
Alfonso III lhe deu foral, em Coimbra, a 20

de novembro de 1264. (Livro I de doações

de D. Affonso III, fl. 72, v., col 2. a
, no prin-

cipio.)

SUEIRAS ou SUEYRAS— portuguez an-

tigo—certas pedras preciosas (talvez sa-

phiras).— Os milhores pannos, apostados com

muito aljôfar, pedras ricas, penas que vi-

vendo com El-Rei seu marido vestira: e ha-

via huma mui formosa, e de gram valia, cu

berta das mais ricas sueiras. (Vida antiga

da rainha Santa Isabel).

No testamento de D. Ermengonça, feito

em 1294, se lê—E a mha selha (sella) das

sueiras. (Documento d'Al pendurada).

SUEVOS— povos septentrionaes, que com

os visigodos, wandalos, alanos, selingos e

outros povos do Norte da Europa, depois

de invadirem as Gallias. onde deixaram os

ostrogodos, passaram os Pyreneus, e inva-

diram e saquearam a nossa Península, desde

405 até 409.

Fazendo crua guerra aos romanos, os ex-

pulsaram das Hespanhas; porém, turbulen-

tos e indisciplinados, desavieram-se nas par-

tilhas, guerreando-se encarniçadamente, e

destruindo muitas povoações da Lusitânia,

depois do- que, Ataces, successor de Rcs-

plandiano, rei dos alanos, regulou com os

outros chefes bárbaros a demarcação dos

reinos, ficando elle com a maior parte da

Lusitânia, e parte da província de Cartha-

gena, tendo por capital Merida.

Alguns dos wandalos e selingos, oceupa-

ram a Betica, a que deram o nome de Wan-

daluzia (hoje Andaluzia) e outros, com 03

suevos, dividiram entre si a Galliza, ficando

estes com a região que se estende desde Lis-

boa até ao rio Minho, fazendo Braga sua ca-

pital.

Em 585, Leovegildo, rei dos godos, tutor

de Eburico, ultimo rei dos suevos, lhe usur-

pou o throno, acclamando-se senhor dos

dous reinos. Assim terminou o reinado dos

suevos na Lusitânia.

Os monarchas suevos que reinaram na

Lusitânia, foram

—

Hermenerico, Rechila, Re-

ciario, Masdra, Franta, Frumario, Remis-

mundo, Theobaldo, Veremundo, Miro, Phara-

neiro, Rechila II, Ricario II, Theodomiro,

Ariamiro, e Eburico.

O remo dos suevos, durou uns 160 annos.

(Vide Braga).

SUL— villa, Beira Alta, concelho de São

Pedro do Sul, comarca de Vousella (foi da

mesma comarca, mas do concelho do seu

nome) 32 kilometros ao NO. de Viseu, 300

ao N. de Lisboa, 575 fogos.

Em 1768, tinha 224.

Orago, Santo Adrião.

Bispado e districto administrativo de Vi-

seu.

O conde almirante (conde de Rezende)
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apresentava o abbade, que tinha 600$000

réis de rendimento annual.

É povoação antiga. O rei D. Manoel lhe

deu foral, em Lisboa, a 4 de abril de 1514.

(Livro de foraes novos da Beira, fl. 72, co-

lumna 2.a
)

Foi cabeça do concelho do Sul, que tinha

1:300 fogos, e foi supprimido em 1853.

Antigamente eram annexas a esta egreja,

as freguezias de São Martinho das Moutas,

Cóvas do Rio, e Covéllo de Paivô; mas,

sendo depois a egreja de S. Martinho das

Moutas elevada a beneficio collativo, da ap-

presentação da mitra, tornou-se assim inde-

pendente da matriz do sul, ficando d'ahi por

diante as outras duas, annexas á de S. Mar-

tinho.

O extincto concelho do Sul, comprehendia

7 freguezias, todas no bispado de Viseu,

eram — Sul, São Martinho das Moutas, Có-

vas do Rio, e Covéllo de Paivó, que passa-

ram para o concelho de S. Pedro do Sul—
Gafanhão, Rériz, e Pepim, que foram para

o concelho de Castro d'Aire.

Ainda existe a casa da camará ameaçan-

do ruina imminente, menos a parte que está

occupada pela casa da escola de instrucção

primaria. Também ainda existe a cadeia e o

pelourinho.

Pela nova divisão judicial, ficou a villa do

Sul constituída séde de um julgado, com
seis freguezias.

Tem delegação do correio, e um bom mer-

cado mensal, onde se compra e vende muito

gado vaccum.

Esta freguezia, além de muito populosa,

comprehende uma extensa área, e está si-

tuada em um bonito valle, regado pelos ar-

roios que descem das montanhas que o cir-

cumdam, e pelo rio Sul, que entra na direita

do Vouga, junto á villa de S. Pedro do Sul,

á qual dá o nome. Todas estas aguas, regam

e fertilizam a freguezia, que produz abun-

dância de milho, trigo, feijão, vinho (verde,

mas óptimo) laranjas (de excellente quali-

dade) hortaliças, e legumes.

Nos seus montes se criam coelhos, lebres,

perdizes e gallinhollas.

D'aqui se vê, ao N., a montanha ou serra

de S. Macário, assim chamada, por existi-

rem alli duas ermidas, ambas dedicadas a
este santo ; e é o ponto mais elevado d'uma
cordilheira que se prolonga a O., d'onde se

descobre um vasto horizonte, e que serriu

de abrigo áquelle solitário anachorêta, que
julgou estar alli mais próximo do cêu. Vi-

via em uma gruta, que ainda existe.

Em memoria do venerando asceta, erigi-

ram uma ermida que se acha situada no
cume do monte, limite da freguezia de São

Martinho das Moutas.

Ignora-se porém a data da fundação d'esta

ermida, e o nome do seu fundador.

Quando a parochia das Moutas era filial

da antiga matriz do Sul, corria a adminis-

tração das esmolas e offertas da ermida, por

conta do parocho de S. Martinho, que era

apresentado pelo abbade do Sul; mas de-

pois que S. Maninho passou a beneficio col-

lativo e se emancipou da tutella do abbade

do Sul, houve desavenças, por muitos aa-

nos, entre os dous parochos, movendo o do

Sul uma demanda ao das Moutas, no respe-

ctivo juizo ecclesiastico (porque o abbade do

Sul, emquanto apresentou o outro, recebia

d'elle, parte das taes esmolas e offertas.)

Decidiu-se a favor do parochò das Mou-
tas, como era de justiça, ficando apenas o

do Sul, com o direito de hir á ermida, de

cruz alçada, com uma procissão de ladai-

nha, no dia da romaria.

Depois d'isto, o licenciado João de Mello

Abreu Falcão, abbade do Sul, mandou edi-

ficar a segunda ermida, no sitio da gruta,

que ficou fazendo parte da mesma ermida,

mandando também construir junto d'ella,

uma casa para o eremitão, comprando ao

concelho do Sul, o terreno baldio necessário

para tudo isto.

O fundador dotou a ermida, dando-lhe

para património, um praso, que instituiu

em propriedades suas, e que ainda hoje

existe, e do qual a ermida é senhora dire-

cta. É administrado este praso — que com-

prehende boas propriedades— pelo parocho

do Sul, em cujo limite está a ermida, e por-

que o instituidor deixou isto aos parochos

seus suecessores.

As duas ermidas, estão na distancia de 200

metros (pouco mais ou menos) uma da outra.
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Celebra-se a festa commum, no ultimo do-

mingo de julho, sempre concorridissima de

romeiros, por espaço de trez dias. (Vide Ba-

nho e S. Pedro do Sul).

Devo a maior parte d'estes esclarecimen-

tos, ao sr. Antonio de Figueiredo Rocha do

Sul, pelo que lhe dou os meus cordiaes agra-

decimentos,

SUMMAR10— portuguez antigo—macho,

mulla, azemola, ou qualquer outra bêsta de

carga.— Et XV (15) summarios oneratos

auro, et XX (20) dextrarios. (Documento de

Santa Cruz de Coimbra.)

Deriva-se do grego sagma ou sagmarium,

peso ou carga. Summar era synonimo de

carregar. (Vide Pasmes).

SUPPLICAÇÃO (casa ou tribunal da) —
Era o maior e principal d'este reino, tanto

no eivei como no crime. Tinha o seu assento

em Lisboa, no edifício que tinha servido de

paços reaes, em quanto se não construíram

os de Aleaçova, no reinado de D. Diniz.

Era o palácio de S. Barlholomeu, contí-

guo ás muralhas do eastello de. S. Jorge.

(Para evitarmos repetições, vide no 4.° vol.,

pag. 123, col. l.
a—Palacio de S. Bartholomeu.)

Foi iostituido este tribunal, no reinado

de D. João I, o qual lhe deu para regedor,

seu sobrinho, D. Fernando da Guerra (de-

pois bispo do Porto e, por fim, arcebispo de

Braga) neto do infame D. João, filho de Dom
Pedro I e de D. Ignez de Castro. Foi rege-

dor da supplicação, até á sua morte.

Na sua primeira origem se chamou pre-

sidente da casa da supplicação, e depois, re-

gedor das justiças. O primeiro que teve esta

denominação, foi Rodrigo Gomes d'Alva-

renga, pae do famoso Lopo Soares d'Alber-

garia, vice-rei da índia.

A casa da supplicação, esteve em diffe-

rentes localidades, depois de ter estado em

Lisboa No reinado de D. João 11, passou da

capital, para a villa de Torres-Novas, mas

d'aqui fez o soberano passar os juizes para

•a cidade d'Evora, para o julgamento do du-

que de Bragança, em 1483. (Vide Évora).

A jurisdicção ordinária d'este tribunal,

eomprehendia as províncias da Extremadu-

ra, Alemtejo e Algarve, e a comarca de Cas-

tello-Branco.

Além d'esta jurisdicção particular, tinha

a casa da supplicação, o grande privilegio

de conhecer dos aggravos e appellações da

casa do cível do Porto, nas causas que ex-

cediam a sua alçada, pois que a supplica-

ção a tinha toda; mas havia revista, nas

sentenças sobre bens de raiz, que excediam

o valor de 300$000 réis— e nas dadas so-

bre bens moveis, que excedessem o valor de

400£000 réis. Isto, por uma lei de Dom Pe-

dro II, datada de 26 de junho de 1696.

Compunha se este tribunal de 40 minis-

tros, os quaes apontavam as Ordenações,

pela ordem seguinte :—um chanceller; dez

desembargadores dos aggravos e appellações;

dous corregedores do crime, da corte ; dous

corregedores do cível, também da corte; dous

juizes dos feitos da coroa e fazenda; quatro

ouvidores das appellações de causas crimes;

um procurador dos feitos da Coroa ; um pro-

curador dos feitos da fazenda; um juiz da

chancelleria ; um promotor da justiça; e 15

desembargadores extravagantes.

Depois se alterou o numero d'esies mi-

nistros, que chegaram a 42. Tiraramse dois

ouvidores das appellações crimes (que eram

quatro) e acerescentaram-se trez desembar-

gadores extravagantes.

Jnntavam-se estes ministros, na grande

sala da relação, onde se repartiam por sete

mezas, na fórma seguinte— meza grande, a

que presidia o regedor da justiça, sentado

em cadeira de espaldas, debaixo de um do-

ce!, e aos lados, em bancos estofados, os 10

desembargadores de aggravos. Á direita da

meza grande, estava a meza dos corregedo-

res do crime, da corte.

Seguia-se outra meza, do mesmo lado,

que era a dos dois juizes da corôa e fazenda,

e na qual também assistiam os dous procu-

radores régios, e na qual despachava tam-

bém o juiz das capellas.

Seguia-se outra meza, ainda do mesmo

lado direito, que era a dos desembargado-

res extravagantes. Do lado esquerdo da me-

za grande, fkava a meza dos desembargado-

res dos aggravos. A esta meza se seguia a

dos ouvidores do crime, na qual também

despachava o juiz da chancellaria.

Finalmente, a esta meza, se seguia outra,
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chamada dos hospedes, na qual despachava

o juiz dos contos ; o juiz do fisco ; e o juiz

conservador da junta do commercio, antes

da suppressão d'esta junta. N'esta meza, ti-

nham também assento os dous corregedo-

res do eivei da còrte, quando hiam á rela-

ção.

Este tribunal, foi supprimido em 1834;

ou, parafallar com mais propriedade, foi

chrismado em supremo tribunal de justiça.

SÚRIO— portuguez antigo — sem rabo,

derrabado. Ainda se uza nas províncias do

norte.

SUSÃA ou JUSÃA— portuguez antigo—
de cima— v. gr., Caria Susãa, Caria de Ci-

ma. É o contrario de jussãa, que significa

debaixo, v. gr., Caria Jussãa, Caria de Bai-

xo.

Antigamente dizia-se— de juso, abaixo—
de suso, acima.

Ainda hoje se diz juzante, da maré que

vasa (vazante) ou da cousa que fica infe-

rior— e montante, a maré que sóbe.

Esta preposição já existia no tempo dos

godos, como se vê na poesia attribuida a

D. Rodrigo, ultimo rei gòdo das Hespanhas,

na qual se lê

:

Di juso da sina do Miramolino.

(Vide o i.° vol., pag. 238 H. H., columna

l.a
)

É pois gallicismo antiquíssimo em Por-

tugal, provavelmente trazido pelos gallos-

celtas. Os francezes ainda dizem, sous, de-

baixo— sus, de cima.

SUXAR— portuguez antigo— dispensar,

abrandar, remittir, etc. (Documento de Ta-

rouca, do século xiv.)

SUZANA — Vide Santa Suzana.

T

TABAÇÔ ou TABASSÔ—freguezia, Minho

comarca e concelho dos Arcos de Valle de

Vez, 30 kilometros ao O. de Braga, 390 ao

N. de Lisboa, 4o fogos. •

Em 1768, tinha 2i.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo de Vianna.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

230$000 réis de rendimento annual.

É terra fértil.

É povoação muito antiga, pois já era pa-

rochia, em 1239, com o nome de S. Chris-

tovam. Era então do bispado de Tuy.

TAROA ou TÁBUA— villa, Douro, cabeça

do concelho e da comarca (de 3. a classe) do

seu nome (foi do mesmo concelho, mas da

supprimida comarca de Midões). Pertence

ao distrieto judicial da relação do Porto, e á

2.» divisão militar. 48 kilometros a E. de

Coimbra; 6 de Midões/e de S. João d'Areias;

12 de Côja, Farinha Podre, e Oliveira do

Hospital; 18 da villa d'Avô; e 240 ao N.

de Lisboa.

Tem 700 fogos.

Em 1768, tinha 323.

Orago, Santa Maria Maior, ou Nossa Se-

nhora das Neves.

Bispado e distrieto admnistrativo de Coim-

bra.

O conde da Cunha apresentava o prior»

que tinha 400#000 réis de rendimento an-

nual.

Nunca teve foral velho ou novo.

• O concelho de Táboa, é composto de 16

freguezias, todas do bispado de Coimbra,

são— Azere, Caudosa, Carapinha, Cóvas,

Covêllos, Espariz, Meda de Mouros, Midões,

Mouronho, Oliveira de Fazemão, Oliveirinha,

Pinhero de Côja, Póvoa de Midões, Farinha
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Pôdre (S. Paio) Sinde, e Táboa, todas com

4:300 fogos.

A comarca da Táboa, comprehende o con-

celho de Oliveira do Hospital, com 2:100 fo-

gos, e o da Táboa, com 4:300 — total,

6:400.

Pela nova divisão, comprehende 3 julga-

dos— Midões, Mouronho e Táboa.

Tem estação telegraphica.

As terras de Taboa, são uma aggregação

de diversas povoações, que todas em com-

mum teem este nome; mas nenhuma em

particular, porisso que cada uma d'ellas é

designada pelo seu nome próprio : Alvare-

Ihos, porém, Villa Antiga, é como o centro

e a principal de todas ellas.

O nome de Táboa, provem de uma ponte

de madeira que aqui havia sobre o Monde-

go.

Hoje está substituída por uma ponte de

cantaria lavrada, com cinco arcos.

Consta que n'outro tempo, houve no an-

tigo concelho de Táboa, alguns mosteiros de

freiras, mas não existe d'elles o minimo ves-

tígio.

Foi outr'ora da provedoria da Guarda e

correição de Viseu
;
depois foi, até 1834, da

correição d'Arganil.

O actual concelho de Táboa, comprehende

os antigos concelhos, supprimidos, de Azere

e Sinde.

A superfície d'este concelho, é montuosa,

mas aprasivel, pelos valles que o cortam e

águas que o fertilizam, pois que, além de di-

versas fontes, nascem dentro dos seus limi-

tes, as ribeiras seguintes

:

Ribeira de Táboa, que nasce junto a Sergu-

do, e desagua no Mondégo.

Ribeira do Remouco, que depois toma o no-

me de Ribeira d?Azere. Nasce junto á po-

voação das Ollas, e morre no Mondego.

Ribeira das Rarras, que desagua no rio Ca-

vallos, que divide este concelho do de Mi-

dões.

Ribeiro de S. Facundo. Nasce junto á po-

voação do seu nome, e se junta á Ribeira

de Táboa.

Ribeiro da Cabrieira. Nasce junto a Mancel-

los, e morre no Mondégo.

É terra fértil em milho, centeio, azeite,

bom vinho, legumes, castanhas e algum trigo.

Cria bastante gado e ha por aqui muita

caça miúda.

Em fevereiro o março de 1876, grassou

aqui uma epidemia de typhos, que matou

muita gente. Houve casas em que morreu

toda a familial

A egreja matriz de Táboa, foi restaurada

em 1876, á custa do povo, dando o governo

um conto de réis para ajuda das obras, ti-

rado do cofre das bulias.

Os Cunhas, eram senhores donatários

d'esta freguezia, e tinham aqui os seus pa-

ços. Principiou esta família em um bisneto

de Guterres da Cunha, por nome Vasco

Lourenço da Cunha.

D. Antonio Alvares da Cunha, senhor de-

Táboa, foi pae do famoso D. Luiz da Cunha

(Vide 4.° vol. pag. 328, col. l.
a
)

Estes Cunhas eram também senhores do

extincto concelho de Gestaçô. (Vide 3.° vol.,

pag- 277. col. l.
a
)

Havia n'esta freguezia quatro casas vin-

culadas, todas de bons rendimentos.

Táboa era um concelho da comarca de

Midões, e, por causa das atrocidades do tris-

temente celebre facínora, João Brandão (João

Victor da Silva Brandão) foi a comarca de

Midões transferida para a Táboa, em 1855.

(Vide 5.° vol., pag. 211, col. 1." e seguintes.)

Consta que João Brandão morreu no Bihé

(Africa) em 1880.

D. Raymundo, conde de Coimbra, casado

com a rainha D. Urraca, filha de D. Affon-

so VI, de Leão e Castôlla (que havia toma-

do o titulo de imperador das Hespanhas)

deu em janeiro da era de Çesar 1095 (1057

de J. C.) no sitio da Várzea da Táboa, uma

grande batalha aos reis mouros de Lisboa e-

Leiria, desbaratando-os. Chamava-se o rei de

Lisboa, Iben-Rasis, e o de Leiria, Turfon.

Os que desejarem saber circumstanciada-

mente este facto histórico, vejam a Funda-

ção, antiguidades e grandezas de Lisboa, por

Luiz Marinho d'Azevedo, pag. 222 e seguin-

tes.
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Nasceu na Táboa, o 5.° arcebispo de Braga,

TABOAÇAS ou TABUAÇAS — fregue-

zia, Minho, concelho de Vieira, comarca da

Póvoa de Lanhoso, 18 kílometros ao N. de

Braga, 365 ao N. de Lisboa, 170 fogos.

Em 1768, tinha 138.

Orago, S. Julião.

Arcebispado e distrielo administrativo de

Braga.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 400£000 réis de rendimento annual.

É terra fértil. Gado e caça.

Ha aqui uma fabrica de louça grossa, de

bôa qualidade.

TABOAÇO ou TABUAÇO—villa. Beira Alta,

cabeça do concelho do seu nome, na comar-

ca d'Armamar (foi do mesmo concelho e da

comarca do seu nome, suppri mda) 24 kí-

lometros a E. de Lamego, 360 ao N.de Lis-

boa, 355 fogos.

Em 1768 tinha 184.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu. 1

O reitor de Barcos, apresentava o cura,

que tinha 80$000 réis de rendimento. De-

pois, passou a apresentação para as freiras

do Coração de Jesus (Estrella) de Lisboa.

0 concelho, é composto de 13 freguezias,

todas no bispado de Lamego, são — Adori-

go, Arcos, Barcos, Chavães, Granja do Té-

do, Longa, Paradella, Pinheiro, Santa Leo-

cadia, Sendim, Taboaço, Távora e Valle de

Figueira. — Todas com 2:300 fogos.

Pela nova divisão, é cabeça de julgado.

Pertence á 2. a divisão militar.

Está situada a 8 kílometros da margem
esquerda do Douro, e 2 ao S. O. da esquer-

da do Távora.

São n'este concelho as famosas minas de

chumbo, denominadas de Adorigo, da Com-

panhia de mineração plombifera a"Adorigo,

cujos estatutos foram approvados, pela re-

partição competente, e publicados no Diário

do Governo, de 18 d'agosto de 1875.

1 Foi sede de comr.rea, até 1c 55, mas a

capital era a villa de Barcos : n'este anno,
foi supprimida a comarca, ficando o conce-
lho pertencendo, até hoje (1881) á comarca
de Armamar.

Estas minas são nos seguintes logares—
Abergan, Lambugal, Santa Leocadia, Adori-

go e Portella dos Corvos.

Está em lavra activa, e tem dado bons
resultados á empreza.

Taboaço, fica 120 kílometros a E. do Por-

to, 24 a E. de Lamego, 20 a NO. de Moi-

menta da Beira, e 24 ao SO. de S. João da
Pesqueira.

Teve antigamente, juiz de fóra, oííiciaes

de justiça competentes, capitão mor e dous
capitães de ordenanças, com as suas respe-

ctivas companhias.

Nunca teve foral, novo nem velho.

Houve n'esta frequezia as ermidas de S.

Vicente, S. Payo, Santa Barbara— e os ora-

tórios dos herdeiros de Pedro Guedes de

Vasconcellos, e dos de Antonio da Motta.

Adiante vão mencionadas as actuaes.

Está situada em terreno levemente aeei-

dentado, a meia encosta da serra de Cha-

vães, descendo para o rio Távora. O seu cli-

ma é ameno, temperado e salubre.

Consta que em tempos antigos, estaegre-

ja pertenceu aos templários.

As freiras da Estrella, receberam, até

1834, os dízimos, e pagavam a coDgrua ao

parocho.

Hoje, é abbadia, sendo seu actual abbade,

o reverendo Antonio Soares Martinho, natu-

ral d'esta villa, e collado em novembro de

1853.

É terra fértil, em óptimo vinho, azeite,

cereaes, fructa, baga de sabugueiro (para

confecção— ou corrupção. .. — do vinho,

chegando ás vezos a dar a 4$000 réis o al-

queire) 1 batatas, legumes, etc, tudo de su-

perior qualidade. Antes da invasão do oi-

dium tukeri, produzia esta parochia, termo

médio, 1:500 pipas de vinho, de mesa e de

embarque, que produzia de 40 a 50 contos

1 O préço da baga de sabugueiro, é muito
incerto : ás vezes,"no mesmo anno, desce a

400 réis o alqueire, e sóbe a 4$000 réis
)

A producção d'estt! género, anda por 3:000
alqueires, e ha annos em que esta freguezia

tem apurado, de 6 a 8 coDtos de réis, só em
baga ; muito mais do que hoje faz em vinho

e azeite.
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de réis. A producção d'azeite, anda por 120

a 130 pipas por anno.

Os vinhos superiores (denominados do

Porto) são produsidos pelas vinhas das mar-

gens do Douro e do Távora.

Toda a fructa é excedente, e secca-se mui-

ta para exportação.

Ainda no principio d'esíe século, por aqui

appareciam com frequência, javalis e lobos:

hoje não ha. É verdade que, em dezembro

de 1880, um lôbo, levado pela fóme, desceu

ã villa, e entrou em uma casa cuja porta

achou aberta, e poz-se a comer figos seecos.

Chegou o dono da casa, e fechando imme-

diatamente a porta, matou o lobo com um
tiro. Isto causou grande admiração ao povo

da villa, por ser um facto raríssimo.

A egreja matriz, de architectura toscana,

está no centro da villa, ó de construcção só-

lida, toda de cantaria, mas sem reboco, o

que lhe dá uma apparencia sobremaneira

triste. É de uma só nave. A capella-mór, foi

construída no século xn, e o corpo da egre-

ja, é reconstrucção do século xvi.

Tinha uma irmandade das almas, muito

antiga, que, em 1866, foi transformada em
assceiação de soccorros mútuos, com o ti-

tulo de Associação fraternal taboacense, e

com o fundo de 6:0000000 réis.

Ha n'e*ta egreja, uma capella particular,

dedicada a Santo André, que foi da casa do

Fontão, e hoje é da família dos Pintos Gue.

des, representada pelo marechal de campo,

o sr. Pedro Maria Pinto Guedes, residente

n'esta villa.

Ermidas d'esta freguezia

1.", S. Vicente — a uns 200 metros a NE. da

villa.

2.a, Santa Barbara — a O. da villa, e qua-

si contigua a ella. Serve hoje de capella

do cemitério municipal.

3.a , S. Plácido— a uns 900 metros a O. da

villa.

Estão todas bem conservadas e n'ellas se

celebram os oílicios divinos.

Junto á ermida de S. Vicente, tem appa-

recido vestígios de antiquíssimas construo

ções, talvez romanas— como tijolos, gran-

des pedaços de cimento, uma espécie de

punhaes, grandes pregos de cobre, e moe-

das romanas de cobre e prata.

Ha um bom e vasto cemitério municipal,

principiado em 1838. Foi notavelmente em-

bellezado pela camará, desde 1858 a 1862,

sendo presidente o sr. Joaquim Ferreira de

Macedo Pinto; a cuja iniciativa deve Taboa-

ço, este e muitos outros melhoramentos pú-

blicos, como estradas, novos paços do con-

celho; do que tudo foi elle mesmo o enge-

nheiro, e por muita3 vezes, adiantando di-

nheiros seus, para estas obras.

Á família Macedo Pinto, deve este conce-

lho muitos e avultados benefícios, pelos gran-

des melhoramentos que lhe tem proporcio-

nado.

Esta villa, tem progredido consideravel-

mente, ha uns 30 annos. Alargaram-se al-

gumas ruas, abriu-se um bairro novo, a SO.,

com cinco extensas ruas, bem alinhadas, ás

quaes se poz a3 seguintes denominações —
Central, da Alegria, do Conds de Ferreira,

do Hospital, e da Bôa Vista. Já n'ellas ha

excellentes edifícios particulares, e mais ha-

veria, se o philoxera não fizesse perder gran-

de parte dos rendimentos, aos proprietários

de vinhas.

É n'este bairro, a escola do conde de Fer-

reira, na rua do seu nome.

Os paços do concelho, de architectura

normando -gothica, ó um dos melhores edi-

fícios da villa, assente sobre arcos de canta-

ria, sob os quaes ha mercado, tres vezes por

semana. Está ao nascente da praça, e rio

centro da povoação.

Entre os edifícios particulares, são dignos

de nota, a casa do marechal de campo, de

que já se fallou — o do Fontão, da família

Cunha, do Sernancelhe, parentes do mar-

quez de Pombal, e que hoje pertence ao sr.

Antonio Joaquim d'01iveira Guimarães, que

a comprou e restaurou— as casas dafami-
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lia Macedo Pinto, uma na rua do Arrabal-

de e outra na Praça Nova, sendo esta o

melhor edifício particular da villa. Foi cons-

truída de 1850 a 1852. Gomprehende, casa

de habitação, capella, armazém, cocheira,

um lindo parque, dous lagares de azeite, de

systema aperfeiçoado, e outras officinas. A
casa da bibliotheca, tem uns 3:500 volumes.

Todo o interior do edifício, está explen-

didamente adornado e mobilado.

Também pertence a esta esclarecida fa-

mília, a grande e bella quinta do Hospital,

com vastos campos, grande pomar, de fru-

ta variadíssima ; óptimas ramadas, de vi-

deiras escolhidas ; um espaçoso lago, com

seu cahique; uma matta, com cêrca de 6ki-

lometros de cireumferencia, toda murada,

tendo no centro varias e formozas ruas, bem
assombradas por differentes qualidades de

arvores, como eucalyptos, acácias, araucá-

rias, varias espécies de pinheiros, cedros,

eriptomêrias, grafileas, castanheiros, carva-

lhos, sobreiros, etc.

A maior parte d'esta matta, foi feita em
18i0, semeando-se-lhe 1:200 alqueires de

semente de pinus marítima. O resto da

matta, é muito antigo.

É, sem contestação, uma das mais bellas

e amplas mattas de Portugal.

Alem d'esta quinta e de vários prédios na

villa, tem esta familia, a pouca distancia

d'ella, as quintas de Espinho, Panascal,

Fornéllos, e Rio-Bom, todas com casas de

habitação. Todas davam exeellente vinho de

embarque, mas o philoxera tem destruído

a maior parte das vinhas.

Teem bons pomares de fructa, olivaes e

cearas.

Produzem óptimas laranjas. A quinta de

Rio-Bom, tem produzido, em alguns annos,

15 pipas de azeite.

A melhor quinta para vinho, pertencente

a esta familia, era a de Fontêllo, a 2 kilo-

metros a NO. da villa, e contigua á estrada

do Douro. Foi" replantada como typo, desde

1860 a 1865, coroprehendendo cêrca de

70:000 videiras, de qualidades escolhidas. A
plantação de cada milheiro de cêpas, cus-

tou 300$000 réis — total, vinte e um
contos de réis! Era a melhor e mais exten-

sa vinha de Portugal, e poucas no estran-

geiro se lhe avantajariam. Pedia produzir

dezenas e dezenas de pipas do famoso Port-

wine, mas hoje apenas produz tres (!) porque
está toda philoxerada.

Horroriza ver tão va3ta e bella proprie-

dade, que tanto dinheiro custou a seus do-

nos, hoje reduzida quasi toda a monte, como
estão quasi todas do Alto Douro.

A pequena distancia d'esta quinta, estão

as do Panascal, da mesma familia, também
muito vastas e que foram umas bellas pro-

priedades, com 80:000 videiras, as quaes,

devendo hoje produzir 80 pipas de vinho

superlativo, estão egualmente philoxeradas

e reduzidas a montei

Ha n'esta villa, desde 1875, uma biblio-

teca publica, annexa á escola de instrucção

primaria do sexo masculino, contando já

uns mil volumes, muitos d'elles offerecidos

pelo fallecido visconde de Macedo Pinto (do

qual se tratou em Sendim, d'este concelho)

e os restantes, comprados pela camará, ou
offerecidos por particulares.

Está em construcção o edifício para a no-

va escola complementar, e para a biblio-

theca Macedo Pinto.

Os senhores Macedos Pintos, offereceram-

se para pagar metade do custo d'este edifí-

cio, que segundo o orçamento prévio, anda

por 1: 921 $000 réis, devendo o resto, egual

quantia, ser paga pelo governo.

O sr. doutor, José Ferreira de Macedo
Pinto, offereceu já, para esta bibliotheca,

perto de 2:000 volumes, quasi todos de

sciencias naturaes.

Segundo aquella proposta e generosas of-

fertas, a creação d'este estabelecimento de

instrucção publica, brevemente será con-

vertida em lei.

Ensinar-se-ha n'esta escola, um curso de

dous annos, comprehendendo noções de

arithmetica, álgebra, geometria e trigono-

metria; desenho linear e de paizagem ; prin-

cípios de economia e administração publica,

princípios de physica e chimica; historia

natural; construcções ruraes; e agricultura

pratica, apropriada ás condições do sólo e

clima d'este concelho.
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Houve em Tâboaço, famílias distinctas, de

appellido Cunha (da casa do Fontao) Pintos

Guedes, Sás Rebellos, Mottas, Rebellos, Sil-

vas, Costas, Soares, Ribeiros, etc. — Hoje as

principaes são — a do marechal de que já se

fallou, casado e com successão— a do se-

nhor Antonio Joaquim de Oliveira Guima-

rães, actual presidente da camará, também

casado, e com successão— a dos Sás Re-

bellos — e a dos irmãos Macedos Pintos, uma
das mais notáveis da província, pela sua il-

lustração, nobreza de caracter, e avultada

fortuna.

Já no artigo Miragaia (Porto) se fallou

d'esta fainilia, aqui accrescento—

.

È conhecida a família Macedo Pinto, des-

de os primeiros annos do século xvn, pelos

seus haveres e eminentes qualidades. Pro-

cede de ricos lavradores da villa de Barcos,

e descende de Simão de Mattos Leitão e de

sua mulher, Domingas de Macedo Pinto. Seu

filho, João de Macedo Pinto, casou em Tâ-

boaço, com Jeronyma Ferreira. D'elles pro-

cedem homens conspícuos pela sua virtude,

intelligencia, probidade, e amor ao trabalho.

Foram d'esta família —

.

D. Maria Thereza de Macedo Pinto, regen-

te do recolhimento do Freixinho, e alli fal-

lecida, em 25 de agosto de 1794, em cheiro

de Santidade.

Br. Bernardo Antonio Ferreira de Mace-

do Pinto, juiz de fóra de Sortêlha, e Bel-

monte, corregedor de Ourem, nomeado juiz

da relação do Porto, falleeido pouco depois

da sua nomeação.

Padre José de Deus Rodrigues, freire d'A-

viz, doutor em cânones, prior de Carrego-

zella, sacerdote de muita sciencia e virtu-

des.

Manoel Ferreira de Macedo Pinto, pae

dos actuaes representantes d'esta esclareci-

da família, casou com D. Maria de Deus,

senhora virtuosíssima e esmeradamente edu-

cada, herdeira de avultados bens de fortuna,

natural de Guidieiros, freguezia de Sendim,

d'este concelho. Foram seus filhos —

.

l.° Bernardino de Senna Macedo Pinto,

bacharel em direito. Seguiu por algum tem-

po a carreira da magistratura ; mas reti-

rou-se a sua casa, para não tomar parte nas

luctas partidárias que ha tantos annos lêem

enlutado Portugal. Tem sido varias vezes

procurador á junta geral do districto de Vi-

zeu, presidente da camará e administrador

do concelho de Taboaço. Está ainda solteiro.

2. *, Vicente Ferreira de Macedo Pinto. Ca-

sou com D. Maria Duarte Costa, d'esta villa,

e reside na cidade do Porto. Está viuvo e

sem filhos.

3.°, Antonio Ferreira de Macedo Pinto—
visconde de Macedo Pinto, vide Sendim, d'es-

te concelho, e Miragaia, do Porto. Era casa-

do com a sr. a D. Anna Clementina Peres

Moreira, viscondessa, hoje viuva e sem fi-

lhos.

4. °, D. Maria da Piedade Macedo Pinto, se-

nhora virtuosissima, que falleeeu solteira.

5. °, Manuel Ferreira de Macedo Pinto.

Exerceu, com grande credito e por muitos

annos, a profissão de negociante de vinhos,

no Porto, legando á sua família, um nome
sem mancha, e alguns centos de contos de

réis. Era solteiro.

6. °, José Ferreira de Macedo Pinto, do qual

adiante se trata especialmente.

7. °, Antonio Thomaz Ferreira de Macedo

Pinto,— Casou n'esta villa, com D. Guilher-

mina Duane e Costa, da qual teve trez fi-

lhos e trez filhas. Dos trez filhos, um seguiu

a carreira militar, e é official do regimento

de infanteria n.c 9, de quartel em Lamego
— Os outros dous, exercem a profissão do

commercio no Brazil.

As trez filhas (D. Camilla, D. Ermelinda,

e D. Maria do Carmo) ainda estão solteiras.

Possuem uma educação esmeradíssima,

sendo adornadas de todas as prendas que

podem enobrecer uma senhora da mais alta

cathegoria. Poucas senhoras haverá em Por-

tugal, de tanta illustração e prendas.

8. ° Joaquim Ferreira de Macedo Pinto —
ainda solteiro, e do qual por varias vezes

temos fallado n'este artigo.

É um cavalheiro muito illustrado, activo,

tratavel, e administrando a sua grande ca-

sa, que é um modelo de bom governo.
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José Ferreira de Macedo Pinto, 6.° Alho,

nasceu em Guedieiros, freguezia de Sendim,

em lo de juoho de 1814. Matricalou-se (con-

tra sua vontade) no i.° anno de philosophia

e mattiematica, na universidade d9 Coim-

bra, em 1835, e tendo cursado dous annos

de máthematiea e trez de philosophia, como

preparatórios para o curso de medicina,

matricutou-se no 1.° anno d'esta sciencia,

em 1838.

Frequentou o 4.° anno philosophico, no an-

no lectivo de 18 VI a 1842, na qualidade de

ordinário, e o 5.°, no anno seguinte.

Formou-se em philosophia, em 26 de maio

de 1843, e em medicina, a 31 de julho do

mesmo anno. Frequentou o 6.° anno medico,

de 1843 a 1844, tomando grau de licenciado

em medicina, a 14 de novembro de 1844, e

doutorando-se no 1.° de dezembro do mes-

mo anno.

Foi premiado, no 4.° e no 5.° anno de

philosophia, com o 1.° partido de 501000

réis, e não obteve prémios nos outros annos

d'esta faculdade, porque a universidade os

não concede á classe de obrigados.

Em medicina, foi lhe dado, no 2.° anno,

0 l.c premio de 40:000 réis, e o 1.° partido

de 50^000 réis. No 3.°, 4.° e 5.° annos. ob-

teve o partido de 501000 réis.

Fez um curso de 30 lições, em phisiolo-

gia experimental, pará ser admittido á clas-

se de oppositor, para a qual se habilitou

com o respectivo auto, a 23 de maio de

1845.

Foi nomeado substituto extraordinário da

1 * cadeira de clinica, em congregação de

18 de dezsmbro de 1845, e principiou a re-

ger a dita cadeira, em março de 1846.

Em 1845, recitou a oração de sapientia,

que foi impressa.

Exerceu o cargo de secretario da sua fa-

culdade, desde 8 da novembro de 1845,

até 10 de novembro de 1849, e em seguida,

trez annos, ode fiscal da mesma faculdade.

Foi nomeado demonstrador do theatro

anatómico da universidade, por decreto de

4 de agosto de 1846, tomando posse a 24

d'esse mez.

Ainda em 1846, foi pelo reitor da univer-

TAB

sidade, nomeado membro de uma commis-

são, encarregada de fazer ensaios sobre o

magnetismo animal, e publicou um folheto

d'estes ensaios.

Foi nomeado substituto ordinário, da fa-

culdade, por deereto de 9 de agosto de 1851,

e n'esta qualidade, regeu com distincção

varias cadeiras. Por decreto de 14 de mar-

ço de 1855, foi nomeado lente cathedratico,

com exercício na cadeira de medicina legal,

hygiene pública, policia medica, e historia

geral de medicina.

Regeu esta cadeira, com a maior distinc-

ção, até novembro de 1866, e crèou um ga-

binete de chymica medica, que dirigiu: ga-

binete que prestou importantes serviços ao

estudo da toxicologia e politica medica, á

physiologia, á anatomia, e a outras cadeiras

da faculdade, e á administração da justiça.

Desde 1842 até 1856, também exerceu a

clinica, com bons créditos.

Na qualidade de substituto extraordiná-

rio, do conselho superior de instrucçâo pu-

blica, foi addido á l.
a secção d'este conse-

lho, em 31 de janeiro de 1845, e nomeado

secretario da 3. a secção, em janeiro de 1848,

e allí elaborou o Regulamento geral para as

escolas medico-cirurgicas insulares.

Foi nomeado vogal effeetivo do conselho

superior de instrucçâo publica (em Coimbra.)

Por eccasião do colera-morbus, foi nomea-

do, por portaria de 31 de agosto de 1855,

director do hospital dos coléricos, cargo que

acceitou sem reluctancia, apezar do seu

grande perigo. Organizou e dirigiu o dito

hospital, com zelo, dedicação e energia, fa-

zendo um regulamento, que foi approvado

pelo governo civil. Estes relevantíssimos ser-

viços foram prestados gratuitamente.

Exerceu ainda varias outras com missões-,

sempre com a sollicitude e inteireza própria

do seu honrado caracter.

Foi eleito deputado ás cortes, pelo circu-

lo de Lamego, na legislatura de 1856 a 1857,

sendo então a causa da construcção da es-

trada marginal da Régua á villa da Pes-

queira.

Obteve a sua jubilação, com o ordenado

por inteiro e sem ficar sujeito a cabimento,

por decreto de 21 de novembro de 1866.
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Ainda depois, exerceu importantíssimas

coramissões de serviço publico, concernen-

tes â sua faculdade, sempre com geral lou-

vor, pelos seus resultados.

Publieou as seguintes obras

—

Compendio

de veterinária, impresso na typographia da

Universidade, em 1852. É um volume em 8.°

2.a edição — Compendio de veterinária,

ou curso completo de zoointrica domestica,

publicado pela mesma typographia, em 185i.

São dous volumes, em 8.°

3. " edição da mesma obra, na mesma ty-

pographia. São trez volumes, em 8.° grande.

Guia do alveitar— um volume em 12,

publicado em 1852. Teve 2.a edição, em

1854, e 3. a em 1870.

Tratado elementar de medicina legal, or-

denado segundo a legislação portugueza, por

J. P. Furtado Galvão. A l.
a parte d'esta obra,

foi impressa no Porto, em 1855 — a 2. a par-

te, por José Ferreira de Macedo Pinto. Ty-

pographia da universidade, 1858, dous vo-

lumes, em 8.° grande.

Toxicologia judicial e legislativa. Typo-

graphia da universidade, 1860. É um gros-

so volume em 8.° grande.

Medicina administrativa e legislativa. Ty-

pographia da universidade, o 1.° volume

em 1862, o 2.°, em 1863. São dous grossos

volumes em 8.° grande.

Por decreto de 3 de outubro de 1866, foi

agraciado com a carta de conselho, pelos

valiosos serviços prestados ás sciencias'e ás

leltras, etc. etc.

É sócio correspondente da Academia real

das sciencias de Lisboa— sócio correspon-

dente da Associação industrial portuense—
sócio correspondente da sociedade dasscien-

cias medicas, de Lisboa— sócio effectivo do

Instituto de Coimbra, do qual foi um dos

fundadores — sócio correspondente do Ins-

tituto medico valenciano — sócio corres-

pondente da soeiedade de medicina de Leão

—e, finalmente, sócio correspondente da so-

ciedade de anthropologia de Pariz, etc. etc.

Ha na villa uma philarmonica, creada em

1856, e um bom theatro, situado no alto da

povoação, junto à capella de Santa Barbara.
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Foi construído por uma sociedade de curio-

sos, em 1844, em um grande armazém, pro-

priedade das freiras do Coração de Jesus

(Estrella) de Lisboa, e que era a sua tulha

dos dízimos. Em 1856, afrouxou o zelo dos

associados, e o theatro estava em completo

abandono e prestes a ser demolido pelo do-

no do armazém, por lhe deverem a renda

de alguns annos. Então, o sr. Joaquim Fer-

reira de Macedo Pinto, comprou n'aquelle

anno o edifício, e não só conservou o thea-

tro, mas o restaurou e ampliou, á sua custa»

fazendo avultadas despezas.

Tem este theatro um palco espaçoso e

bons camarins— duas ordens de camarotes,

com 20 em cada ordem
;
plateia, com 102

togares; espaço sufficiente para a orches»

tra; bom scenario, e casa para arrecada-

ção. Tudo isto, á custa do sr. José Ferreira

de Macedo Pinto.

Em 1874, foi creada n'esta villa uma
Companhia edificadora, com o capital de

24 contos de reis, e que já construiu 16

prédios, por conta própria e de particula-

res, sendo estes pagos em annuidades, da

um até 20 annos, á vontade dos devedores.

Proseguem as construeções (julho de 1881.)

Esta villa, é fornecida de bom peixe, do

Douro e do Távora, e também recebe peixa

do mar, pelo caminho de ferro do Douro,

que lhe passa a 8 ki]ometros ao norte.

A sua agua potável é excellente e em
abundância. Nasce a meja encosta da serra

de Chavães, por entre uma penedia de gra-

nito, a ultima pedra d'esta espécie que ha

d'aqui para o N, pois que até á margem es-

querda do Douro, todo o terreno é de schis-

to, secco e ardente, e é por essa razão que

produz vinho de óptima qualidade, supe-

rior ao que se cria nas immediações da vil-

la, onde o terreno é granítico. Perde porem

em qualidade, o que ganha em quantidade.

Aqui, mil pés de vide, produzem regular-

mente, 3 e 4 pipas de vinho; em quanto que

no terreno schistoso, egual porção de vides,

apenas produzem uma pipa, e ás vezes me-

tade.

31
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A viação publica «Teste concelho, é a mes-

ma do principio da nossa monarchia: ape-

nas tem alguns kilometres de estrada nova,

á mac-adam, na margem do Douro, paralel-

la á linha férrea que segue pela margem

opposta.

Anda agora em construcção uma estrada

districtal, de Viseu por Moimenta da Beira,

ao Douro, que ha-de atravessar o concelho

de Táboa, e passar pela margem esquerda

do Távora, a poucá distancia d'esta villa :

porém ainda tem construídos só dous kilo-

metros, nas proximidades de Moimenta da

Beira, apezar de se ter principiado em 18751

Este concelho, é hoje uma terra de gente

pacifica e ordeira, laboriosa e tratavel: não

era assim, durante as luctas politicas, desde

1820 até 1836, e ainda algum tempo depois.

O povo d'aqui— na sua máxima parte—
era temido em todo o Alto-Douro, pela sua

turbulência e excessos de toda a casta, não

trepidando ante o roubo e os assassinatos-

que praticava com frequência e impune-

mente, sendo o terror da gente pacifica.

Ainda em 1846 e 1847, por occasião da guer-

ra da Patuleia, se renovaram as terríveis

scenas de outro tempo; mas, felizmente, es-

la guerra pouco durou. Contribuíram mui-

to para a pacificação d'estes desordeiros,

dous magistrados de rija tempera — o juiz

de direito, Joaquim da Cunha Freire Pi-

gnatelli da Gama Souto-Maior, depois de

1836, e, depois de 1858, o juiz de direito

Guilherme Germano Pinto da Fonseca Tel-

les, efficazmente secundado pelo seu primei-

ro substituto, o doutor Germano Lopes Frei-

re de Gouveia, da villa de Goujoim, ambos

já fallecidos.

Foram estes dous enérgicos e corajosos

magistrados, que fizeram metter na cadeia

e degredaram para as costas da Africa,

grande numero de criminosos; e assim fi-

zeram conter em respeito os turbulentos e

os de maus instintos.

Lancemos porem um veu sobre tão escu-

ra pagina da historia de Taboaço, cujo veu,

por um pouco me vi obrigado a levantar,

pelo dever de historiador.

Em 1863, deu- se n'esta villa um facto

digno de nota.

Veio aqui o juiz de direito de Armamar,
julgar os reus d'este concelho No dia do jul-

gamento [de uns valentões de Porto-Manso

(margem do Douro) arraes e marinheiros de

um barco rabêllo, que por causa de dés réis,

(!) tiDham assaltado a quintado Espinho, dos

senhores Maeedos Pintos, ferindo gravemen-

te o caseiro, se encheu completamente o tri-

bunal de espectadores (e eu fui um d'elles>

pelo desejo de ouvir os dous advogados da

defeza, queiforam, o[doutor Antonio Julio,

de^S. João da Pesqueira, que, eom rasão,

gosava de grande prestigio no Alto-Douro,

e o doutor João Maria Mergulhão Neves

Cabral, de S. Romão de Armamar, tantas

vezes citado|n'esta obra, e um dos primei-

ros'jurisconsultos do paiz.

Ambos se houveram brilhantemente, sen-

do os reus absolvidos.

Foi sahindo a multidão da casa da audiên-

cia, e, quando apenas alli estavam uma3
cincoenta e tantas pessoas, abateu a maior

parte do pavimento, precipitando nas lojas

todos quantos estavam sobre elle ; mas,

eahindo o soalho sem se desconjunctar, os

cahidos apenas soffreram o susto e algumas

leves arranhaduras. A parte da sala onde

estava o juiz, delegado, advogados e eu, es-

perando que sahisse a turba multa, ficou

firme.

Um dos jurados, que também tinha ca-

hido, quando lhe dei os parabéns, por esca-

par incólume, respondeu-me— «Esta hade

lembrar-me sempre!... É a 2.» vez que
abate o tribunal, sendo eu jurado, e de am-
bas as vezes se disse que o jury foi iniquo !

»

Na tarde do dia 30 de jUnho, d'este anno
de 1881, um pavoroso incêndio reduziu a

cinzas a vasta e bella casa da residência da

sr.a D. Leopoldina de Jesus Maria, de Santa

Leocadia, d'este concelho.

Quazi toda a gente d'estes sítios accudíu

immediatamente, mas não foi possível sal-

var cousa alguma, pela espantosa rapidez

com que o incêndio se propagou a tcdo o
edifício.
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A proprietária, querida e estimada de to-

dos, pelas suas excellentes qualidades, e pe-

la caridade que foi sempre uma das suas

prineipaes virtudes, perdeu a sua sumptuo-

sa casa, solar de seus maiores, toda a ex-

plendida mobília, roupas e tudo quanto es-

tava no edifício, e grande quantidade de

vinho, azeite, cereaes e outros géneros que

estavam nos armazéns.

Nada estava seguro.

Felizmente não houve viclimas, nem mes-

mo ferimentos ; mas todo o povo ficou sin-

ceramente consternado por tão grande des-

graça, e por, em poucos momentos, vêr des-

truído o celleiro dos pobres— e até dos que

o não eram— da freguezia e immediatas.

Dr. Pedro Augusto Ferreira.

Abbade de Miragaia.

Peço perdão ao meu esclarecido amigo e

generoso colaborador, ,o sr. dr. Ferreira,

pelos cortes que me vi obrigado a fazer no

seu curiossissimo artigo que acaba de lêr-

se, e que fiz bem contra minha vontade,

obrigado por circumstancias imperiosissi-

mas, que o meu illustre amigo não ignora.

O seu artigo merece ser publicado em um
folheto especial, por isso lhe guardo o ori-

ginal, que fica á sua disposição.

TABOADÊLLO, ou TABUADÊLLO — fre-

guezia, Minho, comarca e concelho de Gui-

marães, 20 kilometros a NE. de Braga, 360

ao N. de Lisboa, 50 fogos.

Em 1768, tinha 33.

Orago, S. Cypriano.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de S. Faustino de Visella,!apre-

sentava o cura, que tinha 30$0002 réis de

côngrua e o pé d'altar.

É povoação muito antiga. D. Sancho I lhe

deu foral, em agosto de 1202, confirmado

por D. Affonso II, em Coimbra, no mez de

julho de 1218. (Maço 12 de foraes antigos,

n.° 3, fl., 35 col. 1.»)

Teem apparecido n'esta freguezia, sepul-

turas antiquíssimas, cavadas na rocha. Fi-

cam perto da freguezia da Polvoreira, onde

ha um dolmen, o que nos leva a acreditar

q ue estes sítios já eram habitados no tem-

po dos celtas, ou dos povos que os precede-

ram.

É terra fértil
; gado e caça.

No dia 29 de agosto de 1877, falleceu na
cidade do Porto, Antonio Joaquim Vaz de

Miranda, negociante que foi em Pernambu-
co, natural de Taboadêllo, deixando 2001000

réis para concerto da egreja d'esta fregue-

zia, e 40$000 réis para esmolas aos pobres

da mesma. .Isto, além de muitos outros le-

gados,,valiosos, a estabelecimentos de bene-

ficência, de Portugal e do Brazil.

TABOADO, ouTABUADO—freguezia, Dou-

ro, comarca e concelho do Marco de Cana-

vezés (foi da extincta comarca e concelho

de Soalháes) 54 kilometros ao NE. do Por-

to, 360 ao N. de Lisboa 160 fogos.

Em 1768, tinhall09.

Orago, o Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto.

Os., herdeiros de Antonio Gonçalo, apre-

sentavam o abbade, que tinha 400$000 réis

de rendimento annual. 1

Foi villa e couto. O abbade d'esta fregue-

zia era ouvidor, privilegio que lhe provi-

nha de ter aqui havido um mosteiro de có-

negos regrantes de Santo Agostinho (cru-

zios).

Foi antigamente, da comarca de Sobre-Ta-

mega.

0 mosteiro dos cruzios, foi fundado no

século xiii, mas ignora-se o nome do seu

fuudador. Passou a abbadia secular, sendo

bispo do Porto, D. João d'Azevedo, por bul-

ia do papa Sixto IV, em 1475.

D'este mosteiro não ha vestígios. Diz-se

porem que a actual egreja matriz, era a do

mosteiro, assim como a residência parochial.

Consta que fôra primeiro de templários.

No 5.° vol., pag. 64, col. 2. a
, vem mais

noticias d'esta freguezia, e dos Montenegros,

seus últimos padroeiros.

Em 14 de agosto.de 1877, foram á praça

1 Nota— Os primeiros padroeiros d'esta

egreja, eram os Farias, depois, foi o dito

Antonio Gonçalo; e, por fim, eram os Cor-

reias Montenegros, senhores da torre de No-
vões.



476 TAB TAG

os passaes d'esta freguezia, avaliados em
3:480$000 réis.

TABOEIRA ou TABUEIRA — Vide Mar-

cos da Ataboeira (São).

TABOÊLLO — Vide Távora, villa.

TABOLADO— Em varias povoações de

Portugal,, ha praças assim denominadas.

Eram os tabolados uma espécie deiamphi-

theatros, onde antigamente havia justas^

torneios, corridas de touros e outros jogos

e exercicios públicos. Chamavam-se tabola-

dos, porque eram construídos, de tábuas.

TABOSA— freguezia, Beira Alta, conce-

lho de Sernacelhe, comarca -de Moimenta

da Beira, 40 kilomelros de Lamego, 330

ao N. de Lisboa, 55 fogos.

Em 1768, tinha 50.

Orago, Santo Antonio de Lisboa.

Bispado de L-imego, districto administra-

tivo de Viseu.

O commendador de Malta; de Sernance-

lhe, apresentava o cura, que tinha 20$000

réis. (A Historia ecclesiastica da cidade e

bispado de Lamego, àiz que o cura tinha

50$000 réis. O Portugal Sacro — não sei

porque, nem para que — dá sempre aos pa-

rochos, um rendimento muito menor do

que na verdade era.

Tem duas ermidas — a de S. Sebastião,

martyr; e a de Santo Estevam, proto-mar-

tyr.

Para .a distinguir da seguinte, dá-se a

esta freguezia a denominação de Tabosa

das Amas.
TABOSA ou TEBOSA— freguezia, Minho

?

concelho e comarca, districto administrati-

vo, arcebispado e .9 kilometros de Braga,

360 ao N. de Lisboa, 155 fogos.

Em 1768, tinha 89.

Orago, o Salvador.

O deão do Sé de 'Braga, apresentava o vi-

gário, que tinha 40$000 réis de côngrua e

o pé d'altar.

Houve aqui um antiquíssimo mosteiro,

duplex, da ordem benedictina, que no sécu-

lo xv passou a vigariaria do deão da Sé

de Braga, que ficou sendo padroeiro da

egreja até 1834, recebendo as rendas da

freguezia.

Fértil, gado e caça.

TADIM E FRADÉLLQS — freguezia, Mi-

nho, concelho e comarca, districto adminis-

trativo, arcebispado e 9 kilometros de Bra-

ga, 360 ao N. de Lisboa. Vide Fradéllos e

Tadim, onde já fica descripta esta freguezia.

Em Tadim, e a 7.
a estação do caminho de

ferro do Minho (não contando a princi-

pal.)

TAGANTE — portuguez antigo — ainda

usado — Açoite ou azorrague, que corta e

retalha a carne — talhante — Aquelle que

a seu confrade der punhal, ou lhe messar a

barvhaj entre sôffra em camiza a V (5)

tagantes. (documento de Thomar, de 1388)

De tagante se diz tagantadas, aos seus gol-

pes.

TAGARRO — aldeia, Extremadura, na

freguezia a 3 kilometros d'Alcoentre, con-

celho da Azambuja, comarca d'Alemquer.

Districto administrativo e patriarchado de

Lisboa, d'onde dista 70 kilometros a NE.

Fica esta aldeia, que é grande, próximo

da serra de Monte-Junto (o Monte Tagro

dos antigos.)

É povoação muito antiga, pois já existia

em 1280, e n'este anno deu o rei D. Diniz,

Alcoentro,' Alcoentrinho e Tagarro, aos có-

negos d'Alcáçova?, de Santarém, recebendo

em troca a egreja do Santa Iria, na ribeira

de Santarém.

Ha toda a probabilidade para julgar que

já existia no tempo dos mouros, pois Taga-

ron, é palavra árabe, que significa fenda;

ou bôcca no monte; caverna, concavidade,

gruta, etc.— Também pôde significar des-

filadeiro.

Ha aqui uma grande ermida, da invoca-

ção de S. Pedro, apostolo, coustruida no

tempo que D. Henrique, depois cardeal rei,

era arcebispo de Lisboa, pelos annos de

1560. Depois foi ampliada e é um vasto

templo. Foi feito pelo povo, para alli ouvi-

rem missa, visto a egreja lhe ficar longe e

terem de passar um rio, que no inverno se

torna caudaloso.

Em 1596, o arcebispo D. Miguel de Cas-

tro, permittiu aos povos de Tagarro terem

um expeli ão privativo, apresentado por

elles, para lhes dizer missa em todos os do-

mingos e dias sanctifieados.



TAI TAI 477

TAGILDE — freguesia, Minho, comarca e

concelho de Guimarães, 24 kilometros a NE.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1768, tinha 120.

Orago, o Salvador.

Arcebispado e distrieto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

680$000 réis de rendimento annual.

Fica próximo das famosas Caldas de Vi-

sella.

Abundante d'aguas, que tornam, fertilissi-

mo o seu terreno.

É povoação antiquíssima, fundada por

Atanagildo, rei dos godos, em 560, pondo-

lhe o seu nome, que se corrompeu em Tagilde.

No casal do Paço, aldeia de Arriconha,

d'esta freguezia, nasceu, pelos annos de

1200, o famoso S. Gonçalo d'Amarante, fal-

lecido em 10 de janeiro de 1262.

(Para evitarmos repetições, vide 1.° vol.,

pag. 188, col. 2.a e seguintes.)

Ha em Tagilde, uma cruz de prata, que,

segundo a tradição, serviu no baptismo do

santo. É gothíca, e muito interessante, ar-

cheologica e artisticamente fallando. É or-

nada de vários lavores, e no centro e nas

extremidades dos braços, tem pequenos me-

dalhões, sobrepostos, representando em re-

levo, uns, vários animaes fabulosos, e outros,

figuras de sanctos.

Vide Arriconha.

TAIAS — freguezia, Minho, comarca e

concelho de Monção. Está ha muitos annos

annexa á freguezia de Barroças, ou Borro-

ças. Vide Borroças.

TAIDE ou TAHIDE - Vide Tliaide.

TAIPA— A casa da Taipa, em Cabecei-

ras de Basto (Minho) é uma das mais anti-

gas e nobres da província. Hoje acha-se in-

corporada á de Vallada e Caparica.

D. Luiz Gonçalves da Camara Coutinho

Pereira de Sande, chefe da família Camara,

foi 11.° senhor das Ilhas Desertas (archipe-

lago da Madeira) 5. c senhor de Begalados,

12.° morgado da Taipa, alcaide mór de

Torres-Vedras, commendador da ordem de

Christo, capitão de cavallaria e ajudante de

ordens do duque de Lafões. Nasceu a 9 de

março de 1758. Casou a 2 de julho de 1791,

com D. Maria de Noronha, nascida a 3 de

abril de 1767, e 2.a filha dos 7.
0S condes

dos Arcos, D. Manuel de Menezes e Noro-

nha e D. Juliana Xavier de Noronha.

Teve 6 filhos, que, por ordem das eda-

des, são

:

1.°— D. Juliana, que foi marqueza d'An-

geja.

2. °— D. Gastão, do qual adiante trato.

3. °— D. Manoel, gentil-homem da cama-

rá de D. João VI, capitão de infanteria. Fal-

leceu em 21 de maio de 1869.

4.°— D. Anna José, casada com D. Nuno
Balthazar da Silveira, da casa dos condes

de Sarzôdas. Ficou viuva e morreu em 3

de abril de 1869.

5. °— José, foi bacharel em leis e gover-

nador civil de Beja.

6. ° — D. Maria Constança, que foi mar-

queza de Fronteira, e morreu a 11 de se-

tembro de 1860.

Colide da Taipa

D. Gastão da Camara Coutinho Pereira

de Sande, 2.° filho de D. Luiz, nasceu a 2

de julho de 179i. Foi- feito 1 e conde da

Taipa, a 3 de julho de 1823 — par do rei-

no, em 1827 — deputado ás cortes, em 1827

— coronel de cavallaria. Fez» a guerra da

Península e a do Bio da Prata.

Mon eu a 27 de março de 1866.

Como par e co'mo deputado, tornou-se no-

tável pelas suas chocarrices, fazendo rir os

seus collegas. Deve porém confessar- se,

que as suas graças e os seus ápartes, ti-

nham, quasi sempre, muito espirito.

Sendo em 1823 um decidido realista e

amigo do sr. D. Miguel, reconsiderou em
1826, e fez-se liberal, pelo que teve de emi-

grar em 1828. Feita a revolução liberal de

16 de maio d'esse anno, no Porto, veio de

Ioglaterra com Palmella, Vílla-Flor, Salda-

nha, Bendufe e outros, pôr- se á frente dos

revoltosos; porém como estes foram derro-

tados, todos os chefes principaes fugiram

para bordo do vapor inglez Belfast, em que

tinham vindo, e voltaram à Inglaterra a 3

de julho, deixando ao abandono aquelles

que, confiados nas suas promessas, se tinham

revolucionado.
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O conde da Taipa, veio para Portugal em
1832, e fez a campanha da guerra civil, até

1834.

Era um homem de bem e um perfeito fi-

dalgo.

Em um de junho de 1866, foi feito 2.°

conde da Taipa, D. Manoel Jeronymo da

Camara— e em 26 de maio de 1869, foi

feito 3.° conde do mesmo titulo, D. José Fe-

lix da Camara.

TAIPAS ou TAYPAS — povoação, Minho,

na freguezia de S. Thomé de Caldellas, co-

marca, concelho e 9 kilometros ao O. de

Guimarães, e a mesma distancia a E. de

Braga, 360 ao N. de Lisboa.

Alem do que disse das aguas thermaes

das Taipas, no artigo Caldellas (S. Thomé de)

remetti o leitor para a palavra Taipas, por

ter mais a dizer o seguinte

:

Estas aguas mineraes, já foram conheci-

das dos romanos, que construíram aqui

umas títermas, o que, alem de outras mui-
tas circumstancias,. se prova por duas in-

scripções latinas aqui encontradas, no prin-

cipio do século passado, e são as seguintes

:

DEDICAVIT T. FLAVIUS
ARCHELAVS Cf.AVPIANUS

LEG. AVG.

(Dedicada (esta obra) por Tito Flávio Arche-

lau Cladiano, legado de Augusto.)

Esta inscripção está incompleta, pois não

declara a quem dedicou a obra, e quando a

construiu.

2.a

h 0. M.

FLAVIVS AVEN-
TINVS E.NfRATI

VXORI V. S.

Flávio Aventino, dedicou (esta memoria)

a Júpiter Óptimo, Máximo, por voto que sua

mulher, Engrácia, havia feito.)

Acha-se também n'esta povoação., a famo-

sa ara de trajano. É talhada em um pe-

nedo de granito porphiroide. É cortada de

icão grosso, á esquadria, sobre trez lados

P

vertícaes (sul, éste e norte) não se chegou a

concluir do lado do oeste.

Teve do lado do E. esta inscripção :

IMP, CAES. NERVAE F.

TRA1ANVS AVG. GER. DAC.
PONT. MAX. TRIB. POT. VII.

IMP. IHI. COS V. P. P,

A camará municipal de Guimarães, maa-
dou, em 1818, pintar de preto e dourar esta

inscripção, mas ainda d'ella existem vestí-

gios. Occupa meia altura da ára, e a outra

metade, assim como a do lado do sul, foi

então pintada de roxo- terra, e n'ella grava-

da a seguinte traducção

:

Quer dizer— aquella obra

mandou fazer o imperadorTra-

jano Augusto, filho de Cesar

Nerva, vencedor dos allemães

e dacos, pontífice máximo,
sendo tribuno do povo a sep-

tima vez, imperador e cônsul,

a quarta, e tendo titulo de pae

da pátria.

Esta traducção está errada. Na 2.
a linha,

a palavra ger. deve traduzir-se germânico,

porque então, e muitos séculos depois, a

Allemanha, só se denominava Germânia—
(Os dacos ou dacios, eram povos da Dácia.

Vide 6.° vol., pag. 115.)

Também está errada na 4. a linha— a in-

scripção diz— imp. IIII—cõs V— isto é—
quatro vezes imperador, e cinco cônsul—
e não imperador e cônsul a quarta.

Também não é costume traduzir— teve o

titulo de pae da pátria ; mas simplesmente

— pae da pátria, como está no original, e é

a fórmula em todas as inscripçòes.

Do lado do sul, a camará mandou gravar

esta inscripção—
Para alivio da humanidade e remédio de

rebeldes doenças herpeticas, foram renova-

dos e augmentados estes banhos thermaes,

por ordem do Senado da camará, da villa

de Guimarães, sendo seu presidente, o Dr-

Juiz de Fóra, Estevam Pereira da Cruz, e

vereadores, Francisco Cardozo de Menezes

Athaide, e Antonio do Couto Ribeiro — se-

cretario, José Leite Duarte, procurador, Ma-
noel Luiz de Souza—em testemunho do zelo
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« actividade, e para emulação dos vindou-

ros, elles mesmos mandaram gravar esta

inscripção que desafia e venera o tempo e a

antiguidade, em 1818. (/)

Ao menos, não deixavam o seu credito

por mãos alheias.

Esta ára esteve por muitos annos escon-

dida em parte, por entre denso silvado, na

extremidade de uma bouça de matto; mas,

èm 1844 a, camará expropriou parte d'essa

bouça, e a vedou e aformoseou, plantando-

Ihe arvores que mandou vir do Geréz.

Dá-se a este monumento a denominação

de Ára de Nerva, mas estou convencido que

foi aperfeiçoada em um penedo, que era

uma anta druidica, ou pre-celta, e portan-

to, monumento muitos séculos anterior ao

domínio dos romanos na Lusitânia.

Das famosas thermas romanas das Tai-

pas, apenas restava a tradição; mas, em

1733, frei Christovam dos Reis, carmelita,

de Braga, descobriu parte d'ellas, em um
campo lavradio, onde filtravam.

A camará de Guimarães, principiou pou-

co depois as escavações, dando em resulta-

do, o apparecimento de varias piscinas, so-

lidamente construídas, que foram restaura-

das, e ainda hoje se chamam banhos velhos.

Em 1818, continuaram as obras de restau-

ração, e em 1844, principiaram as escava-

ções para a conjstrucção dos banhos moder-

nos. Em 1867, a camará mandou proceder

a outras escavações, para aproveitar parte

das aguas thermaes dos banhos romanos,

para o estabelecimento moderno.

Foi em 1818, que a camará expropriou o

terreno para os novos banhos; porque, des-

de 1753 até então, os banhos tomavara-se

em poços cavados na terra, cobertos de ra-

mos de carvalho ou de esteiras d'Ovar. De-

pois, fizeram se algumas- barracas de ma-

deira, que se desfizeram em 1818, para em

seu logar se edificarem as cinco primeiras

piscinas, e o quarto do banheiro. *

Para construcção dos banhos novos, de-

moliram parte das thermas romanas.

No tempo próprio, tomam-se aqui mais

de 300 baohos por dia.

No 1.° de junno de 1878, foi aqui inau-

gurada, com demonstrações de grande re-

gosijo publico, a estação telegraphica, que

deve funccionar desde julho até outubro de

cada anno.

A camará municipal de Guimarães, que

tem um bello projecto approvado para me-

lhoramentos e embellezamentos das Taipas,

já deu principio a elles e parece, como é de

inteira justiça, disposta a realisar tudo

quanto seja digno para tornar aquella terra

em quartel de hospedes, que annualmente a

visitam, mas em quartel que reúna o util

ao agradável, a circumstancia das thermas,

a umas commodidades e bellezas, que dêem

á estação balnear d'aquella bonita terra, o

encanto que todo o frequentador deseja en-

contrar.

As thermas das Taipas, pela sua especia-

lidade, pela sua posição, pela indole doa

seus habitantes, pelas commodidades dos

seus hotéis, e das casas particulares, pela

vida bonançosa que alli se desfructa, sem

os excessos do luxo. toda agrados, toda con-

vivência, toda simplicidade, toda intimidade

doce e quasi familiar, hão de ser sempre

frequentadas, e a camará de Guimarães

cumprirá o seu dever, se attender, como é

de justiça, á riqueza que alli possue.

Supponho que o nome de Taipas, lhe pro»

vém das barracas de madeira em que, como

•fica dito, por muitos annos se tomavam os

banhos.

Esta povoação fica 300 metros ao N. da

estrada de Braga a Guimarães, e a 100 do

rio Ave.

TALABRIGA— cidade. Vide Aveiro.

TALENTO — moedaÇrega. Um talento va-

lia 1:028$570 réis da nossa actual moeda.

O famoso orador atheniense, Demo-sthe-

nes, nascido em Peonia, no anno 385 antes

de Jesus Christo, teve com sua irman, H
talentos de dote, o que hoje fazia a somma

de 14:4001000 réis.

TALHA— freguezia, Extremadura, con-

celho dos Olivaes, comarca, districto admi-

nistrativo, patriarchado, e 15 kilometros a

E. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1768, tinha 108.

Orago, S. João Baptista.

I A mesa da fasenda, da universidade de
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Coimbra, apresentava o cura, que tinha 64

alqueires de trigo, ura tonel de vinho, 4

cântaros d'azeite, 16$000 réis em dinheiro

e o pé d'altar.

É uma parochia antiquíssima., pois, se-

gundo um epitaphio que existe na capella-

mór, já era parochia em 1145 (dous annos

antes da conquista de Lisboa por D. Affon-

so Henriques, o que me parece muita anti-

guidade.)

Era filial de Sacavém, cujo parocho apre-

sentava o vigário; mas desde 1388, ficou in-

dependente, e foi, até 1834, apresentada

pela universi lade.

Tem duas ermidas publieas — Nossa Se-

nhora dos Remedjos, e Santa Catharina.

Nesta ermida se veem as ruinas de uma
antiga torre.

Por baixo da capella-mór da egceja ma-

triz, ha um carneiro, pertencente á familia

de D. Fernando d'Almeida.

A freguezia é composta das aldeias se-

guintes — Bobadel, Coreíceira, S. João da

Talha, Talha pequena, e Valle de Figuei-

ra.

Ha aqui a marinha do Monteiro-mór. Vide

Talha seguinte.

TALHA — portuguez antigo — contribui-

ção, collecta, exacção, que se lançava por

cabeça, segundo os haveres de cada um.
TALHADAS — freguezia, Douro, conce-

lho e 11 kilometros a S.E. de Sevér do Vou-
ga, comarca e IS kilometros a E. d'Ague-

da, 30 kilometros a N. E. de Aveiro, 54 ao

N. de Coimbra, 256 ao N. de Lisboa, 200

fogos.

Em 1768, tinha 4».

Orago, S. Mamede.

Bispado, e districto administrativo d'Avei-

ro.

O real padroado apresentava o prior, que

tinha 400$000 réis de rendimento annual.

Está situada no sopé de uma serra gra-

nítica, pelo que alguns dão a esta freguezia

a denominação de Pedras Talhadas. (Vide

Talhadas, serra.)

Pertenceu ao extincto concelho do Vou-

ga, passando depois para o de Sevêr.

Fica nu crusamento das estradas, de Se-

vêr a S. João do Monte, e de Agueda a São

Pedro do Sul e Viseu. Está 5 kilometros a

S. E. da margem esquerda do Vouga.

Fértil. Gado de toda a qualidade, muita

caça e algum peixe do Vouga.

O sr. João Chrisostomo da Veiga, que. foi

parocho da freguezia da Aguada de Baixo e

é actual prior d'esta freguezia das Talhadas,

nasceu a 2 de outubro de 1796. Em 1857,

publicou uma sua exeellente obra, em dous

volumes, intitulada Historia universal, sa-

grada e profana, politica e ecclesiastica, re-

putada geralmente uma das melhores no

seu género.

TALHADAS — (serra das) — fica ao N.

da freguezia antecedente, e a 0. de Reigoso,

na direcção de N. N. E. a S. S. O.

Tem 5 kilometros de comprido, 2 de lar-

gura e 681 de elevação sobre o nivel do

mar.

A serra das Talhadas, é celebre por os

seus trez assombrosos penedos, aos quaes

se dá o nome de Irmãos dos Talhadas. O
maior d'elles, chamado Penedo dos Cucos,

está no cumé do monte do Rangêllo; tem

de akura (somente fóra da terra) 15 metros,

e 100 de circumfereneia. A pequena distan-

cia, quasino cume do Cabeço do Gralheira,

está o mais alto de todos, tão perpendicular

que parece uma torre. Tem 27 metros de

altura e 60 de circumfereneia. Chama-se

Penedo do Trigo— O 3.°, chamado Lapa da

Fazenda, está logo abaixe do 2.°, no mes-

mo cabeço, e é o mais pequeno. Está quasi

deitado. Tem 27 metros de comprido e 19

de grossura. A face d'este, confrontada com
a do Penedo do Trigo, que lhe fica em fren-

te, mostram claramente, que, em remotas

eras, formavam um só penedo, que talvez

fosse partido por algum raio.

Diz o povo d'estes sítios, que no penedo

da Lapa da Fazenda, estão grandes thezou-

ros encantados. Pertencem evidentemente a

classe dos penedos errantes.

TALHAS — freguezia, Traz-os-Montes-

comarca e concelho de Macedo de Cavallei-

ros (pertenceu ao couto de Isêda, comarca

de Chacim, extinctos) 35 kilometros de Mi-

randa, 455 ao norte de Lisboa, 150 fogos.

Em 1768, tinha 116.

Orago, o archanjo S. Miguel.
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Bispado e distrieto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Sarapíeos, apresentava o

cura, que tinha 6#000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

Fértil, gado e caça.

TALHINHAS— freguezia, Traz-os-Montes,

na mesma comarca e concelho da antece-

dente, 35 kilometros de Miranda, 450 ao N.

de Lisboa, 100 fogos.

Em 1768, linha 47.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado e distrieto de Bragança.

A casa de Bragança apresentava o abba-

de, que tinha 300$000 réis de rendimen-

to.

Como a de Talhas, que lhe fica contigua,

ao N., também pertenceu ao extincto couto

de Isêda, e supprimída comarca de Chacim-

(Verdadeiramente, a comarca de Chacim,

cão foi supprimida, mudou-se a sede para

Macêdo de Cavalleiros.)

Muito fértil. Gado e caça.

TALHO DE PEIXE — o cepo em que se

vendia o peixe. Dava-se o mesmo nome á

barraca onde estava o cêpo ou meza. — No
foral que D. Wilhelmo de Cornes, deu aos

francezes e gallegos que povoaram Atou-

guia (da Baleia) no tempo de D. Afforiso

Henriques, manda que dos peixes do mar,

se pague— de unoquoque talio, unum mo-

dium de XXXII alqueiris; exceptis Mis que

vocautur tuphis. — O tuphis (atum) não se

vendia nos talhos, porque era reservado

para o fisco real.

TAMANHOS E FAEACHOS — freguezia,

Beira Baixa, comarca e concelho de Tranco-

so, 54 kilometros a S. E. de Viseu, 320 ao O.

de Lisboa, 60 fogos.

Orago, Santo Antonio, de Lisboa.

Bispado de Pinhel, distrieto administrati-

vo da Guarda.

Esta freguezia (a de Tamanhos) não vem
no Portugal Sacro, porque já então (1767)

estava unida á de Falachos. (É preciso ver

a palavra Falachos.)

Eram duas pequenas freguezias, que se

uniram no principio do século XVIII.

O orago de Falachos, era o Espirito San-

to.

A parte que foi parochia de Tamanhos, é

pobre, e apenas produz centeio, castanhas e

pouco mais.

A parte que era parochia de Falachos,

porém, é muito abundante d'aguas, e fértil,

principalmente em milho, centeio, batatas,

castanhas, e saborosas fructas.

Há aqui um palacete brazonado, que foi

dos Pinas e é hoje dos herdeiros do doutor

Antonio Maria Homem da Silveira de Sam-

paio e Mello, do Babaçal.

O desembargador Bernardo de Lemos

Teixeira de Aguilar, também aqui tem um
bom edifício, com o brazão d'armas da sua

família.

TAMACANA VIA— estrada romana. Vide

Canaveses.

TAMACANOS ou TAMAGANOS — povos

que nos tempos dos romanos, habitavam

nas margens do Tâmaca (hoje Tâmega) e

ajudaram a construir a ponte de Chaves.

(Vide Chaves.)

TAMARAES — (Santa Maria dos) — Mos-

teiro de monges bernardos, fundado por

D. Gonçalo Hermigues. O padre Carvalho,

na sua Chorographia, diz que não foi Gon-

çalo Hermigues— a que elle erradamente

dá o nome de Gonçalo Henriques — mas a

sua viuva— a famosa moura Fátima, de-

pois Ouriana, que fundou este mosteiro, e

n'elle professou. Isto está em contradicção

com todos os escriptores, os quaes dizem

que Fátima morreu antes de seu marido.

(Vide Fátima, Ourem e Santo Antonio de

Fátima.)

TAMARMA — Vide Atamarma.

TAMBEIRA— portuguez antigo— madri-

nha do casamento.

TAMBO— portuguez antigo — raêsa bai-

xa, banco, escabello.

TÂMEGA — rio*de Traz-os-Montes e Dou-

ro — Nasce ao N. de MGnte-Rei (Galliza)

rega o fértil e delicioso valle de Chaves,

passando n'esta villa, sob uma ponte roma-

na; atravessa o Marão, passa á villa de Ama-

rante (que divide em duas, Amarante e Co-

vêllo) onde tem uma bella ponte, e morre

na margem direita do Douro, entre o Tor-

rão, ao E., e Entre os Rios ao O. O seu

curso em Portugal, é de 95 kilometros, e
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desde o seu nascimento até Portugal, 129;

ao todo 224.

Eatre as varias freguezias que o Tâme-

ga rega e fertiliza, se comprehende a fre-

guezia de Cavêz, ou Ponte de Cavêz, na

província do Minho, concelho de Cabecei-

ras de Basto. O rio, é aqui atravessado por

uma soberba ponte de cantaria, mandada
construir por frei Lourenço, no século XIII,

e reconstruída pelo rei D. Manoel. No meio

d'esta ponte, está um marco de pedra, com
uma inscrioção, dizendo que este marco

serve de divisão das províncias de Traz-os-

Montes e Minho.

Na margem direita, e junto á ponte, está

a capella de S. Bartholomeu, e em frente

d'ella, na esquerda do rio, ha uma fonte de

agua sulphurea, que antigamente alimentou

poços, (ou pôças) onde se tomavam banhos.

Ainda ha vestigios d'esles póços. Diz se que,

houve aqui um hospital, do que não ha ves-

tigios. (Vide Cavez.)

Os romanos chamavam a este rio Tâmaca.

É notável, por haver nas suas mar-

gens muitas nascentes de aguas mine-

raes (alcalino-gazozas) sendo as pnncipaes
— as famosas de Verim, na Galliza— Vil-

larinho da Raia (ou Verim porluguez) fre-

guezia do concelho de Chaves — Vidágo,

Chaves, Pedras Salgadas, Lagares (conce-

lho de Penafiel) Portella (também do conce-

lho de Penafiel) 1 e outras mais, todas da

mesma natureza.

No seu dilatado curso, recebe por ambas
as margens, grande numero de ribeiros e

regatos. Cria varias qualidades de óptimo

peixe.

TÁMÉL — monte, Minho, eminente ao

edifício que foi mosteiro de Palme, entre

Barcellos e Vianna do Lima. Ignora-se qual

foi o seu primeiro nome*— o actual, é an-

tiquíssimo, pois já o jtinha na era de 1028

1 Ás aguas medicinaes d'esta freguezia
da Portella, é que vulgarmente se dá o nome
de Aguas d"Entre os Rios, e sob esta deno-
minação se exportam, em grande quantida-
de, para toda a parte de Portugal e para o
estrangeiro. Com estas aguas acontece como
com o vinho do Alto-Douro, que se expor-
ta para toda a parte, com o nome de vinho
do Porto.

(990 de Jesus Christo) o que se prova

de uma escriptura d'esse anno. (Benedict

Lus., parte 4. a
,
cap. l.°)

Tamél é mesmo a palavra árabe Thamel.

Significa— descuido, negligencia, desprezo,

etc.— Aqui, entende se por logar de que se

faz pouco caso, ou que se tem em pouco.

TÁMÈL — freguazia, Minho, na comarca

e concelho de Barcellos, 18 kilomelro3 a O.

de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 75 fogos.

Em 1768, tinha 67.

Orago, Santa Leocadia.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

As freiras benedictinas de Vianna do

Lima, apresentavam o vigário, collado, que

tinha 60$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Muito fértil. Cria e exporia muito gado

bovino.

Na egreja matriz d'esta freguezia, jazem

os restos mortaes de S. Vamba, abbade*be-

nedictino, do mosteiro de Moure. Estas re-

líquias são muito veneradas pelo povo d'esta

freguezia e immediatas.

TÀMÉL— freguezia, Minho — Vide São

Veríssimo de Tamel.

TAMÉL— freguezia, Minho, — Vide Fins

(S.) de fámél.

E n'esta freguezia a 13.a estação do cami-

nho de ferro do Minho.

Desde esta freguezia até Darque (na mar-

gem esquerda do Lima em frente de Vian-

na) é o lanço mais importante d'esta via

férrea, pois comprehende os tunneis de Tá-

mél e Santa Lucrécia, o viaducto de Dur-

rães, e as[pontes sobre os rios Neiva, e Lima.

O famoso tunnel de Támél, é no districto

d'e»ta freguezia. Tem 950 metros de com-

prido, e 52 na sua máxima profundidade.

Foi concluído, em 9 de novembro de 1876.

Todas estas trez freguezias

de Támél, estão no bello e fer-

tilissimo Valle de Támél.

TAMENGOS — freguezia, Douro, comar-

ca e concelho da Anadia (foi até 31 de de-

zembro de 1853, da comarca de Cantanhe-

de, concelho da Mealhada) 24 kilometros a

N. 0. de Coimbra, 215 ao N. de Lisboa, 330

fogos.
1 Em 1768, tinha 205.
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Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo d'Aveiro.

O cabido da Sé de Coimbra, apresentava

o prior, que tinha 4001000 réis de rendi-

mento annual.

Foi couto dos bispos de Coimbra.

Está situada 5 kilometros ao S. da esta-

ção do caminho de ferro do Norte (Mogo-

fòres.) É na região chamada Bairrada.

É povoação muito antiga, pois no inven-

tario do mosteiro da Vaccariça, feito em
1064, já se menciona esta freguezia.

Em 27 de agosto de 1880, no logar de

Alpalhão, d'esta freguezia, falleceu Joaquim

Ferreira, que tinha-nascido a 7 de maio de

1775. Até á edade de 104 annos, conservou

todas as suas faculdades moraes e physicas,

e só, cousa de um anno ante3 da sua morte, é

que perdeu a memoria.

Era um lavrador abastado.

É n'esta freguezia a antiquíssima povoa-

ção de Aguim, que foi couto, com camará,

juiz ordinário e mais beleguins judiciaes,

todos nomeados pelo bispo de Coimbra, seu

donatário.

D. Manoel I deu foral a este couto, em
Lisboa, no 1.° de julho de 1514. (Livro de

foraes novos da Extremadura, fl. 175, co-

lumna !•.•)

Já tinha foral velho, dado no claustro da

Sé de Coimbra, pelo deão e cabido, a 24 de

setembro de 1258, (1220 antes de Jesus

Christo) no livro chamado das Kalendas.

Aguim, pertenceu também ao mosteiro da

Vaccariça (Mealhada) até 1094, e n'este

anno o doou o conde D. Raymundo, ao ca-

bido da Sé de Coimbra.

Este couto foi creado por D. Affonso;Hen-

riques, em 1178, a troco de sessenta mara-
vidis de ouro.

Em Aguim está a casa chamada dos Cas-

tilhos, onde Antonio Feliciano de Castilho,

{depois 1.° visconde de Castilho) e seus ir-

mãos costumavam vir passar as ferias gran-

des. Vide Castanheira do Vouga.

D. Fernando Magno, rei de Leão, toman-

do Coimbra aos mouros, em 1064, doou á

Sé de S. Thiago de Compostella (Galliza) va-

rias povoações, nas cercanias de Coimbra, o

que D. Affonso III, seu filho, confirmou, na
era de 1103 (1065 de Jesu3 Christo.) Estas

povoações, eram— a aldeia, sobre Viastes

(hoje Viadores)— a aldeia de Creixomir—
a aldeia e egreja de S. Lourenço (S. Lou-

renço do Bairro) — o terço da aldeia de

Travazolo (Travaçô, entre o Agueda e Vou-
ga.)

Por essa occasião, o mosteiro da Vacca-

riça, allegou que, antes da conquista des-

tas terras, pelos mouros, lhe pertenciam va-

rias terras, que agora lhe deviam ser resti-

tuídas. Eram Monçarros, com a sua egreja

— Villar de Coreixe, com a sua egreja—
Sangalhos — Barro, com a sua egreja—
Morangaus (Morangal) — Tamengos — Hor-

ta — Ventosa— Cepins, e outras povoações

e herdades.

Tornado Portugal reino independente,

D. Affonso Henriques deu á Sé de Coimbra

o que tinha pertencido á de S. Thiago de

Compostella.

O cabido da Sé de Coimbra, foi pouco a

pouco e abusivamente, apropriando-se dos

direitos reaes e da jurisdicção temporal des-

tas povoações, o que deu causa a uma de-

manda, promovida pela coroa, no reinado

de D. João III, na qual demanda foi dada

sentença a favor da coroa, em 14 de janeiro

de 1540. (Livro das sentenças a favor da

coroa, fl. 4 v., col. 2. a
)

Tamengos, é uma freguezia fertilissima

em todos os géneros agrícolas, e o seu vi-

nho (denominado da Bairrada) é de supe-

rior qualidade.

TANARÍA— portuguez antigo — fábrica

de curtir e preparar couros — pellâme. D'a-

qui se diz atanar, preparar o couro, e afa-

nado, ao couro já preparado. Os antigos,

chamavam tan, á casca do carvalho com
que se curte o cabedal, e é d'esta eircum-

stancia que procede tonaria e atanado.

TANCOS — villa, Extremadura, concelho

de Villa Nova da Barquinha, comarca de

Torres Novas, 120 kilometros a N. E. de

Lisboa, 70 fogos.

Em 1768, tinha 280.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Patriarchado de Lisboa.
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Districto administrativo de Santarém.

O marquez de Tancos, apresentava o prior,

que tinha 100$000 réis de rendimento.

Situada sobre a margem direita do Tejo,

e próximo á estação da Praia, no caminho

de ferro de Leste, é em frente da antiga

villa de Pnnhête, hoje Villa Nova de Cons-

tância. Também lhe fica próximo, o legen-

dário Castello de Almourol. Vide esta ulti-

ma palavra.

Faz-se aqui uma boa feira, a 13 de junho

de cada anno.

Nunca teve foral novo nem velho.

Segundo Viterbo, esta povoação foi fun-

dada por cavalloiros franeezes, dos que vie-

ram ajudar D. Affonso Henriques á conquis-

ta de Lisboa, em 1147.

Temos visto em varias parte3 d'esta obra,

que o nosso primeiro rei,' deu aos militares

'

(crusados) estrangeiros, por aquella época,

muitas terras nas duas margens do Tejo,

não só como premio dos seus serviços, como

com o interesse de povoar este vasto terri-

tório. Entre as terras que deu aos franee-

zes, foi esta villa uma d'ellas, pelo que os

seus povoadores lhe poseram o nome de

Francos, ou Villa de Francos, que se cor-

rompeu em TanGos.

E o que se collige do Elucidário. Talvez

porém o seu erudito auetor se enganasse

n'esta etvmologia (o que rarissimas vezes

lhe acontece) e que o nome d'esta villa lhe

provenha de tempos muito mais antigos —
isto é — que.os seus fundadores fossem os

tancos, ou tabuccos, povos que habitavam o

território da actual villa d'Abrantes, que

fica a uns 16 kilometros ao E. de Tancos.

(Annaes de Hespanha e Portugal; Colmena-

res, e outros escríptores.)

Os tancos eram antigos lusitanos (celtas)

que se fundiram com os povos vindos

d'alem dos Pyreneus, e que, depoÍ3 d'esta

juneção, se ficaram denominando gallos-

celtas. Se isto ó verdade (e não ha motivo

plausível para o contestar) a villa de Tan-

cos foi fundada uns 400 ou 500 annos antes

da era christan. Provavelmente era uma al-

deola de pouca importância— talvez caba-

nas de pescadores— porque nenhum vestí-

gio existe de semelhante povoação.

Esta opinião parece me mais segura, por-

que, se D. Affonso I désse aos taes franee-

zes este território, em 1147, não lh'o tira-

va para o dar, d'ahi a 22 arinos, aos tem-

plários, porquanto — estando este sobera-

no com sua família, em Lafões, fazendo uso

das aguas thermaes do Banho, entre outras

muitas doações que alli fez, em setembro

de 1169, foi uma d'ellas á ordem do Tem-
plo (da qual era então mestre, o famosíssi-

mo D. Gualdino Paes.)

Deu então o rei a esta ordem, a terça

parte de tudo quanto conquistasse no Alem-

tejo.

Em outubro do mesmo anno, e estando

o rei ainda em Lefões, com seu filho e sue-

cessor, D. Sancho, e suas filhas, D. Urraca

e D. Thereza, todos quatro doarem aos tem-

plários — os castellos da Cardiga, Thomar e

Zêzere, com as seguintes demarcações —In

primis, perfozem Bezelga; et inde per ipsam

statam, quae vocatur de Penella, usque ad

Alfeijedoe; et ind per médium cacumen de

monte Tancos, quomodo vertuntur aquae

contra Ozezar; et inde quomodo ferit in pe-

logo de Almeirol ; et inde per 'médium Ta-

gum, usque ad fozem de Ozezar, etc. —
Confirmaram esta doação, D. João, arcebis-

po de Braga; D. Pedro, bispo do Porto; e

D. Gonçalves, bispo de Viseu.

D. Gualdino Paes, deu foral ao castello

de Ozezar, mencionado n'esla doação, em
1174.

Ficava este castello, próximo a Tancos,

também na margem direita do Tejo, em

frente da antinga Punhete. Era na fregue-

zia de Pay Pelle, hoje, a villa de Paio de

Pelle.

Já não existem vestigios d'este castello,

que estava na margem direita do rio Zêze-

re (ao oeste.)

Esta povoação tornou-se célebre em nos-

sos dias, pelo facto seguinte

:

O senhor Antonio Maria de Fontes Perei-

ra de Mello, sendo major de engenheiros e

ministro da guerra, querendo immortalizar

o seu nome, concebeu e reahsou o plano

de mandar construir na charneca de Tan-

cos, um Campo de instrucção e manobras,
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principiando as obras em 186o, e receben-

do a sua actual denominação, por portaria

de 9 de julho de 1866. N'este mesmo anno

se erigiu o famoso Monumento Mamelão.

As monstruosas despezas feitas com isto,

€ que ainda estãô por apprpvar, porque

ninguém apresentou até hoje a sua conta,

sãs julgadas pelos entendedores, por mal

empregadas, porque este campo de mano-

bras, está muito longe de preencher o fim

a que foi destinado. Serve mais de diverti-

mento ás tropas, do que para sua instruc-

ção. Até ás vezes terminam os exercícios

por uma explendida cavalhada (que não

custa barata á nação) como aconteceu em
1867.

Durante o período das manobras, torna-

se a. ex-charneca, em logar interessante e

concorridissimo de curiosos de todas as ca-

thegorias.

Julgo a propósito mencionar n'este arti-

go, os campos de manobras que tem havido

em Portugal, até este de Tancos. Note-se

porém que não eram permanentes, como o

actual, e terminavam com os exereicios mi-

litares.

1.° — Campo da Ajuda, (Belém) em 1763.

Foram dirigidas pelo marechal, conde de

Lippe.

Estas manobras tiveram logar nos dias

3, 4, 5 e 6 de junho. D. José I assistiu a to-

das ellas.

2. ° — Campo do Monte Branco, próximo

á villa de Estremoz. Tiveram logar no mes-

mo anno e foram dirigidas pelo mesmo ge-

neral.

Duraram desde 22 de novembro, até 5 de

dezembro.

3. ° — Campo dos Olhos d'Agua, entre as

villas da Moita e Palmella.

Foram em 1767, e dirigidas pelo mesmo
general.

4. ° — Campo da Porcalhota, em Bemfica.

Teve logar em 1790, e foram dirigidas pelo

marechal, conde de Oeynhausen. Duraram
desde 22 de setembro, até 22 de outubro.

5.° — Campo da Charneca, de Cintra.

Teve logar em 1793. Foram dirigidas pelo

general portuguez, marquez das Minas; o

marechal de campo, D. Francisco Xavieir de

Noronha; e o general de cavallaria, .João

Forbe3 Skelater.

Pouco tempo depois d'estas manobras,

partiu a divisão auxiliar para o Roussillon.

6.°— Campo do Quadro, próximo á villa

de Azambuja. Teve logar em 1798. Durou,

desde 17 de outubro, até aos primeiros dias

de dezembro. Era marechal general, o du-

que de Lafões.

A 15 kilometros ao S. do Porto, ha tam-

bém uma escola de tiro. Vide Silvalde.

Ha também o Pohjgono das Vendas Novas.

Houve na villa de Tancos, um mosteiro

de religiosos capuchos, da invocação de

Nossa Senhora do Loreto, fundado por Dom
Alvaro Coutinho, senhor do Castello d'Al-

mourol, neto de D. Vasco Coutinho, 1 0 con-

de do Redondo.

Era D. Alvaro, senhor do termo de Àl-

mourol (Tancos) e residia no seu famoso

castello, fundado sobre um ilhéu de penhas-

cos, no meio do Tejo. (Vide Almourol.)

Lançou-se a primeira pedra no edifiiio

do mosteiro, a 13 de março de 1572. Fica

este mosteiro, entre as villas de Tancos e

Paio de Pelle. Andaram as obras com tanta

rapidez, que logo no dia 25 do mesmo mez

e anno, se disse á primeira missa na res-

pectiva egreja. Note-se porém que o edifí-

cio era construído de taipa e adobes, e mui-

to pequeno.

Assistiu a esta ceremonia, o fundador: e

todos os seus successores na casa do Re-

dondo e morgado dAlmourol, foram desve-

lados protectores d'este mosteiro.

Em breve a primitiva egreja se destruiu

(mais propriamente — desfez) e os frades

fizeram, em 1575, outra de pedra e barro,

muito pequena e pobre. Estando esta tam-

bém muito arruinada, se construiu terceira;

esta porém, de pedra e cal, com abobada de

tijolo. Disse-se n'ella a primeira missa, em
29 de julho de 1685.

Tudo isto é hoje um montão de ruínas.

Os condes da Atalaya, marquezes de Tan-

cos, foram senhores donatários d'esta villa

e seu termo.
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Em novembro de 1876, foi concedido á

camará da Barquinha, o subsidio de réis

i:733$000, para a eonstrucção do lanço da

estrada municipal da Barquinha a Tancos,

entre a Praça da Madeira, na Barquinha, e

a Quebrada de Santo Antonio.

Condes da Atalaya, marquezes de
Tancos.

O 1.° conde da Atalaya, foi D. Francisco

Manuel, feito por D. Philippe II, em 17 de

julho de 1583.

0 1.° marquez de Tancos, foi D. João Ma-

noel de Noronha, 6.° conde da Atalaya, fei-

to por D. José I, em 22 de outubro de 1751.

As armas d'esta família, são — escudo es-

quartelado — no 1.° e 4.°, em campo de

púrpura, um côto d'aguia, d'ouro, empu-

nhando (com uma mão d'homem) uma es-

pada guarnecida d'ouro— no 2.» e 3.°, de

prata, um leão de púrpura, armado d'azul.

Timbre, o côto d'aguia do escudo.

D. Maria I, fez duqueza de Tancos, a sua

câmareira-mór, D. Constança Manoel, 2.a

marqueza de Tancos, e 7." condessa da Ata-

laya, viuva de D. Duarte Antonio da Cama-

ra, 5.° conde d'Aveiros, gentil-homem da

camará, do infante D. Francisco, do rei

D. José I, e de sua filha, D. Maria I. Era

veador da casa real, general e governador

das armas da corte e província da Extre-

madura, etc. etc. Falleceu em 1793.

A i.» (e única) duqueza de Tancos, era

de uma das mais nobres famílias d'este rei-

no, descendente, por varonia, de D. João

Manoel, filho bastardo do rei D% Duarte, e>

por parte da mãe d'este monarcha (D. Joan-

na Manoel) descendente do infante D. Ma-

noel, filho de S. Fernando, Tei de Castella.

D. Constança Manoel, falleceu em 1794

(um anno depois de seu marido) ficando

então extincto o ducado de Tancos, conti-

nuando nos seus descendentes os títulos

de marquezes de Tancos, e condes da Ata-

laya.

D. Duarte Manoel de Noronha (neto da

dita D. Constança) foi 4.° e ultimo marquez

de Tancos, 9.° conde da Atalaya, par do

reino, em 1826, commendador das ordens

de Christo e Torre Espada, marechal de

campo, inspector e 1.° membro da junta de

saúde publica, ministro e secretario dista-

do do sr. D. Miguel I— Succedeu a sua

mãe, 3.» marqueza de Tancos, 8.* condessa

da Atalaya, que falleceu em 27 de março

de 1827.

Nasceu em Lisboa, no seu palácio da Cos-

ta do Castello (ao cimo da calçada do mar-

quez de Tancos, onde ha muitos annos está

um collegio) a 8 de setembro de 1775. Fal-

leceu de cólera morbus, em Coimbra, a 18

de agosto de 1833, e foi enterrado na egre-

ja de S. Pedro.

Tinha casado ali d'agosto de 1802, com
D. Leonor da Silva Tello, 4.» filha dos 2 °»

marquezesjde Vagos, fallecida a 18 de agos-

to de 1815 (18 annos, dia por dia, antes do

fallecimento de seu marido.)

Tiveram trez filhos :

1.° D. Antonio, seu successar no condado.

2.° D. Nuno, nascido a 15 de dezembro de

1804, casado com D. Joanna Isabel

Freire d'Andrade, filha e herdeira dos
3.°' condes de Bobadella, Gomes Frei-

re de Andrade e Castro, e de sua mu-
lher, D. Anna Joaquina Maria do Res-

gate Miranda Henriques, filha dos 1.°»

visconde de Souzél.

3.° D. José, nascido a 27 de agosto de 1811.

D. AntoniolManoel de Noronha 10.° conde

da Atalaya, nasceu a 17 de julho de 1803.

Casou, em 11 de janeiro de 1826, com
D. Margarida de Souza Coutinho, sua pri-

ma, dama da rainha D. Maria I, e filha dos

2.08 marquezes de Borba. (Vide Redondo.)

Nasceram d'este casamento

:

1.° D. Duarte, herdeiro presumptivo, nasci-

do a 10 de fevereiro de 1827.

2.° D. Eugenia, nascida a 7 d'agosto de

1828.

3.° D. Margarida, que nasceu a 24 de junho

de 1831.

4.° D. Fernando, nascido a 20 d'agosto de

1833.

TANCOS— aldeia, Beira Baixa, freguezia

d'Alpedrinha, concelho de Fundão.

O ultimo senhor donatário de Alpedrinha

e Tancos (este) foi D. Christovam Manoel de
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Vilhena, descendente e representante do

conde de Villa-Flor, D. Sancho Manoel de

Vilhena (Vide Villa- Flor) e do famosíssimo

grão-mestre de Malta, D. Antonio de Vi-

lhena.

D. Christovam Manuel de Vilhena, foi fei-

to alferes, em 22 de junho de 1814; tenen-

te, em 22 de junho de 1821; capitão, em 3

de fevereiro de 1831; major, a 26 de de-

zembro de 1833; tenente coronel, em 14 de

janeiro de 1834.

Foi ajudante de campo do sr. D. Miguel I,

e convencionou em Evora-Monte.

Falleceu em Lisboa, a 29 de agosto de

1876, e sepullou-se no dia seguinte, no seu

jazigo, do cemitério do Alto de S. João.

Eis o que com respeito ao fallecimento

d'este nobilíssimo cavalheiro, diz o Jornal

da Noite (periódico liberal) n.° 1715, de 30

de agosto de 1876.

«Era fidalgo da mais illustre linhagem

;

dotado de um nobre caracter, muito afável

no tracto; não obstante conservar-se fiel ao

partido legitimista, recebia em sua cisa com
a mesma amabilidade os homens de todos

os partidos, com quem estava relacionado e

que o estimavam muito pela excellencia das

suas qualidades e íllustração.

Respeitava tanto as convicções alheias

que nem tratou de influir com seu íjlho

para que Dão acceitasse o foro de moço fi-

dalgo e a commenda da Conceição com que
foi honrado pelo governo liberal, nem o

aconselhou a que deixasse de seguir sob o

novo regimen, a carreira da magistratu-

ra.

Era um nobre e honrado cidadão digno

de todo o acatamento e cuja perda lasti-

mam profundamente todos que o conhece-

ram de perto.

Descance em paz e receba a sua extremo-

za família os"nossos sentidos pezames».

TANGA — moeda da índia portugueza.

Vale 32 réis fortes.

TANGIL— freguezia, Minho, comarca e

concelho de Monsão, (era da mesma comar-

ca, mas do concelho de Valladares, suppri-

mido em 24 de outubro de 1855) 54 kilo-

metros ao N. de Braga, 415 ao N. de Lis-

boa, 375 fogos.
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Em 1768, tinha 454.

Orago, o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

A casa do infantado, apresentava o prior,

que tinha 120#000 réis de rendimento, e o

pé d'altar.

É terra fértil. Gado e caça.

Na aldeia da Costa, d'esta freguezia, ha a

casa da Torre, solar dos Soares Tangís, dos

quaes procedem muitas famílias nobres
d'este reino e da Galliza. Segundo o padre
Carvalho, procedem de D. Soeiro Mendes
da Maia.

D. Aldonia Soares de Tangil, filha de Dom
Lourenço Soares de Tangil, foi mãe do fa-

moso conde D. Alvaro Pires de Castro, e de
D. Thereza Soares, mãe de Martim Affonso

Soares, pae da tristemente célebre D. Leo-
nor Telles de Menezes, mulher do rei Dom
Fernando, de Portugal.

Foi ainda filha de D. Thereza, D. Joanna
Soares, mãe dos condes de Vianna.

Também d'esta D. Thereza procede Dona
Mecia Pereira, condessa da Feira; o famoso
condestavel D. Nuno Alvares Pereira, e, por-

tanto, a casa de Bragança e os reis de Por-

tugal.

Ainda n'esta freguezia de Tangil, existem

as ruinas de outra torre, que fui solar dos

Neivas, passando este senhorio aos Abreus
de Merufe, e pertence hoje, por herança, ao
marquez de Tenório.

TANHA— pequeno rio, Traz-os-Montes.

Nasce ao N. da freguezia de Valongueiras,

passa sob a Ponte Pedrinha e perto d'Aba-

ças e entra na margem esquerda do Corgo,

no sitio de Fervíde. Ambos morrem na mar-
gem direita do Douro, na Foz do Córgo,

junto e a E. da villa da Régua.

TANGOMÃO — portuguez antigo — o que
foge da sua pátria, e morre fora d'ella, por
suas culpas, ou por interesse.

TANJUDA e TANJUGA — portuguez an-

tigo — tangida, tocada. Ao som de campa
tanjuda— ao toque do sino.

TAPADA — nobilíssima e antiquíssima

casa, Miuho, na freguezia de Fiscal, conce-

lho d'Amares. É seu actual proprietário e

representante d'esta família, o sr. D. Rodri-



488 TAP TAP

go d'Azevedo de Sá Coutinho, 16. 0 senhor

de S. João de R-ei.

Foi seu irmão, D. João cTAzevedo de Sá

Coutinho, vulgarmente conhecido por D. João

da Tapada, nascido na cidade de Víanna, a

15 de outubro de 1811. Formou-se em câ-

nones, na universidade de Coimbra, em 1831

— Foi deputado ás cortes, em 1812 — Fal-

leceu em Lisboa, a 18 de dezembro de 1854.

Escreveu e publicou algumas obras de me-

recimento. (Vide adiante.)

Note -se que o solar do ramo primogénito

d'estes Azevedos, é na freguezia da Lama

concelho de Barbeitos (4.° vol., pag. 28, col'

2.a ). Na quinta de Pairos, d'ésta freguezia,

ainda existem as ruinas de um venerando

edifício que foi solar dos Azevedos, senho-

res d'este couto.

Tanto estes Azevedos como os da Tapada
;

que é a mesma família, descendem de D

.

Godinho Viegas (fundador do mosteiro de

Villar de Frades) filho 2.° de Egas Gozendes,

senhor de Riba-Douro e Bayão, que viveu

no tempo de D. Affonso VI, de Castella e

Leão. D. Egas, era filho de D. Gozendo Ar-

naldes, filho 2.* do famoso D. Arnaldo de

Bayão. (Vide Azevedo ; Bayão ; Carrazedo

de Bouro; Fiscal; Lama, do concelho de

Barcellos; Oliveira do Douro ou dos Cóne-

gos; S. João de Rei; o 1." Rendufe; e Ucha.)

O fundador da casa dos Azevedo?, da

Lama, foi D. Pedro d'Azevedo, do qual foi

23.° neto, por varonia, Francisco Lopes de

Azevedo Velho da Fonseca, 1.° visconde de

Azevedo, feito em 19 de agosto de 1846, e

conde do mesmo titulo, em 23 de novembro

de 1876; mas pouco tempo foi conde, por-

que morreu logo em dezembro do mesmo

anno.

Foi escriptor publico distinctissimo, bom
poeta, e, sobretudo, um verdadeiro homem
de bem, e um brioso fidalgo.

Tornemos á casa da Tapada.

É famosa esta casa, por n'ella casar, vi-

ver e morrer o celebre poeta Francisco de

Sá de Miranda. Era filho bastardo do cóne-

go Gonçalo Mendes de Sá, natural de Coim-

bra, e este, filho de João Gonçalves de Mi-

randa e D. Philippa de Sá.

Francisco de Sá de Miranda, nasceu em
Coimbra

l
a 27 de outubro de 1495. 1 Es-

tudou jurisprudência na universidade, onde

se distiDguju, pela sua grande intelligencia,

e na mesma universidade leu varias cadei-

ras. Por fallecimento de seu pae, abandonou

o seu logar, e não quiz acceitar vários to-

gares de lettras que lhe offereceu D. João III.

Decidido a viajar, sahiu de Portugal, per-

correndo varias cidades, como Milão, Vene-

za e Roma, na Itália; e outras da Europa.

No seu regresso a Portugal, foi muito es-

timado por D. João III, e por seu filho, o

príncipe D. João, pae do rei D. Sebastião. O
mesmo D. João III, deu a Sá de Miranda a

commenda da Tapada, que era da ordem

de Christo.

6 poeta não era cortezão, e, como tinha

um génio alguma cousa melancólico, e des-

prendido das intrigas e sumptuosidades da

corte, retirou-se para a sua quinta da Ta-

pada, onde cultivava as lettras, jogava o ta-

boleiro, tocava rebeca, hia á caça, e banque-

teava lautamente os seus amigos.

D. João III continuou a ser amigo do poe-

ta, e lhe arranjou o casamento com D. Brio-

lanja de Azevedo, irman de Manuel Machado,

nobre e riquíssimo fidalgo, senhor de En-

tre Homem e Cavado, no alto Minho, 2 e

de outras terras.

Segundo vários escriptores, D. Briolanja

era tão velha, quando se tratou d'este casa-

mento, que. andava encostada a um bordão,

pelo que Sá de Miranda lhe disse, quando

pela primeira vez a viu, em casa do irmão

d'ella — iCastigae-me, Senhora, com esse

bordão, porque vim tão tarde.*

O sr. Camillo Castello-Branco, porém, o

mais assíduo e sollicito esmerilhador de cu-

riosidades' históricas e genealógicas do nosso

paiz, como o tenho provado em vários toga-

res d'esta obra, diz que a lenda do pau se

formou de um erro typographico, na vida

} No mesmo dia em que foi acclamado rei

de Portugal, D. Manuel, duque de Beja, fi-

lho do infante D. Fernando e neto do rei D.

Duarte — e primo e cunhado do seu ante-

eessbr, D. João II.

2 É actualmente representante d'esta fa-

mília, o sr. conde da Figueira.
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de Sá de Miranda, contada por Gonçalo

Coutinho. Que o poeta tendo então mais de

40 annos de idade, dissera á sua futura noi-

va— Castigae-me, senhora, com este bordão,

•porque vim tão tardj.

O que é certo, é que D. Briolanja, qual-

quer que fosse a sua edade, teve de seu ma-

rido dous filhos — um chamado Gonçalo

Mendes de Sá, que morreu em Ceuta (Africa)

em uma batalha contra os mouros — e o

outro— Jeronymo de Sá e Azevedo — que

herdou a casa, e foi um excellente musico,

tocando vários instrumentos. Casou e teve

successão.

Sá de Miranda, falleceu na sua casa da

Tapada, a 15 de Março de 1558, com 63

^nnos de edade. Sua mulher já tinha falle-

cido em 1556.

A maior parte das suas obras, foram es-

criptas na Tapada. Algumas correm impres-

sas, mas a maior parte dos seus manuscri-

ptos, perderam-se. Os seus contemporâneos

o cognominavam o Plaulo portuguez.

Ha varias edições das obras d'este escri-

ptor. Os que desejarem mais amplas infor-

mações sobre ellas, vejam o Manual biblio-

graphico portuguez, do sr. Ricardo Pinto de

Mattos, revisto e prefaciado pelo sr. Camillo

Castello-Branco, pag. 504.

Os Azevedos, tinham em Portugal dous

ramos principaes — o da casa de Azevedo,

que era o tronco da familia — e o da Tapa-

da. D'esta casa era D. Joào d'Azevedo de Sá

Coutinho, magistrado, poeta, membro do

parlamento em varias legislaturas, e reda-

ctor de diversos jornaes, na provincia e em
Lisboa, e do qual já fallei no principio d'es-

te artigo,

Também nasceu na casa da Tapada, D.

Maria Amélia d'Azevedo, casada com seu

primo, Rodrigo Vaz de Carvalho (irmão de

Gonçalo José Vaz de Carvalho, alcaide-mór

e visconde de Monção). D. Maria Amélia,

foi mãe de José Vaz de Carvalho — falleci-

do em 1878 — e pae da sr.° D. Maria Amá-
lia Vaz de Carvalho, que assigna parte dos

seus escriptos com o pseudonymo de Valen-

tina de Lucena. (Na Moda illustraãa, assi-

gaa-se Miss Arabei la.)

VOLUME IX

É uma escriptoTa elegante e infatigável.

É casada com o sr. Gonçalves Grespo, um
dos nossos acluaes bons poetas.

No dia 8 de fevereiro de 1877, falleceu em
Braga, a viscondessa da Torre, D. Marque-
za de Azevedo de Sá Coutinho, da casa da
Tapada, e irman do celebre D. João d'Aze-

vedo de Sá Coutinho, da Tapada, e do qual

já por duas vezes fallei n'este artigo.

Era casada com o sr. João Feio de Maga-
lhães Coutinho, feito 1.° visconde da Ton^
em 3 de agosto de 1870. Ja era barão do

mesmo titulo, desde 13 d'agosto de 1847.

Também descende da casa da Tapada, o

sr. João de Sá Coutinho, da nobre casa da

Aurora, em Ponte do Lima, e que foi feito

visconde da Aurora, em 28 de Setembro de

1878. (Vide Ponte do Lima).

Muitas outras fàmilias distinctas, da pro-

vincia do Minho, procedem de Francisco de

Sá de Miranda.

TAPADA DO ERVIDEIRO ~ Vide o pe-

núltimo Sabroso.

TAPADA DOS OLHEIROS— sitio do Alem-

tejo, no termo e ao N. de Castello de Vide,

Ha aqui os restos de um grande dolmen.

TAPADA DE PEDRO ALVARO — Alem-

tejo — no sitio de Sobreira Formosa do

Alemtejo, termo e ao N. E. de Castello de

Vide. e perto da ribeira de S. João. Também
aqui ha os restos de um dolmen. Fica a uns

40 metros do antecedente.

Ha por estes sitios um grande numero

d'estes monumentos pré-historicos, que não

menciono, para não enfadar o leitor.

Esta circumstancia prova que a villa de

Castello de Vide, e seu território, são habi-

tados desde tempos remotissimos.

TAPÉUS — freguezia, Douro, na Comar-

ca e concelho de Soure, (até 1864, foi do

concelho de Pombal) 24 kilometros ao S. O.

de Coimbra, 190 ao N. de Lisboa, 150 fogos.

Em 1768, tinha 21.

Orago, o Espirito Santo.

Bispado e districto administractivo de

Coimbra.

O rei, pelo tribunal da meza da conscien-

32
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cia e ordens, apresentava o vigário, collado,

que tinha 130$000 réis de rendimento.,

Pertenceu a esta comarca o antigo conce-

lho do Rabaçal, mas quando o decreto de 6

de março de 1852 extinguiu este concelho,

passaram as freguezias que o constituíam, a

formar parte do concelho de Penella, co-

marca da Louzan.

Fértil, gado e caça.

TARDINHADE — aldeia, Minho, na íre-

guezia de Ganfei, comarca, concelho e pró-

ximo (ao E. N. E.) da praça de Vallença

do Minho. (Vide 3.° vol., pag. 258, col.

2.a) K

No sitio onde hoje se vê uma ermida, de-

dicada a S. Theotonio,, existiu a casa onde

em 1082 nasceu o íllustre varão S. Theoto-

nio, 1.° prior de Santa Cruz de Coimbra.

Junto a esta ermida, ha a fonte do Forni-

nho, da qual a agua é reputada por mila-

grosa pelo povo d'estas terras, porque d'ella

bebia o santo emquanto aqui residiu.

0 pae de S. Theotonio chamava-se Oveco,

e a mãe, Eugenia. Eram ambos de nobre

geração.

Quando nasceu S. Theotonio, já em Gan-

fei havia o mosreiro de monges benedicti-

nos, onde o santo aprendeu as primeiras

leltras. •

Tendo dez annos de edade, o chamou

para Coimbra, seu tio materno o bispo D.

Cresconio, que lhe deu por mestre em theo-

logia, humanidade e canto, o arcebispo D.

Tello.

Quando tinha 16 annos, falleceu seu tio,

e S. Theotonio foi para Viseu, onde era prior

outro seu tio, por nome D. Theodorico.

Em Viseu tomou as ordens, até que, aos

30 annos, por morte d'este seu tio, foi feito

prior (1112). Ampliou e ornou muito a egre-

ja do seu mosteiro, e lhe adquiriu muitas

rendas.

D. Gonçalo, bispo de Coimbra e succes-

sor de D. Cresconio, que governava a dio-

cese de Viseu—e que esteve, por muito tem-

po, sem bispo — ó que constrangeu o santo

1 Talvez que o nome d'esta aldeia, prove-

nha de Tardinheiro, portuguez antigo, que
significa — o que chega tarde, vagaroso,

Iem isso, descuidado, etc.
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a acceitar o emprego de parocho da egreja

matriz de Viseu, que então não tinha outra

parochia.

Foi visitar os logares santos de Jerusa-

lém, deixando em seu logar, Honorio. Na
sua volta, não quiz tornar a ser prior, nem
mesmo bispo, para o que muito o instaram,

sujeitando-se a coadjuvar Honorio, como

seu cura.

Tornou ainda á Palestina, e no seu re-

gresso a Portugal, juntamente com seu mes-

tre, D. Tello, fundou o mosteiro de cónegos

regrantes de Santo Agostinho, cujas obras

principiaram em 28 de junho de 1132, e a

24 de fevereiro de 1133, já havia 72 religio-

sos, tendo principiado com 12.

Foi elle eleito, 1.° prior d'este mosteiro,

ao qual tinha dado a invocação de Santa

Cruz, que sempre conservou.

Fundou o mosteiro de S. Romão, de Cêa,

e o de Santa Maria da Pena, em Leiria.

Foi confessor e amigo dedicado de D.

Affonso Henriques.

No seu mosteiro, de Santa Cruz, fundou

um hospital para homens pobres; e fez eri-

gir outro, para mulheres, no mosteiro das

conegas de S. João das Donas.

Aos 70 annos de edade, renunciou o prio-

rado. Morreu a 18 de fevereiro de 1162,

com 80 annos de edade, e foi sepultado em
Santa Cruz de Coimbra, em um magnifico

tumulo de jaspe, em 1630. 1

Foi canonisado, logo a 18 de fevereiro de

1163, pelo papa Alexandre III.

O dia de S. Theotonio (18 de fevereiro)

era, antes de 1844, de guarda, nos bispados

de Viseu e Pinhel.

0 povo de Ganfei faz todos os annos uma

explendida festa a S. Theotonio; e uma re-

líquia sua é aqui conservada com grande

respeito e devoção.

Sendo parocho em Viseu, com suas dou-

trinas e santos exemplos converteu muitos

mouros, que ainda por allí abundavam n'a-

quelle tempo. Gastava todas as suas rendas

em obras de caridade, pelo que á sua casa

(que era onde hoje está a casa do cabido,

1 Até então, tinha estado na casa do ca-

pitulo, do mosteiro, debaixo do altar.



TAR TAR 491

com tribuna para a Sé) se dava o nome de

Seio (TAbrahão.

TAREJA — antiquíssima freguezia, Mi-

nho, no actual concelho de Felgueiras, sup-

primida ha uns poucos de séculos. Vide

Aufragia, Pombeiro, e Sadim (o 2.°).

TAROUCA— Vide João de Tarouca (São).

TAROUCA— villa, cabeça do concelho do

seu nome, na comarca, bispado e 12 kilome-

tros ao S. de Lamego, 324 ao N. de Lisboa,

500 fogos.

Em 1768, tinha 101.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Districto administrativo e 40 kilometros

de Viseu.

O dom abbade do convento de Bernar-

dos, de Salzedas, apresentava o reitor, que

tinha 40$000 réis, segundo o Portugal Sa-

cro; mas, segundo a Historia ecclesiastica

do bispado de Lamego, tinha 2001000 réis, o

que é mais exacto.

É no districto da 4. a divisão militar.

Este concelho é composto de 8 freguezias,

todas no bispado de Lamego, e com 1:550

fogos— São : Dalvares, Ferreirim, Gouvães,

Lalim, Lazarim, Meiginhos, Tarouca, e Vár-

zea da Serra.

O rei D. Manoel lhe deu foral, em Lisboa,

a 27 de fevereiro de 1514 {Livro de foraes

novos da Beira, fl. 78, v., col. 2. a
)

É povoação antiga e foi sempre cabeça de

concelho 1
.

Segundo a tradição, a egreja matriz da

villa, é a 7.a egreja parochial que houve
n'este reino. É de architectura normando-
gothica.

Foi collegiada, com oito beneficiados, que
rezavam em côro. O reitor apresentava os

curas de Dalvares, e Gouveães.

Ao sul da villa, está a grande e alcantila-

da serra de Santa Helena, em cujo alto está

a capella da santa que lhe dá o nome, e que

é festejada no 2.° domingo de julho de cada

*No mosteiro de Salzedas, existia a eseri-
ptura de troca de uma vinha, feita em 1273,
que dizia — Outorgo a vós davandito Con-
zelo, essa vina de susodita, para aqui se
fundar a villa de Tarouca. É pois mais que
provável, que a fundação de Tarouca, data
do ultimo quartel do século xm.

anno. Do adro da ermida, se veem— ao S.'

a serra da Estrella — a E., serras de Hes-

panha, o Castello de Penedono, e outras ter-

ras— ao N., a serra do Marão e outras mon-
tanhas — e ao O., se vê a serra de Monte-

Muro.

A um kilometro de villa, corre o rio Ba-
rosa (ou Varosa) que vae desaguar na es-

querda do Douro, em frente da villa da Ré-
gua, e que, depois de ter passado á povoa-

ção de Mazes, desce a Lazarim, passa abai-

xo de Lalim, e a Almofála, Villarinho, S.

João de Tarouca, Mondim das Meias, até

perto da ponte nova d'Alvares. É seu con-

fluente o rio Balsemão. Ambos regam e fer-

tilizam bellissimas veigas, hortas e pomares.

A este concelho pertenciam vários coutos

e freguezias, que hoje são de outros con-

celhos.

Teve juiz de fóra, desde 1804 até 1834.

No archivo da camará existe um livro an-

tiquíssimo, eseripto em caracteres desco-

nhecidos (para os que o teem visto) e que
deve conter bastantes curiosidades.

O concelho é cortado pela nova estrada,

á mac-adam, de 2. a ordem, que de Lamego
se dirige a Trancoso. Onde se divide a es-

trada que vae para Viseu, está o famoso

Castanheiro d'ouro, bem conhecido por es-

tas redondezas. É hoje esta arvore secular,

propriedade do sr. José Alves Pereira da

Silva, que construiu á sua sombra, uma
casa para hospedaria. Segundo a lenda, o

nome de castanheiro d'ouro, provem-lhe de

estar sobre um riquíssimo thesouro encan-

tado, que alguns mouros estão guardando.

É certo que, quando o dito sr. José Alves

mandou abrir os alicerces para a hospeda-

ria, se acharam, a pouca profundidade, uma
amphora de barro preto, duas pias de pe-

dra, cada uma com dois palmos e meio de

comprido, e seis pollegadas de largo ; e al-

guns carvões. Também, quando se abriu a

estrada, se achou no meio d'ella um gran-

de buraco, que hia ter a uma galeria sub-

terrânea. Os engenheiros o mandaram en-

tupir.

Na aldeia de Arguedeira, d'esta fregue-

zia, ha um formoso palacete, pertencente ao
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sr. José Alves Pereira da Fonseca, e por elle

mesmo mandado construir. O sr. Fonseca,

é um rico proprietário, e geralmante esti-

mado, pelas bellas qualidades que o ador-

nam.

O território d'este concelho, é fértil em

cereaes, fructas, hortaliças, e, sobre tudo,

em vinho e castanhas.

Condes de Tarouca.

Procediam do 1.° senhor de Tarou-

ca, Dom João Affonso Telles de Mene-

zes, irmão de Martins Affonso Telles de
L
Me-

nezes, pae da rainha, D. Leonor Tel'es de

Menezes, mulher de D. Fernando I — Eram

estes também irmãos de D. Gonçalo Telles

de Menezes, conde de Neiva e Faria, de

quem procedem as casas de Marialva, Can-

tanhede, e Ericeira.

D. João Affonso Telles de Menezes, era

conde de Barcellos e de Ourem, grande va-

lido de D. Pedro I, e de seu filho D. Fer-

nando I, do qual foi mordomo-mór, e alfe-

res-mór. Morreu em 1381.

Tinha casado com D. Guiomar Lopes de

Villa-Lôbos, filha de Lopo Fernandes de

Villa-Lôbos, senhor de Ferreira d'Aves.

Foi séu filho, D. João Affonso Tello de

Menezes, 1.° conde de Vianna, casado com

D. Maior Porto-Carreiro- Tiveram:

D. Pedro de Menezes, 2.° conde de Vianna,

e 1.° conde de Villa-Real (de Traz-os Mon-

tes) _ De Isabel Domingues Pecegueira,

mulher solteira, teve o famoso D. Duarte

de Menezes (vide Santarém) legitimado em

15 de março de 1414, e foi 3." conde de

Vianna, alferes mor do rei D. Duarte e de

D. Affonso 5.°, com o qual passou á Africa,

onde deixou memoria eterna, pelas acções

heróicas alli praticadas na guerra, em que

foi morto, a 20 de janeiro de 1564. De sua

segunda mulher, D. Isabel de Castro, filha

de D. Fernando de Castro, entre outros fi-

lhos teve :
—

D. João de Menezes, 1.° conde de Tarou-

ca, feito pelo rei D. Manuel, em 24 de abril

de 1499. Foi um dos maiores capitães do

seu tempo, sendo o terror dos mouros, na

Africa. Foi mordomo mór de D. João II e

TAR

do rei D. Manuel, que, alem de o fazer con-

de de Tarouca, o fez grão-prior do Crato.

Casou com D. Joanna de Vilhena, filha

de Fernão Telles de Menezes, senhor de

Unhão. Entre outros filhos, tiveram —
D. Duarte de Menezes, senhor da casa de

Tarouca, 5.° governador da índia, e 16.° da

praça de Tanger, que o rei D. Manuel lhe

deu em propriedade, para elle e succes-

sores.

Casou com D. Maria de Noronha, filha de

1 Simão Gonçalves da- Camara, 3.° capitão e

senhor donatário do Funchal (Ilha da Ma-

deira.) Tiveram —
D. João de Menezes, senhor da casa de

Tarouca, 17.° governador e capitão de Tan-

ger, commendador d'Albufeira (da ordem

de S. Thiago.)

Casou com D. Luiza de Castro, filha de

D. Pedro de Castro, 3.° conde de Monsanto.

Tiveram —
D. Duarte de Menezes, que nasceu em

Tangere, a 6 de dezembro de 1537, e foi

30.° senhor da casa de Tarouca, 18.° capi-

tão e governador de Tangere, commenda-

dor de Cezimbra, mestre de campo-general

do exercito.

Foi com o rei D. Sebastião para Africa, e

ficou captivo na batalha d'Alcacer Kibir.

voltando ao reino depois de resgatado.

D. Philippe II, o fez governador do Algar-

ve e 15.° vice-rei da índia, onde morreu,

em 1588.

Casou com D. Leonor da Silva, filha de

Diogo da Silva, herdeiro da casa de Vagos,

regedor das justiças, e embaixador ao con-

cilio de Trento. Entre outros filhos, ti-

veram

2.° conde

D. Luiz de Menezes, 2.° conde de Tarou-

ca, feito por D. Philippe III. Foi 19.° gover-

nador de Tangere e commendador ^Albu-

feira.

Morreu em Tangere, em outubro de 1614.

Casou duas vezes — a I
a
, com D. Joanna

Henriques, filha de Sebastião de Sá e Mene-

zes, capitão de Sofala (índia), da qual teve

uma filha única, que foi ,D. Julianna de Me-

nezes, que casou com D. Luiz de Noronha e
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Menezes, marquez de Villa-Real, de quem

teve successão *:

0 2.° conde de Tarouca, casou segunda

vez com D. Lourença Henriques, filha de

Vasco Martins Moniz, 4.° senhor d'Angeja, e

d'este matrimonio nasceu o

3. ° conde

D. Duarte Luiz de Menezes, 3.° con-

de de Tarouca. Casou com D. Luiza de

Castro, 1." filha de D. Estevam de Fáro, 1.°

conde de Fáro.

Em 1640, tomou o partido de Castella, e

D. Philippe 4.° o fez marquez de Penalva,

em compensação de haver perdido tudo o

que possuía em Portugal, bem como todas

as suas honras e privilégios, pelo crime de

traição. O rei Castelhano, fazendo-o mar-

quez de uma terra em Portugal, foi o mes-

mo que fazel-o marquez in partibus. 2

D. Luiz de Menezes, filho do 3.° conde,

passou com seu pae para Castella, e lá se

intitulou conde de Tarouca e marquez de

Penalva. Na guerra da restauração, serviu

contra Portugal, e foi general de cavallaria

na Galliza. Casou em Hespanha duas vezes,

mas de nenhum dos matrimónios teve filhos.

Também foi filho do 3.° conde de Ta-

rouca
4. ° conde

D. Estevam de Menezes, o qual, sendo

ainda creança, foi com seu pae e irmão

para Castella, e devia herdar a casa de Ta-

rouca, visto o primogénito não ter descen-

dência.

1 Melhor a não tivesse; porque foram
seus filhos os traidores, — ultimo marquez
de Villa-Real, que morreu degolado no Ro-
cio de Lisboa, em 1641— o arcebispo de

Braga, D. Sebastião de Mattos e Noronha,
que morreu na prisão — e foi seu neto, o
1.° (e único) duque de Caminha, feito por
D. Philippe 4.°, filho do ultimo marquez de
Villa-Real, e que morreu degolado por trai-

dor, como seu pae. (Vide, 1.° vol.,pag. 445,— 4.» vol, pag. 103 — e Setúbal, no anno
1641.

2 Os que desejarem saber quaes os fi-

dalgos portuguezes que acceitaram títu-

los dos Philipes, e que foram annulados
por D. João IV, vejam no 6.° vol., pag 590.,

col. l.
a e 2.a.

Em 1644, fugiu da Galliza para Portugal,

e, depois de publicar um manifesto da sua

adhesão á causa de D. João IV, se apresen-

tou a este soberano, que lhe restituiu o

condado de Tarouca e o fez deputado da

junta dos trez estados. (Mesmo assim, nun-

ca 'se fiou muito n'elle, pelo que não lhe

deu emprego algum no exercito.) Morreu a

20 de novembro de 1677 e jaz em Santarém.

Casou com D. Helena de Noronha, filha

dos 3.0S condes dos Arcos, a qual, ficando

viuva, casou com Fernão Telles da Silva,

3.° conde de Villa-Maior e 2.° marquez de

Alegrete. Foi sua filha, a

4. a condessa

D. Joanna Rosa de Menezes, 4.a condessa

de Tarouca, senhora de Penalva, Golfar, La-

lim e Lazarim, e administradora da alcai-

daria-mór e commenda d'Albufeira, falleei-

da a 23 de agosto de 1734.

Casou com João Gomes da Silva, irmão

do 2." marquez d'Alegrete, que obteve pelo

seu casamento, o titulo de conde de Tarou-

ca, e foi senhor de toda a casa de sua mu-

lher. Era commendador de Villa-Cóva, da

ordem de Christo, e capitão das guardas de

D. Pedro II, e deputado da junta dos trez

estados.

Ainda alcançou os últimos annos da guer-

ra da restauração, durante a qual fez rele-

vantes serviços á pátria, na qualidade de

general de batalha, e mestre de campoge-

neral. Depois, foi embaixador extraordiná-

rio e ministro plenipotenciário, na paz de

Utrecht. Depois foi nosso embaixador em

Vienna d'Austria. Regressou a Portugal,

sendo feito mórdomo-mór da rainha D. Ma-

rianna d'Áustria, filha do imperador Leo-

poldo I, e mulher do nosso D. João V, que

o nomeou governador das armas, em 1735,

e, ultimamente, embaixador extraordinário

á corte de Madrid.

Foi também director da academia real

de historia. Falleceu em Vienna d'Áustria,

a 29 de novembro de 1738. Foi um fidalgo

de vastos conhecimentos e um distincto

poeta.

Entre outros, foi filho dos 4.0S condes de

Tarouca, o
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5.° conde de Tarouca e 1.° marquez

de Penalva.

D. Estevão de Menezes, 5.° conde de Ta-

rouca, nascido a 19 de maio de 1695. Foi

senhor de Penalva, Lazarim, e toda a casa

e commenda de sua mãe, deputado da junta

dos trez estados, e presidente do conselho

ultramarino.

Casou, em 1725, com D. Margarida de

Lorêna, filha de seu tio, Manoel Telles da

Silva, 3.° marquez d'Alegrete, da qual teve

descendência.

D. João V, fez marquez de Penalva este

5.° conde de Tarouca, em 7 de fevereiro de

1750.

Para evitarmos repetições, termina aqui

a serie dos condes de Tarouca, cuja conti-

nuação vem no 6.° vol., pag. 586, col. 2.a
,

no artigo marquezes de Penalva.

As armas d'esta família, são— escudo

dividido em seis partes— na l.a em campo
d'ouro, um estoque — na 2. a

, também em
campo d'ouro, 4 barras de púrpura— na

3.", ainda em campo d'ouro, dous lobos —
depois, por baixo, lobos e barras, e no meio,

o escudo dos Menezes, que é— em campo
d'ouro, um annel. Timbre, um dos lobos do

escudo.

No dia 10 de maio de 1881, falleceu em
Bertiandos a sr. a condessa d'este titulo,

D. Theresa Telles da Silva Caminha e Me-
nezes, mãe da sr. a condessa do mesmo ti-

tulo D. Joanna Maria do Rosario Francisca

de Salles Pereira da Silva de Souza e Mene-
zes, e avó do sr. conde de Bertiandos, Gon-
çalo Pereira da Silva de Souza de Menezes,

par do reino.

A finada, senhora de elevadas virtudes,

que lhe captaram o respeito geral, contava

78 annos de edade, pois nascera em 21 de

fevereiro de 1803, sendo 13.a filha dos 3.0S

marquezes de Penalva, 7.
0S condes de Ta-

rouca.

Em 30 de maio de 1825 casára com
Gonçalo Pereira da Silva de Souza e Mene-
zes, 1.° conde de Bertiandos, 1.° visconde

de Bertiandos, grande do reino, par do rei-

no, do conselho da rainha D. Maria II, etc,

do qual viuvou em 5 de setembro de 1856.

Teve duas filhas, ainda hoje vivas, a sr.a

D. Joanna Maria, a que acima nos referimos,

e a sr.a D. Maria Angelina, viuva de João

Pacheco Pereira, da casa de Villar, no

Porto.

TAROUQUELLA — freguezia, Beira Alta,

comarca e concelho de Sinfães (foi da co-

marca de Rezende, e do concelho de San-

fins, supprimido por decreto de 24 de ou-

tubro de 1855) 40 kilometros a O. de La-

mego, 310 ao N. de Lisboa, 210 fogos.

Em 1768, tinha 144.

Orago, Santa Maria Maior.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

As religiosas do mosteiro de S. Bento da

Ave-Maria, da cidade do Porto, apresenta-

vam o reitor, collado, que, segundo o Por-

tugal Sacro, tinha 320$000 réis de rendi-

mento.

Tem quatro ermidas publicas — N. S. a

do Ó — Jesus Maria José— S. João Baptis-

ta— e S. Sebastião.

Está situada esta freguezia sobre a mar-

gem esquerda do Douro, e o seu território,

posto ser bastante accidentado, é de clima

saudável e ameno, e muito fértil em todos

os géneros agrícolas do nosso paiz. Produz

bastante vinho, que apezar de ser verde, é

de superior qualidade.

O rio Douro a fornece de óptimo peixe, e

pelo mesmo rio, faz grande negocio com a

cidade do Porto, que lhe fica 40 kilometros

a 0. Cria muito gado de toda a qualidade,

e nos seus montes ha abundância de caça

miúda.

É povoação que, com o nome de Tarou-

Icela, já existia no tempo dos godos; mas o

documento mais antigo que encontro d'esta

freguezia, é uma venda, feita em 1134, por

Egas Moniz e sua mulher Thereza Affonso,

da sua herdade em Taroukela (que lhes ti-

nha sido dada pelo infante D. Affonso An-

nes) ao mosteiro de Salzedas. Esta venda

foi feita por um kavalo de 250 módios e

uma mulla de 300. (Parece que aqui, módio

é o mesmo que sôldo.)
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Em 1230, D. Pelagio, bispo de Lamego,

doou ao mosteiro de freiras benedictina3 de

Tarouquella, tres moios de pão, que ellas

pagavam de censo á mitra.

Em 1337, Martim Fernandes da Coynha,

renunciou a natura (direito de successor

de padroeiro) comedoria, casamento, caval-

laria, e outro qualquer direito que podesse

ter no mosteiro de freiras de Tarouquella.

(Documento das benedictinas do Porto.)

Vê-se pois, que houve aqui um antiquís-

simo mosteiro de freiras benedictinas, que

primeiramente foi de agostinhas.

Em 1171, D. Mendo, bispo de Lamego, e

o seu cabido, cederam á egreja do mosteiro

de Tarouquella, matriz da freguezia, todos

os direitos que n'ella tinham, reservando

somente trez áureos, que seriam pagos an-

nualmente, por dia da Cadeira de S. Pedro,

e o donativo dos generosos.

Em 1187, os herdeiros d'esta egreja, a

doaram a D. Urraca Viegas e ás suas soro-

res ; mas, parece que se não verificou esta

doação, porque, em agosto de 1194, a mes-

ma D. Urraca, contratou com os filhos e ne-

tos de Ramiro Gonçalves, e D. Auroana—
*que estes lhe doassem a egreja de Tarou-

quella, para alli professar a regra de S. Ben-

to.* (Até então seguiam a regra de Santo

Agostinho.)

Em 1198, já a tal D. Urraca se intitulava

abbadessa, na carta de venda que lhe fez o

convento da Hermida, do casal da Lavan-

deira, juncto ao mosteiro de Tarouquella.

Parece que D. Urraca, ou não chegou a

professar, ou deixou relaxar bastante a re-

gra; porque, em 1201, os herdeiros da egre-

ja de Tarouquella, allegando que se não

observava rigorosamente o instituto, sus-

tentaram que podiam dar a egreja a outra

qualquer ordem, que bem lhes parecesse.

O que é certo, é que D. Urraca sahiu d'es-

te mosteiro, e foi estabelecer-se no de

Thuyas, da ordem de S. Bernardo, pondo

fora d'elle os frades (cónegos de Santo Agos-

tinho) aos quaes D. Thereza Affonso, mãe
de D. Urraca, o tinha dado, em 1165.

Não se sabe o tempo que D. Urraca este-

ve em Thuyas, mas sabe-se que, em 1220,

recebeu o veu, da mão de D. Pelagio, bispo

de Lamego, sendo outra vez abbadessa de

Tarouquella. Ainda era abbadessa em 123i

:

depois não ha mais noticias d'ella.

D. Thereza Affonso, mãe de

D. Urraca, era filha do conde

D. Affonso, das Astúrias, e

foi 2.a mulher do famoso Dom
Egas Moniz (aio de D. Affon-

so Henriques) pae de D. Ur-

raca. É por esta razão que

ella fazia o que queria, pois

que D. Sancho I e D. Affon-

so II a trataram sempre com

a maior consideração.

Este mosteiro era duplex.

Como os mosteiros de Moreira da Maia,

Retorta, Rio-Tinto, Sardoura (S. Miguel de)

Tarouquella, Tuyas, Torrão (Santa Clara)

Villa-Cóva, e outros — todos benedietinos

— eram pequenos e pobres, D. João III, por

bulia do papa Paulo III, os encorporou no

de S. Bento da Ave-Maria, do Porto, em
1535, vindo para elle as freiras dos mostei-

ros supprimidos, com todas as suas pro-

priedades e rendas.

A egreja do mosteiro de Tarouquella,

continuou porém a ser a matriz da fregue-

zia.

O mosteiro estava contíguo á egreja ma-

triz, e d'elle não ha vestígios. Suppõe-se

que a residência do parocho era parte do

ediGcio do mosteiro.

TAVARÉDE — freguezia, Douro, comarca

e concelho da Figueira da Foz, e contigua á

villa d'este nome, 40 kilometros ao O. de

Coimbra, 198 ao N. de Lisboa, 240 fogos.

Em 1768, tinha 138.

Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

O cabido da Sé de Coimbra, apresentava

o cura, que tinha 16$000 réis de eongrua e

o pé d'altar.

É povoação muito antiga.

O mais antigo documento que encontro

de Tavarede, é uma doação que Marinha

Affonso— eom auctoridade de seu marido

—fez, em 1406, ao mosteiro de Ceiça, da
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todos os seus^bens[moveis7e de raiz, qua

tinha n'esta freguezia e em outras partes,

sob condição dos frades a receberem por fa-

miliaira, e a façam participante de todas as

boas obras que nojnosteiro se fizerem, e seja

sepultada com honra pelos monges, se no seu

mosteiro eleger sepultura.

O rei D. Manuel lhe deu foral em Lisboa,

em 1517 (o dia e mez, estão illegiveis.) (Li-

vro de foraes novos da Extremadura, fl.

255, col. 2.»)

Em tempos remotos, houve aqui alfande-

ga. Havia aqui um esteiro por onde os bar-

cos vinham carregar e descarregar.

Ainda ha 30 annosfhavia n'esta freguezia

trez ermidas — Senhor da Aroeira, Santo

Aleixo (da universidade) e Senhor da Chan,

todas com muitas rendas, procedidas de

doações particulares. Havia também um
mosteiro de freiras, de N. S. a da Esperan-

ça. Tudo hoje está desmantelado e as ren-

das

É vasto, formoso e salubre, com boas

vistas de mar e terra, o território da fre-

guezia, e fértil, principalmente em milho,

trigo, batatas, feijões, e grande quantidade

de hortaliças, com que fornfece abundante-

mente a praça da Figueira da Foz. O mar
e o Mondego abastecem de peixe esta fre-

guezia.

Tinha aqui o seu solar, o benemérito

D. Francisco d'Almeida e Mendonça (vide

5.° vol
,

pag. 300, col. 2. a — 6.° vol., pag.

249, no fim) que, quando aqui residia, era

a providencia dos pobres d'estes sitios. As
senhoras da sua família deram muitos or-

namentos para a egreja matriz, alguns dos

quaes ainda existem, assim como a sua

casa e quinta, hoje dos condes de Tavarê-

de, residentes em Trancoso, onde teem o

seu morgado. Esta casa ainda tem em Ta-

varéde e proximidades, muitos fóros.

Também aqui houve a casa de Manoel

José Soares, fidalgo da casa real.

A estrada districtal da Figueira a Coim-

bra, passa por esta freguezia, e ha uma ou-

tra estrada, concluída em 1876, d'aqui á Fi-

gueira. Tatbem por aqui passa o caminho

de ferro (em construeção) de Coimbra á

Figueira.

f Ao meu illustrado amigo, o rv.m0 sr. Joa-

quim José de Figueiredo, actual abbade de

Tavarêde, agradeço os esclarecimentos que

se dignou dar-me.

Foi couto, do distrieto de Monte-Mór-Ve-

lho. Creada a comarca da Figueira, por

D. José I, em 12 de março de 1771, ficou

sendo couto d'este concelho. Extinctos os-

coutos, ficou pertencendo ao concelho da

Figueira,

Houve aqui um mosteiro de religiosas da

ordem seraphica de Santo Antonio, fundado

em 1527, por frei Antonio de Buarcos.

D. João III também concorreu com algumas

esmolas para esta fundação. (Vide Figueira

da Foz.)

Ha aqui um theatrito, mas eram tantas

as desordens, que havia sempre em noites

de espectáculo, que o governador civil de

Coimbra o mandou fechar, em outubro de

1877.
Condes de Tavarêde

D. Antónia Magdalena de Quadros e Sou-

za, foi 10. a senhora de Tavarêde. Era filha

de D. Joanna Magdalena de Quadros, 9. a se-

nhora das Lezírias de Buarcos e Tavarêde,

e de José Juzarle de Quadros Cardozo Mal-

donado, senhor dos easaes das Eiras, fidal-

go da casa real, procurador da comarca de

Moncorvo, correio-mór de Coimbra.

D. Antónia, succedeu a seu pae, n'esfes

senhorios, e a sua prima, D. Maria Magda-

lena de Souza Leite, viscondessa de Condei-

xa, nos morgados da casa dos Leites.

Casou, em 26 de dezembro de 1791, com

o grande D. Francisco d'Almada e Mendon-

ça, moço fidalgo, do conselho de D. Maria I,

senhor da villa da Ponte da Barca, 1.° al-

caide-mór de Marialva, commendador da

ordem de Christo, desembargador do paço,

intendente geral e inspector das obras pu-

blicas das trez províncias do norte, superin-

tendente do tabaco e saboarias do Porto,

intendente da marinha da mesma cidade,

corregedor perpétuo da sua comarca, juiz

geral das coutadas do reino — nascido a 30

de fevereiro de 1757, e fallecido em 1804.

Sua mulher, nasceu a 3 de junho de

1774, e morreu a 2o de fevereiro de 1835.
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Tinham casado, a 26 de dezembro de

1791. i

D. Francisco d'Almada e Mendonça, era

2.° filho de João d'Almada e Mello, 9.° se-

nhor de Villa Nova do Souto d'El-Rei, 7.°

senhor do morgado dos Olivaes (junto de

Lisboa) 11.° senhor da Albergaria de Mag-

dalena, moço fidalgo, conselheiro de estado,

9.° alcaide-mór de Palmella, commendador

da ordem de Christo, governador das ar-

mas de Traz os-Montes, inspector da mesa

do subsidio militar, e do cofre dos direitos

das ditas trez províncias, e tenente general.

Foi coronel do regimento de Gascaes, e, em
1755, foi com este corpo encarregado de

fazer a guarda a D. José I, por occasião do

terramoto do 1.° de novembro d'esse anno.

Do muito que lhe deve a cidade do Por-

to, serão padrões, as ruas do Almada, as

praças da. Ribeira, de S. Roque e da Victo-

ria, alem de outras obras publicas impor-

tantes.

Era casado com D. Anna Joaquina de

Lencastre.

D. Anna Magdalena de Quadros e Souza,

e seu marido, Francisco d'Almada e Men-
donça, tiveram dous filhos

:

João, que- foi o 1.° barão de Tavarede,

pelo príncipe regente (depois D. João YI)

em 7 de setembro de Í804.

D. Anna Felícia, que casou com D. Tho-

maz da Cunha Manoel Henriques de Mello e

Castro, 11.° senhor do morgado da Roliça,

moço fidalgo, condecorado com a medalha
da campanha da guerra peninsular, tenen-

te coronel do regimento de milícias da Fi-

gueira, e que falleceu a 21 de junho de

1813.

1.° barão e 1.° conde de Tavarede

João d'Almada Quadros Souza de Lencastre,

I o baião de Tavarede desde 7 de setembro de

1804 e 1.° conde do mesmo titulo, em 18

de março de 1848. Foi 2.° senhor da villa

da Ponte da Rarca, 2.° alcaide-mór de Ma-

1 O solar d'estes Alroadas, é no sitio do
Grillo, freguezia de S. Barthoiomeu do Bea-
to, concelho dos Olivaes.
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rialva, e commendador da ordem de Chris-

to. Nasceu a 28 de fevereiro de 1794. Ca-

sou, em 4 de março de 1810, com D. Maria

Emília da Fonseca Pinto d'Albuquerque

Araujo e Menezes, filha e herdeira de Cae-

tano Alexandre da Fonseca Pinto d'Albu-

querque, senhor do morgado de Longroiva,

fidalgo da casa real, cavalleiro da ordem de

Christo — e de D. Maria de Menezes Arau-

jo Cardozo Cabral, senhora do morgado da

Lageosa. 1

D'este casamento houve um filho único,

que foi

:

Francisco d'Almada Quadros Souza Men-

donça de Lencastre da Fonseca e Albuquer-

que, nascido a 6 de março de 1818, e falle-

cido a 25 de novembro de 1853.

Tinha sido feito 2.° barão de Tavaréde,

em 23 de setembro de 1846, e 2.° conde do

mesmo titulo, em 23 de março do 1848. Ca-

sou, em 25 de maio de 1848, com D. Euge-

nia de Saldanha d'01iveira Daun, 3.
a filha

do duque de Saldanha, 2 e pelo seu 2.° ca-

samento, condessa de Farrobo. Falleceu em

Lisboa, de uma tysica polmonar, a 25 de

março de 1876, com 44 annos de edade.

Tinha nascido a 25 de maio de 1831. (Nas-

ceu a 25, casou a 25, ficou viuva do seu 1.°

marido a 25, e morreu a 251

)

Teve um filho do seu 1.° matrimonio, que

foi:

João Carlos Emilio Vicente Francisco de

Almada Quadros Souza Lencastre Fonseca

Saldanha e Albuquei que (!) feito 3.° conde

de Tavarede, em 26 de novembro de 1853,

no dia immediato á morte de seu pai t

Era também filho de, D. Eugenia de Sal-

danha e do seu 1.° marido — D. Maria The-

reza Emilia de Almada e Saldanha, condes-

sa do Prado e Selva, nascida em 1853, e

morreu tysica (como sua mãe) em Tavira,

a 22 de setembro de 1876, tendo apenas 23

\ Esta D. Maria Emilia, mulher do 1.°

conde de Tavaréde, morreu em Trancoso,

a 25 de julho de 1876, com quasi 88 annos

de edade, pois nascera a 16 de dezembro

de 1788. ,

2 Esta senhora, depois de viuva, casou

em 16 de maio de 1855, com Joaquim Pe-

dro Quintella de Farrobo Júnior, 2.° conde

de Farrobo.
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annos de edade. Tinha casado, em 1S70,

com Pedro de Souza, filho do fallecido Ma-

noel Joaquim Tavares Paes de Souza e An-

drade, 1.° barão da Capellinha, feito em 20

de outubro de 1852, e l.° visconde do mes-

mo titulo, em 22 de setembro de 1870.

Deixou (a condessa) uma filha única, de 4

annos de edade.

O 3.° conde de Taravêde, é casado, em
segundas núpcias, com a filha de um escri-

vão de Trancoso.

Vide 5.° vol. pa*g. 300, col. 2.% — 6.° vol.

pag. 58, col. i.a, e 249, col. l.\

TAVARES, ou CHANS DE TAVARES, ou

VILLA DAS CHANS — villa, Beira Alta, co-

marca e concelho de Mangualde, 24 kilome-

tros a E. de Viseu, 255 ao N. de Lisboa,

500 fogos.

Em 1768, tinha 252.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção).

Bispado e districto administrativo de

Viseu.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha um conto de réis de rendimento

annual.

É povoação antiquíssima, e foi por mui-

tos séculos cabeça de um concelho do seu

nome, hoje extincto.

A rainha D. Thereza, mãe de D. Affonso

Henriques, e regente do reino na menor-

idade de seu filho (que tinha então apenas

4 annos) lhe deu foral em Guimarães, a 27

de fevereiro de 1114. {Maço 6, n.° 5, e na

gaveta 15, maço 13, n 0
9.)

O rei D. Manu*l, lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 10 de fevereiro de 1514. {Livro

de foraes novos da Beira, fl. 51 v. col. í.\)

Tem também uma sentença de foral,

contra os moradores do logar da Abrunho-

sa, sobre os maninhos, dada em 30 de mar-

ço de 1533. {Livro das sentenças a favor

da coroa, fl. 8, col. l.\)

Em 1349, Gonçalo Esteves de Tavares, e

sua mulher, Leonor Rodrigues de Vascon-

cellos, fizeram um testamento, de mão com-

mum, e n'eJle instituíram o morgado da

Bouça, em Terra de Tavares, com certas

capellas de missas, na egreja que fizeram

edificar, na sua herdade da Córga, próxima

a Viseu, e um hospital contíguo á dita egre-

ja, para 24 pobres honrados, ou envergonha-

dos, ou inválidos, de honesta vida e bons

costumes. E aos homens e mulheres honra-

dos, deu-lhe senhos almadraques de lãa, e

senhos colchas, e senhos cabeçaes, tama-

nhos, em que cabham com suas molheres,

os que casados forem : aos outros pobres,

deu-lhes duas almocellas, e senhos cabeçaes,

etc. 1— Esta instituição foi confirmada por

D. Fernando I, em 1350. (Documento de

Viseu.)

Este morgado da Bouça (ou quinta da

Bouça) é um dos primeiros instituídos em
Portugal. Este vinculo passou depois, por

herança, para os Abreus, senhores de Re-

galados. (Vid 7.° vol., pag. 17, col. 2 a
)

Ha n'esta freguezia a aldeia de Guima-

rantinhos, também muito antiga. Em 3 de

julho de 1309, Estevam Mendes Cavalleiro,

o Pichel, vendeu aos bispos de Viseu, a sua

quinta de Guimarantinhos, por 5 forles de

ouro. 2

É n'esta freguezia o saneluario de Nossa

Senhora do Bom-Successo, templo antiquís-

simo, e que, segundo a tradição, já existia

no tempo dos romanos. É certo que no

monte onde está construída a ermida, teem

apparecido sepulturas inteiras, feitas de pe-

dra, o grande alicerce de uma muralha, que

ainda existe, e vestígios de alguns edifícios.

Consta também que a actual ermida, era

1 Almadraque, portuguez antigo, — era o

cochim, estrado, ou alcatifa, que servia de

genuflexório. — Significava também enxer-

ga, colchão, (eheio de Ian, palha ou herva)

manta grossa, ou alcatifa dobrada, que ser-

via de colchão. — Almocella ou almucdla

ou almozalla —portuguez antigo — cober-

tor, coberta, ou manta de sêda, Ian ou linho,

mais ou menos fina e preciosa, que servia

tanto nas camas dos ricos como nas dos

pobres, e sempre com o mesmo nome.
2 Forlts, frolices, frolees, e florenças, o

mesmo que florim. Moeda d'ouro, do peso

de uma onça, e valiam hoje (se as houvesse)

14$ti00 réis. Mas antigamente o seu valor

não era o mesmo em toda a parte.
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a eapella-mór da tgreja parochial da fre-

guezia, que, por ser em sitio desabrido, se

mudara para o logar das Chans, onde ago-

ra está.

Na verdade, o sitio onde existe a eapella,

a um kilometro da villa, é um altíssimo

monte, d'onde se avista a serra da Estrella,

e grande parte das duas Beiras.

No cume d'este monte, está a ermida de

S. Caetano, ha mais de 100 annos desman-

telada.

A ermida da Senhora do Bom-Suecesso,

foi reconstruída e ampliada, pelos annos de

1706, mudando-se-lhe então a porta para o

nascente.

No terreiro que está em frente da ermi-

da, fez-se muitos annos uma feira, no dia

da festa da Senhora, que é no dia da sua

natividade.

Tinha ermitão, e casa de residência para

elle.

Abaixo da ermida, está uma fonte de

óptima agua. A sua fabrica denota muita

antiguidade.

O território d'esta freguezia, é fértil em
todos os géneros agrícolas, cria muito gado

e é abundante de caça.

Tavares, é um appellido nobre em Portu-

gal. Procede de D. Pedro Viegas de Tava-

res, que foi senhor da cidade da Guarda,

no tempo de D. Sancho I. Albergaria, po-

rém, a pag. 176, diz que esta famila proce-

de de D. Estevam Peres de Tavares, 1.° al-

caide-mór da cidade de Fáro, mas suppõe-se

que este D. Estevam era descendente de

D. Pedro Viegas.

Os Tavares, foram por muitos annos al-

caides-móres de Portalegre, Assumar e Ale-

grete, senhores da villa de Mira.

Tomaram o appellido, da villa de Tava-

res.

Os Tavares, trazem por armas— em cam-

po d'ouro, 5 estrellas de púrpura, de seis

pontas — elmo d'aço, aberto — e por tim-

bre, meio cavallo de púrpura, sellado, com
peitoral, cascavéis, e freio d'ouro. No Li-

vro da armaria, a fl. 15 (existente na Tor-

re do Tombo) se diz— « julga-se que estas

armas foram ganhadas polo dito D. Este-

vam Peres de Tavares, quando se achou na

tomada de Sevilha, e que d'este descende

Estevam de Tavares, alcaide -mór de Porta-

legre, pae de Martim Gonçalves de Tavares.

Foi em 1411, que D. João I deu a alçai

-

daria-mor de Portalegre a Gonçalo Esteves

de Tavares. (Para evitarmos repetições, vide

no 7.° vol., pag. 226, col. i.» e 2.a
)

Outro ramo dos Tavares, traz por armas
— em campo azul, banda de ouro, sahinda

da bocca de dous tragantes, de verde, lam-

passados de púrpura— Timbre, meio leão

azul — êlmo de aço aberto, como os outros

Tavares.

TÀVEIRO — freguezia, Douro, comarca

concelho, districto administrativo e bispado

e 6 kilometros ao S. de Coimbra, 19o ao N.

de Lisboa, (*) 250 fogos.

Em 1768, tinha 74.

Orago, S. Lourenço.

A mitra, apresentava o vigário, que tinha

40$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

É a 27.» estação do caminho de ferro do

Norte, contando de Lisboa, a 10." se se con-

tar do entroncamento.

É povoação antiquíssima.

0 documento mais antigo que acho d'esta

povoação, é uma doação, feita pelos fâmu-

los de Deus, Bahri e Tranquilli, ao conven-

to de Lorvão, no anno de 980, de uma her-

dade em Taveiro, e duas egrejas— uma de

S. Miguel e S. Pedro, em Tentúgal— outra

de Santa Eulália, na villa de Arquanio, hoje

Arcos, capital do concelho e da comarca da

Anadia.

Em 26 de fevereiro de 1851, foi feita i*

viscondessa de Táveiro, em duas vidas, a

sr.a D. Maria Roza de Figueiredo da Cunha

e Mello Lacerda e Lemos— e visconde do

mesmo titulo, e na mesma data, seu mari-

do, o sr. José de Mello Paes do Amaral

Souza Pereira de Vasconcello3 e Menezes.

Em 11 de julho de 1878, foi feito viscon-

de do mesmo titulo (em 2. a vida) o sr. José

Pedro Paulo de Mello da Cunha Souza de

Menezes e Vasconcellos, filho do3 l.os vis-

condes de Taveiro.

1 Mas pelo caminho de ferro, são 212.
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TAVÍRA — cidade, Algarve, cabeça do

concelho e da comarca do seu nome, 24 ki-

lometros ao N. do Guadiana, 24 ao O. de

Castro-Marim e de Villa Real de Santo An-

tonio, 30 de Faro, e 240 ao S. de Lisboa.

Bispado do Algarve, districto administra-

tivo de Faro.

Tem duas freguezias, Santa Maria e São

Thiago.

Bispado do Algarve, districto administra-

tivo e 5 kilometros de Faro.

O rei, pelo tribunal da mesa da consciên-

cia e ordens, apresentava o prior de Santa

Maria, que tinha 144 alqueires de trigo, 90

de cevada e dez mil réis em dinheiro. Tem
1:650 fogos.

Em 1768, tinha 1:318.

O papa e o bispo, apresentavam o prior

de S. Thiago, que tinha 144 alqueires de

trigo, 72 almudes de vinho môsto e 2$000

réis em dinheiro. Tem mil fogos.

Em 1768, tinha 663.

Ambas as freguezias, teem actualmente

2:650 fogos— 10:600 almas, aproximada-

mente.

É comarca de l.a classe, do districto ju-

dicial da relação de Lisboa— e da 4.a divi-

são militar. — É quartel do batalhão de ca-

çadores n.° 4. (desde 1814 até 1834, foi

quartel do regimento de infanteria n.° 14,

convencionado em Evora-Monte.)

A correição de Tavira, comprehendia—
esta cidade, as villas de Castro-Marim, Ca-

cella, e Loulé; e as aldeias de Alte, Alvor,

Benafim, Boliqueime, Giões, Moncarapacho,

Pereiro, Ameixial, Azinhal, Bensafim de

Cima, Cachopo, Martim-Longo, Odeleite, Se-

lir, e Vaqueiros.

Tem estação telegraphica, e delegação, de

l.a classe, da alfandega marítima de Faro. x

É ainda hoje (não sei para que. . .) consi-

derada praça de guerra de 2. a ordem, e é

uma das 18 capitanias dos porto?, no de-

partamento marítimo do sul. — Lat. N.,

37,07'— lg. Or., 54'.

0 seu concelho comprehende 7 freguezias,

1 Em quanto o seu porto deu ingresso a

navios de todas as lotações, era a alfande-

ga de Tavira a primeira e mais rendosa do
Algarve.

todas do bispado do Algarve e são — Ca-

chopo, Conceição, Fonte do Bispo, Luz,

Santo Estevam, e as duas da cidade. To-

das com 5:600 fogos, e 22:000 almas, apro-

ximadamente

A sua comarca é composta de 4 conce-

lhos — Alcoutim, com 1:800 fogos; Castro-

Marim, com 1:860; Tavira, com 5:600;

Villa Real de Santo Antonio, com 1:300;

Total, 10:560 fogos.

Pela nova divisão judicial, tem 6 julga-

dos, que são : Alcoutim, Castro-Marim, Mar-

tim Longo, Santo Estevam, Tavira, e Villa-

Real de Santo Antonio.

D. Affonso III, lhe deu foral, e o titulo

de villa, em Lisboa, no mez d'agosto de

1266. (Livro í.° de doações de D. Affonso III,

fl. 84, col.

O mesmo soberano, deu foral aos mouros

forros de Tavira, em Lisboa, a 12 de julho

dc 1269. (Livro 1° de doações de D. Affon-

so III, fl. 97 v., col. l. a
)

0 rei D. Manoel, lhe deu foral novo, em

Lisboa, a 20 d'agosto de 1504. (Livro de

foraes novos do Alemtejo, fl. 23 v., col. l.
a
)

Tem por brazão d'armas — uma ponte,

entre duas torres, sobre o mar, onde nave-

ga um navio á véla.

Tinha voto em cortes, com assento no 2.°

banco.

Antiga, bonita e famosa cidade. Preten-

dem alguns que seja a Balsa, dos romanos 2
;

mas, segundo o itinerário de Antonio Pio,

Balsa, era na costa do Algarve, em 37.° de

lat. e 10,° 36' de long.— 30 kilometros de

Ayamonte (ou Esuri, Andaluzia, sobre a

esquerda do Guadiana) e 24 kilometros da

1 A freguezia da Fuzêta, que era d'este

concelho, passou para o de Olhão, em mar-

ço de 1876.
2 A palavra balsa ou balça, tem varias

significações — pôde ser : silvado basto com
que se veda uma propriedade rural — ra-

mal de coral, que a força das ondas arranca

do fundo do mar — logar apaulado, cober-

to de matagaes, charcos, ou lagoas— dorna,

em que se pizam uvas

—

jangada, feita de

madeira, para andar sobre a agua— e fi-

nalmente, chamava-se balsa a bandeira dos

templários, que era branca e preta (por isso

se lhe dava o nome de bipartida) tendo no
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capital do Algarve. (Ossonobo ou Cunister-

gis) ficando Balsa no centro d'estas duas

cidades. Os mouros, depois, lhe chamaram

Tabíra.

Foi um bom porto de mar, dando ingres-

so a navios cTalto-bordo; e o commereio

era frorescenlissimo, chegando a haver 70

navios próprios d'esta cidade ; e aqui vi-

nham navios bretões, allemães, biscainhos,

inglezes, gallegos e de outras procedências,

carregar sal, peixe sêcco, vinho, e toda a

qualidade de fructas. Era tal o movimento

commercial, que D. João II, em 1491, con-

cedeu a esta cidade, um feira de 49 dias, a

começar no 1.° de setembro, terminando a

19 de outubro, com todos os privilégios da

feira de março, d'Aveiro : o que foi confir-

mado por D. João IH, em 10 de março de 1550.

O cardeal-rei, ampliou esta feira, pelos trez

mezes de setembro, outubro e novembro,

por carta de lei, de 10 de julho de 1579, e

assim existiu, até que, por carta de lei de

8 de maio de 1647, D. João IV confirmou

a continuação d elia, por mais quatro annos,

em attenção aos damnos que soffreram os

povos, com a peste que principiou em 1645,

e durou 13 mezes, morrendo, aproximada-

mente, 40.000 pessoas.

Hoje tem trez feiras— a 6 d'agosto, trez

dias — a 8 de setembro — e a 4 de outu-

bro.

Teve grandes pescarias de atuns, sardi-

nhas e grande variedade de outros peixes.

Hoje o peixe vem da Fuzêta, para o consu-

mo do povo da cidade e arredores; pois o

rio apenas hoje tem dous metros de agua,

na baixa-mar. (Vide Fuzêta.)

centro, a cruz vermelha, da ordem. As co-

res eram divididas perpendicularmente, a

metade branca, do lado da aste, e a preta,

do lado de fóra. Em volta, tinha a legenda

— NON NOBIS DOMINE SED NOM1NI TUO DA GLO-

B1AM.
Talvez porém que balsa, como nome de

Tavira, venha da 2 a significação (ramo de

coral) se não provém de outra palavra cuja

significação hoje se ignora.

^Balsão, era a bandeira, pendão ou estan-

darte, atravessado na aste, terminando in-

feriormente por dous triângulos, como hoje

se vê nas procissões.

A barra de Tavira, é de areia, e sujeita a

muitas variações. Actualmente, está a uns 2

kilometros a O. de Cacella, no sitio chama-

do Juncal, e apenas dá entrada a barcos da

18 toneladas. Desde 1833, porém, tem pro-

fundado outra barra chamada Boquêta, a

uns 20 metros mais para O., pela qual en-

tram, na praia-mar, embarcações da tonela-

gem de 6000 arrobas, que vão carregar

quasi á porta dos armazéns.

Tanto esta barra como a outra, vão dia-

riamente areiando para o O., e abrindo para

E. Na embocadura, tinha o Compromisso

(no sitio da Barroca) dous pharoes de luz

fixa, construídos e sustentados por elle, para

evitar sinistros nos seus barcos.

Entrada a barra, toma-se a O., na di-

reeção da Ponta do Atalho, fronteira á for-

taleza de Santo Antonio — d'ahi ao N, para

a ponte, que fica próxima.

Na bocca da barra que hoje está entulha-

da, foi construído o forte de S. João Baptis-

ta, ou da Conceição, ao O. do qual se lança

a armação do Medo das Cascas.

A cidade é cercada de muros, com um
castello, do tempo dos romanos, ampliado e

reparado pelo rei D. Diniz, em 1292, como

se prova pelas inscripções que ah foram

gravadas. Foi destruída com as frequentes

guerras do principio da nossa monarchia, e

reedificada por D. Affon30 III, em 1266,

dando-lhe então foral, com grandes privilé-

gios.

Está situada sobre as duas margens do Rio

Sêcco, que se communicam por uma óptima

ponte de pedra, de sete arcos, que une a

antiga á moderna povoação.

A cidade assenta em uma pequena ele-

vação, amena e deliciosa. Tem boas ruas,

com edifícios nobres e uma bella praça

(na margem direita do rio) onde estão os

paços do concelho, cuja fachada assenta so-

bre uma arcada, sob a qual se faz, diaria-

mente, um bom mercado de fructas, pão,

hortaliças, legumes, peixe e outros géneros.

O seu território é abundante, em vinho,

(o melhor do Algarve) azeite, (só no con-

celho 27 lagares) figo, alfarroba, laranjas,
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romans, amêndoa, kermes, 1 céra, resinas,

lenha, aguardente de figo, e outros géneros

agrícolas, que exporta em grande quanti-

dade, para diversos portos d'este reino, Gi-

braltar, Catalunha, Sardenha, Brasil, e ou-

tros paizes.

Exporta lambem grande quantidade de

excellente canna, para a Inglaterra, Hollan-

da, Bélgica, etc. e também para differentes

partes de Portugal.

A gran de carrasco (kermes) vae, na sua

máxima parte, para Gibraltar, Marselha e

Génova. Em 1835, só um negociante com-

prou no concelho de Tavira, mais de doze

contos de réis de gran de carrasco.

As várzeas de Peões, na esquerda do rio,

lem óptimas cearas e excellentes quintas e

pomares.

Como aeontece com todas as povoações

antigas, não se sabe com certeza, quando
ou por quem foi fundada. Segundo uns, foi

uma colónia de gregos, pelos annos dó

mundo 3615 (384 antes de Jesus Christo.)

Ouftos porém lhe dão muito maior antigui-

dade, dizendo que o seu fundador foi Briga,

4.° rei das Hespanhas, pelos annos do mun-
do 2114 (ou 1890 antes de^ Jesus Christo)

dando-lhe o nome de Talabríga, que os

árabes corromperam em TaUra. (É a eter-

na historia de Briga, rei — ou Briga, po-

voação, como temos visto em muitos to-

gares d'esta obra.)

Foi cidade importante no tempo dos phe-

nicios e dos cartaginezes, e a sua importân-

cia cresceu ainda, durante o domínio dos

romanos. Nada de positivo se sabe, do que
foi esta povoação, nos 300 annos que os

bárbaros do norte dominaram as Hespa-
nhas.

Em 1242, era senhor de Tavira, Aben-Fa.

1 Kermes, é um insecto que se cria nos
carrascos e produz a formosissima côr car-
mezim, vulgarmente conhecida pela deno-
minação de gran de carrasco, tão apreciada
desde o tempo do? phenieios e dos roma-
nos, que a exportavam em grande quanti-
dade. (Vide Algarve.)

búla. 1 Estava-se no mez de junho (outros

dizem — e é mais possível — em julho) e

havia tréguas entre mouros e christàos, por
ser tempo das colheitas de uns e outros 3

.

A 11 de junho (ou julho) estava o famo-
so D. Payo Peres Correia, com os seus ca-

valleiros de S. Thiago e outra gente, na
villa de Cacella; e D. Pedro Paes, commen-
dador-mór de S. Thiago, (outros dizem, Pe-

dro Rodrigues) Mem do Valle, Damião Vaz,

Garcia Estevam (outros dizem, Alvaro Gar-

cia) Estevam Vasques, e Valério da Hora
(outros dizem, Valério tfOssa) lhe pediram
licença param hirem caçar ao sitio das An-
tas, próximo, mas do outro lado de Tavira.

Atravessaram a ponte; mas, apenas chega-

ram ao tal sitio das Antas, uma multidão

de mouros, bem armados, os cercou e in-

vestio. Os eavalleiros, vendo-se atacados por

tão grande numero de mouros, resolveram

que um d'elles fosse dar parte d'esta trai-

ção, a D. Payo. A sorte cahiu em Garcia Es-

tevam, que a toda a brida, por entre os

mouros, foi dar parte a D. Payo, que jurou

cruel vingança de tão cobarde traição, e

voou em soccorro dos seus eavalleiros, que
eram todos jovens e a flor dos seus bata-

lhadores. Os companheiros de D. Payo, hiam
também ardendo em desejos de vingar os

seus camaradas. Como vertiginoso furacão,

passaram a ponte e a cidade, mas já dos

cinco eavalleiros e do bravo mercador Gar-

1 Este facto já fica relatado no 8.° volu-
me, a pag. 483, col. 2. a — Aqui só digo o
nome dos eavalleiros portuguezes que com
a sua imprudência deram causa á conquis-
ta de Tavira, por haver divergência nos no-
mes d'elles: no mais, remetto o leitor para
o logar citado do 8.° volume.

2 Lê-se em um documento, do século xiv
existente no archivo da camará de Tavira,
que os mouros ainda senhores da cidade,
disseram — « Somos já acerca do mez de ju-
lho, em que avemos apanhar nossos pains, e
mais vence chegando a tempo do pellacill,

(pellacil ou abacil, quer dizer, tempo das
colheitas do vinho e azeite). E pois que asi

gomos maltratados do Mestre (D. Payo) fa-
çamos com elle tregoas athé S. Miguel de
Setembro, que vem, e apanharemos então
nossas novidades, e depois guerrearemos
com elles, athé que os deitemos fóra da
terra.*
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cm Rodrigues, 1 nenhum vivia, depois de

terem combatido por muitas horas, e dei-

xado o chão coberto de mouros, ou mor-

tos, ou mortalmente feridos.

Os christãos, não perdoaram a sexo nem

edade, fazendo nos mouros um horrível

destroço, e ficando senhores da cidade.

D. Payo, mandou logo purificar e benzer

a mesquita maior dos mouros, e alli man-

dou erigir um mausoléu aos seis portugue-

zes que tão caras haviam vendido as suas

vidas, e cujos cadaver.es para alli foram

conduzidos em solemne procissão. Ainda

hoje, uma lapide singela, confirma e com-

memora esta façanha.

É tradição constante em Tavira, que, por

muitos annos, existiram no sitio das Antas,

innumeraveis ossadas dos mouros que alli

morreram n'este dia memorável.

Vide o logar citado, do 8.° volume.

A Monarchia Lusitana; Ruy de Pina,

chronista de D. Affonso IV; Duarte Nunes

de Leão, chronista de D. Affonso III, Pedro

de Mariz, Luiz Coelho de Barbuda, e outros

escriptores, dizem que, quando D. Affonso

XI de Castella, veio pôr cêreo a Tavira, em

1337, lhe appareceram os cavalleiros do

monte das Antas ; o que aterrou de tal sor-

te o rei castelhano que, vendo que tinha

contra si, não só os vivos, mas os que tinham

morrido, havia 95 annos, levantou o cêrco,

sem dar batalha.

Archeologia

Em uma propriedade do sr. Cunha, que

fica próxima a esta cidade, appareceu em
1868, uma lapide de mármore, com uma

inscripção romana, do anno 4.° de Cesar

(34 antes de Jesus Christo.) Dizia—

INLIAE TIB F. MAR
CIAE GEMINAE
AM1CAE OPTIMAE

L. QV1NTIVS PRISCION

CUM CALLAEA. T. F. SEVERINA

ET QVINT1A AVITA FIL. D. D.

1 Garcia Rodrigues, era um rico merca-

dor portuguez. Vinha de Faro, com muitas

cargas de fazenda, e vendo o perigo dos ca-

valleiros, entregou as cargas aos ereados, e

correu, em reforço dos cavalleiros, decidi-

do a combater a seu lado e a morrer ma-
tando.

O nome inteiro de Priscionio, pae de

Quincia Avita, devia ser, Lucio Quincio Avi-

to Priscionio, que era por adopção da famí-

lia Avito, e por geração, da Priscionio.

Teem-se achado aqui trez esqueletos de

homem e um de creança, de 0,
m50 de com-

prido. Este, estava tapado com trez bande-

jas de barro cosido, sobrepostas, e a cabe-

ça descançava sobre duas pedras. Tinha ao

lado, um bonito vaso lacrimatorio, de barro.

No mesmo sitio, foram encontrados, a

pouca profundidade, trez amphoras e dés

vasos, lacrimatorios, uns de barro cosido,

outros de vidro; diversas ferramentas, dous

anneis d'ouro, e muitos outros objectos, evi-

dentemente romanos.

Contiuuaram as escavações, que deram

em resultado o descobrimento de umas 300

sepulturas.

Era pois n'este sitio a necropole dos ro-

manos, quando dominaram estas terras.

Fica a 2 kilometros de Tavira, junto ao lo-

gar das Andas (outr'ora, povoação romana)

na margem do rio, hindo da cidade para a

Fozêta.

Em um cabeço, que é o ponto mais alto

da cidade, existem as ruinas de um castello

antiquíssimo, que se julga obra dos roma-

nos. Pretendem alguns, que era aqui a an-

tiga Balsa.

Já em fevereiro de 1840, se tinha acha-

do na serra de Tavira, uma porção de me-

dalhas de prata, do tamanho dos nossos an-

tigos tostões, com bustos, em relevo, de vá-

rios imperadores romanos, da l.
a época do

império. Estavam todas muito bem conser-

vadas, e as legendas muito legíveis. Quasi

todas foram vendidas em Tavira e em Fáro.

Na Quinta da Trindade, freguezia da Luz,

d'este coneelho, a 6 kilometros de Tavira, e

próximo á egreja matriz, teem apparecido

differentes antiguidades, o que induz a sup-

pôr que fosse por estes sítios a antiga Bal-

sa. Também aqui foram achadas, uma ára,

com inscripção grega; sepulturas, com in-

scripções latinas; alicerces de vários edifí-

cios, e outros objectos.
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Ainda na mesma freguezia, no sitio das

Antas (onde muitos asseveram ter tido o

seu assento,, a Balsa, dos romanos) se fize*

ram em abril e maio de 1877, importantis"

simas descobertas archeologicas, na proprie-

dade do sr. João Luiz de Mendonça e Mello,

taes como, lapides, columnas, bases, capi-

teis, vestígios de pórticos, ladrilhos de uma
perfeição admirável, mosaicos de figuras

hexagonas e uma galeria ainda obstruída;

tudo leva a acreditar que se depara ali com

o circo da antiga Balsa.

As duas inscripções lapidares alli encon-

tradas, são a prova d'esta verdade. A pri-

meira tem a seguinte inscripção

:

L. CASSIV3 CELER
PODIVM IRCI

PEDES C.

SVA IMPRENSA

D. D.

A inscripção significa que Lucio Cássio

Celer construiu á sua custa cem pés de pó-

dio do Circo da Balsa.

A família Cássia, a quem esta cidade per-

tencia, era uma família patrícia muito im-

portante em Roma; muitos dos membros

d'ella figuraram nos mais altos cargos da

Republica, tornando-se entre esses notáveis

Lucio Cássio Ceciliano, Lucio Cássio, filho

de Quinto, e Caio Cássio Celer, triumviro

monetário.

A segunda inscripção reza assim

:

C. LVCINIVS BADIVS

TOD1VM CIRCI P. c.

SVA IMPRENSA D. D.

E significa que Caio Lueinio Badio con-

struiu á sua custa cem pés do pódio do cir-

co de Balsa.

O fragmento de um cippo alli encontrado,

de fino mármore, tem ainda legível uma
parte da inscripção.

cvmant—
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Na quinta do sr. Francisco Simões da

Cunha, que demora a leste das Antas, notá-

vel pelos muitos objectos archeologicos alli

encontrados e especialmente um cemitério

•romano, também ha pouco foi alli encontra-

da uma lapide tumular com a seguinte in-

scripção :

d. m. s.

ALBIA NEREIS
ANN. L. X.

H. S. E. S. T. T. L.

Indica que é consagrada aos Deuses Ma-

nes,— Diis Manibus Sacrum, — e que Al-

bia Nereida, de sessenta annos de edadd

está alli sepultada : — hic sepnltus est— ter-

minando pelo voto de que a terra lhe seja

leve : — Sit libi terra levis.

Também alli se observam : uma amphora,

dois vasos cinerarios, dois vasos dos cha-

mados lacrymatorios, uma agulha de pren-

der o cabello, e alguns medianos e peque-

nos bronzes do baixo império.

. Na Torre d'Ares, no Paúl, e em Marnis,

também teem sido achadas preciosas anti-

guidades romanas e árabes.

Em 1878, o sr. Francisco Raphael da Cruz

Furtado, offereeeu á Real Associação dos

Architectos Civis e Archeologos Porluguezes,

vários objectos romanos, achados em esca-

vações feitas em Tavira, sendo — duas in-

scripções pertencentes ao circo da antiga

Balsa— um tijolo romano, de fórma trian-

gular, com a marca do oleiro— um frag-

mento de mosaico de diversas côres, acha-

do na margem direita do Guadiana— e, fi-

nalmente, duas facas de silex, de extraordi-

nária grandeza e notável execução.

Resgatada Tavira, para sempre, do poder

dos mouros, em 1242, logo a 9 de janeiro de

12i4, deu D. Saneho II, o senhorio d'esta

cidade, e o padroado da sua egreja, á ordem

de S. Thiago, em premio de ter sido toma-

da pelos cavalleiros d'esta ordem.

Quando o rei de Ca Stella, D. Affonso, o

Sabio, invadiu Portugal em 1252, entrando

por Alcoutim, pôz cêrco a Tavira, e se apos-

sou de algumas terras do Algarve.

(Para evitarmos repetições

vide no 1.° vol., pag. 122, col

2.
a e seguintes.)
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Cedendo o monarcha castelhano das pre-

tenções que tinha sobre o Algarve, fez en-

tregar a D. Affonso III o eastello de Tavi-

ra e os mais d'esta província, por carta de
•16 de fevereiro de 1267.

Estando o rei D. Diniz n'esta cidade, deu
acarta de privilegio ao3 seus moradores,, erm

15 de abril de 1303, para que os seus her-

damentos não podessem ser penhorados.,

nem vendidos, por dividas, excepto sendo

ao rei. E^te privilegio foi confirmado e am-
pliado aos bóis (não excedendo a quatro)

pelo rei D. Manoel, em carta, escripta mes-
mo em Tavira, a 17 d'abril de 1509. Dom
João III, confirmou este privilegio, em 1525„

Foi o rei D. Diniz, que mandou reparar

e ampliar as muralhas mouriscas que cer-

cavam a cidade.

Os habitantes de Tavira fizeram grandes

serviços á pátria, tanto na expulsão dos

mouros, do Algarve, como nas conquistas

da Africa, soccorrendo as praças d'Arzilla,

cercadas pelos mouros, em 1516, Maza-

gão, em 1576, e varias outras-.

O rei D. Manoel, por carta de 22 de feve-

reiro de 1509, fez Tavira couto de homisia-

dos, que de Castella, ou de qualquer parte

do reino, aqui quizessem vir recolher-se,

dentro em 6 mezes depois da data da carta

de couto.

Por carta de 10 de março de 1458, con-

cedeu D. Affonso V, que os mareantes de

Tavira podessem hir vender peixe onde

quizessem, sem pagamento de portagem.

Tinha esta cidade outros muitos privilé-

gios, que seria longo enumerar, sendo os

prineipaes— não poderem (mesmo os peões)

ser jamais açoitados, degredados com
pregão, nem receberem penas publicas, por
seus delictos. Isto, em attenção a terem os

|

reis recebido continuados serviços nas ar-
j

madas, e soccorros de alem-mar, dos habi-

tantes de Tavira, no que*expunham as suas

vidas e gastavam as suas fazendas. Dom
VOLUME IX
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João III, confirmou estes privilégios, por
carta regia de 10 de novembro de 1525.

Por estes mesmos serviços, o rei D. Ma-
noel a fez cidade, por carta de 17 de março
de 1520.

O terramoto do 1.° de novembro de 1755,

causou grandes prejuízos a esta cidade. A
Rua Nova Pequena, a Corredoura e Ribei-

ra, ficaram inhabitaveis. O mosteiro de S.

Francisco, soffreu grandes minas. Ficou
arrazado o hospital que se estava acabando
de reedificar.' Felizmente, n'este horrível

cataelysmo só morreu uma rapariga.

Já tinha soffrido outra igual, ou maior,

catastrophe, com o terramoto de 27 de de-

zembro de 1722, pelas 6 horas da tarde.
'

Foi quartel- general do governador das

armas do Algarve — quartel do governador

da praça— residência do corregedor— do
provedor das comarcas do Algarve — e do
juiz de fóra.

O rio Sêcco, ou, Asseca, que divide em
duas partes esta formosa cidade, chamava-
se antigamente Gilaon, e depois, Sêqua

(Sêcca).

Os arrabaldes de Tavira comprehendem
bellas fazendas e terras muito férteis. As
margens do^rio são bonitas, e veem-se bas-

tos e frondosos arvoredos, silvestres e fru-

ctiferos.

Tem marinhas de sal.

A egreja matriz, de Santa Maria, era a

mesquita-maior dos mouros, que, como vi-

mos, D. Payo Peres Correia fez benzer, para

n'ella serem enterrados os seis bravos ca-

valleiros. Também elle quiz ser aqui enter-

rado, e assim o dispôz no seu testamento.

Morrendo no mosteiro de Vellez (outros di-

zem que foi em Uclés) em Hespanha, cabe-

ça do mestrado da sua ordem (S. Thiago)

da qual era grão-mestre, a 10 de fevereiro

de 1275 (vide 8.° vol., pag. 483, col. l.
a
) fo-

ram seus ossos conduzidos para esta egre-

ja, de Santa^Maria, de Tavira. Estão em um
caixão de pedra, no altar-mór, do lado da

3a
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Evangelho. Do lado da Epistola, está uma

lapide, embutida na parede, com 6 cruzes

vermelhas, indicando o logar em qae Dom

Payo mandou sepultar os cinco cavalleiros,

mortos á traição pelos mouros, e o bravo

mercador, Garcia Rodrigues, que se lhes

reunira, não para os defender, mas para

morrer com elles, no sitio das Antas.

No archivo da camará d'es-

ta cidade, ha uma Chronica

que dá aos 6 cavalleiros os

nomes seguintes — D. Pedro

Paes— Mem do Valle — Da-

mião Vaz— Estevam Vasques

Valério d'Ossa — e Alvaro

Garcia. A Monarchia Lusitana

(livro 14, cap. 20) difere algu-

ma cousa nos nome3 dos seis

cavalleiros, como vimos quan-

do tratei da tomada de Tavi-

ra. No que não ha divergen-

ciaéno nome do volorosissimo

mercador, Garcia Rodrigues.

Á entrada da capella-mór, está um car-

neiro, contendo os ossos do alcaide-mór,

José Felix da Cunha.

O terramoto de 1755, apenas deixou de

pé a capella-mòr d'esta egreja, que ainda

hoje, em sua golhica architectura, denota a

sua antiguidade, e nos leva a acreditar (em

vista da sua ordem architectonica) que, an-

tes de ser mesquita dos mouros, havia sido

templo christão.

O benemérito bispo do Algarve, Francis-

co Gomes d'Avellar, a mandou reedificar

com a maior magnificência.

É um magestoso templo de trez naves,

muito claro.

A ordem de S. Thiago, apresentava o

prior, e dous beneficiados, curados, e qua-

tro simples --dous d'estes, nomeados pelo

bispo e pagos pelos dízimos da massa gros-

sa— e os outros, pela commenda, que re-

cebia metade dos dízimos. A outra metade

era do cabido.

Esta freguezia, estende-seX18 kilometros

para a serra.

A egreja matriz de S. Thiago, é um bom

lemplo de uma só nave, e muito espaçoso.

TAV
O rei D. Affonso III, deu (estando em Évo-

ra) este priorado, a D. frei Bartholomeu,

seu capellão e medico. Tinha trez benefi-

ciados.

Ambas estas egrejas matrizes estão próxi-

mas e na direcção do rio.

A capella dos Terceiros do Carmo, é um
templo moderno, bellissimo e elegante.

A egreja dos mareantes (S. Pedro Gon-

çalves, ou Santelmo) é rica e bonita.

No espaçoso rocio da Atalaya, onde está

o mosteiro das freiras bernardas, podem

manobrar facilmente 3:000 homens.

É um lindo passeio, com vistas do mar e

do rio, frondosos arvoredos e cercado de

casas de bonita appareucia, quintas e hor-

tas, quasí todas regadas com a agua da fon-

te de Santo Antoninho, que nasce do alta

do rocio, rebentando de uma rocha, entre a

Horta do Tiro e a das Cannas. É perenne

e salina-gazoza.

Hospital do Espirito Santo

Este hospital, foi fundado em 1442, pela

confraria de^Santa Maria, com a invocação

do^Espirito Santo. Teve grandes privilégios,

concedidos por D. Affonso V, em 16 de fe-

vereiro de 1450, confirmados e ampliados

pelo mesmo soberano, em 3 de janeiro de

1480, e por D. João II, em 10 de fevereiro

de 1487. A camará lhe deu meia légua de

mattos, na malhada da serra, por escriptu-

ra de 13 de janeiro de 1499.

Vinham a este hospital tratar-se muitos-

doentes das nossas possessões africanas,

pelo que, o rei D. Manoel deu ao hospital

um por cento de todo o rendimento do al-

moxarifado da alfandega d'esta cidade, por

alvará de 29 de março, de 1508; por cujo

rendimento se lhe deu 25$300 réis, por

provisão de 22 de agosto de 1511— e Dora

João III, lhe confirmou ainda vários privi-

légios, por alvará de 28 de agosto de 1530.

Algumas pessoas caritativas, augmenta-

ram as rendas d'este hospital, com varioa

legados.

Aqui concorriam muitos doentes, de va-

rias partes do Algarve.
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Par escriptura de 28 d'agosto de 1727,

lhe addiccionou João de Mendonça Corte-

Real, sendo governador d'esta praça, uma
capella que instituiu, de todos os seus bens

alodiaes, com a renda de 297$750 réis, em
fôros, e 329$9o0 réis em juros, para que
aqui fossem admittidos todos os annos, no
mez de maio, quaesquer enfermos de mo-
léstias venéreas: e que fossem alli creados

e mantidos dez expostos, pelo menos, até á
edade de sete annos; a 1$000 réis por mez,

e 3$000 por anno, para vestidos — que se

dés9em em cada anno, quatro dotes de réis

30$000, cada um, a quatro raparigas, sendo

preferidas as naturaes de Tavira, e entre

estas as mais bonitas (pelo perigo) e que
fossem expostas; e não as havendo, seria o

dote dado a orphans. Por seu testamento,

ainda juntou ao que já tinha dado ao hos-

pital, os remanescentes do que sobejasse do
seu funeral.

Jazem os ossos d'este caridoso varão, na
capella do Loreto, sita na praça, a qual ti-

Dha fundado, nas casas onde morava.
Hoje ó geralmente conhecido este estabe-

lecimento, sob a denominação de Hospital

de S. José.

Tem de rendimento annual, mais de
3:000$000 réis, e são aqui tratados, mais
de 40 doentes effectivos.

No 11.° volume do Archivo

Pittoresco, correspondente ao

anno de 1868, a paginas 292,

> 310,342, e 392, vem uma ma-
gnifica descripção, feita pelo

nosso esclarecido archeologo,

o sr. Ignaeio de Vilhena Bar-

bosa, que por extensa não co-

pio. Os que desejarem saber

minuciosamente a historia

d'este hospital, consultem os

logares indicados.

Casa da Mizericordia

Teve principio em uma capella do con-

vento de S. Francisco. Passou depois, para
o logar onde hoje está a egreja, que se prin-

cipiou a construir em 1511, dando-lhe o rei

D. Manoel, compromisso, á maneira da Mi-
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sericordia de Lisboa, em IS de novembro de
1316, tendo já então de rendimento 360^050
réis.

Manoel Nobre Canellas, lhe deixou varias

rendas, em 1679, com a pensão de uma
missa, nos domingos e dias santos, e qua-
tro dotes de 30,2000 réis a parentas suas e

orphãos, separando a terça parte dos foros

do trigo, para se dar aos pobres, em pão
cosido.

Hoje tem de rendimento, um conto de réis,

aproximadamente.

Aguas

-A parte da cidade que está sobre a mar-
gem direita do rio, (a O.) é abundante de
excellente agua potável, em um chafariz,

chamado a Fonte, que fica próximo da pon-
te, com cinco bicas, para o serviço publi-

co, e um bom tanque para gado.

Quatro bicas, são providas d agua, por
um antigo aquedueto, que vem de uma nas-

cente da serra de Santa Maria, juncto á
egreja : a da outra bica, nasce mesmo no
logar onde está o chafariz.

Alem do chafariz referido, ha n'esta par-

te da cidade— que é a principal — varias

nascentes e poços, de água de boa qualida-

de. Junto ao chafariz, ha aguas mineraes,

das quaes adiante trato, em § especial.

Do alto do Malfôro, no sitio do Paiol,

desce outro antigo aquedueto, que passa

junto aos arcos da praça, com bastante agua,

que, na sua maior parte se perde no rio.

Na parte da cidade que fica sobre a es-

querda do rio (E.) só ha poços d'agua sa-

lobra.

Aguas mineraes

Junto á cidade, no roeio da Atalaya, em
que já fallei, e cujo solo é de rocha, cober-

to de terra marnosa, na sua parte mais al-

ta, entre a Horta do Tiro e a das Canms,

nascem, em abundância, uns olhos d'agua,

que, até ao principio d'este século, só eram

empregadas na irr igação das hortas e quin-

tas circumferentes.

Pelos annos de 1806, o medico João Nu-
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nes Gago, principiou a applicar estas aguas,

com bom resultado, nas moléstias em que

julgou deverem ser empregadas.

Nasce esta agua mansamente, por entre

fendas de uma rocha ealcarea, e, em qual-

quer das trez principaes fendas, é abundan-

te; sendo a chamada Fontinha de Santo An-

tonio, de quasi uma telha d'agua.

É constante a quantidade d'agua, em to-

das, mesmo na estiagem.

Esta agua é muito crystalina, e é da

mesma qualidade, em todos os olhos, pois

está provado que nascem de um só e mes-

mo reservatório. O seu sabor é agradável, e

levissimamente picante.

Em qualquer estação, a sua temperatura,

é de 78 gr. F., ou 2'/2 R.

A analyse pelos reagentes e pela evapo-

ração, nada mostra de enxofre, mas grande

abundância de gaz carbónico, muriatos de

sócia e calcareo.

- D'estas aguas trata o doutor Foneeca Hen-

riques, no seu Aquílegio, p. 71 — e depois

d'elle, o doutor Francisco Tavares, medico

•de D. Maria I, nas duas Instrucções e cau-

telas praticas (publicadas em 1810) a pag.

175.

Apresentadas na exposição de Paris, de

j.867, e devidamente analysadas, eis o que

decidiram os chymicos francezes— tradue-

ção —

.

A agua d'estas nascentes, é límpida, não

apresentando gôsto ou cheiro apreciáveis,

nem revela a existência de acido sulphydri-

co. A sua temperatura, constante em todo o

.anno, é de 26.° cent., contendo por kilo-

gramma, O. gr. 490 de princípios fixos—
isto è — sulfatos e chlorêtos alcalinos ; car-

bonatos de cal e de magnezia ;
sílica, e uma

diminuta quantidade d'alumina e de oxydo

de ferro.

Doação de direitos reaes

Do reguengo a muitos direitos reaes d'es-

ta terra, fez D. João I doação, de juro e her-

dade, a Fernando Alvares Pereira, irmão do

íamozo condestavel, D. Nuno Alvares Perei-

ra ; doação que continuou até á ultima do-

jaataria, que foi, D. Cat narina Constança de

Barredo, que morreu sem descenden-

tes, deixando vaga para a corôa, ;a doa-

ção das propriedades d'este reguemgo ; o

qual D. Maria I, deu ás freiras do Cíoração

de Jesus (Estrella) de Lisboa, por cavrta de

13 de janeiro de 1781 ; mandando prroceder

ao tombo, dando-lhe depois foral piroprio,

por alvará do 1.° de junho, de 1787, <com o

qual se fez grande vexame aos moradores

da cidade e freguezias visinhas, e dlo qual

os libertou o decreto de 14 de agrosto de

1832.

Este grande reguengo, comprehenidia as

melhores terras d'estes sítios, na ribeeira do

Assêca, com o foro de quotas de frucKos, 8.0S

5.
0S e 4.

0S
, nos das Pedras d^El-Rei, Arroyo,

e Santa Luzia — metade do rendimemto dos

moinhos da ribeira, e o fôro de 100 libras

(a cada um) no Tojo, em 10 divisões, por

10 homens bons (louvados) que vinhann a ser

1:000 libras de fôro annual. 1 Mais os di-

reitos de duas hortas, uma na Atailaya e

outra em Bellafria ; e do relego, conn seus

direitos, ete.

Serra de Tavira

D. João I, querendo reduzir a cullu.ra esta

serra, oceupada por mattos e silvas, a con-

cedeu em sesmaria, aos povos vísinhois, para

que a arroteassem, cultivassem e povoiassem;

mas não acceitando isto os póvos,aimaDdou

devassar, para todos que a quizesserm redu-

zir á cultura e povoar. Esta mesma provi-

dencia, foi inútil, até que o rei D. Mainoel a

fez julgar propriedade da camará ã® Tavi-

ra, por sentença de 1502. A camarai então

foi aforando isto, com o encargo de mm al-

queire, por cada 15 de trigo, milho e cen-

teio que se colhese.

A*sim foi crescendo o numero dos ipovoa-

^ote-se porém que eram libras portu-

guezas, e vão ster Unas. As libras portugue-

zas, tiveram differentes valores, segundo

os reinados, e até segundo as terras, pois

o seu valor não era geralmente eguall. As li-

bras de que se trata no texto, eram prova-

velmente das que valiam 700 réis. Mesmo
assim, importava este fôro, annualmemte, em
700$000 réis, o que era uma grande quan-

tia, para aquelles tempos.



TAV TAV 509

dores, na extensão de muitas léguas qua-

dradas de serra, de módo que foi precizo

dividir
1 em oito freguezias, de mais de 1:200

fogos, ;a parte cultivada e povoada.

A caimara, fez uma amplíssima doação de

toda a serra ao capitão-mór Manoel Godi-

nho d© Castello Rranco, em 1645, apenas

com o encargo de pagar aanualmente 200

réis á camará. Esta doação, apezar de iní-

qua, fo)i confirmada por D. João IV !

A requerimento d'estes povos, atormenta-

dos pellos vexames e extorções do novó do-

natário), Manoel Vaz Velho, annullou D. Jo-

sé I, ptor alvará de 13 de março de 1772,

aquellai absurda e illegal doação, mandando

que, a cada um dos moradores da serra, fi-

casse pertencendo, d'alli em diante, o pleno

dominiio e posse dos prédios por elles cul-

tivado ss e habitados, como próprios, e sem

pensão) ou encargo algum.

Esta. sábia providencia, deu nova vida a

esta gente, e fez desenvolver muito a cultu-

ra da serra.

Pedra

É o território d'esta cidade, abundantís-

simo de varias qualidades de pedra. Tem
óptimo» carbonato de cal (pjdra calcaria) e

vários fornos para a sua ea.cinação. Ha, em
differemtes partes, formoza cantaria. No Ser-

ro do Cavaco, próximo ao Asseca, e no sitio

dos Fortes, ha bellos mamores pretos. Ha
aqui uma espécie de mármore, que, depois

de polido, é de um lado íôr d'ouro, e do

outro, parece madrepérola. Acham-se com
abundância, mármores chzentos, outros

manchados de encarnado, cem veias de ou-

tras coares, no sitio de Santa Margarida.

No sitio da Senhora da Saúde, 3 kilome-

tros ao N. da cidade, ha feiras de amolar^

de boa craalidade ; e perto da Ribeira do Al-

margem, nos mattos do Espirito -Santo, ha

excellejnte pedra preta, para mós de moi-

nhos, ai qual se exporta em grande quanti-

dade.

Denliro do rio, e 1:500 metros abaixo da
cidade, ao 0., está a povoaçlo de Santa Lu-
zia, composta de umas 50 (abanas de jun-

co, oceupadas por pescadores e apanhado-

res de murraca. Arderam todas, em maio

de 1876, deixando os seus moradores em
extrema miséria. Já se reconstruíram.

Fabricas

Por alvará de Sllãe maio de 1776, man-

dou D. José I, estabelecer aqui uma fabrica

de tapeçarias, de Ian e sêda, para a qual

deu quatro contos de réis, a Pedro Leonar-

do Mergous, e a Theotonio Pedro Heitor

que executaram primorosas obras, mas (cou-

sas nossas...) este bello estabelecimento

pouco tempo durou.

Minas

Em fevereiro de 1875, foram manifesta-

das na camará de Tavira, trez minas de co-

bre e outros metaes.

Em junho do mesmo anno, foi aqui ma-

nifestada uma mina de ferro, e outro3 me-

taes.

Em novembro do mesmo anno, outra mi-

na de cobre.

Em janeiro de 1877, outra de ferro eman-
ganez.

Diversos factos e noticias

O anno de 183i (desde junho em diante)

foi uma verdadeira época de terror, para os

habitantes pacíficos de Tavira. Em nenhu-

ma outra povoação de Portugal se perpetra-

ram tantos assassinatos de realistas, como

aqui.

Mencionarei só, os de que tive noticia

:

1. ° O doutor João Evangelista Machado

juiz dos orphãos de Tavira. Foi assassinado

em sua própria casa, e o seu cadáver arras*

tado pelas ruas.

2. s Ludovico José da Rosa, coronel, e go-

vernador que fôra, da praça de Tavira. Foi

assassinado pela escolta, que (apezar da

convenção d'Evora-Monte) o levava preso

para Olhão. Perguntando alguém ao eom-

mandante da escolta, porque consentira que

se perpetrasse tão cobarde assassinato, res-

pondeu— Cumpri as ordens dos meus supe-

riores.



510 TAV TAV
3. ° Manoel José Évora Rosa. Foi preso em

Tavira, e assassinado pela escolta no sitio

do Calvário.

4. » Francisco de Paula Oliveira Pontes, de

Tavira. Foi assassinado, á vista das auclo-

rídades, quando recolhia a sua casa.

5. ° Manoel José de Figueiredo, de Alcou-

tim. Hindo preso para Tavira, foi assassina-

do, pela escolta, e mais um creado que o

acompanhava, e os seus cadáveres queima-

dos em uma fogueira.

6.° Sebastião Martins Mestre, eoronel e

governador da praça de Villa Real de Santo

Antonio, onde o conservaram tres dias sem

comer nem beber, sendo ao 4.° arrancado

da prisão e assassinado ás punhaladas e

bayonetadas ; sendo o mais encarniçado as-

sassino, o provedor do concelho 1

7. ° 8.° e 9.° Frei Joaquim de Moncarapa-

cho— José Pereira Ramos, capitão de vete-

janos — e José Mourão. Foram presos em
.Tavira e mettidos a bordo de uma embar-

cação, com destino a Lisboa. O escrivão e

mais guardas que os acompanhavam, assas-

sinaram os, e cortaram-lhes as orelhas, que,

orgulhosos da sua façanha, vieram mostrar

para Tavira.

10.° Thomaz Antonio da Guarda Cabrei-

ra, marechal do exercito realista. Foi preso

em Tavira, sua pátria, e levado para a ca-

deia de Faro, e n'ella assassinado, por con-

sentimento das auetoridades e da guarda da

cadeia.

Alem d'estes, ha outros muitos assassina-

tos de que não pude obter noticias circum-

stanciadas.

O orgam novo da egreja de Nossa Senho-

ra do Monte do Carmo, assente em dezem-

bro de 1875, foi construído no Porto, por

José Joaquim da Fonseca.

Em julho de 1870, Pedro Tello, proprie-

tário em Lagos, pediu ao governo, licença

para explorar as ostreiras naturaes, existen-

tes entre o cabo de Santa Maria, e a barra

de Tavira, incluindo a foz do rio.

Pelas 8 horas e 15 minutos da manhan
de 21 de novembro de 1876, uma nuvem

compacta de gafanhotos passou sobre esta

cidade, em direcção ao norte.

Pernoitaram nos arredores de Castro-Ma-

rim e Villa Real de Santo Antonio, milha-

res de milhões d'elles, cobrindo as arvores,

occultando completamente as folhas, que de-

voraram. Felizmente, no concelho de Tavi-

ra, como hiam de passagem, não causaram

prejuízos, e apenas susto.

Em julho de 1877, foi tão espantosa a quan-

tidade de atuns, colhidos nas armações de

Tavira, que não havia pessoas sufficientes

para os preparar, chegando a vender-se a

111300 reis a dúzia !

Em 30 d'agosto de 1877, falleceu n'esta

cidade, João Pereira Maia. Foi secretario de

divisão, no reinado de D. João VI, e, se-

guindo a causa legitimista, convencionou em
Evora-Monte.

Regressando a casa, raríssimas vezes sahia.

Apesar de viver sempre n'esta terra, não

ha uma dúzia de pessoas em Tavira que o

conhecessem de vista.

Para ir á fazenda que tinha fóra da cida-

de, vestia-se de mulher e ia para lá á noite,

eno mesmo traje recolhia á cidade.

Em quanto estava na fazenda, vigiava os

trabalhadores por uma pequena abertura dâ

janella, sem que o vissem.

Até quasi dois annos anteã da sua morte,

nem o medico o via. Quando estava doen-

te, o medico era chamado, mas o filho, ou

alguém da família, é que descrevia a doença.

Que original!

No dia 9 d'agosto de 1880, foi o povo de

Tavira sobresaltado por um acontecimento,

que aterrou toda a cidade. Foi o seguinte.

Um negociante de atum, tinha encarrega-

do dous homens de removerem uma porção

de espinhas d'aquelle peixe, contidas n'uma

pilheta em um armazém situado, como mui-

tos outros utilisados para o mesmo firn, den-

tro da cidade.

Como os dous homens se demorassem, foi

o negociante pessoalmente verificar se ti-

nham sido cumpridas as suas ordens ; não

voltou porem. Um afilhado d'este, estranhas-
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«do a demora dos trez, dirigiu-se ao arma-

zém, mas também lá ficou. Mais tarde foram

os quatro infelizes encontrados mortos den-

tro da pilheta ; haviam succumbido á acção

mortífera dos miasmas desenvolvidos pelas

espinhas do atum, que sendo destinadas pa-

ra guano, tinham sido preparadas com sal

de resalga, que na maior parte das vezes já

está aruinado.

Consta que alguns homens encarregados

de effeetuar a remoção dos quatro cadave

rcs, adoeceram, não obstante as providen-

cias que antecipadamente tinham sido ado-

ptadas.

Em Tavira foi geral o pânico, e todos á por-

fia estão dispostos a auxiliar a authoridade

nas medidas enérgicas de que deve neces-

sariamente lançar mão, a fim de evitar a

propagação do mal que só deve attribuir-se

ao criminoso abuso de ser consentido simi-

Ihante género de industria dentro da cidade.

As medidas até agora adoptadas pela au

íhoridade não são sufficientes, para preve-

nir os males que d'este e outros factos idên-

ticos podem advir a esta povoação.

No dia 31 de março de 1881, pela meia

hora da manhan, no meio de um horrível

temporal, ouviu- se um medonho trovão, que

fez tremer a cidade. A sentinella de caçado-

res n.° 4, postada próximo á egreja da or-

dem 3. a de S. Francisco, no rocio da Ata-

laia, viu cahir um raio no zimbório da egre-

ja, e cahiu sem sentidos.

Outra sentinella, que estava ao paiol da

pólvora, distante 50 melros da dita egreja,

vendo sahir línguas de fogo pelas frestas do

zimbório da egreja, gritou ás ármas. Todas

as torres tocaram a rebate, e acudiu mui-

to povo da cidade e arredores, mas todos

os seus inauditos esforços foram inúteis

;

porque, em poucos momentos, tudo ficou

reduzido a cinzas, podendo apenas salvar

-

se as capellas da Senhora da Boa-Morte e a

denominada o Sanctuario; algumas imagens,

o archivo e alguns paramentos que estavam

na casa do despacho, por ter serenado o ven-

to: a nào ser isto, o fogo ter se-hia com-

raunicado ao hospital, que fica em frente da

egreja, ao quartel, e talvez ao paiol, o que

seria o cumulo das desgraças.

Felizmente, não houve desgraças pessoaes.

A egreja era muito rica de obra de talha,

de quadros, imagens, pratas e paramentos.

A perda foi calculada em 80 contos de réis*

A cidade ficou consternada, e abriu-se

logo uma subscripção para se reedificar a

egreja, que era uma das mais sumptuosas

de Tavira.

Egreja de Nossa Senhora da Luz

Fica a 6 kilometros de Tavira, entre está

cidade e a povoação de Moncarapacho. Foi

principiado este magestoso templo, em um
sitio chamado Fonte- Santa, no principio do

xiv século
;
mas, vendo-se que o terreno era

acanhado para tão grande fabrica, se mu-
dou para o sitio actual. Apenas concluído,

foi erecto em egreja matriz, da freguezia da

Luz. (4
0 vol. pag. 503, col. l.

a
)

A nascente chamada Fonte Santa, é de

agua medicinal, e efíicaz para a cura de mo-

léstias cutâneas.

Ermida de Nossa Senhora
das Angustias

Fica a 1 kilometro da cidade, no cami-

nho que vae para Moncarapacho. Dá -se-lhe

vulgarmente a denominação de Capella do

Calvário, porque antigamente aqui termi-

nava a procissão dos Passos. È muito anti-

ga, e não pude saber quando ou por quem

foi fandada.

Ha ainda varias ermidas na cidade e ar-

rabaldes, das quaes não pude obter infor-

moções.

Fortificações

Já disse que a cidade é cercada de mura-

lhas, com seu Castello, e não é precizo di-

zer, que está tudo desartilhado e desmante-

lado.

São porém dependentes de Tavira, as sè-

guintes fortificações—

1.» Bateria de Fozêla — 2.a Fonte de
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S. João— 3. a
, Bateria de. Santo Antonio—Es-

tas duas ultimas estão ma margem do Gilaon

(sêcca, Asséea, ou Sêceo.)

O porto de Tavira, é defendido pela For-

taleza Velha, construída dentro do rio, per-

to da sua foz — e pelo forte do Conceição,

que foi o melhor ; mas estão ambos muito

arruinados.

Mosteiros

1.°

—

Frades franciscanos, da província da

Piedade. Foi fundado em 1606, sendo bispo

do Algarve, D. Fernando Martins Mascare-

nhas, natural d'esta cidade, e alcaide-mór

d'ella Henrique Correia da Silva.

Foi fundado a requerimento do povo, que

deu aos religiosos, para o seu mosteiro,

umas casas álem da ponte, onde elles cons-

truíram uma ermida, e ahi residiram cinco

annos, provisoriamente. Em 1611, tomaram

posse da ermida de Nossa Senhora da Es-

perança (também denominada do Espinhei-

ro) no rocio da Atalaya.

O povo d'álem da ponte, não queria dei-

xar d'alli sahir os frades, por não haver d'a-

quelle lado outro convento, ao que os fra-

des annuiram, tratando de haver a ermida

de S. Braz, que Phihppe II lhes deu (porque

a ermida era da ordem de S. Thiago.)

Vendo porém que o sitio era de rocha vi-

va, não havendo onde se podesse fazer uma
horta, nem plantar uma arvore, e, demais a

mais, não havendo d'aquelle lado agua po-

tável, tornaram a resolver mudar-se para a

Atalaya, dando principio ao mosteiro, em
1612, dando-lhe a invocação de Nossa Se-

nhora da Esperança, que era a da antiga er-

mida.

Este mosteiro foi demolido pelos liberaes,

e parte do terreno que oceupou é cemitério

publico da cidade,

2. °— Frades paulistas, (eremitas de S.

Paulo) do mosteiro de Nossa Senhora da

Ajuda— É o mais antigo de Tavira. Foi fun-

dado junto de uma antiquíssima ermida, de-

dicada a Nossa Senhora da Ajuda, que ficou

sendo a padroeira do mosteiro.

Foi vendido pelos liberaes e demolido i

hoje é propriedade particular.

3. c— Frades franciscanos, da província

do Algarve. Foi fundado em um edifício que

tinha sido celleiro dos mouros. Foi feito á

custa do povo da cidade, lançando-se-lhe a

primeira pedra, a 12 de dezembro de 1612,

Foi vendido pelos liberaes a um proprie-

tário de Tavira, e é hoje propriedade par-

ticular.

4.° — Frades cmzios (agostinhos calça-

dos, vulgarmente gracianos) da invocação

de N. Senhora da Graça.

É actualmente quartel do batalhão de ca-

çadores n.° 4.

5. °— Frades carmelitas descalços.

Está aqui estabelecido o asylo districtal

da infancia_desvaíida, de Nossa Senhora do

Carmo.

6.° Freiras Bernardas, extramuros, fun-

dado em um edifício que primeiramente ha-

via sido mosteiro de templários.

Foi vendido pelos liberaes, mas o com-

prador não tem curado da sua conservação,

pelo que está em ruinas.

Havia também o recolhimento de S. João

Baptista, para mulheres pobres, que está

hoje em ruinas.

Gafaria

Na parte E. da cidade, álem da ponte, no

sitio do Sapal, e junto á margem do rio, está

a ermida de São Lazaro, junto á qual hou-

ve um hospital de leprosos. Está n'esta er-

mida, uma imagem de Nossa Senhora do Li-

vramento, objecto de grande devoção dos

povos da cidade e arrabaldes. Teve uma ir-

mandade, erecta em 1698.

Tavirenses illustres

Alvaro Dias da França.

Balthazar Gonçalves Lobato.

Belchior de Moraes.

Já ficam mencionados a pag. 385 d'est®

volume.
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Antoniuo de Pádua da Costa e Almeida,

visconde de Tavira—Vide Passos da Serra.

Este individuo vae aqui in-

cluído, não porque elle seja

natural de Tavira, mas somen-

te por ser d'aqui visconde, o

que poderia fazer acreditar

que era d'esta cidade.

Frei Jcoaquim de Santo Agostinho de Brito

França (Galvão. Vide no 4.° velume, pag.

SOI, col. l. a

Diogo ide Mendonça Còrle-Real— Nasceu

n'esta ciidade, a 17 de junho de 1658. Era

filho de Diogo de Mendonça Corte-Real, e

de D. Jeronyma de Lacerda. Formou-se em
direito, ma universidade de Coimbra, e foi

j

logo feito corregedor da comarca do Porto.

Em 16391, D. Pedro II o nomeou embai-

xador exxtraordinario á Hollanda— e, em
1693, á Iffespanha, onde esteve até 1703, an-

no em qme rompeu a Guerra da Successão,

entre Phiilippe V, e o archiduque Carlos da

Áustria. ((Vide 4.° vol. pag. 369, col. l.
a
)

Regressando então a Lisboa, D. Pedro II

o nomeoiu seu secretario das mercês ; e se-

cretario tde guerra, em 1704.

D. João V, o conservou no ministério, on-

de sempre se portou com summa habilida-

de, salvamdo Portugal de grandes embara-

ços.

Sendo secretario de estado de D. João V,

concluiu (O tratado de paz com Castella, o que

deu logarr á entrevista e conferencia dos reis

de Portuigal e Hespanha, sobre o rio Caía,

em 19 de; janeiro de 1728.

Foi urm dos primeiros instituidores da

Academiai Real da Historia Portugueza, e

um dos s<eus mais esclarecidos membros.

Fallavai perfeitamente varias línguas ; ti-

nha uma memoria prodigiosa, e era assíduo

no traballho.

Foi sirmultaneamente secretario da casa

de Bragainça e do Santo Officio; mórdomo-
mór, momteiro-mór, e provedor das obras

do paço.

D. João» V— que muito o estimava— lhe

deu (aleim de muitas honras) as commendas

de Santa Luzia, em Trancoso ; e de Santa

Maria, das Vidigueiras.

Falleceu, chorado por todo o reino, na sua

quinta de Bemfica, a 9 de maio de 1736.

Tinha casado, em 19 de outubro de 17 18,

com D. Thereza de Bourbon, da qual teve

dous filhos — D. Joaquina de Bourbon, nas-

cida a 16 de janeiro de 1722 — e João de

Mendonça Corte-Real, nascido a 3 de feve-

reiro de 1723.

Teve trez filhos bastardos—Diogo de Men-

donça Corte-Real, que foi ministro de Esta-

do — Pedro de Mendonça Corte-Real, que

foi prior de Miranda do Corvo e oppositor

ás cadeiras da universidade— e Antonio de

Mendonça Corte-Real, que embarcou paraa

índia, em 1732, e lá casou e falleceu, com

descendência.

João Rodigues Andreinos — célebre pin-

tor, pae e mestre de Theodora Maria, que

foi tão. insigne pintora como seu pae.

Este nasceu pelos annos de 1660, e não

se sabe quando falleceu.

Maria do Rosario, de côr preta— sabia

com perfeição, latim, hèspanhol, francez e

italiano, fallando estas línguas com muita

facilidade e elegância. Era também elegan-

te poetisa. Nasceu pelos annos de 1700, e

ignora-se quando falleceu.

Theodora Maria— era filha de João Ro-

drigues Andreinos (como vimos) e de Ber-

narda da Ascenção. Famosa pintora. Casou

com Antonio de Mendonça, de Faro, onde

falleceu a 10 de agosto de 1716, com pouco

mais de 24 annos de edade. Foi sepultada

na egreja de S. Pedro.

Antonio Mendes Arouca — excellente ju-

risconsulto, como mostrou nas doutissimas

obras que escrevêu e se publicaram em trez

tomos. Era um varão ornado de todas as

virtudes christans. Desenganado das vaida-

des do mundo, deixou a corte, e se retirou

para a ilha de S. Miguel, nos Açores, a vi-

ver em uma solidão, onde, por espaço de

15 annos, se deu aos exercícios da oração e

penitencia.
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Na sua Thebaida, escréveu alguns livros

espiriluaes, que deixou aos padres jesuítas,

do collegio de Ponta Delgada. Psos últimos

annos da sua vida, se dedicou a servir os

enfermos pobres, do hospital da cidade d'An-

gra (Ilha Terceira) onde morreu santamente,

a 23 de agosto de 1680, com 70 annos de

edade, pois nascera em 1610.

D. Pedro Tenório— Nasceu pelos annos

de 1335. Peregrinou muitos annos pela Itá-

lia e França, estudando nas suas mais fa-

mosas universidades. Foi bispo de Coimbra,

e depois, arcebispo de Toledo. Foi valido

dos reis de Castella, D. Henrique II, D. João

T e D. Henrique III.

Esquecido de que era portuguez, se de-

clarou acérrimo partidário de Castella. em

1379, nas guerras entre D. Fernando I de

Portugal e D. Henrique II, de Hespanha, en-

trando á frente de numerosas tropas, pagas

á sua custa, em Portugal, roubando e in-

cendiando varias povoações.

Introduziu na Hespanha o uso de se con-

tar pelos annos do nascimento de Jesus Chris-

to, e não pela era de Cesar.

Enobreceu a cathedral de Toledo com

grandes fabricas,, e fez-lhe um magnifico

claustro, e n'elle uma sumptuosa capella de-

dicada a S. Braz, que destinou para sua se-

pultura, dotando-a com grossas rendas para

16 capellães perpétuos.

Erigiu em Talavéra, um grandioso mos-

teiro de frades jeronymos, da invocação de

Santa Catharina; dando aos mesmos frades

o famoso mosteiro de Guadalupe.

Mandou construir uma magestosa ponte

sobre o Tejo, em Tuledo, e no meio d'ella,

duas altas torres.

Junto a esta ponte, se cons-

truiu uma villa, á qual ainda

hoje se dá o nome de Villa

Franca da Ponte do Arcebispo.

Depois de ser arcebispo de Toledo 23 an-

nos, morreu a 22 de novembro de 1399.

TÁVORA—rio, Beira Alta e Beira Baixa

—Nasce da Fonte de João Durão, junto á

villa de Trancoso (B. B)e, com 54 kilorne-

tros de curso, entra na margem esquerda do

Douro, 7 kilometros abaixo da villa de Tá-

vora e 5 abaixo de Tabuaço, na povoição

do Espinho (vide Pontos no Douro) deixan-

do á sua direita, as freguezias de—Vailen-

ça do Douro— Balsa — Desejosa — Císta-

nheiro — Pereiro — Paredes da Bein —
Riodades — Escurquella — Fonte Arcada

— Freixinho— Villa da Ponte — Sernance-

lhe— Tabosa das Arnas — Arnas —Cu-
nha, etc.— e á esquerda — Adorigo— Bar-

cos — Santo Aleixo — Tabuaço — Távora

—

Granjinha — Paradella — Sendim — Ciba-

ços— Villar — Rua— Faia—Penso—Gran-

jal— Sequeiros, etc.

Cria lampreias, bogas, barbos, enguias,

escallos, tructas e outros peixes miúdos.

É atravessado por muitas pontes de can-

taria, sendo as principaes, as de Espinho,

Fumo, Riodades, Ponligo, Villa da Fonte, e

Villar. (Esta é de quatro ar^os.)

As margens do Távora, são quasi sempre

alcantiladas, e o seu leito, em quasi toda a

parte, é de rocha núa
;

pelo que as suas

margens (ribas) são agrestes e erriçadas de

medonhos penhascos, principalmente des-

de a ponte do Fumo, até á de Riodades.

D'ahi para cima, são mais aprazíveis, e Dal-

las se veem bons campos ; e da ponte do

Fumo até ao Douro, magníficos vinhedos,

sendo os principaes— as Quintas de Rio*

Bom — do Panascal— do Sêrro— e do Es-

pinho, pertencentes á opulenta casa dos

senhores Macedos Pintos, de Tabuaço.

A quinta do Sêrro, na esquerda do Távo-

ra, é uma das vinhas mais luxuosas do Alto-

Douro. Foi mandada plantar entre 1862 e

1864. Tem mais de 50:000 videiras, senda

30:000 de bastardo. Custou a plantação de

cada milheiro 200 a 2501.000 réis — ao to-

do, mais de 12 contos de réisl Iufelizmente,

está horrivelmente philoxerada; e, podendo

produzir mais de 50 pipas de superlativo

vinho de embarque, não produz hoje a quin-

ta parte 1

O Espinho, é um vistoso grupo d'arma-

zens, e casas de quintas, de diversos proprie-

tários do Douro.

Na foz do Távora, mesmo em frente do

Espinho, se forma no Douro o temível pon-

to da Cachucha que, no inverno, é o mais

perigoso que se encontra desde a raia de
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Hespanha até á Régua, e tem sido um sor-

vedouro de barcos e vidas. É o único que

faz parar a navegação, da Barca d'Alva pa-

ra a Régua, como o ponto da Bulla a faz pa-

rar, entre a Régua, e o Porto apenas o rio

chega a certas marcas.

Nas duas margens do Távora, e esquerda

do Douro,, no Espinho, estão as minas de

chumbo argentifero, que foram do distincto

engenheiro polaco, Ladislau Zarzechi, fal-

lecido em 1874, e que deixou sinceras sau-

dades a quantos o conheceram e trataram.

Havia tomado parte na ultima guerra tenta-

da pela infeliz Polónia, contra o despotismo

e escravidão dos russos, e poude imigrar

para Portugal.

Em frente d'estas minas, na margem di-

reita do Douro, ha outra mina do mesmo

metal, e que foi do mesmo Zarzechi. Fica

perto do tal ponto da Cachucha, e no dis-

tricto da freguezía de Covas do Douro, con-

celho de Sabrosa.

Todas estas minas, são, provavelmente,

parte da Zôna metalifera das de Adorigo.

A foz do Távora, fica uns 18 kilometros

acima da Régua — ao E. N. E.

Em 1037, no reinado de D. Bermudo III,

D. Rausêndo, neto de Albuazar Ramires, e

progenitor dos Távoras, derrotou os mou-

ros, em uma renhida batalha, dada nas mar-

gens d'este rio. Foi por essa Victoria, que

este heroe portuguez tomou o appellido de

Távora, um dos mais nobres (e infelizes) de

Portugal. Vide Chão Salgado.

Era também nas margens do Távora, o

mosteiro de freiras franciscanas, de Nossa

Sènhora da Ribeira dc Távora. (Vide 2° vol.,

pag. 250, col. 2. a , e Paredes da Beira.)

TÁVORA — Villa, Beira Alta, concelho

de Tabuaço, comarca d'Armamar, 28 kilo-

metros ao N.E. de Lamego, 20 ao N. de

Trancoso, 140 a E. do Porto.. ?40 ao N. de

Lisboa, 190 fogos. Em 1768, tinha 108.

Orago, S. João Baptista.

Bispo de Lamego.

Districto administrativo de Viseu.

,' O real padroado apresentava o abbade,

que, sêgundo o Port. Sacro, tinha 35O$00O

réis de rendimento; mas, segundo o Histo-

ria ecclesiastica do bispado de Lamego (que

n'isto é mais exacta) tinha 450$000 réis.1

D. Manoel lhe. deu foral, em Lisboa, a 8

de julho de 1514. {Livro de foraes novos da

Beira, fl. 68 v., col. i.
a — e fl. 106, col. 2.a)

Foi antigamente. cabeça de concelho, da

comarca de Pinhel, depois da de Trancoso

(mas sujeita ao juiz de fóra de Tabuaço, e

ultimamente da comarca d'Armamar.)

Consta de "trez principaes povoações— a

villa, Quintan, e Casal-Tello.

Foram seus donatários, até 1759, os mar*

qúezes de Távora, e desde então, passou

este senhorio para a coroa. Ainda existem

as ruinas do palácio dos Távoras.

Ha n'esta freguezia as ermidas de—S. Mi-

guel, archanjo — Nossa Senhora do Rosario

— Santo Isidoro — e Nossa Senhora do Cal-

fão.

—
. »

Foi abbade d'esta freguezia, o sr. doutor

Pedro Augusto Ferreira, hoje abbade de S.

Pedro de Miragaia, no Porto, que tantos e

tão importantes esclarecimentos tem dado

para esta obra, incluindo os que se leram

com respeito ao rio Távora, e os d'esta villa.

0 magnifico edifício que foi paços do con-

celho, cadeia e tribunal das audiências do

juiz ordinário, foi incendiado, pouco depois

de 1836. Ainda existe o pelourinho.

No sitio de Cimo de Villa, ha um morro,

e no seu plató, existiu uma forca, peio que

ainda a este morro se dá o nome de Cabeça

da forca.

Na mesma direcção e a uns 2 kilometros

da villa, se admira um grande penedo es*

pheroide, collocado sobre outro de menor

1 Até 1834, era este um dos mais rendo-

sos benefícios do bispado, porque os dízimos

eram todos para o abbade, dando apenas de

reconhecimento, 240 réis, á mitra. Tinha um
vasto passal, dadiva dos Távoras, e, apezar

de se perderem muitas propriedades, por

desmazelo dos abbades, o que ficou, ainda

vale 5 ou 6 contos de réis. Os campos con-

tíguos à residência parochial, são os mais

fertei3 da freguezia. A residência é vasta,

I
mas está muito arruinada.



516 TAV TAV
vulto — é provavelmente, uma monstruosa

anta.

A villa está assente na margem esquerda

do rio que lhe dá o nome, e que n'este si-

tio, como em quasi todo o seu curso, é bas-

tante iDgreme e alcantilado
; mas, apezar

d'isso, a freguezia é aprazivelmente situada,

muito salubre e a mais fértil d'estes sitios,

desde Lamego até á raia de Hespanha.

As suas principaes producções, são, vi-

nho, azeite, cereaes, e deliciosa fructa, em
tanta quantidade, que se exporta em grande

escala, para Marialva, Torre de D. Chama,

e outras localidades. O seu vinho (de pasto

ou de meza) é de superior qualidade, e o

azeite, o melhor do paiz.

Tem grande plantação de amoreiras pre-

tas, do tempo do marquez de Pombal, e ha

aqui oliveiras que são as maiores da pro-

víncia,

A primittiva egreja matriz, construída no

meiado do século 11.°, era pouco distante da

actual. Depois - de varias reconstrucções e

reparos, foi demolida, pelo meado do século

xvnr, construindo -se então a que hoje exis-

te. É um templo regular, mas sem luxos de

architectura, construído de bellissimo gra>

nilo.

0 mosteiro de S. Pedro das Águias (vide

Cabris e Salzedas) fica nos limites da fre-

guezia. É boje propriedade do sr. José Cons-

tantino Pereira de Barros, de Donéllo. 1 A
cêrca é vasta e fértil, tendo annexa uma bôa
malta de castanheiros e um pinhal. O edi-

fício., foi incendiado pelos liberaes, em;i833,

e ainda se conserva em ruínas, apenas a

egreja escapou do incêndio, mas está pro-

fanada. É um bom templo, elegante e de

construcção moderna, assim como todo o

mosteiro, 2 porque o primitivo — fundado

no século xi, ficava a um kilometro de dis-

1 Donêllo, é uma aldeia, da freguezia de
Covas do Douro, Traz-os-Montes, sobre a
margem direita do Douro, no concelho de
Sabrosa.

2 A egreja, é construída de finíssimo gra-
nito, com as arestas tão finas como se fos-

tancia, mesmo junto do Távora, liimites da

freguezia de Paradella, 1 em logar ísumma-
mente agreste, encostado a um mornstruoso

penhasco. Ainda alli se vê parte dias pare-

des do antigo templo— que era pecqueno—
algumas cruzes, prova da sua saigração;

restos de casas (cubículos) e alguimas gru-

tas em que habitaram os monges, eunquanto

observaram a humilde regra de Si. Bento,

que era rigorosa. Depois que adopHaram a

reforma de S. Bernardo, é que, esccolhendo

sitio mais aprazível, fundaram o novoo e vasto

mosteiro e bonita egreja.

Entre este mosteiro e a villa, na imargem
esquerda do rio, está a Quinta da Awelleira,

a melhor da freguezia. Foi dos mairquezes

de Távora, e sendo-lhes confiscadía, como
tudo o mais que possuíam, ficou seendo da

coroa e depois propriedade particular. Hoje

é dos herdeiros de Joaquim Machaido Fer-

reira Brandão, que foi juiz da releação, do

Porto.

Os seus proprietários teem cuidadlo pouco

(ou nada) d'esta grande propriedadle
; que,

podendo produzir 300 pipas de vinlho, ape-

nas chegou a produzir 80, e, desde a inva-

são do philoxera, apenas dá quatrro I De-

vendo dar 20 a 30 pipas de azeites, só dá

umas 5 ou 6. A sua maior producção,, aclual-

mente, é milho, batatas, muita fructta, espe-

cialmente laranjas. Tem contigua mma, ex-

tensa matta de castanheiros, e um Ibom pi-

nhal.

As casas e a capella d'esta quintía, estão

em mísero estado : só os armazéns e laga-

res — que são magestoso3— ainda se (con-

servam bem reparados.

É na antiga demarcação da cormpamhia

dos vinhos do Alto Douro.

No portão da quinta, ainda se vê o< escudo

que teve esculpidas as armas dos T'ávo>ras,

e que foram picadas por ordem do nnarquez

do Pombal.

Entre esta quinta e o mosteiro, té o Tá-

sem de madeira, e do mesmo são uimas; es-

cadas bellissimas, que dão entrada paira o

mosteiro, á direita da egreja. Os altaires são

riquíssimos.
i Vide Paradella, no 6.° vol., patg. 466,

col. 1." e seguintes.
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vora atravessado pela antiquíssima ponte do

Fumo, dte um só arco, mas muito solida.

A pouica distancia da aldeia de Casal-Tel-

lo, vê-se^ no leito do Távora, um grupo de

penedos lerrantes, de vários tamanhos.

Entre as povoações de Cimo de Villa, e

Quintan,, ha um sitio, chamado o Paço,

onde se veem ainda os restos venerandos da

casa oncfle viveram os progenitores dos Tá-
j

voras. Eím frente d'estas ruinas, ha uma pe-

quena pdanicie—hoje vinha e campo—ena-
}

mada o Rosal, que foi jardim do velho paço.

Está istco a meia encosta de um monte, no

alto do iqual existem as ruinas do Castello

do Calfãio.

Junto a estas ruinas, está a velha ermida

de Nossca Senhora do Calfão, da qual adiante

trato.

Ha nVesta freguezia, dous casaes impor-

tantes, dle proprietários estranhos — os srs.

Alexandire d'Azevedo Menezes Pimentel Ba-

talha, die Riodades— e José Guedes Sar-

mento, dle Moimenta da Beira.

Fica eísta freguezia encostada a uma cor-

dilheira penhascosa, onde se vê um acervo

de pene<dos, ao qual se dá o nome de Penha
AmarelUa, onde as águias vão fazer os seus

ninhos. íSó é accessivel pelo sul, e com difíi-

culdade..

Do sem cume se descobre um vasto hori-

sonte, e um medonho despenhadeiro até á i

margem esquerda do Távora.

Os haibitantes d'esta freguezia, são intelli-

gentes e> industriosos, mas bastante turbu-

lentos e demandistas, e dados á embriaguez,

e ao joajo do pacau, o mais estúpido e ala-

droado (de todos. Mo é preciso dizer, que ha
muitas e honrosas excepções, e a máxima
parte dco povo, é pacifico, trabalhador e mo-
rigerado),

Nossa Senhora do Calfão 1

É uma antiquíssima eapella, construída

próximo ás ruinas do castello do mesmo
nome, em que já fallei. Segundo a tradição,

foi fundada pelos annos lOiO, por os irmãos

D. Thedon e D. Rauzendo, mas tem sido va-

rias vezes reparada, de maneira que pouco

resta da sua primittiva architectura.

A sua verdadeira invocação, é Nossa Se-

nhora dos Prazeres.

Antigamente, fazia- se a sua festa princi-

pal, na segunda feira depois das oitavas da

Paschoa da Ressurreição
; depois se fazia a

17 d'abril, dia de Nossa Senhora dos Praze-

res.

Vinham então aqui, em romaria, 18 fre-

guezias d'estes sitios, com os respectivos pa-

rochos e cruzes, em cumprimento de um
antigo voto (diz-se que, por a Senhora os

livrar de uma horrorosa praga de formigas

e lagartas, que lhes destruíram as semen-

teiras.)

Havia por essa accasião, uma grande feira

em volta da ermida ; mas já ha muitos an-

nos se não faz.

Os descendentes dos fundadores, tiveram

sempre grande devoção com esta Senhora, e

ornavam-lhe a sua eapella com ricas al-

faias.

Concorriam a esta romaria os valentões

das serras do Alto-Douro, de propósito para

se baterem uns com 03 outros por andarem

em rixa velha, umas com outras freguezias.

Havia pancadas, pedradas, facadas e tiros,

e, em resultado, ferimentos e mortes. Era

horrível ver uma multidão d'estes desalma-

dos, debatendo-se sobre aquelles alcantis

medonhos, d'onde muitos eram arrojados.

No principio d'este século, os ladrões ar-

rombando o tecto da ermida, roubaram

quanto lhes fez conta, e sahiram deixando

a porta aberta. Ninguém cuidou em concer-

tar o tecto e fechar a porta, e os visinhos,

1 O Sanctuario Marianno^ tomo 7.°, pag.

377, lhe; dá o dome de Falçao, que era o de

um momro assim chamado, a quem a Se-

nhora aippareceu, no século xi. — Appare-

ceria.
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foram roubando as telhas, a armação, as

portas e janellas, deixando apenas as pare-

des nuas ; e é o que hoje existe, desafiando

os vendavaes, porque foram feitas com a

maior solidez.

Um filho de Távora, ascendente do sr.

doutor Manoel de Barros Nobre, tendo em-

barcado para o Brasil, lá arranjou bastante

riqueza, e, lembrando-se da abandonada er-

midinha da sua terra, de lá mesmo a man-

dou reconstruir, á sua custa ; mas os paren-

tes a quem confiou esta obra, considerando

que a ermida estava em sitio deshabitado, e

sujeita a roubos e profanações, construíram

uma nova ermida na baixa, ao O. e próximo

á villa, sobre a estrada que vae para Ta-

boaço. É local menos deserto e escabroso,

mas, apezar disso, a transferencia da Pa-

droeira para a nova ermida, arrefeceu a de-

voção dos povos, e actualmente, apenas alli

vae o parocho e o povo da villa, em procis-

são com os clamores de maio. Está limpa e

nem conservada.

Távora — appellido

Távora é um antigo e nobilíssimo appelli-

do d'este reino, tomado do rio do seu nome.

O primeiro que se assignou eom este appel-

lido, foi D. João Esteves de Távora, filho de

D. Estevam Peres, senhor de Távora, Casta-

nheiro e outras terras, que viveu no reina-

do de D. Affonso II, de Portugal— nos prin-

cípios do século xiu. — Usou o mesmo ap-

pellido, seu filho, D. Pedro Annes de Távora

e todos os seus descendentes.

D. Estevam Peres, era 3.° neto de D. The-

don, o fundador de Távora e de outras mui-

tas terras d'estes sitios.

O brazão dos Távoras genuínos, é— em
campo de prata, 5 coticas de ondas d'azul e

prata, em faxa — elmo d'aço, aberto ; e por

timbre um golfinho.

As antigas armas d'esta familia, alludiam

á batalha que deu D. Rausendo aos mouros,

derrotando -os, nas margens do Távora, em
1037, como disse no artigo antecedente —
eram — em campo de prata, tres coticas de

ondas d'azul e prata, em faxa, e nadando

no meio d'ellas, um golfinho, e na orla, em
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letras d'ouro, a legenda— quascuínquí fin--

dit aquas — e por timbre, o goilfinlo do

escudo.

Fundou D. Rauzendo, o castellio e a po-

voação de Távora, e aqui viveu. €;asoi com
D. Urraca Pinhones, filha do co nide te Pi-

nhão (Castella) e da condessa D. Aldonça.

Foi seu filho, D. Pinhão Rauzemdio, smhor
do dito castello e mais terras de sei pae.

Teve numerosa descendência, quie sio os

Távoras, das diversas terras de Portugal.

Por sentença de 12 de janeiro de 1759,

foi prohibido o uso do appellido Távora;

mas, fallecido D. José I, e reina ncdo súa fi-

lha D. Maria I, os Távoras que escapanm ás

crueldades do primeiro marquez die Pombal,

tornaram a usar o seu appellido.

O marquezado de Távora, tamlbem aca-

bou pela mesma sentença. Vide Chão Sal-

gado.

Barros Nobres

É a principal familia da villa de Távora,

hoje representada pelo sr. doutor, e delegado

do procurador régio, Manoel de Bairros No-

bre. Foi o rapaz mais turbulento dVestes sí-

tios, apezar dos rigorosos castigos iinflígídos

por seus paes e mestres. Tinha continuas

desavenças com os outros rapazes;, ficando

muitas vezes victorioso, porém nã>o poucas

seriamente ferido. (Só na cabeça, conserva

ainda, nada menos de 13 cicatrizes, como

recordação dos seus tempos de rapaz.)

Qui viget in foliis venita radicibu.s humor,

pois muitos dos seus ascendentes d eiram, pelo

seu génio turbulento, que fazer a<os povos

d'estes sitios.

Seu pae, Joaquim Antonio de Bairros; foi

um homem valente, e os maiores pimpões

de Távora o temiam e respeitavam..

Sua mãe, a sr.' D. Barbara de Sequeira

Nobre, que ainda vive, é um anjo» de bon-

dade, modelo de esposas e mães, & christã-

mente caritativa.

Um tio d'esta senhora, frei Antonio No-

bre, religioso doniioico, foi um homem de

forças hercúleas, e de grande coragem. Era

porém tão incorrigivelmente turbulento que,

foi expulso do seu convento, passando por

isso muitos trabalhos.
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"Vindo a Távora, soube que um visinho

era amante de uma sua cunhada (do frade)

e apanhando-o em casa d'el!a, o arremeçou

com tal força, abaixo de uma janella, que o

desgraçado esmagou o craneo contra uma

parede, morrendo instantaneamente. Preva-

lecendo-se do seu fôro ecclesiastico, teve ape-

nas por castigo, hir missionar para as cos-

tas da Afr ica. Na viagem, foi o seu navio

assaltado e tomado de abordagem por um
barco de piratas. Rendida a guarnição, e

tratando es piratas de a pôr a ferros, o nosso

frade lançou mão de uma espada, e, cahindo

de súbito, como um furioso leão, sobre os

inimigos, e matando logo o capitão, tal

carnagem, fez nos outros, que, reanimando

se os portuguezes, deram cabo dos piratas,

e lhe3 tomaram o barco, carregado de va-

liosas mercadorias.

Esle combate, teve logar a poucas léguas

de Lisboa, pelo que o capitão do navio re-

solveu tornar á capital e entregar a presa

a D. José I, ao qual contou todo o aconte-

cido. O rei quiz ver o frade, e depois de o

elogiar pela sua coragem, o fez restituir á

ordem e foi perdoado.

Frei Antonio, secularizou-se, e foi para

Távora, onde se occupava no amanho das

suas terras, dizer missa, e prégar.

N'este tempo (fins do século xvm) havia

uma grande animosidade entre o povo de

Távora e o do Castanheiro do Sul, que lhe

fica em frente, na margem direita do Tá-

vora. Um dos principaes valentões do Cas-

tanheiro, veio a Távora, e arrancou um me-

loal do frade, hindo para a sua terra ga-

bar-se d esta façanha, e dizendo que tivera

pena de não encontrar o padre Antonio, por

que o teria esbofeteado.

Foi a maior afronta que o padre, recebeu

na sua vida, e em desforra, foi-sea uma vi-

nha que o provocador tinha nas margens do

Bio Torto, e onde tinha também um grande

colmeal, e juntando todos os cortiços, que

eram uns ISO, os cobriu com molhos de vi-

des sêccas, que alli achou, e queimou tudo;

vindo para Távora dizer publicamente o que

tinha feito.

Foi preso por este crime, que era então

julgado gravíssimo, pelas nossas Ordenações,

e remettido a Lisboa. Alli poude conseguir

a protecção do marquez do Pombal, que,

contando a D. José I o facto criminoso, a

seu modo, e dizendo ao rei que o reu era

aquelle frade que tinha dado cabo dos pira-

tas, o rei o quiz ver, e dando lhe uma leve

reprehenção, lhe perdoou, vindo frei Anto-

nio para Távora, onde residiu até á sua

morte.

D. Sancha Dias

Na era de 1274 de Cesar (1236 de Jesus

Christo) D. Sancha Dias, doou a D. Gil, bispo

de Viseu, tudo quanto tinha em Távora

termo de Trancoso. «Facta Carta sub E
mcclxxiiii. Domno Saneio Rege secundo, Ba-

rone terrae Gundisalvo Menendi, Praetore

Saneio Gundisalvi.* (Doe. da Cathedral de

Viseu.

Marquezes de Távora

O 1.° marquez de Távora, foi Luiz Alva-

res de Távora, conde de S. João da Pesquei-

ra, feito por D. Pedro II, a 18 de agosto de

1669. Falleceu de morte repentina, em uma

sua quinta, nos arrabaldes de Lisboa (Campo

Pequeno) a 26 de novembro de 1672. Foi ca-

beça d'esta nobilíssima família, que por mais

de 700 annos gozou a singularidade de con-

servar no filho primogénito a sua descen-

da, que procede de D. Ramiro II, de Leão,

e da moura Zahara (vide Anwra, rio — e

Cale)

Apezar de ter apenas 23 annos, e ser ca-

sado de poucos dias, em 1657, apresentou-se

ao general do Alemtejo, e de simples pai-

zano, em poucos dias se tornou um bravo e

experimentado guerreiro, prestando rele-

vantíssimos serviços á pátria, com o que

gastou tanto da sua fazenda, que chegou a

ficar pobre.

Subiu aos maiores postos no exercito, e

fez tão crua guerra aos castelhanos, que bas-

tava ouvirem dizer— '*AM vem o conde de

S. João !* para fugirem aterrados, ou se en-

tregavam.

Tomou grande numero de povoações cas-

telhanas e gallegas, sendo admirável a rapi-

dez com que executava os seus ataques, on-

de era menos esperado.
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Fez a guerra no Alemtejo, Minho, Beira e

Traz-os-Montes, sempre com intrepidez e

felicidade, até que o tratado de paz de 13 de

fevereiro de 1668, terminou esta desastrosa

campanha, que durou 27 annos ; mas que

deu em resultado a nossa authonomia e in-

dependência, livrando-nos da horrível escra-

vidão que nos desgraçara por espaço de 60

annos.

Na corte, exerceu altos empregos públi-

cos, com tanta distincção como fôra general

intrépido e disciplinador.

Foi sepultado junto á porta principal da

egreja da Penha de França, em Lisboa.

Tinha nascido em 1634, , fallecendo na

flor da edade, pois só tinha 38 annos.

Eram da mesma família, Francisco de Tá-

vora, feito conde d'Alvôr, por o infante re-

gente (depois, D. Pedro II) em 4 de fevereiro

de 1683.

Eram também Távoras— os condes de S.

Vicente da Beira, os viscondes de Azurára,

e outras muitas das princfpaes famílias d'este

reino e do Brasil.

Os últimos marquezes de Távora, foram
— Francisco d'Assis de Távora, tenente-ge-

neral, e vice-rei da índia—e seu filho, Luiz

Bernardo de Távora.

Estes infelizes, e a mulher do primeiro e

mãe do segundo, D. Leonor de Távora, e

seu segundo filho, o joven e formoso José

Maria de Távora, capitão dos dragões de

Chaves e ajudante d'ordens de seu pae —
estes infelizes, digo, com D. José Mascare-

nhas, ultimo duque d'Aveiro—Jeronymo de

Athaide, ultimo conde d'Atouguia e genro

tios marquezes velhos de Távora—e os seus

creados—Manoel Alves Ferreira—Braz José

Romeiro — João Miguel— e Antonio Alves,

morreram, depois de soffrerem horríveis sup-

plícios,.no caes de Belém, a 13 de janeiro de

1759.

Os que desejarem saber circunstanciada-

mente os promenores d'este horrível drama
de sangue, vejam no 2.° vol., a pag. 271, col.

l.
a
,
verso, Chão Salgado, até ao meio da 2.°

col. de pag. 279.

TÁVORA — freguezia, Minho, comarca e

concelho dos Arcos de Valle de Vez, 30 ki-

lometros ao O. de Braga, 330 ao N. de Lis-

boa, 200 fogo?.

Em 1768, tinha 137.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da
Purificação, ou das Candeias.)

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Os viscondes de Villa Nova da Cerveira

(marquezes de Ponte de Lima) apresenta-

vam o abbade, que tinha 500|000 réis de

rendimento annual.

Fértil— gado, caça e peixe do rio Li ina,

do Vez e do mar.

Metade d'esta freguezia, com a sua arane-

xa, S. Vicente, era dos viscondes de Villa

Nova da Cerveira ; e a outra metade, dos

frades dominicanos de Vianna do Mimho,

que lh'a deu o arcebispo de Braga, D. frei

Barlholomeu dos Martyres, fundador d'»este

mosteiro.

A aldeia dos Calvos, d'esta freguezia,, foi

couto, e havia aqui um paço, em que vi veu

Francisco Brandão Coelho. Junto a este pa-

ço, estava a casa da audiência. O padro;ado

da egreja era d'estes Coelhos, e depoiis é

que passou para os viscondes.

03 frades dominicos de Vianna, tinhiam

obrigação de prégar aqui, meia quaresima,

e pelo anno adiante, mais tres sermões..

Ha n'esta freguezia a Fonte das Virtudes,

e junto ao rio, a dos Caldas.

Era cabeça da eommenda de Távora, (que

comprehendia, álem d'esta Távora e da se-

guinte, Santar, Portella do Extremo, e comto

d'Aboim de Nóbrega.

A egreja matriz é muito antiga, e n\ella

foram sepultados os seus antigos senhores,

(os taes Coelhos.)

Junto a esta egreja houve um antiquís-

simo castello.

Consta que é aqui o verdadeiro solar <dos

Távoras, e que os famosos irmãos, D. Tfhe-

don e D. Rausendo, progenitores dos Táwo-

ras, e dos quaes tanto se tem fallado em
vários logares d'esta obra, aqui nascerarm e

foram creados.
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D. Tlhedon, morreu em uma batalha con-

tra os mouros, sem deixar filhos legítimos.

D. R;ausendo, casou com D. Urraca Affon-

so, e (d'estes procederam os condes de S.

João daa Pesqueira, os marquezes de Távora,

e outrais muitas nobilíssimas famílias d'estes

reinos.

Os T'ávoras chegaram a possuir 15 villas

e 300 aildeias 1
1

Na fireguezia seguinte (S. Vicente de Tá-

vora) existiu a nobre casa do Picouço, com
sua toirre antiquíssima, solar de um ramo
dos Araiujos, descendentes do commendador
de Rio- Frio, Alvaro Rodrigues d'Araujo.

TÁVíORA — freguezia, Minho, na mesma
comarc;a, districto administrativo e arcebis-

pado, e nas mesmas distancias.

Oragfo, S. Vicente, martyr.

Tem 90 fogos.

Em <J768, tinha 85.

Fertiil — gado, caça, peixe do rio Lima,

do Vez e do mar.

TAYiÃO — Vide Taião.

TAZEM — aldeia, Beira Baixa — Vide

Villa Níova de Tázem.

TÁZEM — freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca ee concelho de Valle Paços (foi da co-

marca (de Chaves, extincto concelho de Car-

razedo de Monte-Nêgro) — 80 kilometros ao

N. E. die Braga, 510 ao N. de Lisboa, 90 fo-

gos.

Em 1.768, tinha 27.

Orago), Nossa Senhora da Assumpção.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo (de Villa-Real.

0 coimmendador maltez, de S. João da

Corveina, apresentava o vigário, que tinha

60$000 réis e o pé d'altar.

Fértil,, muito gado, e caça, grossa e

miúda.

TEBOíSA— Já está em Tabosa.

TÉDO — portuguez antigo— teúdo, obri-

gado.

TÊDO — rio, Beira Alta— Tem a sua ori-

1 José Avellino d'Almeida, no seu Diccio-
nario albreviado, diz que os Távoras eram
senhores de quinze mil villas ! ! ! Mais vil-

las do qjue ha em toda a Europa. Isto pro-
vavelmemte, foi brincadeira do typogra-
pho.

VOLUME IX

|

gem em um sitio chamado as Porquinhas,

districto da freguezia de Caria, concelho de

Sernancêlhe, comarca de Moimenta da Beira.

Logo abaixo d'esta nascente, se lhe junta

um pequeno ribeiro, chamado Tédinho, que
nasce na Fonte da Granja de Oleiros, junto

á villa da Rua. Recebe as aguas do ribeiro

do Toilão, que nasce no Castinçal — Depois,

as do Córgo do Guizo, que tem a sua ori-

gem no Seixo de Villar, e na quinta da Ja-

neira, freguezia de Baldos (tudo comarca de

Moimenta da Beira.)

Passa as freguezias de Paradinha, Cas-

tello, Nagosa, e Longa. Aqui recebe um re-

gato que vera da aldeia dos Arcos, corren-

do depois até á Granja do Tédo. Até aqui, é

atravessado pelas pontes— dos Arcos, Ja-

neira e Arruda.

Outro ramo do Tédo, principia na serra

da Gamella, freguezia de Leomil, e tem
mesmo o nome de ribeiro da Gamella. A
este se reúne um, chamado Varge, que vem
de Paraduça, e outro que desce d'Aldeia

Nacomba, juntando-se ambos, logo abaixo

de Beira-Valente ; confluindo todos, na
Granja do Tédo.

No ribeiro da Gamella, ha uma boa ponte,

na estrada nova de Trancoso para Lamego,

e outra, um pouco mais acima. O ribeiro

de Paraduça, tem duas pontes— o de Al-

deia Nacomba, uma— e em Beira Valente,

ha outra.

Na Granja do Tédo, em que todos estes

ribeiros constituem um só rio, ha duas pon-

tes, uma das quaes divide em duas partes

esta importante povoação.

Segue por entre as freguezias de Goujoira,

Santo Adrião, Villa Sécca, Santa Leocadia,

Barcos, e Adorígo.

Da Granja do Tédo para baixo, tem este

rio só duas pontes — a de Santo Adrião

(que liga o concelho de Tabuaço ao de Ar-

mamar) e a da estrada marginal do Douro,

na foz do Tédo.

Pouco acima d'esta foz, na margem es-

querda do Tédo, está a casa e valiosa quin-

ta de Castello-Borges, do sr. José Borges

Pinto de Carvalho d'Affonseca, feito viscon-

de de Castello-Borges (nome da quinta) em
17 de junho de 1869.

34
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Dá- se-lhe o nome de Castello-Borges,

porque o sr. Felix Manoel Borges Pinto de

Carvalho, pae do actual visconde, mandou

aqui construir um castello, para n'elle estar

ao abrigo dos assassinos e salteadores que

em 1834, 1835 e 1836, roubavam e mata-

vam por estes sítios muitas pessoas, princi-

palmente realistas, a cujo numero pertencia

o sr. Felix.

Também na foz do Tédo, está a quinta

dos herdeiros de Ayres Pinto de Souza, no

districto da freguezia de Villa Secca d'Ar-

mamar.

Nas margens d'este rio, são as minas de

chumbo, de Santo Adrião, que se explorsm.

Da Granja do Tédo, até desaguar na es-

querda do Douro entre o Varosa e o Távo-

ra—é que é o verdadeiro Tédo (porque

até alli, toma os nomes dos logares por onde

passa) e tem 10 kiloraetros de curso, cor-

rendo sempre por território da comarca de

Armamar, e desde as suas varias nascentes

até á Granja tem 20 kilometros.

Tanto o Tédo como os seus confluentes,

são pobríssimos d'agua durante a estiagem;

mas, no inverno, se tornam caudalosos e te-

míveis. Ainda 1870, em consequência de

uma grande trovoada que houve em. Arco-

zéllo e Moimenta da Beira, os valles do Té-

dinho e do Tédo, foram destruídos pela

cheia d'estes dous rios, que levaram grande

numero de arvores, moinhos, e outros obje-

ctos; as cearas ficaram completamente per-

didas, sendo os prejuízos de muitos contos

de réis. As aguas arrastaram na sua impe-

tuosa corrente, penedos enormes (um dos

quaes servia d'eira, era que malhavam qua-

tro homens!) Formava tal altura o montão

d'arvores e penedias que a corrente levava

diante de si, que destruiu uma grande ponte,

recentemente construída sobre o Tédo, com

sólidos pilares de cantaria e taboleiro de

ferro e madeira, e que ligava a villa de Gou-

joim, com a povoação da Ribeira.

TEIA— portuguez antigo —r muro, pare-

de, tapume, vallado, cova, etc, que divide

uma de outra propriedade. Também o fron-

tal, reparo ou grade que véda o terreiro em

que havia torueio ou touradas. (Vide o 3.°

vol., pag. 197, col. %a
)

TEIGA— antiga medida de capacidade,

muito variada, segundo as terras— Havia

teiga de Abrahão — teiga requenga— teiga

sexta— teiga direita— teiga de celleiro —
teiga do jagundo — teiga jugadeira— teiga

coimbran— teiga de ponte— teiga da terra

de Lamego— teiga de escrivão— e ainda ou-

tras de diversas denominações. Umas eram

mais pequenas do que os actuaes alqueires

— outras tinham um alqueire (que variava

de tamanho segundo as localidades) — ou-

tras tinham dous alqueires, 2 *'
2, 3, 4, e 5.

No foral que D. Sancho II, deu em setem-

bro de 1223 aos dés casaes que constituíam

a villa de Barqueiros, diz— «Habete teigam

et quartam qualem semper habuistis.» (Vide

Alemquer).

TEIXEIRA— rio, Douro e Traz -os Mon-

tes— Nasce de umas fontes, no sitio d'Es-

cabriz, próximo á aldeia de Mafomes, e no

antigo e extincto concelho de Teixeira, hoje

freguezia de Teixeira, concelho de Bayão.

Passa por esta freguezia (da qual toma o

nome, ou lh'o dá) e pelas de Villar-Maior,

Varga, Anguião, Mezãofrio, Trezouras, Loi-

vos, e Ervedal. É de corrente arrebatada, e

divide, em parte, a3 províncias de Trazos-

Montes e Douro — É atravessado pela pe-

quena ponte de Frende, e pelas grandes de

Teixeira, Carrapatéllo, e Loivos. As suas

aguas, servem de motor a mais de 40 aze-

nhas. Com 20 kilometros de curso, morre

na margem direita do Douro, no siftio da

Riboura, entre Frende, e a aldeia d,a Er-

mida.

Tem a nova ponte do caminho de ferro

do Douro (que mede 12 metros de vão.)

Passando-se o rio Zêzere (de Traz-os-Mon-

tes) por um pontão obliquo, de 11 melros

de comprido, entra-se no tunnel da Riboura,

que tem 120 metros de comprido, atreves-

sando-se em seguida o rio Teixeira,, pela

nova ponte acima referida.

TEIXEIRA— freguezia, Douro, coimarca

e concelho de Bayão (foi do mesmo conce-

lho, mas da extincta comarca de Soa lhães)

75 kilometros a E. do Porto, 360 ao N. de

Lisboa, 300 fogos.

Em 1768, tinha 140.

Orago, S. Pedro, apostolo.
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Bispado e districto do Porto.

Os condes de Unhão, apresentavam o ab-

bade, que tinha 800$000 réis de rendimen-

to annual.

Foi villa e cabeça da honra do seu nome,

ha muitos annos supprimida.

O rei D. Manoel lhe deu foral,, em Lisboa,

a 17 de julho de. 1514. (Livro de foraes no-

vos de Traz-os-Montes, H. 25, col. 1.*)

Segundo o Catalogo dos bispos do Porto

(pag. 426, col. 2.a ) tem as ermidas de Nossa

Senhora do Marão — Nossa Senhora da

Lembrança, Nossa Senhora da Guia, e São

Sebastião.

Ha n'esta freguezia, vastos e óptimos ter-

renos baldios e improductivos, que podiam,

e deviam, dar todos os fructos do paiz. Par-

te d'elles, são logradouro commum, e parte,

da casa dos Peixotos, mas d'estes, o povo

se tem aproveitado como dos outros.

N'esta freguezia, ha um palacete, em ruí-

nas, e um grande casal, do sr. Luiz Gue-
des, da quinta de Moçul, na freguezia de

Cambres, em frente da Régua.

Na quinta de Villa- Maior, da honra de

Teixeira, Branca da Rocha teve de um só

parto quatorzb crianças vivas e que todas

foram baplisadas. (Esta vae por conta do

doutor, frei Bento da Aseençào, digno ab-

bade do real mosteiro benedictino, de San-

ta Maria de Pombeiro — Vida e martyrio

de Santa Quitéria, pag. 9.)

Teixeira, appellido.

Teixeira, é um appellido nobre de Portu-

gal. Procede de Hespanha, mas não se sabe

quem o trouxe para este reino — O primei-

ro fidalgo portuguez que se encontra com
este appellido, é D. Hermigio Mendes de Tei-

xeira, filho de D. Fafes Luz, alferes-mòr do

conde D. Henrique (pae de D. Affonso Hen-

riques) e seu rico-homem. Tirou o seu ap-

pellido, d'esta freguezia (ou lh'o deu)ie aqui

teve o seu solar.

Também foi filho de D. Fafes Luz, Dom
Egas Fafes, casado com D. Urraca Mendes
de Souz;a, sua prima, e tiveram, entre ou-

tros filhos, o famoso capitão, D. Gonçalo

Viegas (o Espadeiro) mestre da ordem de
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Aviz, e um dos mais brfavos guerreiros de

D. Affonso Henriques.

As armas dos Teixeirass, são — em campo
azul, cruz d'ouro, potenkea, e vazia do cam-

po. Timbre, meio unicotrnio, de prata, ar-

mado d'ouro.

A João Teixeira de Macedo, que teve Ca-

pella em Villa Real de Traz-os-Montes, no

morgado de Macêdo, é que foram dadas as

armas referidas, por D. Affonso V, em 1472.

Outros Teixeiras, trazem por armas—
escudo fachado e contrafachado de prata e

púrpura, de 4 peças, e o mesmo timbre.

Actualmente, é chefe dos legítimos Tei-

xeiras, de Portugal, o sr. José Antonio Tei-

xeira Coelho, de Villa-Real de Traz-os-Mon-

les, descendente, por varonia, de D. Fafes

Luz. É senhor donatário de Teixeira, com-

mendador nato de S. Salvador de Tellões,

senhor da quinta de Sergude (onde, segun-

do a tradição, viveu o seu ascendente, Dom
Egas Moniz— vide Paço de Souza — ) e

uma das mais antigas e nobres famílias

d'este reino.

Ermida de Nossa Senhora do Marão

Em um dos cabeços da serra do Marão,

sitio desabrido e inhabitavel no inverno,

por estar sempre, n'essa quadra, coberto

de neve, mas fresco e deleitoso no verão,

por causa das suas extensas e variadíssimas

vistas, está fundada esta ermida.

Era um templosinho antiquíssimo, mas

não se sabe quando nem por quem foi fun-

dado. O seu primitivo assento, foi no mes-

mo sitio onde . hoje está, mas, pelos annos

de 1700, um pseudo-propheta, do logar de

Mafòmes (ou Mafômedes) d'esta«,freguezia,

disse que em tal dia, appareceria uma fon-

te em um sitio, 8 ou 9 metros distante da

ermida, e que para alli se devia ella mudar.

O povo acreditou a prophecia, e mudou a

capella; mas a fonte não appareceu, pelo

que a tornaram a mudar para o seu antigo

local! — O propheta, M condemnado na

multa de 12#000 réis, no juizo ecclesiastico

do Porto.

Tem capella-mór e cor po da egreja. mas

só o altar-mór.

Antigamente, vinham aqui pelo decurso
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do anno, varias procissões, das freguezias

de Teixeira, Fornéllos, Fontes e outras, e

no dia de S. João Baptista, havia uma gran-

de romaria.

Teve eremitão, nomeado pelo abbade de

Teixeira, com residência própria.

Esta ermida fica a 12 kilometros da egre-

ja paro chiai, e por caminhos escabrosos.

TEIXEIRA — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca, concelho e 30 kilometros de Mi-

randa, e 480 ao N. de Lisboa.

Tinha em 1768, 35 fogos.

Orago, S. Bartholomeu.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O abbade de Travanca, apresentava o

cura, que tinha 6$000 réis de côngrua e o

pé d
!

aiiar.

Esta freguezia, está, desde o principio

d'este século, unida á de Atenôr, ou Athenôr,

do mesmo concelho.

TEIXEIRA — freguezia, Douro, comarca

e concelho d'Arganil, 45 kilometros ao E.

N. E. de Coimbra, 240 ao E. de Lisboa. 190

fogos.

Em 1768, tinha 67.

Orago, Santa Isabel.

Bispado e districto administrativo de

Coimbra.

O vigário da villa de Côja, apresentava o

cura, que tinha li$000 réis de côngrua e

o pé d'altar.

É povoáção muito antiga. O rei D. Ma-

noel lhe deu foral, em Lisboa, a 16 de mar-

ço de 1514. (Livro de fordes novos da Bei-

ra, fl. 131, col. 2.a pr.)

*É terra de clima excessivo, mas saudável

e fértil. Gado e caça.

TEIXEIRAS — freguezia, Beira Beixa, co-

marca e concelho de Côa (foi da comarca

de Gouveia, extincto concelho de Loriga)

82 kilometros a E. de Coimbra, 260 ao N.

E. de Lisboa, 70 fogos.

Orago, Nossa Senhora da Conceição.

Bispado de Coimbra.

Districto administrativo da Guarda.

O Portugal Sacro, não traz esta fregue-

zia.

Terra fria e pouco fértil. Gado, caça e

colmeias.

TEJ

TEIXEIRÓ — freguezia, Douro, comarca

e concelho de Bayão (foi do mesmo conce-

lho, mas da extincta comarca de Soalhães)

70 kilometros a E. N. E. do Porto., 355 ao

N. de Lisboa, 120 fogos.

Em 1768, tinha 63.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção).

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O reitor de Villa-Márim, apresentava o

vigário, que tinha 11 $200 réis de côngrua

e o pé d 'altar.

Fértil — gado, caça e peixe do Douro, que

lhe fica próximo — ao sul.

TEIXOSO — freguezia, Beira Baixa, co-

marca, concelho, e 5 kilometros da Covilhan,

30 kilometros da Guarda, 260 ao E. de

Lisboa, 600 fogos.

Em 1768, tinha 519.

Orago, Nossa Senhora dos Coros (Nossa

Senhora da Espectação).

Bispado da Guarda, districto administra-

tivo de Castello-Branco.

O padroado real, apresentava o prior,

que tinha 120$000 réis de rendimento.

Ha aqui, a 15 d'agosto, uma grande festa

a Nossa Senhora do Carmo, concorrida, por

habitantes da freguezia e dos arredores. Ao

arraial e fogo preso e do ar, que cosltuma

haver na véspera, vae muita gente, dai Co-

vilhan, e de todas as povoações d'est<es sí-

tios.

A ermida da Senhora, é em um boni;to si-

tio, a 2 kilometros da aldeia de Teixosio.

É terra fértil— muito gado e caça.

TEJA— grande ribeira, Beira Baixca.—

Desce das visinhanças de Sedavim, e <entra

na esquerda do Douro, pouco acima die Nu-

mão. Junto á sua foz, está a grande qminta

das Figueiras, dos herdeiros de Anitonio

Bernardo Ferreira (o Ferreirinha da Rtégua)

que antes do oidium, produzia, de 5800 a

1:000 pipas de óptimo vinho de embairque,

muito azeite, amêndoas, etc.

N'ella trabalham, ás vezes, 500 petssoas.

Nos domingos e dias sanctificados, lua alli

um grande mercado.

. Estão espalhadas por esta quinta,, nove

boas moradas de casas.
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0 philoxera tem destruído muitas videi-

ras d'esta quinta, talvez a maior de Portu-

gal depois da do Paúl, na Gollegaa.

TEJO— grande rio (o maior de Portugal)

na Estremadura e Alemtejo. Era o Tagus

dos romanos. Nasce de duas fontes nas mon-
tanhas de Albarazim.

A sua nascente denominada

Pé esquerdo, é situada na Moe-

la de S. João y, monte ao N.

d'Albarazim, e que faz parte

da grande cordilheira que des-

de as fontes do Ebro, abraça

a Hespanha, de N. a S., por

Oca, Urbion, Moncayo, Moli-

na de Aragão, Albarazim, e

Cuenca. A estas montanhas

chamavam os antigos as Idu-

badas, e hoje se denominam
Ibéricas. Serviam de raia a

antiga Geltiberia.

Em Ojos negros (parte

d'estas montanhas) ha gran-

des minas de ferro : e na Ser-

ra Mineira, outras de diver-

sos metaes.

O Guadalaviar, também tem

a sua nascente próximo da do

Tejo.

Na Hespanha, passa por Toledo, Aran-

juez e outras muitas povoações, e por baixo

das famosas pontes de Almaraz e Alcan-

tara.

No Aragão, 15 kilometros abaixo d'Alcan-

tara, na foz do Elgas, principia a servir de

raia a Portugal e Hespanha, e de todo en-

tra em Portugal, na foz do Sevêr, junto ao

forte de Montalvão. (Aqui, divide o Alem-
tejo da Beira Baixa).

Em Portugal, recebe— á direita, o El-

gas, Pousei, Laca, Zêzere, Rio-Maior, e gran-

de numero de ribeiros e regatos— á es-

querda, Sevér, Alpearça, Zetas, e Canha
(ou Almançor) alem de vários ribeiros.

Em Hespanha, recebe os rios Oseca, Ca-

1 Moela, é palavra valenciana — significa
propriamente dente molar. Os hespanhoes,
dão este nome aos montes que, reunidos,
offerecem no seu cume, uma planicie, pla-
tó, ou planalto.

brilla, Gallo, Cifuentes, Guadiela, Escabos»

e outros mais pequenos.

Tem na Hespanha vários saltos ou cata-

ratas, até correr mansamente nos campos

de Zurita, e banhar os esplendidos jardins

de Aranjuez. Depois recebe o Jarama (já

unido ao Tajuna e ao Henares) e depois de

cercar os muros de Toledo, passa por Ta-

lavera de la Reina, e pela Ponte do Arce-

bispo, etc.

O seu curso total, é de 800 kilometros,

sendo 180 em Portugal. Já foi navegável até

Toledo, onde a Plazuela de las barcas, era

o caes da amarração.

Em Villa Velha do Rodam, principia a

ser navegável. Próximo a Salvaterra, divi-

de-se em muitas ilhotas. Depois de ter re-

gado as villas d'Abrantes, Roíco, Constân-

cia, Tancos, Santarém, Villa Franca, e todas

as mais villas e aldeias do Riba-Tejo, fórma

em Lisboa uma espécie de bahia, de 6 a 18

kilometros de largura, capaz de conter mui-

tos milhares de navios de todas as lotações.

As suas margens— quasi sempre bellas,

de Villa Velha para Baixo— são povoadas

de formosas casas de campo, óptimas quin-

tas, cearas, vinhas, pomares, etc.

Desagua no mar, 18 kilometros a O. de

Lisboa; tendo na sua foz— á direita, a for-

taleza de S. Julião da Barra, e no centro, a

de S. Lourenço; ambas são portos semapho-

ricos.

A fortaleza de S. Lourenço,

vulgarmente chamada Torre

do Bugio, divide a barra em
duas — a do S., que é um ex-

tenso cabedêllo de areia, tem

uns 8 a 9 kilometros de lar-

gura— a do N., com fundo

para toda a qualidade de na-

vios, tem só 3 kilometros de

largo.

Cria innumeraveis espécies de peixes, e

entre estes, o saboroso solho, ou esturjão,

que ás vezes attinge um volume e peso

enormes. (Vide Mugem).

Nas suas areias se tem encontrado palhe-

tas de ouro, como temos visto em vários

artigos d'esta obra. No antigo thesouro

da casa real, havia um grande sceptro e
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uma coroa magnifica, mandados fazer pelo

rei D. Diniz, com o ouro que se recolhia na

lavagem das areias do Tejo, entre Almada e

a Trafaria. Outro septro de egual procedên-

cia, se fez no reinado de D. João III.

Perto da villa de Constância (antiga Pu-

nhête) e quasi contigua á estação da Praia,

na confluência do Zêzere com o Tejo, está

a magnifica ponte do caminho de ferro de

Leste. (Vide Constância). Tem outra óptima

ponte do mesmo caminho de ferro, no Ro-

cio d'Abrantes.

A ponte que atravessa este rio, na Ribei-

ra de Santarém (mas não é do caminho de

ferro) communicando a Extremadura com

o Alemtejo, também é obra sumptuosa.

(Vide Santarém) *.

Tem- se estudado n'estes últimos tempos,

os terrenos marginaes do Tejo, nas imme-

diações de Lisboa, entre Xabregas e Saca-

\em, para se construir uma ponte— que

seria a primeira em comprimento eimpor-

tancia do nosso paiz; mas, por emquanto

(e talvez que para sempre) náo tem passa-

do de palavriado. Portugal não é os Estados

Unidos da America

!

Navegação do Tejo

Em 1580, Filippe II encarregou ao archi-

tecto hydraulico que então se chamava João

Antonelli, italiano de nação, o projecto de

tornar navegável o Tejo desde Madrid.

Não se babe se também encommendou o

projecto que andou sempre associado àquelle

de communicar o Tejo com o Salado por

meio de um canal.

É hoje navegável o Tejo até Villa Velha

desde Lisboa, isto é, 50 kilometros áquem

da linda cidade de Abrantes. Até àquelle

ponto chegam sem difficuldade os barcos

;

mas dalli para cima torna-se quasi impos-

sível a navegação, não tanto pela accumu-

lação de areias que obstruem a passagem

em muitos sitios, quanto pela natureza do

terreno e abrupto das margens. Por isto e

1 Esta ponte foi aberta á viação publica,

com grande magnificência, a 17 de setem-

bro de 1881.

á falta de um trabalho de canalisação, a na-

vegação se foi apoucando na extensão que

teve em outros tempos.

Na época antes citada, Antonelli navegou

as 24 léguas que ha de Abrantes a Alcanta-

ra sem novidade, e em 1582 o mesmo An-

tonelli subiu desde Alcantara até Toledo em

uma chalupa de quatro remos : «coisa que

encheu de assombro os habitantes da impe-

rial cidade, que corriam apressados a ver

aquella novidade,» como diz um escriptor

portuguez.

Não contente Antonelli com aquella ten-

tativa, mandou transportar a chalupa em

um carro para evitar algumas pesqueiras e

continuou rio acima até Aranjuez; entrou

no Jarama e pelo canal aproximou se de

Madrid. D'aqui regressou a Toledo e pelo

mesmo caminho desceu a Lisboa, onde che-

gou são e salvo.

É portanto um facto que Antonelli reali-

sou a navegação do Tejo. O mesmo Filip-

pe II navegou desde Madrid até Aranjuez, e

desde Toledo onde se construíam para isso

barcos chatos ou de pouca quilha, desceu

até Lisboa o sobrinho de Antonelli, Christo-

bal de Rodas, gastando no transito treze

dias.

De 1588 a 1589 repeliu-se a navegação,

conduzindo-se por agua, grãos e outras mer-

cadorias para Lisboa e subindo do mesmo

modo as que vinham de fora até Talavera,

Toledo e Madrid, onde tinham grande con-

sumo.

Que deu causa ao abandono de tão util

empresa? Não consta. Em tempo de Filip-

pe II já era grande o abandono, mas em

Toledo continuou a chamar-se Plazuela de

las Barcas o sitio do caes e embarque.

Mais tarde intentou-se de novo pôr em

pratica a navegação. Filippe IV quiz em

1641 transportar por àquelle meio munições

de guerra para Portugal, mas não o levou

a effeito ; como tão pouco Carlos II, que teve

o mesmo propósito. O mesmo resultado teve

em 1810 a tentativa do ministro Carvajal,

tentativa que se repetiu em 1828 a 1829,

debaixo da direcção do architecto Marcoar-

tú, que verificou um reconhecimento desde

Aranjuez a Lisboa e de Lisboa a Aranjuez,
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em um barco construído n'aquella capital,

a que se deu o nome de Tejo.

Não obstante isto, o rio continuou inna-

vegavel na sua maior extensão. Mas as van-

tagens que da expedita navegação resulta-

riam ao commercio e industria para os dois

paizes, são tão grandes e estão de tal modo
reconhecidos por todos, que não ha quem
não deseje ardentemente que chegue o dia

da realisação de tão amigo como importan-

te projecto.

Aos respectivos governos já foram pre-

sentes os planos, projectos e bases para

obter a auctorisação neeessaria conforme as

leis dos dois paizes.

Vimos a pag. 362, col. 2.a do iv volume,

o engano que os santarenos fizeram aos lis-

boetas, com o homem das botas, de cómica

recordação. Agora vemos— mesmo sem bo-

tas de cortiça, alguns portuguezes atraves-

sarem o Tejo a nado, em frente de Lisboa.

O sr. Pedro Gastão Mesnier, apostou com
alguns amigos, em como era capaz de atra-

vessar o Tejo, a nado, desde o Terreiro do

Paço até ao pontal de Cacilhas ; e ganhou a

aposta, no dia 12 de agosto de 1875. O sr.

Alfredo Ansur, que se propunha a acompa-

nhal'o, desanimou a menos de metade do

rio, e retrocedeu. O sr. Mesnier, gastou 70

minutos no viagem.

Em setembro de 1881, por differentes ve-

zes, vários indivíduos de Lisboa teem atra-

vessado o Tejo, a nado; já da Trafaria á

torre de Belém; já do Pontal de Cacilhas

ao Aterro da Boa-Vista.

Em 1879, o capitão norte-americano Boy-

ton, veio de Hespanha a nado até Lisboa.

TELEGRAPHOS — Vimos na col. l.\ pag.

150, do vol. í, quaes eram os telegraphos

dos antigos lusitanos— as almenáras.

Com o decorrer dos annos, se inventa-

ram os fachos, que eram almenáras aper-

feiçoadas, (vol. 3.°, pag. 131, col. l. a).

Depois, ioventaram-se os telegraphos por

meio de táboas, com um alphabeto especial

para intelligencia dos telegrammas, até que,

finalmente, se fez a famosa descoberta dos

Telegraphos eléctricos

Desde a applicação da electricidade á te-

legraphia, tem sido inventados duzentos e

cincoenta systemas de telegraphos, todos di-

gnos de menção, e que podem ser divididos

em nove grupos a saber : telegraphos de agu-

lha, de mostrador, escreventes, impressos,

autographicos, submarinos, de translacção,

de transmissão múltipla, de campainhas de

aviso, e os cryptographicos.

Os telegraphos automáticos, de Wheats-

tone transmiltem 90 a 100 despachos por

hora em linhas de grande extensão, e po-

dem expedir 200 applicando-lhe a transmis-

são simultânea. Tão notáveis progressos se

tem realbado n'um período de 23 annos; a

principio julgavam-se irrialisaveís os tele-

graphos de transmissão simultânea, os im-

pressores, os autographicos e os submari-

nos; hoje já não surprehendem ninguém.

Desde 1850, data da immersão do 1.° ca-

bo submarino, alé 1874, teem sido lançados

206 cabos, que representam uma extensão

de 50:716 milhas. D'aquelles, 165 estão em
serviço, e os outros deixaram de funccio-

nar.

O cabo mais comprido tem 2:584 milhas,

e está situado entre Brest e Saint Pierre. A
maior profundidade a que teem sido sub-

mersos é de 2:760 braças.

Estão projectados mais 11 cabos.

Sáo 16 as companhias de cabos telegra-

phicos submarinos, e o seu capital eleva-se

a 20:208:000 libras esterlinas. A primeira

é a Anglo american company, com um ca-

pital de 7:000:000 libras.

As estações telegraphicas do reino estão

classificadas do seguinte modo

:

Serviço permanente (dia e noite). Ajuda,

Bom Successo, Lisboa (principal), Necessi-

dades, e Porto.

Serviço de dia até ás 9 horas da noite :

Abrantes, alfandega de Lisboa e alfandega

do Porto, Aveiro, Barreiro, Belém, Bempos-

ta, cáes dos Soldados, Caldas da Rainha^

Castello Branco, correio geral, cortes, Covi-

lhã, Estremoz, Évora, Faro, Figueira, Fon-

tainhas, Foscôa, Funchal, Guarda, Guima-

rães, Lagos, Leiria, Olhão, Peso da Régua,
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Pombal, Portimão, Santa Jsabel, Santarém,

Gabo Verde, Setúbal, Silves, Tavira, Valen-

ça, Villa Franca de Xira, Villa Real de San-

to Antonio, Villa Real de Traz-os-Montes e

Vizeu.

Serviço de dia até á meia noite: Braga e

Coimbra.

Serviço até ao pôr do sol: Agueda, Al-

bergaria a Velha, Albufeira, Alcácer do Sal,

Alcobaça, Aldeia Gallega, Alemquer, Alfan-

dega da Fé, Alijó, Amarante, Arcos de Val

de Vez, Arganil, Azeitão, Barca d'Alva, Bar-

cellos, Barquinha, Beja, Borba, Bragança,

S. Thiago do Cacem, Camipha, Campo Maior,

Cantareira, Carrazeda d'Anciães, Carregal do

Sal, Cartaxo, Céa, Celorico, Chaves, Deve-

zas, Ericeira, Espozende, Famalicão, Figuei-

ró dos Vinhos, Freixo de Espada á Cinta,

Fundão, Gouvêa, Grândola, Lagoa, Lamego,

Lazareto, Loulé, Macedo de Cavalleiros, Ma-

chico, Mafra, Mangualde, Marinha Grande,

Mattosinhos, Mealhada, Melgaço, Mértola,

Miranda do Douro, Mirandella, Mogadouro,

Monção, Moncorvo, Montalegre, Montemor-o-

Novo, Oliveira d'Azemeis, Oliveira do Hos-

pital, Ovar, Paço d'Arcos, Paredes, Penafiel,

Peniche, Pesqueira, Pinta, Pinhel, Pomarão,

Porta do Sol, (Porto) Ponte de Lima, Portale-

gre, Porto de S. Martinho, Porto Moniz, Povoa

de Varzim, Sines, Thomar, Torres Novas,

Torres Vedras, Val de Passos, Vendas No-

vas, Villa do Conde, Villa Flor, Villa Pouca

de Aguiar, Villa Viçosa, Vimioso, Vinhaes.

(As estações de serviço limitado abrem

ás 8 horas da manhã nos mezes de ouiubro

a março, e ás 7 nos mezes de abril a setem-

bro).

Serviço durante o tempo dos banhos :

Bussaeo, Caldas de Monchique, e Vidago.

Serviço durante a estada da corte : Que-

luz.

TÊLHA— freguezia, Extremadura, a 18

kilometros de Lisboa, no patriarchado.

Tinha por orago, Sauto André, apostolo.

O povo apresentava o vigário, collado,

que tinha 40$0l0 réis de côngrua e o pé

d'altar, que era insignificante.

Tinha em 1768, 23 fogos.

Foi supprimida no principio d este sé-

culo.

TEL

TÊLHA — Vide Villa Nova da Telha.

,

TELHADA— Egreja antiquíssima do DDou-

ro, junto á villa de Côja, no concelho dfAr-
ganil.

Em 1121, Suario e sua mulher Eva, c doa-

ram ao mosteiro de Lorvão, uma vinha a em
Telhada « Cum sua Ecclesia, quae jaçeiet in

médio de illa Vinea, et cum suo pomartre, et

cum suo próprio lagare.* (Doe. de Lorvvão).

TELHADELLA— Vide Braçal, e Ribòeira

de Fráguas.

TELHADO— (eachoeira e pesqueira i do)

— Vide Arco de Baúlhe.

TELHADO — freguezia, minho, cornar.rca e

concelho de Villa Nova de Famalicão.o, 12

kilometros ao O. de Braga, 324 ao NN. de

Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 113.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora a da

Expectação).

Arcebispado, e distrieto admínistraíivcvo de

Braga.

A mitra apresentava o abbade, que ti tinha

600|í000 réis de rendimento annual.

Muito fértil. Muito gado bovino, que e ex-.

porta para Inglaterra— gado miúdo, e c;caça.

TELHADO E FREIXIAL— freguezia, I, Bei-

ra Baixa, comarca e concelho de Furundão.

45 kilometros da Guarda, 240 ao E. de e Lis-

boa, 230 fogos.

Em 1768, tinha 94.

Orago, Santo André, apostolo.

Bispado da Guarda, distrieto adminisistra-

tivo de Castello-Branco.

O cabido da sé da Guarda, apresentavava o

prior, que tinha 150^000 réis de rendimmen-

to annual.

Fértil — gado, colmeias, e caça.

TELHADO, ou VILLAR DO TELHADDO—
villa antiquíssima do Douro, no Campo)o de

Coimbra, e que hoje não existe, nerom se

sabe exactamente onde era situada.

Consta que existiu, porque no annoio de

976, o presbytero Juliano, fez doaçãoío de

quanto tinha na villa de Aranodiz (?) o e na

villa da Figueira, exceptuando a egrejeja de

S. Romão, na villa de Villar do Telhadoio, ao

mosteiro de Lorvão. E a dita egreja de [e São

Romão— Cum sua corte, et cum suas is ad-

menas in giro, et suas mazanárias, et a alias
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mazarárias in Valle Covo, et duos cupos, te

duas cupas, uma de XXX (30) quinales, et

alia de XX modios, cum tota sua perfia, pro

adunus de genere, si fuerit Clericus, qui m
vita sua Ma Ecclesia obtineat. (Livro de

testeraantos, de Lorvão, n.° 31.) 1

TELHAL— logar, Extremadura, contíguo

ao Poço do Bispo, freguezia e concelho dos

Òlivaes, 4 kilornetros a N. E. de Lisboa.

Possue importantes depósitos de vinhos, so-

bresahindo os do opulento negociante, sr.

visconde da Abrigada.

O sr. Agostinho Ferreira da Silva/ tinha

àqui uma excellente fabrica de sabão, que

foi redusida a cinzas por um incêndio, na

noite de 10 d'agosto de 1879, causando um
prejuízo de 80 contos de réis ; mas estava

segura em diversas companhias no valor de

72 contos.

0 incêndio communieou-se aos armazéns

de vinho do sr. Francisco de Paula Rapozo

de Souza Alte. causando um prejuízo supe-

rior a 17 cont03. Estavam (os vinhos, cascos,

utensílios, etc.) seguros em 12 contos. O
prédio, que é dos duques de Palmella, esta-

va seguro em 6 contos.

Como na occasião d'estes incêndios, não

estava ninguém nos edifícios, não houve

desgraças pessoaes.

Tratou- se logo da reconstrucção da fa-

brica de sabão, ampliaudo-se conveniente-

mente, e fez-se a sua inauguração, no dia

lo de março de 1880.

Tanto na fabrica incendiada, como na

actual, o motor é o vapor.

É a l. a fabrica de sabão de Portugal.

TELHEIRAS — aldeia, Extremadura, com
36 fogos, na freguezia do Lumiar, concelho

1 Admenas — portuguez antigo — signifi-

ca, alameda, passeio, aléa ou rua de arvo-
redo, em qualquer propriedade.

Mazanária, pomar de macieiras— ma-
cieiral.

Cupas — Cubas — Cupos— toneis ?

Quinai— antiga medida de capacidade
— Um quinai continha 25 puçaes, hoje 25
almudes.

Perfia— tudo o que podia ser de présti-

mo, utilidade, ou proveito d'alguem. Aqui
(n'esta doação) queria dizer — todos os
utensílios e alfaias que se achassem na egre-
ja, e residência.

dos Olivaes, comarca, districto cdministra-

tivo e patriarchado de Lisboa, d'onde dista

5 kilornetros ao Noroeste.

É composta de muitas quintas, algumas

com excellentes casas de habitação.

Tem o edifício arruinado, que foi mostei-

ro de religiosos fransciscanos, da província

de Portugal, dedicado a Nossa Senhora das

Portas do Ceu, fundado em 1633, por Dom
João, príncipe asiático (denominado o Prín-

cipe Negro) senhor de Candio, na ilha de

Ceylão, d'onde veio para Lisboa, e aqui

morreu, em 1642, depois de larga residên-

cia em Portugal. Jaz na egreja d'este mos-

teiro, em um tumulo de mármore. (Perto

de Telheiras, fica a formosa povoação de

Nossa Senhora da Luz, que já fica deseripta

no logar competente.)

O Prineipe Negro, tinha grande amisade

aos franciscanos, porque foram elles que o

instruíram na fé.

A egreja é magestosa, e construída de ex-

cellente pedraria e elegante architectura,

com quatro capellas muito bem ornadas,

com boas pinturas, feitas ainda em vida do

fundador, o qual, tendo noticia de que nas

índias de Castella (America hespanhola) ha-

via um primoroso eseulptor, lhe encommen-

dou a imagem da padroeira (Nossa Senhora

das Portas do Ceu) que tem lm,10 de alto e

é bellissiraa-

Ha também n'esta egreja a imagem de

Nossa Senhora do Governo 1

Barão das Telheiras

Em 11 de fevereiro de 1836, foi feito 1.°

barão das Telheiras; José Balbino de Bar-

bosa e Araujo, do conselho da sr a D. Ma-

ria II, seu guarda-roupa, porteiro da real

camará, commendador das ordens de Chris-

to e Conceição — e no estrangeiro — com-

mendador de Carlos III, em Hespanha— e

da de Ernesto Pio, de Saxouia— official da

legião d'honra, na França— e da de Leo-

poldo I, da Bélgica— secretario-geral do mi-

nistério do reino. Casou com D. Maria Luiza

Verquain, filha de João Baptista Verquain,

governador de Solôr e Timor, e capitão de

mar e guerra, da armada real da índia.

Ambos são fallecidos.
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Tiveram uma única filha, a sr. a D. Isabel

Maria, que nasceu a 9 de março de 1819.

O 1.° barão das Telheiras, era filho de

José Antonio de Barbosa Araujo, fidalgo da

casa real, dezembargador e promotor da

Relação Ecclesiastica de Lisboa e da Nun-

ciatura, fallecido em julho de 1833— e de

D. Maria Engrácia Pereira da Rocha, filha

de Diogo Pereira Soares, fallecída em 15 de

dezembro de 1809.

Teve dous filhos—
1.° José, 1.° barão das Telheiras, e 1.°

visconde do mesmo titulo, a 17 de feverei-

ro de 18i5.

2. ° D. Maria Antónia, casada com Anto-

nio Pedro Simões, dezembargador da casa

da Supplicação. Não tiveram successão, e

ambos são fallecidos.

TELHO — Antiga e nobre casa, Minho, na

freguezia de S. João d'Arnoia, comarca e

concelho de Celorico de Basto; cuja família

descende do famoso Alvaro Gonçalves Cou-

tinho. (Vide 6.° vol., pag. 606, col. l.
a e se-

guintes.)

No dia 16 de outubro de 1874, falleceu

n'esta casa do Telhó (ou Telhô) D. Antónia

de Moura Coutinho, ultima vergontea d'es-

ta nobilíssima e amiga família, sem deixar

herdeiros, ascendentes ou descendentes.

Era sobrinha do bispo de Lamego, Dom
José de Moura Coutinho, antecessor da

actual.

As noticias mais antigas que se acham

d'esta cas*a são as seguintes

:

Em 1309 era o Telhô uma povoação em
que as Inquirições d'el-rei D. Diniz feitas

no dito anno na freguezia d'Arnoia, por Ap-

paricio Gonçalves, contava nove proprietá-

rios, os quaes todos pretendiam que as suas

herdades fossem honradas, como consta do

archivo da camará de Basto. Um d'estes

nove moradores era João Pires, que tam-

bém possuía bens em Codeçoso, como dizem

as Inquirições d'el-rei D. Affonso III, feitas

no anno de 1258, e que casou com Maior

Anna Coelho, que possuía terras no logar

do Souto, da mesma freguezia d'Arnoia.

D'estes nasceu João Annes, — d'este nasceu

outro João Annes, — d'este Estevam Annes,

d'este João Estevam, que foi juiz em Celori-

co de Basto em 1367,— e d'este Pedro . An-

nes, senhor da casa do Telhô, e que dTella

exercia o cargo de ouvidor de Entre-DDou-

ro e Minho em 1368, como consta d'um í do-

cumento pertencente ao cartório do anntigo

convento de Bostêllo.

D'este ultimo nasceu João Pires do Teelhô,

— d'este Clara Annes,—-e d'esta Roddrigo

Anões, a quem D. João I fez doação da bhon-

ra de Freixieiro no anno de 1432.

Casou, Bodrigo Annes com SenhorHnha

Affonso, e d'estes nasceu Branca Diniz,
,
que

casou com Ruy Vaz de Carvalho, cavalllleiro

fidalgo da casa-real. D'estes nasceu .1 João*

Rodrigues de Carvalho, senhor da dita i casa

do Telhô, qne casou com D. Beatriz da i Cu-

nha, filha de Nuno Alexandre da Cunhaa de

Porto-Carreiro, senhor da casa solar r de

Porto Carreiro (da qual é hoje ainda seenhor

e representante o sr. João Pinto Pizzizarro

da Cunha Porto- Carrero, morador no d seu

palácio das Sereias, ou da Bandeirinha.a, no

Porto) como diz nas suas memorias geienea-

logieas fr. Maneei do Amor Divino.

Para não fatigar o leitor, passarei eram si-

lencio muitas gerações, até D. Claudia , An-

gelina de Vasconcellos, mãe do refeferido

bispo de Lamego, D. José de Moura Colouti-

nho, e de Antonio de Moura Coutinhho e

Vasconcellos, senhor da casa de Telhhô, o

qual casou com D. Florinda Bita Teixixeira

de Queiroz, (sua parente em quarto grçrau),

filha única e herdeira de Joaquim Maíanoel

Teixeira Pereira de Mesquita e de sua i mu-

lher D. Maria Engrácia de Queiroz, senlnhora

da casa da Portelinha, na Veiga da i Cu-

mieira.

Todos os irmãos e irmans do dito Antatonio

de Moura, falleceram sem successão, ( e do

consorcio de Autonio de Moura com D. t. Flo-

rinda houveram os filhos seguintes

:

Francisco de Moura Coutinho e Vasiscon-

cellos, bacharel formado em direito e tetenen-

te coronel de milícias.

D. Maria Máxima de Moura Coutinhoio.

D. Joaquina Julia de Moura Coutinhoio.

D. Emilia de Moura Coutinho.

Rodrigo de Moura Coutinho, conselhlheiro,

fidalgo da casa real e bacharel formadedo em

cânones.
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D. Antónia de Moura Coutinho (ultima

senhora da casa do Telho) os quaes todos

falleceram sem 9uecessão e sem disposições

testamentárias, e assim terminou a esclare-

cida familia d'esta casa.

D. José de Moura Coutinho, ultimo bispo

de Lamego, nasceu n'esta casa do Telho, a

8 de feyereiro de 1779.

Era filho de Francisco de Moura Teixeira

da Cunha e Castro, capitão-mór de Basto, e

de sua mulher D. Claudia Angelina de Vas-

concellos.

Em 10 de setembro de 1797, tomou habi-

to de noviço, no mosteiro de cónegos regu-

lares de S. João Evangelista (Loyos) do Bea-

to, de Lisboa, e professou a 11 de setembro

de 1798.

Matriculou se em theologia, na universi-

dade de Coimbra, em outubro de 1804, e

tomou grau de bacharel, em 1808. Fez a sua

formatura, em 30 de maio de 1810, obtendo

n'esse anno o 5.° premio, tendo sido todos

os annos condecorado com este testemunho

do seu aproveitamento.

Frequentou o 6.° anno, em 1811, e tomou

o grau. de licenciado, em 19 de junho de

1812, hindo n'esse mesmo anno para deão

da Sé cathedral de Lamego, na qualidade de

coadjuctor e futuro successor do deão Dom
Manoel Freire Gameiro de Souza; entrando

na propriedade d'esta cadeira, a 18 de se-

tembro de 1836.

Em 3 de agosto de 1843, foi nomeado
bispo de Lamego, sendo confirmado pelo

papa Pio VIII, em 22 de janeiro de 1844.

Foi sagrado em S. Vicente de Fóra (Lisboa)

a 1 1 de março de 1845, pelo cardeal patriar-

cha, D. frei Francisco de S. Luiz Saraiva.

(4/ vol. pag. 279, eol. 2.
a
) sendo seus assis-

tentes, os bispos de Leiria e Cabo Verde.

Em 30 de março de 18i5, fez a sua en-

trada solemne, em Lamego, e tomou posse do

governo do bispado.

Faileceu no seu paço episcopal de Lame-
go, a 3 de outubro de 1861, chorado por to-

dos os seus diocesanos.

Foi um prelado sábio, virtuosíssimo e ca-

ritativo, gastando os seus rendimentos em
obras de beneficência.

Reconstruiu o seminário, que tinha 9Ído

incendiado em 1834, concorrendo com gran-

de parte das despezas d'esta obra.

Era irmão d'este esclaracido bispo—
Frei Francisco de S. João Baptista (no

século, Francisco de Moura Coutinho) por

antonomazia, Mestre Arnoia.

Nasceu na casa do Telho, a 12 de feverei-

ro de 1773.

Tomou o habito de S. Bento, no mosteiro

de Tibães, em 25 d'abril de 1788, professan-

do a 26 de fevereiro de 1789.

Em 27 de setembro de 1795, foi manda-

do para Coimbra frequentar as aulas da

universidade.

Em 20 de julho de 1799, entrou em op-

posição para as cadeiras de philosophia,

sendo approvado para mestre.

Em 18 d'abril de 1801, foi obrigado a

deixar a universidade, por causa de uma
grave moléstia, e foi para o collegio de Bas-

to, como substituto de philosophia; sendo

mudado em outubro do mesmo anno, e com

o mesmo emprego, para o mosteiro de Ren-

dufe.

Em 4 de outubro de 1806, foi nomeado

leitor do collegio que se abriu no mosteiro

de Basto.

Em outubro de 1810, tornou no mesmo

emprego para Rendufe.

Em 21 de maio de 1812, foi eleito procu-

rador geral da congregação, na corte do Rio

de Janeiro, e commissario geral da provín-

cia do Brasil, chegando ao Rio de Janeiro,

a 30 de outubro do mesmo anno de 1812.

Pediu e obteve, em fevereiro de 1817, li-

cença para regressar a Portugal, chegando

ao Porto, a 17 de maio, e a Tibães, a 14 de

junho, d'esse anno.

Foi mandado para o mosteiro de Basto, e

d'ahi foi para 1.° leitor do collegio de phi-

losophia, de Rendufe.

Em maio de 1819, foi eleito geral da sua

congregação, sendo reeleito, em 1822.

Foi (já jubilado) para o mosteiro de-
pendurada, em março de 1828, residindo

alli, até que, em 1834, foi (como os mais re-

ligiosos de todas as ordens) expulso do seu
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mosteiro, hindo residir para a sua casa do

Telhô.

Em 10 de junho de 1844, partiu para a

Cumieira (concelho de Penaguião) e no dia

12 para Lamego, na intenção de fazer com-

panhia, ao bispo seu irmão, mas falleceu

de uma apoplexia, logo no dia 15 do mes-

mo mez.

Fr. Francisco de S. João Baptista— o

mestre Arnoia — foi de tal modo eminente

nas sciencias mathematicas que se conta te-

rem-lhe sido enviadas de França varias

questões e problemas para elle resolver,

chegando a tanto o seu credito, que se di-

zia de alguma queâtão intrincada d'altas

especulações mathematicas:— «isto só o ge-

ral dos Bentos de Portugal pode decidir.»

Fr. Francisco tinha merecido a amisade

e sympathia de D. João VI, quando a corte

estava no Bio de Janeiro, a ponto de per-

guntar el-rei por elle a seu irmão D. José,

quando foi como deputado ás camarás de

1820, e em occasião que el-rei teve de hir á

camará.

El-rei já lhe havia manifestado quanto ti-

nha em consideração as suas virtudes e mé-

rito scientifico, consultando-o para o propor

para bispo do Maranhão, mas o respeitá-

vel benedictino logo lhe supplicou para o

dispensar de similhante nomeação.

O conselheiro Rodrigo de Moura Coutinho

(sobrinho dos dois esclarecidos varões que

ficam mencionados) foi bacharel, formado

em cânones, pela universidade de Coimbra,

commendador da ordem de Christo, fidalgo

e eavalleiro da^casa real.

Era filho legitimo de Antonio Moura Cou-

tinho de Castro e Vasconcellos, senhor da

casa de Telhô, e de D. Florinda Bita Teixei-

ra de Queiroz, senhora de uma grande casa,

nos concelhos de Penaguião e Villa-Beal.

Bodrigo de Moura era ainda bisneto pa-

terno de Antonio de Moura Teixeira de Car-

valho, capitão-mór de Basto, — 3.° neto de

Pedro de Moura Teixeira de Carvalho— 4.°

neto |de Pedro de Moura Coutinho— õ\°

neto de Francisco Jorge de Carvalho e Dona

Anna de Moura Coutinho, filha de Gonçalo

Gonçalves de Moura Coutinho, sendo este,

filho de Gonçalo Vaz Coutinho, e estjte de

Pedro Vaz, filho legitimo de Alvaro GoDnçal-

ves Coutinho, — o celebre Magriço — csaval-

leiro legendário pelas suas façanhas e aaven-

turas em Flandres e iDglaterra, de quue faz

menção Damião de Goes no titulo Couttínho,

e que o nosso Camões ímmortalistui nos

seus Luziadas, canto 6.°, estancia 43, ( e se-

guintes. (Vide 6.° vol., pag. 606, col.,4 .*.»).

Era portanto o celebre Magriço, 9.°.° avó

de Bodrigo de Moura Coutinho, falleciddo na

sua casa do Telhô, onde nascera em í 5 de

maio de 1804, succedendo na casa de i seus

paes em 20 de março de 1851, por falalleci-

mento de seu, irmão mais velho Franocisco

de Moura Coutinho e Vasconcellos, ba>acha-

rel formado em direito, commendado.or da

ordem militar de Nosso Senhor Jesus CChris-

to, fidalgo eavalleiro da casa real e teianente

coronel das milícias de Basto.

O conselheiro Bodrigo de Moura CCouti-

nho foi juiz de fóra em Mafra por deceereto

de 18 de novembro de 1832

A integridade do seu caracter, a sua a affa-

bílidade para com todos, e a imparcialididade

com que se houve no exercício das i suas

funeções, grangearam-lhe universaes s sym-

pathias entre os legitimistas e os projoprios

liberaes, e tanto que em 1834, vencenddo es-

tes últimos, lhe pediram que- eontinuasisse a

exercer a magistratura, ao que não anmnuiu,

recolhendo-se á vida privada, em que e pas-

sou o resto de seus dias, sempre respeieitado

e estimado por todos os partidos, comoio ca-

valheiro digníssimo que era, sempre g gene-

roso para com os pobres e desvalidos, s.

Falleceu em 18 de maio de 1874, naia sua

casa do Telhô, sendo sepultado no cemiaiterio

de Arnoia, no dia seguinte.

Fizeram-se-lhe sumptuosas exequiasis, as-

sistindo grande numero de ecelesiaststicos,

todas as auetoridades do concelho, mmuitos

empregados públicos, e todos os hoiomens

distinctos da comarca, assim como gr^rande

concurso de povo, que chorava a perdda do

seu amigo e bemfeitor.

Ficando herdeiro de seu tio, o bispspo de

Lamego pagou todas as despezas do fune-

ral d'este — que deviam ser por conmta da

mitra— perdoou as dividas que se deieviam
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a seu tio, e distribuiu pelos creados do mes-

mo e por vários pobres tudo quanto se

achou no paço episcopal, e que era proprie-

dade do prelado.

Devo todos os esclarecimen-

tos com respeito á casa do Te-

lho ao meu esclarecido amigo,

o sr. doutor Pedro Augusto

Ferreira, abbade de Miragaia,

ao qual peço humildemente

desculpa dos grandes cortes

que me vi na triste necessidade

de fazer nos seus trez bellissi-

mos e curiosíssimos artigos,

referentes a esta casa, por mo-

tivos que S. Ex.a não ignora.

TELLÕES ou TOLLÕES — freguezia, Dou-

ro, comarca e concelho dAmarante, 40 ki-

lometros ao E. N. E. de Braga, 380 ao N.

de Lisboa, 465 fogos.

Em 1768, tinha 396.

Orago, Santo André, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O cabido da collegiada de Guimarães,

apresentava o reitor, que tinha 250$000 rs.

de rendimento annual.

Teve um mosteiro duplex, de monges be-

nedictinos, fundado pelo famoso conde Dom
Rodrigo Forjaz (ascendente dos condes da

Feira), em 887.

D. Affonso Henriques e sua mulher, a

rainha D. Mafalda, mudaram d'aqui as frei-

ras e os frades para outros mosteiros da

mesma ordem, e deram este aos cónegos

regrantes de Santo Agostinho (cruzios) em
1173. Aqui se conservaram estes religiosos

até 1475, anno em que o mosteiro passou

para a, collegiada de Nossa Senhora da Oli-

veira de Guimarães, por ordem do seu prior,

o cónego frei João de Barros, que no mes-

mo anno annexou também á collegiada, o

mosteiro de S. Torcato, que fôra egualmen-

te fundado em 887, pelo dito D. Rodrigo

Forjaz. Foi esta doação auctorisada por bre-

ve do papa Sixto IV, e confirmada pelo ar-

cebispo de Braga, D. Luiz, no mesmo anno

de 1475.

Em 930, quando ainda era da ordem be-

nedictina, foram alguns monges d'aqui, po-

voar o mosteiro da Senhora, da Oiiveira, de

Guimarães. (Vide Oliveira — Nossa Senho-

ra da.)

Antigamente, pertencia esta freguezia ao

concelho de Celorico de Basto.

É n'esta freguezia, a aldeia de Laboriz,

onde os descendentes de Francisco Pinto da

Cunha Coelho, da casa dos senhores de Fel-

gueiras, tinham um vinculo, e cabeça

d'elle, uma ermida dedicada a Nossa Se-

nhora do Rozario, objecto de muita devo-

ção dos povos da freguezia.

TELLÕES. ou TOLLÕES - freguezia, co-

marca e concelho de Bayão (foi do mesmo
concelho e da extincta comarca de Soalhães)

60 kilometros ao N. E. do Porto, 330 ao N.

de Lisboa.

Em 1768, tinha 31 fogos.

Orago, S. João Baptista (o seu primeiro

ttrago, foi Santa Comba.)

Bispado e districto administrativo do

Porto.

O reitor de S. João de Ouvil, apresentava

o vigário, que tinha 6$200 réis de côngrua

e o pó d'altar.

Esta freguezia está, ha muitos annos, an-

nexa á de Loivos do Monte (4.° vol., pag.

434, col. 2. a
)

TELLÕES ou TOLLÕES — freguezia,

Traz-os-Montes, comarca e concelho de Villa

Pouca d'Aguiar, 75 kilometros ao N. E. de

Braga, 365 ao N. de Lisboa, 460 fogos.

Em 1768, tinha 240.

Orago, o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Beal.

O commendador de Malta, Gonçalo Cbris-

tovam Teixeira Coelho de Mello Pinto de

Mesquita, da nobilíssima casa dos Teixeiras

Coelhos, de Villa Beal de Traz-os-Montes,

descendente de D. Fafes Luz (Vide Teixei-

ra, do concelho de Bayão) e depois, seus

descendentes, apresentavam (até 1834) o rei-

tor, que tinha 150$000 réis de rendimento

annual.

Fértil em todos os géneros agrícolas —
muito gado, de toda a qualidade, e abun-

dância de caça.
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TEMI LOBOS — rio, Beira Alta— Atra-

vessa todo o concelho d'Armamar, de S. a

N., desde Lumiares até á margem esquerda

do Douro, onde desagúa, no sítio chamado

a Foz.

Passa pela esquerda das povoações de

Lumiares, Goujoim, Travanca, Armamar, e

Vaceallar — e pela direita de Villa-Nova,

Santa Cruz, S. Thiago, e S. Joanninho.

É atravessado por nove pontes, que são,

as de — Goujoim, Malladão, Inveja. Rossa -

fes,Mózes, Fonte d'Álem,Lampaça, São Joan-

ninho, e Foz— esta ultima, na estrada mar-

ginai do Douro, e a mais elegante e sólida

de todas.

Humilde durante a estiagem, torna se fu-

rioso no inverno : ainda em 1876, destruiu

duas das melhores pontes que o atravessam

— a de Rossafes e a da Foz.

As suas aguas servem de motor a gran-

de numero de moinhos, que moem cereaes

para quasi todo o concelho de Armamar, e

fertilizam innumeraveis prédios.

O mais notável d'este rio, é a formosa

cascata do Misarella, que já fica descripta a

pag. 338 do 5.° volume.

No sitio da Foz, é rodeado de quintas,

que produzem precioso vinhe; sendo uma
das principaes, a do sr. Victorino Alves da

Costa Saavedra, casado com a sr.
a D. Emí-

lia de Mendonça, filba do sr. Ayres Adolfo

e Mendonça Fáro Barbosa de Lencastre,

que doou a sua filha, esta quinta, quando

se effectuou o seu casamento/

O vinho d'estas quintas, é classificado

como um dos melhores do Alto-Douro.

TEMPERAR— portuguez antigo — afinar

qualquer instrumento musico. Ainda se usa.

TEMPLÁRIOS, TEMPLEIROS, e, mais an-

tigo, TEMPREIROS — antiga e nobilíssima

ordem de cavallaria.

Foi instituída na cidade de Jerusalém

(Syria ou Palestina) em 1118, para conser-

vação e defeza do seu templo, e d'ahi lhes

proveio a denominação.

Foi instituída em Portugal, no anno de

1125, e já no anno seguinte tinham varias

terras e castellos, que lhes deu a rainha

D. Thereza, mãe de D. Affonso Henriques.

Parece que a l.
a doação que lhes fez esta

TEM

senhora, foi o Castello cTAlpreada, na a Beira

Baixa, hoje comarca e concelho do Fv'undão.

Elles o reedificaram e ampliaram, ddando-

lhe o nome de Castello Novo, hojee villa

d'este nome.

Os templários foram senhores d'est;ta villa

até á extincção da sua ordem; pasmando

o senhorio para a ordem de Christo, d de que

era uma commenda, que existiu atéé 1834.

Fundaram aqui um mosteiro da sua oordem,

do qual ainda ha vestígios.

Dous kilometros a E. da villa, e noo cen-

tro de uma frondosa e antiquíssima i malta

de castanheiros, está a ermida de ]Sos)ssa Se-

nhora do Mosteiro, ou da Hera, funndação

d'estes cavalleiros, no século xu (Vidde Cas-

tello-Novo.)

Em poucos annos, chegou esta ortrdem a

ser a mais rica e poderosa de Portuggal, se-

nhora donatária de muitas villas, casutellos e

aldeias. (Vide 1.°, vol., pag. 105, col. i. l,
a
, e

Mogadouro.)

Em 1169, estando D. Affonso Heninriques

nas Caldas de Lafões (vide Banho) doioouaos

templários— a terça parte de tudo
q quanto

conquistassem aos mouros, no Alemtejejo, sob

a condicção de gastarem em serviço do r rei, to-

dos os rendimentos, em quanto durcrasse a

guerra. (Doe. de Thomar.)

É certo que em alguns paizes da EEuropa,

os templários abusaram das suas riciquezas

e do seu poder ; porem em Portugal,
j,
proce-

dendo-se ás mais minuciosas investigigações,

por ordem do rei D. Diniz, não se p provou

nem um único dos grandes crimes attttribul-

dos a estes cavalleiros \.

0 que é certo, é que, em 1311, o crconeilio

ecomenico vianense, convocado pelolo papa

1 Na minha opinião, os crimes doíos tem-
plários, eram os mesmos dos jesuitasas— as-

suas grandes riquezas e o desejo d de lhas;

usurparem.
Em 15 de abril de 1306, se reuniraram em

Salamanca, os bispos de Portugal e I Hespa-s

nha, prezididos pelo arcebispo de T Toledo,:

para inquirirem sobre as horríveis s culpas^

attribuidas aos templários ; mas, neiem era

Portugal nem em Castella os achararam cul-

pados.
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Clemente V, extinguiu esta ordem. (Vide

vol. pag. 104, col. l.
a
).

0 pontífice, declarou-se legitimo e forçado

herdeiro de todos os bens dos templários. O
rei portuguez, sem se indispor com o papa,

temendo attrahir as censuras da egreja, tan-

to fez, que, para evitar que os valiosíssimos

bens dos templários passassem a arvore es-

tranha, instituiu a ordem de Christo, por

carta regia, feita em Santarém, a 26 de no-

vembro da era de Cesar 1357 (15 de novem-

bro de 1319 de J. C.) dando-lhe tudo quan-

to era dos templários, e assim ficou bem com
ClemeDte V, e com o seu successor, João

XXII.

Cs templários portuguezes, foram julga-

dos tão isentos de culpas, que, posto que D.

Diniz, para obedecer ao determinado no

concilio viannense, extinguisse esta ordem

em Portugal, admiuiu na nova ordem de

Christo, todos os templários que n'ella qui-

zeram entrar ; de maneira que, verdadeira-

mente, a ordem do Templo não foi exlincía,

mas chrismada. (Vide Thomar) 1

A ordem do Templo, teye em Portugal 28

mestres. Não os menciono, porque isso fa-

ria um artigo surcmamente longo. O leitor

curioso que desejar saber isto, bem como

outras noticias concernentes a esta ordem,

consulte o Elucidário, de frei Joaquim de

Santa Rosa de Viterbo, nk palavra temprei-

ros.

Eis como principiou esta ordem, e como
terminou em França, onde com effeito, os

templários praticaram vários crimes, segun-

do affirmam alguns escriptores.

Nove fidalgos dos que acompanharam Go-

dofredo á conquista da Terra Santa chama-

ram a si grande numero de guerreiros de

boa origem e. constituíram a milícia, que

por façanhas heróicas e inteiro sacrifieio ao

resgate e a conservação do Santo Sepulchro,

adquiriu nome.

Foi a famosa ordem do Templo, ou dos

templários, cognominados também soldados

1 D. Vasco Fernandes, ultimo mestre dos
templários, morreu commendador de Mon-
talvão, e professo na ordem de Christo, em
1323.

de Christo, approvada no concilio de Troyes,

1128.

Pelos annos de 1147, fins do reinado de

Luiz, o gordo, os templários fundaram um
estabelecimento em Paris, chamado o Tem-

plo, na casa que em 1793 serviu de cárcere

ao desditoso Luiz XVI. Era ahi que os ca-

valleiros de França e Inglaterra faziam ca-

pitulo.

A ordem estava dividida em muitos prio-

rados, que dependiam das commendas, e to-

dos reconheciam a auctoridade do grão-

mestre.

O poder que tinha esta corporação reli-

giosa e militar fazia-a independente do es-

tado ; e ella não conhecia ouira auctorida-

de senão a Santa Sè.

Em 1307, porém, época de maior esplen-

dor dos templários, estando exhausta a fa-

zenda publica de França, Philippe, o formoso,

mandou prender o grão-mestre e muitos

cavalleiros, occupou-lhes o palácio e seques-

trou-lhes os bens; e o povo de Paris convo-

cado para lhe serem manifestados os moti-

vos que haviam aconselhado similhante pro-

cedimento, sanccionou-o.

Foram nomeados inquisidores para for-

mar processo por todo o reino, aos cavallei-

ros do Templo, mas sem se consultar a cú-

ria romana ; e esta não se demorou em sus-

pender o poder dos bispos e dos inquisido-

res. •

A firmeza de Philippe, obrigou o papa a

desistir da sua opposição ; e desde então foi

perseguida a Ordem do Templo em toda a

christandade.

Extorquida ao pontífice auctorisação para

pôr a tratos os templários, para lhes arran-

car confissões que impossibilitavam a sua

justificação no processo, muitos cavalleiros

expiraram nos tormentos.

O grão mestr e Jacob Mnlay e outros foram

queimados vivos, a fogo l^nto, em 1314.

Houve quem lhes guardasse as cinzas

como relíquias de martyres.

TEMPLOS CHRISTÀOS — e outros apon-

tamentos concernentes ao catholicismo.

As primeiras egreja s puhlkas edificaram-

se no anno 110 e nas pequenas povoações

não as houve até 400.
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O uso da agua benta data do anno 120.

No anno 200 edificaram-se os primeiros

cemitérios.

Os sacerdotes celebraram a missa com

seus vestidos ordinários até ao anno 255.

As egrejas e os vasos sagrados começa-

ram a benzer-se no anno 314.

Até ao anno 315 não se collocaram ima-

gens nos templos.

O casamento dos sacerdotes foi prohibido

no anno 387, porém ainda alguns se casa-

vam em 1070.

Em 398 começou a benzer- se o pão nas

egrejas.

Os sinos começaram a benzer-se e a ba-

ptizar-se em 568.

O primeiro sino, que se usou em Roma,

chamava-se Joanna.

O maior sino conhecido é o de Moscow,

que peza 14:000 quintaes.

Os órgãos estabeleceram-se nas egrejas no

anno 658.

No anno 700 estabeleceu-se o costume de

beijar os. pés ao Papa.

A primeira canonisação se verificou no

anno 803 pelo Papa S. Leão, que canonisou

o bispo S. Silvestre.

João 12.°, foi eleito Papa em 955, aos 18

annos d'idade, e Benedicto 9.° aos 12, no

anno 1033.

Os rosários foram inventados por Pedro

• o Eremita, no anno de 1090.

Os casamentos entre parentes, antes prohi-

bidos, foram limitados ao 4.° grão em 1098.

Em 1240 instituiu El-Rei D. Fernando 3.°

o Santo, o piedoso costume de lavar os pés,

dar de cear e servir á meza 12 pobres, em
Quinta Feira Maior.

O habito talar dos ecclesiasticos data do

anno 1360;

O tribunal da Inquisição instituiu -se no

anno 1479.

Em 1509 teve origem a publicação da

Bulla.

D'entre os pontífices, que a Egreja catho-

lica tem tido, 40 reinaram menos d'um an-

no ; 23 não completaram 6 mezes ; 13 não

governaram 1 mez ; e 1 morreu no dia se-

guinte áquelle, em que havia sido eleito

Papa.

TEMUDO— Portuguez antigo — Kemido

Temudo, ou Themudo é também um appe-

lido nobre em Portugal. Vide 1.° vol.., pag.

18, col. 2.a
.

TENALHAS — Vide Tinalhas.

TENÇOM— portuguez antigo— conitenda,

arruido, briga, revolta, etc.— tqutalqiuer que

levantar volta, ou tençom por quaJquenr ma-

neira, em Concelho, ou perante a.s jmstiças,

ou contra ellas, que as justiças o matemi po-

rém, e nom lhe recebam outra raz(om.\* Cod.

Alf., livro V, lit. 104, § 1."

TENGEIRO — Portuguez antigo— necebe-

dor das rendas do concelho.

TENDAES— freguezia, Beira Alua, co-

marca e concelho de Sinfães (foi do imesnio

concelho, mas da comarca de Reszenide) 24

kilometros ao O. de Lamego, 360 ao N. de

Lisboa, 555 fogos.Em 1768, tinha 3 30— Ora-

go, Santa Christina. Bispado de; Laamego,

distrieto Administrativo de Viseu.

O real padroado apresentado «o albbade,

que tinha 400$000 réis de rendai amnual 1
.

Foi villa e cabeça de concelho ; e é uma
povoação antiquíssima ; mas o 1.° <docramen-

to que encontro d'esta terra, é umat esccriptu-

ra que existio no mosteiro de Alptendturada
j

do anno 1109, pela qual se vê que Egaas Gar-

cia— *erat Maíorinus maior (juiz suipremo

do rei) de Egas Gozendiz, qui erat ãoomina-

tor, et princeps terrae illius, et tenebant ipsa

terra de Santo Salvatore, et de tensdales,

cum alia multa in suo aprestamo, de >, manu

de illo Comité Domno Enrrico.* (O conde

D. Henrique, pae de D. Affonso 1 Henri-

ques.

O rei D. Manoel lhe deu foral, em ILisboa,

a 6 de setembro de 1513. (Livro de foraes

novos da Beira, folhas 75 verso, c<ol ll.a
).

0 foral, servia lambem para Aldoseo, Ma-

cieira, Mazelim, Monte-Muros, e Villa dde Mu-

ros.

Era da casa de Bragança, e foi soldar dos

Britos, d'onde procediam os antigos ccondes

dos Arcos. (O 1.° conde dos Arecos, foi

1 A Historia ecclesiastica do Bispoado de

Lamego (pag. 139) diz que eram 6000$000
réis; e é o mais certo; visto que o Poortugal

Sacro, costuma diminuir sempre o ] rendi-

mento dos parochos.
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D. Luiz de Lima Brito e Nogueira, feito por

D. Philippe 3.°, em 8 de fevereiro de 1620.)

Teve iam beneficio simples, de 1651000

réis.

A mitra recebia 300^000 réis nos dízimos;

a Sé palriarchal 470$000 réis ; e os Perfei-

tos, de Lamego, 80$00J réis.

Ha na freguezia 14 ermidas— Nossa Se.-

nhora do Rosario — São João Baptista—
Santa Maria Magdalena — Senhor da Ago-

nia — S. Sebastião, martyr — S. Lourenço

—

Nossa Senhora dos Remédios — S. Vicente

— Senhor de Mattosinhos— São Francisco

— S. Pedro do Campo, no Êrmo — S. Pedro

no povo — o Salvador, na grande aldeia do

Soato, a 3 kilometros da egreja matriz —

e

Santa Aona, a 6 kilometros.

Foi no extincto concelho de Tendaes, o

solar da nobre família dos Pintos, senhores

de Felgueiras e Vieira, cujo senhorio passou

depois aos Peixotos—Fernão Pinto, foi com-

mendador de Moimenta da Beira— Diogo

Pinto Pereira, foi senhor da honra de Villar

Maior — Gonçalo Vaz Pinto, foi senhor de

Ferreiros de Tendaes, e 4.° senhor da hon-

ra de Villar Maior— Luiz Pinto de Souza

da Fonseca, foi senhor do morgado (depois

viscondado) de Balsemão — Luiz Alvares de

Souza Pinto; Luiz Pinto de Souza; Luiz

Pinto da Fonseca, seu filho, Alexandre Pinto

da Fonseca ; Luiz Pinto de Souza Coutinho,

todos foram senhores do dito morgado de

Balsemão — D. Manoel Pinto da Fonseca

(nascido em Lamego, e irmão de Gonçalo

Vaz Pinto, senhor da casa das Olarias, da

mesma cidade, e de outros muitos morga-

dos) foi grão-mestre da ordem de Malta, e

o terror dos turcos. As netas d'este grão-

mestre, casaram — a primogénita, D. Anna,

com Gonçalo Peixoto, senhor de Felgueiras

e Fermedo—D. Josefa, com José d'Azevedo

Coutinho, senhor donatário de Paredes da

Beira, Riodades e Valle de Pendia — e D.

Maria Felisberta, com Luiz Belleza.

Na Quinta das Poldras, d'esta freguezia,

nasceu o esclarecido viajante da actualida-

de, Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pin-

to. (Vide n'este vol., pag. 403, col. l. a
).

Ê terra fértil em todos os géneros agríco-

las do nosso paiz, cria muito gado de toda

VOLUME IX

a qualidade, e nos seus montes ha abundân-

cia de caça, grossa e miúda.

Fica a pouca distancia da margem es-

querda do Douro
,
pelo qual faz grande ne-

gocio com a cidade do Porto.

TENDER — portuguez antigo—Entender,

trabalhar, occupar-se — Também estender,

alargar, aposar-se de mais terreno do que

o que lhe pertence. «Mandou, que nom se

tendessem mais, pelo termo da Silva Es-

cura (da Maia) do que se tenderom até qui.*

(Doe. do mosteiro de Santo Thyrso, de 1316.)

TENDILHOM — portuguez antigo— ten-

da, barraca, etc.

TENIDA E OUTEIRO MAIOR—Dous dos

mais altos picos, da serra de Suajo; talvez

mais altos do que o Chão da Fonte e Boga-

reiro (ou Borragueiras) no Gerez.

TENÕES — freguezia, Minho, concelho,

comarca, districto administrativo, Arcebis-

pado, e 2 kilometros a E.N.E. de Braga,

360 ao N. de Lisboa, 110 fogos. Em 1768,

tinha 57. Orago, Santa Eulália.

O deão da Sé de Braga, apresentava o vi-

gário, que tinha 60$000 réis de côngrua e

0 pé d'altar.

O famosíssimo 'sanctuario do Bom Jesus

do Monte, de Braga, fica nos limites d'esta

freguezia. (Vide Monte—Bom Jesus do—no
vol. 5 °, pag. 460, col. 1.», no fim.)

Em fevereiro de 1879, morreu n'esta fre-

guezia o seu prior, Manuel d'Araujo Cou-

tinho, natural da freguezia de Mazarefes, na

concelho de Vianna do Castello. Tinha nas-

cido em 1807. No seu testamento deixou:

Ao hospital de S. Marcos de Braga, réis

1:000$000, e metade da sua roupa, eom
obrigação de mandarem dizer dez missas

annuaes.

Ao asylo de S. José, de Braga, 500$000

réis com o resto da sua roupa, e obrigação

de cinco missas annuaes in-perpetuum.

Ao asylo de infancia desvalida de D. Pe-

dro V. de Braga, 1001000 réis.

Ao collegio da Regeneração, da mesma ci-

dade, 100$000 réis.

A cada convento e recolhimento de Bra-

ga, 201000 réis, com a condição das reco-

lhidas ouvirem uma missa annual.

Aos pobres das freguezias de S. Pedro de?

1 35
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Este, Gualtar, TenÒes, Nogueiró e S. Victor,

desde a egreja até ao sitio dos peões, 200000

réis a cada uma d'estas freguezias para dis-

tribuírem.

Deixou mais aos pobres da freguezia de

TtíDões, metade do grão, vinho e lenha que

existia em sua casa, na oceasião do seu fal-

lecimento.

A outra metade do grão, vinho e lenha

deixou-a á sua governante, juntamente com

alguns moveis e 1000000 réis.

Deixou 200000 réis mais, a cada uma das

outras suas creadas.

Dispondo dos bens que possuía na sua

freguezia natal de Mazarefes, nomeou por

suas herdeiras suas irmãs Rosa, Anna e

Ignez, com as condições seguintes

:

Dar 1:0000000 ao hospital de Vianna, fi-

cando este com obrigação de dés missas an-

nuaes in-perpetuum ; 3000000 á Caridade

de Vianna, com obrigação de trez missas ;

500000 réis a cincoenta. pobres da mesma
cidade; 500000 réis a outros asylos que ha-

ja na mesma cidade ; 500000 réis aos po-

bres da freguezia de Mazarefes; aos de Dar-

que, 200000 réis ; Viila-Franca, 20000') rs.;

Villa-Fria, 200000 réis ; e para os de Anha

20^000 réis.

500000 réis para cada uma de suas so-

brinhas naturaes, que são quatcrze.

Um officio de vinte padres em Mazarefes,

sua naturalidade ; aos pobres, de 7 annos

para cima, 40 réis, e acs menores d'esta

edade, 10 réis.

Outro officio de dez padres, e esmola de

10 réis aos pobres.

Deixa aos seus cazeiros, as pensões de um
anno, concedendo a um a mobília que tinha

em sua casa.

Perdoa as dividas aos seus parochianos.

Deixa á Senhora do Sameiro 500000

réis.

Deixa por sua alma mil missas; cem por

a do pae e mãe, irmãos, parentes, amigos,

inimigos, mestres, prelados que lhe deram

as ordens, e por as almas do purgatório.

Quer um officio, sem numero determina-

do de padres, sendo a esmola dei0000 rs.;

e missas geraes por espaço de 8 dias a 500

réis.

Todos os seus bens moveis e dee raiz se-

rão vendidos publicamente.

TENTÚGAL E PÓVOA DE SANTM CHRIS-

TINA — villa, Douro, comarca, comcelho de

Monte Mór-Velho (foi cabeça do 'Concelho

do seu nome, comarca de Coimbrai) 12 ki-

lometros ao 0. de Coimbra, 215 ao Jí. de
Lisboa, 540 fogos.

Em 1768, tinha 362.

Orago, Nossa Senhora da Asssumpção

(vulgo, do Mourão.)

Bispado e districto Administrativo de

Coimbra.

Os duques do Cadaval, apresentavam o

prior, que tinha 300 mil réis de re^ndi men-

to annual.

É povoação antiquíssima, e tenn annexa

a, também muito antiga, freguezia <da Póvoa
de Santa Christina

A rainha D. Tbereza, viuva do <comde D.

Henrique, lhe deu foral, sem data (ipelo)s an-

nos de 1124 )— Livro preto da Catluedral

de Coimbra, folhas 213 verso)

Feira, no 1.° de novembro.

0 rei D. Manoel, lhe deu foral movo, em
Lisboa, a 20 de dezembro de 1515. (Liwro de

foraes novos da Exlremadura, fl., 165*, col.

2.\)

Este foral servia também para IPaúil En-

tre as Valias, e Póvoa de Santa Chriislina.

A villa está situada entre Coirnibrai, que

lhe fica a E., e Monte-Mór-Velho„ quie lhe

fica a O , e a quasi egual distancia (122 kilo-

metros) de qualquer das duas, e, comm am-

bas, sobre a margem direita do> forrmose

Mondégo.

Fica também a 12 kilometros d;a vi ília de

Pereira.

Segundo o padre Carvalho da Cmsta^, foi a

villa de Tentúgal fundada pelo famiosco con-

de D. Sisnando, em 1080, o qual ceonsstruiu

1 A villa da Póvoa de Santa Chriistima, foi

antigamente cabeça de freguezia e dle um
concelho, supprimido ha muitos anmosò. Tem
apenas 80 fogos, e fica 800 metros ao O. de
Tentúgal. Teve, até 1834, um mosteiiro de

frades franciscanos. Chamava-seanttigaamen-

íe Olastro, ou Santa Christina de' Oliastro.

D. Sancho III lhe deu foral, em Cofinihbra, a
26 de setembro de 1265. (Livro l:° dée doa-

ções de D. Âffonso Ilf, fl. 80, col.
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então aqiui um castello, de que não ha o

minimo vestígio. O conde D. Henrique o

ampliou, em 1108, e, segundo o padre Car-

valho, deu n'esse anno foral á vílla; mas

isto não está em harmonia com o que diz o

Livro preto, de Coimbra, como vimos no

principio n'este artigo. Só se D. Henrique

lhe deu um foral em 1108, e a sua viuva,

regente do reino na menoridade de seu fi-

lho, D. Afifonso 1.°, lhe deu outro, d'ahi a

15 ou Í6 annos, o que podia muito bem ser.

Piz-se taimbem que foi este conde D. Sis-

nando que lhe deu o seu primeiro foral,

com gramdes privilégios. (No fim d'este arti-

go, darei alguns rápidos esclarecimentos,

com resp eito a este esclarecido musárabe.) 1

Havendo D. Aymerieo, bispo de Coimbra,

confirmado ao mosteiro de Ceiça, a doação

que o res D. Diniz lhe havia feito da egreja

de Tentúgal, em agosto de 1288, dividiu os

dízimos d'esta villa, em 3 partes—uma, pa-

ra a mitra, na fórma do costume—outra pa-

ra o mosteiro de Ceiça (que era muito po-

bre) — e a 3. a
,
para o reitor,"com obrigação

de reparar a egreja, manter a hospitalidade

que mandam os sagrados Cânones, e de pa-

gar a costumada Procuração ao bispo, em

cada anno, etc.

D. Aymerieo, instituiu então em Tentúgal

um vigário perpétuo, logo que fallecesse o

reitor que então era.

D. João Romeu, abbade do mosteiro de

Ceiça, e os seus monges, em testemunho de

gratidão ao bispo, logo no mesmo anno de

1288 lhe offereceram acolheita, assim como

aos seus cónegos, empregados e familiares;

mas os successores de D. Aymerieo, abuza-

vam do tal direito de acolheita, o que redu-

1 O padre Carvalho não é exacto n'este

ponto. Tentúgal já existia antes do governo
de D. Sinsando. No livro dos testamentos,

do mosteiro de Lorvão, n.° 31, vê- se que os

fâmulos de Deus, Babri e Tranquilli, doa-
ram a este mosteiro, no anno de 980, uma
herdade em Tàveiro, e duas egrejas, uma de

S. Pedro e S. Miguel, em Tentúgal, e outra
de Santa Eulália, na vílla de Arquario. Mais— pelos annos de 1020, já era senhor de
Tentúgal, o musárabe David, pae de D. Sis-

aando. E pois incontestável que esta povoa-
ção tem mais antiguidade do que a que lhe

dá Carvalho.

zia os pobres monges á miséria
; pelo que

elles protestaram, e houve renhida deman-
da, que terminou por um accordo, feito en-

tre os monges e o cabido de Coimbra, cele-

brado a 7 de junho de 1335, sendo bispo de

Coimbra, D. João— na fórma seguinte —
« Achando- se em Tentúgal, Pessoa; Conigo,

ou Raçoeiro de Coimbra, lenha á custa do

Mosteiro numa vez no anno, colheita certa,

a saber — a Pessoa, cem soldos — o Conigo,

sincoenta soldos — o Raçoeiro, 25 soldos. —
E provando-se que para ali declinarão, só a

fim de arrecadarem esta colheita, o Cabido

lha faça restituir, pela"fazenda, do que assim

dolosamente a procurar. Doe. do mosteiro

de Ceiça.

Esta villa, teve, até 182o, ouvidor e cor-

regedor, que tinha jurisdicção em sete vil-

las ; e teve juiz de fóra, até 1834. Desde

então ficou apenas sendo cabeça de conce-

lho, e este mesmo foi supprimido em 1853.

A egreja matriz actual, foi fundada pelo

infante D. Pedro (o dAlfarrobeira) pelos

annos de 1430. D. Pedro, gostava muito de

residir em Tentúgal, por ser uma terra de

clima agradável e salutifero.

Ultimamente, eram senhores de Tentúgal,

os duques do Cadaval (cujos paços ainda

aqui existem) e da Póvoa de Santa Christi-

na, que tinha sido dos condes de Odemira.

Dentro dos limites d'este supprimido con-

celho, havia quatro mosteiros — o de frei-

ras carmelitas, dentro da villa, fundado á

custa das rendas de um rieo hospital que

n'ella existiu, desde 15G0 até 1565 1 o das

religiosas Sandelgas 2— o de S. Marcos, 3

1 Este mosteiro foi instituído a instancias

de D. Franciseo de Mello, senhor de Tentú-

gal, e progenitor dos duques do Cadaval.

Foi principiado a 16 dejulhodel560, e dis-

se-se n'elle a 1.» missa, a 15 de maio de
1565.

2 O mosteiro de Sandelgas (ou Sendelgas)

está no campo, e próximo á margem direi-

ta do Mondego. Havia aqui uma antiquíssi-

ma ermida, á qual se dava a denominação
de Nossa Senhora de Campos.

D. Isabel de Azevedo, ficando viuva de

D. João de Castro, se recolheu a umas ca-

sas que estavam próximas a esta ermida,
com algumas virtuosas mulheres, e se cons-

tituíram em communidade de terceiras fran-
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kilometros a E. da vilila, de frades jerony-

rnos— e o de frades franciscanos, de Santa

Ghristina de Olastro.

Tentúgal, como todas as terras situadas

no feracissimo Campo de Coimbra, é abun-

dante de todos os generos_ agrícolas, e como

é também abundante de excellentes pastos,

cria muito gado, de toda a qualidade, que

exporta em grande quantidade.

No termo de Tentúgal, nascem trez ribei-

ros, que trazem a sua origem, — dos Casaes

de Vera Cruz — da Fonte Velha — e dos

Casaes da Murraçan, e todos desaguam na

chamada Valia Real dos Fomos, que, for-

mada dos ribeiros do Botão, das Eiras, e do

Engote, se juntam, á ponte d'Alcarraques, e

correndo cingida com os montes da margem

direita do Mondego, até á Ladroeira, vae

recebendo no seu curso todas as aguas que

descem d'esses montes.

É tradição antiga e constante, que, junto

á egreja matriz da villa, houve um comba-

te, entre mouros e christãos, pelo que se fi-

xou chamando Egreja do Mourão; á sua

padroeira, Nossa Senhora do Mourão; e aos

terrenos que se lhe seguem, Terras d 1Alem

do Mourão.

As Fervenças

Fallei d'este célebre manancial, nas pala-

vras Cadima, Catanhêde, e Fervenças. Aqui

accrescentarei mais:

Fica a pouca distancia de Tentúgal.

ciscanas, com auctorisação do cardeal Julia-

no, penitenciário do papa Alexandre VI, em
1494. A fundadora deu todos os seus bens
a este convento, e a antiga ermida ficou sen-

do a egreja do mosteiro. Para dar principio

á regra, e ensinar á fundadora e suas com-
panheiras, os deveres, usos e costumes da
ordem, vieram para aqui trez religiosas do
convento . de Nossa Senhora da Esperança,
da cidade de Deja. (Este foi o primeiro da
ordem terceira franciscana que houve em
Portugal.)

O Mondego, foi subindo, e inundou o mos-
teiro, pelo que, o bispo de Coimbra, D. João
de Mello, o mudou para o logar de Saodel-
gas, sitio mais distante de Monte-Mór- Velho
e do Mondégo, e mais perto de Tentúgal.
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D. João III, ouvindo faltar n'estas aguas,

e custando-lhe a crer que ellas engulissem

tudo quanto se lhe lançasse, veio aqui de

propósito (pelos annos de 1545) com seus

irmãos, os infantes—D. Luiz, duque de Be-

ja ; D. Fernando, duque da Guarda ; D. Af-

fonso, cardeal ; e D. Duarte, duque de Gui-

marães— e fazendo a experiência repetidas

vezes, ficaram admirados de tal singulari-

dade.

Depois, veio ainda aqui o outro seu ir-

mão, D. Henrique (o cardeal-rei) e fez a

mesma experiência, obtendo egual resultado.

Perto da villa havia uma antiga ermida,

entre oliveiras, dedicada a Nossa Senhora

da Encarnação. Foi reedificada em 1550.

Dá-se-lhe vulgarmente a denominação de

Nossa Senhora dos Olivaes.

Tentúgal e o numero 4

Tève, como vimos, quatro mosteiros -»•

tem quatro entradas — quatro largos —
quatro fontes — quatro edifícios conn'bra-

zões d'armas — o pelourinho, tem qiuatro

degraus — quatro passeios (o do Paço,

quinta da Lamarosa, Nossa Senhor:a dos

Olivaes, e Alto de Santo Onofre) — a an-

tiga cadeia, tinha quatro janellas — qíuatro

fornos públicos — quatro egrejas — qua-

tro ermidas — quatro torres — a egreja

matriz, tem quatro portas — tem qjuatro

saehristães — quatro irmandades — qua-

tro confrarias — fazem se aqui quatrio pro-

cissões — e tem quatro pontes.

Era de Tentúgal o desgraçado Bento

Adjucto Soares Couceiro, que ajudout a as-

sassinar e roubar 03 lentes e conejgos de

Coimbra, em 18 de março de 1828,, e que

por isso foi enforcado com mais 8 dos seus

co-reus, no Caes do Tojo, de Lisboaa, a 20

de junho do mesmo anno. (Vide Caxrtaxi-

nho, e no 7.° vol., pag. 506, col. 1.*. ror.)

Condes de Tentúgal — marqutezes
de Ferreira e duques de Cada -vai

A paginas 31, col. l.
a
, no fim, e ctol.

do 2.° vol, tratei d'esta família, a prrimeira
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e mais nobre cTeste reino, depois da família

real. Aqui, só acerescentarei o seguinte :

O 1° conde de Tentúgal, foi D. Rodrigo

de Mello, senhor de Tentúgal, feito por D:

Manoel % no 1.° de janeiro de 150L (Vide

adiante o §, D. Alvaro de Portugal.)

0 1.° marquez de Ferreira, foi D. Nuno

Alvares Pereira de Mello, conde e senhor de

Tentúgal, feito por D. João III, em 13 de

junho de 1535.

O i.° duque de Cadaval, foi D. Nuno Al-

vares Pereira de Mello, marquez de Ferrei-

ra, e conde e senhor de Tentúgal, por D.

João IV, em 26 d'abril de 1648.

Os primogénitos dos duques de Cadaval,*

nascem condes de Tentúgal.

Esta família goza das honras de parente,

e usa as armas dos duques de Bragança, e

as mesmas armas usavam os marquezes de

Vallença, e os condes de Ourem e Vimioso,

que procediam do mesmo tronco.

D. Miguel Caetano Alvares Pereira de

Mello, 5.° duque e 13.° senhor do Cadaval,

8.° marquez e 13.° senhor de Ferreira, 10.°

conde de Tentúgal, grão-cruz das ordens de

Christo e da Legião d'Honra (em França)

mórdomo-mór de D. Maria I, e marechal de

campo — nasceu a 6 de fevereiro de 1765,

e morreu, na Bahia, a 14 de março de 1808.
-

Tinha casado a 7 de outubro de 1791, com

D. Maria Magdalena Henriqueta Carlota

Emilia de Montmorency Luxembourg, dama

das ordens de Santa Isabel e S. Joãò de Je-

rusalém, nascida a 13 de abril de 1778, e

fallecida na villa do Pombal, a 30 de agos-

to de 1833. Era 2.
a filha dos duques de Pi-

nay, Luxembourg e Chalillon,Marianno Car-

los Segismundo, presidente da ordem da

nobreza, aos estados geraes, em 1789, e da

duqueza Magdalena Revata Suzana Adelai-

de de Voyer dè Argenson de Paulmy, dama
da rainha Maria Antonietta, mulher de Luiz

XVI, de França.

D. Miguel Caetano, e sua mulher, tiveram

quatro filhos, que, por ordem das edades,

foram

:

1.° — D. Adelaide Caelana, que nasceu a

15 de janeiro de 1798, e morreu em Alco-

baça, no í.° d'agosto de 1833.

2. ° — D. Nuno Caetano, do qual adiante

trato.

3. ° — D. Segismundo Caetano Alvares Pe-

reira de Mello, daque de Laíões, que nasceu

a 10 de novembro de 1800, e falleceu a 27

de maio de 1867.

4. ° — D. Jayme Caetano Alvares Pereira

de Mello, marquez honorário, par do reino,

em 1826, cavalleiro da ordem de S. João de

Jerusalém, nascido a 6 de fevereiro de 1805,

e fallecido em Pau, na França, em 16 de fe-

vereiro de 1877. Era parente e foi verdadeiro

amigo do sr. D. Miguel I.

Foi duque do Cadaval, por casar em 29

de agosto de 1843, com sua sobrinha, a sr. a

D. Maria da Piedade Caetano Alvares Pereira

de Mello, 7.
a duqueza e senhora da nobilís-

sima e opulentíssima casa do Cadaval, e que

vive na cidade de Pau, no departamento

dos baixos Pyreneus, em uma magnifica

propriedade, com seu filho (único hoje) o

sr. D. Jayme.

A senhora duqueza do Cadaval, marqueza

de Ferreira e condessa de Tentúgal, é filha

do senhor

:

D. Nuno Caetano Alvares Pereira de Mello,

6 o duque e 14.° senhor do Cadaval, 9.° mar-

quez e 14.° senhor de Ferreira, e 10.° conde e

senhor de Tentúgal: grão-cruz da ordem da

Torre e Espada, commendador da de Chris-

to, cavalleiro do Tozão d'Ouro e grão-cruz

da de Isabel a Catholica, em Hespanha. Con-

selheiro de estado de D. João VI ; membro

da regencia^do reino, pelo fallecimento d'este

monarcha ;
presidente da camará dos pares,

em 1826 ; ministro assistente ao despacho,

do sr. D. Miguel I, tenente-general, feito por

este senhor, em 26 de maio de 1828, e ma-

rechal do exercito, em 15 de outubro de

1832.

Nasceu a 7 de abril de 1799, e falleceu,

em Paris (onde estava voluntariamente emi-

grado, desde junho de 1834) a 14 de feve-

reiro de 1837.

Tinha casado no 1 0 de agosto de 1820,

com D. Maria Domingas de Bragança de

Sousa e Ligne, nascida no 1.° de agosto de

1801, e era 2. a filha dos terceiros duques de

Lafões. Foram seus filhos — por ordem das

edades.



542 TEN TEN
1. ° — D. Henriqueta Maria Caetano Al-

vares Pereira de Mello, 12.a condessa de

Tentúgal.

Nasceu a 16 de julho de 1821.

2. ° — D. Maria da Gloria, nascida a 7 de

janeiro de 1823.

3. ° — D. Miguel Caetano, 11.° conde e se-

nhor de Tentúgal, nascido a 22 de maio de

1825, e fallecido a 30 de maio de 1827.

4. ° — D. Mana da Piedade, actual du-

queza do Cadaval, marqueza de Ferreira e

condessa de Tentúgal, nascida a 29 d'abril

de 1827, e da qual já tratei.

5. ° — D, Carlota Caetano, nascida a 14 de

novembro de 1828.

6.° — D. Isabel Maria, nascida a 14 de

junho de 1830.

Os duques do Cadaval (actual duqueza e

seu marido) sahiram de Lisboa em 24 de ju-

lho de 1833, quando alli entraram os libe-

raes. Em maio de 1834 sahiram de Portu-

gal para França, onde teem uma opulentís-

sima casa, e só em 1849 vieram a Portu-

gal, e estiveram na3 suas quintas de Muge
e Cintra. Não foram visitar a família real,

mas foram a Bemfica, visitar a sr. a in-

fanta, D. Isabel Maria. Quando alli estavam,

chegou inesperadamente a sr.
a D. Maria II,

e foi dar com os. duques do Cadaval e ou-

tros titulares legitimistas, que nunca^tinha

visto (nem elles a ella) e que não tiveram

remédio senão deixarem-se apresentar pela

sr. a infanta. A rainha disse-lhe, que sentia

muito que tão nobres fidalgos, como osque
alli estavam ê outros, representantes das

mais nobres famílias de Portugal, andassem

arredados da corte, voluntariamente, pelas

suas opiniões politicas.

A senhora duqueza do Cadaval, teve só

dous filhos gémeos

:

1.°—O sr. D. Nuno Caetano Alvares Perei-

ra de Mello, nascido em 22 de dezembro de

1844, em Nice, e fallecido em Pau a 17 de

setembro de 1878, contando apenas 34 an-

nos de edade. Estava tratado o seu casa-

mento, com a filha única de uma das famílias

mais antigas, nobres e ricas, da França, cuja

riqueza é calculada em muitos milhões de

francos.

A senhora duqueza do Cadaval, tinha

mandado preparar » seu palácio de Cintra,

para os noivos virem alli residir algum
tempo, o que seria uma grande ventura

para os pobres e desvalidos d'aquella loca-

lidade, e causa de grande regosijo para o

partido realista em geral, e para os seus

titulares, em especial ; mas Deus tinha de-

terminado o contrario I

2.° — O sr. D. Jayme Caetano Alvares

Pereira de Mello. Nasceu poucos minutos

depois do sr. D. Nuno. É conde de Tentu-

,gal, e, por fallecimento de sua mãe, será 8.°

duque do Cadaval, 11.° marquez de Ferrei-

ra, 13.° conde de /Tentúgal.

O duque do Cadaval, é o chefe da nobre-

za d'este reino, e a sua casa uma das primei-

ras em riqueza. O rendimento da sua casa

poderia duplicar; porém, esta santa família

tem conservado as rendas, quasi seno au-

gmento, desde 1833 até ao presente. Além
d'isso, perderam grande parte dos seus ren-

dimentos com a extincção das commendas.

Parte"da riqueza d'esta casa colossal, é em
propriedades e em capitães e fundos es-

trangeiros.

Uma parle, não pequena, dos rendimentos

de Portugal, são empregados em actos de

beneficência. Por occasião das inundaições,

no inverno de 1876-1877, a senhora duqueza

mandou pôr á disposição das pessoas «cujas

casas estavam inundadas, todos os edilficios

a que a cheia não tinha chegado (porque

alguns também estavam inundados) e, ape-

zar dos grandes prejuízos que este temjporal

lhe causou, os grandes depósitos de cereaes,

vinho, azeite, etc, que tinha nos seus vastos

armazéns, em differentes parte3 do Kiba-

Tejo, foram distribuídos pelos necessitados.

No palácio da sua rica e grande quinita de

Pedroiços (Belém) ainda se conserva ía ex-

cellente livraria d'estes opulentos fidalgos, e

toda a mobília, roupa, louças, etc, proimpto

tudo a receber os seus proprietários, a toda

a hora do dia ou da noite, em que alli che-

garem inopinadamente.

A frondosa matta, e os magníficos jairdins
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(hoje muito descurados)' são muito concor-

ridos, principalmente no tempo dos banhos.

Os negócios d'esta casa, teem sido perfei-

tamente dirigidos, pelo seu intelligente e

consciencioso administrador.

A escripturação, é como se fosse de uma

secretaria, e os seus empregados, teem apo-

sentação, quando pela edade ou doença não

podem trabalhar.

D. Alvaro de Portugal

D. Alvaro de Portugal, geralmente conhe-

cido pela denominação de Senhor D. Alvaro,

era filho do duque de Bragança, D. Fernando

II, e da duqueza, D. Joanna de Castro. Foi

senhor de Tentúgal, do Cadaval, e de outras

muitas terras ;
regedor das justiças e chan-

celler-mór do reino.

No congresso (ou conciliábulo) em que os

membros da casa de Bragança se reuniram,

para combinarem o modo como haviam de

defender os seus privilégios, de que os que-

ria despojar D. João II, propôz o marquez

de Monte-Mór, que se levantassem em pu-

blica conjuração contra o rei ; mas D. Al-

varo de Portugal (seu irmão) ainda que, de

menos annos, mas de juizo mais seguro, se

lhe oppoz tenazmente, concluindo que —
só se podiam armar contra o rei, largando

primeiro os estados que possuíam em Portu-

gal e desnaturalisando-se solemneniente dó

mesmo reino, pois só assim se tirariam da

nota de traidores. Estas nobres razões, fize-

ram desvanecer (por então) os temerários

projectos d'aquelles fidalgos.

N'esta tentativa de conspiração houve um
Judas. O rei soube quanto se havia passado

na conferencia, e o que tinha dito D. Alva-

ro, pelo que lhe concedeu a sollicitada li-

cença de hir viajar, sob a condição de não

parar em Castella. (Eram ciúmes políticos

que D. João II sempre teve de D. Fernando

e D. Isabel (os reis catholicos.) Demai3 a mais,

D. Isabel, era prima eo irman de D. Alvaro

de Portugal.

O fim, ou pretexto, com que D. Alvaro sa-

hiu de Portugal, era visitar os logares San-

tos de Jerusalém, para divertir ou esquecer

—dizia elle—com aquella peregrinação o sen-

timento pela morte de seu irmão, o duque
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de Bragança, D. Fernando, degolado em Évo-

ra, a 22 de junho de 1483, e pelo desterro

de seus sobrinhos.

Não atravessava D. Alvaro o reino de

Castella, com a pressa que D. João II exi-

gira, pelo que lhe mandou dizer que, se não

tratasse de sahir logo de Hespanha, perde-

ria todos os bens que tinha em Portugal.

D. Alvaro, lhe mandou dizer — «Em quanto

Vossa Alteza me mandou sem outra condi-

ção alem do cumprimento do seu real pre-

ceito, obedeci, e tencionava sahir de Hespa-

nha brevemente; mas como agora me amea-

ça com a perda da minha fazenda, d'ella não

faço caso, e pode Vossa Alteza fazer d'ella

o que quizer, que eu farei o mesmo da mi-

nha pessoa.» — Marchou logo para a corte

de Castella (e talvez fosse esse o designio

com que sahiu de Portugal) e os reis catho-

licos o receberam com as maiores honras e

affabilidade, e o fizeram presidente do con-

selho real, e seu contador -mór, alcaide-mór,

de Sevilha e Andujar, elhe deram o estado

de Gelve3. D. João II cumpriu a sua ameaça.

O rei D. Manoel, lhe restituiu todos os

cargos e estados que tinha em Portugal, e o

nomeou seu embaixador á corte de Castella,

para o ajuste do seu primeiro casamento

com a princeza Isabel, filha dos reis caste-

lhanos ; e o encarregou de outros negócios

de alta importância, ao que tudo deu pleno

e satisfatório cumprimento.

Casou com D. Philippa de Mello (fllha e

herdeira de D. Rodrigo de Mello, conde e

alcaide-mór de Olivença) e foram seus fi-

lhos, D. Rodrigo de Mello, d.° conde de Ten-

túgal, como fica dito no principio d'este pa-

ragrapho — D. Jorge de Portugal, conde de

Gelves, em Castella — D. Isabel de Castro,

condessa de Belalcasar (Castella) — D. Bea-

triz de Vilhena, duqueza de Coimbra —
D. Joanna de Vilhena, condessa de Vimioso

— e D. Maria Manoel de Vilhena, condessa

de Portalegre.

D. Alvaro de Portugal, morreu em Toledo,

a 4 de março de loOi, e os seus restos mor-

taes foram trasladados para o mosteiro de

cónegos de S. João Evangelista (loyos) da

cidade d'Evora, que havia fundado seu so-

gro, o conde de Olivença.
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O conde D. Sisnando

No principio do século xi, era senhor de

Tentúgal, e varias terras d'estes sítios, um
musárabe, chamado David *.

Foi seu filho e herdeiro, o famoso conde

D. Sisnando. (Vide no vol. 2.°, pag. 324, col.

%* — pag. 339, col. 2.a — e pag. 350, col.

2.a no fim'.)

Aqui só accrescento o que se segue :

A grande extenção do reino de Leão, obri-

gou os seus reis a dividil-o em condados.

D. Fernando Magno, rei ue Leão e Castel-

la, alargou muito os limites dos seus reinos,

tomando aos mouros, Badajoz, Évora, Beja,

Cea, Mérida, Lamego, Viseu, Coimbra e ou-

tras povoações, e territórios
; pelo que teve

de crear um novo condado, do qual fez ca-

pital a cidade de Coimbra.

Este condado era vastíssimo. — Do E. a
O., principiava em Lamego e terminava no
Oceano — e do N. ao S., principiava na
margem esquerda do Douro, e terminava
nas fronteiras mouriscas da actual Extre-
madura portugueza.

D. Sisnando abandonou o emir de Sevi-

lha, e se juntou com a sua hoste de musá-
rabes, ás tropas de D. Fernando Magno, con-

tribuindo poderosamente para a tomada de
Coimbra.

O rei, em premio dos seus assignalados

serviços e attendendo á sua mtelligencia e

energia, lhe entregou a administração do
novo condado, com plenissimos poderes.

Nos documentos d'esse tempo, D. Sisnando
assigna-se de differentes maneiras — isto é— alvazir, condé, cônsul, procônsul, senhor,

duque, governador e imperador.

Não só conservou a integridade do seu
condado, mas ainda o ampliou, á custa de
territórios occupados pelos mouros.

Cuidou com sollicitude no progresso da
agricultura; restaurou ou fundou e dotou
varias egrejas ; reedificou e repovoou mui-
tas terras

; reconstruiu, ampliou e fundou
vários castellos, sendo os prineipaes os de
Monte-Mór-Velho, Soure, Foz d'Arouce, Pe-
nella, Tentúgal e Cantanhede.

1 Para a difinição da palavra musárabe,
vide 5.° vol., pag. 434, col. 2.a

De combinação com o bispo de Coimbra,
D. Paterno, instituiu junto á Só Cathedral,

um seminário, onde, sob a regra de Santo'

Agostinho, viviam em communidade os man-
cebos destinados ao magistério, ou ao sa-
cerdócio.

(Vide no 8.° vol. do Archivo Pittcresco, a
pag. 330, col. 2.

a
, o bello artigo do sr. dou-

tor Caetano Bodrigues de Gusmão.)

TERCENA— portuguez antigo— e ainda
mais antigo ~ TARRACENA, e TARAÇUNA
— É corrupção do substantivo pérsico tar-

çana, palavra adoptada pelos árabes. 1 É nome
composto de tar ou ires, a casa — e cana,
ou hane, navio — significa — casa de na-
vios, ou estaleiro.

Em Portugal, tercênas, são armazéns onde
se guardam os mantimentos para as tripu-

lações dos navios do estado, e todos os uten-
cilios necessários a estes navios. Também
significa estaleiro.

As primeiras tereenas que houve em Por-
tugal, foram mandadas construir por D. Fer-
nando I, no sitio da Ribeira-Velha — (onde
hoje é o Arsenal do Exercito — vulgo Fun-
dição— esuas immediações) em Lisboa..

Vide iv vol., pag. 188, col. l. a , no principio.

Á villa de Sagres, se deu antigamente a
denominação de Terçanaval, contracção» de
tercena-naval.

Os llespanhoes, dizem alarazana (atara-

çana)—e os italianos, darcêna; com a mesma
significação.

TERENA — villa, Alemtejo, comarca & 12
kilometros ao 0. do Redondo, eoncelho e 3
kilometros do Alandroal (foi do mesmo çion-

celho, mas da comarca de Estremoz) 40 ki-

lometros d'Evora, 160 ao S.E. de Lisboa,
250 fogos.

Em 1768, tinha 271.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de
Évora.

0 real padroado, apresentava o prior, qjue

tinha 300$000 réis de rendimento annraal.

1 Outros sustentam que é palavra d'otri-
gem árabe, composta de dar, casa—e seniaa,
trabalho.— Vindo então a ser—casa de irra-
balho, que também se podia entender pior
estaleiro coberto.
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É terra muito fértil em todos os géneros

agrícolas do nosso paiz, e uma das suas po-

voações mais antigas, como adiante vere-

mos.

Gil Martins e sua mulher Maria João, paes

de D. Martim Gil, 1.° conde de Vianna (do

Alemlejo) fidalgo da corte de D. Affohso III,

que lhes deu o senhorio de Terêna, lhe de-

ram foral, e povoaram esta terra, em feve-

reiro de 1262. (Livro de foraes antigos de

leitura nova, fl. 146 v., col. l.
a
)

O rei D. Manoel, lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 10 d'outubro de 1514. (Livro de

foraes novos do Alemtejo, fl. 83 v., col. l. a
)

A prirnittiva povoação, foi fundada em
uma baixa, enlre os ribeiros do Alcaide e

de Lucefeci (este também chamado, de Te-

rêna) ambos affluentes do Guadiana.

Sendo este sitio muito doentio, os mora-

dores o foram despovoando, hindo construir

a actual villa, em uma elevação, a pouca

distancia, e em melhores condições de salu-

bridade.

É cercada de muros, com © seu Castello

— tudo desmantelado. — Eram seus alcai-

des móres, os condes da Ponte 1
.

Não ha certeza quanto á data da fundação

da antiga Terêna. Pretendem uns, que foram

os antigos lusitanos, ou celtas. — Outros

querem que fossem os gallos-celtas. — E, fi-

nalmente, outros sustentam que é fundação

dos carthaginezes, o que parece|mais pro-

vável. Segundo esta ultima opinião, eis a

sua origem :

Pelos anno3 do mundo^.3603 (401 antes

de Jesu3 Christo) Bohodes, capitão car-

thaginez, desembarcou nas praias de Betica,

1 O rei D. Duarte, deu esta alcaidaria a
Nuno Martins da Silveira. Foi.seu successor,

o grande Nuno da Cunha, vice-rei da índia,

casado com uma filha de Nuno Martins da
Silveira. Por morte de Nuno da Cunha, her-

dou a alcaidaria Gonçalo Vasques da Cunha.
Depois passou a Francisco de Mello, mar-
quez de Sande

;
depois a seu filho, e d'este

ao seu filho, o conde da Ponte, e.a seus her-

deiros.

I

mas os seus habitantes (actuaes andaluzes)

lhe fizeram crua guerra, obrigando-o e á

sua gente a reembarcar, e fugir para a Lu-

sitânia, onde entraram pelo Algarve — pa-

rece que pelo porto que depois se chamou
d'Annibal, hoje Yilla-Nova de Portimão.

Como não vinham em som de guerra, fo-

ram^bem recebidos pelos lusitanos, que logo

lhes principiaram a comprar, vender e tro-

car mercadorias. Os lusitanos hiam ao lito-

ral fazer o seu negocio, e os carthaginezes

faziam o mesmo pelo interior do paiz.

Bohodes, desejando estabelecer uma paz

durável com os lusitanos, convocou os prin-

cipaes d'elles para uma reunião, na qual se

assentaram as bazes de uma sincera alliança.

Para firmeza d'este tratado, se fez um sa-

crifício de grande numero de rezes de va-

rias espécies, ante uma estatua de Marte, di-

vindade carthagineza.

Bohodes, era um homem matreiro, e, para

atrahir os lusitanos, que não conheciam o

tal deus Marte, e que só adoravam Endove-

Meo, lhes disse que um e outro,- vinham a

ser a mesma cousa ; o que os ingénuos lu-

sitanos facilmente acreditaram.

Bohodes, estabeleceu uma feitoria, na cos-

ta do paiz dos cuneos (Algarve) uma feito-

ria, na povoação marítima de Lacobriga,

que é hoje Lago?, ou Lagoa.

Os próprios cuneos (ou lusitanos algar-

vios) ajudaram de boa vontade á construc-

ção da feitoria, que se tornou uma ftira per-

manente. Também aqui construíram uma
fortaleza em que deixaram guarnição.

Bohodes foi substituído por Maharbal, o

chefe carthaginez que foi mais querido dos

lusitanos, porque sempre se mostrou amigo

d'elles, e lhes fez muitas promessas, que

cumpriu.

Depois de estar algum tempo no Algarve,

para conhecer a lingua e os costumes dos

lusitanos, se aventurou a penetrar no cen-

tro do paiz.

Chegou á actual Elvas, já então de grande

importância, e assentadas as pazes com os

seus moradores, percorreu varias povoações

circumferentes.

Antes de Maharbal sahir do Algarve, ti-

nha feito captivos os tripulantes de uma nau
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grega, da ilha de Ckypre, e tomado -lhes as

estatuas de Vénus e Cupido, que elles tra-

ziam a bordo.

Quando Maharbal percorria as terras do

Alemtejo, foi accommeltido de uma grave

doença. Consultados os augures, estes disse-

ram que o deus Cupido estava irado contra

elle, pelo desacato feito aos chypriotas, e que

só obteria saúde, dando liberdade aos capti-

vos, e fundando um templo a Cupido; ao que

o doente annuiu, e, recuperando a saúde,

tratou de cumprir a promessa.

Agradou-lhe um sitio a 12 kilometros a

S.E. da actual Villa Viçosa, e tratou de dar

principio a um sumptuoso templo, que se

concluiu em pouco tempo, porque os lusi-

tanos ajudaram com a maior sollicitude a

esta construcção.

No logar principal, foi eollocado o idolo

do deus Cupido, tomado aos gregos e que

era feito de prata fina, macisso e de estatura

natural.

Foi este templo tão frequentado dos lusi-

tanos, que alli concorriam de toda a parte,

a offerecer sacrifícios e a cumprir votos, ao

deus Endovelico, ou Cupido.

Note- se que Endovelico era a divindade

superior dos antigos lusitanos, e os cartha-

gínezes, e depois os romanos, lhe conserva-

ram o nome e o culto.

Igncra-se que qualidade/de culto os cel-

tas, ou antigos lusitanos, dedicavam a Endo-

velico
;
apenas se sabe que nos seus dolmens

lhe sacrificavam differentes animaes, e até

victimas humanas. (Vide iv vol., pag. 479»

col. 2.°)

Ê certo que a estatua de Endovelico tem

muita semelhança com o cupido da mytho-

logia. Era um joven imberbe, com os olhos

vendados, e o coração na bocca. Tinha po-

rem azas nos pés, como Mercúrio.

Este templo tinha sacerdotizas, governa-

das por um sacerdote.

Estas sacerdotizas, cuidavam dos adornos

do altar do deus. Eram escolhidas d'entre

as mais nobres e formosas, para exercerem

o culto de Vénus e Cupido... O primeiro

sacerdote é que as governava, e só elle po-

dia sacrificar. Tinha outros sacerdotes sob

as suas ordens, que eram uma espécie de sa-

chrislães, destinados a cuidarem no aceio,

limpeza e conservação do templo.

Consta que uma das ceremonias aquii usa-

das, era trazer-se um cordeiro branco, até

á ára: o sacerdote despia-se completamente,

até ficar nú, cubrindo-se depois com uma
capa branca, roçagante. Sacrificava o> cor-

deiro, e lançava-lbe o coração na pyra..

Pelos annos do mundo 3941 (63 anttes de

Jesus Christo) veio, pela primeira vez, ;á Lu-

sitânia, o famoso Julio Cesar, na quallidade

de questor de Tuberon. Commetteu ee dei-

xou commetter as maiores crueldadtes no

nosso paiz.

Chegando ao templo d'Endovelico, oís seus

soldados roubaram as estatuas de prata

d'esta divindade e a de Vénus, sua miãe, e

todas as preciosidades que alli enconinaram,

bem como o arco e aljava de ouro purco, que

Amiliar Barcino, pae d'Annibal, tinhai offe-

recido ao deus.

Construiu-se depois uma nova estattua de

mármore fino.

Diz se que muitos lusitanos ílcararm tão

aterrados com este sacrilégio, que juilgan-

do-se indignos de viverem depois d'ellle, se

mataram, em desagravo.

Julio Cesar, fez algumas diligenciass para

descobrir os objectos roubados, mas ssó en-

controu em poder de Tuberon, seu chiefe, a

estatua de Vénus, que lesgatou á sua custa

(provavelmente, com o dinheiro que i tinha

roubado em outras partes.)

Virgilio, na Eneida ; e Ho-

mero, na Ilíada, dizem qme Ju-

lio Cesar descendia de Wenus.

Foi por isso que o futurro im-

perador resgatou a estattua da

sua progenitora.

A analyse philologica da palavra Emdove-

lico, parece indicar-nos que era a divinndade

suprema, adorada pelos celtas.

Strabão, diz que elles adoravam umn deus

sem nome (porque elle o não sabia) no í tempo

da lua cheia.

End, radical de todas as línguas priimitti-

vas e ainda hoje das do norte, significaa Ente'

Supremo.
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A radicail Bel ou Vel, reunida a End tam-

bém signifliea o mesmo, como se disséssemos

Deus dos Deuses.

(Vide Alandroal, Endoveli-

co, e Villa-Viçosa)

.

Convertiida a Lusitânia ao christianismo,

o povo, levado de um sentimento de religião

mal entendlido, despedaçou a estatua de En-

dovelico, fe os seus destroços foram em-

pregados tcomo alvenaria nas paredes da

egreja de S. Miguel, archaDjo, que alguns

pretendem estar construída no mesmo logar

que oceup;ava o antigo templo, e com os res-

tos dos sems materiaes.

Em voltta do antigo templo (que ficava

perto da aictual villa do Alandroal) se foram

construindío varias casas de habitação, que

formaram a primittiva villa de Terêna.

Ainda existem varias lapides d'esses tem-

pos, que mos recordam o culto de Endove-

lico, a maiior parte das quaes esião em Vil-

la-Viçosa.

Sobre a porta da egreja de Nossa Senhora

da Graça de religiosos agostinhos calçados

(gracianos) d'esta ultima villa, está uma la-

pide, das que D. Theodosio I, duque de Bra-

gança, mandou vir de Teréna, e que tem

esta inscripção

:

C. JVLIVS NOVATVS, VIVENNIAE

SVAE VOTVM SOLVIT.

(Caio Julio Novato, em cumprimento de

voto pela sua Vivianna.J

Ainda n.a mesma egreja da Graça ha duas

inscripções, levadas do templo de Terêna,

dizem :

llf

L.

ENDOVELICO

SACRUM, MARCOS JVLIVS

ANIMO SIBENS

VOTVM SOLVIT.

(Dedicado ao deus Endovelico, em cumpri-

mento de voto.)

2."

DEO ENDOVELICO SAC.

JVL1A ELIANA VOTO SUCCEPTO EL-

VIA IBAS MATER
FIL1AE SVAE VOTVM SUCCEPTVM

ANIMO LIBENS POSVlT.

(Consagro ao deus Endovelico, por voto de

Julia Eliana, cumprido por devoção de sua

mãe, Elvia Ibas.)

Outras muitas inscripções traz frei Ber-

nardo de Brito, e André de Rézende, que

não copio para' não fatigar o leitor.

Convertidos os lusitanos ao christianismo,

não só desprezaram o culto de Endovelico,

mas foram-se ao templo, e lhe Gzeram o

mesmo que as tropas de Julio Cesar lhe ti-

nham feito, e despedaçaram a estatua do

deus, como já disse.

Ignora-se como foi tratada a povoação de

Terêna, pelos bárbaros do norte, no princi-

pio do século v, o que consta, é, que, no

principio do século viu, os mouros, inva-

dindo Portugal, destruíram esta povoação,

não deixando pedra sobre pedra.

Passados annos, ainda aqui se estabelece-

ram algumas famílias ; mas com as conti-

nuas guerras da edade media, tornou a des-

povoar- se, e despovoada estava nos primei-

ros tempos da nossa monarchia, e deserta a

achou Gil Martins, em 1262.

Não sei como esta villa tornou para a co-

roa, o que se sabe, é que o rei D. Diniz deu

o senhorio d'ella a seu filho, o infante D.

Alfonso (depois rei IV do nome) com vários

outros senhorios ; sob a condição de 03 não

poder doar senão a sua mulher, D. Brites,

ou a algum seu filho, a titulo de morgado.

Depois formou se de Terêna e de outras

povoações immediatas, uma commenda da

ordem d'Aviz.

Pelos annos de 15o9, ainda o templo car-

thagiuez estava menos mal conservado; mas

o infante D. Henrique (filho do rei D. Ma-
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noel) sendo arcebispo d'Evora, 1 roubou do

templo d'Endovelico, 96 columnas de bello

mármore, e de ordem jónica, para com el-

las adornar o collegio do Espirito Santo,

que, para os jesuítas, andava fundando em
Évora. (Vide 3.° vol., pag. 95, eol. 2. a

)

D. Henrique, não tirou todas as preciosi-

dades d'este magnifico templo porque de-

pois, o duque de Bragança, D. Theodosio 1,

ainda achou que levar, para enriquecer eom
cs despojos venerandos do templo de En-

dovelico o mosteiro de Nossa 'Senhora da

Graça (de frades agostinhos, «alçados, vulgo

gracianos) que andava construindo em Vil-

la-Viçosa, para jazigo e da sua família.

Egreja de Nossa Senhora da Boa-Nova

A infanta D. Maria, filha de D. Affonso IV,

de Portugal, foi rainha de Caslella, por ca-

sar com D. Affonso XI, e foi mãe do triste-

mente celebre D. Pedro I, .de Castella, o

cruel, que morreu assassinado por seu ir-

mão bastardo, D. Henrique II.

Em 1340, Ali-al-Boacem, imperador de

Marrocos, ameaçou a Penineula, com uma
invazão egual á de 714. (Para evitarmos re-

petições, vide o que a semelhante respeito

fica dito no 3.° vol., pag. 104, col. l.
a e se-

guintes.)

Frei Agostinho de Santa Maria {Sant.

Mar., tom. 6.°, pag. 228 e seguintes) diz que

o nosso rei D. Affonso IV, negara a sua fi-

lha, a rainha D. Maria, o soccorro que ella

lhe vinha implorar em favor de Gastella,

voltando esta senhora para o seu reino,

muito triste e desanimada. Ao chegar ao si-

tio da antiga viila de Terena, viu ao longe,

correr para ella, um cavalleiro a toda a bri-

da. Era um enviado de seu pae, que lhe tra-

zia a boa-nova de que o rei havia reconsi-

derado e promettia o pedido soccorro.

A rainha, em memoria d'esta tão grata

noticia, prometteu fundar n'aquelle mesmo
silio (em frente das ruinas do templo pagão)

1 Este padre, que, pela sua pusilanimi-
dade, foi a causa da nossa escravidão de 60
annos, foi arcebispo de Lisboa, d'Evorae de
Braga, cardeal, e por fim, rei.

uma egreja, dedicada a Nossa penhora da
Boa-Nova.

Dada a grande batalha e obtido o trium-

pho glorioso, do Sallado (30 de outubro de

1340) para o que tanto concorreram os por-

tuguezes, commandados pelo seu rei em pes-

soa, e por seu filho, o infante D. Pedro (de-

pois rei 1.° do nome) tratou immediatamente
a rainha de Gastella, de cumprir a sua pro-

messa, mandando construir a egreja, e con-

signando-lhe um bom rendimento para as

despezas do culto, e conservação da egreja.

É um templo construído com a maior ro-

bustez, em fórma de fortaleza (como o da

Flôr da Rosa, no concelho do Crato) guar-

necido de ameias de cantaria, tendo a fór-

ma de cruz. As paredes interiores, estão re-

vestidas de ricas pinturas, e nos dous lados

do altar-mór, se admiram dous magníficos

tocheiros, que, apezar do seu estado de ruina

causada pelo decurso de cinco séculos, ainda

dão ideia da sumptuosidade com que foram

construídos.

Esta egreja, que fica a 1:500 metros da

villa, e no sitio da antiga Terêna, foi matriz

em quanto aqui houve povoação.

Marquezes de Terena

Ao que disse d'esta nobilíssima familia,na

col. l.a de paginas 695, do 6.° volume, só

tenho a accreseentar o seguinte :

Sebastião Correia de Sá, foi feito 1.° vis-

conde de S. Gil de Pérre, feito em 30 de outu-

bro de 1824—1.° conde de Terêna, em 28 de

setembro de 1835 — e por fim, marquez do

mesmo titulo, nasceu a 20 de fevereiro de

1766. Casou, a 3 de agosto de 1791, com
D. Francisca Jacome do Lago Bezerra, filha

e herdeira de Balthazar Jácome do L^go Be-

zerra, senhor do couto de Paredes e das ca-

sas solares de S. Gil de Pérre e da Torre do

Paço, na freguezia de Santa Maria do Geraz.

O 1.° marquez de Terêna, morreu a 4 de

junho de 1849.

Deixou uma avultada riqueza era proprie-

dades, na província do Minho e Douro, da

qual foram herdeiros, seus netos— os se-

nhores— conde de Bertiandos, official-rnór

da casa real, e par do reino—Antonio E mi-
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lio Correia de Sà Brandão, juiz da relação

de Lisboa — e D. Maria Francisca Brandão

—seus bisnetos—o conde de S. Miguel, offi-

cial-mór da easa real e nosso encarregado

de negócios na Suissa — Francisco Bran-

dão de Mello, — José Guedes Brandão de

Mello, 1.° tenente de artilheria n.° 1 — e,

D. Eugenia Maria Anna Correia de Sa

Brandão de Mello, 4. a viscondessa de S. Gil

Pérre, 4.a condessa e 3.a marqueza de Te-

rena, e l. a marqueza de Monfalim, dama

da sr.
a D. Maria Pia, e hoje representante

d'esta esclarecida família.

TEREZINHA, TEEREZINHA, ou TEREJI-

NHA — rio, Beira Baixa. É em Bouça-Co-

va, atravessado por uma bella ponte, do

caminho de ferro da Beira. Vide Bouça-

Cóoa.

TERMO — Vide Orjaes, concelho da Co-

vilhan.

TERRA — (o nosso planeta) — Acabam

de publicar-se os resultados dos cálculos fei-

tos por dois sábios para determinar o mais

.exactamente possível as dimensões da terra.

Segundo uns cálculos, a extensão do eixo

polar é de 42.712:136 metros, a do diâme-

tro equatorial minimo, que é situado a 103°

44' a leste do meridiano de Paris, e de

12.752:701 melros, ao passo que o diâme-

tro equatorial máximo, situado á 13° 14' de

longitude de leste, mede 12.756:568 metros.

A superfície da terra tem 509 milhões

940:000 kilometros quadrados , o seu volu-

me é de 1.082:860:000 kilometros cúbicos.

A circumferencia do globo é, no meridiano

mais pequeno, de 40.000:998 metros e no

meridiano maior de 40.069:903 metros.

Os oceanos e os gelos occupam 375 mi-

lhões 157:950 kilometros quadrados.

O numero total dos habitantes da terra é

de 1.391:000:000, a saber : 300:530:000 na

Europa, 71.800:000 na Asia, 203.300:000 na

Africa, 84.542:000 na America, e 4.430:000

na Oceania.

Os sábios geographos que tiraram estes

resultados, foram os professores allemães,

Behum, e Wagner.

TERRA DA FEIRA—antigamente—TER-
RA DE SANTA MARIA—Deu-se o nome.de

Terra de Santa Maria, á vasta região com-

prehendida, desde o rio Ave, ao norte até

ao rio Caima, ao sul — e, desde o rio Arda

ao éste — á esquerda do Douro — e o rio

Souza — também a éste, á direita do Douro,

até ao mar (tanto ao sul, como ao norte

d'este ultimo rio.)

Depois, ao território que fica ao norte do

Douro, se denominou Terra da Maia, e com-

prehendia tudo o .que fica entre a margem
direita do Douro, e esquerda do Lima, de

sul a norte— desde o rio Souza até ao mar,

de leste a oeste.

Depois, se cincumscreveu este território,

ao que está entre o rio Douro e Áve. (Vide

Villa do 'Conde.)

Deu-se o nome de Terra de

Santa Maria ao território qua

foi conquistado aos mouros,

nos séculos x, e xi.

A Terra da Feira, comprehende 99 fre-

guezias, 1 a saber — o concelho de Gaia 23,

— o da Feira, 36 — o de Estarreja, 9 — o

de Ovar, 6 — o de Oliveira d'Azeméis, 20

— e 5 freguezias do supprimido concelho

de Fermedo, que passaram para o concelho

de Arouca.

Este território termina — pelo N., com o

rio Douro — pelo S., com o rio Caima —
pelo E., com o rio Arda — e pelo 0., com

o mar.

Os concelhos da Feira, Estarreja, Ovar, e

Oliveira d'Azemeis, são também comarcas

— o de Gaia, pertence á comarca do Porto

— e Arouca, é lambem cabeça de comarca.

TERRA CALVA—portuguez antigo—terra

bravia, de tão má qualidade, que* nem mat-

to, carrascos ou silvas produzia.

TERRA CHAAM — portuguez antigo —
aldeia, ou povoação pequena, que não era

cabeça de couto ou concelho, nem era for-

tificada.

As povoações que tinham muros ou cas-

tellos, eram sempre fundadas em alguma

1 Verdadeiramente, tem 107, mas 8 estão

actualmente annexas a outras.

Todo este vasto território, mais extenso e

povoado do que alguus dos nossos bispados,

foi senhorio dos Pereiras, conde da Feira,

e, em 1641, passou para a casa do infantado.

Vide Feira e Grijó.
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elevação ;
pelo que, dizendo-se Terra chaam,

já se sabia que era povoação aberta e sem

defeza.

TERRA DOS BRÈDOS — Vide Barosa, de

Leiria.

TERRA DOS PAGONS — portuguez anti-

go— a terra que ainda estava oecupada por

mouros, durante os reinados de D. Affonso

Henriques, D. Sancho I, D. Affonso II, Dom
Sancho II, até D. Affonso III, que acabou de

expulsar os mouros, do seu ultimo abrigo

— o Algarve.

Ainda que os mouros já vivessem sujei-

tos aos reis de Portugal, e gozassem os pri-

vilégios que lhes concediam os foraes de

mouros forros, ao território que occupavam

se dava o nome de Terra de Pagons.

TERRA GALLEGA — portuguez antigo—
terra de má qualidade, e que por isso, pro-

duzia poucos fruclos, e pouco desenvolvi-

dos. (Vide Gallego).

TERRADÓRO— portuguez antigo— Theo-

doro.

TERRAMOTOS — aldeia, Extremadura,

extramuros da cidade de Lisboa, próximo e

ao O. dos Arcos das Aguas livres, nas mar-

gens do ribeiro que vem ter á ponte e ca-

neiro d'Alcantara.

Ha aqui uma ermida, dedicada a Nossa

Senhora da Conceição, vulgo — Nossa Se-

nhoi a dos Terramotos — á qual se faz todos

os annos, uma concorrida romaria.

Próximo ao logar dos Terramotos, ha

uma excellente fabrica de chitas, do- sr.

Frick.

TERRAMOTOS— É um dos mais perigo-

sos e destruidores flagellos da natureza. É
produzido este phenomeno, por torrentes

de metaes e outras matérias em fusão, que

correm subterraneamente. São menos terrí-

veis quando teem respiradoiros, a que se"dão

nome de volcões, como os do Vesúvio e Etna,

na Itália ; o Heda, na Islândia ; os numero-

sos da America; e os das nossas ilhas dos

Açores, cujo sólo é quasi totalmente volca-

nico.

Em Portugal, também houve volcões, e

ha vestígios das suas crateras, em Cintra e

outras partes, como temos visto pelo decur-

so d'esta obra. Segundo a tradição, no mon-

te do Castello de S. Jorge, de Lisboa, íxís-

tiu um grande volcão, em tempos reirotis-

simos; e as aguas thermaes que d'allipror

veem, são d'isso uma provà.

As mesmas causas que produzem os tre-

mores de terra, são origem do grandt nu-

mero de aguas medicinaes, que em lanta

quantidade, e de tão variadas composções

chymicas, se encontram espalhadas por

todo o nosso reino, e pelos estrangeiros.

Hoje, felizmente, são meno3 destruidores

e mais raros os terramotos em Porngal,

provavelmente, porque os rios imcandecen-

tes, se vão esgotando, e correm a muito

maior profundidade.

A duração dos terramotos é em geral

curta; mas parece averiguado, que tanto

mais rápido é o abalo, subterrâneo, tanto

maior é a sua devastação. No espaço de al-

guns segundos tem-se reduzido a um mon-

tão de ruinas vastas e populosas cidades, e

succumbido centenares de victimas. Na Sy-

ria, nos tempos de Tibério e Justiniano,

mais de 2.000 pessoas morreram por effeito

dos tremores de terra. Na Sicilia, em 1692,

houve um terramoio que matou mais de

50:000 pessoas. O da Calábria em 1783, fez

perecer mais de 60:000. O de Pirobamba

em 1797 fez suceumbir mais de 40:000. O
de Lisboa em 1 de novembro de 1755, mais

de 70:000 victimas, só dentro da capital.

Este terrivel phenomeno é mais frequen-

te nas regiões volcanicas, nas ilhas, na bei-

ra mar, e nos paizes tropicaes. Um dos ef-

feitos mais desastrosos dos terramotos é a

abertura de fendas e escavações profundas^

que umas vezes se conservam e outras se

fecham immediatamente. D'estas fendas

saem gazes, vapores, fumo, chamrnas, lama,

agua, areia e pedras. No terramoto da Ja-

maica em 1692 abriu-se a terra em vários

sítios de um modo tão insólito, que submer-

giu e se fechou sobre varias pessoas ; mas

reabrindo-se logo depois, tornou álançal-as

para fóra, no meio de jorros d' agua, que

causaram grandes inundações. Outro effei-

to de grande destruição é a rápida elevação

e jlescida das aguas do mar, como succedeu

no de Lisboa, em que mais de 3:000 pes-
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soas morreram afogadas nos caes do Tejo

pela repentina elevação das aguas do mar.

Ha eertos phenomenos precursores que

annunciam os terramotos. Certos animaes,

ao approximar-se este phenomeno, saem da

terra espavoridos e fogem em todo3 os sen-

tidos, taes são as cobras, ratos, lagartos, e

outros. Os animaes domésticos também par-

ticipam d'este terror, como são os porcos,,

cabras, e cães, que parece farejarem os tre-

mores de terra. Em algumas cidades da

America, os cães fogem aterrados para os

campos, apenas presentem os primeiros si-

gnaes do movimento da terra.

Em Portugal, já ha noticia de um terra-

moto, no anno do mundo 3634 (370 antes

de Christo) e, segundo a tradição, foi terrí-

vel e devastador, em Lisboa, e na maior

parte da Extremadura. Houve outro, no

anno 377 antes de Jesus Christo ;
porém os

mais conhecidos, tiveram logar nos annos

de Jesus Christo— 1009, 1117, 1146, 1183,

e 1290.

Em 22 de fevereiro de 1309, pouco antes

de amanhecer, houve um espantoso tremor

de terra, não só em Portugal, mas em toda

a Europa.

Em 24 d'agosto de 1356, tremeu a cida-

de de Lisboa, por espaço de 15 minutos,

sem interrupção. Cahiram muitos edifícios

e morreu muita gente.

Em quasi todo o anno de 1357, foram

frequentes os tremores de terra, porém me-

nos destruidores.

A 7 de janeiro de 1531, se começaram a

sentir em Portugal, horríveis tremores de

terra, obrigando quasi todos os habitantes

das cidades e villas, a fugirem das casas, e

hirem viver em barracas, no campo. Lisboa,

foi a povoação que mais soffreu.

Para evitarmos repetições, vide no iv vol.

pag. 367, col. 1." — 369, col. 1." — 378, col.

2.» (em duas partes) 381, col. l.a (em duas

partes) e pag. 390, col. i. a
.

Alem destes, tem havido um grande nu-

mero de terramotos em Portugal, que não

menciono, por terem menos duração, e se-

rem pouco, ou nada desastrosos.

TERRANHO ou TERRÊNHO— freguezia»

Beira Baixa, comarca e concelho de Tran-

coso, 58 kilometros de Yizeu, 350 ao N. E.

de Lisboa, 130 fogos.

Em 1768, tinha 96.

Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado de Pinhel, districto administrati-

vo da Guarda.

O real padroado, apresentava o abbade
>

que tinha 200$000 réis de rendimento an-

imal.

Produz milho, feijão, batatas e linho; do

mais, pouco. É porém abundante de aguas,

tanto do rio Téja, que passa por esta fre-

guezia, como de varias nascentes, pelo que

tem muitos prados, que sustentam bastan-

tes gados.

Ha n'esta freguezia, um edifício brazona-

do, com óptima cêrca, pertencente ao sr.

Christovam de Sá Meneze3, casado com uma

filha do desembargador (conselheiro do su-

premo tribunal de justiça) Bernardo de Le-

mos Teixeira d'Aguilar, de Sedovim.

É também aqui, a importante casa da fa-

mília Almeida, da qual é actual represen-

tante, o sr. Bernardo d'Almeida, casado com

a„. sr. D. Maria Guilhermina de Sampaio e

Mello, da nobre casa de Cidadélhe.

Os srs. Azevedos, de Mezãofrio, teem tam-

bém aqui, um nobre edifício antigo, braso-

nado, e uma boa quinta contigua.

Viveu alguns annos n'esta freguezia, e

aqui foi assassinado, o famoso ladrão José

Chuço, natural da próxima freguezia, da

Torre do Terranho (vulgo Torrinha) e irmão

de Antonio Chuço, outro ladrão ainda mais

famoso. Eram filhos de outro Chuço, natu-

ral de Trancoso, um dos homens mais va-

lentes d'estas terras, e também ladrão, pelo

que, por dua3 vezes, foi degredado para as

costas da Africa.

José Chuço, foi o terror d'esta freguezia,

porque era um homem de forças hercúleas,

e estatura agigantada. Era ladrão tão des-

carado, que roubava mesmo de dia, casas,

campos e viandantes; não se atrevendo

ninguém — nem mesmo as auctoridades—
a fazer-lhe a mínima observação.

Foi aqui mandada, para o prender, uma

escolta, do batalhão de melicias de Tranco-
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so, que apenas viu o Chuço (á porta de uma
amante) o fuzilou! (Diz-se qiie trazia ordem

de assim proceder).

Ainda depois de morto, matou um ho-

mem ! — Foi assim :

Conduzido em um carro de bois, para a

egreja de Penedono, que fie* a 10 kilome-

tros do Terranho, foi alli depositado. O sa-

chrístão, entrando na egreja, já de noite,

tropeçou no cadáver, e teve tão grande sus-

to, que morreu tres dias depois 1

Passa aqui a antiga estrada militar, d'Al-

meida para Lamego e Porto. Está intransi-

tável.

TERRAS D'ALQUEIDÃ0 — Vastos terre-

nos, da Extremadura, no Riba Tejo, conee-

Jho de Azambuja, e que eram propriedade

da camará municipal de Lisboa, que d'elles

auferia valiosas rend:is. Eram terras lavra-

dias, e olivaes.

O governo, mandou vender tudo isto, em
hasta publica, nos mezes de junho e julho,

de 1877.

Para se fazer ideia do valor d'estas pro-

priedades, dou uma relação dos comprado-

res, e do preço porque as compraram —
isto, só das arrematações de que pude obter

esclarecimentos: talvez ainda hajam mais.

Compradores

1 .° Antonio José Marques Leal,

de Lisboa, quatro empos-

tas 12:9il|0OO

2. ° José Vicente da Costa, de

Salvaterra de Magos, quatro

empostas 12:9600000

3. ° João Augusto Seabra, a

emposta n.° 2 2:7671500
4.° Francisco Jose Teixeira

Franco, a emposta ».° 3... 2:7370500

5.° Pedro Gaspar, a emposta

o.°4
t

2:7930000
6. ° Angelo Antonio Alves, em-

posta n.° 5 2: 7900500
7.° Antonio José da Silva, em-

posta n.° 6 3:2560000
8. ° O mesmo, emposta n.°'7. . . 3:2690000
9.° O mesmo emposta n.° 8. . . 3:2530000

Somma 46:7370500

Transporte 46;73C|50O
10.° O mesmo, emposta n.° 9 . . . 3 : 2480000
11. ° Antonio José Marques Leal

emposta n.° 13 3:2320000
As empostas n. os

10, U, e

12, foram arrematadas por . 9 : 7180500

Somma 62:9160000

• Note-se que tudo isto foi á praça em
S. a fórma — isto é— com abatimento de

duas quintas partes, do preço da avaliação,

que foi de 1O4:91Q0OOO réis!

Alqueidão, é a palavra árabe, alquidam—
significa passos, ou passadas. D'aqui vem o

nome de Alqueidão, que se dá a 29 logare3

— quasi todos na Extremadura.

Significa propriamente— terra medida a

passos.

Alquiar, portuguez antigo — e que de-

pois, se disse alquilar— era synonimo de

ateigar, dar de renda qualquer propriedade,

movei ou immovel, e alugar animaes. D'aqui,

alquilé (hoje alquilador) o que aluga bestas.

Alquidar, significava — dar de renda, uma
terra, medida; por isso se dava o nonne de

alquidão, á propriedade que seu dono não

cultivava, mas trazia sempre de renda..

Emposta é o mesmo que leira — ti ra de

terra que fica entre outras.

TERRAS DE BARROSO — Era o a ntigo

nome do actual concelho de Montalegre, em
Traz os Montes.

Ao que disse no 5.° vol., pag. 439), col.

l.
a e seguintes, com respeito a este territó-

rio, só acerescento o seguinte—
Pelo N., confina com a Galliza — pello E.,

com o concelho de Chaves— e pelo S.. e O.

com a província do Minho.

A sua maior largura, principiando (de E.

para O., ao meio da serra do Pindo, é(de 40

kilometros— e de comprimento, principian-

do da serra da Toninha, de N. a S., 4t5 ki-

lometros.

É atravessado todo este paiz, pelas altas

montanhas de S. Domingos de Mórgaide, e

pela das Alturas,- que, formando sueccessi-

vos escalões, vão descendo, pelo lado dlo O.,

até Ruivães e fdldas da serra do Gerezz— e
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pelo E., alé aos férteis campos de Chaves,

e até ao concelho da Ribeira de Pena.

Nascem aqui varias ribeiras, que regam e

fertilisam muitas terras, e dão origem a al-

guns rios, sendo o principal, o Cávado, e

depois o Béça, e o Térva.

Para tudo mais que diz respeito ás Ter-

ras de Barroso, vide Montalegre.

TERRAS DE BOURO— Minho, denomi-

nação legal de um concelho, pertencente á

comarca de Villa-Verde, no arcebispado e

districto administrativo de Braga.

É composto de 17 freguezias, todas no

arcebispado de Braga, são — Balança, Bru-

fe, Campo do Gerez, Carvalheira, Cibôes,

Chamoim, Cevide, Chorence, Gondoriz, Moi-

menta, Monte, Ribeira, Rio-Caldo, Souto,

Valdozende, Villar (Santa Marinha) Villar

(Santo Antonio). Todas com 1:800 fogos.

A séde d'este concelho, é na povoação de

Chamoim.

Hoje, pela nova divisão judicial, é cabeça

de um julgado.

Este concelho, é limitado ao N. e N. E.,

pela Galliza (província d'Orense) ficando de

permeio a serra do Gerez — a E. e S. E.,

pelo concelho de Vieira, correndo entre

ambos os concelhos o no Cávado — a S. e

S. O., pelos concelhos de Amares, e Villa-

verde —a O. e N. O., pelo concelho da

Barca, separado d'este pela cordilheira da

Serra Amarella.

É cortado, em todo o seu comprimento,

pelo rio Homem, na direcção de N. E. a S. O.

Este concelho, era antigamente mais pe-

queno—As freguezias da margem direita

do Homem, constituíam o pequeno concelho

de Villa Garcia — e as da margem do Cá-

vado, pertenciam ao extincto concelho de

Santa Martha de Bouro.

O território d'este concelho, é fértil em
cereaes, e vinho verde (sendo de excellente

qualidade o de Rio-Caldo) muita e óptima

laranja, e fructas de varias qualidades.

Cria muito gado de differentes espécies; e

nos sem montes ha abundância de caça

grossa e miúda.

Tem mercado em Covas, duas vezes no
mez (a 7 e 23).

Pertencem a este concelho (na freguezia

VOLUME IX

de Villar de Veiga) as afamadas aguas ther-

maes do Gerez (hoje pouco concorridas, por
falta de vias de communicação, e porque
não ha alli as necessárias commodidades).

Fica de 15 a 20 kilometros ao N. de
Braga.

Ha aqui uma falta absoluta de estradas

do systema moderno. Existem apenas ca»

minhos cheios de pedragulhos, barrancos e

precipícios; pelo que as Terras de Bouro
não são frequentadas por indivíduos de ou-

tras paragens, de modo que em Portugal,

só se sabe da existência d'este concelho—
pelos mappas.

Entra n'este concelho, pela freguezia da

Balança, a famosa estrada romana da Geira

(vide essa palavra) e passa para a Galliza

pela freguezia do Campo do Gerez. Ainda

ao longo do sitio que foi leito d'esta estra-

da, e n'outros logares, existem muitos mar-
cos milliares —- apezar da guerra estúpida

que se tem feito a estes padrões veneran-

dos. Também ainda existem alguns lanços

de calçada, e restos de pontes, como temos

visto no decurso d'esta obra. Ha aqui um
logar— a que o povo chama cidade de Cal-

cedonia, onde hoje apenas se veem os res-

tos de uma pequena fortaleza, obra dos ro-

manos, ou dos antigos lu3Ítanos.

0 povo d'estas terras, é muito dedicado á

independência da sua pátria, e nas innume-

ras guerras que temos tido com Castella,

sempre esta gente— como a de Suajo—
tem prestado relevantes serviços a Portu-

gal, e combatido corajosamente contra os

gallegos, apezar de visinhos

A egreja matriz da freguezia da Balança

é a melhor do concelho. Está em um sitio

pittoresco, dominando as margens do Ho-

mem, e sobranceira ás formosas várzeas do

Vau. Foi construída por um abbade d'ella,

filho da nobre casa de Matheus, de Villa

Real de Traz os Montes.

Ha aqui povoações muito antigas— cita-

rei apenas as que pelos seus nomes provam

mais antiguidade—
1 Tenho notado que o odio aos castelha-

nos, é ainda mais pronunciado nos portu-
guezes da raia, do que nos do interior do
paiz. Conhecem os melhor.

36
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Gondoriz — é nome patronímico de Gon-

dorieo — e todos sabem que Gondorik, foi

rei dos suevos, e um dos que invadiu a Lu-

sitânia em 409. Foi provavelmente algum

filho ou descendente d'este soberano, o fun-

dador de Gondoriz. Todos sabem também

que o reino dos suevos comprehendia qua-

si toda a actual província do Minho, tendo

Braga por capital.

N'esta mesma freguezia de Gondoriz, e

sobre a margem do Homem, ha a aldeia de

Gardinhe, corrupção de gardingo, eé mui-

to provável que um Gondoriz, que occu-

passe o alto emprego de gardingo, fosse o

seu fundador, ou lhe desse o nome. (Vide

Gardingo).

É certo que houve aqui, em tempos anti-

gos, uma torre, solar de uma nobre família.

Hoje é um casal, ainda chamado Torre de

Gardinhe.

A pouca distancia da povoação do Cam-

po de Gerez, sobre o caminho publico, está

a Quinta do Abbade, que pertence ao paro-

dio. Foi outr'ora uma formosa vivenda,

mas hoje está muito descurada. Apenas pro-

duz milho, centeio, muita fructa— sobre

tudo, giDjas e cerejas.

Dá entrada para esta quinta, unfantigo

portão de cantaria, encimado por um escu-

do d'armas, coberto por um chapéu cardi-

nalício, e ladeado de pyramides e outros

adornos de pedra.

Diz-se que esta quinta pertenceu ao ar-

cebispo de Braga, D. Sebastião de Mattos e

Noronha, um dos conspiradores contra a

vida de D. João IV, e contra a nossa inde-

pendência. (Vide Lisboa, no anno de 1641),

O que é certo, e dá probabilidade a esta

tradição, é que o brazão foi picado, e ainda

assim está.

Dentro do portão e no fim de uma ala-

meda, ergue-se um edifício acastellado, de

boa cantaria. Sobre a padieira ou verga de

uma das portas, tem a seguinte inscripção :

SILVA FUI, LABOR ME POMARIUM FECIT.

(Fui selva, e o trabalho me fez pomar)

O sitio d'esta quinta, é um dos mais bel-

los d'estes contornos.

Todas estas antigas grandezas, hoje apenas

teem valor archeologico; porque o seu ren-

dimento é insignificante.

Consta que a primittiva egreja matriz

d'esta freguezia do Campo do Gerez, foi dos

templários, cujas insígnias estavam grava-

das nas paredes. Debaixo da terra — quan-

do se demoliu a egreja velha, pelos annos

de 1700— se acharam varias pedras lavra-

das e túmulos magníficos, onde jaziam os

cadáveres dos cavalleiros do Templo. Eram
todos adornados de primorosos lavores.

Tambem, perto da egreja velha, se tem

achado pedaços de columnas e cippos ro-

manos e pavimentos, de grandes e duríssi-

mos tijolos.

Na casa de um lavrador d'aqui, existiu

em uma pedra, o resto de uma inscripção

latina. Só se podia ler isto

:

o

P.C T. Q.

VAL O

CONSTANT
B F

1NV TO

Tudo"o mais que ha digno de nota, m'este

concelho, vae nas respectivas fregueziais.

TERRAS DO SEABRA ou ENTRE-MU1R0S,

Extremadura, exira-muros e ao N. de Lisboa^

próximo a Campolide, freguezia de Si. Se-

bastião da Pedreira, e também pertco do

aqueducto das Aguas Livres. É um sitio

saudável e donda se goza um formosisísimo

panorama.

É n'este sitio a famosíssima Penitencia-

ria, de Lisboa, que tanto tem dado que

fallar.

(Vide vol. 4.°, pag. 407, col. I.
a
)

TERREIRO — Vide Sanguêdo ou Ter-

reiro.

TERREIROS — (Serra dos — Vidte 6. c

vol., pag. 517, col. 2.\

TERROSO ou TARROSO — freguiezia,

Douro, concelho e comarca da Póvoa de

Varzim (foi do mesmo concelho, mas dia co-

marca de Villa do Conde) 30 kilomietros

ao O. de Braga, 36 ao N. do Porto, 34io ao

N. de Lisboa, 230 fogos.
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Em 1768, tinha 150.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Purificação, ou das Candeias). Arcebispado

de Braga, districto administrativo do Porto^

O real padroado apresentava o reitor,

que tinha 250$000 réis de rendimento an-

nual.

É povoação muito antiga. D. Affonso IV

lhe deu foral, em Estremoz, a 29 de julho

de 1325. (Livro de foraes antigos de leitura

nóva, fl. 153, col. 2.
a
)

No foral se dá a esta freguezia o nome de

Tarroso.

Deu o nome a esta freguezia, o monte de

Terroso, que fica próximo á praia do mar.

Supponho que o antigo nome d'esta fre-

guezia era Maurgatanes, pelo menos, nas

faldas do monte de Terroso, havia uma villa

assim chamada; o que consta por um do-

cumento existente no archivo da real colle-

giada de Guimarães. É o titulo de venda de

uma propriedade, que sob o monte Terroso,

e na villa de Maurgatanes, junto á praia do

mar, possuia um individuo chamado Aloito,

e a vendeu ao arcediago Guido, na era 1110,

de Cesar (1072 de Jesus Christo).

Segundo a tradição, foi cidade, em tem-

pos remotíssimos, mas não se diz que nome
tinha. Em vista de tal carta de venda, é que

eu entendo que era Maurgatanes.

Esta cidade ainda existia (mas com o no-

me de Terroso) no tempo do conde D. Hen-

rique; pois, a 20 de julho de 1106, D. Gu-

terres Soares fez uma doação á sé de Bra-

ga— sendo arcebispo S. Geraldo — da sua

quinta, no logar de Martaganes (corrupção

de Maurgatanes) próximo á cidade de Ter-

roso.

Sobre a origem da palavra Maurgatanes

ou Martaganes, ha varias opiniões — Dizem

uns, que vem de Mauregato Annes, nome
próprio d'homem, talvez senhor d'este logar

— outros, porém, suppõem que seja deri-

vado de Martha Agnez. É melhor.

Na doação de D. Guterres Soares, dá-se-

lhe o nome de Martaganes— mas na venda

que fez o tal Aloito, 34 annos antes, se cha-

ma Maurgatanes.

A doação acha-se no archivo da Sé de

Braga.

Foi commenda da ordem de Christo.

É terra fértil— sobre tudo em alhos e

cebolas— e abundante de peixe do mar.

TERROSO — freguezia, Traz os Montes,

na comarca, concelho, bispado e districto

administrativo de Bragança, 54 kilometros

de Miranda, 480 ao N. de Lisboa.

Em 1768, tinha 37 fogos.

Orago, S. Thomé, apostolo.

A mitra apresentava o abbade, que tinha

200^000 réis de rendimento annual.

Não acho esta freguezia nos mappas mo-
dernos.

TERRUGEM — freguezia, Extremadura,

comarca e concelho de Cintra, 24 kilome-

tros a® N. O. de Lisboa, 330 fogos.

Em 1768, tinha 250.

Orago, S. João Degolado.

Patriarchado e districto administrativo

de Lisboa.

As rainhas apresentavam o prior, que ti-

nha 350$000 réis de rendimento annual.

É terra fértil.

TERRUGEM — freguezia, Alemtejo, co-

marca, concelho, bispado e 12 kilometros

d'Elvas, 150 ao E. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 106.

Orago, Santo Antonio, de Lisboa.

Districto administrativo de Portalegre.

A mitra apresentava o cura, que tinha

250 alqueires de trigo, e 70 de cevada, de

renda por anno.

É terra fertilissima, principalmente em
cereaes e azeite.

TERRUGEM — aldeia, Extremadura, fre-

guezia, concelho e próximo a Oeiras, sobre

a direita do Tejo, e em frente da Trafaria*

e da Torre do Bugio.

Fica também próximo ás bonitas povoa-

ções de Paço d'Arcos, e Pragal, e do forte

de Geribíta.

No dia 25 de junho de 1738, morreu em
Terrugem, Maria da Silva, natural da fre-

guezia de Barcarena, concelho d'Oeiras (an-

tigo concelho de Bellas). Tinha nascido em
1618, e, portanto, viveu nada menos de 120

annos

I

Foi casada duas vezes, e deixou 6 filhos
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(já muito velhos) e vários netos, bisnetos e

terceiros netos.

Conheceu sete reinados — os dos Philip-

pes, II, III e IV— o de D. João IV— o de

D. Affonso VI— o de D. Pedro II — e o de

D. João V.

TÉRVA— rio— Vide Terras de Barroso.

TESO ou TEZO— aldeia, Douro, fregue-

zia do Couto de Cucujães, comarca e conce-

lho d'OUveira d'Azemeis.

Aqui nasceu, pelos annos de 1840, Anto-

nio Soares da Silva, filho de lavradores pou-

co remediados. Foi muito novo para o Rio

de Janeiro, onde se dedicou ao commercio.

Regressando a Portugal, para ver se com

os ares pátrios dava alivio aos seus pade-

cimentos, morreu em casa de seus paes, no

mez d'abril de 1878.

Os seus haveres montavam a 300 contos.

Como tinha seus paes ainda vivos (e ainda

não morreram até agora— agosto de 1881)

só dispoz do seu terço, na fórma seguinte

:

10:0001000 réis, para melhoramentos da

sua freguezia.

5:000$000 réis, para obras e alfaias da

mesma.

2:000#000 réis, para escolas publicas, da

mesma.

3:000$000 réis, para serem distribuídos

pelos pobres, de Cucujães.

4:000$000 réis, á sociedade portugueza

de beneficência, do Rio de Janeiro.

6:000$000 réis, a cada uma das suas

quatro irmãs, Maria, Margarida e Miquelina

(casadas) e Anna, solteira.

Deixou ainda outros legados de menos

importância.

Alem dos 6 contos de réis que deixou a

cada uma das suas irmans, já lhes havia

dado bons dotes, para o seu casamento.

TESTEMOIO — portuguez antigo— pu-

blica-forma.

TEUDIL -ANNES— vide Turiz, concelho

de Villa Verde.

TEÚDO — portuguez antigo — obrigado,

constrangido.

TEYO ou TEIO— portuguez antigo — tio.

Ainda hoje em algumas terras do norte

(mesmo pessoas instruídas) em logar de io,

pronunciam êio — e iu, dizem êu—\. gr.

tio, têio — rio, rêio— Josésinho, Josésênho

— viu, vêu— fugiu, fugéu, eic.

THAIDE ou TAHIDE — freguezia, Minho,

comarca e concelho da Póvoa de Lanhoso,

18 kilometros a N. E. de Braga, 370 ao N.

de Lisboa, 300 fogos.

Orago, S. Miguel, archanjo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O Portugal Sacro e Profano, não traz esta

parochia.

É n'esta freguezia o famoso sanctuario

da Senhora do Porto d'Ave. (7.° vol. pag.

555, col.

É terra muito fértil em todos os géneros
\

agrícolas, e cria muito gado. Caçae pes-

ca, do rio Ave, que passa n'esta freguezia.

THEATROS— O primeiro theatro de pe-

dra, foi construído por Pompeo no anno

699 de Roma, 50 annos antes do nascimen- i

to de Christo.

Havia 200 annos que as comedias eram

conhecidas, mas não se representavam em

edifícios feitos expressamente para esae fim,

porém n'um logar em que o palco do tlheatro

era franco aos admiradores; gerallmente

praças publicas.

Plauto, o creador da comedia latiina, já

escrevia trez séculos antes da era chiristã, e

Terêncio, cujas comedias não eram menos

estimadas, ainda que carecessem do esstylo e

elegância das d'aquelle, nasceu 192 annos

antes de Jesus Christo.

Augusto Marcello mandou edificar o se-

gundo theatro no anno 743 de Ronna, cuja

inauguração teve logar no mesmo anmo que

a do terceiro edificado por Balbo.

O theatro de Pompeo podia conter 40:000;

pessoas, sentadas commodamente.

Os de Marcello e de Balbo só tinharm logar

pára 30:000; porém todos trez erram da

maior magnificência.

A affeição ao theatro entre os roomano3

chegou a ser tamanha, que em pouceo tem-

po eram insufficientes os trez referridos, e

foi indispensável levantar grandes ecdificios

de madeira para receber os dilletamti ro-j

manos.

Augusto era muito affeiçoado ao tlhealro,]

chegando até a escrever pantomimaas. Foi
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elle, segundo affirmam escriptos d'aquellas

s
epochas, o inventor dos jogos augustos, e

escreveu regulamentos para o theatro, fa-

zendo-os rigorosamente cumprir. Entre os

seus decretos merecem citar-se os seguin-

tes:

iO publico poderá assobiar aos actores».

«Os actores não teem direito a mostra-

rem-se offendidos por este género de de-

monstração».

Um actor que ameaçou com um dedo um
espectador que o pateava, foi desterrado da

Itália.

Em 1815, publicou Luiz Antonio ^Aze-

vedo, um livro, intitulado — Dissertação cri-

tico-philologico-historica, sobre o verdadeiro

anno, manifestas causas e attendiveis cir-

cumstancias, da erecção do tablado e orches-

tra, do antigo theatro romano, descoberto

na escavação da rua de S. Mamede, perto

do Castello doesta cidade (Lisboa) com a in-

telligencia da sua inscripção em honra de

Nero, e noticia instructiva de outras memo-

rias ali achadas.

Este theatro— o primeiro de que ha no-

ticicia na Lusitânia, tinha sido destruído e

soterrado por um antiquissimo terramoto, e

o de 1.° de Novembro de 1755 acabou de o

destruir totalmente, sem d'elle deixar o mí-

nimo vestígio. Existiu no lugar onde hoje

são as escadinhas de S. Crispim, na rua Nova

de S. Mamede, próximo e acima do palácio

do Correio-mór, hoje dos marquezes de Pe-

nafiel.

Para os theatros antigos e modernos de

Lisboa, vide IV vol., pag. 195 e seguintes.

THÉCLA ou TÉCLA— (Santa) — fregue-

zia, Minho, comarca e concelho de Barcel-

los, 24 kilometros a 0. de Braga, 360 ao N.

de Lisboa.

Em 1768, tinha 24 fogos.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

O abbade de Santo Estevam de Bastuço,

apresentava o vigário, que tinha 6$000 réis

de côngrua, e o pé d'altar.

Esta freguezia e a de Santo Estevam de

Bastuço (a que está annexa) estiveram mui-

tos annos annexas á do Vimieiro— depois,

foram annexadas á de S. João de Bastuço,

— passado pouco tempo, tornaram a formar

parochia independente (Santo Estevam e

Santa Thécla) — Em 23 de maio de 1879

tornaram a annexar-se á de S. João — Em
30 de junho de 1881, tornaram a desanne-

xar-se. Que contradança ! . .

.

É terra fértil. Gado e caça.

THÈCLA ou TÉCLA — (Santa) — (Vide

Basto— Santa Tecla).

THEODO — nome próprio de homem—
gôdo -- Theodoro, Theodorico, Theodomiro,

Theodosio, Theofilo, Theodorêdo, etc. são com-

postos do radical Theodo. (Vide 5.° voL,

pag. 338, col.

THEOT0N1O — (São) — (Vide S. Theo-

tonio).

THERMAS— Therma, é uma palavra gre-

ga, que, ao pó da letra, significa— agua

quente— quer o calor seja natural, quer

artificial. Depois, deu-se o mesmo nome aos

estabelecimentos em que se tomam toda a

qualidade de bantios— quentes, frios, de

chuva, de vapor, etc.

A mais explendida therma dos romanos,

foi a que mandou construir o imperador

Aggripa. A uma parte d'esta therma, e que

ainda existe, se dá hoje o nome de Pan-

theon.

Durante o império de Augusto, e nos de

seus successores, os romanos (á custa dos

roubos que fizeram nos reinos conquista-

dos) construíram sumptuosas thermas, não

só em Roma, como nos paizes que domina-

vam.

Em Portugal construíram muitas ther-

mas, em differentes povoações, como temos

visto em muitos loigares d'esta obra.

Os árabes destruíram muitas d'estas ther-

mas, reconstruíram outras, que os vândalos,

suevos e godos haviam destruído, e cons-

truíram outras de novo, porque mesmo o

Al-Koran os obrigava a frequentes ablu-

ções.

Os leitores que desejarem saber circum-

stanciadamente tudo o que diz respeito a

thermas, veja o— Diccionaire des antiqui-

tés romaines et gjrecs, por Antony Rich,

traduzido do inglea, por mr. de M. Chéruel,

inspector da academia imperial de Paris.

Edição de 1873, pag. 639.
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Em Portugal, ha um grande numero de

nascentes de aguas mineraes, muitas das

cjuaes ainda estão por analysar devidamen-

te. Vão todas deseriptas nas localidades

onde nascem, ou teem edifícios próprios

para o seu uso. Aqui darei das examina-

das um rápido resumo.

Ha n'este reino, 108 nascentes d'aguas

mineraes, sendo 72 sulphurosas, 8 salinas,

4 salinas muriaticas, 2 salinas cupriferas e

arsenicaes, 3 alcalinas gazozas, 10 gazozas e

8 indeterminadas. Ficam estas nascentes,

17 no Minho, 13 em Traz-os Montes, 35 na

Beira, 26 na Extremadura, 16 no Alemtejo,

2 no Algarve.

As aguas de temperatura mais elevada

são as de S. Pedro do Sul 69°, de Vizella

66°, do Gerez 63°, de Aregos 60°, de Cha-

ves 56*.

A lista é a seguinte

:

Mnho : Aguas Santas, S. Miguel de Ave,

Barreiro (ao N. de Santo Thyrso), Braga

(Giespos), Caldas, Caldellas, Canavezes, En-

tre Bios, Gerez, Guimarães, Lijó (Mosquei-

ro) Monsão, Padreiro, Taipas, Torre (S. Pe-

dn), e Vizella (Mourisco, Loureira, Medico).

Traz-os -Montes : Carlão, Chaves, Favaios,

Lajuaça, Loureiro, Murça, Pedras Salgadas,

Pombal de Anciães, Ponte do Cavez, Bêde,

Vidago, e Villarelho.

Beira : Alcafache, Aldeia Nova, Almeida,

Almofalla, Alpedrinha, Aregos, Bicanho,

Buisaco, Carvalhal, Condeixa, Felgueiras,

Frcixialinho, Grajal, Lagiosa, Linhares, Lon-

groiva, Luso, Manteigas, Monfortinho, Pe-

namacor, Pinhel, Pranto, Banhados, Bapou

la, Bibeira de Boi, Santa Combadão, S. Ge-

mil, S. Jorge, S. Pedro do Sul, S. Bomão,

Xreixedo, Unhaes da Serra, Verride, Villa

da Bainha, Zebras.

Extremadura: Alhandra, Arrábida, Bel-

ver, Brancas, Caldas da Bainha, Idem Aguas

Santas, Cascaes, (Estoril, Poça, Santo An-

tonio do Estoril) Cucos, Gayeiras, Leiria,

Lisboa, (Arsenal da Marinha, Alcaçarias do

Duque, Alcaçarias de D. Clara, Chafariz

d'Kl-Rei, Banhos do Doutor, Chafariz de

Andaluz), Maiorca, Monte Beal, Óbidos, Bio

Beal, São Mamede, Torres Vedras, Vallíe de

Flores, Vimeiro.

Alemtejo: Aljustrel (Interior da erimida

de S. João do Deserto, e Exterior), Arez,, Ca-

beço de Vide, Fedegoza, Gafete, Gavião,, Ma-
ria Viegas, Mértola, Monte de Pedra, Ou-
guella, Portalegre, Bibeira de Vide, Sotuzel,

Toloza e Vimieiro.

Algarve : Monchiqne, Tavira.

Podem calcular-se em outras tantaas —
pelo menos— as aguas medicinaes quei não

vão n'este resumo, por não estarem cormpe-

tentemente examinadas, e ignora-se ai sua

applicação therapeutica.

THO ou TO — freguezia, Traz os Momtes,

comarca e concelho do Mogadouro, 3(0 ki-

lometros de Miranda do Douro, 480 aio N.

de Lisboa, 125 fogos.

Em 1768, tinha 90.

Orago, Santa Maria Magdalena.

Bispado exlistricto administrativo de Bra-

gança.

O padroado real apresentava o cura,
,
que

tinha 8$000 réis de côngrua e o pé i dei-

tar.

É terra pobre e pouco fértil. Gado e ccaça.

THOMAR— A freguezia de Santa Maria
do Olival— ou dos Olivaes — hoje a uunica

da cidade de Thomar — já fica desccripta

sob o nome de Olival, no 6.° vol., a . pag.

249, col. 2.% e para lá remetto o leitor.

.

THOMAR— cidade, Extremadura, caabeça

doleoncelho e da comarca (de 3.» classee) do

seu nome, 115 kilometros ao N. de Lissboa,

(mas pelo caminho de ferro, 121). Distitricto

judicial da Relação de Lisboa, e daa l.a

divisão militar. Tem uma só fregueziíia —
Santa Maria"do Olival, que é a anteeeddente

curada por dois paroehos, 1:100 fogos.

.

Em 1768, tinha 953.

Pertenceu á prelazia de Thomar, nuullius

dioecesis, desde 1834, annexa ao patitriar-

chado.

Districto administrativo de Santaremn.

O tribunal da mesa da consciência ee or-

dens, apresentava o vigário da parochuia de

Nossa Senhora da Assumpção (vulgò, NNossa

Senhora do Olival, ou dos Olivaes) quue ti-

nha de rendimento annual, 200$000 réiéis—
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Pertencem a esta egreja os habitantes dos

subúrbios da cidade, e os. que residem es-

palhados pelos montes ( casaes).

A outra secção d'esta freguezia, tem a

egreja de S. João Baptista, e um cura, com

â00$000 réis de rendimento, e da mesma

apresentação, pois tudo era commenda da

ordem do Christo.

O concelho de Thomar, é composto de i3

freguezias —sendo 11 da prelazia — Alvio-

beira, Beberri queira, Bezelga, Carregueiros,

Ca3aes, Cem Soldos, Junceira, Olalhas, Sa-

bacheira, Serra, e Thomar — e mesmo do

patriarchado, duas — Asseiceira, e Payalvo.

Todas com 5:980 fogos.

A sua comarca é composta dos concelhos

de Ferreira do Zêzere, Thomar, e Villa No-

va de Ourem, todos com 12:930 fogos.

Segundo a nova divisão judieial, tem qua-

tro julgados — Asseiceira, Ferreira do Zê-

zere, Olalhas, e Thomar.

A estação do caminho de ferro do norte,

chamada de Thomar, é na povoação de

Payalvo, que fica a 3 kilometros da cidade.

É a 18.a desde Lisboa, e a l.a desde o En-

troncamento.

Tem estação telegraphica.

O seu prim ;iro foral lhe foi dado pelos

templários, e o seu original se encontra no

Livro de foraes velhos de leitura nova, fl.

89, vs, col. 2.» K

O rei D. Manuel, lhe deu foral novo, em
Santarém, no 1.° de maio de 1510. (Livro

de foraes novos da Extremadura, ff. 38,

-coil. 2. a
).

Foi elevada á cathegoria de cidade, em

1843.

Tinha assento em cortes, no^banco 4.°.

0 seu brazão d'armas, é — escudo coroa-

do, e, em campo de prata, a cruz, de púr-

pura, (ia ordem de Christo; mas as suas an-

tigas armas (até 1319, e que é ainda o si-

nete da camará) eram — escudo redondo,

dividido por uma cruz, em quatro quartéis

— no l.Y á direita, Britaldo, com vestido

1 D. Gualdim Paes, mestre dos templários,

lhe deu foral por trez vezes— o 1.°, em
1147-2.» em 1162— 0 3.°, em 1174.

roçagante, e uma insígnia na mão (como

bastão ou septro) — no 2.°, Banão (o solda-

do que degolou Santa Irene) com o braço

direito levantado, e a mão armada de um
punhal, em acção de ferir, e próximo a uma
arvore — no 3.° quartel, uma torre, ou Cas-

tello, da sua côr— e no 4.°, a santa virgem

degolada, e cahindo no rio Nabão. Na orla

do escudo, tem uma legenda, em letra go.

thica, que diz

:

SIGILIUM CONCILY TOMERY ORDINIS MILITIAE

CHRISTI

(A orthographia não é lá das mais es-

correitas, mas torna-se digna do nosso res-

peito, pela sua antiguidade.)

Em 19 de abril de 1581, o usurpador

Philippe II, de Castella, mandou convocar

cortes em Lisboa, para n'ellas ser reconhe-

cido rei de Portugal
;
mas, como então na

capital grassava uma terrivel peste, foram

transferidas para Thomar. N'ellas jurou

D. Philippe, por si e seus descendentes,

cumprir e guardar todos os nossos antigos

foros, honras e regalias; mas, tanto elle,

como seu filho e neto (os trez Philippes, de

ascorosa memoria) faltaram cynicamente

aos seus juramentos. (Vide vol. 2.°, pag. 397,

col. 2.").

Philippe II, veio assistir a estas cortes,

com os principaes fidalgos de Castella, e

com muitos dos fidalgos traidores de Portu-

gal; e aqui se demorou bastantes dias, de-

pois da sua acclamação, tratando dos ne-

gócios da ordem, de que se intitulou grãp-

mestre.

Também D. Philippe III, seu filho, em

1619, aqui esteve, e presidiu a um capitulo

geral da ordem. Foi este soberano que man-

dou construir no mosteiro de Christo o

sumptuoso claustro, ehamado dos Philippes,

e o aqueducto que traz a agua para o mes-

mo edifício.

D. João IV, também mandou convocar

cortes em Thomar, no anno de 1653 ; mas

depois, decidiu fazerem-se em Lisboa. Fo-

ram as nonagésimas segundas de Portu-

gal.
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A aDtiga estrada de Lisboa para o Porto>

por Santarém, passava a Thomar, e fazia

desenvolver a sua industria e commereio 5

porém, a estrada (chamada nova) mandada
fazer com grande luxo, por D. Maria l, se-

guiu uma direcção differente, hindo mais

ao oeste, e passando por Leiria, o que pre-

judicou muito o desenvolvimento de Tho"

mar.

Os bárbaros do norte, e depois d'elles os

mouros, causaram grandes desgraças a esta

povoação; mas as hordas truculentas que o

monstro corso vomitou na nossa Península»

também concorreram poderosamente para a

decadência de Thomar; principalmente os

salteadores de Massena, que entraram aqui-

em outubro de 1810; e, tanto na sua mar-

cha para as famosas Linhas de Lisboa, como
na sua retirada d'ellas, commetteram gran-

des devastações nos edifícios, principalmen-

te no convento de Christo, onde destruíram

muitas preciosidades artísticas, e importan-

tíssimos documentos históricos.

O systema protector das pautas, decreta-

do em 1836, deu notável impulso á indus-

tria fabril d'esta terra, que ampliou e esta-

beleceu de novo, fábricas de seda, de cha-

péus, de papel, de cortumes, de fiação e te-

cidos d'algodão e outras.

O caminho de ferro do norte e leste, ain-

da que não tem dado tão prósperos resul-

tados a Thomar, como todos aqui espera-

vam, mesmo assim, tem influído bastante

para o seu desenvolvimento e prosperi-

dade.

A egreja de Santa Maria do Olival, de

que já tratei na palavra Olival, é de trez

navesj e um bom templo, mas está muito

mais baixo do que o sólo, de maneira que é

preciso descer 17 degraus, para chegar ao

seu pavimento.

Nas palavras Nabancia e Olival (Nossa

Senhora do) já tratei de muita cousa per-

tencente a esta cidade— aqui só tenho a

accrescentar

:

Está formosamente situada, perto das
ruínas da antiga. Nabancia, e nas margens
do rio Nabão (sobre o qual tem duas boas

pontes, para serviço dos transeuntes) em
fértil e deliciosa planície, 15 kilometros

ao N. do Tejo. É uma das mais lindas e

históricas cidades de Portugal ; mas também
uma das mais pequenas.

Tem alguns edifícios de nobre architectu-

ra, sendo os mais notáveis, a egreja de São
João Baptista, da qual adiante trato, e o ma-
gestoso mosteiro de freires de Christo, fun-

dado' sobre uma eminência, ao O. N. 0. da
cidade.

Os seus arrabaldes são muito apra-
zíveis, e férteis em cereaes, castanhas, azei-

te, vinho, fructas e outros géneros. As mar-
gens do rio, são orladas de hortas e poma-
res ; as collinas, sempre verdes, são povoa-
das de aldeias, ermidas, e frondosos arvore-

dos.

Thomar, está sendo actualmente uiraa

das povoações de mais vida e movimemto
commercial d'este reino, e servindo de »es-

cala ao commereio da Beira-Baixa, Ext;re-

madura e Alemtejo.

O rio Nabão corre ao E., e ao O. N. O.

se ergue o monte do Castello, estendendo-se

do sul para o norte, mais ou menos ondu-
lado, descrevendo um semicírculo em volta

da cidade, terminando ambas as suas extre-

midades junto ao rio, ondem deixam uima
passagem estreita, para a estrada real, de

Lisboa ao Porto e províncias do norte.

A fundação de Thomar, data do primei-

pio da nossa monarchia.

Quando D. Affonso Henriques sahiu de

Coimbra, resolvido, em maio de 1147, a ti-

rar Santarém do poder dos mouros, ou nuor-

rer na empreza, fez voto ao Omnipotente,, de

dar todos os direitos ecclesiasticos d'essta

praça (se a resgatasse) aos cavalleiros do

Templo, em premio dos seus serviços ao

christianismo, na Europa e na Asia. Touna-

da Santarém, o rei cumpriu a promesssa,

dando logo o dito senhorio, ao famoso Dcom
Gualdim Paes e* aos seus cavalleiros, qpie

muito haviam concorrido para esta brilhaan-

te Victoria.
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D. Gilberto, 1.° bispo de Lisboa, oppoz-

se a esta doação, o que deu causa a uma
demanda, que durou 11 annos, até que, em
1158, os templários desistiram da doação,

e o rei lhes deu era troca, o castello e terri-

tório de Céra, que comprehendia o assento

e minas da antiga Nabancia. (Para evitar-

mos repetições, vide Céras, Nabancia, e no

8,° vol., a i.» col. de pag. 473).

D. Gualdim Paes, e os seus freires, resi-

diam no castello de Céra, que haviam ree-

dificado e ampliado
; mas, sendo pouco de-

fensivel, pela sua posição topographica,

construíram outro sobre um monte, ao O.

do Nabão, principiando as obras, no i.° de

março de 1198 (da era de Cesar, que vinha

a ser— 17 de fevereiro do anno de Jesus

Christo, 1160). Concluídas as obras, 03 seus

fundadores abandonaram o antigo castello,

vindo habitar para o novo.

Junto á aldeia, antigamente chamada Céra
e hoje Céras, 12 kilometros ao N. de Tho-

mar, ainda existem vestígios da velha for-

taleza dos templários.

O monte onde construíram o novo cas-

tello, está sobre a margem direita do rio, e

domina uma vasta planície. Dentro da for-

taleza, e embutida na muralha, estava uma
lapide, que agora se vê ao lado da porta

principal do convento de Christo, e tem
esta inscripção —

EBA 1198. REGNANTE ALFONSO
ILLUSTRISSIMO REGE PORTUGALIS,

MAGISTER GALDINUS POBTUGALEN=
SIUM MILITUM TEMPLI, CUM

FRATRIBUS SUIS, PRIMO DIE MAR=
Cl CEPIT EDIFICARE HOC CASTELLUM
NOMINE THOMAR. QUOD PREFATUS
REX OBTULIT DEO ET MILITIBUS

TEMPLI.

Perto d'este castello, mas do outro lado

do rio, existiam as ruinas de um mosteiro,

que fôra de monges benedietinos, e que os

mouros destruíram, quando em 715 arra-

zaram a velha cidade de Nabancia. D. Gual-
dim Paes reconstruiu a egreja d'este mos-
teiro (Santa Maria do Olival), e a fez cabe-

ça da ordem do Templo. (6.° vol., pag. 250,

col. l.
a e seguintes).

Foi o mesme D. Gualdim, que deu prin-

cipio á povoação, na baixa do monte, dan-

do-lhe o nome que os árabes tinham im-

posto ao rio Nabão— Tamarmá — mas que
os portuguezes escreveram e pronunciaram

Thomar x
.

Ao abrigo do forte castello dos templá-

rios, em vista dos muitos privilégios que
elles concederam a quem viesse habitar

este logar, e da sua fértil e formosa situa-

ção, em breve se tornou a aldeia de Tho-

mar uma florescente villa ; de maneira que,

em 1190, já era muito rica e populosa.

N'esse anno, o imperador de Marrocos,

Aben-Juseph, 3.° rei dos almuhades, e filho

de Abd-el-Rahman, querendo viDgar ; se da

derrota que os mouros tinham soffrido em
Santarém, seis annos antes, e da morte de

seu ^irmão, Juseph-Ben-Jacoub, n'esta frua»

trada empreza (vide n'este vol., pag. 374,

col. l.
a

. e nota) reuniu um formidável exer-

cito, e entrando em Portugal, assolou o Al-

garve, Alemtejo e Extremadura, e veio pôr

cerco ao castello de Thomar, a 25 de julho

d'esse anno de 1190.

Os habitantes da povoação fugiram para

o castello, com o que poderam salvar de

valor.

Os mouros, depois de saquearem a villa,

a arrazaram.

Depois de seis dias de vigorosos ataques

ao castello, sendo sempre repellido8 com
graDdes perdas, e desenganados de que o

não podiam conquistar, retiraram se, sa-

queando e arrazando todas as povoações

por onde^passaram, e levando para a Afri-

ca 13:000 captivos, de ambos os sexos. (No

castello, ha uma inscripção, memorando
este cerco).

D. Gualdim, tratou logo de reparar o cas-

tello, tornando-o ainda mai3 forte, e de re-

construir a povoação, que nunca mais foi

atacada pelos inimigos da Cruz.

Na palavra Templários, vimos a maneira

1 Tamarmá, é palavra árabe — significa

água-tamara, isto é — agua que tem o gos-
to de tâmara— agua doce. (Vide Atamar-
ma.)
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porque esta ordem ifoi supprimida em Por-

tugal, e substituída pela de Christo. Esta,

estabeleceu a sua capital na villa algarvia

de Castro-Marim, que ficava mais próxima

dos mouros andaluzes e granadinos; porém,

em 4356, D. Pedro I, mudou a séde da nova

ordem para Thomar, occupando o mostei-

ro que fôra dos Templários, e que já o rei

D. Diniz lhe havia dado (como tudo o mais

da supprimida ordem) em 1319.

Os serviços dos cavalleiros de Christo,

não foram inferiores aos dos templários :

aquelles, tendo por seu mestre o ínclito in-

fante D. Henrique (o de Sagres) filho de

D. João I, não tendo que defender dos mou-

ros em Portugal, os foram combater e ven-

cer na Africa, tomando-lhes castellos, ci-

dades, aldeias e campos; e em seguida,

percorrendo os mares, nos deram as ilhas

da Madeira e Porto Santo, e os archipela-

gos dos Açores e Cabo Verde ; e, por fim, a

costa oriental da Africa, e as vastíssimas

possessões que tivemos na Asia, do que

ainda conservamos alguns restos.

D. AfTonso V, D. João II e D. Manuel I,

deram á ordem de Christo vários senhorios

nas terras conquistadas ou descobertas, o

que augmentou prodigiosamente a riqueza

e poderio da ordem, que chegou a ser a

mais opulenta da Europa.

A villa de Thomar participava, em gran-

de parte, d'estas riquezas, o
fque muito a

augmentou e fez prosperar.

O referido infante D. Henrique, muito

gostava d'esta povoação, e n'ella residiu al-

guns annos. Desde então, a ordem, tendo

por mestres filhos dos nossos reis, deu hos-

pedagem a muitos dos soberanos portu-

guezes.

Succedeu no mestrado de Christo, ao in-

fante D. Henrique, seu sobrinho, o infante

D. Fernando, duque de Viseu, e filho do rei

D. Duarte— a este, seu filho primogénito, o

infeliz e ambicioso D. Diogo, também du-

que de Viseu, assassinado por seu primo e

cunhado, D. João II. (Vide n'este vol., pag.

220, col. 1.» e seguintes, até pag. 228) — A
D. Diogo, succedeu seu irmão, D. Manuel,

duque de Beja, e depois, rei. No seu tem-

po, as esquadras que sahiram de Portugal

para todos os mares do globo, foram srma-

das e equipadas, quasi exclusivamerte, á

custa dos rendimentos da ordem de Christo.

D. Manuel, foi 27 annos rei de Por ugal,

e 37 mestre da ordem. Por muitas vezes

esteve em Thomar, onde celebrou rarios

capítulos geraes, e mandou construir di-

versos edifícios, muitos dos quaes ainda

existem.

A D. Manuel, succedeu— na coroa e no

mestrado da ordem — seu filho, D. João III.

Este soberano, estando em Thomar, no

anno de 1523, fez muilas reformas nas

constituições dos freires de Christo, sendo

a principal — transformal-os em religiosos

de cogulla, e assim permaneceram até 1834.

Esta reforma foi confirmada pelo papa Cle-

mente V'I.

Por essa' occasião, mandou o rei fazer

sumptuosas obras no edificio do mosteiro

da ordem.

Foi também D. João III, que em 1551 so-

licitou e obteve, do papa Julio III, que os

mestrados das trez ordens militares portu-

guezas (Christo, S. Thiago e Aviz) ficassem

para sempre encorporadas na corôa.

As reformas de D. João III, despojaram o

convento de Christo da sua antiga impor-

tância e explendor de 204 annos; porque,

não vivendo aqui os grão-mestres, e a sua

corte (porque, na verdade, os grão-mestres

eram uns soberanos em ponto pequeno) a

povoação foi em decadência, que augmen-

tou durante os 60 annos do ominoso domí-

nio dos trez Philippes.

Em 1704, esteve aqui D. Pedro II, e o

archiduque d'Áustria, pretendente do thro-

no hespanhol, depois imperador da Allema-

nha, sob o nome de Carlos VI.

Em 1714, .
também esteve em Thomar o

rei D. João V, cora seus irmãos, os infantes

D. Antonio e D. Manuel, e grande numero

de fidalgos da sua corte.

Em cada extremidade da povoação ha um
vasto campo ou planície— o do sul, onde

desemboca a estrada real de Lisboa, cha-

ma se Várzea grande, e o do norte, tem o
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nome de Várzea pequena, e por ella se pro-

longa a estrada real, que vae para Coimbra,

Porlo, e província do Minho.

A Várzea grande, tem uns 2 kilometros

de circumferencia, e é, na sua maior parte,

cultivada, e o reato, tapetado de relva, sem-

pre verde, e é sombreada por uma fresca

alameda de frondoso arvoredo. É também
adornada com um elegante cruseiro, de pri-

morosa eseulptura. É um monolilho, sobre

degraus, com as armas de Portugal, e do

seu fastígio, uma cruz sobre a esphera ar-

milar, empreza (emblema) do rei D. Ma-

nuel, que mandou construir este^bello mo-

numento.

A Várzea pequena, é também muito apra-

sivel, e adornada com uma bella fonte.

Ambas estas várzeas, ficam na margem
do rio.

Tem a cidade, duas ruas principaes, am-
bas de bastante comprimento, e cortadas

por varias travessas— a melhor— rua da
Corredoura— é larga, bem alinhada e guar-

necida de bons prédios; tendo de um lado,

por horisonte, o Castello — e pelo outro, o

Nabão e a sua ponte magestosa.

A praça, posto não ser muito ampla, é

bonita, e n'ella estão, a egreja de S. João

Baptista, e os paç.03 do concelho — dous
edifícios dos melhores da cidade, e ambos
mandados construir pelo rei D. Manoel,

grão-mestre da ordem de Ghristo.

Na fachada dos paços do concelho, estão

as armas de Portugal, tendo de um lado a
cruz de Chrisío; e do outro, esphera ar-

milar.

A egreja de S. João Baptista, é um pri-

mor de architectura gothica — florida, como
todas as obras que mandou fazer o Rei

venturoso. Foi reparada em 1875, sendo a

capella-mór completamente restaurada.

Está em frente da casa da camará, e

como ella, tem no frontespicio as armas de

Portugal, tendo de um lado a cruz da or-

dem de Christo, e do outro, a esphera ar-

milar, emblema do rei D. Manoel. Foi elle

que a mandou fazer, e elevou a collegiada,

em 1520. Já alli havia uma ermida, dedica-

da a S. João Baptista, que se demoliu, para

se construir a egreja actual.

Da egreja matriz de Santa Maria do Oli-

val, já tratei no 6.° vol., a pag. 250, col. 1.»

— aqui só direi mais — É de trez naves,

mas da sua fundação pelos templários, ape-

nas resta a fachada principal, tudo o mais

foi substituído pelas reparações feitas pelos

reis D. Manoel e seu filho D. João III.

A egreja e hospital da Misericórdia, fo-

ram fundados pelo rei D. Manoel, em 1501,

sob a invocação de Nossa Senhora da Gra-

ça. Além d'estas egrejas, ha em Thomar e

seus arrabaldes, mais 15 egrejas e ermidas,

que não menciono por nada terem de notá-

veis.

É Thomar muito abundante d'agua, do

rio e de varias fontes, o que a faz saudável,

fresca e abundantíssima em cereaes, vinho,

azeite, muita e excellente fructa de todas as

qualidades, hortaliças, legumes, etc.

O rio Nabão a fornece de algum peixe, e

da costa da Nazareth lhe vem peixe do

mar, em abundância, apezar de ficar a 80

kilometros de distancia, ao O.

Na margem opposta do Nabão, está o Ar-

rabalde de Santa Iria, que c também um
sitio delicioso.

A histórica e veneranda egreja do extin-

cto mosteiro de Santa Iria (6.° vol., pag.

7, col. l.
a
) foi vendida pelo governo portu-

guez, em junho de 1877, pela ridícula quan-

tia de 305$000 réis, ao sr. José Maria Ne-

pomuceno. O comprador é um distincto ar-

chiteeto. Deus queira que elle, conhecedor

do valor histórico "e archeologico d'este mo-
numento, o conserve, já que os nossos illus-

trados e patrióticos governos, teem declara-

do guerra de extermínio, a tantos monu-

mentos venerandos, levantados pela fé e de-

voção dos nossos passados 1

De Santa Syla, já fiz mensão, no 8.° vol.,

pag. 631, col. 1.»

Minas

No concelho de Thomar, ha varias minas

de differentes metaes e metaloides— Das
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minas d' ouro, em Bezelga, já tratei a pag.

398, col. i.*, do 1.° volume.

Das famosas sete minas cTouro, de (Ma-

lhas, já fallei no 6.° vol., pag. 219, col. 1.",

no principio.

Em março de 1876, foram manifestadas

na camará de Thomar, duas minas de fer-

ro : e em junho de 4877, uma de cobre, e

outra de manganez.

Ha no concelho varias minas de ferro e

de outros metaes, que ainda não foram ma-

nifestadas.

Nenhuma d'ellas está em lavra.

Feiras

Ha em Thomar feiras annuaes, a 3 e a

17 de junho e a 20 de outubro. Esta, é a

mais concorrida e interessante de todas.

Faz- se na Várzea Grande, e chama-se a

feira de Santa Iria. Principia a 19, e já

n'este dia se faz grande commercio, em
compras e vendas de fructas seccas, de va-

rias qualidades. Costuma durar até ao dia

23. Ha n'esta feira, theatros-barracas, cos-

moramas, panoramas, e saltimbancos de va-

rias espécies, etc.

Macrobios

Luiz Manuel Dias, soldado da 5.» com-

panhia de reformados, sentou praça no

heróico regimento de infanteria n.° 11 (o

que convencionou em Evora-Monte) em

1801, tendo 29 de edade, pois havia nasci-

do em 1772. Foi ferido no assalto á praça

de Badajoz, em 6 de abril de 1812. Tem
hoje, (outubro de 1881) nada menos^de 109

annos. Está em pleno uso das suas facul-

dades intellectuaes.

Francisca, é da aldeia de Valdônas : nas-

ceu em 1765. Ainda em 1876 estava em
seu perfeito juizo e tratava da sua -vida. Se

ainda fòr viva, tem a bagatella de 116 an-

nos!

Viveu em sete reinados— os de— Dom
José I, D. Maria I, D. João VI, D. Miguel I,

D. Maria II, D. Pedro V, e D. Luiz I.

Theatro

Tem esta cidade um bom theatro, que foi

elegantemente restaurado, em março de

1876. Foi a 25 d'este mez a recita de inau-

guração, por artistas de Lisboa.

Festa dos taboleiros

Faz-se em junho, e é concorridissima,

não só pelos habitantes da cidade, mas tam-

bém de varias terras circumferentes. O seu

principal fim, é a caridade. Na procissão

são levados por cento e tantas meninas, ou-

tros tantos taboleiros, cheios de pão, que é

distribuído pelos pobres que se apresen-

tam. Os taboleiros vão adornados com for-

mosas toalhas de renda, flores e brilhantes

laços de fitas de varias cores.

Temporaes, terramotos e enchentes.

Tem havido n'esta cidade e seu concelho,

vários tremores de terra, como em todo o

reino de Portugal, o que se poderá vêr na

palavra Terramotos.

Também tem havido muitos temporaes,

causando graves prejuízos aos proprietá-

rios.

O rio Nabão tem crescido desmedida-

mente em muitas occasiões, causando tam-

bém grandes perdas nos prédios das suas

margens. Para não tatigar o leitor com a

extensa relação d'estas enchentes, apenas

mencionarei as do inverno de 1876 para

1877, que foram as mais desastrosas d<e .to-

das.

As continuadas chuvas torrenciaes, prin-

cipiaram em novembro, e só findaram em

janeiro, o que causou repetidas cheias do

Nabão, cujas aguas, em sua furiosa corren-

te, destruíram casas e campos das suas

margens. Na Asseiceira, Curvoseiras Gran-

des, Santa Syla, e Valle Florido, ficaram

arruinadas a maior parte das casas, e mui-

tos, campos arrazados. As estradas goffre-

ram mais ou menos, em todo o concelho,

cujos prejuízos foram orçados em ma.is de

120 contos de réis.

Fabrica de papel, do Prado

Foi fundada por o sr. Henrique de Rou-

re Pietra, de Thomar, que a vendeu, c ter-

renos adjacentes, em abril de 1875, poir 140

contos de réis, a uns capitalistas da ciidade

do Porto.
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Os seus novos proprietários, teem dado a

este estabelecimento industrial, um grande

desenvolvimento, e é um dos principaes, do

seu género, em Portugal.

É movida a sua engrenagem pelas aguas

do Nabão, mas nas estiagens é auxiliada

por uma machina a vapor, e tem outra para

córte do trapo.

O vendedor continuou a ser o director

technico da fabrica, cujo emprego exerceu

com sollicitude e intelligencia, até que, a

seu pedido, foi substituido, em março de

1876, pelo sr. José Joaquim de Paula.

Produz 24 a 25 mil kilos de papel por

anno, que, ainda assim, não chega para as

requisições. As acções d'esta fabrica teem

produzido 10 e 11 por cento de juro.

Os seus productos teem sido premiados

em varias exposições industriaes.

Real fabrica de fiação, de Thomar

E3ta fabrica deve a sua origem a Jacome

Ratton, francez de prigem. Foi no anno de

1788, sendo presidente do erário, o primei-

ro ministro o marquez de Ponte de Lima,

que elle levou ao conhecimento do governo

a idéa da edificação e pediu que este a rea-

lisasse por sua conta, afim de dar á nação

tão proveitoso melhoramento, tirando á In-

glaterra o exclusivo dos algodões, e ao con-

trabando os seus perniciosos resultados.

Os poderes do estado acolheram de bom
grado a proposta, e o marquez auctorisou

Ratton, em nome da rainha, para dar im-

pulso rápido e profícuo á fabrica. O gover-

no porém esqueceu-se da promessa. Jaco-

me Ratton, tendo gasto já sommas conside-

ráveis, associou se a Timotheo Lecussan

Verdier. Ambos metteram hombros a esta

gigantesca empreza e a realisaram conjun-

ctamente.

A fabrica levou annos a fazer-se, mas
Jacome Ratton, antes de começarem os tra-

balhos de fiação, separou-se de Verdier,

que ficou na posse de todo o material, ha-

vendo os dois a esse tempo gasto muito
acima de duzentos mil cruzados. Véem-se
ainda hoje o forno e o telheiro onde tive-

ram priacipio as obras.

Ratton era um homem votado de coração

aos interesses de Portugal, e estava entre

nós quando teve logar o terramoto, de que

escapou e toda a sua família milagrosa-

mente.

É digna de ser lida a deseripção que

â tal respeito elle faz, nas suas memo-
rias, e são importantes 03 detalhes que se

encontram escriptos de seu próprio punho.

Jacome Ratton, naturalisou-se portuguez,

e deu sempre sobejas provas de bom pa-

triota
;
comtudo, foi preso e desterrado por

jacobino 1 Triste desengano para quem se

fia demasiadamente na popularidade K
Foi reconstruída em 1873, sendo seu

principal fundador, o sr. Henrique Pereira

Táveira, que instalou a companhia, para a

compra da antiga fabrica que já aqui exis-

tia desde o fim do século xvm, e que foi

realisada, a 17 de julho, do dito anno de

1873.

Foi nomeado engenheiro, o sr. Charles;

Hargreaves, que procedeu logo aos respe-

ctivos alçados do antigo edifício da fabrica

e ao levantamento da planta definitiva do

novo.

A nova empreza, tomou conta da antiga

fabrica, e de todos os seus utensílios e de-

pendências, logo a 20 do referido rnez de

julho, sendo nomeado administrador fabril,

o accionista o sr. Simão Jósé Pereira. Cora-

praram-se novas maehinas, a John Hether-

rington & Sons, de Manchester.

Conheceu-se que era de grande vantagem

substituir o systema de rodas hydraulicas,

por uma turbina de força correspondente

;

comprou uma, de força de 150 cavallos, a

Mac-Adam-Broters & C.°, de Belfast, com a

condição de ser posta em Liverpool.

Em 20 de setembro de 1873, principia-

ram as obras de restauração, desmontando-

se o velho machinismo, para ser vendido.

0 novo edifício foi feito com a maior so-

lidez e elegância.

Para os batedores e abridores do algodão,

foi construída uma casa especial, inteira-

mente nova, com todas as condições de iso-

1 Os leitores que desejarem saber mais
circunstanciadamente quem foi o distincto

e emprehendedor industrial, Jacome Ratton,

vejam no 1.° vol., pag. 343, col. 1.» e 2.*
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lamento, e á prova~de incêndio, coberta de

abobada de ferro e tijolo, apoiada em soli-

das columnas de ferro. Fórma parte da en-

trada geral da fabrica, o que lhe dá muita

elegância, e a abobada fórma um terraço

que dá passagem para o armazém dos pro-

ductos fabricados.

O escriptorio, e repartição fiscal da fabri-

ca, fica ao rez-de-chaussée.

O mestre fiandeiro, foi o inglez Robert

Hauk, que chegou á fabrica a 6 de agosto

de 1874. Achando-se porém em terra de tão

bom e tão barato vinho, logo n'esse dia to-

mou tal bebedeira, que foi preciso levai-

o

em braços para o quartel. (Era inglez!. . .)

Nos dias seguintes, continuou a embebe-

dar-se com a máxima regularidade, e a fa-

zer toda a casta de desatinos. A direcção

viu-se obrigada a reenvial-o para a Ingla-

terra.

Foi substituído por mr. John Mac-Queen,

moço laborioso, de excellentes qualidades e

muita experiência.

Este estabelecimento fabril, está monta-

do com a máxima solidez, e dirigido com a

maior regularidade e intelligencia, empre-

gando um grande numero de operários, e

sendo um elemento de prosperidade para a

companhia, e para a cidade de Thomar.

Castello

Como vimos, o castello de Thomar foi

construído pelo commendador e depois mes-

tre da ordem do Templo, D. Gualdim Paes

em 1160, sobre o monte que está ao O. da

cidade, e no mesmo logar onde houvéra um
mosteiro de monges benedictinos, no qual

viveu o abbade Célio, tio de Santa Iria, e

que os vândalos do 5.° século tinham des-

truído.

O castello ainda está de pé, e menos mal

conservado, apezar dos seus 721 annos de

existência, com os seus torreões e baluar-

tes, e com as suas duas cêrcas de mura-

lhas, e encostado ao mosteiro, que foi ca-

beça da ordem do Templo, até 1311, e da

de Christo, desde 1319, até 1834. O logar

em que está a fortaleza, é um rochedo es-

carpado.

Dentro do castello, existem as ruinas de

THO

uma ermida, que primeiro foi de Santa Ma-

ria do Castello, e depois, de Santa Gatha-

rina.

Entre o 1.° e 2.° cêrco de muralhas, que

é ura largo espaço, estão plantadas \inhas,

hortas e pomares, regados abundantemente

pelas aguas do aqueducto do mostein. Dos

baluartes se desfructa um panorama ^asto e

encantador.

Os temporaes do inverno de 1876 1 1877,

abalaram uma grande parte das mu-alhas,

e fenderam outras.

Mosteiros

l.o—Freires de Christo, a 0., junto to cas-

tello. Era o bailiado da ordem do Templo,

e depois, da de Christo. D. Gualdim Paes,

construiu a capella-mór (vulgarmente de-

nominada charóla) ao mesmo tempo que

edificou o castello. O rei D. Manoel, sendo

mestre da ordem, lhe mandou fazer o cor-

po da egreja e o côro, em 1506 — O claus-

tro novo, e mais officinas, foram mandadas

fazer por D. João III, principiando as obras

em 1560, e continuando nos reinados de

D. Sebastião, do Cardeal-rei, e dos Phiilip-

pes II e III. Foi este ultimo que mandou

fazer a fonte que está no centro do cliaus-

tro.

Todos estes soberanos deram ao conven-

to muitas rendas, honras e privilégios K
Desde que D. João III reduziu os freires

a regulares, o seu prelado se intitulou Dom
Prior do convento de Thomar, e gerall da

ordem de Christo. Era do conselho do rei, e

tinha assento em cortes como os bispos).

0 seu 1.° prelado regular, foi D. frei Ma-

theus, bispo de Cochim, em 1577.

No espiritual, a prelazia de Thomar era

ind3pendente, com jurisdicção nultius idioe-

cesis.

A ordem de Christo, foi instituída pelo

papa João XXII, a pedido do rei D. D»iniz,

em 14 de março de 1319.

Para este mosteiro veiu a agua por um
aqueducto de excellente pedra, obra disipen-

1 A ordem de Christo, em 1834, tinha» 454
commendas, que rendiam 250:000 ducaidos.

CEM CONTOS DE RÉIS I
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diosissima, feita era 1584. Vem da fregue-

zia de S. Miguel da Pedreira (hoje suppri-

mida) passando junto á ermida de Santo

Antonio dots Pegões. (Para evitarmos repe-

tições, vide no 5.° vol. col. 2. a
, de pag. 219;.

Nasee esta agua a 5 kilometros de distan-

cia, na freguezia de Carregueiros. (Vide no

2.° vol., pag. 123, col. 2.% e seguinte).

O edifieio é vasto, contendo oito bons

claustros e mais dependências, e uma ópti-

ma cerca/

A egreja— dedicada a Nosso Senhor Je-

sus Christo— dormitórios, claustros e mais

officinas, são de estupenda grandeza; mas,

em rasão das differentes épocas em que este

agglomerado de edifícios foi construído,

mostra diversos typos de architectura. A
capella-mór da egreja, é a parte mais an-

tiga e também a mais rica. Exteriormente,

é de fórma octogona, acastellada e coroada

de ameias : interiormente, tem em volta do

altar-mór uma charola, com capellinhas,

no gosto oriental ; é obra de um grande pri-

mor artístico, ornada de excellentes escul-

pturas, em relevo, pinturas e dourados.

Diz se que esta capella-mór é ainda a mes-

ma construída por D. Gualdim Paes

No côro, havia umas primorosas cadeiras

de madeira da índia, mandadas fazer pelo

rei D. Manoel, com grande numero de es-

culpíuras delicadas, feitas segundo os dese-

nhos de Miguel Angelo Buonarotti, que os

salteadores e incendiários de Massena quei-

maram em 1810.

Os livros de cantochão, em pergaminho,

adornados de preciosíssimos desenhos colo-

ridos, foram roubados em 1834. Eram obra

do famoso Francisco de Hollanda.

O rei D. Manuel, deu a esta egreja uma
cruz d'ouro, feita do primeiro ouro que

veio da índia. Tinha uma peanha de fila-

grana, também d'ouro, guarnecida de pe-

dras preciosas. As pratas d'esta egreja e sa-

christia, estavam avaliadas em 40:0001000

réis. Quasi tudo foi roubado em 1834, por-

que o inventario que então se fez, das pra-

tas que entraram no thesouro publico, só

era do valor de 1:066$993 réis ! Philippe II,

também deu a esta egreja uma pequena

cruz d'ouro esmaltado, muito preciosa. Esta

escapou, por milagre, e está no thesouro da
Sé patriarchal.

A fachada da egreja, é uma obra admirá-

vel, pela delicadesa e gosto das suas varia-

díssimas esculpturas.

Em 1845, o sr. Antonio Bernardo da
Costa Cabral, sendo presidente do conselho

de ministros comprou a sua cerca e

parte do edifício, por uma problemática

quantia.

Já se vê que, apropriando-se de um dos

mais venerandos e históricos monumentos
de Portugal, prestou á pátria um relevan-

tíssimo serviço, pelo que, a sr. a D. Maria II

o fez conde de Thomar, em 8 de setembro

de 1845. Mas isto não era premio condigno

a tão assignalado serviço, pelo que, o sr.

D. Luiz I, o fez marquez de Thomar, em 11

de julho de 1878. Seu filho, e do seu mes-
mo nome, também é conde de Thomar, des-

de 2 d'abril de 1851 K
Já se vê que o sr. marquez de Thomar,

adquirindo esta riquíssima propriedade,

prestou mais e muito maiores serviços a

Portugal, do que os cavalleiros do Templo
e de Christo, seus fundadores e legítimos

possuidores, visto que nenhum d'elles foi

feito conde ou marquez.

A parte do mosteiro que não foi vendida,

ainda pertence ao Estado, e em uma divi-

são d'essa parte, está actualmente o hospi-

tal. A egreja está patente ao culto divino ;

mas tanto esta como o mosteiro, estão re

clamando urgentes reparos.

2.°— Frades franciscanos (denominado

mosteiro de S. Francisco da cidade) ao S. da

povoação. Fundado em 1635.

Hoje é propriedade da camará munici-

pal e está servindo de quartel do regimento

de infanteria n.° 11. A egreja dos frades,

1 Também por esta occasião, tratou com
o governo (isto é — com elle mesmo) a com-
pra da rica e formosa quinta do Alfeite,

por 13 contos de réis imaginários (ainda
que fossem reaes, não pagavam nem o cus-
to dos magníficos tanques) mas os jornaes
tanto gritaram, que a compra não se

levou a effeito. Se se realisasse, Unhamos
também, provavelmente, um conde, ou mar-
quez do Alfeite.
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está bem conservada, e n'ella se fazem ain-

da os serviços do culto divino.

3.° — Frades capuchinos (de Santo Anto-

nio) fundado ao N. da cidade, no alto de

um monte, sobranceiro á Vanea Pequena,

fundado em 1643. Era da província da Pie-

dade, e da invocação de Nossa Senhora da

Annuneiada.

Fica a 3 kilometros ao N. da cidade, no

sitio antigamente chamado Carzêdo, onde

havia uma grande quinta, com uma velha

ermida, dedicada à Annunciação da San-

tíssima Virgem (Nossa Senhora da Annun-

ciada.)

A quinta, tinha grandes è bôas casas de

residência, pomar, vinhas, hortas, olivaes,

muitas terras de pão, uma grande matta de

sobreiros, pinheiros e outras arvores silves-

tres.

Era propriedade de uma nobre dama,

chamada D. Isabel Teixeira, viuva de An-

tão de Figueiredo, fidalgo da casa real.

Sendo provincial dos religiosos francis-

canos, da província da Piedade, frei João

d'Albuquerque — que morreu na Iodia, ar-

cebispo de Gôa — lhe doou D. Isabel, em

1526, a sua quinta de Carzêdo, com todas

as suas dependências, para a fundação de

um mosteiro da sua ordem ; mas, para que

esta doação fosse mais segura, a fez a Dom
João III, sob a condição do rei alli fundar

o tal mosteiro.

A ordem tomou posse da quinta, a 4 de

outubro de 1528, e aqui estiveram alguns

117 annos; mas como de verão fosse pouco

saudável, em razão das aguas estagnadas

que alli havia, e estivesse em sitio deserto,

foram construir um novo mosteiro, no chão

que lhes deram os freires de Chrislo, em
troca do de Carzêdo, que foi uma boa quin-

ta d'estes cavalleiros, até 1834.

Este mosteiro é em sitio saudável e pitto-

resco, ao N. de Thomar, como já disse, com
bôa cerca, e duas copiosas fontes de boa

agua potável.

Os frades vieram para aqui, em 1645.

Foi vendido pelos liberaes, e é hoje uma
bella e rendosa propriedade particular. A
egreja está profanada, mas não canonica-

mente.

4.o_ freiras franciscanas, ao E. da ci-

dade, da invocação de Santa Iria, fundado

em 1476, no mesmo sitio onde estava © de

freiras benedictinas (?) da cidade de Naban-

cia, onde viveu e foi martyrisada Santa

Iria.

Foi sua fundadora D. Mecia de Queiroz,

a qual aqui se recolheu com trez filhas.

Morrendo a fundadora e duas de suas fi-

lhas, a que sobreviveu, Soror Martha de

Chrislo, adoptou e fez adoptar ás outras re-

ligiosas a regra de Santa Clara.

D. Mecia de Queiroz, fundadora d'este

mosteiro, era viuva de Pedro Vaz d'Almei-

da, veador da fazenda, do infante D. Henri-

que, duque de Viseu, filho de D. João I.

(Vide Sagres). As trez filhas que levou

para este mosteiro, tinham sido damas da

infanta D. Brites, mãe do rei D. Manoel.

Segundo affirma (com bons fundamentos)

frei Agostinho de Santa Maria (Santuário Ma-

riano, tomo 3.°, pag. 507 e seguintes) este

mosteiro foi primeiramente de freiras agos-

tinhas, e não foi fundado mas reedificado á

fundamentis, por D. Mecia; por quanto— ao

tempo do nascimento de Santa Iria (oin Irê-

ne) pelos annos de 480, já em Nabancia ha-

via o mosteiro de 'freiras agostinianass, que

os árabes destruíram, em 717, e do qual

havia sido fundador, o famoso Paulo Oirosio,

discípulo de Santo Agostinho, muito:s an-

nos antes de ser introduzida em Portutgal a

ordem de S. Bento.

D. Mecia, comprou o sitio onde exisitira o

antiquíssimo mosteiro e suas dependemcias,

para a fundação do novo mosteiro, quie no

seu principio era um recolhimento de; bea-

tas, e só depois da morte da fundadora

(que falleceu da edade de 70 annos) é que

sua filha, soror Martha de Christo, ado-

ptou, e fez adoptar ás suas compamhei-

ras, a regra franciscana de Santa Clara, em

1520.

Então vieram tomar o habito, variais me-

ninas, que com seus dotes, augmentanam as

rendas do mosteiro, e 03 reis D. Mamuel e

D. João III, também lhes deram variass pro-

priedades e foros.

A egreja era muito linda e de boa airchi-

tectUra, e tinha, alem da capella-mór, mais
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quatro— duas lateraes, e duas no corpo da

egreja. Fundou a de Nossa Senhora da En-
carnação, Lourenço do Valle. A da Santís-

sima Cruz, fundada por Miguel do Valle,

descendente de Lourenço do Valle, era

primorosa. Tinha uma imagem de Jesus

Christo crucificado, tendo á sua direita

Nossa Senhora da Soledade, e á esquerda,

S. João Evangelista ; e tendo mais as ima-

gens das trez Marias, Nicodemos e José de

Arimathea, tudo em bella pedra d'Ançan.

Era obra de grande valor artÍ3tico.

Estava situado o mosteiro, junto ao Na-
bão, e ainda aqui se mostra o pego onde
foi lançado o corpo de Santa Iria, depois

de degolada. (Vol. 8.°, pag. 466 a 553).

Este edifício foi vendido depois de 183i,

e o comprador o mandou demolir, para edi-

ficar vários prédios.

Está aqui estabelecida uma fabrica. A
egreja, porém, está bem conservada e de-

cente, fazendo-se ainda n'ella os officios di-

vinos.

Santa Sita (ou Zita) virgem e martyr, foi

a piedosa donzella que occultou, livrando-

as da morte, e educou na religião christan,

as famosas nove irmans bracharenses. (Vide

Braga).

Foi martyrisada (sendo imperador Adria-

no) junto a Thomar, no 1.° de novembro de
155. No logar do seu martyrio, que fica

a seis kilometros da cidade, se fundou
depois, e sob a sua invocação, um mosteiro

de freiras franciscanas, onde consta serem
guardados os ossos d'esta santa ; mas não
se sabe d'elles.

Este mosteiro e suas dependências, foi

também vendido, e é hoje propriedade par-

ticular.

Uma grande doação aos
templários

Em 1145, Fernão Mendes de Bragança, e

sua mulher, a rainha D. Sancha, filha legi-

tima do conde D. Henrique, e irman de Dom
Affonso I, doaram á ordem do Templo—

o

seu Castello de Longroiva; e o rei doou á
mesma ordem, os castellos do Pombal (que
os templários tinham fundado em Tina
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deserta, na Marca dos serracenos) — Tho-
mar— Ozezar (Ferreira do Zêzere) Almou-
rol — Cardiga— Pinheira— a casa de Cin-
tra— a casa de Lisboa— a casa de Leiria

— a casa de Rodrigo— a casa de Santarém
— a terra deserta da Pena — Soure — a
casa da Ega — Mogadouro — a casa de Bra-
ga—e varias rendas em outras partes.

A ordem do Templo, para annexar á sua
casa de Braga, comprou, em 1153, na ri-

beira d'Aliste (Éste ou Déste) uma grande
herdade, chamada Villar.

Factos históricos

No dia 9 de setembro de 1438, falleceu,

nos paços do mosteiro, em Thomar, o rei

D. Duarte, na edade de 47 annos menos
cincoenta e dous dias, poÍ3 havia nascida

em Viseu, a 31 de outubro de 1391.

Diz a tradição, que, ao dar o ultimo sus-

piro, o dia se transformou em noite escura,

por causa de um eclipse total.

Diz-se que foi envenenado por uma car-

ta, no acto de a abrir e ler ; mas é mais
provável (e quasi certo) ter morrido da
grande peste que n'esse anno assolou o rei-

no, e quando o rei o andava percorrendo,

para dar todas as providencias a favor dos

empestados e dos orphãos e viuvas que dei-

xavam os que morriam.

Todo o reino lamentou sinceramente a
morte d'este bom rei.

Como homem, era formoso, elagante, amá-
vel, de grandes forças, destreza e arte, e um
dos melhores cavalleiros do seu tempo. Foi

grande caçador, mas sempre preferiu o
cumprimento dos seus deveres, aos diverti-

mentos. Era mais inelinado á piedade da
que ao rigor.

Nunca mentiu, nem faltou á sua palavra,

e consta que por esta razão se inventou a
provérbio — palavra de rei.

Deu grande protecção aos sábios, e gos-

tava de conviver com elles. Elie mesmo,
era um sibio, e um bom poeta. Compoz al-

guns livros, entre elles, o Regimento da jus*

tiça— outro, que dedicou á rainha sua mu-
lher (D. Leonor, filha de D. Fernando I de
Aragão) intitulado O leal conselheiro— ou-

37
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tro da arte de eavallaria, com o titulo de

Liuro da ensenança de bem cavalgar toda

cella. Ha d'elles uma I a edição portugueza

e outra de Paris. Ha uma nova edição lis-

bonense, de 1843, ambas as obras em um

só livro, que é muito estimado.

D. Duarte, teve nove filhos legítimos e

um bastardo— Os legitimos foram (por or-

dem das edades— D. João e D. Philippa,

que morreram creanças— D. Affonso, seu

successor— D. Maria, que morreu creança

— D. Fernando, duque de Yiseu — D. Leo-

nor, imperatriz da Áustria, mulher de Fre-

derico III— D. Duarte, que morreu de pou-

ca edade— D. Catharina, que morreu sol-

teira—e D. Joanna, rainha de Castella,

mulher de Henrique IV.

O filho bastardo, foi D. João Manoel, bis-

po da Guarda e progenitor dos condes da

Atalaia e marquezes de Tancos.

No dia 10 de setembro de 1438, foi ac-

clamado e coroado rei de Portugal, n'esta

cidade (então villa) D. Affonso V, filho de

D. Duarte, que, como acabámos de ver, ti-

nha morrido na véspera. O novo rei tinha

apenas cinco annos e oito mezes incomple-

tos, pois nascera a 15 de janeiro de 1432.

Para esta solemnidade se construiu um
magestoso theatro, em frente dos paços dos

grão-mestres de Chrisío, no mosteiro da or-

dem.

Sahiu o real menino, do paço, com vesti-

duras reaes, e sentando -se no throno, lhe

beijou a mão, posto de joelhos, seu tio, o

infante D. Pedro, 1 dando-lhe o juramen-

to de fidelidade e obediência, seguindo-se-

lhe depois os outros infantes e todos os se-

nhores da côrte que se achavam em Tho-

mar; e muitos dos quaes ainda derrama-

vam lagrimas pela morte de D. Duarte.

Nos documentos do mosteiro de Christo,

se acha a doação de Cabeça de Touro e seus

termos, feita em 1221, á ordem do Templo,

i O infante D. Pedro, era tio do rei Dom
Duarte. Foi duque de Coimbra, regente do

reino na menoridade de D. Affonso V, e por

fim, seu sogro. (Vide Alfarrobeira).
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pelo concelho da Guarda, que todo assignou

com o seu pretor e Alvazis.

No mesmo documento se acha a doação

que D. Sancho II fez aos templários, em

1244, dos direitos reaes, de Salvaterra do

Extremo, e Idanha a Velha.

No foral de Thomar, de 1174, traduzido

no principio do século xiv, se diz— «Se

Mouro Galguem fôr solto e fezer coonha

(crime grave) o Senhor dei (d'elle) responda

por el, segundo a coonha que fezer, ou o ley-

xe na maão do Moordomo. O Moordomo non

filhe (prenda) Mouro de alguém, que traga

prisom, ou Moura solta, por qualquer coo-

nha que faça. Mas se o Senhor da terra e o

Concelho vir, que tal cousa fez, por qur

deva seer apedrada, (apedrejada) ou quei-

mada, apedrena (apedrejem-a) ou a quei-

mem. Se tal cousa fez, per que deva ser

asoutada, asoutena; e depois que for asou-

tada, também o Mouro, come a Moura, de-

nos (deem-os) a seu dono.

O rei D. Diniz, a rainha Santa Isabel, e

seus Alhos, os infantes D. Affonso (depois IV)

e D. Constança, doaram aos templários, o

padroado das egrejas de S. Mamede do Mo-

gadouro, e Santa Maria de Penas- Royas,

com todas as suas capellas e ermidas, di-

reitos e pertences ;
alcançando, para isto,

consentimento de D. Martinho, arcebispo de

Braga. A carta de doação, foi feita em Coim-

bra, a 2o de maio de 1297.

Em 1228, Dona Fruilla (ou Fruilhe) Her-

migues, doou aos templários, os senhorios

de Villa Franca de Cira (hoje de Xira) e

todos os seus muitos bens, havidos e por

haver, nos trez reinos, de Portugal, Leão e

Castella. Isto pelos muitos benefícios que

linha recebido e esperava receber dos doa-

dos.

O senhorio de Villa Franca de Cira, ti-

nha sido dado a DoDa Fruilla, por Dom San-

cho I, em 1202, pelos muitos serviços que

lhe tinha feito.

Nos estatutos da confraria de Santa Ma-

ria do Castello (Nossa Senhora do Olival)
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de Thomar, feitos em 1388, se diz — Se al-

guum Confrade ferir oulro Confrade, com

spada, ou com coytello, entre (leve) em ca-

misa em XXX tagantes. (30 golpes de açoi-

te ou azurrague). Aquel, que a seu Confra-

de der punhada, ou lhe messar a barvha 1
,

entre em camisa a sinco tagantes. E se o

Confrade dissera outro Confrade— Villam:

on tredor : ou gafo : ou ladrom : ou falso

:

ou chamar á Confrada: hervoeyra: (mere-

triz) ou aleivosa: ou ladra: pague sinco

soldos á Confraria; he entre em sinco ta-

gantes.

D. Affonso Henriques e sua mulher a rai-

nha D. Mafalda e seus filhos, em 1158, isen-

taram os cavalleiros do Hospital de Jerusa-

lém, e os templários de Thomar, de todos

os encargos, direitos e portagens, tanto dos

bens presentes como dos futuros ; e a todas

as pessoas que morassem nas suas herda-

des, coutos, egrejas, etc, pois a todos ab-

solveram de todos os direitos reaes. Porém,

se algum d'estes commettesse Furto, Homi-

cídio, vel Rapina mulierum (quae Rausum
dicitur) perdia o direito a estas isenções.

Na egreja de Santa Maria do Olival, fo-

ram collocadas as bandeiras de differentes

chefes indianos e o estandarte do Soldão do

Egypto, ganhados na gloriosa batalha, dada

pelo vice-rel da índia, D. Francisco d'Al-

meida, na barra de Dio, em 3 de fevereiro

de 1509, contra 200 navios^de Mir-Hocém,

general do Soldão, de Melique-Ás e do Ça-

mori. Estes inimigos eram em grande nu-

mero, estavam munidos de grossa artilhe-

ria, e protegidos por muitos fortes da pra-

ça; mas nada lhes valeu, porque a maior

parte dos seus navios, foram tomados, ou
mettidos a pique, ou incendiados.

0 combate durou 15 horas (desde as 11

da manhan até ás duas horas depois da meia
noite). Morreram trinta e tantos portugue-

zes e mais de 1:500 mouros, incluindo 440
mamelucos da armada de Mir-Hocém, que
ficou inteiramente destruída e elle grave-

1 Puchar pelas barbas, era uma das maio-
res injurias que os antigos portuguezes po-
diam dentir, e um crime punido rigorosa-
mente.

mente ferido, podendo fugir milagrosa-

mente.

Ao bairro ttAlém da Ponte, onde existiu

o mosteiro de Santa Iria, cujos alicerces

eram banhados pelo Nabão, deram os mora-

dores da cidade, o nome de Hespanha. É
próximo d'este logar que se vê a magnifica

fabrica de fiação, de que já tratei, e cuja

levada, ou canal, tem dous kilometros de

comprido, podendo passeiar-se a pé ou a Ca-

vallo, por ambos .os lados, e por agua, em
barco, até á sua extremidade.

Ermidas de Thomar e seu termo

Nossa Senhora do Pilar— a 1:500 me-

tros da cidade, sobre a estrada de Lisboa,

a poucos metros do Nabão, e contigua ás

casas da quinta que foi do seu fundador,

em sitio alegre e vistoso, ficando-lhe ao N.

o castello e a cidade.

Foi fundada por José Alvares da Silva,

cavalleiro de Christo, e um dos principaes

habitantes de Thomar. A ermida é peque-

na, porém magnifica e ornada de bellas

pinturas. Foi principiada a 12 de junho de

1711.

Nossa Senhora da Conceição— está tam-

bém [fundada em um monte, de vastas e

alegres vistas. Ê um magnifico templo de

trez naves, fundado pelos freires de Chris-

to, que cuidaram da sua conservação, aceio

e culto, até 183i.

Nossa Senhora do Monte ou da Piedade

— fica egualmente em um monte, próximo

a Thomar.

Foi seu fundador, Martin Vasques Vi-

lella, alcaide-mór da villa d'Obidos, que a

dotou com boas rendas.

Teve uma irmandade, e eremitão perma-

nente.

Nossa Senhora dos Anjos — construída

em outro monte, e em sitio agradável e vis-

toso como o antecedente. Tem uns alpen-

dres de boa architectura, sobre columnas

de pedra, e casas para acolheita dos romei-
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ros e para residência do eremitão. Teve

uma boa irmandade.

Foi construída pelos freires de Christo,

que foram seus padroeiros até 1834.

Nossa Senhora do Ó ou da Expectação—
Está edificada junto ao Nabão, mas já no

districto da freguezia da Bebeníqueira. Fo-

ram seus fundadores, João Gomes da Costa

e sua mulher, D. Antónia da Costa (sua pri-

ma, fidalgos da, então— villa de Thomar)

para cabeça de um vinculo que instituíram

em uma sua grande quinta, onde construí-

ram a ermida.

Consta que a imagem da padroeira, foi

achada debaixo da pia da agua benta, da

egreja do Sobral (onde estava enterrada) a

16 de outubro de 1626, construindo-se a

ermida, logo em 1628.

No principio do século passado, era ad-

ministrador d'este vinculo, Rodrigo Jacome

Raymundo de Noronha, fidalgo da casa real,

e descendente dos fundadores.

Thomarenses illustrea
V

Frei João de Santa Maria, cónego de São

João Evangelista (Loyo) foi, com mais qua-

tro companheiros, em 1491, pregar o Evan-

gelho ao reino de Congo, por ordem de

D. João II. Converteu frei João, o rei, a rai-

nha, o príncipe seu suecessor e outros in-

divíduos dos principaes da Ethiopia, e alli

fundou a l. a egreja catholica do Congo,

onde falleceu a 10 de maio de;lol8.

Simão Gomes — (o sapateiro santo) —
Nasceu na aldeia do Marmelleiro, termo de

Thomar, pelos annos de 1510. Foi sapateiro

de profissão, porém muito instruído em

tudo quanto diz respeito á Religião, e era

um varão virtuosíssimo. Segundo a tradi-

ção, fez muitas prophecias que se realisaram,

O rei D. Sebastião, o infante D. Luiz, o

cardeal infante D. Henrique (depois rei) e

todos os grandes da corte o tratavam com

respeito e lhe davam grandes provas de es-

tima, ao que elle fugia, sempre que lhe era

possível. O rei D. Sebastião, hindo á egreja

de S. Roque, em dia de grande solemnida-
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de, o metteu comsigo dentro da cortina, lo-

gar que só competia aos filhos e irmãos dos

reis.

Podendo mudar de fortuna e de estado,

quiz ficar sempre o que nasceu, e foi sem-

pre um exemplo vivo das mais acrisoladas

virtudes.

Falleceu a 18 de outubro de 1576, e foi

sepultado na egreja de S. Roque.

D. João Annes— 1.° arcebispo de Lisboa.

(4.° vol., pag. 271, col. 2.*) — Foi um dos

mais illustres filhos de Thomar.

Foi o primeiro arcebispo de Lisboa. De-

pois do fallecimento do bispo D. Martinho,

foi eleito por Urbano VI bispo de Lisboa, e

mais tarde elevado á dignidade de arcebis-

po. Desempenhou sempre a contento de to-

dos e com todo o zelo e religião, o seu offi-

cio de prelado.

Era em 1390, e o reino, inquieto sempre,

socegou um pouco. O virtuoso prelado

aproveitou esta quietação, e dedicou-se á

reforma do seu clero, augmentando as egre-

jas, as quaes visitou com proveito de todos,

recuperando para ellas muitas fazendas, que

lhes andavam allienadas.

D. João I, querendo corresponder á gene-

rosidade dos moradores de Lisboa, que ti-

nham contribuído para a sua exaltação ao

throno, determinou enchel-os de honras ec-

clesiasticas, por cujo motivo constituiu a

sua egreja cathedral em metropolitana,

sendo a principio suflraganea da de Merida,

e mais tarde da de Compostella. Para tal fim,

recorreu El-Rei ao papa Bonifacio IX, e

este annuindo ás supplicas d'elle, passou a

bulia, da nova erecção, a 10 de novembro de

1394, dando-lhe por suffraganeos os bispos

de Lamego, Guarda, Silves e Évora.

Ha, porém, discordância entre alguns es-

criptores, àcerca do anno da erecção da

egreja de Lisboa em metropolitana. D. Ro-

drigo da Cunha, no catalogo dos bispos do

Porto, -o padre Carvalho, na sua Chorogra-

phia, o padre Antonio Pereira, no seu Com-

pendio das Epochas, assigoam a data de

1390. Damião Antonio, porém, na sua Poli-

tica moral, diz que foi em 1388, por Boni.

faeio IX, sendo ainda vivo Urbano VI. En-
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tretanto. a bulia, pela qual o papa Bonifa-

cio erigiu esta egreja em metropolitana, a

qual principia : iBonifacius Episcopus,* e

que se acha inserta no archivo do cabido

d'esta diocese,— bem como em outros do-

cumentos, a dá erecta em 1394. É o que se

deprehende das seguintes palavras: «Da-

luns Romae apud sanctum Pelreum quarto

idus novembris pontificatus noslri anno

quinto.

D. João Annes continuou no governo com

todo o zelo e prudência, apezar das con-

tradier-ões que teve com o bispo de Évora,

D. Martinho, sobre a sua isenção, e com o

do Porto, D. João Esteves, sobre a fundação

da egreja do Salvador.

Falleceu a 3 de maio de 1402 com dez-

oito annos e dez mezes de arcebispo.

Foi sepultado na sua sé, na capella de

S. Sebastião, por ser parente do arcebispo

de Braga. D. João Martins de Soalhães, que foi

seufundador. A sua sepultura, n'outraepocha

collocada sobre quatro grandes leões de pe-

dra, foi mandada demolir em consequência

de obstruir a capella, e os seus ossos fo-

ram transferidos para uma catacumba, den-

tro do mesmo recinto.

D. Lopo Dias de Souza— filho de Gonçalo

Dias de Souza, da nobilíssima família deste

appellido, e de sua mulher, D. Maria Telles

de Menezes, irman da rainha D. Leonor Tel-

les de Menezes.

Tendo sua mãe casado em segundas nú-

pcias com o infante D. João, filho de D. Pe-

dro I e de D. Iguez de Castro, este, por in-

fundadas suspeitas de adultério, assassinou

sua mulher. (2.° vol., pag. 322, col. l.
a
).

D. Lopo, decidido a vingar a morte de

sua mãe, percorreu grande parte do reino,

em busca do assassino que lhe fugia sem-

pre, até que D. João foi para Castella e nun-

ca mais cá tornou, senão como inimigo, e

á frente de uma divisão castelhana.

D. Lopo, foi o 8.° mestre da ordem de

Christo e um dos mais insignes cavalleiros

do tempo do nosso D. João I, do qual foi

um decidido e fidelíssimo partidário, em
defeza da independência da pátria.

A frente de uma formosa legião de caval-

leiros da sua ordem, cinco vezes entrou por

Castella, derrotando o inimigo em difíeren-

tes combates, e devastando as suas povoa-

ções.

Achou se na tomada de Ceuta (Africa)

onde obrou acções dignas de memoria per-

durável.

Teve de D. Maria Ribeira, numerosa sue-

cessão, da qual procedem muitas famílias

nobilíssimas de Portugal.

Falleceu.no seu mosteiro de Thomar, a 9

de fevereiro de 1435, e foi sepultado em um
nobre mausoléu, na egreja do mesmo mos-

teiro.

Antonio de Castilho — filho da celebre

architecto João de Castilho, que fez o risco

e dirigiu as obras que se fizeram no mos-

teiro de Christo, no tempo do rei Dom Ma-

noel.

Antonio de Castilho, foi lente da univer-

sidade de Goimbra, desembargador da casa

da Supplicação, embaixador á Inglaterra,

guarda-mór da Torre do Tombo, e chronis-

ta-mór do reino.

D. frei Duarte d'Araujo. — foi Dom prior

geral da ordem de Christo.

D. frei Lourenço Garro — D. prior geral

da ordem de Christo, e depois, bispo de

Cabo Verde, onde falleceu, em 1646.

Escreveu e publicou a Isagoge moral em

matéria dos sacramentos, que teve nove

edições.

Gaspar Leilão da Fonseca— Soeio da

Academia real de historia, e escriptor dis-

tincto.

Pedro Vaz Quintanilha — poeta cómico,

auctor de muitas poesias e autos muito es-

timados no seu tempo.

Mendo de Foyos Pereira — embaixador a

Madrid, e secretario de estado do rei Dom
Pedro II.

O artigo de Thomar não fica completo, e

em sitios, é alguma cousa obscuro, se o lei-
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tor não recorrer ás chamadas, onde as mar-

quei; sendo as princípaes— 2.", 3.» e 4.»

Bezelga; Nabancia; Nabão; e Olival, ou

Santa Maria do Olival, a pag. 249, col. 2.
a

,

do 6.° volume.

THUÍAS— TUHÍAS, ou VILLA NOVA DE
THUÍAS— freguezia, Douro, comarca e con-

celho de Marco de Canavezes (foi da extin

cta comarca e supprimido concelho de Soa-

lhães) 46 kilometros a E. N. E. do Porto,

360 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 130.

Orago, o Salvador.

Bispado e districto administrativo do

Porto,

O mosteiro de freiras bernardas, de Thu-

ias, e, desde 153S, as religiosas benedicti-

nas, do Porto, apresentavam o reitor, que

tinha 260$000 réis de rendimento annual.

Thuya, é uma arvore, da família das co-

níferas. A thuya gigantea, eleva-se bastan-

te, e assemelha-se, vista de longe, a uma
chaminé, de fábrica de vapor. A thuya-na-

na, é um arbusto em fórma de bóia, mas
muito desengraçado.

Thuías* foi villa e couto, sob o nome de

Couto de Villa Nova de Thuías.

É povoação antiquíssima e anterior á do-

minação dos romanos.

Era o paiz dos cerenécos ou cerenaicos.

(Vide vol. l.°, pag. 464, col l.
a
) e foi habi-

tado por uma colónia ou legião romana..

A famosa Tamacana-Via, estrada roma-

na, que do Porto se dirigia ás thermas de

Canavezes, foi construída, assim como a

monumental ponte de Canavezes, por ordem

do imperador Trajano, pelos annos 110 de

Jesus Christo. (Para evitarmos repetições,

vide no 2.° vol., pag. 80, col. l. a e seguin-

tes.)

Esta estrada, sahia de Calle (ou, talvez, de

PortuCale— povoação que existiu próxi-

mo á Serra do Pilar, em frente e ao S. do

Porto, sobre a esquerda do Douro — (Vide

Portugal, villa) e passando pelas actuaes

freguezias de Oliveira e Avintes, hia atra-

vessar o Douro, em Crastomire (hoje Cres-

tuma) e, passando ao Castello de Penafiel,

ou Aguiar do Souza, hoje Foz do Souza, na

margem direita do Douro, e paralello ao

rio Souza, passava próximo á actual villa

de Paredes; seguia pela Portella de S. Tho-

mé de Cannas, Duas egrejas, Santo Adrião

de Cannas, Castro de Villa Boa de Quires,

actual aldeia de Caniva (corrupção de Ca-

navía, que era contracção de Tamacana-

Via) e, finalmente, ás thermas. Vide 2.°

vol., pag. 80, col. 1.* e seguintes.

Esta estrada, era a continuação da via

militar romana, que de Lisboa conduzia a

Braga, e é a que vae mencionada no prin-

cipio da pagina 403, do 3.° volume, e devia

passar por Thuías, ou suas proximidades.

Serviu de pedestal á pia baptismal da
egreja de Thuías, a base de uma ára roma-

na, cuja inscripção e sua traducção, dei ma
1.» columna de pag. 464, do 1.° volume.

O meu esclarecido amigo e mestre, o sr.

Doutor José^Joaquim da Silva Pereira Cail-

das, lente do lyceu de Braga, dá a mesnna

inscripção e a sua traducção, com algum.as

variantes. Segundo este distinctissimo &r-

cheologo, a inscripção é—

LARIBUS
CERENA-
ECIS. NÍG-

ER. PBOC.

V. L. I. F. V. L. S.

{Laribus Cerenaecis, Niger, Proculi filiws,

votum libens solvit. — Isto é— Nigro, fillho

de Proculo, cumpriu gostoso, o voto aios

Deuses Lares Cerenécos).

Os cerenécos, eram visinhos dos tamacta-

nos, povos que estanciavam entre a actmal

villa d'Amarante e Entre Ambos os Rios, ma
foz do Tâmega, d'onde tiraram o seu nomte

;

porque os romanos chamavam Tâmaca, a

este rio, em cujas margens também habitta-

vam os cerenécos.

Houve n'esta freguezia, um antiquissiimo

mosteiro de cónegos regrantes de Samto

Agostinho (outros dizem que de eremiuas

do mesmo sahto, e é mais provável). Síe-

gundo alguns escriptores, foi fundado mo
tempo dos, godos, e parece que os mourcos

deixaram aqui viver os frades, durante o

seu domínio, mediante algum tributo — cou

então, o mosteiro foi fundado já no temjpo
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4o conde D. Henrique, ou no de seu filho

D. Affonso Henriques.

O que é certo, e consta de documentos

authenticos, é que, em 1165, D. Thereza

Affonso, filha do conde D. Affonso, das As-

túrias, e segunda mulher, e viuva do famo-

so D. Egas Moniz (6.° vol., pag. 387, col.

doou a este mosteiro, uma herdade

que tinha em Thuías K

A condessa D. Urraca Viegas, filha de

D. Thereza Affonso e de D. Egas Moniz, foi

casada duas vezes— a l.a , com o conde

D. Vasco Sanches de Barbosa, e a %% com

Gonçalo Rodrigues Palmeira. Ficando se-

gunda vez viuva, recolheu-se ao mosteiro

benedictino de Tarouquella (actual conce-

lho de Sinfães) onde se conservou até]i20i.

N'este anno, annullou a doação que sua

mãe havia feito aos agostinianos, de Thuías,

e, expulsando os frades, veio aqui fundar

um mosteiro de freiras cistercienses, que

era uma reforma da ordem benediclina,

(Vide Tarouquella).

Na era de Cesar 1294 (1256 de Jesus

Christo) a rainha Santa Mafalda, filha de

D. Saneho I (vide Arouca) fez doação ao

mosteiro de Thuías, de certos bens que

alli possuía— diz a doação — *Item mando

Monasterio de Thuys quantam haeredita-

4em habeo in Fornos, et in Canaveses, et in

Casale de agro pleno* 2
.

1 Não me foi possível saber com exacti-

dão, a data da fundação d'este mosteiro—
Até, pelo que se vae lêr no texto. D. There-

za Affonso, antes de dar, em 1165, esta her-

dade, aos agostinianos, já lhes tinha dado

nutra, para elles fundarem o mosteiro, aliás,

não teria D. Urraca o direito de expulsar

d'elle os religiosos. A ser assim— o que

me parece mais provável — a fundação do

mosteiro, data do reinado de D. Affonso

Henriques, ou, quando muito, do tempo do

conde D. Henrique.

D. Urraca, era uma senhora riquíssima,

pois vemos d'ella muitas e valiosas doa-

ções a vários mosteiros, sendo a maior, a

que fez ao mosteiro de Salzedas, em 1198.

Ficando viuva do seu 2.° marido, entre-

gou-se à vida espiritual, e a obras de cari-

dade, e morreu com fama de santa.
2 Agro pleno, é a actual freguezia de

Agro Chão, no concelho de Vinhaes, em
Traz os Montes.
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Este mosteiro era sujeito aos bispos da

Porto, pois que, de um documento existen-

te no archivo do seu cabido, consta que,

em 1297, o bispo D. Vicente, deu licença a

D. Berengueira (ou Berengária) de Cardona^

para entrar no mosteiro de Thuías, como

sua padroeira, por descender de D. Urraca

Viegas.

D Flâmula (ou Chamoa) Gomes, mulher

de D. Rodrigo Forjaz, e bisneta de D. Urra»

ca Viegas, deu o padroado d'este mosteiro,

e do de Santa Clara do Torrão, aos bispos

do Porto.

Em 1518, D. João III, fundou o mosteiro

de freiras benedictinas da Ave Maria, da

cidade do Porto, e querendo dotal-o de,

boas rendas, sem desfalcar o thesouro pu-

blico, requereu e obteve do papa Paulo III,

licença para supprimir, em 1535, os mos-

teiros de freiras do Bio Tinto (Gondomar)

Villa Cova, e Tarouquella, hindo as freiras

que os habitavam, para o de S. Bento, do

Porto, com todas as suas propriedades e

rendas.

Festa freguezia, teem os filhos do falle-

cido sr. Bernardo Pinto de Miranda Monte-

negro, da Boa-Vista, de Paiva, uma rica e

grande quinta, tendo no centro um lindo

palacete (dos mais antigos da província)

com espaçosos salões, tectos de magnifica

talha, adornado com o brazão d'armas dos

Correias, de Farellães, família antiga e no-

bilíssima, como vimos no artigo Porto, quan-

do tratei dos Correias, da Rua-Chan.

Contigua ao palácio, está uma bonita Ca-

pella, da invocação de S. João Baptista.

A quinta é vastíssima, não só em terras

cultivadas, como em bravios. Tem alguns

cedros seculares e frondosos carvalhos.

Os seus possuidores, foram os referidos

Correias, da Rna-Cban, pelo casamento de

Luiz Correia de Souza Montenegro, com

D. Violante da Silva Góes, irman do padre

Belchior de Góes, instituidor do vinculo

d'e3ta quinta e sua capella, em 20 de julho

de 1644.

Os ascendentes dos actuaes possuidores,

foram—
l o— Miguel Correia Pinto Montenegro%
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filho de Miguel Correia Montenegro, da Rua-
Chan, do Porto. Casou na quinta da Gran-

ja, em Sinfães, com D. Antónia d'Ahneida,

filha de Fernão Pereira, e de sua mulher,

D. Antónia d'Almeida

2.° — Sebastião Correia Pereira, fidalgo

da casa real, casado com a filha e herdeira

da casa de Novões, D. Maria de Barros e

Souza, filha de Pedro de Souza e de sua
mulher, D. Angela de Mesquita, senhor do
morgado da Cunha.

3.8— Luiz Correia de Souza Montenegro,

que casou com D. Violante da Silva Góes, e

foram, como vimos, os primeiros adminis-

tradores do vinculo da casa de Thuías, que
para esta senhora instituíra o padre Bel

chior de Góes.

Foram seus filhos —
João Correia de Souza Montenegro, como

seus antepassados, fidalgo da casa real. Ca-
sou com D. Isabel da Silva Pereira de Vas-
concellos, senhora da casa d'Alvarenga (vide

Torre d'Alvarenga) que lh'a deu em dote,

seu tio, Francisco Pereira de Vasconcello»,

fidalgo da casa real, e capitão-mór ^Alva-
renga e Cabril.

Antonio Gonçalo Correia de Souza Monte-
negro, que casou em Lisboa, com D. Victo-

ria de Noronha e Nápoles, irman de Dom
Thomaz de Noronha e Nápoles, o qual mor-
reu sem descendência legitima; passando
os prazos e bens livres, para Ignacio Cor-

reia de Souza Montenegro, da casa do Ta-

boado (Marco de Canavezes) e os vínculos,

para D. Maria Isabel Pereira de Castro.

D. Luiza Josefa de Souza, que casou com
Bento Pereira de Sotto -Maior e Menezes, da
casa da Barbeita, e d'elles fui filha, D. Ma-
ria Isabel Pereira de Castro, que casou
com Maninho José Pinto da Silva e Miran-
da, da casa da Boa-Vista, em Sobrado de
Paiva.

Vide n'este volume, a pag. 412, col. i."— Casa da Boa-Vista.

N'esta freguezia, ha uma nascente de

1 É hoje sedior da casa da Granja, o sr.

D. Pedro da Silva Cerveira Montenegro de
Bourbon. (Vol. 3.°, pag. 319, col. Z») !

aguas ferruginosas, que se applicam, eom
bons resultados, em algumas moléstias.

D. João II, por carta regia, de 1491, con-
firma a seu filho bastardo, D. Jorge, duque
de Coimbra, e tronco dos duques d'Aveiro,

uma carta de aceitamento por elle feito, na
qual se continha a eleição e tomamento que
d'elle fizeram, para seu senhor, a villa e

beatria 1 de Canavezes, o couto de Thuyas,
as honras de Lourêdo, e Gallegos, Paços de
Gaiôlo, Gontinge, e Santo Isidro. (Tudo em
Canavezes, que foi da comarca de Soalhãies).

Livro 2.° dos Místicos, da Torre do Tombo,
fi. 88.

TIÁRA— É o nome que se dá ao barre-

te de forma oval que o papa leva nas oco-
siões mais solemnes. É rodeado de trez (co-

roas adornadas de pedras preciosas, e ter-

mina n'um globo que serve de pedestail a
uma cruz. Em lithurgia a tiara chama -se

commumente regnum, ou melhor diadenna,

(tríplice diadema). Ao principio não levaiva

senão uma coroa; Bonifacio VIII fez colílo-

car outra em 1294 : Bento XII, e, segunido

alguns authores, Urbano V, acciescentoui a

terceira. Para as funcções de ordem, o paipa

serve-se da mitra como os simples bispios.

As chaves symbolisam o poder do sumimo
pontífice, segundo aquellas palavras do Sal-

vador: »Dar-te-hei as chaves do reino dlos

céos, etc.» Ordinariamente representam-mas

cruzadas debaixo da tiara, e servem de suis-

tentaculo do papa. Quando o papa falleice-

repre3entam-se as suas armas com a tiara ;.

porém, sem as chaves, symbolo princippal

da sua jurisdicção. O papa é doutor, pomti-

fice e rei. Estas trez prerogativas estão syrm-

bolisadas pelas trez coroas.

TIBÃES — famoso mosteiro de mongçes

benedictinos, Minho, na freguezia de Miire

de Tibães, concelho e 6 kilomelros ao N. (de

Braga.

1 Beatria, Beetria, ou Behelria, signifijca

povo livre, que podia escolher senhor, tto-

das as vezes que quizes?e.

As beetrias datam do tempo do eoncde
D. Henrique, e talvez do tempo dos gôdoos.
(Vide a âlemorio, de José Anastácio de Fi-
gueiredo, nas Memorias da Academia Heeal
das Sciencias, tomo 1.°, fl. 98.)
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No tempo cm que a cidade de Braga era

côrte dos reis suevos, e reinava Theodomi-

ro (562) o qual tinha por seu capellão, São

Martinho de Dume, lhe pediu este licença

para fundar em Tibães, um mosteiro de

monges benedictinos, ao |jé da serra de

São Gens (nome que tomou, d'uma ermida

d'este santo, que está no alto da serra). O
rei, gostosamente lhe concedeu a licença

pedida, e logo se principiou a fundação *.

Entre os logares de Sobrado e Mire, visi-

nhos do rio Cávado, tinha Theodomiro uma
villa ou casa de campo, com um palácio,

do qual ainda restam ténues vesiigios.

Perto d'este palácio, havia então um
monte sobranceiro ao Cávado, sitio retirado

e solitário, que o santo escolheu para a fun-

dação.

O rei tratou logo de dar principio às

obras, e quiz que o mosteiro fosse dedica-

do a S. Martinho Turonense, o que se cum-
priu.

Morto Theodomiro (570) lhe succedeu
seu filho, Adriano, que doou a este mostei-

ro, logo no i.° anno do seu reinado, varias

propriedades, e entre ellas ««ma tnatta ou
deveza, de arvores que vieram do Alemtejo e

nunca perdem a folha.* Provavelmente so-

breiros.

Ignora-se se os mouros destruíram este

mosteiro, em 716, ou se o deixaram conli-

nuar, mediante algum tributo, como prati-

caram com outros muitos da Península.

Esta ultima hypothese é mais provável.

0 que é certo, é que o primittivo mos-
teiro era pequeno, e que, ou por ter sido

destruído pelos mouros, ou por estar velho
— pois tinha 518 annos de edade - Dom

1 Alguns escriptores dizem que o funda-
dor d'este mosteiro, foi D. Paio Guterres da
Silva, governador (adiantado) de Braga,
por D. Affonso VI, de Leão e, Castella, e
avô de D. Alfonso Henriques. É erro. Dorn
Payo não foi o fundador, mas o restaurador
do mosteiro de Tibães, pelos annos de 1080.
No texto, sigo a opinião de frei Leão de

S. Thomaz, chrotrista da ordem S. Bento,
e aucíjjr da Benediclina Lusitana, obra di-
gna de todo o credito.

Na parede do claustro da egreja velha,
estava uma lapide, que dizia— era d c.

(600) — isto é — anno 562 de Jesus Christo.
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Payo Guterres da Silva, o reedificou e am-
pliou, em 1080.

Em 1110, o conde D. Henrique, e sua
mulher, a rainha D. Thereza, coutaram o
mosteiro e a sua cêrca.

Em 1135, o prineipe (depois rei) Dom
Affonso Henriques, confirmou o encouta-

mento, reunindo-lhe o logar de Donim, jun-

to ao rio Ave. (Hoje a freguezia do Salva-

dor de Donim, no concelho de Guimarães).

Em S. Payo de Merelim (a 4 kilometros

de distancia) também houve um mosteiro

de monges, benedictinos, que se annexou ao

de Tibães, no século XI ou XII.

Entre os annos 1534 e 1550, foi abbade
d'este mosteiro, frei Antonio de Sá, que
lhe fez grandes reparações, e construiu um
dormitório novo, e varias officinas; mas, no
decurso de 454 annos (entre 1080 e 1534)

tiuha soífrido o mosteiro varias repara-

ções.

Pelos annos de 1640, também se fizeram

algumas obras n'este mosteiro.

Foram monges de Tibães, alguns marty-

res, arcebispos de Braga, e muitos religio-

sos de grande sabedoria e virtudes, princi-

piando pelo seu fundador, que foi o 1.°

(e único) bispo de Dume, Vide Dume.
Foram abbades de Tibães, homens de

grande representação; entre elles, D. Jorge

da Costa, o famoso cardeal d'Alpedrinha ;

Fernão Lopes; e Buy de Pina — ambos
chronistas-móres do reino.

Ainda que o convento não fosse muito
rico, tinha rendas sufíicientes para as des-

pezas do culto divino, vestidos e sustento

dos monges e seus numerosos familiares.

Os abbades de Tibães, eram senhores

do couto (que tinha 10 ou 11 kilometros

de circumferencia) e seus capitães-móres,

coudeis-móres, ouvidores, e repartidores

das armas. Nomeavam os juizes ordinários

tanto do eivei como do crime; decidiam as

appellações nas causas eiveis ; e nomeavam
o capitão das ordenanças, bem como todas

as mais auctoridades e empregados do

couto.

Tinha o privilegio de ser casa capitular,

e cabeça da sua ordem, em Portugal, isto,
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desde a regência do cardeal D. Henrique,

na menoridade do rei D. Sebastião, por bul-

ia do papa Pio V, de 22 de julho de 1569,

em cumprimento do qual, foi a ordem de

S. Bento reformada, e todos os seus mos-

teiros, em Portugal, unidos em congrega-

ção, sob o governo de um prelado, com hon-

ras episeopaes, intitulado dom abbade geral.

O rei D. Manoel, deu foral ao couto de

Tibães, em Lisboa, a 4 de setembro de 1517.

{Livro de foraes novos do Minho, fim, 143

col. I
a

)

O edifício do mosteiro, foi vendido pelos

liberaes a Antonio de Moura Monteiro. A

cêrca, foi também vendida pelos mesmos, a

Antonio José Antunes Reis, e é hoje do3

seus herdeiros — e a outros compradores.

A capella de S. Bento, que estava na cer-

ca, foi vendida a Sebastião d'Almeida, da

cidade de Lisboa, em junho de 1875. Pouco

antes, tinha sido vendida a capella do co-

nstado, do mesmo mosteiro.

A cêrca do mosteiro de Tibães divide-se

em duas partes distinctas— duas grandes

propriedades, a maior parte bravio.

La primeira cêrca, em frente do mosteiro,

isolada do que circumda o convento e para

o lado do sul, foi seu primeiro possuidor, de-

pois dos frades, o dr. Antonio Vieira de

Araujo, e é hoje propriedade de uma sua

filha casada com o commendador Manoel

Joaquim Marques Murta, actualmente secre-

tario geral do governo civil de Braga.

Consla-nos que esta parte foi vendida por

uns dois contos de réis, pouco depois de ex-

pulsos os frades.

O terreno d'esta cêrca, é frio e barrento,

•mas produz muito azeite e bastante vinho.

Alem do terreno lavradio tem uma gran-

de matta, e toda esta propriedade é circum-

dada por altos muros, que mais custaram

•que ao primeiro possuidor o terreno.

O seu valor actual pôde calcular-se de 8

<a 10 contos de réis.

A outra cêrca, de quasi egual grandeza, foi

comprada, menos alguns ares de terreno,

pelo fallecido Antonio Ignacio Marques, que

foi 1.° official do governo civil de Braga.

TIB

Esta propriedade foi ainda compra ca por

menos que a primeira.

Resta o grande convento que estáacahir

em minas.

Uma pequena parte com um camp) que

contém alguns áres de terreno, foi coicedi-

do pelo governo para residência e qiintal

do abbade e o mosteiro ficou para egieja da

freguezia. O interior do templo estámuito

bem conservado, mas o exterior partee-me

que ainda não foi caiado depois da exmlsão

dos frades.

O resto do convento, com uma grance por-

ção de terreno, foi vendido haverá 5annos

por pouco mais de um conto de réis ao fi-

IhD do fallecido Antonio Ignacio Merques,

que é hoje o actual pussuidor d'esta parte

e da que já possuía seu pae. 1

A quinta da Clausura, na qual este o edi-

fício do mosteiro, foi vendida pelos liberaes

— pouco depois de expulsos os frades — a

José Antonio da Silva Beis, de Braga, e tem

sido possuída suceessivamente, peles mes-

mos indivíduos acima mencionados.

A quinta da Eira, é hoje de Justiço Mar-

ques Murta, bem como outra mais pequena,

chamada da Almieira.

A quinta do Assento, é hoje de D. Julia

Vieira.

Estas trez quintas, foram compradas pou-

ço depois de 1834, pelo doutor Vieira'

Araujo.

O Monte de S. Gens, que é na rectaguarda

da quinta da Clausura, e era pertença do

convento, foi vendido em lotes, a vários in-i

dividuos.

Fóra d'estas cêreas ha grandes montadosj

a ellas pertencentes, como o é quasi todo oj

monte de S. Gens.

0 interior do convénio está a cahir em
ruinas. Aquelles vastos corredores desertos,

infundem pavor. Ha apenas algumas cellas

que teem sido reparadas, para servirem d'a-

posento ao seu proprietário actual, o com-

1 A maior parte do edifício do mosteiro,!

foi vendido pelos liberaes, a Antonio de

Moura Monteiro, de Braga, e passou depoisJ

por herança, ao dito Antonio Ignacio MarJ
quês, e é 'hoje de seu filho, José Antoniqi

Vieira Marques.
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mendaâor José Antouio Marques e sua fa-

mília.

Este senhor tem excellentes qualidades

moraes. Possue uma boa fortuna e é elle

quem no próprio albergue procura os po-

bres para os soccorrer. Casou com uma me-

nina extremamente pobre, mas de subidas

virtudes.

Da venda do convento e cerca de Tibães

o governo não chegou a receber a 6." parte

do seu valor, porquanto aquellas proprie-

dades, hoje mais mal cultivadas que no tem-

po dos frades ainda assim poderão valer

uns 20 contos de reis.

Ainda existe uma outra quinta, perten-

cente aos frades, na próxima freguezia de

Parada, propriedade importante que per-

tence hoje a Francisco Ferreira Carmo, e

assim um campo com uma casa de recreio,

espécie de mirante, na freguezia da Graça,

propriedade situada à margem do Cávado.

Eram muitos os foros que os lavradores

das freguezias circumvizinhas pagavam ao

convento, porque o Couto de Tibães esten-

dia-se n uma grande área.

Esses foros têem sido ultimamente man-
dados arrematar pelo governo, mas ainda o

não foram todos.

Alguns lavradores teem sido ultimamente

obrigados a pagar foros em atrazo desde o

tempo dos frades, e maldizem o governo.

Julgavam ter também o seu quinhão e

que com a expulsão dos frades nem paga-

riam foros nem disimos.

Mas o leão recebe os quatro quinhões e

manda por cima esfolar o lobo, que é o po-

vo, para se aquecer com a pelle.

Tinham mais os frades de Tibães dois

hospícios em Braga.

O 1.° é um magnifico palacete no Campo
da Vinha—hoje chamado, de D. Luiz 1.°

Este palacete faz esquina para a rua do

Carmo. Foi vendido também ao dr. Antonio

Correia de Araujo, por um conto de réis.

Mais que esta quantia vale o tecto da sala

de visitas, todo de pau preto, com primoro-

sos rendilhados. Esta casa, com um bom
quintal, vale actualmente 10 a 12 contos de

réis e é propriedade de D. Julia Correia

d'Araujo.

O outro hospício, em uma casa mais aca-

nhada, sita no campo das Carvalheiras, es-

quina da rua de S. Miguel o Anjo, é onde ac-

tualmente está um hotel.

Tem um grande campo, e extensas latadas

que produzem bastante vinho.

Esta propriedade foi vendida por 600$00f>

réis e vale hoje o decuplo.

Não sei quem foi o 1.° comprador ; hoje

pertence a Francisco José Ferreira, dono do

hotel e marchante.

Fôra da cêrca, ainda os frades possuíam

muitas terras lavradias, que tudo foi vendi-

do (mais dado que vendido.) Uma d'estas

propriedades, é uma grande quinta, próxi-

ma do mosteiro, que não sei quem hoje está

possuindo.

Agradeço ao meu esclarecido amigo, o sr.

João Marques Soares de Azevedo, as curio-

sas informações que me deu, com respeita

ao destino que levou o mosteiro de Tibães,

e suas dependências.

TIBÁU — Antes do terramoto do 1.° de

novembro de 1755, existiu em Lisboa, um
bêcco com este nome, próximo ao convento

dos Gracianos. Deu-lh'o Gaspar Theobaldo

(por contracção — TibáuJ o qual era umas

casas n'este bêcco, instituiu, em 1563, um
vinculo. Era fidalgo da casa real. Os Tibaus,

trazem por armas— em campo de púrpura,

uma arvore verde, perfilada d'ouro, com
raizes de prata, entre dous leões, d'ouro, tre-

pantes. Timbre, um dos leões do escudo,

com um ramo da arvore na garra direita.

No corpo da egreja da Graça, está a se-

pultura de Antonio Tibau— O brazão der-

mas d'este Tibau, é differente— no escudo,

uma banda, carregada de trez eslrellas de 8

pontas, entre duas letras YY, nos cantos do

escudo.

Na capella de Santa Anna e S. Joaquim,

do referido mosteiro da Graça, estava a se-

pultura de Affonso Martins Tibau, fidalgo da

casa real, e dos seus descendentes.

TIMBRE— É uma figura de homem, mu-
lher, leão, aguía, serpente etc, que assenta

sobre o êlmo, ou sobre o escudo das armas.

Diz-se que o uso do timbre, foi introduzi-



580 TIN TIN

do por Prolheu, rei do Egypto, que o usou

nos élmós, morriões, escudos, ele.

Timbre, deriva se do latim à timore, ou

à tremore— temor, ou tremor— porque

com as horrendas figuras dos timbres, jul-

gavam causar mêdo aos inimigos.

O timbre, é de maior excellencia
?
e deno-

ta maior nobreza do que o brazão d'armas.

Ao escudo sem timbre, se chama escudo

razo.

O timbre dos egypcios, era um crocodilo;

o dos athenienses uma coruja; dos thraeios

a figura de um morto ; dos celtas uma es-

pada; dos sicambros uma cabeça de boi;

dos cartaginezes uma cabeça de cavado; dos

primeiros francos um leão; dos godos um
urso; dos druidas umas chaves. As insígnias

romanas variaram muito, representando

successivamente, uma águia, uma loba, um
dragão, um touro e um javali. Estas insí-

gnias eram pela maior parte, uma Qgura em

relevo, no alto de uma lança, e isto substi-

tuía o verdadeiro estandarte nacional.

O timbre das armas de Portugal, é uma
sérpe alada, ou dragão.

TINALHAS — freguezia, Beira Baixa, con-

celho, comarca, districlo administrativo,

bispado e 18 kilometros de Castello-Branco

(era da mesma comarca, mas do concelho

de S. Vicente da Beira, e, em março de

4877, passou para o concelho de Castello-

Branco.) 70 kilometros da Guarda, 18 d'Al-

pedrinha, 240 ao E. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1768, tinha 169.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

O armeiro-mór, e o vigário de S. Vicente

da Beira, apresentavam alternativamente o

cura, que tinha 8$000 réis de côngrua e o

pé d'altar.

A freguezia de Ninho do Açor, esteve

muitos annos annexa a esta.

Ê terra pobre, por causa da sua pouca

fertilidade. Gado e caça.

Em 23 de fevereiro de 1734, nasceu em

Tinalhas, Estevão Dias Cabral, filho legiti-

mo, de Theodoro Faustino Dias, e de D. Ma-

ria Cabral de Pina.

Na sua aldeia estudou primeiras lettras e

elementos de grammatica latina.

No edade de 14 annos, foi para Coimbra,

estudar com os jesuítas, o curso de Huma-

nidades, no Collegio das Artes. Kn rando

para a Companhia de Jesus, em 1751. Ma9

deu-se com afinco ao estudo das mathe-

maticas.

Principiara o marquez do Pombal com a

obra da extineção da Companhia de Jesus, :

para deitar as garras ás suas grandes rique-

zas. Successivamente expulsos do Paço-,

prohibidos de confessar e prégar, foram afi-
;

nal desuaturalisados, proscriptos e extermi-

nados pela absurda, impia e despótica lei,

de 3 de setembro de 1759.

Permittiu-se porém a residência em Por-

tugal, aos que ainda não tivessem ordens

de presbytero. Seu pae veio a Coimbra, e

instou o padre Estevam, para voltar a casa, i

a gozar das suas avultadas riquezas; ao que

o novél jesuíta se recusou, preferindo* hir

para Boma, na companhia dos que poderain

escapar á morte. Em Boma, continuou com

o estudo das mathemalicas, seu emprega
j

predilecto.

Depois, foi nomeado pelo papa Clemente

XIV (o famoso Ganganelli) mestre do Col-

legio Romano, e u'esta qualidade, publicou
J

compêndios de álgebra e geometria, extra-

1

hidos, em grande parte, das obras de Eu-

clides. Foram compêndios justamente esti- I

mados, e que tiveram varias edições.

Depois de se ter distinguido em Boma,Íj

pela sua sciencia, regressou, ao cabo dei

30 annos de desterro, a Portugal, aportando

a Lisboa, em agosto de 1788, correndo logo-

a Tinalhas, para abraçarseus tios, primos el

sobrinhos. Seu páe linha fallecido lhavia 41

mezes. 1

Em março de 1789, foi chamado: a Lis-j

boa, por ordem de D. Maria 1.°, e o viscon-
]

1 Seu pae, ficando viuvo, antes do filho í

hir para Roma, se linha ordenado d<e presn

bytero. Em uma lapide, embutida n;a pare-1

de da ca peita do Santíssimo Sacramtento dai

egreja matriz de Tinalhas, se Ic — javz n'es-j

TA CAPELLA, THEODORO FAUSTINO DíA.S, FAL-j

LEC1DO A 25 DE MARÇO DE 1788, VIUVO), PRÉS»

BYTKRO, O QUAL, EXCEPTO AS PARED KC S NUAS!

ERIGIDAS PELOS SEUS MAIORES, KM 157<6, TUDQJ

O MAIS, EDIFICOU, RESTAUROU E ORWOU, EH
1783.
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de de Villa Nova da Cerveira, o encarregou

do estudo das margens do Tejo, e do modo

porque se podiam evitar os damnos que ellas

soffriam com as enchentes do rio.

O padre Estevam, havia es-

tudado a fundo a hydrauli-

ca, em Roma, e feito aturados

estudos sobre a Cascata de

Velino, nos pântanos de Rie-

ti e nas Lagoas Ponlinas, e

dado o seu parecer sobre o

saneamento d'estes marneis,

em uma Memoria, que mere-

ceu a a p provação geral dos

sábios de Roma.

Percorreu mais de lo léguas, e apresen-

tou o competente relatório (tanto sobre os

estudos que havia feito no Tejo, como no

Paúl íVOtta) na Academia Real das Scien-

cia3 de Lisboa, da qual foi um dos primei-

ros sócios. O seu relatório, ou Memoria,

como então se dizia, foi devidamente apre-

ciado, dando muita honra ao seu auctor.

Por avizo do seeretario d'estado, José de

Seabra da Silva, de 14 de junho de 1790,

foi ordenado ao padre Estevam, que fosse

fazer no Mondego os mesmos estudos que

havia feito no Tejo.

Estes estudos já tinham sido

feitos pelo tenente general,

Guilherme Luiz Antonio Val-

leré, em 1781; e por Domin-

gos Vandelli. Antes d'estes

engenheiros hydraulicos, já

(estando prezo nos cárceres da

Junqueira, por ordem do mar-

quez de Pombal) o famoso

Bento de Moura Portugal, se

tinha occupado d'este impor-

tantíssimo assumpto; mas ne-

nhum dos planos d'estes trez

indivíduos, tinha sido appro-

vado.

O padre Estevam, cumpriu esta ordem, e

na sessão da Academia, de 14 de dezembro

de 1790, leu a sua Mem,oria sobre os dam-

nos do Mondego, no Campo de Coimbra, e seu

remédio.

O seu plano foi approvado, e mandado

«xeeutar, por alvará de 22 de março de

1791; mas. no fim de nove annos de traba-

lhos e de gastarem muitas dezenas de con-

tos deréis, suspenderam-se as obras, e per-

deu-se o tempo e o dinheiro empregado. As
aguas estagnadas, continuam a produzir en-

fermidades gravíssimas, que vão despovoan-

do parte das margens do Mondego, que a

areia invade e esteriliza.

Ainda em 1790, foi encarregado de exa-

minar o projecto de Reynaldo Oudinot, sobre

a barra do Porto. Em 1791, examinou a bar-

ra d'Aveiro. Em 179o, examinou as aguas

da Rarroca d'Alva, Rilvas, etc.

De tudo deu satisfatória conta; mas, in-

felizmente, tudo ficou como estava.

Por ordem do ministro das obras publi-

cas, escreveu um Tratado de Agrimensurat

que foi impresso.

Finalmente, este sábio tão notável, como
injustamente desconhecido, depois de gas-

tar os 77 annos da sua vida em serviço da

sua pátria, falleeeu na villa de S. Vicente

da Beira, no 1.° de fevereiro de 1811, sen-

do o seu cadáver levado para Tinalhas, e

sepultado no jazigo dos seus maiores.

Era 10 de outubro de 1870, foi feito vis-

conde de Tinalhas, o sr. José Coutinho Bar-

riga da Silveira Castro e Camara.

TINHELLA — pequeno rio, Traz-os-Mon-

tes, que passa próximo, ao N., d'Alfarella de

Jalles, e entra na direita do Tua, próximo a

Carlão. (Vide o 2." Cidadêlhe, e, sobretudo»

Penedo d'Alfarella.)

TINHELLA — freguezia, Traz -os- Montes,

comarca e concelho de Valle Paços (foi da

comarca de Chaves, extincto concelho de

Monforte do Rio Livre) 80 kilometros de

Miranda, 455 ao N. de Lisboa, 175 fogos.

Em 1768, tinha 35.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Bragança, districto adminis-

trativo de Villa Real.

A mitra apresentava o vigário, que tinha

201000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Passa por esta freguezia, o rio do seu no-

me. É povoação antiquíssima, e já existia

no tempo dos romanos. Entre a povoação

de Tinhella e a de Agrodella, se achou no

princípio do século passado, uma fonte, de

abobada, com seus corredores de pedra Ia-
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vrada, obra evidentemente romana, com a

seguinte inseripção (que não entendo).

3 SERMACELES. R. F. D.

D. Alfonso 3.° lhe deu foral, em dezembro

de 1257. N'elle lhe dá o nome de Tinela.

(Livro 2." de Doações de D. Affonso 3° folhas

20, verso).

É terra de clima excessivo, e pouco fér-

til, mas saudável. Produz cereaes, vinho, li-

nho, legumes e algumas fructas. Cria bas-

tante gado de toda a qualidade, e é abun-

dante de caça.

Fica perto da raia.

Em 27 de junho de 1877, pelas 3 horas

da tarde, pairou sobre esta freguezia, uma

horrorosa trovoada, que em menos de uma

hora reduziu á mais atroz miséria os seus

habitantes, exclusivamente lavradores.

A pedra (saraiva) era de tamanho nunca

visto aqui, destruindo completamente a ve-

getação. Uvas, centeios, trigos, milhos, linhos,

tudo desappareceul

Os telhados e mesmo algumas casas, sof-

freram horrivelmente, e as poucas vidraças

que havia aqui, desappareceram em um
instante.

As pessoas mais velhas da freguezia, não

se lembram de uma trovoada tão desastrosa.

TINTINOLHO — Vide Guarda, cidade.

TIOZÊLLO— Vide Tuizêllo.

TÓ— Vide Thó.

TOCHA— Vide Quintan e Tocha..

TOES — freguezia, Beira Alta, comarca e

concelho d'Armamar (foi do concelho d'Ar-

mamar, comarca de Lamego— d'onde dista

15 kilometros) 335 kilometros ao N. de Lis-

boa, 80 fogos.

Em 1724, tinha 52.

Orago, Santa Senhorinha, virgem e mar-

tyr.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

Ó reitor d'Armamar apresentava o cura,

que tinha 50$000 réis de rendimento an-

nual.

(Não acho esta freguezia no Portugal Sa-

cro.)

Tem trez ermidas — Nossa Senhora da

Guia, e Santo Antonio, que são publicas—

e

Nossa Senhora da Graça, que é particular.

É povoação muito antiga.

Etn 1399, confirma D. João 1.° o nnstru-

mento de Permudaçom (troca) pelo qual o

Mosteiro de S. João de Tarouca, dava a Gon-

çalo Vasques Coutinho, e a sua mulher, Leo-

nor Gonçalvez, todas as Granjas, casaes,

casas, vinhas, conchosos, exidos, logares, fa-

ros, direitos, direituras, 1 medições, serviços,

trabutos, colheitas (aposentadorias) que tinha

em Trancoso e seu termo; recebendo todos o$

Direitos Reaes, que o dito Gonçalo Vasquez,

tinha, e recebia do Mosteiro,- em Terra de.

Hermanar, e Toens. (Doe. de Tarouca.)

-
|

A eãta freguezia se retirou, em 18:34, de-^

pois de ter entregada aos liberaes, antes do
|

fim da guerra civil, o tenente general refor-

1

mado, Gaspar Teixeira de Magalhães e La-j

cerda, 1.° visconde do Peso da Régua, (vol.1

6.°, pag. 700, col. l.
a
)
Esquecido— e imesma

desprezado — por liberaes e realistas, pois
|

que para ambos os partidos tinha peirdido ai

confiança, aqui falleceu, sendo enterrado nad

egreja d'esta freguezia.

Gaspar Teixeira, era tenente geneiral, fei-1

to pelo governo liberal (durante a negencia
j

da infanta D. Isabel Maria, e sendo miinistroi

da guerra, o general Saldanha) eim 28 de
j

dezembro de 1826. Foi do conselhoo de SJ

M., 5.° senhor do morgado de Celleirrós e dai

casa da Calçada, em Villa Real, de T.Yaz-os-

Montes; commendador das ordens dei Chris-1

to e Torre Espada ; condecorado comi a crur.

da guerra peninsular.

Tinha nascido a 21 de julho de 1763, ei

casado, a 3 de julho de 1795, com D;. Maria

Antónia de Souza e Silva Alcoforado» e Len-f

castre, filha e herdeira dos primeiíros ba-j

rões de Villa-Pouca, efallecida a 15 dele mar-1

ço de 1807.

Este titulo não foi renovado.

Gaspar Teixeira, teve 5 filhas e douis filhos!

— foram — D. Maria do Carmo, D. . Emília

Delfina, D. Marianna, D. Maria Izabeel, e DJ

1 Direituras, eram pensões miudaas, a qui
hoje se dá o nome de foragem, ouu mnw«
ças.
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Guilhermina— Rodrigo, que foi barão de

Villa Pouca, e Antonio, que foi offlcial de

cavallaria, e coronel das milícias de Lame-

go. Todos já fallecidos.

O ultimo — Antonio — nasceu a 15 de

março de 1807, e falleceu ha poucos mezes.

Casou, em 14 de outubro de 1829, com D.

Maria dos Prazeres de Carvalho Rebello de

Menezes, sua sobrinha, nascida a 5 de janei-

ro de 1816, e ainda vive. Era filha única e

herdeira, de Manoel de Carvalho Rebello de

Menezes, e de D. Maria do Carmo de Souza

e Lencastre. Foi senhora do morgado e ca-

sa do Pôço, de Lamego.

Antonio Teixeira de Carvalho (o fidalgo

do Pôço) e sua mulher, a dita D. Maria dos

Prazeres, tiveram trez filhos :

1.° D. Maria, nascida a 22 de setembro

de 1830.

2. ° Manoel, nascido a 22 de março de

1833.

3. ° Antonio, nascido a 26 de julho de

1836.

São ambos bacharéis em direito— o 1.»

advogado no Porto ; e o 2.° em Lisboa.

É n'esta freguezia a boa quinta da Lama
Bedonda, do sr. dr. Antonio Carlos de Ma-

galhães Mendonça Pimentel, actual recebe-

dor da comarca de S. João da Pesqueira, e

um dos cavalheiros mais respeitáveis des-

tas terras, pela sua inteligência e óptimas

qualidades.

TOJADOS — logar, Minho, junto á Ponte

do Prado. Passava por aqui a via militar

mandanda construir pelo imperador Vespa-

siano (a Geira.) De Tojados seguia por Frei-

riz, Portella e outras povoações, até Ponte

do Lima, Coura (concelho) Chave3, etc.

No século passado se acharam em Toja-

das, dous marcos milhares dos romanos,

com estas inscripções

:

1/

D. N.

MAGNO
MACENTIO

. . . IR. IMPERATORI
AUG.

P. T. C.

B. N. R. P. N.

XXXI.

(A nosso senhor Magno Macencio, irmão

do imperador Augusto, nascido para bene-

ficio da republica.)

2.»

MAG.
FILIO.

THEC
NEPOS.

Não sei o que quer dizer.

TOJAL— freguezia, Extremadura, conce-

lho dos Olivaes, comarca, distrieto adminis-

trativo, patriarchado, e 17 kilometros a NE.,

de Lisboa.

Orago, Santo Antão. 1 230 fogos.

Em 1768, tinha 300.

Foi, até 1834, um priorado unido á mitra,

e rendia para esta 1:G00$000 réis.

Apresentava o parodio (que primeiro foi

vigário e^depois prior) o qual tinha, dos dí-

zimos e miunç.as, 150$000 réis, tendo outra

tanto rendimento dou3 beneficiados, fóra o

pé d'altar.

A mitra lhe dava de côngrua, 120 alquei-

res de trigo, 60 de cevada, uma pipa de vi-

nho, 6 cântaros d'azeite, 120 alqueires de

sal e 50$000 réis em dinheiro. Era, pois, um
dos mais rendosos benefícios ruraes, do pa-

triarchado.

Era eollegiada, com 18 empregados — 9

sacerdotes, incluindo o parodio e os dous

beneficiados— os outros 9, eram, sachristão,

músicos, sineiro, etc.

É povoação muito antiga, e não se sabe

quando foi fundada.

Situada em uma planície, mas cercada de

montes pouco elevados, que lhe limitam o

horisonte, e os bast03 olivaes que abundam

aqui, dão-lhe um aspecto monótono e triste

;

todavia, dá-lhe bastante animação o rio de

Sacavém, que recebendo as maré3 do Tejo,

tem aqui um porto, frequentado outrora por

grandes fragatas, e atéhiatesdemais de 120

toneladas.

1 Na sua origem — e ainda em 1729, se

denominava esta freguezia, Santo Antão do

logar de Santo Antonio. O povo d'aqui ainda

dá á paroehia a denominação de Santo Ari'

tonio do Tojal.



584 TOJ TOJ

Actualmente, por es!ar o rio obstruído

com lodo, apenas é percorrido por batei?, e

barcos de fundo chato, e isto, somente com

marés cheias.

A egreja matriz, é antiquíssima, mas não

se sabe quando ou por quem foi construída:

o que se sabe é que já existia no reinado de

D. Diniz (1279-1325) e que n'este tempo já

era parochia do padroado da mitra de Lis-

boa, que tinha uma quinta ao pé da egreja 1
.

Esta., é um templo regular e magnifico, e

dos melhores dos arrabaldes de Lisboa. Se

não foram os prelados de Lisboa que o cons-

truíram, certamente o reedificaram, porque

as armas dos diflerentes arcebispos e pa-

triarchas, se veem esculpidas em varias par-

tes. É porem mais que provável, que fossem

elles que o fundaram.

Em lS5i, D. Fernando de Vasconcellos e

Menezes, li. 0 arcebispo de Lisboa (4.° vol.,

pag. 274, col. l.
a
) estando a antiga egreja

matriz bastante arruinada, por velha, e sen-

do pequena a reedificou. Pelo mesmo tempo,

na velha quinta de Pero Viegas, construiu o

palácio e jardim que ainda existem para re-

sidência de verão dos prelados lisbonenses.

Em 1730, D. Thomaz d'Almeida, primeiro

patriarcba de Lisboa (vol. 4.°, pag. 276, col.

l.
a
) reconstruiu a egreja, ampliando a, e

adornando-lhe o frontespicio com irez esta-

tuas de santos, feitas em Itália, de bello már-

more de Carrara
;
enriquecendo os altares

de primorosa talba dourada, e dando á egreja

custosos paramentos e alfaias.

Por essa occasião é que mudou o titulo

do parocho, que era vigário, no de prior, e

instituiu a collegiada, com dous beneficiados

e 14 capellães cantores
;
ficando, alem disso,

esta egreja com 4 irmandades, e 4 confra-

rias.

0 palácio foi também muito augnentado

e enobrecido, ornando-o interiormente com

ricos painéis a oleo, damascos, pannos de

1 O bispo de Lisboa, D. Domingos Jardo,

no testa mento que fez., em 19 de dezembro
de 1291, falia já d'esla propriedade, deno-
minando-a Quinta de Pero Viegas

;
prova-

velmente era este o nome do seu fundador
ou antigo possuidor. (Vide 4.

e vol., pag. 269,
col. 2.

a
)

Arraz, porcellanas da China e do Ja)ã(0, etc.

— O jardim foi também augmentadoe ador-

nado com estatuas de mármore e coras vi-

veiros para aves.

Sendo a povoação falta d'agua pctatvel, o

mesmo D. Thomaz d'Almeida, e pelormesmo
tempo, a abasteceu d'agua mandanim con-

struir para isso um grande aqueduct), sobre

arcaria, e mandando fazer alguns chifairizes.

I
A agua vem de Fanhòes.

Ermidas pablicas

Espirito Santo — é muito antiga i ffoi al-

bergaria. Sendo uma grande parte coss seu3

rendimentos... desencaminhados, esteie i aban-

donada. Hoje está entregue á junta de i paro-

chia, que administra os poucos rendimentos

que escaparam.

S. Roque — fundada em 1568. É i muito

visitada dos devotos, porque, segurado a

lenda, a imagem do santo appareceui aqui

milagrosamente. É templo aceiado, j muito

bem conservado, e n'elle se admiram texceí-

lentes quadros a oleo. Está edificada . sobre

a estrada que vae para Vía-Longa, e
\

junto

á ponte do ribeiro das Gallinhas.

Alem d'estas ermidas, ha as de Nosssa Se-

nhora do Monte do Carmo e Nossa Sevnhora

da Apresentação, em quintas particuulares.

Quintas

Ha n'esta freguezia muitas e boas quuintas,

sendo as principaes — a da Mitra, enm que

já fallei — a da Alameda— a De-Baixxo (ou,

Guarda-resposta)— a da Farinheira— a de

Carrapoches— a do Pinto — a da Bôôcca—
a da Conceição — a do Paço da ííortaa — a
Quinta Nova — a Quinta Velha — ei a do

Rocio.

Rios, ou ribeiras

Rio de Pintéus, ou das Caniceiras s ;
que

nasce em Fanhões. Atravessa toda a frregue-

zia, e vae entrar no rio de Sacavém. A&s suas

enchentes causam grandes prejuizo»s nas

margens.

O ribeiro das Gallinhas.

A ribeira do Lago, povoada de linddos ar-

voredos, traz bastante peixe, e a sua a agua

serve de motor a varias azenhas e largares.
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Perto da povoação do Tojal, está a excel-

lente fabrica de papel, fundada pelo fallecido

conde do Tojal. Vide Abelheira.

Condes do Tojal

João Gualberto d'01iveira, nasceu em 12

de julho de 1788, e falleceu em 10 de feve-

reiro de 1852. Era do conselho de sua ma-
gestado, secretario d

l

estado honorário, de-

putado ás cortes em 1836 e 1837, e ministro

da fazenda n'este ultimo anno. Foi feito 1.°

barão do Tojal, em 4 de abril de 1838, e

conde do mesmo titulo, a li de setembro de

1844.

Era filho do doutor João Francisco d'01i-

veira, fidalgo da casa real, commendador da

ordem de Christo, medico da real camará,

physíco-mór do exercito e deputado ás cor-

tes de 1822 — e de sua mulher, D. Maria

Joaquina Farto, filha de João Dias Farto.

Felix d'Avellar Brotero

Nasceu este famoso naturalista, na fre-

guezia de Santo Antão do Tojal, a 23 de no-

vembro de 1744. Adoptou o estado eccle-

siastico, e foi nomeado, por concurso, capel-

lão-cantor, da Sé patriarchal.

Perseguido pela Inquisição, fugiu para a

França, na companhia do celebre Francisco

Manoel do Nascimento (o Felinto Elysio da
Arcádia) abandonando ambos a pátria, em
4 de julho de 1778.

No exilio, entregou-se ao estudo das scien-

cias naturaes, e graduou-se em medicina,

na Universidade de Reims. Dedicando-se á

botânica, escreveu um compendio que lhe

deu grande fama, tornando-o conhecido em
toda a Europa.

O governo portuguez, attendendo á gran-

de fama que Brotero gozava no estrangeiro,

o convidou para lente de botânica na Uni-

A^ersidade de Coimbra, logar que acceitou,

sendo jubilado em 1811, e nomeado director

do museu e jardim botânico da Ajuda.

Falleceu em Lisboa, a 5 d'agosto de 1828.

As suas principaes obras são— Compen-
dio de botânica, e Flora Lusitana.

Fórum dos mais illustres botânicos do se-

VOLUME IX

culo xix, e os seus livros gozam de geral es-

timação entre os naturalistas.

TOJAL (ou TOJALINHO)— freguezia, Ex-
tremadura, concelho dos Olivaes, comarca,

districto administrativo, patriarchado e 18

kilometros ao N. de Lisboa, 320 fogos.

Em 1768, tinha 173.

Orago, S. Julião.

O prior do mosteiro de S. Vicente de Fôra,

de Lisboa, apresentava o cura, que tinha 60
alqueires de trigo, uma pipa de vinho, 5
cântaros d'azeite, e 10$000 réis em dinhei-

ro.

Situada em um valle, entre as serras de
Unhos e a de Fanhões, é regada pelo rio Tran-

cão, cuja agua serve de motor a muitas

azenhas e lagares.

Segundo a tradição, esta aldeia foi fundada
por um mouro cognominado Monte F/o-

rido.

D. Affonso Henriques, deu esta freguezia

aos frades de S. Vicente de Fóra, em
1148.

Está esta freguezia sobre a estrada de

Loures a Via-Longa, e a egual distancia

d'estas duas povoações.

Os seus habitantes — coirfo os da fregue-

zia antecedente— pertencem á raça saloia.

(Vide Saloio.)

A egreja matriz, em fÓFma de cruz, é de

architectura simples, mas está muito bem
conservada. Foi mandada construir pelos

religiosos do mosteiro de S. Vicente de Fó-

ra, que, por isso, ficaram sendo seus pa-

droeiros, até 1834. Não se sabe a data da

fundação, mas suppõe-se, com bons funda-

mentos, que foi pelos fins do século xn, ou
principio do xni.

No centro do pavimento da capella-mór,

está uma campa, com esta inseripção :

SEPULTURA DE MARTIM GUEDES
E VILHEGAS FIDALGO DA CASA DE

SUA MAGESTADE, E SEUS HERDEIROS,
POR CONTRATO COM O MOSTEIRO

DE SÃO VIGENTE, CELEBRADO NO
ANNO DE 1750.

Na parede da capella lateral, do lado do

Evangelho, está uma lápide com esta in*

scripção :

33
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ESTA CAPELLA É DE JOÃO ALVARES

SOARES, FIDALGO DA CASA d'eL-REI

NOSSO SENHOR : QUE FOI ESCRIVÃO

DA SUA REAL FAZENDA. QUE A
MANDOU FAZER Á SUA CUSTA,

PARA ELLE E SUA MULHER, E

SEUS DESCENDENTES. NA QUAL

CAPELLA ESTÁ SEPULTADO.

FALLECEU EM 28 DE JUNHO DE
1609.

E INSTITUIU DUAS MISSAS

CADA SEMANA, PERPÉTUAS.

Os religiosos de S. Vicente de Fóra (co^

negos regrantes de Santo Agostinho— cru-

2ios) tinham também n'esta freguezia a gran-

de quinta da Abelheira, que os liberaes ven-

deram ao i.° Barão e 1.° conde do Tojal, que

fundou aqui uma fabrica de papel. Fica esta

quinta, sobre a margem direita do rio Tran-

cão, ou de Sacavém. Vide Abelheira.

Tinham também os frades, dentro d'esta

quinta, um hospício, e capella dedicada a

Nossa Senhora da Conceição; o que também

foi incluido na venda.

A quinta da Abelheira, é um dos sitios

mais aprazíveis e pittorescos, dos arrabaldes

de Lisboa, com amplas vistas, e enriquecida

com formosos jardins e um magniQco lago

(tudo obra dos cruzios) collocado na parte

mais alta da quinta, e no centro de uma

alamêda de frondosas arvores seculares, or-

lada de canteiros com flores e arbustos, no

sitio onde a agua entra em jorros no lago; e

com uma bonita casa de cortiça, eom assen-

tos da mesma, cuja varanda olha para o

lago.

Diz a tradição, que no sitio onde se vê

hoje o lago, existiu antigamente uma ermi-

da, dedicada a Nossa Senhora do Monte do

Carmo, onde o povo do Zambujal, que fica

próximo, e ao norte, mandava celebrar mis-

sa nos domingos e dias santos ; porém, de-

sejando os frades ampliar os limites da sua

quinta e cercal-a de muros, depois de feito

um accôrdo com os do Zambujal, demoli-

ram a ermida, mandando levantar á sua

custa outra nova, de maiores dimensões, no

centro do logar do Zambujal, e com a mesma

invocação da antiga, a qual (a nova) ainda

existe. No local onde estava a velha ermida,

construíram o lago, para o qual procuraram

TOJ

agua e a encaminharam para elle. Ê um
abundante manancial, que faz a riqueaa da

quinta.

TOJAL — aldeia, Traz-os-Montes, fregue-

zia de Limãos, concelho de Ribeira de IPena^

(4> vol, pag. 95, col. 2.
a

)

Aqui nasceu, a 23 de março de i7'8i, o

famoso sinologo, padre Joaquim Affomo * Gon-

çalves.

Em 17 de maio de 1799, entrou psara a

Congregação das Missões de S. Vicenite de

Paulo, á qual deu origem, em Portugal, o

padre José Gomes da Çosta, natural dai villa

de Moncorvo, fallecido em 1725 ; que insti-

tuiu e3ta congregação, em 1713, por Ibreve

do papa Clemente XI, dirigido ao nossso D.

João V.

O padre Gonçalves, sahiu de Lisboa \ para

Macau (China) em 1812. Era muito veersado

em theologia, e mathematica, e nos esstudos

geraes das línguas europeas e asiaaticas.
j

Também foi um dos melhores musiccos do 1

seu tempo.

Residiu no seu collegio, de S. Jossé, de
j

Macau, os últimos 30 annos da sua vidda, en-

tregue, com a maior applícação, ao eestuda

da língua chineza, chegando a ser umn con»
]

summado sinologo.

Foi membro da Sociedade Asiática dde Lon-

dres, e da Academia Real das Scienccias de

Lisboa, desde 18 de novembro de 18840 : e

cavalleiro da ordem de Nossa Senhaora da

Conceição de Villa Viçosa l
.

Falleceu no dito collegio de S. Josisé, a £j

de outubro de 1841, não chegando a a rece- I

ber os diplomas da Academia, nem ( da or-
j

dem da Conceição.

Escreveu e publicou varias obras, , sendo

as principaes

:

Grammatica latina, ad usum Seneiensium

Juvenum. Em 8.°, impressa em 1828. .

Arte China, constante d'alphabeio e e gram-

matica, comprehendendo modelos das s dife-

rentes composições. Em 4.°, impressssa em-.

1829.

i A ordem de Nossa Senhora da C Concei-

ção, foi creada por decreto de D. Joíoao VI*

de 6 de fevereiro de 1818, e foram-li-lhe da-

dos Estatutos, em alvará de 10 de setetembro

de 1819.
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Diccionario portuguez china, no estylo vul-

gar mandarim e clássico geral. Em 4.°, im-

presso em 1831.

Alem (Testas, ainda escreveu e se impri-

miram varias obras do Padre Gonçalves, to-

das para o estudo da lingua chineza, e que

gozam da geral acceitação, tanto de nacio-

naes, como de estrangeiros.

TOJAL— Aldeia, Beira Alta, freguezia de

Villa d'Egreja, concelho de Sattam. (Vide

Villa d'Egreja.)

Houve aqui um antiquíssimo mosteiro,

duplex, da ordem benedictina, fundado pro-

vavelmente no xi ou xii século. Depois, pas-

sou a ser só de freiras.

O fundador d'este mosteiro, determinou

que as religiosas d'elle, ainda que tivessem

perfeita saúde, fossem sangradas de 6 em 6

mezes !

(Elie lá sabia a causa d'esta providen-

cia. . .)

Esta praxe estava adoptada em muitos

outros mosteiros, tanto de freiras, como de

frades. Em 1155, o abbade benedictino de

Pedroso (Gaia) fez doação aos seus monges,

de todas as herdades que tinha em Viseu,

Alafões, Valle de Cambra e Vouga, pera Ves-

tiário, Conduturia, Infirmaria, Sanguilexia

(sangria) e Pitanga. (Doe. de Pedroso.)

Nas constituições antigas, do mosteiro de

Pombeiro, se determinava que os frades fos-

sem sangrados de 2 em 2 mezes t

No dia 27 de junho de 1877, ás 4 horas

da tarde, presenceou-se n'este logar do To-

jal, e povoações circumvisinhas d'esta fre-

guezia de Villa d'Egreja, e da de Mioma,

afflictivamente, a maior e a mais medonha

das tempestades (chuva, saraiva e vento)

de que ha memoria, causando gravíssimos e

incalculáveis prejuízos 1

Muitas propriedades, e a maior parte dos

baixos, ficaram sem terra, cheios ou junca-

dos de pedras ; em circumstancias taes de

nunca mais poderem voltar ao antigo es-

tado.

Todas as paredes, pontes e pontões aonde

chegou a tormenta e corrente das agoas fo-

ram por terra, derribadas e impellidas por

aquella. Consta que no rio Sattam não es-

capára nenhuma das pontes e pontões. As

vinhas, searas, batataes e outros legumes fo-

ram destruídos.

A maior parte dos lavradores e proprie-

tários ficam arruinados para sempre.

Só a muito custo, com grandes sacrifícios,

e em muito .tempo é que poderão compor

alguns de seus prédios ; outros nunca I

Muitas pessoas e crianças estiveram em
risco de morrer afogadas. Para se salvarem

estas foi mister arrancar-se soalhos de ca-

sas e abrir portas.

Numa palavra, foi tal e tão lúgubre a des-

graça d'estes povos, ricos e pobres, que

as suas privações serão inevitáveis e irre-

mediáveis.

Só á vista é que bem se pôde fazer idéa

das desgraças, destruições, que aquella tem-

pestade e trovoada trouxe a estes povos.

Parece que toda a ira de Deus veio so-

bre eiles.

Muitas vidraças foram também quebra-

das pela força da saraiva, pedras.

É uma pena, um quadro medonho para

quem estava acostumado a ver seus fructos

e campos tão viçosos e mimosos, e ainda no

dia 27 até ás 4 horas da tarde, e depois ver

n'um instante tudo destruído !

TOJALINHO — Vide o 2.° Tojal.

TOJEIRA— Casa muito nobre e antiga,

Minho, na freguezia de Santa Senhorinha

de Basto, concelho de Cabeceiras de Basto.

É hoje representante d'esta esclarecida fa-

mília, o sr. Lourenço Pereira de Castro.

TOLLÕES — Vide Tellões.

TOLOSA—- villa, Alemtejo, comarca e con-

celho da Niza (foi da mesma comarca, mas

do supprimido concelho de Alpalhão) 15 ki-

lometros do Crato, 180 ao S.E. de Lisboa,

200 fogos.

Em 1768, tinha 109.

Orago, Nossa Senhora da Encarnação.

É do grão-priorado do Crato, hoje anne-

xo ao patriarchado, districto administrativo

de Portalegre.

O grão-prior do Crato, apresentava o cu-

ra, que tinha 120 alqueires de trigo, uma

pipa de vinho, e 2#000 réis em dinheiro, de

rendimento annual.
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É terra muito fértil em todos os géneros

agrícolas, e cria muito gado de toda a qua-

lidade, colmeias e caça.

Fica esta villa, 12 kilometros ao S. da

Amieira, e 3 ao N. de Villa Nova de S. João

de Gafete. É po\oação muito antiga.

Toloza, é também um appellido nobre

d'este reino. Veio da cidade de Tolosa, ca-

pital do Languedoc. Trazem por armas —
em campo d'ouro, cruz de púrpura florea-

da, e vazia do campo — êlmo d'aço, aberto,

e por timbre a cruz do escudo.

O seu 1.° foral, lhe foi dado pelo grão-

prior do Crato em 1262. {Gaveta Í5. a maço

9, n.° 18.) Este foral, tinha todos os privi-

légios do de Évora. Deram-lhe outro foral,

os cavalleiros de Malta, em 1281.

No 1." foral, deram os hospitalarios (mal-

tezes) aos povoadores de Tolosa, álem dou-

tras, uma herdade, na ribeira do Sôr, com
o foro de duas dizimas

; porém no 2.°, di-

zem os senhorios— «E dêdes a nós de todo

o froyto, que Deus dér, a dizima spirilual,

de hum alqueire de trigo, por fogaça, e hum
capom, por Sam Miguel, cada huumd'aquel

les, que y fordes herdados.» (Doe', da Torre

do Tombo.)

Os habitantes de Tolosa, gozavam os gran-

des privilégios de caseiros de Malta, que já

se acham referidos em outros logares d'esta

obra, e por isso os não repito.

-

O rei D. Manoel, lhe deu foral novo (con-

firmando, em tudo, o antigo) em Lisboa, a

20 de outubro de 1517. {Livro de foraes no-

vos do Alemtejo, folhas 107, col. 2." e folhas

110, col. i.
a
)

Para as aguas mineraes da Fedegosa, vide

Gavião, villa. '

.

TOMARÃES— Vide Thomarães.

TOMBELLES — o mesmo que Mâmoas.
TOMINA— Vide no 1.° vol., pag. 91, ul-

tima linha da 2. a
col. — e 8.° vol., pag, 596,

col. l. a

TONDA — freguezia, Beira Alta, comarca

e concelho de Tondella, 18 kilometros de

Viseu, 280 ao N. de Lisboa, 325 fogos.

Em 1768, tinha 170.

Orago, o Salvador.

Bispado e districto administrativo de Vi-

zeu.

O real padroado apresentava o abbade,

que tinha 270$000 réis de rendimento an-

nual.

Fértil — gado e caça.

Para a etymologia, vide Tondella.

TONDÉLLA— Villa, Beira Alta, cabeça

do concelho e da comarca (de 2.» classe) do

seu nome (ou de Bésteiros) pertencente ao

districto judicial da Relação do Porto, e ao

da 2.a divisão militar. 18 kilometros ao

S.O. de Vizeu, 265 kilometros ao N. de Lis-

boa, 450 fogos.

Em 1768, tinha 201.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção.)

Bispado e districto administrativo dle Vi-

seu.

Almitra, apresentava o vigário, que tinha

60$000 réis e o pé d'altar.

O seu foral, é o de Bésteiros. (l.° voll. pag.

395, col. l.
a
)

O concelho de Tondella, tem 23 fnegue-

zias, todas no bispado de Viseu. São —
Barreiro, Cannas, Caparrosa, Castejllões,

Dardavaz, Ferreiroz, Guardão, Lageosaa, Lo-

bão, Moléllos, S. João do Monte, Mossteiro,

Mosteirinho, Mouraz, Nandufe, Sabuigosa,

Santa Eulália, S. Miguel do Outeiro, S. Thia-

go, Silvares, Tonda, Tondella, e Villlar —
Todas com 6:000 fogos.

A freguezia de Bôa-Aldeia, d'este cconce-

lho, passou a fazer parte do de Vise?u, em
setembro de 1876.

Pela nova divisão judicial, tem trezz jul-

gados — Castellões, S. Miguel do Outeeiro, e

Tondella.

Tem estação telegraphica.

A comarca, comprehende unieameente o

seu concelho.

Antigamente, dizia-se Atondella, te era

mais etymologico. Vem de Atando, pportu-

guez antigo, que significa — direito dde ar-

rotear, agricultar, ou romper algum 1 terre-

no inculto, e utilisar-se dos seus frructos,

mas sem o poder dar, doar, trocar, ouu ven-

der ; sendo um méro usufructuario, t e não

senhorio directo. Vem pois Tondellaa a si-

gnificar, pequeno Atondo, o que me faaz sup-

por que Tondella, é mais moderna ddo que
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Tonáa. Mesmo porque no foral de Bésteiros,

fallando-se de Tonda, não falia em Tondella.

Segundo alguns sonhadores de etymolo-

gias, o nome d'esta villa procede de que —
no tempo dos romanos (outros dizem dos

mouros) para se reunirem os povos do Valle

de Bésteiros, contra o inimigo, certo figurão

tocou uma corneta, e ao tom «Telia to-

dos os homens válidos áb juntaram em um
só corpo, e saltando no inimigo, o destrui-

ram.

Isto não passa de um conto da caroxinha.

O verdadeiro nome d'este concelho, é

Bésteiros, mas, como hoje a sua capital ó

esta villa, diz-se Concelho de Tondella.

Esta freguezia e a maior parte do seu

coDcelho, estão no formoso e feraeissimo

Valle de Besteiros ; e para evitarmos repe-

tições, vide todos os logares que no i.° vo-

lume vão sob o nome de Bésteiros. Vide

também Guardão e Monte Lafão.

Junto á villa, passa o rio Inha, ou Dinha,

aqui atravessado por uma formosa e an-

tiga ponte. O Dinha, abaixo de Ferreiros,

se junta ao Dão, e ambos desaguam no Mon-
dêgo.

O clima d'esta freguezia, como o de todo

o concelho, é saluberrimo, e a sua situação

não pôde ser mais bella : é no Valle de Bés-

teiros, e basta.

A sua egreja matriz, que é um bom tem-

plo, foi construída fóra da villa, em um si-

tio, ainda chamado Adro Velho, onde são os

passaes do parocho. Era velha, pequena,

distante da povoação, e em sitio húmido,
pelo que, pelos annos de 1570, se mudou
para o centro da villa, onde existe. Não se

sabe quando foi construída a primittiva

egreja, só se sabe que era muito antiga, e

quando provavelmente a villa ainda não
existia, pois a freguezia se denominava San-

ta Maria de Bésteiros.

A imagem da padroeira, é de pedra, e de
bôa esculptura, apezar da sua muita antigui-

dade.

Teve a padroeira uma irmandade, com-
posta de sacerdotes, erecta por bulia do pa-

pa Clemente X, de 12 de junho de 1671, e

approvados os seus estatutos, em sede va-

cante, pelo provisor do bispado, Francisco

d'Almeida Castello-Branco. Esta, e outras

bulias subsequentes, concediam muitas in-

dulgências aos irmãos. Depois, foram tam-

bém admittidos muitos seculares, chegando

a irmandade a ter mais de 70 clérigos e 300

seculares.

A villa está assente nas ábas de uma mon-
tanha, banhada pelo rio (ribeiro) Dinha.

Algumas das suas ruas, são longas, mas
todas mal calçadas, e as casas, pela maior

parte, são pequenas e irregulares ; apenas

a que se distingue das outras, é a do senhor

Telles.

Tem um aqueducto de muitos arcos de

cantaria.

Seus arrabaldes, são muito bem cultiva-

dos e abundantes de^milho, vinho, azeite e

frutas, como todo o feraeissimo Valle de

Bésteiros.

Barões de Tondella

Antonio Marcelino da Victoria (o Olho

Verde) foi feito 1.° barão de Tondella, a 3 de

julho de 1823. Nasceu a 2 de junho de 1750,

e mor.reu a 22 d'agosto de 1825. Casou com
D. Catharina Vicencia do Couto, que morreu

a 13 d'abril de 1819.

Foi do conselho de D. João VI, commen-
dador das ordens de Christo e Torre Espa-

da, cavalleiro d'Aviz, conselheiro de guer-

ra, e tenente general
; governador das ar-

mas das duas Beiras e do Alemtejo.

Teve um filho e cinco filhas, d' este casa-

mento.

1. ° — Candido Basilio, que, sendo tenen-

te coronel do regimento de infanteria n.° 10,

morreu na batalha dos Pyreneus, em 30 de

Julho de 1813.

2.a — D. Maria Joanna, que foi 2.
a baro-

neza.

3. a — D. Francisca Joaquina, que casou

com Estevam Cesar Portugal da Silveira

Correia de Lacerda.

4.a — Jeronima Angelica, que casou com
João Maria Portugal da Silveira Correia de

Lacerda (irmão do antecedente) que, sendo

cadete de infanteria n.° 4, morreu fusilado,

no Campo d'Ourique (Lisboa) em 10 de se-



590 TON

tembro de 1831, por ter tomado parte na

revolta do seu regimento, contra o sr. D.

Miguel 1.°, em 21 de agosto do mesmo

anno.

5.» — D. Marianna Izabel, fallecida em

1833.

6.» — D. Eustáquio, Máxima, fallecida em

1833.

D. Maria Joanna Roêda da Victoria, 2.»

baroneza de Tondella, nasceu a 24 de junho

de 1782. Casou a 17 de outubro de 1817,

com Bartholomeu d'Aragão da Costa Tava-

res e Sá, que foi feito também 2.° barão de

Tondella, pelo seu casamento. Foi commen-

dador da ordem de Christo, e coronel de

milícias.

Este titulo não se renovou.

Hoje é representante d'esta casa, o sr.

Bartholomeu d'Aragão da Costa Tavares e

Sá, neto do 1.° barão, e residente na sua

casa de Aldeia Nova do Cabo, freguezia do

concelho do Fundão.

Em 3 de julho de 1878, morreu em Lis-

boa, José Bernardo da Silva, vice-almirante

reformado, nascido em Tondella, em 1802.

Em setembro de 1880, falleceu n'esta vil-

la, o dr. Antonio Dias Telles Villáfanha Fal-

cão de Mendonça, — era moço fidalgo com

exercício e pertencia a uma das famílias

mais illustres da Beira.

Tinha 38 annos d'idade. Cursou com dis-

tincção o curso de Philosophia da Univer-

sidade de Coimbra.

Senhor d'uma grande fortuna, havia ha

pouco tempo escolhido por esposa uma se J

nhora, também distincta por nascimento,

dotada de bellos dotes moraes, educada com

a máxima vigilância, e que devia realisar

completamente a alta missão de esposa.

Era também senhora de uma grande for-

tuna.

O sr. Villáfanha estabeleceu a rezidencia

na sua casa de Tondella.

Foi eleito, por algumas vezes, presidente

da municipalidade de Tondella, procurador

á Junta Geral, e nas ultimas eleições depu-

tado por esse circulo. Já então a doença,

TON

que o matou, estava em terrível período de

adiantamento.

Era dotado de notável talento» e cultiva-

va-o por uma leitura assídua emem escolhi-

da. Um conversador delicado, aittrahente e

instructivo.

Pôde dizer-se que não se lhe encontrava

um senão. Recebêra de sua eex.™» e bôa

mãe, que ficara viúva muito nova, uma edu-

cação apuradissima. Sabia ser aimigo e pa-

rente como os melhores.

Provou nas discussões da Jumta Geral e

nas da vereação o seu patriotisjmo e o seu

talento e estudo.

A doença não lhe permittiu imostrar, na

camará dos deputados, quanto v/alia.

Aguas]thermaes de S. GemiU

Na ultima Lageosa (4.° vol., mag. 1.7, col.

l.«) fallei d'estas aguas : aqui ddarei d'ellas

mais amplas informações.

Ficam 12 kilometros a S. O), de Viseu,

mesmo no leito do rio Dão, e ma sua mar-

gem do norte, perto da aldeia dle S. (Gemil,

e a 1:500 metros da Lageosa, qure foi amtiga-

mente da comarca de Viseu, e hioje é; da de

Tondella, como já vimos.

Nascem puras e diaphanas. Jiunto (da sua

origem, sente- se um cheiro de ffígado de en-

xofre, que motiva um ligeiro atmrdoaimento.

São muitas as nascentes, porrém silo trez

as princípaes— uma que rebentta do centro

de uma penha, e é potável— as (duas (outras,

nascem encostadas á mesma pemha, i reben-

tando em borbotões, de baixo paira cinma, em

muitos pontos; mas, em tão dimiinutat quan-

tidade," que ao todo, apenas dará meiáa telha

d'agua.

O seu cheiro, é próprio das agjuas ssulphu-

reas hepatisadas, e o sabor, em qmantoo quen-

tes, é análogo ao cheiro : expostas pocrém ao

ar, em vasos de boca larga, poor 10 ) ou 12

horas, perdem de tal maneira <o sabbôr e o

cheiro, que se tornam insípidas, e inaodóras,

e muito agradáveis para beber.

O thermometro de F., marcai quaasi con-

stantemente 120 graus, que corrresponndem a

39 R.

Transportadas em pipas, ou ouitros i quaes*
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í

«juer vasos fechado^ para 12 e mais kilo-

metros, conservam ainda tão alta tempera-

tura, que é preciso deixal-as esfriar algum

tempo, para se poderem tomar os banhos.

Nas nascentes, e mesmo nos banhos, vêem-

se estalar á superfície, muitas bolhas de gaz

hydrogenio sulphurado.

Pelo exame dos reagentes, conclue-se que,

alem de alguns contheudos mineraes, são

estas aguas mineralisadas pelo gaz hydroge-

nio sulphurado, e uma levíssima porção de

carbonato, de base alcalina, em virtude do

qual, fazem verdenegro o xarope de viole-

tas roxo.

Não foram analysadas na exposição de Pa-

ris, de 1857, porque não foram ali apresen-

tadas.

Têem um soffrivel estabelecimeeto de ba-

nhos, e casas e quartos, que se alagam aos

banhistas.

Ha aqui uma ermida, pertencente ao sr.

José de Figueiredo Pereira, do Vinhal, onde

se diz missa nos domingos e dias santificados.

TORCATO—Vide São Torcato.

TORGUÊDA — freguezia, Traz os Montes,

-concelho, comarca e distrieto administrativo

de Villa Real, 70 kilometros ao N. E., de

Braga, 360 ao N. de LÍ3boaJ 400 fogos.

Em 1768, tinha 225.

Orago, o Salvador. Arcebispado-de Braga.

Os monges de S. Jeronymo, do mostéiro

de Belém, apresentavam o reitor, que tinha

25$000 réis e o pé d'altar.

Ha n'esta freguezia o Casal de Menezes,

notável pelo que d'elle conta Damião de

Goes, no seu raríssimo Nobiliário, manu-

scripto, e, segundo o qual, tem a família

Menezes e Telles, uma origem muito român-

tica

«Os Telles e Menezes, ha- se por certeza,

descenderem de el-rei D. Ordonho II 2
, de

1 O que se segue, é copiado do bellissimo

romance do meu velho amigo e fecundís-

simo e3criptor, o sr. Camillo Castello Branco.

(Novellas do Minho — Maria Moysés, parte

l.
a
, pag. 45.)
2 D. Ordonho II, reinou desde 910 até

923.

Pinho Leal.

Leão, pela infanta D. Ximena ; a qual, ena-

morada de um cavalleiro da corte de seu pae,

determinou fugir com elle, e, tomando de

suas jóias e vestidos, o que poude, certa

noite executara este intento, tomando-a elle

nas ancas do seu cavallo, e, como as terras

não eram tão povoadas como agora, e havia

grandes maltas, elles se embrenharam n'ellas,

por fugir de quem os buscava. O cavalleiro,

reconhecendo o mal que tinha feito, ou por

temor, ou por força do fado, com o pre-

texto de ir buscar mantimento, se foi, a

nunca mais voltou.

Vendo a dita infanta a sua tardança, e

conhecendo a sua fugida, com muitas lagri-

mas, começou a caminhar por aquellas

mattas, com grande risco e trabalho, e no

cabo de alguns dias, foi ter a um casal, que

se chamava Menezes, onde morava um la-

vrador, que se chamava Tello, com sua mu-

lher ; os quaes, espantados d'esta novidade,

por este seu casal estar mettido em uma

grande montanha, compadecidos das lagri-

mas da hospeda ; e agradados da sua grande

formosura, a recolheram em sua casa, na

qual a infanta, despindo os seus ricos saios,

se vestiu de saial, e, occultando quem era,

os ficou servindo, como creada, até que

morrendo a mulher d'este lavrador, este

casou com ella, pensando fazer-lhe n'isso

esmola.

E d'este matrimonio tiveram filhos.

D'alli a muitos annos, andando el-rei D. Or-

donho, correndo a sua terra, já esquecido de

sua filha, foi ler áquelle casal, onde Tello

com sua filha morava, e onde o lavrador o

agazalhou como poude.

A infanta, vendo alli seu pae, a toda a

pressa fez dos brocados dos seus vestidos,

que ainda guardava, dous pelotes a dous fi«

lhos que de seu marido tinha, que, parecen-

do-se com ella, eram muito louros e formo-

sos, e logo guizou umas mal passadas, que

era a maneira de comer de que seu pae se

pagava, e n'ellas deitou um annel que o dito

seu pae lhe déra ; e feito isto assim, man-

dou este guizado pelos filhinhos, que, com

muita graça, apresentaram na mesa d' el- rei,

os pratos ; o qual, vendo esta novidade, per-

guntou a Tello, que mulher era a que tinha;
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% contando-lhe elle o successo passado, e

como alli tiDha vindo aquella mulher, o dito

rei se levantou da mesa logo, e se foi onde

ella estava, que, prostrada em joelhos com
muitas lagrimas, foi recebida de seu pae,

com grande piedade e contentamento, e, tra-

zendo comsigo para a corte, a filha, marido

e meninos, fez ao genro muitas mercês, e

dos dous meninos se affirma procederem os

Telles e Menezes, tomando os ditos appelli-

dos, do lavrador do casal.»

Segundo o sr. Camillo Castello Branco,

isto não passa de puro romance, poi3 diz

:

«Convém saber que o rico-homem, Tello

Peres, oriundo das Astúrias, e 5.° neto de

D. Fruella II, 1 foi senhor de Menezes, na
Navarra, por troca de Malagan, que fez com
D. Affonso 'VIII, na era de 1217 (anno de

Christo 1179)».

Menezes, era na Navarra, e não em Tor-

gueda, nas faldas do Marão. D'este Tello,

descende D. Affonso Telles, que casou, em
segundas núpcias, com D. Thereza Sanches,

filha illegitima de D. Sancho I, e de D. Ma-
ria Paes, a Ribeirinha* (vide Grijó).

0 que diz o sr. Camillo Castello-Branco,

concorda com os manuscriptos da casa Pal-

mella, segundo os quaes —- D. Tel Peres, foi

senhor de Menezes e rieo-homem de D. Af-

fonso IX, de Castella e Leão. (Vide no 2.°

vol., pag. 95, col. 1.» Vide Também Vagos).

Supponho que o que deu origem á fabula

de Damião de Góes (se é fabula) foi o tim-

bre das armas dos Menezes, que é o busto

de uma donzella, vestida de brocado e com
os cabellos soltos.

Finalmente, qualquer que seja a ascen-

dência dos Telles e Menezes, o que é certís-

simo é ser uma família nobre e antiquíssima,

1 D. Fruella II, era irmão de D. Ordonho
II, e por morte d'este, usurpou a coroa a seu
sobrinho, que depois foi rei, sob o titulo de
Bamiro II. — O povo depoz D. Fruella, pas-
sado apenas um anno de usurpação ; mas
houve uma encarniçada guerra civil, porque
D. Affonso, o monge, irmão de D. Bamiro,
lhe disputou a coroa, porem foi vencido.

Pinho Leal.

e procederem d'ella, muitas das mais nnobres

casas d'este reino, como pôde ver-see, em
Cantanhede, Ericeira, Louriçal, Liminares,

Palha-Van, e outros logares d'esta obrra.

TORNADA— freguezia, Extremadurra, co-

marca e concelho das Caldas da Bainbna, 90
kilometros ao N.E. de Lisboa, 300 foggos.

Em 1768, tinha 175.

Orago, Nossa Senhora da Annunciiação.

Ê no patriarchado.

Dístricto administrativo de Leiria.

O prior do mosteiro de monges jerrony-

mos,de Valle Bem-Feito, apresentava o » cura*

que tinha 130$000 réis de rendimentdo an-

nual.

Note-se que o prior dos monges, apresen-
tava o cura, com o voto dos beneficiaddos de

S. Thiago, da villa d'Obidos, sem o qual,

não podia curar.

A egreja matriz, está no mais deplooravei

e^vergonhoso abandono. Nem ha toalha a para

dar a communhão, nem Crucifixo poara o
santo sacrifício da missa, nem os princ.cipaes

objectos do culto divino. Tudo se pedete em-
prestado em occasiões urgentes ! . .

.

É terra muito fértil.

TORNARIOS ou TORNEIROS-wV/a,
, Dou-

ro, da qual apenas resta a memoria, i. Per-

tencia á freguezia de Santo Thyrso. FFaz-se

menção d'esta villa (provavelmente caiasa de
campo, ou quinta) em uma doação cde D.

Affonso, o Casto, que foi acclamado rerei de

Leão, em 824, e reinou até 848, succeceden-

do-lhe D. Ramiro I, filho de D. Bermuiudo S.

Em 1062, houve contenda, sobre os s limi-

tes d'esta villa, e da do Subcollina, enntre o

bispo de Lugo e o de Compostella, maiarcan-

do-se judicialmente os seus termos.

Nas Inquirições do nosso rei D. Diniaiz, se

menciona a quinta de Torneiros, da freregue-

zia de S. Vicente de Penso (hoje, do ccconce-

lho de Braga).

Também n'esta villa de Tornarios, ou u Tor-

neiros, emprazou o bispo de Braga, DD. Pe-

dro, uma fazenda, a João e Miguel Gerrrmon-

des (irmãos) em 1076.

Hoje até se ignora o local d'esta villa, a, pro-

vavelmente por ter mudado de noruaie ha
muitos séculos.

TORNO — freguezia, Douro, comararca e
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concelho de Lousada, 35 kilometros ao N.E.

de Braga, 355 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1768, tinha 142.

Orago, S. Pedro Fins (verdadeiramente

>

S. Felix, e é a denominação que lhe dá o

Portugal Sacro e Profano).

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O D. Abbade, benedietino, do convento de

Pombeiro, apresentava o abbade, que tinha

150$000 réis, e o pé d' altar.

Ha n'esta freguezia a ermida de Nossa Se-

nhora da Terra, ou Apparecida, á qual se

faz uma grande romaria a 15 de agosto de

cada anno.

Ha também a ermida da Senhora da Con-

ceição, festejada a 8 de dezembro, com grande

magnificência.

É terra fértil.

TORPORIZ ou TR0P0R1Z — freguezia,

Minho, na comarea e concelho de Monsão,

60 kilometros ao N. de Braga, 430 ao N. de

Lisboa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 70.

Orago, Santa Maria (Nossa Senhora da

Assumpção).

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

O real padroado, apresentava o vigário,

que tinha 50$000 réis e o pé d'altar. Depois,

passou a apresentação aos jesuítas de Coim-
bra, e, desde 1759, ficou pertencendo á Mi-

sericórdia.

É terra fértil.

TORRADOS — freguezia, Douro, comarca

e concelho de Felgueiras, (foi do concelho

de Felgueiras, comarca de Lousada) 32 ki-

lometros ao N.E. de Braga, 360 ao N. de

Lisboa, 155 fogos.

Em 1768, tinha 146.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A mitra apresentava o reitor, que tinha

1301000 réis e o pé d'altar.

É n'esta freguezia a nobre e antiga casa

vinculada, pertencente á família do Costea-

do, em Guimarães.

D. Anna de Faria, senhora d'esta casa, ca-

sou com Antonio de Nápoles Vaz Vieira de

Mello, então governador civil de Braga, que

por este casamento foi feito primeiro barão
do Costeado, em 7 de dezembro de 1848.

Os senhores de Torrados, eram padroei-

ros do mosteiro de Santa Clara de Guima-
rães.

É terra fértil. Gado e caça.

TORRÃO — Praia (margem) na esquerda

do Douro, ao fundo da Serra do Pilar, em
Villa Nova de Gaia. Ha aqui no tempo pró-

prio, um abarracamento para banhos do rio.

Aqui, como em outros pontos d'este rio,

se tem distinguido, por actos de heróica de-

dicação e arrojo, salvando a vida a muitas

pessoas em perigo de morrerem afogadas, o

benemérito banheiro, Simão da Costa Ne-

ves (o Joaquim Lopes, do Norte. — Vide

Olhão e Paço d'Arcos).

Simão da Costa Neves, tem (muitas vezes

com risco imminente de vida) salvado mais

de 40 indivíduos, próximo afogarem-se n'es-

te furioso rio.

Tem sido premiado mais de 20 vezes —
possue a medalha de prata, de Salvação, a

da Real Sociedade Humanitária, e ainda a

de bom comportamento militar.

A praia do Torrão fica próxima da ermida

do Senhor d'Alem.

TORRÃO — logar da Extremadura (mas

ao sul do Tejo) na freguezia de Caparica,

concelho d'Almada.

O Torrão fica a uns 800 metros a O. da

Trafaria, no areal que se estende até perto

da Torre de S. Lourenço {Bugio) sobre a es-

querda do Tejo, e próximo da Costa de Ca-

parica, que lhe fica ao sul.

A este areal se dá o nome de Ponta da

Gollada;

Comprehende só duas propriedades — a

casa e quinta do sr. Miranda, e ao E.N.E.

d'ella, a

Fabrica de dynamite

Foi aqui estabelecida em 1874 pelo en-

genheiro francez, o sr. Frederico Combe-
male, por conta de uma companhia que tem
o privilegio d'esta fabricação.

Para evitar os perigos de uma grande ex-

plosão, a fabrica foi construída em peque-

nas barracas, isoladas umas das outras, por
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grandes reducto9 de areia, misturada com

terra vegetal, adubada convenientemente,

para sustentar plantas adhesivas, eacham-9e

actualmente cobertas de verdura.

Quando o sr. Combemale veio para Por-

tugal, lioba, havia poucos dias, casado com

uma joven e formosa alsacianá, que o acom-

panhou.

Foi esta senhora, que delineou, junto da

fabrica, uma horta e um jardim, n'aquella

areia estéril e movediça, o que ao principio

fez rir a gente d'aquelles sitios, que se acau-

telava do par francez, como de dous dou-

dos. O que lhes vendera o terreno, era o que

mais se ria.

Segundo os processos mais aperfeiçoados

de agricultura, em pouco tempo, e com ge-

ral admiração, se viram alli crescer e pros-

perar, os eucalyptos, as figueiras e outras

arvores, assim como rosas, jasmins, cravos,

balsaminas, dhalias, etc. — Também aqui

se viu em breve, nascerem, crescerem e pro-

duzirem feijões, repolhos, nabos, beterravas,

rabanetes, cebolas, uvas, morangos, melões,

espargos, cenouras amarellas de Hollanda,

etc, etc.

O antigo proprietário d'este areal, é boje

guarda- portão da fabrica, ganhando 300 réis

diários 1

Apezar de ser uma planície, d'aqui se

goza um vasto e formoso panorama. Para E.

e N.E., vê-se a Trafaria, o Lazareto, parte

do Tejo, a Torre de Belém, Boa-Viagem, e

Pedrouços. Para o N., Ponte d'Algés, Riba-

Mar, Dá-Fundo, Cruz-Quebrada, Paço d'Ar-

cos, Oeiras, S. Julião da Barra. Para o O.,

uma vasta extensão do Oceano Atlântico.

TORRÃO — freguezia, Douro, na comarca,

concelho e 12 kilometros ao S.O. do Marco

de Canavezes, 35 N.E. do Porto, 350 ao N. de

Lisboa, 510 fogos (comprehendendo Entre

Ambos os Rios.)

Em 1768, tinha — só o Torrão — 215.

Orago, Santa Clara.

Bispado edistrictoadministrativodoPorto.

As freiras de Santa Clara (franciscanas)

do Porto, apresentavam o cura, que tinha

30$000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Eàta freguezia, está situada em terreno

bastante aecidentado, na margem esquerda

TOR

(E.) do rio Tâmega, que entra aqui ma di-

reita do Douro.

Fica em frente de Entre Ambos oss Rios,,

que sendo na margem opposta do> Taamega,

e pertencendo á camará e concelho èáe Pe-

nafiel, é da freguezia do Torrão I

Não se pode fazer iddeia do

que é esta estapafurdiaa divi-

são parochial, muoicipaal, ad-

ministrativa e judicial, ssem se

lêr o artigo Entre Amnbos os

Rios.

Entre Ambos os Rios, era uma freeguezia

do mesmo bispado do Porto, que tinhha por

orago, S. Miguel, archanjo. O papa, o ) bispo,

e os monges benedictinos de Paço de i Souza, :

apresentavam simultaneamente o ahbbade,

que tinha 150$000 réis de renditnennto an-

nual.

Em 1768, tinha 30 fogos ;
hoje tecm 121.

Foi villa e cabeça de concelho, comn justi-

ças próprias, á qual o rei D. Manooel deu

foral, em Évora, a 20 de outubro dee 1519.

(Livro de foraes novos do Minho, fl. 21 c<eol. 2.»>

O Torrão, também foi villa, e coouto do

seu mosteiro (do qual adiante trato) naotando

porém que — Entre Ambos os Rios < e Tor-

rão, se se podessem unir (que não p podem,

porque os separa o Tâmega) ainda nnão fa-

ziam uma villa, mesmo insignificantes.

A villita e freguezia do Torrão (a p parte a

E. do Tâmega) foi ántigamente da co:omarca

de Soalhães, concelho de Bemviver, ,
amboa

extinctos).

Mosteiro de Santa Clara do Tonrrao-
j

Era de freiras franciscanas — vuulgo —
Claristas. Fundado por uma rica e vivirtuosa;

senhora, chamada D. Chama (ou FMamula)j

Gomes, viuva de D. Rodrigo Frosio, c o qual»

por sua morte, instituíra sua mulhiher por

universal herdeira de todas as suas irimmea*

sas riquezas.

Vendo-se D. Chama, viuva, riquissssima, e

sem filhos, resolveu fundar um mosteteiro dq

freiras franciscanas, escolhendo parara isso a

pequena villa do Torrão, por ser uium silio

agradável e piltoresco, na confluente e do Tâ-

mega com o Douro, ficando portantoto sobrí
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a margem (Testes dous rios, e de clima sa-

lutifero, e abundante de boas aguas.

Alem de todas estas vantagens, já havia

uma egreja, dedicada ao Salvador do Mun-

do, que D. Chama pretendia que fosse a

egreja do mosteiro.

D. Vicente Mendes, 27.° bispo do Porto, e

o seu cabido, se oppozeram tenazmente a

esta fundação, e D. Chama só pôde conse-

guir a desejada licença, dando ao bispo, o

padroado que tinha no mosteiro de Thuyas,

que então era de monjas benedictjnas, e ou-

tras mais propriedades.

Lavrou-se a competente escriptura de doa-

ção e licença, na qual o bispo se obrigou a

lançar a primeira pedra no alicerce do mos-

teiro, e alli levantar altar. Esta escriptura

foi feita na era de Cesar 1302 (anno 1264

de Jesus Christo). Assistiram a este contrato,

D. Fernando Silvestre, abbade do mosteiro

de Alpendurada, Fernão Mendes, corregedor

dEntre Ambos os Rios, e outras pessoas no-

táveis.

Alem do que D. Chama deu logo' á mitra

do Porto, se obrigou, pela mesma escriptura,

a deixar-lhe todos os seus bens (!) por sua

morte.

Tratou -se logo da fundação, no mesmo

anno de 1264, lançando-lhe o bispo a pri-

meira pedra, como havia promettido ; e em
poucos annos se concluíram as obras, por-

que o mosteiro era pequeno e de fabrica

modesta.

Consagrada a egreja a Santa Clara, foi

o mosteiro entregue ás religiosas francisca-

nas.

Em 1383, principiaram as guerras contra

Castella, que já eutão (e de muito tempo

antes) queria lançar as garras a Portugal.

As freiras do Torrão, temendo os"desaca-

tos dos castelhanos, por estarem ellasemuma

povoação aberta, requereram a D. João I,

a sua remoção para o mosteiro de Santa

Clara, do Porto; porém o rei, envolvido

em uma guerra encarniçada, não as atten-

deu, apezar de lhe pedir a rainha D. Phi-

lippa, que elle tanto amava, e tão digna

era de ser amada.

Finalmente, morrendo D. João I, de Cas-

tella, seu filho e herdeiro, D. Henrique III,

assignou um tratado de paz com Portugal»

em 1393, depois de dez annos de guerras e

desgraças para ambas as nações;.

Passados 23 annos de paz e prosperida-

des, e estando D. João I e sua mulher, na

cidade do Porto, resolveram fundar um
mosteiro de religiosas franciscanas, no sitio

dos Carvalhos do Monte, para n'eUe reco-

lher as freiras do Torrão, o que se realisou

em 1416, vindo logo habital-o as freiras da

Foz do Tâmega 1
.

tudo o mais que diz respeito a este mos-

teiro, se acha amplamente declarado no 7."

vol., pag. 292, col. 2.\ anno 1416, para onde

remetto o leitor.

A egreja de Santa Clara, que foi das frei-

ras, é actualmente — e ha mais de 400 an-

nos — matriz da freguezia do Torrão, e a

cêrca foi emprasada pelas freiras francis-

canas, do Porto, e transformada em uma

boa quinta particular.

TORRÃO — Villa, Extremadura (mas ao

sul do Tejo) comarca e concelho de Alcácer

do Sal (foi da comarca de Cuba, concelho

de Alvito) 40 kilometros ao O. d'Evora, 90

ao S. E. de Lisboa, 540 fogos.

Em 1768, tinha 415.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Beja, districto administra-

tivo de Lisboa.

O tribunal da mesa de consciência e or-

dens, apresentava o prior, que tinha 180 al-

queires de trigo, 120 de cevada e 20$00Q

réis em dinheiro.

O rei D. Manoel, lhe deu foral, em Lisboa,

a 20 de novembro de 1512. (Livro de foraes

novos do Alemtejo; foi. 49, col. 2.a)

0 mestre da ordem de S. Thiago, a que

esta villa pertencia, lhe linha dado foral, pe-

los annos de 1260, com grandes privilégios,

1 Como a villa d'Entre Ambos os Rios

era então mais conhecida, todos os historia-

dores que faliam, d'este mosteiro, dizem con-

vento d'Entre Ambos os Rios. Como vimos, é

erro—porque o mosteiro é na outra margem
do rio, e até, n'esse tempo, e ao 1.° quar-

tel d'este século, de differente freguezia.
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que o rei confirmou no foral novo que lhe

deu.

Situado em planície regada do lado do

norte, pela ribeira de Xarrama (que tem a

sua origem nas vinhas de Évora, e desagua

no Sado.) (Vide Charrama.)

Brites Pinto, fundou, em 1560, n'umas ca-

sas suas, n'esta villa, um recolhimento para

beatas. Em 1599, a infanta D. Maria, senhora

de Viseu e Torres Vedras, filha do rei D. Ma-

nuel, e de sua terceira mulher, D. Leonor

<fi)ha de Filippe I, de Castella) transformou

o recolhimento, em mosteiro de freiras fran-

ciscanas, dando-lhe muitas rendas.

Tem feira annual de 3 dias, e que princi-

pia no 1.° de agosto.

É povoação antiquíssima, e já existia no

tempo dos romanos, que na margem do Xar-

rama, construíram um sumptuoso templo,

dedicado a Júpiter Olympio. (Vide 2.° vol.,

pag. 280, col. 2.»)

É terra fértil em todos os géneros agríco-

las do nosso clima, cria muito gado e col-

meias, e o rio lhe fornece algum peixe miúdo

;

mas, pelo Sado lhe vem peixe de Setúbal.

Os temporaes de dezembro de 1876, cau-

saram grandes prejuízos n'estas terras, dei-

tando por terra muitas paredes e arruinando

muitas casas. As sementeiras ficaram perdi-

das, e grande quantidade de azeitona foi

levada pela cheia.

Em Porto de Rei, e Porto de S. Bento, a 15

kilometros d'esta villa, os prejuízos ainda

foram maiores, destruindo grandes armazéns

de cereaes. Na aldeia de Odivellas, também
a 15 kilometros do Torrão, a cheia levou seis

moinhos, e todo o trigo que lá estava.

Pato, é um appellido nobre em Portugal,

que procede de alcunha. O primeiro indivi-

duo que se assignou Pato, foi D. Egas Pato,

no reinado de D. Alfonso V, como consta

do livro das Inquirições d'este rei.

A familia dos Patos progrediu nos reina-

dos seguintes. Ha Patos, em Lisboa, na co-

marca de Torres Vedras, em Alcochete, no

Torrão (este) e em outras povoações.

Trazem por armas— em campo de prata,

nove lozanjas veiradas de azul, e contravei-

radas de púrpura, em trez palias : titimbre,

um pato de prata membrado de púrppura.

Pedro Rodrigues Pato, alterou as suuas ar-

mas, do modo seguinte — em camnpo de

prata, 9 lozanjas, 5 de purpura, em asjspa, e 4

azues, em cruz, todas pegadas no vérirtíce. O
mesmo timbre do brazão antecedente.e.

O sr. Jeronymo de Magalhães Bra:azão de

Sande Lança Mexia Salema, foi feito visisconde

do Torrão (d'esie) em 14 de setemhbro de

1855. PosSue por estes sítios bastas e 3 vastas

propriedades, e é senhor de vários n morga-
dos, na villa de Louzan e outras terraías.

Casou, em 1S44, com a sr.a D. Maíaria do

Carmo Guedes Portugal e Menezes, falallecida

em 12 de novembro de 1873. Era filtílha dos

1.°' viscondes da Costa, e tinha nascseido, a

21 de maio de 1825 ».

0 pae do 1.° visconde do Torrão, d, foi o

desembargador Joaquim de Magalhãeães Me-

xia de Macedo, fidalgo da casa real, e sj senhor

da casa da Louzan. Era pae da sr.
a D.D. Tho-

mazia, condessa das Alcáçovas.

Esta villa, foi solar da familia Galvivão.

Foi d'esta nobre familia, frei Anton ia io Gal-

vão, nascido n'esta villa, no meiado o do sé-

culo xvi. Foi um frade virtuosíssimo, o, e va-

rão de grande sciencia. Era perito nanas lín-

guas latina, grega|e hebraica. Foi doututor em
theologia, e lente da Sagrada Escriptuiura, na

universidade de Coimbra.

Deixou manuscriptos, excellentes s Com-

mentarios aos prophetas menores, e um m tomo

de sermões.

1 O 1.° visconde da Costa, feitoito por
D. João VI, em 6 de fevereiro de 182826, foi

Francisco Guedes de Carvalho e Menezezes, do
conselho de D. Maria I, commendadador de
Christo, governador e capitão-general d( de Mo-
çambique, e coronel da cavallaria de ChChaves.
Sua mulher, era D. Anna José de P Portu-

gal e Menezes, da casa da Torre da M Marca, i

do Porto. O 2.° visconde da Costa, feiteito em!
21 de agosto de 1846, foi Rodrigo GiGuedes
de Carvalho e Menezes. Ambos estes viiviseon-j

des são fallecidos. O 3.° visconde da G Costa,!

José Guedes de Carvalho e Menezes da & Costa,

general de brigada, foi feito conde do m mesmo !

titulo, com grnadeza, em maio de 187878.
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Falleeeu em Santarém, a 20 de setembro

de 1609.

Bernardim Ribeiro

Ha uma grande eontenda entre os nossos

escriplores contemporâneos, eom respeito a

este mimoso poeta do século xvi.

A causa d'estas duvidas, é terem existido

n'aquelle século, nada menos de trez indiví-

duos com o nome de Bernardim Ribeiro, pa-

rece que procedentes da mesma íamilia, e

portanto, parentes, mais ou menos próximos

uns dos outros ; e os escriptores attribuem

só a um (ao poeta) as acções e empregos de

todos trez.

O fallecido bibliophilo, lnnocencio Fran-

cisco da Silva, o sr. Manoel Pinheiro Cha-

gas, e outros, só faliam da existência do Ber-

nardim Ribeiro, auctor da Menina e Moça,

que dão perdido de amores pela infanta

D. Beatriz, filha do rei D. Manuel, e que casou

com o duque de Sahoya, e dizem ter sido

capitão da fortaleza de S. Jorge da Mina, e

commendador da ordem de Christo.

0 sr. Camillo Castello Branco, o mais assí-

duo e tenaz investigador de cousas e pessoas

da nossa terra, desenvencilha esta meada,

pela fórma seguinte

:

Bernardim, (ou Bernaldim, ou Bernardim

Bernardino) Bibeiro, nasceu n'esta villa do

Torrão (d'isto ninguém duvida) em 1500, ou

1501 *, e era fillio de paes nobres.

No principio do século xvni, ventilava se

uma questão de vínculos, entre famílias do

Torrão, que se assignavam Bibeiros e Mas-

carenhas.

Appenso aos autos, andava um instrumento

1 G sr. Camillo Castello Branco, é o unico
escriptor que traz a data do nascimento
do poeta. Ignora-se quando falleeeu, e qual
foi a causa da sua morte.

Segundo as Memorias inéditas, de Diogo
de Paiva de Andrade, foi assassinado na Bua
Nova de Lisboa (hoje Bua Nova d'Elrei —
vulgo Capellisfas — vide 4.° vol., pag. 179,

col. 2. a
)
pelos moços do monte do rei D. Ma-

noel, por causa do seu namoro com a infanta.

{Se fosse assim teria morrido de 20 annos
de idade, pouco mais ou menos.)
O visconde d'Almeida Garrett, Costa e Sil-

va, e muitos outros, sustentam que elle mor-
eu commendador, e de avançada idade

!
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antigo, no qual João Ribeiro, filho de Gon-
çalo Ribeiro, senhor de Aguiar de Neiva e

Couto de Carvoeiro, no almoxarifado de
Ponte de Lima, provava ser primo co irmão
de Bernardim Bibeiro, fidalgo principal e

muito conhecido pelos seus versos, intitulados

Menina e Moça. Este instrumento, era da-

tado de 1552, sendo já fallecido o poeta.

Os Mascarenhas, que venceram o pleito,

procediam de Manuel da Silva Mascarenhas»

que serviu em Tanger e nas armadas de Cas-

tella, com o general hespanhol D. Fradique

de Toledo.

Voltando a Portugal em 1640, foi um dos

denunciantes da conjuração de 1641, (vide

1.° vol., pag. 446, col. l.
a
, no fim — Caminha

e Villa Beal, de Traz-os-Montes.— Vide tam-

bém Setúbal, no anno 1641.)

D. João IV, em premio da denuncia, o fez

alcaide-mór da Torre do Outão, em Setúbal,

e, ao mesmo tempo, foi guarda-mór da alfan-

dega de Lisboa.

Este Manuel da Silva Mascarenhas, editou,

em 1645, as poesias do seu parente, mudando
o titulo de Menina e Moça, para Saudades de

Bernardim Bibeiro.

Este Mascarenhas, casou com D Garcia

Pereira, filha de João Sodré, d e Ourem, mas

não teve filhos legítimos. Teve dois bastar-

dos, um, foi assassinado em Setúbal, e não

se sabe o fim do outro.

Outro Bernardim Ribeiro, que Diogo Bar-

bosa Machado (4.° vol., pag. 327, col. 2.a ) e

outros, fazem capitão-mór das armadas da

índia, commendador de Villa Cova — tam-

bém, não é o poeta.

Este commendador de Villa Cova, era fi-

lho de Estevianes (Estevam Annes) Ribeiro,

creado e thesoureíro do infante D. Fernando

(filho do rei D. Manuel) e fidalgo da sua casa.

Não nasceu no Torrão, mas em Lisboa,

junto á ponte d'Alcantara, na quinta da Bola,

que D. João I tinha dado a um de seus avós.

Casou eom D- Mana de Vilhena, filha de

D. Manuel de Menezes. Assistiu á batalha de

Alcacer-Kibir, onde ficou captivo. Voltando

ao reino, foi despachado capitão-mór das

naus da índia, em 1589, como paga de ter

votado em Almeirim, a favor de Filippe IL
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que no mesmo anno o fez commendador de

Villa Cova.

Era portanto muito mais novo do que o

poeta.

Bernardim Ribeiro, poeta, consta que dei-

xou uma filha — Bernardim Ribeiro, com-

mendador, deixou dois filhos e uma filha —
Luiz, Manuel, e D. Maria de Menezes. O mais

velho, Luiz Ribeiro Pacheco, herdou a com-

menda de Villa Cova, e serviu-a em Ceuta.

Casou com D. Catharina de Athayde, filha

de Francisco de Portugal, e já viuva de Fer-

não Gomes Dragão.

Manuel, foi commendador de Tanger, e

morreu solteiro.

D. Maria de Menezes, casou com Luiz da

Cunha (o Pequenino.)

Finalmente — um 3." Bernardim Ribeiro^

foi governador de S. Jorge da Mina, e ficou

abrazado, no cérco de Mazagão, em 1526,

por uma explosão de pólvora. Não consta

onde nasceu.

O Bernardim Ribeiro, poeta, e natural do

Torrão, ó que é o auctor da Menina e Moça.

D'elle diz o sr. M. Pinheiro Chagas {Portu-

guezes Illustres, pag. 47.)

«Restam-nos d'elle : um livro, meio ro-

mance de cavallaria, meio romance pastoril,

que marca, talvez, a transição entre esses

dois géneros. Algumas eglogas suavíssimas

;

e alguns romances, perfumados de mimo e

melancholia.»

«Quando a escola clássica desponta, en-

contram-se na lyra de Bernardim, os últi-

mos eccos da poesia dos trovadores proven-

çaes, confundidos com umas doces toadas da

musa nacional e popular.»

«Se accrescentarmos a isto, que muito lhe

deve, em flexibilidade e riqueza a nossa lin-

gva, antes d'elle, ainda rude; e que, segundo

affirma Garrett, não houve poeta portuguez,

quejescrevesse com mais sangue no coração,

teremos assignalado os titulos de Bernardim

Ribeiro, á estimada posteridade.

Ha diversas edições das poesias de Ber-

nardim Ribeiro — a 1.» foi impressa em
Évora, em 1558 — 2.

a
, em Lisboa, no anno

de 1559 — 3.a, em Lisboa, no anno ide 16451

— 4.a, em Lisboa, no anno de 178*5. Estai

é augmentada com um raro opustculo do

mesmo auctor, intitulado Trovas de dois

pastores, 1536.

Todas estas edições são hoje rarass, e a de

1559 raríssima.

TORRÃO.— Vide Poiares, o 1.°

TORRE.— Aldeia, Beira Alta, frreguezia

de Pinajoia, concelho, comarca e bispado

de Lamego, (Vide Pinajoia.)

Não se sabe porque deram a estai povoa-

ção o nome de Torre, talvez houvessse aquii

alguma em tempos remotos, sem qque hoje

d'ella existam vestígios ou tradição..

É uma bonita povoação, vistosamoente si-

tuada, e descobrindo-se d'aqui umvyasto ho~

risonte, desde Quintella (na estrada do Por-

to) até ás alturas de Villa Real, de ]Traz-os<

Montes; S. Domingos da Queimada,!, e mui-

tas povoações, nos valles e encostaas do rio

Douro , como Teixeira, Mezãofrio, V/illa Ma*

rim, Cídadelhe, Oliveira, Fontellas, , Poiares.

etc.

TORRE.— Freguezia, Minho, conocelho d(

Amares, comarca de Villa Verde (foi i do mes

mo concelho e da extincta comarca \ de Pic<

de Regalados) 12 kilometros ao N. de Bra

ga, 370 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 61.

Orago, Santa Maria (Xossa Senhoria da Ai

sumpção.)

Arcebispado e districto administrrativo di

Braga.

O reitor de S. João, de Concieiro, a apresed

tava o vigário, que tinha 30$000 réiss de conf

grua e o pé d'altar.

Fértil, gado e caça.

TORRE.— Vide São Pedro da To'orre.

TORRE.— Aldeia, Douro, na fregguezia d]

São Vicente de Pereira. (Vide n'eeste vol

pag. 46, col. 2.» no fim.)

Já depois de escripto e publicado ) o artigo

de São Vicente de Pereira, foi no d dia 17 dj

outubro de 1880, benzido o accresceientameij

to da capella d'est4 logar da Torre.e, a qua

pertence ao sr. padre José Francisctco da Si]

va Pereira.

Como a capacidade do antigo temmplo njj

I
fosse sufíiciente para recolher o grarande m
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mero de fitei*, que a ella concorrem para as-

sistir aos actos religiosos, principalmente

aos domingos e dias sanctificados, em que

seu visinhio e intimo amigo, o sr. Antonio

Gomes d'01iveira Santos ali manda a expen-

sas suas celebrar uma missa acompanhada

de boas praticas religiosas, concordou por

isso, s. rev.mA com o mesmo seu amigo sr.

Santos, darem á referida capella compri-

mento bas tante e proporcionado ha grande

afluência dos fieis.

Esta nova parte, que hoje constitue a ca-

pella-mór e onde se acha actualmente o SS.

Sacramento, foi objecto de benção.

Eram dez horas da manhan, quando o sr.

D. prior de Cedofeita, acompanhado, em

grande parte de vários ecclesiasticos, que o

seguiram do Porto, deu principio á ceremo-

nia religiosa.

Como requisito indispensável para a res-

tante celebração do culto divino, occupou o

primeiro logar no programma da festa, a

benção do templo.

Apoz este acto, simples, mas commoven-

te, seguiu-se immediatamente a missa, sen-

do celebrante, o sr. D. prior e acolytos os

e rvmo' srs. Nicolau José Ferreira, e Olím-

pio d'01iveira Santos.

Ao Evangelho subiu á tribuna sagrada o

sr. Ribeiro, cónego da Sé d'Elvas que, em-

bora de passagem no collegio do convento

do Couto de Cucujães, não tardou, que se

patenteasse a todos como distincto orador

sagrado.

O auditório era bastante numeroso, for-

mando grande aperto, não só no templo, no

côro e sacristia como também ás quatro en-

tradas do mesmo ; e para se fazer uma idéa

da afluência e devoção, hoje, a este santuá-

rio, basta dizer- se que á missa da festa e ou-

tra anterior, commungaram mais de duzen-

tas pessoas, tendo hido para alli de manhan ce-

do confessar os rev.m0» srs. directores do

muito acreditado collegio no antigo conven-

to do Couto de Cucujães, fr. João de Santa

Gertrudes e F. José de Santa Escholastica.

Sabemos que tem concorrido muito para

esta devoção e algumas reformas de maus

costumes, a referida missa, Cathecheses e

outros bons exercícios religiosos e muito ins-

tructivos, que alli tem promovido o referido

sr. Antonio Gomes de Oliveira Santos, um
dos brasileiros, ou melhor portuguezes, que

teem ido ganhar fortuna ao Brasil; que mui-

to honra e acredita a sua classe, pelos seus

sinceros e Íntimos sentimentos religiosos e

humanitários, estando por
L
isso alli ajudando

a prestar bons serviços á religião e á socie

dade, motivo da sua iniima amizade e boa

união com o rev.mo sr. Silva Pereira; coad-

juvando-se mutuamente n'esta muito util e

louvável tarefa religiosa e civilisadora.

TORRE — {quinta da) — Douro, na fre-

guezia de Salvador de Gallegos, comarca e

concelho de Penafiel— Pertence actualmen-

te esta quinta, ao sr. Manuel de Sà. É uma

vasta e boa propriedade, com uma excellen-

te matta. Junto ás casas, ha uma carvalhei-

ra, que tem 7m,50 de circumferencia. Ha

também aqui um penedo com uma sepultu-

ra cavada n'elle, que revelia grande. antigui-

dade. Ha ainda outro grande penedo, chama-

do da Varanda, que se julga ser um dolmen.

Vê-se pois que estes sítios foram habita-

dos desde tempos remotíssimos.

TORRE — logar, Traz-os-Montes, na fre-

guezia de Covas do Douro, concelho de Sa-

brosa. Veem-se n'este logar, as rumas de

dois castellos, onde tem apparecido muitas

moedas romanas.

TORRE — freguezia, Minho, concelho, co-

marca e districto administrativo de Yianna,

35 kilometros ao O. de Braga, 390 ao N. de

Lisboa, 100 fogos.

Em 1608, tinha Si.

Orago, o Salvador.

Arcebispado de Braga.

O prior dominicano do mosteiro de Santa

Cruz, de Víanna do Minho, apresentava o

vigário, que tinha 40$000 réis de côngrua

e o pé de altar.

Fértil, gado e caça.

Houve n'esta freguezia, um mosteiro de

monges benedictinos, fundado por S. Marti-

nho de Dume, pelos annos de 570.

Em 716, foi destruído pelos mouros, que

com os seus materiaes (do mosteiro) cons-

truíram, no mesmo logar, uma torre. D.

Payo Bermudes, conde de Tuy, tomou de

assalto esta torre, e reconstruiu o mostei-
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ro, povoando-o com monges da mesma or-

dem dos antigos
; porém os mouros, comman-

dados por Almancor, califa de Cordova, o

tornaram a demolir, em 998.

Em 1068, sendo o conde D. Nuno Men-
des, governador da província do Minho, por

D. Affonso VI, de Leão e Castella, lhe pe-

din frei Ordonho, parente de D. Payo Ber-

mudes, licença para reconstruir o mosteiro,

no que facilmente annuiu D. Nuno, que tam-

bém concorreu para a reconstrucçáo.

.

A egreja do mosteiro, foi sagrada em 1508,

por D. Jorge, bispo de Tuy.

Passou a commendatarios seculares, que
comiam quasi todos os rendimentos do mos-

teiro, deixando os monges quasi a morrer

de fome, pelo que se foi despovoando e pou-

cos frades tinha em 1656, anno em que mor-
reu D. Christovam de Almeida, seu com-

mendador, sem deixar descendentes. D. frei

Bartholomeu dos Martyres, arcebispo de

Braga, uniu em 1560 o mosteiro e suas de-

pendências, assim como uma grande quin-

ta, propriedade dos frades, ao mosteiro de

S. Domingos, de Vianna do Minho, que o

mesmo arcebispo havia fundado. Desde en-

tão, até 1834, ficaram *os frades dominica-

nos, de. Vianna, padroeiros d'esta egreja.

No sitio da Veiga, d'esta freguezia, ha

uma espécie de argilla, combinada com
areia, de tal tenacidade, que com ella se fa-

zem eiras, e pavimentos de casas térreas,

que duram muitos annos.

Barões, viscondes e condes da Torre

Em 13 de agosto de 1847, foi feito barão

da Torre, João Feio de Magalhães Couti-

nho.

Em 12 de março de 1856, foi feita con-

dessa da Torre, D. Maria Mascarenhas Bar-

reto.

Em 3 de agosto de 1870, foi feito viscon-

de da Torre, o barão do mesmo titulo, João

Feio de Magalhães Coutinho.

Fallecendo em abril d'este anno de 1881,

D. José Trazimundo Mascarenhas Barreto,

marquez de Alorna e da Fronteira (desde 22

de outubro de 1839) foi feita marqueza de

Alorna é da Fronteira, em 6 de maio d'este

anno, a condessa da Torre, D. Maria Masca-
renhas Barreto. (Vide, 3.° vol. pag,'. 240,

col. 2.a
)

TORRE -ALTINHA — povoação do llitoral,

Algarve, só habitada no tempo da peíscaria

do atum. Fica em frente da cidade de ILagos,

a cuja freguezia pertence.

É de tempos remotíssimos a pescarria dos

atuns n'esta costa (vide Algarve.) (Consta

que, no reinado de D. Fernando I, aqqui es-

tabeleceram uma armação d'esta pescca, uns
sujeitos da Sicilia, e desde então, tenm esta

industria continuado sem interrupçãão até

aos nossos dias.

Os atuns, fugindo dos roazes, seus » temí-

veis inimigos e, que, sendo pouco maiiis cor-

pulentos, os 'perseguem e devoram, , veem
cahir nas armações das costas algarviãas.

Até ao principio d'este século, renddia es-

ta pesca, só em Torre Allinha, 2:3560^000

réis por anno. Hoje apenas rende unns réis

500^000.

Também aqui se pescam roazes, qquando
se aproximam da costa, em perseguiçição dos

atuns, e, ás vezes, em grande numeroo; mas
a sua pesca é difficilima ; por causa dda for-

ça e rapidez da sua carreira. Não sservem

para comer, porém dão grande quanhtídade

de azeite.

O atum, é um peixe saboroso, e qque se

conserva por muito tempo, salgado, esiscalla-

do, ou de calda; mas, como de mistunracom
os atuns se pescam muitas alvacoriras, os

algarvios as preparam como os atuns,s, e as

vendem sob o mesmo nome, o que i muito

tem desacreditado o atum; porquannto, só

pouca [gente sabe differençar um d(do ou-

tro peixe, depois de preparado. Todavivia, de

ambos estes peixes se faz grande exrxporta-

ção, para differentes pontos do reino,o, para

fornecimento dos navios, e para o esesiran-

geiro.

TORRE CAPITOLINA— Minho — E Existiu

este antiquíssimo monumento romanoio, pró-

ximo á actual egreja matriz da freguezezia de

São Martiuho de Dume, arrabaldes dele Bra-

ga. (Vide Dume.)

Quando pelos annos de 1730, se rereedifi-

cou esta egreja, se acharam a pouca prprofun-

didade do terreno, os restos de um summptuo*
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so edifício romano — provavelmente a villa,

úe algum patrício.

Acharam-se alli quatro lápides com in-

scripçòes, que diziam —
1*

LUCBET
l: F. QUIR.

SATURNIN
NUS. ET Q.

EX.

(Saturnino e seus coherdeiros, dedicaram

esta memoria, a Lucrécia Quirina, filha de

Lucio.)
2 a

. . .apil,. .

.

. . . ARQU. .

.

. . . MUN . .

. . . PERTEV
. . .PEN. D. . .

D. ACRIP. . .

H. S. EST.

Como estão apagadas muitas letras, não

se pode traduzir. Parece que trata de um
tal Arquio Viriato, e seu coliberto, Acrisio.

A ultima linha lê-se bem — diz— Aqui está

sepultado.

3. "

N. X. V.

H. S. EST.

(Névio, viveu 15 annos e aqui está sepul-

tado.)

4.a

ÍOVI

EPUELSORI
RMIA
USSINA
X. VOTO
OSUIT.

Esta pedra estava partida de um lado,

faltando-lhe um letra em cada linha. Quer

dizer— Armia Lussina, por voto, dedicou

esta memoria, a Júpiter (ou Jóve) expulsor.

Também por essa occasião, se achou aqui

um tumulo de mármore branco, com 2m,66

de comprido, por 0m,66 d'alto, tendo na tampa

escuh^ida uma corôa. Dentro estavam ossos

humanos e a cabeça, incorrupta. Este tumu-

lo, estava enterrado uns 3 palmos abaixo do

sólo, e a 3m,50 da egreja.

VOLUME IX

Das Actas de S. Victor, consta que perto

de Braga havia um templo, dedicado a Cé-

res e Silvano. Também pretendem muitos

antiquários, que a actual egreja de S. Fru-

ctuoso, também junto a Braga, foi um tem-

plo romano dedicado a Esculápio; o que pa-

rece provar-se pela sua perfeição archite-

etonica.

Pouco distante do templo de Esculápio e,

como disse, junto á egreja de Dume, existia

uma torre ou fortaleza, magnífica, e que,

pela sua sumptuosidade, se denominava Tor-

re Capitulina. Ainda existia no tempo do rei

D. Affonso, das Astúrias, como elle mesmo
testifica em uma doação. É provável que

fosse destruída pelos mouros em algumas

das suas frequentes invasões na Lusitânia.

TORRE DA CUNHA— antiga e nobilíssi-

ma casa, Minho, na freguezia da Cunha, con-

celho de Coura. Foram senhores d'esta casa

(além de outros mais antigos, de que não

pude obter noticias)

:

Antonio Pereira da Cunha, cavalleiro da

ordem de Christo, governador da praça de

Caminha, mestre de campo dos Auxiliares

e fidalgo da casa real.

Sebastião Pereira da Cunha e Castro, ca-

pitão de cavallos e fidalgo da casa real. Foi

seu filho

Antonio Pereira da Cunha e Castro, fidal-

go da casa real, e capitão mór de Coura.

Foi seu neto— o senhor—
Antonio Pereira da Cunha, elegantíssimo

prosador e inspirado poeta, que reside com

a sua família, em Lisboa, e é pae do mavioso

poeta, o sr. Sebastião Pereira da Cunha. (Vi-

de Portozello.)

TORRE DA MARCA— Vide 7.° vol, pag.

296, anno 1530.

TORRE DA PASSAGEM— antiga e muito

nobre casa, do Minho, na freguezia de Vi-

ctorino das Donas, concelho de Ponte do

Lima.

É actual representante d'esta casa, o sr.

Joaquim d'Azevedo d'Araujo e Gama, feito

1.° visconde da Torre das Donas, em 8 de

agosto de 1872.

Ha n'esta casa, o foro de fidalgo da casa

real, e é uma das mais nobres famílias, das

margens do Lima.

39
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TORRE DA SILVEIRA— antiga e nobre

casa, Alemtejo, na freguezía de Assumar,

concelho cTElvas. (Vide Assumar.)

É o principal solar da família dos Silvei-

ras. Não se sabe quem foi o primeiro fidal-

go qne usou do appellido Silveira. O pri-

meiro que com elle se acha, é D. João Fer-

nandes da Silveira, filho de Martins Affon-

so de Sousa, do conselho de estado de D.

João 1, e de D. Constança Teixeira, cama-

reira-mór da infanta D. Isabel, filha do mes-

mo monareha, e que depois casou com Phi-

lippe III, o Bom, duque de Borgonha.

João Fernandes da Silveira, foi o 1.° ba-

rão de Alvito.

Para evitarmos repetições, vide no 1.° vol.

pag. 183, col. 2." e seguintes.

TORRE DAS DONAS — Vide Torre da

Passagem.

TORRE DAS VARGENS OU DAS VÁR-

ZEAS — freguezia, Alemtejo, concelho da

Ponte de Sôr, comarca da Fronteira (foi do

mesmo concelho, mas da comarca de Niza)

40 kilometros de Portalegre, 150 ao S. E. de

Lisboa, 45 fogos.

Em 1768, tinha 33.

Orago, Nossa Senhora da Graça.

Bispado e districto administrativo de Por-

talegre.

Os marquezes da Fronteira, apresentavam

o prior, que tinha 140$000 réis de rendi-

mento annual.

Esta freguezia está, desde 1834, unida á

de S. Francisco da Ponte de Sôr.

TORRE DE ABREU. —Vide no 5.° vol.

pa. 194, col. l.
a

TORRE DE AGUIÃO — casa antiga do Mi-

nho, no concelho dos Arcos de Valle de Vez.

Pertence a uma das famílias mais nobres

da província do Minho. Foram modernos

senhores d'esta casa, da Torre de Aguião—
Jacome de Brito da Rocha, cavalleiro da

Ordem de Christo, capitão-mór dos Arcos

de Valle de Vez, e fidalgo da casa real.

Simão Antonio da Rocha e Brito, cavallei-

ro da Ordem de Christo, alcaide -mór do

Castello da Nóbrega, caudel-mór de Vianna

do Lima, e fidalgo da casa real.

É hoje representante d'esta esclarecida

família, o sr. Simão da Rocha e Brito.

TORRE DE AGUIAR — Beira Baixa, na*

freguezia, e 1:500 metros ao E. da villa de

Castello Rodrigo, concelho da Figueira de

Castello Rodrigo. Antigo mosteiro de mon-
ges cistercieuses. Vide no 2.° vol. pag. 186,

col. 2.a

TORRE DE ALVARENGA OU QUINTA DO
PAÇO DA TORRE D'ALVARENGA — Douro
— na freguezia d'Alvarenga, concelho de

Arouca. (l.° vol. pag. 174, col. 2.8
)

A quinta da Torre de Alvarenga, ê uma
grande e rendosa propriedade, com casas

de habitação, antiquíssimas, com sua capei-

la, da invocação de Senhora do Soccôrro.

Ainda existem as ruinas de um grande pa-

lácio, com suas torres (que deu o moine á

quinta.)

Os seus primeiros possuidores eraim do-

natários do concelho de Alvarenga (hoje ex-1

tincto) senhorio que foi confirmado peelo rei

D. Fernando I, em 29 de julho de 1381, a.

João Mendes de Vasconcellos, casadto com
D. Isabel Pereira. Era pae de Mem IRodri-

gues de Vasconcellos 1 do qual descen-

dem os genuinos Vasconcellos d'este reino,

e entre dles^os marquezes de Castelllo-Me-

lhor, os condes de Figueiró, Penella, e ou-

tros.

Em 17 de agosto de 1648, Francis(eo Pe-

reira de Vasconcellos, capitão-mór dlVAlva-

renga e Cabril, vinculou esta quintta, e ai

deu em dote, a sua sobrinha, D. Isalbel da

Silva e Vasconcellos, para casar (coimo ca-j

sou) com João Correia de Sousa Momtene-

gro,
F da casa dos Correias Montenegrcos (vi-

de Thuias) —
Esta quinta é hoje dos srs. drs. .Albino

Pinto de Miranda Montenegro, e Maartinho-

1 Este heroe portuguez do xiv sseculo,

foi immortalisado por Luiz de Camôoes, no
canto 6.°, estancia 24. a dos seus Lussiadas;.

tratando da batalha d'Aljubarrota, ddada a
14 de agosto de 1385 — diz o poeta—
«Dom Nuno Alvares, digo, verdadeeiro

Açoite de soberbos castelhanos,

Como já o forte Hunno o foi primeeiro
Para francezes, para ilalianos.

Outro, também famoso cavalleiro V;

Que a ala direita tem dos Lusitanons,

Apto para mandai os, e regel-os,

Mem Rodrigues, se diz, de Vasconccellos



TOR TOR 603

Pinto de Miranda Montenegro (que foi até

ha poucos dias, governador civil d'Aveiro)

filhos do sr. Bernardo Pinto de Miranda

Montenegro, e descendentes da referida D.

Isabel.

Ha noticia dos antigos possuidores d'esta

quinta — são—
Jacome Rodrigues de Vasconcellos, casado

com D. Philippa Maldonado. Tiveram—
D. Izabel Pereira de Vasconcellos, casada

com Bento Bodrigues Malafaia. Tiveram—
Jacome Rodrigues de Vasconcellos, casado

com D. Izabel da Silva Cardoso. Tiveram—
Francisco Pereira de Vasconcellos, que

não teve successão, e era irmão de Miguel

de Mello de Vasconcellos, senhor da quinta

da Fervença, em Sinfães, e capitão-mór do

concelho d'este nome. Foi pae de

D. Isabel da Silva e Vasconcellos, em quem
seu tio, o dito Francisco Pereira de Vas-

concellos, vinculou a quinta da Torre de

Alvarenga, como fica dito.

Vide Boa Vista, e Real, de Paiva — Sete

Capellas, Sinfães, Sobrado de Paiva, e Thuias.

Vide também no artigo Porto, Correias,

da Rua-Chan.

TORRE DE ALVITO — Minho, casa anti-

ga e nobre, em Cabeceiras de Basto. Está

actualmente unida á de Alvação.

TORRE DE BARBOSA— Douro, antiquís-

sima e nobre casa, que foi honra e conce-

lho, supprimido ha muitos annos. Era o so-

lar dos legítimos Barbosas, e hoje pertence

aos filhos da fallecido D. Miguel Vaz Gue-
des de Athaide Azevedo Brito Malafaia.

Vide Barbosa, e Canas Rans.

As armas dos Barbosas, são — em campo
de prata, uma banda azul, com trez crescen-

tes d'ouro, entre dois leões, de púrpura, ba-

talhantes, armados de prata — êlmo de pra-

ta, aberto ; e por timbre, um dos leões das

armas, com um crescente de prata, na es-

pádua.

Para maior esclarecimento do que disse

na l.
a col. de pag. 323 do 1.° volume— ac-

crescento aqui o seguinte—
Pedro Fernandes de Barbosa, era parti-

dário do infante D. Pedro (o ^Alfarrobei-

ra) e com elle morreu na batalha d'esta al-

deia, em 20 de março de 1449.

Coimo a todos os que tomaram o partido

de D.. Pedro, foram confiscados todos os bens

de Pedro Fernandes de Barbosa, que fica-

ram pertencendo á coroa.

D. João de Azevedo, 46.° bispo do Porto,

filho <de Luiz Gonçalves Malafaia (embaixa-

dor a. Castella, por D. João 2.°, e védor da

fazenda do rei D. Duarte) e de D. Philippa

d'Azevedo, filha de Lopo Dias d'Azevedo,

senhor de Bouro e S. João de Rei — era um
dos validos (o bispo) de D. João 2.°, e com-

panheiro de seu filho natural, D. Jorge, pro-

genitor dos duques d'Aveiro.

Este soberano 1 vendeu (provavelmente

ao desbarato) ao dito bispo do Porto, a casa

de Barbosa, com todas as suas dependên-

cias, <e o bispo a deixou a um dos seus fi-

lhos, (que era commandatario do mosteiro de

S. João d'Alpendurada.

Assim passou o nobre solar dos Barbo-

sas, para a família Malafaia.

Da casa de Barbosa (quando era ainda

d'esta família) foi um filho varão, casar na

casa vinculada de Aborim, freguezia, do

concelho de Barcellos (vide S. João de Rei)

e outro no morgado de Marraneos, concelho

de Villa Verde, que ambas estas famílias (de

Aborim e Marraneos) ficaram sendo ramos

legítimos dos Barbosas.

Foi senhora da casa vinculada de Marran-

eos, a mulher de D. Antonio de Vasconcel-

los Abreu Lima, da casa do Tanque, em
Braga, mas não houve filhos d'este casamen-

to, pelo que succedeu no morgado, o falle-

cido conde d'Azevedo, e pertence hoje aos

seus herdeiros.

A casa da Avellêda, de que fallo na col.

2.a da pag. 580, do 6.° vol., foi também de

um ramo dos antigos Barbosas, até que veio

alli casar um dos Guedes, de Gradiz, que

lhe deu varonia.

D. Joanna de Meirelles Guedes de Carva-

1 Po>r érro typographico, se lê no artigo

Barbosa, que foi D. João 1.°, que deu isto

aos Malafaias, quando foi D. João 2.°
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lho, herdeira da casa da Avellêda, casou

cora José Anastácio da Silva da Fonseca, da

casa de Alcobaça, e não tiveram successão.

A varonia dos Meirelles Guedes, extinguiu-

se em Antonio de Meirelles, que não teye

successão masculina.

Herdou a casa, Manuel Guedes da Fonse-

ca, casado com a sr.» condessa de Pangim

(hoje viuva) dos quaes é filho, o actual re-

presentante d'esta família, o sr. Manuel Pe-

dro Guedes. — (Vide o logar indicado do

6.° volume.)

Note-se que esta Avellêda não é nenhuma

das mencionadas no 1.° volume.

TORRE DE COREIXAS. — Douro, na fre-

guezia de Irivo e Coreixas, comarca e con-

celho de Penafiel. A Torre de Coreixas, é

solar de uma nobre familia, de origem bri-

tannica, e de appellido Brandão. Pertence ho-

je á familia Balsemão, porque D. Maria Ro-

sa Alvo Brandão, senhora d'esta casa, casou

com o 2.° visconde de Balsemão. Esta se-

nhora, era avó paterna do sr. Luiz Alexan-

dre Alfredo Pinto de Sousa Coutinho, feito,

em 10 de janeiro de 1863, visconde de Bal-

semão, de juro e herdade, e com grandeza,

e é o actual representante d'esta casa.

TORRE DE DOM SAPO — Vide Cardiel-

los e Concieiro.

TORRE DE DONA CHAMA— Villa, Traz

os Montes, comarca e concelho de Mirandel-

la, 80 kilometros ao N. de Miranda do Dou-

ro, 480 ao N. de Lisboa, 180 fogos.

Em 1768, tinha 95.

Orago, Nossa Senhora da Encarnação.

Bispado e districto administrativo de*Bra-

gança.

O abbade da freguezia de Guide, apresen-

tava o cura, que tinha 6$000 de côngrua e

pé de altar.

Era um antiquíssimo concelho,*com 2:000

fogos, supprimido pelo 'decreto da regência

do sr. D. Fernando, de 24 de outubro de

1855.

O rei D. Diniz lhe deu foral, em Lisboa,

a 25 de abril de 1287. (L.° 1.° de doações do

rei D, Diniz, fl. 198, col. 2. a
)

O mesmo soberano, lhe deu 2.° foral, au-

gmentando-lhe os privilégios do antigo, em
Santarém, a 25 de março de 1299. (L.° 4°

de doações do rei D. Diniz, fl. 13, col. l.° no

fim.)

Na gaveta 20, maço 12, n.° 40 (da Torre

do Tombo) se acha a minuta para o novo fo-

ral d'esta villa, mas não se chegou a con-

cluir l
.

Consta qUe a origem do nome d'esta po-

voação, provem de uma antiquíssima torre,

da qual ainda ha vestígios, em um monte

próximo, construída no logar da primittiva

\illa.

Esta torre foi fundada por uma senhora,

chamada D. Châmoa, ou Chama (em latim,

Flâmula) que deu o seu nome á povoação.

Feira a 5 de novembro.

Foi senhorio da familia Leão, e depois

passou a sél-o de um ramo dos Guedes..

Leão/é um appellido nobre em Portuigal.

Veio de Hespanha, tomado da cidades de

Leão, capital do reino do mesmo nome.

Passou a este reino, na pessoa de D. Pe-

dro Soares de Leão, no reinado de D. IFer-

nando 1.°, que lhe deu os senhorios da 'Tor-

re de Dona Chama, e de Villas Bôasj, no

actual concelho de Villa Fiôr, ambos de Traz

os Montes.

Os Leões, trazem por armas— em caimpo

de prata, leão de púrpura, e orla do rmes-

mo, carregada de 8 aspas d'ouro — (êlmo

d'aço, aberto ; e por timbre, um leão d'o)uro.

Os descendentes de João Lopes de ILeão,

que procedem de D. Gil de Leão, natural da

cidade de Burgos, capital da Castella Ve-

lha, trazem por armas — em campo de pra-

ta, cruz azul, vazia do campo, bolotadla de

3 bolotas da sua côr, em cada cxtremiddade,

com os cascabulhos d'ouro — élmo de pra-

ta, aberto; e por timbre, uma áspa ;azul,

com as mesmas trez bolotas em cada pconta.

TORRE -DEITA— freguezia, Beira .Alta,

concelho, eomarea, districto administrativo,

i Isto diz Franklin, a pag. 290 dai sua

Memoria sobre foraes ; mas é êrro e coratra-

dicção, porque a pag. 97, tinha dito oo se-

guinte — Châmoa. Dado em Lisboa (o I foral

pelo rei D. Manuel) a 4 de março de 11512.

Livro de foraes novos de Traz-os Monte es, fl.

10, v., col. 2*

Châmoa e Torre de D. Chama, é umaa e a

mesma villa; portanto, ella teve foral movo.
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bispado e 9 kilometros do 0. de Vizeu, 500

fogos.

Era 1768, tinha 307.

Orago, Nossa Senhora da Annuneiação.

270 kilomelros ao Norte de Lisboa.

O cabido da Sé de Viseu, apresentava o

vigário, collado, que tinha 170$000 réis de

rendimento annual.

É esta freguezia regada pelo pequeno rio

do seu nome, que desagua na direita do

Dão.

Foi commenda da ordem de Christo, que

o príncipe regente (depois D. João VI) por

carta regia de 21 de julho de 1796, renovou

em mais uma vida, no 1.° visconde da Ba-

hia. Na mesma carta, renova a este viscon-

de, em mais duas vidas, a commenda da

quinta de Santa Eufemia, junto a Monte Mor

Velho, e que era da mesma ordem.

Na aldeia de Routal, d'esta freguezia, e

que fica a 6 kilometros ao N. da freguezia

de Farminhão, do mesmo concelho, ambas

no áro de Viseu, e a uns 250 metros dis-

tante da referida aldeia, ha um sitio baixo,

cercado de montes, e deserto, atravessado

por um pequeno ribeiro. N'este deserto es-

tá a ermida de Nossa Senhora do Ribeiro,

que foi objecto de muita devoção para os

povos d'estas terras, e muito concorrida de

romarias, em varias épocas do anno.

Consta por tradição, que, pelos annos de

1600, embarcando para a índia um rapaz

solteiro, chamado Henrique, da freguezia de

Farminhão, do Alvernaz, resolveu voltar a

Portugal, passados alguns annos, com bas-

tantes cabedaes. Na viagem, sobreveio um
horroroso temporal, que poz em grande pe-

rigo a nau em que vinha embarcado. Pro-

melteu Henrique á Santíssima Virgem, de

lhe construir um templo na sua terra, se lá

chegasse a salvamento.

A nau, depois de vários contratempos,

fundeou em Lisboa, e Henrique regressou á

sua terra.

Tratou logo de cumprir a promessa — e,

como durante o temporal que soffrera se

não viam senão as vagas furiosas debatendo-

se contra o navio, e nada mais, por causa

do novoeiro, escolheu, em memoria d'isso,

um sitio profundo e sem horisontes.

Mandou fazer o templo com a fórma de

um navio, mas de muita perfeição archite-

ctonica, e com uma linda capella-mór, ador-

nada com primorosos quadros, pintados pe-

lo famoso Grão Vasco, que vivia por este

tempo. (Vide Moinhos do Pintor.)

Além da ermida, mandou construir o fun-

dador, próximo a ella, as casas para resi-

dência do eremitão, e uma horta, com algu-

mas arvores e muitas flores, para adorno do

templo, regada com as aguas de uma fonte

perenne e abundante, que fica entre a egre-

ja e as casas. Esta fonte, é coberta e feita

de cantaria muito bem lavrada, e á sua agua

se attribue:n virtudes medicinaes, efficazes

para a cura de varias enfermidades.

Também o fundador comprou algumas

fazendas, visinhas do templo, para com o

seu rendimento se oceorrer ás de3pezas do

culto divino, reparos e conservação da er-

mida, e côngrua ao eremitão. Annexou es-

tas fazendas, á commenda de Torre Deita,

com obrigação aos commendadores de cui-

darem no augmento e conservação da casa

da Senhora, o que elles cumpriram.

Em 1632, se erigiu uma irmandade, com

111 irmãos leigos e 9 sacerdotes. Em 1691,

concedeu o bispo, que a irmandade se au-

gmentasse com mais 20 confrades, e passa-

dos annos, lhe concedeu mais 40. Além dos

suffragios pelos irmãos falleeidos, tinha a ir-

mandade muitas indulgências concedidas

pelos Summos Pontífices.

TORRE DE LANEELAS — nobre e antigo

solar, de um dos ramos dos Abreus Sotto-

Maiores, na província do Minho, freguezia

de Lanhellas, concelho e 2 kilometros a

N. E. de Caminha. (Vide 4.° vol., pag. 45,

col. l. a
)

Segundo Argote (De Antiquitatibus Con-

ventus Bracarangustani, 2. a edição, pag. 130)

parece que Lanhellas foi uma antiquissima

cidade, com o nome de Lais, ou Udata Laia,

talvez fundada pelos gregos, visto que Laia,

é palavra grega, e significa Esquerda, e, com

effeilo, Lanhellas fica na margem esquerda

do rio Minho, e em frente das povoações

gallegas, de Solsidos, Rosal, S. Miguel, Ta-
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bagão, e outras, que ficam na margem di-

reita.

Idacio diz que a cidade de Lais, fica pouco

distante do rio Minho, mas não se sabe de

que parte lhe ficava, e que foi município ro-

mano. Ptolemeu a demarca no paiz bracea-

rense, e lhe dá o nome de Udata Laia K

0 que é certo, é ser esta freguezia povoada

desde tempos imraemoriaes.

Nas Inquirições, feitas por ordem de el-

rei D. Diniz, se menciona uma freguezia si-

tuada nos julgados de Caminha e Villa Nova

da Cerveira, á qual n'aquelle tempo (1284)

se dava o nome de Layellas, como quem diz

— Pequena Lais, hoje Lanhellas. *E assim

(diz Argote no logar citado) me atrevo a

afflrmar, que alli estava assentada a cidade

e município de Lais, de que tratamos ; pois

é certo, que, assim a situação, como o nome,

quadram notavelmente á sobredita paro-

chia.*

Não me consta porém que haja n'esta fre-

guezia, vestígios de tão remota antiguidade

;

pois, passando eu aqui muitas vezes, e in-

vestigando quanto me foi possível,, o monu-
mento mais antigo que achei foi a— Quinta

da Torre de Lanhellas.

Á delicadeza e benevolência do sr. Camillo

de Sá Pinto d'Abreu Sotto -Maior, actual

possuidor d'esta formosíssima propriedade,

devo as rectificações que faço agora ao artigo

Lanhei las.

D. Quitéria Josepha de Sá Sotto-Maior, não

era filha bastarda de D. João de Sá de Me-

nezes e Silva, como eu disse ; mas filha legi-

tima de Francisco Rodrigues de Lemos, e

de sua mulher, D. Marianna de Sá Pereira,

meia irman do tal D. João de Sá de Menezes

e Silva.

Por morte de D. João de Sá, e não dei-

xando filhos legítimos, veio Leonardo'Lopes

d'Azevedo, pae de Pedro Lopes de Azevedo,

apresentar-se como o parente mais proxi-

1 Alguns escriptores pretendem que Lais
fosse onde hoje é a extincta villa de Lanhe-
zes, freguezia do concelho de Vianna do
Lima, o que é erro, porque esta freguezia
fica a mais de 12 kilometros ao S. do Minho,
e muito mais próxima do Lima. Vide La-
úhezes.

mo do fallecido, e a querer ser seu herdeiiro

nos vínculos ; o que foi impugnado por a rre-

ferida D. Quitéria : e, depois de uma granida

demanda, foi mandado dar posse da herançça,

a esta senhora, sobrinha de D. João de íSá,

por sentença da casa da supplicação, de 24

de março de 1772 ; por se ter plenamemte

provado que D. Quitéria era descendemte

legitima.

Disse eu no 4.° vol., que não pude sabber

como esta casa passou á família Sá.

Já o sei, pelas informações do sr. Cami illo

de Sá.

Eis como se deu esta transmissão.

Em 1550, frei Antonio de Sá, D. Abbaade

commendatario dos mosteiros de Tibãães,

Santa Maria de Carvoeiro e S. João d'AAr-

noia, instituiu uma capella, que nomeiou t em
seu sobrinho, Ruy de Sá Pereira— e decláara

ernseu testamento, que esta capella, andaará

sempre na geração dos Sás.

Em 1596, D. Ignez Pereira, irmã de fifrei

Antonio de Sá, e casada com Belchior de i Sá,

instituiu o morgado de Lanhellas e Viannna,

nomeando-o a seu filho primogénito, o d dito

Ruy de Sá Pereira, que já era administraddor

da referida capella, que seu tio lhe doára i ; e

desde então até hoje, tem andado sempre esesta

casa na família Sá, sem nunca ter passaado

a estranhos, como se pôde provar por \ vá-

rios documentos d'esta família, julgados ppor

sentença, em differentes epochas.

Estes vínculos, foram herdados por D. Joíoão

de Sá de Menezes e Silva, vindo-lhe ppor

parte de seu pae. Os que herdou de s sua

mãe, seguiram a sua linha, que era a d dos

viscondes de Barbacena.

Também sò pertence a esta casa, a capeiella

de Santo Antonio — a de Nossa Senhoiora

da Graça, é de diversos lavradores da fi fre-

guezia, e não da casa da Torre, como • eu

disse no 4.° volume.

O sr. Camillo de Sá Pinto d'Abreu SotMto-

Maior, teve um irmão primogénito, chamaiado

Camillo Antonio, que morreu adolescerente

— e são suas irmãs as sr.
as

:

D. Maria do Carmo Felicidade, viuva a do

capitão de infanteria, Manuel Joaquim d dos
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'Santos, que tinha casado em primeiras núp-

cias, com D. Thereza Malheiro Reymão.

D. Maria do Patrocínio, casada com o sr.

Ventura Malheiro Reymão.

D. Maria dos Prazeres, ainda solteira.

Foram seus paes— João de Sá Pinto Sotto-

Jíaior, e D. Carlota Joaquina Augusta de

Mendonça Machado e Araujo.

O sr. Camillo, é casado com a sr. a D. Ma-

ria da Natividade da Silva do Amaral, filha

do capitão-mór do concelho de Castello de

Paiva, Francisco d'Assis da Silva Amaral.

Foram avós do sr. Camillo, Camillo Anto-

nio de Sá Pinto d'Abreu, e D. Maria Clara

de Azevedo e Araujo.

Foram seus bisavós paternos, Antonio

Soeiro da Silva e D. Quitéria Josepha de Sá

Sotto-Maior, senhora da Torre de Lanhellas

e do morgado da Graciosa e maternos,

Antonio Fernandes de Lima, e D. Joanna

Angelica de Azevedo e Fonseca.

A mãe do sr. Camillo, era filha de José

Joaquim de Mendonça Machado e Araujo,

capitão-mór de Valladares (do concelho de

Monsão) e de D. Maria Thereza da Rocha Ca-

bral e Quadros, filha de Ignacio da Rocha

Cabral e Quadros, guarda-roupa de el-rei

D. Pedro III, o qual (Ignacio) ficando viuvo,

«asou com D. Marianna Felix de Valois e

Moraes.

O capitão-mór de Valladares, era filho de

Bento Mannel Machado d'Araujo, coronel de

milícias, e de D. Maria Cardoso de Menezes

— e neto paterno, de Manuel Machado de

Araujo, senhor da casa de Miosa, governa-

dor de Castro Laboreiro, e de D. Francisca

Julianna de Machila e Ribadenera, senhora

nobre da Galliza.

O sr. Camillo, vendo que na sua freguezia

não havia escola publica, de instrucção pri

maria, e que as das freguezias visinhas fica-

vam muito distantes, offereceu, em outubro

de 1876, á junta de parochia de Lanhellas»

uma casa, para escola publica, com a com-

petente mobília.

TOBRE DE MAGALHÃES. — Vide Paço

Vedro de Magalhães.

TORRE DE MONCORVO.— Vide Moncorvo.

Aqui só accrescentareí, o que não foi no
5.° volume.

Viscondes da Torre de Moncorvo

Chrislovam Pedro de Moraes Sarmento,

do conselho de S. M., comraendador da ordem

de Nossa Senhora da Conceição, de Villa

Viçosa, cavalleiro da de Christo, condeco-

rado com a cruz de prata n.° 2, da compa-

nha da guerra peninsular
;
grào-cruz da or-

dem de Isabel a Catholica, em Hespanha ; e

da de Ernesto Pio, da Saxonia ;
grande offi-

cial da Legião d'Honra, em França
;
superin-

tendente das alfandegas e do tabaco, em
Traz os Montes ; encarregado de negócios

em Londres e Copenhague ; enviado extraor-

dinário e ministro plenipotenciário em Lon-

dres, em 1833. Serviu como voluntário du-

rante a guerra da Península, e na magis-

tratura e diplomacia, desde 17 de janeiro

de 1814, até IS de dezembro de 1836, sem

interrupção, e, como plenipotenciário por-

tuguez, assignou o tratado da quadrupla

alliança. Nasceu na Bahia de Todos os San-

tos (Brasil) a 13 de maio de 1788. Casou

era Dinamarca, no 1.° de dezembro de 1828,

com D. Carlota Amália Jordão, nascida a 15

de agosto de 1806, e fallecida a 7 de abril

de 1869.

Foi feito barão da Torre de Moncorvo, a

23 de maio de 1835, e falleceu em 11 de ja-

neiro de 1851.

Era filho de Thomaz Ignacio de Moraes

Sarmento, desembargador dos aggravos, da

casa da supplicação, natural da Torre de

Moncorvo, onde nasceu, a 13 de dezembro

de 1750, e morreu em Lisboa, a 22 d'abril,

de 1820.

Não teve filhos legítimos, mas dous bas-

tardos, que legitimou— o 1.°, foi Alexandra

Thomaz de Moraes Sarmento, feito 1.° vis-

conde do Banho, em 21 de julho de 1835, e

pae do actual 2.° visconde do Banho, Tho-

maz Ignacio Girão de Moraes Sarmento, que

obteve o titulo, em 5 de agosto de 1840 — o

2.° filho do dito desembargador foi o 1.° ba-
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rão da Torre de Moncorvo. Este, teve qua-

tro filhos, que, por ordem das idades, são :

1. ° — Pedro João de Moraes Sarmento, fei-

to barão do mesmo titulo, em 20 de novem-

bro de 1848. Tinha nascido em Copenhague,

a 27 de dezembro de 1829.

2. °— D. Maria Carlota, nascida em Cope-

nhague, a 15 de abril de 1834.

3.° — Alexandre Thomaz de Moraes Sar-

mento, nascido em Londres, a 15 de novem-

bro de 1835, e foi feito visconde da Torre

de Moncorvo, a 30 de julho de 1874.

TORRE DE PENAGATE. — Vide 3.° vol.,

pag. 301, col. 1.»

TORRE DE PENHÀO— freguezia, Traz-os-

Montes, comarca de Villa Real, concelho de

Sabrosa, (foi da mesma comarca, mas do

concelho de Villar de Maçada, extincto), 95

kilometros ao N. E. de Braga, 365 ao N. de

Lisboa, 290 fogos.

Em 1768, tinha 160.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Villa Real.

A mitra, apresentava o vigário, collado,

que tinha 100^000 réis de rendimento an-

nual, além do pé d'altar.

É terra fértil. Óptimo vinho de embarque.

TORRE DO REAL.— Casa antiga e nobre,

em Braga.

Estevam Falcão Cotta, fidalgo da casa real,

bisneto de João Falcão (fidalgo inglez, que

veio a Portugal com o duque de Lencastre,

pae da rainha D. Philippa, mulher do rei

D. João J) tronco dos fidalgos d'esteappellido,

em Portugal ; veio estabelecer-se em Braga,

no anno de 1460.

Manoel Falcão, filho de Estevam Falcão

Cotia, instituiu o morgado de Nossa Senhora

da Graça, no convento dos Remédios, pri-

mitivo vínculo d'esta família, em Braga.

Seu neto, Manoel Falcão Cotta, fidalgo ca-

valleiro, foi o 1.° senhor do morgado da

Torre do Real.

Estes dous morgados, e o da casa da Ma-

dre de Deus, formam a casa vulgarmente

conhecida pelo nome de Casa dos Falcões,

de Braga, da qual é actual representante, o

sr. Francisco Falcão Cotta Azevedo e Mene-

zes.

TORRE DERRUBADA.— Aldeia, Extrema-
dura, na freguezia de Triana, da villa de

Alemquer. Hoje, diz-se simplesmente Torre.

Vide Alemquer.

TORRE DE QDINTELLA.— Casa antiga e

nobre, Minho, na freguezia de Nogueira.

(Vide a l.
a Nogueira, da 2. a

col., de pag. 104,

do 6.° volume.)

TORRE DE SÃO VICENTE. — Vide Be-

lém.

TORRE DE SODTÊLLO. — Casa antiga e

nobre, Minho, na freguezia de Soutêllo, no
concelho e próximo a Villa Verde. Vide n'este

vol., a col, 2.a, de pag. 441. (O 2.° Soutêllo

d'esta columna.)

TORRE DE VALLE DE TODOS. — Fre

guezia, Extremadura, concelho de Ancião,

comarca do Pombal, 30 kilometros a© S. de

Coimbra, 144 ao N. de Lisboa, 200 fo>gos.

Em 1768, tinha 19 ».

Orago, Nossa Senhora da Graça.

Bispado de Coimbra, districto admiinistra

tivo de Leiria.

0 cabido da Sé de Coimbra, apresemtava o

cura, que tinha 50$000 réis de conjgrua e

o pé d'altar.

É terra muito fértil em todos os gçenero»

agrícolas do nosso clima.

TORRE DE VILELLA. — Fregueziaa, Dou-
ro, concelho, comarca, districto admiinistra-

tivo, bispado e 8 kilometros de Corimbra*

210 ao N. de Lisboa.

Em 1768, tinha 60 fogos.

Orago, S. Martinho, bispo.

As fi eiras bernardas, do mosteiro dde Lor-

vão, apresentavam o cura, annual, qmie tinha

30$000 réis de côngrua e o pé d'altarr.

Esta freguezia e a de Brafemes (oui Braz-

femeas) formam, ha muitos annos,?, uma
única parochia, mais conhecida pelai deno-

minação de Torre de Vilella, do que ppela de

Brafemes. Vide esta ultima palavra.

Maria de Jesus, mulher de Joaquuim de

Figueiredo, d'esta freguezia, deu á Muz, em
menos de um anno, cinco filhos l Nos i fins da

1 Aqui ha forçosamente engano—e ggrands— do Port. Sacro e Profano.
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dezembro de 1873,, teve trez filhos, e em 13

de dezembro de 1874, teve mais dous.

José de Seabra da Silva

Este famoso estadista, nasceu em Villela,

a 31 de outubro de 1732, sendo baptisado

a 17 de novembro do mesmo anno, na er-

mida de São Domingos, da Torre de Villela.

Foi filho primogénito de Lucas de Sea-

bra da Silva, nascido em Lobão, concelho

de Bésteiros (Tondella) a 6 de outubro de

1694, e foi lente de prima, de leis, na Uni-

versidade de Coimbra, cavalleiro da ordem

de Christo (por alvará de 6 de junho de

1730) fidalgo da casa real (por alvará de 30

de abril de 1745) agraciado com a carta de

conselho, no mesmo anno de 1745, no qual

também foi nomeádo conselheiro da real fa-

zenda, e, mais tarde, desembargador do pa-

ço, alem de outros muitos logares que exer-

ceu com honra.

Foi senhor dos morgados de Lobão e Faíl,

e 7.° do de Figueiró dos Vinhos, pelo seu

casamento com D. Josefa Thereza de Moraes

Ferraz, fallecida em Coimbra, a 5 de junho

de 1750, e seu marido morreu em Lisboa,

no mez de dezembro de 1756.

José de Seabra da Silva, concluídos os

seus preparatórios, matriculou-se na facul-

dade de direito, da Universidade do Coim-

bra, no 1.° de outubro de 1744, e, depois de

um curso em que sempre se distinguiu, pe-

la sua applicação, tomou o grau de doutor

na sua faculdade, em 24 de abril de 1751.

No l.
8 de março de 1752, fez exame vago,

ou de jure aperto, em uma das salas do pa-

ço, causando admiração os seus grandes ta-

lentos.

A este acto, assistiu Sebastião José de

Carvalho e Mello, 1.° ministro de D. José I,

e futuro conde de Oeiras e marquez do Pom-

bal, e que desde este exame ficou sendo

amigo de José de Seabra.

Foi feito desembargador da Relação do

Porto, por alvará do 1.° de janeiro de 1753,

e pouco depois nomeado ajudante da secre-

taria de estado, para coadjuvar o 1.° mi-

nistro.

Em 25 de abril de 1765, foi nomeado pro-

curador da coroa, e a 20 de Abril de 1766,

guarda-mótr da Torre do Tombo. Em 1757,

tinha sido nomeado fiscal da companhia do

Grão -Pará e Maranhão — e por carta da rai-

nha, D. Maria Anna Victoria (infanta de Hes-

panha, e mulher de D. José I) foi nomeado

executor d a sua real fazenda, em 10 de maio

de 1760.

Em 25 de janeiro de 1770, foi feito de-

sembargador do paço, e, finalmente, em 6

de junho de 1)71, ministro e secretario de

estado de D. José I, adjunto a Sebastião Jo-

sé de Car\7alho (que já era conde de Oeiras,

desde 6 de junho de 1759, e marquez de

Pombal, desde 18 de setembro de 1769.)

Por decreto de 17 de janeiro de 1774, foi

exautorado de todos os empregos, proscri-

pto, e mandado sahir da corte, no prazo de

48 horas, para o Valle de Besteiros, onde

devia apresentar-se de 15 em 15 dias ; e alli

esteve até 30 de abril do mesmo anno, dia

em que o corregedor d'Evora e juiz de fóra

e officiaes de justiça de Tondella, lhe inti-

maram a ordem de prisão. Foi escoltado por

uma força de cavallaria, até á cidade do

Porto, dando entrada na prisão do castello

de S. João da Foz, a 4 de maio, e d'ahi, em-

barcou a 4 de outubro, em um navio que

fazia viagem para o Rio de Janeiro. Esteve

preso na ilha das Cobras, d'onde sahiu pa-

ra Angola./iaportando em Loanda, no 1.° de

março de 1775. D'ahi seguiu viagem para o

presidio de Pungo Adongo (Pedras Negras)

onde permaneceu até 1778.

Para tão severo ca9ligo, não houve casta

alguma de processo, não foi ouvido José de

Seabra, nem houve, ao menos, uma appa-

rencia de sentença. Houve a vontade des-

pótica do marquez de Pombal, e mais nada.

Ainda Ihoje se não sabe com certeza, a

causa de ttão bárbaro procedimento; apenas

correu, com alguns visos de verdade, que

Seabra re velára certo segredo de estado á

rainha *. Dizem outros que Seabra linha

1 Diz-se que o marquez do Pombal pro-

jectára obter, por surpreza, a desistência

do príncipe do Brasil (depois de D. Maria I)

dos seus dlireitos á coroa, a fivor de seu fi-

lho, D. José, príncipe da Beira, que falleceu
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permittido aos bispos— contra a expressa

ordem do 1.° ministro— confirmarem or-

dens sacras, sem beneplácito régio. Outros

finalmente, davam por causa ao castigo, ha-

ver Seabra desobedecido ás ordens do rei,

obrigando a entrar, por força, em um con-

vento, um morgado, para fazer succeder no

vinculo, um colateral. (Esta opinião é bas-

tante inverosímil.)

Seabra, attribuiu sempre a sua desgraça,

ao cardeal da Cunha. Isto mesmo foi con-

firmado pelo marquez de Pombal no depoi-

mento judicial que prestou depois da sua

queda, por ordem do governo de D. Maria I.

Tendo adoecido o rei D. José, no princi-

pio de dezembro de 1776, nomeou sua mu-
lher, a rainha D. Maria Victoria, regente do

reino, durante a sua doença d'elle; e logo

a IS d'esse mez, a rainha mandou expedir

um decreto, dirigido a D. Antonio de Len-

castre, governador d'Angola, e referendado

por Martinho de Mello e Castro, para que,

sem perda de tempo, fosse buscar José de

Seabra da Silva, a Pungo Adongo, e o trou-

xesse para sua residência (do governador)

o tratasse com a decência que merecia um
ministro do seu caracter e estimação; ed'alli,

fazel-o conduzir ao reino, com todas as com-
modidades.

D. José, falleceu a 22 de fevereiro de 1777,

e logo a 4 de março, foi demittido o mar-

quez do Pombal, por um decreto de D. Ma-
ria I, ficando, em quanto vivesse, receben-

do os ordenados de ministro de estado, e,

alem d'isso, lhe deu a rainha, pelo mesmo
decreto, a commenda de S. Thiago, da La-

nhoso, no arcebispado de Tíraga. Este de-

creto é datado do palácio da Ajuda

Vé-se pois que José de Seabra, foi cha-

mado ao reino, e restituído a todas as suas

honras, ainda no reinado de D. José I, e

sendo ministro (e ainda o foi 4 mezes) o mar-
quez do Pombal, o que nos faz acreditar que
em tudo isto, ha um mysterio histórico,

que, provavelmente, já mais se desvellará.

em 1788. O plano, só era sabido do mar-
quez do Pombal e de José de Seabra, e este
o foi denunciar á rainha, para acautelar sua
filha, evitando que ella cahisse no laço.

Talvez alguém note que o

decreto que mandou chamar
José de Seabra não fosse re-

ferendado pelo marquez do
Pombal, ministro do reino. Foi

referendado por quem devia

ser: uma vez que era dirigido

ao governador de Angola, com-
petia isso a Martinho de Mel-

lo e Castro, que era ministro

da marinha e ultramar.

Eis a cópia de um decreto de D. Maria I

(copio-o por ser pequeno.)

«Não constando na minha presença, culpa

alguma de José de Seabra da Silva; e, en-

tendendo que os procedimentos que com elle

se praticaram, se originaram de falsas ou
affectadas informações; e não sendo da mi-
nha real intenção prival-o das honras de que
gosava, pelos empregos que exercia— Hei

por bem que se risque em todos os livros,

qualquer ordem que n'elles se ache regis-

tada, e fosse contra elle expedida; averban-

do-se á marguem do dito registo. E para

que a todos possa constar, lhe concedemos

licença para o fazer imprimir. O visconde

de Villa Nova da Cerveira, meu ministro e

secretario de estado dos negócios do reino,

o tenha assim entendido e faça executar.

Palaeio de Nossa Senhora da Ajuda, 21 de

outubro de 1778. Com a rubrica de Sua
Magestade.»

Quando José de Seabra chegou a Lisboa,

de volta do seu degredo, foi entusiastica-

mente recebido, vindo acompanhado até sua

casa de S. Sebastião da Pedreira, por uma
grande multidão de gente, de todas as clas-

ses, incluindo grande numero de pessoas da

primeira nobreza da corte.

Em 13 de maio de 1779, foi agraciado

com a commenda de Christo, de Oliveira de

Azeméis.

Em 12 de janeiro de 1784, foi nomeado
presidente da junta do código, em substitui-

ção do 1.° marquez de Ponte de Lima. Em
15 de dezembro de 1788, foi feito ministro

do reino.

O príncipe D. João e os do seu partido,
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sustentaram que D. Maria I, estava atacada

de uma doença mental, incurável, e que, por-

tanto, devia aquelle seu filho proelamar-se

príncipe regente. Oppoz-se José de Seabra,

dizendo que essa resolução, só podia ser

discutida e tomada em cortes, o que era le-

galissimo; porém D. João, tinha pressa de

reinar, e abusando do seu poder e influen-

cia, proclamou-se a si mesmo, e contra as

leis do reino, regente do reino, em nome da

rainha, D. Maria I, e por um seu decreto»

de IS de julho de 1799, se declarou prínci-

pe regente de Portugal e dos Algarves, etc 1
.

D. João, apezar da sua bonhomia, nunca

perdoou a José de Seabra, a sua opinião com

respeito a esta regência illegal e extemporâ-

nea, e por isso, apenas se viu com as ré-

deas do governo seguras em suas mãos, lo-

go a 5 de agosto d'esse mesmo anno de

1799, demittiu o ministro José de Seabra

da Silva, e o mandou desterrado para a sua

quinta do Canal (d'elle Seabra) e só em 30

de março de 1804, por um aviso régio, re-

ferendado pelo ministro do reino, conde de

Villa Verde, lhe foi permittido regressar á

sua casa, de S. Sebastião da Pedreira, em
Lisboa, em razão da continua e grave mo-

léstia do ex-ministro, e do pouco sadio sitio

do Canal.

Em 1807, Junot, sabendo que José de

Seabra estava no desagrado da corte (ou,

pelo menos, do príncipe regente) o convi-

dou para ministro do interior, ao que Sea-

bra—já então octogenário— se recusou,

como bom portuguez.

A 5 de fevereiro de 1808, se instaurou, em
Lisboa, a sociedade restauradora, por dili-

gencias de Seabra, sendo dos primeiros que

a formaram, os seus dois filhos— únicos —
o primogénito, que era visconde da Bahia,

desde 13 de maio de 1796; e seu irmão, An-

tonio Coutinho de Seabra.

Estes dois filhos, sentaram praça no exer-

cito portuguez, combatendo sempre, e com

1 Ha muito quem affirme que D. Maria I,

nunca esteve demente, senão depois de lhe

tirarem o governo do reino ; e alguns até

sustentam que ella nunca esteve demente.

distincção, em defeza da sua pátria, e co

mo seu pae, em razão da sua provecta eda-

de e padecimentos, não podia fazer parte

do exercito libertador, offereceu ao estado,

em quanto durasse a guerra contra os fran-

zezes, os rendimentos das commendas da

casa da Bahia (3:000$000 réis annuaes) e

elle e seus filhos, deram ao exercito real

muitos fardamentos, e por varias vezes, ca-

vallos para a cavallaria, e muares para a

artilheria (só de uma vez lhe deram 30 e

tantos) além de outros valiosos donativos

Seu filho Antonio, já senhor de vários

prasos, forneceu, á sua custa, e abundante-

mente, a nau Martim de Freitas. Depois,

marchou para Traz os Montes a unir-se ás

tropas leaes, do benemérito general Silvei-

ra fdepois 1.° conde d'Amarante, e pae do

intrépido e fidelíssimo general, 2.° conde de

Amarante, e 1.° marquez de Chaves.) Anto-

nio Coutinho de Seabra, obrou n'esta glo-

riosa campanha, prodígios de valor, e serviu

de ajudante general de Silveira, havendo

assistido ás homéricas batalhas da Roliça e

do Vimeiro. Sendo capitão do bravíssimo

regimento de infanteria n.° 8, morreu glo-

riosamente, na batalha do Bussaco, a 27 de

setembro de 1810.

O tenente coronel Douglas,

commandante de infanteria n.°

8, dando parte da morte d'es-

te bravo portuguez, faz os de-

vidos elogios ao seu valor, e

diz que elle morreu á frente

da sua companhia.

Synopse da casa da Eahia

1.° — Francisco PereiraCoutinho, quarto

filho de Affonso Pereira, eaçador-mòr de el-

rei D. Affonso V, do seu conselho, e alcaide-

mór de Santarém, e de sua segunda esposa'

D. Catharina Coutinho, filha dos segundos

condes de Marialva. Era moço fidalgo, por

i José de Seabra, além dos rendimentos

dos morgados do Canal, no concelho da Fi-

gueira, deu depois, para as despezas da
guerra, todos os rendimentos da sua gran-

de casa, nas duas Beiras, Extremadura e

Alemtejo.
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alvará de 26 de março de 1498 e serviu

no reino, na Africa, na índia, e na America:

foi capitão de Goa a 27 de janeiro de 1521,

cavalleiro do conselho de el-rei D. João III,

em 1534, e teve, em galardão de serviços, a

5 d'abril d'este mesmo anno, a capitania da

Bahia de Todos os Santos, no Brasil, de juro

e herdade. Succumbiu a uma revolta dos in-

dígenas, em 1549. Havia casado com D. Mar-

garida Pereira de Lacerda, fallecida a 10 de

setembro de 1566, filha de Reimão Pereira

de Lacerda, da casa de Baleirão, e de D. Iza-

bel Pereira, e tiveram um filho único :

2.°—Manuel Coutinho Pereira, moço fidal

go, em 18 de fevereiro de 1534, feito segundo

capitão donatário da Bahia, e preparando se

para ir para a sua capitania lh'o impediram

por parte da eorôa : oppoz-se a isto, mas
tendo el rei mandado para lá governador,

cedeu do direito áquella capitania por es-

criptura de 7 de setembro de 1553, e se lhe

passou depois um padrão de quatrocentos

mil réis de juro e herdade, a 16 de agosto

de 1566, pelo qual se vinculou a referida

quantia em morgado, com as mesmas clau-

sulas extraordinárias da primordial doação

feita a seu pae, e entre ellas a obrigação im-

posta a todos os seus successores do uso do

appellido de Coutinho, e das suas armas,

primeiro que outro qualquer appellido, e de

outras quaesquer armas, sob pena de perde-

rem o direito ao vinculo. Morreu em 1608,

e foi o primeiro administrador do morgado
do juro da Redizima da Bahia, que teve

apostilla no padrão em 1576 . De sua primeira

esposa, D. Filippa de Brito, filha de Fernão

de Brito, e de Genebra de Brito — teve a :

3. ° — D. Calharina Coutinho, casou com
Simão Rodrigues Cardoso, natural de Villa

Nova d'Anços, filho de Mendo Affonso Cer-

veira, e de D. Ignez de Azambuja, que foi

(Simão Rodrigues) ouvidor geral, provedor

da Fazenda, e capitão e governador de Per-

nambuco, por caria do 1.° de outubro de

1 Todos os alvarás e outros documentos
que cito se conservam os próprios originaes
no archivo da casa da Bahia, onde existe

uma grande porção de documentos, pelos
quaes se vêem os grandes serviços presta-
dos, ao Estado, pelos senhores d'esta casa.

1578, por estar prisioneiro o capitão dona-

tário, Duarte Coelho de Albuquerque. Pres-

tou grandes e extremados serviços, na Ame-
rica, na paz e durante a guerra, desde 1580

até 1595, concorrendo com largas despezas

em beneficio do Estado, e tiveram :

4. °— Francisco Pereira Coutinho, moço fi-

dalgo, terceiro administrador do morgado do

juro real da Redizima da Bahia, de que teve

apostilla no padrão a 3 de novembro de 1635,

succedendo n'este vinculo a seu primo co-

irmão Bernardo Coutinho. Morreu em 1651,

deixando de sua segunda esposa, D. Ignez

de Brito, filha de Antão Lopes, fidalgo da

casa real, e vereador da camará de Soure, e

de D. Ignez Pinto, a :

5.°—D. Philippa Coutinho, sexta adminis-

tradora do morgado do juro real da Redizi-

ma da Bahia, de que teve apostilla no pa-

drão, a 28 de junho de 1651. Casou a 12 de

agosto de 1632, com seu primo Alvaro Cer-

veira de Azambuja, filho de Dionísio Cer-

veira de Azambuja, e de D. Ignez Alvares

Lobo, que depois de ter prestado serviços ao

Estado, falleceu em 12 de outubro de 1645,

e tiveram :

6. ° — Manoel Pereira Coutinho, moço fi-

dalgo, por alvará de 16 de outubro de 1670,

sétimo administrador do morgado do juro

real da Redizima da Bahia, de que teve

apostilla no padrão, a 4 de março de 1670.

Serviu com grande valor na guerra da res-

tauração desde 1661 a 1667; foi mestre de

campo de auxiliares, e recebeu em 20 de

julho de 1679, uma carta de el-rei D. Pe-

dro II, em que lhe agradece e relata todos

os seus serviços. Teve de sua segunda es-

posa, D. Marianna da Cerveira, viuva de Ma-

noel Arraes de Mendonça, moço fidalgo, fi-

lha de Manoel Correia da Maia, e de D. Benta

Simões Pereira.

7. ° — Manoel Coutinho Pereira, moço fi-

dalgo, por alvará de 15 de novembro de

1691, mestre de campo de auxiliares, foi o

oitavo administrador do morgado do juro

real da Redizima da Bahia, de que teve apos-

tilla no padrão, a 4 de março de 1700. Foi

frade depois de viuvo, com o nome de frei

Manoel da Conceição, havia casado a 28 de

agosto de 1700, com D. Isabel Maria da
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Horta, herdeira da casa de seus paes, Ber-

nardo Amado Pereira, moço fidalgo, e D. Jo-

sepha Maria da Horta, e tiveram :

8.°— Manoel José Coutinho, moço fidalgo,

por alvará de 18 de agosto de 1718, e nono

administrador do morgado do juro real da

Redizima da Bahia, de que teve apostilla

no padrão, a 27 de fevereiro de 1741. Casou

em 15 de junho de 1719, com D. Dorothea

Maria de Sousa e Menezes, filha e herdeira

de Manoel de Sousa e Menezes, moço fidalgo,

senhor da antiga casa de Soutello, e de D.

Joanna Francisca de Sousa e tiveram :

9.0 — Nicolau Pereira Coutinho de Sousa

e Menezes, moço fidalgo, por alvará de 4 de

outubro de 1738, decimo administrador do

morgado do juro real da Redizima da Ba-

hia, de que teve apostilla no padrão, a 13

de julho de 1762. Casou a 13 de fevereiro

de 1736, com D. Francisca Maria de Távora

e Sousa, filha de Alexandre de Sousa Freire,

governador e capitão-general de Pernam-

buco, em 1737, e depois do Maranhão—e de

D. Leonor de Brito e Castro, e tiveram filha

única, a

:

10.°—D. Anna Felícia Coutinho Pereira de

Sousa Tavares da Horta Amado e Cerveira,

11.° administrador do morgado do juro real

da Redizima da Bahia, de que teve apostilla

no padrão, no 1.° de outubro de 1791, ca-

sou a 8 de janeiro de 1764, com o dito José

de Seabra da Silva, filho primogénito de Lu-

cas de Seabra da Silva, moço fidalgo, por

alvará de 30 de abril de 1745, senhor dos

morgados de Lobão e Fail, e de D. Josepha

Theresa de Moraes Ferraz, e foi ministro e

secretario de estado de el-rei D. José, e da

rainha D. Maria I, e tiveram :

11.° — Manoel Maria Coutinho Pereira de

Seabra e Sousa Tavares de Horta Amado e

Cerveira, 12.° administradorjdo morgado do

juro real da Redizima da Bahia, de que teve

apostilla no padrão, a 4 de abril de 1815,

foi o 1.° visconde da Bahia, de juro e her-

dade, por carta de 16 de maio de 1796. Ser-

viu com grande distincção na guerra Penin-

sular, para o que deu grandes donativos ; e

na guerra de 1832 a 1834, foi ajudante de

ordens do senhor D. Miguel 1.°, que o ele-

vou a conde do mesmo titulo, em setembro

de 1833. Casou a 8 de setembro de 1803,

com D. Anna Isabel de Saldanha, filha dos

primeiros condes de Rio maior, e tiveram :

12.» — João Maria Coutinho Pereira de

Seabra e Sousa Tavares de Horta Amado e

Cerveira, 13.° administrador do morgado do

juro real da Redizima da Bahia, de que te-

ve apostilla no padrão, a 15 de outubro de

1835, vigessimo primeiro do de Cerveira de

Santarém, duodécimo do de Horta, no Alem-

tejo, decimo do de Amado Pereira, de Coim-

bra, e dos de Lobão,Fail, e Canal, padroeiro

do Mosteiro de Nossa Senhora do Campo de

Sendelgas. Sérvio briozamente no antigo

exercito como official de cavallaria, e foi aju-

dante de campo do Senhor Dom Miguel 1.°,

que lhe fez mercê do titulo de conde da

Bahia, no mesmo dia da morte de seu pae, a

24 de outubro de 1833. Conserva-se solteiro,

e é o actual senhor d'esta casa.

TORRE DO TERRANHO ou TORRINHA—
freguezia, Beira Baixa, comarca e concelho

de Trancoso, 54 kilometros de Viseu, 365

ao N. E. de Lisboa, 140 fogos.

Em 1768, tinha 83.

Orago, Nossa Senhora do Pranto.

Bispado de Pinhel, Districto Administrativo

da Guarda.

O real padroado, apresentava o abbade,

que tinha 2701000 reis de rendimento an-

nual.

Terra fria e pouco fértil. Muito gado, col-

meias e caça, grossa e miúda.

Vide Terranho, e Torrinha.

TORRE DO TOMBO — A creação de ar-

chivos onde se depositassem os documentos

importantes^de uma nação, é muito antiga ;

e não se sabe qual foi o primeiro paiz que

estabeleceu taes archivos. Sabe-se que na

Grécia, estavam em certos templos, guarda-

dos, todos os manuscnptos que interessavam

ás famílias, ás povoações, e ao estado.

Os romanos, também escolheram templos

para a guarda de taes documentos. Os mai3

'importantes documentos d'este povo, guar-

davam- se no templo de Saturno, sobre o

monte Tarpeio.

Os bárbaros, invadindo Roma, destruíram

este archivo.

Em 813, o imperador Carlos Magno, de-



614 TOR TOR
terminou que os authographos dos Concílios,

fossem archivados em uma das salas do seu

palácio.

Os mosteiros, também tinham os seus ar-

chivos, em que guardavam preciosos ma-
nuscriptos, que muito concorreram para se

conhecerem 03 factos mais importantes da

antiguidade.

Depois, os bispos instituíram também es-

tes archivos.

Na nossa Península, por causa das cons-

tantes guerras com os mouros, os sobera-

nos guardavam em torres albarrans, tanto

os seus thesouros, como os documentos que
julgavam mais importantes.

O imperador Carlos V, e seu filho o her-

deiro, Filippe Ú, estabeleceram o primeiro

archivo de verdadeira importância, na Hes-

panha, escolhendo para isso o famoso Cas-

tello de Simancas, a 12 kilometros da cida-

de de Valhadolid. E' um copioso e riquíssi-

mo deposito de documentos de grande im
portaneia, não só relativos á Hespanha, mas
também á Bélgica, Hollanda, Itália e Portu-

gal; mas, em 1808, foram roubados pelos

franeezes, os mais preciosos documentos de
Simancas ; os quaes, depois de 1814, foram
reclamados ao rei legitimo de França

; po-

rém só regressaram os que os franeezes

julgaram de menos interesse.

Em Portugal, D. Fernando I, pelos annos
de 1375, fundou também um archivo nacio-

nal, em uma das torres da cêrca de mura-
lhas de Lisboa, obra d'este soberano.

Esta torre estava no logar em que, depois,

o rei D. Manuel fundou os paços reaes da
Ribeira, no Terreiro do Paço.

Denominou-se Torre do Tombo, porque
tombo, no portuguez antigo, ainda usado,

significa inventario de quaesquer documen-
tos.

Todos os reis que se seguiram a D. Fer-

nando, foram enriquecendo este archivo, de
maneira que elle adquiriu uma fama euro-

péa, e muitos titulares e prelados estrangei-

ros, pediram e obtiveram que na Torre do
Tombo se lhes guardassem os seus documen-
tos de mais importância.

O rei D. Manuel, augmentou muito este

edifício, e mandou copiar em livros de per-

gaminho, com boa letra e bellos desenhos,

vários documentos de letra antiga, que se

hiam tornando ilegíveis, exemplo que foi

seguido por alguns dos seus successores.

Todos os nossos chronistas basearam as

suas chronicas em documentos existentes

na Torre do Tombo.

Durante o reinado de D. João III, houve
um grande incêndio n'este archivoj e, ape-

zar de ter acudido muita gente para extin-

guir o fogo, e que poude salvar uma gran-

de parte dos papeis alli existentes, mesmo
assim perderam-se bastantes.

Do edifício, só ficaram as quatro paredes
da torre.

Mandou el rei D. João III fazer grandes

obras para accommodação do archivo, na tor-

re do castello de S. Jorge, para esse fim es-

colhida. Esta torre fazia parte, não da cêrca

exterior do mesmo castello, mas sim do in-

terior, que constituía a antiga cidadella mou-
risca, cuja maior parte ainda existe de pé
com algumas das torres que a flanqueavam,

apenas despojadas da sua coroa de Ameias.
A torre do Tombo erguia-se no lanço de
muros do lado do oeste, a pouca distancia

do paço das Alcáçovas, que ficava encosta-

da ao mesmo lanço, tendo sobre elle janel-

las o andar nobre *. Por cima da porta que
communicava da primeira casa da torre pa-

ra a segunda, chamada então dos armários,

e depois, da coroa, foi collocada uma inscri-

pção em latim, commemorando aquella re-

forma do edifício e do archivo, declarando,

ter sido feita em 1540, anno em que el-rei

D. João III contava 38 de edade e 18 de
reinado. Alguns escriptores do século pas-

sado, entenderam que esta obra da tor-

re fôra começada por el-rei D. Manuel. Fír-

mava-os n'este juizo a seguinte clausula do
testamento d'este soberano: « Item eu tenho

mandado entender no corrigimento da Tor-

re do Tombo, e concerto das escripturas d'el-

1 Esta parede do paço das Alcáçovas, com
as janellas gothicas que deitam para a cida-
della mourisca, ainda se conserva de pé,
em bom estado, e é tudo quanto resta d'a-
quella antiga habitação dos nossos reis.
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la, no que já agora é começado, e se faz por

me parecer, que será cousa mui proveitosa,

e ainda no modo em que está ordenado, a

mais honrada cousa de similhante qualida-

de que em parte alguma do mundo se pos-

sa ver
;
porém muito encommendo e mando,

que se acabe tudo de fazer, assim a obra da

mesma torre, como o concerto e treslado

das escripturas d'ella, no modo em que o

tenho ordenado, segundo o tenho praticado

e fallado com os offieiaes, que d'isso encar-

reguei. « A obra da mesma torre a que el-

reí D. Manuel se refere, é a que este monar-

cha mandou fazer, quando intentou a refor-

ma do arehivo na primeira torre, em que o

estabeleceu el rei D. Fernando; obra que

D. João III concluiu, em observância das

recommendações de seu pae, e que o fogo

destruiu pouco tempo depois. A obra a que

allude a inseripção de el-rei D. João III,

acima citada, quando diz : « Bibliothecam

hanc in communem reipublicce utilitatum

ac perpetuum maiorum suorum ret/um, ceter-

nique nominus sui monumentum fieri, ordi-

narique curavit...* é a da reconstrucção

interior da torre do Castello de S. Jorgei

apropriando-a ao seu novo destino, e a col-

locação e organisação do arehivo em a no-

va casa, o que tudo se acabou no anno de

4540, quasi dezenove annos depois da mor-

te de el-rei D. Manuel. Quanto á outra par-

te da recommendação d'este soberano, rela-

tiva ao concerto e treslado das escripturas,

cumpriu-a el-rei D. João III, proseguindo

nos trabalhos principiados por seu pae, mas
não fez mais que adiantal-os alguma cousa,

deixando aos seus successores muito para

fazer n'estas obras.

Na primeira casa da torre, via- se um qua-

dro, de pintura muito antiga, em que esta-

va representado um solho, de tamanbo na-

tural, com um letreiro que dizia : «No anno

de mcccxxi, junto a Montalvão, no Tejo,

se tomou um solho da grandeza, que repre-

senta esta pintura, e pesou pelos pesos de

Santarém, XVII arrobas e meia, de que ha

justificação n'este arehivo, que n'elle man-

dou lavrar D. Diniz, á quem se presenteou,

como consta na mesma justificação.» A da-

ta do letteíro, é a era de Cesar, que corres-

ponde ao anno de Christo de 1283. Como
se deprehende da linguagem, o letreiro, era

muito posterior á pintura. Segundo refere

frei Francisco Brandão na «Monarchia Lu-

sitana», o tal solho tinha de comprido deze-

sete palmos e sete de grosso.

El-rei D. João V encarregou da nova re-

forma do arehivo, o mestre de campo gene-

ral e engenheiro-mór do reino, Manuel da

Maia. Porém havia pouco tempo que este

laborioso funecionario tinha conseguido pôr

em boa ordem este cartório, quando succe-

deu a terrivel catastrophe do terramoto do

1.° de novembro de 1755. O castello de S.

Jorge foi um dos logares da cidade que mais

padeceram com o cataclismo. O paço das

Alcáçovas, habitação real até ao fim do sé-

culo xv ; a torre Albarran ou Alvarran, onde

outr'ora se guardava o thesouro real ; a tor-

re do Tombo; a egreja do Santa Cruz e to-

das as ruas e casas d'esta parochia, dentro

dos muros do castello, e toda esta fortaleza,

exceptuando uma parte da cidadella mou-
risca, ficaram reduzidas a um montão de

ruinas. Foi n'estas eircumslancias afflieti-

vas que Mauuel da Maia deu prova cabal do

seu zelo e actividade, não menos que da sua

intelligencia. Graças ao seu incansável es-

forço, foram salvos todos os livros e docu-

mentos do arehivo. Depois de se tirarem,

com muito trabalho e difflculdade, de entre

as pedras do edificio derrocado, foram con-

duzidos para uma casa de madeira, cons-

truída á pressa, com os destroços da pró-

pria [torre, na praça d'armas do castello,

onde se deu pela falta de dezenove livros da

chancellaria de el-rei D. Affonso V. Por

muitos dias se procuraram baldadamente,

removendo-se os entulhos, não só da torre,

mas também os de outros edifícios visinhos,

e julgava-se já irreparável esta grande per-

da, quando, quasi dois mezes depois do ter-

ramoto, no dia 28 de dezembro de 1755, se

descobriram em um logar a muita distan-

cia, onde a toda a gente pareceu incrível

que os arremessasse o impulso do terramo-

to, e d'onde foram tirados com muito custo

e perigo de vida dos indivíduos encarrega-

dos d'essa diligencia. Quasi dois annos per-

maneceu o arehivo n'esta barraca, apenas
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capaz para o conter confusamente e abrigar

da chuva. Tal era o estado em que o terra-

moto deixou Lisboa, sendo escassos os edi-

fícios, poupados pelo cataclismo, para rece-

ber e dar abrigo ás parochias, que perde-

ram os seus templos, aos frades e freiras,

cujos mosteiros S3 alluiram, aos enfermos e

orphãos, que viram desmoronarem-se os

seus asylos, aos presos, cujas cadeias aba-

teram; tal era o triste estado da cidade, re-

petimos, que, apesar das assíduas diligen-

cias de Manoel da Maia, só em fins d'agos-

to de 1757 é que lhe foi possivel arranjar ac-

commodação conveniente. Nos últimos dias,

pois, d'aquelle mez, fez-se a mudança de

todo o cartório para o convento de S. Ben-

to da Saúde, pertencente aos monges bene-

dietinos. Ahi foi collocado em dous pavi-

mentos inferiores ao andar nobre, no angu-

lo do convento, do lado do sul, com entra-

da pela calçada da Estrella. Estes quartos

eram chamados as casas do bispo, por ter

alli vivido um bispo da ordem benedietina,

depois de ter renunciado o bispado. Nas sa-

las, pois, d'es3es dous pavimentos, que são

abobadas, arrecadou e dispoz o archivo em
boa ordem o seu guarda-mór Manoel da

Maia.

Em julho de 1833, muitos cartórios de

justiça, foram abandonados, pela fuga de

seus escrivães; pelo que todos os processos

d'esses cartórios, foram recolhidos na Torre

do Tombo, onde existem.

Por decreto de 2 de outubro de 1862, se

determinou que fossem guardados na Tor-

re do Tombo, todos os cartórios dos con-

ventos supprimidos, assim como os das Sés,

das parochias, e dos mosteiros das freiras.

A esse tempo, já os documentos de mais

valia, que tinham sido dos frades, estavam

em poder dos ladrões, que d'elles se tinham

apossado, ou no dos que lh'os tinham com-
prado; de maneira que só (com raríssimas

excepções) escapou o refugo.

Os Philippes, roubaram d'aqui, muitos e

valiosos documentos, para com elles enri-

quecerem a sua bibliotheca, do Escurial.

No principio d'este século, também os fran-

cezes nos roubaram muitos papeis impor-

tantes, que não foram restituídos.

Pelo mesmo decreto, e attendendo a que

as salas onde estava o archivo eram muito

baixas e húmidas, o que não só estragava

os papeis, como a saúde das pessoas em-
pregadas na sua guarda, se mandou mudar
todo o archivo para a outra extremidade,

norte e leste, do mesmo extincto convento,

presentemente palácio das cortes. Ficou o

archivo accommodado com muita largueza

n'esta parte do edilkio, onde tem grandes

salas, extensos e largos corredores, outr'ora

dormitórios, tudo de abobada, bem ventila-

do e com excellente exposição. Fizeram-se

as obras necessárias para a conveniente

collocação e conservação do archivo, taes

como sobrados, onde o pavimento era de ti-

jolo, estantes com que se guarneceram os

corredores e grande quantidade de caixas

de folha de Flandres, pintadas por dentro

com um oleo preservativo, nas quaes se

guardam os documentos de mais valia.

Contém este archivo as doações régias,

privilégios, leis, testamentos dos nossos mo-

narchas, contractos matrimoniaes, tracta-

dos com as potencias estrangeiras; bulias

apostólicas, correspondências dos reis, prín-

cipes, pontífices e embaixadores ; decretos

e mercês, ete ;
e, alem d'estes documentos,

muitos livros curiosos e de merecimento

artístico. D'estes mencionaremos os seguin-

tes: os quarenta e nove volumes da «Re-

forma de el-rei D. Manoel»; os «Livros mys-

tieps» d'este soberano; o livro chamado

«Mestre das Sentenças»; o «Livro dás Arma-

rias», mandado íazer pelo mesmo rei, com

grandes estampas, das fortalezas do reino,

feito á penna com admirável perfeição por

Duarte de Armas e illuminado por frei Si-

mão de S. José, religioso paulista da con-

gregação da serra de Ossa; os livros de

reza de el-rei D. Duarte e da rainha Dona

Christina; a celebre «Bíblia dos Jeronymos»

e outros em que se admiram exeelientes

miniaturas.

TORRE DO ZÊZERE — Extremadura. So-

bre um alto penhasco, chamado Serra Ver-

melha, na freguezía de Domes, estão as

ruinas d'esta torre, tão antiga, que alguns

escriptores attribuera a sua fundação a Ser-

tório. Vide Bornes.
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TORRE DOS BERTIANDOS — Vide no

l.» vol., pag. 392, col. i.a

TORRE DOS COELHEIROS — freguezia,

Alemtejo, concelho, comarca, districto ad-

ministrativo, arcebispado e 18 kilometros

d'Evora, e 120 ao S. E. de Lisboa, 80 fo-

gos.

Em 1768, tinha 50.

Orago, Nossa Senhora do Rosario.

A casa dos Cogominhos, apresentava o

prior, que tinha 200$000 réis de rendimen-

to annual.

Fértil em cereaes. Muito gado, de toda a

qualidade, e caça.

TORRE VELHA— Vide 1." vol., pag. 140,

col. 1.» — e 7.° vol., pag. 561, col. l.a
, § La-

zareto.

TORREIRA— aldeia, Douro, na freguezia

de Murtosa, concelho de Estarreja, 10 ki-

lometros ao N. d'Aveiro e 7 ao N. da Costa

de S. Jacintho.

É uma povoação com mais de 500 fogos,

sendo todas as casas construídas de madei-

ra, e situada no vasto areal que se estende

desde Ovar até á barra d'Aveiro, entre a

ria d'Ovar, a E., e a costa do Atlântico,

a O.

O povo da Torreira occupa-se exclusi-

vamente da pesca; e, desde julho até outu-

bro, é esta povoação concorridissima de fa-

mílias que, de muitas léguas de distancia

aqui veem fazer uso dos banhos de mar, por

ser uma praia limpa de pedras, e por de-

mandar menos luxo do que a do Espinho

e outras d'estes sitios.

Ha aqui uma ermida dedicada a S. Payo,

ao qual se faz uma famosa romaria em se-

tembro, sempre concorridissima. É advoga-

do contra as maleitas, e os que não que-

rem ser atacados d'esta moléstia, não teem

mais do que dar ao santo um banho de vi-

nho, sendo este depois bebido como efficaz

preservativo
; pelo que o pobre santo leva

innumeraveis banhos d'este liquido, na vés-

pera e no dia da festa, ao som d'esta can-

tiga—

Oh, são Payo da Torreira,

Meu milagroso santinho,

Hei de cá vir para o anno,

Mergulhar-te bem em vinho. (!)

YOLUME IX

No dia 26 de setembro de 1874, em ple-

no dia, teve logar n'esta povoação um
acontecimento digno de nota.

Dois pequenos irmãos estavam próximos

de um poço. Um tinha 5 e o outro 2 annos.

O mais novo caiu dentro d'elle e a agua co-

bria- o. O mais velho, de 5 annos apenas,

conhecendo a urgência de salvar o irmão,

lança-se ao poço, ergue-o nos braços e gri-

ta depois para que lhe acudam. Appareceu

gente que salvou a ambos. Os poços alli

são baixos, mas não tanto que não tenham
alguns metros de profundidade ; a agua não
cobria o pequeno salvador de seu irmão,

mas dava-lhe pelo peito.

Admira-se em tão verdes annos, a cora-

gem e a dedicação do resoluto mocinho.

No tempo dos banhos, costuma haver

musica na praia, em todos ps domingos e

dias santificados.

Em setembro de 1875, andando a pas-

seiar na praia, Joaquim Maria Ala, boticá-

rio, da villa d'Agueda, achou um brilhante

do tamanho de uma avelan, que o mar alli

arrojára.

Um dos melhores divertimentos dos ba-

nhistas da Torreira, são as pescarias. Estas

estão sujeitas a um regulamento, approva-

do por decreto de 5 de novembro de 1852.

Desde a Torreira até á Costa Nova do

Prado, costuma arribar uma grande quan-

tidade de lavancos, negras,, e outras aves

de arribação, que são objecto de grandes,

fáceis e divertidas caçadas.

Ha aqui seis companhas para a pesca —•

denominam-se — de S. João, de S. Pedro,

de S. Lourenço, da Senhora do Carmo, de

S. Payo, e da Boa Viagem. O valor do pei-

xe aqui pescado, regula, termo médio, por

80 contos de réis annuaes.

No dia 21 de junho de 1877, arrojou o

mar à esta costa, entre a Torreira e o Fu-

radouro, 10 monstruosos peixes, medindo

cada um, 12 metros de comprimento e 7

40
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de grossura 1 Eram cachalotes — 8 machos

e duas fêmeas.

Os empregados da alfandega julgaram que

deviam constituil-os boa preza, impedindo

que os pescadores lhes aproveitassem a car-

ne para reduzirem a azeite. Communica-

ram o occorrido para o Porto, e na impos-

sibilidade de fazer a remoção por outra for-

ma, depois de varias tentativas, mandaram

d'alli no sabbado um vapor de reboque, o

Veloz, que, segundo consta, veio ganhar

100$000 réis por hora.

Mas não foi possível mover sequer aquel-

las montanhas. Quantos cabos, amarras, e

correntes lhes lançaram, tantas rebentaram.

Não chegaram mesmo a movel-as, não só

pela enormidade do volume e peso, mas

também pela situação em que se achavam

sobre a areia.

A sua exposição á torreira do sol, cor-

rompeu estes monstros marinhos, que ex-

halavam um fétido insupportavel. Tentaram

queimal-os, porém a empreza era difíícil, e,

alem d'isso, o azeite que podiam produzir,

estava avaliado em 4:o00$000 réis, e com

effeito, esta quantia offereceram por elles,

uns inglezes, residentes no Porto
;
porém,

entre perguntas e respostas da alfandega,

perdeu-se muito tempo, de maneira que

por fim, já ninguém queria chegar ao pé

dos monstros ; só dois indivíduos se atre-

veram a isto, e fazendo uma grande foguei-

ra na bôcca de um dos peixes, resultou

uma distillação perenne, por espaço de al-

gumas horas. Por fim, a alfandega, deu os

peixes gratuitamente aos taes inglezes, que

foram para o sitio (junto ao Furadouro)

acompanhados de trabalhadores, com acara

coberta com capacetes, mas, apezar d'isso,

o fétido era tão grande, que desistiram da

tentativa, depois de terem colhido 13 pipas

do azeite.

Estava imminente uma furiosa epidemia

Felizmente, sobrevieram as marés vivas"

que arrastaram para o mar, dés d'estes

monstros.

Dias antes, os pescadores d'Aveiro, ti-

nham visto passar, a 6 kilometros da costa,

uns 60 e tantos volumes negros de grandes

porporções, na direcção do norte, e como I

que fugindo á perseguição de outros mons-
tros.

Os dés, deram em secco, no sitio referi-

do, ainda vivos, dando urros e movendo-se,

por algumas horas, até exhalarem o ultimo-

suspiro. Diz-se que os seus hurros se ou-

viam a 3 kilometros de distancia 1

Foi grande numero de pessoas, do Porto,

Ovar, Aveiro & outras partes, ver estas

monstruosidades.

O cachalote é um cetáceo, que habita o

mar nas regiões intertropicaes, e tem de

comprimento entre 5 e 30 metros. Perten-

ce á classe dos mamíferos. Não se segue

que o cachalote não venha visitar também
as aguas de Portugal e não tome para o

norte, seguindo pelas de Hespanha. São

immensamente vorazes, e batem-se com
vantagem com a baleia. São terrivelmente

armados, e juntarmse ás vezes aos duzentos-

para perseguirem os inimigos, que só aban-

donam quando vencidos, porque são d'uma

ferocidade inimitável.

Em outubro de 1877, se inaugurou na

Torreira, um rail road, de systema ameri-

cano, que communica a povoação com a

ria. Foi uma boa providencia, porque ás

vezes, em occasião de grande safra, não

podia o peixe ser transportado da praia,

por falta de meios de conducção, subindo

então os carretos a preços exageradíssimos.

No dia 31 de julho do anno de 1881, um
pavorosíssimo incêndio reduziu a cinzas,

em poucos momentos, 320 casas (de ma-

deira) da povoação de Furadouro, a uns 9

kilometros ao N. da Torreira, causando

prejuízos avaliados em mais de 90 contos

de réis, e deixando grande numero de fa-

mílias de pescadores, sem abrigo, e na maior

miséria, pois, alem das casas, ardeu tudo

quanto tinham, incluindo os utencilios da

pesca. Felizmente, não morreu pessoa algu-

ma.

Poucas casas estavam no seguro.

A povoação da Torreira, está separada

do resto da freguezia, pela calle d' Ovar,

que é a parte septentrional da famosa Ria

\ d'Aveiro.



TOR TOR (619

Antigamente, esta povoação, e toda a cos-

ta até á Vagueira (10 kilometros ao S. da

barra d'Aveiro) pertencia á freguezia de

Ovar, sendo, até 1827, a dizima do pesca-

do, d'este vasto tracto de areal, para o ca-

bido da Sé do Porto, do qual se apropriou,

sob pretexto de lhe pertencer o padroado

de S. Christovam de Cabanões (hoje Ovar).

Vide Ovar.

Em setembro de 1855, a junta geral do

districto d'Aveiro, representou ao governo

a necessidade de se dividir e demarcar de-

vidamente toda a costa, desde Ovar, até ás

proximidades de Mira, que até então, por

uma mal entendida divisão, pertencia ao

concelho e freguezia d'Ovar.

Foi de parecer, a referida junta, que esta

divisão se realisasse de maneira que a costa

que fica ao S. da barra, fosse repartida

pelos concelhos de Ílhavo e Vagos, e a que

fica ao N., pelos de Aveiro, Estarreja, Ovar

e Feira.

Em virtude d'este parecer, ordenou-se,

por decreto de 24 de outubro de 1855 (sen-

do regente o sr. D. Fernando) que se rea-

lisasse a divisão, na fórma indicada, o que

se levou logo a effeito ; ficando a costa da

Torreira— para todos os effeitos adminis-

trativos e judiciaes— pertencendo ao con-

celho de Estarreja; e para os parochiaes,

á freguezia da Murtosa, do mesmo conce-

lho, em virtude da portaria do ministério

dos negócios ecclesiasticos e de justiça, de

10 de setembro de 1856.

No dia 23 de outubro de 1880, naufra-

gou ao N. da Torreira, a uns 2 kilometros

da povoação, o vapor francez Nattalie, que

trazia do Havre para Lisboa um importan-

tíssimo carregamento de vários objectos.

A tripulação, composta de 15 pessoas, e

uma senhora, foi heroicamente salva, pela

gente da companha de um barco de pesca,

pertencente ao sr. Manoel Firmino dAlmei-

da Maia, proprietário e esclarecido 1.° reda-

ctor do jornal aveirense «O Campeão das

Províncias».

O salvamento d'aquelles 16 infelizes, de-

ve se, não só á coragem da referida com-

panha, mas, e sobre tudo, á iniciativa e

energia do sr. Maia, que n'esta eonjunctu-

ra se portou com a maior dedicação e (Cari-

dade; pelo que, o governo da repulblica

franceza o honrou com a cruz da Legião

d'honra.

TORRES —freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Trancoso, 54 kilome-

tros de Viseu, 245 ao N. E. de Lisboa,, 100

fogos.

Em 1768, tinha 35.

Orago, Santa Agueda.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

O vigário de S. Pedro, de Trancoso, apre-

sentava o cura, que tinha 9ã000 réis de

côngrua, e o pó d'altar.

A esta freguezia está unida, desde o prin-

cipio d'este século, a de Santo Amaro do

Freichão, que em 1768 tinha 45 fogos, e

cujo cura era apresentado pelo commenda-

dor maltez, de Trancoso. O cura tinha réis

20$000 de côngrua e o pé d'altar.

Dá-se vulgarmente a estas duas fregue-

zias, a9sim unidas, a denominação de Jor-

res e Freichão ; e são estas as únicas aldeias

d'esta freguezia.

Na povoação de Torres, ha um bom edi-

fieio brazonado, do qual são hoje proprietá-

rios os herdeiros do doutor Antonio Villa-

fanha Falcão, residentes em Tondella.

É terra fértil em milho, centeio, casta-

nhas, legumes e algum vinho; do mais

pouco.

TORRES NOVAS — villa, Estremadura,

cabeça do concelho e da comarca (de l.a

classe) 5 kilometros ao N. 0. da Gollegan,

30 ao N. E. de Santarém, 6 ao N. do Tejo,

100 ao N. E. de Lisboa (pelo caminho de

ferro, 103).

Patriarchado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Santarém.

Tem quatro freguezias

:

Santa Maria, do Castello, 320 fogos.

Em 1768, tinha 385.

O prior, tinha 800$000 réis de rendimen-

to annual.

O Salvador, 200 fogos.

Em 1768, tinha 30.

O prior tinha 500$000 réis de rendi-

mento.

S. Pedro, 310 fogos.



620 TOR TOR

Em 1768, tinha 241.

O prior, tinha um conto de réis de rendi-

mento.

S. Thiago, 510 fogos.

Em 1768, tinha 540.

O prior, tinha 600^000 réis de rendi-

mento.

A esta freguezia, está hoje unida a da

Egreja Nova, que foi filial d'esta. Vide 3.°

vol., pag. 7, col. 2."

Todas estas quatro freguezias eram da

apresentação do real padroado e todas eram

collegiadas. A do Salvador, tinha 10 bene-

ficiados— a de S. Pedro, 4 — a de Santa

Maria, 6 — e a de S. Thiago, 5.

Vê-se pois que esta vílla tem actualmen-

te 1:340 fogos — mais 144 do que tinha em
1768.

Pertence ao districto da Relação de

Lisboa.

Tem estação telegraphica municipal. É
quartel de duas baterias de campanha, do

regimento d'artilheria n.° 2.

É a 15.a estação do caminho de ferro do

Norte e Leste.

O concelho de Torres Novas, é composto

de 18 freguezias, todas no patriarchado, e

com 4:600 fogos. São— Alcanena, Alcoro-

chel, Alqueidão da Serra, Assentiz, Broguei-

ra, Bugalhos, Chancellaria, Lapas, Monsan-

to, Olaia, Paço, Parceiros, Ribeira Branca,

Zibreira, e as quatro da villa.

A sua.comarca. comprehende trez conce-

lhos— o de Torres Novas, o da Barquinha,

com 820 fogos, e o da Gollegan, que tem

900 fogos, e é composto apenas da fregue-

zia da villa
;
total, 6320 fogos.

Pela nova divisão judicial, o concelho de

Torres Novas, é composto de trez julgados

— Alcanena, Chancellaria e Torres Novas
— e o da Gollegan, de outros trez — Bar-

quinha, Chamusca e Gollegan.

Feira a 12 de março.

D. Sancho I lhe deu foral, em outubro de

1190 (Maço 3, de foraes antigos, n." 10—
Livro 2.° dos bens próprios das rainhas, fl.

27).

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Santarém, no 1.° de maio de 1510. Livro de

foraes novos da Exlremadura, fl. 40 vs.

col. 2. a
) Este foral confirma os privilégios

do antigo, que eram eguaes aos de Tho-

mar.

Tinha voto em cortes, com assento no

banco 6.°

As armas d'esta villa, são — em campo

de púrpura, uma torre de prata, sobre ter-

reno verde, tendo sobre as ameias, um bra-

ço vestido de ferro, empunhando uma cla-

va do mesmo metal.

Está situada em uma planície, cercada

de muros, com castello, guarnecido de onze

torres.

Pretendem alguns que esta povoação teve

principio pelos annos do mundo 2:640 (nada

menos de 1:364 annos antes de Jesus Chrisé

to — isto é— tem hoje a bagatella de 3:245

annos). Segundo estes escavadores de anti-

guidades — muitas vezes fabulosas — os

seus fundadores foram os gregos com que

Ulysses aportou a Lisboa l
.

Como o rio que alli corre tem alguma se-

melhança com o Mondego (então chamado

Monda ou Munda) lhe deram o nome de

Aliomonda (Outro Monda) que facilmente

se corrompeu no nome actual — Almonda.

(Vide esta palavra).

Próximo a este rio, fundaram os gregos

uma torre, cercada de muralhas, á qual de-

ram o nome de Neupergama (que na sua

lingua, queria dizer — Nova Torre).

Por espaço de 550 annos esteve esta for-

taleza em poder dos vários povos que ha-

bitaram a Lusitânia n'esse tempo (gregos,

celtas e phanicios) até que, pelos annos do

mundo 3:453 (551 antes de Jesus Christo)

passou ao poder dos carthaginezes, até que

no anno do mundo 3:795 (209 antes de Je-

sus Christo) o cônsul romano Publio Cor-

nélio Scipião, invadindo a Lusitânia, incen-

diou a fortaleza de Neupergama. Reedifica-

da pelos carthaginezes, estes lhe deram o

1 No texto, vou seguindo a opinião de
vários antiquários ; mas não affirmo que a
fundação d'esta villa remonte a tempos tão

remotos, dos quaes não ha memoria escri-

pta. O que se pode arffimar porém, é ser

esta villa uma povoação antiquíssima, e

que já existia no tempo dos carthaginezes. O
mais certo é ser fundação dos gallos-celtas,

308 annos antes de Jesus Christo.
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nome de Kais pirgama (Torre queimada)

conservando esta denominação até que no

anno do mundo 3:940 (64 antes de Jesus

Christo) achando-se os romanos senhores

de toda a Lusitânia, reconstruíram esta for-

taleza, ampliando-a, eereando-a de novas

muralhas, guarnecendo-a de varias torres,

e dando-lhe o nome de Nova Augusta.

Expulsos os romanos, pelos gôdos, vân-

dalos, suevos, alanos, etc, estes restituíram

á fortaleza o seu antigo nome; mas eomo,

em vez de uma, tinha varias torres, lhe de-

ram o nome de Torres Novas.

Os romanos, quando ampliaram as forti-

ficações, construíram no seu âmbito vários

edifícios para residência dos seus soldados

e famílias d'estes; e assim principiou a po-

voar-se a vi 11a.

Invadida a Lusitânia pelos árabes, em
716, conservaram esta fortaleza, reedifican-

do-a, e estando senhores d'ella por espaço

de 432 annos, até que, em 1148, D. Affon-

so Henriques a resgatou.

Em 1185, Joseph- Aben-Jacob, miramo-

lim de Marrocos, vindo da Africa em soc-

corro de Al Bojaque, rei mouro de Sevilha,

na intenção de retomarem Santarém (Vide

8.° vol., pag. 476, col. 1.» no principio) poz

cêrco a Torres Novas, com o seu poderoso

exercito e a tomou de assalto, a 24 de ju-

nho, arrazando a fortaleza e a povoação *.

D. Affonso Henriques mandou logo re-

construir as fortificações e a villa, mas, em
1191, o irmão do miramolim fallecido, e

seu successor, sabendo que Portugal estava

devastado pela fome e peste, invade o rei-

no, pelo sul, e toma varias praças, incluin-

do Torres Novas (que se entregou por ca-

pitulação) e novamente a destruiu.

Foi logo resgatada pelo infante D. Affon-

so (depois segundo do nome) filho de Dom
Sancho I, e o rei mandou restaurar todas

as fortificações e povoar a villa.

0 rei D. Diniz, deu o senhorio d'esta

1 Caro pagou o miramolim esta Victoria,

porque logo no dia 16 de julho seguinte,
foi morto em frente de Santarém, pelo nosso
infante D. Sancho (depois rei, 1.° do nome)
e o seu exercito completamente aniqui-
lado, (8.° vol., pag. 477, col. l.

a
)

villa, a sua mulher, a rainha Santa Isabel

;

depois, passou ao poder de alguns infantes,

até que D. João II, a deu a seu filho legiti-

mado D. Jorge de Lencastre í
,
duque de

Coimbra, progenitor dos duques d'Aveiro,

que foram senhores de Torres Novas, até

1759 (vide Chão-Salgado) passando então

para a coroa, como tudo o mais da opulen-

ta casa d'Aveiro.

Por duas vezes aqui tiveram logar cortes

dos Trez estados, umas em 1438, outras em
1525. (Para evitarmos repetições, vide no

2.° volume, pag. 394, col. 2. a
, e pag. 397,

col. l.
a
)

D. João II, mudou para aqui o tribunal

da Casa da Supplicação, que D. João I ha-

via instituído. Vide Supplicação.

Duques, marquezes e condes de
Torres Novas

O rei D. Manoel, fez 1.° marquez de Torres

Novas, a D. João de Lencastre (o 1.° que

tomou este appellido) filho de D. Jorge, du-

que de Coimbra, de quem já fallei — e Dom
João III, fez o mesmo D. João de Lencastre,

1.* duque d'Avefro, em 1547. (Vide Reguen-

go d'Alcala).

O usurpador Philippe III, fez duques de

Torres Novas, os filhos primogénitos dos

duques d'Aveiro, em 26 de setembro de

1619. O primeiro duque de Torres Novas,

foi D. Jorge de Lencastre, filho dos 3.08 du-

ques d'Aveiro. O 2.°— e ultimo— foi Dom
Raymundo de Lencastre, filho do 1.° duque

de Torres Novas. Este negando-se a reco-

nhecer D. João IV, como rei de Portugal,

fugiu para Madrid, e lá morreu.

(Vide 8.° vol., pag. 381, col. 2.*)

0 príncipe regente (depois, D. João VI)

fez marquez de Torres Novas, em 13 de

maio de 1807, a D. Alvaro Antonio de No-

ronha Abranches Castello-Branco, 7.° conde

de Valladares e par do reino, em 1826;

gentil-homem da camará e mordomo-mór

de D. João VI, e de seu filho, o sr. D. Pe-

dro, duque de Bragança. Tenente-general,

1 D. Jorge de Lencastre era filho natural

de D. Anna de Mendonça.
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commendador da ordem de Christo, grão-

cruz das da Conceição e Torre Espada;

presidente da extincta Junta do Commer-

cio. Nasceu a 31 de Agosto de 1776. Ca-

sou duas vezes— a 1.», com D. Maria de

Noronha, sua prima, filha dos 4.08 marque-

zes de Angeja— e a 2. a
, com D. Ignez José

da Cunha, filha dos 3.0B condes de Povo-

lide.

Este, marquez (já fallecido, assim como

sua 2. a mulher) era filho de D. José Luiz

de Menezes de Castello -Branco Abranches,

6.° conde de Valladares, gentil-homem da

camará de D. Maria I, governador e capi-

tão-general de Minas Geraes, no Brasil; em-

baixador a Castella, em 1785; deputado da

Junta dos Trez Estados, inspector geral do

Terreiro publico e das estradas — e de sua

mulher, D, Luiza Josepha Maria Rita Antó-

nia Fausta de Noronha, filha dos 3.08 mar-

quezes d'Angeja, 40S
. condes de Villa-Verde.

Foram seus filhos (dos condes de Valla-

dares) —
1.°— D. Alvaro, o dito marquez de Torres

Novas.

2. °— D. Pedro Antonio, 8.° conde de Valla-

dares. (Vide esta palavra).

3. °— D. Maria do Resgate, dama da rainha

D. Carlota Joaquina, com exercicio

no quarto da infanta D. Isabel Maria.

Era dama, da ordem de Santa Isabel,

e da de Maria Luiza, de Hespanha. Já

falleceu.

4.°— D. Miguel Antonio, conde de Parati,

no Brasil l
.

5. ° — D. Antonio, fallecido a 21 de feverei-

ro de 1822.

1 Como Parati não entra n'este dieciona-

rio, por ser povoação de uma nação estran-

geira, julgo dever fazer aqui menção des-
tes corldes.

D. João VI, sendo ainda príncipe regen-
te, fez 1.° conde De Parati (ou Paraty) em
4 de dezembro de 1813, a D. Miguel Anto-
nio de Noronha; par do reino, em 1826;
gentil-homem da camará de D. Alfonso VI,

grão-cruz da ordem de Torrs Espada; com-
mendador das de Aviz e Conceição; coro-

nel de cavallaria; conselheiro dá fazenda;

deputado da junta do tabaco. Nasceu a 24
de outubro de 1784. Casou a 13 de janeiro

de 1818, com D. Francisca Quintina de Me-

0 ultimo marquez de Torres Novas, erá

o chefe da família Noronha, na Península,

por ser o 8.° neto, legitimo, de D. Antonio

de Noronha, 1.° conde de Linhares, 2.° filho

de D. Pedro de Menezes, 3.° conde e 1.°

marquez de Villa Real, 3.° conde d'Ourem,

3.° capitão-governador de Ceuta (Africa)

neto de D. Affonso, conde de Gijon e Noro-

nha, filho natural de D. Henrique II, de Cas-

tella— e de D. Isabel, filha bastarda de

D. Fernando I, de Portugal.

Em 12 de dezembro de 1855, foi feito 1.»

visconde de Torres Novas, Antonio Cesar

de Vasconcellos Correia; o qual, em 21 de

maio de 1862, foi feito 1.° conde do mesmo
titulo.

Em julho de 1877, foi feito conde de Tor-

res Novas, o sr. José de Vasconcellos Cor-

reia, general de divisão, e irmão do antece-

dente.

Antonio Cesar de Vasconcellos Correia,

1. ° conde de Torres Novas, era filho de An-

tonio Narcizo de Vasconcellos Correia, e de

D. Joanna Barbara da Costa Caria.

O 1.° conde, seguiu a carreira das ar-

mas, e falleceu em 11 de novembro de 1865,

no posto de general de divisão, sendo mi-

nistro da guerra. Foi governador do Esta-

do da índia, nove annos, e ahi casou com

D. Maria Luiza Helena, filha do conde de

Sarzêdas. Morreu sem descendência.

Teve quatro irmãos e duas irmans, legí-

timos, filhos também de Antonio Narcizo de

Vasconcellos Correia e de D. Joanna Bar-

bara da Costa Caria — foram

:

l. 8 — Joaquim de Vasconcellos Correia,

nezes, dama de D. Maria I, e da ordem de

Santa Isabel, e que era viuva de Manoel

José do Souza, 1.° conde do Barreiro e 3.a

filha dos 4.°' marquezes de Vallada. Tive-

ram dous filhos—
1.°— D. João Antonio de Noronha, 2.°

conde de Parati e que é grão-mestre

da maçonaria, em Portugal. (Consta

que quer resignar esta. . . dignidade).

Nasceu a 31 de julho de 1820.

2.°— D. Rita, nascida a 11 de julho de

1824.

O 1.° conde de Parati, morreu a 24 de

julho de 1849.
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morreu, solteiro, preso na cadeia do Li-

moeiro, em Lisboa, em 1833, onde estava

preso por liberal, desde 1828.

2. °— Guilherme de Vasconcellos Correia.

seguiu a vida militar, e falleceu no posto

de general de brigada, reformado, em 1863.

Casara com D. Antónia Emilia de Vascon-

cellos, da qual teve quatro filhos, dos quaes

hoje apenas existem duas filhas, e um filho,

o sr. Guilherme de Vasconcellos, alferes

ajudante do batalhão do Ultramar.

3. °

—

João de Vasconcellos Correia, que
}

seguindo, como seus irmãos, a vida militar,

e sendo tenente de cavallaria liberal, mor-

reu, solteiro, na batalha de 29 de setembro

de 1832, durante o cerco do Porto.

4. °— D. Albana, já fallecida, e que foi

casada com Francisco de Salles da Silveira,

major do exercito, de cujo casamento ape-

nas existe uma filha.

5. °

—

D. Maria do Carmo, fallecida sem

successão. Tinha casado com o capitão-mór,

José Pereira d'Amorim, também já falle-

cido.

6. °— O sr. José de Vasconcellos Correia,

2.° conde de Torres Novas, general de divi-

são; do conselho de sua magestade; aju-

dante de campo do sr. D. Luiz I;.par do

reino, grão-cruz das ordens de Torre-Espa-

da e S. Bento d'Aviz, commendador das or-

dens de Torre Espada, Christo, e Aviz ; ca-

valleiro da da Conceição ; condecorado com
as medalhas d'ouro do valor militar, bons

serviços, e comportamento militar. Ê tam-

bém grão-cruz da ordem de Isabel, a Ca-

tholica, de Hespanha.

Nasceu n'esta villa, a 31 de agosto de

1804. Casou com D. Gertrudes Carlota de

Vasconcellos, nascida na cidade de Angra,

na Ilha Terceira, da qual teve um único fi-

lho, chamado Julio Cesar de Vasconcellos

Correia, fallecido em 1879, no posto de ca-

pitão de cavallaria.

Casou, em segundas núpcias, com a sr.a

D. Helena Margarida Mackonelt, natural de

Lisboa, da qual teve uma filha, por nome
Palmyra da Conceição, fallecida em 1867.

Vê-se pois, que, tanto o 2.° conde de

Torres Novas, como todos os seus irmãos,

pertenceram sempre ao partido liberal, pelo

qual, dous d'elles, como vimos, perderam a

sua vida.

O sr. conde actual, sentou praça de ca-

dete, em 6 de setembro de 1820, e foi no-

meado alferes, a 14 dê dezembro de 1826

—

tenente, a 6 de agosto de 1832—capitão, a

25 de julho de 1833—major, a 1 de julho

de 1844—tenente coronel, em 19 d'abril de

1847—coronel, em 29 d'abril de 1851—ge-
neral de'brigada, em 21 de janeiro de 1876.

Portou-se sempre com extremado valor,

em Iodas as batalhas em que entrou, de-

fendendo o partido a que pertence.

Costuma hir passar algumas temporadas

á sua bella quinta do Marmello, em Torres

Vedras.

O rio Almonda, é aqui atravessado por

trez boas pontes— do Ral, da Levada e

Ponte-Nova — das quaes, a mais celebre é

a do Ral, pela sua antiguidade, pois é coe-

va da villa primittiva. Os. gregos lhe cha-

maram Ral, de ram— mortandade — pela

grande perda de vidas que os romanos ti-

veram n'esta ponte, quando atacaram a villa

e o castello (antes de o incendiarem).

Ainda se conserva o nome de Balbalháu^

dado pelos gregos a um monte ou outeiro,

que fica em frente do edifício que foi mos-

teiro de freiras. Quer dizer —jogo com al-

gazarra, porque alli se reuniam os rapa-

zes, jogando diversos jogos e fazendo gran-

de gritaria.

Tem Misericórdia, com um bom hospital.

Teve trez mosteiros—
i.o — o de S. Gregorio, de frades carme-

litas calçados, fundado por D. Jayme de

Alencastro, bispo de Ceuta, filho do infante

D. Jorge.~de Alencastro, duque de Coimbra,

no anno de 1558, em uma eminência que

fica a cavalleiro do Rocio da villa.

O fundador, collocou na egreja d'este

mosteiro, a cabeça de S. Gregorio, martyr,

que ficou sendo padroeiro do convento.

D'esté mosteiro, apenas existe a egreja,

que é a maior e mais elegante que ha na

villa. Está muito bem conservada, porque

está alli estabelecida a irmandade de Nossa

Senhora do Carmo.



624 TOR
No local que occupou o edifício do mos-

teiro, se construiu o hospital novo da villa,

que ainda anda em obras, mas estão quasi

concluídas. O sitio foi optimamente escolhi-

do, para o fim a que vae ser applicado.

A cerca foi vendida pelos liberaes, a Au-
gusto Pereira Brotes, d'esta villa, menos
uma pequena parte, que ficou para logra-

douro do hospital.

2.° — De Santo Antonio, de frades arra-

bidos, fundado por D. João de Lencastro,

1.° duque dAveiro, em 1562, em um sitio

solitário, chamado Liteiros, a 4 kilometros

da villa; mas, como os frades achassem o

sitio doentio, se queixaram a D. Alvaro de

Lencastro, duque d'Aveiro, que lhes fez

novo mosteiro, no sitio de Berlé, ao N. do

Rocio do Carmo, e um kilometro ao sul da

vilia, perto da quinta dos Atouguias; lan-

çando-lhe a l.
a pedra, a 16 de fevereiro de

1591.

A 1.* invocação d'este mosteiro, foi de

Nossa Senhora do Egypto— a de Santo An-

tonio, só lhe foi dada, depois da mudança.

Todo o povo da villa, desejava que este

mosteiro estivesse, não só em sitio saudá-

vel, mas também mais perto da povoação.

Antão Mogo de Mello, e sua mulher, a

famosa D. ADgela Sigéa de Vellasco, dama
da infanta D. Maria, filha do rei D. Ma-

noel, 1 possuíam uma herdade no sitio de

Berlé, que voluntariamente doaram aos fra-

des, por escriptura de 3 de janeiro de 1589.

Outro fidalgo d'esta villa, chamado Dio-

go Figueira, e sua mulher, D. Maria de Re-

borédo, também compraram em Berlé uma
fazenda, que constava de casas, terra lavra-

dia, pomar, e olival, com uma fonte d'agua

nativa, que egualmente doaram aos frades,

por escriptura de 3 de março de 1590.

Tudo isto formava uma vasta proprieda-

de, porém, frei Fabião da Columna, que
n'esse tempo era guardião do convento,

querendo ampliar ainda mais o logar, pe-

diu a Paulo Gonçalves e sua mulher, Anna
de Paiva, que lhe vendessem um olival que
tinham, contíguo áquellas duas fazendas;

1 Adiante tracto d'esta senhora, e de sua
irman, D. Luiza.

TÓR
mas os seus possuidores o deram por es-

mola aos frades.

D. Alvaro de Castro, duque dAveiro e
Torres Novas, sobrinho e herdeiro do du-

que D. João de Lencastro, fundador do mos-
teiro de Liteiros, era (D. Alvaro) pa-

droeiro do convento, e queria sel*o tam-
bém do novo

; pelo que, deu ordem ao seu

almoxarife, para que, com toda a brevida-

de possível, tratasse da remoção, de modo
que o novo mosteiro fosse mais vasto e
sumptuoso do que o antigo.

Dous annos apenas se gastaram n'esta

construcção, pois, tendo principiado a obra

em 16 de fevereiro de 1591 (como vimos)

logo em 1593 veiu a communidade habitar

o seu mosteiro de Berlé.

Apezar das ordens terminantes do duque,,

os frades, que não eram ambiciosos, e que-

riam viver segundo a humildade da sua

regra, contentaram-se com um edifício da

modesta apparencia. Alem d'isto, como a
obra foi feita com tanta pressa, ficou com
pouca solidez, de maneira que, passados

apenas 46 annos depois de concluída — isto

é — em 1639, já ameaçava imminente rui-

na, pelo que o então guardião, frei Antonio

de Moura, o mandou reedificar, mudando-
lhe então o côro, que estava nas costas da

capella-mór, para cima da porta principal.

O claustro, que era forrado de madeira, o

mandou fazer de abobada; renovando tam-

bém os dormitórios e mais ofíieinas.

Para estas novas obras, concoreu com
avultadas esmolas a duqueza de Torres No-

vas, D. Anna Maria, e mais algumas pes-

soas devotas, da villa.

Este convento, era um dos 25 da provín-

cia de Santa Maria da Arrábida.

Expulsos os religiosos, em 1834, foi o

mosteiro fechado.

Luiz Átouguia comprou este mosteiro ao
governo, e por sua morte deixou-o á Santa

Casa da Misericórdia d'esta villa, e em gra-

tidão ao sr. Luiz Átouguia, tendo em
vista a devoção d'estes povos para com San-

to Antonio, e o respeito devido ás cinzas

dos maiores, a Misericórdia pediu ao gover-

no, e ás auctoridades ecclesiasticas, a aucto-
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risação para reedificar e renovar a egreja;

e depois de obtidas as licenças devidas de-

terminaram o dia em que havia de ser

trasladada a imagem de Santo Antonio para

o convento, ceremonia que se verificou no

dia 4 de junho.

Foi um magestoso espectáculo 1

Uma numerosa procissão se dirige ao

convento, e leva em triumpho a imagem de

Santo Autonio . As confrarias de todo o con-

celho, com seus anjos, uma philarmonica

uma guarda de honra do regimento n.° ii'

de Abrantes, tudo formava um vistoso qua-

dro. Chegando a procissão ao convento, su-

biu ao púlpito o rev.° padre Augusto Pe-

reira, natural d'esta villa, que prégou con-

forme o seu costume, isto é, perfeitamente-

Foi uma funeção muito devota a todos os

respeitos, e digna do fervor das crenças do

povo torrejano.

Ainda ao sitio onde existiu este mostei-

ro, se dá o nome de Santo Antonio.

A egreja está muito bem conservada; po-

rém o edifício do mosteiro, está em com-

pleta ruina. Pertence actualmente a Anto-

nio de Oliveira Fortes, que o comprou e a

cêrca, a qual ainda é cultivada pelo com-

prador.

3.° — Do Espirito Santo, de religiosas

terceiras franciscanas, na rua ainda chama-

da das Freiras, fundado por D. Branca, tia

do arcebispo de Braga, D. frei Aleixo de

Menezes. Esta seDhora, era freira domini-

cana, mas veio para este convento, que ha-

via fundado, e aqui tomou a regra de São

Francisco. Falleceu abbadessa n'este mos-

teiro, em cheiro de santidade.

D. Branca, quando veio para. este mostei-

ro, trouxe quatro nobres donzdlas, chama-

das— Maria de Jesus, Violante da Concei-

ção, Jeronima da Costa, e Catharina de

Santa Clara, que todas aqui professaram.

Foi vendido pelos liberaes, e d'elle não

ha o minimo vestígio, porque, no chão que

occupou, se fizeram casas particulares e o

resto se reduziu a hortas.

Todos estes mosteiros foram vendidos pe-

los liberaes, e são actualmente propriedade

particular.

A 3 kilometros d'esla villa, está a formo-

sa aldeia e freguezia das Lapas, cercada de

verdejantes collinas, pomares, cearas, vi-

nhedos, etc, banhado tudo por um ribeiro,

confluente do Almonda.

O sólo em que está fundada a povoação,

em sitio eminente, é todo minado por uma
longa serie de galerias e cavernas (que dão

o nome á aldeia) em fórma de labyrinto,

que não é possível percorrer sem guia e

sem luz.

A um dos lados, ha uma caverna, com
200 metros de circumferencia, perfurada

pela parte superior, e que contém um gran-

de nicho, onde foi encontrada a imagem de

Nossa Senhora da Victoria, que hoje está

na egreja de Nossa Senhora da Conceição,

matriz da aldeia.

Estas escavações, de grande e perigoso

trabalho, são attribuidas aos mouros, para

alli se acolherem, durante as continuadas

guerras que tinham com os christãos.

Dizem outros, que os mouros abriram

estas galerias e cavernas, para d'aqui ex-

thahirem pedra, para a construcção do Cas-

tello e da villa. É todavia mais provável

serem minas metálicas de phenicios ou ro-

manos, o que parece provar esta opinião, o

apparecimento da imagem da Santíssima

Virgem, talvez aqui escondida pelos chris-

tãos, quando os mouros invadiram a Lusi-

tânia. Também não falta quem diga que

estas vastas galerias, são obra da natureza.

Duvido.

Em occasiões de tempestades, abrigam-

se aqui os pastores, com os seus rebanhos,

e também outras pessoas, accommettidas

pelo temporal. Isto deu causa a dizer-se

vulgarmente — «Na freguezia das Lapas,

andam os vivos por baixo dos mortos.» —
porque, effectivamente, a egreja matriz da

freguezia, está exactamente por cima des-

tas cavernas.

Qualquer que seja a origem d'estas esca-

vações, são ellas uma das curiosidades geo-

lógicas, ou archeelogicas mais notáveis de

Portugal. Não me consta porém que aqui

tenham apparecido vestígios de instrumen-

tos da edade de pedra, nem ossadas de ani-
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maes, de qualquer natureza, o que prova

serem estas escavações posteriores aos tem-

pos pre-historicos.

Na estrada que vae da villa para a esta-

ção do caminho de ferro, e próximo ao Al-

monda, está uma oliveira, denominada Oli-

veira rainha, que è, provavelmente, a oli-

veira mais corpolenta d'este reino. Tem 20

metros de altura e 12 de circumferencia»

na base. É antiquíssima.

O cemitério da villa, é bello e muito bem
situado. Estende-se pela esplanada do Cas-

tello, e está cercado de torres e muralhas

antigas, em logar alto, olhando para o rio

que lhe corre ao sopé.

Os habitantes de Torres Novas, foram

sempre muito industriosos, o que se prova

pelas suas antigas fabricas de papel e de

tecidos d'algodão. Ha poucos annos fundou

também aqui o sf. Romão da Silva Salles,

uma óptima fabrica de pannos de linho,

com motor hycraulico, e cujo maehinismo

é todo de ferro, de simples, mas primoroso

trabalho. Tem cem fuzos, que fiam por dia

80 kilos de linho. Fabrica grossarias, triz,

lonas e meias lonas, superiores em qualida-

de ás inglezas, e eguaes ás de Hamburgo.

Emprega perto de 300 pessoas, de ambos
os sexos. No seu género, é a melhor de Por-

tugal.

Alem do motor hydraulico, tem mais

dous— uma turbina e uma machina de va-

por, cuja casa se acha no maior aceio e boa

ordem, assim como todas as mais offlcinas

e armazéns de arrecadação. São dignos dos

maiores elogios, o socego e disciplina guar-

dados por todo o pessoal d'esta notável fa-

brica, que tanto honra e engrandece a villa.

Pertence a uma compaohia,'cujo capital é

de 199:800^000 réis.

A villa está situada em uma bella planí-

cie, e os seus arrabaldes são bonitos, fér-

teis e bem cultivados, principalmente nas

margens do Almonda, onde ha sitios de

muita belleza e amenidade, assombreados

por denso e vetusto arvoredo, e orlado de

hortas e pomares, que rega e fertiliza. Tem

muitos assudes, madrias, mottas ou leva-

das, que reprezam as suas aguas, para que

as quedas sirvam de motor a varias fabri-

cas e grande numero de azenhas e lagares

de azeite. A sua agua é potável, e de tão boa

qualidade, que os habitantes da villa bebem
d'ella, preferindo-a á das fontes da povoa-

ção.

O concelho de Torres Novas, exporta em
grande quantidade, óptimo vinho, e azeite,

fruetas sêccas e aguardente.

Quatro kilometros ao O. d'esta villa, está

o sanctuario de Nossa Senhora da Barrei-

ra Alva, fundado pela rainha D. Leonor,

mulher de D. João H, pelos annos de 1480.

Fica sobre a estrada que vae para Minde,

Porto de Mós, Alcobaça e outras povoações.

Ficam perto d'este sanctuario, os logares da

Ribeira Rranca, Zibreira, e Lapas.

Deve o titulo da sua invocação, a uma
barreira de cré em que está a egreja, e pró-

ximo a ella, ha alguns olivaes e grandes vi-

nhas.

Em volta do templo, nasce e prospéra

sem cultura, alfazema, pimenteira, lyrios

silvestres, e outras plantas.

É uma egreja que, pela sua grandeza,

podia ser matriz de uma freguezia. Tanto a

capella-mór, como o corpo da egreja, tem

as paredes interiores revestidas de bellos

azulejos, obra feita á custa do doutor em
medicina, João Baptista Rodrigues, natural

de Torres Novas.

Está no districto da freguezia de Santa

Maria do Castello (ou Nossa Senhora do O).

A imagem da padroeira, é de pedra, muito

antiga, mas de boa esculptura. A sua festa

é a 5 d'agosto, dia de Nossa Senhora das

Neves.

No termo de Torres Novas, e distante da

villa 6 kilometros ao O., é a freguezia dos

Bugalhos. No logar do Prado, d'esta fregue-

zia, está a ermida de Nossa Senhora do Pi-

lar, fundada por Manoel Pereira, do dito

logar do Prado, ajudado por outros seus vi-

sinhos, em 1679. A festa da padroeira, faz-

se a 8 de setembro, dia da sua Natividade.
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Ha em Torres Novas, nove ermidas—
Nossa Senhora da Luz— Santa Iria— Nossa

Senhora do Valle— Santo André— Nossa

Senhora dos Anjos— S. João Baptista—
Nossa Senhora de Nazareth— S. Domingos

— e Santo Amaro.

Torres Novas, pertenceu ao arcebispado

de Lisboa Oriental, e no secular, á prove-

doria de Santarém, supposto não ser das do

numero da comarc?. N'ella entrava em cor-

reição o ouvidor de Monte Mór Velho.

Teve, até 1834, um juiz de. fóra ; trez ve-

readores; um procurador do concelho; um
escrivão da camará; um juiz dos orphãos,

com seu escrivão; um alcaide, e mais ofíi-

ciaes de justiça; e no seu termo, cincoenta

e sete juizes da Vintena!

Tinha um sargento-mór, com 11 compa-

nhias de ordenanças.

Foi esta villa solar de muitos fidalgos,

com opulentos morgados, dos appellidos de

Vasconcellos, Pimenteis, Mesquitas, Pimen-

tas, Avellezes, Gouveias, Barretos, Mellos,

Mogos, Carrilhos, Vellascos, Castanhedas,

Freires, Gameiros, Carneiros, Cottas, Pin-

tos, GalvÕes, e outros; dos quaes ainda al-

guns aqui residem.

Na camará municipal d'este concelho, foi

manifestada uma mina de carvão de pedra,

em dezembro de 1875.

Em 21 de setembro de 1881, falleceu no

recolhimento do Amparo, a S. Christovam,

em Lisboa, a madre Anna Delfina de Jesus,

nascida em Torres Novas, em 1787. Foi a

ultima freira e ultima abbadessa do mos-

teiro de freiras franciscanas, de Sacavém.

<Vide 8.° vol., pag. 317, col. 2.»).

Tem um elegante theatro, construído em
1876.

Bastantes melhoramentos se teem levado

a effeito n'esta villa, ha uns 30 annos a esta

parte. Teem reconstruído bastantes edifí-

cios arruinados, e edificado novos. A cama-

Ta municipal, tem sido sollicita em promo-

ver os melhoramentos de Torres Novas, fa-

zendo alargar algumas ruas ; mandou de-

molir (1877) o antigo arco da praça e as

casas contíguas, formando um bonito largo

arborisado, e mandando plantar varias ar-

vores, no largo do Carmo, e em ambos es-

tes largos mandou collocar alguns bancos.

Construiu um bom tribunal de justiça e ca-

deia civil. Emquanto duraram estas obras,

estiveram os presos, no calabouço militar,

e foram para aqui removidos, em agosto de

1877. Esta cadeia, alem de ser muito segu-

ra, tem todas as condições hygienicas, re-

queridas em taes edifícios. Reparou a cal-

çada de Bueno-Amor, e a estrada e ponte

de Finados; alem de outras obras de reco-

nhecida utilidade publica.

Pessoas illustres d'esta villa

1.°— Antão Mogo de Mello e Carrilho, fi-

dalgo da casa real, foi casado com a famo-

síssima D. Angela Sigéa de Velasco, filha de

D. Diogo- Sigéu, de Toledo, e de D. Francis-

ca de Vellasco, nobres fidalgos, elle francez

e ella castelhana.

D. Angela, veio para Portugal na comiti-

va da rainha D. Maria, filha dos reis catho-

licos, e que foi 2.a mulher do nosso rei

D. Manoel, e mãe de D. João III, de D. Isa-

bel mulher do imperador Carlos V, de

D. Brites, duqueza de Saboya, de D. Luiz,

duque de Beja, (e pae de D. Antonio, prior

do Crato ;) de D. Fernando, duque da Guar-

da; dos cardeaes D. Alfonso e D. Henrique

o cardeal-rei); de D. Duarte, duque de

Guimarães ; e de D. Maria e D. Antónia que

morreram de pouca edade.

Foi D. Angela Sigéa de Vellasco, dama

muito querida da infanta D. Maria, filha do

dito rei D. Manoel, e de sua 3." mulher, a

rainha D. Leonor, filha de D. Philippe I, de

Castella: assim como foi muito estimada

da infanta D. Catharina, duqueza de Bra-

gança.

Falleceu D. Angela Sigéa, n'esta villa, e

foi sepultada na capella do Bom Jesus Cru-

cificado, da egreja parochial do Salvador,

(chamada antigamente, capella dos lavrado-

res) no jazigo dos Mogos, naturaes de Tor-

res Novas. Esta illustre dama, vem mencio-

nada em differentes nobiliários.
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Seu pae, Diogo Sigéu, oi mestre do prín-

cipe D. João, depois rei, 3.° do nome; do

infante D. Henrique, depois cardeal-rei ; do

duque de Bragança, D. Theodozio; da refe-

rida D. Catharina, duqueza de Bragança, e

da infanta D. Maria, que depois casou com
Alexandre Farnezio, príncipe de Parma ; fi-

nalmente teve a seu cargo, a educação de

todos os filhos e netos do nosso rei D. Ma-

noel.

Teve Diogo Sigéu outra filha, chamada

Luiza Sigéa de Vellasco, dama de uma rara

illustração, versada nas línguas latina, gre-

ga, hebraica, caldaica e syriaca, castelhana

e portugueza.

Muilos príncipes e sábios da Europa lhe

escreveram, só com o fim de obterem au-

tographos seus. O papa Paulo III, lhe es-

crevia, para admirar as suas respostas e a

elegância do seu estylo.

Veio de Toledo para Portugal, com seu

pae, quando ainda contava poucos annos de

edade, sendo pouco depois nomeada dama
da infanta D. Maria, sua condiscípula. Ca-

sou com um fidalgo de Burgos, e d'este ca-

samento procede o visconde de Villar, gen-

til-homem da camará do rei D. Philippe II

de Castella, e 3.° neto de D. Luiza Sigéa; foi

também elegante poeta (para aquelle tem-

po) e distincta escriptora, publicando uma
Descripção de Cintra, em versos latinos, que

foi muito elogiada. Também escreveu e pu-

blicou um livro, em forma de dialogo, em
que faliam as damas da corte, elogiando

umas os explendores do paço, outras a vida

pacifica do campo.

Foi uma das melhores professoras de mu-
sica do seu tempo. Em Torres Novas ainda

existem alguns retratos seus, e em casa do

seu 3.° neto, João de Mello Carrilho Vellas-

co, se guardavam, com todo o respeito, vá-

rios livros que ella compôz ; assim como
uma honrosissima carta que lhe dirigiu o

pontífice Paulo III, datada de Roma, a 8 de

janeiro de 1547 ; em resposta a outra que
ella lhe tinha dirigido, escripta em latim,

grego, hebreu, syriaco, caldaico e arábico.

(A mulher tinha seu tánto ou quaoto de pe-

dante).

Por fallecimento da infanta Dona Maria,

regressou a Caslella, e casou em Burgos,

com D. Francisco Lacoeva, fallecendo na

mesma cidade, a 13 de outubro de 1560. is-

to, segundo o Anno Histórico ; mas na His-

toria de Santarém (tomo 2.°, pag. 329, se diz

que ella falleceu em 1569, e foi sepultada na
egreja dos frades carmelitas de Torres No-

vas, no jazigo de seus paeâ.

O nosso André de Rezende, apenas teve

noticia da sua morte, escreveu um poema,

intitulado Ludovicae Sigeae Tumulus, que se

imprimiu em Lisboa, no anno de 1561.

Sua irman Angela foi de uma illustração

egual a sua irman Luiza, nas sciencias e lín-

guas, e a excedeu na musica.

D'estas duas famosíssimas irmans, fazem

menção vários e&criptores, e entre elles, An-

tonio de Sousa de Macedo, nas suas Flores

de Hespanha e excellencias de Portugal, cap.

8.°, pag. 69, excellencia 2. a—Vazeu.tomo 1.°,

cap. 9.° — Francisco Soares Toscano, nos

Parallelos de Varões Illustres— Duarte Nu-

nes de Leão, na Descripção de Portugal—
Ignacio da Piedade e Vasconeellos, na Histo-

ria de Santarém edificada, tomo 2.°, pag.

325, no fim, e seguintes— Frei Francisco de

Santa Maria, Anno Histórico, tomo 3.°, pag.

165 e 166— alem de outros vários escripto-

res. 1

2.° D. frei Bernardino de Sena. Nasceu

n'esta villa (alguns pretendem que foi em
Lisboa, mas é erro ) no anno de 1571.

Professou a religião de S. Francisco, e foi

varão de grandes virtudes e notável talento.

Foi insigne r
professor nas cadeiras de philo-

sophia e theologia, em vários mosteiros da

sua ordem ; sendo guardião nos de Ferrei-

Hm, Santarém] e Lisboa. Foi provincial da

província de Portugal ; secretario-geral

;

commissario-geral cismontano ; e ministro

geral de toda a ordem seraphica, eleito em
Roma, no capitulo geral, de 1625, e o 3 °

1 Estos duas mulheres celebres, e seu pae,

não são naturaes de Torres Novas, mas vie-

ram (ellas) para aqui de tenra edade ; aqui
casaram, falleceram e foram sepultadas; pe-

lo que, são mais portuguezas do que hespa-
nholas, e dignissimas de honrosa menção
n'esta obra.
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portuguez que exerceu esta dignidade ; pelo

que era estimado e respeitado em toda a or-

dem, e nas cortes de Portugal, Castella, Fran-

ça e Itália. Apezar de occuparstão altas di-

gnidades, viveu sempre na maior pobreza e

humildade, e fazendo observar estas duas

virtude? a todos os seus súbditos.

Vivendo sob o domínio e usurpação phili-

lipica, foi sempre um verdadeiro portuguez;

e, ainda que estimado por Filippe III e seu

filho e herdeiro, os ministros castelhanos o

olharam sempre com aversão, pelo seu pa-

triotismo.

Para terminar os seus dias em Portugal,

acceitou o bispado de Vizeu, onde, com pou-

co tempo de governo, falleceu, a 5 de outu-

bro de 1632.

3.° Manuel de Brito ^Almeida. Nasceu

pelos annos de 1550, e foi um dos mais leaes

portuguezes do ultimo quartel do século xvi.

D. Antonio, prior do Crato, a frente do

povo portuguez e de mui poucos fidalgos e

prelados, tendo por si o decidido nas cortes

de Lamego, de 1143, e nas de Coimbra de

1385, se proclama rei legitimo de Portugal.

O nosso leal torrejano, se une immediata-

mente ao prior do Crato, e foi sempre seu

companheiro inseparável, tanto em Portu.

gal, como na Inglaterra e França, e só a mor-

te de D. Antonio o poude fazer abandonar

aquelle que sempre considerara como seu

rei natural.

N'uma época em que ha a monomania dos

monumentos ( alguns bem mal emprega-

dos...) custa a acreditar como o povo de

Torres Novas ainda senão lembrasse de eri-

gir um padrão, ainda que singelo, a este Ín-

clito varão, que tanto honrou a terra que lhe

oi berço!

4. ° O doutor padre Antonio Pimenta— um
dos mais celebres mathematicos do século

xvii ; lente de humanidades e de mathema-

tica, na Universidade de Coimbra. Nasceu

em 1620, e falleceu em 1700, sendo vigário

da freguezia de S. Paulo, de Lisboa.

Escreveu as seguintes obras:

Sciographia da nova Prostimancia celeste,

e portentoso cometa do amo de 1664. Offere-

cida a Luiz de Vasconcellos e Sousa, e im-

pressa em 1665.

Noticias astrológicas, e natural influencia

das estrellas. Impressa em Lisboa, no anno

de 1659.

Brachiologia do Sol, Lua e mais planetas,

com todos os aspectos entre si, e mais cons-

tellações celestes; eclypses e prognósticos dos

seus effeitos. Impressa em Coimbra, no anno

de 1670.

Prognostico e lunario do anno de 1662, com
breve descripção de Portugal. Impresso em
Lisboa, no anno de 1661.

Pretendem alguns que estes tres últimos

livros, são obra de Manuel Gonçalves da Cos-

ta ; mas é mais provável que sejam do pa-

dre Antonio Pimenta. Todavia, não dão

grande honra ao seu auctor, qualquer que

elle seja.

5.' Frei Antonio da Ascenção— doutor em
direito e theologia, frade dominicano, e pro-

vincial da sua ordem, em Roma
; prégador

de Fernando II, grão-duque de Florença, e

seu conselheiro. Foi o medianeiro, na com-

posição entre este príncipe e o pontífice Ur-

bano VIII, e fundador do mosteiro de San-

to Agostinho, de religiosos dominicanos, em
Florença, no anno de 1636.

Iguora-se a data do seu nascimento e da

sua morte ; mas pôde calcular-se ter vivido

entre os annos de 1570 e 1640.

5.° Frei Manuel das Chagas, prior do

convento de carmelitas calçados, d'esta Vil-

la. Foi um escriptor distincto. Foram im-

pressas varias das suas obras, sendo as

principaes — Thereza militante, poema he-

róico : publicado em Lisboa, em 1630.

Festas que o real convento do Carmo de

Lisboa fez, pela canonisação de Santo An-

dré Cordeiro : impresso em Lisboa, em
1632.

Além de varias outras obras e grande nu-

mero de sermões, publicados desde 1629

até 1662.

6.° José Ferreira de Moura— Nasceu em
fevereiro de 1671. Foi cirurgião em Lisboa

e no Rio de Janeiro.
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Escreveu e imprimiu-se em Lisboa, no

anno de 1743— Syntagma cirúrgico theori-

co de João de Vigo, traduzido do latim em
portuguez, e acrescentado com um tratado

de feridas, e um catalogo dos remédios pat a

muitas e varias enfermidades.

7.° Doutor Manuel de Figueiredo — gran-

de mathematicoe cosniographo mór do rei-

no. Escreveu. — Chronographia. Reportório

dos tempos, no qual se contam 10 partes.

Dos tempos: Esphera, Cosmographia e

arte de navegação
; astrologia rústica e dos

tempos ; prognosticação dos eclipses e se-

menteiras. O calendário romano, com os

eclipses até 630. E no fim, o uso da fabrica

da Balhestilha e quadrante geométrico ; com
um tratado dos relógios. Impresso em Lis-

boa, no anno de 1603.

É livro raro.

Roteiro e navegação das Índias Occiden-

iaes, ilhas Antilhas e mar Oceano Occiden-

tal, com suas derrotas, sondas, fundas, e

conhecenças, ele. — Impresso em Lisboa,? no

anno de 1609.

Hydrographia, exame de pilotos, no"qual

se contém as regras que todo o piloto deve

guardar em suas navegações, de .etc.— Com
os roteiros de Portugal para o Brasil, Rio

da Prata, Guiné, S. Thomé, Angola e índias

de Portugal e Castella. (Américas). Impres-

so em Lisboa, em 1614, e reimpresso em
1625.

É obra rara e muito estimada.

Prognostico do cometa que appareceu em
15 de setembro de 1604. Impresso em Lis-

boa no anno de 1605.

Tratado da pratica de arimetica, etc. A
2.a edição foi publicada em Lisboa, no anno

de 1607 — e a 3. a
, na mesma cidade, em

1716 (Não sei quando foi publicada a l. a

edição, e julgo que houve 4. a
). É obra ra-

ríssima, apezar das varias edições.

8. ° Frei Simão Bôa-Ventura (Simão Ma-
chado, antes de professar). Nasceu pelos

annos de 1557, e ainda vivia em 1632. Pro-

fessou no convento de S. Francisco, de Bar-

celona, na Catalunha.

Escreveu, antes de professar, varias co- 1

medias, em portuguez, que offereceu a Dom
Francisco de Sá e Menezes, conde de Peaa-
guião, camareiro-mór do rei, alcaide-mór e

capitão-mór da cidade do Porto, etc. — Im-
pressas em Lisboa, em 1601, tendo 2.* edi-

ção em 1631; e 3.» em 1706. Escreveu tam-
bém algumas obras em castelhano, que fo-

ram impressas em Barcelona, em 1632; e

sete novellas, também publicadas em Bar-
celona, e escriptas em castelhano.

TORRES VEDRAS— villa, Estremadu-
ra, cabeça de concelho e de comarca (de

l.a classe) do seu nome, 35 kilometros a S.

E. de Peniche, 32 ao S. O. de Óbidos, 30 ao

O. N. O, do Tejo (Villa Franca de Xira) 18

ao N. de Mafra, 37 ao N. de Cintra, 12 a E.

do mar, 21 ao N. E. da Ericeira, 43 ao N.

de Lisboa (pelo caminho de ferro Larman-
jat,54)

Tem quatro freguezias.

Pertence ao patriarchado e districto ad-

ministrativo de Lisboa ; ao judicial, da re-

lação da mesma cidade, e á l.
a divisão mi-

litar.

As quatro freguezias são :

1.
a S. Miguel— extramuros 1 Tem 190

fogos.

Em 1768, tinha 110.

0 abbade geral do convento cisterciense,

d'Alcobaça, apresentava o prior, que tinha

6001000 réis de rendimento annuah

2. a S. Pedro, com 420 fogos.

Em 1768, tinha 331.

A rainha apresentava o prior, que tinha

de rendimento annual 400$000 réis.

3. " S. Thiago, com 2o0 fogos.

Em 1768, tinha 331.

1 A egreja matriz d'esta freguezia, estan-
do em ruinas, foi dada á camará, em abril

de 1867, e o parochia supprimida eeelesias-

licamente, e annexada á de Santa Maria do
Castello; mas administrativamente ficou ain-

da subsistindo até hoje, com regedor, livro

da matriz, recenseamentos^ politico e mili-

tar, em separado, etc. — È uma freguezia
sem egreja e sem parocho !

Os seus paramentos e alfaias foram divi-

didos pehs outras egrejas ; e a pedraria do
templo tem sido empregada em obras pu-
blicas. Hoje apenas ali i se vêem algumas
paredes e alguma cantaria espalhada pelo
chão.
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í

A mitra apresentava o prior, que tinha

700$000 réis de rendimento annual.

4.» Santa Maria do Castello (Nossa Se-

nhora da Assumpção), com 260 fogos.

Em 1768 tinha 141.

O real padroado apresentava o prior, col-

lado, que tinha 500$000 réis de rendimen-

to annual K

A villa é pequena, porém o distrícto das

suas freguezias (sobre tudo o da de S. Pe-

dro) abrange uma extensa área de terreno,

fóra da povoação, estando alguns logares a

mais de 5 kilometros de distancia.

Tem estação telegraphica municipal.

Feira a 22 de agosto.

Tinha voto em cortes, com assento no

banco 7.°

A villa está em 39 3 e 10' de latitude e

9Q 3' de latitude.

Tem por armas, em campo verde, um Cas-

tello d'ouro, com 3 torres do mesmo. Estas

são as de que usa actualmente a camará.

O seu antigo brazão d'armas, era, em
campo verde, um castello d'ouro, ameiado,

com duas torres do mesmo, uma á esquer-

da, outra á direita, ambas circulares e em
forma de coruchéu, ameiadas, e cada uma
com sua janella, e na sua cúpula, pyrami-

dal, uma flâmula de púrpura, e sobre a has-

te (mas solta) uma estrella de prata, de 6

pontas.— Entre as duas torres, o escudo

das cinco quinas.

Estando D. João III n'esta villa, em 1625,

a elevou á cathegoria de comarca.

0 concelho de Torres Vedras, compre-

hende 18 freguezias, todas do patriarchado

e com 6:300 fogos — são— Carmões, Car-

voeira, Cunhados (ou A dos Cunhados) Frei-

ria, Mata- Cães, Machiai, Monte-Redondo,

1 A egreja parochial de Sanla Maria do
Castello, está quasi no mesmo estado da de

S. Miguel (antes de ser demolida) pelo que
já não tem parocho, e está annexada eceie-

siasticamente á de S. Pedro; mas, também
como a de S. Miguel, ainda é freguezia,

quanto ao administrativo!

Era melhor acabar com estas anomalias,

e dizer que a villa só tem hoje duas paro-
chias.

Ponte do Rol, Ramalhal, Ribaldeira (ou

Dois Portos) Runa, S. Pedro da Cadeira,

Turcifal, Ventosa, e as 4 de Torres-Vedras.

Pela nova divisão judicial é este conce-

lho dividido em 4 julgados.

Lourinhan, Runa, S. Mamede, e Torres

Vedras.

A sua comarca é composta do seu conce-

lho e do da Lourinhan, ambos com 8: 100 fo-

gos.

Está a villa situada em uma formosa pla-

nície, tem cultivada, e cercam-a cinco mon-

tes, prolongando -se a povoação pela encos-

ta de um d'elles.

Junto e ao N. da villa, corre o rio Sizan-

dro, aqui atravessado por cinco pontes—
a d'El-Rei, a da Mentira, a de S. Miguel

(junto á qual está o notável Chafariz dos

Canos, do qual adiante trato) a do Alpilhão

e a da Senhora do Amial. (As duas ulti-

mas são no rio Alpilhão.)

Este rio (Sizandro) que nas grandes es-

tiagens fica completamente sêcco, foi muito

celebrado pelos nossos antigos poetas. Suas

margens são em quasi toda a parte formo-

sas e bem cultivadas. A dois kilometros da

villa, é este rio cortado por uma ponte de

pedra, chamada da Madeira, porque a pri-

mitiva era feita d'esta matéria. (Vide Si-

zandro). Quatro kilometros ao O. da villa,

e no districto da freguezia de S. Pedro, da

mesma, está o famoso mosteiro do Varato-

jo, fundado em 1470, por D. Affonso V (Vi-

de Varatojo)

Seis kilometros ao S. da villa, está a Ser-

ra do Soccorro, no topo da qual está a er-

mida de Nossa Senhora do Soccorro, á qual

se faz uma concorridissima romaria a 5 de

agosto. Segundo a tradição, houve n'este

sitio uma grande batalha, entre christãos e

mouros, sendo tão grande a mortandade,

que as aguas do Sizandro— que corre ao

sopé d'esta serra — se tingiram de sangue,

principalmente próximo á aldeia de Mata-

Cães, junto ao ribeiro Golez, que por isto

tomou o nome de Rio de Sangue, e a uma
azenha a que suas aguas servem de motor,

se ficou chamando Azenha de Sangue. (Vi-

de Mata-Cães.)

V
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Ainda que as nossas chronicas não fal-

iam d'esta balalha, talvez que a tradição

eja verdadeira
;

porque muitas e grandes

batalhas não foram mencionadas pelos anti-

gos historiadores ; o que é desculpável, em
vista do grande numero d'ellas que houve

em Portugal, desde a invasão, até a expul-

são dos mouros, no longo período de 500

annos.

Consta que esta ermida, foi originaria-

mente mesquita mourisca, e é certo que a

sua architectura árabe, denota muita anti-

guidade. É vasta e toda de abobada, cercada

em volta por um alpendre.

A imagem da padroeira revela também

muita antiguidade. É de pedra, e tem lm,10

de altura.

Fica esta ermida próxima á aldeia de S.

Sebastião, da freguezia de Enxára do Bis-

po, no concelho de Mafra.

Antigamente fazia-se n'este logar uma
grande feira, no dia da romaria, denomina-

da Feira de Montachique, e depois, Feira

do Soccorro.

Teve eremitão, com residência própria,, e

fica a 6 kilometros de distancia do famoso

sancluario de Nossa Senhora da Guia, do

logar da Serreira, freguezia da Sapataria.

Do sitio onde está esta ermida, se desfru-

cta um vasto e formoso panorama. Vê-se

Torres Vedras, Turcifal, Cabeço de Monta-

chique, a Serra do Olmeiro, Mafra, Peni-

che, e uma vasta extensão de Oceano.

A um kilometro ao N. da villa, está a

egreja de Nossa Senhora do Amial, ou do Ó.

É templo antiquíssimo, e consta que foi ma-

triz de uma freguezia, composta de varias

aldeias circumvisinhas, que, com o tempo,

se foram constituindo em freguezias inde-

pendentes; ficando a antiga egreja com as

suas rendas, pertencendo á Misericórdia da

villa.

A egreja foi edificada em um têso, cer-

cado de terrenos baixos e apaulados.

Consta que o primeiro titulo da padroei-

ra, foi Nossa Senhora do Pinheiro (derivado

de um grande pinheiro que estava junto á

egreja, da parte do norte, no sitio onde hoje

se vê um cruseiro). Nos breves que vieram

Roma, com privilégios e indulgências

para esta egreja, se dizia sempre— Santâ

Maria do Pinheiro.

É um templo vasto, e foi sagrado.

Embebida na parede, está uma pedra

com uma inseripção em letra gothica, de-

clarando as obrigações da casa; termina

com as letras

:

M. I. L, B. B. i.

que se julga ser a era.

Na janella do alpendre, está outra lapide

com uma inseripção, dizendo que fora feito

(o alpendre) em 1556. É provável que tam-

bém então fosse reedificada a egreja.

Consta que n'esta egreja houve em tem-

pos antigos, uma irmandade, composta ex-

clusivamente de alfaiates, que fundaram,

ou reedificaram, o templo.

No adro se vêem ainda muitas sepultu-

ras, que, segundo a tradição, pertencem a
indivíduos que morreram de peste. Segan-

do a mesma tradição, as pessoas atacadas

d'esta epidemia, tinham sido removidas

para uma enfermaria construída em um
monte visinho, juncto á ermida de S. Vi-

cente, e alli falleceram.

Fundação da villa

Oliveira Freire, e outros antiquários, di-

zem que esta povoação foi fundada pelos

turdulo3 e gallos-celtas, no anno 3:966 do

mundo (38 antes de Jesus Christo) — isto é

— no 1.° anno da era de Cesar; mas igno-

ra-se o nome que lhe deram.

Baudran e Ortelio, dizem que os romanos

lhe chamavam Arandis; porém outros es-

criptores sustentam que Arandis era no

Alemtejo. (Vide 1.° vol., pag. 62, eol. 2.»—
e Arandis).

0 que é certo, é ser Torres Vedras uma
povoação antiquíssima, e que, com toda a

certeza, já existia no tempo dos romanos 1
,

o que se prova por quatro lapides com in-

scripçoes latinas, achadas nas suas visinhan-

ças, e das quaes ainda existem trez— duas

1 Não sei a razão porque a esta villa, sendo
muito mais moderna do que Torres Novas,
se lhe dê o nome de Torres Vedras (Torres
Velhas).
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na Quinta da Rainha, freguezia da Carvoei-

ra—e uma, embebida na parede exterior

da egreja matriz de Mata-Cães.

É provável que fossem os romanos que

lhe dessem o nome de Turres Veteres, que

os godos e árabes lhe conservaram, e que

ainda tem, traduzido em portuguez.

Suppõe-se, com bons fundamentos, que

as suas primitivas fortificações foram cons-

truídas pelos godos ou alanos, e que os

mouros as reedificaram e ampliaram. O que

é certo, é que, D. Affonso Henriques, quando

em H48 atacou esta villa, estava ella bem
fortificada, e os seus defensores— os mou-

ros— fizeram uma tenaz resistência, sendo

necessário aos portuguezes destruírem gran-

de parte das obras de defeza, pelo que ficou

a povoação muito arruinada, e quasi todos

os seus moradores morreram no combate.

Não tornou a cahír em poder dos mouros,

como toda a província da Extremadura,

que ficou para sempre do domínio dos reis

de Portugal.

D. Affonso Henriques, mandou logo re-

construir as fortificações e alguns edifícios

da villa ; e, para atrahir para aqui habitan-

tes christãos, lhe deu uma carta de privilé-

gios, que lhe serviu de foral, até que, em
15 de agosto de 1250 D. Affonso III, es-

tando na cidade d'Evora, deu foral a Tor-

res Vedras. (Livro 2." dos bens próprios da

rainha, fl. 23).

0 rei D. Manuel lhe deu foral novo, em
Santarém, no 1.° de junho de 1510. (Livro

de foraes novos da Extremadura, fl. 43>

col. l.
a
j.

Em 1185, os mouros escapados á derro-

ta de Santarém (8.° vol., pag. 475, col. 2.a
)

vingaram-se em roubar e incendiar as ter-

ras por onde passavam. Quizeram fazer o

mesmo a esta villa (cuja fortaleza já então

estava reparada) porém os seus habitantes

1 O sr. Vilhena Barbosa (Cidades e villas,

pag. 99) diz que foi em 1228. É certamente
erro typographico, pois este illustre areheo-
logo bem sabe que em 1228, reinava Dom
Affonso II, pae de D. Affonso III — Este
mesmo anachronismo se lê no 8.° volume
do «Archivo Pittoresco» pag. 361 — artigo
do mesmo auctor.

VOLUME IX

se defenderam com o maior denodo, obri-

gando os mouros a desistirem da empreza.

Foi por muitas vezes corte dos nossos

reis, que tiveram aqui dous paços reaes—
primeiro, os chamados paços velhos, foram

mandados construir, em 1275, pela rainha

D. Brites (ou Beatriz) mulher de D. Affon-

so III.— Eram no bairro de Carcavellos,

próximo e ao sul do castello. Ainda exis-

tiam no principio do século xvi, mas hoje

não ha d'elles o mínimo vestígio. Dos paços

novos, ainda restam parte das ruinas, no
logar em que agora existe o açougue pu-

blico.

Esta rainha e seu marido, gostavam mui-

to de Torres Vedras, e aqui residiram por

varias vezes. Foram elles, os primeiros so-

beranos que aqui fizeram a sua corte. An-
tes da rainha mandar construir os paços

reaes, residiam no castello, no palácio dos

alcaides-móres.

D. Affonso III, pouco tempo habitou nos

paços da rainha, porque falleceu em Lis-

boa, a 16 de fevereiro de 1279 ; mas a sua

viuva, ainda aqui veio residir por algumas

vezes, fundando n'estes paços uma capella

real, que no principio do xvi século, o rei

D. Manuel transferiu para o mosteiro da

Graça, d' esta villa, por o velho palácio

ameaçar imminente ruina. (É provável que

os paços fossem mandados demolir por

D. Manuel, depois da mudança da capella

real).

Foi também o rei D. Manuel que man-

dou construir os paços novos.

Nos paços velhos, residiram também os

reis D. Diniz, D. Affonso IV, D. Fernando, e

D. João I. Este convocou aqui um conse-

lho, em 1413, para o consultar sobre o pro-

jecto da conquista da praça de Ceuta, abri-

go dos piratas africanos, que, com frequên-

cia, invadiam as nossas costas, saqueando o

incendiando as povoações e levando capti-

vos os seus moradores que podiam haver

ás mãos.

O conselho — como era de esperar— foi

favorável á empreza; em vista do que, o

rei, com seus dous filhos mais velhos, os

infantes D. Duarte e D. Pedro, e com um
41
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brilhante exercito, em que hiam muitos doa

prineipaes fidalgos portuguezes, passou á

Africa, e, depois, de vários e profiados as-

saltos, tomou a praça africana, a 14 de

agosto de 1415.

O infante D. Pedro, regente do reino, na

menoridade de seu sobrinho, D. Affonso V,

aqui convocou cortes, em 1441. (Vol. 2.°,

pag. 395, col.

Aqui residia D. João II, quando, em

1493, recebeu n'esta villa o embaixador do

rei de Nápoles, que mandou magníficos pre-

sentes ao rei portuguez.

Em 1496, o rei D. Manoel, fez aqui cele-

brar sumptuosíssimas exéquias, pelo pri-

meiro anniversario da morte de D. João II,

seu antecessor, primo e cunhado.

No mesmo anno, aqui fez a sua entrada

solemne, sendo recebido pelo rei D. Manoel,

com a maior pompa e magnificência, o em-

baixador da então poderosíssima republica

de Veneza, ao qual o rei conferiu muitas

honras e mercês, e, pelas suas próprias

mãos, o armou cavalleiro, em acto publico,

com assistência de toda a côrte.

0 mesmo rei D. Manuel esteve n'esta

villa, em 1497, e em 1518.

Em 1525, D. João III, também aqui resi-

diu por algum tempo, dando-lhe então

(como já vimos) a cathegoria de comarca *.

Acclamado D. João IV, em Lisboa, no

glorioso dia 1.° de dezembro de 1640, foi

Torres Vedras uma das primeiras povoa-

ções que annuiu a tão patriótica revolução

(apezar de ser acérrimo partidário de Cas-

tella, o seu alcaide-mór D. João Soares de

Alarcão) e que com o maior brio e genero-

sidade se prestou a sacrifícios de toda a

qualidade, para ajudar a libertar a pátria

da usurpação castelhana.

Quando D. João IV regressou da praça

de Peniche, foi aqui recebido com o maior

1 Teve até 1834, um corregedor e um
juiz de fóra, ambos com os seus escrivães e

quadrilheiros; juiz dos orphãos, com seu

escrivão
;
procurador do concelho ; camará

com 3 vereadores e seu escrivão e official

de diligencia». A sua correição foi para

aqui transferida, da villa de Alemquer.

Comprehendia vinte e duas villas no seu

districto.

enthusiasmo, e sumptuosíssimas festas. O
rei esteve aqui trez dias, hospedado na re-

sidência do prior de S. Pedro, contigua a

esta egreja; porque já então os paços no-

vos estavam muito arruinados.

Também visitaram esta villa, D. João V,

D. José I, D. Maria I e seu marido D. Pe-

dro III, com toda a familia real; o príncipe

regente— depois, D. João VI, em 1797 e

em 1806; o sr. D. Miguel I, e suas irmãf, as

infantas D. Izabel Maria e D. Maria da Assum-

pção, em 1832; a sr. a D. Maria lie seu 2.° ma-

rido, o sr. D. Fernando; o sr. D. Pedro V, e

sua sempre chorada esposa a virtuosa rai-

nha D. Estephania; o príncipe, duque de

Cambridge, Jorge de Inglaterra; e outras

muitas pessoas notáveis.

Derrotadas as hordas de Laborde, por sir

Arthur Wellesley, na Roliça a 17 de agosto

de 1808, vieram em seu soccoro, Junot, de

Lisboa, e Loison, de Abrantes, que todos fo-

ram derrotados, logo a 21 do dito mez de

agosto, na gloriosa batalha do Vimeiro. Os

jacobinos retiraram para Torres Vedras, e

aqui foi ratificada a desastrosa convenção

de Cintra, a 31 d'agosto d'esse anno, e que

tinha sido feita na véspera, entre Junot e o

general inglez Dalrymple; em resultado da

qual, os francezes são expulsos de Portu-

gal. (Vide Óbidos, Peniche, Roliça, Seteaes,

Tavarêãe, e Vimeiro).

Em 7 de outubro de 1810, o general

francez Massena (que os jacobinos cogno-

minavam o anjo da Victoria) chega próxi-

mo das famosas linhas de Torres Vedras, e

estaca, á vista de suas baterias, e alli este-

ve 38 dias, sem se atrever a atdcal-as, reti-

rando a 14 de novembro seguinte, para

Santarém, d'onde foi expulso a 6 de março

de 1811, apezar de ter recebido um reforço

de 30:000 homens. Durante a sua retirada,

foi atacado no Pombal, na Redinha, na Foz

dArouce e no Sabugal, sendo obrigado a

entrar em Hespanha, a 4 de abril do dito

anno de 1811.

É também celebre esta villa, pela bata-

lha dada aqui, pelas tropas cabralinas, com-

mandadas pelo marechal Saldanha, contra

as forças populares, commandadas pelo te-
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nente- general conde de Bom-Fim, no dia

22 de dezembro de 1816.

As tropas populares, forram derrotadas,

fieando prisioneiro o conde de Bom-Fim; e

a maior parte da sua gente. De parte a par-

te, houve grandes perdas em mortos e feri-

dos (todos portuguezes e liberaes I) sendo

ura dos mortos, o famoso e illastre ex-mi-

nistro, o tenente coronel de engenheiros,

Luiz da Silva MousiDho d'Albuquerque, que

pertencia ao partido popular. Foi enterrado

na egreja de S. Pedro, onde jaz i
.

Foi em 1846, a primeira vez que, depois

de 1810, tornaram a ser occupados por tro-

pas portuguezas, os fortes de S. Vicente, do

Castello e da Forca. Estes fortes, foram oc-

cupados pelas tropas populares, do conde

de Bom-Fim, atrahidas aqui (segundo é

fama) por indivíduos d'esta villa, iDimigos

dos cabralinos. Chegaram a 19 e 20 de de-

zembro, em força de trez mil e tantos ho-

mens de todas as armas; mas destas só

200 cavallos e de artilheria só duas boceas

de fogo — uma peça e um obuz — Uma boa

parte d'esta gente, eram guerrilhas, anga-

riadas em Alcobaça, Caldas da Bainha, e

do termo de Torres Vedras.

Já aqui estava nomeada uma junta, e um
novo administrador do concelho, que foi o

cirurgião Haurido José da Silva, o qual

formou uma guerrilha com que se uniu

aos populares.

Na noite de 21 para 22, cahiu tanta chu-

va, que o rio Sizandro, por onde deviam pas-

sar a3 tropas do Saldanha, alagou as suas

margens. Na manhã de 22 continuou a ca-

1 Pôde dizer- se que (por emquanto) é um
mysterio histórico, a causa desta derrota,

que podia, e devia, ser soffiida pelos cabra-

listas, se o general, conde das Antas, que
estava com a sua divisão em Sentarem,
acudisse a Bom-Fim, o que lhe era facílimo

;

mas elle, ouviu impassível e iudifferente,

troar a artilheria, e depois de perdida a ba-
talha, retirou, pacifica e vagarosamente para
o Porto, sem que Saldanha lhe perturbasse

a marcha, e quizesse derrotal o ; o que tam-
bém lhe era fácil, «m vista do desanimo das
tropas populares. Este facto e a entrega de
4:000 homens e da esquadra, a 30 de maio
de 1847, não são muito honrosos para o

conde das Antas. .

.

hir uma chuva miúda, com uma cerração

muito espessa até quasi á tarde ; mas como

o Bomflm soubesse com certeza que os ca-

bralistas tinham acampado n'essa mesma
noite nas aldeias do Ramalhal e Amial, a 6

kilometros da villa, começou logo n'esse dia

22 a collocar as suas forças nos referidos for-

tes, e a artilheria, no castello, onde elle e

Mousinho d'Albuquerque se metteram e alli

estiveram até ao fim da lucta.

As forças populares consistiam em vários

batalhões de linha, entre elles o 5 e 6 de ca-

çadores e o bravo batalhão de voluntários

de Viseu, commandado pelo intrépido D.

Jayme. O resto eram guerrilhas vindas de

Alcobaça, das Caldas da Bainha, do termo

d'esta villa e d'outras partes.

Do lado de S. João e Fontainhas, collocou

o Bomflm o 5 de caçadores, procurando as-

sim defender a entrada da villa, pelas trez

pontes do Sizandro (de S. Miguel, da Menti-

ra, e do Rei.) Não mandou fazer obra algu-

ma de defeza.

Pelas 11 horas da manhan se disparou o

primeiro tiro de artilheria, do castello, en-

fiando a estrada real das Caldas da Rainha,

por onde marchava a cavallaria cabralista,

que logo recuou e se foi postar por detraz

do forte de S. Vicente. Assim se começou

uma horrorosa e sanguinolenta batalha en-

tre portuguezes liberaes

!

As forças cabralistas constavam de 6 a 7

mil homens, comprehendnndo 700 cavallos

e 16 peças de artilheria, que Saldanha man-

dou ^collocar (as peças) na serra de Almo-

falla, sobre as quintas das Fontainhas e es-

trada da ponte do Rei ; mas por causa do

estado dos caminhos que de Sarges para lá

conduziam, só o pôde conseguir pelas trez

horas da tarde, hindo também por aquelle

lado uma brigada de infanteria.

A artilheria inimiga vomitou os seus pro-

jectís, não só sobre os populares, mas tam-

bém sobre os edifícios da villa, em grande

quantidade, assim como grande numero de

foguetes á Conggreve. Felizmente nem pre-

judicaram as casas nem feriram os seus ha-

bitantes.

O batalhão de caçadores numero 5, de-

fendeu o seu ponto com a maior coragem
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até quasi á noite, causando grandes estra-

gos ao inimigo ;
mas, apezar d'isso, o Sal-

danha tomou o forte de S. Vicente, que, de-

pois de occupado pelos cabraes, foi comba-

tido pela artilheria do castello, que matou e

feriu muitos dos dos oecupantes.

Ao mesmo tempo, atacaram os cabralistas

as referidas pontes, sendo por varias vezes

rechaçados, com grandes perdas, até que,

quasi á noite, poude uma força, sobre mon-

tões de cadáveres, entrar na villa, onde ainda

soffreu descargas, dadas por caçadores n.° 5,

no largo da Graça. Só uma pequena força

de cavallaria cabralista se bateu com algu-

ma da Junta, no adro da Ermida da Senho-

ra do Amial.

Já de noite, entraram os cabraes,no forte

da Forca, que os seus defensores tinham

abandonado, retirando para o Cadaval, on-

de lhe haviam dito que estava o conde das

Antas.

O conde do Bom-Fim, deixou se ficar no

Castello, com a cavallaria e o resto das suas

tropas, sem recurso algum, quando podia

retirar a salvo— protegido pela noite— pela

estrada da ponte do Alpilhão, que estava li-

vre.

Desde as 9 horas da noite até á madruga-

da, entrou na villa o resto da divisão do Sal-

danha, que se aquartellou na quinta do Hila-

rião, onde tinha formado o seu hospital de

sangue.

Se o dia tinha sido de horror para o povo

da villa, pelo troar da artilheria e fuzilaria,

e pelos projeetís que tinham cahido nos seus

telhados, e entrado em suas casas, a noite

não foi menos horrorosa, pois que os ven-

cedores, batiam a todas as horas, ás portas

das habitações, arrombando muitas d'ellas,

como em paiz conquistado, nem que os pa-

cíficos habitantes da villa tivessem culpa dos

populares aqui tomarem posições.

Segundo o louvável costume de quasi todos

os cabralistas, em todas as terras em que

entravam, grande numero de casas foram

saqueadas, e seus donos maltratados.

Por alguns dias não se abriu uma única

loja de comestíveis, o que causou fome aos

habitantes e ás tropas.

Então o Saldanha as fez abrir á força,

pondo sentinellas ás portas, para evitar os

roubos, e a fome cessou.

Os cabraes, na sua entrada na villa, as-

sassinaram quatro dos seus habitantes, iner-

mes e pacíficos, que no dia seguinte appa-

receram estendidos na rua.

Soffreu também o povo, o aboletamento

por muitos dias, até que o Saldanha fez sa-

hir vários corpos, para differentes povoa-

ções do termo.

A parte official do Saldanha, diz que teve

386 mortos, fõridos e extraviados ; mas jul-

ga-se, com bons fundamentos, que os mor-

tos foram uns cem, e os feridos andaram

por 500. O que é certo, é encher-se o hos-

pital da Misericórdia, de feridos, a maior

parte cabralistas.

No dia 23 pela manhan, mandou Saldanha

collocar 4 bocas de fogo, em um moinho,

por cima do nicho de Santo Antonio do Va-

ratojo, para ameaçar o Bom-Fim, e os que

ainda estavam no Castello, mas não chega-

ram a fazer .fogo, porque se renderam, sa-

hindo prisioneiros, mas com as honras mi-

litares, ficando os officiaes com as suas ba-

gagens ; e os soldados, com as suas moxil-

las, e assim foram conduzidos prisioneiros

para Lisboa, guardados por uma forte es-

colta ;
apezar do que, muitos fugiram, du-

rante a jornada, indo a maior parte d'elles

apresentar-se á Junta do Porto, a qual or-

denou que a estes apresentados se désse por

distinctivo, uma aspa de panno amarello no

braço direito.

Senhores de Torres Vedras

Teve esta villa vários senhores, em diffe-

rentes épocas.

D. Affonso III deu este senhorio a sua mu-
lher, a rainha D. Beatriz.

0 rei D. Diniz, a sua mulher, Santa Isa-

bel.

D. Fernando I, a sua mulher, D. Leonor

Telles de Menezes *.

1 D. Fernando tinha dado este senhorio a

um fidalgo castelhano, chamado D. João Af-

fonso da Moxica ;
mas, quando casou, an-

nullou esta doação, para dar o senhorio a

sua mulher.
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D. João I, a sua mulher, a rainha D. Phi-

lippa de Lencastre 1
.

O rei D. Duarte, a sua mulher, a rainha

D. Leonor 2
.

D. João II, a sua mulher, a santa rainha,

D. Leonor.

O rei D. Manoel, ás suas duas primeiras

mulheres, D. Isabel e D. Maria (ambas ir-

mãs, e filhas dos réis catholicos.) Por mor-

te d'estas duas rainhas, D. Manoel deu o

senhorio de Torres Vedras, a sua filha., a in-

fanta D. Isabel, que teve do seu segundo

matrimonio com a rainha D. Maria. Casan-

do D. Isabel com o imperador Carlos V, pas-

sou este senhorio para outra sua filha, do

terceiro matrimonio (com a rainha D. Leo-

nor, filha de D. Philippe I, de Castella) a in-

fanta D. Maria, á qual deu também o senho-

rio de Viseu.

D. João IV, deu este senhorio (de Torres

Vedras) á infanta D. Maria, sua filha bastar-

da, legitimada, que viveu e morreu recolhi-

da, no convento das freiras 3 de Carnide,

que havia reedificado, e onde foi sepultada.

D. João IV, teve sempre um extremoso

amor por esta filha.

Alcaides-móres de Torres Vedras

0 emprego de alcaide-mór, foi creado por

D. Alfonso Henriques, logo no principio do

seu reinado ; e é provável que o Castello de

Torres Vedras, sendo ainda n'esse tempo de

tanta importância, como ponto militar, ti-

vesse alcaides-móres.

Este soberano, dando, como deu, o senho-

rio d'esta villa ao famoso D. Fuas Roupinho,

é de suppôr que lhe désse também a sua al-

1 Foi também senhora d'esta villa, a in-

fanta D. Isabel, duqueza de Borgonha, e fi-

lha de D. João I.

2 D. Affonso V, deu este senhorio (mas
somente durante a vida do doado) a D. Fer-
nando, arcebispo de Braga.

3 Os que desejarem saber quem era a mãe
d'esta senhora, e a sua interessante vida,

vejam os tres esplendidos romances do sr.

Camillo Castello Branco, O Regicida, A Fi-

lha do Regicida, a Caveira da Martyr.

caidaria-mór: mas não achei documento que

o prove h
Talvez que no archivo da camará houves-

se apontamentos com respeito a esse ob-

jecto, mas sendo elle, em grande parte, des-

truído com o incêndio de 1744, e durante a

guerra peninsular (como vimos) perderam-

se esses apontamentos, e outros muitos, de

certo, importantíssimos, e que hoje fazem

uma grande falta, para averiguação de mui-

tos factos históricos, relativos a esta villa e

seu termo.

Ignora-se, pois, quem foram os alcaides-

móres d'este castello — e se os leve — até

ao ultimo quartel do século xiv. É prová-

vel que andando a alcaidaria em senhoras,

fosse o logar servido por alcaides peque-

nos.

D. Fernando I, pretendeu ser rei de Cas-

tella, pela morte de D. Pedro I — o Cruel—
e disputou o throno a D. Henrique II, irmão

bastardo, assassino e suecessor de D. Pedro;

mas, apezar de ter por alliados os reis de

Aragão e Granada (mouros) não se effectua-

ram os seus desejos, e fez as pazes, com o

rei castelhano, pelo tratado de Évora, de 31

de março de 1369.

Algumas cidades e villas castelhanas, ti-

nham acelamado como seu rei ao nosso D.

Fernando ; e muitos fidalgos, partidários de

1 Estou persuadido que esta alcaidaria-

mór, andou até ao reinado de D. João I, uni-

da ao senhorio da villa, que era das rainhas,

porque, em 1279, a rainha D. Brites (ou

Beatriz) segunda mulher de D. Affonso TH,

tinha não so o senhorio da villa, mas lam-

bem a sua alcaidaria mór, como veremos no

§ Mais quintas, quando fallo da quinta da
Ribaldeira.

Santa Isabel, mulher do rei D. Diniz, e

outras rainhas e infantas, foram senhoras

de Torres Vedras e da sua alcaidaria-mór. É
de suppôr, que durante o domínio d'esta al-

caidaria, em senhoras, fosse o logar exerci-

do por alcaides menores, ou pequenos, que
serviam na ausência dos alcaides-móres, e

eram por estes nomeados.
Os alcaides móres, quando não eram mem-

bros da família real, só podiam ser fidalgos

de linhagem ; mas os alcaides menores, po-

diam ser quaesquer simples cavalleiros ou
escudeiros ; porém os alcaides-móres eram
responsáveis pelos seus actos.
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D. Pedro Cruel,temendo a vingança do iras-

civel D. Henrique II, fugiram para Portu-

gal, e ficaram ao serviço d'este reino.

Um d'estes, foi D. João Affon90 Moxica,

ao qual D. Fernando I deu, n'esse mesmo
anno de 1369, o senhorio de Torres Vedras,

e parece que também a sua alcaidaria-mór;

mas, casando, o rei, poucos dias depois, com

D. Leonor Telles de Menezes, filha de Martim
Affonso Tello de Menezes, e mulher de João

Lourenço da Cunha, senhor de Pombeiro

(de Felgueiras) com o qual se descasou, ti-

rou este senhorio ao tal Moxica, e o deu a

sua mulher.

D. Fernando I, morre em Lisboa, a 22 de

outubro de 1383, na florescente edade de 38

annos, e o mestre d'Aviz, D. João, filho bas

tardo de Pedro I, é feito (ou se fez) regente

do reino, em nome da nação.

D. João I de Castella, casado com D. Bea-

triz, filha (?) do nosso D. Fernando, preten-

de ter direito á coroa lusitana ; mas o

povo portuguez e alguns (poucos) fidalgos,

oppõem-se ás pretenções do castelhano, to-

mam o partido do Mestre — i^to é—da nos-

sa independência e autonomia.

D. João I, invade o reino, em 1384, che-

gando até Lisboa, onde o Mestre o bate,

obrigando-o a retirar para Santarém, mas

reunindo o castelhano um grande exercito,

e uma numerosa esquadra, vem pôr cerco

a Lisboa, no mesmo anno, por mar e terra;

porém, no fim de cinco mezes d'assedio, e

depois de ter perdido uma grande parte da

sua esquadra, derrotada pela portugueza,

no Tejo, e muitos mortos, ou a ferro, ou

com a peste que se desenvolveu no seu

acampamento, retirou para Torres Vedras

(1385) e d'aqui para Castella.

Quando eslava n'esta villa, fez d'ella al-

caide-mór um fidalgo castelhano, por nome

João Duque, que a 14 de agosto do mesmo

anno de 1385, morreu na gloriosa batalha

d'Aljubarrota, onde combatia pelos caste-

lhanos.

O mestre d'Aviz, já rei de Portugal, sob

o nome de D. João I, toma o castello de Tor-

res Vedras á guarnição castelhana, também

lio anno de 1385, e nomeia alcaide-mór

d'elle, Antão Vasques Cavalleiro, ao qual

também já havia dado a alcaidaria-mór de

Lisboa.

A Antão Vasques Cavalleiro, suceedeu—
na alcaidaria-mór— Ruy Gomes ^Alvaren-

ga, filho de Gomes Martins de Vasconcellos

Alvarenga, natural de Torres Vedras, do

conselho de D. João I, juiz da coroa e chan-

celler mór do reino ;e de sua mulher, D.

Catharina Teixeira, também natural d'esta

villa, e que, depois de viuva, tornou a casar

com D. Fernando Affonso, pae de João Fer-

nandes da Silveira, 1.° barão d'Alvito. (Vid.

l.° vol., pag. 180, col. 2.a , e pag. 183, col.2.«)

Esta D. Catbarina Teixeira, foi camarei-

ra-mór da infanta D. Isabel (filha de D. João

I, e que casou com Philippe III, o Bom, du-

que de Borgonha) e era filha de Estevam

Peres, de Torres Vedras.

De Ruy Gomes d'Alvarenga e D. Cathari-

nalTeixeira, nasceu Gomes Soares de Alber-

garia e Mello, herdeiro da casa de seus paes,

mas não lhe succedeu immediatamente na

alcaidaria-mór, porque em 1451, reinando

D. Affonso V, era alcaide-mór d'esta villa e

seu castello, Affonso de Miranda, seu por-

teiro-mór ; mas hindo este acompanhar a in-

fanta D. Leonor, filha do rei D. Duarte e ir-

man de D. Affonso V, para Vienna d' Áustria,

quando casou com o imperador Frederico

III, o rei nomeou alcaide-mór a Gomes Soa-

res de Albergaria e Mello, seu reposteiro-

mór, e conselheiro.

Este Gomes Soares de Albergaria e Mel-

lo, por escriptura feita n'esta villa, a 23 de

dezembro de 1502, renovou— ou reinstituiu

— na egreja matriz de S. Pedro, a capella

de missas de Aldonça Martins, que jazia na

dita egreja, na capella de S. Thomé, fazen-

do cabeça da mesma capella, a quinta da

Bibaldeira, cujos fructos se dariam aos pa-

dres d'esta egreja, por missas que deviam

dizer por alma da fundadora (a tal Aldonça)

como determinava a instituição d'esta ca-

pella, feita pela mesma.

A quinta da Ribaldeira fazia parte do

morgado dos AlarcÕes, e é hoje da casa dos

condes de Avintes, marquezes do Lavradio,

que, por isso, ainda pagam 131 alqueires de

trigo e 48 de cevada, para a dita capella,

que é de 155 missas annuae3.
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Aldonça Martins, era mulher de João Ay-

res, hychão (uchão, despenseiro, que admi-

nistrava a ucharia) de D. Pedro I.

Era (a instituidora da capella) natural da

Ribaldeira, e falleceu em 1382, deixando

mais, á referida egreja de S. Pedro, uma al-

muinha, (propriedade rural, tapada sobre si,

perto do povoado, com agua de rega, com-

prehendendo hortas, pomar, e terras de pão)

áquem de Santa Maria do Amial, com a obri-

gação de 12 anniversarios.

Supponho que esta Aldonça Martins, era

ascendente de Gomes Soares de Albergaria

e Mello, que casou com D. Philippa de Cas-

tro, filha de D. Garcia de Castro, da casa

dos condes de Monsanto.

D'este casamento é que nasceu D. Marga-

rida Soares de Castro, herdeira da casa e

honras de seus paes.

Gomes Soares, além de serreposteiro-mór

e conselheiro de D. Alfonso V, de seu filho,

D. João II, e do primo, cunhado e successor

d'este, o rei D. Manoel, foi um militar va-

lente, entrando em muitas batalhas, ficando

prisioneiro, na batalha de Toro, em maio de

1476 (6.° vol„ pag. 309, col. 2. a
) sendo res-

tituído á pátria, pelo tratado de paz, de 4

de setembro de 1479.

Alonso Lopes d'Haro, no seu Nobiliário

genealógico de Hespanha, diz que Gomes

Soares de Albergaria fez parte dos bandos

armados contra D. Pedro de Noronha,

senhor do Cadaval e mordomo-mór de

D. João II, e que em um dos combates que

houve, por causa d'esses bandos, morreu

D. Henrique de Noronha, irmão de D. Pe-

dro.

D. Antonio Soares d'Alarcão (Relação ge-

nealógica da casa d'Alarcão) diz que D. João

II, mandou chamar á corte, a Gomes Soa-

res, e que este respondeu ao que lhe trou-

xe o aviso— « Dizei a sua alteza,]que, se me
chama para me fazer mercês, eu as não me-

reço, nem pretendo; e se é para me man-

dar cortar a cabeça, em Torres Vedras ha

pelourinho.»

No reinado de D. Manoel, o famoso 3.
6

vice rei da índia, Lopo Soares de Alberga-

ria, irmão de Gomes Soares, mandou ao rei

uma resposta semelhante, como vimos em

outro logar d'este artigo. (Ou farão os histo-

riadores algum embroglio n'isto ? Talvez.)

Gomes Soares de Albergaria e Mello, não

teve filhos varões, pelo que lhe succedeu na

casa, sua filha, D. Margarida Soares de Cas-

tro, nascida nas casas do Patim, d'esta vil-

la, que casou com D. João de Alarcão, fidal-

go castelhano, que veio para Portugal em
1501, eom sua mãe, camareira-mór da rai-

nha D. Maria, segunda mulher e cunhada

do nosso rei D. Manoel, filha dos reis catho-

licos,e irman da rainha D. Isabel, 1.» mulher

de D. Manoel, e que era viuva do infante D.

Affonso, filho do nosso D. João II. (Este in-

fante, foi o que morreu da quéda de um Ca-

vallo, na margem direita do Tejo, em San-

tarém, a 12 de julho de 1491.)

O rei D. Manoel deu a D. João de Alarcão,

para elle e seus herdeiros e successorcs, a

alcaidaria-mór de Torres Vedras, por morte

de seu sogro, que trnha fallecido nas mes-

mas casas de Patim, a 12 de janeiro de

1514.

D. João de Alarcão residia com sua mu-

lher nas taes casas do Patim (também cha-

madas dos Soares) situadas na baixa da vil-

la, e que tinham sido paço do marquez de

Monte-Mór, irmão de D. Fernando 11, duque

de Bragança, e depois, do filho d'este, o du-

que D. Jayme, que as deu a Gomes Soares

de Albergaria e Mello,, e d'este passaram

para os Alarcões.

D. João de Alarcão, não gostando de. re-

sidir nas casas do Patim, mandou construir

no castello, o paço dos alcaides-móres (do

qual existem as ruinas) e para elle foi mo-

rar com sua familia, e lá morreu, em 1546,

sendo sepultado na capella que seu sogro

mandara construir, como fica dito.

Em 1580, era alcaide-mór, D. Martim

Soares d'Alarcão, que não quiz entregar o

castello ao prior do Crato, e lhe resistiu com

a sua guarnição, obrigando o pretendente a

retirar, pelo que este lhe confiscou todos os

bens, dando- os ao seu fiel companheiro, Ma-

noel da Silva Coutinho, com o titulo de con-

de de Torres Novas.

Em 1589, o prior do Crato desembarca

em Peniche e na Ericeira, com o exercito

I inglez, de 12:000 homens, que a rainha Isa-
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bel lhe tinha dado

; passa pela Louriohan, e

vem segunda vez atacar o Castello de Torres

Vedras ; porém D. Marlim Soares Alarcão,

o recebe como da primeira vez, pelo que D.

Antonio deu á villa o titulo de Torres Trai-

doras, que não pegou. (Relacion genealógica

de la casa dos marquezes de Turcifal, pag.

114.)

D. Philippe II, faz por isto, i.° conde de

Torres Vedras, a D. Martim Soares Alar-

cão.

A D. Martim, seguiu-se na alcaidaria-mór,

seu filho, D. João Soares d'Alarcão, 2.° conde

de Torres Vedras, e poeta quinhentista, e do

qual se imprimiram alguns versos.

Morreu na florescente edade de 38 annos.

Succedeu-lhe seu filho, também chamado

D.João Soares d'Alarcão, 3.° conde de Tor-

res Vedras, e seu alcaide-mór (o ultimo.de

esta família.) 1

Seguindo, antes efdepoisda restauração,

o partido de Philippe IV, teve de fugir para

Castella, cujo rei o fez marquez do Turci-

fal.

D. João IV, lhe annullou todos"os títulos,

confiscou-lhe todos os bens, mandou picar-

lhe o seu brazão d'armas, onde quer que se

achasse, desnaturalisando-o.

Assim terminou n'esta família a alcaida-

ria-mór de Torres Vedras, que durou por

espaço de 126 annos.

D. João Soares de Alarcão, que, como aca-

bamos de ver, foi o ultimo alcaide-mór d'es-

ta villa, teve uma filha, chamada D. Jerony-

ma de Castro, que casou com D. João ^Al-

meida— o Sabio— commendador da ordem
de Christo, e do conselho de D. Philippe III,

e depois de seu filho, D. Philippe IV.

De D. João d'Almeida e de sua mulher,

foi filha e herdeira, D. Isabel de Castro, que

casou com D. Luiz d'Almeida, que foi go-

vernador e capitão-general de Tangere, e

depois, com o mesmo posto, passou a gover-

nar o Algarve, sendo um portuguez fiel á

sua pátria, á qual fez grandes serviços, du-

rante a guerra da restauração, pelo que D.

1 Todos estes Alarcões— menos o primei-
ro — eram naturaes de Torres Vedras, por-
tuguezes por nascimento, mas castelhanos
por devoção.

Affonso VI, o fez 1.° conde de Avintes, a 17

de fevereiro de 1664, restituindo-lhe todos

os bens (menos os títulos) que tinham sido

dos Alarcões, ascendentes de sua mulher, e

pertencem hoje, por herança, á filha única

do ultimo conde de Avintes e marquez do

Lavradio.

Estes bens constituem ainda hoje um ri-

quíssimo morgado.

Parece que por espaço de quatro annos

esteve Torres Vedras sem alcaide-mór, pois

só por carta regia de D. João IV, datada de

Lisboa, a 5 de janeiro de 1645, é que foi

dado este emprego, de juro e herdade, a Gas-

tão José da Camara Coutinho, em premio

da sua lealdade e dos relevantes serviços

feitos á pátria, durante a guerra da restau-

ração, e n'esta família se conservou o titulo

até 1834, sendo seu ultimo alcaide-mór, D.
Gastão da Camara Coutinho Pereira de San-

de, 1.° conde da Taipa. (9.° vol., pag. 477,

col. 2. a)

Mercearias

Houve em Torres Vedras dois d'estes es-

tabelecimentos de caridade.

l.°— A rainha D. Leonor, filha do rei D.

Fernando I, de Aragão, e mulher do nosso

rei D. Duarte, fundou n'esta villa, uma mer-

cearia, para sete viuvas ou donzellas, po-

bres e de boa vida e costumes, e que fos-

sem d'aqui. naturaes, com a obrigação de

ouvirem todos os dias uma missa (cada uma
das mercieiras) por alma da instituidora, na

capella dos paços reaes velhos (a que depois

se mudou para a egreja do mosteiro da Gra-

ça, como vimos).

Estabeleceu a esta mercearia, a renda an-

nual de 64 alqueires de trigo, para todas, e

240 réis em dinheiro, para cada uma, o que

lhes era satisfeito pelo almoxarifado, rece-

bendo o trigo, do recebedor das jugadas, e

o dinheiro, do geral das sizas.

Quando vagava o logar de uma das mer-

cieiras, era provido por trez vogaes (o prior

da Graça, o juiz de fóra, e o provedor da

comarca). Depois, em logar do provedor, foi

o guardião do convento do Varatojo.

A nomeação da mereieira, era confirma-

da, em nome do soberano, pela mesa da
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consciência e ordens, e, algumas vezes, era

o logar dado, sem previa nomeação, directa-

mente, por graça especial do soberano, por

um decreto ou aviso régio.

2.°— Na egreja de S. Pedro, d"esta villa,

deixou instituída uma capella, o padre Do-

mingos Pires Travassos, beneficiado da mes-

ma egreja, por testamento de 14 de julho de

1355, e n'elle, entre outras impertantes dis-

posições, mandou instituir o estabelecimen-

to de oito mereieiras, pobres, destinando

para habitação d'ellas, umas casas que o

testador possuía, junto ao adro posterior

d'esta egreja, onde elle havia escolhido a

sua sepultura.

Ainda existem estas casas e

o seu respectivo celleiro (tu-

do de um só pavimento) no

largo do Sul, e em roda do

adro posterior da egreja.

\ No meio d'estas casas, es-

tava o tumulo do instituidor,

que era um caixão de pedra,

lizo, defendido por um arco, e

assente em uns pilares bai-

xos.-

Já não existe este tumulo,

que depois da extincção da

mercearia, foi demolido, e os

\ ossos do caritativo padre, fo-

ram para o cemitério da Mi-

sericórdia, e depois (a reque-

rimento da eollegiada) remo-

\ vidos para a egreja de S. Pe-

\ dro.

Tinham estas mereieiras obrigação de re-

zarem peli alma do instituidor, recebendo

annualmene, cada uma d'ellas,um quinhão

incerto, âo\ fructos e pensões de diversas

propriedade;, designadas no testamento, e

em dinheiro^cada uma, 25$00O réis an-

nuaes. ' \

Acabou esk estabelecimento,; desde que
a capella a qiÍ6 era annexo, se incorporou

na corôa, por Wnuncia, que foi julgada a

favor de D. Maia Clara de Sousa, á qual se

passou carta pV-a posse, em 30 de abril de

1777. \

Por morte de\D. Maria Clara de Sousa,

fez D. Maria I mercê d'esta capella ao

general Rosa, que aforou as propriedades

que lhe pertenciam, a vários indivíduos, e

as casas das mereieiras, a José Pedro Perei-

ra, d'esta villa, e foi este que demoliu o tu-

mulo do instituidor.

Recolhimento

Junto á ermida de S. João Baptista, cons-

truída sobre uma collina ao S. E. da villa,

houve um recolhimento, cuja fundação se

deveu ao zelo ,do padre Ignacio Ferreira,

d'esta villa, o qual, á sua custa e com ajuda

de algumas esmolas, fez construir, antes do

terramoto de 1755, o edifício destinado a

este recolhimento, e suas ofíicinas. Para sua

sustentação, destinou um padrão de juro

real, estabelecido no Conselho Ultramarino,

com o vencimento annual de 96 mil e tan-

tos réis.

Impoz porém o fundador a condição de

que, se dentro em 30 annos contados do dia

da escriptura de doação, não estivesse feito

o recolhimento, seria transferido para o das

recolhidas de Olhalvo, concelho de Alem-

quer.

Construiu se o recolhimento, e as reco-

lhidas entraram para elle. em novembro de

1750; mas, a ordem terceira de S. Francis-

co, que o ficou administrando, recebia as

rendas, e não dava nada ás recolhidas, que

passavam toda a qualidade de privações, e

o estabelecimento acabou.

Quando se construíram as Linhas de Tor-

res Vedras, se levantou n'este sitio um re-

ducto, e todas as paredes do recolhimento

foram cortadas por séteiras.

Por fallecimento da ultima recolhida, pas-

sou a sua ermida para a egreja de S. Pedro,

em cujos limites estava situada.

A pequena cerca d'este recolhimento, ser-

viu em 1807 a 1808, de cemitério dos mili-

tares francezes, que falleciam no hospital.

Também aqui foi enterrado, em janeiro de

1811, o coronel inglez, Campbel, que mor-

reu no Turcifal.

Marquezes e condes de Torres Vedras

Houve em 1580, simultaneamente, dois

condes de Torres Yedras. Dou o primeiro
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logar ao i.° conde, por ser um leal portu-

guez, e dedicado defensor da nossa indepen-

dência.

D. Antonio, prior do Crato, filho natural

do infante D. Luiz, duque de Beja (filho do

rei D. Manuel, e de sua segunda mulher, a

rainha D. Maria) e de Violante Gomes, o Pe-

licano (2.° vol., pag. 4i2, col. 1.') julgando-

se com direito á eoròa, apresentou-se como

um dos principaes pretendentes a ella, com

o mesmo direito que tivera D. João I.

O povo portuguez, que sempre teve hor-

ror ao domínio castelhano, declarou-se par-

tidário decidido de D. Antonio ; e alguns

(poucos) fidalgos, padres e frades, seguiram

a mesma bandeira.

Manoel da Silva Coutinho, era um nobre

e leal fidalgo, natural de Santarém, onde

nascera, em 1541. Era filho de Braz da Sil-

va, commendador de Castellejo, e um bravo

guerreiro (Chronica do rei D. Manoel, por

Damião de Goes. parte IV, cap. xuv) e

neto do famoso Ruy Dias de Sousa, o Cid,

valente alcaide, que morreu nas guerras de

Africa. O irmão mais» velho de Manoel da

Silva, por nome Ayres da Silva, tinha mor-

rido ao lado do rei D. Sebastião, na desas-

trosa batalha de Alcácer Kibir, dada a 4 de

agosto de 1578.

Vê-se pois, que Manoel da Silva Couti-

nho, era irmão, filho e neto, de bravos e

leaes portuguezes.

Nas cortes que ocardeal-rei— a requeri-

mento dos povos — fez reunir em Lisboa,

no anno de 1579, para se decidir sobre a

questão da successão á coroa ; e nas de

1580, reunidas em Almeirim, para o mesmo

objecto ; foi Manoel da Silva Coutinho um
dos mais sollicitos defensores dos direitos do

prior do Crato.

O cardeal-rei, falleceu em Almeirim, a 31

de janeiro de 1580, e D. Antonio, á frente

de um bom numero de populares, chega a

Santarém, a 19 de junho d'esse anno, e é

pelo povo da villa acclamado rei legitimo

de Portugal (8.° vol., pag. 507, col. l. a
) sen-

do Manoel da Silva um dos seus mais de-

cididos partidaiios, e reunindo grande nu-

mero de homens da sua terra, em defeza da

causa popular.

Abandonando a sua casa, mulher e filhos,

foi dedicado companheiro do prior do Cra-

to, e como seu general, tomou parte na in-

feliz batalha da ponte de Alcantara (Lisboa)

perdida a 25 de agosto d'esse mesmo anno

de 1580.

Apezar de ferido, poude fugir para o Mi-

nho com D. Antonio.

O feroz duque d'Alba, fez prender, na

freguezia da Azinhaga, concelho de Santa-

rém, D. Maria de Vilhena, mulher de Ma-

noel da Silva, e seus trez filhos menores *.

Foram todos conduzidos para Ciudad-

Real, e alli conservados em rigorosa pri-

são.

Ao mesmo tempo, foi preso em Lisboa, D.

frei Simpliciano da Silva, cónego regular de

Santo Agostinho (cruzio) irmão de Manoel

da Silva.

Do Minho, passou á Inglaterra e de lá á

França, o prior do Crato, acompanhado por

Manoel da Silva Coutinho (já feito conde de

Torres Vedras) o conde de Vimioso, Diogo

Botelho, e mais alguns portuguezes leafs.

D. Antonio, nomeou Manoel da Silva Cou-

tinho, regedor das armas e da justiçi, das

ilhas dos Açores, chegando á cidade ds An-

gra, na. ilha Terceira, em fevereiro de 1582.

O rei de França, que reconhecêraD. An-

tonio como rei de Portugal, lhe maada re-

forços para os Açores, mas a esquaira cas-

telhana aprisiona os navios franceies, e D.

Alvaro de Basan, almirante hespanhd, man-

da enforcar 50 francezes, nas vegas dos

seus navios, como se fossem pirats.

A 3 de junho de 1583, D. Alvap de Ba-

san, appareee á vista dos Açores com uma

* Apenas o sanguinário genera castelhano

entrou em Lisboa, fez prender toiasas senho-

ras das famílias de D. Franciscode Portugal,

e de Diogo Botelho. Em AldeiaGavinha (ter-

mo de Alemquer) foi presa i condessa de

Vimioso, com as suas sete filias, trez filhos,

e 16 creadas. Na villa de Alenquer, foi pre-

sa D. Anna da Silveira, muher de Diogo

Botelho, e duas irmãs do amgo e testamen-

teiro do prior do Crato. To&s estas prisões,

foram feitas por Jeronyn? de Mendonça,

portuguez degenerado, aompanhado por

50 arcabuzeiros, 6 cavallo? e três carroças.

(Camillo CastelloBranco,#«ton'a e senti-

mentalismo, pag. 37.)
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grande armada. O general castelhano, mar-

quez de Santa Cruz, desembarca no Porto

das Mós (Terceira) com um exercito de

16:000 homens, em 28 de agosto d'esse

anno de 1583.

Manoel da Silva, vae ao seu encontro, com

8:000 homens, quasi todos bisonhos e mal

disciplinados; pelo que fácil foi aos castelha-

nos pôl-os em completa derrota e debandada.

Antonio da Silva, sobrinho de Manoel da

Silva, depois de ter combatido com a maior

intrepidez, é morto n'esta batalha.

Mil e duzentos francezes do partido de D.

Antonio, entregam-se aos castelhanos.

O marquez de Santa Cruz, manda enfor-

car os principaes chefes portuguezes.

Manoel da Silva poude fugir; e, depois

de andar escondido por espaço de 13 dias,

pelos matagaes da ilha, foi agarrado pelos

castelhanos, e, depois de estar trez dias pre-

so no porão de uma galera, foi degolado em
publico cadafalso — diz-se que com a sua

própria espada— por um tudesco, da guar-

da castelhana.

Os que desejarem saber mais circumstan-

ciadamente a vida e feitos. d'este valoroso

e leal portuguez, vejam o livro do sr. Ca-

millo Castello-Branco, intitulado Historia e

Sentimentalismo, pag. 35 e seguintes.

D. Martini Soares d'Alarcão, era em 1580

alcaide-utór de Torres Vedras, defendendo

o seu castello contra D. Antonio, e a favor

de D. Fhilippe II, pelo que, este usurpador

o fez 1.° conde de Torres Vedras, e depois,

a seu filho primeiro, marquez de Turcifal.

Estes títulos apenas duraram 60 annos,

porque, continuando os taes AlarcÕes a se-

guir o partido de Castella, em 1640, D. João

IV os annullou (os títulos) apenas foi accla-

mado rei de Portugal.

O prior do Crato,' consegue da rainha Isa-

bel, de Inglaterra, um exercito de 12:000

homens, com que desembarca na Ericeira e

em Peniche (1589) dirige-se á Lourinhan —
18 kil. ao E. de Peniche e 18 ao O. N. O.

de Torres Vedras, e d'alli a esta villa ; mas
D. Martini Soares d'Alarcão, seu alcaide-

mór, continuando a ser partidário de Cas-

tella, lhe fecha as portas. D. Antonio, deu á

villa o nome de Torres Traidoras (como se

o povo da villa tivesse culpa do castelhanis-

mo do seu alcaide-mór) e, tirando o titulo e

toda a casa ao traidor Alarcão» deu isto ao

seu amigo Manoel da Silva Coutinho, que

foi pois, o 2.° conde de Turres Vedras (mas

ficou tão rico com o titulo, como cora a casa

do alcaide-mór).

Em 1589, todo o Portugal

sabia do vergonhoso tratado

que D. Antonio tinha feito com

a rainha Isabel, pelo que o

pretendente já não achou par-

tidários em Portugal. O povo

entendeu (e entendeu bem)

que, se havia de ser escravo

dos inglezes, mais valia sel-o

de D. Philippe II, que tão li-

sonjeiras promessas nos havia

feito, e tão sagrados juramen-

tos tinha prestado a nosso fa-

vor, nas cortes de Thomar.

0 príncipe regente (depois D. João VI)

por decreto de 13 de maio de 1811, fez con-

de do Vimieiro, Sir Arthur Wellesley, ma-

rechal-general, e commandaute em chefe do

exercito alliado. Em 17 de dezembro do mes-

mo anno, o dito príncipe, o fez marquez de

Torres Vedras. E, por decreto de 17 de no-

vembro de 1812, lhe deu o titulo de duque

de Victoria.

Pelos"seus triumphos na Asia e na Euro-

pa, obteve mais este illustre general, em In-

glaterra, os títulos de marquez de Welling-

ton, marquez do Douro, e par do reino. O
rei de Hespanha o fez duque de Ciudad Ro-

drigo, e grande de Hespanha, de 1.» classe

— Nos Paizes-Baixos, obteve o titulo de

príncipe de Waterloo *.

1 Lord WelliDgton descendia de uma an-

tiga e muito nobre familia da Grã-.Bretanha

e era filho de Sir Garrett Wellesl-y, 1.° con-

de de MorniDgton, 1.° visconde de Welles-

ley do castello de Dengan, e 2." barão de

Mornington.
Hoje, é 2.° duque de Victoria, 2.° marquez

de Torres Vedras, e 2." conde do Vimieiro,

Anhur Ricardo Wellesley, duque de Wel-
lington, filho d'aquelle heroe.
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0 primeiro regente, lhe deu o titulo de

duque de Victoria, em premio da grande

derrota que fez soffrer ao rei (de comedia)

José Buonaparte e ao seu exercito, a 24 de

junho de 18,13, em frente de Victoria. Os

francezes, perderam esta cidade, 6.000 ho-

mens, toda a sua artilheria ; e o thesouro e

bagagens, que tinham roubado em Portugal

e Castella. Este Bounaparte, escapou, fugin-

do para a França, em um ligeiro cavallo *.

Napoleão manda Soult com 150:000 homens

de reforço aos jacobinos que ficaram ainda

occupando algumas praças de Castella, mas

é derrotado, a 30 de julho, na famosa batalha

dos Pyreneus, onde os francezes perderam

15:000 homens, e são obrigados a fugir para

território francez. Os alliados também per-

deram 6:000 homens n'esta sanguinolenta

batalha.

Os alliados, tomam a forte praça-de S. Se-

bastião da Biscaia, em 31 de agosto, e a ci-

dadella a 8 ie setembro.

Wellington, passa o Bidassoa a 7 de ou-

tubro, e em 10 de novembro, dá a memorá-

vel batalha de Nivelle, tomando/as linhas

francezas. A 9 de dezembro, são derrotados

os inimigos, em frente de Bayona. A 13 de

dezembro, tornam a ser derrotados, na ba-

talha de Nive. A 27 de fevereiro de 1814, é

novamente derrotado Soult, na batalha de

Orthez, onde perde 5:000 homens. Fortifica-

se, entre o canal de Languedoc e o rio Ga-

rona, nas alturas que dominam Tolosa;

Wellington, ahi os ataca e derrota, a 10 de

abril, e a 12, entra com o seu exercito

victorioso, na cidade de Tolosa.

Pelo tratado de Fontainebleau, de 13 de

abril de 1814, é expulso Buonaparte do ter-

ritório francez, e obrigado a hir terminar os

seus dias na ilha d'Elba, na Itália, que lhe

é dada em plena soberania, com dois mi-

lhões de francos (320:000^000 réis) de ren-

da annual ; concedendo-se-lhe que levasse

para Elba, uma guarda de 400 homens, á

sua escolha.

1 Os francezes perderam 150 peças de ar-

tilheria, 400 caixões de munições, todo o
material do exercito, e as bagagens de José
Buonaparte e de todo o seu estado-maior e
improvisada corte.

Buonaparte desembarca em Porto -Ferra-

jo, capital da ilha, a 3 de maio, e toma pos-

se do seu microscópico reino.

Porém o monstro corso, ainda não estava

satisfeito com as torrentes de sangue huma-

no que havia feito derramar, e com tantos

milhões d'orphãos e viuvas que tinha feito ;

e, a 26 de fevereiro de 1815, a bordo do

brigue Inconstante, de 26 peças, embarca,

com 400 granadeiros da sua guarda ; e com
mais 200 granadeiros, 200 caçadores cor-

sos, 200 soldados de infanteria e 100 solda-

dos, polacos, de cavallaria, em seis navios

ligeiros, e se faz á véla, desembarcando em
França (no Golfo Juan) no 1.° de março.

Não cabe nos limites de um diccionario

— apezar de histórico— a narração das no-

vas calamidades que este implacável des-

truidor do género humano causou com esta

sua nova tentativa, a que se deu a denomi-

nação de Campanha dos cem dias; basta di-

zer que em resultado da horrorosa batalha

de Waterloo (18 de junho de 1815) em que

os francezes tiveram 17:000 mortos, e 8:000

prisioneiros, perdendo além d'isso a maior

parte da sua artilheria, muitas águias (ban-

deiras) e quasi todas as suas bagagens e

material de guerra K Buonaparte retira so-

bre Paris, com os restos das suas tropas, e

alli abdica em seu filho— a que elle tinha

alcunhado rei de Roma, e agora denomina-

va Napoleão^II ; mas os alliados não toma-

ram a sério esta abdicação, assim como des-

presaram o offerecimento que elle lhes fez,

de ficar ao serviço da França, como simples

general. O imperador da Allemanha, levou

sua filha, Maria Luiza, e o tal rei de Roma,

para Vienna d'Áustria (onde este morreu

na flor da idade, com o posto de coronel

austríaco) e assim terminou esta desastrosa

guerra, na qual o truculento Buonaparte,

causou ainda a perda de muitos milhares

de vidas, e tão grandes desgraças para a

França.

Luiz XVIII, rei legitimo dos francezes, tor-

na a entrar em Paris, onde é acclamado pelo

1 Esta Victoria também custou cara aos
alliados, que tiveram 7 a 8 mil homens fóra

do combate.
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povo, já farto de tantas guerras, com que o

mais sanguinário monstro dos tempos mo-

dernos o tinha infelicitado.

Muitos dos generaes que, tendo jurado fi-

delidade ao rei legitimo, o tinham atraiçoa-

do, foram fuzilados ; e a mesma sorte teve

em Itália, Joaquim Murat, cunhado do cor-

so, e que este tinha feito rei de Itália, e

que, depois de o ter atraiçoado, unindo-se

aos alliados, teve de fugir do seu reino, pela

restauração do rei legitimo. Foi para Fran-

ça, por onde andou homisiado, primeiro,

reeeiando a vingança de seu digno cunha-

do, e depois, o justo castigo que provavel-

mente lhe infligiriam os alliados ou Luiz

XVIII.Finalmente,poude arranjar um barco,

e acompanhado apenas de 18 amigos, se di-

rige á Itália, com a esperança de a revolu-

cionar, e, expulsando o rei Fernando, usur-

par-lhe a coroa. Desembarca no porto de

Pizzo, a 8 de outubro de 1815, onde é pre-

so pelo povo; e por um decreto do rei, da-

tado de Nápoles, em 9 do mesmo mez, é no-

meada uma commissão militar, que con-

demna Murat a ser fuzilado, concedendo-se-

Ihe apenas meia hora para receber os soe-

corros da religão ! Com effeito, foi fuzilado

no pateo da prisão de Pizzo, no dia 13.

De todos os reis que Buonaparte havia

improvisado, só Bernardote morreu sobera-

no da Suécia e Noruega, porque o throno

se achava vago ; e elle, fazendo causa com-

mum com os alliados, foi um bom^rei, e seu

filho é actualmente ainda rei, e amado dos

seus súbditos.

Assim terminaram as sanguinolentas guer-

ras que durante 23 annos enlutaram a Eu-

ropa.

Em 15 de julho de 1815, Buonaparte, em-

barca em Bochefort, na fragata de guerra

britanniea Bellorophonte, que se dirigiu a

Plymouth. A 30 se dirigiu Lord Keit a bor-

do da fragata, e entregou a Napoleão um ul-

timatum do ministério inglez, no qual se lia

— « Não pôde convir, nem aos nossos deve-

res para com o nosso paiz, nem aos nossos

alliados, que o general Buonaparte, conser-

ve meio algum de tornar a perturbar a paz

do Continente. A ilha de Santa Helena foi

escolhida para sua futura residência. 0) cli-

ma é saudável [,ea sua situação permutti-

rá que ahi seja tratado com mais indulgên-

cia, do que o poderia ser em outra p arte,

vistosas precauções indispensáveis que se-

ria preciso empregar, afim de estar em se-

gurança », etc.

Buonaparte grilou e protestou contra e;sta

determinação, mas não teve remédio senião

sujeitar-se a ella.

A 7 de agosto passou para bordo da mau
Northumberland,em frente da bahia de Star-

paint, e cuja nau se achava escoltada por

duas fragatas, cheias de tropas, destinadas

a formar a guarnição de Santa Helena. Esta

esquadrilha era commandada pelo almiran-

te Cockburn.

Buonaparte e a sua comitiva, foram des-

armados, sob pena de, se Buonaparte pro-

curasse evadir-se, ser mettido em uma pri-

são.

Permittiu-se aos generaes Bertrand, Mon-

tholon, e Gourgaud, e ao camarista Las-Ca-

sas, seguirem Napoleão. Foram excluídos

d'esta permissão, os generaes Savary, e Lal-

1 A ilha de Santa Helena, é no Oceano
Atlantieo, a 900 léguas da Costa da Africa,

e a 300 do Brasil, para o 16» de lat., além
do Equador. Tem 28 milhas inglezas de cir-

cumferencia. O solo da ilha é de um vulcão

extincto ha muitos séculos, e a única pedra
que alli ha, são restos de lava, porosa, e tão

friável, que se desfaz eom os dedos, porisso

as casas são todas de madeira. Os montes
são povoados de arvoredo, mas os valles são

áridos e nús de vegetação, salvo os sítios a

que os inglezes tem levado terra vegetal. É
muito falta de agua.

A sua população ó apenas de 600 almas— incluindo a guarnição— e os colonos

são, na máxima parte, antigos empregados
subalternos, da Companhia das índias.

O seu clima é tão insalubre, que raros

dos seus habitantes chegam á edade de 60
annos.

As suas variações athmosphericas, ssão

consideráveis, frequentes e súbitas, ,e a 'es-

tação das chuvas è ainda mais doentia.

Sobre tudo isto, é espantosamente infes-

tada de grandes ratos, que devoram tudo a

quanto podem chegar. (Diz-se que, quando
morreu Buonaparte, e quando, em virtude

do seu testamento, se lhe tirou o coração,

que legou á França, ficando uma noite mal
guardado, foi devorado pelos ratos, e que
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1 emanei, por estarem condemuados á morte

No dia 10 de agosto se fez de véla a es-

quadrilha, na direcção da Madeira. A 17,

passou á vista do Cabo d'Hoga ; o dia 24 foi

passado em frente da Madeira, continuando

a viagem a 25, chegando a Santa Helena a

15 de outubro, desembarcando no dia se-

guinte ; e depois de estar quasi dois mezes

em uma casa de campo chamada Briars (a

Çarça) foi para a casa que lhe tinha sido

destinada, em Longwood, a trez léguas da

cidade, e confiado á guarda de Sir Hudson-

Low, governador da ilha, que tratou sem-

pre o seu prisioneiro com o maior rigor.

No fim de quasi seis annos de desterro,

morre n'este rochedo africano, a 4 de maio

de 1821, este monstro, que por muitos foi

classificado de Anti-Christo.

Todas as honras e avultadíssimos pré-

mios dados a Lord Wellington, foram mais

que muito bem merecidos, pois que a este

heroe, mais que a ninguém, se deve a sal-

vação da Peninsula, e o socego de toda a

Europa *.

os médicos, vendo-se em tal apuro, mata-
ram um carneiro, e lhe mandaram o cora-

ção para Paris. È pois o coração de um pa-

cifico carneiro— e não od'aquelle tigre, ín

saciavel de sangue humano — que os fran-

cezes (os buonapartistas, se entende) guar-

dam com tauto respeito em S. Diniz.

Foi pois n'esta desgraçada ilha, sujeita

trez quartas partes do anno aos ventos,

tempestades e chuvas torrenciaes, e trez

mezes á acção do sol calcinador dos trópi-

cos, que o monstro termiQou a sua negre-

gada vida.

Foi bem leve castigo para tantos e tão

horrorosos crime*

!

A ilha de Santa Helena, foi descoberta

por João da Nova, famoso guerreiro e na-

vegador portuguez, em 1501, descobrindo

também n'ess j anuo, a ilha da Aseenção, e,

depois de ter derrotado a armada de Cali-

cut, e deixado feitorias em Coehim e Cana
nor, na volta para Portugal, é que descobriu
esta ilha, então deserta.

1 Todos sabem que este illustre vencedor
de Buona parte., foi commandante em chefe

do exercito alliado, desde 1808 até 1815, e

que as maiores victorias eoroaram a sua
coragem e sangue frio, em Portugal, Hes-
panha, França e Bélgica ; tendo antes d'isso

distiuguido-se nas guerras da índia.

Um conde de Torres Vedras,
feito auctoritate qua fungor, e o rei

da Ericeira

Tendo tratado dos titulares que tem ha-

vido n'esta villa, julgo a propósito mencio-

nar aqui, um pobre diabo que se fez a si

mesmo, conde de Torres Vedras, senhor de

Cascaes, e alcaide-mór de Lisboa. Eis a ma
triste historia.

Todos sabem que depois da desastrosa

derrota de AIcacer-Kibir, onde morreu, ou

ficou captiva a flor da nobreza de Portugal,

e tão grande numero de populares, apparece-

ram em differentes partes d'este reino—eaté

em Hespanha— vários impostores declaran-

do serem o rei D. Sebastião, o qual, todos os

portuguezes julgaram, com bons fundamen-

tos, ter escapado com vida },

Estes impostores acabavam na forca ou

nas galés ; mas era o mesmo que nada : ou-

tros iam apparecendo, sem lhes servir de

escarmento a triste sorte dos seus anteces-

sores.

Em um eremitério que havia nos fins do

século xvi, junto á villa da Ericeira, se

mettêra um rapaz, fingindo-se um peniten-

te, arrependido de passadas culpas.

Quando presentia alguém aproximar se

da ermida, flagelava-se com umas discipli-

nas, e em sentidas palavras, dizia — Ai de

ti, Sebastião, que perdeste Portugal I Sujei-

ta-te agora ás mais duras penitencias, para

desconto dos teus grandes peccados l Com es-

tas e outras semelhantes lamentações, hia

dispondo o povo para a execução do seu

plano.

Em breve se espalhou por aquellas terras,

a noticia d'este facto, e Pddro Affonso, rico

lavrador de uma aldeia próxima, se decla-

rou partidário decidido do improvisado rei.

Reuniu e armou — em 1585— uma guerri-

lha de mais de 800 homens, e tomando o

1 Não tenho por impostor, mas pelo pró-

prio D. Sebastião, o que foi preso em Ve-

neza, e que o truculento conde de Lemos,
governador castelhano da Itália, fez assassi-

nar, por ordem de seu amo, o usurpador
Philippe II (o Diabo do Meio-Dia, como lhe

chamavam os francezes)

.
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nome de D. Pedro de Menezes l
, se deu a si

mesmo o posto de general, e os titulos de

conde de Torres Vedras, senhor de Cascaes,

e alcaidemór de Lisboa! Achando tudo isto

ainda pouco, decidiu casar uma de suas fi-

lhas com o tal rei D. Sebastião.

José Pereira Bayam, no seu Portugal cui-

dadoso e lastimado, diz que o alcunhado rei

da Ericeira, era natural da ilha Terceira,

de oíficio pedreiro, e se chamava Matheus

Alvares.

Veio para o Continente, e se roetteu fra-

de, no mosteiro de Óbidos, mas depois se

fez anachoretá, vivendo em uma gruta en-

tre os rochedos da costa, próximo á villa

da Ericeira.

Com os supplicios que fingia impôr se, e

com as suas lamentações, illudiu os visinhos

d'aquelles sitio?.

Não tardou a correr entre o povo que o

eremita era D. Sebastião, e que alli se acha-

va, quem viria quebrar as algemas que ro-

xeavam os pulsos da pátria. Acercaram-se

do solitário os curiosos e os patriotas, e en-

tre estes um homem de grandes ânimos cha-

mado Pedro Affonso. Para este homem pou-

co importava que o eremita fosse ou não

fosse o rei, que fôra batalhar em Africa; o

que lhe despertava os brios era encontrar

um meio de quebrar o jugo de Castella.

Pelos esforços de Pedro Affonso e pelos

meios artísticos, de que Matheus Alvares se

serviu, dentro em pouco, foi este reconheci-

do como rei de Portugal pelo povo da Eri-

ceira, reunindo em volta de si um pequeno

exercito de camponezes e pescadores, agre-

gados sobre o prestigio do nome, que o im-

postor assumira.

0 governo de Lisboa mandou uma força

contra a Ericeira, acompanhada de um ma-

gistrado, que viram dispersar-se repentina-

mente todo o séquito do rei da Ericeira.

Pensando que tudo estava acabado, regres-

sou o magistrado a Lisboa, mas, logo que

deu costa?, reorganisou-se o governo do fin-

gido D. Sebastião, e d'esta vez com aspecto

de tomar assento.

1 Adoptou o appellido Menezes, que era o

dos condes da Ericeira.

O rei tomou por esposa uma filha de Pe-

dro Affonso e fel-a coroar rainha, aprovei-

tando-se para isto de uma eorôa que pousa-

va sobre a cabeça de uma imagem da Vir-

gem ; fez despachos, e entre e3tes agraciou

seu sogro Pedro Affonso, com o titulo de

marquez de Torres Vedras, conde de Mon-

santo, senhor da Ericeira, e governador de

Lisboa.\

O soberano foi pródigo em mercês 3 fa-

vores, e adoptou na sua casa e proceder

todo o rigor e etiqueta real, sendo pouco

accessivel a quem o procurava.— Diz o au-

ctor do Portugal cuidadoso que o improvi-

sado soberano mandára um emissário ao al-

mirante D. Diogo de Sousa, que regressára

d'Africa com a esquadra que conduzira a

expedição, e como o almirante interrogasse

o enviado sobre o signal que o seu commit-

tente lhe havia dado, tirou-se d'aqui a illa-

ção de que o príncipe effectivamente não ha-

via suecumbido em Alcácer, logrando al-

cançar a sua esquadra, e ser abrigado pelo

seu fiel almirante.

O tal rei, proclamou ao povo de todo o

reino, e chegou a parlamentar com o archi-

duque Alberto, que em nome de Philippell

governava o reino em Lisboa.

Este príncipe, propenso para os meios da

brandura e pensando na insignificância da

farça que se estava representando na Eri-

ceira, entregou ao despreso a mensagem e

as proclamações do estouvado, que se apre-

sentava como o verdadeiro D. Sebastião.

Todavia, como o facto produzia agitação

nas cercanias, mandou o archiduque, que o

corregedor de Torres Vedras fosse á Ericei-

ra syndicar dos acontecimentos. O magis-

trado partiu acompanhado apenas do seu

escrivão e chegados á Ericeira foram ambos

presos, e logo depois atirados ao mar, sen-

do egualmente massacrados outros indiví-

duos, que não queriam reconhecer o rei, e

deram vivas a Philippe II, rei de Hespanha

e Portugal.

O corregedor de Torres Vedras, Gaspar

Pereira do Lago (vide Unhos) por não que-

rer dar cumprimento ás ordens do falso D.

Sebastião, foi por este sentenciado á morte,

e enforcado 1
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Em presença (Testes factos e do caraeter

que hia tomando a rebellião, o governo de

Lisboa mandou forças contra os insurgidos,

cujo centro era a Ericeira, mas além d'este

ponto occupavam também Torres Vedras.

A sorte das batalhas, que se hiam ferir

contra o exercito do rei da Ericeira, não

podia ser duvidosa. Os primeiros batidos e

dispersos, foram os insurgentes da Ericeira,

que ainda assim offereceram resistência te-

naz; e em seguida foram cortados os destaca-

mentos rebellados que occupavam Torres

Vedras e eram capitaneados pelo sogro do

rei. Pedro Affonso.

Tanto este como seu genro se pozeram em
precipitada fuga, mas como a fidelidade dos

amigos não tem eseoras no infortúnio, o im-

provisado soberano não encontrou quem
o escondesse, mas sim quem o denunciasse,

e lá foi conduzido para Lisboa, onde entrou

com as mãos atadas atraz das costas, e logo

entregue a um tribunal que o julgou sum-

mariamente, baseando sua sentença na con-

fissão explicita e franca do accusado, que

declarou não ter acceitado o papel de re-

presentar o rei D. Sebastião, senão com o

fim de libertar a sua pátria do domínio dos

castelhanos, mas que se houvera logrado o

seu intento, deporia o disfarce^e entregaria

aos seus compatriotas a escolha do futuro

rei.

O desventurado pedreiro, eremita e rei,

foi executado no dia 14 de junho de 1585,

cortando-lhe o algoz primefro a mão direi-

ta, enforcando-o em seguida, e depois reta-

lhando-o para expôr estes restos sangrentos

ás portas da cidade.

Pedro Affonso, marquez de Torres Ve-
dras, não foi mais feliz na sua evasão.

Posta a preço sua cabeça, foi apanhado e

conduzido a Lisboa, onde subiu ao cada-

falso.

Era então corregedor de Lisboa Diogo da

Fonseca, que servia o governo hespanhol

com o zelo, com que costumam os ambicio-

sos captar a benevolência d'aquelles que são

depositários do poder.

Assim revestido de poderes extraordiná-

rios e auctorisado para todas as devassas,

o corregedor organisou volumoso rol de in-

confidentes, que foram julgados e condem-

nados na maior parte á morte, e o resto a

penas infamantes e dolorosas.

Não sò em Lisboa, mas na Ericeira e de

ahi a Torres Vedras, se levantaram as for-

cas, que symbolisavam o furor do conquis-

tador, e o patriotismo mal entendido e nada

esclarecido dos conquistados.

O Portugal cuidadoso nada nos conta do

que suceedera á simulada rainha, esposa de

Matheus Alvares.

Haveria mais commiseração para esta so-

berana de alguns dias ? Compadecer-se-hia

d'ella o coração do archiduque ? Não é pos-

sível hoje averiguar-se. É de crêr que se

contentassem em açoital-a publicamente,

como se usava n'aquelles bons tempos.

Ao norte da villa da Ericeira, ha uma
collina a que o povo dá o nome de Alto

da Forca, na qual, segundo a tradição, foi

justiçado o infeliz rei da Ericeira; mas se

aqui houve forca em algum tempo, n'ella

não foi enforcado Mathens Alvares, porque,

segundo o dito Bayam, o seu supplicio, co-

mo o de seu sogro, teve logar em Lisboa.

José Pereira Bayam, era natural da villa

de Penacova, comarca de Coimbra. Foi pres-

bytero secular, e morreu em Lisboa, no mez
de maio de 1743.

É auetor de vários livros, entre elles—
Historia das prodigiosas vidas dos gloriosos

santos, Antonio e Benedicto— Portugal glo-

rioso e illustrado, com a vida e virtudes das

bemaventuradas rainhas, santas Sancha,

Thereza, Mafalda, Isabel e Joanna, etc. —
Chronica del-rey D. Pedro I— e outras mais

obras, todas hoje raras e de muito mereci-

mento.

A villa

Torres Vedras está construída em um
formoso valle, muito bem cultivado e fértil,

e é atravessada pela nova estrada á Maca-

dam, de Lisboa a Peniche, mas que, por em
quanto, apenas chega até á villa da Louri-

nhã, estando pois por fazer o resto, que são

18 kilometros.

Quando nos aproximamos da villa, sup-

pomos ir entrar em uma formosa povoação;
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porém alli chegados, a decepção é comple-

ta 1 As ruas são tortuosas, estreitas, immun-

das, e pessimamente calçadas. Apenas a das

Olarias é quasi direita, e mais limpa, prin-

cipiando, ao sul, pelo largo da Graça, o me-

lhor da villa.

Tem ainda mais algumas pequenas pra-

ças, a todos os respeitos insignificantes. Mes-

mo a chamada do Pelourinho, onde estão os

paços do concelho, é bastante acanhada e

mal guarnecida de edifícios : nem em toda

a villa ha um único que se torne notável por

qualquer circumstancia. Mesmo as egrejas

parochiaes apenas teem o merecimento da

sua incontestável antiguidade.

A egreja e o hospital da Misericórdia, fo-

ram fundados em 1520. O templo está em
bom estado de conservação e aceio, e tem

uma bella e ampla sacristia, e o hospital tem

trez contos de réis de rendimento; enferma-

rias aceiadas, e excellente botica.

Tem trez facultativos, um capellão, um
enfermeiro, um advogado, um procurador,

um tabellião, um secretario, um boticário,

creados, etc.

Havia aqui um hospital muito antigo, da

invocação do Espirito Santo, que se trans-

formou em hospital da Misericórdia ;. mas,

passados tempos, como o edifício era muito

pequeno, a irmandade comprou umas gran-

des casas, na rua da Misericórdia, contíguas

á egreja d'esta denominação, e para lá man-

dou o hospital que hoje existe.

Também houve n'esta villa uma mercea-

ria, instituída pela rainha D. Leonor, mulher

de D. Duarte I, para sete donzellas, ou viu-

vas, pobres e de boa vida e costumes.

No local onde em 1544 se fundou o mos-

teiro da Graça, havia uma antiquíssima ga-

faria, que foi então demolida, para alli se

fazer a nova construcção, passando para o

mosteiro as rendas da gafaria.

Também n'esta villa houve um antigo hos-

pital, da invocação de S. Gião, que foi sup-

primido, e as suas rendas, e as da confraria

das Ovelhas, ficaram pertencendo á Miseri-

córdia; assim como o hospital de Roca Ama-
dor, fundado pela rainha Santa Isabel, pelos

annos de 1310.

VOLUME IX
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O chafariz dos Canos

É um dos monumentos mais curiosos de
Torres Vedras, pela sua architectura gothi-

ca, e pelo primor da sua construcção.

Consta de um pavilhão semi- circular, com
cinco faces, nas quaes se abrem outros tan-

tos arcos ogivaes, cada um sustentado por

seis columnas, trez de cada lado. Sobre elles

se levanta o entablamento, coroado de ameiaa

adornadas de esculpturas, tendo em cada um
dos cinco ângulos umas bonitas pyramides

cónicas, com o dobro da altura das ameias.

Debaixo da abobada, de pedra, artezoada,

do pavilhão, se ergue a fonte, com duas bi-

cas, que lançam a agua para um pequeno

tanque, d'onde passa para outro muito am-
plo, inferior ao primeiro, e tomando toda a
frente do pavilhão, e que foi construído mo-
dernamente, para n'elle beberem os ani-

mães.

Toda esta obra é de óptima cantaria, mui-
to bem lavrada; e foi mandada construir em
1361, pela infanta D. Maria, senhora de Vi-

zeu e Torres Vedras, e filha do rei D. Ma-
noel e de sua 3." mulher, a rainha D. Leo-

nor, filha de D. Philippe I, de Castella.

Ha na villa mais algumas fontes publicas,

pouco dignas de nota.

Ao sul da villa, sobre a estrada de Lisboa,

está outra, com as armas de Portugal e as,

de Torres Vedras, com a data de 1529.

Ao norte, fóra da villa, e a uns 150 me-
tros ao S. O. da estrada da Lourinhan, está

outra fonte, com as armas da villa, tendo por

baixo d'ellas esta inscripção:

DOMINE
DA MIHI B1BERE.

1613

Fortificações antigas

Foi esta villa cercada de muralhas, com
trez portas — a. de Santa Ânna, a. da Vár-

zea, e a da Gorredoura. Está tudo em ruí-

nas.

A porta de Santa Anna foi demolida em
1641, para ampliar o largo da Graça. A da

42
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Várzea, foi demolida em 1734, para dar pas-

sagem á estrada nova, que d'esta villa se

dirige a Mafra.

A da Corredourâ já tinha também sido

demolida : pelo que, d'estas portas só res-

tam os nomes, dados ainda aos logares onde

ellas existiram.

Sobre uma collina ao O. N. 0. da villa, es-

talo os restos do seu nobre e vetusto Castel-

lo, do qual se ignora a sua primitiva fun-

dação.

É muito provável que seja obra dos ro-

manos, ou, pelo menos, dos godos, reedifica-

do, (e talvez ampliado) pelos mouros em

920.

D. Affonso Henriques o reparou em 1148

— Foi ampliado pelo rei D. Diniz, em 1288

— Reconstruído em 1382, por D. Fernando

I, — Em 1516, pelo rei D. Manoel, que lhe

mandou esculpir as suas armas, sobre o por-

tal da primeira cêrca, e o qual dá entrada

para a egreja de Santa Maria do Castello.—

O seu 9.° alcaide, D. João Soares de Alarcão

e Mello (do qual já fallei n'este artigo) lhe

fez vários reparos, pelos annos de 1638.

Além da torre de menagem, no centro do

Castello, tinha mais cinco menores, nos seus

ângulos. Tinha duas cêrcas de muralhas, de

pouca altura, parte das quaes ainda exis-

tem.

Na primeira cêrca está um portal que era

a entrada para a fortaleza, e agora (como já

disse) dá ingresso para o adro da egreja. A
segunda cêrca cingia toda a coroa da col-

lina.

O terramoto do 1.° de novembro de 1755,

arruinou todas estas fortificações, e hoje só

alli existem as ruinas do palácio dos alcai-

des-móres, enorme casarão quadrilongo, que

teve dois pavimentos, e cujas paredes das

divisões interiores já não existem. As qua-

tro exteriores ainda se conservam de pé,

com uma altura de 9 ou 10 metros.

Fóra da porta que dá entrada para estas

ruinas, e á direita de quem entra, estão os

restos de uma cons tracção, que me pareceu

ter servido de paiol da pólvora.

Dentro da fortaleza, havia trez cisternas,

e uma galeria subterrânea (hoje obstruída)

que hia até á margem do Sizandro.

Í0R
Fortificações modernas

(As famosas Linhas de Lisboa)

Na guerra da Península, formava esta vil-

la o centro das grandes Linhas de Lisboa,

por isso chamadas também Linhas de Tor-

res Vedras, mandadas construir, em 1810,

por Sir Arthur Wellesley, general em chefe

do exercito alliado, quando Massena invadiu

Portugal.

Eram trez ordens de reductos, fortins e

trincheiras, que, desde a direita do TèjO, se

estendiam sobre o espinhaço das serras e

outeiros, até á costa do Oceano.

A primeira linha, principiava no alto do

Calhandriz, próximo (ao O. N. 0.) e sobran-

ceiro à villa da Alhandra — no sitio onde

em 1877 foi collocado um monumento, com
a estatua d'Hercules, commemorando este

facto, sendo director d'esta memoria, o ge-

neral Joaquim da Costa Cascaes, escriptore

poeta bem conhecido, e que também cons-

truiu a monumento do Bussaco.

Era este o primeiro districto e a direita

das linhas. Havia n'elle 30 reductos, com 86

bôccas de fogo — Corria por junto da villa

dé Arruda dos Vinhos, até ao Moinho do

Ceu, e d'aqui seguia para Sobral de Monte

Agraço, que era o segundo districto, e d'on-

de se descobria toda a linha. Tinha este dis-

tricto 11 reductos, com 72 peças de artilhe-

ria e 3 obuzes. D'aqui seguia pelo monte do

Furadouro, e serra daMugideira, até ao ter-

ceiro districto— Torres Vedras — e ao for-

te de S. Vicente, a fechar no Sizandro. Nes-
te districto havia 32 reductos— incluindo o

forte e o castello— com 273 bôccas de fogo,

sendo 3 obuzes.

O forte de S. Vicente está ao norte dá

Villa, no tôpo de um dos mais altos montes

que cercam o valle de Torres Vedras. Con-

serva-se em bom estado, porque se reparou

ha poucos annos. Consta de trez reductos,

e era defendido por 65 peças, tendo — o for-

te— sufflciente capacidade para conter 4:000

homens.

É, demais a mais, um formosíssimo ponto

de vista.

Este forte e o do Sobral de Monte Agra-

ço, eram os principaes de toda a linha.
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Havia em todos estes trez districtos, 73

reductos, guarnecidos com 435 bôceas de

fogo, quasi todas de grosso calibre.

Eis a designação e numero dos réductos,

e da sua artilheria.

i.° DISTR1CT0— (ALHANDRA)

Numero Licalidade Bôceas
dos ou de

reductos denominação fogo

i — Bateria do Tejo M
1 — Dita da Estrada 8

2 — Dita do Conde 4;

3 — Boa-Vista ,. 2

4 — S. Fernando 2

114 — i.° de Subserra 3

;

» — Novo de Subserra 2Í

115 — 2.° de Subserra 2

116 — 3.» de Subserra 2

117 — 4.° de Subserra 3

Reducto da Freira »

Casal da Entrega i

118 — Moinho Branco 8

119 — Dois Moinhos 7

6 yr Bateria do Merlo. 3

5 — Serra do Formoso 3i

» — Subida da Serra 2-

8 — Trancoso 3|

120 — Novo do Formoso 3*

121 — 1.° da Calhandriz 3

122 — 2.» da Calhandriz 3

123 — 3.° da Calhandriz 3

124 — 4.» da Calhandriz 4

» — 5.° da Calhandriz 2

» — Bateria das Antas 2

» — Dita do Alfarge 3

> — l.
a do Bulhaeo 1.

» — 2. a do Bulhaeo 2*

» — l.a do Pinheiro 2

'

» — 2." do Pinheiro 1.

Somma 87

2.°DISTRICT0— (SOBRAL DE MONTE AGRAÇO)

Numero Localidade Bôceas
dos ou de

reductos denominação fogo

9 — S. Sebastião 4

10 — Carvalha 2

11 — Moinho do Ceu 2

8
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Numero Localidade Bocas
dos ou de

reductos denominações fogo

Transporte 8

12 — Paco 2

13 — Caneira 2

14 — Monte Agraço 27

lo — Da Frente 9

16 — Da Direita 5

17 — Da Esquerda 6

» — Do Sobral 8
» — Da Patameira 8

Somma 75

3.° DISTRIGTO — (TORRES VEDRAS)

Numero Localidade Bôceas
dos ou de

reductos denominação fogo

20 —

)

21 — S. Vieente ,
39

22 — \

23 — Olheiros 11

24 — Forca 10

25 — S. João 2

26 — Ordas queira 9

27 — Castello da Villa li

30 — Grillo 6

31 — Alqueiteira 6

32 — Formigai 4

111 — Paço 11

112 — Genetia 8

113 — Foz -

128 — Cheira -

129 — Feiteira 14

130 — Moinho 15

131 — Cruz 6

132 — Palheiros 6

133 — Pedrulhos 6

134 — Outeiro da Prata 5

135 — Carrasqueira 7

136 — Milharosa 6

137 — Outeiro da Franca 7

138 — Pombal 3

139 — Bordinheira 6

140 — Outeiro do Monte 6

141 — Mógo 8

142 — Banabal 7

143 — Carregueira 7

144 — Mouguellas 7

233
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Numero Localidade Bocas

dos ou de

reductos denominação fogo

Transporte 233

145 — Belmonte 13

146 — Bessecaria 12

149 — Novo da Ordasqueira IS

Somma 273

1. ° Districto 87

2. ° Districto 75

3.° Districto 273

Total L435

A 2. a linha, que era a principal defeza de

Lisboa, pela sua posição, quasi inexpugná-

vel, levanta-se no Alto do QuinteUa, á re-

taguarda de Alverca, passa á cabeça de Mon-

tachique, segue até aos altos do Gradil e da

Murgueira, em frente de Mafra, e vae termi-

nar na Foz de S. Lourenço, próximo á villa

da Ericeira.

A 3. a linha — foi formada em Paço d'Ar-

cos, era destinada a defender a barra do

Tejo.

Apezar de serem feitas apressa todas es-

tas obras de defeza, ainda uma parte d'ellas

se acham menos mal conservadas, e, mes-

mo as que estão em peor estado, seriam de

pouco difflcil e dispendioso reparo, em caso

de necessidade.

Foi em frente d'estas posições, parte for-

madas pela natureza, parte pelos homens,

subindo serras, montes e outeiros, descendo

valles e quebradas, sempre erriçadas de

bòccas de fogo, e defendidas por verdadei-

ros portuguezes, promptos a darem a Yida

pela liberdade da pátria, que Massena, um
dos mais famosos generaes de Buonaparte,

empallideceu, e recuou, fugindo com os seus

80:000 homens (14 de novembro de 1810)

para Leiria e Santarém
;

e, apezar de rece-

ber, em fevereiro de 1811, um reforço de

30:000 homens, nem assim se atreve a ata-

car as formidáveis Linhas de Torres Vedras>

e a 5 de março principia a sua retirada pa-

ra Hespanha, onde entra a 4 de abril.

Foi o primeiro passo dado n'essa longa

retirada, que nos livrou das hordas napo-

leónicas, e que, apezar de torrentes de san-

gue derramado por tantos briosos portugue-

zes, castelhanos e inglezes, em mortíferas

batalhas, assaltos e combates, arrojámos os

jacobinos até Paris, obrigando a sahir de

França o monstro corso, como fica dito n'es-

te artigo.

Mr. Joh T. Jones, no seu li-

vro intitulado Memoire sur les

lignes de Torres Vedras, tra-

tando d'estas linhas e das de

Almada, ao sul do Tejo, diz—
t No momento em que as li-

nhas se julgaram tão perfeitas

quanto era possível, consis-

tiam ao norte do Tejo em cen-

to e cincoenta e duas obras

distínctas, fechadas, palissa-

das, e armadas de seiscentos e

trinta e um canhões e obuzes,

e de trinta e nove a quarenta

mil bayonetas para as defen*

der.

t Ao sul do Tejo, ellas con-

sistiam em sessenta obras ar-

madas de cento e noventa e

sete canhões com quatorze a

quinze mil bayonetas para sua

defeza.

• Custaram as mencionadas

obras, coroprehendendo as in-

demnisações de terrenos, etc

,

quatrocentos contos de réis.

« Foram encarregados do

seu traçado e execução, dezoi-

to engenheiros, e levaram um
anno a pôl-as em estado de de-

feza, e dois ao de perfeição.

* Os mencionados engenhei-

ros, espalhados isoladamente

sobre um espaço de mais de

cento e cincoenta milhas qua-

dradas, e alojados nas casas

mais commodas para os seus

trabalhos, foram por toda a

parte tratados pelos habitan-

tes da Extremadura com tan-

ta civilidade, como benevolên-

cia.

« Tinha-se recommendado o
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segredo sobre a extensão, e o

género dos trabalhos em exe-

cução, e é honroso para a na-

ção Portugueza o eonheeer-se,

que elle não foi violado, e que

apezar da immensidade das

obras, os francezes ignoravam

a natureza da barreira, que se

alevantava contra elles, até ao

momento em que sem o es-

perar acharam o exercito for-

mado em batalha para tornar

vãos os seus esforços.»

O aqueducto

G aquedueto que fornece a agua para es-

ta villa, foi principiado em 1657. Tem quasi

dois kilometros de comprimento, correndo

subterraneamente em metade d'esta distan-

cia, e no resto, ora sobre uma ordem de ar-

cos, ora sobre duas ordens. É uma obra ma-

gnifica, assemelhando-se bastante ao aque-

ducto da Amoreira, em Elvas.

Mosteiros

Houve em Torres Vedras e suas depen-

dências, os mosteiros seguintes —
4 #

o_ jvosso Senhora da Graça, de frades

eremitas calçados de Santo Agostinho— vul-

go, gracianos — Foi fundado em 1266, pelo

segundo provincial d'esta ordem, em Portu-

gal, frei Felix de Santa Maria.

Este douto e virtuoso sacerdote, era mui-

to estimado de D. Affonso III, e lhe pediu li-

cença para fundar trez mosteiros da sua or-

dem; o que o rei lhe concedeu facilmente,

attendendo a que na Extremadura ainda ha-

via poucos mosteiros de Santo Agostinho.

O primeiro mosteiro que este provincial

fundou, foi o de Torres Vedras, no sitio que

se chamava então Várzea Grande, lançando-

se-lhe a primeira pedra, a 29 de dezembro

do dito anno de 1266.

Este sitio era pouco saudável, e os reli-

giosos soffriam muito por isso ; mas alli se

conservaram por mais de 270 annos, apezar

de estar o mosteiro em um brejo, e encher-

se d'agua no inverno, a ponto dos frades não

poderem sahir d'elle.

Em 1544, o provincial que então era, ex-
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pôz estes inconvenientes a D. João III, que

deu aos frades o hospital de Santo André,

que era uma gafaria, e ficava em sitio alto

e bem arejado, para onde os frades se mu-

daram, apenas adaptaram o edifício ao fim

a que era destinado.

O rei também deu aos frades as rendas

da antiga gafaria, que estava então deshabi-

tada, por já não haver aqui lázaros.

Até 1340, foi este mosteiro dedicado a

Santo Agostinho; mas n'esse anno, frei Fran-

cisco de Monte-Rubiano, geral da ordem, de-

cretou que todos os conventos agostinianos

que d'alli em diante se fundassem, tomas-

sem a invocação de Nossa Senhora da Gra-

ça. Não comprehendia este decreto o mos-

teiro da Várzea Grande, que já estava fun-

dado; mas os seus frades quizeram logo

collocal-o debaixo da protecção da Santíssi-

ma Virgem, pelo que tomou a invocação de

Nossa Senhora da Graça.

Está este mosteiro no largo por isso cha-

mado da Graça, á entrada da villa, do lado

do sul, e sobre a estrada de Lisboa.

Foram prelados d'este mosteiro, S. Gon-

çalo de Lagos, que a camará tomou para pa-

droeiro da villa — e D. frei Aleixo de Me-

nezes, que depois foi arcebispo de Gôa, e

por fim de Braga.

Os liberaes venderam o edifício do mos-

teiro e a sua cêrea, que é hoje propriedade

particular, e a egreja foi dada á irmandade

do Senhor dos Passos, que a tem conserva-

do com muita decência e n'ella celebra os

officios divinos.

S. Gonçalo de Lagos, nasceu na cidade al-

garvia do seu cognome, pelos annos de 1378,

professou em 1398, e morreu n'este mostei-

ro, a 15 de outubro de 1422.

Era um dos melhores oradores sagrados

do seu tempo, de grande intelligenciá e de

summa virtude. O papa Pio VI o canonisou

em 1780. Jaz n'este mosteiro.

D. frei Aleixo de Menezes, nasceu em

Lisboa, no anno de 1559. Era filho legitimo

de D. Aleixo de Menezes (aio do rei D. Se-

bastião) e de D. Luiza de Noronha, ambos

da primeira nobreza d'este reino. Creou-se

no paço, e foi muito estimado pelo joven mo-

narcha ; mas, desprezando as grandezas do
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mundo, se fez eremita de Santo Agostinho,

sendo um religioso sapientissimo e virtuoso.

D'este mosteiro foi para arcebispo de Gôa»

primaz do Oriente, e d'ahi passou a arcebis*

po de Braga, primaz das Hespanhas. Na ín-

dia fez grandes serviços á religião, reduzin-

do á fé os chrislãos seismaticos do Malabar;

e em Braga deu exuberantes provas de pru-

dência e piedade.

Foi também governador da índia, vice-rei

de Portugal, presidente do conselho supre-

mo d'este reino, na corte de Madrid, e ca-

pellào-mór de D. Philippe III. Falleceu em
Madrid, a 3 de maio de 1617.

O pae d'este arcebispo, era filho de D. Pe-

dro de Menezes, i.° conde de Cantanhede.

Militou, desde joven, em Africa e na índia,

onde se distinguiu peio seu valor e prudên-

cia.

Voltando a Portugal, D. João III o man-
dou inspeccionar as nossas praças d'Africa,

eommissão que desempenhou com grande

intelligencia e inteireza.

Foi nomeado, em conselho, vice-rei da ín-

dia, mas D. João III o impediu, nomeando-o

embaixador ao imperador Carlos V, para

tratar o casamento da infanta D. Maria, filha

do rei, com o príncipe D. Philippe (depois

Philippe II.)

Ajustado este casamento, foi nomeado
mordomo-mór d'esta senhora, e depois foi

padrinho de baptismo, do príncipe D. Car-

los, seu filho, e testamenteiro da dita prin-

ceza.

Voltando a Portugal, foi mordomo-mór da

rainha D. Catharina, mulher de D. João III,

e este, por seu testamento, o nomeou aio de

seu neto, o rei D. Sebastião, emprego que
exerceu com a maior dignidade, pelo que
este soberano muito o respeitou.

Por conselho ou suggestões de alguns gran-

des, D. Sebastião dava pouca, ou nenhuma
attenção á gente do povo, pelo que D. Alei-

xo o reprehendeu, com boas palavras, fazen-

do-o mudar de procedimento.

Foi de grande modéstia, como provou, não

querendo acceitar o titulo de conde de Vil-

la de Rei, que D. João III lhe offerecia, di-

zendo que era pobre para sustentar com di-

gnidade o titulo de conde.

Casou duas vezes — a primeira, com D.

Joanna de Menezes, filha de D. Henrique de

Noronha, irmã do 1.° marquez de Villa Real,

da qual não teve successão.

Casou segunda vez, por ordem do rei, ten-

do já 75 annos, com D. Luiza de Noronha,

da qual ainda teve trez filhos e duas filhas

—•sendo um d'elles, o referido arcebispo, D.

Aleixo de Menezes.

Falleceu a 7 de fevereiro de 1569.

2. *— Santo Antonio, de frades da congre-

gação dos missionários apostólicos.

E' no districto da freguezia de S. Pedro,

mas fica 3 kilometros ao O. da villa.

D'elle trato em artigo especial. Vide Va-

ratojo.

3.°— Nossa Senhora dos Anjos, de frades

arrabi dos.

Esta a 3 kilometros ao Sul da villa, junto

e a Oeste da pequena aldeia do Barro, e por

isso se chama vulgarmente, convento do

Barro.

Foi fundado em 1570, pela infanta Dona

Maria, senhora de Viseu e Torres Vedras, e

filha do rei D. Manoel, da qual já fallei n'es-

te artigo.

0 seu primeiro assento, foi em uma bai-

xa, junto áribeira de Mata Cães, ao Este, do

sitio actual, mas como o logar era pantano-

so, os frades padeciam muitas doenças, e em
1579, houve aqui tal epidemia, que os fra-

des morreram quasi todos, pelo que, os que

escaparam, resolveram mudar de sitio, o

que levaram a effeito em 1595, transferindo

o mosteiro para a encosta do monte que fi-

ca ao Oeste, e a pouca distancia do primiti-

vo assènto, aonde hoje está. 1

1 Os eruditos editores da Memoria histó-

rica de Torres Vedras, alludindo em uma
nota (pag. 209) á duvida do auctor do livro,

sobre a existência de um mosteiro de frades

eremitas, de Santo Agostinho, em Mata-cães,

são de opinião que effectivãmente alli exis-

tiu um mosteiro, fosse de que ordem fosse,

visto que o antigo nome da freguezia de
Mata-cães era Mosteiro de Mata-cães. É ver-

dade que á tal freguezia se dava o nome de

Nossa Senhora do Mosteiro, ou Santa Maria
do Mosteiro de Mata-cães, mas pela razão

que digo no 5." vol. pag. 125, col. i.» e 2.\
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Tem uma boa cerca, e contigua a ella,

uma frondosa matta.

Fica uns dous kilometros a Oeste da es-

trada de Lisboa, em sitio alegre, apezar de

estar entre montes, e vô-se perfeitamente da

referida estrada.

Foi vendido pelos liberaes, e é hoje pro-

priedade particular, dos padres lazaristas,

que fundaram aqui um seminário.

O famoso orador sagrado, padre Radma-

ker, foi o fundador d'este seminário.

O mosteiro e aldeia do Bárro, é nos limi-

tes da freguezia de S. Miguel, da villa.

Perto da villa e junto ao rio Alpilhão (que

apenas merece o nome de ribeiro) ena Vár-

zea Grande, diz-se que existiu um antiquís-

simo mosteiro de frades franciscanos. (His-

toria Seraphica, por frei Fernando da Sole-

dade, tomo 3.°, livro 3.°, cap. 13.°, n.° 510.)

Segundo este escriptor, estava o tal mostei-

ro contíguo á calçada que vae para o Vara-

tojo. Frei Manoel da Esperança, na sua His-

toria Seraphica (tomo 1.°, livro 5°, cap. 44)

refere até um caso notável, acontecido n'este

pequeno mosteiro.

O que é certo, é que no sitio junto á mu-

ralha da villa, onde se diz ter existido este

mosteiro, tinha a egreja de S. Thiago, uma
propriedade, chamada Terra de Sào Fran-

cisco, a entestar na Várzea Grande, e que

ji'esta propriedade existia, no século xvi,

uma antiga ermida do mesmo santo. N'esse

tempo, trazia esta propriedade emprazada,

o padre Antonio Lopes, beneficiado das egre-

jas de S. Pedro e S. Miguel, d'esta villa.

Esta propriedade ainda é da egreja de S.

Thiago, e a traz actualmente aforada, Fran-

tisco Tavares de Medeiros, d'esta villa.

Esta ermida era tão antiga, que, não exis-

tido em 1503, já n'ella se fallava, só por

tradição.

Em 1675, a camará, com o clero, nobreza

t povo d'esta villa — recordando uma peti-

ção que no mesmo sentido havia feito, em
tempo, a irmandade da Misericórdia — re-

quereu ao infante regente (depois D. Pedro

II) que as freiras recoletas capuchas mendi-

cantes, da ordem de S. Bernardo, que vi-

viam no convento de Nossa Senhora da Na«

zareth, em Lisboa, podessem fundar um
mosteiro da sua ordem, em Torres Vedras,

por ser uma das villas principaes do reino,

pela nobreza e numero de visinhos ; por ser

cabeça de comarca ; e muito fértil e abun-

dante de fructos ;
por não haver n'ella con-

vento algum de freiras; ser muito util á

terra e sua comarca ; e terem aquellas reli-

giosas, por missão dos seus prelados, para

fundar alguns conventos da sua reforma,

onde lhe3 dessem licença.»

Esta requerimento veio a informar ao pro-

vador da comarca, e, ouvindo este o sena-

do e os tmz estados, todos concordaram una-

nimemente no pedido. Apezar d'isto, nada se

decidiu.

Em 1749, tomaram os mesmos supplican-

tes a requerer licença para na ermida de S.

João se instituir uma irmandade da ordem

terceira de Nossa Senhora do Carmo, obri-

gando-se a tirar o competente breve ponti-

fício, e ficando salvos os direitos paro-

chiaes.

Também esta petição ficou sem deferi-

mento ;
mas, ao menos, os habitantes d'esta

villa, mostraram evidentemente a sua pieda-

de, e o amor que consagravam á Religião.

Aguas mineraes dos Cucos

Ficam estas thermas 2 kilometros a E. N.

E. de Torres Vedras, e 3 a O. de Runa, nas

faldas da serra da Macheira, no sitio cha-

mado os Cucos.

Nascera de dez mananciaes diversos, todos

da mesma natureza, mas de differente tem-

peratura.

Estão próximas ao rio Sizandro, cujas

aguas, nas enehentes, cobrem os mananciaes

das thermas,.

Da sua composição chimica e tempera-

tura, já tratei no 2.° volume, pag. 456, col

2.», no fim.

Tem uma soffrivel casa de banhos, e junto

a ella ha boas casas para habitação dos doen-

tes.

I Estas aguas são applicadas com bom rer
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sultado, para a cura de rheumatismos chro-

nieos e outras doenças í
.

Caminho de ferro Larmanjat
de Lisboa a Torres Vedras

Foi uma triste especulação do marechal
Saldanha, em consequência da qual, quebrou
a Companhia tramway a vapor.

Este Gaminho de ferro, foi aberto á circu-

lação, no dia 6 de setembro de 1873.

Além da estação principal, em Lisboa, ti-

nha 14 intermediarias — Campo Pequeno,

Campo Grande, Lumiar, Nova Cintra, San-
to Adrião, Loures, Pinheiro de Loures, Lou-
za, Venda do Pinheiro, Malveira, Villa Fran-
ca do Rosario, Barras, Freixofreira, Turci-

fal, e a estação terminus, Torres Vedras.

O preço das passagens (de Lisboa a Tor-
res Vedras) era 900 reis na i.« classe, e

700 na 3.a
.

Não tinha 2." elasse.

Poucos mezes durou este caminho ; por
que o tal systema Larmanjat deu péssimos
resultados.

Os descarrillamentos eram tão contínuos,

e tantos os tombos, que os viajantes prefe-

riam, com razão, as diligencias, e a compa-
nhia, não tendo passageiros, perdeu muito
dinheiro e falliu.

Minas

.

Foi descoberta em novemhro de 1874, no
termo d'esta villa, uma mina de petróleo,

outra de petróleo e alcatrão mineral, e duas
de ferro, manifestadas por Silvério Candido
Moniz.

No sitio do Cabaço, d'este concelho, ha
uma mina de calcareo Bituminoso, ou as-

phalto natural, pertencente á Sociedade ge-

ral dos asphaltos de Portugal, que gira sob

a firma de João Antonio Pinto & C:
E' de egual, se não superior qualidade ao

asphalto estrangeiro, tendo a vantagem de

resistir á temperatura de 70 graus centígra-

dos.

*Ha também uma fonte d'aguas férreas, na
quinta das Lapas, dos srs. marquezes de Pe-
nalva.
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Quintas

Ha nos arrabaldes e no termo de Torres-
Vedras, muitas, bellas e rendosas quintas,

de differentes proprietários, com formosas
casas de habitação.

A quinta da Conceição, que foi dos anti-

gos alcaides-móres, e é hoje da sr." marque-
za do Lavradio, a da Bugalheira e outras»

vão adiante em artigos especiaes.

Uma d'estas quintas, era da família Soa-

res d^lbergaria, e n'ella nasceram muitos
dos senhores d'este appellido. Um d'elles foi

o famoso Lopo Soares de Albergaria, 3. 8 vi-

ce rei da índia.

Regressando da Asía, vivia n'esta sua
quinta em 1518, e n'esse anno o mandou
chamar á corte, o rei D. Manoel.

Foi n'esta occasião que Lopo Soares deu
aquella notável resposta, que todos os nossos

historiadores transcreveram : foi a seguinte,

dada ao portador da ordem— Dizei a sua
alteza, que, se me manda chamar para me
cortar a cabeça, também n'esta villa ha pe-

lourinho — se para me tomar a fazenda, lâ

a tem na casa da índia — se para me fazer

mercês, eu as recuso. ( J. L. Domingos de
Mendonça, Historia de Portugal, tomo 7 o

,

pag. 628.)

Lopo Soares d'Albergaria, era da família

dos alcaides-móres, e irmão de Gomes Soa-

res d'Albergaria e Mello, ao qual alguns es-

criptores attribuem a resposta que outros

dizem dada por seu irmão Lopo.

Este benemérito portuguez, tinha feito re-

levantíssimos serviços á sua pátria ; mas,

como acontece a tedos os homens de mere-

cimento, foi victima das intrigas dos invejo-

sos.

Além d'isso, D. Manoel, foi um rei ingrato

para com os seus servidores, cujas acções

facilmente esquecia (quando os não castiga-

va pelos serviços prestados 1

)

Teve servidores dedicados, como poucos
soberanos, e que lhe deram como vassallos,

34 reis do Oriente, e immensas riquezas

;

porém muito poucos d'esses portuguezes fo-

ram premiados, e esses parcamente.

Lopo Soares d'Albergaria, como vice-rei

da índia, tinha feito os seguintes serviços :
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Em dezembro de 1504, toma a cidade de

Congranor e destroe a grande esquadra de

Calieut. Logo a 30 d'esse mez, chega a Pa-

nane (cidade de Malabar, no reino de Cali-

eut) em cujo porto estavam fundeadas 17

náus grossas, postas em batalha, defendidas

por muitas peças de artilheria e 4:000 com-

batentes, mouros e turcos. O vice-rei os in-

veste, com 360 portuguezes, em 15 bateis e

duas caravellas. Depois de 8 horas de terrí-

vel combate, foram rendidas e queimadas as

17 naus, e mortos quasi todos os seus de-

fensores. Dos nossos, morreram 23, e fica-

ram feridos 170.

Em 8 de fevereiro de 1516, sahiu a barra

de Gôa, com 137 vellas, guarnecidas por

1:200 portuguezes e 800 malabares, na di-

recção do Mar-Rôxo, ao encontro da esqua-

dra do sultão do Egypto, da qual era almi-

rante, Raes-Soleymão, e lhe tomou e quei-

mou trez vasos de guerra.

Na volta, tomou e incendiou Zeyla, cida-

de africana, situáda ás portas do Estreito.

Em 30 de setembro de 1518, chega á for-

mosíssima ilha de Ceylão, a mais fértil da

Asia, e que era então dominada por nove

reis, ou régulos, dos quaes o mais poderoso

era o de Columbo.

Lopo Soares, levava uma esquadra de 17

vellas, e com a gente da sua guarnição e

com alguns naturaes da ilha, construe a for-

taleza de Columbo, fazendo o seu rei tribu-

tário do de Portugal, em 300 bahares de dà-

nella (4:800 arrobas portuguezas) 12 anneis

de rubins e saphiras, e 6 elephantes — isto

annualmente.

Depois d'estes e outros muitos serviços,

morreu na sua quinta de Torres-Vedras, es-

quecido do iDgrato monarcha.

Quinta das Lapas— a 3 kilometros ao Es-

te da villa, no districto da freguezia de Mon-

te-Redondo, d'este eoncelho.

Pertence ao vinculo da casa de Alegrete.

Foi comprada por Dona Marianna de Me-

nezes, condessa de Villar-Maior, mulher do

conde do mesmo titulo, Fernando Telles (um

dos 40 fidalgos que aeclaraaram D. João IV,

no l.
8 de dezembro de 16'i0.)

A condessa empregou o seu dote, na com-

pra d'esta quinta, que se compõe— extra-

muros— de vinhas, olivaes, pinhaes e terras

de pão ; e intra-muros, de um magnifico

palácio (tendo sobre o portão, de ferro, da
entrada, dous grandes leões de mármore fi-

no, dadiva de D. João V, ao marquez d'A-

legrete, ascendente dos marquezes de Pe-

nalva, actuaes possuidores d'esta rica pro-

priedade.)

A quinta compõe-se de formosos e extea-

sos jardins, hortas, pomares, e uma bella

matta, povoada de sobreiros, notáveis pela

sua altura e grossura, e talvez mais antigos

do que a monarchia portugueza.

Entre elles, torna-se admirável o chamado

Quatro Irmãos. E' um só individuo, dividido

em quatro hastes, ou troncos, todos de enor-

me grossura.

E' esta quinta abundantíssima d'aguas,

tendo cinco fontes, uma d'ellas, férrea.

Ha n'esta propriedade trez capellas :

1.»— Nossa Senhora do Rosario— extra-

muros, de simples mas elegante archite-

ctura.

2. »— Santo Antonio — imagem de grande

devoção, não só dos seus proprietários, mas

também do povo da villa e de Monte-Re-

dondo.

3.»— Santa Maria Magdalena — no cen-

tro da matta e no sitio mais pittoresco d'ella.

A capella é muito linda, e a imagem da pa-

droeira, foi feita pela actual senhora mar-

queza de Penalva, que é uma exeellente es-

culptora, em substituição da antiga imagem

que os francezes quebraram.

Esta quinta foi muitas vezes visitada pela

princeza Dona Maria Francisca Benedicta,

viuva do príncipe D. José (8.° vol-, pag. 262,

col. 1.*) benemérita fundadora do asylo mi-

litar de Runa.

Também aqui esteve por duas vezes, a

sr." infanta Dona Isabel Maria, filha do rei

D. João VI, e da rainha Dona Carlota Joa-

quina, e irman do Senhor D. Miguel 1.°

Nicolau Tolentino também visitou esta

quinta, e a cantou nos seus versos.

Os senhores marquezes de Penalva, rece-

bem com a franqueza e agrado de verdadei-

ros fidalgos portuguezes, os visitadores da

quinta das Lapas, quando aqui residem

;
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e mesmo na sua ausência, a sua entrada está

franca aos visitantes, que são em grande nu-

mero.

N'esta quinta nasceu, a 22 de setembro de

1790, Antonio Telles da Silva Caminha e

Menezes, marquez de Rezende (do Bra9il)

faljecido em Lisboa, a 8 de abril de 1875 —
Vi& 6.° vol., pag. 588, col. 1.». — Para os

marquezes de Penalva, vide no mesmo vo-

lume, pag. 586, col. 2.*.

O l
r
° marquez d'Alegrete„ a cujo vinculo

pertencia esta quinta, e que mandou cons-

truir o seu palácio, foi Manuel Telles da

Silva, conde de Villar-Maior, e feito mar-

quez por D, Pedro 2.°, em 19 de agosto de

1687.

Diversos factos e noticias

Apezar da riqueza de uma grande parte

dos habitantes d'esta villa, pois quasi todo 9

colhem uma boa porção de óptimo vinho de

embarque (havendo annos que se exportam
d'aqui 5:000 pipas d'esse vinho de Torres,

tão apreciado em Lisboa) bem poucos sãojos

melhoramentos materiaes que se teem feito-

Até a maior parte das casas são por caiar !

Apenas trez ou quatro prédios são construí-

dos ao gosto moderno.

Q rendimento annual da camará, anda por

sete contos de reis.

Ha um club soffrivel, mas pouco concor-

rido.

Poucas e pouco commodas hospedarias.

Ha um theatro, antigo, pequeno, em pés-

simas condições e pouco frequentado.

A casa da camará, tribunal de justiça e

cadeia fórma tudo um só edifício, nada di-

gno de nota. Está ao norte da chamada
praça de Riveres, é um pequeno quadrilongo,

de uns 25 metros de comprido por 10 de

largo I

Qs habitantes da villa, são, em geral, in-

lelligentes, pacíficos, industriosos e trabalha-
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dores : os sertanejos porem, são, pela maior

parte, turbulentos e desordeiros, o que dá

causa a frequentes policias correccionaes e

não poucas querellas.

No dia 10 de julho de 1880, falleceu, na
sua quinta de Valle de Gallegos, em Torres-

Vedras, o padre José Luiz de Barros e Cu-

nha, prior de S. Miguel da Ventosa, e irmão

do sr. João Gualberto de Barros e Cunha,

que foi deputado e ministro dasobras publi-

cas i,

0 prior, deixou a sua referida quinta (que

vale vinte contos de reis) ao hospital da Mi-

sericórdia d'esta villa, por morte da sua go-

vernante (do prior) que é usufructuaria.

Este benemérito sacerdote e o sr. Augusto

Raphael de Miranda, então vereador, proje-

ctaram estabelecer um asylo de mendicidade

e da infância desvalida, com uma quinta ou

granja modelo, para instrucção agrícola da

juventude. Secundados pelo sr. Manoel An-

tonio da Costa, então administrador do con-

celho, fizeram um bazar
y
que rendeu reis

1:800$000; porém, corno as despezas da

fundação e conservação do asylo, foram or-

çadas em oito contos de reis, ainda se não

levou a effeito tão ulil e humanitário esta-

belecimento.

Em 18 de setembro de 143i, nasceu n'esta

villa, a infanta Dona Leonor, Olha do rei

D.. Duarte e da rainha Dona Leonor, neta de

D. Fernando de Aragão. Casou (a infan-

ta) com Frederico 3.°, imperador da Alle-

manha.

Torres, é um antigo e nobre appelido des-

te reino. Vide Villar-Maior.

Esta villa foi solar de um ramo da famí-

lia dos Patos. Vide Alcochete e Torrão.

Ha na villa dous passeios públicos. O cha-

mado Bosque do Jardim, com uma fonte. E*

nas margens do Sizandro, entre o monte do

Castello, e o do forte de S. Vicente. Teve um

1 Falleceu repentinamente na sua casa de

Buna, a 10 de Janeiro de 1882.
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frondoso arvoredo, que foi cortado em 1810,

para serviço das Linhas de Torres Vedras.

Em 1821, se tornaram aqui a plantar varias

arvores, que uma (Ilustrada vereação mo-

derna, teve a feliz lembrança de mandar

destruir, ninguém sabe para que. E' n'este

passeio que se fazem as feiras.

Tornaram-se a plantar as arvores,em 1823,

e está menos mal conservado.

O passeio da Várzea, na outra extremida-

de da villa, está em sitio desafogado, e é de

construcção moderna.

Nenhum dos dous é notável por qualquer

circumstancia.

Ao longo das suas sabidas, tinha a villa

lindos passeios, bordados de arvores silves-

tres, plantadas com simetria (álamos, faias

e freixos.) Todas estas arvores foram corta-

das em 1810, por causa das fortificações.

Em seguimento ao Bosque do Jardim, ca-

minhando para o Este, no resto do campo,

até á ermida da Senhora do Amial, mandou
a camará plantar, em 1852, arvoredo, em si-

metria, que está já muito bonito.

A camará de 1789, para evitar ajdestrui-

ção das arvores, nomeou um guarda (que

era official de justiça) com a gratificação de

14MOO reis annuaes. Poucos annos houve

este emprego.

Sahindo da villa, pela estrada de Runa, e

depois de passar o logar dos Cucos (onde

estão as thermaí de que já fallei) e a cousa

de um kilometro do asylo militar de Runa
(ou Alcobaça) está a pittoresca Gruta da

Princeza. E' uma caverna, aberta na rocha,

e toucada de arvoredo silvestre e varias tre-

padeiras, tendo na frente, um pequeno bos-

que, encostado a rochedos alcantilados.

E' um sitio summamente aprasivel, e a

santa fundadora do referido asylo (.Vide Ru-

na) quando alli residia, gostava muito de

vir passar aqui muitas horas de pacifica me-

ditação, e fazer merendas, na companhia das

suas damas.

Ha n'esta villa, um sitio chamado Monte

da Forca, onde em tempos, de que não ha
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memoria, exisiiu um d'estes instrumentos da

supplicio, e onde em 1810 se construiu o

forte por isso chamado da Forca.

No dia 15 de setembro de 1874, falleceu,

na sua quinta da Conceição, (que foi dos an-

tigos alcaides-móres de Torres -Vedras) d'es-

te concelho, o marquez de Lavradio, D. An-

tonio d'Almeida Portugal Soares Alarcão

Mello Castro Athayde Eça Mascarenhas Sil-

va e Lencastre, 5.° marquez de Lavradio, 8.°

conde de Avintes, senhor de Lavradio e de

Avintes, commendador da Torre Espada e

cavalleiro de Malta e do Santo Sepulchro,

nascido em 11 de fevereiro de 1794: filho do

marquez de Lavradio D. Antonio Máximo

d'Almeida e da marqueza do mesmo titulo

D. Anna Telles, da caza dos marquezes de

Penalva. Passando ao Braisl com a família

real, casou alli em 1814 cora a sr.» D. Ma-

ria Roza de Menezes, da casa dos marque-

zes de Vallada. Veador da priaceza D. Ma-

ria Benedicta, foi nomeado, quando regressou

ao reino, ajudante de Campo do sr. D. Mi-

guel de Bragança. Em 1828 foi nomeado co-

mo embaixador para Roma, logar que exer-

ceu até á convenção de Évora Monta.

Era ajudante de campo do Sr. D. Miguel 1.°,

com as honras de capitão, desde 8 de feve-

reiro de 1832.

O actual sr. marquez de Penalva, era so-

brinho do fallecido marquez do Lavradio, e

por occasião da morte d'este seu virtuoso

parente, publicou o artigo seguinte.

Cum àederit dilectis suis somnum, ecce

kaereditas.

Ps. de David.

Hoje, pelas 11 horas da manhan, falleceu

o sr. marquez de Lavradio, na sua quinta

da Conceição. A sua morte roubou ao par-

tido legitimista um dos seus melhores sol-

dados, e á Christandade um dos mais exem-

plares chrisiãos. Não nos incumbe escrever

a biographia do sr. marquez de Lavradio

;

a qualidade de sobrinho e afilhado (que nos

tornaria suspeitos) prohibe-nos de fazer o

seu elogio. Limitamo-nos portanto a pedir
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os sufrágios dos fieis por a alma do sr. mar-

quez de Lavradio.

Requiescat in face.

Quinta das Lapas, 18 de setembro de 1874-

Marquez de Penalva.

O 5.° marquez de Lavradio, teve trez filhas

legitimas.

1. a— Dona Anna, nascida no Rio de Ja-

neiro, a 23 de abril de 1815, e fallecida em
Lisboa, em 1840.

2.a— Dona Francisca, nascida no !.• de

março de 1822, e fallecida em Roma, a 29

de julho de 1837.

3.»— Dona Eugenia, actual marqueza-

Nasceu em 27 de maio de 1828. Está casada

com o sr. José Correia de Sá e Benevides,

da casa dos viscondes de Asséca, e teem des-

cendência.

O 5. 6 marquez do Lavradio, era 7.° filho

de D. Antonio Máximo de Almeida Portugal

Soares Alarcão Mello Castro Athaide Eça

Mascarenhas Silva e Lencastre, 3/ marquez

do Lavradio ; 6.° conde de Avintes ; par do

reino, em 1826 ; estribeiro mór daprinceza

Dona Maria Benedicta; mordomo mór da

rainha Dona Maria 1."
;
grão-cruz da ordem

de Christo ; commendador da Conceição

;

deputado á junta dos trez estados ; tenente

coronel commandante do regimento de Lip-

pe. Nasceu no 1.° de outubro de 1756, e fal-

leceu em Paris, a 4 de maio de 1833. Tinha

casado a 16 de junho de 1783, com Dona

Anna Telles, dama de Dona Maria 1.*, e da

ordem de Sinta Isabel, nascida no M de

outubro de 1762, e fallecida a 4 de dezem-

bro de 1821. Era 4.» filha de Manuel Telles

da Silva, 2 ° marquez de Penalva e 6.» con-

de de Villar-Maior, e de Dona Eugenia Ma-

rianna Josepha Joaquina de Menezes Cami-

nha, 6.* condessa de Tarouca.

Houve do casamento do 3." marquez do

Lavradio, 10 filhos.

1.°— Dona Eugenia, que foi duqueza de

Ficalho.

2.°— Dona Marianna, que foi condessa

da Ribeira Grande.

3.° — Dona Maria, dama da princeza Do-

na Maria Benedicta.

4.°— D. Luiz, que foi 4.° marquez de La-

vradio, 5.° conde de Avintes, capitão de ca-

vallaria, ajudante d'ordens do general 1.°

conde de Amarante (pae do 1.° marquez de

Chaves.) Casou com Dona Rita de Vascon-

cellos, 2.» filha dos 2.08 marquezes de Castel-

lo Melhor, e morrendo sem deixar filhos,

herdou a sua casa e títulos, o 5.° marquez,

seu irmão.

5.°— Dona Margarida, que foi marqueza

d'Alegrête.

6. "— Dona Francisca, marqueza de Val-

lada.

7.° — D. Antonio, o 5.° marquez.

8.8 — D. Francisco de Almeida Portugal,

feito conde de Lavradio, no 1.° de dezembro

de 1834, e já fallecido. Foi o único da fami-

lia que seguiu o partido liberal.

9."— Dona Joaquina, já fallecida.

10.°— D. João, que foi ofíicial de cavai -

laria e morreu em 1860.

Esta família, tem as honras de parente.

Ha entre Runa e Torres Vedras, próximo

da estrada real, o logar de Matacães, o mais

formoso d'aquelles sitios, a 5 kilometros ao

Sul de Torres Vedras.

Para o lado do poente, entre Matacães e

o logar da Ordasqueira, vé-se um lindo

monte, ao qual chamam— O Calvário— no

cume d'este monte está assente uma peque-

na, mas linda ermida, na qual é venerada

pelo povo da freguezia de Nossa Senhora

da Oliveira de Matacães, o Senhor Jesus do

Calvário.

Todos os annos, no mez de abril, o povo

d'esta freguezia faz uma solemne festa ao

Senhor do Calvário.

E' então que se pôde, sem se perder tem-

po, subir a este monte tão lindo, tão pitto-

resco, tão cheio de encantos, que attrahe a

attenção de todas as pessoas que alli vão.

O curioso viajante caminhando pela es-

trada, que vai da Ribaldeira a Runa, ao

avistar o Calvário, julga-se transportado em

um momento a uma nova Cintra, porém

mais bella, mais encantadora, mais sublime,

porque alli não existe arte, alli não traba-

lharam architectos, alli foi só Deus, Supre-

mo Architecto do universo, quem trabalhou.

Tem o monte do Calvário um lindo ponto
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de vista, um grande panorama; paraum lado

avislam-se as antigas ameias, e os derroca-

dos muros do antigo Castello de Torres Ve-

dras, recordação histórica de tantas acções;

aqui não existe uma pedra que não seja

um aggregado de glorias, não ha um pal-

mo de terra que não seja uma testemunha

muda de alguma nobre acção militar ; além

avista-se o asylo de Runa, onde existem, ver-

gando com o peso dos annos, e de muitos

trabalhos, corajosos militares, que muitas

vezes expozeram as suas vidas a grandes pe-

rigos, e não poucas verteram sangue em de-

feza da nossa pátria ; mais além extensas

cordilheiras cobertas de verdura, olivaes e

vinhas e para todos os lados que se olhe

avista-se um grande numero de grandes e

pequenas povoações.

No meio de uma extensa charneca, entre

09 logares do Meixial (ou Ameixial) e Ra-

malhal, está o palácio e quinta da Bugalheira,

hoje quasi sempre deshabitado, mas que em
outros tempos, foi por muitas vezes habitado

por vários membros da nossa família real.

Tem uma ermida, dedicada a S. José, ao

qual o sr. marquez de Penalva, quando está

na sua quinta das Lapas, lhe costuma fazer

brilhantes festas, concorridissimas pelos po-

vos d'estes sitios.

São bellissimas as vistas que d'aqui se

desfructam; porque, além de uma vasta pla-

nície, se descobrem cordilheiras de monta-

nhas, pinheiraes, e mais ao longe, a Serra da

Neve.

Em abril de 1876, se estabeleceu aqui um
bom collegio de educação, sob a direcção do

sr. Hippolyto de Mattos Cordeiro, que tinha

sido dirêetor do Instituto abrantino.

As chuvas torrenciaes do inverno de 1876

causaram grandes prejuízos n'esta villa.

O Sizandro, que muitas vezes sécca com-

pletamente na estiagem, cobriu de agua to-

das as várzeas das suas margens.

Todas as casas na baixa da villa foram

abandonadas. A gente pobre foi recolhida

no hospital, onde lhe deram alimento e aga-

salho. Muitos habitantes foram salvos ás cos-

tas por pessoas dedicadas e transportados

em carros para sitio seguro. Andaram em-

pregados n'este serviços, sete carros, genero-

samente emprestados por vários particula-

res. Os empregados da administração do

concelho foram salvos do mesmo modo.

Houve acenas afílictivas. No largo da egreja

deS. Miguel, ha umas barraquinhas que ser-

viam de abrigo a uma pobre gente. Quanda

lhe accudiram dava-lhe já a agua pelos pei-

tos. Imagine-se a sua afflicção.

Os prejuízos foram grandes em vinho, azei-

te, milho, etc. Ocampo da Feira Nova, ás por-

tas da Várzea, ficou todo inundado, pade-

cendo immenso os numerosos armazéns que

alli ha. No lagar do sr. Augusto Miranda, a

cheia fez grande destroço ; a rua da Olaria,

onde elle está estabelecido, parecia um rio

de azeite. No armazém do sr. Fivelim, na

rua Nova, os cascos e pipas de vinho anda-

ram boiando. A agua n'esta rua chegava â

bocca do forno de pão que alli ha.

Ameaçavam ruina varias casas, entre ou-

tras a do sr. João dos Reis, edificada recen-

temente, onde morava o sr. Schiappa, con-

ductor das obras publicas ; a do medico, o

sr. dr. Mauricio, etc.

Estas inundações teem-se repetido com

frequência, todas as vezes que o Sizandro,

de humilde ribeiro, se torna um rio furioso,

sahindo do seu leito e alagando as suas mar-

gens, é causa de grandes destroços e minas.

Em 1876, subiu em alguns pontos á altura

de trez metros 1

O lençol d'agua estendia- se pelas várzeas

do Arial, Ramalhão, Maxial eErmigeira até

Villa Verde, n'uma extensão de cerca de 15

kilometros ;
próximo d'esta ultima povoação

morreu afogado um rapaz que andava apas-

centando gado.

A importante povoação da Merceana, si-

tuada ao sul e nas faldas da serra de S. Ma-

theus, esteve prestes a submergir-se.

Na estrada que vae de Monte Redondo pa-

ra a Ermigeira, abateu o muro da tapada da

quinta das Lapas, n'uma grande extensão,

ficando impedido o transito.

Na quinta de Ermigeira, propriedade do

sr. visconde de Balsemão, foi completamente
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destruído um importante encanamento de

agua na extensão de 500 metros.

'

Hoje que, com o rodar dos séculos, as ar-

tes como as sciencias, téem progredido, ad-

miramos, por exemplo, a perfeição e o luxo

de um livro ricamente encadernado, quando,

já ha 300 annos, havia em Portugal quem
os possuísse dignos de admiração.

Nas Obras Inedictas de D. Luiz da Cunha,

livro impresso em 1821, lê-se que o arcebis-

po de Braga, D. Agostinho de Castro, levou

do convento dos frades Agostinhos, da Gra

ça, para o Sanctuario do Populo, onde ainda

n'aquelle tempo se conservava, o Breviário

por onde re9ava a sr.» Infanta D. Maria, filha

de el-rei D. Manoel, edificadora do convento

do Barro, próximo a Torres Vedras.

«Esta obra, (diz o mencionado livro, em
referencia ao Breviário) feita de mão de au-

ctor insigne d'aquelles felizes tempos, escn-

pta em pergaminho fino, com vivíssimas vi-

nhetas de differentes cores, encadernado em
velludo verde, com brochas e guarnições de

prata perfumados.»

Isto era no tempo do obscurantismo.

Na guerra da restauração, foi esta villa,

das primeiras que adheriu á revolução de

Lisboa, aeclamando officialmente D. João IV,

no dia 18 de dezembro de 1640 ; mas o povo

já estava em armas contra Philippe IV, des-

de o dia 10 d'esse mez.

Por essa occasião, o provedor de Torres

Vedras, foi incumbido de hir fazer a accla-

mâção em Alemquer, e declarar extincto o

marquezado e senhorio d'esta ultima villa, 1

e annexa a sua comarca, á de Torres Vedras,

Do milhão e 700 mil cruzados offerecidos

ao rei, pelas cortes de 1648, coube a Torres

Vedras, a quantia de 6:967$140 reis.

Em 1668, por occasião da paz com Cas-

1 D. Diogo da Silva Menezes, tinha sido
feito 2.° marquez de Alemquer, por D. Phi-
lippe 3.°, em 1616. Passou para o serviçode
D. Philippe IV, que o fez conde de Salinas
(Castella) mas assignou-se sempre marquez
de Alemquer e conde de Salinas. (Vide 1.°

vol., pag. 96, col. 2.
a
). !

tella, deu mais esta villa, 11:984^200 reis,

para occorrer a differentes despezas dc Es-

tado. Em 1671, deu mais, outra egual qnan-

tia de 11:984^200 reis, e em 1674, ainda

mais 6:375^1974 reis.

Antiguidades

Na villa e seu termo, teem apparecidodif-

ferentes moedas romanas, a maior parte das

quaes foram desencaminhadas.

Em 1830, se achou uma moeda de ouro,

muito bem conservada, do imperador Tra-

jano, na serra de S. Gião.

Na quinta de S. Gião dtEntre as Vinhas,

também se acharam duas moedas romanas,

de cobre, em 1846 ; mas tão gastas, queape-

nas se podia lêr em uma — i m p, de um la-

do, e do outro, o busto de um guerreiro,

coroado com um ramo de louro, e as letras

t v s— e na outra, se via um busto egual

ao da primeira, e só se podia ler— hispani.

No Casal da Broeira, 3 kilometros ao Oes-

te da villa, se achou, em 1850, uma moeda
de prata, do imperador Augusto, muito

bem conservada.

Na quinta da Ribeira de Maria Affonso,

se achou*em 1856, outra de prata, muito

bem conservada, do imperador Galba.

Em 1858, se achou, junto ao logar daOr-

dasqueira, 3 kilometros a Este da villa, ou-

tra de Justino, imperador do Oriente, muito

bem conservada.

Por estas immediações, appareceram va-

rias outras de cobre, que não menciono,

pelo seu pouco valor, e por serem eguaes a

um grande numero d'ellas, mencionadas em
varias partes d'esta obra.

Na mesma quinta de S. Gião d'Entre as

Vinhas, próximo á ermida d'este santo, em
uma escavação feita em 1846, se acharam

muitas talhas grandes, de barro, cosido,

tendo as boccas tapadas com discos de pe-

dra. Também alli se acharam, por essa oc-

casião, vários pequenos vasos, de barro, com
duas azas, cheios de cinzas de cadáveres

queimados, achando-se entre ellas, peque-

nas fracções de ossos e dentes : e dentro

d'estes vasos, uma espécie de garrafas, mui-
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to estreitas e compridas, (vasos lacrimato-

fios.)

Estas talhas, são de extraordinária gros-

sura, tendo duas pequenas azas, nas quaes

não pôde caber a mão de um homem. Jun-

to com as cinzas, se acharam dentro dás ta-

lhas, alguns anneis, com pedras engastadas,

e varias moedas de cobre.

São em grande numero os monumentos

romanos achados n'esta quinta e suas im-

mediações : mencionarei os principaes :

As ruínas de um antiquíssimo edifício,

de cantaria lavrada, achado em uma esca-

vação, feita ha poucos annos, no casal do

Outeiro, contíguo á dita quinta, e próximo

á ermida.

Junto ás casas da mesma quinta, se teem

achado, em differentes épocas, muitas se-

pulturas, algumas das quaes ainda conti-

nham ossadas humanas
;
porém estas sepul-

turas, pela sua esquisita forma, parecem de

construcção anterior ao domínio dos roma-

nos.

Estas descobertas, provam que por as im-

mediaçòe3 da ermida de S. Gião, existiu, em

tempos remotíssimos, uma povoação bastan-

te extensa, habitada por uma raça d'homens

cuja denominação, usos e costumes nos são

totalmente desconhecidos.

Em uma valia que se abriu, em 1858, ao

Sul da estrada que vae para o logar da Ponte

do Rol,e ainda próximo á mesma quinta, se

acharam soterrados, vários fornos de coser

pão, e o pavimento de uma casa, feita de pe-

dras de cantaria, quadradas. E logo próximo,

no sitio chamado Barreira da Sapateira, pró-

ximo á Ponte da Madeira, sobre o Sizandro,

em uma escavação feita ha poucos annos, se

acharam grande numero de ossadas huma-

nas.

Varias outras talhas com cinzas, e vasos

lacrimatorios, de diversas formas, foram

achados, próximo á aldeia de Matacões, em
uma terra chamada Moirinha, junto á Cruz

da Prata, por occasião de uma sorriba.

Grande quantidade das mesmas talhas,

ou urnas, se acharam no casal de Bussicó-

los, da freguezia de Runa, e próximo á al-

deia de Figueiredo, a uns 9 kilometros de

Torres Vedras.

Na quinta das Casas Novas, perto do lo-

gar da Figueira, freguezia da Azoeira, que
foi termo de Torres Vedras— também se

acharam algumas sepulturas romanas, com
os seus competentes vasos lacrimatorios, e

varias medalhas.

No sitio dos Bolores, longe do povoado,

se acharam muitas sepulturas, que eram
caixões feitos com lageas avulsas, conser-

vando ainda as ossadas. Estavam em uma
pequena matta, ao Oeste do Varatojo.

Na Azenha da Palha, ao Oeste de Runa,

e em Santa Cruz de Riba-Mar, também teem
apparecido d'estas sepulturas.

Na quinta da Rainha, freguezia da Car-

voeira, existem duas lapides, com inscri-

pções romanas. A 1.* diz

:

D. M.

Q. FABI. F. ESTIVI.

AN. XL. ET.

Q. FABI. EVELPISII. FRATB..

AN. XXX. SIIIS. URBE. ITALI.

Q. FABIVS. ZOZIMUS. PRAE.
F. C.

L, 2.

Quer dizer

:

Memoria consagrada aos deuses dos mor-

tos. Quinto Fabio Zózimo, governador, fez

construir esta sepultura, a Quinto Fabio, fi-

lho de Estivo, de 40 annos de edade, cida-

dão da cidade de Itália. 1

A 2'% diz

;

DIS. MANIBVS.

Q. GAI. G. III. Q. I. GAL. C. III.

AN, I. AED1LIS. AN. XXXX.
M. GAI. C. III. 0. I. GAI. AVIII. AN. XVIII.

JVLIA. M. E. MARCILIA. MARIIO.

ÓPTIMO . . . ÚU. 0. PIÍSSIMO. DE SVO. FECIT.

Parece dizer

:

Memoria consagrada aos deuses dos mor-

tos. Quinto Gaio, cônsul a 3.» vez ; questor,

a l.
a

; filho de Gaio Calpúrnio, que foi trez

vezes cônsul, e um anno edil, de edade de

40 annos. Marco Galo, trez vezes cônsul da

1.» ordem, filho de Gaio Avito, de edade de

1 Ralia, era uma cidade romana, junto a

Sevilha, e pátria de alguns imperadores ro-

manos.
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18 annos. Julia Marcilia, filha de Mário, a

fez pôr (a memoria) á sua custa, a seu pie-

dosíssimo e óptimo marido, da 4.a ordem.

Na parede exterior, ao lado da porta tra-

vessa da egreja matriz, de Matacães, se vê

uma lapide com ioscripção latina, da qual

apenas se pôde lêr o seguinte:

D. M.

c a n.

AVITA AN. XVII.

H. S. E.

JVLIA. M. F. C.

Quer dizer

:

Consagrada aos deuses dos mortos

Aqui foi sepultada Avita, de 27 annos. Julia

Marcilia (?) mandou fazer esta memoria.

Na quinta da Rainha, existe uma lapide

com esta inseripção

:

Q. CAE. IH. Q. I. GAI. CA. C. III. AN. I. AEDILIS.

AN. IXXXX
M. CAICILI. Q. I. CAI. AVITI. AN. XVIII.

IVLIA M. E. MARCILIA. MARIIO. ÓPTIMO.

FILIO. PIÍSSIMO. DE SVO. FECIT.

Quer dizer

:

Quinto Cecílio, cônsul pela 3.a vez, ques-

tor a l.
a
, filho de Gaio Calpúrnio, que foi

trez vezes cônsul, e ura anno edil, de 41 an-

nos de edade. Marco Cecílio, questor a 1."

vez, filho de Caio Avito, de 18 annos de

edade. Julia Marcilia, filha de Mário, man-

dou, á sua custa, fazer esta lapide, dedicada

á memoria de seu óptimo marido, e do seu

piíssimo filho.

Na capella-mór da ermida de S. JoãoJunto

e ao S. E. da villa, está embebida na pa-

rede exterior, servindo-lhe de alicerce, uma
lapide, descoberta em 1847 (porque estava

mais baixa que o terreno) e com esta in-

seripção :

M. IVLIO. M. F. CA.

CRESCENTI

L. VALERIVS. . ARCOS. SOCR.

EX. T. C. S. T. T. L.

Parece dizer :

Lucio Valério, 1 arcobricense, seu sogro,

1 Lucio Valério seria natural da povoa-
ção de Arcobriga, hoje villa dos Arcos de
Valle de Vez? — Vide 1.° vol., pag. 235,

col. l.
a
.

TOR

por testamento, mandou pôr esta lapide, á

memoria de Marco Julio Caio Crescente, fi-

lho de Marco. A terra te seja leve.

Também em 1847, na antiquissima ermi-

da de S. Gião d' Entre as Vinhas, 1:500 me-
tros a Oeste d'esla villa, por occasião de ser

reedificada, se achou uma lapide, com esta

inseripção

:

IVLIA C. F. TON.

CETA . ANN. . XX.

H . S. . E . IVLIA . I .

F . AMOENA . AA.
TER. . F. . C.

Pouco mais ou menos— A Julia Tonceta,

filha de Caio, de 20 annos de edade. Julia

Amena, sua mãe; filha de Julio, mandou fa-

zer esta memoria.

Parece ser uma lapide sepulchral, mas
falta-lhe a formula— h. s. e.— s. t. t. i..

O Rev.m0 Padre Carlos Rademaker, possue

esta lapide, que lh'a deu a proprietária da

quinta de S. Gião.

Os montes que cercam a villa, são — ao

Norte e a pequena distancia d'ella, o de S.

Vicente, — ao Sul, o do Cá-te-fica, o do Bar-

ro, e a Serra da Villa
>
sobranceira ao for-

moso valle da Várzea Grande — ao Este, as

serras d'Almofalla, dos Cucos, e do Carras-

cal — ao Oeste, a serra do Varatojo.

Pestes

Apezar da sulubridade d'esta villa e seus

arredores, teem aqui havido varias epide-

mias, e, se não tão mortíferas como em iOu-

tras partes, mesmo assim, teem causado bas-

tantes fallecimentos.

Citarei as de que ha mais certas noticias.

1569, a chamada em Torres Vedras—
peste grande. (Vide 4.° vol. pag. 112, col. 1.*

pr.)

1580, a peste pequena — foi menos mortí-

fera.

1597 a 1598 — Vide no citado vol. epag.,

col. 2.*

1810 — morreu tanta gente d'este conita-

gio, que foi precizo benzer-se um vasto t er-

reno, junto á egreja de S. Miguel, para ser-

vir de cemitério.
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1857 — a febre amarella. Só morreram

duas pessoas, e essas mesmas, porque trou-

xeram o mal de Lisboa, que felizmente se

não cornmunicou a mais ninguém.

E' provável que as differentes

epidemias que grassaram por

quasi todo o reino, e princi-

palmente a denominada Mor-

teidade, ou peste grande, que

houve no reino, em 1348, tam-
J

bem chegassem a esta villa» i

mas não consta isso de ne-

nhum documento. (Vide 4.°

vol, pag. 388, col. 1." e 2.a —
e 5.° vol.; pag. 551, col 2.«).

O sino actual do relógio da villa, foi fun-

dido em 1739, e a torre em que elle está,

foi reedificada em 1763-1764.

Visitas reaes

Vários soberanos, e em differentes épocas,

teem visitado esta villa, e alguns reis e rai-

nhas aqui teem residido temporariamente.

Mencionarei o que consta a este respeito.

Por 36 vezes aqui teem estado os reis de

Portugal ; vem a ser— em
1148 — D. Affonso Henriques, quando res-

gatou Torres Vedras, do poder dos

mouros.

1287— A rainha Santa Isabel, mulher do

rei D. Diniz, quando foi de Lisboa para

Coimbra.

1300— D. Diniz 1.°— esteve aqui em outu-

bro, demorando-se alguns dias.

1305— A rainha Santa Isabel, em março e

abril.

1318— A mesma rainha, aqui esteve em

maio.

1318 — O mesmo D. Diniz, em junho, da-

tando então d'aqui a sua lei, que foi

depois encorporadá no Cod. Aff., livro

5.°, tit. 51. Voltou em outubro do mes-

mo anno, quando mandou edificar a

egreja de S. Diniz, em Porto Novo, junto

a Pena Firme.

1355—- D. Affonso IV— e d'aqui datou a

VOLUME IX

lei de 12 de março d'este anno (era

1393 de Cesar) que se encorporou no

Cod. Affons., livro 5.°, tit. 59, §. li

1365— D. Pedro I, em abril, demorando-se

trez dias.

1367— D. Fernando I, passando aqui quasi

todo o mez de abril.

1375 — O mesmo D. Fernando, em dezem-

bro, assistindo á festa do Natal.

1384— 1385— O Mestre de Aviz, depois rei,

D. João I. — Veio pôr cerco a esta villa,

sendo seualcaide-mór, João Duque, cas-

telhano. 1 Durou o sitio, desde 10 de

dezembro de 1384, até 15 de fevereiro

de 1385. Não podendo tomar Torres

Vedras, retirou para Coimbra. Muitos

indivíduos d'esta villa, eram então par-

tidários de Castella, pelo que o Mestre

d'Aviz lhes consfiscou os bens, dando-os

a Vasco Martins da Cunha, o Moço. (Mo-

narch. Lus., parte 8.a
,
pag. 594.) A João

Rodrigues, da Ribaldeira, deu também

então as rendas dos judeus de Torres

Vedras. (Pag. 624 da mesma Monarch.

Lus.)

1385— D. João I, de Castella. Depois de ter

estado cercando Lisboa, por espaço de

cinco mezes, sem poder tomar esta ci-

dade, e tendo perdido muita gente, mor-

ta nos combates e da peste, retira no

principio d'este anno para Torres Ve-

dras, e d'aqui para Santarém. De lá foi

á Hespanha reunir um grande exercito,

com que entrou novamente em Portu-

gal, em julho do mesmo anno, dando a

batalha e soffrendo a grande derrota de

Aljubarrota, que o obrigou a fugir para

Castella, a unhas de cavallo. (Vide Al-

jubarrota.)

1413 — D. João I, quando aqui fez reunir

um conselho, para deliberar sobre a

empreza de Africa ; e, como teve mui-

tos votos em contrario, deixou esque-

cer isto, e, em 1415, com os seus dous

filhos mais velhos, e um soffrivel exer-

1 Este João Duque, quando o rei castelhano

tornou a Portugal, em 1385, se foi reunir a

elle, com a gente que pôde tirar de Torres

Vedra?, e morreu a 14 d'a gosto d'esse anno,

na batalha de Aljubarrota.

43
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cito, passa a Africa, e conquista Ceuta,

a 14 de agosto d'esse anno.

Í433— D. Duarte I— d'aqui datou, em 13

de abril, uma lei, que se encorporou no

Cod. Affons.

1434 — O mesmo soberano, com sua mulher,

a rainha Dona Leonor, que a 18 de se-

tembro d'este anno, aqui teve uma fi-

lha, a infanta D. Leonor, como fica

dito.

1436 — O mesmo D. Duarte. D'aqui datou

a lei de 2 de outubro d'este anno, que

também se encorporou no Cod. Affons

1441 — O infante D. Pedro, regente do reino^

na menoridade de seu sobrinho, D. Af-

so V — Tendo então logar aqui a con-

vocação das cortes, para decidirem so-

bre o casamento de Dona Isabel, filha

do regente, com seu primo, o rei — e

sobre outros objectos* relativos ao bom
governo do reino. (Vide 2.° vol., pag.

395, col. Ia)

1493 — D. João 2.°— Chegando aqui logo

depois da Paschoa, residiu n'esta villa

por mais de trez mezes.

1496— O rei D. Manoel, aqui esteve duran-

te os mezes de agosto, setembro e outu-

bro, e aqui recebeu a embaixada da en-

tão poderosa Republica de Veneza, co-

mo fica dito.

1497— 0 mesmo monarcha, que d'aqui da-

tou vários diplomas.

1518 — Ainda o mesmo soberano, quede
Torres Vedras datou vários documen-

tos.

1525 — D. João 3.°, demorando -se aqui al-

guns dias, elevando Torres Vedras á

cathegoria de comarca.

1652 — D. João IV, demorando-se aqui al-

guns dias, na sua volta da praça de Pe-

niche. Como o palácio real chamado

novo, já estava bastante arruinado, ha-

bitou na residência do prior de S. Pe-

dro, contigua á egreja.

1728 — D. João V, em visita ao seu distin-

cto valido, frei Gaspar da Encarnação,

quando este era noviço no mosteiro do

Varatojo.

1730 — O mesmo D. João V, para assistir

ao acto da profissão do dito frei Gas-

TOR

par da Encarnação, híndo d'aqui para

Mafra, assistir á sagração da Basílica

d'esta villa, que se realisou a 17 de no-

vembro d'esse anno.

1760? — D. José I, quando foi para as Cal-

da Rainha.

1782 — D. Maria I, seu marido e tio, D. Pe-

dro III, e toda a família real. Festa jor-

nada, descançaram e jantaram, na quin-

ta da Bugaíheira (pertencente á casa

dos marquezes d'Alegréte) e que fica

sobre a estrada das Caldas da Rainha,

e a 9 kil. de Torres Vedras.

1797 — O príncipe regente, depois, rei, D,

João VI, vindo do palácio de Mafra, vi-

sitar esta villa de Torres Vedras, e o

seminário de Varatojo, no mez de ou*

tubro.

1806 — O mesmo príncipe regente : tanto

na sua hida para Peniche, como na vol-

ta d'esla praça, em 6 de agosto d'esse

anno.

1825 — O mesmo, porém já rei de Portu-

gal, desde 20 de março de 1816. Regres-

sava das Caldas da Rainha, de visitar

sua filha, a infanta D. Isabel Maria.

Tinha por aqui passado dias antes,

vindo de Mafra, em direcção á villa das

Caldas, mas era de noite, pelo que pas-

sou sem ser visto senão por muito pou-

ca gente da villa.

1830 — O sr. D. Miguel I, em 12 de agosto,

vindo do seu palácio de Mafra, quando

foi ver os magestosos conventos de Al-

cobaça e Batalha.

Foi recebido em Torres Vedras, de-

baixo de arcos tríumphaes, tocando,

nos trez que se constituíram ao cimo

da rua da Olaria, no largo da Graça, a

musica d'esta villa ; e subindo ao ar,

muitas girandolas de foguetes, e todas

as mais demonstrações de regosijo pu-

blico, como é de costume em taes occa-

siões.

A camará, as auctoridades e magis-

trados da villa, e immensa multidão de

povo d'ella e arredores, o estavam

esperando junto ao magnifico arco que

se tinha feito á Porta da Várzea, e á

sua chegada, a multidão rompeu nos
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mais espontâneos e enthusiasticos vivas

e acclamações.

O sr. D. Miguel I, era adorado, desde

creança, por quasi todos os portugue-

zes ; mas, para desgraça d'elles e sua,

não se soube aproveitar d'esta circum-

staneia

!

1833 — O mesmo soberano, em setembro,

vindo do cêreo do Porto (ou, para me-

lhor dizer, de Braga, que foi a sua Cá-

pua !) para o assedio de Lisboa.

Descançou então, algumas horas, nas

casas da quinta do França, que é logo

a sabida da villa, sobre a esirada real

de Mafra.

1848 — O sr. D. Fernando de Saxe Cobur-

go Gotha, esposo da sr.a D. Maria II.

Vinha acompanhado dos seus aju-

dantes d'ordens e do marechal Salda-

nha.

Entrou no hospital da Misericórdia,

deixando-lhe 10$000 réis de esmola.

Por esta occasião, foi vér o castello,

o forte de S. Vicente e o mosteiro do

Varatojo.

1852 — A sr.
a D. Maria II — Passou aqui

no 1.° de junho, mas sem parar um
único momento, 1 quando regressava

do seu passeio ás províncias do norte,

acompanhada por seu marido, e pelos

então infantes e depois reis, os srs. D-

Pedro e D. Luiz.

Tinham pernoitado no real asylo de

Runa, e foram para Mafra.

1859 — O sr. D. Pedro V, e sua esposa, a

virtuosa rainha D. Estephania, acompa-

nhados pelo sr. infante D. Luiz, hoje

rei, e pelo príncipe de Galles, herdeiro

do throno da Grã-Bretanha.

i A rainha não vinha satisfeita com a re-

cepção que lhe tinham feito em varias par-

tes, pelo que passou por muitas povoações
em que era esperada com demonstrações de
jubilo, sem attender a ellas, e sem se demo-
rar nem um instante. Herdou este bello cos-

tume, de seu tio ! O sr. D. Miguel, era espe-

rado também, nas povoações e pelas estra-

das, pelas camarás e povo,' com musicas, ar-

cos, foguetes, etc, e hia sempre correndo a
toda a brida, sem nada se importar com
isto 1 . . .

Foram vêr o forte de S. Vicente, que

a camará, prevenida d'esta visita, tinha

mandado reparar em parte.

Passou por baixo de vários arcos

triumphaes, ao som de musica, e ao

estrondo de foguetes, estando os verea-

dores e auctoridades esperando-o ao

arco que se havia feito á Porta da Vár-

zea, lendo ahi, o presidente da camará,

uma arenga laudatoria, que pouco se

ouviu.

Os reaes viajantes se dirigiram á

egreja de S. Pedro, onde foram recebi-

dos debaixo do palio. Fizeram oração e

assistiram ao hymno Te-Deum lauda-

mus, e d'aqui foram para a casa da ca-

mará, onde os esperava uma refeição

que tinha vindo do real palácio de Ma-

fra.

Visitaram o hospital da Misericórdia,

e o sr. D. Pedro, com a sua caridade

proverbial, foi á cabeceira de todos os

doentes, fallando-lhe com o maior cari-

nho.

Foi também á egreja da Misericórdia,

onde orou com devoção e recolhimento

(como tinha feito na egreja de Nossa

Senhora do Amial, quando regressou do

forte de S. Vicente) porque este virtuo-

so rei, nunca, em parte alguma, se en-

vergonhou de ser catholico.

Deixou de esmolas, para o cofre da

Misericórdia, 40$000 réis — para os

doentes, 20$000 réis — para os presos,

4J500 réis — e para distribuir pelos

pobres das quatro freguezias da villa,

900000 réis.

1860 — O mesmo soberano aqui esteve no
1.° de setembro (um anno e 10 dias an-

tes da sua morie.) Vinha de visitar a

praça de Peniche, para onde tinha hido

de Mafra, no dia antecedente, pela es-

trada da beira-mar.

D'esta vez não houve tão grandes de-

monstrações de regozijo, pela rapidez e

imprevisto da chegada e da partida.

Além das visitas que ficam menciona-

das, por muitas vezes aqui estiveram diffe-

rentes rainhas, donatárias da villa, principal-
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mente D. Beatriz, mulher de D. AíTonso III,

que gostava muito (Testa villa, e a visitava

com frequência, e aqui residia, ás vezes,

muitas semanas, nos paços que mandara

construir, e que depois se chamaram paços

velhos, como já vimos.

Factos históricos

No dia 6 de dezembro de 1807, foi eãta

villa invadida por duas brigadas buonapar-

tistas, commandadas por Charlot, e obriga-

dos os seus habitantes a fornecerem-lhes

quartéis e alimentos.

Passados poucos dias, os regimentos 12 e

15, jacobinos, sob as ordens do dito Charlot,

aqui vieram estabelecer os seus quartéis.

Pôde fazer-se idéa do que o povo soffreu

com a estada aqui, de semelhantes malva-

dos.

Sahindo para outras localidades, nem por

isso a villa ficou livre de franeezes, pois

eram frequentes as visitas de vários desta-

camentos.

Em 1808, deram estas hordas de ladrões

saque geral ás pratas das egrejas, ermidas

« mosteiros de Portugal.

Do concelho de Torres Vedras, recebe-

ram 5:469 marcos e 5 onças de prata; e

uma onça, 5 oitavas e 36 grãos de ouro, tudo

no valor de 35 contos de réis.

Na chamada contribuição de guerra, im-

posta por essa occasiào, á classe commer-
cial, coube a este concelho a quantia de

3:0001000 réis; e á comarca 8 contos.

Em 6 de Junho d'este anno de 1808, as

tropas hespanholas do general Taranco, que

estavam no Porto como alliados dos fran-

eezes, sabendo da traiçoeira prisão da sua

família real, por Buonaparte, sáem da cidade

em direcção á Hespanha, e de nossos ini-

migos se tornam fieis alliados.

Em Bragança é acclamado o príncipe re-

gente (depois D. João VI) e Traz-os-Montes

e Minho, com a cidade do Porto, seguem o

movimento restaurador.

TOR

Em breve o resto do reino—onde os fran-

eezes não tinham fortes guarnições — pro-

clamava também a independência.

Em Torres Vedras, soube- se que em Lei-

ria se tinha já feito a acclamação, e o povo

esperava com impaciência, o momento de o

poder effeetuar.

Poucos dias depois, consta que Dalrimple

e Wellesley tinham desembarcado com as

suas tropas, nas praias da Figueira e outras,

o que encheu de alegria os torrejanos.

De repente, na tarde de 17 de agosto, sa-

be-se que os franeezes tinham sido derro-

tados na Roliça— ou mais propriamente, na

Azambujeira dos Carros — (vide 8-° vol.,

pag, 224, col. l.
a
).

O general franeez Delaborde, com os res-

tos das suas tropas, passa em retirada pela

quinta da Bugalheira, em direcção a Runa,

onde descauçam poucas horas, marchando

pelo caminho da Cabeça; mas toda a noute

passavam por esta villa, soldados franeezes

dispersos e estropiados.

Quando o povo esperava que no dia se-

guinte, entrassem os alliados, chega uma
ordem do trucolento Junot, para que se

apromptassem viveres e forragens para todo

o exercito, e, pelas 3 horas da tarde, o mes-

mo Junot entra na villa, com todo o seu es-

tado-maior, e uma forte escolta de cavalla-

ria, que ímmediatamenle oceupou todas as

avenidas da povoação, não deixando sahir

ninguém sem passaporte do governador da

praça.

Os officiaes de estado maior, aquartela-

ram-se na villa, e as tropas que foram che-

gando pouco a pouco, acamparam nos arra-

baldes.

Por esta occasião muitos jacobinos porlu-

guezes, aqui se vieram reunir aos franeezes,

para se subtrahirem á justa vingança das

suas victimas.

O exercito franeez contava 20:000 ho-

mens, além do grande numero de aggrega-

dos. Junot, mandou publicar pela villa, uni

pregão, para que todos os seus habitantes e

os dos arrabáldes apresentassem todos os

comestíveis e forragens que tivessem, proce-

dendo-se a um rigoroso exame, impondo a

pena de morte e o incêndio das casas, àquel-
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fes que subtrahissem qualquer género alimen-

tício.

No «dia 19 de Agosto, sahiu pela estrada

da Louirinhan o Junot e outros generaes

(entranido n'este numero Delaborde— o der-

rotado Da Roliça— que se lhe havia reuni-

do) com seus repectivos ajudantes d'ordens,

para observarem a situação do exercito

alliado

.

Souberam então pelos seus espiões, que

nas aguas de Peniche, Consolação, S. Ber-

nardo, Paymogo, etc. eãtava o mar coberto

de transportes ínglezes, e que o exercito al-

liado estava acampado no Vimieiro e suas

immediações.

Regressaram a Torres Vedras, e na tarde

seguinte (20) fez reunir os generaes em

conselho, e, em resultado da sua decisão,

logo pelas 5 horas da tarde d'esse mesmo

dia, todo o exercito francez, marchou pela

estrada da Lourinhan, na intenção de ata-

car os alliados, no seu acampamento.

Pelas 9 horas da manhan do dia seguinte

(21) principiou-se a ouvir troara artilheri-a

na direcção do Vimieiro, e pouco depois

chegaram á villa alguns jacobinos com a

noticia de que os alliados tinham soffrido

uma grande derrota; mas em breve alguns

soldados feridos e os que os escoltavam,

confessaram que o exercito francez tinha

sido derrotado.

Na noite d'esse dia 21, principiou a chegar

o exercito francez, acampando nos mesmos

logares que tinha occupado antes da batalha.

Foi tão grande a derrota d'estes soldados

piratas, que algumas companhias chegaram

commandadas por cabos de esquadra, por

terem morrido, ou ficado prisioneiros, os

seus officiaes e sargentos.

O grande trem de artilheria com que ti-

nham sahido d'esta villa, chegou, reduzido

a tres bôccas de fogo I

Apesar d'isto, Junot obrigou os habitantes

da villa a illuminarem as suas casas, pela

grande Victoria que — dizia elle— tinha

obtido no Vimieiro; e o imprudente La Garde

(um dos maiores ladrões que tinha o exer-

cito francez) mandava ao juiz ordinário um
officio, com o Boletim do exercito, dizendo-

Ihe que só acreditasse o que elle dizia.

Apezar d'estas ridículas imposturas, logo

no dia 22, em resultado do conselho de

guerra, presidido por Junot, pediram os ja-

cobinos a capitulação, que lhe foi conce-

dida.

O mais que respeita a este facto histórico

fica apontado n'este volume, col. l.
a depag.

202, e vae mais circunstanciadamente nar-

rado na palavra Vimieiro, o 2.°

Nos preliminares da capitulação, foi o

Sizandro julgado linha de separação entre

os dous exércitos, ficando esta villa neutral.

O exercito alliado chega ás alturas do

Amial e do Ramalhal, e muitos dos seus

aggregados chegaram á villla, cujos habi-

tantes patentearam o seu jubilo par todas

as demonstrações do costume, e as suas

auctoridades, foram lmmediatamente com-

primentar os generaes inglezes.

As tropas britannicas vieram occupar as al-

turas ao N. e ao N.O. da villa, desde o logar

de Sarges, até á planície que fica a S. E. da

aldeia do Paúl, na baixa do monte do Va-

ratojo, a 2 kilometros da villa.

Ao mesmo tempo, a brilhante divisão por-

tugueza, se adiantou pelo flanco direito,

saindo da Lourinhan para o logar da En-

carnação, d'onde marchou para Mafra, mar-

chando o exercito inglez escalonado, pelas

estradas de Sobral do Monte Agraço, Bucel-

las, Enxara dos Cavalleiros e d'ahi para

Lisboa.

A divisão portugueza, desgostosa com a

inqualificável convenção, chamada de Cin-

tra, queria perseguir os francezes, até ao

seu total extermínio, porém o general Ber-

nardini Freire, poude conter as suas tropas

e a desastrosa convenção foi levada a effeito.

Vê-se pois, que com pequeno intervallo,

tres exércitos, (francez, inglez e portu-

guez) occuparam esta villa e seus arrabal-

des, causando grande destruição nos fructos;

mas o anno de 1808 foi tão abundante, que

os habitantes d'estas terras não soffreram

falta de productos agrícolas.

Grandes foram as demonstrações de ale-

gria dadas pelos habitantes d'esta villa, á

restauração de Portugal, illuminando por

muitas noites successivas as suas casas, fa-

zendo pomposas festas de egreja e outras.
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A Junta suprema do governo do reino man-

dou aqui o tenente coronel do Real Corpo

de Engenheiros, Cypriano José da Silva,

acompanhado de um tenente do mesmo
corpo, para procederem á reconstrucção

das antigas ohras de defeza, no que se

empregaram alguns mezes, mesmo antes da

construccção das famosas Linhas de Lisboa.

Por esta occasião, se organisou aqui um
corpo de artilheria de 3.a linha, que veio a

fazer grandes serviços á pátria, e que mere-

ceram, não só os devidos elogios do povo,

mas os do governo, como se pode vér nas

ordens do dia de 3 de maio de 1811 e 16 de

abril de 1813.

Em 4 de outubro de 1810, se espalhou na

villa a noticta de que o exercito alliado re-

tirava para Lisboa, depois das batalhas do

Bussaco, o que aterrou os seus habitantes,

muitos dos quaes fugiram para a capital,

apezar das grandes fortificações qu3 defen-

diam Torres Vedras.

Felizmente os francezes estacaram a 12

kilometros da villa, e
#
apenas alguns pique-

tes chegaram, em reconhecimento, á distan-

cia de 3 kilometros.

Por este tempo a villa e seus arrabaldes

foram cobertos de tropas portuguezas e

inglezas.

A chuva torrencial que cahiu nos dias 7

e 8 de outubco d'esse anno de 1810, obrigou

as tropas a recolherem -se nas casas da villa

(pela maior parte abandonadas.)

Os soldados portuguezes e iDglezes, não só

devoravam os fructos que ainda estavam

pelos campos, principalmente, vinho e azeite,

como os que havia nos celleiros públicos e

particulares.

Não se limitaram a isto, pois saquearam

a maior parte das casas (roubando até a sua

mobília) e destruíram os cartórios públicos

e livrarias particulares.

Os soldados inglezes (e mesmo muitos dos

portuguezes!) saquearam as egrejas da vil-

la, de modo que, á exepção da da Misericór-

dia, n'ellas se interrompeu o culto divino. Os
seus archivos foram destruídos; os templos

estavam servindo de quartéis militares, e al-

guns até reduzidos a açougues.

Quando os francezes retiraram, a 14 de
novembro, para Leiria e Santarém, o vigá-

rio da vara, obteve do general inglez, gover-

nador d'esta praça, que se despejasse aegre-

ja de S. Pedro, por ser mais central, a quaL
d'esde 2 de fevereiro de 1811, ficou servin-

do de parochial de todas as freguezias da
villa, d'onde cada parocho administrava os

sacramentos aos seus freguezes.

As outras egrejas matrizes, se foram des-

pejando e purificando, tratando- se com soli-

citude dos seus reparos, de maneira que se

abriram ao culto, no domingo de Paschoella.

Foi por esta occasião que teve logar o

contagio que fica referido em outro logar, e

ao qual deveu origem a miséria causada pela

guerra.

Além de outras providencias, tomadas

para se extinguir este contagio, a Inglater-

ra fez aos habitantes d'esta villa e arrrabal-

des, vários donativos, que todos attingiram

a somma total de 8:200$000 réis, e 300

pares de cobertores.

O cardeal patriarcha, eleito de Lisboa, D.

Antonio de S. José de Castro, filho natural

do conde de Rézende (4.° vol., pag. 278, col.

2.» no fim) mandou 180 alqueires de trigo,

para serem distribuídos pelos pobres mais

necessitados.

A Regência, mandou ferro para os carros

dos lavradores pobres, e no anno seguinte

(1812) 240 alqueires de milho para semen-

tes e para os doentes pobres; e pouco depois

600 alqueires de trigo, e outros 600 alquei-

res de cevada, por empréstimo também pa-

ra sementes.

O donativo dos 8:200^1000 réis do gover-

no britannico, foi assim distribuído—

Pelos habitantes pobres do

concelho i:000$0O0

Para o hospital da Miseri-

córdia 400$O00

Para o Hospital da Aldeia

Gallega da Merceana. . . 400$0'00

Para o hospital de Arruda

dos Vinhos 600^000

2:400$0t0O

1 I
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Transporte.... 2:40O$O0O

Para os habitantes da villa

d'Arruda 8801000

Para os habitantes de Pêro

Pinheiro, freguezia da

Sapataria 270^000

Para os orphãos desampa-

rados, do concelho de

Torres Vedras 800$000

Para os mesmos, mais 1
. • 1:000$000

Para a roda dos expostos. 200$000

Para os lavradores pobres

da comarca 2 4941900

Somma... 6:044$900

O resto do donativo (2: 155$ 100 réis,

foi repartido pelos pobres mais necessitados

do termo do Torres Vedras.

• Hospitaes e Albergarias

Houve antigamente n'esta villa um hospi-

tal, da invocação do Espirito Santo. 3 Igno-

ra-se quando e por quem foi fundado, só se

sabe que o foi em eras remotas, e que, além

de outros fundos, possuía umas boas casas,

1 Este i:800$000 réis, foi empregado
em pensões para ensino de alguns orphãos,

a offlcios mechamicos e para creação e

educação de outros.
2 Esta quantia foi assim distribuída—

Concelho de Torres Ve-
dras 109$275

Dito da Ribaldeira (hoje

supprimido) 51$150
Dito do Cadaval 120$125
Dito de Villa Verde dos

Francos (hoje supprimi-
do) 112$050

Dito do Sobral do Monte
Agraço (também suppri-

mido) 102^300

Somma... 494$900

8 Tenho notado em grande numero
de povoações d'este reino, a existência

de antiquíssimos hospitaes da invocação do
Espirito Santo, que no fim do seeulo xv e

principio -do xvi, se transformaram em
Misericórdias, o que prova que, antes do

reinado de D. Manoel, havia em Portugal

muitos estabelecimentos de caridade.
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sufflcientes para n'ellas serem tratados al-

guns doentes.

Ainda era florescente, quando o rei D.

Manoel estabeleceu as irmandades da Mise-

ricórdia, por todo o reino.

Por uma carta d'este monarcha, datada

d'Evora, a 26 de Julho de 1520, se mandou

estabelecer nas taes casas do antigo hospi-

tal, a nova irmandade da Misericórdia, pas-

sando para esta, todos os bens e rendas do

Espirito Santo— o da Confraria das ovelhas

dos pobres (instituindo mistico com a egreja

de Santa Maria do Castello, e também anti-

quíssimo)— o de São Gião (instituído pelos

sapateiros d'esta villa, em 1359, com seu

(compromisso) 1 — e o também antigó hos-

pital do Machiai.

xNote-se que, quando o hospital do Espi-

rito Santo se constituiu em Hospital de Mi-

sericórdia, já a ella estava incorporado ou-

tro antiquíssimo hospital chamado de Santa

Maria dos Farpados, que estava no largo

de N. Senhora do Rosario, na rectaguarda

da egreja de S. Pedro, onde hoje ainda

existe a sua ermida.

O hospital do Espirito Santo, tinha de

rendimento—347 e meio alqueires de trigo e

i O hospital de S. Gião e a sua er-

mida, que era mistica, estavam na cha-

mada Várzea da Feira (por aqui se fazer

uma feira no dia de S. Pedro) a par de

Santa Maria do Amial, da parte direita da

rampa por onde se desce para a dita Várzea,

depois de passada a ponte da Mentira.

Por causa das inundações do Sizandro,

foi depois mudado para dentro da villa, na

rua hoje chamada dos Pelomes, que no tem-

po d'esta mudança se chamava Rua de Antão

de Oliveira. A ermida de S. Gião, ainda fi-

cou na Várzea, mas pelo mesmo motivo, a

Misericórdia a mandou demolir, para com

os seus materiaes se fundar a actual, á sa-

hida da villa pela porta da Corredoura,

junto á estrada real que vae para Runa e

povoações do Riba- Tejo.

Aqui mesmo, por se ter levantado, por

vezes, o nivel da calçada, ficou sugeita as

inundações, de modo que, em 1844, estava

quasi em completa ruina. A Misericórdia a

mandou reedificar, sendo entulhada, e a sua

porta levantada, para ficar superior á calça-

da. Em quanto duraram as obras, esteve a

imagem do padroeiro, na casa da Quinta

das Covas, e é próxima.
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105 e meio de cevada, 36 almudes de vi-

nho, trez potes de azeite, 2 óvos, 24 gal-

liDhas, 13 frangos, e 11$532 réis era di-

nheiro.

O da Confraria das ovelhas dos pobres,

tinha de renda— 101 alqueires de trigo, 42

de cevada, 1 carneiro, 2 gailinhas, 2 fran-

gos, e 710 réis era dinheiro.

Alem d'estas rendas, tem também varias

esmolas e legados, e 03 sobejos de todos os

outros hospitaes e albergarias do termo,

depois de satisfeitos todos o seus encargos

pios; mas d'estes sobejos ha muitos annos

que, por desmazéllo, nada se recebe.

Havia também man-posteirosnasdifferen-

tes fréguezias do arciprestrado, nomeados
pela Misericórdia, que pediam esmolas para

ella.

Mais— em todas as egrejas, mosteiros e

ermidas da villa e seu termo, havia arqueias

(cofres) em que os fieis lançavam esmolas

para a Santa Casa; e ainda, pelo tempo das

colheitas, se pediam esmolas pelas eiras, aos

lavradores.

Em tempos antigos, parte das multas ou
coimas, impostas pelas justiças, eram para
a Misericórdia, e até ainda ha poucos annos

Então se collocou na parede exterior do
lado direito da porta principal, uma lapide,
com esta inscripção —

NOC SACELLUM A SUTORIBUS
HUJU3 OPPIDI ERECTUM EMPÓRIO
DIVI PETRI AERA CAESARIS 1397
DEINDE HUC A MISERICÓRDIA

TRANSLATUM ANNO CHRISTI 1586
AB IPSA INSTAURATUM EST. M. JUNII

1844

Isto é— Esta capella, foi edificada pelos
sapateiros d'esta villa, no campo da feira de
S. Pedro, na era de Cesar 1397, e depois,
transferida para aqui, pela Misericórdia, no
anno 1586 de J. C., foi pela mesma reedifi-
cado em 1844.

Por baixo d'esta lapide, está outra, que
era a da antiga ermida. Tem esta inscri-
pção—

ESTE OSPITAL HE OBRIGADO PERA SEMPRE
TER HU CAPELA Q. DIGUA MHISA CADA

DOMINGO AOS CÕFRADES DE SÃ «IÃO HEM
A SUA CAPELA E GIRA Ã CLETA

DE INCLINA DNE E FIDELIUM DEVS.

os irmãos pediam pela villa, esmolas para

os presos.

Com estes rendimentos, a que depois se

juntaram os da ermida de Nossa Senhora
do Amíal,em 1595,se sustentaram os encar-

gos da Santa Casa, até 1613, anno em que

poz algum capital a juro.

Por morte do usofruetuario da quinta de

Valle de Gallegos, deixada á Misericórdia

pelo • prior da Ventosa, como vimos atraz,

fica a Misericórdia em um estado florescen-

tissimo.

Em 1734, ainda na parede (Testa ermida,

existia um tumulo, que se suppõe ser do

instituidor.

Com o aterramento da capella, ficou de-

baixo da terra, e não ha d'elle outro escla-

recimento.

Antigamente, fazia o povo de Torres Ve-

dras uma pomposa festividade a S. Gião,

com missa solemne; sermão de manhan e de

tarde; ladainha; e, depois, vários leilões, cujo

producto era applicado para o culto do pa-

droeiro. Havia também então, cavalhadas,

jogos {folias) e outros divertimentos usados

n'esse tempo.

Hoje, nem a Misericórdia, nem o povo já

fazem semelhante festa; nem até jà alli se

diz missa aos domingos, ao que era obriga-

da a Misericórdia, segundo as obrigações

contrahidas quando tomou posse da ermida

e do hospital.

Os rendimentos do hospital e ermida de

S. Gião, eram— 31 alqueires de trigo, 4

gailinhas, um frango, e 1#640 réis em dh
nheiro.

O hospital do Machiai, se chamava tam-

bém de João Gil, porque o seu instituidor

se chamava João Gil Cuchifel , e morava

com sua mulher (e cofuudadora) na aldeia

da Ermigeira, freguezia do Machiai.

A data da fundação e compromisso d'es-

te hospital, é de 8 de Junho de 1472.

Apezar do rei D. Manoel o ter annexado

á Misericórdia em 1520, houve opposição, e

só se encorporou, de facto, por ordem do

governador civil do districto, em 1859.

Sobre a porta principal d'esle hospital,

ainda se lê esta inscripção

—
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NO AN. 0 DE 1635
SB ItEEDIFICOV

ESTE HOSPITAL
DE J.° GIL CVCHIFEL.

Pelo decursodo tempo, crescendo o nu-

mero dos doentes, que já não cabiam nas

duas enfermarias (uma para homens e outra

para mulheres) do antigo hospital do Espi-

rito Santo, a Misericórdia comprou a casa

nobre que lhe ficava contigua, ao sul, e logo

para as suas salas se transferiram os doen-

tes.

Depois, foi reformada esta nova casa, com

quatro enfermarias: a de medicina, a de ci-

rurgia, a das mulheres, e a dos convales-

centes — esta, feita em 1854 — nas quaes

ha capacidade para 71 camas.

Tem um medico, que recebe de ordenado

120 alqueires de trigo e 36 de cevada — e

dous cirurgiões, cada um com 50 alqueires

de trigo e 12 de cevada.

Por uma provisão regia, do príncipe re-

gente (depois D. João VI) se mandou esta-

belecer a botica da Misericórdia, mas só se

cumpriu esta provisão em 1814. Custou á

Santa Casa, 1:109$650 reis.

O boticário, recebeu a botica provida de

todos os remédios e vasos precisos, por um
inventario, e assim deve entregar tudo, no

fim do seu contracto. Tem obrigação de dar,

gratuitamente, todos os medicamentos ne-

cessários, e a casa lhe dá de gratificação,

70$000 réis annuaes, e lenha para a botica

;

mas com a obrigação de pagar-lhe os remé-

dios que abonar aos doentes pobres que não

e3tão no hospital, e as bixas para os doen-

tes d'elle. Recebe também o custo dos^ re-

médios para os doentes que pagam no hos-

pital, o seu tratamento, e dos militares n'el-

le tratados.

Em cumprimento de legados, a casa dá a

8 de setembro de cada anno, o dote de réis

30$000, e em quinta-feira santa, o de réis

24$000, para casamento de duas orphãs

pobres.

O dote de 30#000 réis, é em cumprimen-

to do legado do padre Domingos Francez;

mas a casa já deve muitos d'estes dotes,

e menos dos de 24$000 réis.

Tem mais obrigação de dar outro dote de

2i$000 réis, com a mesma applicação, de 6

em 6 annos. É proveniente do legado que

deixou Seraphina Henriques, e é um foro

imposto em uma morada de casas que a

doadora possuia n'esta villa, e que deixou á

Misericórdia.

O rendimento animal da Misericórdia, re-

gula, termo médio, por 4:300$000 réis, e a

despeza, por 3: 500^000 réis.

Na verba da despeza, entra o cumpri-

mento de muitos legados pios.

A egreja da Misericórdia, é um bom tem-

plo, e a sua magestosa sochristia, foi man-

dada construir pelo provedor que serviu em
1751 e 1752, como consta do inscripção que

está sobre o arco que divide a sachristia do

lavatório, e diz—

ESTA OBRA E A DO CORREDOR, MANDOU FAZER

O ILL. mo SNR. NUNU DA SILVA TELLES,

SENDO PROVEDOR,

NO ANNO DE 1751, PARA 52.

Esta inscripção está sobre um retábulo

de talha dourada, com as armas dos mar-

quezes de Alegrete, que são — escudo es-

quartellado, no 1.° e 4.°, o annel dos Mene-

zes, e no 2.° e 3.°, o leão dos Silvas.

Este Nuno da Silva Telles,era neto do conde

de Villar-Maior, Manoel Telles da Silva, que

D. Pedro n fez 1.° marquez de Alegrête, em

19 de Agosto de 1687.

Esta inscripção, não é mais do que um
acto de servilismo dos irmãos—A obra nem

foi feita á cuãta do tal provedor, nem foi

feita, mas simplesmente concluída no seu

tempo, pois que principiou em 1747.

Estando a antiga egreja do Espirito Santo

muito arruinada, foi demolida, construindo-

se a actual, lançando se-lhe a primeira pe-

dra, em 19 de março de 1681, e concluin-

do-se em 1710.

Tem a poria principal virada para o nas-

cente, e recolhida uns 7 metros da face da

rua que se cha mava do Espirito Santo,e hoje

se chama da Misericórdia. O seu adro, hoje

lageado de pedira, no qual, antes de se fazer

o cemitério piroprio e místico, se enterra-

vam até 1849, as pessoas que morriam no

hospital. Nelhe, e em frente da porta da
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egreja, está uma campa com a inscripção

já ilegível, mas sabe-se que é de Bernardo

Simões da Veiga, bemfeitor da casa.

Sobre a porta da egreja, estão as armas

reaes, esculpidas em pedra.

O templo é de abobada, de uma só nave,

muito claro e magestoso. No côro ha um
orgam, feito no século xvni, que custou

300$000 réis.

As paredes interiores da egreja, desde o

pavimento até á altura de uns 3 metros,

são revestidas de formosos azulejos, com
scenas da vida de N. Senhora.

Do corpo da egreja se sobe, por alguns

degraus de mármore para a capella-mór,

cujo pavimento é lageado de mármore preto

e branco, em xadrez ; havendo por baixo

d'elle, trez carneiros, que se communicam
entre si.

Finalmente^ é uma das mais sumptuosas

egrejas da Misericórdia, do patriarchado.

Sendo prevedor, o principal Silva, também
da casa de Alegrête, sollicitou e obteve um
juiz privativo, para as cobranças das divi-

das á casa, com privilegio executivo, como
a Misericórdia de Lisboa ; isto por dous al-

varás de D. Maria I, ambos datados de 12 de

outubro de 1790, e que estiveram em exe-

cução até 1834.

Ha no termo de Torres Vedras, nada me-
nos de 12 albergarias, são nos locaes seguin-

tes — Aldeia Grande, na freguezia do Ma-
chiai— Fulgarosa, na freguezia dos Dous
Portos

—

Ribaldeira, na mesma freguezia

—

Carvoeira — Matacães — Villa Facaia —
Ventosa — S. Pedro da Cadeira — Turcifal
—Azueira— Enxara do Bispo — e Torres

Vedras.

Quasi todas estas albergarias teem a sua

esmida e casa para o eremitão, que dará

agasalho aos transuentes que d'ella se quei-

ram aproveitar, e aos quaes se dará luz,

agua, cama e lenha.

Tudo isto acabou com as luzes do século,

em que ha associações protectoras de animaes

e se extiDguiram estas casas de asylo para

homens 1

As ermidas d'estas albergarias, estão qua-

si todas em ruinas, e as casas ou estão des-

mantelladas, ou se applicaram a outros usos.

O pequeno hospital ou— verdadeiramen-

te albergaria do Espirito Santo, do Machiai,

passou para a Misericórdia da villa, junta-

mente com o hospital, chamado Grande, de

João Gil Cuchifel.

Mais quintas
de Torres Vedras e seu termo.

Alem da formosíssima quinta das Lapas,

hoje dos snrs. marquezes de Penalva, e da

qual já tratei, ha mais as seguintes—
l.

a— Quinta da Rainha. E um praso de

vidas, foreira ao real convento de Santa Ma-
ria de Gellas, extramuros de Coimbra. Com-
põe-se de 16 herdades, compradas a diffe-

rentes possuidores, pelas infantas, santa

Sancha, freira em Lorvão, e sua irman, santa

Thereza, rainha de Leão, e depois de sepa-

rada de seu marido, também freira em Lor-

vão; ambas filhas do nosso D. Sancho I (Vi-

de Lorvão)

Effectuaram-se estas compras pelas refe-

ridas infantas, quando com a abbadessa e

mais religiosas d'aquelle convento, residi-

ram na villa de Alemquer, entre os annos

1225 a 1234 (1263 a 1272 da era de Cesar.)

Em uma d'estas 16 herdades, mandou
construir a dita santa Thereza, umas casas,

que ainda existem, e n'ellas residiu algum
tempo, antes de hir para Lorvão. Foi por

isso que a esta herdade, que se chamava
Baraçal, se deu desde então o nome de A
da Rainha.

A mesma santa Thereza, doou estas her-

dades ás freiras de Cellas, que as empraza-

ram todas a João Pedro, Martinho João, e

Estevam João, e suas mulheres, sendo aba-

dessa, D. Elvira Lopes, por carta de foral,

passada aos 3 antes dos idos de setemb ro

(11) da era de 1312 (31 de agosto de 1274

de J. C.) com a obrigação de pagarem ás

religiosas, o quarto de todos os fructos que
produzissem as mesmas herdades, menos
as favas e as ervilhas.

Por este aforamento, ficou a propriedade

dividida em trez casaes.

Os liberaes venderam este foro, que; é

hoje do sr. José Guaudencio Ferreira Cró,

da cidade de Lisboa, que julgo já fallecido.
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N'esta quinta teem appareeido algumas

lapides com inscripções romanas, que já

ficam mencionadas no logar competente.

2. *— Quinta da Ribeira de Maria Affon-

so. É uma bôa e antiquíssima propriedade,

hoje do sr. José Felix d'Almeida Carvalho-

sa. Também aqui se achou uma lapide com

inscripção romana, da qual já fallei.

3.a— Quinta de S. Gião dentre as vinhas.-

Está junto á ermida d'este santo, e nas fal-

das da serra do mesmo nome.

Teem também aqui appareeido objectos

antiquíssimos, e medalhas romanas, que já

ficam mencionadas no paragrapho Antigui-

dades.

4.a — Quinta da Bugalheira. Fica a 8 ki-

lometfos da villa, sobre o caminho das Cal-

das da Rainha. Foi dos marquezes de Ale-

grête, e é actualmente dos senhores marque-

zes de Penalva.

Nas casas d'esta quinta, estava hospeda-

da, em 1782, a rainha D. Maria I, seu tio e

marido, D. Pedro III, toda a sua real famí-

lia, e o seu numeroso séquito.

Em memoria d'esta visita, se collocou so-

bre a porta da sala em que suas magestades

e altezas jantaram, uma lapide, com esta

inscripção—

MIARIAE I., ET PETRO III. LUSITÁNIAE REGIBUS,

OMNIQUE REGIAE FAMILIAE, CUM IN

OPPIDUM, CUI A THERENIS NOMEN, ITER
FACERENT, INDEQUE REVERTERENTUR, SEMEL

HIC ITERUMQUE HOSPIT10 EXCEPT1S MU-
NIMENTUM HOC MARCHIO DE PENALVA,

ET COMES DE TAROUCA.
POSUERE

OPTIMORUM PRINCIPUM GRATIAM,
DOMUSQUE HUJUS GLORIAM ET
MEMOREM IPSORUM ANIMUM

POSTERIS TESTATURUM ANNO DOMINI

MDLXXXII.

Está quinta e a sua ermida de S. José,

são obras de D. Nuno da Silva Telles, the-

soureiromór da collegiada de Guimarães,

sumilher da cortina, de D. João v, reitor da

Universidade de Coimbra, deputado do San-

to Officio, da Inquisição de Lisboa, e da Me-

sa da consciência e ordens, e depois, do

conselho do rei e do geral do Santo Officio.

Cónego da Sé d'Elvas, censor e secretario da

Academia real de historia portugueza.

O fundador, annexou toda a fazenda da

Bugalheira, ao vinculo de seu sobrinho, D,

Fernão Telles da Silva, 5.° conde de Villar-

Maior, e 4.° marquez de Alegrête.

5.a— Quinta das Fontainhas, próxima á

villa. Pertence á família de Manoel Agosti-

nho Madeira Torres, auctor da Descripção

histórica e económica da villa e termo de

Torres Vedras—impressa em tomo 6.°, parte

1.
a
, das Memorias da Academia real das

sciencius de Lisboa, em 1819.

É um livro curiosíssimo, mas sobrema-

neira confuso e atrapalhado, collocando o

mesmo tópico em differentes partes da obra

;

sendo pouco explicito em alguns pontos, e

n'outros excessivamente prolixo: todavia, é

obra de grande merecimento, e que me serviu

de muito para a confecção d'este artigo.

Em 1797, o príncipe regente— depois D.

João VI — sua esposa, a então princeza D.

Carlota Joaquina, e seu filho, o infante D. Pe-

dro, descançaram e jantaram n'esta quinta.

Em memoria d'esta honra, Luiz Antonio

Madeira, então proprietário da quinta e pae

do dito Manoel Agostinho Madeira Torres,

mandou gravar em uma lapide de mármo-

re e collocar na casa da quinta, esta ins-

cripção

—

SUAS A A. REAES,

O SER.m0 PRÍNCIPE, O SR. D. JOÃO,

E A SR.
ma D. CARLOTA JOAQUINA,

E O SR. INFANTE D. PEDRO CARLOS,

JANTARAM N*ESTA QUINTA

NO DIA 16 DE OUTUBRO
DE 1797.

6.a_ Quinta do Franca. É logo á sahida

da villa, na estrada real que vae para Mafra.

Como já ficá dito no § — Visitas reaes,

aqui esteve em 1833, o sr. D. Miguel I com

suas augustas irmans as sr.*" infantas, D.

Isabel Maria, e D. Maria d'Assumpção.

7.a— Quinta da Ribaldeira. Foi da Rainha

D. Brites, filha de Alfonso x, de Castella, e

2.a mulher do nosso D. Alfonso ih, senhora

de Torres Vedras, e fundadora dos Paços

velhos, e capella real annexa. O rei lhe deu

o senhorio de Torres Vedras, e a sua alcai-

dariamór, as3im como os padroados das

I
quatro egrejas matrizes, por doação de 22
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de Janeiro de 1279, 1 como refere a Monar-

chia Lusitana.

7. a — Quinta de Villa Pouca. É muito an-

tiga. D. Affonso III, deu esta propriedade a

seu filho bastardo, D. Affonso Diniz, filho

de Maria Pires, da Enxara do Bispo, 2 pro-

genitor dos Souzas, condes de Miranda do

Corvo, e outras famílias nobres d'este reino.

(Hist . genealógica da casa real, tomo 6.°, pag.

191.)

Esta quinta foi coutada em 1380, por D.

Fernando I, a Affonso Annes Nogueira, filho

do mestre Joanne, vassallo do mesmo sobe-

rano, como o tinha sido a outros fidalgos

seus ascendentes, e que procediam do dito

D. Affonso Diniz.

A aldeia e quinta da Villa

Pouca, são na freguezia da En-

xara do Bispo, hoje do conce-

lho de Mafra, mas é no antigo

termo de Torres Vedras, por

isso a menciono aqui, pois não

foi no logar competente.

Esta quinta pertence hoje á casados mar-

quezes de Borba, condes do Bedondo.

8.a— Quinta da Conceição, e capella an-

nexa, de Ni Senhora da Conceição, que lhe

dá o nome. Está junto ao logar da Caixaria,

freguezia de Dous Portos, ou Bibaldeira, a

9 kil. de Torres Vedras. É uma vasta pro-

1 D. Affonso III, só viveu 25 dias depois
d'esta doação, pois falleceu em Lisboa a 16
de fevereiro d 'esse anno.

2 D. Affonso III, teve nada menos do que
deseseis filhos, 7 legítimos e 9 bastardos.
Os legítimos foram (por ordem das edades)— D. Branca, abbadessa de Lorvão e das
freiras Huelgas de Burgos— D. Fernando,
que morreu de pouca edade— D. Diniz,
seu successor— D. Affonso, que casou com
D. Violante, filha do infante D. Manoel e ne-
ta de D. Fernando m de Castella— D. San-
cha, D. Maria, e D. Vicente, que morreram
creanças.

Os bastardos, foram—D. Fernando, caval-
leiro do Templo— D. Affonso Diniz, o do
texto — D. Martini Affonso, ascendente dos
Souzas, condes do Prado—D. Gil Affonso, D.
Leonor, D. Urraca, outra D. Leonor— D.
Pedro Affonso, cónego de Santa Cruz de
Coimbra

—

D. Rodrigo Affonso cónego tam-
bém de Santa Cruz, e prior de Santa Maria
da Alcáçova, de Santarém.

priedade, comprehendendo, vinhas, terras

de pão, hortas, pomar e uma boa matti. A
casa não corresponde á grandeza da quinta,

pois é um palacete, ainda por concluirias

a sua capella é bonita e tem bellos marao-
res de varias cores. Tem sacrário, no qual

está o S. S. Sacramento, quando aqui reáide

a família Lavradio, e tem capellão perma-

nente. ,

Os marquezes do Lavradio, herdaram esta

propriedade dos seus ascendentes, Alarc 3es,

antigos alcaides-môres, de Torres -Vedras,

como vimos.

Os marquezes do Lavradio, condes de
Avintes, aqui costumam vir passar alguns

mezes do verão e do outono, e aqui falleceu.

como fica referido, sr. D. Antonio d'Aftoeida

Portugal d'Alarcão e Mello, 5.° e ultimo (até

hoje) marquez do Lavradio.

9.a— Quinta de Santa Margarida. É á

entrada da aldeia do Varatojo, da freguezia

de S. Pedro d'esta villa.

Dos palácios que aqui tiveram alguns fidal-

gos, o da quinta de Santa Margarida é o

único que ainda conserva alguns signaes de

sua antiguidade e nobreza. O seu palácio foi

dos marquezes do Louriçal, condes da Eri-

ceira, e pertence hoje ao sr. conde de Lu-

miares. Ainda existe este palácio, posto que

em bastante ruina, com a suacêrca annexa,

onde ha vestígios de antigos cannos e tan-

ques d'agua e bem se vê que foi logar de

recreio. Hoje é um praso foreiro á casa de

Lumiares, do qual é emphiteuta, Antonio

Thomaz Nunes, do Varatojo.

Fóra dos muros da quinta, ao N., está a

ermida da Santa que lhe dá o nome, e que

pertence á mesma quinta.

Desde a invasão franceza de 1810, tem a

porta tapada de pedra e cal. Sobre esta por-

ta, ainda se lê uma inscripção que diz—

D. MARGARETAE
SACRO ANO M. D.

LXVII INSTAURATU

(Dedicada a Santa Margarida e reedifica-

da no anno de 1567.)

Esta quinta, tinha sido de Alvaro Peres

de Andrade, um dos irmãos do padre e fa-

mosíssimo doutor em theologia, Diogo de
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Paiva de Andrade, 1 e tio de outro Diogo de

Paiva de Antrade, filho de seu irmão Fran-

cisco d'Andrade, chronista-mór do reino,

natural de Lisboa, onde nasceu, em 1576, e

ahi fallectu, em dezembro de 1660.

Este Diogo de Paiva de Andrade, sobri-

nho do theologo, também foi um escriptor

distinclo, sendo a sua principal obra,

o Exame de antiguidades, publicado em

1616; e depois d'ella, o poema, em latim,

intitulado Chauleidos, em que descreve o

cerco de Chaúl, na índia, sustentado por

D. Francisco de Mascarenhas, em 1570.

É mais provável que esta quinta perten-

cesse ao sobrinho.

O certo, é estarem ainda as armas dos

Andrades sobre o pórtico que dá entrada

para o grande pateo que precede o palácio.

10.a — e 11.» ,— Quintas do Clavel e da

Gaga próximas á villa, e na ÍYeguezia de

Santa Maria do Castello. (A quinta do Cal-

vel tem a ermida de N. Senhora da Saúde.

Foi dos condes de Farrobo.)

i2. a
, 13.% 14. a

, e 15. a— Quinta das Fon-

tainhas de Cima, das Fontainhas de Baixo,

da Rosa e Quinta Nova, todas no districto

da freguezia de S. Miguel. Nenhuma d'ellas

tem cousa digna de menção.

16. a — Quinta da Rega— á sahida d'esta

villa, pela Corredoura. Na frente dás suas

casas, em ruinas, ainda se vê o brasão dos

Godinhos. A esta família pertence hoje a da

Cêrca, procedente de José Manoel Godinho

Machado de Campos— e a dos Cordeiros Tor-

1 O padre Diogo de Paiva de Andrade,
nasceu em Coimbra, a 26 de julho de 1528,

e falleceu no l.°de Dezembro de 1575. For-
mou-se em theologia, na Universidade de
Coimbra, e foi um sábio de fama européa,

distinguindo-te pela sua eloquência e pro-

fundo saber, no concilio de Trento, onde foi

enviado, (tendo apenas 33 annos) por o rei

D. Sebastião. Foi também um dos melhores
oradores sagrados do seu tempo.

Escreveu grande numero de sermões,que
fóram publicados em 1603, e 1615, e ainda

hoje teetn muito merecimento, pela sua
elevação e dignidade de pensamentos.

Foi seu irmão, o não menos famoso es-

eriptor mistico, frei Thomé de Jesus. (4.°

volume, pag. 223, col. 1." e seguintes) e o

dito Alvaro Peres de Andrade.

res, do Sanguinhal, descendentes de Antonio

Pedro da Silva Torres.

Além d'estas 16 quintas, ha ainda outros

n'este termo, das quaes não pude obter no-

ticias.

Casaes

N'esta mesma freguezia de S. Miguel, ha

26 casaes que são— Casa do Eremitão, Ca-

sal de S. Miguel, Azenha dos Cucos, do Tri-

goso, do Vinagre, da Bôa-Visia, do Macedo,

das Barradas, da Palhoça, Fonte Nabôa,

Valle da Ordem, Palheiros, da Cruz, da Tor-

re de Cima, da Torre de Baixo, Zambujal,

Parafuja, Vespeira, Azenha das Flores, Co-

vão, Portella da Villa, Repelão, Calcachão,

Mauricio, João dos Rios, e Penêdo.

No districto da freguezia de Santa Maria

do Castello, ha 20 casaes, são-— o do Char-

rino, Pedrulhos, Adegas, Carrasqueira,

Regueiros, Outeiro, Serra, Gallegueira, Sou-

to, Alfaiate, Valle-Verde, Roque, Padre Ro-

que, Charneca, Almieira, Láge, do Rijo, Oli-

veiras, S. Gião das Maltas, e do Rocio.

No districto das outras duas freguezias,

também ha vários casaes, que não menciono,

por d'elles não obter noticias.

A praça, e os largos,
a casa da camará e a cadeia

Tem esta villa, nada menos de seis praças

ou largos (todos muito estreitos) — são—
1. ° — A Praça do Pelourinho, no centro

da povoação. Éra um pequeno terreiro, onde

está a casa da camará e a cadeia; e onde

esteve o pelourinho, do qual adiante fallo.

2. °— Largo* da Graça,&o sul da villa. Ape-

zar da sua pouca amplidão, mesmo assim,

é o maior. É mm antigo souto d'arvores sil-

vestres, que foram arrancadas em 1810,

quando se fize ram as fortificações. Hoje tem

algumas arvores da mesma espécie, planta-

das depois da, guerra da Península.

3. °— Largo< do Rosario, na rectaguarda da

egreja de S. Pedro, ao E. da villa.

4. ° — Largo) dos Canos, próximo ao ante-

cedente.

5. ° e6.° Largo do Terreirinho e Largo de S.

Thiago, ambos ao O. — Chamo-lhe largos,

porque é o sem nome oííicial e vulgar, mas
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não merecem semelhante classificação. Ha
ruas muito mais largas em outras povoações.

A casa da camará é um bom edifício, de

dous andares, tendo no 1.° a casa das au-

diências e no 2.°, a casa das sessões da ca-

mará e seu cartório, com um grande pai-

nel de Nossa Senhora da Conceição, na fren-

te da meza.

É edifício antigo, muitas vezes recons-

truído ou ampliado. Já em 1597 foi preciso

reedifical-o: e como n'esses tempos de obs-

curantismo ainda não havia povo soberano,

os vereadores convocaram os habitantes da

villa e seu termo, por vintenas, para saber

se eram contentes que se tirassem 100$000

róis do cofre das sizas, para se concluírem

as obras d'estes paços, que se tinham

principiado. O povo consentiu e a obra

fez-se.

Em 1634, também aqui e na cadeia, se

fizeram algumas obras, para as quaes se

mandaram tirar 95$000 réis, do deposito

dos bens de raiz. EDtão,como estávamos sob

o jugo de ferro de Philippe IV, não foi con-

sultado o povo.

Atê 1774, tinha esta casa as armas de

Portugal, em pedra, sobre a sua porta prin-

cipal. N'esse anno, um preso,para se evadir,

lançou fogo á cadeia, o qual se communicou

a todo o edifício, ardendo o cartório munici-

pal, e perdendo-se a maior parte de antigos

e importantes documentos que alli estavam

archivados.

O incendiário era filho de

José Francisco da Gosta, ser-

ventuário do ofíicio do escri-

vão dos orphãos. Avaliado o

prejuiso, se fez sequestro na

legitima do preso, (na mão de

seu pae) mas nunca se cobrou.

Principiou a reconstrucção em julho de

1752, arrematando- se a obra de pedreiro,

por 160$000 réis, e a de carpinteiro, por

274$000 réis. Estas obras concluíram se em
1776, sendo juiz de fóra, o doutor, Domingos

de Gamboa e Liz, e ficaram no estado em
que hoje se vêem. Então em logar das armas

de Portugal, foram collocadas no frontispí-

cio, por baixo das janellas do 2.° andar, as

armas da villa.

Desde 1744, atê 1776, fizeram-se as au-

diências na residência do juiz de fóra, e as

sessões da camará, em casa do seu pre-

sidente.

No fundo da primeira escada, logo á en-

trada, do lado esquerdo, foi embutida na
parede, uma lapide de pedra lioz, cem a

inscripção que nas portas prineipaes de

quasi todas as fortalezas mandou pôr D.

João IV, em 1646. (2.° vol., pag. 398, col.

2.
a
)

* diz—
AETERNIT. SACR.

IMMACVLATISSIMAE CONCEPTIO-
NI MARIAE IOAN. IV. PORTV-
GALL. REX VNA CVM GENE-

RAL COMITIIS. SE ET
REGNA SVA SVB ANNVO CENSV TRIBU-
TARIA PVBLICE VOV1T. ADLQUE DEIPA-
RAM IN IMPERII TVTELAREM EJE-
CTAM A LABE ORIGINALI PRAE-
SERVATÃ PERPETVO DEFENSV-
RV IVRAMENTO FIRMAVIT. VI.

VERET VT P1ETAS LVSITAN.

HOC VIVO LAPIDE MEMORIA -

LE PERENE EXARARI IVSSIT.

ANN. CHRISTI MDCXLVI IM-

PERII SVII IV.

(Para perpétua memoria. D. João iv, rei

de Portugal e as cortes geraes, se consagrou

publicamente, e aos seus reinos, á Imraacu-

latissima Conceição de Maria, com o tributo

de um censo annual. E firmou com juramen-

to, que defenderia sempre, que a Mãe de

Deus, escolhida para Padroeira do reino,

fôra preservada da culpa original. Para que

a piedade dos portuguezes sempre constasse,

mandou lavrar em viva pedra, este monu-
mento perenne, no anno de Christo, 1646,

sexto do seu reinado.)

Havia na casa das sessões da camará, uma
rica escrevaninha de prata e respectiva sal-

va, do mesmo metal, dadiva do juiz de fóra,

Domingos de Gamboa e Liz. Foi liquidada

1 A collocação d'estas lapides commemmo-
rativas, foi decidida em cortes, e determi-
nada por decreto de 24 de março de 1646,
e cartas regias, de 25 do mesmo mez e anno,
e de 30 de junho de 1654.

Esta lapide estava sobre a Porta da Vár-
zea, em 1734, mas só em 1765, é que foi

collocada na casa da camará. N'este inter-

valo, esteve guardada em casa de Diogo
d'Almeida, morador junto á mesma porta.
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ha poucos annos e apesar de se suspeitar

quem foi o ladrão, não se fizeram as precisas

diligencias para rehaver o roubo, ou o seu

valor, que era o de 48$000 réis.

A cadeia fórma uma só frontaria com os

paços do concelho. Tem, alem da enxovia,

cujas paredes são de cantaria, dous andares,

contando o primeiro da sala livre e o se-

gundo, de dois quartos que servem de pri-

são para mulheres, e de outro para segredo.

Tem também casa para o carcereiro, do lado

da rua do Espirito Santo.

Em frente da casa da camará, e no centro

da praça, estava o antigo pelourinho, pa-

drão que attestava a autonomia e cathego-

ria da villa. Era uma columna de mármore

com as armas de Portugal e tendo na ex-

tremidade superior, quatro varões de ferro,

crusados, cada um com sua argola na ex-

tremidade. Já não existe porque Mauricio

José da Silva, sendo então administrador do

concelho, com o pretexto de obstruir a pra-

ça (o que não era verdade) o mandou derru-

bar, ás escondidas, na noite de 13 de rnaio

de 1852, quando se esperava, a visita da sr.a

D. Maria II, o que só teve logar no 1.° de

junho. (Note-se que poucos dias antes, o

mesmo monumentophobo, ou inconoclasta de

nova espécie, tinha mandado retocar o pe-

lourinho!)

Portas da circumvalação

Foi esta villa cercada por um antiquíssimo

cinto de muralhas, que o rei D. Diniz man-

dou reparar, pelos annos de 1310. Hoje, ape-

nas alguns restos d'ellás existem, servindo

de alicerces a prédios particulares; e das

portas apenas existe a memoria, nos nomes

dos bairros em que ellas estavam. Eram
quatro —

i.a — Porta da Várzea— tomava o seu

nome, de um vasto baldio, ou logradouro do

concelho, que lhe estava immediato, ao S.

da villa, na sahida pela estrada real de Ma-

fra, e que se chamava Várzea Grande, e hoje

tem o nome de Várzea do Curro, por que

algum tempo alli se correram touros.

Segundo a tradição, foi n'esta várzea que

acampou o nosso D. João I, quando veio pôr

cêrco a esta villa, que então seguia o parti-

do de D. João I de Castella. Consta, também

por tradição, e o refere a Monarchia Lusi-

tana, na vida do Mestre de Aviz, que alguns

traidores quizeram assassinar alli este mo-

narcha, mas, sendo descobertos, foram quei-

mados a fôgo lento, junto á entrada do Cas-

tello.

Supp"oe-se que antes d'este cêrco, a Vár-

zea Grande, era uma extensa vinha, per-

tencente ao alcaide-mór. No século passado,

a camará deu metade da várzea á Santa

Casa, que aforou, isto, por quinhões eguaes,

a diversos indivíduos: a outra metade ficou

sendo logradouro publico, para pasto de gado

e eiras. Hoje, metade d'esta metade, está

povoada de arvorédo, mandado plantar pela

camará, em 1851, e é uma bonita alamêda;

o que desagradou a muitos, por lhes tirar

os seus logradouros.

Já de tempos antigos, alguns homens po-

derosos tinham cub içado esta planície, para

a reduzirem á cultura; mas o povo sempre

se oppozera a isso tenazmente.

Ainda no século passado a camará aforou

esta parte a um individuo, mas causou tal

motinada este aforamento, que não houve

remédio senão annullal-o.

Nos aceordãos da camará, se acha, um
assento, de 26 de setembro de 1734, para ser

demolida a muralha da Porta da Várzea,

por occasião de fazer-se a calçada, por or-

dem de D. João V, empregando -se na nova

obra, a pedra das demolições. Esta calçada

era o principio da estrada real de Mafra, e

foi levantada em 1795.

N'esta porta é que estava a lapide "dedica-

da a Nossa Senhora da Conceição, que ago-

ra está na casa da camará.

2."— Porta da Corredoura— (isto é, por-

ta da explanada) — Ainda se acharam ves-

tígios d'esta porta, em agosto de 1859; por

que, derrubando José Philippe Capote, uma
pequena casa, junto ao Passo que ha n'a-

quelle sitio, se acharam não só restos da

muralha, mas também do arco ou porta d'el-

le, tudo de bôa cantaria.

3.*— Porta dos Moinhos da Ponte Pedri-

nha— Pbr um auto de posse, dado á egreja

de Santa Maria do Castello, a 22 de agosto

de 1379 (U de agosto de 1341 de J. C.) se
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vê que então existia esta porta, de que não

ha vestígios.

Estes moinhos eram junto á Ponte Pedri-

nha, que hoje é no fim da rua dos Pelomes.

4.a— Porta de Santa Anna — Tomava o

seu nome, da ermida d'esta santa, que se-

guia logo, da parte de fóra, junto ao largo

da Graça.

Por alvará de 13 de julho de 1641, se deu

licença, para ser demolido o recanto da mu-

ralha d'esta porta, que desfigurava o largo

da Graça, para alli se fazer uma bôa praça,

e trazer-se a ella agua.

Chafariz da Praça do Pelourinho

É sustentado pela agua dos canos. Tem
uma só bica, e um tanque, para beberem

os animaes, hindo os sobejos por um cano

subterrâneo, a uma pia da enxovia da ca-

deia. Tem esta inscripção—

IOSEPH. I. P. P., IMP. AD CARCER.,
POPVL. Q. COMMO. D, FONT.

HVNC, PVBLE. EXP. PRAESES
PROV. ERIG. CVRAVIT AN.

MDCCLXXVL

(No reinado de D. José I, pae da pátria,

para commodidade da cadeia, e do povo, o

corregedor da comarca, fez construir esta

fonte, á custa do publico, no anno de 1776)

Fidalgos, cavalleiros, escudeiros.

Do Cadastro mandado formar por D.

João III, e concluído por Jorge Fernandes, a

15 de setembro de 1527, consta que na villa

havia— 3 fidalgos, 15 cavalleiros e 23 es-

cudeiros— e no termo, 3 fidalgos, 19 caval-

leiros e 10 escudeiros. Isto, álem de muitos

nobres que residiam temporariamente em
diversas quintas.

Houve até uma rua, que descia da costa

do castello até á porta da Várzea, denomi-

nada, Rua dos Cavalleiros d'espora dour ada.

Ainda ha na villa, algumas casas com
brazões d'armas. Dous d'estes brazões, já

não existem — um d'elles esteve nâ casa da

rua dos Balcões, ao pé da praça, onde vive-

ram e morreram as senhoras Marçallas, ho-

je propriedade de José Eloy da Silva. Eram
as armas dos Abreus, appellido que já não

existe n'esta villa.

— O outro existiu em um magnifeo pór-

tico, na rua que vae do Terreirinhc para o

Cano Real. Julga-se que este brazão era dos

Botelhos.

Na aldeia do Varatojo houve muitas casas

brasonadas. Vide Varatojo.

Pontes

Ha na villa e seu termo, nada menos de

21 pontes — são —
1.a— Ponte d'El-Rei ou do Rei — É na

villa, sobre o Sizandro. Serve de transito

para os logares a E. da villa, e para o Riba-

Tejo.

É muito antiga, pois já existia com este

nome, em 1336. Como subiu o leito do rio,

foi levantada e a calçada contigua em 1777.

(Vide a seguinte.)

2.»— Ponte da Mentira — Como a antece-

dente, é na villa e sobre o Sizandro. Dá
serventia para Óbidos, Caldas da Rainha

j

Lourinhan, Peniche, e todas as mais terras

que ficam ao N. e N. O. da villa. Fica no fim

e ao N. da povoação. É também muito an-

tiga, mas não se sabe quando foi construída^

nem a causa do seu nome. Foi a ultima

vez, reconstruída, era 1788, data que n'ella

está gravada. Já tinha o nome actual, era

1507, como consta do livro dos accordãos,

d'esse anno. Foi reconstruída em 1788.

Foi também levantada, e a calçada ao sa-

blr da villa, desde os Pelomes até ás Faias,

em 1777, com grande atérro, muros, pégões e

cortinas, que foram arrasadas em 1810, para

poder jogar a artilheria do3 fortes, e só fo-

ram mandadas levantar, pela camará, em
1857.

3. a — Ponte de S. Miguel — Também na

villa, e sobre o Sizandro. Dá serventia para

as povoações do O., e costas do Oceano. É
muito antiga, e foi reconstruída em 1609; e

os seus muros de supporte, em 1754.

4. a—Ponte de Nossa Senhora do Amial-^

ao N. da villa, sobre a mesma estrada real

da Ponte da Mentira. É sobre a valia da Es-

tacada que vem dos Amiaes, á qual (valia)
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se reúne a que vem do Reguengo, do lado do

nascente.

b. a— Pmte do Alpilhão— Sobre o ribeiro

úo seu ne>me. Foi construída em 1799. Este

insignificante ribeiro, a que os da villa dão

o pomposo nome de rio, nasce no sitio do

Arrepiado, janto á estrada real de Lisboa,

logo acima da quinta do Prior, e entra no
Sizandro, uns 500 metros aoO. da villa. Esta

ponte é na estrada do Varatôjo, e a sua cal-

çada e cortinas foram levantadas em 1826.

6.a — Ponte da Conquinha— Sobre o mes-
mo ribeiro, na estrada de Mafra.

7. *— Ponte da Lagartixa — No mesmo ri-

beiro, e sobre & caminho da Portella da
Villa.

8 a — Ponte do Repelão— No mesmo ri-

beiro, e pouco acima da antecedente.

8.
a — Ponte da Madeira— Sobre o Sizan-

dro— É muito antiga, e foi originariamente

de madeira, d'onde lhe provem o nome. Está
a 2 kil. da villa. Subindo o leito do rio, fi-

cou a ponte enterrada, e não dava despejo

ás aguas, pelo que foi demolida, substituin-

do-se por uma de alvenaria, com grande al-

tura, que se concluiu em setembro de 1860.

Tém esta inscripção—
c. m. 1860.

(Gamara municipal, 1860.)

Quando se demoliu a ponte velha, se achou
um barril de pólvora— ja podre— que alli

tinha sido collocado em 1810, afim de fazer

voar a ponte, se os franeezes quizessem pas-
sar por aqui; para o que estava n'este logar

uma sentinella de noite e de dia. Uma des-
tas sentinellas, era tão corajosa e decidida,

que, por occasião de uma grande enchente,

para não dsamparar o seu posto, subiu a
um choupo, onde se conservou 24 horas 1

9.*— Ponte de Dous Portos— No logar

d'cste nome, e sobre o Sizandro, e a estrada
real. E' de cantaria.

10. a— Ponta da Caixaria— Sobre o mes-
mo rio. E' de alvenaria e dá passagem do
logar de Caxaria 1 para a quinta da Con-

1 Não se confunda com outra aldeia do
mesmo nome, que é na freguesia de Ceiça
concelho de Ourem, onde é a 20. a estacão do
caminho de ferro do Norte.
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ceição e aldeias da Zibreira e Carvoei-
ra.

Foi mandada construir em 1859, com aju-
da de um bom donativo, domarquez do La-
vradio (hojefallecido) dono da tal quinta da
Conceição, concorrendo também os povos
visinhos.

A camará só deu 48$000 réis, e os
dias de trabalhadores e carreteiros, que lhes

permitte a lei.

li?— Ponte de Runa— Próxima do logar
que lhe dá o nome, e s< bre o mesmo rio. E*
de bôa cantaria, e dá serventia para a quin-
ta da Granja, dos herdeiros de Manoel An-
tonio de Sampaio Albuquerque de Mendon-
ça Furtado Mello e Castro Moniz e Torres
de Luziguano (I) feito conde de Sampaio no
i.° de dezembro de 1834, e marquezdo mes-
mo titulo, a 17 dè fevereiro de 1866, e que
falleeeu, em Lisboa, no seu palácio de S. Vi-
cente de Fora, em IS de fevereiro de 1876.

(6.° vol-, pag. 415, col 2. a
)

12.a— Ponte do Penedo— Sobre o mesmo
rio, e também junto ao logar de Runa. E*
de alvenaria e dá passagem para a aldeia do
Penedo. Foi mandada construir pela cama-
rá, em 1856, ajudada com os donativos dos
póvos visinhos. Custou 1061000 réis.

Havia aqui perto uma óptima ponte de
cantaria, que dava passagem para o mesmo
logar; mas tendo o rio mudado de leito, foi

demolida, para com os seus materiaes se

construirá actual.

13.a— Ponte da Estrada — sobre o mes-
mo rio. E' de cantaria, logo á entrada da
povoação de Runa, e sobre a estrada real.

Foi construída (ou reconstruída) em 1777,

quando se fez a mesma estrada.

14. " — Ponte da Coutada— Sobre o mes-
mo Sizandro. E' no logar que lhe dá o nome.
Existiu aqui uma antiquíssima ponte de
cantaria, que cahiu ha séculos. A camará
mandou fazer no mesmo local, uma nova
ponte de alvenaria, 1854, que custou uns
11011000 réis, aproveitando os materiaes da
antiga, que ainda por alli estavam espalha-

dos.

O povo d'estes sitios, ainda dava ao logar

onde esteve a antiga ponte, o nome de Pon-

te de Madeira. Talvez fosse d'esta matéria»

44
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antes de ser de cantaria. Não ha outra me-

moria d'esta antiga ponte.

Disse que a poute aetual foi mandada fa-

zer pela camará, e é certo, mas o povo da

freguezia de S. Pedro da Cadeira, em cujo

districto está esta ponte, também concorreu

para a sua construcção.

E' a ultima ponte d'este rio do lado do

mar. (O.)

15.» — Ponte de Dous-Portos (2.
a d'este

nome) — Sobre o mesmo rio, e junto ao lo-

gar que lhe dá o nome. Dá passagem para

o logar do Siról e visinhanças.

E' de lagens.

16.a— Ponte de Pedrulhos — Sobre o ri-

beiro d'este nome. Foi construída pela ca-

mará, 1855, ajudada por donativos dos po-

vos visinhos.

Este ribeiro, vem do Valle da Guarda, ao

pé da Tapada de Mafra, e entra n'este con-

celho de Torres Vedras, perto da aldeia da

Feixofreira, e entra no Sizandro junto ao

logar dos Pedrulhos.

Em 1810, tinham aqui os inglezes cons-

truído uma ponte de madeira, para serviço

das Linhas ; mas como precisava de repe-

tidos reparos, e ás vezes era perigosa a sua

passagem, resolveu a camará, a requeri-

mento dos povos, construir a actual.

17.* — Ponte do Cordeiro— E' de lagens,

e sobre uma das valias que desaguam no

Sizandro.

18.» — Ponte do Seixo— Também de la-

gens. Fica em frente da aldeia do Paul, so-

bre uma outra valia, que desagua no Sizan-

dro.

ig.a_ ponte Doce (I) — Também de la-

gens, junto ao Casal de Gibaltar. Ainda so-

bre outra valia, que desagua no mesmo rio.

20." — Ponte Pedrinha— No fim da rua

dos Pelomes, construída em fórma de cano,

com lagens, por baixo da calçada, para des-

aguar parte das aguas da villa, para o Si-

zandro. (A porta da muralha n'este sitio, se

chamava Porta dos Moinhos da Ponte Pedri-

nha.)

Esta ponte (ou aqueducto) é antiquíssima,

pois em um auto de posse, dado a 22 de

agosto de 1379, á egreja de Santa Maria do

Castello, já se falia n'esta ponte.

21.a — Entre a Ponte do Rol (aldeia) e o

logar da Burdinheira, existiu uma porte dfr

cantaria, de dous arcos, que, ou não se che-

gou a concluir, ou cahiu. Em todo o caso,

já estava desmantelada, em 1748, porque

n'esse anno o povo requereu a D. João V,

para ser levantada á custa das sizas, o que

não se effectuou.

Vé-se pois que o rio Sizandro, tem em

todo o seu curso onze pontes, que sio —
l.

a
,
2.a,

3. a, 8. a
,
9. a

,
10.», il*, 12.», 13.*,14.a

e 15.», nomeadas n'esta relação.

N'esta villa esteve desterrado em 1559,

por ordem da rainha regente D. Catharina

(viuva de D. João in, e avó do rei D. Sebas-

tião) o duque de Bragança, D. Theodosio,

por ter casado em segundas núpcias, sem

licença da regente, e até contra a sua ordem

expressa,com D. Brites de Lencastro,filha de

D. Luiz de Lencastro, commendador-mór da

ordem d'Aviz.

Teve ordem de não sahir d'aqui, sem li-

cença especial do rei D. Sebastião.

Tinha porem licença de hir ouvir missa

e assistir aos officios divinos, na egreja do

mosteiro do Varotôjo.

Termo

Por alvará de D. João I, de 7 de outubro

de 1423, ficou esta villa pertencendo ao ter-

mo de Lisboa, sendo os juizes de Torres Ve-

dras, confirmados pelo senado d'esta cidade,

e que fossem seus moradores (da villa)

obrigados a acompanhar e defender a ban-

deira da capital, quando sahisse fóra: tudo

em premio da fidelidade e serviços, feitos á

nossa independência, desde 1383, até 1393.

O termo de Torres Vedras, comprehendia,

até 1834, setenta kilometros quadrados de

superfície, sendo a villa o centro, ficando as

povoações ou terrenos mais distantes, a 12

kilometros.

A sua provedoria compre-

hendia 18 villas, que eram —
Alhandra— Alverca—Arruda

—Bellas— Cadaval— Cascaes.

— Castanheira (do Riba-Tejo)

— Chileiros— Collares—En«
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xara dos Cavalleiros —Ericei-

ra—Lourinhan— Mafra— Po-

vos—Sobral de MonteAgraço—
Torres Vedras— Villa Franca

de Xira — e Villa Verde.

Depois creou-se a correição do Riba-Tejo,

á qual se annexaram Alhandra, Arruda

dos Vinhos, e Villa Franca de Xira, porem,

n'estas duas ultimas, entrava o corregedor

de Torres Vedras, não como corregedor,

mas como ouvidor dos mestrados das ordens

de Christo e S. Thiago.

Depois de 1834, tem sido o termo de Torres

Vedras cerceado varias vezes,pelas repetidas

divisões territoriaes.

Primeiro, creou-se o pequeno concelho da

Azueira, com a sua freguezia e as de Enxa-
ra do Bispo, Freiria, Sobral de Abelheira e

Turcifal.

Depois, (1856) extinguiu-se este concelho

da Azueira, passando para o concelho de Ma-

fra (que n'esse anno foi elevado a comarca)

as freguezias da Azueira, Enxara do Bispo,

e Sobral da Abelheira— tornando para o

concelho de Torres Vedras, as freguezias de

Freiria, e Turcifal.

Justiça

Alvazis — Todos sabem que Alvazil é

corrupção da palavra árabe Alwacil, Guazil,

Wazil, e Wazir— (pois de todos estes mo-
dos se encontra em documentos antigos, com
a mesma significação.) Este magistrado, en-

tre os árabes, corresponde ao nosso ministro

de estado ou conselheiro do rei, e, segundo

outros escriptores,a meirinho mór. Na índia,

dá-se o nome de Alvazil, ao governador de

uma cidade. Em Portugal, também se dava

esta denominação ao vereador de uma ca-

mará municipal— o édil dos romanos. 1

O famoso eonde D. Sesmando (vide Ten-

1 É precizo não confundir Alvazil com
Algazil, ou Aguazil. Esta palavra é deriva-

da do hespanhol Alguacel, como os castelha-
nos diziam no século viu, e Alguazil, como
elles dizem hoje. — Em Portugal dava-se
este nome aos beleguins, quadrilheiros, mei-
rinhos da Yara, esbirros, agarrantes etc. —

tugal) também em alguns documentos se as-

signava4/was2>,por ser governador de Coim-
bra, e do seu (então) vastíssimo território.

Por uma doação da egreja de Molellos, no

Valle de Besteiros, que ó o actual concelho

de Tondella, feita ao mosteiro de Lorvão,

em 1101, consta que esta egreja foi tomada

aos mouros, In temporibus Rex Affonsi, et

Alvasir Domno Sesnandi, imperatore nostro.

(N'esse tempo, D. Sesnando era também go-

vernador do território de Viseu, então sujei-

to a Coimbra.)

Em outros muitos documentos— como se

pôde vêr em Viterbo, na palavra Alvazil, to-

mou D. Sesnando este titulo, ou lh'o deram
os reis de Leão e Castella.

Desde o tempo do conde D. Henrique, ou

de seu rilho, D. Affonso Henriques, se deu

o nome de alvazil, ao juiz ordinário, que

decidia as causas em l.
a instancia. D'estes

alvazis, ha innumeraveis documentos, dos

séculos xn, xm e xiv.

Nas cortes de Lamego (1142-1143) se diz

— Quando aliquis gançaverit (ganhar, lu-

crar) avére alienum; vadat qverelosus ad

Alvazir et ponat querelam^, et Alvazir resti-

tuat illi suum avére.

Na era de Cesar 1264 (1226 de J. C.) já

havia n'esta villa alvazis (vereadores da ca-

mará) como se vê de uma doação, feita ao

mosteiro de Pena-Firme n'esse anno, onde

se lê

—

iNoverint universi presentes litteras

inspecturi, quod nos Proetor, Alvasiles. et

consiliarii de turribus veteribus etc* (Hist.

Eccles. Lusit., tomo 4.°, pag. 221.)

Até 1834, o vereador mais velho de uma
camara,era Juiz pela Ordenação,^ é por isso

que em vários documentos antigos d'esta

villa — e nomeadamente nos que existem no

cartório da egreja de Santa Maria do Cas-

tello — um da era de 1348 (1310 de J. C.) e

outro de 1420 (1382 de J. C.) se prova que

os alvazis davam sentenças ; e no ultimo

Estes indivíduos são os que assistem sob

as ordens do juiz e escrivão, ás penhoras,

sequestros e outas diligencias judiciaes, e

que prendem os criminosos, conduzindo-os

é cadeia e á forca. Hoje diz-se oficial de di-

ligencias. (E' mais bonito, mas a honra é a

mesma.)
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(Testes dous documentos, se falia de um Gon-

çalo Annes, Alvazil-geral d'e3ta villa.

Correição— Já disse que este concelho foi

levado á cathegoria de comarca, por D. João

ih, por carta regia, datada d'Evora, a 18

de julho de 1533, e que se conserva no real

archivo, no livro 19 da chancellaria do dito

soberano; em cumprimento da promessa que

havia feito á villa, quando aqui esteve, em

152o. Na mesma carta se nomeia logo o li-

cenciado André Farinha, para corregedor e

provedor das terças e resíduos, d'esta co-

marca. Note-se porém que não foi creação

nova, porém uma transferencia da comarca

d'Alemquer, para Torres Vedras, que ficou

sendo a cabeça.

Mas o povo, e auctoridades de Alemquer,

oppozeram-se tenazmente a esta mudança,

e tanto supplicaram, que a tal carta regia,

não teve effeito por então.

Chegou porem o tempo dadesastrosissima

dominação philippina, e por uma carta re-

gia de D. Phílippe lll,de 27 de Julho de 1616,

se mandou cumprir a de D. João III, o que só

se cumpriu em 1617, mas a carta do 1.°

corregedor foi passada em 1618.

O districto d'esta correição, até 1834, com-

prehendia—alem de TorresVedras—as villas

de Mafra e Cascaesfambas com juizes de fóra)

Collares, Bellas, Enxara dos Cavalleiros,

Ericeira, Lourinhan, Sobral do Monte Agra-

ço, e Villa Verde dos Francos — o julga-

do da Ribaldeira, e o Reguengo da Carvoei-

ra, entre Mafra e a Ericeira. N'este districto

ficavam encravados os Reguengos do Gradil,

e da Fanga da Fé, pertencentes ás capellas

de D. Affonso IV. N'estes dous reguengos, só

entrava o corregedor de Torres Vedras, nos

negócios pertencentes á fazenda real.

As villas do Cadaval, Alverca, Castanhei-

ra, Póvos, e Chileiros— que eram de gran-

des donatários — não pertenciam a esta cor-

reição, mas somente á provedoria.

O í»° corregedor (quando a corregedoria

era em Alemquer) foi o licenciado Amador

de Queiroz, que servia em 1587 — e o ulti-

mo foi o licenciado Manoel da Silva Cer-

veira.

O 1.° corregedor de Torres Vedras, foi o

bacharel Nuno Vaz Fialho, por carta pissa-

da a 16 de dezembro de 1618, tomandopos-

se, a 29 de maio de 1619.

O penúltimo corregedor, foi o virtuoso e

esclarecido doutor, Francisco Thomé Mar-

ques Gomes, natural de Aveiro, e pae do

distinetissimo escriptor e antiquário, da

actualidade, o sr. João Augusto Marques

Gomes, empregado no governo civil de Avei-

ro, auctor de varias obras, todas de incon-

testável merecimento. (Francisco Taomé

Marques Gomes, tinha sido juiz de fóra de

Amarante, e veio para TorresVedras nomes-

mo logar, por carta de 19 de outubro de

1831, e foi depois feito corregedor da mes-

ma comarca.)

O ultimo corregedor, foi o doutor José Ri-

cardo Pereira de Figueiredo, por carta de

de 27 de novembro de 1833, tomando posse

no 1.° de dezembro d'esse anno.

Houve 50 corregedores.

Juizes de fóra — o 1.° juiz de fóra, de

Torres Vedras, foi o licenciado Duarte Ve-

lho. Não se sabe a data da carta da sua

nomeação, mas exercia o emprego, em 1561

e 1562.

Houve 78 juizes de fóra d'esta comarca,

sendo o ultimo, o doutor Nicolau Baptista de

Figueiredo Pacheco, por carta de 7 de de-

zembro de 1833.

Até 1556, era a justiça administrada por

juizes ordinários, ou juizes pela Ordenação,

que eram os vereadores mais velhos.

Os juizes de fóra eram também inspecto-

res das calçadas da villa e termo, e do jul-

gado da Ribald-ira.

Juizes de direito — O 1.° que exerceu aqui

este logar, foi o bacharel Francisco Boto Pi-

mentel de Mendonça, por carta de 14 de

agosto de 1835. O actual (1882) é o sr. dou-

tor, Sebastião Frederico Rodrigues Leal.

Provedores — O 1.° provedor de Torres

Vedras, foi o bacharel Gaspar Pereira, que

servia em 156S. Ignora-se a data da sua car-

ta de nomeação.

,
Houve 68 provedores, sendo o ultimo, o
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doutor Antonio de Ornellas da Fonseca Ná-

poles e Silva, por earta de 23 de setembro

de 1831.

Os provedores de Torres Vedras, eram

também superintendentes das valias, por

provisão do conselho de fazenda, de 23 de

fevereiro de 1696.

Juizes da vintena — Até 1834, havia n'es-

ta comarca, 38 vintenas (reunião de 20 fo-

gos) para o eivei, orphãos, e crime; e mais 7

(só no crime e orphãos) do julgado da Ri"

baldeira.

O juizes de vintena só julgavam até ao va"

lor de 500 réis (!) Já no reinado de D. João

I, aqui havia d'estes juizes.

Havia, também até 1834, meirinho, ialca-

de (aguazil) escrivão de alcaidaria (escrivão

das armas) carcereiro, e um juiz, com seu

escrivão, exclusivamente das valias.

Corpo municipal — Até 1834, era esta ca-

mará composta de— juiz de fóra,(presidente

nato) 3 vereadores (dous dos quaes, deviam

residir na villa e outro no termo.)

O mais velho dos trez, era juiz pela orde-

nação — procurador do concelho (que era

o vereador mais novo, do anno antecedente,

e servia também de alferes da camará, le-

vando o estandarte d'ella, nos actos públi-

cos)— dous almotacés, com seu escrivão pri-

vativo; escrivão da camará; avaliadores do

concelho; e repartidor dos orphãos.

Eram coudeis-móres d'esta comarca, os

condes de Monsanto.

Havia ainda — Superintendente das can-

delárias; e guarda-mór de saúde, dos portos

d'este termo — Porto Novo, Santa Cruz,

Escada e Assêca — juiz conservador do ta-

baco, com seu escrivão e meirinho.

A infanta D. Maria, fi-

lha do rei D. Manoel, senhora

d'esta villa, prohibiu por uma
sua provisão, de 19 de feve-

reiro de 1563, que as pessoas

da governança, ou honradas,

fossem aos açougues comprar

carne ou peixe, mas que man-

dassem seus creados ou escra-

vos, por causa dos inconve-

nientes que dHsso se seguia, e

de que fora informada.»

Militar

O governo militar desta villa, até Í834,

consistia no seguinte —
Um capitão- mor, governando 16 compa-

nhias de ordenanças, cada uma com seu ca-

pitão, ajudante, alferes, porta-bandeira, sar-

gentos e cabos. Treze d'estas companhias,

pertenciam á villa e termo — uma á villa de

Subral de Monte Agraço—oulra a Villa Ver-

de dos Francos— e oulra a Enxarados Ca-

valleiros.

O ultimo capitão-mór, foi o doutor José

Lourenço Peres, da nobre casa da Quinta

da Macheia, nomeado por patente de 25 de

maio de 1810.

Um regimento de melicias, com o respe-

ctivo coronel e mais officiaes (o major e aju-

dante, eram da I .

a linha.) Este regimento

era formado com pessoas da capitania-mór;

do Reguengo, do Gradil, Aldeia Gallfega da

Merceana, Alemquer, Óbidos, Caldas da Rai-

nha, Lourinhan, Atouguia da Baleia, Peni-

che, algumas das villas dos coutos de Alcobaça

e ultimamente do Cadaval.

Este regimento chegou a ter mais de mil

praças, e fui seu ultimo coronel, Francisco

d'Assis Bernardes, do logar da Encarnação-

Um batalhão de Voluntários Realistas—
formado em 1828, e que chegou a ter 600

praças. Foi sempre commandado pelo seu

tenente coronel (que era major reformado,

de l. a linha) Francisco Manoel Castellino,

do Turcifal.

Mesquita Mourisca

Um dos mais antigos monumentos d'esta

villa, e que ainda existia em 1734, era o re-

lego (vide esta palavra) junto á egreja de S.

Thiago, onde o rei D. Diniz mandava reco-

lher o vinho do seu oitavo, oujugada, e que

hoje (1882) é o quintal e horta de Joaquim

Pedro de Moura, e em cuja parede apenas

existe, do lado da rua, um pórtico de ar-

chitectura gothica, que está tapado. É n'es-

te mesmo relégo, que existia o celebre poço
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de que falia o padre Carvalho na sua Coro-

graphia (tomo 3.°, pag. 18.) Ainda também

no dito anno de 1734, existia aqui uma ca

sa de abobada, que, segundo a tradição, fôra

mesquita de mouros, na parede da qual

existia a celebre pia de que também falia o

dito Carvalho, que *se enchia d'agua, sem se

saber como.*

Este edifício passou para a casa dos mar-

quezes d'Alegrête, pela compra que fizeram

á coroa, dos taes oitavos; mas, como a adega

era sujeita ás inundações, o comprador edi-

ficou outra, no século passado, em frente da

porta travessa da egreja de S. Pedro, com

uma bella casa de residência, sobre o cha-

fariz dos Canos.

Alarcões

Os Alarcões, de Torres- Vedras, descen-

diam de D. Fernan Martinez de Zevallos, que

mudou o appellído para Alarcão, por tomar

aos mouros a villa d'este nome, a 30 de no-

vembro de 1177, 1 reinando D. Alfonso XII,

de Castella e Leão, que a mandou reedificar

e povoar de estremenhos, logo depois da

conquista.

Este 1.° Alarcão, era rico-homem de Cas

tella, alcaide de Toledo, e natural do Valle

de Trasmieras, nas Astúrias de Santilhana,

e descendente do famoso cavalleiro, D. Fer-

nando Martinez de Zevallos, que acompa-

nhou o príncipe D. Pelayo a Jerusalém, e

1 Alarcon, é uma villa hespanhola, sobre
o rio Xucar, a 60 kilometros de Cuenca

;

fundada (segundo Florian do Campo) pelos

celtiberos, 400 annos antes de J. C— Foi de-

pois dos romanos, e lh'a tomou um filho do
rei gôdo Alarico, que a povoou, e lhe deu o
nome de Alaricon, em memoria de seu pae.

Era então praça de guerra, cercada de mu-
ros, guarnecidos de torres, e com cinco por-
tas. Foi occupada pelos árabes, em 714, tor-

nando ao poder dos christãos, como se diz

no texto.

Alguns fidalgos portuguezes, descendentes
do mesmo trouco, ainda uzam o appellido

Sevallos (porque os hespanhoes pronunciam
o Z, como S).

Quasi todos os descendentes de D. João
d'A!arcão, nasceram em Torres Vedras ; mas
hoje ha fidalgos d'este appellido, em Lisboa,

Coruche, do Alemtejo, e outras povoações, I

cujas assignaladas façanhas, são contidas

nas chronicas de Hespanha.

D. João de Alarcão, o de Torres Vedras,

progenitor dos Alarcões portuguezes, teve

uma numerosa descendência, da qual é re-

presentante principal, em linha recta mas-

culina, o filho primogénito da sr.a D. Euge-

nia, filha única do ultimo marquez do La-

vradio, e conde de Avintes, D. Antonio d'Al-

meida Portugal Soares Alarcão Mello Castro

Athaíde Eça Mascarenhas Silva e Lencastre.

Egrejas matrizes

1 — S. Pedro— Foi collegiada, composta

de prior e nove beneficiados. (Antigamente

eram 10, mas um foi encorporado no priora-

do, perpetuamente, a requerimento do prior,

Bento José Vicente Matheus Durão, alle-

gando que o priorado rendia muito pouco.)

Esta collegiada foi extincta ao mesmo tem-

po das seguintes.

Esta egreja, tinha, quatro dezimarias, uma
na villa, duas nas freguezias da Freiria, e

do Sobral da Abelheira, e a 4. a
, em toda a

freguezia de Carmões, e em parte das de

Dous-Portos e Carvoeira.

Tiuha einco filiaes— Freiria, Sobral da

Abelheira, Runa, Carmões, e Carvoeira.

Não pude saber a data da fundação d'esta

egreja, mas é muito antiga— talvez do prin-

cipio da monarchia— porque a rainha Dona

Brites (ou Beatriz) viuva, havia apenas 30

dias, de D. Affonso III, 1 fez uma doação (em

latim) datada de Palmella, em 27 de março

da era de Cesar, 1317 (16 de março de 1279

de J. C.) ao mosteiro de Alcobaça, do pa-

droado da egreja de Torres Vedras, de que

era donatária.

Apezar da sua antiguidade, é um bom tem-

plo, e está bem conservado, graças ás suas

frequentes reparações.

2.°

—

São Miguel Archanjo— extramuros,

entre as faldas do monte do Castello e a mar-

gem do Sizandro. Foi originariamente da co-

roa, e passou a ser padroado dos abbades

d'Alcobaça, sendo abbade commendatario

1 Este soberano, morreu, em Lisboa, a 16

de fevereiro de 1279.
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d'este mos-teiro, o famoso D. Jorge da Cos-

ta, o cardeal d'Alpedrinha, (vide esta pala-

vra) por escambo, celebrado em 1457, dan-

do o carde al a D. Affonso V, em troca, o se-

nhorio da villa de Beringel, no Alemtejo.

Teve uma collegiada, composta de prior

e 11 beneficiados, todos curados; porque

esta egreja tinha a singularidade de, o seu

prior, o ser só nas honras e proventos, sem

obrigação de parochiar — isto é — era um
beneficio não só simples, mas simplicíssimo 1

Tinha, é verdade, obrigação de officiar, nos

dias mais solemnes ; mas com a faculdade

de nomear substituto para isso.

Muitos priores nem ainda tinham ordens

de presbytero ; e não poucos, residiam fóra

da villa, onde lhes fazia mais conta.

Extinctos os dízimos, em 1834, os benefi-

ciados abandonaram os seus logares, por fi-

carem quasi sem rendimento, visto que, na

sua maior parte, procediam dos dízimos. Es-

tava pois supprimicla de facto, quando o foi

de direito, por decreto do cardeal patriar-

eha, D. Manoel Bento Bodrigues, de 4 de

novembro de 1859, e os seus rendimentos

encorporados no seminário patriarchal.

Então o parocho ficou comprehendido,

quanto á nomeação, na medida geral, e lhe

foi arbitrada a côngrua de 200$000 reis.

A partilha dos fructos d'esta egreja, era

pelos terços, sendo para as freiras bernardas

de Cós, duas partes, e uma para o prior.

O rendimento dos dízimos, regulava por

um conto de reis. Eram pagos por estafre-

guezia, e pelas de Mata-Cães, Monte Redon-

do, Machiai, A dos Cunhados, S. Pedro da

Cadeira, e o logar da Coutada da Rainha.

Esta egreja é também muito antiga, e,

com toda a certeza, do principio da monar-

chia — quando o não seja do tempo dos go-

dos K

1 O arcebispo de Lisboa, D. Bodrigo da
Cunha, na sua Hist. Ecc. de Lisboa (parte

2.a, cap. 56) diz que foi erecta em parochia,

pela bispo de Lisboa, D. Matheus (4.° vol.,

pag. 269, col. 2.») a 11 d'abril de 1280. Ou
é engano do arcebispo, pois não adduz uma
única prova a favor do que escreve, ou—

o

que é mais provável— a egreja só então
principiou a ser matriz independente, sendo
até essa data, filial de S. Pedro.

Teve de certo varias reparações, mas, es-

tando muito arruinada em 1649, e tendo su-

bido de leito o Sizandro (sobre cuja margem

esquerda está construída) eslava sujeita a

frequentes inundações, tratou o povo de a

mudar para sitio mais elevado, comprando,

com licença regia, um chão para esta eon-

strucção; mas não se effectuou a mudan-

ça, resolvendo- se reedificar a antiga. Princi-

piaram as obras em 1666 e se concluíram

em 1716.

Era de abobada, mas esta eahiu, e a torre

dos sinos *, com o terramoto de 1755, e es-

teve algum tempo entulhada, até que a col-

legiada tirou uma quantia a juro, e se tra-

tou logo da sua leconstrucção ; mas o tecto,

foi então feito de madeira, pintada, tendo

no centro as armas de Portugal, e outras

de pedra sobre o arco cruzeiro. Mas a torre

dos sinos, só se fez em 1822, e o sacrário

em 1805.

Foi sempre de uma só nave.

Alem do districto da villa, pertencente a

esta freguezia, tem fóra, trez logares— ao

E., Sarges—âo 0., Ribeira de Pedrulhos—
e ao S., a Serra da Villa, povoação muito

antiga, que já existia no século xiu, com o

nome de Serra de Diogo Espada.

Pertencem a esta freguezia, quatro quin-

tas— Fontainhas de Cima, Fontainhas de

Baixo, Quinta da Rosa e Quinta Nova.

Pertencem também a esta freguezia, 26

casaes, que ficam mencionados em outro lo-

gar.

3.a_ s, Thiago, apostolo — Era também

collegiada, composta de prior e oito benefi-

ciados, simples, apresentados pelo patriar-

cha. Deixou de existir esta collegiada, de

facto, em 1834, e de direito, por um decreto

do cardeal patriarcha, Manoel Bento Bodri-

gues, de 4 de novembro de 1859, passando

os seus rendimentos para o seminário pa-

triarchal.

Pertenciam a esta egreja, os dízimos da

sua freguezia, da da Encarnação (Fanga da

Fé) parte dos da Ventosa ; parte do Turci-

i Ainda existe parte da escada, em espi-

ral, da antiga torre.
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fal ; parte da Ribaldeira ; e parte de Dous
Portos.

Tinha trez curatos annexos — Ponte do

Eol ; Fanga da Fé (Encarnação)—e Ventosa.

Esta egreja de S. Thiago, é também mui-

to antiga, e é provável que fosse construída

durante o reinado de D. Affonso Henriques;

pois já em 1248, era considerada antiga. Nos

princípios do século xvm, se derreteu um
seu antigo sino, para a fundição de outro

novo, o qual (o antigo) tinha a era de 1318

(1280 de J. C.)

Sujeita, como a antecedente, ás inunda-

ções do Sizandro, estava muito arruinada

em 1586, sendo enião principiada a recon-

struir, mas as obras só se concluiram pelos

annos de 1615 ; e a torre só se concluiu

no século xvm.

Em 1734, havia no seu ádro (que por ve-

zes tem sido enterrado debaixo da calçada)

túmulos, ou caixões, de pedra, que indica-

vam ser de pessoas nobres, e que tinham

sido achados na egreja velha, e, sendo então

alevantado o adro, ficaram estas sepulturas

mais abaixo do seu nível, o que era incom-

modo, pelo que foram entulhadas em 1838.

E de abobada de pedra, e tão bem con-

struída, que não cahiu cora o terramoto de

1755, como aconteceu ás da Graça, e S. Mi-

guel: apenas soffreu algumas pequenas fen-

das; e o mesmo succedeu com o terramoto

de 11 de novembro de 1858.

É de uma só nave.

A porta principal, é de architectura go-
thica, com ornatos em relevo.

Na capella-mór, também de abobada de

pedra, ha bonitos azulejos, com acenas da

vida do apostolo S. Thiago, e allusivas á or-

dem militar do mesmo santo. .

Além do altar mór, tem seis altares no
corpo da egreja, sendo o de Christo, privi-

legiado, e n'elle se admira uma machinêta,

que é um primor d'arte. Foi dada a esta

egreja, no principio d'este século, por as Se-

nhoras Olivenças, e tinha sido eomprada em
Granada. Dentro d'esta machinêta, ha varias

relíquias.

Ha n'esta egreja muitas sepulturas de pes-

soas nobres, com ornatos e inscripções, hoje

quasi illegiveis.

São nos limites d'esta freguezia, e fón da
villa, os logares— do Paúl, ao N. 0. (em
frente e ao N. do Vara tojo) — Fonte Giada
ffAquém, ao N. O.— e Figueiredo, ao S. E.

São d'esta freguezia, trez quintas e treze

casaes— são — quinta dos Francos, próximo

á egreja — quinta da Fonte Grada— e quin-

ta do Valle de Lino, junto á aldeia do Paúl

— e os casaes — da Pedreira, dos Cueoí, da
Alagòa, da Bombarda, do Ouriço, do Moisê-

bre, do Salgueiral, Broeira Velha, Broeira

Nova, de São Gião, da Laranja, do Amaro,,

da Portella, e o dos Pinhaes.

4. a— Santa Maria do Castello (Nossa Se-

nhora da Assumpção)— É a primeira e mais

antiga da villa. Ha mesmo quem diga que
as outras trez, foram suas filiaes l

.

Foi também collegiada, composta do prior

(que somente era obrigado á frequência do

côro, nos dias solemnes, denominados prio-

raes) e dez beneficiados, apresentados pelo

prior, sem cura, e só responsáveis por si,

ou pelos seus economos, á frequência do

côro.

Pertenciam a esta egreja quatro dizima-

rias—a da freguezia, a do Turcifal, a da

Azueira, e parte da freguezia de Dous-Por-

tos. (Ribaldeira.)

A rainha D. Brites, mulher de D. Affonso

III, e senhora de Torres Vedras, deu ao prior

d'esta freguezia, os dízimos dos casaes de

Fonte Grada, São Gião d'Eutre as Vinhas,

Outeiro, e Serra Gallegueira. Todos estes

casaes se avistam da porta principal da

egreja.

Eram suas filiaes, as egrejas— do Turci-

fal, Azueira, e Dous-Portos.

Ermidas da villa e termo

. (Vão por ordem alphabetica, para se acha-

rem mais facilmente.)

1 Os beneficiados d'esta egreja, sustenta-

ram, em 1727, que ella era a matriz de to-

das. Os priores das outras, oppozeram-se, e
houve uma contenda ou pleito ecclesiastico,

chegando-se a inquirir testemunhas, na Mer-
ceana (Alemquer), mas não houve decizão
final— pelo menos, não consta que a hou-
vesse.
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I a— Amial (N. Senhora do)—

2.a— Amparo (N. Senhora do)—janto aos

logares da Silveira, Secarias e Cerca, ao N.

da matriz, na freguezia de S. Pedro da Ca-

deira. Foi feita pelo povo, no século xvn,

para poderem ter capellão, em vista da dis-

tancia da egreja parochial, ficando-lhe, de

mais a maia, entre a ermida e a egreja, o

Sizandro, sem ponte n'este sitio, e invadia-

vel no inverno.

É um templo vasto, com capacidade de

ser egreja matriz, com bôa sacristia e torre

de sinos.

Em 15 de dezembro de 167o, fizeram os

moradores dos trez referidos logares, uma
escriptura pela qual se obrigaram á fabrica

da ermida); e, em 9 dd dezembro de 1676,

lhe passoi provisão, o arcebispo de Lisboa?

D. Luiz dè Souza (no 1.° anno da sua pre-

latura) p/ra aqui se p oder celebrar. (Vide

4.° vol., jag. 275, col. 2. a
)

3.a—knna (Santa)—na villa, junto apor-

ta da maralha a que deu o nome, no largo

da Gra/a.

É antiquíssima, mas ignora-se a data da

sua fundação. Está profanada, desde 1810.

Ú—Cruz de Riba-Mar (Santa)— na fre-

gueaa de São Pedro da Cadeira. Era anne-

xa a uma antiquíssima albergaria que hou-

ve reste logar, e que se suppõe fundada

pelj rainha D. Mafalda, mulher de D. Alfon-

so Senriques.

#.a— Desterro (N. Senhora dcv)— na quin-

ta da Abelheira, freguezia de Sobral da Abe-

lleira. Foi fundada em 1622, para cabeça

(fe vinculo, pelo morgado, Miguel Arnaut, e

çue hoje pertence ao sr. Joaquim de Mello,

senhor d'esta quinta. O fundador, instituiu

n'esta ermida uma missa quotidiana, por

escriptura de 25 de agosto do mesmo anno,

e a dotou (a ermida) com 3$000 réis de

renda annual, imposta n'esta quinta, para a

fabrica da ermida, e para se levar d'ella o

Santíssimo aos enfermos, em caso de neces-

sidade. Consta tudo de documentos existen-

tes no cartório da egreja matriz.

6.a— Encarnação (N. Senhora da) — na

freguezia da Fanga da Fé
;

que, por causa

d'esta ermida, se chama também freguezia

da Encarnação.

Está a ermida, no logar da Lobagueira

(antigamente Lobagueira dos Lobatos.)

É um templo muito antigo.

Segundo a tradição, não havia na fregue-

zia uma única imagem da Santíssima Vir-

gem, e um individuo d'este mesmo logar da

Lobagueira, foi a Lisboa, em 1590, e pediu

a um cónego da Sé, que lhe désse uma ima-

gem de N. Senhora, visto haver tantas n'a-

quella egreja. O cónego, foi a um caixão

onde se guardavam as imagens velhas, e lhe

deu uma de Santa Catharina, de roca, di-

zendo-lhe que era da Virgem, e como tal foi

colloeada na egreja, pondo-ihe depois, sobre

o braço esquerdo, um Menino Jesus.

Foi tão grande a devoção dos povos des-

tes- sítios, e tantas e tão valiosas as offertas

á Senhora, que passados poueos annos (1597)

com ellas se construiu uma nova, ampla e

magestosa egreja, dedicada a N. Senhora da

Encarnação; tendo próximas, a residência

do eremitão, e bastantes casas para acolheita

dos romeiros.

Fazem a esta Senhora duas festas no an-

no. A l. a, a 25 de março (Annunciação) e a

2.% a 15 d'agosto (Assumpção.)

Antigamente vinham aqui muitos romei-

ros, não só d'este? sítios, mas de muitas ter-

ras distantes, e até de Lisboa.

O terramoto do 1.° de novembro de 1755,

arruinou a egreja de S. Domingos, matriz

da freguezia, e desde então até hoje, tem a

grande ermida da Senhora, servido de egre-

ja parochial.

As festas da Senhora, apezar de menos

concorridas do que antigamente, ainda se

fazem com grande magnificência.

7. a— Antonio (Santo)— na freguezia de

Dous-Portos, a cujo padroeiro se faz todos

os annos uma brilhante festa, com procissão,

fogo de vistas e arraial concorridissimo.

8."— Espirito Santo— no logar do Amial.

Hoje é dedicada a Santo Antonio de Lisboa.
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É muito antiga, e pertencia a uma alberga-

ria que estava mística. Não pude saber mais

nada com respeito a esta ermida.

9. "— Espirito Santo— no logar da Ribal-

deira (Dous Portos.) Era pertencente a um
antiquíssimo hospital ou albergaria. Tem
sacrário, com o SS. Sacramento. N'esta er-

mida se faz todos os annos uma sumptuosa

festa a Santa Catharina, virgem e martyr.

Vide a 28.a ermida.

10. a — Estevam (Santo) — no logar da

Urgeriça, freguezia de Dous-Portos. Disse-se

n'ella ai.' missa, em 1590.

11.*— Gião (São) — (São Julião)—vulgar-

mente chamada São Gião Entre as Vinhas,

a 1:500 metros ao O. da villa. É antiquíssi-

ma, e a sua ultima reconstrucção foi em
1846. Está junto da quinta do seu nome.

É muito provável que esta ermida tivesse

sido templo dos romanos, porque houve aqui

uma grande povoação, do tempo d'esses con-

quistadores, do que ha claros vestígios, e

em nossos dias se teem por estes sitios acha-

do grande numero de objectos d'aquelles re-

motos tempos, como fiea dito no § Antigui-

dades.

Na sachristia, está uma lápide com a se-

guinte inscripção, em lettra gothica:

ESTA ERMIDA MANDOU FAZER
JOÃO ALVES, PRIOR DE SANTA
MARIA DO CASTELLO, E FOI

ACABADA NO ANNO DE NOSSO
SENHOR JESUS CHRISTO, DE
MIL, E IÍII.° E TRINTA ANNOS. (1430.)

É porém incontestável que este prior, ape-

nas reconstruiu à fundamentis, este templo-

sinho, sobre as ruinas de outro; porque, em
um aforamento, feito na era de 1313 (1275

de J. C.) e que existe no cartório da egreja,

já se nomeia esta ermida.

A pedra do remate da porta d'esta ermi-

da, foi de uma sepultura romana, de tama-

nho regular. Ainda se descobrem, sob a hom-

breira do lado esquerdo de quem entra, es-

tas letras,—

i v 1

1

xvu i

Sabe-se, porem, que toda a pedra estava

cheia de letras, que foram mandadas picar

por algum ignorante. Nas paredes, também
se acham mettidas outras pedras com inscri-

pções, hoje illegiveis, e provavelmente ro-

manas.

li.— Gião (São) — (S. Julião) — fundada

pelos sapateiros d'esta villa, em 1359, assim

como um hospital, ou asylo, contíguo, para

os seus confrades.

O seu primeiro assento, foi na Várzea ia

Feira (assim chamada, por se fazer aqui

uma feira, no dia de São Pedro) a par de

Santa Maria do Amial, passada i ponte da

Mentira.

Por causa das inundações do Sizandro,

a que estava sujeito, íoi este estabelecimento

de caridade mudado para dentro da villa

(1586) para a rua chamada hoje áoi Pelomes

— e chamada então, rua de Anlão ie Olivei-

ra; mas a ermida ainda ficou no sitio primi-

tivo; porem, pelo mesmo motivo, i Miseri-

córdia a mandou demolir, e construr outra,

em seu logar, no sitio onde hoje se iê, á sa-

hida da villa pela porta da Corredou:a, jun-

to á estrada real que vae para Rum e po-

voações do Riba-téjo. N'esíe mesmo sitio,

por a ter levantado por varias vezes a cal-

çada, estava a ermida sujeita ás inmda-

ções, que a estragavam, e em 1844 esava

em quasi total ruina, corn descrédito daMi-

sericordia, á qual foram dados os rendinen-

tos do hospital dos sapateiros, sob a coidi-

ção de trazer sempre a ermida bem consr-

vada. N'este anno, (em junho) foi entuba-

do o seu pavimento, até ficar superior á cl-

çada; construindo-se então o campanário^

fazendo-se todos os mais preparos necess.-

rios.

O povo da villa festejou sempre, até ao

anno de 1810, com muita pompa, o padroei-

ro d'esta ermida, no seu dia, havendo mis-

sa cantada, sermão de manhan e de tarde,

ladainha etc, e depois, vários leilões, cujo

rendimento era applicado para o culto do

santo.

Havia cavalhadas, jogos (folias) e outros

divertimentos usados n'esse tempo.

Hoje, nem a Misericórdia, nem outros
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quaesquer devotos festejam este sanlo, nem

mesmo aqui se diz missa.

Para o mais que diz respeito a esta ermi-

da e seu hospital, vide o paragrapho Mise-

ricórdia.

Í3.*—Helena (Santa)— depois chamada

da Sonta Cruz, 1 por esta santa ter achado

a verdadeira, onde J. C. foi crucificado ;
pelo

que as imagens de Santa Helena, teem uma

cruz ao lado.

É um templo antiquíssimo, e pretendem

alguns que foi egreja matriz da freguezia

de Atouguia da Baleia. O seu primitivo as-

sento, foi junto ao mar, que a arrazou, pelo

que se construiu outra nova que é a actual.

Na antiga, existia uma lapide romana, que

foi tampa da sepultura de Caio, filho de

Quinto . . . que falleceu de 25 annos de edade.

Foi mandado fazer, á custa de Yalerio e Ju-

lia. . ., tendo na ultima linha, as letras usa-

das em todos os túmulos romanos—S. T. T. L.

(A terra te seja leve.)

O sargento-mór, Felix José da Cunha, do

Turcifal, mandando aqui construir uma casa

para banhos, fez da tal lapide um assento,

que collocou junto á casa, que é hoje do ne-

gociante d'esta villa, Manoel Francisco da

Veiga.

Perto da actual ermida, teem apparecido

grande numero de sepulturas, com ossadas

romanas, o que prova que, em tempos re-

motos, houve aqui uma grande povoação ro-

mana, que o mar foi pouco a pouco inva-

dindo.

Hoje apenas aqui ha uns 7 ou 8 fogos,

1 Santa Helena, que viveu pelo* annos
300 de J. 0,, era mãe de Constantino Ma-
gno, o 1.° imperador romano que foi chris-

tão, convertido por sua mãe. Esta santa de-

sejou achar a cruz onde o Redemptor fôra

crucificado, a qual, e as dos dous ladrões

(Gestas e S. Dimas) estavam enterradas no

monte do Calvário (Golgotha) e só milagro-

samente a pôde differencar das outras. (Isto

prova que os dous ladrões não foram ata-

dos com cordas, ás suas cruzes, mas tam-

bém presos a ellas por cravos de ferro, co-

mo Jesus Christo).

Se fossem só atados, não era preciso um
milagre para se saber qual era a Cruz de

Christo.

sendo o terreno eircumferente, árido, e quasi

todo coberto de areias. 0 que é certo, ó que

em Atouguia houve um templo romano, de-

dicado a Neptuno, que no tempo dos alanos

se transformou em egreja christan, de um
mosteiro de freiras agostinhas descalças, do

qual apenas hoje existe a egreja que é a

actual matriz da parochia. (Vide 1.° vol.,

pag. 254, col. l.
a
)

14.—João (São)—próxima en'uma collina,

e ao S. E. da villa.

Em 18i7, se descobriu, debaixo do cunhal

da capella-mór d'esta ermida, uma lapide

tumular, que já fica descripta no § e anti-

guidades.

Foi construída (a capella) pelo povo da

villa, no século xvi, e dedicada a São João

Baptista.

A camará lhe fazia todos os annos uma

pomposa festividade, no seu dia (24 de ju-

nho) que attrahia numerosa e brilhante con-

corrência.

Havia então, uma corrida de touros, para

a qual havia uma espaçosa praça, no Cam-

po da Porta da Várzea, cercada de trinchei-

ras de cantaria, obra de grande magnificên-

cia.

Supponho que esta praça de touros, foi

destruída pelo terramoto de 1755, pois d'ella

ja não ha vestígios.

O juiz e mordomos d'este santo, eram sem-

pre escolhidos de entre as pessoas mais qua-

lificadas da villa; e a ultima festa, foi no an-

no de 1755.

Junto a esta ermida, houve um recolhi-

mento, do qual já tratei, no logar compe-

tente.

15.a— Livramento (Noása Senhora do)

—

É no logar da Azoeira, termo d'esta villa,

mas hoje concelho de Mafra l
.

16.—Marcos, evangelista (São)—no logar

1 Mafra, foi elevada a comarca em 1856.

Então supprimiu-se o pequeno concelho de

Azoeira (que apenas existia ha 20 annos)

hindo as suas cinco freguezias— Azoeira—

•

Enxara do Bispo— e Sobral da Abelheira,

para Mafra— e as freguezias de Freiria e
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do Paúl, 3 kil. ao O. N. O. da villa. É do

povo. (Vide 6.° vol., pag. 507, col. l.
a
)

17.a—Maria do Azambujeiro do Sobral

(Santa)—é a actual matriz da freguezia do

Sobral da Abelheira. (Vide n'este vol., pag.

415, col. 2.a
)

18. a—Marinha (Santa)—na Ribeira de Pe-

ãrulhos. Hoje apenas d'ella existem as pare-

des desmanteladas, tendo a imagem da pa-

droeira, sido levada para a capella do mor-

gado da Ponte do Rol.

Era a única ermida d'esta invocação, em
toda a comarca.

Suppõe-se que pertencia aos donos de um
palacete, cujas ruinas ainda existem junto

ás da ermida.

19.a—Matheus, evangelista (São)—no lo-

gar da Lobagueira. Foi annexada ao hospi-

tal da Misericórdia d'esta villa. Tem tombo

dos seus bens, feito em 1506 e reformado

em 1540.

20.a— Nazareth (N. Senhora de)—no lo-

gar de Fonte- Grada. Pertencia á parochia de

S. Miguel, d'esta villa, mas os seus priores

a abandonaram aos curas da freguezia da

Ponte do Rol, com parte da aldeia D'Alem
(que antigamente se chamava De Cá.)

É grande esta ermida, e tem uma bôa

torre com sinos. É do povo. Consta que foi

fundada em 1520, e a sua festa é a 8 de se-

tembro, dia da Natividade de Nossa Senho-

ra. Apezar de se fazer hoje com sumptuosi-

dade esta festa, foi ella ainda de maior ma-
gnificência até ao principio d'este século,

chegando-se até a alcançar provisão regia'

para se fazer um mercado n'este logar, no

dia da festa ; mas que durou poucos annos,

acabando por falta de concorrência.

M. a—Pena (N. Senhora da)—no logar da

Turcifal, para Torres Vedras. Também se
juntou então ao concelho de Mafra, a fregue-
zia de Fanga da Fé (Encarnação) que era
do concelho de Torres Vedras."
Para a ermida da Senhora do Livramento,

vide 5.» vol., pag. 25, col. l.\

Serra da Yilla, construída pelos annos de

1611.

É do povo, que a fundou. Fica perto da

villa.

22. a — Pedro da Amoreira (São) — junto

aos logares do Codeçal e Xanca, freguezia

do Sobral da Abelheira. É muito antiga, e

tem algumas propriedades. Tinha uma con-

fraria, com seu compromisso, também anti-

quíssimo. Tem tombo dos seus bens, feito

em 1507, e reformado em 1541.

23.a— Piedade (N. Senhora da)—no casal

de Valle-Verde. É muito antiga: não se sa-

be por quem ou quando foi fundada. Nada

tem digno de nota. O Sant. Mar. não traz:

esta ermida.

24. a—Piedade (N. Senhora da)—É muito

antiga, e tem tombo das suas propriedades,

feito em 1506. Foi egreja do hospital de João

Gil Cuchifel (vide o §. Misericórdia) e é

actualmente egreja parochial da freguezia

de Santa Suzana, do Maxial.

25. a— Piedade (N. Senhora da)—no logar

do Codeçal, freguezia do Sobral da Abelheira.

Foi fundada em 1625, por André Domin-

gues, e sua mulher, Natalia Duarte, que a

dotaram com 311000 reis de renda annuad,

para a sua fábrica, por escriptura de 7 de

março d'esse mesmo anno. (Viden'este voi,

pag. 415, col. 2 a
)

26. a— Piedade (N. Senhora da)—Tambeim

chamada N. Senhora da Ribeira, na bonita

aldeia do Paúl. (Vide 6.° vol., pag. 507, col.

l. a
)

27
'.
a— Prazeres (N. Senhora dos)—no lco-

gar da Caxaria, freguezia de Dous-Portos

(Ribaldeira.)

Tem sacrário, com SS. Sacramento. Aqiui

se faz todos os annos uma grande festivida-

de á Padroeira,- e outra a Santo Antoniio,

ambas concorridissimas,

28."

—

Rosario (N. Senhora do)—no lograr

de Villa Franca do Rosario, freguezia <fle
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Enxara do Bispo. Foi construída pelos an-

nos de 1560, em um sitio a 2 kilometros do

logar da Enxara, e a egual distancia da al-

deia do Gradil, 10 ao S. davilla. A festa da

Padroeira, é no 1.° domingo de outubro. Te-

ve trez irmandades, sendo a principal for-

mada por gente de Lisboa—a 2. a
,
pelos mo-

radores de Via-Longa— e a 3.a
,
pelos dos

Olivaes. Houve no dia da festa, uma boa

feira franca.

A pouca distancia da ermida, está uma

memoria, em fórma de nicho, que, segundo

a lenda, foi onde a Senhora appareceu a um

pastoriuho.

É um templo vasto e magnifico, com ca-

pacidade de poder servir de egrcja paro-

chial. Tem altar mór, e dous no corpo da

egreja, sacristia muito bôa, e duas torres de

sinos, mas uma ainda está por concluir.

Tem algumas propriedades, cujos rendimen-

tos são applicados para a sua fábrica.

29.a_ Salvador do Mundo— (Hoje é dedi-

cada a Nossa Senhora dos Anjos) no logar

e freguezia de Dous Portos.

Por escriptura de 14 de novembro de

1595, se obrigaram os moradores d'este lo-

gar, á fábrica da egreja e a terem sempre

acceza a alampada do Sacrário, porque en-

tão estava aqui o SS. Sacramento, que de-

pois se mudou para a ermida do Espirito

Santo, da Ribaldeira, na mesma freguezia.

30.a - Saúde (N. Senhora da)—na quinta

do Clavel, que foi dos condes do Farrôbo. É

templo moderno, com missa de obrigação

da casa, em todos os domingos e dias san-

tos {mesmo nos abolidos em 1844.)

31.a—Saúde (N. Senhora da)—no logar de

Figueirédo, freguezia de S. Miguel d'esta

villa. É do povo, e festejada, a Padroeira, to-

dos os annos.

Tem varias propriedades, e tombo d'ellas,

que está no archivo da matriz.

32

-

a—Sebastião, marlyr (São)—na aldeia

do Barril, na freguezia da Fanga da Fé. Foi

feita à custa do povo, em 1597. Faz-se-lhe

uma grande festa annual, muito concorrida.

33. a_Sebastião, martyr (São)—no logar

do mesmo nome, nas abas da serra do Soc-

côrro. Foi antigamente de um hospital e con-

fraria, com seus bens, tombados em 1506, e

reformado, o tombo, em 1540.

34 >a_ Senhora da Cátula (corrupção de

Cáthedrá)—na freguezia de S. Pedro dá Ca-

deira, 11 kil. ao N. de Torres Vedras. A
verdadeira invocação da Podroeira, é JV. Se-

nhora do Ú, ou da Expectação. É templo an-

tiquíssimo, mas não se sabe quando nem por

quem foi fundado. A imagem revela grande

antiguidade ; é de pedra e tem um metro

d'alto.

Tem varias propriedades, e tombo d'ellas,

feito em 1507.

35*—Senhora dos Milagres, ou da Fonte

Santa, ou da Agua Santa — junto ao logar

dos Milheiros, freguezia de Dous-Portos. Fa-

zem-se á padroeira duas festas annuaes—

a

l.a , no ultimo domingo d'agosto, pelo-povo

de Alfaria, que ainda conserva o antigo uso

de levar á ermida uma dança de 12 meni-

nas, ricamente vestidas— a 2. a festa, é no

1.° domingo de setembro, havendo então aqui

uma bôa feira.

A aldeia dos Milheiros, fica 10 kil. a E.

da villa.

Segundo a lenda— no anno de 1578, an-

dava aqui um pastorinho, guardando ovê-

lhas, e não havendo agua por aquelles sí-

tios, chorava o menino com sede. Então lhe

appareceu a Virgem, e com suas mãos, fez

uma pequena cóva em um rochêdo, d'onde

immediatamente brotou um manancial de

agua puríssima e em grande abundância.

Regressando o menino a casa, contou a

seus paes o acontecido, e logo elles e outros

visinhos foram ao sitio, admirar o milagre,

e em uma pequena collina, alli perto, trata-

ram logo de fazer uma ermida, que dedica-

ram a N. Senhora, sob a invocação dos Mi-

lagres; mas em memoria do successo que

deu origem a esta ermida, lhe chamam tam-

bém vulgarmente, Senhora da Fonte Santa,

ou da Agua Santa. (Vide 8.° vòl., pag. 171,

col. 2.
a
)



694 TOR TOR

3Q.a—Soccôrro (N. Senhora do) — no alto

da serra do mesmo nome. É templo anti-

quíssimo, de architectura gothiea, e de abo-

bada, com sua capella-mór, e corpo da egre-

ja. A sua festa é a 5 de agosto (N. Senhora

das Neves) e sempre concorridissima de ro-

meiros de muitas léguas de distancia, que

trazem á Senhora valiosas offertas.

Tem casas antigas para romeiros, mas
n'estes últimos tempos teem-se feito outras

novas, em vista do grande concurso.

No dia da festa ha aqui uma bôa feira,

que antigamente se chamava de Montachi-

que.

O templo está no mais alto da serra, em
sitio summamente alegre e piltoresco, e com
um surprehendente ponto de vista, para to-

dos os lados, vendo-se grande numero de

povoações, valles férteis e aprazíveis, vários

montes e serras, a praça de Peniche, as Ber-

lengas, o Baleai, a Consolação, e uma vasta

extensão do Oceano.

Ao fundo d'esta serra, está a ermida de

S. Sebastião, a 33.a mencionada.

Fica a 6 kii. da villa.

Segundo a tradição, esta ermida foi ori-

ginariamente mesquita de mouros, e que a

imagem da Padroeira appareceu em urna

lapa próxima do templo. Ê de pedra e de

Im,10 de altura.

Tem um ermitão que cuida na limpeza e

conservação do templo e suas dependências.

E no districto da freguezia de Enxara do

Bispo, e fica a 8 kilometros de distancia do
famoso santuário de N. Senhora da Guia,

(posto semaphorico) no termo de Cascaes.

37.a— Vicente (São)—Fundada no cume do
monte do seu nome, onde está o forte tam-

bém assim denominado, e que já mencio-

nei, quando tratei das famosississimas Li-

nhas de Lisboa.

É templo antiquíssimo, e com muita pro-

babilidade, do principio da monarchia, por-

que, no cartório da egreja de São Thiago,

d'esta villa, existe o emprazamento de um
olival, a São Yicente a par do chafariz de

S. Miguel, feito na era de 1305 (1267 de
J. C.)

I

A festa do padroeiro fazia-se no seu dia

próprio— 22 de dezembro—mas, exactanen-

te n'esse dia, do anno de 1846, teve logir a
batalha entre cabralinos e populares, cimo

já fica referido, e a ermida ficou arruimda
e profanada. A imagem do santo, foi eitão

mudada para a ermida de N. Senhora do
Amial, que fica em baixo, e ahi, desde en-

tão, se tem feito a festa de S. Vicente, no
seu dia.

Ainda ha mais algumas ermidas, de quin-

tas, que já ficam mencionadas em outros

logares.

Alem das 37 ermidas aqui descriptas, e

das particulares, que o ficam no logar com-
petente, é provável que haja mais alguna
no termo de Torres Vedras

; pcrem o livro

de que tomei os apontamentos para este ir-

tigo, está tão confuso e atrapalhado, que,

para n'elle se achar qualquer cousa, é como
quem procura agulhas em palheiro.

Praça de touros

Já vimos que no campo da Porta da Vár-
zea, houve uma vasta praça de touros, feita

de cantaria, pela camará, para haverem bri-

lhantes eorridas no dia de S. João Baptista,

cuja ermida fica próxima.

Destruída esta praça, pelo terramoto de

1755, nunca mais se construiu outra, de pe-

dra, para a substituir.

Em 1758, a camará, para festejar o mes-
mo santo, fez construir, de madeira, uma
nova praça, no mesmo sitio da antiga; mas,

terminadas as festas, foi mandada desfazer.

Em 1853, uma companhia de curiosos,

d'eata villa, mandou fazer outra, também de

madeira, e excellente, no sitio de Entre as

Hortas, a Carcavellos, com a esperança de

auferirem grandes interesses; mas, tendo

aqui havido algumas corridas, em dia de
S. Pedro, e não correspondendo o lucro ás

suas esperanças, está actualmente abando-

nada e ameaçando ruina.

Antes porem d'esta praça permanente, se

tinham feito algumas de madeira, que se

desfaziam, findo o humanitário divertimento.
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Homens illustres de Torres Vedras

l.o—Padre Antonio Trigueiros Semedo, fi-

lho legitimo de Gregorio da Fonceea Seme-

do e de D. Brites de Gouveia. Foi doutor em

cânones, pela universidade de Coimbra, len-

te de decretaes, na mesma, deputado do

Santo Offleio, cónego doutoral, da Sé de La-

mêgo, tomando posse do canonicato, em 19

de maio de 1655.

Foi depois, cónego doutoral da Sé do Por-

to, e por fim, da de Coimbra, onde falleeeu,

no real collegio de S. Pedro.

2.°— Gomes Martins de Vasconcellos e Al-

varenga, filho de Manoel Rodrigues de Vas-

concellos.

Casou com D. Catharina Teixeira—tam-

bém natural d'esta villa (que, depois de viu-

va, casou com o pae do 1.° barão d'Alvito,

como vimos em outro logar.) Foi camarei-

ra-mór da infanta D. Isabel, duqueza de Bor-

gonha.

Gomes Martins de Vasconcellos e Alva-

renga, seguiu as letras, e foi do conselho

de D. João I, juiz da corôa, e chanceller-

mór do reino.

3.
0—Ruij Gomes Alvarenga, filho único

dos antecedentes. Casou com D. Milícia Soa-

res de Mello.

Foi do conselho dos reis D. João I, e Dom
Duarte, chanceller-mór do reino, no reinado

de D. Alfonso V, e embaixador a varias cor-

tes estrangeiras. Foi alcaide-mór de Torres

Vedras, e pae de Gomes Soares d'Alberga-

ria e Mello, que lhe succedeu na casa e na

alcaidaria.

4.°—Gomes Soares d'Albergaria e Mello,

filho dos antecedentes, e successor de seu

pae, foi reposteiro-mór dos reis D. Alfonso

V, D. João íí, e D. Manoel.

Foi um guerreiro intrépido, entrando em

muitas batalhas, e ficando prisioneiro na de

Tôro (maio de 1476.)

Morreu n'esta villa, a 12 de janeiro de

Í514, e foi sepultado no mosteiro do Vara-

tôjo, em uma capella que tinha mandado

fazer no claustro.

Foi sua filha e herdeira, D. Margarida

Soares de Castro, que, como vimos em ou-

tro logar, casou com D. João d'Alarcão, o

1° dos Alarcões que foram aleaides-móres

d'esta villa.

5.°—João Lopes Perestrêllo, illustre capi-

tão portuguez, companheiro do immortal D.

Vasco da Gama, na descoberta do caminho

da índia, por mar.

Casou com D. Philippa Lourença, também

d'esta villa, a qual jaz sepultada na capella

da SS. Trindade, da egreja de S. Pedro, e

também seu marido, que, tendo fallecido na

Ilha Terceira, foram transferidos os seus

ossos para esta sepultura, mandada fazer

por seus filhos, Antonio, e Raphael Peres-

trello, para elles, e seus paes e descenden-

tes, em 1510.

Estes descendentes são os actuaes possui-

dores da quinta e morgado da Ermigeira, e

a quinta e morgado do Hespanhol, vincula-

da por João Lopes Perestrêllo, filho do dito

Antonio Perestrêllo.

João Lopes Perestrêllo, e sua mulher, ja-

zem em uma urna de jaspe, assente sobre

leões da mesma pedra, dentro de um arco

de architectura gothica, com vario3 ornatos

e figuras, em relêvo, mettido na parede, do

lado da Epistola, e ao S. da dita capella da

SS. Trindade, com esta inscripção:

NOBILIUM, DÃ, JOANNIS, LOPEZ,

PERESTRELO, ET EJUS, UXORIS

PHIL1PA, LAURENTI,

OSSA TUMULATA, CUBANT.

(Aqui estão depositados os ossos dos no-

bres senhores, João Lopes Perestrêllo e de

sua mulher, Philippa Lourença.)

D'ambos os lados do epitaphio, estão aber-

tas as armas do3 illustres defunctos—isto é

—as dos Perestrêllos, á direita, e as dosTei-

xeiras, á esquerda.

Sobre o arco da capella, que defronta com

a nave principal da egreja, está também o

escudo d'armas dos Perestrêllos, tendo por

baixo a inscripção :

PALASTRELLUS
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6.°—Bartholomeu Perestrêllo, i Ilustre na-
vegador portuguez, e (como seu irmão João

Lopes Perestrêllo, o antecedente) compa-
nheiro de D. Vasco da Gama. Falleceu em
Cochim (índia) em 1515.

Instituiu na capella de seus paes (a que
acabei de mencionar no § antecedente) uma
missa quotidiana, por sua alma, e seis an-
nuaes pela de seu pae, para o que designou
os competentes rendimentos, em bens de
raiz, com muitas maldicções aos seus descen-

dentes, que não cumprissem o indicado riesta

instituição.

Não teve filhos, e, instituindo o morgado
da Ermigeira, nomeou primeiro administra-

dor d
r

elle, seu irmão Antonio.

Hoje, este morgado é, por herança, dos
srs. viscondes de Balsemão.

Ha mais de 200 annos que se não dizem
as missas impostas no vinculo pelo seu in-

stituidor : apenas os donos da quinta da Er-
migeira, dão annualmente, 6 potes de azei-

te, para estar constantemente acceza uma
alampada, na capella da SS. Trindade, para
o que o instituidor designou o azeite do seu
olival do Galhardo, junto á Fonte da Santa*

ao pé da villa.

7.°—Antonio Telles da Silva, filho dos 3. 0S

marquezes de Penalva, Fernando Telles da
Silva Caminha e Menezes, e sua mulher, D.
Joahna d'Almeida.

Foi (Antonio Telles da Silva) gentil-ho-

mem da camará de D. João VI, no Rio de
Janeiro. Nasceu na Quinta das Lapas, que
já fica descripta.

8. °— D. Eugenia Telles da Silva, irman
do antecedente, também nascida na Quinta
das Lapas, a 9 de setembro de 1791, e fal-

leceu a 28 de dezembro de 1834.

9.°—Dona Leonor, filha do rei D. Duarte
e da rainha D. Leonor, filha de Fernando I,

d'Aragão. Nasceu aqui, a 18 de setembro
de 1434, casou, em 1451, com o imperador
da Allemanha, Frederico III. ;

Falleceu, em Neustad, a 3 de setembro de
1467.

10.°—Dona Garcia Froyas, mãe de D.Pe-
dro, conde de Barcellos, filho natural do
rei D. Diniz, e auctor do celebre Nobilicrio,

intitulado, Livro das Linhagens.

11.°—D. Manoel da Silva Francez, b:spo
de Tagaste, provisor e coadjutor do a"ee-
bispo de Lisboa, D. João de Sousa, da famí-
lia dos senhores de Gouveia (de Riba-Tâue-
ga—4.» vol., pag. 275, col. 2. a

)

12.°—D. frei Eugénio Trigueiros, bispo de
Macau (China) e arcebispo eleito de Gôa,
capital da índia Portugueza.

13.°— Padre Manoel Agostinho Madeira
Torres, prior da egreja de Santa Maria do
Castello, presidente das cortes de 1821, só-
cio da Academia Real das Sciencias, de Lis-

boa, e auctor da Descripção histoiica e eco-

nomica, da villa e termo de Torres Vedras,

publicada pela mesma Academia, e encor-
porada nas suas obras. (Deste livro me ser-

vi, para extrahir muitas das noticias que se
acham n'este artigo.)

14.°—Roque Ferreira Lobo, administrador
do correio do reino, fallecido em Lisboa, no
mez de outubro de 1828.

Escreveu e publieou, a Historia da feliz

acclamação do Senhor D. João quarto, com
uma serie chronologica dos senhores reis de
Portugal. Foi impressa em 1803.

15.°—Frei Alvaro de Torres, monge de S.

Jeronymo, um dos melhores pregadores do
seu tempo. Escreveu e publicou o Dialogo
espiritual, e o Directório de confessores e pe-
nitentes, impresso em 1556, e reimpresso,
em 1558. É livro que ainda hoje goza da
geral estimação, e, apezar das suas duas
edições, é muito raro.

Errata

Na pagina 631, a nóta que se refere á pa-
rochial de Santa Maria do Castello diz res-

peito á egreja de S. Thiago.
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TORRINHA—nome vulgar da freguezia

da Torre do Terranho. Torrinha, Torre, e

Torre do Terranho, é uma e a mesma po-

voação. Cada um lhe dá qualquer d'estes

trez nomes, como lhe apraz. Pertenceu ao

extineto concelho de Moreira de Rei, e ago-

ra pertence ao de Trancoso.

O Chuço, pae, natural de Trancoso, casou

n'esta freguezia e aqui lhe nasceram os fa-

mosos dous filhos, José e Antonio. (Vide

n'este vol., pag. 551, col. 2.a
)

Ha n'esta freguezia abundância de milho,

feijões, batatas, e algum vinho, verde: do

mais pouco. Muito gado, colmeias, e caça,

grossa e miúda.

Ha aqui um bom edificio brazonado, com
uma linda capella, pertencente a família

Athaide, de Villa Real, de Traz-os-Monte9.

E' hoje propriedade da sr.a D. Maria Ber-

narda Pimentel de Athaide Montenêgro, sol-

teira, e aqui residente.

Vide Torre do Terranho.

TORROZÊLLO— freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho de Cêa (foi da comarca
de Gouveia, extineto concelho de Sandomil)

70 kilometros ao E. de Coimbra, 285 ao E.

N. E. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 101.

Orago, N. Senhora do Rosario.

Bispado de Coimbra, districto adminis-

trativo da Guarda.

O prior da Várzea de Merugem, apresen-

tava o cura, que tinha 40$000 reis de ren-

dimento, alem do pé d'altar.

É povoação muito antiga, e foi villa. O
rei D. Manoel lhe deu foral, em Lisboa, a

15 de maio de 1514. (Livro dos foraes no-

vos da Beira, fl. 39 vs., col. l.
a
)

TORTICEIRO — portuguez antigo— mal-

vado, injusto, perverso, malfeitor, etc.

TORTO — pequeno rio, Traz-os-Montes,

que morre na margem direita do Tua, perto

de Seixes.

TORTO — portuguez antigo— injuria, da-

mno, avaria, lesão, injustiça, aggravo, e tam-

bém castigo.

TORTO — pequeno rio, Beira Alta, que
desagua na margem esquerda do Douro.

Nasce na Fonte do Milho, estrada de Tran-
coso. Divide a freguezia da Torre,] da do

VOLUME IX

Terranho— passa em Sabadêlhe da Serra.

Divide a freguezia das Antas, da da Prova—
passa á de Ourosinho— o concelho d&Mêda,
do de Penedono— a freguezia dos Pereiros,

das de Vallongo e da Póvoa— passa ás de
Trevões, Villarouço, e Pesqueira —divide as

de Vargens, Castanheiro, e Vallença do Dou'
ro, da freguezia de Ervedosa.

Entra no rio Douro, no sitio das Bateiras,

um pouco abaixo do Penhão, depois de una

precurso de 40 kilometros. O seu leito (prin-

cipalmente ao aproximar-se do Douro) é tão

caprichosamente sinuoso, que d'ahi lhe vem
o nome de Torto.

Não tem pontes de pedra, senão a nova
das Bateiras, na estrada marginal do Dou-
ro ; mas tem muitas de madeira.

No inverno, é caudaloso e imponente, mas
sécea completamente no verão. Pode dizer-

se que é uma torrente e não um rio.

Poucas quintas dignas de menção se en-

contram nas suas margens, por serem for-

madas de penedias e muito Íngremes. As
melhores, são— a da Soalheira, do sr. Fran-
cisco Cardozo Valente, do Porto— a de Sei-

xas— a de Cedacim, do sr. desembargador

Bernardo de Lemos Teixeira d'Aguilar— a

de Santa Barbara, da viuva do doutor Al-

bano Coutinho, de Trevões, todas na mar-
gem direita— ena margem esquerda—

a

de Canellas, dos Pimenteis, de Sarzedinho

—

e a do Seixo, de que fallei a pag. 87, col.

2.a , do 9.» volume (o 1.° Seixo.) 1 Todas es-

tas quintas produzem muito bom vinho de

embarque, óptimas laranjas e outras varias

fructas saborosíssimas.

Dr. Pedro Augusto Ferreira,

Abbade de Miragaia.

(Para evitarmos repetições, vide o 1.° Sei-

xo, n'este volume, pag. 87, col. 2.a)

TORTOZENDO — freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho da Covilhan, 40 kilome-

tros da Guarda, 250 ao E. de Lisbôa, 600
fogos.

Em 1768, tinha 335.

1 Antonio de Almeida Coutinho e Lemos
(vide Trevões) barão do Seixo, negociante
de vinhos, morreu, e esta quinta élioje do
sr. Constantino do Valle Pereira Cabral, do
Porto.

45
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Orago, N. Senhora da Oliveira.

Bispado da Guarda, distrieto administra-

tivo de Castello-Braneo.

O padroado real, apresentava o prior, que

tinha 300£000 reis de rendimento annual.

E terra muito fértil, e tem abundância de

gado, de toda a qualidade— caça, e col-

meias. Vide Tortozes.

TORTOZES — portuguez antigo — rolas,

áves. D'aqui, segundo alguns escriptores,

vem Tortozendo, como quem diz— terra das

rolas— ou, onde ha muitas rôlas. Parece-

me porem mais provável que a palavra Tor-

tozendo seja corrupção de Tructezendo, no-

me próprio de homem, gôdo, cujo patroní-

mico, é Truclezendes. Também se dizia Tru-

cteiindo e Tructezindes.

Talvez que algum senhor gôdo, fosse o

fundador, ou possuidor, d'esta povoação e

lhe désse o seu nome.

TOSTE — portuguez antigo— logo— sem

demora — diligentemente, etc.

TOUCA— (Monte da) Beira Baixa, na fre-

guezia de Alpedrinha, comarca e concelho

do Fundão.

O antigo nome d'este monte, é, da Concei-

ção ; mas dá-se-lhe vulgarmente o nome de

Monte da Touca, porque, no inverno, a neve

que o coroa fórma uma espécie de touca.

N'elle rebentam uns abundantes manan-

ciaes de aguas sulphuricas, em diversos sí-

tios, perdendo-se a maior parte, que se vão

misturar com outras aguas.

E' tradição que, em tempos antigos, appa-

receu em uma vinha, propriedade de certo

medico, uma nascente da mesma qualidade,

mas de muito mais alta temperatura. O do-

no da vinha, porém, que não queria escava-

ções n'ella, peitou o operário que descobriu

o manancial, para que elle não dissesse on-

de era o seu logar.

As que actualmente se aproveitam, teem

a temperatura de 22 gr., Reaumur, e são re-

colhidas em um grande tanque ou deposito,

de cantaria, coberto com folha de zinco, in-

do d'elle encanadas para seis tinas de pe-.

dra (quatro de granito, e duas de mármore

branco.)

São aquecidas pelo Yapor, pois que, no

mesmo estabelecimento onde estão as tinas,

TOU

ha uma machina a vapor, da força de 2 ou

3 cavallos, correndo a agua por tubos, pira

as tinas; e para as mesmas correm taralem

por tubos, as aguas do mesmo deposito, na

sua temperatura natural, para lhes da* a

temperatura desejada.

O estabelecimento thermal, é bom, e dfe-

rece sufficientes commodidades para as jes-

soas que precisam fazer uso d'estes banlos.

Foi mandado construir pela camará mini-

eipal do Fundão, dando a irmandade doSS.

Sacramento da freguezia de Alpedrinha, :eis

1:400^000 para ajuda das despezas da (on-

strucção.

A camâra arrenda annualmente estes ba-

nhos, e recebe já uma bôa renda, mas não

cura da conservação e augmento do elifi-

cio, com grande desgosto do publico em ge-

ral, e dos doentes em particular.

São úteis estas thermas, para a cura do

rheumatismo, e efficacissimas para extinguir

as moléstias cutâneas; mas não foram devi-

damente analysadas.

No local dos banhos,ha ainda apenas cuas

casas, feitas por particulares, mas em más

condições; todavia, servem de bastante uti-

lidade aos doentes, que aqui concorrem de

35 e 40 kilometros, e já em bastante nume-

ro; porém a concorrência seria muito imior,

se houvesse outra sorte de commodidades.

A povoação mais próxima das thermas, é

a villa de Alpedrinha, que fica a uns 3 ou

4 kilometros.

Devo estas informações ao Rd.m0 sr. An-

tonio Maria da Cunha, parocho actual (1882)

da freguezia d'Alpedrinha ; ao qual doa os

meus sinceros agradecimentos.

TOUÇA— Villa, Beira Baixa, comarca e

concelho de Villa Nova de Foz-Côa (foi da

comarca de São João da Pesqueira, extincto

concelho de Freixo de Numão.) 54 kilome-

tros de Lamego, 355 ao N. de Lisboa, 100

fogos.

Em 1724, tinha 77.

Orago, Nossa Senhora da Pureza.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo da Guarda.

(O Portugal Sacro não traz esta parochia,

porque ainda não existia quando se publi-

cou esse livro.)
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É povoação muito antiga, mas não se sa-

be quando, nem por quem foi fundada.

Foi em tempos antigos, da comarca de Pi-

nhel
;
depois, da de Trancoso ; depois, da

da Pesqueira, e é hoje da de Villa Nova de

Foz-Gôa.

Está esta freguezia situada em uma dila-

tada campina, entre os rios Côa e Távora, a

3 kilometros da villa de Freixo de Numão,

a cuja freguezia pertenceu antigamente; até

que, depois de mais de 14 aonos de emba-

raços e demandas, se separou, tornando-se

parochia independente, por trez sentenças,

obtidas— a l. a
, no juizo ecclesiastico de

Lamego— a 2.a , na Curia patriarchal — e a

3. a
, na Nunciatura apostólica.

Elegeu o povo, o seu 1.° cura, em 1793.

Foi cabeça de concelho, com juiz, verea-

dor e camará, independente do juiz de fóra

do Freixo de Numão, e só sujeita ao seu

capitão-mór.

Nunca teve foral (ao menos Franklin não

o traz) mas teve uma antiga carta de privi-

legio, dada pelo rei D. Diniz, que coutou esta

villa. isentando-a de toda a qualidade de im-

postos, pagando só os dízimos, e também
não era obrigada a dar soldados para o exer-

cito. Estes privilégios, porem, acabaram no

reinado de D. José I,

Havia n'esta villa uma antiga ermida, de-

dicada a N. Senhora da Visitação, ou da Pu-

reza, para a qual dava a casa de Rodrigo

Pinto, de Lamego, 30$000 reis cada anno,

para aqui haver capellão que dissesse missa

ao povo. Dava esta quantia, porque todos

os habitantes da Touça, eram seus caseiros,

pois todo o termo d'esta villa era um praso

fateusim, foreiro ao mosteiro de Tarouca.

Este praso passou, por herança, aos Peixo«

tos, senhores de Fermédo, Vieira e outras

terras, que recebiam os quartos (1) de todos

os fructos ; pelo que, muitos dos lavradores

d'aqui deixaram de cultivar terras n'este

termo, para se eximirem de tão monstruoso

ónus, e hiam cultivar terras nos termos de

Sedavim, e do Freixo, onde só pagavam o

dizimo.

Esta grande casa dos Peixo-

tos, acabou em Antonio Peixo-

to, que vendeu (quasi ao des-

barate) tudo quanto havia her-

dado de seus maiores, e, de-

pois de ser cocheiro, no Bra-

sil, é agora (1881) medico ho-

meopata (auctoritate qua fun-

gor) em Montevideu, na Ame-
rica Hespanhola

!

Sic transeat gloria mundi.

Vide Fermédo.

A ermida de Nossa Senhora da Visitação,

foi erecta em egreja matriz, quando se creou

esta freguezia, e é ainda a sua parochial.

O padre Carvalho, na sua

Chorographia (tomo 2.°, capi-

tulo 9.°) érra quando diz que

a villa de Touça tem egreja

parochial, e duas ermidas. Nem
quando elle publicou o seu li-

vro havia aqui egreja paro-

chial, nem outra ermida, alem

da que hoje, e desde 1793, é

matriz da freguezia.

Fabricam-se aqui, panos ordinários.

Tem bôas hortas, é terra fértil, por ser

abundante d'aguas ; cria muito gado, de to-

da a qualidade, e nos seus arredores ha bas-

tante caça.

O documento mais antigo que achei, com
respeita a esta villa, é a doação que, em
1242, fez o concelho de Numão, a Dom Abril,

do Campo da Touça (ou Granja da Touça.)

Por morte de D. Abril— que falleceu sem
descendentes— reverteu isto á coroa, e o

réi D. Diniz deu esta propriedade, e outras

em Sedavim, Muxagata, e Longroiva, que o

mesmo concelho de Numão havia dado ao

tal D. Abril, ao mosteiro de Tarouca, pela

terça parte da villa d'Aveiro (hoje cidade.)

Este mosteiro, emprazou depois a Touça

aos ascendentes dos Pintos (depois Peixotos)

por a renda annual de 360 alqueires de tri-

go, ou 36$000 reis. (Então já o trigo estava

a tostão o alqueire.)

TOUGUES — freguezia, Douro, na Terra

de Faria, comarca e concelho de Villa do

Conde, 30 kilometros ao N. do Porto, 350

ao N. de Lisboa, 100 fogos.

Em 1768 tinha 49.

Orago, S. Vicente, martyr.

Bispado e districto administrativo doPorto.
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O bispo do Porto, e o bailio da ordem de

Malta, de Leça do Bailio, apresentavam al-

ternadamente o abbade, que tinha 320$000

reis de rendimento.

Está situada junto ás margens do rio Áve,

e é terra fertilissima, como todas as que es-

taneeiam entre o Douro e o Minho. Cria

muito gado bovino, que exporta, e nos seus

montes ha bastante caça. O Ave a fornece

de algum peixe miúdo, mas é abundante de

peixe do mar, que lhe fica a 6 ou 7 kilome-

tros de distancia, ao O.

É povoação muito antiga; e ficava dentro

da circumscripção da antiga e vastíssima

comarca da Maia, que comprehendia todo o

território entre os rios Douro e Lima, e

que depois se circumscreveu entre o Douro

e Ave. Desde então, ficou pertencendo ao

território denominado Terra de Faria ; po-

rém, a sua mais antiga denominação desde

o século x, é o de Terra de Santa Maria.

(Vide Villa do Conde.)

Não se sabe quando foi fundada a sua

egreja matriz, que é também antiga, e pro-

vavelmente, construída com os materiaes da

primitiva (ou d'outro qualquer grande edi-

fício) porque as suas paredes são feitas, em
grande parte, com pedras de esquadria la-

vrada, e tijolos, que já haviam servido em
outra construcção.

Houve n'esta freguezia um mosteiro de

cruzios, fundado (não se sabe por quem) no

século xiii. Passou a abbadia secular, sen-

do bispo do Porto, D. João d'Azevedo, por

bulia do papa Sixto IV, em 1475. E' pois

de suppor que a pedra de cantaria que se

vé na parede da egreja, sejam restos do tal

mosteiro, do qual ainda ao pé do templo ha

alguns vestígios.

O sr. José de Azevedo Fernandes, deu á

egreja deTougues, dous sinos—um do peso

de 705 kilogrammas— outro, de 236, que

aqui chegaram a 8 de outubro de 1875. Fo-

ram fabricados em Braga.

Em 21 de abril de 1879, falleceu n'esta

freguezia uma virtuosíssima dama, que tem

jus a ser mencionada n'este repositório—foi

D. Maria Benedicta de Mesquita Montenegro.

Tendo 16 annos de edade, casou com Ma-

noel Antonio de Mesquita Pimentel. Ficando

viuva, quando apenas contava 21 amos,

nunca mais cuidou em passar a 2." nupiias,

consagrando-se com maternal desvelt, á

educação de seus dous únicos filhos — D.

Anna Amália de Mesquita Montenegro já

fallecida antes de sua mãe— e o sr. doitor

Bento Joaquim de Mesquita Pimentel de

Carvalho, pae do sr. Antonio Joaquin de

Mesquita Pimentel, que foi administrador do

jornal braccarense «Commerclo do Miiho»

e está lioje fazendo parte da direcção da (Pa-

lavra» jornal do Porto.

No decurso da sua longa vida (pois hlle-

ceu de quasi 100 annos) foi o typo perfei-

tíssimo da mulher christan, e da mãe ài fa-

mília, educando seus filhos, nos princípios

do mais austero catholicismo.

De seus lábios, só se ouviram, até aos

seus últimos instantes, palavras de consola-

ção, doçura e sabedoria, tanto para os seus,

como para os estranhos.

Senhora de esmerada educação, foi rruito

inclinada á poesia, e fez bastantes versos

mysticos, repassados de suavidade e de re-

ligião.

Falleceu santamente, eomo tinha vivido,

deixando indelével saudade, não só a seus

filhos e netos, como a todas as pessoas que

tiveram a ventura de a conhecer e tratar.

Para a etymologia d'esta povoação e da

seguinte, vide Touguinhó.

TOUGUINHA — freguezia, Douro, na Ter-

ra de Faria, concelho e comarca de Villa

do Conde, 30 kilometros ao N. do Porto, 30

ao O. de Braga, 360 ao N. de Lisboa, 98 fo-

gos.

Em 1768, tinha 134 K

Orago, N. Senhora da Expectação.

Arcebispado de Braga, dístricto adminis-

trativo do Porto.

A camará ecclesiastica de Braga, apresen-

1 Regulo-me sempre pelo Portugal Sacro,

para a população de 1768, o que não é mui-
to seguro; mas não tenho outro livro por
onde me possa regular. N'esta freguezia,

acho exagerada a cifra de 134 fogos, porque
a população do Minho não tem decrescido.

Parece me que o Portugal Sacro poz um
,
cento de fogos a mais.
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tava o vigário, collado, que tinha 400$000

reis de rendimento.

Em 26 de novembro de 1238, D. Sancho

II, estando em Guimarães, deu ao arcebispo

de Braga D. Silvestre, e seus cónegos, as

egrejas de Ponte do Lima, e Touguinha, li-

vres e isentas de qualquer direito real.

Os arcebispos de Braga, tinham o direito

de cunhar moeda, 1 e o rei lho tirou, dan-

do-lhe em troca d'esse direito, as taes duas

freguezias, e o padroado das de Pedralva,

Gouviães e Adoufe.

Vê-se pois que Touguinha, é uma povoa-

ção antiquíssima, pois já existia, como pa-

rochia, no principio da nossa monarchia.

Como a antecedente, é na antiga circum-

scripção da comarca da Maia.

E' terra fértil em todos os fructos do paiz,

cria muito gado bovino, que exporta para a

Inglaterra, e nos seus montes ha bastante

caça e algumas colmeias.

O rio Ave, que lhe fica próximo, e o mar,

a 8 kilometros de distancia, lhe fornecem

peixes, e mariscos.

TOUGUINHÓ — freguezia, Douro, na Ter-

ra de Faria, comarca e concelho de Villa do

Conde, 30 kilometros ao O. de Braga, 30 ao

N. do Porto, 360 ao N. de Lisboa, 195 fogos.

Em 1768, tinha 91.

Orago, O Salvador.

Arcebispado de Braga, distrieto adminis-

trativo do Porto.

A mitra, apresentava o abbade, que tinha

800$000 reis de rendimento annual.

Já se vé que todas estas trez freguezias

são immeiiatas umas ás outras; e ha entre

o povo, o seguinte dictado :

«Em Tougues estou

;

Touguinha vejo

;

Em Touguinhó me desejo »

Todas estas trez freguezias são antiquis-

1 Ou os arcebispos não usaram nunca
d'esse direito, ou se com effeito cunharam
moeda, foi em muito pequena quantidade,
pois nem uma única moeda dos arcebispos
se tem até hoje encontrado em parte al-

guma.

simas, e provavelmente habitadas antes da

dominação romana.

E' certo que alguns povos do Oriente (mé-

dos, persas, phenicios, etc.) povoaram gran-

de parte do nosso litoral, entre os rios Dou-
ro e Minho, do que ha memorias escriptas,

e alguns vestígios de monumentos, e em no-

mes de povoações, montes e valles, como
temos visto no decurso d'esta obra. Uma
prova d'isto, é o nome d'esta freguezia e das

duas antecedentes, que provem do substan-

tivo— Taquia— que nós corrompemos em
Tauga, e por fim, em Touca, ornato de mu-
lher, bem conhecido. A Taquia persa, porem,

era uma espécie de turbante, que tanto or-

nava as cabeças das mulheres, como as dos

homens.

Como Tougues e Touguinha, é esta fre-

guezia abundantíssima de todos os géneros

agrícolas do nosso paiz ; cria muito gado

bovino, que exporta ; e o Áve e o mar a for-

necem de peixe.

TOULÕES— freguezia, Beira Baixa, nó

bispado da Guarda.

Tinha por orago, Santo Antonio de Lis-

boa.

Era um curato, da freguezia de S. Miguel

de Monsanto, cujo prior apresentava o cura

de Toulões, que tinha 30 mil reis de rendi-

mento.

Ficava a 75 kilometros da cidade da Guar-

da, e a 270 ao E. de Lisboa.

Em 1768, tinha 19 fogos.

Foi, no principio d'este século, supprimi-

da, por pequena, e está reduzida a aldeia.

TOURÃES —freguezia, Beira Baixa, co-

marca e concelho de Cêa, 70 kilometros a

E. de Coimbra, 26i ao E. N. E. de Lisboa,

500. fogos.

Em 1768, tinha 252.

Orago, o Salvador.

Bispado de Coimbra, distrieto administra-

tivo da Guarda.

O cabido da Sé de Coimbra, apnesentava

o cura, que tinha 150$000 reis de rendi-

mento, e o pé de altar.

E' terra fértil. Ha aqui abundância de

gado miúdo e caça.

TOURAL— portuguez antigo— praça de

touros. Ainda muitos logares onde houve
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antigamente corridas de touros, conservam

o nome de Toural. À melhor praça de Gui-

marães, assim se denomina.

TOURÉGA— Vide Ouréga.

TOUREM— freguezia, Traz-os-Montcs, co-

marca e concelho de Montalegre, 80 kilome-

tros ao N. E. de Braga, 450 ao N. de Lisboa,

130 fogos.

Orago, S. Pedro, apostolo.

Bispado de Orense (Galliza) 1 districto ad-

ministrativo de Villa Real.

E' povoação muito antfga, e foi villa e

honra, mas nunca teve foral.

E indispensável, para intelligencia cabal

d'este artigo, ver o que disse a paginas 346,

col. l. a e seguintes, do 5.° volume, na pala-

vra Mixto, ou Conto mixto.

Esta parochia comprehende unicamente

a povoação que lhe dá o nome, uma das

mais importantes do concelho.

Foi sempre e ainda é hoje portugueza.

Nunca teve, nem tem a mais leve dependên-

cia da Hespanha, á excepção da sujeição es-

piritual ao bispo de Orense.

0 padroeiro d'esta egreja é o rei de Por-

tugal, mas o paroclio portuguez tem de ir

receber a investidura canónica do bispo de

Orense.

Não me foi possível averiguar em que

tempo ou como, aquella freguezia que, por

alguns monumentos areheologicos se conhe-

ce que sempre foi portugueza, passou para

a diocese de Orense. E' possível que nos

sessenta annos em que Portugal esteve do-

minado pelos Filippes se fizesse alguma cir-

cumscripção diocesana, e Tourem passasse

para a diocese de Orense, e que na glorio-

sa restauração de 1640, seguisse a bandeira

da sua independência: isto é, o que me. pa-

rece mais razoável; fosse, porém, assim ou

de outra maneira, o que ó certo e incontes-

tável, é que Tourem está, única e exclusi-

vamente no espiritual, sujeita ao bispo de

Orense. .

Esta sujeição espiritual, a que os gover-

1 O sr. E. A. de Bettencourt, na segunda
edição do seu Diccionario chorographico de
Portugal, publicado em 1874, diz que esta

freguezia pertence ao arcebispado de Braga.

Ê êrro— pertence ao bispado de Orense.

nos não tem prestado attenção., causa graves

prejuízos aos habitantes d'aquella freguezia,

e que bem digna era que se tractasse n'uma

convenção de limites. Infelizmente não acon-

teceu assim, e os habitantes de Tourem lá

continuam sujeitos a um bispo extrangeiro,

e aos prejuízos a que uma tal sujeição lhe

dá causa, como vou demonstrar.

Estes prejuízos podem, para maior clare-

za, dividir-se em duas classes— temporaes

e espirituaes.— Vamos aos primeiros.

Os habitantes de Tourem não tem com a

cidade de Orense relações algumas, e por

isso todas as vezes que d'alli dependem de

alguma cousa do seu bispo, tem de mandar

um portador, o que lhe causa graves pre-

juízos.

Quem quer que um seu filho siga a vida

ecclesiastica, tem de mandal-o para o semi-

nário de Orense, e ainda que alli o tirocínio

ecclesiastico seja bom, comtudo o terem os

mancebos de sujeitar-se a um idioma ex-

trangeiro causa-lhes prejuízo para o segui-

mento da sua carreira, e além d'iss© os

graus scientificos alli obtidos não lhe são

admittidos aqui em Portugal.

Para satisfazerem as justificações judi-

ciaes, que precisam para a sua ordenação,

dispensas matrimoniaes, ou sobre outro

qualquer objecto, precisam ir, partes e tes-

temunhas, a uma povoação hespanhola, por-

que os empregados hespanhoes não podem

funccionar em Tourem, que é portuguez, e

tudo .isto causa muitas despezas e incomimo-

dos.

Mais : o dinheiro portuguez não gira no

mercado hespanhol e por isso precisam para

todas as despezas, cambiar a moeda potrtu-

gueza pela hespanhola, e n'este cambio per-

dem sempre muito dinheiro. Vá um ex em-

plo, um peso hespanhol : o seu valor inttrin-

seco são 850 reis, e legalmente em Portragal

foi calculado em 920 reis, e no meneado

custa, termo médio, de 960 reis a 1$000

reis!

Além d'este3 prejuízos, que de si sãio já

muito grandes, ha ainda outros dignoss de

consideração, como são, o ter de tirar luma

guia da alfandega portugueza, e tirar oiutra

da aduana hespanhola para alli transitair em
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cavalgadura, ficando estas repartições, a

portugueza a 15 kilometros de distancia, e a

hespanhola a mais de 30, e além d'isto, co-

mo a Hespanha está constantemente em re-

voluções, e logo em estado de sitio, é preci-

so andar sempre munido do competente

passaporte, para não ser prêso pelo primei-

ro partido yolante que encontra.

Ora reunam-se todos estes sacrifícios, e

calcule-se a somma dos prejuízos temporaes,

que soffrem os infelizes habitantes de Toa-

rem, a quem o governo só conhece para lhes

exigir contribuições de sangue e dinheiro.

Se os prejuízos temporaes são graves, co-

mo creio demonstrar, não são menores os

espirituaes, como se vae vêr.

O almanach ecclesiastico por onde se re-

gula o parocho de Tourem, se satisfaz em-

quanto á harmonia que o mesmo deve ter

com as constituições diocesanas a que Tou-

rem pertence, não satisfaz aos privilégios

concedidos ao reino de Portugal,'de que Tou-

rem faz parte.

Todos sabem que o maior numero de dis-

pensas matrimoniaes são dos graus mais re-

motos, e estas em Portugal são dispensadas

pela nunciatura em Lisboa. Ora o núncio de

Madrid não está aulhorisado para conceder

estas dispensas, e por isso em Hespanha vão

todas a Roma, gastando-se trez e mais me-

zes na obtenção d'uma dispensa, além de fi-

car muito mais cara.

A questão de tempo n'este caso é impor-

tante, além do tempo ser dinheiro, pôde pre-

judicar em muito as partes interessadas, e

só o desconhece quem não tiver pratica des-

tes negócios. Vou pôr um exemplo para de-

monstrar o que digo : Pedro e Maria, paren-

tes no 4.° grau, pedem uma dispensa com

causa honesta, vae a dispensa para Roma,

tem demora d'alguas mezes e n'este tempo

a promessa do casamento e familiaridade

dos contrahentes causou certos reparos, que

dão logar a que as testemunhas não provem

a causa honesta que se allegou, e d'aqui a

necessidade de recorrer novamente a Roma,

pedindo um brinde, que se demora outro

tanto tempo, e custa pouco menos que a pri-

mitiva dispensa.

Ora nada d'isto aconteceria, se a dispen-

sa se tirasse em Lisboa, onde a demora não

excede de 15 a 20 dias ; mas os habitantès

de Tourem, ainda que portuguezes, estão

privados d'iâto, porque o seu prelado não

dá cumprimento ás dispensas, que não ve-

nham pela, chancellaria real de Madrid, e

por consequência de Roma.

De passagem direi que ha aqui outra ano-

malia. Todas as dispensas de Roma e da nun-

ciatura, para a sua execução precisam do be-

neplácito régio do respectivo monarcha. Ora

o rei de Hespanha está dando o beneplácito

régio para os habitantes de Tourem, que

não são súbditos seus ! Não sei se está em

uso, mas parece-me isto pouco curial, e ain-

da menos curial me parece, que o governo

portuguez entregue ao abandono actos d'esta

natureza.

Os prelados portuguezes estão auctorisa-

dos pela nunciatura para dispensar os seus

respectivos diocesanos do preceito da ab-

stinência de carne na quaresma, isto com

certas e determinadas restrieções. Tourem,

como não está sujeito a prelado algum por-

tuguez, fica privado d'esta graça.

É verdade que o antecessor do actual pa-

rocho de Tourem recorria directamente à

nunciatura, e esta concedTa-lhe a graça que

o bispo de Orense confirmava, e d'esta ma-

neira remediava-se esta lacuna, mas este

actual parocho, ou por ignorância, ou por

um indesculpável descuido, deixa aquella

infeliz freguezia sem esta graça, o que dá

logar a um perfeito cháos.

No meu entender muito bem andariam as

auctoridades ecclesiasticas e administrati-

vas se levassem ao conhecimento dos seus

respectivos superiores estas irregularidades,

para estes representarem ao governo de sua

magestade, e pelas vias competentes regu-

larem esta desordem.

Em outros pontos da raia, ha eguaes di-

visões ecclesiasticas I

TOURÍA— antigo nome da actual villa de

Atouguia da Baleia.

TOURIZ— (talvez mais propriamente Tou-

ns)— Vide a 2.a Eufemia (Santa.) Disse alli

que esta aldeia pertencia á freguezia de

Real. E' érro. Pertence á freguezia do Pa-

raizo, no mesmo concelho.
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A 4 de janeiro de 1875, foi dada conces-

são provisória >de uma mina de chumbo, em
Touriz, a Daniel Mauricio Ramp. '

TOURO— villa, Reira Raixâ, comarca e

concelho do Sabugal, i 2 kilometros de Sor-

telha, 18 da Guarda, 285 ao E. de Lisboa,

280 fogos.

Em 1768, tinha 260.

Orago, Nossa Senhora da Assumpção.

Bispado de Pinhel, districto administra-

tivo da Guarda.

O rei, pelo tribunal da Mesa da consciên-

cia, apresentava o vigário, que tinha 40$000

reis de côngrua e o pé de altar.

E' povoação antiquíssima. O seu nome
vem do árabe Tanron, derivado do chaldeu

Tor— o Touro.

Está situada era um pequeno outeiro.

Foi couto do reino (ou de homisíados) com
os grandes e absurdos privilégios d'estes

coutos.

No 1.° de dezembro de 1220, Pedro Alvi-

tes, mestre da ordem do Templo, deu foral

a esta villa (Maço 8 de foraes antigos, n.° 11)

e n'elle a constitue couto do reino, pois diz

— Si homo de qualis terra venerit cum ini-

micitia, aut cum pignore, postquam in ter-

mino de Tauro mtraverit, si inimicus ejus

post ipsum introierit, et ei pignus abstulerit,

aut aliquod ei malum fecerit, pectet Domino,

etc. (Se algum homem de qualquer terra,

vier com inimisade» ou fugir a ser penhora-

do, e entrar na villa de Touro, vindo seu

inimigo após elle, e lhe tirar o penhor, ou
o offender, será multado, pagando a peita

(muleta) ao senhor da terra.)

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a IS de maio de 1514. (L.° de foraes

novos da Beira, fl. 93 vs., col. l.«)

Os moradores do termo d'esta villa, doa-

ram aos templários, no mesmo dia, mez e

anno em que Pedro Alvites lhes deu foral,

o padroado de todas as suas egrejas, e o di-

zimo de todas as suas herdades (!) e, por

auctoridade de D. Affonso II, e do concelho

da Guarda, em reconhecimento d'esta valio-

síssima doação, é que os templários lhe de-

ram foral.

Em maio de 1221, quando se andava con-

struindo o castello da Guarda, fez o conce-

I lho d'esta cidade, doação aos templários de
uma grande herdade, chamada Cabeça do
Touro, sob condição de que, na campanha,
hiria a bandeira (balsão) d'aquell<es caval-

leiros, junta com a do concelho.

Depois da extineção da ordem do Templo,
se fez d'esta villa e seu termo, uima com-
menda da ordem de Christo, e é jpor isso,

que o rei, como grão-raesire, vei<o a ter o

padroado d'esta egreja.

Sendo bispo eleito da Guarda, D. Ghris-

tovam de Castro, fez um comprom isso (da-

tado da Covilhan, a 11 de junho de 1550)

com o mestre da ordem de Christo , no qual

se declarou e estipulou a acolheita, que os

bispos da Guarda (depois de Pinhel) deviam
ter, pela visitação das egrejas do Rodam,
Idanha a Velha, Idanha a Nova, Marmel-
leiro, Salvaterra do Extremo, Segura, Proen-

ça a Velha, e Touro. D'estas terras, levava o

bispo, a titulo de acolheita, a terça parte de

todos os dízimos, tirando o dizimo das al-

munhas.

Tem Misericórdia, e teve hospital.

Hoje está completamente decahida da sua
antiga importância, e já nem é parochia in*

dependente.

TOURO— freguezia, Beira Alta, concelho

de Fráguas, comarca de Castro d'Aire, 24

kilometros ao O. de Lamego, 300 ao N. de

Lisboa, 350 fogos.

Em 1768, tinha 226.

Orago, S. Sebastião, martyr.

Bispado de Lamego, districto administra-

tivo de Viseu.

O commendador de Malta, apresentava o

vigário, que tinha 120^000 reis de rendi-

mento.

Era no antigo termo de Villa Cova a C<oe-

lheira.

E' terra fértil. Gado e caça.

TOUTO — freguezia, Beira Baixa, conice*

lho, comarca, districto administrativo da

Guarda (foi da mesma comarca, mas do suip-

primido concelho de Jarmêllo) 18 kilonne-

tros da Guarda, 360 ao E. de Lisboa.

Tinha em 1768, 32 moradores.

Orago, Santa Catharina, virgem e m;ar-

tyr.

O prior de Jarmêllo, apresentava o cuira,
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que tinha 4$000 reis de côngrua e o pé de

altar.

Esta freguezia está actualmente annexa á

de Jarmêllo.

TOUTOSA— freguezia, Douro, comarca,

concelho, próximo do Marco de Canavezes

(foi da comarca d'Amarante, e do supprimi-

do concelho de Santa Cruz de Riba Tâme-

ga) 9 kilometros de Amarante, 12 de Pena-

fiel, 45 ao N. E. de Braga, 50 ao N. E. do

Porto, 345 ao N. de Lisboa, 75 fogos.

Em 1768, tinha 32.

Orago, Santa Christina.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

A mitra, apresentava o abbade, que tinha

140$000 reis de rendimento.

Pertenceu ao antigo e vasto couto de Tra-

vanca (hoje concelho de Amarante) que

comprehendia 16 freguezias.

Havia aqui uma antiquíssima ermida, de-

dicada ao martyr S. Sebastião, que o tempo

e a falta de reparações reduziu a ruinas. No

logar d'esta ermida, se vê hoje a bella egreja

de Nossa Senhora da Livração, objecto de

grande devoção para os povos d'estes sitios,

e de muitas léguas em redor.

Segundo a tradição, eis a origem d'esta

egreja

:

Um christão-novo, vindo em viagem, de

longínquos paizes, soffreu uma espantosa

tormenta, e vendo o navio em perigo immi-

nente de subraergir-se, recorreu ao patrocí-

nio da SS. Virgem, para que o livrasse de

tão grande risco e o trouxesse a salvamen-

to. Sua prece foi ouvida, e o navio chegou

a Portugal.

O homem, grato a tão grande beneficio,

resolveu mandar construir a Nossa Se-

nhora, uma ermida, sob o titulo da Livra-

ção.

Entre as villas de Amarante e a de Cana-

vezes, está um formoso valle, atravessado

por duas estradas, que se dirigem a diver-

sas povoações, e allí achou as ruinas da an-

tiga ermida.

Foi o sitio escolhido por este devoto, que

logo alli mandou demolir o que ainda res-

tava da velha ermida, e no mesmo logar

deu principio, com grande perfeição, ao no-

vo santuário, em cujo altar-mór fez collocar

a imagem da padroeira.

Principiou logo o povo a ter grande de-

voção com esta Senhora, fazendo-lhe uma
festa magnifica, a 15 de agosto de cada an-

no (dia de N. Senhora da Assumpção) e fo-

ram tantas as esmolas e offertas dos devo-

tos, que o povo resolveu augmentar com el-

las o templo, o que levou a effeito., con-

struindo uma bôa egreja, de óptima canta-

ria lavrada, e tão ampla, que pôde servir

de matriz a uma freguezia regular.

Para estas obras, que foram feitas no prin-

cipio do século xvni, concorreu com mais

de dous mil crusados, Antonio Gonçalo Cor-

reia de Souza Monte-Negro, nobre cavallei-

ro, senhor da grande casa e quinta de

Thuyas, e ascendente dos srs. doutor Albi-

no Pinto de Miranda Monte-Negro, e seu ir-

mão, Martinho Pinto de Miranda Monte-Ne-

gro, que até ha poucos dias foi governador

civil d'Aveiro.

Alem da festa principal, a 15 de agosto,

também se faz outra á Senhora, a 15 de se-

.

tembro (Natividade da SS. Virgem) também

muito concorrida.

Antigamente, vinham aqui muitos clamo-

res, e em todos os sabbados da quaresma

havia sempre sermões, e ás vezes missas

cantadas, com acompanhamento de or-

gam.

Alem d'isto, em todo o decurso do anno

ê este sanctuario visitado por muitos romei-

ros, de differentes localidades.

Hoje, pela facilidade e rapidez da jorna-

da, é ainda maior do que antigamente a

concorrência dos romeiros, porque ha cami-

nho de ferro (do Douro) com estação em
Cahide, e d'aqui é perto ao local da roma-

ria, havendo então, também em Cahide,

trens e cavalgaduras de aluguer, para o logar

do sanctuario.

TOUVÊDO— freguezia, Minho, concelho

da Ponte da Barca, comarca dos Arcos de

Valle de Vez, 30 kilometros ao 0. de Braga,

380 ao N. de Lisboa, 110 fogos.

Em 1768, tinha 92.

Orago, S. Lourenço.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Yianna.
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A mitra, apresentava o abbade, que tinha

400$000 reis de rendimento.

E' terra fértil em todos os fructos, cria

muito gado, e é abundante de caça miúda.
Existe aqui uma antiga torre, que foi o

solar dos Touvêdos, e que depois (no fim do
século xiv) passou para D. Leonor de Al-

vim, mulher do grande condestavel, Dom
Nuno Alvares Pereira, e d'estes, a sua filha,

única, D. Brites Pereira, que casou com D.

Alfonso, i.° duque de Bragança, filho bas-

tardo de D. João I (vide Barcellos) e tronco

da actual casa reinante.

TOUVÊDO— freguezia, Minho, na mesma
comarca, concêlho, distancias, arcebispado

e distrieto administrativo.

Orago, o Salvador.

Tem 60 fogos.

Em 1768, tinha 51.

O abbade da freguezia antecedente, apre-

sentava o vigário, que tinha 30$000 reis e

o pé d'altar.

E' terra fértil, como o outro Touvédo. Ga-
do e caça.

TRAFARÍA— grande aldeia, Extremadu-
ra (mas ao S. do Tejo) freguezia de Capari-

ca, comarca, concelho, e 8 kilometros (por

terra) de Almada, patriarchado e distrieto

administrativo de Lisboa.

Ha questão sobre a etymologia da pala-

vra Trafaria. Frei João de Souza (Vestígios

da língua arábica) diz que é corrupção do
árabe Tarifia, que significa — cousa extre-

ma, final, ultima. Outros pretendem que o
verdadeiro nome d'esta povoação, é Tarra-

faria --logar onde ha muitas tarrafas—
certa classe de redes. O que é certo, é ser

bem applicado qualquer d'estes nomes.
A Trafaria, é uma povoação maior do

que muitas que teem fôro de villa, e posto

não tenha edifícios dignos de nota, é toda-

via muito agradável e bonita, e a sua posi-

ção é uma das mais bellas de Portugal, pe-

las suas extensas e variadas vistas. (Para

evitarmos repetições vide Torrão, aldeia da
freguezia, que, ficando próximo— áo O. —
da Trafaria, tem as mesmas vistas que
esta.)

D. Pedro II, mandou aqui construir dous

fortes, que faziam fogo ao lume á'agua. Um,

de óptima cantaria lavrada, está constraido

sobre a margem direita do ribeiro da Iapo~
zeira, que lhe fica ao O., e á esquerca do
Tejo, que lhe fica ao N. D'estes dous hdos>
está ainda perfeitamente conservado. Neste
forte está a ermida de Nossa Senhon da
Saúde, que ainda tem porta e telhado, mas
ameaça próxima ruína. Está transtornada

em curral de gado ! ... As suas imagem, fo-

ram para a grande ermida de S. Pedio. É
particular, posto communicar com o brte,

e uma senhora, a quem pertence a caiella

— não sei com que bulias— tomou conta

do forte, e o reduziu a horta e jardim.

Junto a esta ermida, houve uma fálrica

de guano, que, por não dar interesse a( seu
proprietário, foi fechada ha annos.

Do lado da terra (S.) tem o forte á'Aljêna,

em ruinas.

No centro da povoação, está a granle e

bonita ermida de S. Pedro, com capdlão,

para dizer as missas dos domingos e dias

santificados. Tem altar-mór, e dous lateraes,

no corpo da egreja. Esta não está ornada
com luxo, mas com muito aceio, e as suas

imagens são muito formosa e perfeitamen-

te encarnadas, sobre tudo, a imagem de
Nossa Senhora da Conceição, que veio da
sua capella, e é formosíssima.

Ao E., e na extremidade da povoação, es-

tá a ermida de Nossa Senhora da Conceição,

que foi incendiada em 1835, e só d'ella res-

tam as paredes. É publica, e hoje está trans-

formada em curral de ovelhas

!

As suas imagens — que se poderam sal-

var do incêndio, estão na capella de S. Pe-

dro; e ainda aqui se faz annualmente uma
brilhante festa a Nossa Senhora da Concei-

ção, e outra a Nossa Senhora da Saúde.

A Trafaria, vista do Tejo, ou da sua mar-

gem direita, apresenta um aspecto imponen-

te, como se fosse uma grande villa.

Os seus habitantes vivem exclusivamente

da pesca, e da fabricação de barcos, e de

rédes.

Quando ha pescaria, tudo é alegria ; mas,

se o mar a inunda (o que acontece com
frequência) ou se ha falta de pescaria, a fo-

me, com todos os seus horrores, consterna

este infeliz povo,reduzindo-o ámendicidadel
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No momento em que estou revendo a9

provas d'e9te artigo (18 de março de 1882)

está aqui oceorrendo um facto, digníssimo

de ser relatado, para honra de quem o pra-

tica. Os pescadores d'esta costa, estão sof-

frendo muitas privações, por falta de pes-

carias, em vista dos grandes temporaes que

a teem açoutado, e teriam morrido de fome,

se a caridade, verdadeiramente evangélica

do sr. João Ignacio da Costa Alfama

não viesse em soccorro d'estes desgraçados,

dando-lhes quatro arrobas de pão diaria-

mente, além de outros géneros alimentícios.

Estes factos, relatam-se e não se elogiam,

porque não ha encómios sufficientes para

tão extremado beneficio. Só Deus lhe pôde

dar na eternidade, o premio condigno a tão

sublime acto de caridade.

Tem uns 3 ou 4 moinhos de vento.

Não tem fontes ; e a povoação fornece-se

d'agua de um poço que ha no centro do lo-

gar.

Está sobre a margem esquerda do Tejo,

e junto á restinga de areia, chamada Ponta

da Gollada, e que vae até junto da torre de

S. Lourenço (Bugio.)

Ha aqui grande numero de barcos de pes-

ca, de differentes tamanhos, segundo a pes-

ca a que são destinados.

A um kilometro, pouco mais ou menos,

ao E. da Trafaria, está (também sobre a es-

querda do Tejo) o lazareto, no mesmo logar

onde foi a torre de S. Sebastião de Capari-

ca, ou Torre Velha, e pouco mais acima, na

mesma margem, a aldeia de rorto Brandão.

A uns 600 metros ao O., está a pequena al-

deia do Torrão, e a quasi egual distancia,

porém mais para O. N. O., a torre do Bu-

gio. Tudo isto fica já descripto nos logares

competentes. A povoação (de pescadores)

chamada Costa de Caparica, fica a uns 2 ki-

lometros a S. O.

TRAFOGUEIRO, ou TRAZFOGUEIRO, —
portuguez antigo, ainda usado. Cepo, pedra,

ou cavalléte de ferro, que se põe no lar, pa-

ra sustentar a lenha.

TRAG0SA;ou TREGOSA— freguezia, Mi-

nho, comarca e concelho de Barcellos, 27

kilometros ao 0. de Braga, 375 ao N. de

Lisboa, 100 fogos.

Em 1768, tinha 62.

Orago, Nossa Senhora da Expectação, ou

do Ó.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra, apresentava o abbade, que tinha

280$000 réis de rendimento.

Fértil, gado, e caça.

TRAIDORES — A pag. 344, col. l.
a do 4.»

volume, mencionei os fidalgos portuguezes,

que em 1580 se venderam a Philippe II. Es-

queeeu-me então de pôr na cabeceira do rol,

a D. Catharina, duqueza de Bragança, o que

devia fazer, em vista de vários documentos

d'aquelle tempo, e principalmente pelo que

se lê na Historia genealógica da casa real

portugueza, em vários logares, e mai3 des-

envolvidamente, a pag. 117 e seguintes, do

tomo 6.°

Faço esta declaração, a pedido de um as-

signante d'esta obra, e porque é de justiça

.

TRAMAGAL — freguezia, Extremadura,

comarca e concelho de Abrantes, 180 kilo-

metros ao O. da Guarda, 130 ao E. de Lis-

boa, 400 fogos.

Em 1768, tinha 102.

Orago, Santa Maria da Oliveira.

Bispado de Castello -Branco, districto ad-

ministrativo de Santarém.

O vigário da freguezia de S. Vicente, da

villa de Abrantes, apresentava o cura, que

tinha quarenta mil réis de côngrua e o pé

de altar.

É a 4.» estação do caminho de ferro de

leste, contando do Entroncamento, e a 19."

contando do principio da linha, em Lisboa.

Esta estação, fica entre a da Praia e a de

Abrantes.

Fértil em cereaes, gado, e peixe do Tejo.

Em maio de 1878, foi feito visconde do

Tramagal, o sr. doutor, João Themudo de

Oliveira.

TRANCOSELLO— Freguezia antiquíssi-

ma da Beira Alta, ha mais de 200 annos an-

nexa á do Castello de Penalva, concelho de

Penalva do Castello, comarca de Mangualde,

bispado, districto administrativo e 24 kilo-

metros a E. de Viseu, 288 ao N. de Lisboa.

N'esla freguezia de Trancosello, e sobre a

margem do rio Dão (antigamente d'0/n) fun-
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daram os cavalleiros do Santo Sepulchro (ou

de Jerusalém) no principio do século xii,

úm mosteiro da sua ordem, na villaqueaté

então se chamava Villa Nova de Penalva,

e a que elles pozeram o nome de Villa No-
ta do Sepulchro. Ainda existem vestígios

d'este mosteiro, em uma grande quinta, cha-

mada mesmo, do Mosteiro (por ter sido a cér-

ca d'elle) e que depois veio a pertencer á

commenda de Cezures, do mesmo concelho,

e também da ordem de Jerusalém.

Em 1123, a rainha D. Thereza, regente do
reino, durante a menoridade de seu filho,

D. Affonso Henriques, deu a esta ordem mi-

litar, as villas de S. Payo de Gouveia (hoje

São Payo da Serra) e que depois, o mesmo
D. Affonso fez couto — Ladairo (Ladario)

que depois também D. Sancho I coutou —
e Paços de Penalva.

A ordem militar e canónica do Santo Se-

pulchro, também chamada de Jerusalém, foi

instituída em Portugal, durante a regência

da dita D. Thereza ; mas a sua origem foi

mesmo em Jerusalém, pelos annos de 1080.

Depois, em Portugal, foi encorporada na
ordem de Malta.

Trancosêllo e Trancosêllos, é diminutivo
de Trancoso, como quem diz— Pequeno
Trancoso, ou Trancosinho.

TRANCOSÊLLOS— Freguezia, Beira Al-
ta, na mesma comarca e concelho da ante-
cedente, 20 kilometros a E. de Viseu, 300
ao N. de Lisboa, 160 fogos.

Em 1768, tinha 78.

Orago, o Salvador.

Bispado e districto administrativo de Vi-
seu.

O abbade do Castello de Penalva, apre-
sentava o cura, que tinha 6#000 réis de côn-
grua, e o pé de altar.

É terra fértil. Muito gado e grande copia
de caça.

Parece- me que esta freguezia e a antece-

dente, são uma e a mesma cousa.

Na aldeia de Lisei, d'esta freguezia. ha a

bonita ermida de São Silvestre, na qual se

faz uma grande festa e romaria a Santa Eu-
femia, no seu dia, que é a 16 de setembro.

TRANCOSO — pequeno rio, Minho, nasce

pouco acima da freguezia de Fiães, do con-
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celho de Melgaço — Divide Portugal da Gal-

liza, e entra na esquerda do rio Minho, 6 ki-

lometros acima de Melgaço.

TRANCOSO — aldeia, Minho, na freguezia

d'Ázere, comarca, concelho e 4 kilometros

dos Arcos de Val de Vez. (Vide o primeiro
Ázere.)

É um sitio plano e agradável, povoado de
bastos arvoredos silvestres e fructiferos,

campos e hortas, tudo regado de muitas e

copiosas fontes.

N'esta aldeia, viveu (em anno que se igno-

ra) um lavrador, cujo nome também se não
sabe, que deu á egreja, a devota imagem,
denominada Nossa Senhora do Couto de Áze-
re. Eis, segundo a tradição, como esta san-

ta imagem veio para a casa d'este lavra-

dor.

Um doudo, entrando na egreja matriz de

Olelos, termo da cidade de Tuy (Galliza) far-

tou de um altar a imagem da Santíssima

Virgem, cuja primeira invocação se ignora,

de uns 35 centimetros de altura (pouco mais
de palmo e meio) e passando o rio Minho,

chegou a esta aldeia. Andava o tal menteca-

pto, offerecendo a santa imagem a quem
lh'a quizesse comprar, ao que todos se re-

cusavam, por entenderem que era furtada.

O dito lavrador, obteve a imagem, em tro-

ca de uma pouca de fructa, e dando parte

d'isto ao seu parocho, este foi buscar a Se-
nhora em procissão, e a levou para a egre-

ja, onde principiou a ser objecto de gran de

devoção do"povo, que não sabendo a sua im-

voeação, lhe deu a de Nossa Senhora (do

Couto de Ázere, que era o titulo da freguie-

zia n'esse tempo.

O parocho, temendo que o da freguesia

de Olelos viesse reclamar a imagem, mam»
dou fazer outra, em tudo semelhante.

Com effeito, o padre gallégo, chegou a

saber onde estava a imagem, e veio reeha-

mal-a ; porém, julgando que levava â suia,

levou uma perfeita imitação d'ella.

A devoção com esta Senhora foi grandte,

e em todo o decurso do anno lhe faziam viá-

rias romarias.

TRANCOSO — aldeia da Galliza, na fre-

guezia de Santa -Eulália de Mondariz, mo
biscado de Tuy, e que no tempo dos roma-



TRA

nos e depois, no dos suevos, pertenceu á

chancellaria de Braga.

Mas não é por este ultimo motivo que

eu a meuciono aqui, é em razão das suas

milagrosas aguas medicinaes (no sitio de

Mondar iz) hoje procuradas, não só por in-

divíduos de toda a nossa Península, mas

até de outras nações da Europa e da Ame-

rica, e sempre com resultados maravilho-

sos. Pessoas que padeciam desde muitos

annos, dores agudas no estômago, vómitos

pertinazes, e dyspepsias julgadas incuráveis

pelos melhores médicos, com o uso das

aguas de Mondariz acham prompto allivio

aos seus padecimentos, e quasi sempre cura

completa.

Estas aguas foram descobertas em 1850,

pelo padre D. Domingos Blanco Lage, paro-

cho d'esta freguezia.

Analysadas por pessoas competentes, de-

ram este resultado — Acido carbónico livre,

0,9501 — bicarbonato de sóda e de potassa,

2,3702 — bicarbonato de ferro, 0,0480 —
sulphato e cloreto de sóda, 0,1486.

Julgo prestar um bom ser-

viço aos meus leitores, indi-

cando-lhes estas aguas, ainda

que em paiz estrangeiro.

O itinerário é hir pelo ca-

minho de ferro até á nossa

praça de Valença, ahi, atra-

vessar o rio Minho, para a

fronteira cidade de Tuy, que

é pequena mas muito bonita,

e ahi acha diligencias diárias

para Mondariz. Ê, de mais a

mais, uma viagem por terras

muito formosas, o que tam-

bém concorre para a cura dos

doentes.

No sitio da Chan da Gandara, da dita fre-

guezia, ha um manancial de agua da mes-

ma natureza da antecedente, porém menos

efficaz.

TRANCOSO — pequena villa, Douro, na

freguezia de Alvarenga, comarca, concelho

e 12 kilometros ao E. de Arouca, 36 ao O.

de Lamego, 60 a E. do Porto, 360 ao N. de

Lisboa.

Bispado de Lamego, districto administra-
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tivo de Aveiro, d'onde dista 95 kilometros

a N. E.

O orago da freguezia, é Santa Cruz.

Diz o Portugal Sacro, que o padroado

real apresentava o reitor ; mas não é exa-

cto.

Os primeiros padroeiros d"esta egreja, fo-

ram os cónegos regrantes de Santo Agosti-

nhe (cruzios) do mosteiro de Cárquere ; de-

pois, passou este padroado para os jesuítas,

e por fim, em 1759, para a Universidade de

Coimbra, que até 1834 apresentava os rei-

tores, que tinham 150$000 réis de rendi-

mento.

Alvarenga é uma povoação antiquíssima,

pois, em um documento, datado de 875, e

que existe no cartório do mosteiro d'Arou-

ca se mencionam uns pomares e algumas

vinhas, em Alvarenga.

Diz o padre Carvalho, na sua Chorogra-

phia, que o rei D. Diniz lhe deu foral, em

1298, mas Franklin não falia em semelhan-

te foral.

O rei D. Manoel lhe deu foral novo, em
Lisboa, a 2 de maio de 1514. {Livro de fo-

raes novos da Beira, fl. 99, col.

No principio da nossa monarchia, era

couto da comarca de Lamego, e depois foi

elevada á cathegoria de concelho, que se

supprimiu em 1836, passando a formar par-

te do de Arouca.

A egreja matriz, que é um templo aca-

nhado e desgracioso, 1 está em uma baixa,

próximo (a E.) do logar chamado antiga-

1 Ha mais de 60 annos que o povo tem
pensado em construir um novo templo, di-

gno d'esta vasta freguezia, mas ainda o não

levou a effeito. Avellino Teixeira Martins,

d'Alvarenga, offereceu para esta obra cinco

contos de reis; porém, falleeendo em 31 de

outubro de 1876, seus herdeiros não cuida-

ram mais em semelhante obra, e nunca mais

se cuidou n'isso.

Já no fim do século passado e principio

d'este, a Universidade de Coimbra, combi-

nada com os habitantes d'Alvarenga, resol-

veram construir um bom templo, perto do

antigo, mas em logar mais amplo. Chega-

ram a abrir-se os alicerces ;
mas, o parocho

da freguezia, que era o director da obra, e

depositário dos fundos para ella, morreu, e

o dinheiro que havia. . . peráeu-se.
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mente Villa da Egreja, e hoje, simplesmen-

te Villa. Em quanto Alvarenga foi couto,

era esta aldeia da Villa, a sua capital
; mas,

desde que foi elevada a concelho, mudou-se
a sua capital para Trancoso, e aqui se con-

struiu, pelos annos de 1520, a casa da ca-

mará e cadeia, que foi reedificada em 1809.

D'ella hoje apenas existem as paredes, con-

servando ainda na fachada, as armas de

Portugal.

Em frente das ruinas da casa da camará,

ainda existe de pé, o pelourinho, que foi

construído em 1590.

Compõe-se esta freguezia, das seguintes

povoações — Toural — Gamarão —- Mea-
lhada— Pardêlhas— Villarinho — Carvoei-

ro — Têlhe — Silveiras — Póvoa — Métriz

— Sobral — Villar — Servos — Cabanas —
Longa — Paradinha — Chieiras — Villa da

Egreja — Chan — Carvalhaes — Lourida
— Bouças — Donim — Nabinha — Bustél-

lo — Carros— Granja— Villa Nova— Vil-

la Gallega — Várzeas — Mindal — Casaes
— Quintella de Baixo — Quintella de Cima
— e Trancoso.

Até ao meiado do século XVII, era esta

freguezia muito mais va9ta, mas então fo-

ram desmembrados os Jogares de Canellas

de Baixo e Canellas de Cima, para consti-

tuírem a actual freguezia de São Miguel de
Canellas — e o logar de Janarde, para con-

stituir a actual freguezia de S. Barnabé de
Janarde ;

1 ambas estas freguezias, do mes-
mo concelho d'Arouca.

Ha n'esta freguezia, 11 ermidas, que são
—

- Nossa Senhora da Soledade — Santa Bar-

bara — S. Francisco — S. João Baptista —
Santo Antonio — S. Thiago — a da quinta

do Paço — a de S. José, em Várzeas — N.

Senhora da Conceição, no Mindal — Nossa

1 Em Janarde havia uma antiga ermida,
já dedicada a S. Barnabé, que é a actual
egreja matriz. Fica este logar a 6 kilometros
de Trancoso, e na outra margem (direita)
do rio Paiva.

O antigo nome de Janarde, era Monte da
Rocha, e pagava, por sentença de 1340, di-
reito de condado, ao mosteiro de Alpendu-
rada. (l.° vol, pag. 175, col. 2.')

l Senhora do Monte—e S. Lonrenço, em Bus-
téllo.

Em quanto foi concelho, teve juiz ordiná-

rio
; juiz dos órfãos, com seus escrivães

;

vereadores, e mais officiaes de justiça.

Tinha uma companhia de ordenanças com
seu capitão, alferes e ajudante, e um capi-

tão-mór. O ultimo que exerceu este cargo,

foi Manoel Maria Telles de Vasconcellos, do
logar de Bouças, pae do sr. Antonio Telles

Pereira de Vasconcellos, bacharel em di-

reito, que tem sido deputado, foi governa-
dor civil de Coimbra, e é conselheiro. É
casado com a sr.a D. Josefa Pignately, da
Guarda.

A freguezia fica a distancia de um kilo-

metro a E. N. E. do rio Paiva, que a forne-

ce' de óptimo peixe, principalmente de sa-

borosíssimas trutas ; mas além d'esse rio, é
atravessada por differentes ribeiros, sendo
os principaes — Vessada (ou Avessada) ao
S. de Trancoso — e Pellame ao N. — e

o Senda. ^Todos trez se reúnem, quasi ao
fundo do valle, para formarem o ribeiro

que, desde aqui, toma o nome de Ribeiro da
Yilla, ou Aguieiras, que por uma extensa
rocha, formando uma formosa cachoeira,, se

despenha no rio Paiva, pouco abaixo do 2o-

gar da Villa, que é pequeno, porem o m ais

formoso da freguezia.

Além dos trez ribeiros, ainda a fregue;zia

é cortada por vários arroyos, que regana e

fertilisam seus prados, hortas, pomar «es,

campos e bosques, sendo o principal, o Ar-
dêna, que desagua no Paiva, junto ao lograr

da Espiúnca.

O formoso valle de Alvarenga, é por totda

a parte cercado de montes, e é d'elles qiue

se desfructa o bello panorama que á vista

offerecem as suas numerosas aldeias, situia-

das entre campos, ou frondosos arvoredos.

É terra abundantíssima em todos os fru-
ctos do nosso paiz, p&lo que exporta muiito

milho, algum centeio, vinho (verde, mas óp-
timo), azeite, mel, cêra, Ian, e outros anti-

gos.
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Nos montes que cercam a freguezia, ha

grande abundância de caça, do chão e do

ar ; e, no inverno, não é raro apparecerem

ifelles, alguns lobos.

O rêgo d'agua de que fallo na col. 1." de

pag. 175, do 1.° vol. chama-se Rêgo do Boi,

porque, segundo a tradição, os que o fize-

ram em uma noite, comeram um boi. No

principio, a agua d'este famoso rêgo, servia

de motor a 20 moinhos ;
hoje apenas serve

para 16.

Teve mercado a 5 de cada mez, que se

faz hoje na villa d'Arouca, e uma feira fran-

ca annual, que ha muitos annos não se faz.

Trata-se agora de estabelecer aqui dous

mercados, um a 8, outro a 22 de cada mez.

As ruinas da Torre do Paço, solar da no-

bilíssima familia dos Alvarengas, por isso

chamada Torre dos Alvarengas, vem men-

cinadauo tomo 11.° da Historia genealógica

da casa real, livro 13.°, pag. 658.— Alli se

encontra a illustre genealogia dos antigos

senhores d'Alvarenga, que foram Joanne

Mendes de Vasconcellos, casado com D. Mar-

garida d'Eça, 3.» neta do infante D. João (fi-

lho de D. Pedro I e de D. Ignez de Castro)

e de D. Maria Telles de Menezes, irman da

rainha D. Leonor Telles de Menezes, mulher

de D. Fernando I (2.° vol., pag. 322, col. !•)'

e por consequência 5.a neta (a tal D. Mar-

garida) da rainha Santa Isabel, mulher do

rei D. Diniz.

Esta torre, e o antigo senhorio d'Alvaren-

ga, pertence hoje — por herança de seus

maiores — aos srs. Montenégros, da Boa-

vista. Vide Torre d'Alvarenga.

Na Casa do Barroco, d'esta freguezia, nas-

ceu a 6 de janeiro de 1768, frei José Ba-

phael Ferreira Coelho. Era filho de José Af-

fonso Pinheiro e de sua mulher, Luiza Fer-

reira,, lavradores pouco abastados.

Desde tenra edade, mostrou tão grande

propensão para as lettras, que o bispo de

Lamego, D. João Antonio Binet Pincio, o or-

denou á sua custa, assim como ao padre

Manoel Affonso Pinheiro (irmão de frei Ra-

phael) que falleceu abbade de Santa Mari-

nha de Nespereira, do concelho de Sinfães,

que também foi um clérigo de vasta instru-

cção.

Frei José (mais conhecido pelo cognome

de Padre Mestre Ferreira) formou- se na sa-

grada theologia, pela Universidade de Coim-

bra, á custa do mosteiro de frades agosti-

nhos calçados (gracianos) em cuja ordem

professara. Foi lente de theologia, na mes-

ma Universidade, examinador synodal.e pro-

vincial da sua ordem.

Expulso do seu mosteiro, em 1834, foi

professor de varias disciplinas, no collegio

da Formiga, 1 e, mais tarde, na sua própria

casa do Barroco, em Alvarenga, onde teve

discípulos de varias partes do reino, tanto

os que se dedicavam ao estado ecclesiastico,

como os que aqui vinham estudar prepara-

tórios, para a Universidade de Coimbra. En-

tre estes últimos, se conta o sr. doutor, An-

tonio Cardoso Avelino, que tem sido minis-

tro, e é actualmente administrador da casa

de Bragança.

O Padre Mestre Ferreira, falleceu em sua

casa, a 30 de setembro de 1843, com 75 an-

nos e 9 naezes (menos 6 dias) de edade, cho-

rado por quantos o conheceram e trataram.

TRANCOSO — villa, Beira Baixa, cabeça

de concelho e «de comarca (de l.a classe)

pertencente ao districto da Relação do Por-

to, e ao da 2." divisão militar. 56 kilometros

ao E. de Viseu, 20 ao O. de Pinhel, 45 ao S.

da Guarda, 20 de Celorico da Beira, 62 a S.

E. de Lamego, 39 de Moimenta da Beira.

Bispado e 30 kilometros ao 0. de Pinhel,

districto administratho da Guarda.

Tem actualmente só duas freguezias —
Santa Maria, com 325 fogos. Em 1768, ti-

nha 154.— S. Pedro, com 340. Em 1768, ti-

nha 29.

Em 1768, tinha seis freguezias, que

eram —
1.» — S. Pedro. O padroado realapresen-

1 O collegio da Formiga, que foi mostei-

ro de frades, fica a 10 kilometros ao N. do

Porto, e próximo á estação de Ermezinde,

no caminho de ferro do Minho.
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tava o vigário, que tinha 40$000 réis de côn-

grua e o pé d'altar.

2." — Santa Maria de Guimarães. Os con-

des de Povolide, apresentavam o abbade, que

tinha 1:200.|!000 réis de rendimento.

3.
a — Nossa Senhora da Fresta (chamada

antigamente, Nossa Senhora do Sepulchro.)

O papa e o bispo, apresentavam alternati-

vamente o abbade, que tinha 80$000 réis de

rendimento.

Tinha então, 55 fogos.

4.a— S. João Baptista, intra-muros — O
real padroado, apresentava o reitor, que ti-

nha de rendimento annual — 75 alqueires

de centeio, 40$000 réis em dinheiro, e o pé
d'altar, que rendia uns 30$000 réis.

Tinha então, 93 fogos.

5.»— S. Thiago— Os condes de Polvide,

apresentavam o abbade, que tinha 180$000

réis de rendimento.

Tinha 58 fogos.

6.» — S. João Baptista, extra muros— O
commendador de Malta, apresentava o cura,

que tinha 10$000 réis de côngrua e o pé de

altar.

Tinha 44 fogos.

Todas estas freguezias pertenceram ao bis-

pado de Viseu, até ao anno de 1774, em que

D. José I, por bulia do papa Clemente XIV,
creou o bispado de Pinhel, para onde pas-

sou esta villa e a3 freguezias.que pertenciam

ao bispado de Viseu.

Vê-se pois, que a população d'esta villa

tem augmentado, no espaço de 113 annos

(1768-1881) 132 fogos, pois que tendo anti-

gamente 433 fogos, tem hoje 665.

O concelho de Trancoso, é composto de

33 freguezias, sendo 29 no bispado de Pi-

nhel, e 4 no de Lamego.

As do bispado de Pinhel, são— Aldeia

Nova — Aldeia Velha— Carnicães— Cas-

tanheira — Cogulla — Cótimos — Feital—
Fiães — Fréches — Granja — Maçai da Ri-

beira — Moimentinha — Moreira de Rei —
Póvoa do Concelho — Póvoa d'El-Rei — Rio

de Mel — Souto Maior— Tamanhos— Ter-,

ranho — Torre do Terranho — Torres —
Valdujo— Valle de Mouro — Valle do Sei-

xo — Villa Franca das Naves — Villa Bar-

cia — Villares — e as duas de Trancos).

As do bispado de Lamego, são — Guihei-
ro— Palhares — Reboleiro — e Sabaddhe.
Todas com 4:320 fogos.

Tem mais trez freguezias, pertencentes ao
bispado de Pinhel — são — Falachos, que
está unida a Tamanhos — Freixial, qut es-

tá unida a Villa Garcia — e Moreirirhas,

que está unida a Valdujo.

Pela nova divisão judicial, comprehfnde
Trancoso trez julgados — Aguiar da Mra
— Terranho— e Trancoso.

A sua comarca comprehende sòmene o
seu concelho.

O seu primeiro foral lhe foi dado po- D.
Affonso Henríqnes (sem data) e confirmido,

mesmo n'esta villa, por D. Affonso II, em
outubro de 1217. O rei D. Manoel lhe deu
foral novo, em Santarém, no 1.° de junh) de
1510. {Livro de foraes novos da Beira, fl. 14
v., col. 2.»)

Tinha voto em cortes, com assento no 8.°

banco.

Tem estação telegraphica, com serviço de
dia, limitado, aberta em agosto de 1875.

Tem por armas, um castello de prata, so-

bre um outeiro, em campo verde, tendo por
cima, uma águia d'ouro, levantando o vôo
— isto é — com as azas abertas. Estas são

as armas que estão na Torre do Tombo; mas
alguns escriptores, lhe juntam uma estrella

— outros, accrescentam-lhe as armas de
Portugal sobre o casteno, ficando-lhe d'um
lado a águia, e do outro, a estrella. Estes

dizem que foi o rei D. Diniz, que accrescen-

tou assim o brazão, em memoria de ter aqui

recebido por mulher, a infanta D. Isabel,

depois santa, filha de D. Pedro III, de Ara-
gão.

É incontestável que Trancoso, é uma po-
voação antiquíssima, e se dermos credito ao

padre Carvalho, na sua Chorographia, foi

fundada por Tarracon, rei da Ethiopia e do
Egypto, pelos annos 3274 do mundo, ou 730
antes da era christan, dando -lhe o nome de

Tarancon. Se assim fosse, vinha portanto a
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ter hoje (1881) nada menos de 2:611 annos

de existencial

Rodrigo Mendes da Silva, chronista-mór

das Hespanhas, por D. Philíppe IV, e que

era natural da próxima villa de Celorico,

na sua Poblacion general de Espana, a pag.

150, verso, diz que foi fundada pelos tur-

dulos, entre os annos 580 a 500, antes de

Jesus Ghristo, com o nome de Transcudano,

accreseentando — «si no queremos dezir, la

cimentasse primero, Taraco, o Tarracon,

etc.» 1

Todos sabem, e o temos visto em vários

logares d'esta obra, quantos rios de sangue,

romano e lusitano, custou aos conquistado-

res do mundo a posse da Península, até que

o traidor Perpena, assassinando Sertório,

chefe dos lusitanos, com 21 punhaladas, pe-

los annos 75 antes de Jesus Christo, se ac-

clamou ehefe d'este povo d'heroes ; mas

poucos dias durou o seu poder, porque em

um combate contra os romanos, commanda-

dos por Pompeu, foi morto e o seu exercito

desbaratado.

Os romanos, julgaram-se então senhores

da Lusitânia; porém as suas crueldades

exacerbaram os povos conquistados.

No anno 63 antes de Jesus Christo, entrou

na Lusitânia, como questor do cônsul Tu-

1 Não acredito na tal etymologia de Trans-

cudano, porque era genérico a todos os po-

vos que habitavam a margem direita do Côa.

(Vide Caliabria, Pinhel, Riba Côa, e Sabu-

gal.) Nem também acredito que o nome de

esta villa provenha do tal Taraco, ou Tara-

con. Este figurão também fundaria a villa

de Trancoso, d Alvarenga ; o Trancoso de

Galliza ; daria o seu nome ao rio Trancoso ?

Historias. O que é certo é em livros antigos

se dar a esta villa o nome de Troncoso, que
é portuguez, e vem de tronco. Talvez lhe

dessem este nome os antigos, por haver aqui

grandes arvores.

Ainda mais — Troncoso, é um appellido

nobre d'este reino, cuja família veio da Gal-

liza, no tempo do nosso rei D. Fernando I —
na pessoa de D. Pedro Troncoso, cujo filho

— D. Pedro Troncoso — foi aleaide-mór da
villa de Marialva. Traziam os Troncosos por
armas — em campo azul, dous troncos, d'ou-

ro, em aspa. Timbre, um braço, armado de

prata, empunhando um dos troncos do es-

cudo. Já não existe este appellido, por ter

tomado outros.

VOLUME IX

beron, o sanguinário Julio Cesar, que depois

foi imperador. Apezar do grande numero de

soldados romanos que estavam espalhados

por toda a Lusitânia, e das esquadras ro-

manas, que invadiam as nossas costas, os

lusitanos insurgiram-se contra as cruelda-

des de Julio Cesar, e os pesures (actuaes

beirões) que eram os mais ferozes e rudes

de todos os lusitanos, alguns dos quaes ain*

da tinham sido soldados do grande Viriato,

o Hermínio (vide Póvoa Velha) fizeram mor-

der a terra a um grande numero de roma-

nos.

Em 58 antes de Jesus Christo, tornaram

a revoltar-se os pesures contra o pretor,

Quinto Ciciiio Dentato, por causa da ra-

pacidade, e para os apasiguar foi preciso

tornar á Lusitânia o cônsul Pompeu, com

grande numero de tropas escolhidas.

Socegada a Lusitânia, era no anno 51 an-

tes de Jesus Christo, governador d'ella, o

malvado Cássio Longuinho. Os herminios

(também beirões) se revoltaram contra as

suas crueldades, e houve uma guerra tre-

menda, que durou mais de um anno, e só

supplantados pelo grande numero de inimi-

gos, e depois de extraordinário numero de

mortos, de uma e outra parte, é que terminou.

Finalmente, a Lusitânia quasi despovoa-

da dos seus legítimos habitantes, tornou-se

uma província romana, e tal se conservou

por espaço de 456 annos.

Em 405, foi a Lusitânia invadida pelos

bárbaros do Norte, e a Beira coube em par-

tilha aos visigodos, que poucos annos de-

pois, se fundiram com os lusitanos, forman-

do todos uma só nação, que existiu por es-

paço de 310 annos.

Em 715, o emir árabe, Muça, conquista a

Lusitânia, quasi sem combates, porque o

povo estava aterrado com a grande derrota

de Guadalete, no anno antecedente.

Os mouros, julgando Trancoso um ponto

importante, e, ao mesmo tempo, fértil o seu

território, reedificaram a povoação em 930,

e chegou a ser no século X, uma das villas

mais florescentes da Beira *.

1 Isto não se combina com o que se lê na

Pobl. gen. de Esp., pag. 150 verso. Alli se

46
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Em 1038, D. Fernando, o Grande, rei de

Castella, resgatou do poder dos mouros,

Trancoso, assim como Cêa, Viseu, Évora,

Beja e outras povoações da Lusitânia, que

já então se chamava Portugal.

Não se sabe que nome tinha esta povoa-

ção no tempo dos romanos, parece que lhe

conservaram o antigo, e julgo que foram os

gódos que lhe pozerara o nome de Tronco-

so (como se vé em documentos antigos) que

facilmente se corrompeu em Trancoso.

O rei a mandou povoar de cliristãos, logo

depois de resgatada.

Em 1093, formou esta província parte do

novo reino de Portugal, que D. Affonso VI,

imperador das Hespanhas, déra em dote a

sua filha, a rainha D. Thereza, e ao marido

d'esta, o conde D. Henrique.

Em 1 122, segundo Brandão e outros, ou

em 1131, segundo a Monarchia Lusitana,

Al-Bulcazan (ou Al-Bucadam) rei mouro, de

Badajoz, com um numeroso exercito, lhe

põe um apertado cerco ; e tomando-a depois

de heróica resistência, a maior parte dos

seus habitantes foram assassinados. Bodri-

go Mendes da Silva, na sua Poblacion gene-

ral de Hespana, diz que a praça não foi con-

quistada pelos mouros, porque D. Affonso

Henriques e seu aio, o grande D. Egas Mo-

niz, acudiram a tempo em soccorro dos si-

tiados, e atacando os mouros, os desbarata-

ram, e pozeram em debandada, tomando-lhes

ricos despojos.

De qualquer dos modos, o que é certo, é

que D. Affonso Henriques e D. Egas Moniz,

derrotaram então aqui os mouros, e livra-

ram a villa.

(Vide adiante, o § João Tição.)

Al-Bucazan, fugiu para o seu reino, e, as-

sim que pôde juntar um novo exercito, veio

diz que D. Flâmula, sobrinha da célebre

Muma Dona (3.° volume, pag. 351, col. l. a
)

sendo senhora d'esta villa, a vendeu em 930,

repartindo pelos pobres todo o producto da
venda, e fazendo-se religiosa. Ou Trancoso
estava então em poder de chrístãos, ou os

mouros deixavam este senhorio àquella se-

nhora, mediante certo tributo, como fizeram

em outras muitas partes. Vide (adiante o §

D. Flâmula.

segunda vez sobre Trancoso, em 1155, e não

podendo conquistal-a, destruiu tudo a quan-

to pôde chegar ; mas o rei porluguez em
breve reparou o que os mouros haviam ar-

razado.

(Vide a l. a Fonte Arcada.)

Desde então, não consta que os mouros
tornassem a atacar esta villa.

N'esta villa se juntaram os reis, D. Sancho

I, de Portugal, e seu genro e sobrinho, D.

Affonso IX, de Leão, e aqui se decidiu o di-

vorcia da nossa infanta D. Thereza, com o

rei leonez, por serem primos, e terem casa-

do sem dispensa do papa.

O papa tinha excommungado os dous rei-

nos, por causa d'este casamento. O rei de

Leão, deu a D. Thereza varias villas de

Leão, que todas rendiam 4:000 maravidis

d'ouro, por anno, e as arras que lhe havia

promettido : ficando á rainha a liberdade

de viver no reino que quizesse escolher, e

pôr alcaides e justiças nas terras que elle lhe

deu. Ella preferiu ficar em Portugal. Seu
pae lhe deu áinda, Monte-Mór Velho, Es-
gueira e outras terras. Ella pediu ao pae o

mosteiro de Lorvão e alli se fez freira (4.°

vol., pag. 442, col. 1.* e 2. a
)

Os últimos dias do mez de junho de 12:82,

foram de regosijo para todo o reino, e a.in-

da maior para esta villa, pois a 22, acqui

chegou a infanta d'Aragão, D. Isabel, e D.

Diniz lhe deu logo n'esse dia, por prenda de

noivado, o senhorio de Trancoso.

Logo no dia 24, e n'esta mesma villa, se

celebrou o casamento do rei portuguez, c<om

D. Isabel, que depois a egreja canonisiou.

(Vide Coimbra.)

Foram as festas mais sumptuosas que; se

têem feito em Trancoso. Os campos dos ar-

rabaldes, pareciam uma grande cidade, (co-

bertos de tendas e de casas de madeira, cnue

os ricos homens e outros muitos fidalgos

mandaram levantar, e ornar de riquissiraias

tellas e bandeiras. As festas duraram miui-

tos dias, havendo justas, torneios, jogos, ?in-

tenções, etc. — O rei fez então muitas rmer-

cês aos fidalgos que o acompanharam.
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Durante a guerra de 10. annos que asso-

lou Portugal e Castella, por D. João I, d'a-

quelle reino, querer ser também rei de Por-

tugal, os castelhanos invadiram este reino e

nos tomaram varias povoações, entre ellas

a cidade de Viseu, que saquearam.

Ufanos com esta Victoria, põem cêrco a

Trancoso, que tinha uma pequena guarni-

ção, mas commandada pelo seu intrépido

alcaide-mór, Gonçalo Vasques Coutinho, que

resistiu heroicamente. João Fernandes Pa-

checo e Martim Vasques da Cunha, alcaide-

mór de Linhares, com alguns fidalgos, ca-

valleiros, e os lavradores que poderam á

pressa reunir, atacam os castelhanos pela

rectaguarda, e sahindo ao mesmo tempo

Gonçalo Vasques Coutinho com a guarni-

ção, dáo sobre os inimigos (25 de abril de

1385) e, apezar do numero d'estes ser in-

comparavelmente maior do que o dos por-

tuguezes, aquelles são completamente der-

rotados, deixando no campo grande nume-

ro de mortos e feridos, e ainda maior de

prisioneiros, além de todas as suas baga-

gens, e tudo quanto tinham roubado em Vi-

seu e outras terras.

(D'esta batalha não falia Rodrigo Mendes

da Silva, na sua Poblacion general de Espa-

na, porque, sendo portuguez, se tinha ven-

dido aos Philippes III e IV.)

Tendo D. João I, de Castella, invadido

Portugal, á frente de um numeroso exercito

(parte d'elle commandado por D. João e D.

Diniz, filhos de D. Pedro I e de D. Ignez de

Castro) muitos fidalgos portuguezes se uni-

ram aos castelhanos, e alguns alcaides lhes

entregaram os seus castellos.

Estava a ponto de fazer o mesmo Gonça-

lo Vasques Coutinho, quando sua mãe, D.

Brites do Moura, mulher de grandes virtu-

des, de alto valor civico, e de coragem su-

perior ao seu sexo, sendo informada do in-

tuito do filho, foi procural-o e fallou-lhe as-

sim: — tVossos antepassados, meu filho,

sempre se distinguiram na lealdade e fide-

lidade á pátria : se intentaes manchar e des-

lustrar o nome que tendes, embebei-me pri-

meiro um punhal no peito, porque não que-

ro sobreviver á vossa infâmia. Escolhei pois:

ou a honra, ou a minha morte. Servi a pá-

tria, combatei os inimigos, morrei digno de

ser meu filho.»

Gonçalo Vasques não poude resistir a tão

enérgicas palavras de sua mãe, e persistiu

na lealdade que devia á sua pátria.

As mulheres portuguezas deram muitas

vezes notáveis exemplos de coragem, valor

e patriotismo.

Gonçalo Vasques Coutinho, estava muito

indisposto contra Martim Vasques da Cu-

nha, que se declarara fiel partidário do rei

portuguez, e por isso queria tomar , o parti-

do de Castella! — Não foi só D. Brites que

concorreu para que o filho fosse leal á pá-

tria, também concorreu para isso poderosa-

mente, o bravo e fidelíssimo D. João Fer-

nandes Pacheco, senhor de Ferreira, e al-

caide-mór de Celorico da Beira, descenden-

te do fidelíssimo D. Fernando Rodrigues Pa-

checo, alcaide-mór de Celorico, nos reina-

dos de D. Sancho II, D. Affonso III (vol. 2.%

pag. 234. col. l.
a
) que pôde congraçar os

dous inimigos.

A batalha foi dada a dous kilometros de

Trancoso.

Além da guarnição da praça, as forças

portuguezas que a vieram soccorrer, reuni-

das por Cunha, e Pacheco, constava de 30O

lanceiros, alguns besteiros, e bom numero
de lavradores.

Os portuguezes, estavam emboscados, à

espera dos castelhanos, que vinham muito

alegres e descuidados, na força de 400 lan-

ças, 200 ginetes, e grande numero de bés-

teiros e peões.

Traziam 700 cargas, das cousas de mais

valor, que tinham roubado, e muitos homens

e mulheres prisioneiros.

Os lavradores portuguezes, mal armados

e peor disciplinados, soffreram grande der-

rota, pois a cavallaria castelhana fez Tel-

les uma horrorosa carnificina; mas não

aconteceu o mesmo com as tropas portu-

guezas, que, commandadas e animadas pe-

los trez heroes, mataram castelhanos aos

centos. A batalha, que principiara pela ma-
nhan, só termiaou com o dia.

Além dos lavradores, muito poucos por-

,

tuguezes morreram, e dos castelhanos, mais
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de 400. Os prisioneiros portuguezes, volta-

dos contra os seus guardas, os aprisiona-

vam ou matavam, e as 700 cargas cahiram

todas em nosso poder.

N'esta batalha, morreram muitos senho-

res da alta nobreza castelhana, e que occu-

pavam grandes postos na casa real, entre

elles— D. João Rodrigues de Castanhêda—
D. Pedro Soares de Tolêdo— D. Alvaro Gar-

cia d'Albernoz— D. Pedro Soares de Qui-

Bhones, e D. Alfonso de Trujilho.

A batalha de Trancoso, foi uma das mais

felizes e gloriosas d'esta guerra.

Adiante trato de D. João Fernandes Pa-

checo.

A villa, está situada em uma formosa

planície, lavada dos ventos por toda a par-

te, e apenas se levanta suavemente, em uma
das suas extremidades, formando uma col-

lina, ou outeiro, onde está edificado o Cas-

tello.

Tem esta villa uma configuração circu-

lar, com a sua praça no centro, onde se vé

uma torre bastante alta, em que está o reló-

gio.

É abastecida por muita e excellente agua
potável, que lhe fornecem cinco fontes, uma
das quaes, que está fóra dos muros, e per-

to do mosteiro de Santo Antonio, chamada
Fonte de João Durão, dá origem ao rio Tá-

vora, que engrossado por vários ribeiros,

atravessa uma grande parte das Beiras,

morrendo na esquerda do Douro. (Vide Tá-
vora, rio.)

Além d'estas fontes, ha varias cisternas í.

Se Trancoso é uma terra summamente
fria no inverno, é lambem muito fresca no
verão, e o seu clima é saluberrimo.

Faz-se aqui uma boa feira a 24 de agosto,

chamada de S. Bartholomeu, que dura 3 dias,

e é sempre concorridissima ; e outra, a 13

de dezembro, chamada de Santa Luzia,

também muito concorrida.

1 Note-se que o vasto Campo da Feira, é
um grande manancial d'agua, com a singu-
laridade de ser salobra toda a que nasce
ao sul ; e potável, toda a que nasce do lado
do norte.

Além d'estas duas feiras, ba mercado, de
15 em 15 dias.

Os seus arrabaldes são amenos e bem cul-

tivados, sobre tudo nas bellas campinas das

margens do Távora. Todo o seu território é
bastante fértil em productos agrícolas, so-

bre tudo, milho e centeio, por ser abundan-
te de aguas ; e cria muito gado de toda a

qualidade. Tem peixe miúdo, do Távora, e

do mar também lhe vem algum peixe, mas
bastante caro, em razão da distancia.

Nas immediações da villa, ha também bas-

tante caça.

A Fonte do Peião, junto á Aldeia Nova,
d'este concelho, ó sulphurea, quente,-mas
ainda não foi chymicamente analysada. Re-
benta em grande abundância, e é pena que
a respectiva camará municipal não tenha

construído aqui umas boas thermas, que
seria uma óptima fonte de receita para o

município, e origem de bons interesses para
o povo de Aldeia Nova.

É muito provável que as primeiras for ti-

ficações de Trancoso sejam obra dos roma-
nos, ou, pelo menos, dos árabes : a não ser

assim, não teriam aqui cercos e batalh.as,

como vimos ; pois que as povoações aber-

tas eram abandonadas por se não poderem
defender.

D. Affonso Henriques, com certeza, a

achou cingida de muros, mais ou menios

fortes, pois os reedificou, achando-os arruii-

nados pelos mouros ; mas não são de cerrto

essas obras de defeza, as que hoje existem.

Suppõe-se, com bons fundamentos, que t.u-

do quanto existe, e o que se arruinou, ora
obra do rei D. Diniz, feita pelos annos (de

1290, e reparada no reinado de D. João II.

É a villa cingida de muralhas, na circunn-

ferencia de um kilometro, ou pouco menos,
defendidas por 15 torres, entre as quaes ise

abriam quatro portas (d'El-Rei, do Pradlo,

de S.João, e do Carvalho) e trez postigos—
(da Traição, do Olhinho do Sol, e do Boeirri-

nho).

O castello, ou cidadella, tem uns 220 mte-

tros de circumferencia, com cinco torres, lli-

gadas por fortes muros ameiados, tendo mo
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centro, a torre de menagem, muito mais al-

ta do que as outras.

É tão sólida a construeção d'estas obras,

que, apezar dos seus 600 annos— pelo me-

nos — de existência, os seus muros ainda

estão perfeitamente conservados, faltando-

lhes apenas as ameias. As torres é que es-

tão desmanteladas.

O camartello destruidor do século xix,

tem 'poupado estas muralhas, porque, como

os canniços, das vinhas de Peniche; os la-

ranjaes, dos Açores ; o pinheiral d'Ovar,

etc, servem de abrigo protector á povoa-

ção, que, como vimos, está exposta a todos

os ventos. Além d isso, a população não se

tem desenvolvido, de maneirajque quasi to-

da cabe muito bem dentro d'esta cinta de

duríssimo granito.

Por vezes se teem aqui achado moedas

romanas, e túmulos abertos em rocha, que

se suppõe serem árabes.

Próximo á aldeia de Moreira de Rei, ha

restos de fortificações antigas.

Egrejas matrizes actuaes

Santa Maria de Guimarães.— É um tem-

plo elegante, porém a sua torre dos sinos

ainda não está concluída.

S. Pedro.— É um bom templo, mas nada

tem de notável, senão ter aqui sido enterra-

do o famoso Bandarra. No seultumulo se

gravou esta inscripção —

AQUI JAZ GONÇALO
ANNES BANDARRA.

Esta inscripção foi mandada picar, por

ordem do marquez do Pombal
; porque este

ministro attribuíu aos jesuítas as chamadas

Profecias do Bandarra !

A egreja, tem uma só torre, com 5 sinos,

sendo nm d'elles o do relógio.

A sua capella-mór, é de uma architectu-

ra magnifica : infelizmente, o corpo da egre-

ja, pela sua mesquinhez e simplicidade, não

lhe corresponde.

Egrejas matrizes aupprimidas

ERMIDAS

Ha na villa e suas immediações, as er-

midas seguintes—
1.

a— Santa Luzia, muito antiga, mas não

se sabe quando ou por quem foi fundada.

2." — Santa Eufemia, idem, idem.

3."— Senhor da Calçada, também muito

antiga.

4.» — Senhor da Fresta— ou do Sepul-

chro, que foi matriz. (Verdadeiramente,

Nossa Senhora do Pranto, ou da Piedade.)

Foi um templo vasto e sumptuoso, matriz

de freguezia, até ao primeiro quartel d'este

século.

Segundo a tradição, já existia desde o

tempo dos godos, e, quando os mouros in-

vadiram estas terras, os ehristãos esconde-

ram a imagem da padroeira, em uma fres-

ta da capella-mór, que taparam com uma
t parede de tijolo. Resgatada a villa, do po-

der do3 mouros, foi reparada e benzida a

egreja. N'essa occasião, destapando-se a

fresta, foi alli achada a santa imagem, que

por isso se ficou, d'alli em diante, chaman-

do Nossa Senhora da Fresta.

No tempo dos godos, tinha eremitães, que

cuidavam do aceio do templo. Em uma oc-

casião em que os mouros aqui entraram,

era eremitôa uma santa mulher, chamada

Iberusa Leôa, que elles levaram captiva. Em
memoria d'este facto, se gravou em uma pe-

dra da parede exterior da egreja, ao lado

direito da porta principal, esta inscripção—

SI VIS SCIRE TEMPUS QUANDO
FUIT CAPTA IBERUSA LEOA,

ERA MCCXV.

Isto é— Na era de 1215 (1177 de Jesus

Christo) captivaram os mouros a Iberusa

Leôa.—
Talvez aqui haja um anachrõnismo de

dous annos, e que isto succedesse em 1175,

quando o rei mouro de Badajoz invadiu es-

tas terras ;
por quanto, em 1177, D. Affonso

Henriques e seu filho (depois D. Sancho I)

tomaram aos mouros o seu mais forte co-

vil, a praça de Badajoz.
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Foi então que o nosso pri-

meiro rei, vendo fóra da pra-

ça, seu genro, rei de Leão, e

vindo esperal-o fóra das por-

tas, quebrou uma perna no

ferrolho da porta e ficou pri-

sioneiro do leonez (que então

andava em guerra com Portu-

gal) e só obteve a liberdade,

entregando ao genro todas as

praças que lhe tinha conquis-

tado.

Segundo a tradição, na manhan do dia

seguinte, appareceu Iberusa, viva e san, á

porta do templo, e captivos os mouros que

a guardavam, os quaes se converteram, e

baptisaram n'esta mesma egreja, e n'esta

terra terminaram os seus dias.

Esta egreja é antiquíssima, mesmo como
matriz, pois que a sua freguezia foi creada

em 1225, como consta de uma inseri pção

que está sobre a verga da porta principal

4a egreja.

Foi grande a devoção que os povos des-

tas terras tinham com a Senhora da Fresta,

à qual faziam duas grandes festas em cada

anno, a primeira no dia 25 de junho (Pu-

reza de Nossa Senhora) e a segunda, a 15

de agosto, dia da sua Assumpção.

O adro d'esta egreja, serve actualmente

de cemitério publico, até se concluir o novo

que se anda construindo no campo.

N'este adro, está sepultada a virtuosíssi-

ma D. Maria da Piedade, condessa de Tava-

réde, e sobre a sua campa se distribuem

annualmente muitas esmolas de pão cosido,

vindo devotos, alguns de terras distantes,

fazer esta distribuição. O povo d'aqui tem
esta senhora por santa, e vem buscar terra

da sua sepultura, que julgam remédio effi-

caz para os seus padecimentos. (Vide a er-

mida seguinte.)

5."— S. Bartholomeu— Onde hoje se vê

esta ermida, existiu um grande templo, pe-

lo menos tão antigo como a monarchia por-

lugueza, e com toda a probabilidade, funda-

ção de D. Affonso Henriques, ou, pelo me-
nos, do seu reinado ; e que então, ou pouco

depois, se erigiu em egreja matriz de uma

freguezia, que foi snpprimida ha mah de

300 annos.

No século XIII, era o templo mais sim-

ptuoso d'esta villa, e por isso, o rei D. Di-

niz o escolheu para n'elle celebrar o seu

consorcio com a rainha Santa Isabel, a 24
de junho de 1282.

Supprimida esta freguozia— talvez jor-

que a egreja já então estivesse em grmde

ruina, foi ella desmantelando-se cada vez

mais, até que se demoliu, construmd)-se

no mesmo sitio, e com os seus matérias, a

actual capella.

O padre Escobar, na sua Vida da Ranha
Santa Isabel, diz que ella se recebeu n'3sta

egreja, o que é certo. Rodrigo Mendes da

Silva, diz o mesmo na sua Pobl. gert. de

Esp.— Frei Agostinho de Santa Maria, po-

rém, no seu Sant. Marian., tomo 5.°, )ag.

202, pretende que este casamento teve lo-

gar na egreja de Nossa Senhora da Fnsta,

fundando- se em que a egreja de S. Barto-

lomeu, era uma pequena ermida, onde não

podia caber o grande numero de pesjoas

que assistiram a acto de tanta magnifi;en-

cia. .

Isto não passa de supposição do frade,

que não sabia que, onde no seu tempo

(1716) existia a pequena e arruinada ermi-

da, tinha havido antes, como vimos, uma
sumptuosa e vasta egreja.

Noticias e factos diversos

Em 23 de outubro de 1876, se inaugurou

n'esta villa a Escola Popular, que é noctur-

na, e gratuita para os pobres. Comprehende
— instrucção primaria, portuguez, e francez.

É regida por professores muito dignos e ha-

bilitados ; e foi nomeado presidente, o illus-

tre conde de Tavarêde.

Na Torre do Tombo, armário o.°, masso

7.°, está archivada a sentença do padre Gos-

ta, prior de Trancoso, datada do anno de

1478, a qual resa assim :

«O padre Fernando Costa, prior que foi

de Trancoso, de edade de 62 annos, será de-

gredado de suas ordens, e arrastado pelas

ruas publicas ao rabo de cavallos, esquarte-
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jado seu corpo e posto aos quartos, cabeça

e mãos em differentes distrietos, pelo crime

de que foi arguido, e que elle mesmo não

contrariou, sendo accusado de ter dormido

com vinte e nove afilhadas, tendo d'ellas

noventa e sete filhas, e trinta e sete filhos,

de cinco irmãs teve dezoito filhos e filhas

;

de nove comadres, trinta e oito filhos e de-

zoito filhas ; de sete amas, teve vinte e nove

filhas e tres filhos ; de duas escravas teve

vinte e uma filhas e sete filhos ; dormiu

com uma lia chamada Anna da Cunha, de

quem teve treze filhos ; total duzentos e no-

venta e nove filhos, sendo duzentos e qua-

renta do sexo feminino, e do masculino oi-

tenta e cinco, sendo concebidos de cincoen-

ta e trez mulheres.

«D. João III, perdoou ao criminoso e o

mandou pôr em liberdade, a 17 de outubro

de 15il ; mandando archivar na Torre do

Tombo, o volumoso processo.»

Esta noticia, foi extrahida de um jornal

que não prima por catholico, pelo que a

dou com toda a reserva. Além d'isso, pare-

cem-me muitos filhos juntos.

Também custa a acreditar, que D. João

III — o rei mais devoto que temos tido,

mandasse pôr em liberdade similhante ho-

mem, sem lhe impôr o minimo castigo I

Os Chuços — Os nomes d'estes famosos

salteadores, tornou-se legendário nas pro-

víncias da Beira-Baixa, Beira-Alta, e Alem-

tejo. O nosso povo, sempre inclinado ao

fantástico e maravilhoso, fez do Chuço, pae,

um heroe como os de Schiler. Nunca assas-

sinou pessoa alguma ; roubava aos ricos

usurários, ou ambiciosos, para dar aos po-

bres, honrados e trabalhadores. Vestia-se

de padre (mesmo de bispo) de general, de

desembargador, d'almocreve, de mendigo,

segundo a partida que queria jogar. Desfi-

gurava as feições, a ponto de não ser co-

nhecido, nem pelos seus próprios compa-

nheiros. A sua quadrilha constava de alguns

centos de indivíduos, com um forte esqua-

drão de cavallaria, perfeitamente disciplina-

da. Tinha uma irman, tão matreira e tão in-

trépida como elle, que o acompanhava mui-

tas vezes nas suas emprezas. Finalmente, o

Chuço era um vulto homérico.

Desde creança que eu ouvi contar admi-

ráveis casos, d'este ladrão notável, e queria

n'esta obra biographar o Chuço, sem faltar

á verdade. Para isso, por varias vezes in-

commodei amigos e conhecidos, que me po-

dessem dar informações ; mas que desillu-

são! — Depois de tanto lidar, achei-mecom

um ladrão vulgar, e prosaico.

Eis a historia dos trez Chuços.

José Chuço, pae, natural de Trancoso, foi,

desde os seus tenros annos, um finíssimo la-

drão, praticando todos os roubos mais p'or

industria do que por força, apezar de ser

um verdadeiro Hercules. Nunca porém as-

sassinou pessoa alguma. Perseguido pelas

auctoridades, muitos annos se pôde subtra-

hir ao castigo, e continuou a roubar, com

grande habilidade. Por fim, foi preso, julga-

do e degredado por 20 annos, para a Costa

d'Africa. Em 1829, sendo jà muito velho,

regressou a Trancoso, e se estabeleceu com

uma pequena loja de mercearia, que poucos

mezes durou, porque morreu, póbre, sem

deixar nada aos seus herdeiros.

José Chuço, filho, foi fuzilado pelos mili-

cianos, em 1822, no acto da prisão, como já

fica dito na col. 2." da pag. 551 d'este vo-

lume.

Antonio Chuço, outro filho, foi o mais ce-

lebre de todos os trez Chuços.

Principiou a sua vida por aprendiz de

barbeiro, e desde logo deu provas que de tal

pae, tal filho se esperava. Abandonou o offi-

cio, tomando descaradamente a profissão de

salteador, valente e matreiro.

Fez- se chefe de uma quadrilha, e em bre-

ve se pôz em communicação com outras de

Portugal e Hespanha.

A sua maior e mais rendosa industria, era

a venda de cavalgaduras roubadas, que lhe

vinham ter a casa, e elle levava desaforada-

mente ás feiras.

Emprestava dinheiro aos lavradores po-

bres, para hirem ás feiras comprar juntas

de bois, e depois, roubava o dinheiro aos

vendedores, ou elle em pessoa, ou alguém

da sua quadrilha a quem incumbia o nego-

cio.



720 TRA TRA
Era destro cavalleiro, e nas feiras onde

não era conhecido, montava os cavailos que

fingia querer comprar, e o vendedor, via-o

desapparecer, sem mais tornar a saber do

eavallo nem do comprador.

Era um bom cosinheiro, e muitas vezes

exerceu este mister nas casas dos maiores

figurões d'estas terras, para os quaes se mos-

trou sempre muito respeitoso e obsequiador.

Se uma pessoa rica queria mandar gran-

des porções de dinheiro, ou objectos de mui-

to valor, de uma para outra terra, encarre-

gava d'essa commissão o Antonio Chuço,

na certeza de que tudo chegava ao seu des-

tino.

Perseguido frequentemente por escoltas

de soldados, inventava novos ardis, para lhe

escapar, o que conseguia ; e com vários dis-

farces se apresentava descaradamente nas

feiras, fazendo o seu negocio de bestas rou-

badas, como se fosse a cousa mais licita do

mundo.

As pessoas que precisavam viajar, e se

se não queriam arriscar a serem roubadas,

compravam ao Ghuço, um passe, e nem em
Portugal nem na Hespanha, eram roubados,

logo que apresentassem aos ladrões o tal

passe.

A maior façanha que se conta d'este Chu-

ço, é a seguinte (que todavia não affirmo ser

de todo o ponto verdadeira.)

Certa tarde, na villa da Covilhan, apre-

sentou-se em casa do juiz de fóra, dando

-

lhe parte que o Antonio Chuço estava na

estalagem da villa, junto com outros muitos

contratadores de bastas, e dando-lhe todos

os signaes (mentirosos, já se sabe) do ladrão,

e mesmo offerecendo-se para acompanhar a

diligencia.

O juiz, fica muito contente, e manda cha-

mar os seus beleguins, para effectuar a pri-

são.

Wisto anoiteceu, e o juiz mandou accen-

der dous castiçaes de prata, e pôz-se de con-

versa com o Chuço, em quanto esperava pe-

los seus officiaes : apenas estes chegaram,

sahiu o juiz, mas o Chuço teve a habilida-

de de apagar as vélas, e safar-se com os

castiçaes, sem mais se tornar a saber do de-

nunciante.

Finalmente, depois de frequentissimaas e

baldadas diligencias, uma força de caçado-
res n.° 8, que estava então de quartel 1 em
Penamacor, conseguiu prender este Chauço,

e o levaram para a principal, a prisão rmais

segura, da praça d'Almeida, onde entãoo es-

tava o regimento de infanteria n.° 11, que
conservava sempre uma numerosa guaarda

a esta prisão.

Além d'este regimento, ainda estavaa de

guarnição na praça um esquadrão de 3 ca-

vallaria n.° 8, e um parque d'artilheriaa n.°

3, além do regimento de milícias. Pois aape-

zar d'ísto, uma manhan em que foram leevar

o almoço ao Chuço, acharam a prisão va-

sial Nunca se soube como ou por ondee ti-

nha effectuado a evasão.

Fugiu para a Hespanha, e estabeleceuu-se

em Salamanca, com uma loja de merceaaria,

e alii morreu, pelos annos de 1850.

Mesmo depois de estar na Hespanha, ^ veio

por algumas vezes a Portugal, comprar \ bes-

tas nas feiras d'Evora e Viseu ; mas só 5 foi

conhecido por alguns seus amigos, quae os

teve sempre, muitos, e alguns pertencesendo

a famílias prineipaes da província.

Deve notar -se que os trez Chuços, nuunca
foram mais do que ladrões ; nunca assa.alta-

ram casa nenhuma de noite, e nunca cuiom-

metteram um único assassínio.

Durante o reinado do sr. D. Miguel I, ddeu-

se em Trancoso um facto que muito ho :onra

trez cavalheiros d'esta villa.

Todos sabem que, depois da revoluçãoío de

16 de maio de 1828, no Porto, muitos lilibe-

raes que tomaram parte n'ella, foram p per-

seguidos, prêsos, e alguns executados, coiomo

temos visto em vários logares d'esta obtbra.

Alguns habitantes de Trancoso, tinhham

adherido á tal revolução, pelo que veio p;para

aqui um juiz de fóra, escolhido d'entre e o 3

mais adeptos aos realistas, e, apezar de tctoda

a sua boa vontade, nem um único liberalal fi-

cou culpado

!

Isto deveu-se a trez dos mais decidididos

realistas d'aqui— Caetano Alexandre, en>ntão

dono da casa que é hoje do conde de Ta'ava-

rêde — Antonio da Costa Coutinho, da cxasa

hoje do visconde de Trancoso — e Fadidre
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Motta, abbade da freguezia de Nossa Senho-

ra da Fresta. Este sacerdote, que era um
orador sagrado muito distincto, prégava

sempre a favor do sr. D. Miguel ;lmas, fóra

do púlpito, aconselhava e reprehendia os in-

divíduos indicados como testemunhas, para

que não jurassem contra os liberaes.

Um valentão de Trancoso—Em 10 de se-

tembro de 1540, era capitão de Baçaim, na

índia, D. Francisco de Menezes. Alguns ca-

pitães do Nizamoluco, com 800 cavallos e

9:000 infantes, vieram atacar esta praça,

que estava apenas defendida por 160 portu-

guezes de infanteria, 20 de cavallariae 1:200

indios. Apezar d'esta enorme desproporção

de forças, os nizamolucos foram derrota-

dos, com perda de 500 homens, perdendo

nós apenas 20.

Foi n'esta batalha, que um soldado, natu-

ral de Trancoso (cujo nome infelizmente se

ignora — porque não era fidalgo ! —) ho-

mem que a uma estatura gigantesca reu-

nia forças hercúleas, e animo intrépido, com

a mão esquerda agarrou um mouro pela

cinta, e servindo-se d'elle como de um es-

cudo, fez nos mouros uma horrível íma-

tança. {Ann. Hist. vol, 2.° pag. .48.)

Edifícios — Os principaes d'esta villa, são

— o palecete dos condes de Tavarêde, e sua

residência actual — o do visconde de Tran-

coso — e algumas casas elegantes, construí-

das modernamente.

Ruas — As melhores, são — Rua Direita

— e Rua dos Cavalleiros. Foi n'esta rua

que habitaram n'outro tempo as pessoas

mais nobres da villa ; e ainda n'ella se veem

alguns edifícios brazonados, habitados por

descendentes de fidalgos que os construí-

ram.

Todas as outras ruas, são estreitas, tor-

tuosas, sujas, e mal calçadas.

Estradas— Tem trez modernas (a Mac-

Adam) — uma, para Lamêgo — outra, para

Celorico da Beira— outra, em construcção,

para Pinhel.

A que vae de Celorico para o Pocinho,

também passa próximo á villa.

Ha o theatro de Santa Barbara, no Cas-

tello, mandado fazer ha poucos annos, por

alguns cavalheiros d'esta villa.

Ha também uma assembléa, ou club; mas,

por emquanto, está estabelecida em uma

casa arrendada.

João Tição— Quando os mouros ataca-

ram esta praça, em 1131, tinham estabele-

cido o seu acampamento/3 kilometros aoS.

da villa, no sitio onde agora está a ermida

de S. Marcos.

João Tição, natural de Trancoso, e um
dos seus defensores, n'esse tempo, pediu li-

cença ao alcaide-mór, para hir ao campo

dos serracenos tomar-lhes a bandeira do

crescente. Concedida a licença, montou a

cavallo, e a toda a brida, chegou ao acam-

pamento, e agarrando na bandeira, correu

sobre a praça, que achou com as portas fe-

chadas, porque os de dentro viram vir gran-

de cópia de mouros atraz do Tição. Este,

dando trez voltas em roda das muralhas, e

vendo que não podia entrar, disse— salta

cavallo -r-e fazendo-o dar um prodigioso

salto, atirou com a bandeira para dentro dos

muros. O cavallo, morrendo rebentado, fez

cahir o cavalleiro; e os mouros, agarran-

do -o, o fritaram em azeite.

Sobre a porta do Carvalho, sitio onde se

diz que Tição arremessára a bandeira, se

collocou, em memoria d'este facto, a figura

de um guerreiro, montado em um cavallo,

em attitude de saltar.

D. Flâmula — Era uma das mais nobres

damas do X século, e riquíssima. Era irman

de D. Bamiro II, de Leão, e sobrinha da fa-

mosa condessa Muma Dona, mulher de D.

Hermenegildo Gonçalves Mendes, conde de

Tuy e do Porto, e governador d'Entre Dou-

ro e Minho.

Falleceu D. Flâmula, em 960, deixando

sua alma por herdeira da sua muita fazen-

da, que toda mandou, em seu testamento,

repartir pelos pobres, e em obras pias.
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Foi senhora das villas de Trancoso, Mo-

raria (Moreira de Rei) Longroiva, Numão,
Penedono, Caria, Sernancelhe, Amêndoa; e

outras na província da Extremadura hespa-

nhola. Diz no fim do testamento, que deixa

isto tudo — « Omnia vendere, et pro remédio

animae meae, captivos, et peregrinos, et mo-

nasteria distribuire in ipsa Terra. (Doe. de

Guimarães, de 960.)

Mosteiros

Santa Clara, de freiras francisca-

nas, fundado por Christovam Mendes de

Carvalho, em 1539, 1 com a invocação de

Nossa Senhora do Sepvlchro, que depois se

mudou para a de Santa Clara, que era a de

muitos mosteiros de freiras, da mesma or-

dem.

Foi suprimido em novembro de 1864.

Em julho de 1870, uma quadrilha de la-

drões (mais de 200) armados de machados,

e alavancas, foram-se a este mosteiro e lhe

arrancaram e roubaram toda a madeira,

com que carregaram mais de 700 carros.

Um d'estes malvados, foi logo punido, no
acto do vandalismo, pois cahiu sobre elle

uma pedra, que o esmagou, morrendo ins-

tantaneamente.

Este mosteiro, era na praça, e hoje d'elle

apenas restam algumas paredes desmante-

ladas.

2,° — Santo Antonio, de frades francisca-

nos, fundado em 1569, pelo mesmo funda-

dor do mosteiro das freiras. Está em um
vasto campo, povoado de frondoso arvorê-

do, extramuros da villa.

O edifício do mosteiro, foi demolido pe-

los liberaes, e d'elle não existe vestígios. (Os

frades tinham sido expulsos d'elle, no prin-

cipio de junho de 1834.)

Ainda existe, em bom estado, a egreja,

que foi dada á irmandade dos terceiros fran-

ciscanos.

1 Segundo o sr. Vilhena Barbosa : mas o
padre Carvalho, que lhe dá o mesmo fun-
dador,, diz que a sua fundação é do anno de
1660.

Admiram-se nesta egreja, soberbas ima-
gens, primorosamente esculpidas, que ainda

são do tempo dos frades.

Foi n'este mesmo campo, em que depois

se construiu o mosteiro, que em 1282 se

construiu um vasto e sumptuosíssimo pavi-

lhão, ricamente forrado de soberbas alcati-

fas e colgaduras, que serviu de palácio ao

rei D. Diniz, durante as esplendidas festas

do seu casamento.

Famílias nobres de Trancoso— Diz frei F.

Brandão, na sua Monarchia Lusitana, que

esta villa, foi solar de muitos fidalgos, dos

appellidos — Cardoso, Fonseca, Pereira,

Vasconcellos, Pacheco, Sampaio, Lucena,

Amaral, Borges, Tavares, e Saraiva.

A maior parte d'estes fidalgos, moraivam
na Rua dos Cavalleiros.

Hoje ainda aqui ha descendentes die al-

guns d'estes nobres.

Uma troca— Em 1399, o mosteiro de Ta-

rouca, deu a Gonçalo Vasques Coutinhco, al-

caide-mór de Trancoso (do qual já faltei) e

a sua mulher, D. Leonor Gonçalves, t odas

as granjas, casaes, casas, vinhas, concluosos,

exidos, togares, foros, direitos, direitturas,

medições, serviços, trabutos, e colheitas,, que

tinham em Trancoso e seu termo : recebendo

em permudaçom (troca) todos os dirteitos

reaes que o dito Gonçalo Vasques, linha te re-

cebia do mosteiro, em terra de Hermaimar
(Armamar) e Toes. (Doe. de Tarouca.)

Uma doação — Em junho da era de 11285

(1247 de Jesus Christo) a famosa D. Miaria

Paes Ribeira— a Ribeirinha — que fora

amante de D. Sancho I, deu á ordemi do

Templo, tudo quanto tinha na villa de Tran-
coso. (Livro dos Mestrados, a fl. 36, na TTor-

re do Tombo.) — Vide Grijó.

Titulares de Trancpso

D. João III, fez duque de Trancoso a , seu

irmão mais novo, o infante D. Fernando,
|

que

foi também duque da Guarda.
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Philippe IV, fez marquez de Trancoso, em

1653, a D. Luiz de Portugal. (Foi um mar-

quez in partibus fidelium.)

O príncipe regente (depois D. João VI) fez

conde de Trancoso, o marechal- general, sir

G. C. Beresford, commandante em chefe do

exercito portuguez, na guerra peninsular.

Depois o mesmo príncipe o fez marquez de

Campo Maior.

Em 12 de setembro de 1855, foi feita vis-

condessa de Trancoso, D. Maria do Carmo

da Costa Macedo e Ornellas Sequeira Rei-

mão.

Em 15 de dezembro de 1868, foi feito vis-

conde de Trancoso, Bartholomeu da Costa

Macedo Geraldes Barba de Menezes.

Trancosanos illustres

Gonçalo Annes Bandarra— Nasceu pelos

annos de 1500. Foi sapateiro, poeta popu-

lar, e propheta. Dizem alguns que os seus

versos prcpheticos, são obra dos jesuítas, por

quanto Bandarra não sabia ler nem escre-

ver. É erro. Sabia, e foi o próprio escriptor

das suas trovas. Era muito versado na Sa-

grada Bibha, que sabia quasi de cór.

Por causa das suas prophecías, foi denun-

ciado ao Santo Oflicio, que o mandou pren-

der e o conservou algum tempo nos seus

cárceres ; mas foi absolvido, por sentença,

publicada no cadafalso da Ribeira (Lisboa)

a 23 de outubro de 1541, estando elle pre-

sente a um auto de fé que houve. n'esse

dia.

Regressou a Trancoso, e nunca mais fez

prophecias.

Falleceu, no anno de 1596, a 18 de outu-

bro, de edade avançada (perto de 100 an-

nos) e foi sepultado, como vimos, na egreja

parochial de S. Pedro, lavrando-se na sua

campa o epitaphio que lemos quando tratei

d'esta egreja.

O marquez de Pombal, interpretando con-

tra elle, algumas das 'Trovas do Bandarra,

que julgou obra dos jesuítas, não podendo
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vingar- se d'outro modo, de um homem que

tinha morrido havia quasi 200 annos, lhe

mandou picar o epitaphio !

Por um acaso é que se achou a sepultura

do Bandarra, em março de 1871, junto á

porta da egreja, do lado da Epistola.

Afíonso de Lucena— Nasceu pelo meiado

do século xvi, e ainda vivia em 1611. Foi

cavalleiro da ordem de Christo, commenda-

dor da de S. Thiago, e alcaide-mór d'Evora.

Elle e os doutores Luiz Correia, Antónia

Vaz Cabaço, e Felix Teixeira, escreveram e

publicaram um livro sob o titulo de — Al-

legações de direito, que se offerecem ao mui-

to alto, e muito poderoso rei, D. Henrique,

nosso senhor, na causa da successâo destes

reinos por parte da senhora D. Catharina,

sua sobrinha, filha do infante D. Duarte,

seu irmão, a 22 de outubro de 1519. Foi im-

presso em Lisboa, no anno de 1580.

É hoje muito pouco vulgar este livro, na

qual seus auctores provavam o direito que

á coroa portugueza, por morte do cardeal-

rei, tinha a tal D. Catharina, duqutza de

Bragança.

Esta senhora, foi a primeira a inutilizar

esta obra— aliás perfeitamente bem funda-

mentada—reconhecendo a D. Philippe II

como legitimo rei de Portugal 1

Padre João de Lucena— jesuíta. Nasceu

em 1550, e falleceu no seu collegio, de S.

Roque, em Lisboa, em 1600.

Era irmão de Affonso de Lucena.

Escreveu e publicou a — Historia da vi-

da do padre Francisco Xavier (também je-

suíta, e depois canonisado) e do que fizeram

na índia os mais religiosos da Companhia

de Jesus. Foi impresso em Lisboa, em 1600.

Teve 2.a edição, também em Lisboa, no anno

de 1788.

É livro raro e muito estimado, pelas in-

teressantes noticias que dá do nosso Estado

da índia, e de outros paizes da Azia.

Padre Francisco Saraiva de Souza— Li-

cenceado em direito e confessor das freiras

do convento de Santa Martha, de Lisboa.

Nasceu e falleceu no século xvu, mas igno-



724 TRA
ra-se a data do seu nascimento e da sua
morte.

Escreveu o — Báculo pastoral, de flores

de exemplos, colhidos de varia e authentica

historia espiritual, sobre a doutrina chris-

tan. Foi impresso em Lisboa, no anno de
1624. Teve 2.

a edição, em 1628; 3.», em 1651:

4.a, em 1657 ; 5.% em 1671
; 6.% em 1676

;

e, finalmente, 7.*, em 1738.

Já se vê a grande acceitação que teve es-

ta^ obra : e, apezar das suas sete edições,

não, é actualmente, livro muito vulgar.*

O sr. Bartholomeu da Costa Macedo Ge-
raldes Barba de Menezes, filho da l. a viscon-

dessa de Trancoso, D. Maria do Carmo da
Costa Macedo e Ornellas Sequeira Reimão,
foi, como disse, feito visconde de Tranco-
so, em 15 de dezembro de 1868. Tanto por
parte de seu pae, como pela de sua mãe,
pertence a uma das principaes famílias de
Portugal, e parente próximo dos generaes
legitimistas, José Cardoso de Carvalho, e

seu irmão, Gonçalo Cardoso Barba de Me-
nezes, ambos já fallecidos.

Viuvando de sua primeira esposa, casou
o sr. visconde, em segundas núpcias, em
Madrid, no dia 14 de outubro de 1876, com
a sr. a D. Maria Christina de Bourbon, du-
queza de Posen, Attendorf, condessa de Gu-
rowski, filha do principe-conde, Ignacio
Wenceslaus de Gurowski, duque de Posen,
conde de Gurowski, senhor de Dtrigma|
Wrigina e Attendorf, e príncipe herdeiro do
throno da Polónia; e da infanta de Hespa-
nha D. Isabel, tia paterna do actual rei de
Hespanha. É pois uma das principaes famí-
lias da Europa, pois os Gurowskis, descen-
dem de Maria Lescica, rainha de Franca,
mulher de Luiz XV.
A primeira mulher do sr. visconde de

Trancoso, tinha nascido em Lisboa, a 5 de
abril de 1847, e falleceu também em Lisboa, a
22 de setembro de 1874, na florente edade de
27 annos. Chamavase— D. Barbara Camil-
la Vicencia José de Noronha Gonçalo Zarco
da Camara. Era filha de D. Nuno José de
Noronha e Brito, 10.° conde dos Arcos, (fei-

to em 2 de maio de 1855) e de D. Maria

Rita Gonçalves Zarco da Camara, filha dos
7.

08 condes da Ribeira Grande.

A viscondessa, descendia, pela linha pa-
terna, dos marquezes de Marialva e jpela

materna, do famoso João Gonçalves Zairco,

que, com Tristão Vaz da Veiga, dessco-

briu a ilha da Madeira, em 1419. Tinha ca-

sado (a viscondessa) a 5 de outubro de 1Í863,

pelo que esteve apenas casada 11 annoss in-

completos.

Deixou filhos.

Foi uma senhora virtuosíssima, e em
summo grau caritativa, pelo que a sua rme-
moria é ainda respeitada.

É n'esta villa a residência dos actuaaes

condes de Tavarêde. Vide n'este volumoe, a
col. 2. a de pag. 496.

TRANDEIRAS— freguezia, Minho, connce-

lho, comarca, districto administrativo, arrce-

bispado, e 6 kilometros de Braga, 360 aoa N.
de Lisboa, 50 fogos.

Em 1768, tinha 42.

Orago, o Salvador.

A mitra, apresentava o abbade, que tirinha

200$000 réis de rendimento.

Fértil — gado e caça.

TRANSCUDANOS -Vide Biba-Côa, e t Sa-

bugal.

TRAPA (Santa Cruz da) — villa, Beeira

Alta, concelho de S. Pedro do Sul, comaerca
de Vouzella, em Terra de Lafões. 24 kkilo-

metros ao N. O. de Viseu, 300 ao N. de LLis-

boa, 390 fogos.

Em 1768, tinha 157.

Orago, São Mamede. Bispado e distriricto

administrativo de Viseu.

As misericórdias de Viseu e Vouzella.a, e

outros padroeiros seculares, apresentavívam

o abbade, que tinha 600#000 réis de renmdi-

mento annual.

A villa, que é pequena e antiquíssima, t, es-

tá assente em um dos degraus da serra a de

Manhôce (que principia n'estas proximidida-

des) em sitio áspero e fragoso ; e o seu teter-

ritono não é muito fértil, mas cria muiuito

gado, de toda a qualidade, bastantes cccol-

meias, e é abundantíssima de caça.

Foi, por mais de 600 annos, cabeça de u um
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concelho, hoje supprimido ; tendo camará e

justiça, auctoridades e empregados respecti-

vos.

Nunca teve foral, novo nem velho. Pelo

menos, Franklin não o menciona.

Trez kilometros ao S. da villa., entre altís-

simas serras e grandes mattas, está o famoso

mosteiro da Trapa. Foi primeiro, duplex, de

monges e monjas benedictinas, fundado em

865 (Benediclina Lusitana, trat. 1.°, cap.

VII.) Pelos annos de 1120, Christovam João,

e sua mulher, Maria Rabaldis (hrman do bis-

po do Porto, D. Pedro Rabaldis., e sobrinha

do celebre D. João Peculiar, frade cruzio (vi-

de Grijó) depois bispo do Porto, e por fim,

arcebispo de Braga) reconstruíram este mos-

teiro, que estava abandonado, e o deram aos

cónegos regrantes de Santo Ago stinho (cru-

zios) os quaes, para augmentarem as suas

rendas, compraram, em 1126, algumas fa-

zendas, em Paradella e Valladajres, em Ter-

ra de Lafões.

Julga-se que os eruzios se não deram bem

n'este sitio inhospito, porque, pelos annos

de 1135, passou a ser dos monges benedi-

ctinos, como tinha sido no seui principio

;

mas seguindo a regra de S. Bernardo, que

era uma reforma da benedictina. Foi D. Af-

fonso Henriques que ampliou este mosteiro,

e obteve do papa Innoeencio II„ a mudança

da ordem ; mas, apezar do pouc© tempo que

aqui estiveram os eruzios, ficou á villa a de-

nominação de Santa Cruz da Trapa, que

ainda conserva.

Em 717, os mouros oceuparam estas ter-

ras, obrigando os indígenas a fugir para sí-

tios mais inaccessiveis, menos os que se qui-

zeram sujeitar ao pesado jugo dos; vencedores.

Em 865, escolheram os christãos o sitio

inhospito e alcantilado da serra de Manhôce,

para fundar uma egreja catholica, onde, sem

receio de serem surprehendidos pelos mou-

ros, podessem praticar o culto divino. Al-

guns frades dispersos, benedict.inos e agos-

tinhos, vieram residir para jumto da nova

egreja, construindo para a sua habitação, um
pequeno mosteiro *.

1 Segundo a Benedictina Lusitana, estes

frades adoptaram a regra de S. Bento; po-

Já h'esse tempo, e havia mais de trinta

annos, que a terra de Lafões e quasi todo o

território de Viseu, estava em poder' do3

christãos.

Em 862, reinando D. Affonso, o Magno,

de Leão, oceupavam-se os christãos em for-

tificar Viseu, quando Al-Mansor, kalifa de

Córdova, investe inopinadamente a cidade,

que, depois de heróica resistência, cahiu em
poder dos mouros ;

porém o bravo D. Af-

fonso, junta á pressa um bom numero de

tropas, invade e conquista o reino de Tole-

do, quasi sem resistência, e entrando victo-

rioão em Portugal, recupéra Viseu e o seu

território, chegando até aos muros de Coim-

bra.

Pelos annos de 920, Abd-el-Rhaman, ka-

lifa de Cordova, reunindo ao seu exercito

grande numero de mouros da Lusitânia, e

africanos, invadiu este reino, e os monges

da Trapa, ou fugiram, ou foram trucidados

pelos mouros, ficando o mosteiro e a povoa-

ção completamente abandonados.

Na era de 1078 (1040 de Jesus Christo)

era senhor de Viseu, um kaide mouro, cha-

mado Alahuen (Alafum.) D. Fernando Ma-

gno, de Leão, toma Viseu de assalto, e Ala-

hun fica captivo; porém, fazendo se christão,

o rei lhe deu a Terra do Lafõe3, que d'elle

tomou o nome. (4.° vol., pag. 11, col. l.
a
)

Quando, passados 80 annos, já por estas

terras não havia mouros, senão escravos, ou

convertidos, é que, como disse, Christovam

João e sua mulher, reedificaram o mosteiro

da Trapa.

TRATAMENTO DOS REIS DE PORTU-

GAL— Os nossos primeiros reis, contenta-

vam se com o modesto tratamento de mercê.

Depois se lhe deu o tratamento de senhoria,

EXCELLENCIA, ALTEZA, e por fim MAGESTADE.

Na Torre do Tombo (maço 2." do Supple-

mento de cortes, n.° 14) se lêem as actas

dos capítulos das cortes convocadas em Lis-

boa, por D. Affonso V, no anno de 1455 (a

24 de junho, e que foram as segundas cele-

bradas n'este anno.)

rém, outros escriptores sustentam que eram
eremitas de Santo Agostinho. Dâ causa a esta

duvida, serem os primeiros frades d'aqui,

uns agostinianos, outros benedietinos.
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«Das vossas cidades e villas de vossos rey-

nos, fazemos saber a vossa mercê, que nas

corres passadas, que fizestes em Santarém, nos

foram por vossa alteza outorgados certos

capitulo?, pelo sentirdes por serviço de Deos

e vosso, e bem de toda a vossa republica :

a qual determinação que nas ditas cortes ou-

torgastes, houvemos por ley santa, usando

e continuando por ella. Vossa senhoria, a

requerimento de algumas pessoas, fizestes

sobre ello, algumas inovaçoens, que sam
muyto contrairás ao que nós per vós foy ou-

torgado ; o que temos por fee que nam pas-

saria, salvo por nam lembrança. E porque,

senhor, esto é muyto davorrecer ante vóssa

real magestade, por ser muyto contrairo a

vossos povos; pedimos a vossa excellencia,

que lhe praza, a nos confirmar todolos capí-

tulos que nos outorgados foram, nas ditas

cortes passadas, etc, etc.»

O rei, deferiu a este requerimento.

D'este documento, vê-se a variedade de

tratamentos que simultaneamente se dava

aos reis portuguezes.

Carlos V, rei de Hespanha, da Sicilia, de

Nápoles, dos Paizes-Baixos, e imperador da

Allemanha, foi o primeiro soberano que or-

denou se lhe désse o tratamento de mages-

tade, que em breve foi adoptado pelos ou-

tros reis, por mais pequenos que fossem os

seu3 estados.

- Antes de Carlos V, quando se fallava com
um rei, dizia-se — vossa graça, ou, vossa

alteza.

O primeiro rei de Portugal que exigiu se

lhe désse o tratamento de magestade, foi

D. Sebastião ; porque, quando se avistou no

Tejo com Philippe II, filho de Carlos V, o rei

castelhano se apressou a tratar o nosso por

magestade, para receber egual tratamento.

Os antigos romanos reconheciam a mages-

t3de do povo, que, ufanando-se com o titulo

de povo rei, o era tanto, como o nosso povo

SOBERANO.

Sob pretexto de offensa á tal magestade

do povo, diz Tácito, que Tibério introduziu

no código romano, as leis lesa magestade,

em quanto que' o imperador e seus succes-

TRA
sores eram tratados com m redondo e sim-

ples tu.

Hoje, em Portugal, já todos se desprezam

de serem tratados por vossa senhoria, e qual-

quer barbeiro, ou tendeiro quer excellen-

cia : o que não admira, em um reino ondet

metade dos súbditos, são condes, viscondes,

barões, conselheiros, ou commeDdadores ; e

hade vir tempo (se isto assim continuar) em
que todos seremos titulares, ou, pelo menos,

commendadores.

ah! corydon, coridon! quae
dementia cepit.!

TRAVAÇÓ, ou TRAVASSÓ — fregaezia,

Douro, comarca e concelho d'Agueda„ 500

metros ao N. da margem esquerda do Ague-
da, i kilometro ao S. da esquerda do Vou-
ga, 40 ao O. N. O. d'Agueda, 12 ao E. N. E.

d'Aveiro, 250 ao N. de Lisboa, 180 fog-os.

Orago, S. Miguel archaDjo.

Bispado e districto admnistrativo de Avei-

ro.

Apezar de ser uma povoação muito anti-

ga, não a traz o Port. Sacro.

Ha todas as razões para suppôr que) esta

freguezia esteve, talvez por muitos seciulos,

coberta pelas aguas do Oceano; pois çque o

seu terreno pertence á época quaternarria, e

até 5 e mais metros de profundidade, see en-

contra grande profusão de seixos roladlos.

O seu antigo nome, era Travaçouloo, ou
Travazolo, e já era parochia em 1063,, pois

que n'esse anno deu D. Fernando JI, de

Leão (o Magno) ao bispo de S. Thiag^o de

Compostella, a terça parte de Travazoloo, en-

tre o Agueda e o Vouga.

Foi também um antigo couto.

É situada esta freguezia em terreno 1 leve-

mente accidentado e muito fértil, entrre 03

rios Agueda e Vouga, e sobranceiro ao icam-

po de Travaçô.

Foi isento dos frades cruzios de Grijóá

1 Em 3 de novembro de 1093, no aetito da
sagração da egreja de Grijó, do mosteinro de
cónegos regrantes de Santo Agostinho ('(cru-

zios) D. Elvira Nunes, viuva de Soeiro J For-
marigues, e seus filhos, doaram a este rmos-
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Ha aqui a grande festa dos Santos mar-

iyres de Marrocos, que se faz todos os annos

com grande magnificência, e é notável pelas

exhibiçõe3 que offereee a sua procissão da

véspera e do dia.

Na véspera, sáe da egreja matriz, a pro-

cissão das mulheres, sempre muito nume-

rosa, entrando já de noite, na pequena er-

mida do logar de Baixo, junto aos campos.

Levam grande numero de vellas e archotes

accezos.

As mulheres, vão nuas da cinta para cima,

mas honestamente cobertas com alva.s toa-

lhas de linho.

No dia seguinte, é a procissão dos mou-

ros, também numerosíssima.

As estradas que conduzem a esta fregue-

zia, veem-se então cheias de romeiros a pé,

a cavallo, ou de carruagem.

Depois, sáe da ermida uma grande pro-

cissão, com innumeros penitentes. Vão tam-

bém nús da cintura para cima, e, como as

mulheres, envoltos em alvos lençóes de li-

nho, cheios de bordados, e preciosas rendas.

É por esta circumstancia que ainda se lhe

chama a procissão dos nús.

Antigamente, hiam os homens completa-

mente nús da cinta para cima, o que um bis-

po prohibiu.

Vae um homem figurando de rei mouro,

vestido de amarello, com um enorme capa-

cete com plumas de cores vivas.

Finalmente é uma festa que se faz desde

tempos immemoriaes, e sempre concorridis-

sima.

Ha também aqui a bonita ermida de Nossa

Senhora do Amparo, ou da Lapa, nos cam-

pos de Travaçô, mas em sitio mais elevado,

ao abrigo das enchentes do Agueda.

Tem capella mór e corpo da egreja ; e a

imagem da padroeira, é de pedra, e de i.
m,10

de alto, denotando grande antiguidade.

Faz-se a esta Senhora, uma grande festa,

teiro, além de outras rendas, os padroados

das egrejas de Argoucilhe, Perosinho e Cer-

zèdo,"na Terra da Feira — as de Travanca

e Bemposta, hoje do concelho de Oliveira

de Azeméis— e esta de Travaçô. (Vide 3.°

vol., pag. 322, col. 2. a e seguintes).

a 15 de agosto, sempre muito concorrida;

havendo na véspera á noite, fogo preso, e

do ar, musica, entremez e outros diverti-

mentos.

No dia da festa, vae a procissão, da egreja

matriz até á erxida.

Antigamente, também no fim das colheitas

aqui vinha o povo, resando pelo caminho a

ladainha de Nossa Senhora, e trazendo-lhe

taboleiros muito enfeitados, e cheios de mi-

lho : e nos sabbados da quaresma, vinha o

parocho dizer missa ao povo n'esta ermida.

É antiquíssima mas não se sabe quando

ou por quem foi construída.

TRAVAÇÓS ou TRAVASSÓS— freguezia,

Minho, na comarca e concelho de Fafe (foi

da comarca e concelho de Guimarães) 18

kilometros a N. E. de Braga, 360 ao N. de

Lisboa, 260 fogos.

Em 1768, tioha 200.

Orago, S. Thomé, apostolo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra apresentava o reitor que tinha

150$000 réis de rendimento.

Fértil. Gado e caça.

Travaços, é uma povoação mais antiga do

que a monarchia portugueza, e foi solar dos

verdadeiros Travaços (ou Travassos) de Por-

tugal, que é ura nobre appellido d'este reino,

tomado d'esta aldeia, da qual foram senho-

res. O primeiro que consta ter-se assignado

com este appellido, foi D. Pedro de Trava-

ços, que viveu durante o reinado de D. San-

cho I e D. AÍTonso II (1185 a 1223) e teve

descendência.

Os legítimos Travaços, trazem por armas

— em campo de púrpura, 5 flores de trêvo,

d'ouro, em á?pa— êlmo d'aço, aberto, e por

timbre, dous troncos, de púrpura, em áspa,

com uma flôr de trèvo em cada extremidade

superior dos troncos.

Em fevereiro ou março de 1874, falleceu,

em Lisboa, Antonio Joaquim Vieira Monte-

negro, natural de Fáfe, e que tinha enrique-

cido no Rio de Janeiro, onde foi aberto o seu

testamento, no qual, além de um grande nu-

mero de disposições particulares, lega ao
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hospital de Fáfe, 2:000$000 réis fortes ; á

camará municipal do concelho de Fáfe,

7:000#000, para mandar construir uma casa

na freguezia de Travaçôs, para a escola do

sexo masculino ; 14:000$000 para a mesma
camará municipal de Fáfe mandar construir

uma casa para asylo de meninas pobres de

differentesfreguezias d'aquelle concelho,sen-

do a camará obrigada a dar a casa prompta 2

annos depois de receber o legado ; não sendo

cumpridas estas disposições dentro do praso

marcado, reverterão os legados a favor do

hospital de Fáfe ; ao hospital de S. Domin-

gos, em Guimarães, i:000$000 fortes.

Estas acções não se eommentam, porque

não ha palavras condignas para o seu elogio.

Só Deus lhe poderá dar o premio, na eterni-

dade. Vide Fáfe.

TRAVAÇOS, ou TRAVASSOS — aldeia,

Minho, na freguezia de Santa Cruz, 30 kilo-

metros ao 0. de Braga. Por esta freguezia

passava a via militar dos romanos, vulgar-

mente chamada Geira (vide esta palavra.) •

No sitio d'esta freguezia chamado Cantos

da Geira, se acharam no século passado, vá-

rios pedaços de marcos milhares cujas in-

scripções estavam apagadas. Só uma se po-

dia lér, e dizia

:

IMP. CAES. M.

AVR. CARO
INVICTO

P. C. P. M. XTR. P.

AVG. P. P. X. V.

(Dedicado ao imperador Cesar Marco Au-
relio, caro, invicto. Procônsul, pontífice má-

ximo : do poder tribunicio, 10 vezes. D'aqui

a Braga, são 15:000 passos.)

TRAVAÇOS ou TRAVASSOS— freguezia,

Minho, comarca e concelho da Povoa de La-

nhoso, 18 kilometros ao N. 0. de Braga, 370

ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 106.

Orago S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto administrativo de

Braga.

A mitra, apresentava o abbade, que tinha

280$000 réis de rendimento annual.

Fértil, Gado e caça.

TRAVAÇÔS ou TRAVASSOS— fregraezia,

Minho, comarca e concelho de Villa Werde,
15 kilometros ao N. de Braga, 370 ao N. de

Lisboa, 60 fogos.

Em 1768, tinha 40.

Orago, S. Martinho, bispo.

Arcebispado e districto admínistratiivo de
Braga.

O abbade de S. Martinho, de Rioo-Máu,

apresentava o vigário, que tinha 30$0000 réis

de côngrua e o pé d'altar.

Pouco fértil. Muito gado e caça, groossa e

miúda.

TRAVANCA— freguezia, Douro, comnarca,

concelho e 4 kilometros a O. S. O. da FFeira,

25 kilometros ao S. do Porto, 5 ao N. dYOvar,
44 ao N. d'Aveiro, 285 ao N. de Lisboaa.

Orago, S. Mamede.

Bispado do Porto, districto administrtrativo

d'Aveiro.

O reitor do convento de S. João Evange-
lista (Loyos) da villa da Feira, apreseientava

o cura, que tinha 40$000 réis de conagrua,

e o pé d'altar. (O catalogo dos bispos doo Por-

to, diz que o rendimento do cura, é de

120$000 réis.) Esta freguezia tem aeictual-

mente 210 fogos.

Em 1768, tinha 124.

Em maio de 1877, foi aqui achadolo, em
nma terra do sr. Antonio Valente de R&esen-

de, uma sepultura, de pedra lavrada, ), for-

rada de tijolos, assentes em argamassa. a, com
2 metros de comprido; 0m.6 de largo, e e 0m,6

de alto. Parece ser obra romana, e é piprova-

vel que por estes sitios ainda haja maiais al-

gumas, da mesma época.

Terra muito fértil. Gado de toda a q quali-

dade, e peixe do mar, que lhe fica poerto. 1

TRAVANCA— freguezia, Douro, comaiarca,

concelho, e 3 kilometros ao S. d'01Hiveira

1 Por mais que revolvi, não me foi p possí-

vel achar a etymologia da palavra Travwanca.
Havendo porém varias freguezias (comoio ve-

remos) e muitas aldeias d'este nome, é é pro-
vável que seja palavra portugueza, cujuja si-

gnificação hoje se ignora.
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de Azeméis, 45 kilometros ao S. do Porto,

270 ao N. de Lisboa, 190 fogos.

Em 1750, tinha 90.

Orago, S. Martinho, bispo.

Bispado e districto administrativo ^Avei-

ro.

O mosteiro dos frades cruzios, de Grijó,

apresentava o prior, que tinha 120$000 réis

de rendimento *.

Esta freguezia, não vem no Port. Sacr. e

Prof.

Foi até 1855, da comarca de Estarrêja, ex-

tincto concelho do Pinheiro da Bemposta.

Fértil, gado e caça.

É atravessada pela estrada real (á Mac-

Adam) de Lisboa ao Porto.

TRAVANCA— freguezia, Traz os Montes,

comarca e concelho do Mogadouro, 24 kilo-

metros de Miranda, 455 ao N. de Lisboa, 100

fogos.

Em 1768, tinha 80.

Orago N. Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

O commendador d'Algôso, da ordem de

Malta, apresentava o abbade, nos mezes de

março, junho, setembro e dezembro — nos

outros mezes, era apresentado pela mitra.

(Que embrulhada 1) Tinha 200 mil réis de

rendimento.

Pouco fértil; porém cria muito gado, de

toda a qualidade e é abundante de caça.

TRAVANCA — freguezia, Traz os Montes,

comarca e concelho de Vinhaes, 75 kilome-

tros de Miranda do Douro, 480 ao N. de

Lisboa, 70 fogos.

Em 1768, tinha 49.

Orago, S. Mamede 2
.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

(Foi do mesmo concelho, mas da comar-

ca de Bragança.)

O reitor de Paço, apresentava o cura, que

tinha 8$500 réis de côngrua e o pé dei-

tar.

1 Yide o 1.° Travaçô.
2 O Port. Sacro, diz que é o Salvado^. É

engano, porque a confundiu com a freguezia

seguinte.

VOLUME IX

Pouco fértil, muito fria, e cria bastante

gado, de toda a qualidade. Nos seus montes

ha muita caça, grossa e miúda.

TRAVANCA. — freguezia, Douro, comar-

ca e concelho de Amarante (foi da mes-

ma comarca, mas do extineto concelho de

Santa Cruz de Riba Tâmega) 40 kilometros

ao N. E. de Braga, 355 ao N. de Lisboa, 350

fogos.

Em 1768 tinha 125.

Orago, o Salvador.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo do Porto.

O parocho, era vigário regular, monge

benedietino da apresentação triennal do D.

Abbade do mosteiro d'esta freguezia, e tinha

50$000 rs. de côngrua.

Fértil, gado e caça.

É povoação antiquíssima, e foi villa e

couto do mosteiro, mas nunca teve foral,

novo ou velho.

O seu mosteiro, benedietino, foi fundado

em 970, tendo hoje (1882) por consequência

912 annos.

Foi seu fundador, D. Garcia Moniz, filho

do famoso D. Moninho (ou Munio) Viegas

— o Gasco — 1 e o dedicou ao Salvador do

Mundo, ficando elle e seus descendentes, pa-

droeiros do mosteiro. Para isto, lhe deu seu

pae, a Granja de Travanca, e outras terras

cireumferentes ; o que consta de uma escri-

ptura que existia no cartório do mesmo mos-

teiro de Alpendurada, e, entre outras cousas,

dizia — «Vobis filio meo, Dom Garcia Moniz,

licitum sit ab hac die in perpetuum, et sine

partitíone cum fratre vestro, Dom Egas Moniz

Gascon 2 habere, et possidere meam Villam

de Travanca cum terris ad se pertinenti-

bus, ut ibi edificetis monasterium ad ves-

trum patronatam, etc, etc. Facta carta die

sexta Augusti, era milésima octava.»

(26 de julho de 970 de J. G.)

Morrendo D. Garcia Moniz, antes de fin-

darem as obras do mosteiro, seu filho, D.

Gaseão Moniz, a concluiu em 1002,

1 Vide no 7.° vol., pag. 281, col. 2.a e se-

guintes.
2 Avô do grande D. Egas Moniz, aio de D.

Alfonso Henriques. (Vide Paço de Souza.)

47
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Foi 1.° abbade (Teste convento, o virtuo-

so e illustrado frei Domingos Teixeira.

Estes abbades, eram senhores donatários

de Travanca e eapitães-móres do seu couto.

A egreja, é ampla, de trez naves, e as

grossas columnas que as dividem, são ador-

nadas com lavores e figuras, em relevo.

É tradição que a torre dos sinos, já exis-

tia antes de se construir a egreja, e era

a torre de uma masejad (mesquita) mouris-

ca. 1 O que é certo, é ser árabe a sua ar-

chitectura; não assim a egreja, que é do es-

tylo golhico puro.

A capella-mór, tem 9m,70 de comprido,

e 14m,10 de largo. O corpo da egreja, é da

mesma largura da capella-mór, mas tem 24

metros de comprimento. As suas naves são

divididas por 20 arcos de óptimo granito,

que chegam ao tecto.

Tem altar-mór, e seis lateraes, no corpo

da egreja.

A sachristia ó também obra sumptuosa, e

digna do templo a que pertence; e esta con-

serva ainda os excellentes paramentos e

mais utensílios que foram dos frades.

A egreja é, e sempre foi, matriz da fre-

guezia.

Depois da expulsão dos monges, em 1834,

os vândalos do século xix invadiram o edi-

fício do mosteiro, roubando-lhe madeiras,

telhas, azulejos, mobília, etc.

O tempo, ajudando á devastação sacrílega

dos homens, tem reduzido este magestoso

edifício a um triste montão de ruínas, que

attestará ás gerações porvir, até onde che-

gou a illustração do século das luzes.

Foi a rainha D. Thereza — mãe de D.

Affonso Henriques — que coutou o mostei-

ro e instituiu a freguezia, pelos annos de

1120.

Os abbades, apresentavam seis freguezias,

além d'esta de Travanca.

D. Gastão Moniz, neto de D. Garcia Moniz»

1 Masejad, mesgad, e, depois, mesguida, é

substantivo árabe. Significa — logar da ora-

ção. De mesguida, é que os portuguezes fi-

zeram mesquita.
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casou [com D. Munia, da família real de

Castella; e tiveram trez filhos e duas filhas.

D. Froila Gascão, successor de seu pae,

e foi seu filho, D. Rosindo Moniz, que foi

41 annos padroeiro d'este convento, e llie

fez muitas e valiosas doações.

A D. Rosindo Moniz, suceedeu seu filho,

D. Payo Rosende?, que se fez monge d'este

mosteiro, com o nome de frei Rosindo.

Foi abbade d'este mosteiro, D. João de

Castro, filho de D. Diogo de Castro, senhor

de Lanhoso e Santa Cruz de Riba-Tâmega^

alcaide-mór do Sabugal e Alfaiates (no Ri-

ba-CôaJ

Estes Castros, descendiam do infante D.

João (filho de D. Pedro I e de D. Ignez de

Castro) e de sua mulher, D. Maria Telles de

Menezes, irmã da tristemente celebre rainha

D. Leenor Telles de Menezes, mulher de D

Fernando I. (Vide 2,° vol. pag. 322, col. i.a)
1

O ultimo commendatario d'este mosteiro

foi D. Fulgêncio, filho de D. Jayme e de D

Joanna de Mendonça, alcaide-mór de Mon-

são, e 4.° duque de Bragança.

i Dona Maria Telles de Menezes, era viu-

va de Gonçalo Dias de Souza, nobilíssimo

fidalgo portuguez. _
t

Frei Francisco de Santa Ma-

ria, no seu Anno histórico (vol.

l.°, pag. 177) diz que se cha-

mava Gonçalo Dias de Souza
— e no 3.° vol. da mesmaobra,

a pag. 548, diz que o seu no-

me era Alvaro Dias de Souza..

Não sei quando errou.

Teve do seu 1.° marido, D. Lopo Dias de

Souza, um dos mais bravos e leaes compa-

nheiros do nosso D. João I. (Vide n'este vo-

lume, pag. 573, col. l.
a
).

Casou seeunda vez (occultamente) eom o

infante D. João, primeiro filho de D. Pedro I

e de D. Ignez de Castro, do qual teve um
único filho, que foi D. Fernando Deça, o

qual, de varias mulheres, teve quarenta e

dous filhos t (Anno hist., vol. l.°, pag. 45).

Depois de assassinar sua mulher (vide 2.°

vol., pag. 322, col. l.
a
, e a palavra Sub-Ri-

pas) fuem para Castella, receiando a vin-

gança de^seu enteado, e lá casou, em segun-

das núpcias, com Dona Constança, filha bas-

tarda de D. Henrique II, irmão bastardo, as-

sassino e successor de D. Pedro I (o Cru).

Teve d'esta Dona Constança, trez filhas, e

bastardas outras trez.
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TRAVANCA. — freguezia, Beira Alta, co-

marca e concelho de Sinfães (foi, até 1855,

da comarca de Rezende, extincto concelho

de São Fins) 38 kilometros ao O. de Lame-

go, 40 ao E. do Porto, 2 ao S. E. do Rio

Douro (margem esquerda) 320 ao N. de

Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 96.

Orago, Santa Leocadia.

Bispado de Lamego.

Districto administrativo de Viseu.

A mitra apresentava o abbade, que, se-

gundo o Port. Sacro, tinha 500$000 réis, e

a Hist. Eccles. da cidade e bispado de Lamego,

diz, serem 600$000 réis, o que é mais certo.

Ós monges benedietinos de S. João de-
pendurada, pretenderam o padroado d'esta

egreja, pelo que moveram uma demanda

contra a mitra,da qual (demanda) decahiram.

Ha n'esta freguezia 5 ermidas:

1.» — Santo Antonio, na quinta do Lou-

reiro.

2.a — Na quinta do Souto.

3.a — Na quinta de Miragaia.

4.a — Na quinta dos Camellos.

5." — N. Senhora da Visitação, a maior

de todas, com capella-mór e dois altares,

no corpo da egreja.

Para se distinguir das outras freguezias

do mesmo nome, se chama a esta, vulgar-

mente, Travanca do' Douro—ainda que era

mais próprio, chamar-se Travanca do Pai-

va, pois está sobre a margem direita d'este

rio, que a abastece de óptimo peixe, sobre

tudo saborosíssimas lampreias e trutas.

N'esta freguezia viveu alguns annos, José

Soares d'Albergaria (dos Albergarias, da

Rêde) e aqui falleeeu, ha pouco tempo. Era

coronel de um regimento de cavallaria fran-

ceza, e estava reformado, com o soldo por

inteiro.

Tinha hido para a França em 1807, quando

Junot para lá mandou uma divisão das tro-

pas portuguezas.

Deixou um Alho, que é o sr. Manuel Soa-

res d'Albergaria, residente na sua quinta de

Travanca, casado com uma filha do coronel

João Pinto de Souza Menezes Montenegro,

que foi commandante da guarda municipal

do Porto; nascido e fallecido na sua quinta

de Vilella, também sobre a direita do Paiva,

da freguezia de Souzéllo, contigua á de Tra-

vanca.

Teve também o referido José Soares de

Albergaria, 4 filhas.

1.a — D. Maria Soares d'Albergaria, que

casou com um tenor italiano, intitulado con-

de de Monte Merli. É uma senhora de muita

instrucção, e escriptora publica.

2.a — D. Bertha Soares d'Albergaria, ca-

sada cora Antonio Peixoto Coelho Padilha

Seixas Harcourt, senhor de Fermêdo, Fel-

gueiras e outras terras, e que, depois de

vender toda a grande casa que herdou dos

seus maiores, fugiu para o Brasil, onde se

fez cocheiro, e hoje é medico raspaillista,

em Montevideu t

Teve um filho e duas filhas— estas estão

recolhidas em um estabelecimento de cari-

dade, de Lisboa, e o filho é empregado de

uma das alfandegas do continente.

(Vide Villa-Marim).

Assim terminnu a antiquíssima e nobi-

líssima casa dos Peixotes, de Fermêdo, que

descendiam, em linha recta masculina, do

famoso Dom Egas Moniz, rico-homem, e aio

de D. Alfonso Henriques.

3.a — D. Amância Soares d'Albergaria, que

casou com um morgado do Douro.

4. a — D. Thomazia Soares d'Albergaria,

que morreu (á fome 1) no Porto, no estado

de solteira, deixando duas filhas, na mais

cruel indigeneia I

Todos os cinco filhos de José Soares de

Albergaria, nasceram na França, pois o pae

casára com uma senhora franceza, que ain-

da vive.

Também n'esta freguezia, nasceu e vive,

o sr. José Pinto da Silva Tameyrão, que foi

tenente coronel e commandante do batalhão

de voluntários de Sinfães, ao serviço da

Junta do Porto, em 1846 e 1847.

É prinno dos barões do Vallado.

Esta fireguezia é a ultima (do lado do oc-

cidente) do dustricto administrativo de Vi-

zeu, e aqui termina também a província da

Beira Ailta. Desde a margem esquerda do
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Paiva, para O., principia pelo S. do Douro,

a província d'este nome. O bispado de La-

mego ainda, porém, não termina aqui, pois

todo o eoneelho do Castello de Paiva, que

fica na margem esquerda do rio d'este no-

me, ainda é da diocese de Lamego.

TRAVANCA DE FARINHA PODRE — fre-

guezia, Douro, concelho e 12 kilometros de

Pena Cova, comarca da Tábua (antiga co-

marca de Midões) 1 — 30 kilometros a E.

de Coimbra, 24 da Louzan, 18 de Arganil, e

de Santa Comba Dão, 12 de Santo André de

Poiares, da Tábua, e de Mortágua, 235 ao N.

de Lisboa, 125 fogos.

Em 1768, tinha 65.

Orago, S. Thiago, apostolo. Bispado e dis-

tricto administrativo de Coimbra.

Quando pertenceu ao concelho de Fari-

nha Podre, era da comarca d'Arganil, de-

pois (em 1855) ficou pertencendo ao conce-

lho da Tábua, e, pela mudança da séde da

comarca de Midões, passou para o concelho

de Pena-Cóva, e comarca da Tábua.

A Sé apostólica e o bispo, apresentavam

alternativamente o prior, que tinha 220$000

réis de rendimento annual.

Chama- se Travanca de Farinha Pôdre,

porque está próxima á pequena villa de Fa-

rinha Pôdre, que foi cabeça de um concelho,

creado por decreto de 6 de novembro de

1836, e supprimido a 24 de outubro de

1855.

Este pequeno concelho, era formado de

fracções dos concelhos de Coimbra, Pena-

Cova — actuaes — e dos extioctos de Áze-

re, Ovôa, Pombeiro, Sanguinhêda; e da pe-

quena freguezia de Paço Velho, que apenas

tinha 27 fogos, e foi, ha muitos annos, sup-

primida.

Está a 6 kilometros da margem esquerda

do Mondego, e 5 do rio Alva.

A egreja matriz de Farinha Pôdre, é vas-

ta e sumptuosa. Consta ter sido fundada pe-

los templários.

É terra fértil em quasi todos os fructos

do nosso paiz, e os seus habitantes são mui-

1 Bettencourt, no seu Diccionario Choro-

graphico, diz que é da comarca de Coimbra,

mas ê erro.
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to dados ao negocio de aguardente (de que

ha aqui 4 fabricas) azeite, vinho, trigo, mi-

lho, batatas e vinho, que transportam, pelo

Mondego, para varias localidades.

TRAVANCA DE LAGOS— freguezia, Dou-

ro., concelho de Oliveira do Hospital, comar-

ca de Táboa, 60 kilometros a E. de Coim-

bra, 250 ao N. de Lisboa, 500 fogos.

Em 1768, tinha 309.

Orago, S. Pedro, apóstolo. Bispado e dis-

tríeto administrativo de Coimbra.

A casa do Infantado apresentava o prior,

que tinha 400$000 réis de rendimento.

É uma das freguezias mais populosas,

férteis e ricas da comarca, e mesmo das

freguezias ruraes do seu districto adminis-

trativo.

TRAVANCA DE TAVARES — freguezia,

Beira-Alta, comarca e concelho de Mangual-

de (foi da mesma comarca, mas do extincto

concelho de Tavares) 24 kilometros de Vi-

seu, 255 ao N. de Lisboa, 80 fogos.

Em 1768, tinha 66.

Orago, o Salvador.

Bispado e districto administrativo de Vi-

zeu.

O abbade de Santa Maria das Chans de

Tavares, apresentava o cura, que tinha réis

20$000 de côngrua e o pé d'altar.

É uma freguezia mais antiga do que a

monarchia portugueza.

Em 1154, D. Affonso Henriques, e sua

mulher a rainha D. Mafalda, doaram ao

mestre Soeiro Tedoniz, profesor de medici-

na, cinco casaes, em Travanca, como re-

compensa da cura que linha feito a Rodri-

go Exemeniz, por ordem real.

Este Soeiro Tedoniz, veio

depois a fazer-se monge, e

fundou um pequeno mostei-

ro na egreja de Santa Maria

de Moimenta, que era herda-

de sua, e que D. Affonso Hen-

riques lhe coutou, em 1161.

Chamava-se então a este cou-

to, de Santa Maria de Moi-

menta de Zurára (Azurára.)

Mudaram-se d'aqui os fra-

des, em 1173, para Maeeira-

dão, onde tinham edificado
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um novo mosteiro. (Vide Ma-
ceiradão.)

Em 1183, o mesmo D. Affonso Henriques,

doou a D. João Pires, bispo de Viseu, uma
outra herdade, que tinha em Travanca de

Tavares.

TRAVANCAS — freguezia, Traz os Mon-
tes, comarca e concelho de Chaves (foi da

mesma comarca, mas do extincto concelho

de Monforte do Rio Livre) 82 kilometros de

Miranda do Douro, 435 ao N. de Lisboa,

155 fogos.

Em 1768, tinha 103.

Orago, S. Bartholomeu, apostolo.

Bispado de Bragança, districto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor de S. João Baptista, da Castanhei-

ra, apresentava o cura, que tinha 451000
réis de côngrua 3 o pé de altar.

Pouco fértil. Muito gado e caça.

TRAVANCINHA — freguezia, Beira Bai-

xa, comarca e concelho de Cêa ; foi da co-

marca de Gouveia, extincto concelho doEr-
vedal. 65 kilometros a E. N. E. de Coimbra,

250 ao N. E. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1768, tinha 100.

Orago, N. Senhora do Rosario.

Bispado de Coimbra, districto administra-

tivo da Guarda.

O prior de Santa Eulália, apresentava o

cura, annual, que tinha 30$000 réis de côn-

grua e o pé de altar.

Pouco fértil. Muito gado (principalmente

miúdo) e grande abundância de caça, gros-

sa e miúda.

TRAVASSO e TRAVASSOS — Vide Tra-
vaço e Travaços.

TRAZ-OS-MONTES - Uma das duas pro-
víncias mais septentrionaes de Portugal.

Confina ao N., com a Galliza — ao E.,

com Leão — ao S., » com parte d'este reino

1 Pelo S. e9tá naturalmente dividida de
Hespanha e Beira, pelo rio Douro. Desde
Freixo de Espada á Cinta, para O., toda es-
ta provinda e a de Entre o Douro e Minho,
formavam antigamente parte do reino da
Galliza, por isso a gente do S., ainda chama
gallegos aos d'estas duas províncias do nor-
te. Vide Braga.

de Leão, e com a Beira — ao 0., com a an-

tiga província d'Entre Douro e Minho e

hoje com a do Minho e parte da nova pro-

víncia do Douro.

Toma o nome de Traz os Montes, por es-

tar situada (com respeito á província do Mi-

nho) de traz da grande serra do Marão, ul-

timo ramo da extensíssima cordilheira dos

Pyreneus, para este lado K
Tem esta província, no seu maior com-

primento, de N. a S., 180 kilometros, e 120

de largura, de E. a O.

Ha n'este vasto território muitas serras e

montes, mas também vastas e fertilissimas

planícies, sendo as prineipaes, os campos de

Chaves e Ribeira d'Oura e o Valle da Villa-

riça.

No geral, é abundante de todos os géne-

ros agrícolas do nosso clima, cria grande

quantidade de gado, de toda a qualidade, e

nos seus montes e florestas se cria muita

variedade de caça, bem como lôbos e rapo-

zas, e poucos javalis. Antigamente, também
aqui não eram raros os ursos, que hoje não

apparecem.

Vários rios atravessam esta província, as-

sim como innumeros ribeiros. Já vimos que

o Douro lhe passa ao sul.

Os rios prineipaes de Traz os Montes, são

— Tâmega, Corgo, lúa, Tuella, Sabor e Pe-

nhão.

As suas prineipaes montanhas, são —Ma-
rão, Cabreiro, Villarêlho, Roborêdo e Barro-

so, além de muitas outras menores.

A maior parte da província, pertence ao

vastíssimo e absurdo arcebispado de Bra-

ga 2.

1 Alguns geographos, pretendem que esta

e outras projeções da Estrella e dos Pyre-
neus, hia até ao nosso archipelago da Ma-
deira e Porto Santo. Outros, pretendem ain-

da que esta cordilheira chegava até á Ame-
rica, e que um horroroso cataelysmo, que
teve logar em eras remotíssimas, subverteu
lodo este território. (Vide Peniche.)

2 A diocese de Braga, ainda ficava uma
das maiores de Portugal, com o que actual-

mente lhe pertence, desde o Marão até ao
Oeeano, e desde o Ave até ao Minho. O bis-

pado de Bragança (antigo de Miranda) que
é insignificante, devia comprehender toda a
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Em grande parte, é Traz os Montes feudo

da casa de Bragança, do infantado (o que

foi dos marquezes de Villa Real e de Távo*

ra) do arcebispo de Braga, e antigamente,

de varias ordens religiosas.

Até 1834, havia aqui grande numero de

commendas das diversas ordens militares,

principalmente, da de Christo.

Tem duas cidades — Bragança e Miranda

do Douro; e umas 50 villas, sendo a primei-

ra, villa Real, depois Chaves, Mirandella,

Torre de Moncorvo, Villa-Flor, Vinhaes,

Montalegre, e Peso da Régua.

É n'esta provincia a maior parte do paiz

vinhateiro, chamado do Alto-Douro, produ-

, zindo esse delicioso vinho que se exporta

para todo o mundo, sob a denominação de

vinho do Porto. Antes da invasão do Oidium

Tukeri, e àoPhiloxera Vastatrix, houve an-

nos que produziu ,107:000 pipas.

O caminho de ferro de Mirandella

Em janeiro de 1882, a camará de Miran-

della representou a el-rei para que lhe con-

cedesse a graça, que é ao mesmo tempo jus-

tiça, de mandar construir no mais breve

tempo o caminho de ferro da foz do Tua a

Mirandella e Bragança.

Quem conhecer a fecundidade da provin-

cia de Traz-os-Montes, quem estiver ao fa-

cto dos excellentes fruetos d'aquelle solo

agreste e quasi todo inculto, mas feracissi-

mo e ao mesmo tempo souber o abatimento

em que se aeha a provincia, não pôde aba-

far um grito de admiração e desespero..

Alli produz-se o mais puro e saboroso

azeite, o mais fino e sadio vinho, exellentes

batatas, melões, hortaliças, etc.

Ha bellissimos gados de todc o género,

suino, lanígero e bovino.

A provincia ó abundantíssima em tudo is-

to ; tem searas fertilissimas de trigo e cen-

provincia de Traz os Montes; porém, na re-

cente divisão diocesana, supprimindo-se qua-

tro bispados, não se attendeu á monstruosa
desproporção, dos dois bispados do norte,

que ficaram como estavam. São divisões á
portugueza, em que só se attende aos inte-

resses" dos amigos.
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teio e até de milhão e feijão de variadiiissi-

mas e excellentes espécies.

É uma provincia ubérrima e os seus p pro-

ductos não teem competidores ; lamentata-se

que não tenha merecido mais attenções s dos

governos, pois que só ella constituiria i uma

fonte inexaurível de riquezas para a naiação.

Punge vel-a apenas arada de longe e em

longe por fracas estradas a macadam p ; se

as locomotoras a vapor a tivessem pereoiorri-

do, aquelles povos seriam mais trabalháiado-

res e a nação só tinha a auferir provereitos.

Na maior parte das aldeias da provivincia

ha uma indolência incrível e a razão uunica

é a carência de estímulos e garantias ao o tra-

balho, e estes estímulos estão consubstanincia-

dos nos preços dos géneros; alli o lavr.ndor

cultiva escassamente terras que lhe garan-

tam o sustento annual, porque se exercrcer a

sua actividade nas propriedades com o o fim

de vender os géneros, acha-se lezado, >, por-

que os preços não compensam as desprezas

e os trabalhos.

As outras producções agrícolas e inmdus-

triaes, vão nas terras competentes.

TREBELHAR — portuguez antigo tra-

balhar. Também jogar, brincar, dançar, r, sal-

tar, divertir-se.

TREBÊLHOS — portuguez antigo pe-

ças do jogo do xadrez, das damas, dolo ga-

mão, etc. — Também vaso pequeno. DDava-

se ainda o nome de trebélho, ao tributoto que

pagavam os que vendiam vinho ao quuiarti-

lho, e que era conduzido em odres.

TREGOSA — Já está em Tragosa.

TRÉGUA — Antiquíssima cidade dala Lu-

sitânia, na diocese de Braga, cujo assssento

se ignora hoje; mas suppõe-se ter existidido na

serra d'Arga, o Medulio, dos antigos. NNo dia

29 de novembro do anno 50 de J. C, ., aqui

padeceu martyrio (imperando Nero) S.S. Na-

thanael, um dos 72 discípulos de J. ( C. —
Foi sepultado n'esta mesma cidade, mmas os

suevos lhe destruíram os restos mortaeaes, no

principio do 5.° século.

TREIXÊDO — Villa, Beira Alta, commarca

e concelho de Santa Comba Dão, 25 kikilome-

tros de Vizeu, 25 de Coimbra, 255 ao I> N. de

Lisboa, 370 fogos.
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Em 1768, tinha 110.

Orago, N. Senhora da Assumpção.

Bispado e districto administrativo de Vi-

zeu.

A abbadessa do mosteiro de Lorvão, apre-

sentava o prior, que tinha 800$000 réis de

rendimento.

É povoação muito antiga, pois já existia

no tempo dos gôdos.

Em 1253, D. Pedro Gonçalves, bispo de

Viseu, fez uma concordata com a abbadessa

de Lorvão, sobre o que a egreja de Treixedo

devia pagar de reconhecença á cathedral, da

qual tinha recebido a mercê da isenção da

terça pontifical*

Em 1133, linha D. Affonso Henriques

coutado para o mosteiro de Lorvão, o mos-

teiro e cêrca de Sperandei, com a villa do

mesmo nome, Sabugosa, Midões e Treixedo.

O bispo de Coimbra, com auctoridade do

conde D. Henrique e sua mulher, a rainha

D. Thereza, deram foral a esta villa, em
1102. (Liv. preto da cathedral de Coimbra,

folhas 33 verso).

O Sant. Mar. (tomo 5.°, pag. 214) diz que

o rei D. Manuel lhe deu foral dovo, em
1514, mas Franklin não falia em semelhan-

te foral.

Segundo frei Antonio Brandão, na sua

Monarch Lm., quando D. Affonso Henriques

regressava das cortes de Lamego, em 1143,

para a cidade de Coimbra, tomou aos mou-
ros, as villas de Nagozellos e Treixedo. É
manifesto engano do erudito escriptor, pois

estas terras já estavam em poder dos portu-

guezes, desde o reinado de D. Affonso VI,

de Castella e Leão, sogro do conde D. Hen-
rique.

A sua primitiva egreja matriz, está em
um ameno valle, próximo e ao S. da villa.

Junto á egreja, está uma copiosa fonte de
agua potável, da qual bebe o povo, e com
ella rega excellentes hortas e pomares, que
produzem deliciosas fructas. Nasce por bai-

xo da capella-mór da egreja.

O templo é antiquíssimo, provavelmente,

do tempo dos gôdos; mas tem tido varias

reeonstrueçòes; todavia ainda revela gran-

de antiguidade. Á sua Padroeira se dava

antigamente (até ao reinado de D. João I) o

titulo de Santa Maria de Treixedo.

Sendo prior d'esta freguezia o doutor

João Ayres Correia d'Abreu, que foi muitos

annos vigário geral do bispado, e algumas

vezes, seu governador, se deu principio a

uma nova egreja, para matriz da freguezia.

D. Jeronymo Soares, bispo de Viseu, lhe

lançou a l.
a pedra, a 29 de maio de 1712.

É o cunhal do lado direito do frontespicio,

onde se gravou esta iascripção: —
D, HYERONYMUS SUARES, EPISCOPUS

VISENSES, ME JECIT, ANNO 1712.

Esta pedra era cavada, e n'ella se tinha

mettido um Agnus Dei, e um pergaminho

que dizia:

—

SUMMO PONTÍFICE CLEMENTE XI.0

REGE JOANNE V.°, EPISCOPO D.

HIERONYMO SOARES, PP.IOR JO-

ANME AYRES CORREA DE ARREU.
ANNO 1712, 29 MAY.

Este templo foi construído com grande

magnificência.

Das aguas thermaes do logar do Grajal
t

d'esta freguezia, chamadas também Aguas

rnineraes de Treixedo, já tratei no 2.° vol.,

pag. 364, col. 2. a (as duas ultimas linhas).

No dia 27 de abril de 1801, nasceu n'esta

villa, D. Anselmo José Maria de Gouveia

Juzarte e Almeida de Figueiredo Carvalho

e Souza
Professou na ordem dos cónegos regrantes

de Santo Agostinho, no mosteiro de Santa

Cruz de Coimbra, em 29 de setembro de 1821.

Em 30 de janeiro de 1839, foi nomeado

para substituir o doutor José Ernesto de

Carvalho Rego, na commissão dos egressos,

do districto administrativo de Coimbra.

Por decreto de 31 de agosto de 1842, foi

apresentado abbade da freguezia de S. Mi-

guel de Papizios, concelho do Carregal, co-

marca de Santa Comba Dão, onde falleceu,

a 18 de julho de 1876.

Era um clérigo muito illustrado.

TREIXOMIL.— Vide Trouxemil.

TREMEZ.— Freguezia, Extremadura, co-

marca, concelho, e 18 kilometros ao Sul de
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Santarém, (foi da mesma comarca, mas do

extincto concelho d'Alcanêde, 100 kilometros

ao N. E. de Lisboa, 300 fogos.

Em 1768, tinha 55. 1

Orago, S. Thiago, apostolo.

Patriarchado de Lisboa, districto adminis-

trativo de Santarém.

Os condes de Villa Nova (de Portimão)

apresentavam o prior, que tinha 300$000

réis de rendimento.

Terra muito fértil. Gado, caça e peixe do

Tejo, que lhe fica perto, ao Sul.

TRESMONDE.— Para os Mellos e Alvins,

de Tresmonde, vide Guimarães.

TREVÕES ou TROVÕES — villa, Beira-

Alta, comarca, concelho, e 6 kilometros de

S. João da Pesqueira, (foi cabeça do conce-

lho do seu nome, comarca de Taboaço), 39

kilometros de Lamego, 340 ao N. de Lisboa,

300 fogos.

Em 1768, tinha 192.

Orago, Santa Marinha, virgem.

Bispado de Lamego, distrieto administra-

tivo de Viseu.

A mitra, apresentava o vigário, que, se-

gundo o Portugal Sacro, tinha 150$000 réis

de rendimento ; mas a Historia Ecclesiastica

da cidade e bispado de Lamego, que n'isto é

muito mais exacta, lhe dá de rendimento

annual i:200$000 réis para o bispo e réis

200$000 para o vigário.

Para se entender isto, é precizo que se

saiba, que o bispo de Lamego é abbade d'esta

freguezia, que, por isso, se intitula camará

episcopal. Era, pois, o abbade, (o bispo), que

apresentava o vigário.

Foi cabeça de um antiquíssimo concelho,

com 1:600 fogos, que foi extincto pelo de-

creto de 24 de outubro de 1855.

D. Manoel I, lhe deu foral, em Lisboa, a

i5 de dezembro de 1512. (Livro de foraes

novos da Beira, fl. 47 v., col. 2.a)

1 E\ com toda a certeza, engano do Por-
tugal Sacro e Profano. Não podia augnien-
tar a população em mais de quatro quintas

partes, em HO annos : quanto mais, na His-

toria de Santarém edificada, tomo 2.°, pag.

261, já lhe dá 232 visinhos (fogos) em 1740,
que é quando se publicou esta obra.

Este foral, dá-lhe o nome de Trovleks.

Diz se que D. Affonso Henriques lhe b tinha

dado foral, em 1149; mas Franklin n não o

menciona.

Em 1770, passou para a comarca ât 1 Tran-

coso, e antes d'isso, pertencera á de PitMnheL

Tem bôa egreja matriz, e a sua cappella-

mór está bem ornada, porque a sua fafabrica

e a da saehrístia, pertence ao bispo. O 0 cor-

po da egreja é do povo, e a sua torre é n muito

formosa. Além do altar- mór, onde está o o San-

tíssimo Sacramento e a imagem da pididroei-

ra, tem mais cinco altares, no corprpo da

egreja.

Junto á matriz, está o palácio dos bibispos,

residência do parocho, e a casa da tulhaha, on-

de até 1833 se recebiam os dízimos.

Este palácio, foi mandado fazer pelo b bispo

D. Manoel de Vasconcellos Pereira, em a 1777.

Tem junto um grande campo, ou qiquinta,

com pomares, hortas, vinhas, lameirosos, oli-

val, e terras de pão, tudo muito fértil il pela

grande abundância d'agua de rega.

Ha n'esta fraguezia 11 ermidas. Sào o :

1." Santa Barbara— Pequena, mas u muito

elegante. A' sua padroeira recorre o o povo

por occasião das medonhas e frequenteies tro-

voadas que ha por estes sítios.

2.a Santo André — E' particular e e está

profanada.

3.a Santo Antonio— E' uma ermiaidinha

lindíssima e muito aceiada.

4. a S. Francisco Xavier— Já não exixistem

senão os alicerces.

5.a São Payo— Trez kilometros ao o S. da

villa, no alto do serra de São Payo. FoM re-

edificada em 1875, e festeja-se o padrdroeiro

no ultimo domingo de agosto, havendtdo en-

tão alli uma grande feira. Do adro d'esesta er-

mida se goza um vasto horisonte, ventndo-se

povoações das Beiras e Traz- os-Monteies, e a

praça d'Almeida, que fica a mais de 8 80 ki-

lometros de distancia.

6.a S. Sebastião, martyr— Junto ao o mer-

cado, que se faz todos os mezes, e ó d muito

concorrida. 1

1 O padre Carvalho, diz que se faziaia aqui

uma feira franca, que durava trez didias (4,
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7.a Nossa Senhora da Graça—Reedificada
nos princípios do século xviii, pelo desem-

bargador Jeronymo de Lemos Monteiro.

8.a Nossa Senhora da Piedade— Foi ree-

dificada em 1700, por D. Maria Thereza de

Figueiredo, irmã do reitor Manoel Soeiro

Jordão. E, em 1858, por D. Josepha de Al-

meida Coutinho e Lemos. E' hoje a capella

do cemitério da freguezia, feito no seu adro,

que é amplo.

9. » Nossa Senhora da Conceição— Per-

tence ao sr. Antonio Manoel de Magalhães,

e é no palacêle que foi dos Mellos.

10.» Nossa Senhora da Conceição— Parti-

cular— da casa de Pedro Caiado.

11a Nossa Senhora das Dores — Particu-

lar—da sr. a D. Francisca d'Azevedo Ferrão.

Os condes da Vidigueira (marquezes de
Niza) eram senhores donatários d'esta fre-

guezia.

Ainda no século passado, havia aqui mui-
tas casas nobres, dos appellidos de Cayados,

Gamboas, Almeidas, Rebellos, Souzas, e ou-
tros.

D'esta villa teem sahido muitos lentes de
Coimbra, cónegos, abbades, desembargado-
res, grandes letrados, etc, etc.

Teve Misericórdia e hospital, dos quaes
apenas hoje existe a tradição.

Tem esta freguezia, lavradores muito ri-

cos ; e o seu território é muito fértil emce-
reae?, azeite, vinho, sêda, fructa, legumes,
linho, hortaliças, e outros produetos agríco-

las.

Nos mattos do Rio Torto, ainda no prin-

cipio do século passado, andavam manadas
de poreis montezes : hoje são raríssimos.

Cria muito gado, e ó abundante de toda a
qualidade de caça.

E' também abundante de arvores silves-

tres, que produzem óptima madeira para
construcções, e os sobreiros e carvalhos dão
bolota e laDdre para o gado suino.

Na villa, ha duas copiosas fontes de optí-

5 e 6 de agosto), mas ha mais de ISO annos
que se não faz semelhante feira. A ermida é
vasta e antiga, e tem 3 altares. Segundo a
tradição, foi a i.» matriz da freguezia.
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ma agua potável, e muitas no seu termo, o

qual é regado pela ribeira de Gallêgos, que
nasce nas grandes lameiras de Paredes da
Beira, recebendo vários regates, pelos limi-

tes de Paredes e Penella; passa junto a Tre-

vões, sob uma bôa ponte de cantaria, e junto

ás Várzeas, sob outra ponte de pedra e ma-
deira; e morre no Rio Torto. Suas aguas

servem de motor a grande numero de moi-

nhos.

Esta ribeira, foi muito abundante de ópti-

mo peixe, sobre tudo, grandes e excellentes

eirozes, o que dava logar a divertidas pes-

carias. Até os bispos muitas vezes se entre-

gavam a este divertimento. Hoje, traz muito

pouco peixe, o que se attribue ás frequen-

tes trovoadas a que está sujeito este territó-

rio, e é provável que a essa circumstancia

deva a villa o seu antigo nome de Trovões,

que os seus habitantes mudaram em Tre-

vões.

Vide Várzeas do Bispo, ou de Trevões.

Pretendem alguns, que o verdadeiro nome
d'esta villa é Trevões, e procede da grande

abundância de trêvo que por aqui nasce,

mesmo sem cultura. Será, mas em todos os

livros e documentos antigos se lhe dá o no-

me de Trovões.

Nem (quanto a mim) colhe, o dizer- se que

no seu antigo pelourinho, se via um escudo

d'armas, com cinco folhas de trêvo ; porque

Trevões ou Trovões, nunca teve brazão. Se

no pelourinho estava o tal escudo com as fo-

lhas de trêvo, é porque, em algum tempo se-

ria senhor d'esta viila algum fidalgo de ap 1

pellido Travassos, que mandaria gravar no

pelourinho o seu escudo
; pois vimos no i.°

Travaços que as cinco folhas de trêvo são o

ornato do brazão d'este appellido.

Muitas terras que não tinham brazão de

armas, adoptavam o dos seus donatários ; e

esta villa nunca teve brazão darmas.

Os últimos senhores d'esta villa, foram,

como disse, os condes da Vidigueira, depoÍ3

marquezes de Niza.

Tinha ella (a villa) paços do concelho, ca-

deia e pelourinho, assim como vereadores e

mais auctoridades e empregados, como nos

outros concelhos.
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Eram os senhores donatários, que nomea-

vam quasi todas as auetoridades, os escri-

vães do judicial e notas ; e tinham aqui um
ouvidor, que conhecia, por appellação ou

aggravo, dos juizes ordinários da villa, e

n'ella fazia correições; mas, desde 1725, dei-

xou d'haver aqui ouvidores, e as correições

foram feitas, até 1834, pelo corregedor de

Pinhel.

Quando, em 1770, a villa de Trancoso foi

elevada á cathegoria de comarca, veio a Tre-

vões, o doutor Caetano Saraiva de Sampaio,

fidalgo da casa real, senhor da quinta do

Ferro, e corregedor de Pinhel, pôr novas

justiças.

Ha fortes razões para acreditar que esta

povoação já existia no tempo dos romanos,

e aqui se teem encontrado por varias vezes

differentes moedas do povo rei. Só no sitio

da Barra, se acharam, em 1761, meio alquei-

re d'essas moedas, todas de cobre, e de vá-

rios imperadores.

Quando, em 1775, se demoliu a velha tor-

re da egreja matriz, appareceram pedras,

com inscripções gothicas, e outras da mes-

ma época, se teem achado em mais alguns

edifícios antigos.

Em uma propriedade, que foi do fallecido

Albano Coutinho, foram descobertas algu-

mas sepulturas, cavadas na rocha, revelando

grande antiguidade.

Na ribeira de Gallêgos, e termo d'esta vil-

la, está montada uma fabrica de moagem,

propriedade de Manoel da Costa Damazo. É
de motor hydraulico, 9 mezes do anno

;
e,

em julho, agosto e setembro, são as suas ro-

das movidas por uma machina a vapor.

A egreja matriz, posto ser antiquíssima,

é muito elegante, é de architectura gothica?

bastante alta, tendo todas as suas portas e

janellas em ogiva. Ignora-se a data da sua

primittiva construeção.

No altar de S. Miguel, se instituiu em tem-

pos antigos, uma irmandade das almas, a

qual, por . . . incúria dos confrades, está

quasi extincta, apezar de ter ainda 200$000

réis de rendimento.
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Em 1778, contava mais de mil rrirmãos

:

hoje, apenas tem uns 60.

A torre dos sinos, foi mandada cmonstruir

em 1775, pelo bispo de Lamego, D. ft; Manoel

de Vaseoncellos. E' alta, elegante, onom zim-

bório e varanda de cantaria, bem lalavrada,

com trez sinos e relógio.

E' notável a imagem de Nossa SeSenhora

da Conceição, toda em marfim, assimm como

o globo, em que se enrosca a serpenente, da

mesma matéria. E' um primor de escsculptu-

ra, e, apezar de ter apenas 0m,4 d'a.tolto, bons

entendedores a teem avaliado entre e 600 e

1:000 libras! Não está na egreja senenão em

dia de festividade : fóra d'isso, é cuidãdadosa-

mente guardada, como joia d'alto prereço.

Consta que foi dada a esta egreja, emem 1600,j

por Nuno Cayado de Gamboa, distintincto fi-

dalgo, que veio para Portugal, em m 1586.

D'elle procedem as famílias Almeida, a, Caya-

do, e Mello, d'esta villa.

Foi também o tal Nuno, que mandndou fa-

zer, á sua custa, os altares lateraes,es, e nq

fundo do de Nossa Senhora do Rosaisario se

conservou por muito tempo um q quadroi

com o retrato d'este insigne bemfeitoitor. Es-

tava de joelhos e com as mãos posDstas, em

acto de orar.

Tem a egreja bons paramentos e as alfaias

;

bastantes objectos antigos de prata; i; mere-

cendo especial menção, uma custoitodia do

mesmo metal, dourada, de grande n mereci

mento artístico.

Apezar da sua muita antiguidade, e, são aí

paredes da egreja tão solidamente coiconstrui

das, que nunca foi preeizo reparal-as as. A sa

christia, porém, apezar de ser mais is moder

na, está precizando de urgentes*cononcertoa

Poucas villas da província da Beireira Alta

terão tantos palacetes brazonados,corromo esta

pertencentes ás famílias dos appellidodos men

cionados no principio d'este artigo. ».

De tempos immemoriaes, havia, cocontigu

á egreja (do lado do norte) um palaUacio do

bispos, que foi demolido em 1777, r", para s

construir o novo.

O primeiro palácio havia sido de.destruid

por um incêndio (não se sabe quandodo.) Er

espaçoso, com bello portão de entrada da e gran
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des eavallariças. O actual, é também vasto,

tendo, na fachada nobre, seis grandes janel-

las rasgadas. Na face do norte, estão as ar-

mas dos Vasconcellos. Tem bôas salas ; e em
separado, casas para habitação do parocho,

ao qual os bispos, alé 1834, davam residên-

cia n'este palácio.

Este edifício e a sua formosa e fertilissi-

ma quinta, annexa, foram vendidos pelos li-

beraes, em 1873, ao sr. José Pereira Lou-

reiro (feito visconde de Fragozella, em 25

de maio de 1870) por menos do que tinham

custado só as cavallariças e a cosinha. O
comprador, vendeu depois isto ao sr. Fran-

cisco Xavier de Mello, seu actual proprietá-

rio.

O palacête dos Almeidas, foi construído

em 1605. por Balthazar de Almeida Camêl-

lo. E' um bom edifício, tendo no andar no-

bre, o brazão d'armas do fundador, que era

uma reunião das dos Castros (de 6 aruellas)

dos Almeidas, dos Mellos, dos Caméllos e

dos Caiados.

E' um bom edifício, e n'elle residiram sem-

pre os primogénitos d'esta nobre família até

ao falleci mento de Antonio de Almeida Cou-

tinho e Lemos, 1.°, e único, barão do Seixo.

(Vide n'este vol., pag. 87, col. 2.% a palavra

Seixo.)

Pela fallencia do barão do Seixo, passou

este palacête a ser propriedade do sr. Con-

stantino do Valle Pereiro Cabral, da cidade

do Porto, que o vendeu ao sr. doutor Alba-

no d'Almeida Coutinho e Lemos, irmão do
tal barão do Seixo.

Assim, voltou para a família de que fora

solar.

Palacête dos Mellos. Este grande edifício,

solar da nobre família dos Mellos, é o mais

imponente da villa. Tem na fachada da frente

(N.) dezesete grandes janellas rasgadas, e

no interior, nove grandes salões e grande

cópia de salas, quartos e mais officinas.

A capella, dedicada a Nossa Senhora da
Conceição, é a mais rica peça do edifício, e

edificada ao mesmo tempo que elle; mas
foi restaurada com grande magnificência,

em 1771, pelo morgado, Francisco Xavier

d'Almeida Caiado Mello e Vasconcellos.

Na tribuna se vê um magnifico retábulo

de Nossa Senhora, em grande formato, obra

do insigne pintor, Paschoal José Parente.

Nas paredes interiores, pintadas a fresco,

se admiram as figuras das trez virtudes car-

deaes e outras primorosas pinturas; tudo

obra do mesmo Parente ; o qual também

pintou o forro da sala de visitas, represen-

tando as quatro estações do anno ; tudo

ainda muito bem conservado.

Mandou construir e3te edifício, o doutor

Francisco d'Almeida Caiado, lente de prima

em cânones, na Universidade de Coitubra,

deputado do Santo Ofjicio, e desembargador

da Meza da Consciência. Era irmão do des-

embargador da Relação do Porto, Nicolau

de Almeida Mascarenhas.

Em 1835, foi este bello edifício vendido,

pelo seu vitimo morgado e possuidor, Fran-

cisco Xavier de Mello, ao sr. Antonio Manoel

de Magalhães, do Sarzedinho.

Unida ao palacête, estava uma grande cêr-

ca, a melhor propriedade de Trevões.

O edifício conserva ainda o brazão d'armas

do seu fundador.

Palacête dos Sármentos.—Está hoje redu-

zido a tristes ruínas, mas ainda conserva o

seu antigo brazão darmas.

E' propriedade do sr. Julião Sármento de

Vasconeelles e Castro, feito visconde de Moi-

menta da Beira, em 17 de fevereiro de 1860.

Solar dos Caiados — É uma das maiores

casas da villa, e tem na fachada principal,

o competente brazão d'armas.

N'ella reside o sr. Pedro Caiado Ferrão,

representante da antiga e nobre familia dos

Caiados.

Casa dos Almeidas de Figueiredo— É mui-

to antiga ; mas foi reedificada pelo fallecido

Antonio Caiado d'Almeida Figueiredo. N'ella

reside a sua viuva, a sr. a D. Francisca d'Aze-

vedo Ferrão. Tem brazão d'armas, onde se

vêem reunidas as dos Figueiredos, Leaes, e

Portugaes. O timbre é o dos Silvas.
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Casa do doutor Manoel d'Almeida Couti-

nho e Lemos — E' um notável edifício, pela

sua elegância. Foi construído em 1857, e é,

por consequência, o mais moderno dos bra-

zonados. Mandou-o fazer o dito doutor (ir-

mão do falleeido Barão do Seixo) e lhe pôz

as armas dos Almeidas. E' hoje residência

da viuva do seu fundador, a sr.» D. Maria

Cândida Guedes, filha de Antonio Joaquim

Guedes, de Lamêgo, e sobrinha do i.° vis-

conde de Valmór, par do reino, e rico capi-

talista. E' irmã do sr. Fausto de Queiroz

Guedes, feito 2.° visconde de Valmór, em 26

de janeiro de 1870.

Mercado

Ao N. da villa, junto ao cemitério, ha uma
planície, chamada a Devêza, onde se faz um
bom mercado, em todas as segundas-feiras,

depois do 4.° domingo de cada mèz. E' muito

antigo, e abundante em cereaes, quinquilhe-

rias, e gado bovino e suino.

Nos annos de 1834, 1835, e 1836, havia

sempre n'este mercado grandes desordens,

ferimentos e mortes, o que deu causa a que

a auctoridade o mandasse suspender, e não

se fez por alguns annos. Quando os ânimos

serenaram, tornou a fazer-se.

Famílias extinctas, ou que mudaram
de domicilio

Alem das famílias nobres de Trevões, que

ficam mencionadas, houve mais

:

Souzas Rebellos. Foi seu ultimo represen-

tante, o 1.° (e ultimo) visconde de S. João

da Pesqueira, Luiz Maria de Souza Vahia

Rebello, que viveu muitos annos n'esta vil-

la, e morreu em Soutêlio, a 14 de outubro

de 1841. (Vide n'este volume, a col. 2.
a de

pag. 9, e a col. 1.» de pag. 441.)

Estes Rebellos, tiveram aqui solar vincu-

lado— o morgado de Santo Antonio— insti-

tuído em 1633, por Lourenço Rebello Este-

ves de Souza, capitão de fusileiros, e gover-

nador de Rios de Senna.

Descendem de Ricardo Rebello, irmão 2.°

de Christovam Rebello, que succedeu a seu

pae, no senhorio do Castello de Paiva. Ca-

sou em Ferreirim de Fonte-Arcadai (o tal

Ricardo) com D. Catharina de Souzza, filha

de Manoel de Souza, em 1570 ; e foi i seu fi-

lho, Philippe Rebello de Souza, ques casou

em Trevões, com D. Anna Esteves ; nnascen-

do d'estes, Jacintho Rebello Esteves dde Sou-

za, cavalleiro da ordem de Christo, es inspe-

ctor das coutadas reaes. Foi seu filho,), o dito

Lourenço Rebello, instituidor do vincculo de

Santo Antonio, em Trevões, e casou < em Er-

vedoza do Douro, com D. Eufemia CElara de

Azevedo. D'estes, nasceu Gregorio IRebello

Esteves de Souza ; e d'este Dominggos Re-

bello Esteves de Souza, desembargaddor dos

aggravos, corregedor de Lamêgo, e eoommen-

dador de Santa Maria de Loures, da i ordem

de Christo. Era também fidalgo da casLsa real.

D'este, foi filho Manoel Rebello dei Souza

Esteves, lente de direito, na Univerrsidade

de Coimbra, e Joaquim Rebello de i Souza,

que casou em Várzeas de Trovões, e > foi seu

filho, Luiz Rebello de Souza, que casisou em
Paredes da Beira, e foi seu filho, I Manoel

Rebello de Souza Esteves, fidalgo dda casa

real. Foi seu filho, José de Azevedo» I Rebello

de Souza, fidalgo da casa real, senhor r de Pa-

redes da Beira, e que casou em Tra^ancoso,

e foi sua filha, D. Maria José d'Azeveedo Re-

bello da Costa, que casou com Anttoenio de

Lemos Beltrão, fidalgo da casa real *e ) senhor

da quinta do Ribeiro. D'este, descemdde o sr.

Marianno de Lemos e Azevedo, reíesidente

em Villa Nova cVOurem, onde posísuue uma

das melhores quintas do districto addminis-

trativo de Leiria. E' também semhhor das

quintas do Ribeiro, e da de Azevedo, , ou dos

Santos Martyres, em Paredes da BJeeira. E'

um cavalheiro, que á nobreza da suiaa antiga

linhagem, reúne um caracter eleva dtíissimo,

e todas as qualidades que distingaetem um
verdadeiro homem de bem. Pertemoce — e

sempre pertenceu — ao partido leg;ititimista.

Outro ramo d'esta família, procedelente do

dito Manoel Rebello de Sousa Estevves. Foi

seu filho, Caetano Rebello, e d'este í nasceu;

Manoel Rebello Esteves de Souza, qiuae casou-

com sua sobrinha, D. Bernarda RebeslHlo, her-j

deirada casa de Soutêlio, concelho d(e § S. Joãoj

da Pesqueira, e assim passou esta^ í família

de Trevões para Soutêlio.
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Uma grande parte do contheudo n'este ar

tigo, devo-o ás informações que me deram,

o meu esclarecido e velho amigo, o sr. dou-

tor Pedro Augusto Ferreira, abbade de Mi

ragaia, no Porto ; e ao rev.mo Sebastião de

Almeida, reitor actual de Trevões. A ambos
dou os mais sinceros agradecimentos, pedin

do-lhes ao mesmo tempo desculpa dos coi-

tes que me vi obrigado a fazer nos seus

curiosos apontamentos.

TREVUDO — portuguez antigo— tributo.

TREZ -MINAS — freguezia, Traz-os-Mon-

tes, comarca e concelho de Villa Pouca

d'Aguiar (foi da mesma comarca, mas do

supprimido concelho de Alfarella de Jalles)

95 kilometros ao N. E. de Braga, 380 ao N.

de Lisboa, 270 fogos.

Em 1768, tinha 92.

Orago, S. Miguel, archanjo.

Arcebispado de Braga, districto adminis

trativo de Villa Real.

A mitra, apresentava o reitor, que tinha

160:8000 réis de rendimento.

É, incontestavelmente, uma povoação an-

tiquíssima.

Ha n'esta freguezia grandes escavações

para extracção de mineral, e d'essa cireum-

stancia lhe provem o nome.

Por cima do logar da Ribeirinha, do lado

do O., junto ao caminho que vae para Alfa-

rella, está uma grande concavidade, chama-
da vulgarmente o lago, aberta a picão, em
uma rocha de schisto. Tem mais de 3 kilome-

tros de circumferencia, e de profundidade

mais de 166 metros (!) De comprimento,

de E. a 0., 800 metros — e de largo, de

N. a S., 466. Segundo a constante tradi-

ção, foi uma mina, lavrada em tempos re-

motíssimos. Toda a sua descida para a ri-

beira de Jalles, está coberta de grandes

montes de cascalho e seixos, que se extrahi-

ram da mina, por uma bem feita estrada

carreteira, construída na mesma qualidade

de pedra, e ao N. O., com mais de 22 me-
tros de altura, e obra dispendiosíssima.

Á entrada da serventia principal, na altu-

ra de 13 metros, em um baixo, ou penhasco
que lhe faz muro, está um buraco redondo,

que se affirma ser continuado pelo penhasco
,

TRE 741

dentro, feito a picão. Ainda ninguém se

atreveu a hir até ao fim.

Do lado esquerdo da mesma entrada, está

outro buraco, feito a picão, no schisto, de
tanta largura e tão alto, que facilmente po-
de por elle entrar qualquer homem, aindã
que seja de estatura agigantada. Só tem des-

entupidos uns 5 metros.

Continuando a concavidade, ou lago, do
E., adiante do meio d'ella, á esquerda, está

um grande e largo buraco, também aberto

a picão no schisto, por onde cabem quatro

pessoas a par; e diz-se que é uma galeria

dilatadíssima, que ainda ninguém se atre-

véra a percorrer; até que, no principio do
século xvin, Antonio de Sousa Pinto, por
curiosidade, e para dar certas noticias à

Academia Real de Scieneias, animado com
a companhia do padre Silvestre de Meirel-

les, então parocho de Trez Minas, e de ou-

tras pessoas, preparados com archotes, en-

traram n'esta galeria. A distancia de 30 me-
tros, acharam um largo, obrado na mesma
pedra, a medo de sala, e tão alta, que com
as luzes se lhe não podia ver o tecto : e á

esquerda, viram o principio de outra gale-

ria, levantada do pavimento, um metro,

poueo mais ou menos, com um largo á di-

reita.

Ainda descobriram outras mais galerias

de menos largura e comprimento. No alto

da rocha que serve de muro á concavidade,

está obrada uma janella quadrada, bem fei-

ta, e de bastante largura. Também aqui

existe uma profunda cisterna, construída na

rocha, cora agua na altura de uns 30 me-

tros. Próximo a esta, está outra cisterna,

tão medonhamente funda, que Antonio de

Souza Pinto e seus companheiros, não se

atreveram a examinal-a.

Em uma vinha, do logar de Filhagosa,

d'esta freguezia, está, com a entrada pelo

N., ura grandíssimo buraco, cabendo por el-

le trez carros a par. Diz-se ser a estrada

por onde os mineiros do Campo e Cídadel-

la se communicavam com estas de Ribeiri-

nha.

Continúa esta galeria, sempre larga, com

seus frizos, ou banquetas, feitos a picão, á
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maneira de assentos, tendo em varias par-

tes, arcos de cantaria, bem lavrada, assen-

tes em columnas, para sustentarem a rocha

mais friável. Era distancia de uns 40 me-

tros, está uma cisterna, tomando quasi to-

da a largura do pavimento da galeria, com

agua da altura d'elle. Hindo pelos lados da

cisterna adiante, proseguiu D. Gregorio de

Castello Branco, ultimo commendador de S.

Miguel de Trez Minas, a examinar esta con-

cavidade, até ver entrar pela parte posterior,

uma pequena claridade, a uns 1:500 metros

da entrada. Não avançou mais.

Pela perfeição d'estas obras, se julga,

com bons fundamentos, serem dos roma-

nos, para extracção de ouro ou prata.

Na egreja matriz d'esta freguezia, está, no

pavimento junto da porta travessa, uma

campa, de l,
m e 22 de comprido, bem la-

vrada, com uma inscripção romana, mas

tão gasta pelo attrito dos pés, que apenas se

pôde ler, que foi de um membro da família

Reburo.

Sobranceiro a este logar da .Ribeirinha,

no alto do monte que lhe fica a S. E., se

veem as ruínas de um pequeno castello,

feito de schisto. Ainda se chama o Castello

dã Ribeirinha.

Ainda n'esta freguezia, no ponto mais ele-

vado do monte que está sobranceiro ao lo-

gar de Covas, do lado do N., está outra

grande concavidade, chamada lambem vul-

garmente lago; certamente uma das trez mi-

nas d'esta freguezia. Tem de comprimento

de E. a O., mais de 900 metros; de largo,

de N. a S., 450; e de alto, na sua maior con-

cavidade, 177. Tem no seu âmbito, algumas

arvores silvestres. Tem caminho, aberto na

rocha, em que toda a concavidade é feita, e o

qual ainda dá serventia para esta escavação.

Tem na rocha que lhe serve de muro, do

lado do N., entrando para ella, com a porta

ao S., um buraco, feito a picão, com 2m,20

de alto, e o mesmo de largo, pelo qual, a

distancia de 16 metros, está um lago de

óptima agua potável, que serve para desal-
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terar os caminhantes da estrada visiisiuha,

que vae de Murça de Panoias para S. 5. Mar-

tinho de Bornes. No fim, se veem trez fr filões

metálicos, d'onde rebenta a agua. No fo fundo

d'esta concavidade, está em uma pedrara, le-

vantada do chão 5m,50, uma espécie d' ai'altar,

e sobre elle, um arco; e por baixo, o, uma

grande sala, aberta na rocha, onde senempre

está manando agua.

Ha ainda por estes sitios varias esescava-

ções que Argote menciona, e de queue não

trato, para não fatigar o leitor. Ha tamimbem 1

muitas valias, largas e profundas, e $ gran-

des montões de entulho, sahido d'estas,as mi-

nas.

I

Ao S. da Ribeirinha, no sitio do Comanarãão,

se diz ser a aldeia onde residiam os m minei-

ros, e alli se veem ainda vestígios de es casas,

e ahi mesmo, no alto de um valle, estãitão oi-

to buracos, como cisternas, abertos nana ro-

cha, próximos uns dos outros, e comnnmuni-

eando-se reciprocamente entre si.

N'este mesmo sitio, se acharam, n< no se-

1

culo passado, trez pedras sepulehrae"aes, de

cantaria bem lavrada (vinda de longege, pois

aqui, sò ha schisto e quartzo.) Duas fs foram

logo destruídas, e a 3.
a foi para o logogar de

Villarelho, d'esta freguezia, onde foifoi em-

pregada em peitoril de uma janella. 1. Tinha

esta inscripção:—

c. COVNE.

ANCVS
FUSCEI E. CLV.

N. X L.

V. s. c,

XXX. H. S. E.

Parece dizer — Aqui jaz, Cayo C Cuneo

Anco, filho de Fusco. O mais não se se pôde

entender.

Também, no dito logar de Villarelrelho, foi

achado, no sitio chamado Chão dos- js Asnos,

hindo de Villarelho para Tinhella d<e le Cima,

um cippo de cantaria lavrada, com in uns fríJ

zos, e com esta inscripção: —
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I. O. M.

VOL. SOI.

MIL LEG.

VII. GECA.

IVLINOE APR.

Parece dizer — Dedicada a Julio Soio (?)

soldado da legião sétima gemina ,

por Juliao, soldado da esquadra pretoriana.

N'esta mesma freguezia, em uma serra,

sobranceira ao logar de Revel, ha outras con-

cavidades, que foram minas de estanho.

Ainda se conhecem os vestigos de um cano,

por onde se conduzia a agua de um assude,

destinada á lavagem do minério. Este assu-

de esteve construído no rio Tinhella, junto

ao logar de Tinhêllo de Cima, e ficava a dis-

tancia de 9 kilometros da mina, em razão

das grandes voltas que dava o referido cano,

e atravessando um grande monte por uma
galeria subterrânea, no logar de Filhagosa.

Estas minas ainda foram lavradas no
tempo dos Philippes, por Fernando Annes,

|

natural de Madrid, e do qual foi filho, Cos-

me Machado, ascendente dos Machados des-
tes sitios.

Parecem ser originariamente obra dos ro-

manos, pois só elles se atreveriam a fazer

um cano tão dispendioso.

(Até aqui resumido de Argote.)

Os romanos podiam fazer

grandes construcçõescom mui-
to menos dispêndio do que ou-

tra qualquer nação: porque

obrigavam os indígenas < aos

trabalhos, como se fossem seus

escravos.

Para complemento d'este artigo, é preciso

ver Moreira, aldeia, T. M., no 5.° vol. pag.

542, col. i.a, e no 6.° vol.. pag. 603, col- 2. a
,

Penedo d'Al[arella.

No alto da serra das Trez Minas, limites

d'esta freguezia, houve (segundo a tradição)

'

uma grande cidade, romana ou mourisca,

e, na verdade, ha alli vestígios de fortes mu-
lios. Diz-se que o cano de que fallei anterior-

mente, fornecia d'agua esta cidade, antes de

hir ás minas lavar o minério. Julgo que esta

grande cidade, não é outra cousa senão as

cazas em que já fallei, habitadas pelos mi-

neiros.

Dizem os crendeiros d'estes sitios, que no

alto da serra, mesmo no logar da tal cidade,

andando um individuo a lavrar, achou uma
talha, cheia de objectos d'ouro.

TREZOURAS — freguezia, Douro, comar-

ca e concelho de Baião (foi do mesmo con-

celho, mas da extineta comarca de Soalhães)

65 kilometros ao N. E. do Porto, 335 ao N.

de Lisboa, 145 fogos.

Em 1768, tinha 102.

Orago, S. Miguel, archanjo.

(O Port. Sacro, diz que é S. Thiago, apos-

tolo, mas é engano.) Bispado e districto admi-

nistrativo do Porto.

O reitor de S. Salvador, de Villa Cova da

Lixa, apresentava o vigário, collado, que ti-

nha 80$000 réis de rendimento; mas o Ca-

talogo dos bispos do Porto (pag. 429) diz

que o rendimento do parocho, é de 120$000

réis.

Foi commenda, de Christo, dos marque-

zes de Niza.

Tem duas ermidas— N. Senhora de Cal-

vos, e S. Thiago, da Ponte. (Esta ermida

serviu algum tempo de matriz da freguezia,

e foi isso a causa do engano do Port. Sa-

cro.)

N'esta ultima ermida, apenas hoje se diz

uma missa, no dia do padroeiro (25 de ju-

lho.)

Nesta freguezia e immediatas, comprou

o barão do Calvário (vide Penafiel) vários

bens do ultimo marquez de Niza, compre-

hendendo, além das terras lavradias, gran-

des montados, confinando com os baldios.

Em 1873, requereu o comprador, ao juiz

de direito de Baião, que, com os louvados

da camará, lhe medisse e demarcasse 03

seus montados, e, feito isto, lhe desse posse

judicial.

Apenas aqui appareceu a justiça, toca-

ram os sinos a rebate, em varias freguezias,

e ao toque de tambores, os povos (tanto ho-

mens como mulheres) se juntaram, arma-

dos, e correram a fogo, o juiz de direito e

mais officiaes e louvados, que, se não fogem,

seriam infallivelmente assassinados, pois
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aquellla gente, até jà antecipadamente tinha

aberto nos montes varias sepulturas

!

Para applacar este tumulto, foi preciso

vir uma graode força, do regimento de in-

fanteria n.« 6, de Penafiel, que se conservou

aqui por muito tempo.

Muitos dos turbulentos, ficaram culpados

e foram presos (para o que, foi preciso em-

pregar toda a tropa) e soffreram varias pe-

nas, segundo a gravidade do delicto de cada

um.

Ao sr. abbade da Teixeira, se deve o não

haverem maiores desgraças a lamentar,

pois pôde conseguir accommodar este povo;

todavia, o comprador jámais será pacifico

possuidor d'estes montados, dos quaes o po-

vo se tinha apossado ha muitos séculos,

pelo desleixo dos commendadores. (Vide

Bayão.)

TREZOY ou TREZOI — freguezia, Beira

Alta, concelho de Mortágua, comarca de Ar-

mamar) foi do mesmo concelho, mas da co-

marca de Santa Comba Dão) 30 kilometros

de Coimbra, 195 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Era 1768, tinha 112.

Orago, S. Thomé, apostolo.

Bispado de Coimbra.

Districto administrativo de Viseu.

O eabido apresentava o cura, que tinha

401000 réis de rendimento.

Fértil. Gado e caça í
.

TRIANA — Um dos bairros da villa de

Alemquer. (Vide esta ultima palavra.)

A freguezia de N. Senhora da Assumpção,

de Triana, tinha em 1757, 63 fogos, e a rai-

nha é que apresentava o prior, o qual tinha

350$000 réis de rendimento annual.

A egreja matriz, que é muito antiga, co-

mo vimos no artigo Alem,quer, foi restaura-

da, pela sollicitude do sr. padre J. J. Mathias,

seu prior, e de novo aberta ao culto divino,

no dia 2 de maio de 1875, com grande

magnificência, havendo então, missa sole-

mne, e as mais demonstrações de regosijo

usadas n'estes actos.

TRIRUNO — Entre os romanos, o empre-

go de tribuno, era uma dignidade popular,

1 Bettencourt (Dicc. Chor.) diz que é do
bispado de Lamego, mas engana-se.

de grande auctoridade, pelo que a irrrroga-

ram também a si, os imperadores; nasas, co-

mo era propriamente da gente do pmovo e

não dos patrícios (nobres) não usa'aram do

nome de tribuno, mas diziam = d( p poder

tribunicio — Era com effeito o seu pipoder,

logo immediato ao de pontífice vnaxinoio. Era

emprego annual, mas o tribuno podidia ser

reeleito: por isso se vê nas inscripçõe5es ro-

manas, commummente a formula— \ vezes

investido do poder tribunicio.

Também acontecia que os impendidores,

investiam do poder tribunicio aqueleses que

nomeavam césares, e seus herdeiros nme im-

pério.

O tribuno da plebe, era uma espececie de

advogado do povo, defendendo os seus s inte-

resses, contra as usurpações e prepctetencias

dos patrícios. Tinham edifícios propnosos, pa-

ra ouvir as queixas dos offendídos; e e des-

tes edifícios é que provem palavra tribibunal,

que ao pé da letra, significa — casadida au-

diência do povo.

TRIGOSO — port. ant. — apressaioio, sol-

lieito, ligeiro, veloz, etc. — É tamterem um
appellido portuguez, procedente de ) alcu-

nha.

TRIGUNDO — povoação antiquissimma, de

Traz os Montes, 33 kilometros ao 0. dede Bra-

gança. Ficava sobre uma das cinco viaias mi-

litares romanas, de Braga para Astororga. A
única memoria que ha d'esta povoaçãoão (que

se ignora se era cidade ou aldeia) i) é vir

mencionada no Itinerário de Antoninino Pio.

TRINDADE (campo da) — Vide Milrilreu.

TRINDADE — freguezia, Traz os MMontes,

conmarca de Mirandella, concelho dele Villa

Flôr, 150 kilometros ao N. E de B Braga,

365 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1768, tinha 77.

Orago, a Santíssima Trindade.

Arcebispado de Braga.

Districto administrativo de Bragançnça.

O D. abbade cisterciense (bernardedo) do

mosteiro de Santa Maria de Bouro, apipresen-

tava o cura, que tinha 40$000 réis dtde ren^i

dimento.

Tendo-se insurgido centra a eonstbtituiçãaj

de 1820, os habitantes d'esta fregueuezia, oi

general Pégo, em cumprimente de uiuma lei
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marcial, incendiou a povoação da Trindade,

em 12 de maio de 1823. (Diorama de Por-

tugal nos 32 mezes constitucionaes.)

Por ser um monumento digno de memo-
ria, e para que as gerações por vir possam
julgar até aonde chegou o rancor partidário

d'estes infelizes tempos, transcrevo a tal lei.

— É a seguinte: —
— Dom João, por graça de Deus e da Con-

stituição, etc.

«As cortes, atlendendo á necessidade de

suffocar em seu principio a rebellião decla-

rada em Traz-os-Montes, e considerando que

em tal occorrencia convém somente* consul-

tar a segurança publica e preservar a na-

ção dos horrores da guerra civil, decretam

o seguinte:

— l.° — As povoações que, sem serem

coactas por força militar, se levantarem con-

tra o systema constitucional, ficam fóra da
protecção da lei e serão tratadas militar-

mente;

— 2.° — Poderá o governo auctorisar os

commandantes das tropas constitucionaes

para que, mediando sentença proferida em
conselho de guerra, cuja execução depende

somente da approvação d'elles, castiguem

até á pena de morte inclusivamente os indi-

víduos de qualquer classe ou condição, que
pegarem era armas contra o systema con-

stitucional;

— 3.° — Poderá também o governo au-

ctorisar os referidos commandantes para

concederem qualquer amnistia, excluindo

sempre d'ella os cabeças de motim;
— 4.° — As despezas do exercito de ope-

rações contra os rebeldtt, será paga por

seus próprios bens. A liquidação d'esta des-

peza e a designação dos individuos, que a

devem pagar, será commettida a uma com-
missão militar ;

1

1 Esta lei, foi a guarda avançada da ignó-
bil e absurda lei das indemnisáções, que au-
ctorisou e legalisou os roubos mais escan-
dalosos. Esta ultima lei foi assignada pela
Senhora D. Maria II, no palácio do Ramalhão,
a 7 de agpsto de 1835, e referendada pelo
então miDistro do reino, Rodrigo da Fonse-
ca Magalhães.

Muitos individuos que estavam presos

VOLUME IX

— 5.° — Ficam revogadas quaesquer dis-

posições na parte em que se oppozerem ãs
da presente lei.

— Paco das cortes, 20 de março de 1823
— Palacio da Remposta, 21 de março de

1823. — El-rei com Guarda.

Manuel Gonçalves de Miranda. (Vide col-

lecção de Decr. e Resol. das Cortes, n.° 297.)

— No mesmo anno, já havia sido referen-

dado por José da Silva Carvalho um outro

decreto das cortes, em 27 de fevereiro, sus-

pendendo as garantias constitucionaes, du-

rante trez mezes, por moti/o da rebellião

em Villa Real.

Quem diria que este mesmo D. João, por

graça de Deus e da constituição, passados

apenas 72 dias (1° de junho) demittiria todos

os ministros liberaes, nomeando realistas

(os taes rebeldes) annullaria a constituição

;

mandaria derrubar e despedaçar o monu-
mento do Rocio; e consentiria que os realis-

tas fizessem em hastilhas as cadeiras dos

deputados 1 que estavam abandonadas, por-

que os mesmos deputados se tinham dissolvi-

do a si próprios, apenas D. João VI chegou

triumphante a Lisboa, a 6 de junho, regres-

sando da guerra da poeira l

Quem também poderia prever, que as

mesmas tropas do general Pêgo, que tinham

por crimes civis, e outros que nada soffre-

ram durante o reinado do Sr. D. Miguel,

mas, allegando serem parentes, ou adheren-
tes de liberaes que morreram nas cadeias

ou no exilio; e até outros sem procurarem
o menor pretexto, exigiram dos realistas, a
até dos que não tiuham politica, mas que ti-

nham dinheiro, ou cousa que o valesse,

grandes quantias, a titulo de indemnisáções,

e as receberam

!

Muitos que se mostraram uns grandes li-

beraes em 1834, sem que até então o tives-

sem provado por neuhuma obra, expulsa-

ram de suas casas os legitimos donos, e lá

se introduziram, feitos seus proprietários,

sem a minima fórma de processo. Depois,

custou muito trabalho e despezas, para ex-

pulsar estes usurpadores I

1 Festa ultima façanha, distinguiu-se o
conde da Taipa, pelo afan com que despe-

daçava. D'ahi a trez annos, era o nabre fi-

dalgo, um strenuo defensor ààrainhae car-

ta l Entendam lá estes segredos da natura...

4.8
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reduzido a cinzas a povoação da Trindade,

passados apenas dois mezes e 12 dias, accla-

mariam o rei absoluto, insultado atrozmente

o seu general, que deveu a vida á velocida-

de do seu cavallo I

Os homens que, como eu, teem assistido

a estas guerras fratricidas, ou já tinham

n'esses infelizes tempos uso de razão, teem

presenceado, ou lido, cousas bem tristes e

desagradáveis, tanto contra os realistas, co-

mo contra os liberaes!

Não ha guerras mais desastrosas do que

as civis, em que o filho combate contra o

pae, e o irmão contra o irmão.

Tem annexa, a freguezia de Val-Bom.

TRINDADE— freguezia, Alemtejo, conce-

lho, comarca, distrieto administrativo e bis-

pado de Beja, 75 kilometros a O. d'Evora

(a cujo arcebispado pertenceu antigamente)

e 135 ao S. E. de Lisboa. Tem 210 fogos.

Em 1768 tinha 91.

Orago, a Santíssima Trindade.

A mitra, apresentava o cura, que tinha

180 alqueires de trigo, e 30 de cevada, de

randimento annual.

Ê terra fertilissima em cereaes, e cria

muito gado, principalmente suino.

TRINTA — freguezia, Beira Baixa, con-

celho, comarca, distrieto administrativo, bis-

pado, e 6 kilometros da Guarda, 305 a E.

de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 107.

Orago, S. Pedro, apostolo.

O vigário de Fernão -Joannes, apresenta-

da o cura, que tinha 7$200 réis de côngrua

e o pé d'altar.

Está sobre a margem do Mondêgo, e é

terra fértil. Gado, caça e peixe do rio.

TRINTANAIRO — port. ant. — O outro

mundo. D'aqui, trintanar, morrer. Ainda

hoje se diz — faz SO annos à justa, por —
morreu.

TRISTEGA — port. ant.— edifício de trez

andares; ou, mais propriamente, a parte su-

perior do edifício, como eirado, mirante, ou

aguas furtadas.

TRIVIM ou ALTAR DO TRIVIM — Dou-

xo — ponto culminante da serra da Louzan,

225 metros sobre o nível do mar. (Yide e Bus-

saco, Louzan e Luzo.)

Para satisfazer aos desejos do meu e;escla-

recido amigo e assignante, o sr. ^nmnibal

Fernandes Thomaz, faço n'este logar ? algu-

mas rectificações e ampliações ao a artigo

Louzan, pátria d'aquelle cavalheiro.

A ribeira d'Arouce, passa 1 kiloaietrtro ao

O. da villa, em direcção de S. a N. A p ponte

que n'este sitio a atravessa, denominina-se

ponte Guadiz. 1

O palácio , dos Salazares, é o mesmmo da

sr." viscondessa do Espinhal, D. Mariria da

Piedade de Mello Sampaio Salazar, viuwa do

desembargador [Antonio Cardozo de I Faria

Pinto, e única representante d'esta illillustre

família. Não está junto da fabrica de p papel,

mas no centro da villa. D'este palácio,), á fa-

brica (que é no logar do Penedo) é alglguma

cousa mais de um kilometro.

A egreja matriz da villa, era muito o anti-

ga, e estava arruinada. Foi demolidada, em

1873, para dar logar á actual, em constru^ucção.

O hospício dos frades de Santo Antntonhv

foi vendido pelos liberaes, e é hoje proroprie-

dade do cirurgião, o sr. doutor, Anmtonia

Pinto^ de Campos, pelo seu casamentoto com

uma sobrinha e herdeira do padre JoJosé d©

Magalhães.

A escola do conde de Ferreira, situtuada â

entrada da villa (ao N.) ao lado da esestrada

de Coimbra, pela Foz d'Arouce, foi consnstrui-

;

da com a verba d'aquelle illustre bemfnfeitor»

com 2001000 réis, que deu a dita viviscon-

dessa do Espinhal Cesta senhora obtbteve a

titulo, a 11 de julho de 1868) e o reresto, á

custa da camará municipal. O sr. commmen-

dador Montenegro, somente deu a manobilia

da escola.

O hospital, foi construído com o doronativa

de 20011000 réis da mesma benemeritata titu-

1 Wad, hued, ou uad, é um substatantivo

árabe, que significa corrente d'agua, ri rio. Os
portuguezes e castelhanos, fizeram dele wad,.

e de hued (que se pronuncia do m mesmo
modo) guad e ode, como temos visto d n'estaJ

obra, nas palavras que principiam pehelas sy-

labas guad, ou ode. Guadiz, pois, é o p plural

de guad, e vem a ser — ponte dos ritrios, ou
das correntes.
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lar (além do foro que esta senhora recebia

do terreno em que se fundou este estabele-

cimento de caridade) e com o producto de

uma. subseripção, promovida no Brasil, pe-

los srs., commdndador Montenegro, e José

Antonio de Carvalho, pharmaceutico da casa

imperial, residente no Rio de Janeiro.

Para a construcção da nova egreja, mui-
to tem concorrido o sr. Bispo Conde, coa-

djuvado por uma commissão, por elle no-

meada, e presidida pelo revd. 0
sr. José Fran-

cisco Pinto, parocho da villa. A catholica e

beneficente sr.a viscondessa do Espinhal,

deu para esta obra, a valiosa esmola de

dous contos de réis. — O sr. Pompeu Au-
gusto da Costa, estabelecido no Rio de Ja-

neiro (natural d'esta villa, e que já tinha

feito um bom donativo para a construcção

do hospital) deu para as obras da nova egre-

ja, 430^000 réis fortes. Também tem con-

corrido o cofre da bulia; e uma subseripção

obtida n'e3tafreguezia: osr. doutor Jose Da-

niel, com o donativo de 100$000 reis; e

300|í000 réis fortes, obtidos em uma sub-'

scripçào aberta na colónia portugueza da

NovaLouzan, em Mogy — Iurú, província

de São Paulo do Brasil.

A fábrica de papel, de Casal d'Ermio, é

hoje do sr. João Gonçalves de Lemos, d'esta

villa. Tinha sido fundada por Antonio Ma-
ria de Carvalho, do Sobral d'Ermio, e de-

pois a vendeu ao actual possuidor.

No tympano do hospital, não existe ne-

nhuma estatua da Caridade, não obstante

figurar na fachada, que se vê na gravura

*jue traz o * Archivo Pittoresco » — nem o

sr. Manuel Pinheiro Chagas, chegou a escre-

ver o romance, cujo productQ devia ser

applicado a estas obras.

A ermida de N. Senhora da Piedade, que

actualmente está no vértice do Penhasco das

Ermidas, foi mandada construir, ainda pe-

la senhora viscondessa do Espinhal, em
substituição da antiga, que era muito pe-

quena. A imagem da Padroeira, é um pri-

mor de esculptura. Foi feita em Braga, e

custou 200$000 réis. Tudo isto, custou á

caritativa fundadora, mais de 500$000 réis.

Também a esta esclarecida dama, se deve

o ramal de estrada, da Louzan a Foz d'Arou-
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ce, entroncando com a estrada da Beira.

Finalmente, para todos os melhoramentos

que ha annos se teem feito n'esta villa, tem
a sr. a viscondessa contribuído com avultados

donativos. Estes actos não se elogiam, por-

que não ha palavras condignas, para tantos

e tão grandes benefícios. Mencionam-se, e é

quanto basta.

O visconde da Foz d'Arouee, é o sr. dou-

tor, Francisco Augusto Furtado de Mesqui-

ta Paiva Pinto, natural do logar do seu titu-

lo, obtido em 14 de agosto de 1866.

No artigo Louzan, disse por

engano, que o visconde da Foz

d'Arouce, era o doutor João

José de Lencastre de Basto

Baharem. Este porém é o no-

me do actual conde da Louzan,

que não é formado.

O condado da Louzan, foi creado em 27

de março de 1765, por D. José 1.°

O actual conde, o sr. Dom João José de

Lencastre Basto Baharem, é o 4.° d'este ti-

tulo, e 12.° morgado da Marinha. Nasceu a

IS de setembro de 1823, e foi feito conde,

em 14 de janeiro de 1835.

É filho de D. Luiz Antonio de Lencastre

Basto Baharem, 2.° conde da Louzan, senhor

de Sernache dos Alhos, alcaide-mór de Ce-

lorico da Beira, 11.° senhor do morgado da

Marinha, veador da rainha, Dona Carlota

Jaaquina de Bourbon, grão-cruz da ordem
da Conceição, commendador da de Christo,

e coronel do exercito portuguez — e de sua

2.
a esposa, Dona Francisca de Saldanha da

Gama, dama da mesma rainha, e 2.a filha

dos 6.°» condes da Ponte.

A 3. a condessa da Louzan, foi Dona Ma-
rianna Antónia de Saldanha Corte Real da

Camara e Lencastre,— filha do 1.° matrimo-

nio do 2.° conde, que tinha casado com Do-
na Maria Rosa de Saldanha Azeredo Còrte-

Real da Camara, filha e herdeira de D. José

Pedro da Camara, moço fidalgo, do conselho

de D. José I, governador da índia, e mare-
chal de campo — e de sua i.a mulher, Do-

na Marianna Victoria de Saldanha e Távo-

ra, senhora do morgado de Cadafae3.

A 3.a condessa da LouzaD, casou com o

3.° conde do mesmo titulo, D. Diogo de Me-
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nezes Ferreira d'Eça, 14.° senhor da casa

de Cavalleiros; par do reino, em 1826; mi-

nistro d'estado honorário; mordomo-mór da

prineeza real, archiduqueza d'Áustria, i.»

mulher do sr. D. Pedro I, imperador do

Brasil; grão-cruz da ordem da Conceição,

e da imperial de São Leopoldo, d'Austria;

commendador da ordem de Christo; depu-

tado da Junta dos Trez Estados; ministro e

secretario de estado dos negócios da fazen-

da; presidente do real erário, em 1821, no

Rio de Janeiro; e teve o mesmo emprego,

no reinado do sr. D. Miguel I, que acompa-

nhou sempre fielmente, até á convenção de

Evora-Monte. Falleceu em 5 de fevereiro de

1863.

Era filho de D. Rodrigo José de Menezes,

1.° conde de Cavalleiros (feito em 27 de

março de 1765) e de Dona Maria José Fer-

reira d'Eça, 12.a senhora do morgado de

Cavalleiros, em Villa do Conde, instituído

em 13 de novembro de 1515. O 2.° conde

de Cavalleiros, tinha o mesmo nome de seu

pae.

(Vide o ultimo período dacol. 2.a, da pag.

207, do 8.° volume.)

Em 30 de setembro de 1865, foi feito 5.°

conde da Louzan, o sr. Luiz Antonio de

Lencastre Basto de Baharen, filho do 4.°

conde do mesmo titulo.

Junto do chamado Altar do Trivim, estão

os Poços da Neve, hoje dos herdeiros de Ju-

lião Bartholomeu Rodrigues, e proprietários

do bem conhecido Café Martinho, de Lis-

boa.

A neve, apanha- se em um extenso pla-

Dalto (de um kilometro de circumferencia)

no meio do qual, está a bonita ermida de

Santo Antonio de Lisboa — vulgarmente^

Santo Antonio da Neve — ao qual se faz

uma grande festa e concorridissimo arraial,

no seu dia próprio — 13 de junho.

A ermifla, tem 11 metros de comprido,

por 4m ,5 de largo, e 6 d'alto. É de uma só

nave e de abobada. Na parede exterior da

fachada principal, e aos lados da porta, tem

estas inscripções: —
A do lado direito —

A ESMOLA QUE OS DEVOTOS 1)0 GLORIOSO

S. ANTONIO DEREM, SERÁ APPLICAD1

PARA AS OBRAS DA REEDIFICAÇÃO

E ORNAMENTOS DA SUA CAPELLA.

O MESMO GLORIOSO SANTO GRATIFICABÁ

A SEUS DEVOTOS O BENEFICIO

A do lado direito —

ESTA CAPELLA DO GLORIOSO SANTO AN-

TONIO DE LISBOA, MANDOU FAZER
JULIÃO PEREIRA DE CASTRO, REPOS-

TEIRO DE N. R °, DA CASA DE SUA
MAGESTADE, E NEVEIRO DE SUA

REAL CASA, EM TERRA SUA, NO
ANNO DE 1786.

Esta ermida, dista do Alto do Trivin, on-

de está o marco geodésico, uns 500 me-

tros.

Diz-se que no tempo de Sertório (73 an-

nos antes de J. C.) se refugiára na Lisita-

nia, Estella, augur e triunviro romano, de

grande piedade, que ergueu aliares e sacri-

ficou aos deuses mythologicos, na seira da

Estrella (corrupção de Estella) até então

chamada Hermínio; e n'este cabeço da ser-

ra da Louzan, que tomou desde essa época

o nome de Trivim, corrupção de Triunviro.

Pois seria.

TROCHEIROS — freguezia, Beira Baixa,

concelho, comarca, districto administrativo,

bispado e 18 kilometros da Guarda, 330 a

E. de Lisboa.

Em 1768, tinha 31 fogos.

Orago, Nossa Senhora das Luzes.

O prior de S. Pedro de Jarraêllo, apresen-

tava o cura, que tinha 4$ 000 réis de côn-

grua e o pé de altar.

Esta freguezia, está unida, desde o prin-

cipio d'este século, á de Jarmêllo.

O nome d'esta freguezia, vem de Trócha,

portuguez antigo, que significa — atalho,

verêda pouco trilhada, e de poucos conhe-

cida.

TRÓFA — 4." estação (não contando a

principal) do caminho de ferro do Minho,

23 kilometros ao N. do Porto. (Vide Ribei-

rão.)

Diz-se vulgarmente que esta estação é na

freguezia do Ribeirão; mas a verdade é: —
A ponte pênsil sobre o rio Áve, na estra-

da real, do Porto a Barcellos, Vianna do'Mi-
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nho, Caminha, Valença, etc, fica entre as

freguezias do Ribeirão e São Martinho de

Bougado (aqu>lla do concelho de Villa No-

va de Famalicão, e esta no de Santo Thyrso.)

A aldeia que está mais próxima d'esta

ponte, chama-se Trofa Velha. A Barca da

Trófa é ao O. d'esta aldeia.

A' estação do caminho de ferro, é que er-

radamente se dá o nome de estação da Tro-

fa; porque está situada junto á egreja de

Bougado, a grande distancia da Trófa.

As aldeias, da Trófa, Trófa-Velha e Bar-

ca da Trófa, todas estão distantes do cami-

nho de ferro.

Trófa, é corrupção de tarufa ou tarifia,

palavra árabe que significa — cousa extre-

ma, final, ultima. (Vide Trafaria.) 1

Em sitio sobremaneira aprasivel e cerca-

do de grandes moutas, no kilometro 26,

d'esta linha férrea, e perto da estação cha-

mada da Trófa, está construída a formosa

«rmidinha, dedicada a Nossa Senhora das

Dores, á qual se faz todos os annos uma gran-

de festividade, e concorridissimo arraial,

no dia 15 de agosto. Ha então, comboios a

preços reduzidos, em todas as estações da

linha.

Da estação do Pinheiro (Porto) chegam

aqui muitos comboios cheios de romeiros, e

o mesmo de outras localidades distantes;

além dos trens particulares, cavalgaduras e

ranchos que veem de differentes partes.

Muitos, levam cestos, malas e trouxas com

os competentes merendeiros; outros levam

violas, rabecas, clarinetes, bombos, etc, que

tangem em todo o caminho e no arraial,

dançando homens e mulheres, ao som des-

tes instrumentos.

No vasto e lindissimo arraial, ha muitas

1 Mas temos também trófa, ou trufa, por-

tuguez antigo, que significa, — gracejo, es-

campo, zombaria: hoje diz-se troça. Trofar

ou trufar, era sinonymo de escarnecer,

achincalhar, etc.— Descancem porém os das

Trófas, que não vem d'este verbo a etymo-
logia do seu nome; mas de extremidade, ter-

mo, fim, etc.

barracas, com vinho e comidas, doces e ou-

tros géneros. Tudo desapparece, apezar dos

farnéis bem recheados que para aqui são

conduzidos.

Depois da festa de egreja, ha procissão

de tarde, com 6 andores, quasi todos de

uma altura considerável, que é o luxo des-

tas terras. Cada um, é levado por vinte ho-

mens I

São sempre muitos os anjinhos, vestidos

com grande magnificência, e carregados de

grossos cordões de ouro, em tanta quanti-

dade, e de tão grande pêso, que as pobres

creanças vão ajoujadas.

Finalmente, no Minho, onde ha tantas e

tão brilhantes romarias, é esta uma das

mais concorridas.

Ha uns poucos d'annos, que o opulento

proprietário e capitalista, o sr. commenda-

dor Manuel José Ribeiro, é juiz d'esta festa,

com a qual dispende em cada anno mais de

500$000 réis I

TRÓFA — pequena
r
villa, Douro, comar-

ca e concelho d'Agueda (foi da mesma co-

marca, mas do supprimido coneelho do

Vouga) 1 kilometro a S. E. da esquerda do

Vouga, 7 a N. N. O. d'Agueda, 45 ao N. de

Coimbra, 250 ao N. de Lisboa, 282 fo-

gos.

Em 1768, tinha 192.

Orago, o Salvador.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

Os Lemos, senhores da Trófa, apresenta-

vam o prior, que tinha 300$000 réis de ren-

dimento.

Para etymologia, vide a Trófa antece-

dente.

É povoação muito antiga. O rei D. Manoel

lhe deu foral, em Lisboa, a 20 de março de

1517. (Livro de foraes novos da Exlremadu-

ra. fl.
254 v.\ col. 1.*.)

No tempo dos reis de Leão, servia o rio

Vouga, n'estes sítios, de limite entre os ter-

ritórios mouros e christãos, por isso os ára-

bes deram a esta villa o nome de Tarufa.

Segundo se deduz de uma certidão, que

existe no archivo do cabido de Coimbra, e

que concorda com a tradição, a primittiva

egreja matriz d'esta íreguezia, estava na al*
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deia de Covellas, ao N. da villa; e aqui teem

apparecido muitos objectos antigos, subter-

rados, como calumnas ou pilares de pedra,

cálices, tijolos, etc. — O passal do parodio,

é também ainda em Covellas. No local onde

era a antiga egreja, ainda ha poucos annos

se acharam ossos humanos, tijolos, azulejos,

e alicerces de paredes.

Na citada certidão diz o tabellião, José

Monteiro Soares, que o reverendo cónego

cartonario do cabido de Coimbra lhe apre-

sentára um caderno de quarto escriplo em
folhas de pergaminho cosido, mas não en-

cadernado, e que continha o seguinte: —
«N.° 110 = Je^us == livro do tombo da Igre

ja do Salvador da Trofa, e cousas que a elle

pertencem e são da dita Igreja — Anno do

Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo

de mil e quinhentos e cincoenta annos, aos

desanove dias do mez de Setembro do dito

anno, em o logar de Cristovães, termo da

villa da Trofa, e ás portas das casas de Do-

Kinge Annes, hi morador, Juis Ordinário

por Elle -Rei Nosso Senhor, ho presente an-

no em a dita villa. e termo, logojii presente

o dito Jui3 apareceo Manoel Alvres Crelligo

de Missa e Cura da Igreja do Salvador da

Trofa, em nome de Antonio de Cabedo Priol

da dita Igreja, requeria ao dito Juis que lhe

fizesse Tombo das propriedades e cousas,

que pertenciam á dita Igreja do Salvador,

conforme a constituiçam do Senhor Bispo

do Coimbra, e mandase hi vir as pessoas

que trasiam os passaes e propriedades ho

que pagavam á Igreja do Salvador, e por

seu juramento decrarasem o que pagavam....

logo o dito Juis mandou vir hi Pero Vas,

da Trofa, e Joam Gonçalves, de Cristovães, e

Pero Anes, de Cristovães, e lhes deu o ju-

ramento dos Santos Evãgelhos, que elles di-

sesem e decrarasem todas as propriedades

que trasiam da dita Igreja do Salvador de

Covellas, e que a ella pertenciam e asi ho que

pagavam etc.» Até aqui o que consta da

certidão, que vae copiada com a própria or-

thographia. Agora sobre os motivos, que de-

terminaram o povo d'e^ta freguezia a aban-

donar a egreja de Covellas e a edificar ou-

tra no logar da Trofa, consta por tradição

que, estando a dita egreja de Covellas em

estado de ruina e grassando então abi ima
grande epidemia, muitoá dos seus mondo-
res fagiram para um sitio perto do logar da

Mourisca, a que hoje se chama as Choupa-

nas (das choupanas ou cabanas que con-

struíram para se abrigarem), e outros para

o logar de Cristovães; e como por essa oc-

casião jà os fidalgos da Trofa aqui existiam,

ofereceram a sua capella particular, para

capella-mór de uma egreja, que alli eJifi-

cassem, dando' o terreno necessário para is-

so, mas com a condição de elles fidalgo* fi-

carem com o direito de apresentarem o pa-

rodio (direito que até então residia no po-

vo d'aquella freguezia de Covellas.) Acceite

a proposta dos fidalgos e edificada a nova

egreja, ficaram estes com o direito d'apre-

sentação, o qual depois passou para a famí-

lia do sr. conde de Mello, Pedro de Mello

Breyner, que foi o ultimo seDhor donatário

da villa da Tròfa. Ignora-se a data da fun-

dação d'esta egreja.

A capella-mór, que fòra a capella dos fi-

dalgos da Trofa, é a paíte mais importante

da egreja, pelos primorosos ornatos com que

estão lavrados os mausoléos dos Lemos, se-

nhores d'este logar. São quatro os mausotéos

e achara-se, dois de cada lado, embebidos nas

paredes, debaixo de arcos, forrados de pe-

dra de Ançan, com muit03 e delicados lavo-

res, tendo no centro as armas reaes, sendo

duas tombadas. Sobre o túmulo da parte da

Epistola, vô-se de joelhos e com as mãos er-

guidas, uma estatua da mesma pedra, repre-

sentando o vulto de um guerreiro, do tama-

nho natural: ao lado vé-se a viseira, tam-

bém de pedra. O tumulo tem esta inscri-

pção:

AQVI IAZ DVARTE DE LEMOS FILHO QVE FOI

DE IOAM GOMEZ DE LEMOS E NETO DE GOMES
MIZ O QVAL POR SERVIÇO DE DS E POR ONRA

DE SVA LINHAGEM MÃDOV FAZER ESTA CAPELA
PERA SEV PAI E AVOOS PEBA SI E PERA

SVA MOLHER E FOI FEITA ESTA GAPELLA NA ERA
DE MIL S84 ANOS O QVAL FALECEV AOS VINTE

E SETE DIAS DE JVNHO ANO DE IS83 (1588.)

Esta inscripção está em parte quasi inin-

telligivel.

O segundo túmulo da parte da Epistola

tem este epitaphio:
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AQUI IA Z DONA IOANA DE MELO MOLHER
QVE FOI DE DVARTE DE LEMOS

' E QVAL FALECEO AOS DOZE DIAS DO MES
DOTVBRO ANO DE MIL . S . Z . 9

Sobre este tumulo está collocada uma ur-

na de pedra, obra de merecimento artístico

pelos muitos ornatos, lavrados com grande

perfeição, mas muito mal conservada, como

ludo o mais. Não tem inseripção alguma.

Sobre o primeiro tumulo do lado do Evan-

gelho acha-se uma urna com esta inseripção:

ÃQVI IAZ 10AW GVOKEZ DE LEIVOS FILHO DE
GVOHEZ KARTIZ DE LEIVOS QVE FOI HO
SEGUNDO SNOR DESTE LVGVAR FALECEU

NA HERA DE IS

O tumulo tem o seguinte epítaphio, no

centro do qual se acham esculpidas as ar-

mas ou brazão de Lemos.

AQVl IAZ GVOMEZ MARTIZ DE LEMOS
QVE FOI FILHO DE GVOMEZ MARTIZ DE LEMOS

O VELHO SENHOR DE GVOES O QVAL FOI

OPRIMEIliO SENHOR DESTE LVGAR FALECEO
NA HERA DE MIL E QVATRO CEMTOS

HE NOVEMTA ANOS

Sobre o segundo tumulo do lado do Evan-

gelho vê-se uma outra urna com a seguinte

inseripção:

ÃQVI IAZ DONA VIOLANTE DE SEQVEIRA
KOLHER QVE FOI DE JOAK GVOKEZ DE LEWOS

FALECEO NA HERA DE IS

O tumulo, sobre que assenta esta urna,

tem a seguinte inseripção, e no centro d'el-

la as armas reaes:

AQVI IAZ DONA MARIA DAZEVED0 FILHA QUE FOI

DALVARO DE MEIRA E MOIHER QVE FOI

DE GVOMES MARTIZ DE LEWOS E FALECEO
NA ERA 1483 1

Dou os meus cordiaes agradecimentos, ao

se. doutor Venâncio Dias de Figueiredo

Vieira, da villa d'Eixo, pelos curiosíssimos

apontamentos que acabam de lêr-se, e que

teve a bondade de mandar-me, com respei-

to a esta freguezia.

1 Os mm da l.
a
, 3. a e 4. a inscripeão d'es-

ta columna, estão voltados como aqui se

veem. Não sei a cama d'esta extravagância !

O senhorio de Trófa, era hereditário na
familia de Lemos, em que se contiuuou des-

de Gomes Martins de Lemos, o Moço, que

foi 1.° donatário, até Diogo Gomes de Lemos,

entrando n'elle a varonia de — Carvalhos e

Vasconcellos — pelo casamento de sua filha

D. Jeronyma de Lemos com Jeronymo de

Carvalho e Vasconcellos. —
Também o eram de Jalles e Alfarella, e na

villa da Trófa, cujo senhorio comprehendia

vários logares, eram senhores do rio Vou-

ga, em que sem sua licença se não podiam

armar redes, nem pescar, na distancia áe

seis léguas, até entrar na barra 1 E todos 05

barcos que passavam com carregação, a hir

e vir da villa d'Aveiro, pagavam portagem

ao respectivo donatário, conforme o foral

d'el-rei D. Manuel.

— Girai Martins áe Lemos, era terceira

neto de D. Lopo Affonso de Lemos, que pas-

sou a Portugal, irmão de D. Diogo Lopes de

Lemos, representante da casa dos senhores

de Lemos, em Galliza, condes d'Amarante,

que são cabeça d'esta famila em Castella, e

do Mestre de S. Thiago D. Sancho Fernan-

des de Lemos. Era fidalgo honrado de Lis-

boa, em tempo dos reis D. Fernando e D.

João I, e foi o progenitor da casa e familia

de Lemos em Portugal, de que são cabeça

os senhores da Trófa, trazendo por armaa

em campo vermelho 5 cadernas de crescen-

tes de ouro em aspa, apontadas : e por tim-

bre uma águia vermelha, armada de prata,

assentada sobre um ninho de sua côr com

uma caderna das armas nos peitos.

Casou com D. Berengueyra Annes.

— Gomes Martins de Lemos, aio do 1*

duque de Bragança, foi senhor d'01iveira do

Conde e achou-se na tomada de Ceuta, na

qualidade de capitão de Galés.

Casou com D. Mecia Vasques de Góes, fi-

lha de Fernão Vasques, senhor de Góes.

— Gomes Martins de Lemos, o Moço, i.°

senhor de Trófa, de juro e herdade, com ju-

risdicção e império para elle e seus descen-

dentes

0

varões, por carta passada em Évora

a 13 de novembro de 1449. Foi fidalgo da

casa d'el-rei D. Affonso V e do conselho do

mesmo rei, que lhe deu também a Pampi-
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lhosa com suas jnrisdicções, por carta pas-

sada em Ceuta ao» 12 de novembro de 1458,

e a terra d'Alvaro, por carta passada em
Coimbra aos 16 d'agosto de 1472.

Casou com D. Maria d'Azevedo e Meira,

filha d'Alvaro de Meira, senhor de Jales e

dos direitos reaes das terras d'Entre Homem
e Cávado, e de D. Maria d'Azevedo.

— João Gomes de Lemos, 2.° senhor da

villa de Trófa e mais terras de seu pae, que

lhe confirmou el-rei D. Manuel, em Évora,

aos 7 de novembro de 1497. Foi fidalgo da

sua casa.

Casou com D. Violante de Sequeira, filha

de Pedro AíTunso d'Aguiar.

— Duarte de Lemos, 3.° senhor da villa

da Trófa e mais terras de seu pae, que lhe

confirmou el-rei D. Manuel, por carta de 8

de julho de 1514. Foi fidalgo da sua casa,

commendador de Castelejo, na Ordem de

Christo e capitão d'uma armada na índia,

em tempo do vice-rei D. Francisco d'Almei-

da. Diz o auelor dos — Commentarios do

grande Affonso d'Albuquerque, — em cujo

tempo foi capitão-maior da Costa de Cam-
bava, que fora o maior homem que em seu

tempo houvera em Portugal e muito arro-

gante.

Casou com D. Joanna de Mello, filha de

Alvaro Nogueira de Brito.

— João Gomes de Lemos, 4.° senhor da

villa da Trófa e mais terras de seu pae, fi-

dalgo da casa real, com a moradia de 2H160
réis por mez e um alqueire de cevada por

dia (1537).

Casou com D. Leonor Pinheiro, filha de

Jorge de Cabedo e de D. Thereza Pinheiro,

irmã de D. Gonçalo Pinheiro, bispo de Vi-

zeu.

— Duarte de Lemos, 5.° senhor da villa

da Trófa e mais terras de seu pae por carta

de confirmação de el-rei D. Sebastião de 1

de agosto de 1576, fidalgo da casa real. Se-

guiu o partido de D. Antonio, prior do Cra-

to, pelo que foi condemnado á morte, que se

lhe perdoou a rogos de Maria da Visitação,

freira da Annunciada, que diziam era santa.

Foi este que se precipitou a cavallo da ponte

de Coimbra para não passar por D. Filippe II

Jiem voltar para traz.

Está a sua estatua de relevo inteiro, vesti-

da d'armas brancas, na capella da Trófa, on-

de estes fidalgos tinham magníficos jazigos.

Casou com D. Maria de Távora, filha de

Jorge Garcia Maldonado e de D. Izabel de

Távora.

— Diogo Gomes de Lemos, 6.° senhor da

villa da Trófa e mais terras de seu pae, cujo

senhorio lhe confirmou D. Filippe III, aos 3
de julho de 1617, fidalgo da casa real.

Casou segunda vez com D. Guiomar de
Almeida, filha d'Antonio Lopes de Carvalho

e de D. Catharina Borges d'Ameida.

— D. Jeronyma de Lemos, que casou com
Jeronymo de Carvalho e Vasconcellos, fidal-

go da casa real, senhor do morgado da La-

maroza, filho de Pedro de Carvalho e Vas-

concellos, fidalgo da casa real, senhor do di-

to morgado, e de sua segunda mulher D.

Guiomar de Carvalho da Fonseca, neto de

Christovão Mendes de Carvalho e Vascon-

cellos, fidalgo da casa real, desembargador

do paço, chanceller mór do reino, fundador

do mosteiro das freiras de Trancozo e do

hospital de Tentúgal, e instituidor do mor-

gado de Lamaroza, e de sua segunda mulher

D. Francisca Couceiro, e bisneto de Ruy
Mendes de Vasconcellos, pagem da lança

d'el-rei D. João II e contador de Entre Dou-

ro e Minho e de sua mulher D. Anna Ro-

drigues de Carvalho— ella da família de Car-

valho e elle da de Vasconcellos— e descen-

dente por linha masculina do valoroso Mar-

tini Moniz, morto heroicamente na porta do

Castello da cidade de Lisboa quando el- rei

D. Affonso Henriques a tomou aos mouros.

— Bernardo de Carvalho e Lemos, 8.° se-

nhor da villa da Trófa, Jalles e Alfarel la,

que lhe confirmou el rei D. Pedro II, aos 7

de maio de 1699, por successão a seu tio

João Gomes de Lemos, irmão de sua miãe

D. Jeronyma de Lemos, que fôra 7.° senhior

da dita villa e mais terras de seu pae, ptor

carta de confirmação d'el-rei D. João IV, de

22 d'agosto de 1652. Foi fidalgo da casa re:al,

commendador da Ordem de Christo e sse-

nhor do Morgado da Lamaroza.

Casou com D. Maria Magdalena de So>u-

za de Menezes, filha de Manuel de Souza de

Menezes e D. Margarida Christina de Souiza
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e Vasconcellos, da antiga casa de Figueire-

do das Donas.

Luiz Thomaz de Carvalho Lemos e Vas-

concellos, 9 ° senhor da villa da Trofa e mais

senhorios de Jales e Alfarella, por confirma-

çãs d'el rei D. Pedro II, de 15 de março de

1705, fidalgo da casa real.

Casou com sua prima co-irmã D. Caeta-

na Rita Venancia Felícia Bernardina Mar-

garida de Roxas e Contreiras, filha de Pe-

dro de Roxas d'Azevedo, fidalgo da casa

real, alcaide mór de Portalegre e conselhei-

ro da fazenda, e de D. Joanna Michaela de

Noronha e Menezes.

— Bernardo Manuel de Carvalho e Lemos

Vasconcellos e Almeida, 10.° e ultimo senhor

da villa da Trofa e mais senhorios por con-

firmação d'el-rei D. José I de 2 de novem-

bro de 1757, foi fidalgo da casa real e coro-

nel de milícias de Lisboa.

Casou na casa dos condes da Cunha e fa-

mília Corrêa de Sá (Asseca) e d'ambos os

matrimónios sem suecessão.

— D. Joanna de Roxas e Lemos, sua irmã.

Casou com Francisco Luiz Pequeno Tei-

xeira Vahia, senhor dos morgados de Bus-

léllo e Adães.

— Manuel de Roxas e Lemos Pequeno

Çhaves Teixeira Vahia, senhor dos morga-

dos de Bustéllo e Adães e por seu tio ma-
terno, Bernardo Manuel de Carválho e Le-

mos Vasconcellos e Almeida, senhor do mor-

gado da Lamaroza e mais vínculos da sua

casa.

Casou com sua prima co-irmã D. Isabel

de Roxas e Lemos Carvalho de Menezes,

condessa de Subserra, dama da Ordem de

Maria Luiza em Hespanha e filha de seu tio

materno Pedro de Roxas e Azevedo de Car-

valho e Lemos, fidalgo da casa real, tenente

de cavallaria e commendador da Ordem de

S. João de Jerusalém (irmão de Bernardo

Manuel de Carvalho e Lemos, IO.4 senhor

do Trofa.)

— D. Marta Maneia de Lemos Roxas Car-

valho e Menezes Pequeno Chaves Teixeira

Vahia, condessa de Subserra, condessa e

marqueza da Bemposta, dama da rainha,

senhora do morgado da Lamaroza e mais

vínculos da casa de seu pae.

Casou duas vezes: l.
a com seu primo Fra-

dique Lopes de Sousa d'Alvim e Lemos,

fidalgo da casa real, 22.° senhor das terras

de Bordonhos e seus padroados e mais mor-

gados da casa de seu pae, conde de Subser-

ra, do eonselho d'el-rei D. João VI, commen-

dador da Ordem de Christo, cavalleiro da

Legião d'Honra, em França, addido á em-

baixada portugueza junto á côrte de Madrid

e tenente coronel ajudante do Sr. D. Miguel,

quando foi nomeado eommandante em chefe

do exercito, em 1823 ; 2. a com Theodoro Es-

tevão de Larue, conde de Saint-Leger, 2.»

conde e 2.° marquez da Bemposta, tenente

general, de cujo matrimonio nasceu uma

única filha, sr.a D. Maria Izabel, casada com

o actual conde de Rio.Maior.

Linha de Bordonhos

Recahindo aquella linha em senhora, por

morte do 10.° e ultimo senhor da Trofa, Ber-

nardo Manuel de Carvalho e Lemos Vascon-

cellos e Almeida, passou a primogenitura

da varonia dos senhores da Trofa para os

senhores da casa de Bordonhos, em virtude

do casamento do immediato varão.

Xavier Francisco de Souza e Lemos, fi-

dalgo da casa real, segundo filho de Bernar-

do de Carvalho e Lemos, 8.° senhor da Tro-

fa e de sua mulher D. Maria Magdalena de

Souza de Menezes.

Casou com D. Thomazia Margarida de

Souza, filha única e herdeira de Diogo Lopes

de Souza Alvim fidalgo cavalleiro, com a ele-

vada moradia de 2$500 réis por mez e um
alqueire de cevada por dia, e são 900 réis

mais além da moradia ordinária do primei-

ro fôro, distineção concedida ao fôro d'esta

família por alvará de 20 de dezembro de

1642 ; cavalleiro da Ordem de Christo, 18.°

senhor da casa e terras de Bordonhos e seus

padroados e administrador d'este morgado

e dos mais da casa de seu pae, e de sua

mulher D. Maria Jocepha Luiza d'Almeida

Castello-Branco, senhora da casa e morgado

de Santar.

— Fra dique Lopes de Souza e Lemos, fi-

dalgo da casa real, cavalleiro da Ordem de

Christo, 20.° senhor da casa e terras de
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Bordonhos e seus padroados e administra-

dor d'este e dos mais morgados da casa de

sua mãe.

Casou com sua prima co-irmã D. Anna

Euflna de Roxas e Lemos Carvalho e Mene-

zes, fiíha de seu tio Luiz Thomaz de Carva-

lho e Lemos, 9.° senhor da Trófa e de sua

mulher D. Caetana Rita Venancia Felícia

Bernardina Margarida de Roxas e Contrei-

ras.

— Buy Lopes de Souza e Lemos, fidalgo

da casa real, cavalieiro das Ordens de Chris-

to e S. Thjago da Espada, 21.° senhor da

e terras de Bordonhos e seus padroados casa

e administrador d'este e dos mais morgados

da casa de seu pae.

Casou com D. Antónia Adelaide Taveira

de Lira e Menezes, filha de Manuel Teixeira

Pimentel de Carvalho, fidalgo da casa real e

de sua mulher D. Roza Ermelinda de Lira

e Menezes.

— Diogo Lopes de Souza d'Alvim Lemos

e Menezes, muco fidalgo com exereicio no

paço, cavalieiro da ordem de S. João de Je-

rusalém, official de cavallaria, 23.° senhor

da casa e terras de Bordonhos e seus pa-

droados, 13.° administrador do morgado do

Pinheiro e 8.° do de Santar, por successão a

seu irmão Fradique Lopes de Souza d'Alvim

e Lemos, conde de Subserra, de quem já se

fallou.

Casou com D. Margarida Augusta de Mel-

lo de Souza e Menezes de Figueiredo e Cas-

tro, sua prima, filha de José de Souza de

Menezes d'Almeida e Vasconcellos e de sua

mulher D. Maria Rita de Mello Vilhena e

Castro.

— Buy Lopes de Souza d'Alvim e Lemos
de Carvalho e Vasconcellos, 24.° senhor da

casa de Bordonhos, 14.° e ultimo administra-

dor do morgado do Pinheiro e 9.° do de

Santar; é d'esta familia o actual varão re-

presentante.

Diz o auctor da Chorograplna Portugueza,

que o sangue dos Lemos toca a muitos gran-

des senhores d'este reino e do de Castella,

porque de D. Mecia de Lemos, filha de Go-

mes Martins de Lemos, 1.° senhor da Trófa,
j

e dama da rainha D. Joanna de Castella,
:

TRO

descendem os condes de Saldanha, duqques

do Infantado, os condes de Cenete, os pnrin-

cipes de Melito, duques deFrãca Villa, PPas-

trana, Hyjar, Medina Sidónia e os marqique-

zes d'Alemquer; e pelo casamento da tnnes-

ma senhora com João Alvares da Cuo.oha,

senhor de Pombeíro, os condes de Pornbbei-

ro, os de S. Thiago, o marquez de Monmte-

bello e outros muitos a que abrange e este

sangue.

E da referida D. Mecia de Lemos, era a 5,»

neta, e 6 a de seu pae o 1.° da Trófa, a r rai-

nha D. Luiza de Gusman, esposa do 8.° c du-

que de Bragança, depois el-rei D. João o IV

de Portugal.

Os herdeiros de Sebastião de Castro \ Le-

mos Magalhães e Menezes, ainda possuuem

n'esta fregueii?, bastantes fóros, que fonrara

dos mais antigos donatários.

(Vide Bordonhos, Côvo, Santar e Subserrrra.)

Os donatários,, tinham o direito de ponrta-

gem, do Vouga, na extensão de 35 kilobome-

tros !

Esta familia (dos Lemos) é originaria a da

Hespanha. O seu appellido, foi tomado o da

villa de Lemos, na Galliza.

D. Lopo Lopes de Lemos, veio para PiPor-

tugal, em 1350 (no reinado de D. Affonso I IV.)

O brazão d'armas dos Lemos, é ineosom-

pleto, a saber — em campo de púrpurra, 5'

cadernas de crescentes, d'ouro, em ás^spa:

êlmo de aço, aberio; e por timbre, uiuma

águia, de púrpura, bicada d'ouro, assentatada

sobre um ninho de silvas verdes, com uiuma

das cadernas das armas no peito.

Outros Lemos, trazem por armas — em
campo de púrpura, 5 cadernas de crescecen-

tes de prata, em áspa, e o mesmo êlmmo e

timbre dos antecedentes.

Era da familia dos Lemos, da Trófa, o o Ín-

clito l»uarte de lemos, que (como já disssse),

sahindo de Coimbra, em 15S2, chegandoío ao

meio da ponte, viu entrar por ella, do la lado

do sul, a Philippe II. Preferindo a mororte,

a tirar o chapéu ao usurpador, se atinirou>

com o cavallo em que montava, abaixo o da

ponte

!

Teve tanta fortuna (ou tão milagrosa a foi

a protecção Divina) que nem elle nem o o ca-
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vallo morreram, e ficaram quites apenas

com léves contuzòes.

N'es9e tempo, ainda havia alguns verda-

deiros portuguezes; e quando a maior par-

te dos fidalgos se tinham curvado gostosos

ao ominoso jugo castelhano, Duarte de Le-

mos, mostrou que nem toda a nobreza de

Portugal queria deshonrar os seus nobres

ascendentes.

«Digno feito de ser no mundo eterno,

Grande no tempo antigo e no moderno.»

Ainda para a família Lemos, veja-se n"es-

te vol., a col. 2.a de paginas 62, e l.
a de pag.

63, — e a col. 2." de pag. 433. — Mamei, e

Portalegre.

TRÓIA — Vide 5.° vol., pag. 407, col. 2. a
.

TRÓIA — Vide Cetobriga e Setúbal. Depois

de tudo quanto da cidade morta, de Ceto-

briga, disse no 2.° vol, e já n'este, teem ha-

vido aqui mais escavações, que deram re-

sultados summamente satisfatórios, e que

provam a remotíssima antiguidade d'esta

povoação.

O doutor Schliemann, encontrou subter-

rados entre cinzas, preciosos objectos, con-

sistindo em armas de bronze; copos com

azas; braceletes; agulhas de marfim, de 0m,14

de comprido; jóias de ágatha; ídolos de már-

more; uma pepita, d'ouro, (como se teem

encontrado nas minas da Austrália.) Mistu-

rados com estes objectos, achou aquelle il-

lustre archeologo, centenares de martellos

de pedra, da classe primitiva; vasilhas de

barro, feitas á mão — menos 03 pratos, que

parecem os primeiros ensaios do emprego

do torno.

Dentro de uma urna, que continha ossos,

cinzas e outros fragmentos, estava um pe-

daço de porcellana egypcia, verde lustroso;

sendo esta a primeira que se encontrou

n'estas ruinas.

Nove metros abaixo da superfície da col-

lina, achou uma roca de madeira, de 2 ra,30

de comprido, carregada com fios de Ian,

postos no sentido longitudinal, mas todos

negros, como carvão, parecendo terem sido

queimados.

Na Costa da Gallé, ao S. da facha de ter-

ra onde jazem as ruinas de Cetobriga, acha-

ram uns pescadores, muitas moedas de pra-

ta, algumas do nosso rei D. Sebastião, e a

maior parte, do tempo dos Philippes. Pare-

cia terem antes estado soterradas, sob uma
camada de argilla, que o mar desfez, por

occa3ião do terramoto de 11 de novembro

de 1858, deixando a descoberto o tal depo-

sito.

TROLHO — A 16 a parte de um alqueire,

ou uma maquia. Medida usada nas margens

do Lima.

TROM — port. ant. — trovão, tiro de ar-

tilheria, e também a mesma artilheria. (Vi-

de no 1.° vol, pag. 137, col. 2. a
.)

TROMARIGO — foi uma villa (provavel-

mente casa de campo) na província do Mi-

nho. Não existe de tal povoação outra me-

moria, senão uma escriptura de venda,. fei-

ta por D. Flâmula, ao abbade Gonta, em
1002. (Livro de Mumadona, no cartório da

Collegiada de Guimarães.)

TROMBAS — port. ant.— insígnias, sce-

ptros, ou maças, usadas nas cathedraes e

nas collegiadas mais insignes. Ainda se diz

maças.

TRONCO— freguezia, Traz-os-Montes, co-

marca e concelho de Chaves (foi da mesma

comarca, mas do extincto concelho de Mon-

forte do Rio Livre) 80 kilometros ao N. O.

de Miranda, 435 ao N. de Lisboa, 90 fogos.

Em 1768, tinha 63.

Orago, S. Thiago, apostolo.

Bispado da Bragança, distrieto adminis-

trativo de Villa Real.

O reitor da Castanheira, apresentava o

cura, que tinha 50$000 réis de rendimento.

Fértil. Gado e muita caça.

Chama-se Tronco, ao meio ou parle prin-

cipal de uma procissão, e também á prisão

ecclesiastica.

TROPÊÇO — port. ant. — banco tôsco,

feito de cortiça. Ainda se uza na Beira Baixa.

TROPÊÇO — freguezia, Douro —Vide Ma-

rinha (Santa) de Tropeço.

TROPORIZ — Vide Torporiz.

TROUXEMIL, ou TREIXOMIL — fregue-

zia, Douro, concelho, comarca, distrieto ad-
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ministrativo, bispado e 6 kilometros ao N.

de Coimbra, 220 ao N. de Lisboa, 220 fo-

gos.

Em 1768, tiDha 138.

Orago, S. Thiago, apostolo.

A mitra apresentava o prior, que tinha

200$000 réis de rendimento.

Fértil — gado e caça.

TROVELLA, ou CORNILLA — pequeno

ribeiro, Minho. — Nasce na freguezia da

Correlhan, e morre na esquerda do rio Lima.

Já no anno 1061 de J. C, tinha estes no-

mes.

TROVISCADA — Vide Reguengos,on Vil-

la Nova de Reguengos.

TROVISCAL — freguezia, Douro, conce-

lho e 8 kilometros a 0. S. O. d'01iveira

do Bairro, comarca da Anadia, 35 kilome-

tros a N. O. de Coimbra, 240 ao N. de Lis-

boa, 320 fogos.

Em 1768, linha 123.

Orago, S. Bartholomeu, apostolo.

Bispado e districto administrativo de

Aveiro.

O prior de Oliveira do Bairro, apresen-

tava o cura, que tinha 70J000 réis de côn-

grua.

Muito fértil. Gado, caça e peixe do mar,

que lhe fica próximo, ao O.

TROVISCAL — freguezia, Beira Baixa,

comarca e concelho da Certan, 12 kilome-

tros do Cráto, 190 ao S. E. de Lisboa, 275

fogos.

Em 1768, ticha 187.

Orago, S. Vicente, martyr.

Patriarchado de Lisboa (por lhe estar an-

nexo o grão-priorado do Cráto.) Districto

administrativo de Castello-Branco.

O grão-prior do Cráto, apresentava o rei-

tor cura, que tiDha 120 alqueires de trigo,

20 almudes de vinho e 2$000 réis em dinhei-

ro, de rendimento annual.

Terra muito ferlil em cereaes, grande

abundância de gado e caça.

TROVISCOSO — freguezia, Minho, co-

marca è concelho de Monsão, 60 kilometros

ao N. O. de Braga, 420 ao N. de Lisboa, 130

fogos.

Em 1768, tiDha 111.

Orago, S. Mamede.

Arcebispado de Braga, districto adminiis-

trativo de Vianna.

O morgado de Barbeita, apresentava i o

reitor, collado, que tinha 70$000 réis ide

rendimento annual.

O primeiro padroeiro d'esta egreja ífoi

Vasco Marinho, que a deu ao rei D. Mia*

nuel, para n'ella fazer a eommenda a Lôppo

Malheiro, de Ponte do Lima, casado com D.

Margarida Marinho, filha do tal Vasco. DDe-

pois, os Marinhos, deram este padroado aaos

morgados de Barbeita, em troca de certtos

bens da casa da Agra.

Ha aqui o antigo solar dos Cordeiros, hho-

je dos Palhares, descendeotes da famoosa

Deu la Deu Martins. (Vide Monsão.)

É também n'esta freguezia, a Quinta < da

Pedra, da nobilíssima família Almada, sse-

nhora da capella da matriz, onde foi sepuul-

tada a tal Deu la Deu.

Foi eommendador de Troviscoso, o teneen-

te general, Gonçalo Pereira de Caldas— e

João da Cunha, casado com D. Francisoca,

mórgada de Sende.

Muito fértil. Gado, caça e peixe do rrio

Minho e do mar, que lhe vem pelo mesnmo

rio.

Na aldeia de Reiriz, d'esta freguezia, naas-

ceu, em 1791, D. José Manuel de Lemaos.

Recebeu ordens de presbytero, em 1816; t to-

mou capêllo, em lheologia, em 1824. FFoi

feito lente da sua faculdade (na Universidda-

de de Coimbra) em 1840 e vice-reitor i da

mesma, em 1861 — bispo de Bragança, eem
em 1854 — de Viseu, em 1856 — e, íiuaal-

mente bispo-conde, de Coimbra, em 18858.

Morreu n'esta cidade, em março de 1870.).

Tudo quanto é, e quanto vale, o actitual

bispo conde, o sr. D. Manuel Correia i de

Bastos Pina (da freguezia de Carregoíosa,

concelho de Oliveira de Azeméis) deve-o ) ao

excellente prelado, D. José Manuel de LLe-

mos, qne desde o tempo de estudante e (o

actual bispo-conde) o tomou sob a sua pnro-

tecção, e foi sempre seu dedicado amigigo.

Deve porém confessar-se que o sr. D. MMa-

nuel Correia, é digníssimo de tal protecçlção,

e um dos bons prelados do continente. I Fi-

lho de humildes, mas honradíssimos lavivra-

dores, jámais nos seus sonhos dajuventuade,
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se lhe afigurou vir a chegar ao que chegou; !

mas é digno da sorte que pelo Altíssimo lhe

foi destinada.

TRUTE — freguezia, Minho, comarca e

concelho de Monsão, 54 kilometros ao N. O.

de Braga, 415 ao N. de Lisboa, 200 fogos.

Em 1768, tinha 172.

Orago, Santa Eulália.

Arcebispado de Braga, districto adminis-

trativo de Vianna.

Os Palhares (descendentes de Deu la Deu)

da casa e quinta de Trute — Torre dos Pa-

lhares — apresentavam o abbade, que tinha

230$0C0 réis de rendimento.

Estes padroeiros, bem como a sua proge-

nitora, a immortal Deu la Deu Martins, pro-

cedem de D. Ero, conde de Lugo, e de D.

Bodrigo conde de Monterroso (ambos na

Galliza) D. Ero, vivia no tempo de D. Alfon-

so Magno.

Foi ultimamente padroeiro d'esta egreja,

Manuel Lourenço Palhares Coelho, coronel

de milícias, assistente em Guimarães, senhor

da casa dos Cordeiros, e da Torre dos Pa-

lhares, solar de que fallava o foral velho de

Monsão, que se perdeu na ultima entrada

dos gallegos, no Minho, em 1659. N'este so-

lar e freguezia, nasceu a heroina Deu la

Deu. Vide Monsão.

TUA — rio, Traz-os-Montes — Nasce na

Galliza, próximo á aldeia de Avioso, com o

nome de Tuano (vide Mirandella) e entra

na direita do Douro, abaixo de Anciães, e

próximo de S. Mamede de Biba-Tua. Tem
na Galliza, 40 kilometros de curso, e em
Portugal, 80 — ao todo, 120. Bega grande

numero de terras, e as suas aguas servem

de motor a muitos moinhos, lagares d'azei-

te, e pisões. Vide Mirandella.

TUDE — nome próprio d'homem. Hoje

diz-se Antídio.

TUDO — port. ant. — tido, havido.

TUELLA — um dos principaes confluen-

tes do Tua. Nasce também na Galliza. En-

tra em Portugal, pela aldeia de Moimenta,

e correndo pelos concelhos de Vinhaes e ex-

tincto da Torre de Dona Chama, entra no

Tua, depois de um curso de 105 kilometros.

Bega e móe.

TUÍDE — aldeia, Minho, da freguezia de

Gandara, concelho de Valença. Segundo

Argote, na margem esquerda do rio Minho,

existiu um antiquíssimo castello, no mesmo
logar onde está fundada a nossa praça de

"Valença — ou muito próximo a ella— cha-

mado Castello de Tuy. (Vide Valença.)

Faria e Souza, diz que existiu na Lusi-

tânia, septentrional,uma cidade, muito mais

antiga do que a actual cidade gallega, de

Tuy, sobre a direita do rio Minho, e em fren-

te de Valença, e que, por isso, se deu áquel-

la o nome de Tuy Velha, que é hoje a al-

deia de Tuide, na freguezia da Gandara.

Será; mas o que é certo, é não haver hoje

aqui o minimo vestígio de antiga povoação,

ou de um castello qualquer. Vide 3.° vol.,

pag. 257, col. l.
a — a 2." Gandara.

TUIZÊLLO — freguezia, Traz-os-Montes,

comarca e concelho de Vinhae3 (foi da co-

marca de Bragança, extincto concelho de

Santalha.) 80 kilometros de Miranda, 480

ao N. de Lisboa, 250 fogos.

Em 1768, tinha 135.

Orago, Santo André, apostolo.

Bispado e districto administrativo de Bra-

gança.

A mitra, apresentava o reitor, que tinha

42^000 réis de côngrua e o pé d'altar.

Antigamente escrevia-se Tiozéllo.

Tem annexa, a supprimida freguezia da

Quadra. (8.° vol., pag. 5, col. l.a .)

Junto ao ribeiro de Santa Maria, d'esta

freguezia, está a grande ermida de Nossa

Senhora dos Remédios (que deu o nome ao

ribeiro.)

Foi construída, pelos meiados do século

XVI, com esmolas dos devotos, sendo o

principal dos contribuintes, Gonçalo de Mo-

raes Sarmento, nobre cavalleiro d'esta fre-

guezia.

Tem uma formosa capella mór, com seu

altar, de talha dourada, e duas capellas la-

teraes, no corpo da egreja, também de talha

dourada, e é uma das maiores ermidas do

bispado.

Foi esta Senhora, objecto de grande de-

voção, dos povos d'estes sitios, e até da Gal-

liza, pelo que eram aqui frequentes as ro-

marias, em todo o decurso do anno, mas as

principaes festas, eram a 15 de março e 8
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de setembro, havendo então jubileu, conce-

dido por breve pontifício. Teve uma nume-

rosa irmandade, composta de clérigos.

Dentro da egreja, e junto ao altar de San-

to Antonio, está uma fonte, cuja agua é be-

bida com grande devoção pelo povo, crendo

que ella lhe cura os seus padecimentos.

Diz-se que a imagem da padroeira, foi

achada junto á aldeia de Nogueira, em fren-

te do sanetuario da Senhora da Serra, no

sitio onde hoje se vé uma cruz. Próximo

dYste sitio, está outra cruz, junto á fonte

do Peral, a cuja agua lambem o povo attri-

bue virtudes medieinaes.

TUNTOBRIGA — cidade antiquíssima da

Lusitânia, na província do Minho. Suppõe-

se ler existido no monte Medulio (serra

d'Arga) mas ignora-se qual o logar do seu

assento. Existia no tempo dos romanos, e

Ptolomeu a situa em 8°,30 de longitude.

Ainda existia no tempo de Theodomiro, rei

dos suevos (558-570) pois ainda figura Tun-

tobriga na repartição que este monarcha

fez das egrejas do Minho, para o bispado de

Tuy.

TUPtCIFAL — freguezia, Extreraadura,

comarca, concelho e 8 kilometros ao S. de

Torres Vedras, 45 kilometros ao N. de Lis-

boa. 590 fogos.

Orago, Santa Maria Magdalena.

Patriarehado edistricto administrativo de

Lisboa.

É povoação antiquíssima, e foi cabeça de

um concelho do seu nome, ha muitos annos

supprimido.

Philippe III, fez marquez do Turcifal, a

D. João Soares d'Alarcão, 9.° senhor, e al-

caide-mór de Torres-Vedras.

O parocho, teve antigamente o titulo de

cura, e era apresentado pelo prior da fre-

guezia de Santa Maria do Castello, de Torres

Vedras: depois passou a vigariaria perpe-

tua, da apresentação da coroa.

A egreja matriz, de uma só nave, é das

mais amplas e magnificas, das freguezias

ruraes do patriarehado. É toda de cantaria,

até as eimalhas da abobada, e com tribunas

d'ambos os lados, com altar-mór, e 12 late-

raes, no corpo da egreja. Tem de comprido,

22™ 90 — e de largo, 10 metros. N'ella se

veem muitas sepulturas com epitaphios ;bra-

zonados, o que é uma prova das famitiaasil-

lustres que teem havido n'esta fregueaua.

Foi concluída esta egreja, em 1751, ei, em
21 de novembro d'esse anno, se fez a ttras-

ladação do S. S. Sacramento, para esta mova
egreja, com uma solemnissima procisssão,

que levava mais de 200 padres.

Ignora-se a data da fundação da pr inmiti-

va egreja; só se sabe que era muito anttiga,

sendo demolida, para no mesmo logair se

fazer a actual. Duraram as obras, 41 aminos,

pois tinham principiado em 1710. Custtairara

mais de 408 mil crusados (160:000^000) rrs. !)

Em quanto duraram estas obras, sieirviu

de matriz, a ermida do Espirito Santo, que

era a egreja de uma antiquíssima alberga-

ria, administrada ultimamente, pela caimnara

de Torres Vedras. (Ainda em setembreo de

1876, foi vendido a Feliciano José de Was-
concellos, um fôro, pertencente a esta alllber-

garia, e imposto em uma vinha, no siuico do

Bóco.)

Ha n'esta freguezia as ermidas— de SSan-

to Isidoro, da aldeia da Freixofreira —te de

Santa Margarida, em Majapão, tinham Mom-
bo dos seus muitos bens, feitos em 15)006, e

1540. Ambas tinham confraria.

Era n'esta freguezia a 14.» estação dloo ca-

minho de ferro Larmanjat, de Lisboa ai ITor-

res Vedras.

O sr. doutor Santos, tem aqui a borai ita e

grande quinta das Maias, ao N. da egrreja,

com uma formosa casa de campo.

O sr. doutor Fernandes, tem, á emtrrada

da povoação, também uma boa quinta,, i com
um palacete brazonado, e bonita capellia i an-

nexa.

A uns 500 metros ao S. da egreja, e3sstá a

quinta da Chapoceira, com óptima catssa de

habitação. É do sr. Maximiano.

Faz-se aqui uma grande feira annuaaLl, no

ultimo domingo de agosto.

Muitas noticias relativas a esta fregmaezia,

se acham já mencionadas no artigo TPonrres

\edras, para onde remetto o leitor.

TURDETANIA — nome antigo do ireeino

do Algarve. Vide esta ultima palavra.

TURDULOS — antigos lusitanos, qute3 ha-

bitavam entre os rios Guadiana e Téjox .
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Os turdetanos, eram 03 turdulos que ha-

bitavam no Algarve actual; mas os que es-

tavam mais ao O., e nas proximidades do

Cabo Cuneo (Cabo de S. Vicente) eram de-

signados pelo nome de cuneos — todavia,

lodos eram turdulos.

Segundo os dossos antigos historiadores,

os turdulos e celtas, alliados, aecommette-

ram os povos que estanciavam na Lusitânia

septentrional (limicos, ligoros, spacos, etc.)

e chegados ao rio Lima, apenas o passaram

para a margem direita (Ni) se moveu entre

elles tal discórdia, e morrendo o general,

esquecidos da alliança que tinham feito, se'

espalharam pelo paiz. D'este facto nasceu,

chamar-se ao Lima, Rio do Esquecimento.

(Vide Lima, rio.)

Alguns escriptores, teem por fabulosa es-

ta invasão dos povos meridionaes da Lusi-

tânia, na sua extremidade septentrional; po-

rém Avieno, copiando de um escríptor con-

temporâneo d'esta invasão, diz : — «Se al-

guém, desde as Ostreminias, virar a embar-

cação para o rumo do N., entra na terra

dos ligoros, falta de moradores, porque, ha

pouco tempo, os expulsaram d'alli os celtas,

com o seu exercito, em muitas batalhas. E
os vencidos, vendo-se despojados, vieram

para estas terras, cheias de horrorosos sil-

vados, que hoje occupam. Alli, tudo é pene-

dia, rochedos e montes, que se vão ao céu.

E esta gente fugitiva, muitos annos pas-

sou a vida entre penhascos, arredada do

mar, porque o temia, em razão do antigo in-

fortúnio.»

E$te3 montes, para onde fugiram os ha-

bitantes das margens do Lima, são os que

ficam sobranceiros e ao N. e N. O. da actual

villa de Ponte do Lima, chegando até ao

concelho de Coura e margens do rio d'este

nome, e esquerda do Minho.

Por toda esta serrania, ainda hoje se veem

ruinas de muitas povoações, o que confirma

o que diz Avieno. Vide Árga, serra— e Me-

dulio. (Pôde ver-se também Areosa, Afife,

Ancora, Goutinhães e Moledo, freguezias si-

tuadas na vertente occidental da serra de

Arga.)

TURIZ (ou TOURIZ) e FRADÊLLOS --

freguezia, Minho, comarca e concelho de

Villa Verde (foi da transferida comarca de
Pico de Regalados, exlincto concelho dè

Villa Chan) 9 kilometros ao N. de Braga,

368 ao N. de Lisboa, 195 fogos.

Em 1768, tinha, junta com Fradéllos, 122.

Orago, Santa Maria. (Nossa Senhora da
Purificação— Candeias.)

Arcebispado e districto administrativo de
Braga.

São duas freguezias unidas ha mais de 200
annos. A freguezia de Turiz, tinha em 1768,

81 fogos.

A de Fradéllos, tinha por orago, S. Mar-
tinho, bispo, e 41 fogos eoi 1768.

São ambas curadas por um só parocho,

abbade, que era apresentado por giro, por

trez padroeiros --
- a casa da quinta da Fra-

ga—à casa da quinta da Penha de França
— e a famosa casa da Tapada. O abbade, ti-

nha 320$000. réis de rendimento.

Foi em tempos remotos, do concelho de

Larim, que ha muitos annos não existe, e

está reduzido a uma pequena aldeia. (Vide

Larim e Villa Chan.)

É povoação antiquíssima, e foi villa, cha-

mada Telliannes, ou Teudilannes (corrupção

de Tello Annes, ou de Theudo Annes.) Segun-

do Argote, estava esta villa situada debaixo

do monte Barbudo, aguas vertentes do rio

Cávado.

Já no X século, aqui possuíam uma fazen-

da, Affonso Guterres, e sua mulher, Adipia

Sentaris, que a venderam então, ao mosteiro

de Santo Antonino.

TURODOS, ou TUROLICOS, ou TUROLI-
CENSES — antigos povos que habitavam na

margem esquerda do Minho, e cuja princi-

pal povoação era a cidade de Aguas Laias.

(Vide Lanhezes, Torre de Lanhellas e Uda-

ta Laia.)

Na villa de Freixo de Numão, existiu um
cippo, com esta inscripção: —

CATVENVS D.

OCQVIRINI F.

LARIB. TUROL —
IG. CONSACR.

(Á memoria dos deuses das casas dos tu-

rolicenses, dedicou, Catueno, decurião, filho

de Ocquirino.)

Os turodos, eram um ramo dos brâccaros.
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TURQUEL — villa, Extremadura, comar-

ca, concelho e 12 kilometros ao S. d'Alco-

baça (uma das 13 villas dos coutos de Alco-

baça) 81 kilometros ao N. de Lisboa, 360

fogos.

Era 1768, tinha 249.

Orago, N. Senhora da Conceição.

Patriarchado de Lisboa, districto admi-

nistrativo de Leiria.

O Dom abbade geral do convento de Al-

cobaça, apresentava o vigário, que tinha

200#000 réis de rendimento.

Fica entre as villas de Rio Maior e Porto

de Mós.

O rei D. Mannel lhe deu foral, em Lisboa,

a 15 de dezembro de 1512. {Livro de foraes

novos da Extremadura, fl. 27 v. col. 2.") 1

Foi por muitos annos, cabeça de um an-

tigo concelho, composto d'esta freguezia e

parte da freguezia da Benedicta.

Tinha paços do concelho, camará, juiz or-

dinário e mais empregados.

O seu velho pelourinho, que é uma curio-

sidade archeologica, foi pedido pelo sr. Joa-

quim Possidonio Narcizo da Silva, e levado

era 1869 para o Museu Archeologieo do Car-

mo, em Lisboa.

Hoje, pela nova divisão judicial, é Tur-

quel um julgado da comarca d'Alcobaça, e

sede de um juiz de paz, e de uma assembléa

eleitoral.

Em antiquíssimos documentos, dão-se a

esta villa os nomes de Turuquel, e de Turu-

quêllo.

A villa estende-se de N. a S., pelo dorso

de uma collina, que se eleva bastante do la-

do do sul. É talvez d'esta circumstancia que

provenha o nome da villa, porque turúco,

na lingua céltica, significa monte — vindo

pois turvquel, ou turuquêllo, a ser diminu-

tivo de turúco — isto é — pequeno monte.

Os antigos portuguezes, corromperam tu-

rúco, em curúto, e turuqêllo, em curutêllo.

(O sr. Ribeiro, lhe dá outra etymologia, co-

mo adiante se verá.)

1 O padre Carvalho, diz que D. Affonso
Henriques lhe deu foral, em 1162, mas Fran-
klin não menciona semelhante foral.

A povoação é atravessada pela nova es-

trada, d'Alcobaça a Rio Maior.

Ha nas suas immediações, dois chafarizes,

de boa agua, álem de varias nascentes da

mesma.

Conta actualmente tres ediOcios religio-

sos: a egreja parochial, erecta e sagrada pe-

lo Cardeal Rei, na qual é especialmente ve-

nerada por estes povos uma antiga imagem

da Virgem, celebrada no Santuário Mariàn-

no sob o titulo de Senhora de Turuquel, a

egreja do Senhor Jesus do Hospital, fundada

em 1762 na própria casa do hospital da

Misericórdia, e reconstruída em 1870; e a

ermida de Santo Antonio.

Houve também n'esta villa uma egreja

dedicada ao Espirito Santo, por occasião de

cuja festividade havia sempre bodo, con-

stante de carne, pão e vinho. Esta egreja foi

pelo meiado do século xvn convertida em
Misericórdia, e poucos annos depois foi ex-

tincto o bodo.

Foi dada á villa, carta de povoação, pe-

los frades bernardos, senhorios d'estak ser-

ras, na era de 1352 (1314 de J. C.)

Em 1520, por provisão do abbade com-

mendatario de Alcobaça, foi aqui erecta uma
ermida, e dedicada a Nossa Senhora da Con-

ceição. Esta ermida foi em 1528 convertida

em parochia, com curato amovível, por al-

vará do supradito commendatario. O Car-

deal Rei finalmente, desmembrou a em 1565

da matriz de Santa Maria de Aljubarrota,

da qual era filial (distando d'ella quasi trez

léguas I) e constituía-o em vigariaria per-

petua, sujeita ao padroado do mosteino de

Alcobaça.

Foi o mesmo Cardeal-Rei quem mamdou

alguns annos depois accrescentar a ernmda

que servia de parochia, tornando-a um nnais

airoso e vasto templo, ornado de alguns re-

tábulos de boa talha. Estes foram substi luiidos

pelos actuaes, pelo meiado do século paissa-

do. — A primitiva torre dos sinos foi ttam-

bem transformada na que ora se vê, nos

princípios do século corrente.

Esta egreja foi, n'estas visinhanças, mma
das mais ricas em vasos sagrados e alffaias

preciosas.

A um kilometro a S. 0. d'esta villa, e a
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meia ladeira, N., d'um monte denominado

hoje Cabeças Ralas (chamavam-lhe antiga-

mente Cabeça Rasa, e ao seu cume Outeiro

da. Forca), existiu em tempos remotos uma
ermida da invocação de S. Bartholomeu, da

qual ainda ha vestígios. N'um documento

do anno de 1352 (talvez da era de Cesar) já

se faz menção d'esta ermida. É tradição que

em antigos tempos foram aqui sepultados

muitos dos que succumbiram a uma gran-

de epidemia que grassou por estes sitios.

Ossos quasi desfeitos, e diversos objectos

encontrados ha poucos annos ao arrotear

de uns terrenos circumjacentes, confirmam

a tradição.

Próximo deste sitio brota uma fontainha

de exeellentes aguas, a que chamam Fonte

Moreira.

Descobre-se d'esta villa de Turquel um
variado panorama. Á parte oriental desen-

rola-se uma vasta planície, levemente ondu-

lada, inculta na maior parte, e eriçada de

penhascos em quasi toda a sua extensão.

Forma lhe horisonte a sombria serra deAl-

bardos.

Em toda esta plaga não brota um só ma-
nancial, não corre um único arroio; duran-

te as grandes invernias é porém atravessada

por uma volumosa corrente (Rio sêcco), a

qual chega muitas vezBs a interceptar as

communicações. A pouca distancia da villa

ha também uma lagoa, a que chamam da
Ereira, a qual nunca sécca.

Estes terrenos, baldios na maior parte,

apresentam geralmente um aspecto triste e

ingrato. Alguns olivaes; algumas tapadas;

brenhas de carvalhos e carrasco; do restan-

te apenas matto curto e rachitico vegeta por

entre o pedregal.

Depara-se-nos comtudo em partes, por um
capricho da natureza, grande copia de ro-

sas albardinas, vicejando pomposamente por

entre o fraguedo. Ha bastante analogia en-

tre estas bonitas flores e as dhalias dos nos-

sos jardins. — Encontra-se também quanti-

dade de lirios roxos.Na serra e suas faldas ha

grandeabundancia de alecrim e rosmaninho.

Criam se por estas charnecas muitos re-

banhos de gado lanígero e caprino. Ha for-
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nos de cal, pedreiras de cantaria, e varie-

dade de alabastros gypsosos. Tem-se encon-

trado algum carvão mineral.

O solo d'esta parte da freguezia, é todo

minado de algares e cavernas. Muitas vezes,

ao agricultar de um terreno, ou ao arran-

car de uma pedra, tem-se descoberto fundas

voragens. A maior e mais notável d'estas

concavidades, é a denominada pelos povos

d'estes sitios — Casa da Moura. É uma fa-

mosa gruta, situada n'um outeiro, adjacente

á serra de Albardos, ao qual dão o nome de

Cabeço de Turquel. Dista trez kilometros

d'esta villa, para leste.

Dá ingresso para a gruta uma estreita

fenda aberta no rochedo. Ao fim de alguns

passos por entre apertada penedia, a qual

fórma um como corredor, com bastante de-

clive, ha uma espaçosa estancia que apre-

senta o mais original e curioso aspecto, pe-

la phantastica decoração formada por infini-

tos stalactites e stalagmites, combinados de

mil modos, e exhibindo as mais variadas e

caprichosas formas, o que dá a este recinto

a apparencia de um exquisito templo gothico.

D'aqui parte uma galeria, cujo solo vae

gradualmente subindo, e cujas paredes e

tecto são ornados também de engraçados

arabescos, esbeltas columnatas e vistosos

pingentes.

No extremo d'esta galeria, houve antiga-

mente uma aberta, que dava communica-

ção para o exterior.

O zeloso archeologo sr. Joaquim Possido-

nio Narciso da Silva veio em 1869 aqui

observar esta gruta, e mandou n'ella proce-

der a excavações, descobrindo diversas ca*

madas de cinzas e ossos. (Vide Albardos).

O sr. Possidonio julga ter servido de necró-

pole, esta gruta, aos povos primitivos; e clas-

sifica de dolmens umas grandes pedras que,

figurando enormes túmulos, avultam sobran-

ceiras por entre a penedia de que está cra-

vejada a planieie adjacente.

Passa n'este sitio, e a pequena distancia

da gruta, a estrada real de Lisboa ao Porto,

mandada construir por D. Maria I. Acha-se

abandonada e em minas. Junto a esta es-

trada, e nos confins da freguezia, a N. E.,

49
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ha uma paragem a que chamam Cova da

Vinha, a qual se tornou tristemente celebre

pelos roubos e assassinatos que ahi se pra-

ticavam.

Fórma perfeito contraste com esta árida

região a paisagem que se patenteia a O. da

villa, e cujos caracteres predominam em

toda a parte occidental do território da fre-

guezia. — Terreno muito accidentado, mon-

tes suecessivos separados por valles profun-

dos, vegetação soberba e variada, abundân-

cia de aguas nativas.

Os subúrbios da villa a esta parte são lin-

dos, e offerecem uma agradável perspectiva

a quem os observar do alto da collina fron-

teira. Formam um conjuncto harmonioso e

deleitavel, os pomares, soutos, hortas e la-

ranjaes, distribuídos em pequenas proprie-

dades", divididas entre si por cercaduras de

viçosos arbustos e copadas arvores, e ele-

vando-se graciosamente dispostos em vasto

amphitheatro, desde o regato que tem sua

origem no chafariz da villa, e que é ladeado

de bem cultivadas hortas, até á longa fieira

de casas que se prolonga pelo alto do mon-

te. Esta amena e deliciosa estancia foi com

muita propriedade appellidada por um il-

lustre visitante — Valle dos rouxinoes.

As principaes producções agrícolas da fre-

guezia de Turquel são azeite e cereaes. É
abundante de caça, tanto rasteira como doar.

Os frades bernardos, possuíam aqui, álem

de outras propriedades, as quintas de Valle

de Ventos e da Granja. A primeira, situada

nas abas da serra de Albardos, é rica de

excellentes olivedos; a ultima recommenda-

va-se pelas excellentes fructas que produ-

zia. (Vide Albardos, ou Alvados

)

O nome de Turquel, antigamente Turu-

qnel ou Turuquêllo, parece ser a corrupção

de Turíur querula, titulo que primitivamen-

te seria dado á imagem da padroeira, cujo

menino segura uma rolinha (turtur) n'uma

das mãos.

Diz-se no Sancluario Marianno, que esta

imagem fôra mandada fazer por D. Affonso

Henriques; que havia notável conformidade

entre ella e a que se venerava em Alcobaça,

na antiga egreja do primeiro convento; e

que constava do cartório do mosteiro de Al-

cobaça nomear-se Senhora de Turuquel,

muito antes que aqui houvesse parochia.

Viveu aqui no século passado um homem
cuja erudição o tornou conhecido e respei-

tado, e cujo recto proceder tem sido apon-

tado como modelo de virtudes. Foi o padre

Pedro Vicente Ribeiro, notário apostólico,

commissario do Santo Offlcio, e vigário d'esta

freguezia.

Era natural da Mendiga (termo de Porto

de Moz).

Parochiou esta freguezia durunte 57 an-

nos, e n'ella falleceu em 1787, com 83 an-

nos de idade.

Deixou as seguintes obras:

Despertador Pastoral, em dois pequenos

tomos. Trata o primeiro das obrigações do

ministério sacerdotal, prégação e catechese;

o segundo é destinado ao uso dos parochia-

nos, e trata de mysterios e doutrina. Não

chegou a ser impressa esta obra, posto tos-

sem concedidas a seu auctor as necessárias

licenças.

Epitome doutrinal, accommodado á capa-

cidade dos pequeninos, por perguntas e r es-

postas, dividido em seis exames.

Memorial das ceremonias que devem obs.er-

var-se na parochial egreja de Turquel, com

varias advertências aos ecclesiasticos e ir-

mãos do Santíssimo, tudo conforme as im-

bricas e decretos pontifícios, e auctores mms
seguidos.

Relação exactissima da creação e presen-

te estado da egreja de Nossa Senhora da Qon-

ceição da villa de Turquel, dividida em 18

tilulos.

Estas duas ultimas obras, existem mamu-

scriptas no cartório da freguezia.

Álem do padre Pedro Vicente Ribeiro, lha-

via então aqui mais seis ecclesiasticos, to-

dos naturaes d'esta villa, dois dos quiaes

exerciam o ministério de educadores da

mocidade.

Ao sr. José Diogo Ribeiro, de Turqiuel,

devo a curiosíssima descripção d'esta viilla,

a qual hiria muito imperfeita, se não foss>e a

generosidade d'este distincto cavalheiro; jpe-
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lo que lhe dou os meus sinceros agradeci-

mentos.

Se em todas a3 villas houvesse homens
tão dedicados ás cousas da sua terra, com
certeza esta obra seria mais completa.

Honra poÍ3 ao sr. Ribeiro, que tão bri-

lhantemente se desempenhou da tarefa que
generosamente se impoz.

TURREGIA — Vide Reguengos, ou Villa

Nova de Reguengo».

TUY ou TYDE — É actualmente uma ci-

dade episcopal da Galliza, na extremidade

meridional da província (ou reino) d'este

nome, situada na margem direita do rio Mi-

nho, mesmo em frente da nossa praça de

Valença, e cujas povoações (Tuy e Vallença)

vão em breve estar em communicação, por
uma ponte, na estrada do caminho de ferro

em construcção.

No tempo dos suevos, o bispado de Tuy,

estendia- se por um vasto território da ex-

tremidade septentrional da nossa provincia

do Minho, comprehendendo as seguintes po-
voações — Turedo, Tabuleta, Locoparre, Áu-
reas, Longetude, Carisiano, Martiliana, Tu-
ronio, Collessantes, Turuea, Auxone, Sacria,

Erbílone, Gaudea, Ovinia e Cortese.

Todos sabem que no tempo dos suevos, e

ainda muito depois, toda a região comprehen-
dida entre os rios Minho e Lima, eram do
bispado de Tuy.

D'aquellas 16 povoações, com nomes tão

exóticos, não ha hoje o minimo vestígio.

Umas, não existem, outras, ha muitos sécu-
los mudaram de nome, e ignora-se hoje
quaes os actuaes que lhe correspondem.

Consta, porém, de grande numero de do-
cumentos antigos, que Tuy ou Tyde ou Tuy-
de, era um antiquíssimo castello da Lusitâ-

nia, construído sobre um elevado monte,
sobranceiro á margem esquerda do rio Mi-
nho. Não se sabe porém a situação exacta
d'este castello — se é que elle existiu. —
Pretendem uns, que fosse na freguezia de
Gandara, do concelho e próximo (ao O.) de
Valença. (3.° vol., pag. 257, col. i.«.) Ou-
tros querem que fosse na immediata fregue-
zia de S. Pedro da Torre; ao que não acho
nenhum fundamento, porque não ha no seu
districto, mais do que, do lado do rio, uma
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collina de mui pouca elevação; o mais é tu-

do planície.

Se houve tal castello, o mais provável é ter

sido edificado no alto cabeço onde hoje ve-
mos a nossa praça de Vallença, ou no mor-
ro de N. Senhora de Faro; e é esta a opinião

mais seguida.

O que é certo, é darem alguns documen-
tos antigos, o nome de Tuy Velha, á villa de
Valença do Minho.

Muitos auctores attribuem a construcção

d'este castello, a Dionedes, rei da Etholia,

mil b oitenta e um annos (I) antes do nas-

cimento de Ghristo. (Vide 7.» vol., pag. 271,

col. 2.a
.)

Eis a razão porque menciono aqui uma
povoação que não pertence a Portugal.

Diz-se que o Tuy portuguez, foi destruí-

do em 985 de J. G., pelo truculento Mohamet-
Ibn-Aben-Hamir, cognominado o Almançor,
emir do kalifa de Córdova, Hiscem.

No dia 25 de julho de 1390, depois de uma
tenaz resistência, tomou o nosso D. João I,

aos gallegos, a sua cidade de Tuy. Esta con-

quista, custou aos portuguezes mais do que
valia; porque ao atravessarem o rio, de noi-

te, erraram o váu, morrendo muitos afoga-

dos.

D. João í de Castella, para proteger esta

praça, tinha mandado seu tio, o infante D.

Diniz, filho de D. Pedro I e de D. Ignez de
Castro (que então se intitulou rei de Portu-

gal) com muitos portuguezes traidores, e

grande numero de castelhanos, invadir este

reino, pela provincia da Beira; entrando ao
mesmo tempo, pelo Alemtejo, os mestres das
ordens, de S. Thiago, Alcantara, e Calatra-

va. Sobre Lisboa veio uma grande armada;
e pela Galliza entrou um numeroso exercito,

commandado por D. Ruy Lopes de Avalos,

condestavel de Castella.

O grande condestavel, terror dos castelha-

nos, sahiu ao encontro do infante D. Diniz,

que fugiu a toda a pressa para Castella.

Os trez mestres, mostraram-se mais che-
fes de ratoneiros, do que cabos de guerra;
porque, depois de saquearem algumas po-
voações abertas, se recolheram a Castella,

«
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mais ricos de despojos, do que de reputação

militar.

A armada, não podendo impedir os soe-

corros que por terra vinham á cidade, e que

pelo mar lhe vieram da cidade do Porto,

levantou ferro, e foi para Cadix.

Avalos, sabendo que o nosso rei e o seu

condestavel o esperavam, para lhe dar ba*

talha, retirou com suas tropas para Castel-

la, senfesperar os portuguezes.

A guarnição gallega de Tuy, confiada na

fortaleza da praça e esperando tantos e tão

grandes reforços que em seu soceorro mar-

chavam de toda a parte, não só arrojava

contra os portuguezes, toda a qualidade de

projectis, e matérias inflammadas, mas tam-

bém as mais baixas injurias ao nosso rei e

aos seus soldados.

Vendo, porém, que os esperados soccorros

TYU

não chegavam, e que se tinham visto obri-

gados a fugir, pediram misericórdia, e D.

João I lhes perdoou, consentindo que sahis-

sem sãos e salvos, mas desarmados.

Morrendo D. João I de Castella, em 1396,

seu filho, D. Henrique III, assigna um tra-

tado de paz com Portugal, e Tuy é restituí-

da a Castella.

TUYAlS ou TUHYAS — Vide Thuias.

TYRIOS—Vide Phenitios, que é o mesmo.

TYUFADO — port. ant. — O mesmo que

millenario. O que presidiu a mil cavalleiros.

Estes corpos, de i-000 homens, se acham

no Código Wisigôdo, designados pela deno-

minação de Tyufadia; eno Fuero Juzgo, com

o nome de Tyufa.

Os tyufados, eram do numero dos que po-

diam julgar as causas, como os duques, con-

des, vicários, assertores de paz, etc.

FIM DO NONO VOLUME














